




Replica ás defesas da redacção do projecto da Camara 

SENADO FEDERAL 

s r U s M t f o m ia e m i s s ã o la Couso civil ' à m i [ l h a c 0 n 3 c i e a c u ' m e e u a r * t t 1 ' a l " a r a d i a , a m i , u 

m e s m o d a c o b i r d i a d e e m m u d e c e r , Vie mm quia tacuinum 
« venha alguém meãos ocoupaio e mais douto ao p o s t o cu jos d e v o r e s e r a l i d o filiar* i s e n t a m a n t o . 

quo eu sou, para quo e::iea.ie maus íief-iiiM, os quaes s a t i a f u i t o i estos , p a r é m , s egundo o s d i c t a m e s d a m i n h a convicção , 
boiií 89 podem recompensar com o zelo e amor qne j j C m m o s j n t i r i a t SO lograSSÍ a l l i v i a r - m o do} riSCOS d e u m 
tenho a pátria.» ^ e n c a r g o , p a r a o. d e s e m p e n h o d o q u x l n i n g u é m d u v i d a r i a m a i s d a 

j . os barbos: d k . I , 1». m i n h a compotonc ia q u e e u m e s m o . Soado t a n t o s os consp i rados 
_ , , , , . . . , . . „ „ „ > „ , _ , , , . . „ _ c o n t r a o m e u t r a b a l h o , «suje i tos d o i m p o r t â n c i a e m v i r t u d e E s t a s p a l a v r a s d o a n t i g o h i s t o r i a d o r a mode lo d a nossa boa i t n - - . . . 

. - . . . . * •* „ „ J „ e l e t r a s » m a i s d e p r e s u m i r s e r i a fossam m a u s o s e r r o s 
g u a g e i n , c u j o n o m e n a ) cairá , f ó r a d e propositi» n u m d e b a t o o n d e • * . 

- . . . , j- -í , J . 1 I . . . ^ « « n i f t n n » q u e del lo3. S e n e s t e s e n t i d o se e n u n c i a r a o veredictum d o Se-
t ã o s o l e m n e m e n t s se ques t i ona dos direito.3 d e l i a n a codif icação q u e . . . 

„ ., . ., . . - . „ „ , , , • , „ ,_„ Q V n a d o , t e r i a a d u p h v a n t a g e m , p a r a m i m , d o m e d e s o p p r i i m r do 
t o m d e succede i s p a r a o Bras i l , á s v e l h a s Ordenações d o Re ino , ex- ' _ * , ' „„„ „ 

, . . . . , o n u s , a cu ia del icadeza nao e s t o u s e g u r o d s c o r r e s p o n d e r , e , p a r a 
p r i m i r i a m e m toda a s impl ic idade e s i n c e r i d a d e 03 s e n t i m e n t o s , cora 7 ° * * 1 f . . o c o m m e t t i m e n t o e n c e t a d o pe lo Congres so , d e e s q u i v a r a l a r g a 
q u e d e v ó s o d o Senado sol ic i te i m a fizessem m e r c o e x o n e r a r - m e dos . . . . . . , 4 , . , . . . . - „ „ . „ ... „ t a r d a n ç a , q u e es to i n c i d e n t e l he v a e c u s t a r . 
c a r g o s d e m e m b r o o p r e s i d e n t a d e s t a c o m m i s s i o , q u a n d o v i os e s - „ . ] 7 ' . . . c . „„ . , „ „ — , 

„ • ,, . . . . . U l „ . „ . R e j e i t a d a s , como f o r a m , p o r vos e p e l o Senado a s m i n h a s escusas , 
c a r c e u s e n c a p e l ados e m v o t a d c u m t r a b a l h o , quo, o b r i g a d o a * „ . . . . . „ . „ _ „ „ . ran ' y , . „„ ,1« d e i x a d e s e r m i n h a u m a re sponsab i l idade , a q u e so m e Bubmet t i , 
co s t ea r e t r a n s p o r t a n t o í escolhos, c o m o j a o r a m os d e s u a con- , , . , . . . . . . . ^ . „ „ , „ , „ „ „ , „ „ „ 

, v . , „ , m „ „ „ . . „ „ p o r m e n ã o s e r l ici to d e c l i n a i - a a m e u l i v r e a l v e d r i o , e m a f o r ç a r e m 
d i ç ã o n a t u r a l , d o m a n d a v a , p a r a a s eg t i r ançx e bom successo d a * _ 

^ ' ' , , , a s o b r i g a c o o â d o m e u m a n d a t o no S e n a d o a l he obedecer , q u a n d o 
v i a g o m , t o m p o l impo , céu c l a r o e m a r b o n a n ç a . N e m v 6 s o quizes tes , 118 . , , . n 6 ' F , „ . • , r, q u e r q u e se t r a t o do s e r v i ç o n a c i o n a l o m m a t e r i a l e g i s l a t i v a . 
n e m o S e n a d o . P o r t r ê s v e z e s ins i s t i . DL u l t i m a i m p l o r e i . ^ 1

 a , _ ^ . . . „ . . , _ „ 
, . „ „ . S ó p o r a m o r des te , n a o esquecendo o r e s p e i t o e a g r a t i d a o , q u e vos 

M a s t u d o e m v ã o . H o u v e e l l e p o r b e m n e g a r - m e u n a n i m e m e n t e a ^ . ' 1 L 

j u í u i u u u y » , 1 5 d e v o , rae r e s i g n o aos l a b o r a s d e t ao e s p i n h o s a missão , p a r a a q u a l 
d i s p e n s a r e q u e r i d a . Vós, s o b r e n ã o m ' a concederdes , acc rescan- » 6 ' , F 1 . , , » • . ,„ „ _ , m e f a l l e c e m j u a t a m e n t e v i g o r e c a p a c i d a d e . J a n a o e r a pouco 
t a s t e s a o s t e c l a r o s igna l d c conf iança a i ncumbonc ia , q u o logo 1 . , „ , „ , „ , u . / + „ „ 

8 o e m q u e excedia a s m i n h a s posses a diffl iculdade j u r í d i c a d o t r a -
a s s e n t ó , t C s c o r a m e t t e r - m e . d e p r o o e d e r e u . n o c x b o d a n o s s a t a r e f a , ^ m e e ^ ^ C r 0 g c 0 U 0 , l a > p o p ê m i 

q u a n t o ã fôrma o d s u b s t a n c i a , & sua r e v i s ã o g e r a l c o i n 0 e p i w d i ( > V u l t u o s o , a q u e a e sg i r r o u a q u e s t ã o ph i lo -
P e r m i t a q u e , agradecondo-vos , m o q u 3 i x e l o g i c a O Q V e n e n a d v p 3 l o s s e n t i m e n t o s p e s s o a e s , c u j a i n t e r f e r o n e i x 

d i d e . N o q u e m e toca , a m e r c ê , q n e m e fizestes, d e t a m a n h a l i on ra , 8 ' . * ± . • • > , •, A a m ' 1 ' , . . . . . . ' „ j „ „ . , d e s n a t u r a q u a s i s e m p r e a s c o n t r o v é r s i a s e n t r e o gsrns irrttabtle dos 

n ã o c o m p e n s a o t e m o r da, r e sponsab i l idade , q u e m e i m p o n d e s , c , p e l o J^Q^g^g d e l e t r a s • Diz-se q u e « SCHILLER a s s e n t a v a e m d a r d e mãio 
q u a r e s p e i t a ao3 in t e re s ses d a o b r a , e m cu jo b o m ê x i t o a n d a e m - occas ionadora? q u e s e m p r e são d e d issabores , 
peu l i ado 0 Congresso, c r e i o se t e r i a m c o n s i d e r a d o m e l h o r , so, r e j e , - J n t o j Q m i s e r a b i l i s s i r a 0 d l s p e n d i o d a s h o P a 8 d e o i r o . » -
t a d a logo a m i n h a t e n t a t i v a d e c r i t i c a a o t r a b a l h o d a C a m a r a dos & & ^ ^ ^ ^ ^ n ã o a s trooo p e l a s u t l l i -
Doput idos , evi t . i ssois com t a n w a m o r p r o p r i o i r r i t a d o esse c o n f l i t o , ^ n e g a t i ? a s d e s U ^ d 0 p o í f t à á j q u 8 0 S 3 f l t i m e n t o d a s í k 
c u j a p o e i r a e p o l v o r a d a m e s n f f o c a e q s s o b o r . a . F a z e r m e n o s do ^ ^ m o i n d a i i u • f u g i r . 
q u e fiz, ab3t,er-rao da f r a n q u e z a , q u e susc i tou , p>r m o u m a l , i r a s 
t a m a n h a s , n ã o i n ' o consen t i a o m e u n a t u r a l , d ispos to e a f l e l t o . ' . . v : ' . ; 
A v e r d a d e . O m a i o r do todos o s d i ssabores , q u i , s en t i ndo i M U B > v i , . 5 . r •' '•{ ••''• 
c o m o s i n t o , ME p o d i a occas iona r O m e u p a p e l n e s t e c a r g o , e r a ,>••'•••'•* P R . LÓÍÍ BÍ'SOIÍH*: IL.(«d. d« 1890) p . 29. 
o d e n ã o a d izer i n t e i r a . Deus m e l i v r e de qua , n a conta1 CA»TII.IO: KW»ÍO, p . /4 l (h 7 



Mas, dada apos ição que mo designastes, a pchdoncia nesse tor- vcrnacul idade a m ponto de honra p a r l a m e n t a r . O n , d ividindo-se 
reno escabroso o esmar r ido e r a inev i táve l . Não a de te rminar ia o pa r l amen to , neste r eg imen , era dois ramos equipou.leranl.es, e r a 
aómonto a minha mane i ra do v e r sobre • as relaçõos int imas en t r e de c re r q u e o seguirmos os membros do segun lo a lição f i rmada po lo 
a scicncia o a arfcc, en t r e a ossencia o a fô rma nas obras do oui.ro, a es te so a f i g u r a s s e tostiraunlio d o h a r m o n i a com os seus 
espir i to « d a p a l a v r a , c m eojo nuraoro não se poderão deixar de intui tos e pre i to aos s e u s dic tames. 

incluir as grandes codificações, an t igas , ou modernas . A essa neces- Como, e n t r e t a n t o , os tomássemos a ser io, e , do conformidade-
sidada M a l m e n t e mo t e r i a do levar o imperioso exemplo dado, com ellos, busca remos , com o rigor do quo e x p r i m i a m o desejo,, 
j á pe la C a m a r a , já, pe l a sua commissão ospecial. A p r ime i ra a deraão l i t e r a r i a a l l i começada, p a r a logo se v iu n e g r e j a r 
vo t a r a c consignara nos s e m Annacs emendas, cu jo objecto ora a ma i s e s t r a n h a p r o w l l a , q u e n u i c a oscurecera por esses h o r i -
corr igi r accidcntes g rammat icaes , por assim dizer indilferentes. sontos. Es ta vamos fora d a r e g r a , e da o rdem, e d a deeencia , o d e 
A secunda a d o p t a r a , c r e g i s l a n , nas suas actas impressas, recti- tudo . «A rev isão l i t e ra r i a , a f o r m a , o ostylo» h a v i a m sido, p a r a os 
fieações, cuja e x t r e m a sevor ida le , baixando ã propr ia ortliographia, membros da commissão especial naquelia casa, «p tvoccupação 
mandava d e r r i b a r a t í le tras , escusadas talvez, mas inofensivas , «ccessoria». 1 N a t u r a l m e n t e por isso, apozar de c h e g a r e m a o nu-
noí v o c a b u b s do texto, revis to e ' .pprovado. mero , s o m exemplo o n t r o a s nossas coraraissões p a r l a m e n t a r e s , de 

E n t r e a revisão nltra-grammatica.1, porCm, por que passara na vinto o u m , reunindo a flor dos espociafistas e m cada u m a das v in t e 
commissão e a revisão g rammat i ca l , pur quo p:>.ssou na Camara , o innar l i puta<;ões c taduaas , não contentos do p r o p r i o e s i r e v e r , n e m 
sujeitou-se,' por deliberação daquel la , o projecto a terceira p r o v a , do que lhes d ispunham & m ã o os philologos da cap i ta l r e p u b l i c a n a , 
da m w m i n a t u r e z a , m a s e m que, pelas e i rcumstancias , se t r a n s p u z o r a m mares , e f o r a m buscar n a Athenas d o Nor DO a essen-
aacentuou a inda mais ao vivo, com t raços novos e inauditos, a cia d:> sabor g r a m m a t i c a l , dobrando-se a o jv.be domine do p r o f e s s o r 
preoceupação d e esraoro l i terár io , appa ren te nos pr imei res bali iano. Sem embargo dessa peregr inação pliilologica o dessa o x -
elaboradores p a r l a m e n t a r e s do projecto. Dopois do adoptado pela t r a u r d i n a r i a in tervenção, o r a 3 e coisa bem d ive rsa que a l l i s e 
commissão especial da C a m a r a e como tal es tampado no Diário do cog i t a ra . «Só depois do ul t imado pelo Congrosso, C a m a r a e Senado, 
üonnressa, rnrnet teram-no a um grainmatico ex t ra -par la raen ta r , o o t r aba lho do joe i ramento o selecção dos pr ineipios e dou t r inas , (lc 
d r . "c.mim:IIW, professor n a i iahia, pa ra cu j a scicncia da l ingua apurado o d i re i to a colificar-se, t inha-se de c u r a r d l fo rma , do 
se aupellava, e cuja e r r a t a , al inhavada em alguns dias, foi estylo, d a reiiacção def in i t iva do t raba lho legis lat ivo.» 8 

subscript», sem debate , n e m exame, ««nine discrepante, pela Isso, q u e «ao born s m s o ma i s vu lgar se i m p u n h a » : \ não o en-
(vmmissão especial . E r a a p r ime i ra vez qu.t se descontinuava xergámos os da commissão do Senado. Haviamos d e t o r percebido, 
a lucubruçiío p a r l a m e n t a r do imvi lai , p a r a se entregar , fó ra se t ivéssemos siso, qv.o, se a Camara fizera subs t i tu i r , no a r t . ;572, a 
da assembSóa ondo se estivesse fazendo, ao a rb i t r amen to l i terár io do exprossão « a uma m u l h e r casada» , por « a m u l h e r c a s a d a » , 
es l rauhos . E ra , ainda, a p r ime i ra vez que se con flava redacção de o, no a r t . 7(33, supp r imi r a expressão nella, apoza r d e e s t r i c t a -
nm suiíiiío civil, seara a t é aqui exclusiva de j t t r i sper iws, ao i r ibuna l monte g r a m m a ticaes u m a e ou i r a , ntio o r a p o r q u o levasse o üola 
s ingular d e u m linguista. Tão soberanamente ac tuava nos codi- da i o r m a ainda a lém d a correcção dos pliilologos, atú ao capr i cho 
ficadorcs da o u t r a casa do Congresso a obsessão ar l is l ica do que dos e legan tes . Haviamos do ter entendido, se nos não minguasse 
o projecto lhes saísse das mãos som a menor mácula do lin- o t i no c o m m u m , q u e , se a commissão ospecial da C a m a r a so 
guagem. occupara om decotar ao projocto os agás i n ú t e i s n S o e r a 

A qui! ello nos t r az ia da o u t r a Camara, o ra , portant:) , o p r ime i ro porque requintasse o a p n r o da g r ammat i ca a t é às ma i s l igeiras 
objecto que ol la recommciidava á nossa a t tonção. Dando-lh 'a , minúcias da o r t l i og raph ia . Haviamos d e tor sent ido, c m fim, se de 
pois. antes de tudo, conformávamos com o rumo , qiie aqnel la as- todo n ã o garra3semos do bom senso, q u o só depois de «joeirada» 
sembli'a m e s m a i m p r i m i r a a o curso do projecto. Nó3 não colla- ju r id icamente , n u m a e n o u t r a c a m a r a , a codificação p ro jec t ada , 
bor i raos nos t r aba lhos de l ia , nem nos da s i u commissão, ou nos O que r e l e v a r i a j o e i r a l - a g rammat ica lmonto , a saber q u i , p a r a 
do seu g r a m m a t i c o . Nesse t r íp l ice converg i r do IMEKÇOS por quo esta l e i sv,i generis, t e r i a m o s . e m ambas a s casas d o Congresso, duas 
a fo rma do pro jec t J saisso ext remada no nspscta vo-naculo so nos operações successivas, cada q u a l c o m a s suas t r e s discus iões, a p r i -
offorwirv, po rém, a expressão de que r ea lmen te a Camara lhe t inha a m e i r a consagrada á m a t e r i a , a segunda á l i n g u a g e m do p r o j e c t o . 

. . Desprovidos, nesse ex t remo g rau , de s e n 3 0 e o m m u m , p e r p e t r á m o s 

V ido' a luV^lílar^^-nncnwlandò' alii g ™ ^ ^ ' a " m^e ^ "owifdeni o m e s m o a t ten tado , q u e na Camara se p e r p e t r a r a , de expungi r os 
somonos aos do à-e,-ca os creditas philologieos do sobre. (C. un 1'IOUKIREDO: o r r ú S í e f ó r m a , des lo q i u se nos deparassem v i s ive lmen te no c o r r e r 

N S o ^ o n W i a n i o , menoi habitual no uso elawioo o *dhrt quo o da r e v i s ã o ence tada . Tan to bastou p a r a quo so d j s s em as mãos 
acerca. Creio que cm fçsqueuciii entre si pof'iam | 3 . , j coutra nós , e n o m e a d a m e n t e contra m i m , todos o s conu Sores o ro-

348, 405, 120, 228, 237, 214,'251, 2õ5, 415. ' i O : s , 2 l õ , ' v isores d o projecto . Dou o a l a r m a a commissão d a Camara , c o n v o -
200, 20. i, 2ii), 212, 214 , 203 , 20», 19;, 198, 199, 29», 2U8,4.!, 4a, 4o, .»1, c . l | 1 ( j 0 , g e j c o m p r egão de ordem do d ia ox t r ao rd ina r i a , p a r a u m a 

flU VICENTE, obr., I, 144 , 205. sessão ospecial, que so voiu a ce lebrar e m 5 d e agos to . 

r f e f i T ^ w i ' díí-r"tb?Emviau., foi. 93 93 v. 94 v., 105, 107 260. N ã o s o i se chegar ia a raoia dilzia o n u m e r o dos presentos á assen-
1!.\RHOS, Dee., ed. de 1777, v. VI, p . 9, 14, 2FI, 59, 71, 72, 74, 113, tA(IA>J , jas u m só val ia p o r toJos ; porquan to a sua i racuodia slridebal 

'^'' 'DtABTE NUNJS, Chronicat, v. I, ij. 30 , 302, 3*3 , 330. dentibus e m e c r i v a v a o nome de offensas, aco ly tadas , e n t r o o 
^ l ^ - ' v ' ' " ™ J U ^ t â J ^ M t í i «feras63' V í í 4 ^ ' J l-}4 silencio dos mais , pelo ospiri to h i l a r i an te do ou t ro , engenho s u p e r i o r , 
c ó u T ^ / v í a d " v. J, p . 4, 22, 23, ífe. 33, 41. * ' QUO so g a b a v a do t e r dado «boas garga lhadas» á lo i tu ra do m e u 

--••> -SoVw*,• Hutoria dc S. Doming», p . 1 , 1 . VI, c. 37, p. 339 (da ed. de 
aii8C(jj: omoii eascí. Vida da v. I, p.. 380 {duas 

VÍF.iii.\,' Scrm., v. VI , p . .245, 259. i Diu.no do Congresso. Suppl. ao n. 211 de 7 da nov, de 1902, Cam, do 
BERKAUDES, LUZ e Calor,'p. KJ, «4, 06. JVor» ihitsta, i. I \ . p . 288, dclu Commistõodo Cod. Civ. Resposta ao ptreaer do senador Ruy Bar-

T. II, i>. 99. bosa. ? . 5, col. 3". 
» ' o u i * k ? Carta», m H ' . 334 ( ç ^ « W - » 

CASTILHO, Amor e Melànt., p. 353, 378, 33«. Metrificatâo, J . VIII. S JFC, V 
p» 15,. 82, 25, 35, 38,. 41,. 48, 49. Cobofuio», , 4 Emenda CLÓVIS, sobre a p a l a ^ a theor, ao » r t . 133, mandando-lhe 

' À . O j n ^ i o , , v. V, p. M,'Vh p . W W ««•) ' . 153. Trabalho, da Cmmim* E^c. da Cam. do. Dtp., *. VII, 
K poderia citar ao infinito, de todos o i mestres, antigos e modernos, P- 2 7 7 • 

M valera a pena. Apottol., 
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r id ícu lo t r aba lho . Do congresso dessa hi lar idade cora aquel le f ronosi 
nasceu, dahi a t r ê s mezes, o p a r e c e r annunc iado p a r a den t ro c m 
v in t e d ias . Dizia-se «da CommiS3ão Especial e m nome da Commissão 
d o s Vinte e Um», que , a p e z a r de todas a s maiusculas e cabi (lulas 
s o b r e v i v e n t e s a o seu ca rgo , e x p i r a r a cora a vo tação do sou projecto 
pe la C a m a r a dos Deputados, e má. cúp ianos d a r i a da sua j u r i s p r u -
dênc ia , delegando funeções e consti tuindo procuradores posi mortem. 

Ao m e s m o t e m p o faz iam assoalhar q u e o r ev i so r bahiano do 
p ro j ec to , convidado a a scacha r -me , t inlia n a f r agoa , a g ru ídos 
b a t e r i a s d e m a r t i n e t e , u m a resposta deT i t ão agas tado . Como se não 
bastasse, p a r a me reduz i rem a pó, constava t a m b é m do o u t r a des for ra , 
m a i s sep ten t r iona l e não menos desmesurada á roinba pequenez o ao 
mou abandono, ameaçados assim, a lem do toda aquel la t o r -
mon ta , com os raios do i l lústro professor do Roei fe ,o pr imei ;v au to r do 
pro jec to . O d r . CLÓVIS BEVILACQUA O a Commissão dos Vinte e I ' m , 
que l i av iam curvado ambos a s cabeças á f é r u l a do d r , CAKNF.IRO, 
imp lu rada pela commissão p a r l a m e n t a r c n e m sequer m u r m u r a d a 
p e l o e m é r i t o lente pernambucano, davam-90 a s mãos con t ra m i m , 
tondo-me a mal o que a ello ag radec iam. J á ora pavorosa a minha s i - ; 
tuação . Mas, «por ma i s dobradas magoas», a c a b a r a m suráindo-me á 
p r o a , do jornal i smo periodico, duas bombarde i ras grossas, u m a , a inda 
b e m ! com pav i lhão de gen te polida, a o u t r a s e m ma i s bande i ía que 
a do seu a p p e t i t e á prc3a in imiga , a v o m i t a r - m e feros o a f l r o n t a s . 

Ora , j á o CAMÕES, h o m e m de p ro l na penna e no for ro , se não 
co r r i a d e confessar q u e 

« o an imo v a l e n t e 

Pa rdo a v i r t u d e con t ra t a n t a gonte. > 1 

E r a u m dessos casos, em q u e se podia r e n o v a r a assombrada p e r -
g u n t a de VIEIRA: « Po is t a n t o empenho, t a n t o appa ra to , t a n t o e s -
t rondo , t a n t a m a c h i n a p a r a reduzir a u m h o m e m ? » 8 Dizia a an t i -
guidade que nem Hercules contra dois. 0 g i g a n t e q u e saiu a desafio 
con t r a u exerci to de Saul, com t e r seis oovados e pa lmo d e a l t u r a 
não se a t r e v e u a e n t r a r e m c e r t a m e senão com u m homem só por só. 
« Pois se e r a t amanho como t r e s homens », i n t e r roga o orador s a -
grado, « p o r q u e n ã o desaf iava a sua a r roganc i a ou a troa, ou quando 
menos dois, sei ião a u m só: «d singulars cerlamml1 Porque sabia, 
como soldado q u e e r a , quo u m horaom con t r a ma i s que u ra h o m e m ' 
por ma i3 g igan te o p o r m a i s va l en te q u e soja, não t e m par t ido .» 5 

De bera pa r t ido , pois, nosta l u t a não mo deve quas i r e s t a r esperança , 
a m i m , q u e , e n t r e t an tos , do t ão desmarcado va lo r , posilus in medio, 
juo me vertam néscio. Se a con jun tu ra , pois, fo ra de ordem p a r -
t icu lar , c se t r a t a r a apenas da m i n h a reputação l i t e r a r i a , eu não 
m e m e c h e r a , o, de ixando-a d e r i v a r á m e r c ê do seu merec imen to , 
ou do seu fado, t a lvez chegasse a t é a subscrever , con t r a m i m 
propr io , a s d ia t r ibes dos polít icos, dos g rammat i cos , do3 caus í -
dicos, dos eri t icos, dos h is tér icos , todos me t t idos a mes t r e s d a 
l í ngua e d o estylo, e a f a z e r a confissão do q u e VIEIRA não corou : 
agora « conhoci q u e não sei fa l lur por tuguês . » 6 

Desde que , po rém, esposastes s e m re se rvas o meu t r aba lho , ab ra -
çando-o p o r vosso, não se r i a decente fiirtar-me a o dever do just i -
fical-o con t r a os seus impugn adores , mos t rando q u e n e m eu induzi a 
commissão do Senado a a m passo c m falso, n e m el!a a t a l se expoz. 

Mas, ant'.'S d e r e f u t a r por menor , u n s apôs outros, os meus c o n -
t rad ic to res . d i re i por m a i o r o q u e m e acode, a respe i to d e cada 
u m , quan to á sua in tervenção, o c a r a c t e r da sua cr í t ica e a si tuação 
e m que c i la en te r r e i rou o deba te . 

' Lus ai., I V , 3 5 , 
4 Sermões, v. II, p. 21. 
> 1 Reg., X V I I , 4 . 
4 Elegit ex vobú v i rum, i d deseendat ad singular* «crtamen. 1 Rig. 

X V I I , 8 , 
' VIEIRA: Serin., r . II, p . 6 . 
6 Cartai, 1. III, p . M l . 

P A R T E I 

O o n o r a l i d a r t o s 

I 

O G r a m m a t i c o 

« Cora toda a alma na pen»».» 

(Viuim: Carms. v . III, p. 167.) 

1 . — Saí ra a iurac o meu t rabalho, no Diário do Congresso, aos 
27 dc j u lho . O do professor CARNEIRO ve iu a publico, n o mesmo 
jorna l , e m 26 d e outubro , t r azendo a da ta d e 23 do se t embro . Dois 
mezes , pois, lhe absorveu a sua replica, ao passo quo p a r a a sua 
revisão t o t a l do projecto lhe t i nham chogado q u a t r o d ias e poucas 
h o r a s . 

Mereço r e l i d a o med i t ada a pa r t e inicial da r ep l i ca , oudo o sou 
i I l u s t r e a u t o r dá conta das circumstaacías, e m quo lho t i n h a m posto 
aos h o m b r o s t a m a n h a cruz, e dos motivos que com ella o confor-
m a r a m : 

« Aos t r i n t a e um dias do mez de j a n e i r o do c o r -
r en t e anno, p rocurou-me o m e u dis t incio amigo o 
an t igo discípulo Dr . José Joaqu im Seabra , p res idente 
d a Commissão Especial do Codigo Civil , e appel lando 
p a r a a nossa an t iga amisade, invocando o m e u a m o r á. 
P a t r i a , pediu-me fizesse a le i tura do Pro jec to do Codigo 
Civi l , que me trazia , 0 lhe corr igisse a s f a l t a s q u e 
poder ia h a v e r r e l a t ivamente á l i n g u a g e m . 

« Achava-me en tão om u m dos a r r aba lde s da Bahia, 
passando a t emporada calmosa, devendo ao o u t r o d ia 
v o l t a r p a r a a cidade, como de fado fiz, para reco-
meçar os trabalhos do collegia de qua sou director. 

« M o s t r e i a o presidente d a Commissão a quasi 
impossibilidade de ler attentamente o importante Ira-
balho, do cerca de dons mil artigos cheios de divisões e 
subdivisões, a t tonto o escasso t e m p o den t ro do q u a l 
lh 'o dev ia apresentar , e do q u e sur ia ol le m e s m o 
o por tador . 

« Insistiu, porém, o m e u a m i g o ; l a l lou -me d o 
d e v e r que t ínhamos todos de, e m sua esphora , cooperai ' 
c a d a u m e m bem da p a t r i a . 

« Xão lhe o f fe red ma i s rcs is tencia : disse-lho, 
depois de lhe agradecer o onoargo sobremodo honroso , 
com q u e em nome da commissão m e dis t inguia , q u e 
feria a s correcções de l inguagem que m'o permittisse 
a brevidade do tempo. 

« Não me poupei a sacrifícios ; o j á crescido e m 
annos , t rabalhado pelos árduos labores da educação 
d a mocidade, só Deus e e u sabomos quan to de t e u a z 
esforço, de porfiado t r aba lho , foi m i s t e r p a r a des-
o b r i g a r - m e d a honrosa incumbência , quo se m e h a v i a 
deposto nas m ã o s ! . . . 

« P a r a sat isfazer esso empenho , q u e se m e afigu-
r a v a superior á s minhas forças , tine apenas quatro 
dias e algumas heras! 

« J á so v ê que não e r a possivel a n inguém, e m 
t ão c u r t o p razo e t ão da afogadi lho, l e r a t t e n t a m a n t e , 
co r r ig i r com todo o cuidado e a p u r o , l i m a r , p o l i r , 
e smer i lha r u m t raba lho de t a n t o folego, s e m f icar a q u i 
e a l l i uma ou o u t r a falha, que n a t u r a l m e n t e escapar ia 
« o s olhos fa t igados da p o r l u s t r a r tantos a r t igos . 

« Li todo o Projecto do Codigo ; corr igi - lhe a s 
fa l tas de l inguagem quo ma i s m e pa rec iam des ta-
car-se e r e l e v a r - s e . » 



- » d o M e m , ao m o ™ passo, , r uab i i r - i ho , roa-.odiz ! h „ c , l l i r i « , os e ™ s . , i „ a n d o s o t e v e ,1o e m t r o -
n i r a r e s p e i t á v e l « M l » . Defenílem-llio » eompotene ia das i m p o , - n t a p n i rev isão do p r c j e e l o . Muito inrei , pois, M > * » lho rons - -
f ' " ; 1 " " " 1 1 totw-tt. » « » ! » » * , m l d » n eon- f r a s s e d i a r i a m e n t e d e i 1, or:,-:. S e r i a m , por l o t o , ™ t a o o a a t r o 
dos rende i ,c ia . Vo-,0 ,1,0 p a r a a rev isão r a t a l lho oão tem va j ra r . ou . „ „ , , , M . , „ m i „ c , í ; l „ t i ,,„ j , . ^ 

' - " " J , n c m o • * * » » V * • C « « w aeeeiion O r a , dollos have rá , u e nam do e a r r e i r a so p e s ™ , L r r e s - a Iti .eçào 
a ' r espon-ah i l idades do e n e a r - o , na p r f v i a c e n e z a do , i„e o não m i n i m a do t e m p o . E i r a v i s t a ,, a r l . 183. q u e a h r a n - e n o a t r u 
por a Yenron . Isto snppos.n, „ , « „ 11,o p r e , , e ra , r e s t a s se e , 0 0 pag ina s de largo l o r m a V ao v e l a m e onde o , t a . 
<ir-Usso aos seus s e n t i m e n t o s pa r t i cu l a r e s , rojoi ial-o dosongunadri-
m e n t e . Dess 'ar to , m a g o a n d o . ta lvez , a a m i z a d e , SUJ-viril, .som f i l — Reduzido a e<Í:i i r r i s ó r i a r a ção , a essa l i m e d.) t e m f o . 
d u v i d a , ar; [laiz. d e v i a o i l i u s t r e p r o f ^ o r a . : ce i ia r a, missão , q u e l h a i m p u n h a m í 

Del icad íss ima isivi a s i t u a ç ã o do mos t r e , na es t r i t u r a o m q u e o D í W C u l P a ' s e e l l e q u e o b j e t a r a ; m a s , p o r q u e lhe fal i a r a m n o a m o r d a 
seu il!u.ít.ru discípulo o e n t a l a v a . Xunca , a ; é ensão, so c o m m o t t e r a P a U ' ! i i 0 U ü d e v e r , f í« l ! 'wlos t emos , cada q u a l c m sua espl ie ra , Ue 
a l im p r o f e s s o r ilc l ínguas, p r o f a n o o m coisas j u r i ã k ; is, a r e d a c ç ã o l l i e S 0 1 ' l l t í ! Í S " * a 5 ° c^iTOeeu m a i s r e s i s t euc i a » . P o r a m o r desse 
de u m cuiligD c iv i l . An ta s que dessemos a í u t u r o s codi t icadores esto d o v e r ' P° r ' - -m- è ' i^e , r.o c o n t r a r i o , h r v J a d e p e r s i s t i r c m oITerc-
r x e m [na, o m cuja i mi .'.abi; idade não creio, .VL-IU|III; so e n c a r r e g a r a e c I - a ' pati-ia não s : rv i r u t i l m e n t e s enão com a c o n -
oxuI iMva iue iue e>sa tarei", t a Saboiur.:-, i u á i ^ m ^ na s u i m i i a d a s l e i s . S l ' i í ! l l ? i a : 0 c s t a - >impondo j u n t o s o • i n d i v í d u o o ma i s habi! dos 
Ora, t ão a l h e i o deiia< è O p r o v e c t o pii i lolo^oliali iario, q u e n e m Reque r c s c r i P t o r o « e o nmi< -abio d j - i ju r i s ta* , n ã o lho t o l e r a r i a o cora-
i c a j a m a i s o Codino I V l i p p i n o . Aliás não d a r i a o l a e to de não ^ 1 ' " " - • • • ^ o f i v i ! á ce le r ida lo e l e - t r i . ' a de. m i n u t a 
fiilap u m a só vez a s O r d e n a ç ã o . , com s e r e m d e an tori, l a d e cLwsica I ü m d o r ' o r a f ü - ° -

. . , „ . , . * . . , ' J 1 p " a o h a s s o eonrti-i i ; a lo a e - r , i m p r o v i s w í o abs i i rda , conrloseendondo 

i p r , ; : ; : : ^ : : ; : ; : ; , : 1 ; ; : : : " ^ 1 ' 1 

],•„. J ! , . . , „ , . » I , - i a e íMiuenso t e m o , ou i ro- .seria' N os inn-tos :lo seu COUCULSO. Essa 
. . , o,.o, p o . o n . j (lesconlieciili.i q-ie o c o n v i d a v a m a e n t r a r , j u s t i ç a lho r c n r i i . í i m p l a m . n f e na m e u p a r e c e r ; e s c n d l a r n d o « o 

W ^ a m - l h e o , c c n h e c n u - a t o s pooul iares d , f r a s e a d o ju r id i eo , ! :i, d : p ^ f ^ o r CAKXKIHO, e s cusava e s i , d e 
^ ^ ^ r ^ ^ ^ ^ i í . 1 ^ * 1 1 ^ ' 1 1 0 ^ í1 '^1 '1 '1 , E^C^SÍC^A-Ltiu-Ilio. com a r t i cu !a i - a c o n t r a m i m , q u a n d o c u mes M o . ' d e m o t a p r o o r i o c 
o M i n j u n d i c o . a s luzes uMi.-poii s a v e s , p a r a e n t e n d e r a l i n - u ^ c m a u iccipad:.une:Uc-, li,,. r , a d c r a . 
n:-.i|ifOííada, r e c t i íical-a, a i t e r a l -a , mo lho ra i - a . s u b s t i i u i l a . J á da-sn 
ia-lo, pois, e r a « 3«íwí impnisil ilúhde > o q u e , e liu r e q u e r in. <( B o m í l ? i ' l l Í É S e r a e u ' C 1 Q 1 , : 1P i d l J c s c u w o ao 

M i o a e s t a so s^bropvnl ia o u t r a : a r jue e lh . m e s m o c l n f o s s a o digno p rcs ide i i i e d a q u e i l a c o m m i s s ã o , p o r t a d o r 
l ' ; ' e t" i id iam ijue em q u a t r o d i a s e a l - u m a s Isoraí» se í a m i l i u r i z a i s -solicitodo -.i-aballn por e l ia adop tado , o s u l i r n u ú e u a o e s -
eo:n u m a coilifícaçãu d e I . K t í a r t i»os . . c l ic ios» . 'no seu d i / . e i V l l c fficri: d o U i " - ^ « n m a i i o o i l i u s t r e . Conheço e a c a t o essa 
i l i v i sVs e SUIMÜTÍÍÕCS», SÓ O /••;• atknl.iMcnle u m tral ja i l io t a ] fòra a u t o r i d a d e , q u e t e n h o A f o r t u n a dfi consir lerar e n t r e os 
AO q u e d e c l a r a o m e s m o d r . CARMIIKO, rjvmi impéss ibi l i^ MEUS p r i m e i r o s e me lho re s m o s t r e s , c o n t a n d o - m e , i nda 
d v i o » . S o o l e i - j . Nut>m b. im. Força o r a conc lu i r , p o r t a n t o , q u e o' s c u 3 d i a c i P u [ o í m a i < r e v e r e n t e s , ^ - s 
api o ' i indnl-o o a p p r e h e n d e l - o , o ivlol-o e reposal-o, o con f ron t a l , o ' ' e'-^c!i'jda aPen [ S lhc deram alguns ,!ias ; 
e. viiiudeal-o, tudo necessário p a r a lhe c o n h e c e r com s e g u r a n ç a a< e"' a':u>,!"(!o ln'tm de hmri")' nã0 s->'"! i^sh-l, a 
falLas, « cniemlal-as c o m a c e r t o , que , e m g u m m a , todo esse t r a - q W " ' ^ f o ' s *> r c d w z i v a ™ n < t e i < l ° ^ f f r i w L 
bülhiHlc omponlio serio o ião defen. osa c o u ^ l t a rtria. naque l l o 0 v üaimater, ,:ej»!h«r, brmir «»1« esh-uclvm legislativa 
p:iç.> d e t e m p o u m a imposs ib i l idade total. Não lhe r e s t a v a , sequer , <?" í l ! " í ! <!r'tf , ; í ; / nriiíP>< «ndo a v io lênc ia d a r ap idez 
a f ú t i l a t r e n u a n i e do quasi, ins inuado p o r d i s s imula l - a . ' ' m P t > o d l l c , ' 5 j i n t e l l e c t u a l o b r i g a r a o legis lador a . 

O r a . p a r u t a r e f a em q u e só m u i iie assou lo o «obro m ã o s e p o d o r i a m d e p u r a r o l a v o r l i t e r á r i o , n ã o m e n o s essencia l á 
s:.ir b e m os m a i s ve r sados m e s t r e s , o b r a d e c e m Kgm* ora tudo o de «luraçãc d a s leis q u e á das d e m a i s o b r a s do on t í nd i -
que d i spo r i a o r e v i s o r . T a n t a s e r a m . pouco m a i s ou m e n o s , a s c m m f , n t o : D c . m d h c r ü u - <™™t*»Oo p d a s «ÍÍTÍS 
que d e v i a m m o n t a r os « q u a t r o d ias ea l . in ima- horas» , c u j a e s t r e i t e z i ^ 0 '" 't>hil0!("J0> « K»'jwgem t!o project-J 
• lüe^a . A d m i t t i n d o que , d u r a n t e eiies, ILAO eomesso. não dormi<si ' ' P m LC"'!'R:'L ves t íg ios , q u e a i n d a l!u i 

não i l ' ! i abr i s se m ã o do t r a b a l h o , a inda ass im n ã o t e r i a , p a r a caria r e s t a m , de : n c o r r o s ã o e desa l inho . E m t a o s c a s j s 
a r t i g o , m a i s mm tr \: nn.ntfos e deteteis s?;i>—do.i. espaço* m : < e r a v o l m u i i o d e i \ a . i cmpre por f a z e r a , e m e n d a i n i c i a i . Ao 
so a ! t e n t a r m o s na dif l iculdado m ú l t i p l a tie t ão Iar j jo e s t u d o . ' p r i m o i r o pci í -ur do r e t o c a d o r , c a e m a p e n a s a s r e b a r ! ^ 

Mas, e v i d e n t e m e n t e , l h e concede r í amos d e m a i s , figurando q u e l i - m a i a u r o s s a í . -O l a v o r a r t í s t i c o d e m a n d a m a i s p a u s a , 
(lasse c ' ini . inu; imente, s e m r e s p i r a r , vime ..< ,,w.-tro ho>-»s d i a r i a s e m ' C ' l ! r ' c ' I l L Í l ' S G n à o a t ompo , e s tudo o miinn.» 
q u a t r o d ias successivos. O i l i u s t r e pro le-sor lia-de patrar o seu t r i b u t o l ' m - ' "«TIES d a nossa l i n g u a , ANTONIO DB CASTILHO, 
As necess idades h u m a n a s ; assás e n t r a d o e m annos , j:i t . ' anspoz a c a s a "iiscon-nDdo, u m a vez , do t r a d u z i r e sous t r o p e ç o s , a ccen tuava . 
d .s -o? son t a ; o t e m g r a v e s obr igações pr..:dissionaes, d o ass idu idade 0 á e m b a r a ç o s , q u e a m i ú d o o b r i g a m o e s c r i p t o r a su spende r e 
fo rçada . • li" «d i rec tor d e u m collpgio», c l l e p r o p r i o o a d v e r t e , i a a l i l l : t cn e : o «le m a i s fo lga , a n i m o m a i s d ispos to e c n -

t e n d i m o n t o m a i s c l a r o . « Q u a n d o Deu3 q u e r » , d i z i a e l le , «; . ransfere-se 
- 1 if/ciras obfrva---ci -o'-- • para, l iora m e l h o r a d a , c u p a r a o u t r o dia , a so lução d a d u v i d a . c , m 

™ redacção do jiroje.-to ih'cod. Civ"' j X d.^IiiisKsVl) 'c^NRIRO"u'lBEt'i'»' <1UG 0 a e t l i a l rnom. n ty se nãu a t r e v o , a t ú q u e a í ina l , a t i n a d a a 
S u in>. ao «• SOI. de * i de out.' de ' iMC. i>. 13, v e r d a d e i r a , ou a m a i s p l a u s í v e l , ou a m e n o s r u i m sa ída d a d imeu l -

Quando alluilir a esse trabalho, do ora avante o designarei a i r e J a ' J e * expK ' a noisa a o nosso m o d o , q u e todos a 
via brnentff, pelo simples titulo d e V g e i n , o ' . t o - v a & t . ' e n t e n d a m s o m csf.;i'ço p a p o s s a m e s c u t a r som d e s a g r a d o , n e m 

por «òmi í to fZa".^ o a o r ^ p r ó í ó ^ a n d ò - a * r o e s t r a ü h ( 5 Z a " ^ ! M n s « p e r i e n c i a n ã o ê só dos bons t r a d u c t o r e s . 

» :nfMA R ! , F ' I E , > :T* ' . l l e c ' ! a m í l 1,1(13 «'jf- porque, naVida trabalhada 
í ™ ^ T 8 ,5 C m h 0 f M d i r a c i I e W ^ o í B l e eubtraliidas ao reponto v que os traçamos e cscievemça, » p . m . , pauti„ p X I . 



Todos os q u e ose rovem t r aba lhos d e a r t e , s e n t i r ã o mi l vezes a mc?ma • '•><' gamntMv. . g í r : , n , i : ] „ .„ 

necess idade . O r a , d e n t r o olles, n ã o conheço n e n h u m m a i s á r d u o " { a v , v t- , , l t r i r- « a aviventar.» ;,:3 

•1"0 a codificação d a s le is civis d e u m a nac iona l idado ; e a s codi- " a"-,,,',® ri°ii"' i»1,:i i : i l ' i l a * "V , . . . , ' í a">ílic«<10 « 

iíe:içõen i-ãu d o v e m monos á f ô r m a , q u e sa lhes i m p r i m o , do q u e a o - Ta .«um-mo.* . i-ChamóntoV >•> ^ í 
s p i r i t » , i ;ue se ITioh s o p r a . O b r i g a r - s e u m a pessoa a r e v e s t i r de * - L c™. t rovão . > 
üf i í íuagom c o r r e c t a , e m menos d e u m q u i n q u i d i o , u r a desses t r a - * ^ L ^ ^ ^ i a í aòn * ' ' " ' " í " d " d B f ' / ' " 
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1 a u ' ' r ° í ' ! i m h l Í ' 1 0 - " ^ ™ « Sol v a v o i s » 95?! § 4». [ ' 955, g 4 o , 

* j l I M 1 '--'••«> toi 61« 017 « Mais baixa», ora v e z díj nw is aUa. Oül 559* ' 
* " w r o t l ' a c » 'VS .;27 So:Itido alterado pela pjDtua.^ão o 

'...n-'o «'Hoi e m o fi;fc> (331 o r d e m tbis p a l a v r a* 903 -
« Os outros», e ra vez do outrem.. (110 iV!9 « Abor ta» , p a r aberto 076, VI. ' . .'. '. 974, VI . 
* .. . . .emu ai e», p o r estrema. R e i icção i nconven i en t e í . o o o 9*13' 

« \ a l i o s . 649 C.43 « C r e d o r » por devalor 1 . 0 0 2 , 1 1 . . . ' . ' 1 000 II 
0 1 9 « Inso lvave l» 1 .005 1 .003 ' 

t U1..1.1», appLiL,H.ii a ; e \ M a , p e - R e l a ç ã o e n i g m a i i c a 1.025 y 0 a 3 

r io i l i so e j o r n a l fi5rt 0Õ5 * P r i v a d a » 1 . 0 3 8 . " l . m 

*. 1 n v i t o «a íu /c .» OüK ,->-j7 « A c c e . « > m s o (ic.rantias» 1 .055 1.053 

''.'•'« '"5S Culjw a parte 1-!)0O 

° . m . e m ü l 1 1 ( , t , ' ! l< A C u l p a c o n a l s t e Q a negl igencia» . 1 .059 , Í3 ún ico . 1.058, § ú n i c o . 

Ki!. aoç,:o coRlu-iis-iima 6(54 « Lucras cessan tes , . , d e c o r r e n t e s , . 1 .063 i . n o i ' 
* P a r . jdia>>, por ^uni/ih rase 670 « E g a r a n t i a s » 1 . 0 6 9 . . . . . . . , 1 067 
« I n s c n p ç a o » p o r t r a i i a e n p g a o . . . 6S2 C i . a g e i n o p p o r t u n a 1.035, m . . . ' ' j J ] t 

J i anspoMçao ( l o s p t r u a i l u . »,[)• ,534 « C o m m u n i c a l - n » 1.03,3 L 0 8 4 ' 
« , i MT vil lies ..."O '•Pfvr.jnhis. >. « Impossibilidade.. . piwsivel» . . . 1 .093 1.093 

V ^ 1 ^ 1 ™ V E r r ° j t i r i d i c 0 1.110 ! ! 1 ' i o s 
* ,I)!IIIII U ». a j e i a c -ao <[;> 711 < O assumiu» , p o r D MO assiíí.ih.i, J 1 . (12 1 I|IJ 

' ^ * ' ' ' 1 ' « A cessarvTo do r i sco» 1 .125 1,123 
« . .1 pi opt ia<3110 » 22 « As coisas que commummenle re-
1. w a n , ' luo ^e consouiom pe lo ^ c i b e n m * 1.131, § 1 « . . . . ! . 129, § I \ 

' 3 1 « In so lvave l» 1 . 1 3 5 ] 133 
<• A no g i . u a i o ti. j .n ic - ,0 » 7-11 « Os eondominos» I . I 4 8 1 140 

! : v • l 1 5 , v n 7 , u * V I L i< ^ s ^ » i . § m u c o . i . m, § ú n i c o . 

i . e . i a . i u e u . ^ u o e s p i m u , l o t e x t o 7;.>3 « P r o v a r » J . 147 1.145 

< j.Mi a », e m < e iiug-;mento íiis, III ? J7 , IH. ( M a t a r i a ju r íd ica) 1 .155 j 1 5 3 

.eiaci,M..i nu i i t e l l ig ive l e a n t i - ^ I n v e r s ã o do pansa inun to 1,171 j ^ ^ g 
_ ' L ' ' u7, I V . « Dissolvido o matr imonio:» I . 1S0 1.17>i 

. ipic. tr .a. » « n-!..Tipç.io » 7<R 776 « O n e r a d a cotn encargo» 1.184, § ú n i c o . 1.102. G unico 

I • : 8 ! í 4 p w 1 • ^ • ' m « ' 1 

' ' J 9 , 1 1 1 7J7, 111. < S a l v a s de te r io rações» 1.195, IV 1 .193 

r ' J , ' V " ' 8 0 0 7 * A'opoxdquirautu» 1 . 2 ) 0 , § ún ico . 1 .108, {i único 

1 I . r ™ , m n h S i " o l n l V í n « AH pnAcs , d e i l ^ 1 .221 1.218, E u n i c o . ' 1 " " ' ; Redacção obscura í . ü 2 1 1.229 I/OI*: espun 111> nci a l n J i s t i n ct;t d o « A r e t r i b u i ç ã o . . . f e i t a » 1 .222 j , 

p rouui iu ; . 809, 1V ?07, I V . Ernbrogl io g r a m m a t i c a l 1.230 l . - > y y 
. o dono it-i i m i i m - e h 819 J 17 « D e s p e d i d a » 1 .233 L g 5 0 ' 

l | 1 1 " ; 8 2 2 , 8 1 " . ; — H20, S I*. « VÍJÍOS e m á u procodimot i to » . . . 1 .233,11 1,231 J | 
« A u t o r o u ciiraplice» 833, VI ^31, VI . « P o . ' algumas » 1.231, g 2 " . . . . 1.2,32,' s, . 
C l ausu l a s u p e r i i u a 83» S32 « P o r p a r t e » 1.043 [ ^ j 
P l i i - ^ e s u p c r i l u a 841 §39 « Z V í f a z - s e » ].2",0 1 .243 
« Respcc i v i osci-iptur. '» 842 S40 R e d a c ç ã o i n v e r t i la 1 .253 1.051 
A m b i g i i i d a J o . Omissão ^ 4 8 , 1 S4R, [ . « Obr igado m o r o s o » 1 .251 1 .252 

Incongruênc ia p o r i n á r e d a c ç ã o . , 850 ^48 « R e p e t i d a s » 1 . 2 5 6 . . ' , , . ] . . ' . 1.254 



» Hi'nionti'iri I . i O ' M I 1 .204,11. Meneio iii. .-;mpleU 1.51v? 1.501) 

« Jiíi(,ribuic;ão » I."'1'1? 1.205 0 i n i t i o 1,5!:! I. MO 

rcrwami'iitu nimpromettido p e a U I-rest ição Icita» 1 .510 1.513' 

,< Agir 1. -'i'i'J I ..i.i? I « HiLituk- iu da jiiMpvi:i coud:i». . , 1 .517 1 . 5 1 4 

«Iirn o u t f o iiclu.» «01)Lido» 1.304 1.:!02 l t d l a c ^ B i r u s i s - i i m a l.-'uil, 1 1.561, 1, 

« Ke.speelivo instrumento. ««Peres- « Rateio p:-.ii>orc!ion:Ll,> 1.50S 1.505 

poJidcr.» A £[iiom ! I . o07 J . 3 i 5 3a.Jai"ioj uL\lo:ia.;io3® 1.575, V11 H572, M l , 

A u s e n d a de pontuação » » Artigo •mpíirlhio 1 .580 1.577 

« D o s t e . » Mal implicado ].:114 1 .313 » 1.EM1 l . W S 

Vipftulação extravasunin I . :®) 1 .318 » l.">8á 1.570 

« ü o m m u n i e a d a . » A q u é m ' I.:i2l |.:3Jí) O m i t i u I.TW6 I .5S3 

4 « m l , não'se I ^ n d e . . " ! » . ' . . . . 1 .32s 1.3*1 < hi i i*™, ! ! 1-OriT. 1 1.509, 1. 

Rodiindancia 1.330 1.3:i0 Discordand:i entre verbos 1 .0"7, III 1.5'.)!), 111. 

« RcpDi.ir» 1.344 1.311 « Filhos o descendente» 1.011 1 .603 

Redacção coil fusa. «Repetidas». , . 1 .345 1.342 I 'alavras de mais 1.011 1 •6"11 

i Referencia errada 1.345, g único 1.342, § único. « Ascendentes naturae*» 1 .Oi l , f? ún ico . I .Ollí, s iirtieu. 

< Espalhar pelo publico» 1.34.) 1.346 R e a c ç ã o equivoca 1 . 0 2 2 1 .014 
Superfluidade 1.354 1.351 « Cohabitar» 1.823 I .o i - t 

lu uti l idade 1 . 3 5 0 1 .350 Omissão 1.627 1.61!) 

Lacuna typographic:!, 1.3^4 1 Roiliie^ão nnganosn 1.02>< I.G2U 

Clausula insufficient!! c expressão Kxpht iva inút i l . Lacuna I .i>20, g . ! " . . . . l . O U , s 

in adequada 1.30') 1 . 3u6 S u per II u n 1.6.>o l . • - ' 

« Lncros ü ganhos» I . l i72 1.3CÜ.) Supra flu idade 1 . 0 3 0 
! Pa lavras superil nas 1.37!) 1.370 «Anter ior» 1.041 I •' 

Inversão do pensamento pe la si;a * Ou» por «c». Auto c instrumento 

redacção 1-333 1.3^5 de approvação 1.038, I * 1 . 0 ( 1 , I X . 

«Caroc-er» i 1.391 1-388 «Dorso» 1-050 1.MÍH 

« Constituiu», por cmstitue 1.393 i .300 « Kscriptor» do tuSÉamento 1.060, II 1 .<«2. II. 
« Direito ás perdas fuiwas» 1.405 1 . 4 0 2 « Testamento» por testamento eer-

Clausnla inconveniente 1.407 1.404 rado l.oí<> l . n -

« N.® 1 a V», em voz de ns. t a IV 1.411 I Am buas o p r e s s õ e s impróprias 1.677 1.0'.!) 

« Direito de iieciiíscer» 1.4:52 1 .420 Duas impropriedades ( E m e n d a d a ca-

ff Segurado», cm logar do « j u r a . 1.4:17 1.434 mara) 1.07)i 

j « Desta :-ccçã.j», pe:1 de.iie capitulo. 1, 438 1.435 « Ultima molést ia» I .0*2, II! 1.075, H l . 

i « Inaolvabilidade» 1.440 1.4:17 Superfluidade. Eco 1-085 1.078 

• Oir.issão dl) art igo indispensável. 1.441 1.441 Obscuridade p o r concisa'• exces-

I Altoragão do sootido prda m á col- «iva 1 1 • ' » 

j locação do pronome 1.419 1 .445 Texto contrario ao ponsamento . . 1.09:: 1.0H0 

r Kquivoco pela m á cj l locação das Omissão 1 • ' ' ' ' 

\ pa lavras 1.452 1.44;) Kalta da crase 1.016 1.088 

! Outra phrase infiel, por mal Texíu a o avòsso da idéa 1.7"3 1.0!) -

j rodigida 1-454 1.451 Redacção in liei 1.703, S único. 1.000, * umeu-

I « Algum», e m voz de iodo 1.15H 1.455 Redacção mellioravnl 1.707 I-7U0 

1 Crase indevida 1.470 1.473 » » ' •7"'J 1 *Jr,J 

j Redundância l . - K i 1.4»"' « l - ^ c s » por nqu Mes 1 .715 

1 « Access ive isA: Hança.» 1.493 1.400 Duas omissões 1 .710 1.7»0 

f « I n s o l v a v o l . » I -4!>5 1.4H2 Redundâncias 1-720 ' " I ^ ' 1 ' 

I « Solidário», que ? 1 .407, 11 1 .494,11. Clausula ul iminanda 1 .724 1 . 717 

I « I n s o l v a v e b 1-500 1.407, & único. Suppviiiiivel 1 .720 1 .722 

I Circumlorniio c impropriedade . . . 1.50H, 1 1 . 5 0 5 , 1 . « O esc,-i,,br do t -sr,amento » 1.732, 1 1 . < 1. 
I Sentido al terado pela pnntuaçao. . 1 .713 1 .730 

1 ' Não raisle no pmjsdo imlorlor ;I revisão CAUNTSmo. {Diar. do « AITectade 1 .750 , I V . . . . . . 1 . 752 , IV. 
I Con/ir,. ?ií janeiro, Ma1? evidcntcmstilft é omissão typn.LTapliicii. 



I O 

P e n s a m e n t o d e t u r p a d o n a redacção 1,7(> i 1 .755 Km s e s s e n t a o o i to , desses o i t e n t a , m e c o n t r a d i z o p r o f e s s o r CAR-

lixprtjssãu imprec i sa d a intenção KKIUO, ndengamh u lesto -tlU/ulo pela lommiisüo dos virile e um. 

legislal . iva 1.7116 1.7;>!> Km doze m e i m p u g n a , cri l ie m lo a l i n g u a g e m <!«• minha eteposiçãn 
« A g i r » 1.77!) 1.772 pr ii,ulnar >: tins ml,-fiat nolus. 

« S o n t o p roced idos .» R e f c r o n c i a in- N ã o fui, p o r t a n t o , e m dolosa p r o p r i a q u o a c u d i u o ph i lo lugo ba-

d c c i f r a v e l . P o n t u a ç ã o de lo ixada . 1.73-1 1.777 h i a n o . Seu proposit i) , sou p r o g r a m m a . seu t r a b a l h o f o r a m o u t r o s : 

A d v e r b i o i m p o r tin e n t e . L a c u n a . . 1.707, s ún ico 1.79(1, s único, d o f c n d o r n rurnsnis.<3o, no quo era. t ão s ó m e n t e d e s u a l a v r a , e accu-
P a l a v r a s ociosas 1.70!» 1.7U2 sur -mo, no q u o ou e s c r e v e r a fira do svhsIiluUv,, P a l a d i n o g r a t u i t o e 

P a l a v r a s supe r : ! t i a s . líco 1.801, ü ún ico . 1 .704, s ún ico , c a p u n t a n c o (la c o m m i s s ã o nu, j i r imo i ra dessas a t t i t u d e s , e s p o n t â n e a , 

Ksquocimoi i to l . n o i 1 .767 e scusada e g r a t u i t a m o n l e se cons t i tu ía m e u a d v e r s a v i o pessoa l n a 

Omis são . P o n t u a ç ã o i n v o r s i v a s e g u n d a . 

d a idóa concobi i la I.KuS 1.71« Cada u m a del ias q u e r - s e e s p e c i a l m e n t e c o n s i d e r a d a . 

L a c u n a i,{ju7 l.^fiO 
I 'm i s são 1 ,si i7 ^ [ si li) ^ i " H . — Nada m a i s cur ioso q u ; a i n c o h a r c n c i a f u n d a m e n t a l <lo 

M á r e d a c ç ã o o p o n t u a d o ' . 1.81 u ' . . . . . " . . . I '.mi P r e s s o r CAKMURO n o sen t r a b a l h o . Hefinindo, no p r e l u d i o , a s u a 
«I uso Iva vol» I.s|.l ' 1 . 8 0 7 r e sponsab i l idade , c i r e u m s c r c v e - a f o r m a l m e n to á s «correcções d e 

,, l Klí) I S l ° l i n g u a g e m , q u e o t e m p o lho pormiMisse» . Mas, e m segu ida , e sc rc -
vivido o sini eon imo ni,o, assumo a so l ida r i edade m a i s ded i cada cuiu 

i'iMil,Mill Oil,a l i s i a iiei<s. Mui tos dalles, po r . ni, uiiglobani d u a s 0 í r u l n l L o d a ooiiiiiiissão p a r l a m e n t a r , 
c t r e s unta» ; d o modo q u o » nuim-ro t>>r.:i I d e s t a s m o n t a a ri;í 1. " I , V ' , J ' l l l c 1 , 1 0 e s t a não ped i r a d ispêndio t a m a n h o de. abneg i i çao ; 

Pu is bom, d e n t r e c i l a s apuii»* LIS s egu in t e s pi»is, o inq i i an to ollo se consumia dovo ta mon te , a o longe , uni t e c e r a 
i tpulogia p h i l o l o g i o a d a ob ra dos v i n t e o u m , es tos , a q u i , p r e g o a v a m , 

e.vnKii AO RUOKKSSOI; ( ARI.MIIIÜI d e s u a p a r W , u m a jus t i f icação g lor iosa <: u m a r e t a l i a ç ã o a r r a s a d o r a . 

P e n a í so não t ivessem ad iv inhado , ou c o n f r o n t a d o , p a r a se 
iiboriufuni lllí,immís<ai'lil ^ 'noii*'uh' não d a r a i nconven iênc i a , a q u e assis t imos, do se c o n t r a r i a r e m 

Pd» proferir n a l g u n s pontos f lag ran to m e n t e as d n a s a p o b g i a s . ' \ 

« Km q u e e s t abe l ece ci la» :H ?A. 
« T o r á e m m i r a » 101 101. O . — P o u c o s , por, 'mi, como são, n , o lhes d e s t r o e m o accord o g e r a l , 
« K m h o r r , - i ) |[ .j-x j | q u o m a i s se accon t i i a com a m a n o b r a , c o m m t i m a a m b a s , d e 

« Do a m i o t a l - a , c o m m e i í ú r . üu me- " a b a n d o n a r e m f r e q u e n t e s vozes o oxamo d a l i n g u a g e m d o subs t i tu -

l l i o r a r » cuo ('.cs ü v o , p a r a se e n t r e g a r ao d a m i n h a exposição p r e l i m i n a r o a o 

« I n d u z e m ã p r o p r i e d a d e » n*'.» . H78 d a s m i n h a s n o t a s , c o m o se f o r a m p a r t e s d a q u e l l c , e h o u v e r a m d e 

P r o n o m e s u p c r l l u o . . . " . ' . ' . ' . ' . < ) 3 < i ! 0 Í8 * , l l ' r o r - ™ c a r a c t ( ' r ' a m e s m a * r o ™ ' 

« S a l v o se p r o v a r estes- i . : ® i S o a o « o r b i t a r in jus t i f icáve l se engol fou o a d v o g a d o e x t r a - p a r -
l a i i i e n t u r , corno o s advogados p a r l a m e n t a r e s do p r o j e c t o , e m u m 

A s s i m q u e m a l f u r a m ubjocto d e t o n s u r a m i n h a sete r e t oques do d o s i l j a f o pessoa l c o n t r a m i m , q u e sò se d e s c u l p a r i a se e u , n o m e u 
i I lus t re p ro íbsso r ba l i i ano . Tudo o mais , a. s abo r , n ã o menos do qw.n- p r i m e i r o t r a b a l h o , m o houvesse oociipado c o m o e s c r e v e r d a c o m -
n/icnios e tini,! c ,jw.fr,, top ic™ p e r m i m cr i t i cados , p e r t e n c e a o t r a - n o s c u r e l a t o r i o g e r a l , c o m o do d r . Ci .ovis nas s u a s Obser-
bail io d a c o m m i s s ã o . c u f f e s p r e a m b u l a r e s a o p r i m i t i v o p ro jec to , ou c o m as l ucub rações 

Acc rosco, c i re i ímsta i ic in a i n d a m a i s p a r a noi ,ar , que , e m d u a s g r a m m a t i c a e a d o professor CAIIXEIno. 
dessas s e l e e m e n d a s , o q u o ou p r o p u z , foi q u e se res tabe lecesse o H a v c n d o - m e , p o r é m , c ingido r i g o r o s a m e n t e á c r i t i c a d o texto 
' .exto d a com missão , c o r r i g i d o pelo pro lessor CA KM: m o . No a r t . :U, n o p ro jec to da commissão , a respos ta dos t a , c o m o a dos s e u s co l la -
o n d e o p r o f e s s o r CAHMÍIIÍO c o r r i g i r a «ei» que estabclccc cllw, b o r a d o r e s , t i n h a d e necessidado q u e .̂ e r e s t r i n g i r Á c r i t i c a do iexlo 
m a n d e i eu r e p o r , do acccordo c o m a c o m m i s s ã o , «cila eskéelccc». n o m e u s u b s t i t u t i v o . O mais , o q u e se fez, e r a , n ã o só e x c e d e r a 
No a r t . 078 c m q u o o p ro fes so r CARMÍIIÍO f izera u m a e r a s e dos - t a r e f a , m a s a i n d a fa l sea l -a . e c o m p r o m c i t c l - a , des locando, a m -
c a b i d a , fui d e av iso , ee i i formandei -mc c o m o e s c r o v e r da commissão , p l i ando , c o m p l i c a n d o , e n v c n r n a m l o , t u m u l t u a n d o e a t r a s a n d o o 
q u o se. e l i m i n a d o . deba to , c o m e n v o l v e i - o e m rusgas do a m o r p r o p r i o i n d i v i d u a l , 

e s t r a n h a i c noc iva s a o s in teresses do p ro jne to , a o s do a c e r t o n a , 
V . - X õ e m •''•('! pontos , lugo, loriii o d r . CAHM:II:O q u e d e l ende r a s u a reuac i .ão , a o s d a prostcz.s no seu t:<riuo. 

s u a r o v i s ã o c o n t r a a m i n h a ; po rqua i i t o apciii is scl> > vezes a r u u i r a , , ., , . . „ , 
, , , „ , , , , I O . — M a s a s v a i d a d e s i r r i t a d a s na p e m l c n c i a h a v i a m do m i s t e r 

r u de i n i ' o r r e c t a s a s cor recçoes j ior e l le o p e r a d a s n o t e x t o d a eoni- , , „ 
] t l j> l s . l ( ( esse d e s a g g r a v o . Al iás e r a f n t i l o i m b e l l c . A p r o v a r e m , de fo i to , 

, , , , , . , q u e e u houvesse r e s v a l a d o e m a l g u n s e r r o s d o v e r n a e u l i d a d e , q u e 
n e s s a s s e t e t: m o n d a s suas , p o r v m , a c o i m a d a s p o r n u m dc e r r o - • 

. . ., . „ , ,. , . . , . e o q u o se t e r i a p r o v a d o c o n t r a m i m , s enão e s sa e t e r n a f a l l i b i l i daue 
noas, a p e n a s d e n s l he m e r e c e r a m dcfesn,: a s q u e d i zem r e s p e i t o a s 

„ - , , , , , , . h u m a n a cnios s t v g m a s n i n g u e m e v i t a nes te m u n d o , sendo c o m m u n s 
oxpress i ies *em >jn>J citabclrcc cila» n «salvo sc provar este», nos ' ° 
. . . . . . os, , I • . «i 1 l i , aos m a i s ins ignes m e s t r e s do e s c r e v e r ? 
a r t » . • 4 C 1 . . W I , 1 ^ o t o c a n t e a s cinco e m m u d e c o i i ; d e onde . pe l a n 

regr-i d o qucm caln, console, p r e s u m e , c r e i o q u e s e m t e m e r i d a d e , S r m c h e » a r a o " a r a i l o r o , l c V j ; x m F ' ' m h ' ' U e M s ' • « N i n g 1 1 C m 

h a v e r acq. i iesc ido á m i n h a c e n s u r a . S i l b c c s c ' ' o v e r > > ' u r a a v c r d a d e l , a ' f ' u f ! m o n a o a s M , s t a ' P o r l , , e 6 n n i ' 
O r a , SE p o r d e z o ü o vezes , n a s u a r ep l i ca , s u b s c r e v e o d r . CAR- VFTRSAL 0 LLE U N H ' ° R S A L M N S M , S ' > : N 5 ° H A FT3FRIPTOR S O M E M , S > D O S 

M.iüo a s m i n h a s co r r ecções (i,.iaiito aos a r t s . 4(1, 14- , l&>, ^ 8" c c , a s s i f i 0 s m a i s a Q t i ; í 0 i a o s m a i s m 0 l l c i ' n 0 s ' t r t d o s o s p o r p o t r a r a m . «Os 
l>", n . l i . ^ l ü s | i n Í P 0 .>j3 5 ! 1 3 J ( ( 8 | 1 ]=>.) s jr. i [64 p r ó p r i o s m e s t r e s to ra cx i ravasranc ias» , c o n f e s s a a p e i t o a b e r t o 
1.248, 1 .405 , 1.54"i, 1 .(Tii, 1.064, I .f.52, 1.777), não m e n o s d e o i t e n t a 
tóp icos lia, e m q u e m e c o n t r a d i z . . _ . 

' Ciimn no (neanlí ao jii",•}>••>«!fnoilínÍL, no n/fccia-i'e n/> cscnptor do tet-

1 l.i'gcira* '<>WIT<J-;,\\«, (lo d r . CARNI ÍRI>, |>. I,E.>l. 1 « I>. eol. I a . r . I H . 



I t 

u m doll o s . 1 Xão lia CAM»:-», SOUSA, UKUN.UWLS, l l m i c n . \ N O . J 
VIEIRA, oil C.\STir.no, do q u e m n ã o h a j a m a p o n t a d o m u i t a s US I 

m e l h o r e s aqu i l a t ado re< . As do p r o f e s s o r CAUNKJIÍO, p a r t i c u l a r m e n t e ' 

n:i s u a p r i m e i r a g ramma*, lea , n ã o são poucas . T e r e i a l l iu res o e c a s n o : 

d c m o s t r a l - o . CASTII.HU, e m c e r t a época da s u a v ida , CLMUUM a tor 

a m a i s Iluin i confi-isão pub l i ca <le h a v e r «dosas i / a - l amou to n a u -

f r a g a d o » n o d i z e r e l i n g u a g e m do a l g u n s dos sous e s c r i p i o s an to -1 

a nossa l ingua : I í na> , G A c r r m O CU.» Mas j á OS c o n t e m p o r â n e o s lhe 

1 'ospondiam, e x p r o b r a n d o H m « e n o r m e s e r rou ias, solecismos, f i r m a s 

b a r b a r a s , t o r n e i o s i n a u d i i o í ou f o r m a l m e n t e i r r e g u l a r e s » , u a. 

c r i t i c a a c t u a l líi.i a s s igna la « f i l t a s i m p e r d o á v e i s d.* I g n o r â n c i a 

g r a m m a t i c a l * o l e x i e o l o g h . 1 Himo, possuindo o .^enio l ingu is t i co 

ura u m LTàu i n c o m p a r á v e l , a l l i r m a n d o p a r a com a c o r r e i ç ã o , o m a i s 

p r o f u n d o r e spe i t o , sabendo o sou id ioma como n i n s u l i n , t e n d o u m 

s e n t i m e n t o «quasi i i n p c c c a v e l » d a vo rnacu l i lado, o u l a n a n d o - s ! , 

a l t a m e n t e desses do tes , i n c o r r e u oni lai lias, c o m o RACIM; i n c o r r e r a , 

e u m o Leni i nco r r ido « todos os g r a n d e s eser ip^oivs tie H'Í moi ra 

o rd u m » . 11 I f F'.iiiiEitT Si'KMcnit, o c h a m a d o « Ar i s tó t e l e s m o d e n o >•, 

a s soc ia s i n g u l a m i o n t e á e l e v a d o d a phi losophia a p u r e z a d a l i r -

g u a g u m , q u e n ã o sn l iumil l ia e m e s m e r a r . Mas « indub i t ave l -

m e n t e » , d f s cl lü n o seu « d e r r a d e i r a » l i v ro •,•< de onde e m onde 

se h ã o - d o a c h a r , n a s m i n h a s o b r a s , e r r o s d e c u n s t n i c ç ã n » . «Não 

conheço», a c c r e s c e n t a , «obra n e n h u m a , on lo t,ao* de fe i to s so não 

e n c o n t r e m . Ker.i s imp le s q i r s t ã o do m a i s ou menus f r e q u e n c i a . » 11 

K m t.-"io excelsa c o m p a n h i a m e não podiam c a i r a s laces do e s t a r . 

M a s não o r a a m i n h a i nd iv idua l i dade n e m os m e u s e s c r i p t o s q u e so 

a c h a v a m o m l ide . Inc repando-mo d e e r r o s , q u a n d o r o a e s f o s s e m , 

n ã o se d e f e n d i a m os m e u s c o n t r a d i c t o r s d a s i a l t a s , o m q u e ou o -

t a c h a r a d e i ncu r sos . 

Nesse a r t i f i c io , p o r é m , d o e n r e d a r o e x a m e do s u b s t i t u t i v o a o das 

s u a s no t a s , d e s u b s t i t u i r o m e u s u b s t i t u t i v o po la m i n h a pessoa , d i 

p e r s o n a l i z a r a s s i m u m d e b a t o impessoa l , p o r m o d i s g r a e i a r e m o 

i n f a m a r e m o n o m e , n ingt iom peccou t ã o g r a v e v e m e n t e como 

o m a i s d o u t o o o m a i s v e l h o , c o m o a q u e l l o d c q u e m se d e v i a 

e s p o r a r m a i s e q u a n i m i d a d e e m a d u r o / a . Os domais p o d o r i a m 

t e r - s e p o r offendidos, S o b r o OITOS seus r e c a í a m a s m i n h a s 

e m e n d a s n a sua q u a s i t o t a l i dade , Hem se concebo, pois , q u o n ã o 

suo I lessem g u a r d a r c o r d u r a c l l i a n o s i . Mas a c o n t r i b u i ç ã o do 

p r o f e s s o r CAIINIUKO SI. ir a q u a s i i n t a c t a dos m o u s r e p a r o s , e d o não 

t i s r e l l c e n x o r g a d o 03 e r r o s d a com missão p o r m i m d iscern idos ou 

m o s m o o e x c u l p a r a , d e todo o m t o d o , com a m e s q u i n h a e u r t o z a d o 

p r a z o e m q u e o h a v i a m e n c e r r a d o . Que a g g r a v o s t e r ia , p o r t a n t o , a 

s u a pessoa c o n t r a a m i n h a ' - li, so os n ã o p o d i a t e r , como e x p l i c a r - l h e 

o encanz inado e m p e n h o d c a r r a s t a r - m o á p i c o t a dos e sc reve i lo res 

r u l e s ' ( 

1 1 . — Poderia, q u e i x a r - m e d e q u e f u i i n g r a t a m e n t e r e t r i b u í d o , Ao 
passo q u e n a m i n h a c r i t i c a e m p r e g a r a o m á x i m o cuidado n u a b r i g a r 
iti; q u a l q u e r r e sponsab i l idade o pl i i lologo baliiarto, a v e r b a n d o todas 
a s def lc ienc ias d a r ev i são e x t r a - p a i - l a m e n t a r á ins igni l icancia d o 
t e m p o , q u e lhe m e d i r a m , e a q u e o c o n s t r a n g e r a in , d i e , q u e , n a 
s u a u l t i m a ob ra g r a m m a t i c a l , a d o p t a v a o m e u nome c o m o exemplo 
clássico d o «exímio o esc larec ido osc r ip to r» , a g i ra e n v i d a q u a n t a 

* C. do FMUKIURM: Dimoiiario, Honrer*. prclim,, p. v iu . 

« .1 Primate,-», p . :52. 
3 V. ISRTJSOT: LO, lawiu.: i'ran/;ti,ise an V I V SPr.l. NA. U>tl. âc la 

Latig. et dc hi LUh'rat. Ffi,m;. cLu origines h IÍHN). Vr>|, VIM, p . 721. 
•• Ib„ P . 15 ( . 

* Vi., p . 722. 

* V>., i>. 7Í1. 
'' Facts anã fonimenii, ( L o a d . , I'.'Oi), p . i n . 
s « Houlilless in my weeks errors ol' connlrucbion licm and UHTC 

o !»o found; bill Ihcn I liave ill"' with nn works in which cPMrs of rotifi-
(I'unUon ar*1 not to lis lonnil, li is a iiinstio'i of fV^quimcv.» p. f̂.i:-». 

e m si cabe, por me despir das qualidades m a i s e j m m u n s no i-om-

mii in dos es.-ríptores. Ncg i -n ie os dotes m a i s ordiiririos d.) osf.ylo: 

a . - l arcza , I, ae:,i.talid.ule, a g r a n m n t i e a , a oct l iograpl i ia . Tenho a 

phrase «eu trava,da. u arre vexada». I'omiu.itto «erros manifestos do 

syntaxe» . Xor.a-so-nie um IVaeo last imavel pelas «palavras j á do 

nui i to cxliidas om desuso». Dou-mo até , a «trocadilhos e jogaot-is de 

palavras», que me - e m p e ç a m o contexto do discurso», o m e «ensom-

bram o es iy l . j» . A p:iii!iiii(?:'io, de, que uso, ião des temperada í , que 

iiurioase lho dep'iiMii a d i e «em osnrijuor nenhum». 

1'ara comprovar essas amenidailes, que eu e s t a v a bem Pira d c ima-

.2 in ar provocasse , qir.ndu lhe pre i teava as m a i s s inceras expressões 

de reverencia, não lho basta esgurabulliar a cada p:inso, como u m 

pião. il:> substitutivo para a expos ição prel i in .nar , da exposição 

pre li miliar para. as nulas, e esquadrinhal-as, u vareja l -as , u vascu-

llial-as, e enx^valhnl as. corno se tudo >so lV>ra mater ia do projecto. 

Muito mais longe vae . Clieüa ao peni.o, como tirarei a o c laro na 

apost i i la a.'i a r t . lüü, de. mc a l t rrar o t o s t o ao subst i tut ivo , d a 

truncai •!.), d m pontual-o, tvpjntual-o, para m o e n v e r g o n h a r c o m a 

insinuil n;ãü d e u m a tulieo qu.'ci bocal. 

« M . - K n . «•niretanfu. ao contrario, lon-c^ de c-xeccer a sevoridado 

qui; mu (sslraiilia::!, jussara c m claro, ató. par t i cu larmente no que 

toca ás Lvsiiijiisanjlill'vlcig do professor ('AIINHIIIO, mui tas o m u i t a s 

p a s s a g e m accuMi-.loras. 

Xo a r t . ")77, jiur exemplo, d > seu pr imeiro projecto, a commissão 

errara o complemento do verbo prace-fer, e screvendo: « 0 proprie-

tár io pôde obrigar o confiaanto a pracmUr c o m eJlo a demarcação .» ' 

0 di1. CARXNiTto não deu tento do erro , que o projecto por 

T a m b é m não deu tino da crase descabida, no art . S-19. s 2", rlaquelle 

p r o j e c t o á s expressões « immovol sujeito antichrese», quo ficou, 

tal qual no a r t . SI?, -í "i", do outro . 1 

N o a r t . 671 do primeiro projecto * se dizia «sub p r o t e s t o d c 

annoíaí-rt, commentaí-a ou msl/wil-a». O a r t . CM!) do projecto 

revis to pe lo d r . CARNEIRO ' estropia essa phrase, dizendo: «sob pre-

i.fixto de annofa^-ii, commoníc»' ou mel l iorac .» 

Certas expressoiis ora s e somem sob a sua l ima, ova lho passam 

iIlesas. Assim omisnvi, n a aceep?ão de ainda, aid, quo, notam]o-se 

nos ar t s . 1.'117, s I o , do primeiro projecto 7 , desappareceu no l o -

g a r cr ir respondente do projecto revis to (l.:!9'!, s 1") \ e, ex is t indo 

c o m o mesmo sentido no art . 1 .413, I, d iquel le :l. se conservou 

incólume no a r t . 1.38!), I, do outro . 111 

Dizia, no ar t . 3.6-Js, o projecto da s u b - c o m m i s s i o dos c inco, a p r e -

sentado á c e m m i s s a o dos v inte e u m : « S e r ã o declarados v a c a n t e s 

os bens d a herança jacente, s i , praticadas todas as d i l igenc ias le-

gji.es, os herihiirut nita «p/iaiwrcui.» 11 A rev i são do professor 

C.viiMiiuo emendou, invertendo a u l t ima oração, o que era indif le-

rotilu, e eonsorvando o art igo us o que não é correcto, v i s to como 

não 6 corto haver , na bypotliese, herdeiros; l iavel-os-á, ou não. 

« Si o íideieoniiiiissariu acceitar a herança ou legado», dispunha, 

no a r t . 1 .*7õ, o projecto dos eineo, «terá dire i to <• par te quo 

- Ih., v. VII!, p . 1Í1. 
3 v. v i l , ]>. ar,. 

ih . , v . v i l r , p , <Tü. 

11 Ih.. V. VII!, p . 13;!. 
I Tb., T. VII, p . n u . 
^ II,., v. VIII, I>. 
II lb., v, VII, p . líí'-. 

I" Ih.. v. VIII, p . 211. 
11 v . . v . v i l . p. m . 

« r'l.'< n]tpnr«i!nn>iii «' liprili-iro».» Art. Mõr,. Th.. J. VIU, p. ?:"i5. 
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i ^ ^ T n m U i ™ -oinpu :io «Uucku-io., ' O .1.-. C a i ™ | d i í ^ - ú o , , ' X« post . r io , a , , , ivvisao laimila a ^ n » 
v - -Ml» inn iloii TJO'-l f i l " i .I'l ci--i.se quo s»W<'i- nu •-n-t. 1. T-".c> : «M;n p.iiicu-- -.j-^ lambi'iii Invar om ooiiwi riscos 

* . ^ j e p , , , . , . . . . i . •• - .••,.,,.,-m.. a , , . " „ . i , „ 
N(, pi.l.J,.-!,, I l l Sn,,-"OI„llll„"" ,I" l l i l i l l OIICJ I I I I I 0,11 ,1 , .ill. tl 11. O CI "J 1" I J 
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J. , J o n . . . , • ' • i:-','. m i l ' , ) l i a . l i i . l o i r i " - o j , . " ' . o l i s , i n . c ,i urn . . n i i i o n , J . - . o , p r - j o . " . . ! . i i n , . 1 — " , a t a a . " n -
C ( i m ; l , . „ , „ „ , . , , „ . : • „ , J , [ , : : ! : ; , ,.; ;,i,. ;1 , , , i „ m i . . i „ , I r o e i r o c a b i i l , , UN.. !• '„•; ' -Í.I.. m l i n J o .E-1. hi• IMIV.m. p i . 1 " . i n ' " " I h 
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, , , , „ „ i l l , . , ' d o l i 7 M l . i p , - „ j . i l l n i - i i i n.H.i. , , „ : P „ -en-..-. vc„. o i ' r i m o i r . , , ,„,l.. " aiih l . iui lu > A m i n i , 

.,, ,.,.],,,. '. 1 , - r - d " .1 .,;'. I I ' - . ' i l l . . U . . ; , „ m n ti - ,J i i i u . , i : . , v i i - . o . . ( . . , . / . . . i ' l ' ill . 'I '" . 
. M ; , ; . , , , ; . . , _ ,„„,,. mil,--, i . : : • . - , . , i » u „ . „ . i . . , ! , , . . , . i 
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, , , „ 1 1 , , i „ , . , „ „ I- , i : , „ c , . - i : , , 'I o p i , i , , - . „ : . , ' . , ; : » „ : " : . . . l - H i u , ™ „ P . , , i , , » - , ' . - ' U t . T',1, , 

,:.'., ,5 inJiapi t t i t - r l l i l . - l lUl , iillllli., 11 In. .. -, 111 in' I MH I ill-1 pot' t o J i - , i m f , J o p iT l lun iO 1,1,1111,0 1 <1,11. pMSpoSicno, ó l u l T W J 
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co l l i ,1 ',110. ai-.bro J a r , m i n i c 1:011 m , 1:111 . -ara i l , , i i i l n a u , : c l i n - t u l o " p , 3 o J a pt ' .o 1 n u o >lit h i ' i . m o nil- n r i o j a r i a o i l a d i n o l - o , , c 
" , i a " c i r . v i a l " " , in: p a i m c i i ' n . , , lot: 1 u l n a c r r o n j a j u r i J i a a , a s l . i a v i a s i i i j i i i l iaa- i J o 1 n a , I h r i a s . a m a c x a c d c i ' , t a l v e z , 
l a a â l o , , ' i ' l a J o ' . i c l a J c Ja p á i i i s . ' , i - iHoj . , a. m p o o r - . o i , " . " a u p a , , - ,11 J c . l ' s a . i , ,vi in , " , 0 i , „ i ! " . ' U M * . 

i p i a a J . , o p e n . , a m e n o I" . M a i o r , , , i - a M i n i - a r u a r o - ^ ^ ^ , , r „ ! t o J P J o I'l'a.nc - 0 i n o l ' - s , mcs t . r o , „ n - i i i i i i n m l o c m 
in lo i ' i ' . a . J . . . a i i i v o ,i,--i, c m Laos c c i r i l m c i t e „ , , ' „ „ - ^ ^ ^ ^ h M W , 

- ; n5° 
, . , , . • „ • . ^ . i i c a - ' o - 11 ink) I'<•••1-0 r 110 r - ' V 0 Z P r i ) f i , , P w l t : ! i - ; 

0 :iI• t . 1. -iri: d0 ! 1 ro.i(n; tn :I FU.C r iI.)I• .i r.> V isãi) C AIw !•: I 111 I cn ^ r ra va '• ' ' í ' l h l u • ' a i ! ' ! w ' ' • • *,sc " M ' 
cstii c J.: 11 -11 ] i I : ..•Mas pmlor-ac-» U-uinbiíi d i.ivar nm conta r i w ; J l í ( " í7 , 'c[ , J ' ' SKÍ1S1!''11S p o w - h " W ^ ' i 

.Não sói so Ac!till"s, dopois do tor umpunluulo a lança, ainJri. sujul- | 

- '/"'' V" y j ' i ' ' ' 1 - j ' 1 " ' t ti's.i a dn.it L-a ii Cérula do .Conlauro. Mas osdo mou brovo tomo bem 

• V,., v. VII. 

.••.''.. v. VII. [i. I " . ' , I 

7 - v i i , I - m . • ^ i 

•• r i , ' ^ 1 ! ; » ^ , v o v „ , , , , , d , n , I : • / - v n " ' j 
I.\F v v Kr 11:. ,'e Fa,,... v. !?.:. Mas .-.l- im'-V],.-,. wri].!..1,- -c rolhv a ' v. VIM. ,,. | 
Hounr-S CMINFIÜO. I. I. S CH. N. E «LU Mli N;V.> S.' RICVÍ (In L:.l Í /.',., , , VII, tl:T. 

v" r? .v. "J"' viu. 

IK. v. VII, I>. IS». i " l l l , ' i U cl" «""I1''»*. 'I™ »nhJ reiiniiloí. ' _ j 

_ . AM*. I . nn , 1 .nu» do |>r«j<>KL) Hi, / „ , v. Vijl. 17? | ^ ; J ; 3 2 1 • 



|.(JI'U;IJI coiuiiiiiar, ;IL>; vellios, a e s e o b , e i n q u a i B U mestre eon! e l le i N"I'J o farei , porém, l imitando-me :I contrapor ao seu U:OO meu de 

pratique razão, jii-.tH'.i |uidado. ii.io appidlar pai'a ait'.Dridade a lguma, sum lho jniilav aos psceipto^ 

Nessws HmiI.O-; não se imninv i ' , porém, o meu venerando pvn- rnpr dnzi lus a mon.\:i.) precisa d i obra, e . ipi lulo, pagina, canlu t> 

m p t o r . Não usou, abusou da sua autoridade. E' o rim- l e m o n s t n r o i . estrophe, ili; ando os li.m ver exuul i i i l» . 

A :-o<|iosU será, quaiKu mu mai l caiba, la i sobre tal o tal por i.:il. ^ 

uão deixando pi>R considerar nem u m só dos SOIH reparos, A tros ou 

quatro ilos'quaes ap:.'iias m o ibi possível u c q u i w o r , i » ;n - l i i i i i i . - i i< i i r 

l i . lúu um poii'o, Subrotud", que m o pan.ua; i-npiwi, l i iu- < ii^. tal ••«•iw-r r.»i Inúm u n - - s i-

Irarci de rigor : a imlinri.^ãn das (orles onde beber. «Não s m muii, , t " eh.-™.. 

amigo do auto ri dad E3-., dizia Vi i :M A, «porque raramente su podem (IYHXÃH L.TKS: i i , |INN..> l i , o. a-,.) 

ajustar com quem disser o que trio e s tá d i to .» 1 Mas nas questões ue 
, , , . , , • , 1 1 2 » . — A realidade ama a.s antipu rasos. 1'arlamcAai-, n a 
l inguagem tudo e o i h o , o o se documenta eo.it a c s c r i p t a dos . 1 

. . . . , „ . . . . . . . , siirmliev-ao natural das palavra:; .equivaleria a moderado, rel lexivo, 
autores, que o estabeleceram, ou r o g i s t a r a m . Ora a crediiu. idade, 1 1 

. , , .. ,. , eur iez . A'liii, mui ao contrario. por '.im desses plionomonos cada 
para os documentos, nao se po 1c obter , senão mediante os caracteres 1 • 1 

. ,, . . . . . „ voz mi . is vul.fi.iM3 na decadência dos parlamentos , aqnelle adje-
externos de authunticidade. que a p r o s o n U r o m . o costume, que o 

. - , _ „ , . . . c ü v o rotula, on^lobxdos luiiii esc:uirlalo eseript:), a serio inteira das 
professor CARNGUIO seguiu , de c i tar un icamente o no:no do clássico, n - . , . , . . , , , 

, . . , . . , qualid idos hostis à ca lma, ao e n t e r i n , a polidez, a soneuade das 
sem a obra e o lugar onJe so ache a passagem tra i l scnpta . nao 1 ' 1 

. . .. , , . . . „ grandes assemble as . 

satisfaz, n e m se expl ica . Admitte-se nos nianuaes oicolaros, por -

não os carregar de notas e llies avu l tar o porte . Mas e m trabalhos Q u a n ( , ( ) n | i m i ( l l i ; i ^ ^ [ ) r o l i m i n a i . ,,ivcr do me, pro-

de cri t ica, maiormente nas polemicas, Ó injustif icável . Ou o esc r i - m i n c i | u . ( l i l c m n r a i s 9 r i [ | ( l ! t ? ( H í i i i , d a enmara dos deputado., 

p ior c i l a do primeira mão, e nada lhe cus tará declarar de onde ^ t r ; i b ; u i l 0 , seu pape l , seus s e r v i a s na obra agora si ibmettida 

o faz; ou de Segunda e terce ira , e en'Ao, se o l ivro, de o,:de t irou, ^ ^ e x a m j ! > (11 .0 c o n l u l o () , , , s p ( l i t 0 j equidade e delicadeza, 

for ogna lmente omisso, os seu3 documentos i ã o estão verificados, [ l i m e i m n d o a ee lor ida ib indefensável e desastro-ia, a que o go-

n e m são v e r i f i c á v e i s ; o quo os pr iva inte iramente do valor. ^ ^ ^ a i S 0 ( , i a r a J ( l e i t i n t t < ' l l l W t ; l 0 indicando 

Tivemos disso, com o d r . CAIIMÍIRO, m e m o r á v e l exemplo na q i l ( } c i , 1 , 6 u p i J l ^ 0 i C o m essa urgência inc forçavam 

discussão, que ao dean lo se l erá , sobre o uso do o anteposto a.) yvs ^ t l . i i n s i , ; Í L / b o : i j c j m o 0 5 q i l Q l u l ! l i a \ u m jn s j l -ado o mou estudo 

i m o r r o g a t i v o . Os meltiorcs clássicos nnnea admiti,irara semelhante p r e l i m i n ; i r d ( J c r i t i c a á redacção do projecto: « Já se v e dizia eu, 

at tentado á s y n t a x o e ao bom senso. BE:IXARDHS, confessa o professor K q i i e ü e s t a i n i c Í L t ü v a n S , , ti'-tiho c m mira desfazer nos serviços d a 

CARXIURO que n o i n u m a v«z o pra t i cou . E m CA.IIÕI:S, quem lhe ler, c o m m i 8 i a o i 0 f f i s | a t [ v a que nos precedeu. Não participo da indigna-

como eu Lho rel i , as obras todas, não a p u r a r á um só exemplo de ^ 0 I [ d o d e s p i , ( í Z l J i e ,miqi ie . m u i t o s os t è m fulminado. Antes m e 

semelhante anomal ia . Tão p o i u o o encontrei jamais c m BARIMIB, p . u t , c o ( 1 U ( ! j , ; 0 I t l ( ) b i V j 0 á r o v i s ã o , por I,ue vae passar nesta casa do 

ou e m DUAIÍIE NU.MB, e m A. FERRKIRA, ou JACINTO FREIRE. SERIA C l j n j ? 1 . o s < 0 j nos m o r e e e m toda a e s t i m a o respe i to .» 1 Dello e delia 

\ VIEIRA dos que nel la ein. 'assem ' Para o met tor entre esses, at!,ri- ( 1 , l v a u u ^ m , K a i ü a 1 ) r u y ; l i derondmido a eommissão o o projecto 

bu iH- l l ioo i l lus trepbi lo logobahia .no a phrase : « O «I:E ilirào isso | k | R A J A D ; W r a d i c a e s o das riij:id:i.g reaci-ionarins. qno contra uma 

"s todn-j/ndennos do mundo > » 3 Ora só os sermões desse clássico, 0 o u t p a S l l | i a v i a m desencadeado, borrasca de correntes oppostas, 

na edição do 1855, a mais moderna das dua* que const i tuem auto- i n c o n ^ l a v e i s , irroconcl l iaveis , entro as quaes so dev ia manter, 

ridade, occupam dnzesets tomos , a lora os quatro das cartas, os tres c o m o fiel f l ; l 1 ) a l i l i l ç a oquilifarada. a systeraatização legis lat iva do 

das Obras Liedit-ts o as Obras Varias. Como desencantar , nesses v iu- n u s ? 0 d i r o í t o c i v i i . «» U scou a commis.-íio da outra câmara», ponde-

t e e tantos largos volumes , « tinha c i tada pelo dr. CARKKIRO* l ira eu , jiisl;iQc;uido-a e absolvondo-a. absolutamente ;em reservas, 

impossível; porque só a l e i tura da col lee, ;ão ex ig ir ia Inezes . De m u - ( l a s h u p g ^ j ^ e s do seu traiiallio, « buscou a eomraissão d a outra 

do c m a n e i r a que estava eucoi idemnado o u a re fugar pura o simpl"S- cambra so lver o conlliclio, alè onda lha era possível nos estreitos 

mento a citação, não eonsogniu.lo a l iás annullar-l l iu d.) todo o prés- ; í m , ' ( C l , d,.-tempo i/tte se tmçar.i. Mas nelh-s ,i<ri padi». aber tudo. 

t ig io , ou a convir era que se al istuss i o grande clássico entre os pa- A celeridade, com que <>lli sff ultimou tm». ftinn sum e.-rmpi» cr.i 

drinhos do erro . Fel izmente o acaso, por u m a das suas , nos desço- fífig}0S a . , j i a r h m s i > i a r r s , cotando, qiwsi sem dohoí-, rente,ias de 

briu A verdade, o então so l iquidou que o exemplo d e VTEIIÍA, É, ao e i l i 5 , „ ;„ S i ; , , - 0 dum grand-, espaço d mnlurat-Jo d-.s ideas. Onde, 

contrario, uma coodemnaeão daquo lb 'erro , u m docume.ito do m e u í a í ( í o 0 ( l / „ r jM , .„ 0 tmMho dg fimu,pu-aa severa mol-hiiirm das 

acerto; porquanto a c i tação do dr . CAUNKIKO É l',s,ls i, e o trecho /;;,- í l l t t/.. i i „u»ia lin.iwt adequada, elstjantu c nynra ?»-' • 

do VIEIRA, qual lho sa iu d a penna, é es to: « O u n dirão mjar« a isto S l , 0 pri,j(iCl.o sairá incorrecto e maculado no feit io da expressão, é 

os todo-po lerosos do i n u n d o ' » :: q l ] C ( trabalhado á carreira , « a v io lência da rapidez na prod acção 

Ass im quo a versão do m e u re spe i táve l m e s t r e , grosseiramente inte l lectual obrigara o l e g i s l a d o r a descurar o lavor l i terário». • 

espúria, sobro inverter a s y n t a x e d o eser iptor , caliimniando-o, lhe Nol le não se po leria contestar que avul tassem g r a v e s quebras da 

desfigurara ainda, a outros r e s p e i t o s o texto , aceres, si itando u m s y n t a x e e do bom 1'allar. Mas dessa responsabilidade escusava eu 

vocábulo e, supprimindo três a u m a sentença de cinco palavra*. r,pl;.cilar«:nle a c o m m i s s i > redaclora: < Niiictiem suppõe que os 

Não haveri í , de:ii.re a s autoridades invocadas pelo dr . CARX::II;H, RE.laei.ores do codigii si\jam adlieins Á grammal iea , e u a e l la 

outras, que s..i r e s i n t i m d i m e s m a eiva, quo se ael iem egualmei i to avessos . I>cniU--neõcs não sw> ii/noro.ncins.>. 1 Essas tlexuttençõei 

adulteradas, que tostoinuuliem falso dos autores , e m cujo nome se ex[ i l i ea \a in os erros . Tuilo e r a m pinicados unicanienle da « iscgli-

apresentam? lira meu dire i to suppol-o, depois daqucllo I!a«ranie, e ; . ( . n c ia , a quo a preoeeupação dos grandes pr. iblei ins resolvidos na-

art icular contra e l h s todus suspeição g o r a i . quel le trabalho abandonara a sua f o r m a » . 3 

1 Dúr. do Congress. NMÍOÜ. Sutip. no n. 138, do 51 jul . l W 2 , p . 1. 
- Md. 

' Sent., v. I l l , p. SUS. 3 2 i 
S Dr.. CA LI HI : IRO: Ligíir. (Mcrraçôo, p . IL, col, 2.A V n,id, 
1 Vnr a comprovaçío adoanli', p. 11. S 20, n . 1-1(1. 5 p. 1. 



L J . - C o r n ii c a m a r a dós dcpuiados não li.i alii IÍI.IÍÜS u f a n o u I l . r a d r , „ i a v . . r l i t erár io , , fura pm-que a isso , o obrigara a violência 

induLjíOJii.o ijiio coin a sua , -ommlssào espec ia l . l i : i r a p i l i ^ i.a p r o , k m ™ inte l l ec tua l , , proclamara, e m suinma, 

1MS, ile fin to, colli'J um r e l a e a o a e l la m e exprimi: a i r r ^ s o b i l i d u d r m a i s ampla d a c o m m i s s i e da caraara nos 

« A mus ma c a m a r a m:<dia de l')ísí„m-I p.-h 3 0 n ' i e 8 ta''ativa, para de l i e s cu lpar exc lus ivamente a 

t:sci,i)ila, II icfo iuti mimkz'ii do opw,-» til.:,-«.riu c <la S l ! " l l i l " ( M 1 1 1 1 1 ^ . " prinrramma J o a fogo , o compromisso 

euphoiíin. X o t o r i a é a economia <1« lempn, com (pie pm- : ' i l í P lvc ll , i r' ;'<. ! i lo, uJoptadw pelo g o v e r n o is por e l l e impostos aos 

ceil.'11 a q u i d h :i~sciijl.|r>a na di.-nisíão do p r i s c o . S0l l-S anii;iu.>. 

Delc.j'oti (não I f io cmisiii'u) ,i sii.i c u m n i r - s a o ' c u r i a l ^ B 1 ' 1 - ( l l l í ; a ca lumma a d i a n a s s e o terreno ás 

poderes ar ' i i t ians sobre us emend,'is J o n u n l a d H postas ! l ' 1 ' | , | j l l U n Premeditadas . Como autor izar represalias, não esbo-

abraçou a coiumi.süài) apenas e ine jeu ta c oitu 1,111:1 "guiM de aggressão a n t o r i u ' í Dahi os a le ives que 

recusando centu c ini.ir.uita o I,res. A camara suh- P l v l u ' 1 ' ; i ' m < monumento da época, a exhibição dos sontimen-

scniveu- l lu i , sciu 11111:1. Sn di.-i>n.i)iM]cia, a suiMii.n'ia s e n - t l J S P h o n o s , que c:Its concret iza . «Não se v i o l a r a m n a cere-

!,eriça. 1'oi.s l.ein: .ia.-, emendas niiD ü v i - u u prestigio b l"!' l i l l » ^ " . d " 0 '^OR ÚÍL Rttjmta, a l ludindu ao m e u parecer, 

la-jíante, para sobrenadar ao d i luv io daqiiclla s^veri- | <l"iLÜ S l ) V i u ' í i r : ü 1 1 nacerebr ina peça s o m e n t e os moldes reg imcntacs 

.lade, imponil.j-si! á comiui.ssfii, e ;i câmara , uma a | l l ;L c u l l l l t l í > r i L (» : '> 'los dous ramos d o Congresso m f a t u r a das leis , 

qrie suppriiiiiu a o a r t . 7ü:'I (]iojii7fY2) acuiit.racrão neil'\ S u u ? ! u 1 1 1 : 1 0 1 1 1 as normas eommms de mutuo respeito e deferencia, 

outra !t .jau do a r t . (agora :i7í) ri-c.tu o adjectivo <! i ,r't"i'-'"'1' " os mais eiem-Jtilarns de nirtazia e delicadeza 

i-iiif, i[ue ai i ies da palavra, mulher não toava In un a - s , ! l l t r o ; u n l j , j S i ' 'variavelm;mte .seguidos, e que são condições i i idjp 

imbres deputados. Ambos esses levíssimo* senões t inham l ' e i l S 'L V ( ' i s ; u ) P ' ^ u g i o 0 á au!,o:'idadj do Pod:r Legis lat ivo .» ' Ora 

escapado revisão oxrra-jia cl 111 no n ta r, d est i n * ia a. pôr 0 " m f ' u " ®«"i$etoneia se levanta , e m face dos textos que lic&m 

t e n nu it (ji I estão li ierariit , I'lrliando-lho a p.u'ta c mi o ^ ' " ^ ' ' ' P 1 1 ^ - u/steiimiilio destoa'! 

sel lo de urna grande autoridade. A minha omiir ia re- i < t v , , » - , , , . 
j í i . in ia. it- l í » . - - \ a iiidsma ci)iii.avenç:i.o manilesr.a da Vfsrdade incorre o 

MS.IO, m.u> paciento, era pe lo pr imeiro . Mas, jt._ CT..,VIS. «Não por mini , quo nada sou», diz- e l l e cora 
iii'ai,-as a m . c i a u v a do 11111 m e m b r o daiiuella casa. a i , . . . , . . , , .^ . . . „ , i„„ i n . , .. „, 1 •• • 

. . 1 • i o u \ a v e i i i .oneit ia, «mas por alfíuus h o m e n s dist inetissunos que 
comi, i i feao dos v,n o o „(„ o a e;unara li/.cram , e c o t a r L ( J l l u r a m p a n c 0 i ; l b u l , ^ 0 d ü p r o i ( ; e ( 0 d o C C ( M . f 0 e i v i l b r a . 

nr i l^Mi"^* m 0 I'"", 1 " ' T 1 ! T ' Í l S " U a , ' r , > , y l l a l , a " ^ i l e i r ü ' l i l S l i m u deparar n o parecer senatorial certos 
1 "i>'i' t?"1" I V^r . I Vi - V"45 T . l

l l ; ] , , e U , i l , I l l í , ' ' l , !* : e i , 1 , | J"- t ! C adject ivos iiepriment.es, vccaliulos deprec ia t ivos o u m tora gera l de 
j.oi .1 a i„ 1.1 ,i,y.a, i i iuhtiij i i- que a - qu.-v.iHj"» i.n ele- mordacidade e mc::osp,'esoijue a v u l t a m ainda mais p jr v iram do 
í íancia e . . i ivm,; tilerariu o ã o s i i o indignas do par la - s e , , . j t . , i r e m a , 

T n J r ^ T - " 1 • ™ l . M B l J 1 ' V l ' ' e " e m i [ , e n t e .Hiriseuii&iilW, que, por «,r0 ser nada, se imaimüira do 

(!-•<(•)úblr-i •''lhe ' d': "R 's'i ^ " AR"ANÍIAR era se is mozes o que TEIXEIUA DK FURITAS não pudera 

1 .1 N ' t r 1 ali': U ". t,' ' 6 a i - : l ' J i i r o m S ( Jte annos. rufa a chamada, aos «homens distinetissimos», 

.'/'.-.'. o 1.1 ia iu, a q u o e-t,e le.^pe.ito mo dei , pois. rpie não t inham at tentado nos mous dosprenos e nas mini ias morde-

o i n r a coisa 11:1.0 se laz 11 no iriUiar o caminho iwla ca - 1 , 1 • 1 •• 
1 i 1 duras . 0 depr imeuto dos m e u s adject ivos , o mordaz o menospre-

m a r a sulomi:emer,ie a b e r i o E imidic i ta i i ie i i to IVLY.IU- U. FL-„ , • , .„„„ • + „ , 
, , 1 s a i v o d o m o u tom gera l , tudo isso e a ctitnara ove se refere. D1I-0 

me talado. » • . -

" d r . Cf.ovis. 

i w . - l j v i - n s ass im, pelo modo mais comple to , m a i s absoluto. E m declarara e u quo, n o prazo deixado á c a m a r a , s er ia huma-

eomniLk-ão e caina,ra de toda a rcsponsabil idai ie pelas no ioas e er- "anieuto impossível obter mais ,que e l la f ura mtèom/e era possível nos 

roros do projecto, ])odia 111 recair sobre a ea inara . ou .sol.ro a com- «••>'>''dot limite;: d» Ur,,,.»». Am i,a ass im, é á c a m a r a q u o c u d e p r i -

mis são , as liberdades da miiili:i l i n g u a g e m nu aprec l i l -o* í t inha a mia , meuospr. 'sava, e c . iust icava. De m a n e i r a que, se e u disser a 

c a m a r a , ou a eomnik-àu, o direiro dit i..'as l iaver a mai , de re- 11111 artista : «Tua obra e3táclioia d e imperfe ições ; mas , nos poucos 

N ã o : nenhum espirito l impo d e fel, nenhum coração ex treme ,ie 'ücal-o. a rebaixai-o, a metiospresal-o. lí é d e s f a r t e que m o ensina 

mal í c ia , nenhuma consciência, isenta de paix;in o dirá O pivivxto. o dr . IÍIÍVH.ACIÍUA a não ser mordaz , 

e n t r e t a n t o , da inqualilieavtd H^IMUI foi ••(, tom aspon., e Í I B & S - Notor ia inent) dado a letras e a o usu quasi quotidiano d a peiina, 

sivt». de que sn revestira.» • a minha m-iti^a respeito á camara e ' i 1 ^ ••OUI.P monoal-a, nunca e s s r e v i cr i t ica des favoráve l 

ri coiumissan espec ia l ; foi q u e eu apontar,t «os erros do projecto da a irahaliio l i terário n e n h u m , I1. sou u m mordaz . Par lamentar ex -

1-am a r a - e m o rry, .,,t,<lUidwlr <tir,M r i.iira^frrird da. pcr imeniado 0111 viu to o tantos annos de par lamento en tro a s m a i s 

ratil'- • titisi'ttid'fX-f 1 t,i„„iiss'~(i ss/ircMl». ;1 Dii-.-ie maior a,pniuio c m vi-ha 1r1e111.es lutas da palavra , n ã o encontrei j a m a i s q u e m m o re-

l a l i a r ã verdade í ^ c u . a s s , us foros d e Lii-limudado. u m hello dia, já ve lho uesso 

fiado «ale <mde. lhe r,-u pvssicel, nos esMvii,,w l iui i ies do toiupo »,ile- e:iuuira, :tos m a i s clmiNsinhos d e v e r e s de cortez ia para coin a 

c larara «não t e r e m mente desfazer tms seus sorv ias , . , ^ ua li li car .v o u w \ . P o r q u e P o r t e r qualif icado c o m liberdade e energ ia , num 

llir l-raliaIlio como di»rio do <•('.;'/(! <1 enlima c resj.e.to», aiiiril.uira tra-ialho del ia, manchas , de ipto p o s i i i v ã m e n t e sustentei que mio 

todos os defe i tos crit icados só e un icamente á «ce lor idado , <•''''< mlj-ad-c. o cuja or igem atti-ibui à indigência de t empo , 

c o m ([lie all i se ult imou vma fni,u\ -.ním e•••.•mjilo em nw>s Aceusar, sr> ass im. 

Animes parlnmntar.-sr. ilijsei-a que , se o legislador - h a v i a des- Sc, porém, a c a m a r a se não ombober d e veras na convicção do 

que eu a insultei , não será que o i l lu s t re l ento não fizesse por 

isso c un o a i l incodos grandes e s tudos . Huiio.iicr.lao foito n a escola 

, 1 ; e \ \ l \ , , . . , . , . . _ . . . . . . tia p a iencia a l lomã, honrou-lho e l l e , des ta v e z , os melhores nio-

Ksae ilocnm<;nt« |iai-laiiic-nl:u' scrã d» ora cm demiti- aijiii dc.ifínailo 
simplesmente pelo nome ile 1,'es/ri.iii. 1 ]i,„ p. 1 col.íi.1' 

J " ' • ! !'• ''i 1''''1. " AVI••'•!« ik i-VFLI'-fui;. Fmit. (t« t o s e i , iWi. |i. ::?. 



dolos, poiido-SB MO ívbuseu das m i n h a s impure:a.< <!,• expressão. Es-

q u a d r i n h a n d o «niã-i p e l a s o o l u m n a s do meu in fo l io , q u e monl;nin a 

j iorto d o q u a t r o c e n t a s , a p u r o u c compoz u m r a m i l l i e t a d e o i to . n ã o 

m a i s , do oi tu expressões . a sou ju i zu e s c a n d a l o s a s com q u e , por 

m i n h a c o m a c e m m e u nome, r ega l a a q u e l l a a s s e m b l e s , e m b o r a 

ou, n a s m i n h a s c o n s u r a - , a li vosso posto hors caus-c. 

Do a l g u m a s p a r a q u e se e l i a mo le s t a s se , a i n d a q u a n d o e u roa l -

incnt,e l l i 'as houvesse d i r i g ido , e r a m i s t e r q u o a son sibil idade llie 

o rças se pu.* I iy p e r e s tl l es ia . No á p i c e do m ó i lio, e n c i m a n d o o tope , 

subresaoni a s p a l a v r a s «disposição malanian/uula». B e m se v é que 

o r e s t o l h a d o r v i v e l u r a do i . l ioma, e m q u e se e x p r i m e . Aiiri* 

a q u e l l e s vocábulos n ã o l l ie f a r i a m e s t r a n i i e z a . A locução é d e 

o r i g e m a g r í c o l a , e n a d a i e m do impol idu , Amanho ú o p r e p a r o dos 

c a m p o s . C h a m a - s e amanhar a o c u l t i v a r , l a v r a r , a d u l a r , se n inar e 

t r a t a r d a s t e r r a s , d a s h o r t a s , d a s v i n h a s , d a s s e a r a s , dus p m i a r e s , 

dos j a r d i n s . T r a n s i a ta m e i i t ; amanhur s igni f ica uma/ar, conc-rtnr, 

compor, ataviar, Mai'rmnhndo cl iam m i o s a o i n i i v i d u o ou ob jec to 

«.mal arranjado, í.xd vestido, desajeitado». - X ã o m e d i r ã o onde a 

d e s c o r t e z i a ora a v e r b a r d e sem goito e mal arranjada 011 mal entra-

jada a r edacção do u m t e x t o ? 

O u t r a g r o s s e r i a p e r p e t r a r a o u , qua l i f i cando u m dos a r t i g o s d o 

p r o j o - t o c o m o « embrullndamente r ed ig ido M a s q u e v e m a s e r 

mhndJiado, e m p o r t u g u ê s ? R e s p o n d a m us d i c c i o u a r i s t a s : « m e i t i d o 

e m e n v o l u c r o , intrincado, confuso, enaceoado». (('. DE Fuiumii - iDo.I 

Diz-se embrulhado o lonipo, o negocio , o p l e i t o , o e s t y l o . H a v e r á 

q u e m d e v e r d a d e v i s l u m b r e n a l g u m d e s t e s sen t idos l a i v o d e 

offewm ? F a l t a r - s e - & , s e r i a m e n t e , á d e l i c a d e z a com o e s c r i p t u r , 

cu jo e s e r i p t o so a v e r b a d o obscuro '. 

Depo i s é o m e u «bitllmrdiar» q u e v e m e n g r o s s a r o f e ixe . M a s 

balbitrdiar está, n o m e s m o easo d o embrulhar. Balbúrdia o u t r a co isa 

u ã o 6 q u e desordem, con;usão, e balbúrdia:,-, n o c r e i o q u e u n i e o 

d i c c i o n a r i o onde so m e n c i o n a , o do Fio n : I REDO, e s t á deliu ido s i m -

p l e s m e n t e c o m o «.tomar confuso». " o r a q u e m , nes te m u n d o , s e 

s e n t i r i a m e l i n d r a d o , p o r l h e t a c h a r e m d e confusa u m a e x p r e s s ã o ' . 

C o n t r a a s boas m a n e i r a s p a r l a m e n t a r e s p e q u e i t a m b é m , c o m e m -

p r e g a r a p a l a v r a extravagancia, 110 m e s m o l o g a r . M a s esse n o m e , 

n a m a i o r i a d a s s u a s accepçrios, n a d a t e m d c a i / g r c s s i v o . Extrava-

fianein, s e g u n d o a def in ição d o MOIUEU, v e m a sor «in-rgularidade 

contra o costume, ou razão, no l a l l a r , no o b r a r , n o v e s t i r , a singula-

ridade, ou excentricidade». K, q u a n d o u m v o c á b u l o t o m accopçõos 

i no f fons ivas , n ã o s e r á d e boa f é t o m a i - o , s e m m o t i v o espec ia l , nu 

m a u s o n t i d o . 

E ' o d e q u e se n ã o e m b a r a ç a o a u t o r do e n r e d o , c u j a s e m e o r e -

m o n i a , a t a l r e s p e i t o , a l l i m e s m o d e s c o m p o s t a m e n t e se a s s o a l h a . 

O p i n a r a e u q u e l a l l a r e m «res t i tu ição da propria coisa-, q u a n d o 

e v i d e n t e m e n t e n i n g u é m podo s e r rost.Hu ido ao alheio, e r a « j c u m u l a 

da simplicidade n o p l e o n a s m o » . l is tas p a l a v r a s , c o m m o n t a - a s o 

d r . CLÓVIS, d e c l a r a n d o r e d o n d a m e n t e q u o « Simplicidade a q u i 

v a l e p o r tolice». P o r q u e ! S e r á os In, po: - v e n t u r a , a significa: , ão 

e x c l u s i v a d o v o c á b u l o simplicidade ? X ã o : é , p e l o c o n t r a r i o , a mais 

translate., 'Amenos c.ommvm, a derradeira. Os d i c c i o n a r i o s a t t r i -

b u o m - l h e u m a longa se r i e d e s ign i i l cados : « n a t u r a l i d a d e , s inge leza , 

ingenuidade, candura, s ince r idade , f r a n q u e z a , o x t r o m a ingenu idade» , 

e só n o c a b o d a e n u m e r a ç ã o l h e i n s c r e v e m o d c «parvo íce» . ' n d r . 

BKVHIACIÍUA i n v e r t o : do m e n o s n a t u r a l faz o m a i s co r to , d o m e n o s 

u s u a l o m a i s p r e s u m í v e l , do u l t i m o o p r i m e i r o . T a n t a sensibi l i -

d a d e á c o r t e z i a , e t ã o p o u c a ú v e r d a d e . 

A f l i r m a r a e u q u e c e r t o d i z e r do p i v j o c t o « n ã o tom g r a m m a t i c s , 

n e m S««ÍO». Senso a q u i , e v i d e n t e men t o , q u e r d i z e r sentido. K" u m 

dos s igni f icados , q u e o s o j ee iona r io s c o n s i g n a m a essa p a l a v r a ; 

1 Ih., p . ;il e |J. 32, Dot. 10. 
4 C. NLI FIGDEII'.EDO: Die,cion.. voe. Mufomaii liado. 
3 Ibiã., Suplemento, p , 752. 
* C. nu 1'WOKIRKIIO. ill V . >-.;,.,L,ti.idade. 

t r a t a n d o - s o d a in to l l igenc ia d e t e x t o s , £ o m a i s n a t u r a l ; e , sendo o 

não odioso, ('• o q u e , e m b o i I'1, an',os d.) p r o v a e m o j n t i u r i o , so 

d e v e r a s u p po r . (Juan.lo u m a p h r a s e não e x p r i m e coisa n e n h u m a 

q u e m e i o t a n h o eu de O s ign i f i ca r , s e n ã o lor a v o r b a n d o - a de sem .<ÍM-

tido, ou sem sens** í A l í n g u a n ã o m e o l l e rece o u t r o s vocábulos , p a r a 

e n u n c i a r u m p e n s a m e n t o , q u e d e i n j u r i a ou d e s p r i m o r n a d a e n -

c e r r a . !•:, p a r a e x p r i m i r , n a c r i t i c i de u m e s e r i p t o , quo olio, n ã o t e m 

c o n c o r d â n c i a , não t o m r e g e n c i a , n ã o t e m , n u m a p a l a v r a , syntioe, 

c o m o é q u o m e lioi-de h a v e r , s e n ã o d izendo q u e « n ã o i e m g r a m n i a -

t . i ca ' í» P o i s h a v e r á oIfonsa poss íve l n a s imp le s ominidaçfio d e u m 

l a c t o l i t e r á r i o pelos únicos t e r m a s q u e a l í n g u a no,s m i n i s t r a p a r a o 

e x p r i m i r m o s >. O tex to p o r m i m t a c h a d o c o m o sem i/ram,mítica, n e m 

I sentido e r a , d e fe i to , in in to l l ig ive l e i r r o g k e l . 1'iL-o a q u i : « A d iv ida 

c o n s i d e r a - s e venci ia po lo p e r e o i m e n t o do ob jec to da g a r a n t i a q u e 

! e s t i v e r SJguro , ou. pelo qual responder terceiro pela -indeimiizafâi. » 1 

Xoto-Sfi e s t e «oo pela quid responder terceira j ttfít ind-mnização.» 

H a v e r á c o m o doeifral-O ' . IHV<YÁ CJVIIO R E ^ d - o í S i o não ln„ p o r 

q u o m o d o lia vil. ou llie sigilific.tr a irm/ihUi-lu le u a inde-cifra-

gilidade, se n ã o losse d e s s o n í i c e c n d j - l h 1 granimatica c jenso í 

Despo jada , a s s im, a r a m a l l i o ç a do to. ias e s s a s il . jres, m a l nos r e s t a 

u m a , d a c o l h e i t a q u e p o m p e a v a n a s n u n s do p ro fes so r Or.ovis. 

A e o n t i c e r a - m e u s a r d a p h r a s e « expressão o r i g i n a l e r i d í c u l a » , a 

r e s p e i t o d e u m a d a s d o p r o j e c t o . Quo e x p r e s s ã o o r a os^.i •> A d o 

a r t . 1 .225, q u a n d o s u j e i t a o « c o m m o d a t a r i o cons t i tu ído c m m o r a » 

a « r e s p o n d e r como obrigado moroso». Obrigado moroso! Houve t a l 

l o c u ç ã o j a m a i s e m l i n g u a o u i m i t a ç ã o d e l i n / u a p o r t u g u e s a ? 

Ooncobnr-se- ; í . e m nosso i d i o m a , assoc iação d o p a l a v r a s m a i s 

i n f o r m e , d e s a s t r a d a e e x d r i i x u l a S ã o dois mljeniros, a u m dos 

q u a e s se fo rça a exp res são p r o p r i a e se p h a n t a s i . i o papel do s u b -

s t a n t i v o , p a r a os j u n t a i ' n u m c o m p o s t o , q u e o uso dosooniioeo, q u e a 

o r e l h a rope l l e , q u e a p l i raseo logía j u r í d i c a n u n c a ouv iu , c que f ica 

no t e x t o a p r o v o c a r a e x t r a n h o s a , o r i so , a. m o l a . Obrigada moroso ! 

Ext , r a i am tio pe r íodo , q u e o m o l d u r a , e s t e n ã o soi como lho c h a m e , 

e e x p e r i m e n t e m oe a p p a r e c e a h i q u e m lho des l inde a g a r a b u l h a . 

R e p o n h a m - l i r o , e v e r ã o so c l a r e i a ou raolhora d a e x c e n t r i c i d a d e , 

c o m a l u z ou o d i ss imulo d o j i l i raseu lo c i r c u m s t a n t e . Tacl iando-o 

do « o r i g i n a l e r id ícu lo» , disse o u o m e n o s , q u e d e t a l d e f o r m i d a d e ló-

g i c a c v e r n a c u l a p o d e r i a d i ze r . Acaso, po r t fm , t e r i a dosi. 'arto f e r i d o 

a e a r a a r a , ou a c o m m i s s ã o p a r l a m e n t a r ? Xão ; q u e de a m b i s e s c r e -

v e r a ou m e s m o a de fesa , l a n ç a n d o - l h o s à c o n t a d o a ç o d a m e n t o f o r -

ç a d o q u a n t o s e r r o s s e n ã o c o n c i l i a s s e m c o m a idoneidade a un ia e 

o u t r a p o r m i m a l t a m e n t e con fes sada . 

A q u e m eu f e r i r a , m a s i n v o l u n t a r i a m e n t e , ve jo a g o r a , a o p r o c u -

r a r a s o r i g e n s tia e x o t i c a i n v e n ç ã o . T e m - l h o a s h o n r a s d a p a t e r n i -

d a d e o p r o j e c t o Ci.ovis , c u j o a r t . 1 .407 res iv . i , : « 0 c o m m o d a t a r i o , 

c o n s t i t u í d o e m m o r a , a l é m d e r e s p o n d e r c o m o "brigado morosa. 

d o v e o a l u g u e l da c o u s a , dos lo que se re tarda , e m r e s t i l u i l - a . » -

A c o m m i s s ã o e x t r a - p a r l a m e n t x r dos c inco 1 v a r r e u desse q u e b r a -

c a b e ç a s o t e x t o do p ro j ec to , d izend no c o r r e s p o n d e n t e a r t i g o do 

s e u : « O commodatario const it u-'.do tm mora. r e spondo por p e r d a s e 

d a m nos .» > I n f e l i z m e n t e h o u v e q u e m a l v i t r a s s e , n a commissão p a r -

l a m e n t a r , r es tabe locer - so o t e x t u d o p r o j e c t o p r i m i t i v o . ' Os v i n t e 

e u m , n ã o t endo q u e m lhe s e s p e r t a s s e a a t t e n ç ã o p a r a e s to 

p o r m e n o r , nol le não t i v e r a m sen t ido , v o t a n d o i n a d v e r t i d a m e n t e 

qu . ! se r e s t a u r a s s e a s i n g u l a r i d a d e " e l i m i n a d a com ( « o d i e n t o 

c r i t é r i o p e l a p r i m e i r a eomra i s são r e v i s o r a . 

1 l5roj«cto, a r t . 107, n . I V . l ieu paroccr , p. 107. 
I Tcabalh. da Co.mnit. E-pcc. da Cam., v. I , p . I?J. 
II Composta ilna s r s . AQUINO K C.\9TIIO, AiirniLorniu, HAKII.VO.IS. 

1 ,A. I:I:DA ni: ALMEIDA e P.i:i,iiõi:s CARVALHO, 
I A r t . l . l i iS . Trabalh. tla Crnnmiss. Esper., v. I, |i. 252. 
• lb. vol . Ill, p . 140, e v. VI , p . 451. 
II A r t . 1.275. [Trati. da Commits, topco., v. VI I I , |>, 102.) Art . 1.251. 

{ I h „ v. VIII. p. ÍP7.) 



\ r o . — Km , r u ' , a l l „ lie la rga tologo, a l i nhavado a e o r r o r . nte h a 11 ̂ i n ind iv iduas , nil a.,lleei, vidadas, sobro qunin lho i.I'ies^ni 

,10, loll, l acmlu , dl'SprOJ.Oalt, >, ,le I .,11 Hg iea l 0010 Sag,, ".',„'• , 5 OS ulp s, , p e l , , w m i ad e r r , ido. r sp „d ta , mm un ia ncoa , . 

liKli.'l n.'.p.lZCS, a i n d a qiU' e spec ia l i s t a s 'I'iillll, I So 'I'll!.!.' da SUa pi tull'-'ilt ill' j"I So„S, II1,,S IIUI VICie ]:• pi'nC.'S-i,. Reduziil ,S a OSS', 

e spec i a l idade . A ovpor iouc ia i n lvc r sa l tod,,-' " l i e no- r o a l l r i a a nun U.;.'i.. iiapo-'soal, ob ras 'u"S. p.,r cans s-.uinL'iii.m q,,o -op, a .out 

a valha pa ro , a i a ,1, quo a ,•>•• .-".'a a' i.o,,,,',," ,íe p a / a ' a o . P u d e r a an p rocedênc ia , ,,ãn pod, on r o d a r i a , p , iv i legi"S de consi<ii',,.o;,o n i .n-

aoeroseontar quo õ m ã o do t u m u l t o , da i t icongaaounia, la h i 'u- uiuniiludes ennvouc ionaes o a i t . a a v e r d a d e . Mai ; a l i a co.s. . il i ,p,: 

He vie e do e r r o . r ih ra a t ropel ia , ! ' õ ,.,!,,;, m ,,,ea r dosa.strada, inhel a m eo ligo a.iu e l a b o r a ç ã o legislati',,,. ' ina a nliau 1,1 a ai lan.i' o 

an p e n s a m e n t o ilo a r t h t a , v i l ipandi" -a an s,"i maiin. l a i p n v i - a a , t o d a v i a , aciaia',.. mil los Ia si,a p a l r i a , não l ie - i iau A. i l i aa i i \ \ n 

( i l l m a t n r i I. d ' a r l o , e q u i v a l e a aohau iban ' , a aria, ' , a - e a r . a at:, h a - 'ni s. l a p r l . o l r aa a a m a n r i sph la erueza I l ingoago ia , i l | „o 

l l iaaa. A lai da p r e c i p i t a ç ã o o a lai da airupell i a ilu at., rant , , , a, s, convene a la nã.. m e r e c e r n u ' , a , P n i p a g a a v a a l l c o m o rev i so r 

lai hi des'Ilido II du I I a ha da fancaria a da aventa,.,. a lai da I cal,go ch il, a. -aa. ,;„•;,, iinanda II,a eppuzeraai o codigo penal. 

iaa aa'ciani'ia, ad ' ' , i i iadiaiaddada. Sah i ip i ' i ' - aaa ,1a i i iaa .ada a i aaaa i i i •< I odigo era., , 'a ,?"L. aa d i sa ' a l ia , ".r'anlieeo. E' a ia livi'a am 

p r o d u z i u n u n c a , uem paadaaii i iJ . i . innls eoisn, que I'"-Laía á p r o v a da Inibira l a n d a , qua rose aa penal idade us ala c m P o r l u a u ! . a ' 

s a b e , lio gOM.a, do lal l ipo. 

A "ia ' a a eoiaiaissiio jiurluniontar laboraram na taeefa do ~ ~ " 11 ! ^1'1,1' n;L ('ss:'',>e,o '' na íonna, a trisii-siina das 

projã.cto sob o oauillião dessa tvrannia. t'.asem fossam o.s « " > * . " » » « • " • » « . m w S . . P '" '! ,menti,a. so Ufa pudoiseino.s 

thesoiros de .-concia, talento, a zelo, .|Ua raiinissoin. não podiam » " indevida,,lente formulada em sou nomo. 

esquivar a condição lia a a;. que subordina a oxeolaineia d paia sOapin ie.a o .uai aaaa waia dias, p.i.ra a, couaiaia, o so a dnu laita 

dorição. o associa a prustaza á inlüaioridnda. Haia voi nm-oLalas ™ J ° <** " « " • 111"' « •<*««»• . " s ' « m i ' J i " 

as suas dcliliaraaOos, a aniumissão d , ciimara qua,, qua nau laipnridaau' „ alnaa» da p r o n t o , iHíaudo 

rosfalson, at,á uãa iorminar. lio 1" aos :U ,1o oalahra do anaa rtheOtalMrt.. « « M l H » gala, ,i a imago,n da compolencia 

Ilassado oolabi'ou quinzo .sosvaos. lio ã da novamliro » lá da I l l , , r i r j i l l r l"1-'"1 1 lavrou, o [Ora a do valor da comml-são par-

ilozambro, isto ia um trinta o.saig dias, tave não manos de vinia o I : i , m í m u r - oata a oouvora adoptado. 

oinao assonladas. lios 11 do dozombro daquulla am I d o iauair., « " - h c o ao idioma, ~aiu osaripta ao quo ollo mo,mo desvano-

ilust.oa.nna (»,•„!" a ciara , « « , ) oonloa rinlr , ,!,:.„ sassão,. " ' lamonto .-aanra < o il.alooto brasileiro . surrão amplo, ondo 

himooioaoo, ],0H, quasi ipiotidiaiiamonto nomais aoao'0 do varão, ratem á lar.aa. ilo-da que o inventaram para •'"'." dos que ná.o 

Soil o oalor caaioalar desta quadra, a discutir do rota batida todo o a ^1'1 l i l l y U : l ' ila pr,«niça, da ianoraueia o 

direito oivil, cujos problemas ontendom rem os ile todos os outros ( l " m : l u •-,:i't"' 1 , , ] l l l ( > i'mrrivano daquillo quo o arando eaeiaptor 

ramos tio diroito, com Ioda a administrarão publica, a neanomia po- iu^ t , ; i ü l1 I n f i r a par uai nomo angoldi. L i ouaontrará o ouvido 

l i : i caoaorcan iza (ao social, lima tal africa, uma p r i e a tal niio " r naca l o todoi os stvama, do„a desrnoraciio. cm o.Jado co llqna-

tem simile na chronica das façanhas inlcliortuaas, Nos demais J " o m que osaro.voram no llrasil, [aoaaAi.vts DIAS 

paizos, debaixo da noas muita mais lavoraveis, pela m H * do f k w < I I K " L l ! l l 0 i « XxailM os ASSK. U osnripi.or detail,o ' 

eliiua, áassiduidade nos grandes trabalhos montais, cummissòes adniiravelmontó a syntaxo da inaranzíii, em que se aonra do es-

tala natureza, alli constiiuldas por colehrida,lesas univoriaos, P ™ » " - » ' "o mode "orno prat ca a do nos<o lallar Instariam pa.ra 

som,,ro trabalharam atonta o do vasar, eui rcunuios mais nu monos ms dar mostra as-am bellozas do iialo. aa aolla.-ar dos pronomes, 

largamente intervalladas. " n i h l s " " ' U J o " » < w » » W » "''"'iro»""''». ' no tal 

Perlusirar dia a dia, do enfiada, um sessões .ucec-iva- o muudo ^1'"' 0 ; | | ," I" I» 1 ' 'V , ) 'ai maneja o nosso vocabalario, como 

iannenso das rclaiícs civis, ato eircuingiral-o ' iodo, excede,"a Is 'lucm disiinzesso da sua fazenda, quo alojanleinonte equivoca os 

lon as dos mais notáveis civilistas, lim disciplinas s-ientilicis « " com os adjectivos em arei em Improvistos 

desta coinidesidaáe ainda os mais afamados professores raro podem ° ' M o a J ° e '^1'1 " *lis-u.-.-c. iJuo maior atttorulado 

lazor preleaçiie. quoi idianas ; porque o zela da sua rapiit'.ção a F ™ " Sbirul'ar a rndacção do priijaoto' 

doura ,1a sou marlstorio os obrigam a renovar iliaríameut A l " * » " ™ " " , » adniiulsiracào o o jornalasnio lóm sido, 

osi,elos. ,'eiisidero-so a.gora. na tarefa, cem vozes mais ardi,a aia', * * " 1 , :"'U ' ' l 4 " ' " " , J m m ü , l h , ! !| ™rru. 

vasta, mais melindrosa, mais responsável, do nodlhcador, o iiga-u d ; l l " m « « » • " » " » • o Z o u falla-

quiiin. séria,iient.i, a podoria arrostar, deliberando ah, ,»! , , . , , ™ m " " " ' ^ l 1 ™ ' l l " l's,í'1'J l1'' '« '-""a politica, , 0 que mais 

a erga,lizaono do „nico,ligo, da-.de os sous grand,., fundainonla, ato , l 0 r i ' " " ' * * " • " ' " » » i " " " ' ' " ' 1 1 ' " M m * > da França, -entro 

ás suas subdivisões ext.reinus, desde o aomplicadis-dma trama das /;. a.ia./ras.' sc'7a.7/a 

suas i.it,dnea,las ideas aló a opig.apliia subtil das siris forinula, lie nos r. jo-asralaaís à ia / /e.^aa 0„/aal,'a, 

transparoatns o preeisa . 

1, um "Siyl" empanado o ronveneional. um amalgama de formulas 

.•-•1. - Estando nesta eonv icao , ou não tiulia que d , s . ia ,u l , r eon, ! gastas, polvilhada, sol, a ror de neologisa.os aleis, com alguma, 

a minha, oan.ciencia o mo valor do rodeios parlameutarea, para J expresse,, anioa vocábulo, aadan, entro si ás lestilhas.. ' Um 

ilpsfi.cliar c m sos la io á c o i n n i b s a u , ou á ca m a r a , i r on i a s , rem omites o 
a p o d o s . K n ã o o l iz . A n t e s , boi 11 ao c o n t r a r i o , a s dec la re i í r rospon- i ra^miM0 ciríl. Quana -ana AV. A. Ilc-cukno ao Jornal 
s a v . - h p e l e s delieitos na tu imos d a p r e e i p i u ç ã o no p r o j e c t o do roiligo , h '-i^'™- I s '"1 . !'• l | -

c i v i l , p o r q u o r e p u t a v a i n e v i t á v e i s , d a d a a so f f r egu idão que l nmve , ' ' ' " j 0 ' ; . ' ^ S l l p l | 1 " , ) " t í ' - 7 n o v " l ' J , K -
d e f e i t o s e , .111 eonset inencia , inculpavois del les a w i m a r a « a m f i w . M " " ' ' " } ! «1'!™° ' U ! T h L " ° A o , í " 

Pondo-as , d e s t a r t e , n i n a e uui.ra l o r a d e tans r i spoi i sabi l idadps . 

a a c ç ã o de r e v i s o r , d 'a l i i a v a n t e , m e f i c ava in te i r a m e m o dosvin- , . a m arâ ' ' o 've r - in !^ 1 «ac í i r t í o d J " ' i w s ^ a ^ i a o Km niatUiT1 t a l v p ^ ' i h i 

e i l l i ada , p a r a s e n t i r e e s c r e v e r l i v r e m e n t e . O c r i t i co p o d i a sor 1 8 1 1 'diimo mjniivjm<is iniegrai c ijniid-rora» aa ilhposiç.jpa 

lVuiico, r i jo , a s p o r o . att'-, so a oecasiãu lli 'o pedisse, desde q u e i:àw N i ^ iiMi/w» n í M f a t e U d . imano <• intaniprel 
l . ill»-,tl:a:cl, i»j,l>i;fica'fo a injitslificurcl, hid-mado e iwh,-

< 1'rir <]\w laviii de w uiiioamonto iiilrnnaitlvo o vdHío , w,-, Un'ainoi.ios • t-> « i l iaLcli lírnsilé iro »".''' ' ' c ' í r ' o a ' 1 ' 
f i a n d o o verbo t/ira.- in lransi i iv e trau^Uv» ' P . lluiis-.,»: Um/. i ' V . i a n XIX 11. 831. 



II11 moro'.In folha official, quo so loin, aecresoonta essecscr iptnr , «bas- i MB imploração, imhutr ia , aibrmoseamenüo o oommodidado.» 1'ela 

t a a nos enjoar da e loquência pol i t ica» . « S e m p r e » , obs irva I H j regra , s w so rolure a • • ^ W i o . quo <i o suhstantivo m a i s 

- o m e s m o assestar de l'«rmas p^-alit-1'-^•iCmpro « o t niaj heron to ib is ! prox imo. M assim tudo quanto o proprietário e m p r e g a em sou • 

cx|H'(!H-i)es i-, sempre <•• os suleeismus i.- bar 1'arianos a m o n t o » . I:', lUljrmosrameiHo, is Imniovol. O m.-ue simr.u, por exemplo, c imo-

Jo quo dão e x e m p l o , :illirma ainda, «os m u o r e s oradores». ' t e / ." 1 H summn, na phrase ilo WUIÍA «Lrn 'as , chistes , motes , 

(ÍAJ]1II-:TTA, um dos m a i s lamosus d ' e n u e CXLos, passa, no juizo dos | faccrias , B u i r i a s » m a s lu l imer ias sem comino, facéc ias s o m 

cr i t i eos , por >o e x p r m i i r «(.'in nin van-ouç-u ab-o luwuionte insup- ! sabor, motos -«mi senso, chistes som tino, graças som ge i to . 

p . i r i i i v c l • . \pnv ia i :do us lilaeur.-os • lo FLUUUI:T, escrevia. KJIIL.M I Nu gyinTo galhofa, de q'ie le/. po:;to de honra, empenliando-se c m 

ZOLA : « Atra vez d i > s a tru-ndação da nossa lingua., entendei , se d i v e r t i r os leitu-os ;Í. u r n b a custa, deseou at '• Á invenção obscen;F, 

p u d e i i L s . Aliás quo nada obriga uni dcj utudo a lalar íYuncés, soi-n | o ra iou p da chalaça de-lav:ida. A questão dos eaeophaums 

o u . O ode r s i a r i a m o s , se dos nossas l M n o n s POLITICAS «I exibisse IÍIÍJÍO RN-IOJ.. I H / A . I I W : H , - U > m a i s «•xivav.TÍWNLO d t u s u p l i a n u w a , 

t i n t u r a ile b i a s l u t r a s >. Os m a i s l í r i o s , a q u e l l e s m e s m o s cu j a Descunkvend:.! a pri ipi- i l agnifi i-açà:» d:ts pahnTaS , t r a n s f o r m a o 

p o s s a n ç a é in i iogavol , p ro fe s sam o desprc/ .o d a i-Lcim-ica o, a t é , • > da u n t u r a cacap/!<»tiit, ív -n i l l au ie . > -ou LO mg sa.he, d».< sm-s, e m oi le i to 

syn ' . axe ,» ' Eis o a q u o r e d u z a elui iueneia o a n r t » da p a l a v r a , <tas letra*, e e i u ã o o b r a Jit;i.i'.-,vilh iv, p a r t i c u l a r m e n t e n a topo--

a i n d a nos m e r e c i m e n t o s m a i s bom do t adas pe la iiatu:-£;/a, o CNCIUSL- c i a l i d a d e ibscoimii ia . \ h i d e - f e r h a MU rasgos ilo gén io . Do « inlciwss-t 

I v i s m o a b s o r v o n t c d o . s n e g o c i o s . i l q u o t i d i a n o exerc íc io da i m p r n - ecnnomie^», p. .r e x e m p l i , da-Pc . : , a s sy l labas « esso eeouo p a r a 

v i z a ç ã o , o m e i o v u l g a r d a s g r a n d e s assomblèas , o de í l i ab i to d a s o b t e r a m a r Lello u m a c u m l ü i a ç S ' ! t u r p e . Xas p a l a v r a s d o subs 'á-

J o t r a s . Ciiitivo «d off icial puMu-u Lesta m e n t i u , j i i á p l u a s y l l a b a t e r m i n a l 

Figure-se a g o r a transfer ido para u seio dessas iul luencias , numa do adject ivo e a partícula sub equem-e, para, d 'turpando ousada-

i o r í o m info rio:1, o a r b i l r i o d o gosi.o, a l ição do es ty lo , o magis tér io monte a pronuncia da l ingual manipular o i[uo chama oacophatuu 

da syntaxe , a escola .ta l ingua , c ter-so-ão, e m conipondio, n a s u a imtecorose. Mm: mirando no a r t . Il"> do sub.-titntivo oxprossõos 

or ig inal idade, o i n l u i t o e o va lor daquollc pape l , a que as circtim- repor »»«.««. liiv. inijtrimir c m itál ico o final de rrp.rr, o gr iphar a 

s tane ias a s s e g u r a m , antes do prumpto esquocimento que o aguarda, preposição immediata . tiara,, earroiíimilo na pronuncia da consoante 

i a l g u n s momentos ila menos inve jáve l oelebridade. 

documento , porém, fe l izmente , não tom a roprosen- _ _ _ _ ? ^ _ ^ . , , 

I taçãü par lamentar que i : :eulca. O q u e e l l e traduz, 6 tão súmonto o ^ ^ ^ M d i f i f v ^ - ! ~•w'l,"íuít!1"fl< '"" ' 

1 a n i m o c o.s dotes da penua quo o escreveu . Da commissiio, cuja, a u t o . ' '' TL;„Ú de m„ <\l:lJ.o, L.,' i, is , i», -iii. 

j 1'idade assumo, não so pode ter como i n s t r u m e n t o . Isso por var ias i*, xv, d-U j-lí, Mõ, lOã, SS5, 3 « , rfi. 

I considerações, cada qual m a i s eunelusiva. P i i m e i r o , porque j á era üeoruira<. ~ -u.i, 

ex tine ta do facto o d ire i to a commissão par lamentar , estando a sua . . ímo^i^v. l',"iL 'v. il,' SD.S-J, vJ III, M. 

, mis são desempenhada, o, pois, já não podia t e r voz, exercei' actos , Veja-so 1,.\TINU CMIÍLÍI»: 

d e l e g a r poderes, const i tu ir representantes . Segundo, porque acerca J/ÍÍ,IIÍ»<J/((C 'Í-ÍS, :Í'U, :ÍI51, 3I3;>; Mi (dims vrnm), M l . ^ 

dosse papel não de l iberou, não lhe o u v i u , ao menos , a, le i tura, nem f ^ ^ / ^ i v ' ^ d v n'•'"a^'l:• 111 f:'' ' h d ' 1 " 4"S|"' 

s e q u e r para uma ou outra coisa foi convocada, e, portanto , não o HHHURTE, H. A:> Í M I lon^lheiro, P . 'HJ. 

porfilliou, não o autor izou, nem, ainda, o conheceu. Terceiro, j ] a s .los aiili^oa tnmi<m n iapn^a - l - l i ü i u r a w : 

; purquo, at tont í i a na tureza do ta l eseripto, o seu personal ismo, o « Entra, eá, e romard» 

I t o m da s u a aggressão cont inua , a sua desenvol tura, a sisa aber- A / " ' " piJ1,,",s l i f l m l e | , | rt í 0 ' 1 , 

j r l ! ã o d„ M p f i t » a m .som rccoio J« ü , ™ « p o d n - h > » i? 

I g i irar quo a c o m m i s s ã o d a camara o não adoptaria, so o escutasse , vinha,.» ( Ml.) « A tivera s.'!ji pr.. por siw mullwr «(« o» wiiipm de s-.ia 

I Dessesmci jmosdois mombros , que , a lém do autor, o Urinaram, estou JJo'^xl,r*ranaoríinò,'r^lmaíln:«^pÍ":kjjimm ."m'r'.-misesa.-sn do i;o»:«Íla.» 

' habilitado a declarar que ueni todos a leram, o n e m to los o subscre- l ^ ^ . i í L ; ; V U o ' 1 ' f 1 ' 1 yV V í . ' . ) l ' ' t ; í 

ver iam, s e O h o u v o r a m l ido. ton-.' c-.lav;i. mui ncalm^-la d.- miiiios tocinbus O liaihii. r.íl,: ao [irimciro ao 

J á o caracterizei , occupando-mo díillci pur a lgumas horas, com brado.» ( I h , , ími-tc . . , c . I,-.,. ^ ^ 

applaiiso geral dos o u v i n t e s , no m e u discurso ao senado. Não passa [ p ^ ' V ^ v h a d . , ' i a m ^ v ^ t ' ^ " ^ ( P . í ] ' "" " " 

do u m longo trosvar io palavreanto , .-.oplústicanlo, i:i,jiirianto. Onde ' c I r r 0 i TK,._ i v . t. I. ü , v. I. p. 11): - Kiz.-sscm oi sul lados seguir 

faz d o acicntiflco e letrado, 6 com o superficial, o ouço o o indigesto da r-ioiir.» «<.' <•• _ _ ^ 

j ae ione iado occas ião , infe i tada c j i n os estudos da vospera o t r e s a n - , l e i ^ i j ' ^ ' i * ~v±"-• j i «h '•irw.ir.im '••o»i » tiii'do tivanu^ili" «'•' ao* fins 

danto á candeia da no i to pa-sada,. Ond.rasp.ra á ironia, c a e do roldão ' J \ j; • l ' -^j 1 » a
}
 a i i U 1 '*m" 

no insu l to . Onde pre tende g /ace jar , mergu lha até a o 1 topeto na ' „ , j s „ „ . ' . , ' . am òrawo ai.\-is 

c l iocarreria insulsa e g r o s s a . T e m pedaços como es te : «llscuie-so ilianio it->'siimIí-símiu s,u;r:i;uetit".-.. ( I.. I . e . r>. p. mi.) « N'.> q.ial ao 

? ,, art*. 40, 10 do subst i tut ivo : -<lí* bititi i m m o v e l tudo quanto, no ^!'^,: 1 , ; } '^!^' ilii'Vo ViiW'ouvii-t" ^ j l . * " õ . ^ t ü l ^ i ^ ^ a ^ i o 

. m m o v c l , o proprietário m a n t i v e r intenc ionalmente empregado e m « Piz.-ram TH.U • oio vi, n ia is» aií ,í ciiUvJ.: de v••.-.>na.» ( Ih . , c . 31, 

J est ton^k*fàitP DII R.lmrné>u.* Cu- MORI.T: IJI tian-A.. j ^ ' ^ " ^ "" * "^1'*' 

J ^ « « M L Í Í S I I T N Ô ^ ^ 
\ ° /i,i,voi;a(5is PM liaw. p, 21. i U . ( 'H' "t' 
À Fausto: 1(J1, 107. 125, 3áÜ, ' ' ' 

Any,' c U<tanc»t.\ ]'."J, ?U8, H3, 3311, SIU, 214, 2r,D, 2M, L'71 { ir.-- I • li., p, 17, rui. 2 \ :>i fim. 
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média , ageiti ir uma palavrada muiistruosa. '• Hos vocábulos u m III 

m o t ^ - i , Hi* ,'ii'i,, I.T.J!', r s tampa nin íialiiN a s duas primeiras 

syl labns, qUe, aos líius ouvidos, pi d' uma allucinai.-ão de preoccupado, O « l u r l a l » 

conipoem lascivauientn «U H.-C plus ultra do cacuphaton». 1 Por u l -

t imo, até, para c i s a r o obsceno ao in feto, chega a .'..ventar fi-.st 

na l impissima phrase . i.o a r t . 1 .3ÍÍ , s ún ico : «o gestor f : ; ossas ' ^ ] l u , . n T \ , u . í : . Q . r t , 3 ( 

d o s p e z a s » . D i s s e r a - s e a psyd iupath ia so MI ai u a. m a i s exíranha " '" "A L U N 0" '"'" !"f,'"<' 11 '' 

roprolal l ia encantoa-las .ia l i t eratura parlamentar, e a t n-efmla., alli ijiianda o l lovernn passado incumbiu do Codigo Civil o 

e m in vr i ior , parasa lisifcção do seus nppetit-os, a prosodia port, ignora. dr. CLÓVIS IÍUVII.AOJUA, O esto, audax juconta - , se poz á e m p r e i -

\ ! á . - Que m a i s será do mister, para definir esse artefacto da t a , l l ! 0 l l i i r r " l i w e m s e i s m e z e s - GLI< 'i l l0< ' « l ^ t o r ( ; n l á o d o u m a 

iucompuleneia o da i r a i N ã o iia me ios , que lhe repugnem, por l o ! h a t inlia por ollicio c o m m e n t a r d i a a d i a os successos ina is 

dos toantes do legar c das pessoas, da o c a s i ã o o do assumpto, da r , i l e v a l l U ! S ' Mimui-ino a a lguns reparos, já quanto á escolha, d o c o d i -

verdade e da justiç.i. da l í r i c a e do houi s -nao da oonvcniemda f ' c a J i ; ) 1 * ' á sua temeridade e m ajustar para erap..mlu tão di-

ou da polidez. T ida a minha i -nti lade passa pelo^ dentes duqudla ^*'"'1 t L ' r i l 1 0 t r 'n escasso. O secundo fundamento da min lia, censura não 

entrosa lambusada: m e u caracter, m i n h a s i n t e m ; õ e m e u s actus mais l l i l m i s t l ' r j ^ ^ i f i c a ^ o : é de ev idenc ia pa lpáve l . O pr imeiro , obje-

estranlius á materia , até o ( ioverno Provisório c o m as suas liuan- « a n d o á eleição, não desmerecia o va lor do e l e i t o . A minha eri-

ças, que , apesar dos seus o titã > h u n i i n e r . , aduladui-es, i-ouvei-tid.,, t i ca e r a apenas re lat iva . Sem f i z e r pouco nas qualidades do eseo-

h o j e e i n infamailores seus, iripli.-aram e.iu dez aniles a producção do l l l i J ü ' 110 'l l i : i l> jurista, a d m i r a v a a. c.ipacidade n o t á v e l , 

paiz , o al imentam dos rostos da sua ob.'a a.; f i n a n ç a uctuaes . sa lvas :»• 1-JiLva.vi-] act iv idade, a fecundidade múl t ip la , dado q m t a l v e z 

pe lo imposto em oiro . Mas e u das iniquidades, o dos a le i vos, e dos onrJomiwla, quiz-ira, e n t r e t a n t o , no jurisconsulto, a q u e m 

ulirajes me não queixo: «cada mu é suas a,vôos, o não è mais. m-ra Sl-' cuminettesse a q u e l h trabalho, a l é m das qualidades profissionaes, 

m o n o s . » M i n h a divisa na v i d a piihliea tem sido aqui l io d o e v a n . tl^ IIÍJIUOUI dí.t letras, cora as do li ornem de estado, e u m sabor 

ge l i s ta : Per i«/'<"»"»i et /„,,„..,„. • Tns'.e. do h o m e m de i m - mais feito ilo nxporfaiicia, m a i s largo n o descortino, m a i s ama-

prensii. e d . j humein do tribuna, do I, jm-.-m de acção e do liomom de " , J i a i m o s 0 < i s t o indispensavelraontei o habito, o gosto, a 

estado, que não souber juntar na m e s m a paveia lisonjeiros o de- SL'SliriU,<.":l l l a <wrroe,-3u no id ioma nacional . Taes condições 

tractores: «Zombemos nós tanto das suas zombarias, como m i ; aW, n'uma pessoa, cujo noma decl inei , o 

dos seus a p p l a u s o s . » " cujas provas e m todos ess:w dotes são cabaes : o conse lhe iro ' 

Como, p o r é m , a f ó r a a m i n lia pessoa , a l g t m u coisa m a i s al l i sc I-AI''AY|,:'1"1:I--

t u q u e , pi I s to q u e m a l e in.-vien t emeu to, d e t e r , n i n e i r e c o n s i d e r a r o . ^ < 5 . - M a i s t a r d o , conc lu ída pelo d r . Cr.ovis a sua t a r e f a e u l t i -

prol.ostD, ijiie da t r i b u n a í izorn, e r e s p o n d e r a ikso p a p d l . q u a n t o raada a r ev i são de l i a , q u e r p e l a c a m m i s s ã o dos e iuco, sob a p r e s i -

a o s p o u t -s onde j á so não a d i n s s n r e b a t i d o n a m i n h a r e p l i c a a o d r . j ( | e n c i a do m i n i s t r o d a j u s t i ç a , q u e r pe la (los v i n t e o um n a c a r a a r a 

C.\UM:;no, p o r q u e a l g u é m m e não lanhasse o s i lencio JÍ. c o n t a d e f r a - , | o s deputados , a s p a l a v r a s , e m q u e m e e x p r i m i a c e r c a d a q u e l l e j u -

q u e z a . Hoje não lia m a t é r i a s , q u e se p r e s o . v e m , c o m o a o t e m p o do ris t a , sua ob ra in ic ia l e s u a co l l abo ração p o s t e r i o r , f o r a m d o Uome-

•IUAO in: l i \ m t o s •, «debaixo d o t e m o r d a p a l m a t ó r i a e d a sua dís- n a g e m s o r a r e s e r v a s á i m p o r t a r i d a dos s e u s s e r v i ç o s . « E n t r e v á r i o s 

c i p l i n a Todas «es tão», c m n o el le d i z i a , -.em j u í z o e s a b e r n a t u r a l » ; o u t r o s cullaboiMdores d e a l to m e r e c i m e n t o » , d i sse e u , n o m e u p a r e -

ci «assim n u n e a se a,s coisas d ã o a q u e m bem m i l i t a ne l las , m a s a cor re íe r indo- ine a o s a u t o r e s do p r o j e c t o , «duas culminantes sum-

q u e m a s blasona p e r suas» . • O m<c MIIOF ullni cre.jMam plissou J o mitladr.s jurüieas, r e p r e s e n t a n d o a l i á s t o n d e n c i a s oppos tas , o s r . Cr,o- , 

m o d a . L-JII r e m e n d ã o ju lga d o s p o e m a s d e H o m e r o , I 'M a n a l p h a b e t o vis BEVIL\«I A O O s r . ANDIIAI>KFII.UI:IRA, i m p u z e r a m o cunl io do sou 

s e n t o n c e i a e m l inanças . I ' m p a s i o l e i r o d i s se r t a d e l e t r a s . U m a p e - sab;>r ao p r o j e c t o ; o , he iu que a m b o s saissciu m a l c o n t e n t o s d o u m a 

d e u t a ens ina l í n g u a s . C o n h e e j u m a pessoa os m e s t r e ; do nosso s o l u t o , q u e n ã o podia s a t i s f a z e r caba l m e o t e a u ra o ou i ro , f o r ç a é 

i d ioma pelo CA it DOSO I»K r i i i n i i i t i m o , byres seln-l-n dos clássicos q u e d e t a l cooperação result í i3sera v a l i o s o s f ruc tos .» 

partug\ü::-j.< !!l Trata. VN:I;:\ p o r i u t e r m e d i o de . lonun 1'AUA.MIOSÍ Ksse foi e m toda a ín ia l ia l o n g a c r i t i c a , o q u i n h ã o do i l l u s t r e 

Sabe d e Fr , l .uiz : r SCUSA p o r An.KTB ! P o U O q u a i v o lhe bas ta , professor , a. r e s p e i t o d e q u e m n ã o disse m a i s n a d a . O r a . s e , a i n d a 

p a r a d i s c r e t e a r da boa l i n g u a g e m an tig.;, e m o d e r n a . C o m e s s e s e n m o alç:il-ó l o esp igão d a s «odminantes ^mmidadet jurídicas» l h e 

doutos >erá liini.o mais einíiai'a-oso discutir a serio, quanto, de todo não satisfiz o sent imento do proprio va lor , ignoro onde estará o m e i o 

a lhe ios aos estudos e m que se inc i tem a legislar, arr i scam innoe.sn- de contentar o amor próprio a esses humildes tão conscientes do sou 

t e m e n t e as maiores enormidades, en tão mais bradam, quando m a i s nmfa, ej ino de si u„a dizei- o douto jurisperito emiiuanto nos não 

e r r a m , nao escolhem subsídios, n e m recursos, assoalham por «invente a granimatica outros lermos m a i o r e s , porque os suporia-

trininphos os seus desatinos, o « quabiuer autoridade i jue lhos parece t ivos já são curtos». 

fazer por ellos, bem entendida, mal entendida, logo sao á praça e m Mas, a o passo que o dr. CLÓVIS t inha por insull ioientes os ter-

desculpa do seujjdefoitu», 11 Consoleinu-nos, por- ni, d e que ass im m o s da minha apreciação, ao autor da laniosa Resposta m e t t i a 

v a m o s logrando, quando menos, a denieeracia no mundo intel- /e los que e u l.tulo e.^k-ussi; a col laboração dcl le IIJ trabalho parla-

l i 'ctual: todos sabem tudo, o uin rumu sabe nada. menta, - ." Como atravessar , s em esp in ln l -as , p o r entre ossas vai. lar 

dos oiu eonil ieto ' 

1 Kstas iiftl.-tvi-as, que aqui Iranaereto acm o menor iuLiiito d e alhisitn 
• jicssoal ao illustre prufrnur dn Il«oil'e, c u p valor soi honrar , levam apenas 

1 ViKi-.iA, ."«'ti'.ii., v. V, i'.. l.l»!. em piMfusilu ilar a VLT lia 11iia.iitri tempo se sente, unlre iiú», nag mais alfcas 
V1 v ' -)-- ' ' ' esjiliciMJil;! iiiisa» «'iii^iiçái.i p.uriii. esse d.^p!resi( <lo nmsa idioma, trai ispa-

" » 1 ' i-fliUi! lias iilii.is do eiiiineiite ji irispiTÍn ipinnio ú. relevancia da forma o da 

' Mutogo do Vlci'jf < I íi';/tí((/(<(. ; ViuiiiLio, Gconjie., IV. 
* Ibil. J 1'. 1 . 
» JKspos,:, p . IV, e d . I- , q | 1 0 ' J K U . . ^ 1 , 9 S f f L ' 3 ? : 4 l W C m i m - ' 

" 1 <•'''• 1 VIKIÜA: .S'tciii'V.v, v. XI, p . 20. 
1 1 JOÃO HI: P.AIU',05, /.w. r.,t. .: 3l.i, p. 7. col, L3 . in fine, 



I O 

S - y . — X u il iustre professor ila Recife mal se disfarça a nico- I de, grainniatica» »à-i admira quo o hra<,-o rápido e vigoroso do 

ração de um melindre e n f e r m i ç o . «Um prerla.ro director da menta- I i l ius tre codificai! >r nos deixasse insossa a a lvenar ia . 0 que e u não 

lidado brasileira», diz e l l e '. « o s r . JLSÉ VKIÍISSIMO, e d e v o en-r j concebera, <• QUO i-llu descesse da sua super br idado , para m o 

nue a Mia opinião seja a da maior ia dos nossos concidadãos, já fez, alternar miudezas, que a g lor ia dos grandes ereadoreá cos tuma 

pela imprensa , a peremptór ia int in .at iva da minha exclusão do nu- deixar á ubscuridade dus pequenos art i s tas , 

i n e r o ü o s collabui-adores-do fuii iro oodi-o civi l brasi leiro. K não I An!es, porém, do as considerar, ar t i cu la prel iminarmente con-

gou o único excluído. Afastados são também iodos quantos se aladi- ollas O dr. Ci.uvis unia excepção gera l . Parece- lhe d e s t e m -

g a r a m por trazer o seu cont ingente de re f l exãoe experiência á g r a n - ' parada. iruu! propus',oro e t emporão o meu trabalho. «Na miul ia 

' diosa le i em preparo. «Pelo fv.rdo e pela /«rui*. diz s . S . que o se, i u - n u i d a . i e » . rcllo.-ie o ex ímio e..,nsor, «acreditava que somente 

nador Ruv B An nos A v irá «• ser o vwdadriro autor do maso fatura ca-tvin \ depois de a g o n i a d o s de f in i t ivamente quaes os preceitos, cuja 

cirit. Que m a i s lenho e u c o m o que se disser a respeito do nulsina-io sys iematizaçã^ dever ia o. . . i n t u i r o nosso código c iv i l , ó que caber ia 

Projecto, si a, esponja do autoridade tão conspícua já obliterou o m i d a r da fôrma grammatb-al das proposições, do boleio rhetorico 

que , nesso trabalho, plidasse recordar o meu estér i l ainda que liem d a phrase . E. ainda lio. e . não a t i n o c o m a explicação desse desv io 

intencionado es forço í Nada., s em duvida .» 'la ordem natural da/, cousas, c u e faz ex ig ir apuros requintados do 

Linguagem m a v i o s a m e n t e resignada, para a v i c t ima de ião es tv lo , para rovcsUr idéas ainda e m elabaraçao. Que razao justif ica 

iniquo esbulho. Mas a res ignação, om vez de levai- o e sbu lhadj o dispêndio da tanto tempo, do i ã o grande esforço na escj lha das 

a o s i l o n c i o , abrigo natural das a l m a s conformadas, o accendo p a r a j palavras com que se hão de «opr imir regras jurídicas, que af inal , 

i « m a lueta, c m que a s cargas do. arma branca so c l a m a m ,>-t,u d podem ser rejeitadas pela discussão í Confesso que iv.o c o m p r o -

»i«iv/(.'i)i, o a s chuçadas no advorsario são epi thoios super la t ivos de hendo.» '• 

g lor i f icação. O a u t o r d a espol iação c lamorosa, o s r . Josi: Yimis- O dr. Clóvis c o w e h c n - t e r i a , s.; não fosse n imiamente esquecediço. 

si MO. recebe os foros de « c o n s p í c u o » , üan lio o i do « Ínc l i to« O que eu u ieprupuz iazür, quando m e vein ás mãos o projecto 

eu quo a dos frueto . da camara, É rni'S:U i r m a m e n t e o m e s m o que COMI e->e projecto, 

l.'ma declaração, porém, t e n h o que fazer . .Nem o s r . Josni VER is- antes de mim, fizera U dr. 1!I;V]L.U\U.:A. Sem embargo de que não 

s i n o c o m m i g o mancommtmou o attentado, nem eu lhe acce i to o s es tavam «definit ivamente assentados os preceiios» do futuro codigo 

despojos. Na injusta sentença do autorizado crit ico ha u m dosses c iv i l , d e q u e ain.la se r,raiava de « idéas om elaborarão», não poupou 

i nrros inev i táve i s nos repent i s tas , como ellu é , quando escreve para o i l iustre profo-sor, deaute a co iumissão par lametuar , «dispêndios 

OS jornaos matut inos , e é o dr . CLÓVIS, quando improvisa codi" de t n n p o o esforço» e;N «cuidar da fóriiia. grammat ica l» , empre -

gos c iv i s . O meai c o n t i n g e n t e nosta codificação n e m de longo gando qtian:o sabia o podia, «na esco lha das pa lavras destinadas a 

poderia ecl ipsar j a m a i s o do professor liEviLAOífA. A missão, que , exprimir rogr.is juridi:;a-i sujei tas a s j r «rejeüadas pela discussão», 

apozar do u n s o a prazer de outros, se m o impoz nes te grande tra- li' o quo at tostam, no seu s é t i m o v o l u m e , os Trabalho* da CoiiiiiiínâD 

bailio, acce i t e i -a mui to a m e u m a u grado. Ainda a <dla me não lispw-ul da faina-,-n. doa I)«)'».<.tddns. "• O mais impert inente lisoaL 

afllz, Tenho notor iamente ens idado o s m a i s instantes me ios , por da gram mat ie a, o cultor m a i s z e l j s o da forma não se desuni,ra-

diíixai-a. A'ão perdi a inda a esperança de lograr essa fortuna, om nharia, por a m o r do uma e, outra, e m m a i s «requinta,dos apuros» 

quo liei-dc insist ir a todo o poder que eu possa . Isso porque, soja do que os e m que se iKunrott o dr . CLÓVIS na longa serie das suas 

qual for a eminene ia dos seus cooperadores, não acredito, a o menos emendas, tão miadas como as q u e por m í n i m a s mo estranha, 

* entre nós, no bom êx i to d e obras desta natureza , executadas polo e a lgumas de u m a microscopia a que a minha severidade s e não 

systoma d e c jmmissões o rev i sões snceossivas. Um paiz como o e o m p i r n . 

noísso não poderia c h e g a r a p o s s o do u m bom codigo c iv i l , «o 11:10 por exemplo, o projecto d a comniissã» par lamentar , ru-

encontrando u m a superioridade nacional, e m quem confiasse c o m o bricando o l iv . 111 da Par te l i era l , d iz ia Factos Jurídicos, a l v i t r o u 

os chilenos 110 sou ANDRÉS HELLO, O entregando dhu inte ira , c o m o o dr. BEVILACQUA se corrigisse Dos Factos Jurídicos. Onde, no a r t . 

e l les entregaram a este , essa, missão. 11S, aqiiella ru iac-.üo, consoante u m a s y n t a x e reiterada no a r t i g o 

Mas, so e u houvesse de l e v a r a té ao fim o d e s e m p e n h o d e s t ; en- subsequente , u sava de u m « Pras tunc -w fraudatorias as garant ia s , 

cargo, s imples m e m b r o de uma com missão de dezeseto. após u m a p r o p o z o d r . CLÓVIS t mui LO bran) so levass.s 0 verbo ao plural . Onde, 

do cinco e outra do v i n t e e u m revisores , m e u pape l , subalterno no art . H I , se ['aliava e m « habi l i tação a c a s a m e n t o » , suggoriu se 

o pouco menos do a n o n y m o , l imitado a corr ig ir , supprimir o truiv.sse e m «habil i tação para c a s a m e n t o » . O n d o o a r t . P,K redigia, 

additar o m obra a lhe ia , não s er ia suscept íve l do comparação ue- « presidir o ac to» , indicou (o c o m acerto) SI; dissesse «presidir ao 
J nhuma c o m o do professor CLÓVIS, a quem incumbiu d e l i n e a r a ircto». Onde o ar t . IÜÕ empregara d e fei i / io adverbial o adjactivo «in-

traça, c a v a r os a l icerces , er ig ir até o fast ígio a es t met,ura, con- dependence», aconselhou si ibstituU-o pelo adverbio « i.idrpewlente-
s t r u i r d e cabo a cabo a grande edificação, modif icada, m a s não ' " i m t í . » ' ünde, no art . ãr><>. se. e s c r e v i a lo bem) «< á administração 

substituída, pe las emendas d e seus successores . Disso ninguum 

lhe t ira a honra u a responsabil idade. Ambas são grandes . Inveje- 1 lbidc„i. 
as, porúm, q u e m não nutr ir a s duvidas, que e u nutro, sobre o s rc- ' " 

siiltados do cmprehendi íncnto levado a cffeito nas condições 0111 qu(! . . 1 . * " . " * . . . . . 1 . . 1 „ , , - . . . 1. 

este se executa . a n advr'bius em rtn-.iii.fi, suh;!ituiiiflo-os fieles adjactivos advrrrbialmonte 

— As grandes edificações, a que pres idem a auster idade ^'i.si'i V / U d T » " " i i U u 'v' V r ° ' s s f í " « . ' N ã o i . iió 

e a força, não r e c e b e m dc seus aulores os esmeros da ar te . P e - !:"> dermiiaiii.» i>. «Me pe i i a qu.> mui btvi-t lli'a traduzisse.» 

I lasgos e Cyclopes construíram e m tosco, amontoando o grani to e »' ]• /1, ' ! ! ' i'.'.j se Vn c a 111 i'i 1 ti a.» i 7'« ! ' v . x Í l I,' u,' 11 . )« Mp d ra 

l o c i m e n t o . Ass im neste caso . Archi lectando ;ls pressas e e m grande, *•'.'":/"• * l 1 ' -•) arrazoou.» (//1., p. Hõ. ) «Prometleii la<'9°-* 

com a preoccupação exc lus iva das idéas e esse desprezo d a fornia, «viViam em bran 1 lã ?nci«dadè.» (/•''., p. Mõ.) « tówi^/ò atalha.» 

que a m e i o confessa o tlr. CLÓVIS no seu «quasi horror á s disputas ' P- í l
t

l
l l

,
l l ^ ' l e r e m AS r'l íexõe/eni ue o coiisuin-

m a . l « \ » " ! . Ç Í 0 d u n M » W i d S i n a ^ e a r e ' e V s u p o S ^ 

• J lies, dc LcfjislAriio, faseie, do 3o se ! . , p. 22 - 3 . •'• 1 11*;« i-1 <• i ta i ' f a oil m 11 te cie todos o» 011 troa clássicos. Hastará, porára. 

Ih., -iü. :i|),-,iilar . K Ííi.ün •• 1 : l e n l i o á mão, ,V»r» Â>,vttâ. tomo II: «pro-



(/íííjiiW/i! >, opiiiuii N! e m e n d a s s e [ p a r a p e i u n - á adi i i i i iHtrneãu do teri;: d e reim:iei; ir á sua i>ar tic m a ç ã o i B Í B H I o ind i spensáve l na 

prmiouie Provando if''1 " marido urhava- .v ». acudiu, obtendo para o ui .imo lanço por amor .1» meihn.lo e da brevidade acaba-

q u e o res i.iUissoiu a» dev ido lug.ir. UIUIM, :IO ar t . se llie m i n . o:u u l t ima ana lyse , rei iovando^Bii ,!st .ã:j i^ms- .onda vnn-

antullioii descabida a a d v e r s a t i v e p'.?,-,,.. uao se desdenhou d e f-.rmu- i-ida. a i tonta a d o p o n d e n c i naiurul entre :,. -^t.iriiili--..ção dos proveitos 

lar, para e l iminação ilidiu, emenda especial . Undo, no n?-i.. LU?;», legislativos e a expressão quo us molda , 

occorrera ô d w u i d o m i n u s e u b ilu lonjunet iva aer.urroii a e x a -

r a l - a . O ml o, u , ar l . l::3. so i n f i r a , super;,luradnnte, m a s não ^ ^ I'», p . r t a n t o , para n, g e s t ã o norma' de iraballms 

e-rrouno, e a inda li..j.. mu A no vocal,ulo f™.- i-so p n - a , ^ f 1 ; 1 " " ' " ^ ' ' " " U t ™ " o n , , , í U ' 1 , 1 p i ' h 

101] nomo da boa urtliiigrupliia, a p iki inr pela .S'.ip pressão. '" l ," l , M 'L l u l ' , M " " " ' " ' s ' ' '' )>r")t.>m, ]:>, <: iie.M,a pot' niílllj 

ijual será , d,is minlias eorre,'.;,, . , . que a essas exceda em ca- c u l l U n u ; i ( l , ' < _ ' l o 1'asse „ projecto, 

pi-i.dm g r a m m a t i c a l , em zelo da liirma [ i teraria í N a devoção ,!l11 l ! ! l !Í;t 11111 i l u s l ^ 1 1 * estados sueoossi vos, pela redacção e irrespun-

a osta ex.v"'eroii o dr l ievi i M UC\ O seu (MUÍIL-U' v é U mais re ^'r lC l !' ^ B ' 1 ' " t(1CiL1' 0 «xtrorno do porimlo final, tora. que receber 

buscado evti'ttiiio .1:.* subt i l , «as do ort ln .grapl i ia . còncobo-se que , * * * * * " n , m ^ V i ! i u , « l l ' i i l > n o < í u ° ( H s c ü w l u , u v e i ' i u n u v a l o . 

mima revisão do provas, se, o x p u n h um /, super f ine . Mas d a : ' a ; . j r > . - . i iasf; , p>r maior, o que levo dito quanto á in tervenção 

essa, bagatela ort l iographioa as lionras de o m o n d a *,k'inn«. il «. que do eredi to Jnr i<u . I/iraonto quo a sua con tra-crit ica se osteja a dar 

só expl icaria a supotv .mão absoluta. da l i n - u a . a idolatria d;i c o r - pre]n< iVaoei -r-uvui i -ntc numa revista , quando, sc fora dirigida 

rceeao uu oscrew.-r. Lu mio fui I. -.o Ion .-o, nao aiiosi.illei urros or- á • m ü ^ ã o da oamara, ou à do S'.niadu, teria, vindo a lume dc 

tliijgiuplii(;i.js, Sj'ii.i 1 ([ii.L idu i i i ipuriavani eui erros granuna i i caos . nina vez . m a n i - .mvirha á impoi-tnicia do sua contribuição, no 

como na ipnwião das erases , li é o dr , Ci .ovis , q u e m . t mdo Dim-iodo Coupwao. Acé á liora o;n que aqui. escrevo , apenas nos 

iisurpad >, do mel ie i l o w < :n e s m i p u l o s dn fôrma, o oilicio do dim a ler aqnolle porloilico, no la-sciculo do sor.ombro, o primeiro 

proLu, um vein i nem par, « r.ih.t, d.o piv-uiauiridade nri, v jv i são fragmento da, s er ie . Quando me tocar a vez do l h o redargu ir , so-

li r,oraria o g r i i m n m i e a l . ^ : J i m i l o 0 l j L , n „ ( I f i J t o m o u o a B r i p t U i creio que apenas se conhecerá , 

•Se, a o monos, dei i ' id: isa parto o exemplo o n, inconsequência do no fascículo do mez vindoiro, o f ragmento i inmodiato . Do ura o 

prol ess-jr i.:r.uu>, a l g u m a c-nsi. valesse, pende rado unto a razão, unti-u considerarei o que me p irocer mais re levante , a t ó onde as 

O sou a i v u m o i i t o . Mas « I n coisas que a v u l t a m m u i t o , e pesam propoivões, a que houver então chegado esta repl ica , m'o conseu-

]>(jiir.,j». -' Como é que só depois de votado o cod igo c iv i l def in i t iva- f.jrem. 

monto se hav ia do cog i tar om redigiL-o Vejanies, pratica-

mente , em quo pararia semelhaiito a lv i tre . Votar-se uin pro- I V 

jacte ii--(iailUa..ieiU.: dizer v o u r - s e em u l t i m a discussão, na 

u l t ima c a m a r a ;;IIÍ: O d i seut ir . Ura, quando a ta l phase att ingo <» C r í t i c o 

u m projecto, MI essa camara lho procede, i redac- ão . corrciii io es te , 

do ma i s a mais , e m o p e r a ç ã o acoe. lerada, supnrl ic i . i l , s i t m m a r i s s i m a . "1,111 h l " " t u ' * h * ""•l»!'™"1 a f ^ u n . » 

quasi. iiUKMiiiea, a que os h a b i t u s p a - l a m o n t a r e s n o n l i u u u a i t e i n / i o •• • 1 • •• 1 " "-«.i u-

f a z e m . Mas. p.da omupustara lil-eraria via q u e ohe-oi i do outtM H J ' ! ^ ' m n i i o a'oitX'iniii ' 

ramo a o senado, ajuizem a em que, após idas o vi;:das, deb.atos o 
. . . . . . . „ (-!••>F..-K I'I:HI!::iiia: F.H/MINN. A. ILL, V, 8.> 

coni.ra-dobates, de uma ri oulra camara, iria ter o p r o j e t o áque.lla 

omlo .se el los houvessem ilo eii'-errar, caso, a t r a w z do tantas 3 1 .—Com particular att^m.-ão discutirei o art igo, e m quo o sr. 

poripecias , nui:oa se ourasse ,la ív laeção . i'sp:i,çii,..;a, em (;ada um Josii V m i i s s i u o se occupoii com o m e u o s t u d o acerca da ro íacyão do 

(1I'-;.SLK (stadio-., para dopuis d e lixado, coin n derra'ii'iro vote , o projecto da c a m a r a . 1 Tinha ello direito a essa consideração pela 

pensai liou tu log is lat ivo . sua. autoridade, eurto . ia o boa fé , a lém do quo .suscitara questões 

Num (lomproiieiiilo r[iic i.urra maiinira o x i s w do / ! . • - , o pousuiuentu muito para estudar, como a do papel l i terário dos neologismos 

v;is:id.i num texto, a iião ser a dc llu- i|,;:-nio.s a transparência, a c are l a i s mos nas l ínguas, com appiicação especial ao uso c i á t i c o 

ni t idez , a precisão LL.' MIIM fVirnia eorr n t a o into;nora!.a. S e m isso, o N,U., gal l icismoS nu português . 

nas pJmses que. o projecto vi-ui^u1. cada uma. das transformaeuis , ^*'1 arguição, quo me faz, do purismo e t e n d o n e : a ao gosto ar-

porqui! for passanJii, earro.i.r.i coinsigo inn as manchas d e l i u - clinico, lia injustiça, que, supposto rebatida polo s implos aspecto 

giia. íem, novos dcleil"H do eiuiuciadM, o, .-um c.l leJ novos p rubi o - 'io todos os mtuis escriptos, domandava aqui e x a m e , atte:it:i, a o c c a . 

mas ile liermei:ei.il,iua l eg i s la t iva , nov.js g e n t i e n s de ji 'Vplox.da ie , sião da censura, que mo irroga a propo.sito da. furma por m i m dada 

iiuíorurru.nu-ia e isci ire/ i t . Mo, a o rmmos, ver i l icada a opportuiL-iaão, ; i n substitutivo. Não sou dos que precisem do s e r cathechizados á 

para ijtie nos romotle o dr. Ci .o \ i s , a Solução il^ssos embaraç')s verdade S'-tentilica da evo lução do.s idiomas. Meu trato dos ant igos 

compet i sse c m comiuuLii aos ..ni-; ram-is do congresso , a inda pó.io csi:ript"ros portugueses não me levou a o fotichisnio da ant igüidade 

ser que o desfecho, l iquidando a s questões •.ne.iiianf.o o eonciirso do vornacula, não m e c o n v e r t e u e m ainouco dos v ic ios do class ic ismo, 

ambas a s camaras , se acere iss(> ,|i. K::I resultado loloravol. I,om.'o não mo divorciou dos estudos hodiernos sobre as le is da vida o r g a -

i l . s - \ p u v m , era ex-lusi v ã m e n t e ua.qi ie Ha das duas cavis onde açor- nica nas línguas. Conheço, graças a Deus, tão b e m , a es to respeito , 

ta - : • de. lindar N olaboraç.ie d i nbra EM siri. -ubstaiieia juridina eseriptoS dos I.ITTIII::S, dos lift NANS, dos HKÍIAI.S, ,I.DS HRACIII:TS, 

e n .liti que ol la íiavia DI> r e v e s t i r a .• ia :órma de expressão deli- 0 -1 H JVKI . u : o n : s . dos DIIÍZ, d.is Horps, dos MAX M-U.T.KRSS, dos 

nitivil . (l.s reg imentos par lamentares não est ibiducem cri tér io , pr;ra WUITMÍIS. como o.s dos EÍI.CTEAIIS, OS dos so i r sas , OS dos UI:RNAR-

disdornir entre esta o ;n|indla. Toda a l te ivrão f o i u p o r ir na camara, 1 , 3 'ÍO"1 VIEIUAS, OS dos UASTILIIOS, OS dos HIJKCUI.ANOS. Usado 

a um projeeui ad'iptado na m u r a , o obriga a ron-ocoder áqu.dla d e buscar nas f o m o s ant igas os ve ios preciosos do o i r o íiiio, que ol las 

ond.i ve in . I.ogo, por dorradeiro, uu uniii das duas casas do eon-'rosso eseondem ao modernismo pretencioso e ignaro, a m o o uso t a m b é m a 

l inguagem do m e u tempo, esfurçando-mo, en tre tan to , por lhe e v i t a r 

(ura h o OFULVVO I.'ASIT.HO, MKUWO.^U-M. I<. ' NO Correio tia Manhã, N, D.1 4 de ugoato. SO!- o titulo Uma lição 
* YIKIIM: fkr v. IV, ]>. 2l'.i. tv. ' t i ipu,- ' . 



Mos I'o.h'k est •-.cij-'c <lif/,n<* v.lerqiK coii. : n i ; t ia , houve u m fan M,ie,nl.a ^ H ^ f i n , ijue so prec ip i tou na luta 

T/IM pouco m o cabe a, n o t a d o haver , por excesso <b- sever idade no c ' " n o ü espirito -lo mal , r.ppngn m.LU-mo e s n imoi.aiiva, dosnobro-

tocante a certos senões inev i táve i s à melhor c s c r i p s i , e.nn.i as | "^«tlo-l-io <» intuit-.?, • u r M i i n h a n d o . l h o o a i iwr , para c u m u l o 

*aeophonias, a s a.ssonancias, os ecos, requintado a um l l l ! c:!-il) enxovalho inventou qin' clb: d e s v i r i i n r a as ep in iões i l e u m 

[loir.n quasi i i iaceossivel o typo da correcção no uso do ímsso ee iwt i tue ioual i s .a americano. A es>a nleívnsia ivd. irgui , pu lver i -

idioma. Assás disse eu já deste particular 1:0 m e u discurso ao I K:in.li]-a eoin e.s p tepr ios t o s u * d.> oseripior, a que aliud:a o m e u 

senadi., I 'm eodign c iv i l ha-de sor obra excepcionei . mmi union:,. ui imigo. Os d jn imai i to s do caso e s tão no m e u upiiseulo da 

• ia ci i l iura de- sua época. Com el le , pois, o rigor da iiuio d-.'bra ' » » - « « . 1 Passado* per dobre essa maldade l.miis s e ' e a i m ^ e i l - a q u e 

importaria q u e fcse abso luto . No lavral-o, lodo deleito u v i ^ v e i . v o h e , Iruwn 10, por q u e ninguém a desmnheça, n o n a t o d. • pape l 

por mi:i imo que seja, c u m p r e e s t r i t a m e n t e quo se evi:,e. O l ' h - '"ide se renova, a expressão .ia m e s m a caluinnia, a g o r a ins ignemente 

F,lo de JOVETT É u m dos ihesoiros clássicos do ing lês m . n e r n o . nggravuda. baque l la vez m e increpava de iiilidclidade na citação d e 

No prefacio a essa versão admiravnl o celebre professor de Oxford textos. Hoje m u acoima de arvorar a d e s o n e s t i d a d e e m tl ieoria, 

no-: í a m i l i a m a c o m as t v ^ - a s do critério, a que submet teu o seu l e g i t i m a l - a e m direilo. . P ó d e - s i » , a í l inna o denegridor, «cen-

irabailio. Nr-j l iouve minúc ia , a que se. iiirtasso o g o s w do insigne surar- lbo a impi-obirtude nas c i laçóes , -pia .•/;,•W d.-fe^l-i< c.-ÍÍÍO <••>>>a 

escriptor, por conservar a essa imngoni con temp; »ranea das obras 'I"'-tirina w-ccHarri,» 

ilo grande pli l losopho an t l - o a pureza i r r e p r e e n s í v e l do or ig inal . (>)il;' 1110 impor ta. a m i m m. . ,pim ; i» >li- um w r i p ' . B Ir,;;! pen i ia 

Descendo até aos pronomos o á s partículas, Ião incommodas :is exsuda esse do^prcM) i.i;i \ erdade í lUvurá , neste, paia, a lma tno 

vezes, pe la sua frequente oeeurroncia, ao escrever e legante , e s ta - cre t ina , que. mti julgasse por capaz d e embandeirai' a improbidade 

beloet! a norma do que só as m a i s eommuns, como a preposição i : m principio, e 03ien",al-a como norma de mural í 

!'., o ar t igo e o u t r a s somelliani.es se poderão admitt ir duas v e z e s na ,.,1 ( . ; ^ ^ ^ . ^ ^ ( j . 

m e s m a sentença . -

Pareoia-mo, a o formular o meu substitutivo, que uma rodi!ie;v,ão Cada B c o m o é, assim imagina , d iz iam es riuSSes ma iores :: 

geral das l e i s c iv i s , sobre ser urn oimiraoUimento scienti í ico, é uma numa phrase que lieou e m provérbio. 0 ealumniadui' , que im; 

grande expressão da l i t e r a t u r a nac iona l ; e, so me não e n g a n a v a , arg i i e d e lazer e l eg i t im ir c i tações incompletas , adultera, r iv i le -

rolevaria , cre io eu , a v i s i n h a r m o - n o í o mais ]ioS3ivel, no fundil-a e riulmr-n-;e, alli mesmo, para. se :-".-sar do elleiro, um texto m e u . 

trabalhal-a, desse esorupulo inexoráve l , que não condescende com as «K' o grande escriptor», di/, e l le , «.[iieni desce a taes !>oi^m>eir«s, 

imperfeições a pre tex to d e l ige iras e v e n iaes. Destas e n x a m e a v a uin e m vários pontos , chegando a té á chalaça, fazendo jog ninhos do 

s em conto, entre mui tas m a i s ou menos graves , no projecto. Todas, pa lavras , i u i m i 0 g ; i [ . n u que para siipprimir a expressão: «di-

maximas ou min imas , quanto sensíveis fossem á nossa visão, haviam •.•cüos...<>c onion prived,olle escrevo: «Passemos som IÍSTA pri-

d e se expurgar . Tal a m i n h a idéa. E por que não ÜS expurgar , desde end"..» 

q u e fossem p e r c e p t í v e i s í Eis a l i i o q u e mo e l l e assaca, ura , no vocábu lo q u o o u aqui . 

Ali4s não m e l imite i a emendar: expuz quasi sempre os mot ivos d a rele.vo com a impressão e m versa lute, o que está n a minha nota \ 

emenda , üahi o avul tado n u m e r o das minhas notas. Não é, porém, o 0 demons tra t ivo Maácxl^n IISTE; « P a s s e m o s sem F,STK p-,•inula»-, a 

m e u trabalho s o m e n t e rect i f icação das falhas esparsas no contexto I gijjer: ® Passemos s e m f.' v o c á b u l o s , ou <í IJassemo3 s o m eslc- ivlp!" 

do projecto, senão t a m b é m rev isão gorai do sua l inguagoin. A esta c t j V o privmla.-» A referencia, dada esi-a redacção, ora á palavra, iji ie, 

não importa unicamente a exacção d a syutaxc .Uml ivropode ser gram- c o m j , a z a „ t o u y - , m c n : l i c „ qU a l i i i , ' .ava de malsnanto . Nestes t ermos 

mat i ca lmentc irreprehonsivol .c não ter o cunho idiomático da l íngua S l ) r j a impo-s ivol mirítrar a chalaça, ou, no adequado voeabnlar io d o 

c m que se e screve . Alwl est yrammlicc, cíin-í lali.n) legai, dizia c c , 1 S f l l % a horr-:/-eirfi por m i m c o m m e t t i d a . Que fax então e l lo ^ 

QrrsTiLiAxo. O que JOWKTT e screveu da- tradneções exemplares , l ) n d o e u o s c l . o v o i i i « I-:STR prívad.a», R|UE llio não sorv ia , subst i tuo-o 

cabo ,egual inente a todas a s producções da l i teratura de u m idioma, por «7',s'r\ nr ivada», trocando o adjectivo e m substantivo, o inascu-

A excel l e n d a de l ias «não dependerá meramen to da propriedade nos \ l ü 0 fim f ü m i ! i i n o , como lho convinha, por m e attr ibuir « u i u 

vocábulos, na compos ição das sentenças, na estruetura dos períodos, 2 r ; l o n j , ) de duvidoso asseio». Ahi tè in o h o m e m . Não va l e a pena do 

m:is, outros im, d a còr e e s t y l o gera l da obra» . : i 0 projecto, a m e u i c r cscrupuloH: rjuaw' on se permcl tout, o» pent (aire qitclync chose . 

v e r , era, por este lado, t ã o incorrecto quanto do ou tr j . I lavia-lhe x u m será os -a , naquolle repuxe de atrabil is . a só a m o s t r a d a 

n a phys i enomia m u i t o m a i s de ta l dialecto quo da l íngua po/rn- Vürii,cidade e l isura, e in qiie se assign ala aquel lc s ingular prelector 

g u m . Tente i a p p r o d m a l - o da l íngua . Como que m o não perdoem ( J o raoril]idade l i t erar ia . Alguns períodos a,baixo, para m o p ô r e m 

os apaixonados do dialecto . Ma. a s boas letras do , r . JOSÉ VERÍSSIMO ; i n t a g 0 I l i s m 0 C 0 1 l l ,-edacção do meu próprio subst i tut ivo , aíliruvi, 

e o seu bom gos to m o a u t o r i z a m a não confundil-o cora e s tes . I [ m 011> „ m i L n t fo .Iucção, protes te i rontra o uso dos possess ivos». 

Y lJois ser ia possível conceber que u m a oreatura c m sou acordo e no 

uso da razão tentasse exc luir da sua l ingua o «su dos possessivos '? 

© A g g r e s s o r lisse. d i s p a r a t e sesqulpe . la i e x i g i r i a , e m q u e m o c o m i n e t t e s se , u m 

fan>!!<• anom. t i r , ro « t : p a r d e ore l l ias a s in inas . 0 q u o eu no t e i c o m o d e s c i e g i n c i a e v i t á v e l , 

gncilis vir, ialia o,•alio. JLÍI n usi.i r e i t e r a d o , fo i « A utíi-eTKjÃu Í> " desses vocábulos , u n d o 

(Sr..NK;:/,!. ,[U,. t. f j n C so pn. lesso v . i r i a r , r eeo r r cmlo a o d a t i v o do p r o n o m e 

'íSainfaiiitiii' oi i>rui,riid.» pessoa l . I , : ics!á ecpec.-ijamdnto na m i n h a i n t r e d u c ç à o , des i^n íu la p e l o 

( TINIU., IH. no.) a u t o r d a e d t b ^ a p l i a n t a s i s t a . 

O " . - A q u i h a t e m p o , q u a n d o , após o odio o o s a n g u e d a g u e r -
r a c iv i l , c h e g a d o o en o jo d a c loniencia o d a reeonci l iaeão , appol le i 1 i tev B.\ <iho- •.: ,lmn'*£i£í írtrii - u . l i io d« Janeiro, l ' . v - x i t i . 

5 OVÍDIO: Foul., III. 

' OVÍDIO, Far.l., I . 1 V i m * : Sa;,,., V. VI, p . ÍV-3. 
2 H. JOWKTT: The LHohuucs of Wnt.o. Transira, é.ilo onjiixh. 1 An uri , l . t t t f i do proj.-c^ Iliado do fonyi mo, utippl. ao n. SM 

Vol. I (Oxford, IS!)?), P . x s i . ' <'" 2T 'I- j« l . LL.N'2, p. 128, 1» o i l . 
a Ibiit. Ih., ]>. 0, r.<>\. « A uspKTiçÃo do t,i-:i/t te>i, sen, atn,..* 



Quando a m á vi.ntade o o rancor l evam u m homem do let m s , cum Perdeu-se na que l l* a l m a u m j u i z de enchomão o oncommonda p a r a 

a b o c c a eluda d e «probidade», a desmandar-se a s s im nos c o s t u m e s os tribunaes de po r s9»t i i ç io e tortura, onde os magisr.ra los, era não 

do uilicto, para nodoar o nome a lhe io .nada será para admirar de sua encontrando a culpa nas entranhas da prova adduzi la, a v ã o 

parte , soja o que lor . Senão, v e j a m . Canan-'andu as rimas numa exto -quir aos labios ilo innoccnte , desliguran io-l l io o toor e tnreen-

irradação creseente, imagine, e l l e ter p . i s u u cumulo na p inhira das d.,-!lie o sentido à s pa lavras . 

minhas enormidades, qu'indu mostra que a clausula « s-;m wfis- >>aua mais faei l , observava., c m relação a u m desses d o -

jwisarel It-rmahdmle*, tachada, nm minhas notas, de «palavreado» (stadore-i prafi^sos, urn sábio philologo ino.lerno nada mais I V i l 

cario ue IH'jn, por mim rx|jodidi>, - C a i a estai,-ÍÍI.I da vida (•• uma «l ic i to . Lma p a g i n a d o labéus, porém, outra coisa não mostra quo a 

dnria de Krclcsttislcs. Mas m u i t o autos dei lo já I.I-JTIÍK nos d:iva o EnÉuii habituado ;i poeira do m e u caminho. Essas creaturas mal ignas 

conselho d e nus relermos, para. averiguar a s mudança:., pm- quo ,n- ja me m o inspiram m a i s que indifferonça, ou cur ios idade . Quando 

sens ive lmente p a s s a m ^ : «-Vã mi voudrait a jo irer . !•'< rdrancher ; m e investem, de ixo-as descarregar-mo à vontade no rastro ou n a 

ici ou approuve , /d nil i/ 'wparoM:- \ Lei on x'Jiamip i/n'im ail mid tel sombra o veneno . guando me g a l a m , muitas vezes m o lembra- a 

il-'Mlii/ypeiiient, la qu on riii.it pas ai>R'i";u U vo.e qui s'niivraii. pour ( ,eli'bre p ' rgutit ' i , dc I'UOCION, C na s u a ph i los jph ia m e e n v o l v o . 

\ reesct'overmns daooi l 'o snl.re n u e iiuti'1 ira e ' i r e v ê i n ' • • —Varridas as oltensas, as chulas, os tes temunhos que m e 

crover iamos n n m r dermis como rOiVirn • •«•• 'ní ' ' . .• . escassamente res'.am, dessa aecommett ida , a l é m de tim pre-

assegura esse m e s t r e de ( w n n t . n r e ; h i noiv 1 o' d < ' „ i „1 8 0 ' '" ' l l r u i s . v n ^ l x i ' i tres ou quatro racophouias s implache ironas 

até nas p h r . v - j Palavra qui ' u m a vez puz e m i >el o'i as ' i i ' i i• ') ' " " l , l b r í l ' a ( t : [ , s ! l l i w i ' ( - f j l c ' ' " I n '<'''' , ! " ! c » ' » « 3 " " " l a l n m 

niuici n n i . ' m e ' I •' i 't iri lireir I -> • 11 • 1- I • ' ' t • " um « jurídico n ã o » . De tudo isso terei tratado na 

I , r„ J . i . . f . ! , , . t i .rin ' resp-sta ao pro lessor bahiano e ao deputado piauliyonso. Com o 

roferend >i •HJim . • ? + •• ' ' ' r ". " mmi antigo invect ivador, pois, íic;i,m aqui encerradas as contas , 

e.ipia de leis anteriores, tenho eu do me expr imir hoje, amanhã. 

daqui ac iueo iv j fa annos, quando quer. em suinina, que haja, outra i í l - . - E r a m - m o in dispensa v o i s esras observações geraes , ne 

vez, de l e g M a r sobro hypotiiecas. feriem rersm scindere corja,-, an tes do encetar a analyse dos trabalhos 

Alii está, como essa pa lmatór ia dos «.re- .uws c m . w i v e i s » pratica a f l " ü V 0 H , l i , c u t i l ' - n ; i U g a n d a p a r t e , 

lealdade o a jus t i ça . Porque e u averbei .ir supm-llin, uma locução , ] ividir-se-à n a t u r a l m e n t e nm quatro secções , por s e r e m 

ev identemente f,al, emprestada /«-la tr^laçfl; dr. /\<í/ a um acto e l l o s quatro . 

firmado c o m o m e u n u m e / » ( treze tunas, quando ministro da la- A primeira terã por objecto c desfiará miudamente a s « t u/eiras 

zeiida, em m e i o ao.s cuidados assidierbadores de u m a situação ainda f j l , > ' ' r r a ^ 5 e í : professor CARNEIRO. 

oseillante e n t r e o a n t i g o e o tinvo reg imen, dá-me as hunras A segunda considerará, n o q u e ainda não es t iver e merecer con-

do m o apontar como u m animal que « foi damnando, damuando,» s i s a d o , a « Hcspojta *> formulada por um m e m b r o d a comraissão 

e «acabou, i uri o s ) , por morder->e a si pruprio». par lamentar . 

Consciência d o tal Ibrça, não m e espanta qr;e osso critico não en- A terceira discutirá, nos topícoâ princípaes, os f ragmentos , que a 

contrasse, e m u m trabalho desinteressado e escrupuloso como o meu C S 5 ( ! t í ! i n p o s o a ' 3 l n r e m impressos , da defesa CLÓVIS HEVILAWÜA. 

parecer, m a i s q u e «/IÍÍI-!fe!Vi/(«.s pedaní.cscas» e «violento d: 'SneiK». A quarta responderá Á « Lição de porbu/uís » do s r . JOSÉ VE-

«Uo principio a. fim», escrevera, e l le , «sente-se a queixa, o azlídume l t l M , M O -

o foi», que m e van na lma. Mas porque ' «Por não ter sido o escolhido P A R T E I I 
para fazer o trabalho.» Real mento > I'ois se. aet 'e l -o , S'.n eu mesmo 

que o Cunlesso. D e v e r a s « M i o n th:-, a s s e g u r a d o m i m o c r i i c o , Analyse rtas criticas 
«elle o rlaiiia e 2)roda>m.» Onde > «A ct>d.< passr,.» Mas que nos aponto 

«Lá c.st;i», diz o incensura,vel censor, - n a pa.u'in;i i c o ' u n i H l l istinc,.' iÍ!"3 1 líllVKa> 'l-.-Níaiuns ao particular.» 

a dcrhu-üÇMO d e que. todns as suas e m e i.fas conseguiram apenas ( V l i : i l i A : v-

me não lerem c o m m e t t i d o a . e laboração do projecto . De modo une * >-"'«'->>•«* í H i s c r i n r i i c * . <l.» p r o l " , « j m - n e i i - n 

pi-:,.1... ™ - ™ l , , l „ . d , „>,, „ „ r 0 I l l l , ( | l l l ) , >•• I- - I I . ) 
taTim. „ 

A^.iin, ilo al l i icin/ ici i i n u ^[[uciiiiLi iú , i ' l • ' ,i ; 

pelas minhas vietirnas, aqui deputados que l e v a r a m o* A r < : ' ' " r o , i " , i " 1 ' 1 ' 

meus, all i «o grande c i l lnstre jurisconsulto» autor du « ESTE COWC.O.» 
W " Ú a : «*>»>*•» •<•> : : : = - ' " f " 1 « - ™ „ „ c a m » , , , «„«. 

'..Wit.vs!.^ ^1'10-ni o o que e corto,^ r nao haver eu tido, no parecer , tentara eu que, e m vez d e c*te codi<io. no a r t . 1» da Lei Preliminar, 
tli •• J ; ' n S C " T ! . * 0 r U ° e x c ? ^ i v o s ' l w , , ( í l t 0 se devia emendar «O Co füjo Cicil». Ilnviíla, o i l lustre professor á 

•., ( . - . . pai o camara e c o m - niuilia. censura, insistiinl;.> peii . redacção do projecto. Mas a s s u a s 
missão ue toda a responsabil idade nos erros do projecto. considerações nenhum v a l o r t ê m . 

^ ^ ^ ^ ^ A questão «utava rosolvida.pelos proprios t ermos do projecto . Que 

nome rercbera de seu-; autores aqne l la secção do texto adoptado ? 
1 1 \ P l . 

- I i i f » , , : . 1 / , , 7 • „ ; . ' , ( R a r i - , ÍSRRO. 1>. ISO. ' MAX M--M.h,.: n-ps fr,»n a yerrmn >.-»rbl,vi, vul. IV,p. U<>. 



O do Lei Preliminar. F o r a m e l les mesmos , p o r t a n t o , q u o n e l l a des i ' ou c o m a e r r o n i a g o r m a n i e a , d e a c e o r d o c o m a q u a l , e v i d e n t e m e n t e , 

g n a r a m uma lei dislinrln. o d i v i d i r a m o sou t r a b a l l i o em •luís leis. a m o u ju í zo , e s t á o senso c o m m u m . 

i n t i m a m e n t e re lac ionadas , m a s d i v e r s a s : a Lei l'relimir,:>r o o a r . — C o n t r a e i le n ã o f azem a r g u m e n t o a s p o n d e r a ç õ e s i a d i -

Codigo Cioil. Logo , e m t endo a p r i m e i r a des sas lois q u e a l l u d i r / e i u ] o r i l l e i ; i j ( | l l l , m ( . 0 p | l ; i c r a . 

á s egunda , n e s t a não podia l a l l a r como d e l i a fosse p a r t e , m a s T l , ç s s r i i 0 j ! l [ ; i 3 ( n o i U . r a 7 ; ) ; U [ 0 g r a m m a t i c a l a .pio r e s p o n d o , 
nos t e r m u s e m q u e u m a lei se r e f e r e a o u t r a . A p n m o i r a , a q u e se e t lo a b o r d o a , 0 a do q u o à r u b r i c a Lei 1'reli-

Dizer-so, n a le i p r e l i m i n a r , «.Este código», s e r i a figurar na Ui pre- mi.W}. ,]n.,. r is [ i ; i i i „ , p ^ j c i i t J , , d í s t i co do Co-Hi/o Cieil. O r a , e i s a b i 
Iwmar u m a p a r t e do codigo noil; o quo c r i p o r m o n o s e m c o n t r a d i - l | | [ i a l ) e I j j ç r v , l l e jn-incipio, q u o a l e r u l a d a e sco l a não p e r d o a r i a , 

cção c o m o p r o p r i o qua l i f i ca t ivo d o lei preliminar. Como ta l a di<- , , o j . 0 ) K ) n t l | f l l l f l S(, ^ i s c u t l l _ l l : t , m ] r \ |>i 'oeisamoimj o de s a b e r so o 
c r i m i n a r a m n i t i d a m e n t e os seus a u t o r e s d a q u e s:i ! l i i * e g n i a : do „ i T a ] CiciMia-de p r e c '.der, nu segui: ' , ao d a l.ci l're-

codigo mil. Sondo, pois , duas leis s u c c e s s i v a s , e s t a v a m a m b a s í / n i < H < l ° « Su ; i . I t f i Prclimi.ntr c o n s t i t u o uma- d i v k o d o H L Cieil, 

Obrigadas , n o r e l e r i r em-ae u m a á o u t r a , a se t r a t a r e m c o m o roc ip ro - ( i b y i o 6 l u f i ) l j t e o a l K , . c a l h o 9 , l U l , „ | , I M I H > r á q u e l l o . Se NÃO co i i -

c a m e i i t c se t r a t a m d u a s lois independen tes . Disso m o s m o n o i dora ru s l i t l l ( , ) t . 1 : i r [ > Sl-, ; i [ , l i : i ; i / c i M , / , ( , ; t i | j ( , a v t a ; u ) t,i(.»jlr> d o 
e x e m p l o os r e d a c t o r e s do p r o j e c t o , q u a n d o , no c o d i g o e i v i l , m e n - Ciril. 

c i m i a r a m a lei preliminar, tio, q u a n d o cl In c:>m e s t a se o e c u p a , l h o 

c h a m a s e m p r e « lei preliminar, d e v e r e s t á q u o , e m se n c c u p a n d o ( i ] j [ i a l l n | ] r ; i „ „ , , , , . „ j . J | ,, i,ji/f!l;„(I[ „ ( • , . „ , , „ „ . n . 437 
e s t a daquo l l e , l i v d o c l i amar - l l i e o eodigo c i r í í . i>. ) . , . . . , j ^ . ^ ... j 

í i < i . — M a s p a r a que >'•• p e r d e r t.nmpo e m u m a . ' o n t r o v e i s i a j á s " J 1 Õ u " ^ i T » i / . t l i I ' Í J p l ^ " i.'t ( i ^ t ^ C d " 

s o l o m n e m e n t o d i r i m i d a p r i m e i r o q u e t rouxosso l l ios e<te p le i to a Jo io KIHKIIIO, a <[u<UUJ>.«A cons t rur . ;» paivi; • « N:io rar;is veiei «lpgiin-

jllizo í Temos n a espec ie a r e s t o decisivo, q u e v o u m o s t r a r . u pt t ipr io 'dr . Causkiihj'. que, par '«iiimilár' liicons^inuicin, considerando 

lvssa i n v e n ç ã o d e lai preliminar, de on.Lo a h o u v e m o s '. Do eod igo « não para imi tar » «ssa e mstrucr:ia, quando praticada rem .> ^nmmiic 

c iv i l g e r m â n i c o , onde se d e n o m i n a A ' inf i ihr i t« t j sr /ese i : , lei de in- i,., ',^» mostrar que lumvossr, não poderia la-zel-o"' não ha', digo ou, 

troib.icçSo, oil lei preliminar. ! ^ ^ a •' • ' u'a Wor ^s t í ' " ! ! ' i ' ' n i ' o n n m o í i ' i r í o a niesnn' inl^rrupcVi 

O r a b e m . Oomo procedi- a l l i >i l i preliminar, a o l a z e r m e n ç ã o do ,ia m i e m grniimiatiral pela :niàe<..luthia, 'var iando na .«mlença o n.-xo da, 

eodigo , a q u e ?e a j u n t a i Como d i / í D i r á este cod igo ! Ou d iz c o " SAoa
CC

te" L. ^ ío 'lè" porietã,. d 0 is írr.» mma t i<-. .s. svq u i ju n tare i 

A fânft.hrv. n<is>/esels, ou lei prelimi.tar, r e p o r t a - s e ao eod igo c i v i l S ( K u -Utc lhe rmin-ra 

nos a r t s . I , 3 , 4 , 5 , 6, 9 , Kl, 10, : \ l , 33, 31, :i6, 4 0 , 4 1 , õ:í, 55,Ü6, 5 7 , 5 8 , ' , a r i t boiicairo.» 

01, 60, 71, T i , 7S, 79, 8fl, ^1, A"), «0, 00, 100, 10 í , 103, 105, 109, 116, ( Ou. Vi<-.t v. I, p . 
I R HO, 120, 12á, 124, i : ! l , 137, 13S, 110, 141, 113, 143, 144, 145, , , J u e ql,,.;.„ Tiv« s.;ra vonlura 

147, 116, 150, 151, 15», 153, 154, 155, 150, 157, 15«, 159, 160, 161, Ktn L-raii l n S i j y a , \ i r iirazeies lhe e mais inortü.» 
102, 103, 164, 165, 160, 167, 168, 160, 170, 171, 173, 17:.!, 174, 175, 
176, 177, 17*, 179, |K0, 1«1, 18'í, 183, 1 8 4 , 1 8 5 , 188, 1Í<9, 190, 191, ( 11 * 3 , l S , ) 

195,196 , 197, 19S, 199, SOO, SO 1, '^02, 203, 2U4, a.15, 206,207, 20S, 209, * TVis 011 ̂ . 1 1 1 , , o s . a flUf! ,1\ 6 1 " c u f»1 ' l»1 3 ea,;ar. nenlium pasto 
R-IJ U mais tleli'ilosi) line MUR.IS liiunanas.» i UAISÍVÍ: liml. da 1 ieiosa 

210, 311, 214, 215, SIC, 217 o 218 . E , sondo a s s i m q u e , e m m u i t o s Wrynn . , p . a j i . ) 
desses a r t i g o s , so r e i t e r a a- r e f e r one i a d u a s , t r o s , q u a t r o o c i n c o « M a a H i o i " nuem iiuil cxrto iriviiininos 
vezes , t e m o s q u e , lançadas a s c o n t a s , n ã o m e n o s d e cento e setenta c Aebar-se mais verdmls, •'< roí i^nigno, 

• oito vezes a l l u d e a Einfiihrimgsrjeset; a o cod igo c i v i l . t o v , 0 perdido lthaco . m Alcino, 
P o i s b e m : n e m u m a só v e z a d o p t a o l l a a f o r m u l a d o nosso p r o - •' '••'" j " " ' ' 0 ""S" 1 ' ^ nav.-giimoí.» 

j o c t o : este codigo. Todas , som excepção, diz. s o m p r o : o codigo civil. ..•\M-ES. .»•-•., , . . 

Logo no primeiro art igo a expressão a l i e m ã è d'ts B-irgerliche « M e rca]ion:bui com vo/ pesaria o amara, 

Gesetzbuch, o codigo civil, e não dieses Geselilmch, este codigo. E dahi '" " 

não v a r i a . ' ' ' 

Verdado seja (cumpre j á daqui preveni í -o ) q u e nas v e r s õ e s Iran- « i|no cm ir n.ín pude n«si« engano, 

, . . ' , „ , , , . ( Une ó arando dos amiiniea a ci-íçueira) 

cozas do MEI LKNAERK, LA. GUASSEUIE C GRUHER,. OS a r t s . 09, lo-.', ftuekcrávi-iiii: com KRAND.;S alionUiioças 

109, 1 7 3 , 1 7 1 , 175, 176, 183, 19H, 19!), 2 0 3 , 2 0 5 , 308, 210, 211 O 215 O de dc^jos, ,• «Hp-roiiças,» 

nos deparam a locução ce code. Mas n i n g u é m se vã. c o m isso i l ludir. ( Ih., M i 

TradiUtore, Iraditvrv. Em todos esses lopicos , u m por um. a KIJ,.\,H valcm-mi ol'ra* exn-eila, 

I preoccupação d a c lcgancia induziu a tras ladarão francesa a dis- l-nivor allieio ruimu -i rjs|i»rta o ín t im.» 

J crepar do t o x t o original , q u e não s e desv ia j a m a i s da enunciação ( V-., 

I adoptada: o codigo civil. Al iás nos cento c sossenta c dosi I ,i u.f.-.m. mu» rstá ollVi-nB 

j lanços res tantes o traduetor suisso, o belga o o francos lhe ca tam A t , u l u> " ; u l a f l ' c 0 lort-.» 

fidelidade, e s c r evendo c o n s t a n t e m e n t e i.i: code civil. { <Hn-„a>1. i:rii. d» l s i l , v. v , p. Ki t . ) 
O r a , c u p a r e c e - m e ' q u e d o s t a s a n t e n ç a nã,o Ua, s e n s a t a m e n t e , . („,„,„ j i : i v j ; , , |0 C U i , ig l . 

i r e c u r s o . O u , t r a n s p l a n t a n d o a idtSa a l l c m ã , q u e r e m t e r os nossos (> , , ie Ij'fmosa 0 

S:ill!»a?c ri rlcmoiiio ncl/a, 
clássicos a l i o n r a dc s abo r e n t r a j a i - a m e l h o r Nosso c a s o f i ca r i a 

( Ih., v. V I . , p. 22 . ) 
• „ „ ... I , r , , . . ,, « finem arde em tamanho logo 
1 Eu parcec-mi. Sir.v* rui.i.io [ hsinihitnns da i.mg. Mn.t.\. Sn. - Tira-lhe a virt 'idc a cór 

vF.air.r. Itmrcnio, Kr,saio ic Eft "dot P,-at. de LitcraUn-a ( L i s l ) . . ' Í88 l ) , i ) c s11|,,j[ „ snhi^W.» 
' p. 539, e CAr,Ni;ir,O RIIIEIKO, Wrniui». I'liilnt., p. 414, 435, condemnam «NNVI 

« aoleoismo r n p r e h e n s i v e l q u e » barbariza e de turpa a nossa língua, essas j //>,, p . 10.».) 
expressões» e anas congoneres: ]-'n eonrem-me. Eu atliiiirti-mí, 
al'orrec4ií't-mc.t> «Ouo <> ,t>ai d'! qut> estou doonto, 

Mas I.ATINO Cori,NO ( Elogio?. Afíarl., r. 1, p . 09-130) enxerga nosn ' s»a mai=i .-tiria mezinha 
dizer um dos semitismos da nossa língua, liatidn por correcto no idioma ile 11? desgosto.» 
onde se oriirnia. Kiiunanp.no \ l.ie. j'rat... n. 1, p. 124-5 1 rnivindiea-llie 
a legiiiraifláde em o nniso. « Km VÊ/, (lo ser erro », diz Jui.io K ihk t ro , ( Ih., p. 211.) 



• a ^ _ 

Mas que II (>/••> i'ili! e a l.-i Iw-lir,••,•.•<>• li .riuam diia- lets [ / i t ) •.!•> ! < • : s o e r a dosseqiffl I ; cu^ita» n, mi do a L ' i n l (ID- e.idvjMS 

di Heron'es, embora a-suciadas, puiito é d e i.al idaivza •jin-. na Allo- c iv i s • • a g o i r o s , «,1o p,n-cii^ctô-i, .lo francês on do al lemiio». 

m a n h a , foram maior ia a dol; derreti is independeu'o.-.. K i mi hora S o i i b ^ s e d a arte o meu < i i ^ » i i o s » v , o n:"i.> exporia a sua a l i a 

ambos promul-assum na m . s m a d a i a 11- de .Ir .. do j umidade. a R a t e i a s dc$ve jaez . Mais po ih . da Kjv.fi. a o <|(! Por-

VwUm Civil t - v e , na on lom ollleial d..- iu-L • - i m p o m o s . procedeu- lii^al d . - in . iu a . \ l LO man In . e i:ão so aiv<vei<ri, empregando cento 

,-ia il U\ 1'relimitutr, ^m-, si>'"\ a d<"q>eit'» d-! ,• ,[ nome. | '..-n-:. e o i b vê* ' , , na Ui I'reliniiw, ;i, dicrão «•» Wig., f f l H 

sueccle, «>» <le «nk- .Mcr. a.» rivl. l i -nrand.. , a p e x i r das ! do que os povos do imperiii ficassem a supp.ir rjno a r e f e r e n d a 

rubricas, a n t e s dc supplement >pie .1.' mi!r..du.icã'i. j ti dia em m i r a o codigo portiu'iiOs, on o i r a m o s . I l 'que de cal eon-

. . . . . .. , I 1'II^'J nun-a I w a v o quem gü lembrasse, dob:i.ixo du c é a . Quando as 
:.ÍÍ-Í.—,1a, se vc que na,.la coll:o i> second. . M ^ m i e n m lo 1 1 1 n j ! ( . | . |J4, [ ] U S S ( j g s , -. n , . v ( l j . .• 

I,re p l i i lo lujp , arr imado ;i <;..niip'ir:i<;ãi). qm ;i,.'.-iilein:ilmi'iite. , ' ' ':'' jS>> "'; n,J*h'!> W - 1 * oruised, o,-, no-^o.-

e s t i b o l e - p r i enfro V r i d a . d a . / , - : H í i , i . - r .. Vo'ti'f Cl.ain ..i ••utujo ,(„ v,-o-:Cfto rnmtml, D cwhg> 
''' ' '.' ', " " , ." e-'iiiini'.vi'B o cvlii/o pena}, e. s empre s em o epiiilie;.o de brasileiro. 

fUoil o a - do nr-inii iv. ua i,}h-n-!.>rf7'i, niiii a obra. que annniiria. . ,. . . . . . 
, ' " ai ms laes casos, nau na nm:.er do se arrei iU'com a faixa 

PM'AM'ILLLI. C IV,]I]I".L. VRI , , R „ , . „ . , , , . : , „ (IRULN.II , _ „ „ , „ . , „ , . , , „ , . „ . . , , „ ,.,. „ I T „ 

Iim li Vl'it, 11,'n, Il I 111,1 a :|1II' ("I', l'l , ,1 I'll' ' , U | " " •I'ill.lll-.. 1 , , , „ „ „ „ i „ h : i , s „, , , „ ; „ , , „ „ „ „ „ , „ , „ „ , „ „ , „ 

f » J I « ' l " •«"••I'M- M l " i1, nit I n "Il 11 a . Si.'in nxi'i1 ,,',,,, lli '[li I il .il I, 

*»•*> „„„„„,,,,„„,„,„„,, „,„„„,,„„„,.„,, 
" - v ; ; - ! : ; : : : ; 2 - » > . . 

pos^o ' '' "'"' 1' ' ' ' ' l'r-:timi„nr, a não ser a ipie aponioi : ' ^ • i . v W i ^ i i . As semrazões 

' e • do Ire. •! aro pro lessor I'AHNKIUO não dizem n e m c o m o e x e m p l o 

3 l > . — A nititna consiileracao do iiion een^.r , essa e n ü o v e m |n>lolo , n e m cien a 1','ali.la.de do I V í u J nem c o m a jur ispru-

'I lie nas roborar c o m uma prov., mui-i a uiiiib:. i.i-.i--.- de. que I d s nfiu ' leacia do uso. 

podem ser redigidas senão iior I r - i 4 i s . Alllgm-a-sn d.mio pr.i-

lessjr ijiie a m i n h a orne.ida «r, co l i ' io c iv i l» . ::ãn se lhe jumandu S 

«polo menos o adje •! ivo i>:-.tsil.dei\ari:. p . r decidir, no espi - ( i - t u . a n b s t i t . u i v . . i 

I j „ , . ,I IRML" V'1 U IN ol 1 .<, 'I! < 11:IA. • ( I >, V I. W: •. M A MÍ M.: Ma a- * E PiUiC KO • 

V h °"!r ,^ , - ! '^"- / . ' . ; . - i-iii ei-.--ir -li, in- .. í /.'• •• . K , M » . - D á ü pria. i [ i io aipii as palma toad as eu wis do m e u velliu 

, ti«i„> iliirme- ,i.„\,'L-ih-: n inMMI:I . - ( , i>'. w . \ mes tre naquelle - ex ímio oicriptor», <pie ollc lia do ío annos a f a m a v a . 

U t O i i ' > ' llll:i:''"C"L <V''' í , f ' m n !'" i , , : o5 Convocado, com os outros justiçadores do m e u a t r e v i m e n t o , a d e -
IU. l i m iinda. IIF-IH nnjmhi . . K /';. i - l-'.i-i. lender a redacção LÍO sou projecto contra a do m e u inft.il«I'(tiw, não 

* I W r t ' Í - X oi ' , U ' Z " T v " i , . 111" a paciência que, d e onde om onde, não sa l te a p i s j u n -

' ,. <).,.;.: Tin «••11=. p. ccn-los, lã»ih,• /(•••«„. üih.iii j.íii*a « ..nlra w i w . * o í a / o r na minha reputação I t t o r a m uma clia-üoa v ingadora . 

^' ' B Oli NUU prui.ti' RCIRÍDÍÜ s.'M ;-„5 |,I'8 ;IÍH PARS >•„. h.,wc,n NL ' 'S ' 'E L O» ; U ' ,LLL! L L " P A M N;T V I S T I L ^ 3 - 8 ( L U A S i imoeontlis liLdias (lo 

nãr,M lhe 'lai- dun iiiiz-s ,i<is iijmi^i^! ( U - . y . ^ [ . ! ^ _ ^ '; m e u eominento : «Não está , portanto l igada ao co.liífo a lei preli-

0:11 c com si.-iu liliioj.» I M. iÍi:U\.M.;!.i ••: ' .Yo.-n !•'{•>,•/>-lá,' v . ' II. | minar , sonão corao o proomi0, o preambulo , a introducção á obra, i 

1'* ltn ,, ,,,„,. .,,„,, .,.,,,. „„.,.. 11. ,.., „ r c i-reral.j.» Cae o reparo om h a v e r e u ese-ripto < 9 n« procedo», c 

1 s. M:':s,:l,!u,';l I'.m1'1."-n'1"' i)"/', "'ncr«'> Í1''" 1 ,11 11,1-1 " u 1 ' Ambas a-j lórraas sao j írammaticaos '• São amb;is a s ditas.1 Não 
«lha mi" '•'«•• fafar-.i iiiiiiisir.R, mus /•(//•«-/fe iniolids.i.'.» i / '.., i>. 5M.i ; m o p u ' e r a m ne.jar. O verbo prr-.erfii- t e m u m a e outra format a 

I ' l l í ' i i S I ' ' " " . " " ' ™ , . " i . " 1 " , , ' ':,. JIII. lá, '™»,' aí, ' ."" " J.I',,1. CIIINHH'O /"'".".'. ,I. Í,Ü.) C0„,0 „"/" I 

, , ,, 
/ . , , , ' u , . . . . . /'...•,".."., I. (i.M iii . (ili', ':. ], i s , . i . v , , ' i a i i ' ! ' , í , ! ™ . ' T ' S ' ; . i ' , . . ' . . " c " ! . ? ' i i v " s - L ' V . , ? ^ - V a 

i v . V i . i ' " ' ' ' " ' ' " ' " " ' " ' '• '" ' '• '"•'""• , , i ^ . i - A i i i c i ' i i i . ^ i . i i - i . i t » ™ i;;,.; j 

' ' j í , J ' . ' ! |„ . , "11,11 II r : 11-,-. „ . , . „ • i l , „ , i , „ : ' ..,ir;.,'...L ] 

4 '
 1 , ' f' l"; I j 

" q " ' : " ' ' , a i | " ' T J ° d ' ; n " 1,1:1 : , l n : l T i > / ' •••«In! ••>« w j l r M route i.iporaiieo* n i l voz lambem s j ( . - J 

«'QIC„I a i J ivos I r me 'b , ns l u m h i UU ••ONR.I.,; • jmik.s,.» ( A . llt ' ii .i .L.: U tit RUT. ,'Y, I, p. 5?.) 
. y « m i , o i M . l c i i w n , , t / i , d , hen-.> . r e p i n t e prega ' 

* iião^ladr.!.' '>i,m,ijh.v " • ' - ' " ' <« this! * 
- ..y-illicr o LI vinlia, o liommi ilie ..hi n l e - r i a . . i i'ARTIÍ.IIO: Fast., v . II, p . 111.1 ^ 

* Q i i m p í L o W n : p o m - ^ ' V Firts/"., " " ' " ' ' ' ' ' " ' " " ' ^ ' " ( ( ' ,\ai u , . : O Tarh'fo. ]>. 71.) 



-vnt'ixe. e - e r e v e n d j intiv; I^^vão •vui Ü^íl-Iíl á n V a , ••• que pro- • nlia-ia- iuyui.;>> escol".". 

I H Z ' i u O I '1 :^! ' . ) . ' E I -UMNMI - : , R 1 v :jp.,j .. 11:-, , , . j . , • . | ..,LK-;S, MIL • Lii-.--. PLIIBLNGB'ti •• .'.UL !•!:.-

.•ouipio-:; iit,> prcie-iiia a forma i n . r a n ^ i v a do • " > = ,. l i l l 0 u;ii.'-a i <> .,-i, i. |i.- ver 0, purtanto, que ::: 

•I K! Jif i:i:,;;-.ia lit! adopta.t-a, iai'i'aii.lo-me á e u w l a \y:.•?[•••>- ' MÎ -UI .vesse ".'liVE.s.i:i'--Iiii-.'••".iJ t^i-Vint^• ir /1 Vi![•;- . ! Vj, ' il-;-. 

pr.dere. e 0 saei.,.' On 0 •!•!•' •:• 0 pivi'-rido : ! .imponha in..-- ! V . . . , ,, , ü • ji ' , ," s , u f ; M / ; , . | ; , . •]-'.•. 

V;i r.'loi'v) ;ie p.'ova, a uiii l i v r o • - i . .Vlti'aiii^l--.t á , 1 ; 1 .. • . •• :-;.,. .,-... r. • 

S.i 'te. 1; ••> v . d a n n d: f 'flar.r. t i r <ILJ.S mn li.ii.:rnagem por j ,! U ,~V i-!^--. • - I - M - !•' , * h" vi ••••Í n ; 1 

CAST:I-i"". ^e-n.,-: 0 pr.dogo, na p.ig. x x v i : I 'or isto Q<M:'o I ' V a l u ' a U i ' o ' e . ' 'a 

: " " m a i ' l , | l t d k l v , i ! h " ' r ; l i : : i ! t i ; " ( j S S a s ; ™ s ; -'l1.10 U n l ° I não i i f.N'i'II. ob; . -c :a! , . ' •• . l i h I IL -Ó . j-Oi'i:us., nu m i . . >a' -:.VI-

! , l j i s > ' l ' i V U ' l h 1 I L L Z i ' i ; 1 ' r ' C I : i " " K i t a u l s i m " s !,:vo, bem H 1 0 - r e i r.\ I V i l 'In esquivar . 

a'IniilLi In it I'L'itori J do meu antagoiliitot, seria o agonio na salte:!? 1. \ 

;i.;!id- A a , , i i / a i o é .[lie prolV>S3Aria lião íii ([no, em v i ; z d o ser I - i : í . - ih-mcnsiron p , - - M ^ i r a u c l i r a i i o <> nr-a .hmio 

o; ia. .'O a 10 que ria v autor, a pnc'essida por AXTOMO UIIIKIHU. j mestre •• N ã o . •: .mi ai k . - •. • -o i - . • w r p t : > ; do Í . B Í O Cui.i.:: •. •< > 

Temos, ij:» irigiua imiiiOiliata, ou: ra phrase, .pio nos cae im lanço: gran lo mes ire-, ••uidnn ,1.3 LH-IO osfciy-i dito. Mas ne.i; tudo ;• -s 

I .< !•• p <jíio .iii'i:ifilla mesmo pi-olu^, «cc fia suavumi-uM os- «pandos m e s t i w !• di; i=f.: :•. Mesh-e m e s t r o H r i i n e i í M 

rrcvia di.,siü.~i3, perante O MINI :•, as mais f lagrantes injurias AUU- É IAM*>I: , R i ^ i m - i , a :,AL respeito, DE Qui!, s ^ 

sutura ' í n d i o ! » 'J ium é q,m tão s:ii,vc.HOasc escrevia? ü prologo ? ! memoráveis . Fm elle -i'i---.r=, .:03 /.>!««•'•!•". o-.oivvcu : • lori: o.-L 

i !)e v e r e s t á [in: iiã.j. O p ro logo o r a o Oicripto. ' O r e l a t i v o , p o r - ] s i»-- V a r i o * (III, KH) .• ;.£:«•. (LV. 1'J); 

; l a u t o , iià .1 se : 'v ia , n a o r a ç ã o , de s u j e i t o : s c r v i a d l i o d e complemetu : . . i-i;l>. (IV, ÕJ) ; •• 11 raia« •:.. V "••*•• (V, 0r*> ; - a o i.'iam.-i r,;-a-l.i> •Vil! , 

I d i r e c t o . 77) ; «cm u o v . J i l l , r ,4! : n.-.-Boi» (IH, IH); ,r.u:-,ca. g o s u • 

i No t r e c l i o c r i t i c a d o , p o r egua l , a t u r d o fliiM i m a g i n a r q u o o l i v r o | ,;V, 0 , ; ,-bus ;-,. g u e r r a » v : : . . !' ' i . N ã o 1MI0 n o alma >,1 i.tte. q u e 

I preceda a i n t r o d i u ç ã u . K', p o r c j i i s e g ^ u ' - e , m a n i f e s t i s s i n i o o s e n t i d o . ; union d e s o r p e c e . ^ o « u , T.n M l , de vozes r e p e t i d o , tin Na Loros 

: A injt-utliieçiiu pr-vHe 1, livr». O p r o n o m e , p j N , e s t á l iesempe- .le e x p r e s s ã o ru r r e i : t o e u : : - ' r, p.":i'.a I n d i a n o s , e o m o nos at tesiL.n: 

I N! iani ] , .A. l ioní lL ' i , . DR e amp leme ato, não ODE s u | Ú K K, ^E, para, repetidas VEZES as .»!ir.-.-- ! • . V •..>:,K, I.VOI. L .pags . I I 1 I "'•'. 

J ES^O e .lleito, nãu s e l l i e LAZIA mister, g r a m m a t i c a l m e n t c , a prem- Vo l . Ill , pag - . 110 O 2:>;.. ' demais os.-ripto.-.- de (IAMÒ.:.-, -C 

! síívTo, t-II- pouco a deinair . iava a clareza do pensas neat,a, euja lra:I- r.os oITereccm, a e a d a pa . -s l , _im •• 10111 na .la-1 Obrar. V. I , p . 52 i, 

j s p i r e n c i a , naque l l e 1 reci to , 6 a b s o l u t a . ' u m « p o r r a z ã o - (««.,28), •«.: , , ;om nova- . (II, 11«.;, t i n « b u s c a a c a s t a > 

; O m e u v e n e r a n d o professor , j á se vê , do i .wa . - so t r a n s p o r t a r e m \r.b.,\ !!>;, u m «com nuve: :s> 'III, 13), u m «san^ i s s ima M a r i a - (if=.,:U) 
1 i inagin: ieão a o s tompo-=, e m que m " t i n h a s e a t 1 d o á s c l a s s i c do I u m « f o r , n o s i s i n v ; M a r i a > l-v, u m «bea t i f i ca gosando» <ü>.. 5!} , 

C y m n a s i o Hahiano , o sa p ropoz o x p e r í m e n t a r , n u m a espse iu do I u m - c o ' o cu r so» í " \ , u m « c h a m m a a m o r o s a («y., i l i ) , 

i ' u m «com NOSSO» {ib.. 1'W), -x.ã .-COMI NaUi iv ia» W., iõ6), u m «iic.i 
No a v i C - m ò S " S , i W> 0 9 ' ® • • u m t , > l l ( ; a 

(CASTU.. : .VOÍÍÍ de V. Jo'-o. p. 117.) | gavgauta» (Í/>., 173), u m • .'..ara guerra» (ib., 2!tf) , u m • fica a casa» 

' « Quebrailaí tiv.-a-e cu as pernas amlms de d-«ts, quando casei ujm este 1 (VI. :í l) , u m -nunca c á - •' . . I')I), u m -.com novas» , (fb., 
m o iiiante.» { C . ^ ^ ^ ^ - o : 1 1 ü ^ 3'(|>, „ | Os o u t r o s m e s t roa não li: t iraram aq u c m . 

!! .A u, v u l V I , ' P. ÓÍÍO.!' «Que P, •£ -t-j i'l, 1 Vi. e por deljeis' can nas.» ((.', AI; •; t'r: FERREI i! A p o r po ia'OU: gan! -astiss * (Obras. e d . de 1805, v . I, 

« U m a ^ o i ^ q u ? if «a»iíi • ^ (CAM Aüi . r r r . i | p y g ) - „ p 0 l . r i q u e z a - ( i f ' . . : -3-: m ' a m a - » (ib., 177), - c o m m a i s 

" ' ' 'A V " , 7 . " I R A I ^ " ò ! " ' t o d o s primordial | v ic tor ias d e ir iumpho d i g : : • i b - . , 17!)), - c á a g o r a - Ub.. «qu v t 
I « pr,3pnndcrante n e m verbo. Ver U«.» VIÍS 1). VIEIRA, A í m i : , l'N:UEIR.I;AII, 

- A. F . [IH Castilho: AI Mamn-y^hatit dc Ociãh. Tom. I . Lisboa I 1 Oh,-a* dc OU. V:.TV»E. I-M. .U: LIV.RAT.J FI-U O >I«WTM.I.., HÍIN-I 
. 1 8 4 1 . 1 burgo, 1S34. 



q u e m - (ifi . , 3H) . -qui: o.- .|u'ua viam» {>•!>., a s I) .11111 quem agua Eu não eo:i,lum:u l-:J H . ) I u : j a oxp-essão . L-niu. ou oau-a 

a d i a - . i l l ) , •• ju ave; voo» . (/•••., 27' i . ) vez •->' Hl-' re levaria o dofoiüo, e ijem p ó i o sn' quo n e m se 

ViNiitA es,;L'!.'Vuu: «c.m firma m a i s - (-S\v»i., v . V, p, 511 ; <aílirma adven i s s . ' . Mas essa oxiranha rei U;ra.-ão azoa, importuna , enoja, 

i imiMiii: i»«»Biuii ios!i i ; i m-lai i -ul ia- . - irt . . HO); «iilina muda- iiO., e só não r e v o l t a m aos .;uc, pe la se 111 S u r d e z 1 i terari . . , ca in i -

Th ; ••com nenhum»1 ii>.. 81 j ; .justara- ILÍ-., ; «por remate» aliassem, nas coisas dn eserovor, para a comple-i.a l iypocopíiose. 

( / / . . , s s i • «ali n a r n i n l u » l i * . , • :«) : « » i n n m o i a » ü b . , SUB); « p o r vu- . . . . , . . . , . 
. . ,„ . _ - I » » . — s o acaso no m m suomcii iLvo paru alu cscorr -guoi tam-

.ias de nav;illias- ( , ' . . , -28.) ? "imoti nao so- {>-., ~ >. 1 ; <-c.jm nova» , fi euionil:.Lr,:ia-:ii"i>. Outra coisa não poço . Mas o m h o t c r i l 
i 3-J-:j; . rn:in;i .Julia- f v . VI, 2M 1; • pm- rei • i f - . , 3'JT) ; « c h a m a . .. , _ , ,, . . .. . . . EU lei to ' O proíessor L.VRXEIPV-, q u o disso m.S aucu .N, enumera 
n u i a l a t u e 111.0 , ; -E>.N i m u e a u e , . 1 - . , O U I , •coin NOVO,» ^ ^ ^ # ^ . , ( O M | N I I . U , _ _ ^ ;> { A L , T > L I . I G 7 I . 

-
'i(.iNT>. <-nm 1 'is a n , . , " " . . iLijei L ,-i . va aa a. í l ia-1- . . , 

. , , , . . . . W i . . . t , - «. . , A lu . I O » » « * « * « . . m m » n n w > l » o m m toa-
""" ' ' ' ' a " a inne la i-., aitiu.1 - 1 " 1 . . f f l - L' m i . n j ^ ^ V l } m j j pr,.iiun.-Li e-i tãu ],Ium=i.í ' Cai'-

; . r : „ l l , ( i n i i Maia-,• < = ' . . , la) : , - a l , r» -- rHi i i i . (1'-., t l - ,,-.-„, p ú . f m . 

O . l K i - M » » ! . - a a i t i - „ ( . , 11 : -A. ^ v m , . „ , , . . , „ „ „ „„„ ; , , „ , „ „ n J l l l f m i t i v ü i 

i " i " A m i ' a - 1VI, p . 4 ; , ( i a . , 32 : , , ; . „ a , r u a l ' a l - n . „„1 , , , ^ „ „ „ „ ,,.., , x i l , l l s p . . , . t n n t . . . , , , „ | M „ 

I H ; -™»II «•)--,. i S I I , o m n , - . o . . . , « . , 1 5 4 . ) ^ ^ ^ „ d i i c , , , , „ , . , tt c a t l , p U o „ k . 

• o " 1 ' 1 ( : , tL : " i S i l " l " ' " 1 . l - aniiii ao ,.,-, a r i n a l a , Osa, íp iuroa ^ S / . í^.lor.i a não é -i-j pn;! , : . . K a d a r e m q u a aúa nrU a SLIMÍ).k)O 
-1 1 1 " " l : l l n j ' , , r l • ' " " n i n a i - a v e l a m - t.n s a p o r i e r a J o )( ; i i | i j - m , ; , - . u l i l i . . - ,„ J o „ ; ; l „ ,„•, o t . , l s : , m , m , - , , ü , 

' ,-,.iic»ie. „-, „ , e > i 6 „ , - » i d - , e : , , - , : , » . „ „ , . 

pó. 0x1 ni jd- i . j jI'.cimmai'. L- •••iii'.!.„ >.u U" d». , "pou-a . o . n o u n a i J c o ; i ( ; e n o oommeí te? ossa inexaci.-ão contra a.s normas 

!p . r.Vi, «,|a t:i.').' -.'•>!, e na II Mori'-, i - Inqui •)•:$/} [ v . f, p . I n , i J ( n m ^ ^ d i a . pai W S - oneambull iar à cacopl intonemarua do pro-

«IVaqui-isinia ami 'a v ; i - . ^ jeel...), dá u m p tssu ad.-.-n-ú a cr i t ica do subst i tut ivo , no intento d e 

Quo :mm.o, pun, ij»:j n n i j í i u 0'>:.i.ii" 'ai qual vez sn l ) i a < | . , . ; ü , q U e ( ; i ( i n e „ ü iielitq.110, sobreexceJi aos q.uc accusara . 

ik>~i'iiid:i.sse >. Kll,vs a las traram de hs o c o l i g o c i v i l . Hit a essa addi íe i outra 

1-stou N'«e, nem por sor d , ÍATINO foi:i.:Ü>, ser;i. das n n i , bam so- o m Q S S C > > i p a i . a 1 I i e S ( j r v i l . d o i e í m o o m q u o e x p , i m 9 0 mag i s tra l 

r (ntcs a locii:-ãi «nunca w 1ü», d e s i c . l inm,!:, e e l o - a n t e » e x e m - Cl,nJU1._ y querom sabor como í Ivorovcndo mui tas v e z o s « j m í í . 

piar vurnaenlu. ' 0:1. ie. neste outra .Lizer, a m a z e lia inculca-la í Onde 1 

I" . ou não, d o v i . ] . r a s i v e l n u l o u coa.i.n:«çãu das s y l l a l n s naquollu E i l t r o V l - . . a o q ( i e a desces censores pretende met ter no c n -

í-; Não !,a nos- i l -o . A . - Ú e m - m e d e niini -darle neste reparo. C 0 l l t l . a SyIla.blco iio se pode o phonema de u m «>J . Quando ass im 

I W a r s i i i r e i , e u r a . l u n d » a orel lM, i , ies , q:ie t o m , l o g r o ™ , , b s s i ! . n : u ) h a n f ! 3 t o v ^ i u i , n e m o iadeocnte , n e m „ ridículo, n e m 

s o n ã o d e a m o . i e v l a . a sua sensibili l a l e . O e n c o n t r o dessas duas s e q U , r 0 , : o s^radavo i das oaeophonias . 

sy 11 abas ..lura-i, ambas acco:r nadas n u m a v o j a l se^ca e aspern. r-verdade, p o r é u , quo a s duas pr ime iras sy l labas do te pôde 

r: 'luo ei ••/ fiiiv.c, p ' l -a u m coit]p?;*> in;?:^.- o o lios 1 bi:i audi- C i ) m p 0 ü h a m a emidadú prosodica d e tipô. O ouvido vernáculo não 

f;lí... .S',; esi.rui:,) «Omã n i^ i -o íar d - 11:11 í ^ u a t e e m m e i o á c u u f i m ( i e o soar do uccusativo se c o m o do da t ivo si. No se, íloxão 

P : i r ; H ; ! ' ,1o accusat ivu no pronome pessoal, bem c o m o no se eonjunegão, a 

1- 1 . — i-'oss iíntreiaiiÉ'1, uLle in • v i s í v e l , n r.ão haver ia q u e llio pronuncia pnrti igucíü não ó a do i, m a s a do a grave , como n a prí-

. l izer. l i a s ú quis i s empre fací l imo íle obviar , me l t a i iV! suceedini ios m e i r a do pedi ou n a n U i m a do ame.- E é por iSio que o CAMÕES 

i"Lbae3." Como descuido, ] , o r , W ! nos ese:'ipros m W ou' m e n o s poude motriHear elidindo o.ssa v o g a l : 

p a r a g e ir os de um autor que nã--i c 'li! • c o m a posteridade, f e r i a (( ^ I | 0 , t l - i n i lUsfca e mostra a "ente » ' 

menos descuípa.vol na obra longeva do u m a codiíieaeào. 1-: desde que 

o? pode'IIDM iugir , IIMD !I:I. com 1 wlev . IR esses abusos do foio, a p e n a s Quem não disser [»,<}•• o "-ni. não d irá sl pôde, o, consegu intemente . 

admissível quando uti l izado, <'omo s,'groilod'ai'te. para obtor o n o m a - c m *• ^ ^ ii'1 

iõpaicami,ni ,c u..piodU'.i I s .iiiirJ.i.ui\ a> 11» i . s o a n t i , d i l u g u b r o , d o 4 , 0 , — Domais , aqui exp re s são , q u e a l i á s n e n h u m a d i s sonanc ia 

pavoroso , do l i i r r o n l o . On;.i 'ii. \mv i ^ o m p l j . n a Cara.- de J u u o Ri- ( 3noc , J . , , .u n a . ú a u ? i ; i i i n e v i t á v e l , é i n s u b í t i t u i v c l . To.los os d ias , 

hi .n .o , o 1'ilu'.-.',, 1 i s i ii-i.Hitjiin . ' , N'ã.> .ia i u u . . u i L i a m i i o i d e uno- n o J ! T 1 : l jS coiii ísiniios o nos m x i s g r a v a s d a v i l a , a u m a n o t i c i a , 
i n a t o p e w . L o n - v . p j i s , de sc i - , u n n n j d o a •• u m t j ^ u e m a g i s t r a l a n m S K oxpl icacão, a urc-. t lv ior ia , u m a l i sun io , a u m a d i í t t c u l d a -

1 o e s c n p . o . . Ni -n-is q u a . t o p . i . a \ i a - u l u h , a o 1 o n e o i i o do» i n s t r u - j Q ( l l t i i p r o b l o m a , a u:n obso j i t io , a u m a p r o p o s t a , a u m a a s p i r a -

r . e n os s. \ . ig i ,ns , a m u -ica m o a p t i v c u o n e g r o . R o n o t u r n o U l f l rcs.jui-t'iivi ; u r a u m p e d i d o , a u n i a uxigencia , a u m a i m -
i n u c a i i a mi ' i opea a itcati.! en ,re a> pa miyas . nas t russes u n n - p j ^ . j y ^ x l i : n ; i i i .yranin. A U:IU e i l u n i n i a , a u m u l t r a j o , a u m a p r o -

v o e a ç ã o . a u m a m e a í o , a u m p a r i g o , a u m d i s sabor , a un i d a m n o , a 
Desses íaügo.-, e.11 q u e .•>.* a^i-r,U:,. i a m e s t r i a do- p r h i l o g i a d o s u m ; l ^ ^ u m c r : ; r ( ! i u m í e r v i ç o , a u m a a g o n i a , u m a 

n o e s . u w . - r , t e u o s a g r a d o os q i n í a b - m .1. I m / . r v . o recobram d a V C P ; í l > n ] i a | ;s, n m t»Lnr-plw, a i n f i n i t a s o u t r a s o p p o r t u n i d a d o s , n o s 
natur , ' . ' 1. o d o m a r t í s t i c o d o ou vi. lo, r u e nv.m JS n e c e s s á r i o a o s p r o s a - a o , l ( 1 C i e s p a n u t i e o e i r rap i - i in ive l , u m : « N i o se c r e r . » «Não se 
(In! j.s n D a o s p i e . i , - . Só o - q m o n t o p . i s -ue .u . ou a n n j s a b e m , ; l[mi-,.,[!•.» « X ã j s • a l o p t - i r . » í X ã u se pode c j m m e n t a r . » 
não i 1 s.;n'.!i.i ) .'iiii-l-j> c j , n o r e o e t u a r d a q i u l l c •••••• p-l>;, iju:i S t ! p0,j,; t r a n s p >:•.» «Não sc pode a c e c i t a r . » « N ã o se pode 
f ^ r i b t l l i . i m a i s do ce ' i i VOZJJ p. ,r t o la a e s t ' i n sao do p r o i o e t o , ; l l l l l l t i t . . > > « x ü o se po': t / ' an i ig i r .» « N ã o so p;dt r e j o n l i á c j r . » « N ã o 

o m o so fora o s e i ,ci!ie, o Ih.' rab ia , e llie es to ira p o r 

entre es a - t gos, . h s u i r a d i ri.vu?. CJ.UJ lúeliIS d i China a t i -

ra las p i r iiLii g r a c . i > do má i gj.svi e m s a l ã o do boa socieda-.lo. ' , u , v 0 BK I L 3 : J"'1"" "•'"• «'•• 0 1 

J JOÃO TU; Dr;m, . ( . , p . vit e 812. 
J C.\st.ji:-: E l e , . XXV. O'jr , v. I l l , j>. 02. A mesma elisão temos 

lrmueiitem«nto nos VÉ-MIS da A . I-'KUUEJIXA. V . a s s'las 0!>e. rompied. 
1 l-.vrr.--j Co:i.:w: I.in; ,k (-'•( . i \ <, p . U.( . b r a i . de 1S-35, v . II. li. Í7, 00,70,91, «3, 93, 101, i í ) . 155, 179,225, W . 



• l' deferi r .» «Não *•• a t ten der.» «Não se )"'-de condescender.» « Também a? crca luras que não part ic ipam d"K 

«Não ."V podr subscrever .» «Não se pode obedecer.» «Nau se pode a m i d o s nem da razão, se j m a l d - z o r . * 

cumprir .» «Não sr. pod-- to l erar .» «Não se node soflrer.» «Nao se po,.- ( AMADOR AKHAIZ: Diaba;os, p . dõ .J1 

obrigar.» « V ã o se pode t emer .» « N ã o se pai: ev i tar .» «Não p ,d, 

It1 •• » <Nào --e ••odr rosarcir » «Não te re levar .» «Nfm se •• '> reino, onde mui ias >.-rtes de homens e muitas 

' ode irdultar >> «Não se jW<- esquecer .» «Não fe pode a l l iviar.» «Não part icu lares e s lào como -envidas e feridas, não 

. j. (T- > » « V i o s.' "'ode escurecer » í ê k-r por se^mro de e n f e r m a r . » 

F. como suppriríamos, a querei- aboli 1 o, o «-"» se $òdc e m cada (R>., p . ;1IÜ.) 

uma d e ^ a s ntgatasas , auu a i n u . u in« ^.ii ^ ^ -Mas porque w paã--m elforceer comtudo aIgumas, 

' 1 ", ' ' , . . • , , , < > , . , e:it • lue seia forçoso negar .» 
Com as lu iuçõus ano a JNE, avo Ac COÍJIO, MI c pots«EI ( Ua.-o 

está e n e l ião. Nenhuma t e m , c o m aqttella brevidade, a mesma ex- (VIEJK.V: Sm».. ÍI. p , 57.1 

prosS'io, a m e s m a firmeza, o m e s m o alcar.ce e , na maioria m s 0 i i l , , 0 . : m : .s.-..',,;•.-• s, U, p . i õ B R s . J » ' Obras L-ed.lns, W, 13 - . 

casos, a p l i c a b i l i d a d e eguit l . 

-He balde e s em Iruito è o i e i t lo ' ,ne so-faz por 

' ' • cada passo a inunc iaç i io do pcnsami r . o nos m i -.muitas mãos, quando p o r u n i a j-d SC podr. fazer. .-

B " ' ' ' _ ' _ L _ ! . . . ••'m!<! 1 1 t : -1» P-

'(í f c p de. i'Vii'M se :>od-\ h'ije se pede. ir.iia s • pode, quando p<>t e, x f io se pod. pasmar e m s i lencio . •• 

te se j-Mk s i c luciições por tuguesas , i ã o indispensável monte ^ ^ . 

esse I-.ei a es á bua l i n g u a g e m , quanto absolutamente i rrepre-

hensiveis a n t e r m a i s requintada eup lmnia . Nunca houve quem -Não .^ pode deixar d e observa:-.,-

e m lhes e n x o t a r . II os ouv idos m a i s rusi ieos discernem faci lmente 

do i que se ;; ccont.ua. e m si, o quasi mudo, l evemente vocaliza.!. . ü u i r o s i m : l ... p . 2 : : : . V o l . II. p . -ids. Y e l . U L ].. (dua^ 

„ r a x . vezesi <;';.'!0 b a m b e m duas vezes i. 

4 . M . - x o uso jurídico en tão a inda m a i s defendido e s tá p e l a • N ã o menos das fillins ,-s podet.i lazer' criadas. do 
: necessidade esse feit io g r a m m a t i c a l . Estudando a redacção do / .otf .w as criadas fuzer de lilhas. > 

*•. codigo civi l francês , o autor da m a i s notável monographia <obre o ( D . EUANCJSCO MANI'EL: Cirri., p . BS-s.i 

a s sume to para lhe mostrar a o r i g e m das obscuridades, e chegar :i 
. . ',. „. I.. i„: . Bem sabe e l l e que e m -etnolhantes questões se pr»<c 

certas r e g r a s goraes q u a n t o a l i n g u a g e m nessa expecte ue t en . ' „ , I„„;„1.,Í:,- , NO Hiannsinruia cn i l cont-'.r com os nossos votos ." 

apura que, naquel le m o n u m e n t o l eg i s l a i . vo , a s disposições a i j a 

i n t o l l U o n c i a a menos l i t i - i o s e diilieuldad.es reaos tètn dado ensejo, I ÜARRKT: Oh,-., V. XXIII, p . 89.) •• 

v ê m a sor a s que se e n u n c i a m sob a foi 'ma prohibit iva não pode, . 
V „ , , „ „ „ , „ „ . Outros:m: p , H l,r>, ,!19 Q 43O. 

niniiuetn pode, ou ntio se pode. Dessas c o n t a ollo 102, entre a s quaes 
• J o Hei) sc pode sobrosae nos a r t s , 6, 147, (V2G, 078, 744, 791. S03, -Mas . s e m cr ime , -e j - i í . 1 assentar ." 

913. 1.119, 1 .130, S i " , 1 -000 , 1.7H0, 1 .811, 1.828, I.WH, 3 .015 , ( A . URUCLL. : Evr., p . 7n . ) 

•i 2.2-20, e 2 . 2 4 0 . E dalii acaba por infer ir que essas três mane iras 

d e v a s a r o s textos prol i ibit iTos, no pl irasear de um coiligo c iv i l , - S e tal n o m e se pode a p p l i e a r . -

c o n s t i t u e m « verdadeira formula dc redacção, breve, singela, IIERC, : 0 B?>bo. p , II.) 
flexível», que a outras q u a s q u e r se l ia-áe prefer ir . 1 , „ , , , , . 

. ' 1 « Sobre a or igem d a fabula do Ourique nao so 
- l i » . — Agora as m i n h a s t e s t e m u n h a s . Com sós duas phrases j^odem produzir factos decisivos. » 

J d e LATINO COELHO s u p p o z o m e u ins igne mestre haver absolvido t,ri- ( A _ HERCVI... : $olm»ia Verba, p , 5 7 . ) " 

I u m p h a l m e n t e da nota des favoráve l o díssono sê pode. Pois veremos 

I agora c o m o o se pode nunca offondou o ouvido a ninguém, desde quo « . . . pe las quaes sc p o s f . m ava l iar os diplomas 

'I o p o r t u g u ê s é português a t o ho je . a n t i g o s . » 

« Mas VÈ bem o que te pede (A. HERCUI.. : Obs-rvac. fíiplom., p . 3 . ) 5 

Se se pôde conceder .» « São das m a i s graves que se jwV íh lazer a lio— 

( GIL VICENTE, 0)>;-»3, 1 , 3 6 9 . ) mens honrados. » 

I . , , . . „ „ (A . IlEHClX. : Casar,1. Civil, p . -1). k 

I * Nao se pode l u a l f a z e r . » 

1 ( í» II 462 ) << Todos os c a s a m e n t o s se p o d m f a z e r por a q u e l a ? 

pa lavras . » 

. I « K não sói conjecturar (lb., p . 2 7 . ) 

• Como se pôde a s sentar .» 

1 ( ll/id., 516 . ) 1 Ed . Kollandiana, de Lisboa. 
' Amat» dt Elrn DoM J»ão Tercc'ro, publicados por ALEX. 

« P o l a s p a l a v r a s q u e e l l e responde se pôde c o n - HKRCULASO. Lisboa, 1841. 
. . 3 Fr.ANCiaco XAVIER ue OUVI IRA: Carias. E d . de Lisboa, 185o. 
j e c t u r a r o q u e ollo d i z . » . D F [ , a s C j M a n ü e I j d e r a m íU Guia de Casados. Ed . 

Ê { I/R. 111 14.) de C. CASTEI.LO BRANCO, For to , 1873. 
'* ' * • E d . de Lisboa, 1371. 

— * Lisboa, 1350. 
. t » , . I M » : J « I M - * '»"•'«• * . '».'. mm. K . g i r * " """ ' " """"" '" 

U.T. i,L„i,M. .1 j l r i v v i . m . Tom. XX, p. 353-387 « « " V - U*»,**. 
4Í3-4&5 1 /.'• : „ raia,Miilo r inl . l.islíin, lâm-. 



« >'••.•:) fV P'ILH- <•!)!!,:-.,;•:•. » " Fa 1 la va, con 10 i f Í-MCÍ s i n p n v, IonUm••Nl^. .•> 

M. ATI V I : I , P , ' J9 , ) : I B I D J 

« XIL'!;I. figurar. * .vinda iri. poosi i, undo a correcção dcs^o autor podo moças aos 

'LWIÍSO : .••. 72 . ) m a i s c i n e r a d o s do u l t ramar . nj> d c p i r a rilo, s em desaire do 

metro : 
« Não S'1 tu', la •••ontr-í. r » 

" ' ' " Ve fc podes iti i i i iv moÜ i,ris:o coração.? 
( / ' ' , . I ' i] .1 

^ '.Poesias, p. ®,i : 

. r A s m m , : - I . ; « Mal Í C i d s u i t o r . . 

lib., p . 210.1 

<« . . . 'LO 'Oiü em ;;u:s II-JIM-Í. . . SO padece, se „•.>/<•, 
•• • f a z . » « O — N ã o cumular ia bom o s m brunida eon: algumas flores do 

://•.. p. M78..I m , -U i;lustre mestre j lílle n ã o m V negaceará . Tomo-las aos 

•• !•: aqui s,; ;»*te v.;i\ » racimos na m u t ;,•<»,-, „<atk-t P-rlu^/M. f im sós duas pMginas 

. | i i t T t , sobejariam, p a r a .he e u a s l r a r u m a grinalda: 

' A - i o . . ' , • ! / . , , . , „ „ I •• , l . c i f . , p . 310.) ' , , if .v. J....,/,' ív.-piiii.lc:'. » 

•;'AMIr.i.iI : A Quo/--, p. '.:'.. • Xão*-J)ij</e»< reso lver c-m advérbios .» 

HAUIU.O : I p. i x . J w '5a iomais m u i i ; s vocábulos, que se podem 
d e c o m p o r . •• 

' ' 1 ' ' ' ' ^ 1 1 " ' " i / ' ^ V - a . i 
Ml 1.1.0. : . V c Á L i f a í ^ i , 

<•' Não :!•• pode..: por >.;a v o z reduzir a uma p r e p o -
' N.no -- lo i: ila pur.-za vernácu la .pio se trata, senãi, da. c:ipÍ:onia si.-^n.! 

" 
« N ã o •>•'>/<: l evar mais Ion •<• o nT.^f 'i •)-> • ' a P l L ' a Y 1 ' í l q u e ^ B o í í o oxp:-itiiir por u m a 

escuro. .. prepos ição . , . ' -

A n i l u g i s -."iouipbis, a pairs . 8?, 153, 313, 3">fj. ^ 

-Nau sã : me: :os i'.-equimtos im segundo : 

«'Mesmo e m l.islxi.i, nã > -o chamar ;io que 

e:i ronlio u m eulkcc. io. » * HEOF, O r i í g w e n > 

(Os Maias, I , - 0 7 . ) 11 l.EPNAsxtiw 

!•:, co l l i ) o--.0 : .V-f.Vw, vo l . I. [J. o II, :«)4 : tei.w, p . J io. " í l — Prescrevo es*) ar t igo , no projecto, que «A lei nacional 

:il3 ' • iv,<dúj><n, p . i i õ , 112. S i o . 1 1 da possoa ív.-r o r&jiKen dos bons no c a s a m e n t o . A rsse dizer 

Tamb''i>i o n o v - . l r i . io OIKKIKO n i o s • expressava divors .uuento : l ' n z «lioplesmi-nto esta I L e i r a nota: -.Nao ó tão in.i igente a nossa 

, , , . . .. . , l ingua», o, emendando n o subst i tut ivo , di l igencie i melhorar a o x -

D algonoi'iro nao sc t>"<l..: (jomp;r,'ar r o m o ,|(i p , ,^ , . ,^ 

: í p . 110 , , , T 0 ' ™ ' 1 V " Z • 1 " r
] " " 1 " l , r - I " » " 

' i lorando-mc quo «os-ias r o d t m d a n c i a s nem sempre ss devem lançar 
; IACII ".li j :>:•: Ass[ i . verdadeiro m e s t r e esse . ass im na e l e g a n c i a . onda dc i.aligc-'c'.a -hi ,«•!,! das um faliam ou'•serenem» e f i/o ! -

c , i n o na v o r n a e u ü i k u l e , não se d e s d e n h a d o lUl lar a o m - s m o g e i t o : do-so f u r t o com seis cx .miplos do C i ó r n o , T e u i x c i o , P l a v t o , ' P b r -

« Ainda bo jo i c ro io cu ) su-podem v er no bair:'o ^'Ão LOPES. I ) i ' . \r t l N r x r s e A . Hkiici-t.axo: Viver? v-tam. Am-vci 
d e > . C l i r i s t o v a m . » autor em ÍHIOÍI, Servitulet.i s.rcir,:. fhierra guerreada. Peleja pele-

I lir»s Cubas, p . .23S.I ' PcJc5a''-sc"~0 

Bom estaria ao i l lnstro phi lo logo não se esquecer dossas noções , 

I.A.iN.i Uon;,a-: IUÍLV úa na.-a. 1-isüou. onde cabiam, a saber, a o proposi to do a r t . 605, a n t e o qual a s p õ e 
1 Í.ATIXO f-LI.-IO: I.V.Í: dc <\IIÜOCN. i.isijcii. de lado errónea C in iquamento, por v i n g a r e m m i m as taras d a s u a 

t
 0X1 ,1 1 - •' "^^y*1™ l ! c Ociilt-i. Lis .j.i, Im,?.^ prule adopt iva . Mas por v e n t u r a disso eu coisa, q u e o autorizasse a 

» <,."Í\«TI:L;.O%ÍÍI:IX'<V,-' I' íjueda d'ur,> hil; E j ' d M « S " ° i mo julgar baldo em idóas t ã o e lementares ? Onde afllrmei q u e o 

" '• . OASIÍ:L:.O LI . ^ v o : Luh d-.- <:a«\r,tt. K>RTO. LÁRIO. ' p leonasmo donimeie ten-pro indigência do escr iptor , o:i do id ioma? 

1 " -b".' íS"'í"ABT1 ^ , ! | í a n c j : -lI"rlli ( Xi-' JIas 'lo Mi,th- K Mas é por partes quo dovemos i r . 

• P.-rh, 1-s.'.. 4 ^ 3 , — Dos exemplos do m e u sábio mestre h a um, que e s tá cr -

' iiB iji Eii-jo. is . ,aias. P o í i í . 18SS. rado. Labora em equivoco a sua autor idade , ao incidir no rol dos 

' .1 eorí-is^o; 'id'eia át Frmlli.'c faults Vorln if,-)t'i p leonasmos a <merra micrreada d c Fi:r.\ão Lopes . 

" fvl . S . iMule, L!U'. 
7. ... 'it'ii: j.' kii,wh .is de Bra; <tl>e<, r>J mL 1 Pots; a '•omitias. 1001. 
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Conbero <> t r a t o I..™ aniiL'u u t"iR-NÃo .-o p r m i o i ; ^ . -lis j m o v e u a c sa revo i - i i i a s . . - 1 On, v e r t e n d o í « ™ u n i c a m c ^ us na- I 

p , V,|J_ , [iii1, 11:1. moderna I i: ,:. dignamente oo-revon a i lavras indicadas p 1 n.eati'", « Amei o Ira amor.» I 

hi'-m-daa Nannie riíi. pois, noridadn a -ua a-oa-ee peer.-rn./e. I'ti-e- CuJo ahi a raiiondaacia, qua havia da const,tuia o pleonasmo ? I 

H,o o i l - i i o oolo looò e n d i m ecnsoi- .<0111 indiaaeiio do logae - F.'o plooiiamo, sognr.l amis ro .1 -,Mi, a u ; . o -V., ou a I 

„ , ,-.,,,,,.„ .0. 1-rJl,. I, pa.Oil', eap. SO. I1.1C SO m.S olio- I ode,»/,,,» se,r.: a,ce™',„a.o <u a- , 1110, iiltl at: e aoloec,!, r | 

' " ".,'" I, I. , ' , „ „ ev-mp'o leria licil ! do 010,1 enimeiile me,tre, dslinindo .,n,ai H I , nos termos „ I 

™;i i\,,: : : : , , . : ; : : , ; 11!" o i a a ^ , , , ' ; ! / , , . » » , , » ! ^ ,..'-.- „ . . , . . ^ „ . 1 « ^ , . « o r . , - 1 

«Kra melhor que, naquol le tempo que ficava des1.> '•> ^ 1 • 1 " ' ' r.' " V,.' VSC].j„ÍLl - I 

a::iiu, ordenasse pelas fronte iras •.••rrru .mew!-!.» . . ^ j . " " l"'..'11 ' .1", 8 H 1 !.',,.=• \%d,M 'rL«i,lra á I 

(rl.roa. Oi h. MÃO p a r . , c . exnress' io v i s W e o n o MO >>,.iv-!e i i e s : • idóa do ,:>»m\ que I 

.. Poor-se em Una ordoumi ça, a - i m em • w r n : r , , - ^ » i n u M l me:; 'e vi id .a repu.tr . Ma s esc: i-vc nd , A n * I 

«Kl-roi de Aragão , c o m Lodo seu p u d e r , e s f i v . 1 ( l l i : t s i ) 0 s S „ ; H d u a i » ! ^ ; od - i a m o r . J u L ' e u o,. a p i v o o . B I 

d:spo-ao p a r a p e l e j a r c, .m rd-:ei .1 • ( S t e l l a , c á , | ? „ , f ! [ u , ,ho (1S! l, ; i ] : , „ . . 1; i l l i ls id^as, po . ' . an to , a , i - i r t o a I 

(FETtN \.> 1,-i i:s : l-rri h. í 'erfr« / , I - m o ".- .o.:/ . Não ha . P .is,' dup l icação v e f l n l no . . . . ^ v i :,< a p * ' I 
c. 02 . o " i " " o I 

Kõoi.ioLi-. II-S 1,10-. 1. oit-n ã.) .10 le-.-do-.,:' inniin. toz.i: l,-licpie,-o vol-t:i. odriaooio a daom-iar do eoi-as Pin olo- I 

. , „ pooi-io l-.taliin ao inimir s. „o usaria do monta, . , . Mmna aio d p a-f- aaarnipa. - iiào do o,,-a ^ . • . y . ^ t t t . 

Moa, sr raói a. lar . poi-,'luoom aa ,-,-o ...o, • 'ido lr. via notai 1 ,L 1 • -1-"-1"-' ' J ' ' 1 I 

' pio oia.oio. l , : ,-rra ! :„«rro„d. |oo„ tr ,p ,od,a-So a r ! , : . , IA-,. -d a li-ara a ala, oaarreo. 01,.-ma d - , a- o a m u a 

,0. , ipiooi laiíoi-i 1.01 mui,ia do ,idr /.aooj,.. „„ -a, „ „-.•„, ,-to - o , o . o l . . d . , „ , . 

ó, do -oV - „ oooio ,-, tà„ ao di-.au laiaoao,,,,, ' - ; 

,,a o.o-aaa ...o,-arada o doilbroo. „ii a lolesa. Id „ 'pin bom olaro ao ' ' i V ^ : " a'"' '„,',','. ."'.".lií on -aiaarovor 
laz 00-iT.o 1 .noo dc In ir.Tii Moro o. Cacada, Jd-.ci D. Jj~o -- /. o. õõ : P,'1-1-"--1 o a. o o i a . ^ ^ 

- Pi roy do 1'oríoa.al. . . . paopoz s, v irara 1,atalha ' ' ' 

raiada. ' trina do mos,rn' Mada maiim. Iloste osoinp]-, tambsiii apaaas indica 

„ r ; ; , - . -
,10 1'arsn 1, IS ; e qucm'a l l i o lor buscar, vci ' . f laivd que a c i tação 

m e s n w .sentido, t/wrn «e 'inc/rn-ms. 1 , 

Xão iavonto, do„„i,iDdo o , « osU mamilo,o „o. ,or las Clt-„1„,. -do a lama doo da.la o„, c aoce . Rr-„„,a-,o oa sna mtoiroza 

Ma-, a t a r a r ,,nam onlro on, ilnvida, abra o diooionai-;., d . Mona,:,. » "d i„a l . o • „ „ ' - „ 's-" plo,a«,a„,n ao loi. . dPadao ,-l a ,* ,o , 

I o d e b'uEi D O? I INC. os VIEIRA, OI: o do AULETE. XO p r i m e i r o se lhe " ' V i t e f ' 11 f ' "L ) 1 C Z " " , - x 0 l i 1 1 1 -o o .. I •••• - -

1 l t 0 P a ^ : " C O i " C u ' r ' l o e u ç ã o v S c a r a c t e r ! t i c ; do p i e o - ' 

r r r r ' a : T . . s e 1 U z p ; r e n - - » . h w » ! * • = VUI» « « n o o ^ d.. « w ^ d t -

i r a d a s , c o r r e r i a s , enoqne - , s e m e o r a p a i e o r - c j o n a a o V 0 1 . b o , cu jo c j i n p l e n i e n t o r o g u a t o rompHe c a n u nome 

I 1''' 'll eitht, u m a noção, rpic no mosmo v e r b o se não c o n t i n h a , lí ' o q u e 

N o segundo se r e p r o d u z essíi de ; i n i ção . No t e rce i ro se diz : o p t i m a m e n t e nos ens ina o p r o f e s s o r CÍBSKIB-.. NO» seus SerSes 

« i ' t i e r m ;nierrcitt!n i a n t . ) : g u e r r a p j r e s c a r a m u ç a s , G-YIÍIÍÍÜHÍÍ.-H-S,' S e m e l h a n t e m e n t e eserevet i TKKKNCIO : «liy n-cih'.-,.-

I i n v e s t i d a s ou c o m b a t e s p a r c i a o s , s e m b a t a l h a c a m p a l . » • ' w a n t qu«m o.s i usque . u n i t i o . " " 
(1 c a s j d p a r e c i d o a o d e o u t r a op i s to la e i c o r o n e a n a , q u e 

j ; í 3 . " l l c c t i í i c a d o esse cochi lo n o s q u i n a u s do m e s t r e , peço v é n i a , ? . , u t v . l l c a g c t .ij!C , e a m e t a m o r e u , 0 i i ! o 

1 a i n d a , p a r a l h e a d v e r t i r q u e , dos o u t r o s exemplos , t a m b é m se n ã o 
I p ô d e t a c l i a r d e p l e o n a s m o o oMore,, hnmt. A q u i o e r r o é 

1 a i n d a p o i o r . ' «I di-li^lil,.; wit;, u m .-«.T cti...ti • me . . A ^ i m .. t.•.•«lidam 
3 „ . . . . . , na i-rand.- edicãn cri t ic , ie Tyi<i;,-:u. r: I ' n ^ r i . : I V c^rc^n^-.icc Of M. 
j P e n a i: n a o e x a r a s s e o m e s t r e a p n r a s o i n t e i r a , q u a l a escre- v. l \ ' ; Liui Un, í & n ) . p . : ü i . 
3 v e u CICERO, n e m indicasse do onde . u a s obivis d e s t e , a e x t r a l i i u . «EL í l, eundem nlLi> ülim. Ahiít. w-c^t, íf«rii, entrit: hoc tv-cilie-

M a s n ã o m e c u s t o u i r u i t o achar- l lso o s i t io , e r e compo l - a . ET d a s 'j'v,!'-'",™!^,/"t'.e
i
t.ul ' " ^ - " í | í ^ i T l o ""eí/w]i /'i^mVV1»-*'"-''vvrimi'id11 'íii 

,5 c a r t a s .W Familiares, IX, 16, e r e z a a s s i m ; « D e l n c t a r u n t m e t u f alioqitoqne I-.CO (lis., ,|_,m:„ snjiervi.cua onerai-»' wljc-ctioiit, vitiuiii es t .» 

l i t e r re : in q a i b n s p r i m u m ernavi o more m timn, q u i te a d s c r i - I J U I N 1 IX, ... 

bend u m i ne i t a v i t . ••1 O q u e v e m a d i z e r : >' D e l e i t a r a m - m e t u a s /,•,.„„, ,<Í.T /i 'a, '1J ,, 'rcs íq 'rí'.' V í anovi;?',' I f r r > P g . ' v-12. " ^ 

l e t r a s , n a s q u a e s s o b r e t u d o apreciei o amor qw me tens, e te > / . ; , - , , , / , . 

' M. Tni i . l i CiCKiiosii : O/xra. KJ . d« Vcneün ( ) , vol. VII . | « . I d d p h . V . 1.^5. PÍ.AÜIO ao Mile* fílori-ws, II, I . v. <Jõ : «Nam 



n o n o 

.«ai ítaia. , . ' IViIo I TnnnoMo o or.-i.!,.r , a J n> quo o : o a i (111,^.) «Todo intoiro.,. i / ' . , -89.1 !' • / • ali-re » ( / ' ' T:7 | 

aqtiello ait'ooio, HJ 11,- HI. ' TI:KI:- MO ,-alo, con: aq icllo airrcr... le quo , yorreiicio engano,.» 

olio 1,0111 0 sot-iado, 0 0:1 aqnolle a l K t o quo l io í pocnliar. OnJo Poderia folheai- qn.alqiioi- outro el.usioo. F,Jl,oaeoi Jo to,lo< 

a roilundmeia ' la-.ei-a-ia em ao-jo, s ,o,( • inas 110 - on'ooc aouollo undo niai- oxuiiora a r'ono I- o 

o.aes J I f fa, tilo >aooa/o,a, não lia. ViEiiiA . K' a eada pa so : -T.• • _ I 11 .lireho.o i.\,a-M. I. a 

: ; < ! - \ i i,io«.oa oatt.-oria eie , , m „ l _ ™ - » l paru todos. Universal do tojos.. . lOilv. / . » • « . , 1H1. .St,-,»., I. 

: " I adojar-so-liao * „ r m „ „ i « I t o V ^ t a . : « ' a * ™ . , vol. ,. 3 a , 

Xiio dl7i -Poloiar.so.5o , , o l , j o , : o quo.otia inoorierom pleonasmo. feMWei».. («'-. !«,'•.) «Sul.lr para oiiioi. . ill,. Jie-

ronovan,!,, „0 -oi.sauvivo a i,!Oa j.i 00 l e r l » . 0 qao liz. ^ " " j » ' 1 " » « » • • "»• •> ' • »• 194-1 l e cl«.. 

idoa i iora ' Jo poleia imi'a-oVriotiva'^i'ao'a ian'oii i-cro.^ 0 a ,?1 ,10 l l i , J ''l"''1-» -17. «Se ropo.o doaa '.o/os... /a., 

•>. '„-.:<. KxjilVa-So, iloi no-s-o eompleia.jo.'„a , s o ' X I J , a : " L l ' ' ^ » ' ; 1 " " ' " I 5 (" ' • • "Vaaaros do tempo.-

" í: 1 ̂  y; " 
lJi-Aii-n-: \ i N n - i : 0.1 e-imocoM, o ibi m u i t o ' . ravada e/>clri"tla ' ' * l n 3 , i U l C L ' l ! c t e m p o . » ( / ! / . , ! > i ) . « M o m o n t u de t e m p o . » 

liviili 'nliMii. 'nt! a v n i o a i i n i a e s t abe lec i hi eniié li-l-L/a V í^-cwln *CayU(S' v - 1 V - *Vlir í u m o s o l l ios .» ( S e n » , v . Ill , 303; v . 

J'.iii d aquo l l e ad j - - e th o ' u n i novo" t r a ç o .lo p i n e e ^ ' u r n tuque" d e ' r e " I V ' v " V , 3 S ' l : í 4 , C " r l a s > v ' 0 9 , ) A m a r g u r a t ã o a m a r g a . » 

' v -11 ,111'" !niiiin(iain-:a e ÍOIM i l o lo i to ; m a - , se j NC.m mo repi ignara dc to .lo os p l e o n a s m o s . Mas porqau os oons an-

o . o i a p ' u v - i ; : ; ~ _'•• - ; o i a o i c c t l i j „ a o , « « . . . . i 

. , J . .. ^spn-t-iiu . I." niiuiy u cm os «icei j j] ,pirüvãu do s e u gosto, ao consoll io d a sita expor ien i -h , coneluire-

qual iuH- ilirplii-ação o u repetk'.;:. teria o nome de plen- o s n ã í liaja ridie-ilos, enxaeoras? d e s a f i o s , in de fensáve i s ? ^ 

í í r . -De- si);•(,.• r11j i).,s rest i o txteni s.-rvire N o t o ' i i i ' e f'!>i p''' ; l>"' in"-'' • Qoe»-mo p a r e c e r quo s i m . Justii ieou-o o p r o -

á SM a pro \ ooioon I,, ião somente so íris a", olá o IRONÓ ,1o PITI'ao ' * " * * C A , : N E , , i " ' v í o - P " 2 ' 1 1 " » " l » l » os qao siippoz MI-dos-

1 - 1 'oato 001 ploona.sino na soa o,raotori,aoão loa,, f - " " » » » * ^er „ .o aoor .ad , 

diree ta . O «'Oiii'ilemenNo ol i iccl ivo o u t r i o i * ' i l r nn ' » i n " nacional» , diz-se no projecto, « regem o raya-icn dos b e n s . » 

s tancia da act.-ao verbal , re i terada cruamente no substant ivo , s e m <weasi! at e, a i p i e e v . a l e t a c i .io con-'.-spouc e . . eu luma. wua 

<i mouur quai i l icação quo o modifi i iue Mas neste e i * a íntenc" a intençãi.', que a di tou '. N e n h u m a . Qual a v a n t a g e m , cora que bone-

l i t e rar ia do ta -r iptur deixou-a e l l e assr- i 'eenirri Pi 'I'l-it'i-s > ! •• o t ex to , e m c lareza , e-legancia, o u energia ! N e n h u m a , i .ogo. 

u m a crcat i ira que s e rondo á oxcel lencia do oiih-a ; e , para traduzir e ™ 1 C V e 

• I e x t r e m o da submissão , com que se Mio vota , earrega-sc a m ã o na 45 ü* 

phrase, .imitando a sei-uin: u sereittiter.i. Como se dissera : sercil-o 
c-i.livaiuenle • Art" 1 0 5 

n ' , . . . TMTOUWIA 
u o ^ a s re. iuuuancias inteneionaes . q i v s i sempre ditadas polo 

:ntui lo de co lor ir ou a v i g o r a r u m sent imento , um pensamento, u m K í > . — P r o t o n J e o dr . CAUXEIIIO haver ou eser ipto ES:,A co i sa : 
m o v i m e n t o , ha ves t íg ios tão remotos quan;o os primoirus memu- Haverá simitloçüo nos actos , quando as partes os t in-rum simu-
raentos dan l e i r a s h i manas . Pal iando e m -ivcs dc pvnna, m a i s não lado. » 

fazia o padre Y i n i t A •'• que t irar em português o volátil ia penmla Se ta l baboseira m e saisse adver t idamente da penin.. devia, o m e u 

do DA vi ii. • I l avorá q u e m nãn s inta , Das mais remotas seenaá da i l l ostro mes tre , p o r caridade para com migo e a s l e tras patr ias , 

ü ib l ia , a e n e r g i a ,!o tusi-ía moriens no pr imeiro mandamento tio e x i g i r a m i n h a aposentadoria l i teraria , c o m in;eripçã'i e n t r e os 

SKMIOU ao HLIMEM recenieroado? : inva l ides i n e u i a v e i s da a r t e de e s c r e v e r . 

Nos AUTUS de f.iii, V K U M E pu l lu lam essas exprossõos o r a d o insp i - F e l i z m e n t e a a s sacad i lha outra coisa n ã o é que u m recurso de 

rai.-ão li g irar ia , ora de, m e r o sai i iete p o p u l a r : «Dor dolorosa.» m a u jogo, u m a c h a n ç a d e m a u gosto. 

[Ohras, I. :j]4,1 „Remo m e u r e m o . » 1 Ih,, 310 . ) «Sei mui cor to sa* Postos lado a lado o ar t . U'5 e a m i n h a emenda, Meará do m a n i -

bido.» 1 ; • ' . . . , - T à o enganados enganos .» (11,54.) «Sou fidalgo f e s t o o que se dou. 

a í idalgado.» MU, l l U . j «C.osar o g o s o . » (Ill, 111,) «Triste tristui-a.» Projecto : SitbitiM.ico : 

« A r t . 105. Haverá s imulação « A r t . 105. 

, ' . . . nos actos e n t r e v i v o s : 
^ . í.is ' • "••'•!>c»«scrffíeii n o i .ivio. M H , . is . « i . Absolut?,, q u a n d o a s par te s 

ust: ij 1111 in '«'nçxt' luanifesèím^enU'ntiam'.asiouf h'i"C ^ ' ' « '"v/íí},'';"™ 0 8 t i v e r e m ce lebrado s e m in-

nnMv.il 1.' ,,t" ,cm s ' ; l l t l d , e c t . u s - . C u r l : i r a f ln ha* rroprie nomine tail t enção do real izar o a c t o appa-
.1 jL.nn nen vii!«o ; nam í i geminatio, et repct-ilio, í t (lualiscumniie ad-

leetio, j i / ü ' » ( , - , . v i tie ri píitom.» rente , ou qualquer outro. 

N I EES;,-> W " ' 1 , Q I T N R A R L A 0 T 0 N O LILORIOFUS, II, 1, Y. M : 

• S c - v . I . 101. do 1SÕ4), p£r.2.]0. «a---. ( / ' ' • v '"V, p.21'J.)'CAyÕKSdisse : « ' . / ' rXMOde' 'VI. ' f i f t ^ V . ' l l " 

• p. al„1. I.XXV1I, •>:. I| ii e ir'pi a m*>' ̂ rhii lo'cV *t"í í n"""?" 2* li.ldw }o'a -^V^V V'llV 

W'-fieri.-. .> 1 c iq« pinm cx eo , m >t<. ríA.j10
qii/ Fl™SGl™i*s"<,*'x i U ) " " ' ' ' r-1"l'r>r'' 



:>1 

« I I . Holaiivn, quandoas panos « II. Uslaiiva, a iian.io partos Onloo , , teria rlaii.il.: na hipitlioso i l , g w i n r . 

oi rivt.n.iii di<t;ii-.M lo. na lilt • n- os !iverem aim', lado, para on- cniri a oramiuatioa aotaal .1.- profosa >1' Cans, in r.a, ..jnr.t-.i a, an'.orior 

iSiodn roali/.ar oatrn aota tlodi- a.lirir aaio divnrso. •• - titn • ' : : i I 1110- ,.> p ..:' ,r ' . ; , . sarin o t linte" 

vorsa natureza ." P^to • runlian.ai n ) m ai diraatnr aramoaitin t i. S11pj.ir• tl11 

Oriti .mlirjcipitali l i iperiDtlci.t i i icoii i itpKtcinsjrarticii l ' . i iati i i . i i , liavor-mo M m a-saiiinutioa, e ,1a nu l l vaatalnlia ó q u u.i 

. a a srnteni.a a I : I iz que -Haverá simularão noa aetos rill ria a uai t ; t t ia I a an 

, turns está nas palavras prramlaulai-B, do artiso. lisio drptd, s,a , , . . . . . , „ , - , , , . , „ , . , , , . . „ , „ , 

111111111 i • i rL on tros iriraoraplios, se.nilo tpie dontre ciles no sortindo ,* . ' ' , ' ' ' 1 ' ll_ 

„i,o it. aeltara a palavra ,V,,:„.,„.«, t aja alto,.ação ,no ,,ar.ro,i T t o W t o T S T » ^ ^ X T ^ T . 

ronvenii'iitn. II,vitamlo-a, pais, s,.!>stitni-a poio voraiMo ,ji,,„,- • •> ' , 1 ' 
, , ,, , , ntanliiiin íjaaiilü as roar , , tit, lasoro.to dus prnnonios na pi,raso. Novo 

/„</.,... <o„i dar i,.nt„ a 4 uo a ora ta„, oado Ir,-ara, ta,ha tio ao- • •' 

ounlrar roa, aquella ondo so eacita a dnHairão losal do „ , t i , . » . " , V ^ P <„„: . , , :„ • . ,„„ , 

A q l , i antra , , ,oso l l ,os o lapso da a t t e n d o resvalo ,1a |,e - ^ ^ - , » 

— — — T . 
" . . , ,, , - , . i n q u i n a v a m , e u m a s e i t o do r e g r a s p rec i sas u d i e a v a , aos es-

aataral quanto „ mimensa ,,al,al 1,0 do fnndir » . „ pr,;,,".,,. o ^ ™ „ u l l d . , ! , . a „,t„,,tra,lo o soattirtna. 1, „ annos mars 

a^Ul l a r en, mars do quinhentas notas „ aaiti^a or a,pan,,,,. ,„, ^ „ % rapi,J|;u. , S l, :, ^ 
;i„,,„, t a n j a r 1 9 - , plainas in-.u to ooin , a.umnas. a., ^ j ,r., m . t ' r e r a n . Mada asslia Jo olava soiaad, voz. I),irar-

o„,.oto« o taonoliiiii. por o ara oxalá-,va ao ,„i, Ir iron, ora moras - ^ ; ^ ^ 

lo quarenta Jias. 

Elsa jusr.ii, a \nloar. por,ou, não mo ,aoa!,o lazer o moa vali,o ,V-!.—Mas aã., atr • onus. -\0ate pa.rtiral.i.r tornai.is aa tirante 

mostro. Taiiilirin li,'o não lioalio a n u l . A musa da arannuaii. i não n r l,nrianida,li. nrollnr do II , , ostu.lur as variai.a 'S. 

aonlioiao on'.ranliaa. Hasta p.jr aaara rnl,-. ,r uai ponta, taaifoisi o dr . C.uiNiiino sor 

I,a cm,Ir,„.,.,-» ,„,.,, ia.,,; a par mim proconizala. Km qao 

a soja ...a noioa vordailo'ra.. ó a„o olie niio oonredo. 

li panino ' PaoiUf oa: Uoainnuiàa l.oro. V ia , 111 u\.vn,,i:a o 

P i m j c inco e x e m p l o s . U v o r a v e i , v a r i a n t e 
CI .LU-OA.;Ã<> !)[•: I'W«N-OMES Cio projetit,o. 

Nesse c;ISOI, p o r é m , l e v a r o a l v i ã o ao s e u r e g i m e n t o g r a m m a t i c a l 
< » ( • . N ã o r e v i d e a m i r a e s t a n o t a do p r o f e s s o r C a r n e i r o , se- d ( ) S p i . o l l o i u e s ; v i s t , C d l B I ) . (L;)S p i . 0 C l s i t a s .p ie es tabe lece , n ã o h a v e r á 

não respos ta del le a s i p r o p r i o . t , c s ( l t | f i r f ! , i s t : i t l l ^ s - ^ . ' l i i a n t e p r o v a , t r e s c o n t r a os q u a e s se não 
Ks tava o a r t i g o r e d i g i d o ass im t pudesse f .wor a l a r d o i m i s n u m e r o s o d e t ex tos a u t o r i z a d o s . I " o q u e , 
« Se a s imu lação for a b s o l u t a , s e m q- i - t en ln , í iav ido i n t e n ç ã o d e l i a ! u u i i 0 ) i i m i ) m r , t a . p „ 4 o n e m s e m p r e com jus,;iça e c r i t é r i o , 

I p r e j u d i c a r A t e r ce i ro s , o u de v i o l a r d i spos ição d o le i , e f o r a s s i m 1 U p T W T . ^ CAET\XO. 1 

! p r o v a d o a r e q u e r i m e n t o d o a l g u m dos o n t r a h e n t e s , — s c jiityarã o 

I a c t o i ne s i s t en t e . » < 5 3 . - Aliás, do -S i - aoimvts g r a i n m a t i c a e s , u m a d a s m a i s s e g u r a s 

j A essa c o n s t r u ç ã o o p p i u e u es t a l i ção c a t e g ó r i c a d o p ro fes so r v e m a s j r a r e n e g a d a ii>;e p j l o d r . CARMUKO; a t a l p o n t o que , d e -
I CA ais ia IRO : P°Í8 d e l o n g a s p e s q u i z a s e >ni r e s p . d t o a o a s s u m p t o , n e s t e s t e r m o s se 

resume o sr. .loÃo : 

« NÃO SÜ coMiijA r u r i A s s ALOCMA o m p o r t ug noz 

pe las variar;Oes p i 'onoinin ies o b l i q u a s me, te, se, lhe, «.Is K>Í.V:S W/I'-.IS quepu-ecer.i n-~> exceiituailas st'o: 

A c a r e a d a a s s i m e o m o t e x t o p a r l a m e n t a r i a r e g r a p l i i lo logica , a f ' | U l " o l ' ^ c n A a a n ( ! l l ü 5 ' ' ' ' , ° c o m a D O p r a 

i I lação e r a i r r e s i s t í v e l . Km «se j u l g a r á o a c t o i n e x i s t e n t e » so m e 

a n t o l h a v a u m a p h r a s e p r i n c i p i a d a p o r u m a d a s v a r i a ç õ e s p r o n o m i - IÍAPTISTA CAETANO, c o m s e r o m a i s í ndo in i to r e b e l d e Ã t y r a n i a 
na' is ob l iquas o n u m e r a d a s p e l o d r . CAHNEIUO nes^e t o p i e o do s e u GRAMMATICAL, e e j n n g r a r r .ü i to o q u i n z e pa.gia.as á d e m o n s t r a ç ã o d e 

t r a t a d o . Logo, e s t a v a e r r a d a a p h r a s e . q u e a s r e g r a s s o b r e o c o l o c a r d o s p r o n o m e s q u a s i Iodas c laudi -

P o r q u e P o r q u e o u d e v i a d a s u p por c e r t j o canon f o r m u l a d j p : ; lo c a m a n i ; 0 0 i J 0 1 t l 0 c, l l í 0 ,j[ ; is3ico. a p e n a s oxcepl .ua q u a t r o , u m a 
! m e s t r e . d a s q u a o s ó e s sa . Diz e l l e : 

Acode, p o r é m , e l l e a g o r a a d i z e r q u e a g r a m r u a t i c a d a c o m -
missão 6 q u e é c o r r e c t a . « - t n x a S-. t*etc COM ..at oiaç»o po> ponomt, p,»-

Logo, a r e ^ r a do m e s t r e e s t a v a e r r a d a . c l - t Í M : P lL 'r:CG i r a P ^ i V l j l ; 0 d [ - '> c ' ) m f r a , n l u c z l ; 

! N u m a o u n m t r a a l c o r n a t i v a , não foi a m i m q u o olio s e n t e n c e s a : , e m i 1 • 0 ! 1 ' ' ' n , a ' : " ^ , l s S ' m ra-*miJ 

sentoneoou-se a si m e s m o : De ore In • le judico lhe clbL> a V':Z a , - o r i l , i s,! t o m , l l t o l>01* ilhi; vos om!m'a" 
I ees d e b l ide ; me q u e r e n d o m a l ; me m a l t rac t , a r a s e m 

I . a r3 . - I «mwMwtiwí» . i-. a » . E do accord, c u eata norma, qa . l i l iea "^tívoi de ixaste ou m ; deixarias ass im «o,- ti-

i de i-wiic;?:*:'-» (Su- r-r'rViu.i.-ii , , p. 3".r,). as expta3sòü n>s pircv, nu riir o q u e ó nosso é mau: perdoa.1 a o'Vens a; se passa-

I orò'ohVwo'qw ahi se apjnia. se erro 6. mo « r i [.w.diar ao Brasil. ramrat i i taá e o i s a s ; a r r a n j a m por lá; o quisesse Deus! 

I CASTILHO AMTOSIO. escwvcn : „ acharemos e m ca sa .» Destes cnstUhwisms cm. effeih 
I « Ksle sLDiiie da IWc.», tão ?abido dc toda a gsiUe, explica, ..w P wt-e, - , M t ciasticos.» 1 

com assai de propnodade. o como. . . » (!•'••.«»!-. P . x v . ) 

. Faz-rao tudo isto 
Confusão tal, que sinto. pirer.e . , „ . , 

b a l i a s do a wn ha a andar-mo no miolo. » i Uai -ío^iv a O.-r.nmatica ii( Ungi'a ]>oH vgtiesa ( R i o d e 
(U>., p . l;)õ.) Janeiro, 18S1 !, pg . 

1 Ver adeaiite, noia no n . 05. neste aiesuto S- 1 &«'*» ' ' ^ 'kos. X°va Rio d J a n . , im. Pg . 230. 
1 1 LUCAS, X(X, LÃ1.'. J fí*f.-uuh-..<, p . 122. 

1 



T o l o . , . , i , . , n o i ' i „ i ' , i a ; . " : „ , niii la „- Hl" ' i p o I t , : , ! . I npi.t ,.i,i ., A Polia ,Io i ; ,!„ , , „ ( „ • , . , , . ,„ ,:•„, . . . , „ , 

lí.ipli.iioiilal ••m.,11. P'l.io l ; i ,„ . , . . „ . , . , . -Jo ; , , , - „ . , ,1, , . , , , , , , , , „ . , , . , | ; l „ , ) i | ( . , „ . , , . „ , . „ r u 

••••••J-bi,i« , ' , „ • • • ) ill ,i ! • ; . „ „ , • , „ , , , ! ; . .„ • • : , :„ , . ,> , , , , „ , „ , , , , r, „ . , . , , . , , 

11' 0,1, ,1II0' ol.||'.' 1 .'. II J.,'Ml.,„11,. I'll! ' l i : , , „ V - >., [[LRCI L.I II ,1. ./,, T,.'J , ., , II ... ."., I.j 
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Ai:::iü. <> ií;/5.", p >:•• regra i> pro fe-^r 1 '.iRNEiiiO {!•'', • •'!. -H*\i Fu L. > i •.•.;! Mifu!-1 li" •.••:l!:'iia Cl. il vai';:.- O' |fr(is. ! 

determin:. a mosm;-, ^msnMicvão. Ur:i niiu i' .Is. nu esompi-is mauí- >j»id í , | - u . ' j n i í ZOJIÚJ-sn-ii que i's-1 Baioti soj i ['also f Não. 

s:m.'í c m seutivio ..p].^iii : Nenhum cxisw, sya.iue, in- l i-ive, a Si • mesmos que os!,a!>eIci:e::i 

« A;,ora „.,„ 4 mi li-.lo , s „ I m m . r H , , t . , i , , , . . . Í ^ a i n ^ 

I Í ; : ; ; : : : ^ ; » ^ 

' > L l i :Jseiit'is , u i.'' ;'i.çã^ "geral ' l . idioma. e V r i m i l a d a - ' ' . « n i ! 

« Atara ir.-lase de outra ,-oisa. » a s 'mus iim-iii-s vie- .Jfio:!- d i :r! ::?••• uWii^y.-k ii |i:i^u.i-'.'m 

'A. IÍEKCUL.: 0 Mo.msi!<-G:i, r,.,m. II, p. l-SH.j i- 'nuna . 

Vá-; ai.i l:t, uma pr.i-.-... ' -ix u : m mv:i !ü o -yn- i:^^n . pr„r,>-

Não 1! tu,!.., O advordo como. n t lição do proles-ior CvuNEino miivil, bar.;. a d i e v .1.1 r bgo 1 «wis. ,\à'-j I n v.i-.!--d • uri!n a.\.so-

; lo-, rii. ) tem o mesmo effnito. Sem embargo, IIEIH I/LA.NL; 'LL"'IL ' ' ^ 1 MJMI.U : • a e-v.I I V--i 1>, roiii.i iiubaíav.-; i M " 'LI -

<•< M' :•• ••o-) o ->••„ .,,-ie t«. pariã-ula a IB : ' . .. d:- B B L • o vc-bo. Vm-ça. r : e v a l -11Lu r a ! , 

Ainda mais. Ao adverbio ".ss-m al.tr ibac o d>\ I'ARNEIUO ih»:, ••it.i «"aia..!! ^rammatii-al, .•• j.dairlu .mi R;..msi L 'M.-..-?. liii:iino?as a. cm-

• K V : : ; ^ , , 1 : : : : ; ' ' : : ; : , ; , : , ; ; ; : ; . : 1 

'•I. BEiN.ir .™ : W7.) . „ , . „ . , , , . . . ..:„,_.,, . . . , „ ] „ . ; , , „ ( . „ M 

.-isí HI 111L' n. 11L11 miLi!:, T.-nnw (ÍIII 1 ' i"1- LI;L LL!. '" '•""•"TI • 
I o n : , , . . . » " ••<•• • • - - ' . • . • • . I ' l . r i m c ™ • |i: h - i , ' . . -

' A . ILi iu ' i 'c i j . : o s f ' t , IX, p . v i . , 

.Vão acabei. Aqui o tá ensina, o-uatmento o d;'. CAIINEIÜO (ibid.) ã conta das in l̂i-:- n-Ax< iypygrapMa. 

. jxt i rom a, pnielise. Mas da etiolise, ao ROVE;, ASARAM, com es-es M.;Í.S niiiib : L ! M : V : W B !'.,•• MTI D-PIRAND'! i n a i : .H i t r o s , \].< 

aJvai'aio.s, três ÚJN moiores cia^si-OS portu.uaieses : '-EM: 

Co'>CPIo e eiverrado. » /.,.,/ r 0 ,. . . 7 , , \ j 

1"ViMirí.v : v , V, : : i l , j 
• i)c R u c i t i t ã o : . rã i ides c o u w e s p i a i . » 

« ,lji(i" h-nlaiha-se. » IC.UJÕES : Kl.',?. X. v. IH, p. -Itj.) 

(CASTILHO : Cams.:.;, E D E p. i 13..1 „ v > 

<•: A v ! i S . A n t o n i o / c o s e eoin S . T e d r o . •> Camões : E--i. ! . O b r . , v . IV, |>. « . ) 

(BKRVAiti).: -Y, Flor., v. IV, p . 3 0 7 . ) V 

« D e os bab i to s lá s e MEMOREM, pódo-so - .eguir hl ,, J.;S(C ^^ ,-;ISL-I , ...... ^/OV.,.. 1 • L.-J =1 R:UI •!•••,•.•• . 

tirarem-se." .M. l!i:r.\.\i::):s : \ -i-n l-7-r.. i l . p. ;.) 

P o r u l t i m o , a mesma, rciii-a põe o d r . rARXKIRO q u a n t o á a.cção •"'•• 

g r a m m a t i c a l do voe a.'itilo rada iSi'rfas, p . 337). a o p.-.ssj ip ie A.VroMO ;i'u irm:Io .-7.i uí.i [••:• t..n-:..=~ l - l n .a.- i.s Lo. 1 

DE CASTILHO p e n s a v a c o n t r a r i a m e n t e : J'-

«sTijilaviü. cada u m a dac iue l l a s d i v e r s í s s i m a s e:i- * '* r ' i l i l s 0 i , t a 5 l > a ' , - 1 ! " ' I'-. -. l" n a t u i a l . j 

o i r i v g õ e s w i M u - s e » m " > 

iC-iiíOes. p . IU-,) ' A " ' S S l , !" : ' VIM a f 0 ? ; , , e ' S "" , , L ) 

• O » . — R o s u m a m o í . A todas a s r e g r a s , p u s , c o n c e r n e n t e ; á , f11 . i»' 111 d n ' a ' ' A r , v / a ' i , : a , l a ^-vt-u'le rto p r á -

inse rção d o s p r o n o m e s oli l iquos l i a v e r i .^empre ma io d e c o n t r a p o r ' ^ j 

a l g u n s e x e m p l o s au to r i z . i dos p o r bons i 'Scr ip ' .oras , D e n t r e essas , . 
1 f , , •«Kstando neste u-jnlliulo, 'A-: aiwaiviMi ? !i;esiv..> J.11,0. . 

r e g r a s na. t r o s ou q u a t r o , q u e p a s s a m c o m i ü n d a m o n t o coino a l m o i n -
t a s . U m a d e l i a s é a q u e v o d a a l i r i r j a m a i s p i i r a s e , nu m e m b r o d e 
plii-ase, c o m o p r o n o m e rouLmen . A r e s p e i t o d e s t a n ã o l i a g r a m m a - " 1 '1 , l e 61 0 " a * , ^ ( ; . ^ 

t i co d i s s i d e n t e . Todos ( inc lus ivo o d r . r . v n x r i R O 110 sou t r a t a d o 

g r a m m a t i c a l ) a q u a l i l i c a m do i n v i o l á v e l . F o i o m n o m e de l i a q u e ^ ' ^ j ^ n f ™ 0 1 1 1 1 0 8 s e u , ' - ' , l i a n t "9 '^-^-SA^.DIM. -

i-onsurei a r e d a c ç ã o d o a r t . lMT, A e s s a m e s m a , p o r é m , s e m coni í j s - ; Gra,mii. ji•..•(. jifti?os., p. l?i o SSL'. 

3,1.1' quo se e s t a v a e m e n d a n d o a s i m e s m o , q u a n d o m e v i n h a e m e n - 1 lb id., p . 182. 

d a r , o p p ü e a g o r a o p ro fes so r CARNEIRO m e i a d ú z i a d o t r e c h o s • Ed . d» ROQCCTL, Pa r i s , 13-12. 
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ÍÍ<L-

« " j á line são t ã o incertos de harmonia» por m i m arguido nos redactores do co.Iigo. Fosse 

L-us ditos prra se w r . » exacto o reparo, « n d o que d e v i a trai ar o dist incto profess >r, ora 

(C\MÕ''S • \".lo do- A .a Mir , v . Ill s. S?. d e f . i z . T á minha rod acção o quo OIL áque l la lizora: e m e n d a i - a . 

A sen jnizo, p o r é m , o que imporia ao bum do co l igo c iv i l e ao 

O f . , •. M , p . 131.) credi to das nossas b tras , é vindicar as desharmonias do projecto, 

« i 'aru quo sc ccjii us po-i-: -:s quo t inha no peito do Danilo c o m m i g o t a m b é m :ia pi i Harmonica da zanguizarr.v. 

Chrii'.o. » Vejamos so o logrou. 

' '"' f'
R A ' ' í " " 1 ' ' P"_ f i e w . - X i n g u e m . c ^ m d o e m si, podia at tr ibuir-me a ve l i e idade 

' ' ' ' f • I I .. • . . - ' • • • •• • 1 . •. • i n s c n U I du !:anir da l i i m i a nortinfiip.Jii. as des inênc ias c m >~i;. Kniire 
listas, a imuari- im muitos d i sdou los .x , „ , • „ 

os veiia.'tores .Jo cu.ugo c iv i l nao vejo a quem CJUIIIÍSVJ onderivar-

I í' !;. i.i :z m: SOCSA: Vi-b.h . \ r , > , I f , f . ".> m ( l S a p.-ti. -.o do CAVAM.KIHO 1,1: SIIVI-IRA a certo ort l iogr . iphisU w 

. n< ncoari i j f . p r i m a l [igu.-, o-.r^ri- de grandes ; i E : «Cuido mui to no remediu quo ha do dar para * 

,„•..- /J !• >:.! .) R.ipilão d'i'U-!;' V de l i i ar igá .» • e x t i n g u i r os vocábulos porsiiguoses c m «o. como ingr,did^, Imiçfio, 

11 , A
 s e p ^ i e m u ' c o r a grosseria, com f e a b h J e o com desci edito da 

^ A.» c o m p a r o d.Mii.ut mão « ' ^ i l o HiwiVnxcóros.» g f a p i j ( ] ; i . ^ M L ^ , 0 ^ f m ( ! Z l n a : , s a i i a g ; i ; i l > , ' Tão longe 

v: <H,r. L-d., p. 11.1. i não ha-dó pôr a mira quem não h o u v e r perdido o j m o ; ne .n m e 

parece que tamanho mal venha desses vocábulos , quando por tal a r t e 

" empregados, c u e e v i t e m r e t u m b a n m s malscantos . Contcnto-me. 

pois. r iaqut l lo t j t ic me corre por casa, OITI fugir ao doscredilo, ã Cal -

".'AS-ni.ÜO : l elici.lf'1^ntnux.i- p. 11,1 ( l a [ i ; e „ r c H , . , : . i ; ! i i fa , l l ( i f'.:liiava o voiho p..r tugiu-s. 

Ah: • VI O, pois. não meu .1- novo e x e n p l n s , que, com .. de S e m p r e so t e v R c genero d e ceo.s pelos m a i s d e ; , idosos á h a r -

liAUii. s, 'ijivnr.ui.'; / V . R Cópia, mai..-' a dos a l lo jados pelo monir i do cscrcver . Ha mais de EUIILO o m e i o que ANTONIO I>N MF.LI.0 

DR. CA:: vi;'::o o i ; .J -"ESA .la re :acção dada no projeoio neste ar t igo . 1 HA FOXSI:CA OS Ie\ a i u À chaUiçi- no s e u Antídoto dr Ling.«i 1'ortu-

I: a i r ; : i u - i t r „ s .:. =-M«onr:'a.rão aileaiúe, TICS-.l rep ! ica, o:n o n. 379. J eirrs'/, e entre nós , durante o u l t i m o quarte l da monarchist, cer to 

O mcluem os .-xomplos ? Kntlo conc luem e g u a l m e n t o os deputado lhes do vou fiai vei ce lebridade , 

mons, o va,e lie:.r ' - d e iioj- proninL-adri .i ,'S s o l c i s t a s a. f ranquia , MKT.LO HA F..XS!:C.V exempl i f i cava essas diabruras do «To na prosa 

cm cI[:••<. p 1 ss.''O- v;:••'• iva>s, d-1 ann11n.•ai;1 : At1 g.n- e.< l!os, v1»••• n i c iona l ora u m relanço typ ico : «O nosso capi(.»•,. 1'ul mu iialvíTo. 

encontrou u m R t t m o c ^ , o dando-lhe u m encon o botou logo d o 

eh/to-, e os sens, v e n d o c:ihido o s e u capit'»», fug iram para a po-

A.RI. ;>:i Lendo c m voz a l ta o trecho, qtiom quer que o faça in te l l i gen-

i i i i I >1 I' 'aiiiiLi v r j t emente , no m e s m o ponto advert irá oiu quo as pausas na 'uraes da 

voz o d iv idem a - s i m : 

X.M K I . S H A I Í K 0 nossocapitíTa 

fulano Galvão 

m i . - NOA-T. •• d a T.c. PrdM-.,saltara o d r . CAUNKIIIO a o encontrou u m R u m e c ® . 

art. i<í, do co.i. , . v i l . Oocupou- ,o oni segu ida c o m o ^ a.rt.. i . ,7. c > d a n i i o _ l l i e u m e m p u r r a . 

' -1 ' ' " ' ' ' ' • " o botou logo n o ck<~o: 
w « t a t o r - e os seus. 

listranh:i d o s o , ! , , , , a destas idas e venidas, a destes a v a n , - e V 0 n d o c a h i ( l o 0 s e u M p l M t o 

— ^ ^ fugiram para a p o v o a ^ . 

posi.-ão lie origir.açs ->.i pvovas na imprensa, lonlio exporienoia do 

ç " o são typogrui ' l i ' iv porque nollas e som c i la s hei v iv ido . C.mheço- V ; U ) p 0 l . ; i l l i , x a i r i bol! iüe3 u metro; m a s o riUimo ó bom s e n -

llies a s baldas, L- log.- as surprozas: - por i - o a n inguém recusaria ^ivol, o as marie ladas periódicas do taxem daquiUo m a u verso , 

o beneii'-'iode.-s.1- nin-ta. como ucsie aatos quo m':i olfe- V 0 P í ( ) , i U C de-l-otiou do freio , mas verso i rovejantemonto rimado 

" ' C a m . no trope l do seu oh out o. 

Mns, iss.td^ Deus síraças quo, no- lo ar t igo , ine dá o , u Si; está , pois. a v. r qu:/ o c m que se faz reparo, não O no 

dr. CM:N-K-::.);I V,-Z pr imeira o g j s i o do a.ehar-mo Imm avisado . i l s 0 j , , pa lavras terminadas nesse íinal, mas n* tua áúli-VmçSo-m 

íidhci-in.;.., á rcCa-.ã') por m i m p-opo.ta . qae a i t f jpõc A outra , a l iás W m „ l l l r a 0 l : s , / „ A q . » b ác o ponto . 

IKvorodd.i, ao mesmo passo, com os ibros de -correcta y m u a IJUtI,Ll , : r , i s ; i ,l(iii j: imais a l g u é m o n o m o do «i,wiianct«,ou <:c». 

K Eco, escreve A r n u s i o FIIEIHE, « é a concorrência próx ima de 

sy l labas f jr ie> riam,"lo ou pwhtündo consonânc ias» . Exempli-

A i ' t . i o fica : «Posta a propôsiç,T'3 á v o t a d o , foi approvada por accla-

i:co- i:m ãii inafT"." -' li' conveniente e v i t a r o é c o e a s pa lavras h u m o p h o n a s » , 

, ,. diz FÜ ANCIAC.) HARAT.V «POR do:e;„> a ban'-var prosa rimada.»:i 

O ? .—I.-tn,; -IV." a itti om rosto o e m e n t o prol osso r que, a p e z a r . . . , , , . . , . 
. . . . _ ,. . . Nao tem a rnesmi c lareza a definição qu? nos da o pro-

de hostil a» as-oiiuncias. nao me l ivro de cair «no m e s m o v i c io , , , . . . . „ . 
lessor (ARMURO d-isse achaque da l i n g u a g e m , classificando-o 

,l r.Ubo.i, lí-:,;. X, ,t '-sã qui mio v.ibnniiiho finaliza ciiui uma errata j ( ' l l r / a í v ; o> 

XIÍM.T Z s Z o Z í ' " Z V Z < l , M o . ailrahta, ^ • P»"-•'•''««« < ^ P a l l l ° - )• - , l 6 -
pai'tc I, s 7". 3 Eit"d-s ãn !!r.::ia iurli-guc-.il ( Lisboa, 1S72 ), p. 00. 



.loin® «o eonrurso dos mesmos sons » . Corto j-orfisn, quo o incluo E o a r t . 1 .078 : 

• intre OJ ridos da U w M y e m ', E, nas amostras que e s p o e , assás .< F val ida a dispo<iç.*. 

o c a v a o n w a . Hi!-as: «Cora;'*) süo de pai,<5ís. Do longe w M pLl„. ( a , L , M 

porque tf,ilo I-ENL-O d e te v e r . CLUING ,<RNIC constante»K,<IC ..lo u m a fundaç-To.. 

l . a v e r d a v . d a , „ , . * a .1. Projncta do • - p i í r ^ d o , eo iae ide . , 4 o vi t imro 

. . a , i e „ ' ; , , i ™ precedido I " ' " ' ™ " ' " - , , 1 0 , . a - , , 

- o n o . o . 0 , » , , , ,„ „ rt:;:f?::™mo.,„pi , , . „ , 

' ' « i ' 1 ' " ma . l i u r o- reJartorcsdo projecto' Ksda men. • 

.erere. 01 esoup, u,e. »„ cnupui. ^ ^ . . |:| ^ II-;H;i_inij. ,e. redizer . , , primeiro delir- ' 

- o instrumc.J» ,1o consrntim.-vl» Jo m t t m x * ra- „ \ ; , , ,-elha 

Dir-se-ii, ,erea, 4,1o lançados ao papel «>,, ,. mesma ,nspira-ão ocra a L . 

ma, i r a i esse treclio o a mais interessante <io3 exemplos reaeiilo-' i.o 1 ' ' l!'oa rir-mla- -a 

i ivrodo prot-s.sor biihiano : T » • 

a r i™ , c „ „ ,-.„<, eon,iantemr,„c dore, ,le d ,„.... ^ ^ ^ ' ^ ^ , , „ , „ ^ i ([, 

Poiia r que por esse ar t igo v a r a s s e calado o mou eminente m o s - subsequente*; porque U s.i encorpo,-am n.. começo ou no m e i o 

i r e , e m vez de uti l izar a oppuriuuid&lo, para abjuravas suas lições rlis sentenças , ou dus m e m r o s de sentenças , a que p e r i e n c u i : . 

graminaticaes de 1S!V, como faz no tocante ó mazel la , a imia mais Res ta apenas *., eon-yo s-r-t». IA- f i m . K qu -m r,...li ra-

reia, das ,-on son anciãs e m no. solvel-o, v i e s s e do q u e eser iv tor viesse '. Alii não lia e<i o I ' o . is:o è. 

Hxemplilie u'a-'is. do I'eito. o ri.\ CAHNKir.o, nos seus S ';-Ces, o r a a r i m a entre as v o g a v a : :i;t - •iiiiisa-: i! > . ' i i cnrw, ma» 

e.sr.e passo <io u m esc rip tor obscuro, tomado ao opuseulo de HÍÍAX- ;-inda a rei teração da nvsm. i consoante no c f i n e ç o das ,h;>. : -v lab w 

cisco n.\;ur,\ . : « Lançar liabil idosamente. n>Oo, entre u m sem nu- succcssiva<. produzindo u m o' le i io r b i T . f f i i f f l j (-"o : « 

mero de razões q u e re so lvam a condoínn<!f<7*, da que com o auxi l io &*>.•» 

de u m a interpretação v e m a favorecer o réo, u o f i z merecedor do Mas quem não sabe o ouv ido elassieo e r a mui pou^. 

perdíTo, talento i1 superior o suinpru digno de coiidemníifiTo.» si vol a e s s a s de>liarmori;-.t • í Não ha dissonância, e m n u t : : ia d e 

Eis a fealdade apresentada pe lo grammat i co aos seus a lumuos, caeopiinnias, que se i.ão pmless •. ;t:itoL'i./..i,r com auto.-:; l:-nci •„•: 

por que a não i m i t e m , ficando certo.? d e q u e , até c m poesia, o í c o DE CAMMKS, VII:I!ÍA, Kr. \;:v/, m: S O I ; ; . , Ki:;ini:I:;A e o . demais 

apenas «T Itierat/o», mas , a inda ass im, tmtawhi empregado com exemplareis do IKKSO esertíVSR. A-? pivv.>- <1»S18 assert-; são t «N >I 

yosb.» ' tão r e p u g n a n t e s ao o u v i d o hodierno, quo « r f a impossível tiu-iscro-

Discipulo custumad.) a acatar o m e u v e l l i o mes tre , dev ia o u d e l l e ve l -a s ; p o r q u e mui ias e iiuiitisfiimas í ehmmtt eo:v. « í s n 

promcÈter-me nota opt ima pe la d i l igencia c o m que, obsorvando-Iho s implic idade pasmosa. 

o dictame, expurguei do p r o j e c t o r s écos e m fio. Engano. A monção FEUP.I;: I;A poetou : 

honrosa, que lucre i , foi v e r o mestre carregar -me o so brecou lio, « c o m q u e a m o r t o do longe iiit-a^rK»', 

absolvendo o projecto d a taeiia, quo lhe i m p u n h a m os Serões, a m a r -

rando-inc ao peloir inho dos r imadores d e prosa e m <ro, e expondo 03 t e n i l ° a caohimonia de a > sign a lar c l lu m e s m o a sinale |>;ia, q n e 

inanes do LATINO COGLIIO Á profanação l a m e n t a v e 1 de l iombruurem, presentemente r e c u a r i a m os menos cuidadosos versejadores, 

na apologia do p r o j e t o , c o m 03 heroes de J o i o ROSADO DE VIU,A I.onos C ( j m a m i - s m a ^ c i l i d a d e nas el isões onera el le noi i lro t .neto 

o ANTONIO DI: MELLO DA FONSECA. s e " esta bellesa : 

Pois não lhe dou as m ã o s . A outr.ns a p a l m a t a i d a , Rea lmente « J ; l q u - 0 ( l o í c j o : l m u i s s e n ã o es i cude» = 

o caso era de porguntar a o mostre se, quando, nos seus cscriptos, 

estatuiu leis g r a m m a t i c a l , foi para induzir em erro os quo a s E ainda noutro Ioga? sonete ia a s s im : 

observassem, c t e r en tão u gáudio s ingular d e os esmagar , e s m a - ^ [ o u r o s ; r a f f l 0 r t ' i e s c u e e i - inliastes » 

gando-se a si m e s m o . 

Fr . Luiz DH SOUSA ESCREVIA : NUIIOI 'Mias (vida <!••> Arceò. 
GO - Pegue-so do projecto, ,uo » M . mm , t e a n i S o S , , „ c i ) m m m , „ . u ,„„. r n i ,, p u l . „ i n l l l l , ( 1 . , , c . ,„ , . 

onde. tipicamente • desenvolve a versejadora da prosa rimada em r o j n ( H (1 „ 3 ) ; „ „ „ „ , ( L . „ , , . , 

'», a á primeira v is ta logo s e reconhecerá que parecem do fe i t io „ , - , ^ 1 „„.„, 

, ' 1 0 I R N a o percebeu (. AMOKS quo desa lmava , escrevendo : coin n o v o 

do mesmo JoÀo ROSADO M Vn.LAlo.os, eojo ejeorpto U dr. CAK- „ , „ . „ , U t o u t a l , i h , ( I 1 , 801; com nariíes |U[, IS); por 

NEir.o, no seu livro, oneommonda á memoria do seus allimnos cemo r o l ( 1 I I , s „ , 0 1 > I v , o,. 1 U „ M o o m „ „ , „ „ ; Ibrmosissima Maria 

' I h o l r t H 9 • (10 . I « > ; rn M ( IV. .5); c o m . » < , V . ' » ) ; p o r ro , lo . f . (VI. » : ) . 

Eni VIEIRA, abrindo a o acaso, encontro Ioga: por raro iObr. 

« N ã o i m p o r i a interrupç'7r. Liedit., p . 132) ; e s t i m a m a i s {«''., ; com n o v a s (i!>., 18'!); por 

d a p r e s c r i p t r e g r a . tSerr.i., v . I, p , 2<i2,) 

a citaçíífi Po i s ouv idos tão duros ás asperezas da orcophonia p o d i a m lá sent ir 

n u l l a por v i c io de forma as i n h a r m o n i a s m u i t o menos g r a v e s do eco ! 
p o r c i r c u m d u c t 

o u por perempçiTo r o . - M a s isso a i n d a não é o m e l h o r do caso . Onde está o s e u 

d a ins tanc ia ou da «LCÇ*>.» n u m a , 1 < ? i s a s e ircumstanrias , c o m que o acaso de vez era 

s Zé., 348-9. ' So» , , 1. T, 33. 

' Dr. Carneiro : Ibiã., p . 349. > Son. 1. II 29. 
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(.liando c • >: I £ "i 111 • l • < i i i - òes J a m do caminho rei-to, p - r a o . h . : > a s s a c a d i l H i u e m e p z . C;u r u n a m e s m a desharmonia, de que 

£-s:.!M-pernas r iJsj• i a s . Ye i i l iuns-se , pmwo ha. i[i:« in. l...pi&. m:i : : H i v u , aí l lrma tlli-, por k t i t l i l a s ü m nu art . 10, o 

L i n * "'lio a i d , I 'werv, , ' , c-o.^ :. ud içãu • miMi. c e n v do p a d ' Í ; í i l l l l : l , n l l ú l ; i ' m e V° d a l i d " - » 

V:ni ;A. Onde L J 0 LV<J '. linde:1 

™ , , , ; T:„ ) l l , V Í I 0 , ' J | l i ; u 1 ; 1 " "'Z1'-"" T e m ^ t r o i v r a c - S !. flunL. Mas da pr imeira o seu so i s s e 
r-:: 11 rs J 1 • a <e au«' rem .In e . - , . o o d ' \ u : : \ r • : . . • , ia o v imos . p e i . . | ( , , , , , I lL q i i l . 0 ^ U j r v e ; «cuja s i t u a i se ínu-

<• p . r i i e i : - . de l l i - • • iito i-a pv.- - IN. ; il,>.,h , h . ,..„. 1 p .nna . ü a se-ur.da vez sucee.íe o mesmo ; por k i o que o 

«"oraçn-: S-- .» ' r e - p e i t o f , laz corpo uem o adject , iB n W , a c l lo s.ibserpientc, e 

- • • - V i u a . Na Jn"'l Z ' S l l . v ^ . cóm o q i Í e o i í o ' : e 5 A v i n h o " 

'••-1;-' !" a - ' - • • ' "V ! i 11 'J , , i l' ! l' , Í ! l i ' (™" 1 ,'i>""1, P"1" M ' o q i i e j í i - a i d i i c w i i t c <c • m i ' i . 4 a . a t r i b u i n d o o poriodo 
1 > I'T-ít. J0-'i:ii'Io pausas da k'iim'a : 

' „ , , . „ ; , . . . . „ , , , : , . . „ . : . , . , „ , , , „ : „ j ™ Z Z - ^ Z ! " I N 

. .„•„', , , . , : „ „ . . , , , . , u , , , .. : ElTaa, ] :„; . . o a r m a psIpaYoln i . .« t f . Clionila-ma i n j i m i a a 

il ni i ia, Colao faz o L a a i a o o a. Vi ZIIA. qiiamla a. oanil.o las . a -
\ ' ' !1 i ^ o a i o q , a aoa l a s ,lo paojoalo I.aor j a n t a i s aoai os s a i i c . a . á a o s a i],a, ro-

j : ' , . - ' » < • > • » 0 ^ , 1 , 0 0 - 0 . , „ , . , « « a , , ! , . , 

I!1 " a "' L U I " ' r ' " ' l l ! ' i ' , , h Ja-'a.aoa lo n ã o lia, s a- p a l a v r a i , qua a .lavaaa f . aaaa r , oã. 

. ; : : . ' ; , ; : . Í : . ' ; , ; ; : . : ' " f : ^ : « R , ° * • ™ R " ™ ' ' • » » S ' ' 
' ' L>0 1 1 •• " l ' , u > ! ' • l l l ! ' ' - • • "'̂ 1 "liw como se . pela identidade da terminação, fossem nmas repercussão 

;.Mii. nüUual: a ú><i:id.>CoU.-:<MU< VoJ»r.« , ias outras . A**onar 1 (wmuB ««owai i f ia , o subs tant ivo ; temos o 

,'iad(K ])ni;oip;i.-.-. li.-; I'ii;npanlua. !andaram os mmenti-s p0rmittG:íi o neo log i smoy ou c a n . n w , 6 soar 0:1 re-aar . i :mlamente, 

de m e :iov, -V.-7Í; - M.ATINO C o i a . e . Hi>i. P,L llev(j[v(,r num gnm a!1!llogü. 0ll c g n a l ) n som (.iI0 se rücoli, CDmf:,, K0 

p o r ! - : pl ienomono natura l da reflexão dos >ons. s e opera o «•*, reprodu-

t e r m i n a r e s a':i ind:.M !.i • se d i s t r i b i u H : - ! ; ar iu: z i : , d o : l s s r l l a , ' L l s ex tremas d a voz , que o acordou. Tão ant iga ê 
por isso, qnanio as duas palavras, a synonimia entre c.ssonmM e 

\ r , ! - , , .an,- . . . d , universidade - w „ J á e m p , A U T { > s c e n e o n t r a v ; i : 

•• - a v a l ; . ' ' , (;: 1 s'psci'1'1 as monores . « ion ingeminat , reparabilis aM.,«i Eco., •• 

1 • li.im"ü I o Hi.-.iM Ovimo, m a i s t arde , u exprimia midodiosamonte naqucl le v e r s o 

•• a luiid::.;--.) r e f i l a r ^ ^ das .UCÍÍIÍÜOfC>'t • 

• a ins ;i!uii;<''> do IMIÍO^lj - - P l a u w u n t Drvades. plao<renl.ifcus as -onat Kcho.,. 

Xnnea a s seni.'';n,a.s s-i d iv idem com o fo, ou nei íe r ecaem as pm:- Xotando ..tie o oco apenas repete a - u l t imas s y l l a b a s » , a c -

ÍA-. Não 'RICOIIÍONANEIA, por iam o, n e m tuna só vez nesses sete casos, ereseentava o veti io HÍ.ÍJTCM:: « N ã o pronuncia O e e j m a i s q u e a s 

d o i tavo , que se dá c e m o vocábulo üi-ili;^,. uo qual o p: r i o lo u l t imas palavras , pirqi ie como as da voz se proferem snceessíva-

. 1'mata, está ( / ! • • • ! l i v í i a * d i - t a n t e do '-o a iHerior, cum q u e a l iás monte, as u l t i m a s são de impediment 1 de n"io tornarem atraz a s 

ainda quando p o : t o ou eoni ig im est ivesse , v.-'o poila-:-: m>.s»iar, primeiras .» CIoiiiu no mundo pliysico, as im no das le tras . N e c e s -

v i s w omo osvt iT'i, o pernil ti mu do irecbo iranscripto, se I'.mde. sario é que a voz ye detenlia, que s^rt'ra ao menos u m a pausa no 

c e m a - pal.ivras do -sou c o m p l e m e n t s - a insDÍtnie»r. do collejíio dos C A I R ,L:L P H R A ; C ' PAR;L l i ! | c se offcreca aberia á re»maneia , a qua!, n a 

c o b r e s . . De modo que i ó e m um ponto se poderia, arguir d e eco P R O S ' 1 «' « ' ' ip taou faüada, const i tuo o eco. 

aquei le topic o: • numerosas povoações, orphãs a ié osso t empo de 

escola e do Hç-»-.- Mas ahi m e s m o é imperlbi ta a assonaneta; por- , , t ( ( t fl ,£ m i U ( I a r c 

rnanto não ,az consoante s s , ^ 

Varrida a - s im a testada a I.ATIXO LMKI.IIO d a mazel l 1 que * i V , x L 1 0 ? ' 
, ] | ( 1 , „ , 4 I I I , 307 . 
iiie urogoi i O Nie-t.re, am.la MEAN-ME CIISUJM t irar da minha a 3 ( ) u p C v S T ! M I 0 \ N T C . x n ¥evle-i • 

~ . " Chfiraram Dei a s ; 
! 'SV.-'as fr'r'Liiiiv:!'.!',, | i . 315, F. Ei'li o seu c li o ró f fpc t in chorando.» 



i lenas >li! v-""üIjiifu-i cii i se mu!tipli..?:-ivi'li r.m:i . P o d e M I iestavu r.o meu di> L1 •! ] odori i !o:n1,".u' a o m e u 

• rsci-i:•!,), s -vn p r o d ' V Í r u m n-'si>iiuii.'iu. c n n t m t o q u e . ?--*<•:]*• ) ; 'n<-x.-:\'iv*l ^ - e n - o r q u - o ;mico olòec .o '-.-jitim.) .Vi q u - n o «'' o 

v e n d , o s ,;„[].,• ou r o í , príMOinlElíinre, no C i l i a r . 1 uh- ,r l u r e s r s e : b , o s lllells, o v.íUlu l e s u v e-r il-:!.i .lit ^ p l i e r n 

í v i i m s o i i : ou i-screvrssn : « C a l m a r i a iii::..l;t r0 \i e g u a l . V-.. | iU-.f-.i-iu .:>.> a s s u m p t o . do sou t e r n m o c i r e u m s c v i p u j , pernio e m 

m . v . ^ R . r ^ l o - â - V . S h ' " . / ^ ^ " n r i T i ' - ' ^ . o i . l r i V : l i, V J i : ' . . L ! " , " !! •• TT • • • : 

.• orno.111° i"T" v i v o a natureza, •> : fir r iiu i-odhio a i-didn.-i.- ; l'.nlu.'-ie-;. n e a r que I men 

• „ : . , ' . - » 1 , . . . . - » , , , T-:, ... , • : , , J , . . - : , , , , , , . , : . ' - , . . . , , „ . , . 

vci-.i a ».-.• ti'i'i'.>i->iiçflo .las v : d ! S a « « ^ í w - o i los-•smpos. a d M r v b y o | vile?, ivoonliflceoli» l o a ! m . - n J o s d o •.; ct.o, A B - . i d o r . m l - m e o 

: .las c . i ade ; , a „i>-ltif,!ic-:'o do-- cr imes , a W - -rhn-;.', rios civuimie?, ; serv iço ; resta !.i. 

a (•'•'-• 7 ; ' ••'" d:; r i q u e z a , :: do :.r. Vi lho . a •di.li.-ro d a s !eN. i.»nn é, p e r ó B o q u e f a z e m os m e n s a i i i agou i Lis : A l u i a i l l aC'OB-

.1 j •..••li.yo :!:i l i b e r d a d e 0 a :-hr f , 1 i ; , i r > . >. j ,!a l a i n : e . a bail !.,r.an-ío o s - d ' S U C o A n , pr; , ; : ; m- a H - j a r - m e 

I 3 ( j , pi'iioi-n a sco re -ps i to d i z e r 1 • • ^ M B t _ q 

, V r l ' 1 * disse o r , medindo o quo tVw.z : por o n e o ,'.-<• pi»* 

1 .. UNICA v.\i.ioA JJ!'! .. «' "'• ™ B~snmptn, e s t á no c u e o p l n t o n clássico. K « . ul trapassando 

ás vozes O grotesco, ra ia m. obscenidade, o m e r g u l h a na sordidez. 

( ADORNO MAS. Quem duvidar , recorde a k u m a s amostiM.s já por m i m ci tadas : e , 

j -J" ; í . — p r . j p o s i t o da minha opp ,s i f ão . e , - - n h e c e r das não c i táve is pfclo chegar , por e . u . p l o , a * 

I arada nes te LO,ar do -roiccto o «lr. CAUMCÍUO. ,-m vez de reco- ''»• v " ™ - P»«- 1 7 8 ' l l [ l l i ! l * i l ^ ,J a > " 

I n b o , e , c u m l h e cumpria , a p r , e e ,-ttcia 1 , , c u r v e i , i n . o n t r o - — " - - l - a z d , i r t ã , l e g e , pare na e log ia VI>, 

1 - e r - - , l do m e u r e w o y n l v -to "r+ifmio <|:> e - s i v o de e . v - v i r LI»' ,LLTIÍÍMI> t oroc tw . verso final, de ANTONIO FI-IUAEIRIA. 

j " ' " " " " ' ^ " Xein e r a só .i del icadeza aud i t iva o qoe a inda sc não desen v o l -

j v ( 4 p a e n t r o u S n o s w o s ant igos escrLptor.-s. Mal seusi veia á cacoplionia, 

] , A n ^ iiu- pontr m . -çdwg. Í j i !^ot: ,do í n n l a s - . :i:: - j m u i U i y c z o í tural) «iii indii o e r a m á decet ieh na l i n g u a g e m . Il.i-j-t 

;iiar -m 'imiolivi.' I5<*m cõnhfÇ" nr-üntW d:« ominenips,' o m o v i s ia a esp.;cio do juras , a, que a l lude FKUNV-J LOPES na Wronk-' 

i ' ' ^ ! ™ 1 ' ^ ' ™ S ^ i i e i 3 ? tffi" S : <'<' D - P e r e d o , cap i tu lo 53, o d ia logo entre o i n f a n t e e D. Maria 

\ nMM» m"ll\«VMMflri|iir.r,R.* " ' / * ' ' " " no capi tulo 103 dessa m e s m a cl init i icu, e, n.i chronica dr D. João 1. 

•'<! (!i"í v ' "!oab K i n H p " T ' ) ' ' ' 1 ; E Í H " O = ' íld"ti'arOsíhrõ os a p u r o s da sede e n t r e os s i t iados n.. c e r c o d e A l m a d a B J35 
i'iiV I'M) Vi^aliissi'maH (:t,.. 112) ; 'oieVv "iv.possUa? , ih., M ) \ ,So 

•j vrof-(adit*ir,M. (111, ) ^ j 

'"' ' Z d ê M1.' ü.) 
'Rkrs»r ' . i -»é«"wv."i • r.ii-'i- iw-vcâioio i I ••• .• ral0r cd d» I isl..vi 1) •raram-in's <m I ivi-^ iW- C . \*mn,v WB^mI ( Fa fios, v. IT. 

; 1S11, :À \ \ i ío ' iwigos iwimo. ' . ~i'h 'r.. ! 1, :>S6)': .'.lâis nnlvor*;d.' | 1 1 3 : M y , ! - . ^ , ; í o ( ih v. Ill , J ^ f f i ! ( 

' wMsímú. (Ih. M )'; a I ' ' " ' " ( ] ' l! 1, ix ' . 3: III," IV*. l i : ' ; . ' ,»; « 110 ) • c>'i i ^ i t U i ; ^ . ' a«<jc (.Íííiw ,- .\!<htwol.. p. 270); w.aUiwfi 
J i 111,11.:.;'. Uí..:0 D>.- C-D-.-0 : í»0 />-í!3BÍiWÍiil«.-c f / t i u r f . ' . v . I. V.) . . 
( (r,.I IATIX.I RORO.iio, cnilira. - o sempre limado » , nN dizer <if;_ PROFÍRSIoi 
í Km Viiii-V iiullulum- t,^™ -wviwicwc t Sa-rr., v . I , 251)- mui* CARNEIRO, não se envoreoohoii tie oscrcvor: « HL-JIIIOLDT, . , IRU> fl^smo-
I { v . III. 21"), iIims vê?--?; v . '.\I, i-.. j i ) ; lerias, v . II, ].. i-.cia no m ah uu'wium o coricvoo, q u e . . . havia e n q u i a t a d o . - (.-! ' . d< 
i <• V. i n , ir.L ) ; Po /'»itenit/Jlii.-.:>.. v. V, 2 i f ; 'art., II, : j y ) : ( ê o //..«.__'.., p . 310A ^ _ . __ _ 

•1 T i C v ^ 3 )': %ISÒ i - w ü ' " - ' y ' IV, ,.'. ' u t \ s W ^ ' " V U s o ijllomat <" üom ««cripto.-.'» hâo-V n « -
I fcV-:M!«•</.* festas ,' 'an., v . 1:1. ;). 171 ): '••.o hu.rmerntei* i&»;:«.. v . 1. cewari.., com a iilacroca-"> 'j, . n l e " - a ^ o u t i a s J 

1 tih'., I I I . ' ' ' N I T ; 1 ^ ™ ^ ' ' ^ ( ' v ' " í v , ( l . t í ) i ' alia e ' O I I S I ' ^ J , " ' ' ' Uep^ITNLO í"i. . ' . mi nwHo fullar qiie essas lo..-uçOes se M t v n n . 
i v. IV, 213) ; o soberano C (ib.. ?òój: ^ it«ywtivct^nh .iwioi- Também no LI-iin^ D:I« raro ,=e topam. NOI.AÜOT.SSE V- wrr.nc; •»«»»«» 
i (ibid.) ; sifjii-iiof.-i.-j'ii'" (Sin . - . , V. V,8ffi)!Í .- í .M.-*ii ,wlif i .p . 22U. IS1R-; « t a rlirn»-: « / ( ; / « • <(>»jo..'M í « ' j " e ' ^ j ' f . - i e» ' í í c W fo j 

i quã>,•>.-,Mil l i ft . , p. 1'7S); „m,..o fi;.' iScrm . v. V I . p. 321.32-1 >; i . n . r c . v í . r : . . « . » K na //«»«í,-»»» rf» í Voliti.he, anno M (IW8 , 
1 ,,ít,-..ii; 1 P ; 35*3 ; „.,,/, „„,-,•<•.«:?(,•(,.. p . 289.' :M3>: f« - «MIVÍ.V../ V I, p. « » a fi4S, ha um artigo d« ABHEUO OOTTI, com o titulo: / ' « « -
1 IA., p. í5'i); li!» o«v»<v{i»í(iè., p . p . «>:': v. V . p. ;>7» i).i, pi" pvti:»,' mwopessfm. . 
i :101,: lã: «„».«. „>n;td„ • IV. V . P. :Míi.) s í r i a fácil. I, a vendo tem po, ir.-, zer a colbção imiilissimos oiitj os exem-

• i Mais derradeiras » 4 d - ANTONIO KKRP.HCA. , ii',r.. v. I , p . li<>. > i-loa, vornaculos, ou peregrinos. GIACOMO I.EOVAHDI, por exemplo, com a 
• Nos esefiPtús de Fi i . imo ELYSW não são di.lieeis de encontrar . A s s i m : sua autoridade quasi inconli-ontavel c m «piestoea de philologia e gosto 

• o 'Liais barris» imo » (<>i„v>.< v XII, n 24'Vo «o mais mínimo» (v. XIII, litm-iirin. loz de ve.<mw[venliim), adjectivo denegação absoluta, o super-
! I.- WL; «caião mi sorri mus !. (V. XÍV. •». 173.1 ' l i t ivo '*i**imt>, mwmisÍM ; [lijAlolario .ti GIAC. I.EOI-ARPJ, V. I , 
| •Mui* Ínfimo *. í -wnven, ! n ( i e os liiclerno», C.0111.1.0. nas SImo- f - 11-'. l-<vsieri di O . I.EOI-.. V. 1. p. 146, v. VII, p . 7 . ) 



pr . I , ,, re-ialo ,1,. J„a„ Da,no ae Maatro na vil!-, -la ,-,;,.n, (,-. 174) !.-,-„ aradir ,p. Son,- ta-/-., • - anila ip. 1-4.; -a-,i;|.,i a,-' ia, 

- 'Part- I . 44, „ palavrOns, ram ,,„„ „a oao,,d„,ru8 ,p. 11,-0: arm,,,» „„ irall.a. rp.snj.) 

d d o v , asp,.,!araa, ;,.» .color,. „s prhionaira, portii- Xa ' : maPlaii iP. IS. 

" t " t o ' a - ! r â ' " a ' i l v ! " , a - ' r ' h " ™ ' "" . ° Í " ' " " " " ' ' " " " " ' » 

Kalnlaa l---!.-- meus ernirad a, a -aa asdliarina i,pp,,riiiaaa. loinara Xa .looa.O,, : M Pa. a.c—• -p. i ; i ; : , -.a...... ,„. 

enraa, aia dp -as.-,,,,, -I-, n, o . ren t , , a, imlelieadrzas .!., , .-orovor, ;P. yi.',, 

I " " ' " I'" - . 1 » * * rlaarira -1- alaago a modern,» l-ira aa .aar , air- aaa la,r-a-pra,,a. o,-e-a la, ana.-a, do-eorioa. 

' « " ' I ' 1 » ' ™ . AlaarJ-â . -I'tri an, ,-i valnrar-a ,< „-, ; a i , „ a d . XXII I , loa-a 

contra as l o ' s d a Nariuonia nu anguai imu. runic, no m e u «serever , N a m e s i i u i i e i l i genc ia caein o vccaoin . r ^ . . i r o - ' " n o i 

«5 v o i i l i c a i v m c o n d i r a s d , eacophaio, , . ol1on*r. a o ouvido, á o s m a i s prim.,rosos. " " 

mora l , ou a o l i . i m « o < o n"i.» ,Ii-?«>ii. nm , a i M „ „ , „ „ , „ „ „ ., , , r „ „ „ , ••• , , , •• ' r . " - I I . I J ..UMjn 1110 , t . . | ( . \oui , .p l J ique a i.ara A ifoll-ndu , O i u o rcsaoin todas as ele - a n o ias ;!•} R.ui .u .nu Ou-

M - Mas está ,mso di.K r ^ . t e n - K . - . v ^ . - ' o , , , 1 a e
 ! p ' 1 2 ) ; P 1 ' ^ " 1 1 0 1 " ' ™ }'ihi'l> \ <••»« <P- '"l1; biiccír c - r t a d a 

m e ÍÍÍWI.-IMU ' I " " ' ' í p . Oü.) ; lucca cull 10 I p . 7-1J ; musica com !J1. s^i ; ca , sa brancrt 

Os .PI», .vj p,-I)]..isit.I dês",, ANIY,,, MO ENUMERO d r . ÍA:;NI;IIÍO " í ) Ü S t i ^ ' P ^ 8 5 ' ! ' ' '""MUNI.,.- N . - a s i p u n a i p . 8ü) : »1;»« 

í ' r i r , ; ! . , «v imos n a l í iropa /j«íküS- i p . ã35j; histórica c a l c a d o ip . I! sym-

* • i „/.« .-Ah.. i , o l i t ' " n : " 'P-330 ); da crit ica eo,.i ip . 3 l J ) : uni:-: JJÍSÜ p . ü j y l d 

O anho ri.-cr.., h" 1 P- ^ ' P- 4:il i: o m o n a r A - . e c h i n i bavn 

Fro!',-,,x<i. ' ( P- 1-J(5 K.idí. Tíbvoii-a. [ 1'. m . \ . ; 

SÍ -,,-„ fr.'A l l | ; B i i i i i o z '. Tambomo!li ' amiúde incorr.' n o m.^m.i dcsüse J 

; ; ^ i i , ™ ™ » . s „ . « , , . » , « » , : ^ a » ,, tr:-a ,v . i. P . j 

! ' a ! a s - i . r r . - a . , a r . . . i a . , a ; a n t r a l . a l ! t a . a . | l | , , . - a , l , . . t a - t a á r - r a s » l - z * ~ n ' - ; l 1 P- a m a r i raa : , , - : ,.,.,•< , a. Ir,-; ; r a m I 

nàa havrr-i, aatra r< ,i!ah -a-rap«!„..!.a antaa-, ' . . " « ü . ™ ' a l iam" í ! " ' " " " ' P ' , ; ! l : l 4 7 ' 

rn.iu L-sr--..var nau a raa'aa a-'pfa-iiariii ..Il'SS!- detrito a.a drpn-e - '1 ^ oovorna-la ' p . a í a ara aa-.-ra , v. 11. j 

A o a r a a - . - a o o r r r r a M o l a - a s d o , ! , „ . , , „ > - , . „ • , , O P ' S a o,o P ' m « n a ' " U <t- r l l a i 

o» ' " - ' '-"'o a ti a",, ['-0,0,30,', p. Hi); 'rai- , i , ' ^ r i a ' " " ' ^ ' ^ 
•/•< Fmk- . p. õ l , ; oa!a.niiaal,,,,, .arniiia a,,-,,,.,..., 04,. ; 11 Tora,,: prima Maria I p. i3?, 3!M, íiiaa í 

,„,-,li-a (71,., p. ai,: a! aoraSo ( V „ l , v „ , 0,-70,,•' 1''a-'il-r'"„ " " " ' P ' " l l i ; o u " " [a ' P- 13« '1 o»m B * » . ' I'. H',1.1 Na í 

.'-•»" I I '•-"- ira ,0, ,17,„-,',„• . p. loa,: , ,„,«„ ,„„,, ,;„'„'„ , „ ; „ ' , '™»/""-'>.'«™ * » " ' « ! " - : não l ' . l t „ „ : rrarna mollo - p. 1-al ,; -í 

p . 100,; „ , „ „ na oaia i ' . o , , / . , , , „ , A,;> • ,, . „ . , . ; ' , „,1- Í * « » • 1 5 4 ' ' * "ompubar .1 Cáa-,lr S.o- í 

mana ( « , „ , , . 141.1. par lloossoa,, ,J7r.„ar. ,7. Coraàv-. 1,11 , ;r„m ° ^ ™ T " ' ' ™ ° ' J ' " S : M 

1/1-., p. i:iy,.'roni , a . -, ' !' \i ' ..''a,: ., a i ' . v O -. -' A ' : J ' -,:i ' ' ' '"' - : "-' a do mosrao a o oityllata: fazor 

iMiòai--'. p. IT.a. ' ' ' ' " J J , ° ? a ! ' ' mmira a oaaa 111 , . , , I, p. 100) ; sOcoa caíram 1",., p 313}: I 

snlaaiooa. I„,r,a„. a. Vamoa. ,I„, lrr „ s , „ , « , „ „ l h lai",,-, ao W s s ' 1 " n ' l c o í l ! ' » . . M » R nnnraCar loa ,-. II, p . , « , . 

aiator: C\a-r[Mio AM-oMa ' ' _ " " " p a r a i , ! ' . , p, 4 ,1 c o m O-a a, i i:.., ,.,. 1"7 ); rampa 

Tomo-ao-lla, í,70-aj,,. i l i itcn,,, .: a p„rl„ ,/,-«„ N, -;,N, ,,„ " ° l 1 1 ' 1,1 J ' , 7 : ; <«""><"-. !'• ' H O ™M poria , p . 4i:l ,; J 
),,,,,i.,,Jr.'i„lp. ano,. ia„',7iaU,.:.,.,,.,,;,'„„. „.,„'„1,, -'70)-nln'o ' i ' a o ^ tKÍ ' P ' '''' PaU ' i"- rp I i a " " ' 0-1 I p . ao: ; ma.aniiíoa. 

(P ' ' coragem I p. 40:i .i; dest.aoou com , a. O a. p. 17.1 ; Pari,eco 

No Ler , Melancolia > : u e . J Uule fp . 34 . ) ; u m ri (p. ^ T ! ' P < . F U 1 1 !>1 i 

c8poW<u> (p. :;,o); ouv i rem m e já lor. < V ' P- «83 si /nif l . i cumprir ( p . 147 ); nunca a lma Melhor •: p. 2-11); \ 
xr,* i? , , ; . . . . . a , , , : cabem bem. | 

Nos Fa th; . !., le vejo i v . I , p. 57,; em v i v e r e s se nf-mila (v. Il l , , , . , , _ , , 1 

p. I;J5): rústica gr inalda, (V. I , p . 37.) ' , , 0 K - A L V E S D r A S '' rtsc«jveus «cam novo»;-loÀo LISBOA: 1 

Nos Cotloqui'is Ahlcôví ": (.'.;'/i,7ra (p pjg «93 ..yv,. fl:a «l"> P a p a P a ^ » , J; J i x i o R n n : m o : «honostU<ima manipulação .» ' 1 Do | 

f c ' ; Ü>- r v ™ (p. 75); p o l i t i c m n í u m c s ' (p. 154); u , b o a . 1M7. 

1 P c , | , | ° ' » Rio de Jan.', Ififrf. | 
- í 1 «dição. Lisboa i>em d;. ta.) 1 Lisboa. 1S70. 
' Lisboa, l'J02. 8 Li.Oioa. ÍS71. 
* ) isboa, I íST. 6 Po r t i . {Não tra?. da t a . A do prolosro <; de 1S-S5.) 
- Liüboa. iSTl. 1 1 > o r t ü - t 
' t>'.-fi do M t m c í j . o M P o r W i 1 3 í 3 . ; . 1 
' Porto H71 Aotflm que ease wpieo n encontra na parle do livro, a caja e s -

' 0 «f ipta o notável cstylista dera, na prliase do seu carinhoso ei i inr . « aquella i 
•• Por to , 1872. u l t ima demão, íhi que habitual,v.ente elle punha ti diligeach' i.iais per-
' Lisboa, i f 6 1 , " Kvcmnu c ad>m,-avd,;:c>Hc hj.eida*. 

.,, , ,Q.., !t Pocsio', E d . de 18%. 
Lisboa, 18t)á. , , . „ ' , . . . . 
D , ' 1 1 OI'ras. S. I -ni í . 16Ô5. V. IV. |i. 140. 
Pol't0- 18'9- " A Carne, , , . 7 1 . 



. ; i ia:;:osrm PortugM u no IJÍÍLSLI, .T'O1'o,5i3 :I.SI>:.-'tu, nu; loi dad.i e x a - j 7 « . - C a l a r á . porem, .l.i verdade . ás locuções que anu: iuo 

miliar, u mais e x t r e m o do nil senão , É MACHADO N>: A s s u , VEI-da- | exprobra, o J r . CALIMJIRO a t isne d e eaeepl iaton 

dr-i". ma leio d:i l o a l i n g u a g e m , ass im na correcção, como üu gos to . Sustento e u que n ã o . 

A e l e mesmo, c m i n b , o nas suas Poesias, eujo esmero dosada a l a u «tehiculo clavo» :a primeira, dc r,.ii um a o apurado em vão 

mui- tixijteiH• cr i t ica , escapo», a pagâ. 317. «unm-t wíl l ior» o. a todas a s minlias faculdades audit ivas , por a ú n a r c ,mi a deshar-

pays. VÜ3, monia ; o não consigo. i)E quantas p a s s a s .-.HHUIIO. e rocorisulto, 

r - í • -i)utro>. irre dec tida in lerossadamoute , dabi concluirão a ^ 3 r ! i n « a , l j 0 1 1 1 ra" <*t mellm.' result «lo. 

: ; : . : ; . R : , , 1 , R : — » — - O -

i „ r , c a , . ar p. lavrar, e ,„„» ,o ,dcshar„„„„eor , ! < » « " 1 - 0 ; o «"«' P » * , . Imn-,,,.. , 

, , „ . ,„: , . „ „ , , « » , o : ,vi: , . X , . , , o u * » ,0 , , , , „ . . » . » M „ . . , 1 - 1 , ™ , ! - , . . tirril irí.,,-»,- , 

Indo , , r , , „ oavido á arpera,.. ,., : ], OiilaiiUa o o.tdbel, oi la peia V l r i M h í :i prosódia, „ =,;-„,•«. „ . „„do »11,, . 

,1-1 or, orão.e .liriddolndor. c..o.,phoniii..ipj.lo|.d.ropeli.|..i. !-:•., k ' l t h "- i""'!'!!,,,,. '"PPor „1,1,1 ílía^yn,-,:,.-] 1. out,,, a pura.,: , 

.1,. ' , , , „ í d c i m , H eu dko , ma l , «LVl ,1„,- ,11,-»,' ain.l:i. I 03 » i m J " " , a Oul.-.-L O-trli.-,,..,"., ,,:,„ 1, . Aa„ , i „ . i „ também 

,„•.,• ro lo ar. Tirante isio, p.,rd,o. as mais das vozes o i t i „ , , , > ' ' r e s , , n te . oom,, o ,.storage, ,1c eopriohor. toai coió ciies 

,1o.,,.,toooào a o r i g e m dosre p e o e a d o . D- o rd iná r io o e a u n p l n r não :l ™ P l i ™ " d " a i ' " " " ' 
l,,:„ a. -.ia. o .1011 orero, o : ,«, , , . •! ir. . : „,„• .-ir..- S"" " " ' " '"•'" "I-• 0100 1 ;oopao„. Or .1,. 

. „ , , , ! • • „ „ , : , , „ . O c c a s i o n ha . o r ; ,p ,e t e r i a r ido n ie i l io r , o . i l a r a <« m» l U a r á . a . ^ o , v , , a i a , L , s , : i J o , l , a r , o o a i , , io,l . .põ., o 
c e i i o n c c ã o d i s sonan t e . No ,1 • .idrOo.roi.a, vor.'e o,-.-lio, á j . ' enror ' i r e . h i r f i l i a i t a m b é m ar eu porr , , . , . l e u - m e a oalnrez . 

,»-. i l l , a phrao , prostrada o,L , rao.7, ar l a j r a , . , ™ , l , ' 1 " » • » » » 1 » " " ^ « 

,p„o ,i „ aivorloo . : , , , „ r.ria rr-porarlo o f.-, i, lucra,, ir, a'O, ! I'">< í » -=•«»"»- ' I™ ^ " 'V"I.,. <mn , 1 . - . „ « i r a , l , ,„«,ioal. o 

i Iirrzi • IjroviJaJo: - prosrr.ola oinor.o.ro, .or. la;„:i.i. • Xrr I v"7- 1 1™'" ' L,lll,il!l-' "">•,>,•.,'•„ r!i«-, o,rio aaro i ta 

líO.ir, , p a o . 7 l ) s „ boa, roarivol „ „ | m , » ' « ' " ' r i Drb >l,lo .r.rpar,,. , o ior..., a 

. „ ,;,,.! a v o a t a , O a pb-I-o , . ,á„pb«,„„ i to oo„, ibr oümiaar »»1™ " Xaa »,„ ,l,z :,a .a. S-r.i. „;,. doar „71 ,b:,s .„,. 

a oropoáça-,, ,1c -oJj o;n lo.lo iaosii. Fio,.ria: - na mal ivon- |,|;uv- » " ' v 1'„ orrm-ino dr U . h iioiorootcr. ^r.. o 

orada olobe. • Ainda no i ~ r „ , Imeo l f , i i n a , ca,adi,tor. " ' " ' " • ' portjnr.joi ao l o rb j :,,!. , „„ ,» , , . ,, io nau 

1 I,, co adem to (p. : . : í ) . ,.„. dopar,, o r t i td.raor, cuja loog.v moiro- '" u l l ! : l- s , / 1 ' ' 0 '* '" '" ' ' ' IJ, 

• nanoia •lillbnl.nonto ro tracpOo: ., j;„r , „ 7, Pr r.l o o iv ; « " ' da harmonia, oom a iacdo p,ano,no, 

roatci oandros. - Ila.ooria mistor .-rando esforço a in-j.mpjt. ivjl I"' • « '-oiiiporlosj 

-i dortili iaolo c o aprimorado tacto da.piolla pana mopirtral. para ' . 7a , '7 rp„ r i ' . , . r , rp„, i '7:o/ / , . , , • poo/ . • o / / , , , , r//o 
1 l i iair ílorro csoollio l « , , r . T » „ t » .•«••, „ .•,,«„/,., <n ,. 7o , i r , „ „ , , „ , . ; , „„ o n t ã o p b r a r c s 

j Sncco.l i r vozor o a u t o r c a t oui si, ou t o m a fora, , , . , , de l « m " « l a s t K a i n d a K , lOra t u d o . A o u t e s v e r b a , , :,l,dn dorso , 

) pip a.lroiçni o a d v i r t a , e , e m v i n d o a lanço, n a d a llie cos i a a , 1 ; , r a a o ' rmn'orr , I c r . ' c o w / . on . , r f r , r „ l ; , ( / a , r , no 
d ru ionda . N',o n o t a v a i d o r . a i n d a l,a ponoo, ar, J ln- lr /o o no A , m „ i o , p r o s c n t . o j o in l i ca t ivo , « u r l m c n t o Soria doloso o o o n n c t o c o m o 

j ,pia' ,ro vezo. r o p o t i j a . u m a eacopl ion ia t i o dos i g r adave l V P o u c o « " „ na c o n r l r o c ç à o i n v e r s a . Teítu,mi,, ,1b. „ír , . , , / ,« r»„, r.o/.oa/.. 

dopoir . voctciado C.asaiiaio o F i a , l o , llie r r c o d i u :! . , o m o s m o s e r i a m outr.ar t i n t a s 1 „ 'o, 7 , " i n o a l o r a v e i s . 

• ,. ao p ro i i fono ' i i i r i l l i ou a'reinoijenala na eacaphania, tscrovcndo lüSSoraoa, ooi a i iv , dar np wÁll ,.< ao proj .etc, . pa„ i» I ..,.,. 

5 p IT' 315 o 3 » , l . x i juem »:r ilora-, em voz do qiit t * n •' rijara ooira dovo lor o jrr ipto: p,r,|oo „ 

d „ v , m l m 0 j i l | r . n , rabio looriro. a ia i l iadr is m i , lias pa.lnTras Sobre a -ami™ rol,dado., 

1 Noas,, Ciro eslio as ,.is<onanoias o ca arpliatoiis duo sjbroraem no "piipara. a. or t , caoo:d,atou s a.ptipc lai o moa ./erro 7 a oi'i«, ... oi/o. 

I ..-ocovor ,1o prof ,rror , r. i r . Não pari, mirtor grande ai„iro 7 /ori-o... dorfodianlo-rno -rio. ormrolixla : ... Mar ningaom ourará 

I .1. lima, P 0-o.vitar ilercnidrr como estos, occorrontor na, rua (iram- p .risro dizer: ali: ..hoga.sto ,p,aá ao ...rc ,7 do c.io .pintou. 

A , :«I7 , .1/ , / , .•[ ,„»,J:i , : . , :- . ci T, . , , . o« , - e r v i ..ró -Sõ ) : . i nud i f . •„„ Xinone in , do c r t . , o o u s a r á . Mar p . r p i o ! . l o r , ,moot . | i , r . p , e 

'! conrido-ivelarono - i p . H l ) ; . « m m . » ' » <!•• ninguém, C. I ia i. Io > cio. a d m a a prr idnl • entro or doi, ,•, ,„•. 

i « explie > i p . .115 ) : •< o r a nolirer.a - ( P . 437,., (Jniodo nua roda'tor do leis. ou ,|i.ál,pie.r ouira d ' r,-,. r„r-

Ii i noodu Or auloi 'or do p r ,jocto e - c r o v o r a m - a b a t i d o p roco v i l a a uin.a e x p r e s s ã o ooma a do loniri, c l i i d o / c , i.ola a. g e n t e dor:,, 

d e s t a - ( a n . 8 ,7 ) o - r o c i a , n » n 7« o redor . ! a r t . ti:!d ), , , . , a c a s c a l h a r da rir, , , a n t e o c o n t r a s t o m t r n a g r a v i d a d o do a . - u i n p t o 

J «imolo- m n l a n o a de p repos i ção t o r i i o b v i a d o a e r ras di ipl iraedo. , e o r id icule ,I„ d r - á r t r a d j c. „-dih, t •, , r , o | , , r a i l i h i r d u s i : , , . 

1 i'o c'o, ,/•' 'h, s u b r t i n i i n io-so o d. p ir o : - abat i . i . , ao p rceo . . . ce- Por ,p ie , e m - m i c a c - i « , , o ipie r o c a . e m i ropo l . ó c r „ ! i , w 

.( c lnmiuie oe c r o d r r . • o Sc « n o r a r e m , pe i ,r p i r a „ s i „ t „ r e s , i i d o r , 0 or-

I Tanta assim ponsma o dr. Ciar, í lu ,, ipio, oa lo estava, no pro- trnpito alial'ado eres orá, como se r ,m|, 'Sa- dar calendas por entro 

\ iocto d.acoinoiissão dos v in t re um, art . 1.377 a clausula • ropt- a hilaridade geral . 

1 ra ái lio o u t r o s . , o a r n l j u . o r p a r a r - r í d l dos o u l c . j , . . A g o r a o m «7<oo, , : , „„ , ; „ r , , ou d 7re , -„ . , n i o h a v c r i a o i i . i l . , 

\ ,.. 1 - : ! 4 8 i | c a p a z de a p a d n i r u m a c .anl i iaacãu do s e n - d e s i o a n t , , on i n d e c o r o s a . 

] N e m eu levei t i o longo, i iuanto so p r e t e n d e , a - o v e r i d a d o e o m o s s a s Snlimot.tnm-na<, se du i zo r on, a t.,,,1 ,r os p roc 'ssas, oom ipi r ro t e m 

ã legligoneinr d a p i e l l a t e u , o . I l e i t i s d o i í o i de s u b l i n h a r , c o m o es t io : e n g e n h a d o n o l a r , eon.- .n t ra • e i n l , n< t r os s o n s . Hoc i.te n u r i -

1 .. aeceila inicia ! art . t r r , ; . r r r emui , • - (art. 507 I : cuia ao ert.othisoopio, e proceda u c m l , n u m i i i t irclt lçan ler-

i rdvpòtlmcoo cousa , i n . 7 '1 I : - hj-pothe-aar ceosas- (art. 780,: mal . lte„,eram depois ar microphone, unis poderoso. Sul í i l izem, 

I < a pane ,,«>.,. . | ar i . » 1 ):-i lee , o, rtit.iido - ( a n . » • « ) ; . * • - i té on 1„ 6,r posrivol. a acniilado sensitiva. X,á , extrallirio dalli 

j Mico como -1 art. 1.033 ) ; - i -. I Art. 1.1:13,1, i En, todo- c „sa, ,,nc suscii.„ esc ,n,lalo, promova riso, ou inigòe a ovelha. 

71 esses cams alterei a obrasa, esduivan 1, o áspero do original ; mar E vejamor. 5 abstivo-mo de eons, irar, onannoiar . Xa liriomira s • o r , 7 <:r. d 301Í10,,. tonaoi doi? grupar ilom:-
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JI1I.L i.iiiili.i. P:'L'Í':N«L; ;i p.tl:),V!',i •!•.: - i r i exi.IC !U"i:t ..ã-j f.V.;-' '•:, = -ISLMLÍJ.-Í; • • • ' ' . ' / • >'/•' •">h» ! i ' " • . l " "" " " I 

h j l ™ , " ' S T , " s s : T T S , • • 

^ . v " n / ' ' ' , ^ " V"'- > V,)1":i:lkJ' l,f i:'aiv,ÍN '-.I'-'iUii.-i.iiSiL^LJ m::; c f ; ! él. 

num i.mor. Tamrm/w í u iniin - ilVrry. T üi.I..-/"Í o inci i i o i w . Vj, x ' ' ' " ' "•'.'" "" .V' ' ' i • '•']• ' ' ' " " ' ' ' ^ ' ' • 

lies'.a a i-nmljiivi ••!' M s '•;.! •. ,;.>nf,;> illz, M'Vuli' Invoi' ' | iM , | U ^ ' e n ' - i ! ' ' ! ' !'.")•• • " . ' ' " ' 7 ' . ' ' * 7 ']''" 

" L l a - l , , R-;.', I ' 'a s VI.I.MX (I : . W I N .VI,M ;,'C. I -mbra „1, j ' ' f T ".' T , j;S?rS 
•• laabora inai as iJOas aotual,ne,ito... 0 o ^ . _ , . 

a p.iiciiU: do Heram-lha as molim.s c n t w l H d a s . que o , l1 ' J " L' ' ' " y • 0 > • y ">> <-<. oia 

uai.- n r J c , aaaaau.izaJa. o ree zala, a virus, a t i i ,» , , in.ai, " " " ^ 
so len inesomuisa i tos . .Yanu , mais rs ,„orou a ,.,.„.i. S , » J „ . ,„„ J - » * - - p . ^ . a , a ; l . , n : AsSis, pó, ,,..,„„1,,. 
a a . |.R a •.! quo una. o nu J ai arraial.I suiião a i-aaaainaia 1 ' J U ( ' ' ! l ' " '' ^ 0 " ' ' ' L' V ' .M '1 1 " " " J i ; ' r bat,iro du 
?aua do una, do u itros a m í 1, o a Uajvertunoia da aaiiar , ro ia " " " t S L " ' : " " " " " ' " " « » « • " • • " . . » . 1 ' > ' * » > 'I" 
lo lai avoloi'li I initio,) ou , „ „ „ . „ oruupa ria,' .„ o nru, venerando - ' " ™ . o . , p . i ^ i i 
,irtai.ia- a,.il!,ia„!„-o nru, a„So a joJar o„u, „ „ , „ . <'" ' ' ' : 'I'- «look • • ip . 00o 

, aaavuli o aoa.tavoi, u t ra iu- , do iiMilaaiiua ooniraiuin, "•"' 
lo-i ana j I v 1,1) nil lair., LI I ti on ri: Uai mis,,,,,.,. „ mnln.ni,,.,,, ' ' M U l ' " J " " " ' '' 

, • . . , , ( . . . , r /• I " ' .air-ooao Oil., ir..,./,aa, p. ::,) 1 ...Oaada inlUnuia '/.naso,. n, 1101 ; 

. o i o ^ ^ l r i l ^ i ^ m a . ™ , " ' a n i T f i ' i - n n n l T " " ' '" ' P ' ; ' í í , , i l h a1"'- ' a 

I'rui, ,,1,0 o onto prulO-ai ' noao „,„to ainla nl.o v , a „ !• ,J:"|!I(,|I("» I'- »«> ; ,llJi I •"'••• P- ; 
.ontiia n,.a, aoiuo on, „.,„.. o i , Ô aooinimoto o „ , . «mina i . ' " " ' v. il, p. , 3 ; 

JoJnzo on ,,,io 0 » , „» „ „ , oaa, do , i , a , „ ,„ .„„ , ' " " " ' " j V ' ; ( A " " " ' ^ ^ 1 -
« d a i , ,„,o o a,mu,atiro l.aiii.mo , „ z «o o„o ,p lo I o , „ ( t a i a , """ ' ' ^ i i l l . p. =30, Tao-.-o aoliar , fraoo .old.ulu.a 
ou o aylloíiamoo o on, „1,0 r a m i „ .olia.-ti™ " „ ; ^ ^ 
o-.",la Jo profcasor OaoNEieo, uu, . ' ( r ' r ' • , i " " l t J ' ' l v : 1 1 1"" » " o v ° ' m 1,0 ' t u . 

F , „ „ o,to panto a ™ , l a , I n . I l n ™ » •»• "»>• " « J i f ' * v r l l ' n " ' 
r.ou,, parúm irlo mo na" , ,1o ar a n i - n t i • ,.' ' • ' - Sao loouuoas Jo u.n i dooonoii puri'aiti o Jo ulna oupbunia. aar-

d o h a v i .lá.inlio a nioii illuafraJo mo.U-o ' " " " " " ' " " ' " m a L Maa «lonaaiJiies a deainoncia. on,. v„iio„.lo-llie , u m u d o ran 
lioproionta-so par a pUunotloamunto 8 3 u fmiooio do a pan w " < * " * > » " p t l i c l J l " " « » l e r l ! i ! 

os-a. da, « p r o t ã o , vooaiioaa. a , , „ m , , i . so appro'xlma w a made c , m v e r ' 1 J " <™ « « » > « » 1 ««»»c i» » » « r t t o . 
r.oi. i r | . | , ,,. ,1 >, V ,, ,..,... ,., , imsr;, oumu i r a n u A , l l l l l t i l 1,1 aquollo systDOU prosojioo, aa'.lo ainda o quo so daria 

oitoi'to sonioo n a ' palavras lermi,nidi's oni a não'acuontmdo oom o *»»"*> - " l l c i o « H » l l " a " i " 1 

masculino. 
São do oiiio11, do , asTii.no . ,• ostos M a . ... " la , , l.•.• ' Obra, v. XIII. p. 19:). 1,0., a. I, , '.'a ; «ai' a vorã,,o iP'OisOi, p, 207,i ,,ao' o tompofal -
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(ib i» '>71); «coos seuí» ú'í>., p . 3 5 i i ; «co'ciquBquoro» (Am. e Mel.,p. VulgacAo é p lebe. Pine/io c s a l t o . PcnuacAo è d e chefe . Rabuc/io 

'i-5')')- «co'o liu"'o»( Fastos, v . 1, p.<i3); «co'o p í o p rio» (i!/..p. ÜÕ:; « c o o de- e rabicurto . RoeaeAo -J a p r u m o . RelacAo d rcl&chalo. Mure/m <i 

s a t a d o » ( f j . , p . 9 9 1; « c o o s navalhados>> (i''., p.10I'l; ncoas ladrõos» ! i b . . de*vordecidn. Choe Ao t! seJOO. Michuefio eras t u . 0 br LU-O ora 

p 117)- «co*o fciTii» rib. / ' '«St., V.Il , p . 9 ) ; «coo ce l e s te» [Uiid.y. «eVes ve lho . O desnuueAa e r a t o t a l . O gai ir /w era audaz . O rebai.-.o 

avós» (ib. ]). 151; « o ' os rebentados» l i b . , p. 2J)\ «;:o' os seus» iJ.b. era excess ivo. O cincAo è do que i jo . O mie/m c d c massa . Tal c a -

p 35)- «co' os aborígenes» p . 091; « c o ' o fido» (í&., p . f>9); «co' prie/'O ê insensato. Esse carrapicho <: indoconte. O caruikAo ê roaz . 

o s brancos» (tó . , p . 81. 147); «&»" o tremendo» {ib.. p . 1351; «co" o Oabir/ioi? rede . GarrueAo â p a u . MarimacAo <! v i rago . GorducAo è 

i^ueo» (ib., p . 1591; «eo 'o grande» (ib., p . 169j; «co' os l icxíveis» gordo. PetrecAo e nomo, e api'trecA» verbo . O vulgac/io J rude . 

p , 202); «co' o sacro» tCcorgicun, p . 277); «co' o teu» iib., U m chivho E m i g a l h a . Eseoieo O l i m p o , li.sse papelUCAH é imraundo. 

p . 285); o terreno» lib., p . 119); «tf o' os vár ios» \ib., p . 131 j; Pui-lucA-j c dc o LI ri vos . l 'erl iuvj era o patarata . O trinc/.o è do loiça.» 

«co' os escarlates» (ib., p . 143); «co' o inúr» (ib., p . 149); «c- . /o Cada u m a dessas pa lavras , quasi todas v u l g a r issimas, t n i a n a 

m á x i m o » (ib.. p . 1851; «co' o sereno» lib., ib., p . 551; «co ' os pilos» cauda o arpéu dc u m '-acophaton. Km topando c o m o verbo ter na-

(ib., p . (V?); «co' o sentido» (ih., p. 247); «ao* o v i v o » l . l n w w , v. I, quellas lbrmas do indicat ivo , t emos f isga e desgraça : a palestra, a 

p fJ9c «co' o t e u » ( i0., p . 9 4 ) ; « co'o g a s t o » I ih., p . 101); rec i tação, ou a le i tura desiueiiarà om risada. Não haverá en tão 

« co' o se LI» ( v . II, p . 17 ); « co' os nossos » í ib.. p . 22 j; « eu' os créditos do artista, nem pr imores ile l i n g u a g e m , que Ibrrem oscripto 

melancól icos» [ih., p . 33 ); «co' os delias» lib., p . 51); •< eo' o sábio-» e eser iptor á nota de ckucs, desde que u m desses e f fe i tos da nova pro-

{ib , p . 65) E estes são do Gimões: «co" os seus a m a d o - ) iL-tiad., s.nlia, escor rogai ido lhe (la boec.i, ou da pen uu, o en tregue á s casqui-

IX, «4); «eo' o s seus amantes» (ifr., X, 8i; -cu' o que quero- 9i; nadas da cri t ica de e h a U ç a . Mas, a ser assim, porque não mondarmos 

co'o lai'0,o» IX 871. Ii.igo o nosso iilioin t dus^as esparre las verbi.es, dcs--.'= vocábulos d e 

Cada uma dessas ex pressões dará e m pala VIM LIA i i i ipr .derivei, caçoada. > Knjeital-os por todo o s empre du lexicon e o que e s t a v a a 

s e , deturpando a sonancia natural do idioma, t r a n s f o r m a m : * os pedir a decencia da l ingua o a pureza da esc rip ta . Kmqiiauto s:i não 

dois oo consoou uivos c m « aceentuado . Mas esse foi. o processo, chegue a essa prov idenc ia radical , e e x i s U no l'aliar do nossa raça o 

m e r c ê du qual v ingaram amolgar de irou..o eco u m dm,-. verbo substantivo, o verbo ter, com a sua importuii i lade i n e v i t á v e l . 

Entro [ron.ro ecu o rujo eo a d (Here m > de s o m nas três sy l labus c o m a s u a frequência incessante , ha-do coser os beiços e quebrar o 

f inaes apenas levoment. * se p e r c e b o : smen, jaeco. 13, eomtivlo. lã t inteiro lodo aquello, que não queira, oderecer-.so á garga lhada 

e s tá na Eolhmda, de OK.TIO.VO, á p g . l i t : «ctuo ECO». r e l e s da turra l i teraria, ao grosso espir i to dos chibani.es da troça , ás 

Eseriptor a inda mais cuidadoso, e isso no apurado lavor d e versos ehular ias de a lho c g r a x a dos cozinheiros dc patuscada, 

exemplares , MACHADO DE ASSIS não se despresou d e escrever: M a s n v 0 

«frouxo o sol» (Poesias, p . 230), «frouxa c m a n w » (ií)., p . 330), 

o , a o cabo, ati:, «frouíf l o povo* (ib, p . 335), de quo os forjixdores 'Vi}.— Aqui t emos o u t r a bugiganga cr i t ica , de quo o sábio pro-

de ws tonicos fac i lmente ex trah ir iam u m chi tia, u m chimnna e u m fessor bali iano se d ignou f.víer cabe lai . 

chupou. Ku m e poderia abster do mais nada, redarguindo a tão respei-

Nosta invenção da mal í c ia , engendrada o m panegyrico do pro- ta vet scion to com a s u a propria aut>rid: id s ; porque o an,ião, a l b a r -

jecto , o monos lesado seria e u . No idioma por tuguês é que o i e s - dado p o r el le dentre a s l inhas do m e u subst i tut ivo , não ser ia a n i m a l 

fa lque recairia, largo c i rremediáve l , com a c o n d e m nação de u m d e outra especio que o nino tresmalhado n i Grummdica Porlu-

sem conto de expressões ut i l í s s imas e quotidianas ao desuso e á ri- i/uw (p . 148) do m e u ve lho mostro, cuj i a l t o sab:ir, som adver t i r 

g 0 ^ a i nos inconveniontos pl i i lo logicos do auri to a o l i p j i c , alli c s c r c v o u 

Já não seria l ic i to , dizer, o u e screver , scin que se ca i s se no domínio eon liai lamente: «Mas «•> pr ime iro destes dois ú l t i m o s i d i o m a s . » 

d a laracha: « 0 IUJ.O ( -pernicioso. O li.-'o <! infecto . O nic/-o é estreito . O O argumento »d hm.iinam, porém, apenas m e sor v ir ia do mostrar 

trecAo é e loquente . O ontrocA o è compl i cado . O de s fee i o è trágico. 0 a fraqueza da m e m o r i a h u m a n a e os riscos da perversidade, a inda 

vo-roè tr is te . O coj'0 é lento . O frouxo c mal s eguro . Ane/io ò largo, (niando se ins inue no coração dos b>ii3. Não se m e lax mister o s u b -

Muchoc/ío è brasi le iro. Teu rabic/w c c u r t o . O m a c / n ro- sidio pessoal do professar CARNBIno, ainda que v a l e i i o quanto o s 

busto. Opopulac/io à incul to . U m pinguicAo q tasi nada. CarocAo q u e m a i s o forem, p a r a m jstiMr que a posposição tia n e g a t i v a ao 

ê insecto. O p intaroso é p e q u e n i t o . O fre iao <:• frondoso. <i adverbio w a s não const i tuo caenpliaton. 

te i :ro è conifero. Est3 rabi c/r o c d e c l i i in . Aqael le guino/-o Rem sei q u e m a i s d e ura grani inalico ens ina o contra riu. Mas 

ride coruja. O moc/io é ago i re i ro . Esse íaeAo >'• iumaronto . 0 •* esses esqueceu uni cr i t ér io essencial na verificação dessas ano-

cucAoíide u v a s . O capacAo c d e c ó e o . O c a r t a c y d e n t i r o s t r o . m a l i a s gran imat i caes . Caeopliaton é o smii ilesusadu, o u a c o m -

DiacAo c praga , O baL-tf <'• s o i e m n e . Seu despaeAo â iujusto. O mar- biiüição insólita dc son3, que , pe la e s t ravaganc ia , desal iuada, 

raeAu è voraz . O riacAo t1 corrente . O cmpucfco grosse iro , l isse indecorosa, o:i r i s íve l , escandal iza o u desgosta o ouvido . Quando 

esp icAoe i m p r e s t á v e l . O d e l e i ' O e indecente . O queixo •) duro. 0 o costume correntio , tradic ional , unanime, universal do u m 

repuxo ê abundante . O esguieho ê t e n u c . Esto empaeft» é di l l le i l . 0 idioma, consagra u m a associação dc pa lavras , seja qual f o r a c o m -

troncAo e fe io . O garraneAo è torto. O gane Ao c u r v o . UraneAo.- binação que de l ias resul to , n ; n piiJi; contrariar as l e i s d a h i r -

numeruSO. O arroeA" e oppressivo, O eartucA» è n ionge . Meu car- munia, que é , c m l»o:i p u'te, m e r o oltbito da accommodaçSo 

tucAo e de doces. AyacucAü e no Per i l . CaclmcA'i é pe ixe . Vosso entre n sentido h u m a n o e o s h m s a quo se a l fcz . Su, acertando u m a 

debiu '0 e l indo. O oscalracAn è tonaz. O bue^o é arbusto. S0LI vez d e se e n c o n t r a r e m , dois vocábulos, quo se, n ã . lazem boa c o m -

bueAo ê do e m a . O gra.ro è ind iges to . O ancho d e forro. Este panhia, suscita rem, p i l o seu contacto , imagens deshonostas, in-

pechincAo é travesso . O teu 1'runeAo <i m a l i g n o . O zargunrAo ern convenientes , ou esdriixulas, surprohendida pala novidade, a audição 

orvado. ZoncAo c a l a v a n c a . Jlorrae/io é pombo . O farrancfto è immed iatamen te a percebe rã, sentindo-se, e reagindo por u m phe-

de fadistas. FogaeAo è l a b a r c d i . Agat/io è humi lhação . Caspa^Ao iiomeno ins t inc t ivo . Mas, se j á nos cos tumámos a prcscncear osse 

c comida. O b íe ío J medonho. HarbicacAo é cabrosto. Fecho è encontro, se do cot io o prat i camos , nossos passados ü pra t i caram, « 

ferrolho. CochicAo i passaro. üovornícAo s inccura. íloloi.--o â terão do o prat icar os nossos desceinlontos, como roeurso comesinho 

g u m e . P i e Ai ê vas i lha . LobaeAo è lobo. S e u s v podra . Rombaefto da Uugn agem, toda a g e n t e do siso encolherá o s hombros á caturr ice 

í! bomba. PataeAo ô barco. PequemicAo c cro.-i.nca. Capuc-An d» eseogitador, que , c o n t r a o u s o geral de uns poucos dc s écu los e do 

tf franciscano. Troe/to Ò bordão. Vclae/io è v e l a . Voi-daíAo e v e r d e , todos os togares, der u m d ia o g r i t o d e caeopl iaton. 
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Poia eis ;ihi o caso do K- mn lal lar português ,[„ uidas us < .i/,<.< ««-, se recre iam c o n ulie». . Mas muito (empo- , - .V«i não 

edades, b d a s asreg iõas u tudos os o s c r i p t o r . ^ ú pos-ivi-I», -Mas „.«> as i p , , co inmet:essem n u n as l ínguas», são 

Va.0 a pruva. tA.B phrases d , AMUOU AURAI-S. 'Dialogs , p . 28, S9, 44, 37). 

Assim .so d I * si;, i'n..iv :>s c láss icos , dosdo os ma;-- a m i g o s t e m p o r.m VIKIIIA SO m u dopara, a m o m o osso enco iuro do mas Oom o não. 

« Mas sm a quem mi v i - , p r e v i a , tin. UCEVTE. IOlr.<*. v . I, Assim: v . IV. p . 169. 17o, - o ; 2 ( 1 , 212, -14, 223, ; v . V, 

p . 111). li do m e s m o modo, a pags . IX., jV>, ::óO. N'o v . p . r>;, 71, Ò.i, lüll, 17 1 (duas w z e s ) , íOíi, .-^7, vô : , 3S1, ->8S, 

I l . a p a g s . 3<;n,43i, i > 7 , - l s 8 , 5 ] 7 . No v . Ill, pags . 14), tf*, võ7. 3!il, 31 1, 3 - , - 3 (tros vo /os) , 3 3 0 : v. Vi, p. 311, 2*3, 

: i 7 3 - 21'iI, :•.!<•. ::ü:;, :;07, ::I.)S, 317, 3:10, ;J3-.', 33::, 350, 304, 374 : v . XI, 

« Mas ti'~o ilo vom.-i.di.'» encontramos c m Ki-m.vÃo l,tirt:s, ('/>,-on. p , lõ, li), 33 . 

dei). Jo-n / , parto ! , c . G 0 : o, e-.nuo osso. i i m u m w u s outros Ma-;, por quo mo não uiijeeieui coin, a indel icadeza do ouvido 

lugares so poder iam enumerar . clássico, d rs. -ai n o s aos modornos. Não teria lim reproduzir as pas-

N a Menina do ÜKIÍ.NAUDIM Ri imii ío '. p t g . S» - u o n s do C.wni . i io , H H A N U , OARUKT, I'AMII.I.O, RAMALHO, IÍÇA, 

nos depara egua l expressão : «J/AS n.-o e s tovo dia, m u i t o . " B, LATINO o taritjs , iiaiHos outros, ondo se no.-, d e p a r a m o as o o 

c o m o a lit, a pags . Sr., 9o, 1/4. 171, 172 [dnns vozes , IS7, I-sit -mus ,"~n, a m i m a.:nra con tirados. 'l'ão a I'runxu BflMtodos os autores 

" f " » " • ' ' O'*" fc^fllWB» to.^p,,!.!., 

UA.MOE-'poetou : lli.lica.roi, p .is, sónicuLo os l ivros o a s paginas , undo occorrem 

I Hc 'ÍAIÍÜI.T 1'u.stai'ií u m u d u m e . Tomando o XX I l i d a s suas oi-ras 

r o m p i d a s , ull i topo tis duas com Li nações ora malsinadas, ás 

. . . . . „••» consols Lo <> pci i ,» , , pags. 3ii, 33, 3ü, 31, 4", .VI, l',>, [Vi, Cá, 75, 90, !)3, 112, 117, 132, 

( [ [ L 137, 111, 157, 171, 31o, 234, 33$, 2VI, 2G5, 2',>9, 311 , 328 ,378 , 

:Í7'J, 3 V . , 3 9 ? , :;=#T, 4 2 0 e -125. 

•....Ha» IF.D MI oSji.oi ta. - Du CAS'S'II.HO l.omol-;is, oni,ro mu sem numero do outros exemplos , 

f i v , H2.) lios segui irnn logarcs: Georgio., pags . 17, 111, 127. li-rac^ves P-K. 

ns<> 11 >,!•• . i ,1 ( . | | . ] • t ' - e - ' . s -'. pag.s. '.), S8 . / « o » , v . 1, pags. 31, lu5.87S.3tJ7; v , II, pags . j 

23, 117; v. UI, pags . !>7, 113. Fausto, pags . 5, 333, 395, 400. Amore ] 

(V. !'ú.) Mch-,,eoL;\y. 4..H. Arte do Aii i . . v . 1, pags . 2-1, £5, 110, 119 ,129 . | 

K assim por dean ie : V, «0 ; VI. 51. M : VIU, 2r , y;f ; x , 131. • l W !" , t" , : v \ ' ; ^ ( A ^ v u o * ) , 8 6 , 1 0 1 ; v . II, 3:i (dusts vezes) , 7-1, j 

.< Mus ,;.io Pui el-rei menos cuidadoso., narra Fit. I.i :z nr s , i ; v - :I3» •^«•'"VAoiiaspaps. 25, í i , 77, 200 . 230. Tartufo, | 

So ['Sa nos Amu/us de I) Jo*- IH ])'i" r. li vu5 repel indo o mas ''' ^ 1 ' l l ' u a s VU'CS), t 0 , On, 11H, 161. Tus^in de m.i t:-nueio\ | 

a Pags. 10,"in! 2ò," 20, 27, ;:í. S3, W , 103, ln7, 1W), » d u : , B V O Z O S I ' l 5 ' 31 , 6s , 70, | 

112, 174, 11)3 (duas vezes), 215, 210, srlD, 341. 250. 205, 2r,7, áü2. l i t ] ' 1 S 5 ' í 

205, .211(), 3011, 323 325 o 141. U'' A y ' : x * I I i ; l i C I ''"^(-'audo a o acaso os Opusctdos, v . | 

« .1/KÍ IIR7F> uns enn.st.ou», diz o mosnvi nscriptor, n;t VMa d„ Arce''.. VI" 1,0'' l ül" " '"íW '"~oíiá 73> 1{l t' ;'liJ- A1)1'° Estwlos I 

v . I, p . 31 ; reproduzindo essa locução a p.ig.-. 32, 4o, 4I>, u s , j " ' r i < í i , < <•> vejo a pags . 17 o 3 9 . Kneontro-o a inda no 

109. 21)0, S5D, 350, 301, 3UÕ 3i;;i, 373 I-J-J I' c i i s i nros-.^uii- ' i s l l ' y - v . II, pags. 235 e 323, ass im c o m o nas Lendas 

Compiilseiu-iho a rkto>':« d- 's. trarão^iTII11 x ^ l i ' r , " i e " * > v - l ' ^ - 1:!r>' i 4 ' ' - M8> o v . II, p a g s . 16 
a mesma I'orma grammat i ca l , l ias tafá indicar, por mostra., u '' 

vol . II, p a g s . 320, 3 - 3 , 3V7,338, 339 . « "'"» I^diam^ ó do L.vn.xo ( . '^la.o, 110 .seu VomÔes, 

« .!/«.< ,„•.,, CIIIORIA que O soubesse-., oucuutrareis cm ^TH.VIO n '7° Ü F -LMTO», d e CAMILLO, no seu 

H leu u LI HA v . II, pstg, 343, Follioao-o iiinda o loririreis •> m- '"'"'"" " > l< '"'-" Sí> a treveu » o >< M".< n-to podendo í 

oontrar a p a g s . 13, 3-17 c -119, a s s im r o m o n u v ! I, p . 41. 2117, - 1 3 ' t ü m i U ' " ' 0 u v i : i r : A MARTISÍ , no seu .Xun Alvares ' (pags . 332 e ' j 

Na rhr<»,io< d Et liei h. M-.niicl, p .r I)\ .MI\,, M' ( Í , , ^ O die " do ^ ' l< ,1 /<t i"'"ro JuÍJS> n n '7" PO-'loiikis» de JOÃO LISJSOA. (06ms, ] 

Lisboa, Ifiio, li. 92 V. SC diz : . Os b ,ns -eei.i - l o r i a e os m a u s V ' I V ' 1 3 0 5 l " - í 

poim, w<w h,;„ para sompro.» " "K M í ' i a s ' - v ' 15, 22, 'M, J9, 75, 87, 89, 

-.1/11* if"j loi a s - im e m Csist.dl:',", re lata DIMÍTÍ-: NIM--< m i 3 7 , - 1 2 2 - 1 . 331, 23;), 243, 344 (duas vezos) , 2 6 3 , 2 7 1 

i-hran. dei-H,-,, /1. / , ]>. üwirto c l ) . A/f;-s, •>, v . I , 11a'-. 35'í' í ' 1 " ^ V U Z I ~ 7 0 ' 3 7 d - :}T7> ' M . 452, 4 5 8 ; v . II, 5-1, 89, 

« 3/.f« ,.«.) lhos valeu nada», conta ainda. :i. p . 3d! ' F asshn "' iò <J5, ^ 1 ' ' l s " ' ^ 1 9 ' - ' n ' - 0 s « 319, 39.2, 307, 405, 420, 46«, 

m e s m o Vol . . p . 07, 13;. í:»o, ir.j." a i i l / s ã s , 2;'-7. ':nr, V'-s l 7 7 , l b 5 , 5 l " ' P-^»- 13, 92, 96, 110, ^ 

43.S, -1IV. 115, .14!) o, no vo l . II, it*. . V i / l n l . ' i v o 'l3M I7'i !sV ' ' l I ' ' 3 l l s - - 1 7 - • | 0 9 ' r>J3- r > l A ' W í f Mendes, p a g s . 194, 

N a 1: .,Jr.:ai,m. diz Ji.it.il- FEHÜKUÍA : • .1 iJn.i,, deixo Llo o luondor . . . 5 

quanto poder. » li assim a p . 193,3D,I. 327, 2I3 , 3 I V HAMAI.ND, Holland,'-, pags. 22, YI, .233, v50, 273 (duas vezes), .J 

« Mas nr.-, deixou , u ; . na inroza- e M„s «/•'> quiz que e s c r o v o ^ I 

mal » c de IJi-iíNAi:m:s, /.,•:. ,- rut<.r. (I>. 0 7 2 . ) í v n n e l i n n u - ALU'"' ; 1 ,1 v s n i " ovemplos . Vede - lhe a» ' 

m e n t e , m a Floresi,-. ( l ! , l . de oi: . n . p . ->:!.,: v . i V , p . fi-í, ' ' : ; i ü v * » • 7 : i ' 7 7 ' % - i J 7 - l s l -

I 13, I;'.., [51. 

•< . v * i s 1'amoüa., w:s n t a l 001110 a pr ime ire», diz l'r. IS, ÍJXAIUHI ;I 

m: |!i;rru. (J le iwrehia l.ft-In,»', " v, |. p, 14.1 ; 

- KJ. dc Lislin.-i, IS.!.;. ' 3 '' '~1 '• •!• l i o2 . 
1 Md. il« KIIRSAMIFM PIMO IIL... líi-. ,],. JAN., |SÓ;i. * I - I . S A l . 
» J.ialioa, IT.SÓ. " 1 !•:.]. ,;.. Hull. 
* I'M. lie I.isiMKi, i s ; I . C | .m . t l ) i issi,;, 
" I'll. (In ISO.;, I.iilmn. j i,i«l,.:-iíí. Isor.:. 



3-11, U.-V I'i. í'. v r z i ^ í . í ú . j di'-i, !.• qUO. -ll.'tlL d.i lll-li-S. „ miUt:;l L i V Oi1!! 1)11 111 llfüldrt O 111 p o r -

15<>. Vk-BJITB (I, 172 ; IH. SEti o CASTIUIO. ( f , !, p . 13. III. p . 127.) 
l a e o p l m n i e o e n t ã o se r i a dm- na c o m b i n a ç ã o tio asno ou asna. 1" o 

S O . — Essa c o n t i n u i d a d e 6 m m e / s a l id a d o b e m estão N e \ i d c n c i a r , | l l ( 1 I;TZ> c , o i m i J, v i „ 0 ] M I F L N > I , 'CUINKIRO á p 14s do s i n Gruni-
q u o não so t r a t a ^ n e ; l i , m > c i a ou v ^ i j o v a ^ l . s e n ã o d« u m r ^ y . ™ , , % m i l s K 0 q u a n , 1 o , V ^ 
c lemoi i to da l i ngua i -om. o a i..ipi c s c . m u u ; o no a, u m i h ' . n e - . , p 0 . | l a C ü m u u-p:. <lo cacopl ionia « lia* no d ize r » . I sso p r e s u m o quo 

m o i n o a m i ; ; « o . _ _ ^ t _ ^ » n ã o o n a . n i . i t t n o m o s t r o no m e u s u b s t i t u t i v o , suppoa'.» n í m s e j a 
C o n s i d e r e m n e t a s p h r a s e s : « t o r r o , .I-O .%uisa. Lo/., <nax .inti^i J a p a d r i n h a ; - o s s o r o k i o v e r n á c u l o com as ni;iis a l t a s m i t o r i -

»no o o i ro . <I n >. »<->• • WA. .i . , < » <•< LO 1 --•--- dados . Sein Talhir EM GN, YKKNTI:, (TUO e s c r e v e u « Mas iio c o r t o É 
l í u sca , mas wo a c e r t a . V e m , mas não e i ioga . Dá, ,„•>.< A n i s a d a M O r v 111 p 1K> ou I-r 1 n ? n r S o i c • ^ I V • 

n u » «:7o e n g o r d a . l í r ada , «-7o a s s u s t a . M e l h o r a , «LM Í , ; 1 ; ( . : ] „ V | | : I ! 1 A I (1 ,„, M.,LU|: « . V < ) , ,„., ^ ^ , ^ J / V L ' P ! ; . ' , 8 ) 

^ r ^ T A ^ l ^ r 1 ' ^ S dn i i ras i i» iV, p.:::'.! I, ou eni DC.MITIÍ XI-NIÍS, q u o r e d i g i u : 

a p r e n d o . D i sco r r e , -mas ,-w o o i i d u e . I ' l -o inuue, e u m p . e . , ( p_ ->51 e ( j c O w n i a m : « r ã / : ' * B u i n d o {Ari. de Am., v . 1, p . 23), 

A m e d r o n t a , mas não m a t a . L ida , u r u ;>â> v enço . Ardo . -»T<'j ,c M U ! S i ( , ; u l l o r M ^ , v . 1, p . i: ,i ,<inas » . a p p l i c a l - o » ( t i . . , p .271) , 

não d i g e r e . R e c e i t a , hias nã-, c u r a . Ga-.ta, wns ><.>••> g o ' a . Sul lro. I p ^ m , , s m , ! l u l j 0 f ( , s t | U 1 » ( Q c o r . / í e . , p . IRili. < m.-.s m s eu 

'""'•s w l ° S ^ i n e . A p a n h a , nm n<lo g r i t a . Hebe, mes «-"» t u i i l c i a . | S Y S 5 ( I M A „ (A«i . Ü Mcl-wol., p . rt d e OOXÇAI.VIJS DIAS ^ m - . s n w 

Voei 11a, MUS II ao c.io. o no ra , ton» ••••o s . . . . , ,t .., ma* N-C ; r i , l l l M Í K d a p r o e o l l a » 1 / V *, , v . II. p . <»'.)>; ó d e K ç \ D" Qu ninou 

p r o d u z , l l ó o , mas »HO m a t a . Von la mas não chove . Siibo, M , M ( W > R> ( I , , , N . P . (TL, MACHADO DK 

« A m o s t r a . T rad uz, was m'o cú mp> m. '1 '<; 111, mo. s não dos l r u e t a . A , | S « „ ( , l i n i , , „ K b : l s t o i c s t ( ! l l I t i m o 0 , P l u p K , 

V e s e t a , mas nr<o v i v e . E m p r e s t a , mas mo d a . F r o ^ , »<c* c r o . u ! | l | ( . 0 c n e a u t l , , d o i , V ( ( e a l m | , ) S s e o p o r a , „ J l v e m i ) n t e , 

U ' ™ ' m " s m o n t e . Cochil la, i.xw -.ião d o n i i o . R a l h a , «m* »«o a m ( » s t r a n i u ã o f ac t í c i a ó, n a m a i o r i a tios casos, a escabros idade 

p u n o . Q u e b r a , mas ...To t o r ç o . » Co 11.10 su s u b s t i t u i r i a t o d o osso a | i i d e s c o b e r t a p e l a g r a m n i a t i q u i c e do a l g u n s a u t o r e s , 

p l i r a s e a r , se liou vessel nos de aboli l-o í N i n - u e m n o t a r a a i n d a q u e Lri/. m CAIIÕHS, a o e s c r e v e r 

S I . - A'a v e z e s , atr-, cm v e í d e b í o , ó precisa m o n t e «it» (< ^ | j f l ^ J a i e m C i ü , r ; i i p i l , ; i ^ 

o compos to , q u o s e p r o d u z . «As i (,ra c o m e m . » ( DAMIÃO M-. O o i - s , 

f . 105 v . ) « M. a não t a e s , q u e «s n*o podesse d i z r . » ( I h . , p. 179.) m e u c s s o e n t r e a s t y i r o p h o s dos Lmiwlas a s q u a t r o p a t a s (laquei I o 

« Que US não a cce i t a s se . » {lb., p . 389.) « As n-o desamparas.^. » a n i m a l , a q u e a l l u d e a amnnxim: «.Isna ve l l ia , c i n t a a m a r c l l a . » ( / in-

( DUARTE KT-NES, Chron., v . I, p . M i ! . ) * As » , r 0 encon t ro . » ( F R . /mina, p . r,F,.) 

HMZBE SOUSA : Vidado Arc., v . 1, p . 107.) « As d i z i a m . » S e r á t a lvez á c o n t a dessa nogl igcnc ia d a cc 11, u r a , q u e ANTONIO 

« As nfia conl iocom. » ( D . FRANCISCO MANVI : l : Fará de Annesin*s, w. CASTiiaio t a m b é m não deu pe la o n a g r a , ao d i z e r «A/íts na a g u a » , 

p . 5 o i.15, ) « Q u e cts nõo v e j a . » (M. BI:iin ARDES : N. Flora) <1. (Fastos, v . I I , p . l'J:i) o u «Mas >m l i e r v a a c a m a d a » (Arte de Amar, I , 

v . IV, p . 21.) « Q u e ».s não deixe. * (.LENOE FERREIuA: Eufrosina, P- a » n '"'NÇ.VI.VKS DIAS se a v e n t u r o u á m e s m a l i b n r d a l e «Mn* 

V. II, p . 7.) « Que as não podois s a l v a r . » (Ih.) « Logo as nõo poderá acce-! 1 f an t a s i a» (Poes., v . II, p . 200), c IÍÇA DE QUEIROZ, n ã o 

e n t r l s t e e n r . >• (VIEI .U : Semi., V , 7 0 . ) « P o i s p o r q u e « I «ff» a t t r i - emen . lou aos s e n s r o m a n c e s p h r a s e : c o m o e s t a s : na Camili a . 

I IMFA. »(FT. , 27:.'.) , Dorqu:.. « não c o n s e r v a r a m . » ((b., 3 . 0 . ) „ Quo.m »«»••.«.» (Unia*. 1 , , , . 27.*, 2-13.) 

as não conhecia . » (lh., VI, 300.) * An mia posso .ksoncan!ar » «Tudo promotte , mas 11:10 fas naila», «Não faz nada, m a s do tudo 

i ( ( 'AV. DE OmvMiaA, v . I, p . I'M.) « E u as ü-ío d i g o . » ( / / - . , «o gaba», são c,)nstriic. ;ões que n inguém se correr ia do escrever no 

j p . 340. ) «Que as não en tendam.» (GAKKIÍT, v . XXIil, p . 133.) « M ' « a i s l imado ostylo . «Cuida mui to o n ã o / « o nada», pootou Gil» Vi-

ocrto quo A» NTFO i lcspresava.» ( W . , p . « Que «.« »flo pesso CI:NTB. (0/«-, V , III. p. 383.) «.l/a» «<«/« aprove i tou» , oacmve DUARTK 

m e c l i e r . » « A i do quom as **<> v i n g a . » [CASTILHO : Fatul», p . 177, NvNKrqO-.)»., v . I, p. 408.) «Mas nada basta», «Mas nada lho valera», 

I 343 . ) « Hoje « S <Quo rn.eava. , !CASTI....O: r„,(o- valou», são o p r e s s õ e s de VK. LVU. DE SOI-SA. (Annae* 

! quies, p . 20, 190.) « (".anhal-as, para m „.~o lograr . * ÍLISIIOA: 'TE 2). J0S0 III, p . 153,277, 299.) «Mas ««FCÍLLWS va l ia» 6 del is , a inda, 

Obras, v.- IV, p . 19 . ) n a ViOn .1, Fr. Uartl, iomu. (L . 11, c . 20.) «Mas nada disto», 6 do 

Nessas phrases o a* não sobresae escoimado atÈ do ).» Inicial. CASTII.u.j. {Trtufa, p . x n . ) «Mas rwda mais di f lbi l» é do RAMAT.HO. 

que n a s anteriores, dn « nu» não , , pareceria mudiliear-IUo o soar. ("'>"•> V- 2 -d . ) «Afe, ««riu lho ollondia» e «Nunca s e fas » « t o são d e 

Som e m b a r g o , n i n g u é m poderia aUribui l -o a oscorregos da pnnna. I* (Maias, I, p . Ifis. 113.i « Mas nada m e pôde fazer,, ti do 

J ou neg l igenc ias de e s t y l o . E* obvio (1 , ,„ lo.los esses oscr ipto .es J u n o \Umw. (-4 0.R».C, p . 190.) «Mos má* d i s s e » , & do MA-

I a s s i m o s c r e v e r a m do p ropos i to d e l i b e r a d o , E p o r q u e ? P o r q u e desse CIIAIK.DK ASSIS. (1'oes.. p . 333 . ) K n e n h u m desses p rosadoros , 

I g e i t o s e r e v f t s t o a expressíio do o u t r a o n o : v i a . Hm «não :is diz , poe tas , desses es ty l i s tas , qua l a q u a l m a i s n o U v o l , deu fé 

[ p o r q u e as não s a b e » , a n e g a t i v a a s s u m o v i g o r o inc i são m a i o r e s j a i r n is do tpic. houvesse m o t t i d o oiti e a s a , não u m asilo só, m a s a 

í q u e s c i n v e r t e r m o s , d izendo: « Não a s diz, p o r q u e s a b o . » i i u , ) i r 1 1 ' t 0 í l i l U l , i a 

! B n a t u r a l m e n t e : v i s t o como, n o s e g u n d o caso , o p r o n o m e c o m - M a i 0 1 - ( ! ; ,-so a i , l l ! i l - J l , A 0 I , , ! t i n t o s , c o m o a c i n t e m c n t e , n a 

j p l e m o n t o succode á n e g a t i v a , n t t e n u a n d o a , a o passo q u e , n o pri- s u i l Ora»,malic* \ o u s a a c c o n t u a r o o f ina l á c o m b i n a ç ã o , os-

I m o i r o a p a r t í c u l a a d v e r b i a l , a n t e c e d e n d o i 111 med i a ia 11 i cn t e o v e r b o , e r e v e m i o : « Como as .los l a t inos , d o q u e m as nòs r e c e b e m o s . » Mas , 

j llio o o m m u n i e a t o d a a sua i n t e n s i d a d e n e g a t i v a . dir-mo.-ão, a a n .ig ti idade o u v i a m a l . S i m . Com os m o d e r n o s , p o r e m , 

í c o m o o e x p l i c a r i a m ? E n t r e t a n t o , a c a b a m o s d e vol -os i n c o r r e r , sciri 

I 1 Tore, edição 

J 5 Ed. de INNIVEXCIO F , I>A SII.VA, Lislma. 1S7.". 1 I'M. di* T.islioa, 178.>, p. 71. 
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1 1 

c o n s t r a n g i m e n t o , n o m e s m o - o i t o d e l i n g u a g e m : e i ^ - n u . o . c u j a J l s e n , 157 , „ ^ a t l n o i . i B ia va l e r -nos i , 15« ma .m,, ) . Arte de 

' f , l l u ' , ! I " ^oniiiiit.jilur etn I V m.i:; I'A-.TII.IIO, a Amur, v . I, p . 2U (-i nã„ quer ) , 32 i-í „ão pe r s igas j , Gd ipa ru n 'D i . S7 
fiiimn o u t r o m o s t r o <li v o r n a e u l i d n d e r l n u i o u riis™ , i , - • „ - . . , - < ,,,, . 

. " 1 N IHJIU,imo i u \j.. « „ „ , , .Ih ut „„„ s a i ^ j , ()|J („ „,70 v i n , n u ise nnã-, quereis»; 12« 
p r o s a » , l ASUUIO [ lOOKude <•Unvnilrfjf uai ;™* » I 1,->, > • I , - n , , v * JIOUU.U ,u. pen. ,ml .Las» ( \ . 1, ( ! f „ „ 0 UuB Y e n . U l t „ •„,'„ t r a g a m o s ) , .18 ( o u t r a n.Toj, (54 (par , ; nro). l : : : : :::;,:s:ínl T; '•11 f "• 1 p- b ^ ,w - * ^ » 
I i) «7) " s o m V i i r > ' . • ' * " 9 4 ^ I B i v ' A T ' i n , 1 ( " ' v " P- 4 7 l j ' ; «-"m, 7 1 ( b e l k b.ÍÍI), 

; 1 ' / w , u m H.wíiíiVfw e 7:1 l indu «<7oi, 87 j veiltnroísa ,<•',->, bel[« nã<,), íiy (vace.'wt»<i; « «'íí>tor-
, . • , . . . . . . . . I •, . - nas so j ; v , III, p . 8 3 (se Í. não t e n s i . Anacreonte, oi l . I» (a m i n h a 

« it «rbrã V'in0 Ò-Vw ^ i ' L P ' t a ,ja: r"eLir i [ l í i 0 l'i-iiiinlur;u não\, o d . S* f i n a ,;*„), o d . 14* i.j.f .ião q u e r o ) , o d . 13» {inda «*>) . 
. M . ri.in p e n e r i a c- .m inn iiiaiço ína is d e l i m a . M:is o c e r t o é A,.<or e Uctuwl., p . [ f ( concebemos) , 352 (« nã„ l he 

q u e a s p h r a s e s , d e quo eurci.s escalpei los u r a m m a t i c a n s c o m m i t d e i w i 4itl i„ <p,M ur i „i ..•»•; 
lar iam es,rari.lalo.comiiii nat ivas da. m a i s genu' I ' i- , " ' 1 1 n o """ m e Perder) . Saindo,ms, p . 17 

"•iiesa Toda a "ei K* lii-ia e e ' " • v - " » s o r i ' 11 ; d e c l a r a ) , -li iu „,ío di/.l, 123 (inda « não). 
" „ ' " . , " ' ! ' i ' ' ' M ; H " o r , ' a : "a q u e m as contes te , Tarlrjb, p. :;0 i a r^a possoj, 40 m u c a n*> zelai , 87 (« não v iu) , 

ou ii.s ,H'ffiie. » Imia a «ente e screve , ou diz: « Mas observe. Mas 14-, rimi-i , , .-„ i,„, , , _ . .. . 

ante. Míií númeie Mn? « a v e " e \ [ ./, •• 1 ' l " " l l i l ) - / '"" s , < ' ' P- 1 0 <" trague) , 73 (a «ffo 
J ' ' ^ " (.que «H'7'ipi-oeurai, ;E ! iconfesso que a tenlioi . Col~ 

í s : $ . - Al imentemus , pois , a esperança de q u e deita, feita •'«''•'ÜM, p . 53 (« i i ío rofusem), 70 (osta mio), 137 (n juT'i 

ainda não perderemos o d ire i to de escrever , do dízm- eon liada mente: t l l i l l : i , r i l J> :I11> I ( i 5 i IS'J, 310 l>í m-Vi, :í04 ia não aodari . 320 (a 

« As nmie ia s . Mãs ,^| , icias. .Is „«vaçfies. .is - u v o l l a s . ,1« neme,,- ^™11"-'-^- >'ão quererI, 381 não embaçarem) , 

ViliS. As ^«Ííficaçües. .IN ÜW-NCS. . U >i<,t,i--r«-<. ji/direza^ Is ao- t M Í P»1"1 m i m <"''r" houvaj . Comtoí , p. 35 , 40 (oita não)- f.8, 7r>, 

v i ç a s . At i í í ív idades . AÍ í iovei ias . A, , - v i c i a r i a s . a m a d a s . ,1, l u : ' ' 1 4 7 ' (pai"« »<»); HO mro). 
jw vil h a s . Aí í i nv i lhadas . As xwgas . . . .«bianas. «nbcn tos . Aa Hi'iíc^lano: Opuscul., v . VIII, p . 64 ( todav ia não), 71 (jd vão), 
iinfceis. i i úcu las . As ,<mlczes. . ts ú m i d a s . At jikIIidades..» m a t o r i a jííTo e ra ) . Casamento cie., p . :S3 (eiLi não), 42 ( p a r a 

não), 43 (pa ru não), 01 (« nãu r e c e p ç ã o ) . Soiemnia Verba, p . 30 
A n ã o , ( p a r a não i g n o r a r ) . Monge de Cister, v . I , p . 1?5. O BCbo, p . 2 1 . 

CAMILLO: Queda du um Anjo. p . 105 (a não t r a l i i a ) , 1Ú7 (a não 
W-A-. - Nos m a i s clássicos, nos m a i s puros , n o s ma i s cu idados qu i se s se ] . Manor. Ao Care., v . I, p . 85 (a não a m a s s e ) , 

e s p é c i m e n s d a e s c r i p t a v e r n a c n l a o p r o n o m e r e g i m e n an i inde se RAMALHO: Hollanda, p . 65 ( p a r a n ã o ) , &J ( p a r a »«*), 208 ( o u « 
a n t e p õ e ;i n e g a t i v a . Em v e z d e « Wuem 0 v i u / » « Como o H ( 7 a ) . (j,i í l f f o ) i 547 (como « ««o l ia) . 
a c u o li í » « P o r q u e n^o o s e n t i u », se e o s u i m a , o s e m p r e so c o s m - EÇA DE QCKIRO X: OS Maias. v . I, p . 89 f« «,7o se r ) , 138 U não s e r ) , 
. . .ou d i z e r I r e q u e , . t e m e n t e : « C o m o „ a c h o u ' P o r q u e o „.r0 a i s ( ( ( W ( I o s o r ) , 2 8 5 ( a ^ raottor, í{ ) l ( í u s e r ) , 3 5 ! ) m í o l , 3 , 8 » & ) , 
sen t iu .. ( j u e m « « f t , viu ' » l ím t a l hyporheso , e s t a n d o no f e m i n i n o 393 (jd não), m(j« „ f f o ) l 43H r P a r « „ * , ) . 457 (ell« »üo); vol. II, p . 78 
• M — ^ n p l e m e n t o , e m l o g a r d e * , , t e r í a m i , . , n a s ^ M n r ) . * & «*>), 100 (Ega 109 (« v i r a ) , 130 (e l la 

„ ' ' " •! I ' , . ' i • l if i i.i ÍI,TO mereno ; a ntlo posso). S03 
" " l ! S l " , j " 0 , n e ' i " " 1 ' " 1 " oi ixovalluir os brios ilo o > , j,; ; , . , , „ ,„ ,„ . o l , „ „ , „ . „ i 0 | i S 3 1 ( e „ ^ m | } i „ , „ . 

: ; . ; o ! " ,>-'•?. os s , :l 1 373 , 380 (jo ooo), 3y.3 ( p a r o flõo). .107 ( a 
Vonliam, p « » tos .omool ias ,1a , 1 o , t a . ^ ^ 4 i J S „„<,,, m ( l l i l , a „ „ , ,„ , . J 1 0 , l 3 1 

Nao mo noo ro J o t o r ooin os a u l i s o s mos l ro s , ™ j a a o j i o ã o ó s o s - J 3 3 ( l i l l d f , „ , , o ) , . , 5 6 ( p „ , l , „ í s J , 4 5 7 , . „ „ ( j , „ n ) 

p o i t a . Aponas .p . ao lo a o , los . „ ,o oiogiroi á iaoioaoão « ( o l l „ „ . ; m ( o „„„ s e r ) ^ „ „ „ 5 „ . , 

U „ , M : 0 6 ™ , . v IV. p . „17: v . V . p . ES; v . V,. p . 10, 131. S07. ^ „ „>„ , „ , , ,„ J ^ „, „ „ „ • . 
•loiiiii: I-KRIÍBIRA: kufroswn ( e d . d e l78C.',p. 158, ISO. It í l , 210, « , , ' n » , . , J . , 
„ „ - .. ' ' D | OUVEIRA. MARTINS : -YTM.t/ONM, p . 36U (D não e n a . ) 

o. 1 ™ „ a , „ „ , P S o , o v o a s , . s , „ , v . V, „ „ 0 . 1« , . 1 9 , „ , | S B 0 V . ^ 

» 311. aã, ' , J , . , V . n , P . V I , , « „ . . A a ^ . p . , A „ ( j „ „ „ , 5 
13d. AMADOR A RRAES , p . n . DUARTK NUMES. Orna. v I Mi . • 

70, « . « . 151. '.'07, 3C0; 'v. „ . « . 8 , , „ 1 , , 77 , 1,0. Lu,7 a % f " ' ^ f ^ » f ' " ^ 

V a 0 , , ( „ w . , T . i . p . l i , : a , 01 .13, ; , n a aao » , . , .100 „ , „ „ „ 9 8 ^ 1 ' " """>' ' ' ' ( < ? l t" " " » ' ' 1 3 1 l i 8 

.-,:<,56. 01. I 'ERaEiua , OOaas, I. p . 351. C « , , / o i I . m A i'„a,' V ü " " ' " ""»>• » »»» 
.. II ,|I0 ' ' ' ' u l ' ' : T' ' , a ' ' 1 ' 

Nos csoajp to iTsnio i f iTi ios o oon to raporanaos . poaõra o a „ a a ó , ã o D l i ^ " " " ' ' ' 3 1 " " " 8 1 1 1 

ooroont io oomo n o s a a t á a i s . 8 4 , m " j M , 8 m J ' 1 K I I" " " " 3 1 K 1« « " « • " > • 

fiARRET; v . XXIII . „ . 50 (es ta »,7»|, IS (a „o„ vomos , 03 la „ ™ 4 L , 3 f l ' l 0 0 ' » > • : a 7 ( j " " ( i n J " '"'"»• s a ) 

„ „ i v , . r , n a , " . a , , „ ; a a i . , , . ( p á t r i a 1,0»), 255 (a, v i d i «,,»), 358 fCuom» iiaol, 2 7 3 (a lma ,„T„), 
i in i so ian i , j a não oxist ia) . , 7 (a a a o s iga l , SI |a >,aa pa icn to ion i 
r ó , , , , - I i - , . , . . , 304 (aani'a não), 311 ( a k u n i o i,'7o , 330 i a penna ; . a , j 
l o , a, „, „ nondnz i r am) . 1..,, (íi i 'amai',1 namlovo) , loO io in i laao , , , l õ i 1 r s 
(alal ia „,!„; t a t i l a a a™, oll„ „,:,,) 157 |,71 ,„a, sorvo) »01 Ipa ra „ ' , " " , m d ™ ' o s p m t a v o l a c o r v o , quo f a c l l m o n t o se ,1o-
cal,-). r . '7 (pa ro „»., v o r o m l . S35 ,ahl'l.V „, t„, . 2 : k ,j,l „ ; „ l ia, 051 " " " " ' « l ' 1 1 ™ ' s « > K > , « » p m p r l o 
l a sua »10 fossai , 205 (o „ n , teor). 3us (já o , , ã i l i a i , a ) s a o a i i n . l a 1 " ° « i a B,a„a„i„l í , .«, p . 1117, n ã o Sc i los i lonta 
,„:«), 315 ( p a r a partnr l .a .O, 354 (j.l a,a, r o s t ava ) , :;71 ij-I „,7,, ' l e e , c r " v " ™ m W a < M , l u 3 1 " í r a » " " j " 
e r a ) , 41'J (qua tu lo (í «('o). ^ " í . — J á so vê q u e n e s s a c o m b i n a ç ã o d e sons n ã o pôde e x i s t i r 

CÀVTILHO: Georgicas, p . 13 ( t e r r a não]i,25 ( p o r q u e a «»o),31 m «Í7<.) e a " o p h a t o n . Como l iavel-o, se essa c o n s t r u c ç ã o 6 in ,sepa-
r e j c i t a ) , 5 3 ( j « ÍI.TO),171 0 » «-*!>),215i>í»iAn),208,203,1 U(J-:n!ro).Fasl-m, r a v e l d o b o m p l i r a seado p o r t u g u ê s >. B a n i d a , t e r i a m q u e desap -
v . l , p . 8 0 6 (« não c h a m a r a ) , 275 i-f « » o e x p e r i m e n t a r a m i : v.II , p . 140 p a r e c e r co ra e l l a ( j á o e u d i s s e ) tod ts a s f ú r m a s , e m q u e o p r o -
(K não n ' o haver),lOOi a q u i e t a r a ) : v íll.p.47{/>'• não pórlc), 7 ia. não n o m e <i p r e c e d e o a d v e r b i o não. N e m 6 t u d o . T e r í a m o s , o u t r o s i m , 
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m«CR caso, que dcsvalijar o nosso idioma tio todos os dizeres, em j « Por nula ollleial» A phrase do GARIJKT (06I-.,V. XXI I I ,P . -17), cujo 

numero innumoravel e de variahil idado infinita, n . « quaes o j f iníssimo .ravi.lo não sentiu mettev-se- lhe ali i pelo discurso den-

í„T... Miccedenilo á preposição o, aiuecedo aos verbos nu infinito : j nr.. a guinaria, eoin .pie a g o r a me q u e r e m dar em c a s a , 

* A .'•-<> s o r . A rito t e r . A não dar . .4 -ião tomar. A nã,o v i r . ,1 | « Por wia l i m a d a s suas t r e s irargani. w», aventura noittr., d K m r -

p e d i r . A não deixar. .4 não i r . A nã- crer . A não ver. A não r ir . so esso primoroso a r r e t a . [1!>., p . 113.) 

..1**0 Viver. A Mão bastar. A «.TO c h e g a r . A ÍÍ/7O nascer. A vã.> IÍAMAI.UO OUTICÃO, a q u e m mio conheço estyl is la que so avan-

m o r r e r . A v a l e r . A não p a r t i r . » e m mater ia- d e colorido e harmonia , perpetrou esta s e n ü w ç a , 

Mais Ion-ro ainda, p o i é m , h a v i a d e ir a assolação, l i l la espoliaria na sua IbAUmla (p . í l ) : «Dir-so-ia que o escriptor o o soldado ha-

a nossa l ingua d e todas a s construcções, onde a u m nome ou a um v iam repartido o seu coração e o seu espir i to por ca>ta um dos si-

adjcetivo f emin ino se s e g u e a nega t iva . « Maritt «»o a m a . A fei'i t i a d o s . » 

não a g r a d a . A bonito n.To aborrece . A cas-„ não presta . A lua n*> « Porenitm i.ambe;n é expressão del le { U o U . , p . 270), com» «por 

brilha" A íalnu não voga . A datn nã„ se sabe . » Ora, essas eon- « i - J . » 6 de UAIÍKKT (Oi-r., XVIII. p . I f"), .por cartas , do CASTILHO 

struci.-ões não t ê m numero no lai lar vernáculo . Já é muito í Pois (Pastos , v . I, p . I l l ) , e «por caçar» de -Ici.io l íuui ino . (.1 < arne, 

ainda ass im nõo fòra t u d o . p . 0 0 . ) Cada u m desses encontros de sons renderia aos meus cri t i cos / 

Com essas i r i a m t a m b é m d o escan t i lhão p a r a o l imbo a s ph rases , n m / j o r w , ou u m a porca. Q u e m a .d ies a n d a , a l l i rma o a d a g i o , q u e 

s e m fim, s e m c o n t a , e m q u e p r e c e d o á n e g a t i v a u m a d e - t a s e x - e m toda a p a r t e l ao r o n c a m . 

• p r e s s õ e s : porventura, Movia, ainda. avara. lã. cá. já, para. ella, sua. \'ov h o n r a d a nossa geraçr ío , p o r é m , n ã o e squeçamos que a>> a g o r a 

f minha, tua, nossa, vossa, delia, avtm, algw.na, ««,«. esta, oquetta: se p e r e e b e u esse g r u n h i r .mi expres são t ã o a n t i g a , t ão v e r n a c u l a , 

:' « S c p o r v o n t n m n ™ v i e r . Toda v i , Aind« nifo v a l e . A g o r , t ão g e r a l , tão i m p r e s c i n d í v e l . Na p a l e s t r a , no fòro , n a t r i b u n a , o u 

' „ão c o n v é m . U «ff-, l i a . O i não c h e g a . Vara não m o r r e r . Kll« não " a i m p r e n s a , ». c a d a m o m e n t o , nos dão n a v i s t a , ou nos r e s o a m 

I f a l i a . A sun não s o r v o . A m i n h a g a n h a . A t u * « A c o r r e . A a o « « v i d o sen tenças com o e s t a s : «Por cari, beneficio u m a i n g r a -
: nossa não c i r c u l a . A voss« não a p r o v e i t a . A del iu «ff» m e l h o r a . A « d ã o . Por cada p r a z e r u m a p e n a . Por c-do. sacr i f íc io u m a a m a r -

j o u t m c e d e . S e a l g u m , , a c o d e . Kss« a d e a n t a . Estaco g u ™ . Par cada sobe rb i a u m a Humi lhação , for cada a s p i r a ç a o 

j p e s a . A q u e l kl M o b r i l h a . » u m d e s e n g a n o . l',r cada p r o m e s s a u m l o g r o . Por cada , ,ura u m a 
! Q u e t a l lhes p a r e c e f i c a r i a a nossa v e r n a c u l i d a d e , p a s s a n d o p o r t a - i r a i * ' ° - P e r g u n t e i por cada u m . Q u a n t o p a g a s t e por cada l o g a r ? 

j m a n h a d e v a s t a ç ã o ? Não c r e i o q u o o m e u v e l h o m e s t r e a a d m i t ' isso. D i s t r i b u a a r a ç a o por eada p r a ç a . In t e r e s se i -me por cada u m . Por 

I A l i á s nos r e d u z i r i a á c o n t i n g ê n c i a de n ã o t e r m o s poss ib i l idade abso- voz u m a pessoa .» K' u m dos l o í t i o s v e r n a u l o s m a i s p o r t u -

I l a t a m e n t e n e n h u m a d e ft] l a r , s e m q u o nos a tascassemos a t é á b a r b a S u c s t ! â > t 3 t l a 11 v c z 1 I M ' 5 0 0 l M í l s i a ° , i c P ^ t i c u l a r i z a r , o u 

I nocacop l i a tun . N ã o & a s s i m ? A s s i m é . Mas , s e t a l c o n s e q u ê n c i a l he d i s t r i b u i r . N e m m e s m o o r e l h a s d e p o r e a r i g o i l l i se.ntiria.rn, p r o -

I r e p u g n a , s o a não a d m i t t o , h a - d e r e c o n h e c e r q u e a s u a e s t r a n h e z a v a v e l m o n t o , es -e c u i n c h a r , de q u e o r a m e a r g i i e m a p r o s a o s 

I iião cabe, q u e a sua c e n s u r a não co lhe , q u e a s u a o m e n d a não q u a d r a , c r í t i cos d o s u b s t i t u t i v o . 

j h a - d e c o n f e s s a r q n o a «,7o d e v i a t e r fo i to , ha-de conv i r e m q u e a Q u a n d o , p o r é m , a su ínophob ia r e q u i n t a d a a t i l e x t r e m o a n a t h e - -

I ÍÍ,To pôde s u s t e n t a r . m a t i z a r d e f i n i t i v a m e n t e d a nossa l i n g u a g e m es tes v e l h o s m o l d e s 

pá t r io s , t e m do i r a d e a n t e . e v a s c u l h a r o i d i o m a d e m u i t a s 

§ 10 outras f ô r m a s portuguesas , onde esse at ino audit ivo desembosearia 

J porcos, porcas, j>orcatha.<, porquinhos, porguitaí O porcaria': A s s i m : 

A i • > ( I n « c n c u p l i n l i f i i » » pôy cíistumo. por c i s a , por c tni isa , por <>'ça, jior calha, por quinho-

I eiro, por fjU.(ação, por cariar. I S « . - S o b r e a l g u m a s o u t r a s combinações pl ionicas , d e s e n - C a m i - , 8 e s c l . o v e ü Vl,nrqa antes-», «por'caso» e «por caso». (Obras, 

j t r a n h a d a s , a m u i t o c u s t a r , do m e u s u b s t i t u t i v o e seus t r a b a l h o s ac - y j } j-q j j ^ ^j-, e 

1 ccssor ios , ca iu , d a p a r t o d e o u t r o s c r í t i cos , a n o t a d e c a c c p h o o i a . 
- J „ . ., . . . . " P O R TAT 

1 L n t r e e l l e s m e r e c e r a m p a r t i c u l a r r e l e v o , n u m a d a s p r i m e i r a s cen-
I au ra s , como c a r a c t e r í s t i c a s d o m e u achaque , e s t a s r e a l m e n t e W S . — De v e r a s s e r á n e c e s s á r i o n ã o f a z e r o m e n o r caso do senso 

1 cu r io sa s e n o r m i d a d e s : e o m m u m , p a r a nos te c o m p o s t o p h o n i c , i r a l ü r o a r c a c o p h o n i a . 

I V e j a m o s . Quo v e m a s o r c a c o p h a t o n ? 
C M " ' ' A b r o o vnlho JOÃO DK BARROS. «Cacophaton», ens ina e l l e , « q u e r 

• - { ' 0 r M ; d i ze r mau som, o é vicio que a m-úlha recebe mui : e c o m m e t t e - s e , 

quando do fim de u m a p a l a v r a a do principio doutra se faz alf/uma 

I Desde logo, pois , se m o afigura, d e bom conselho dizer o que a fealdade, ou si unifica alipmui torpe :a.y> (Grammatica. p . 168' . .I 

t a l p ropós i to m e o c e o r r o . 1 ('ASTIT.IIO, n o seu Vrato.il<> dr. Metrificação - ( p . 56) mi iu le ia a s 

I POR ( , \ II \ v a r i e d a d e s poss íve is d o c a c o p h a t o n : «Do t r e s so r tes pódo sor a c a -

í c o p h o n í a : d e torpeza, d e immmdicia o d e s imples desagrado. Tor-

I sr.—Nos m e l h o r e s e x e m p l a r e s d e nossa l i n g u a , ve lhos e nu vos , prsa, q u a n d o as e x t r e m i d a d e s d e p a l a v r a s c o m e s i n h a ; p r o d u z e m 

I s e m p r e aclioi r e u n i d a s a s s i m o^sas d u a s p a l a v r a s , e n ã o m e cons tou u m vocábu lo i n d e c e n t e , immundicie, quando d e o g u a l r e u n i ã o 

I j a m a i s q u o a l g u é m e l e v a s s e a m a i . p r o v é m ura t e r m o r e p u g n a n t e e ra c o n v e r s a ç ã o d e pessoas d e l i -

I « D a r i a p r e m i o c o r t o e m p a n o s d a f e i t o r i a» , c s c r cvo F u . Luiz e a d a s . K s e r á a i n d a v i c i o des te g ê n e r o o só f aze r l e m b r a r p a l a v r a 

j í.K S u r s A , «por cada c a b e ç a q u e se l he p reson lasse .» (Atuwcs. p . HKi.) i ndecorosa . O d-sa.jrado cacophonico pódo ser a i n d a de do is m o d o s : 

« M a n d o u - o s c a r r e g a r d e f e r r o s » , d iz n o u t r o l u g a r o m e s m o au to r . o« q u a n d o d a c o n t i n u i d a d e do d o i s t e r m o s so f o r m a u m t e r c e i r o o 

« a d u a s b r a g a s m u i g ros sa s por cada u m . » (Ilistor. de S, D rmin- b o m p e r c e p t í v e l , s o b r e u i d o so a s i g n i í c a ç ã o é.de.s-u/radavel e baixa, 

gos, VI , r . Z l ) ou m e s m o q u a n d o , s e m f o r m a r v o c á b u l o a l g u m , d á u m a c o m b i n a ç ã o 

« P a g a s s e m i l dob ra s c r u z a d a s » , l a l l a a g o r a DUARTE NUMES, «por p o u c o be l l a ,» 

' cada p r i s i o n e i r o . » (Chroii. Del-Rea O. João I, p . X í í , ) . — 
Í 1 Alisleiilio-mo de Iranscrever o exemplo datln por JoÃn DE BARROS» 

porque, actualmente, o pap<d impresso o não sollrcria. 

j 1 A e«te particular volto na secção II, g§ I6-S.J, 3 1'orln, ISiií. 
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o uso vernáculo associa nonnaliuonr,e e m phrasos de occorrencia ^CAIITB NUNES, Chron. d-el-rei T). J;ão\, v , T, p. 340: «Nunca | 
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vornacula i tem ilc S"I ' ,com essa. roíuiMdas.Pel.a i nos ma assoei ação '"unl oscoll i ido»); p . 313 <«pra- tal gabamos que foi dopois i m i -

d.i.( idéai. .já nos não po leriaiims si-rvir das consUaicções "ra'iiinati- tado) ; p . 340 («,wr la! o foi acompanhando») ; p, 343 [«por tal 

c.ii's, cm qim a pivp.)M','ão por aniüc b' o verliij ter no iuíinito, e a trabi.lbo»). 

esta se se^uo o pronome demons tra t ivo o, os, «••. l lxouip. : « Por •'OIHÍE PEKRIÜHA, Kufnmna, a . I l . s c . « P o r t a l não te c o -

iW-íi v i 4 o . !'"•- tel—s e:iCiUiti-adii. P-r t l-/,s i.'>;,ragados (..u o i v a m s ) . "heo-»); a . 11, s . 7: «Pr»- tal a formou Deus»; a . III, s . 2: «p-r 

I'-ir lei• • aberto (o caminho! . F»r td i, l e c h a l o (o negocio) , !•„>• id-a ta' '"^ão"; a . V, s . 2 : «Se nos v iss jmos tal por tal.» 

rei|ue.s;ado. Por trl-ns namorado.» II, desta l avra , inmimeras outras R r- t r:>- Monarch. í.vsit., v . I, p . 50 : «K por ta! a canonisam.» 

phrase.-, e m todas :is quaes ini roduz u m />irt-~tl<>, ou mais JÍOH>'UOS, VIKIRA, -SVRA»., v . HI, p . 206 {«por tal arto») ; p . 209 («e s e von-

u m a portella. ou varias /•••rtdtus, a s abe r , nina <>u mais .-nm-elhif ou faí,i""); v - !»• 3013 («a quo ou tenho p o r la/»'); ih., p . 308 

j,nrl!,ih(i.--. {nopor tal ;i. qualif ica o texto sagrado»). 

M. lii:n."íAi:t)Es, A". Flor., v . IV, p , 309: « q u e m o deixará de 

I H » . — .lá o u parece :jue m o pudera contentar do que e m relação resp 'itar por lal ? »; p . 2 í ! : «um paralyt ic o, quo conhec iam por | 

ao / • - • / , ; / l evo di to . Mas n:n será por demai s aeere-iceirar ás M » ; v . I I , p . 87 ; «que por ta es r e p u t a v a m . » 

raüui-sas aut-.iridadcs. Virei an1':is mais p r u x i m i s . desdo as mais ANT. I(EIÍT:IR.V nu FUÍCF.IREDO, Memorias de Liter. Porlvtjwesa, | 

remotas . v . I l l , p . 208: «E pyr tal o teve t a m b é m . » 

Os mui- aut igo í nrc iuiuentos do nos-o idioma nos n tres t im a FIIIISTO KLVSro. Obras, v . Vil , p . l I : « X ã o o t o v o por tah\y. :J 

tend e:ic ia eo! is ca o te de-g;i. prepo-ição e esse adverbio á mutua XVII , p. I I : «enfriniuceido por tal modo»; p , 83: « e por talo 

conibjubladí!, Iiasta mano.-ear o L-alCo.-selluiro d o i r e i D. DuAiirn, m a i s fanatico»; v . XVU1, p . 8 : por tal o j u l g a r i a . » 

pa.ra ver como semelhante coiivisinlianç.i é ingenit i . ao nosso fal lar . ROQI I-.TE, n . I ao h-tl Centdh., p . 481 : «Apezar do quo a I g r e j a 

Vejamol-o, r.a bulia ediyão de ÜCIJUETH (Par i / , 1S I2): p. 2 , 51, 72, não o tenha declarado por tal.-» 

132. 294, 179, ISO, I8II. 2SS, 29i>, 298, :!M, :!I5. :»« . UM, 112, 415, RAURKT. 'Mr. v . XXIII. p . 8; l: «E prr lal o a p d o u o centro .» | 
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CASTILHO, Ocoi-ijic., p , i!05: «0 pôr tal poste loi 'a». Furtos, v . II, Agora , .so a i n d a e \ i g e i n B t uri. lades, ü não kisía, a d o m i i 

p . 135: «por tal a r to ;.i. aífli.-du» ; p . 17ih *por tal a r t o llio i i ige- m a i o r tie iodas , al i i v ; io : l 

ilha». Z'*r!i.'tn, p . 119: «chegares p>r tal arte». <t Atarefo, p . 143: DÍ/AIÍIY: Ni N I H (VÍ . . - . ,V . I!, t , . 3s-. : - U l m - a r de dot- o 

«por tal s i gna l» . Anacreonte, od. 28»: «Mas dispor- lh'a portal l e g i t i m a »: p . ÍOõ : « Q.io viu log-.r j / s i B U B i . m » 

arto». Felicidade ycia lustr., p . l i l : «encaminhar a s eois.is por tal Tu.. ÍA IY, T.j-: SUT>Í, A>'i,.ilr 1). J.-,,-., / / / <í|)..v(.l ol-rei 

a r t e » . considerar q u e o quo d-s.se do a;a lazenda, c - a i umuo de dote, f icava 

LATINO C o i x u o , Orap. da Coroa, p . ii; -ii'or t«l m o t i v o . » *>ii:ío mu genci-u de ('•iiiuiv ... » Aipii -'r dote o de do. 

CASTILHO JOSÉ, llrin, da Arte de A»- . , p . I ü7 : «.Par M g u i s ' i . » UAIUI.VKL HI.ITLÍAI-, Vo--abul"rio, v. l i l , p. 2i)ii; «Magalia, por 

CAMII.i.O. Xarcuiko, v . I I . p , 157: «Halbtirdiarani p-r lai feição casar c o m cinco m i l esc tidos de date, foi chamada por alminha 

o a n t i g o com o moderno». A bem dotada.» 

OON o ALV KS Dl AS, / •r.tís., v . II, Si* { .: tòid., p, i ! 17: «Cax:U eo 111;: rui )de dote. ••> 

HKRCULANO. KM. .«,4. P . JN: . .P recedendo a con-
« v i r g e m : v i r g u m ! q u e n a m o r r ceo inpensas veiição p r o l i m i n a r de date » 

Por tal a r t e , tão d u r a o c r u e l . » l i , se , p o r se a . ] . p r i m a r d o v ica-ml . ded;, L u v e s s o d e i n -

Qbra» Pasthw,nas (ti. L u i z , 1808) v . IV, p . L't'1 : -Por tal Cü"W"" ,ll1,[':i4,,rilvcl ^ ' W » dc dmt-, o u t r a s , com., i ini-
.• •1 . • 1 . , taçoos ou ar remedi l I iDs d a m e s m a na lav r . i 1 iavi1 111 .In m,..„.,..... 
l e i to c a luu d o t a l m o d o e m g r a ç a . » irf " " p a u . i a , 11.11 i a « m e i e c o r 

RAMALHO, HoU., p , 2 7 7 : «Por tal m o t i v o e l l e prevenia , de 
. Na. > s e r i a l ic i to if.-j:- c í f i m l n : - . r : -. : , 

a n t e m ã o » ; p . W J : «Por tal m o t i v o » . ' 1 < - ^ . n p i o , . 1 , ^ ,<.,, i a „ u 

M . LEASES, Paes., p . I I : C U M , L U I " " ^ I^UNAAI-IM U:.«.-:.KO (Meu. e Mo.;a, p . u ) 

l iouvesse e s e r i p t o « de dó d e m i m - , e ü v i :m: i , no timiões, p o e t a d o : 

« Q u e por Ines gosos n ã o v a l e t,: jj.j (J?! ( ) | | l l ) f , 

•* » • « • *> » » " < • - X11 r o m - j o , ' , „ . , i o „ p „ i o „ „ „ , 

A g o r a e s t e j a m 110 caso, o, se cu n t i m i a r e m a r o c u s a r a essa i a z á m o i a d a t u a n a . » 

e x p r e s s ã o 03 1'oros d e i r r e p r o h c n s í v c l , é q u e se o b c e c a r a m 110 p ropo- CASTILHO t e r i a c l a u d i c a d o uaqa id lo ve r so d a Arte de Amar ip . 30): 

; s i t o do n e g a r a v e r d a d e c o n h e c i d a por tal. 

» D a r . n u n c a , m a s Ungir s e m p r e tenção d.- dar.» 

\ DK ÍIOTU Mau se r i a a i n d a , o exemplo dado pe lo d r . CAIÍNKIIW, q u a n d o , 

9 1 . - T a m b é m e s t a r i d i c u l a r i a ch ibou n a s p r i m e i r a s c r i t i c a s ( ; i ' a ' i H , l ' í t ! 1 ' " ( P- 1 ; M , - < l Í 3 í l ) a < K S s f , " s i l I » ™ i o s . p i e « c e d o d e v i a 

o p p o s t a s a o s u b s t i t u t i v o . O i u v o n t o r do a c h a d o r i u - s e m u i t o do " f " ' d , t r " m i 0 s í l ! « oluootod.» 

I c h i s t e , o , c o m o os p i n t o r e s do r e t r a t o s e p a i s a g e n s q u e n i n g u é m ™ ' „ d : i «un i dos seus t roe! ,os ma i s p r i m o -
I r e c o n h e c e r i a s e m a l egenda e x p l i c a t i v a , a d v e r t i u os a m i - o s d a t r o c a r°S C > S ' ° ( f n t ° , , M ; " ' í ? a i ' 1 ' " í a í l ; i 1 ' " ; i ^ 1 5 , 1" "e^ ' i ^a ' 1 1 ' e x p u n ^ i r o 
Í , , , . . . J , , . , , , , " v e r s o onde so lai la e m «cauda, e s de ilo-ura.» 
j q u e de dote v e r a a s e r dedote, o ãedote o d e d o m e r a i n l i o . 
j N ã o se i se os p a p d v o s se p u z e r a m a r i r . l í dal i i r i r i a m t a l v e z ^ 0 " 8 , K s s a " m c i m ' riub°j;un' 
I j u s t a m e n t e d a s e n s a b o r i a ; p o r q u e á s vozes a c o n t e c e d a r e m os ij I I 
i n é s c i o s p a r a t o r SOD so . 
I Mas 0 q u e 8 o i , é q u e n ã o d i s t i n g u i r s e n s t ão d i v e r s o s q u a n t o o ' V l " i ; ' 1 7 

l d o e m u d o n a p r e p o s i ç ã o de c o d o c a c c c n t u a d o e m dêdo, ó q u e r e r I b u v v i t i . 1 

I d e s t r i n ç a r u m a l í n g u a c u l t a c o m a a u d i ç ã o a f r i c a n a , O ouv ido Q 

p o r t u g u ê â n ã o c o n f u n d e , n ã o c o n f u n d i r i a j a m a . s «de m u i t o » c o m . , o ía ino phi lolog, , b a h i a n o p i d a s m i n h a s o b j e c t o s 
! "dê mu i to» , ide pouco» c o m «dê p o u c o » , « de tudo» c o m «dê t udo» , * , P 1 ' a " A S l í " ™L"' ú 11111 V ü R ' l , l u l l J l u a i ü t ' d , ! fcuila excepção , 
i 1 de todo» c o m «dê todo», pas to» c o m «dê p a s t o » , «de t r é g u a s , l c i " ^ acqu iesce neta d o t ã o r e s p e i t á v e l a u t o -
I c o m "dê t r é g u a s » , «de i r uaao» com «dê m a n s o » , « d e f é » com «lê fé», ^ r ^ m m e r è ' ^ 1 " " " ° a ° i l " a U m i n l i a < m i e i ' v a a > m a n " 
1 •'de o r d e m » c o m <<du o r d ; m » , «de cabo» c o m «dê c a b o » . H a p h r a s e s , ' " ( , 1 < '1 ' 
j a t ú , e m q u e os d o i s v o c á b u l o s se e n c o n t r a m j u n t o s u m a o o u t r o , h m f l u ° i t õ c s ' c a m " c s f , a ' ( l c i ? l l á t ü '^mos a s s i m , do o l fac to , 
\ s e m r i sco d e cou f u s ã o poss ível : «DS dé l e v e . Dê dc m a n s o . Dê de nQm*GmVro s c n i l í I a i ' l i l 0 [ ' ' l«o p u d o r a b u n d a r e m razoes m a i s 
I b a r a t o . Dê d-, v a g a r . - ponde rosa s . Ahi o q u e dec ide c o m ac=íur,u, é o i.aet i d o en t end ido , 
j ' ' a e x p o r iene ia do conhecedor , iirto l og rando , m u i t a voz , e s t r i b a r o 
j O í i . — íáo a c r i t i q u i c e eonboces.se a l i n g u a , d e q u e d i s co r r e , n ã o seu l audo n o u t r o motlv.» q u o o sou p r o p r b s o n t i r , c r i t é r i o pes -
I m e l e v a r i a a d e s a c o r t o c a r i so u r n a c o n s t r u c ç ã o c o m o essa., i ão rip soai , i n t i m o , insiiinctivo e , n ã j r a r o , indeuioi is l í ravel 
I g o r o a a m e 115e c o r r e c t a o no to r iamont . ' . v u l g a r . N ã o h a q u e m não Não c o n t e s t e ; a l eg i t i in idadade v e n n c u l a , d o t e r n u . <d'es.ioa 
I ] d i r a se i c : « H a v e r de dote. T e r r f ç dote. R e c e b e r de dote. A lcança r privada» É e x p r e s s ã o do Dioou 00 COUTO. (Dec. IV, I . . I , c , J . ) 
I dedote. R e c l a m a r de dote. P a l i a r de dote. D e i x a r de dote. D a r VIKIIIA l a l l a « n a e a p J l a privada», {(Jart. I , p . A^I) <> c m «possoa 
Í de dote. T r a t a r dedote. P r e s c i n d i r de dote. C o n t r a c t o de dite. primada». (íned., v . II, p . 139. J (Í\URET (V. WILL, p . 114 U 

I E s c r i t u r a dc dote.» 115) diz «AMelões privadas» e -<vida prkada-. ALEXANL.KB IIBR-
. „ , . . . , I'L'LA.No iOpiisc.. v . VIII, p . 471 e s s r o v e « v i r t u d e s n r iva i i as» . li 

3 A p ropos i ção de, como e f i ^ i u e n t e e in nosso Ll ionia , f az ain . , , . ' , ' 1 

i .„ , , , , , . «vi i la privada» e s c r e v e u LATINO COO.IIO. niiwiboidl, n . ^ 8 0 : 
a - e z e s a o em, c u como, c o r r e s p o n d e n d o o «da r dc do te» a m a u m e r a s , , , , v ' 
9 . , Oraf. ti". Cor., I>. 11> 
\ o u t r a s s e n t e n ç a s do a n a l o g a f e i t u r a : «Dar de a l u g u e l , l i a r de afo- ,, , 
1 M M t o . D:u- « e m p r é s t i m o . , w ,te p e r e e r t , . D » r 4, j u r e . Dar * * * « 1 « . *> V r w » » - . » » í t t > » . S -
í ' i r f e s t a s . D a r dr e s p ó r t u l a , i i . r rfr e s m o l a . I . a r d- r e a j a . I a , . . l o J " 1 " »,, t u o o t ,,lo i l l u i t r e prol 'es.or , „ o set, o 
i , „ „ . ,. , j . i , LATINO Uj i : r ,uo ,O qiial se r e f u r • a « f amí l i a s iiritadam/cxcn* chefes». 
I t r o c o , b a r de r e s t o . D a r de q u e b r a . D a r de s a l d o . Dar de ,, . _ . , . 1 ' 
1 I. , . . _ „ „ , , „ , , r . , . , , , , , o e n d o , c o m e l i e i to , .te m e r a sens ib i l idade ao . i i t i \ a , o in id i i id re aiirii 
I l u c r o . D a r de a r r a s . D a r de benef ic io . D a r de l u v a s . Dar de 1 

3 p r e m i o , D a r de e s t r o i a . D a r de g r a t i f i c a ç ã o , l i a r dc g a r a n t i a . D a r ~ 
j , _ , , . „ , , ' \ a r niluante, « r ç . l i l , g 2". 
a <'e g r a ç a . D a r de b a r a t o . D a r de t o r n a s . » 

I 
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ollend ido, não i.razom a u o i i u i | o desagrada vol iii.it; o num discurso, o u numa s a l a . Ainda a g o r a so fal ia no aprisco da 

a d j e c t i v o e m locuções c o m o «v ida privada », «possoa PM-<I'I«», «vir- igreja. Mas q u a u t ) não faria r ir quem dissos.sc coniu JACINTO 

t i lde privado», unde o u l t imo dos dois vocábulos remata a expressão FREIUI-: ', o curral de Christ o 1 

da idi'a, communicando- lhc o seu tom, as phrases, eoino aquel la de Hem razão t h h a LAHARTISE, quando, oppondo-se á glorif icação 

LATI.NO COELHO, ondo o part ie ip io amá-lo do verlio privar seguido do mot d<: Cambroune por VICTOR Huno, lhe advert ia q u e «/US 

do u m complemento , atraz de l le se dissimula ao ouvido. Ahi não mots o,d leur o-leur». S e o s m e u s oppjs i toros o não s e n t e m á 

t e r i a e u a repugnância , que sinto no outro caso, do m e s m o m o d o palavra , do que ora tratamos , pac iênc ia . Será supercxci tação dos 

c o m o não repugnaria ao uso do adverbio j j r i W » n í e n t e , q u e me meus sentidos l i terários . Mas que lhes hei-dc l a z e r ! Vejo q u e o 

depara JOÃO TIE IÍARROS no Dialogo da Vicnstt Vergonha. ' Ilraz Cubas de MACIIAUO DK Ass i s não era menos delicado : duas 

Nas locuções adjectivadas, o opitheto, que as u l t ima, t em u m a vexes , nas suas Memorias (e . 100, p . 262 o 263), refugou aquel le 

prodominai ic ia , que recorda ;i ore lha o substantivo priradu, com adjectivo, escrevendo o reescrevendo : « vida particular ». 

a s suas accepções nocessarias e a c t u ies, de «secreta, c o m m u a , la- 1-Lu estou com o lira: Cubas, c opino que a l inguagem do co -

trina, s e n t i n a , cloaca, r e t r e t e . » IMORAI-JS, Díeei-m. i d igo c iv i l não d e v e ser m a i s complacente c o m os cheiros suspe i tos . 

N ã o deslisou ar/: hoj.' a palavra da signilio.iç U», C;IIII que a es-

e r o v i a till. Vi! EM'i:. na I'onteiHa de iditv ,.,.:, £ 1 2 

« Que náo sa iam da immda. PIÍUFKRKNCIA run 

A enganar a . c o i t a d ^ . v 

|1JÍ1(. V li J, JJ J SJIL.— apostil la do «méri to professor é u m a das taes, 

c m que, náo con íente do uio chac inar o subst i tut ivo, se d iver te 

« !•;' Inia I >rta defumada, e m me andar p u h o m a u . l o a s notas . 

'i'u.padoiro d a privada, Parcec-lho a e l l e que o sou desaprovei tado a lum no, d i z e n l o « a 

(lb.. m.j preferencia pela outra expressão», n&o «lho tacteou bom a vornar 

culidade». A sou ver, o substant ivo preferencia não comporta a, 

I''aze rido suas as pa lavras do m e u parecer , com que suppoz preposição jmr, sonão sómonte a, para, de o subre ; para d e m o n -

responder-m.' , não m e r e l u t a o dr . ÜAIINEIIÍO: porquanto não 6 g t r a r o - i i i e invoca A . DR CASTILHO C LATINO COELHO, nestes dois \ 

á brejeirice do calão que t o a mal o vocábulo. Mais d e u m a vez p a p S U Í } : «A preferencia de Maria para as l e i turas .» «E! e n t ã » que 

lhe accentua CAMILLO CASTKU.O HIIASCO essa paronomasia a b o r r e - a pre ferenc ia da ant iguidade apparece c laramonto , def ln i t ivar j 
c i v o l . «Kn trava-lhe na rida prirada». oscrove el le , gr iphando a I n ü n t t í . » I 

expressão, «e dizia que. o substantivo era tão l impo c o m o o A u ] ü m i l d e m s d u a s passagens não se rccommenda senão á ' j 

adjec t ivo .» (Historia <> Sentimentalismo \ p . 143.) Noutro l ivro c e o á a r ; i i p o l a sua amphibo log ia . Não se sabe, de feito, a l l i , s e «« . 1 
s e u (Xoites de Insomnia \ n . 7. p . 9át ainda m a i s oxpressi- mtigt,idade» é o sujeito, ou objecto da preferencia, se a ant iguidade | 

v a m o n t o s e pronuncia: «Diz que não rao ameaçara na minl ia vida prefere, o u é preferida. 1 

privada. O priwda die e del l o . Eu c.-.creri vida particular, Do outro topico o que se s egue apenas , 6 (pie c o m o nome * | 

N ã o l l i o quero maior c a s t i g o quo a vergonha ante si m e s m o do cabo a preposição s e m quo dahi resul te não lhe I 

subst i tu ir caviJIosameute palavras, para amanhar ura gracejo sujo.» c a b e r t a m b é m a preposição por. 

O l .—• Não e r a d e estranhar que a arcepção le-eeunina desse O douto professor labora n u m a confusão, quo buscarei desvanecer . ;i 

vocábulo acabasse por des t ing i r sobro os seus outros usos, e con- 0 s complementos indirectos do v e r b o preterir, esses e x c l u e m , | 

spureal-os . quando pa lavras estremes dessa grosseira s y n o n i m i a , l ia duvida nenhuma, a preposição por, ex ig indo a proposição a. J 

o u t f o r a correnl.cs. v i e r a m a ca i r em incompatibilidade c o m a M a s e s ta Mo rege então o objecto preferido, senão aquel le quo lho | 

l i n g u a g e m del icada, o u a sor proseriptas da. c irculação, por pospomos . «Entregaram-se», diz IÍLUTEAC, ,< e foram dospojados J 

t e r e m assumido ambigu idade accessivel a equivoco.s mal i c iosos . d e ^ oxccpto daquella liberdade, que e l l e s proferiam « tudo. » j 

N i n g u é m act. uai in.su t<; d ir ia , por exemplo, como os nossos c láss icos < Vocabular., v . VI, p . 091 . ) «Profer iu a conservação da Ropubl iea A $ 

diz iam, «sujeito de boas partes», «homem cie grande , partes», s u a propria v ida » (lbidm.) «Sem nunca se profer ir a».; m a i s . > | 

n ã o se podendo j á recorrer a esse lermo, na acwpção de prendas ( » • ) « A maior ia do p o v o preferia a infamta que a l e i impunha I 

o u dotes pessoaes, sonão eoni subtileza o tento, por não dar azo à a o s que recusavam defender a torra nata l aos riscos gloriosos dos j 

m a l i g n i d a d e . Outro ospecimen temos nas locuções bom successo o combato» . > (A. HERCULANO: Eurico p . 8 . ) | 

m e u ittccew, quo. v u l g a r m e n t e , hojo. no s ingular, indicam u m facto Com a pala vra preferencia, porém, a preposição cariará, sendo, f 

phys io log ico especial a o ou tro s exo . Têtas d iz iam dos se:os d a m u - eonsoanto à especie , a, /.ara, de, sobre, ou por. 

Ihor os nossos melhores poetas entretanto que presentemente, só se Quando se cog i ta na pessoa, que exerce a preferencia, s e r á de j 

appll'-a ás l emoasdos a i i tmaes . Ainda não ha receio de sLni l i car o a preposição conven iente . Diremos, v . g . : « Q u a e s xão a s prefe- | 

d c l i v r a m e n t o p u l o nome comimim e especilleo do p'i*'o. Mas o verbo deste oscriptor ? Km coisas d o a r t e consul te o l e i g o a s | 

correspondonto, q u e tantas vrzes ligurou e m bellas ostrophes do preleruik'ias do entendido. Preferenc ias de ignorauto aao t e m a u - | 

CAMÕKS o Fi:URGIRA que tantas se ouviu nos sermões do VIEIRA, toridade.s . HERCULANO disse : « Era e l l e quem no moio d&3 fes tas | 

c o m relação a Maria Sant í s s ima , que sem desaire ainda se ropoto obtinha todas a s preferencias da filha adoptiva da in fanta . » (O J 

nas incomparáveis traduções lat inas do CASTII.UO dosappareceu '> F- ' ' • ) 

d a l i n g u a g e m del icada, o, hojo, suscitaria e-scandalo muna poosia, Com os verbos pedir, s.,>kitar, requerer, pn;»w:r, obter e. outro* -1 

semelliantiH, a sentença reger- sc-á c o m a proposMio pwt: « P e ç o | 
I Ed. de nsõ , p. 287. preferencia para,11 o m e u jirojecto. Roqueiro preferenc ia pura | 

Porto e liraga. 1SSÜ. 
a Po r to e Rr iga . 1S7I. • 
» OAMÒBS. ode XI . (0'-r.. v. II. p . 117.) L-MOii-aiu. •>:•.•.. v, II. " • J ' " ' HA 

p . 2110. (Castra, a IV.) " Kd. d.' I9»íl, p . S. 
' l.atiadas. Il l , I . o ^m vários uiuros pontos. Kd. de lá'JJ. 
II Oh v. II. pag. liVi. (Cart. X. li v. II .) Será licita «m poi-Lugui-a a i-onstruccüo jicdic JKÍJ-.' ir. uclirpaea et-•, | 
' Mcta-aorphoiis, Itun o em wuiios oulros loftaro*. pedir /tara ler t SiislPtUain m iiosia? no'lhoros aiiioridadea que não. | 

i 
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,, I,|IU pirei l l I ' I 'I V" "ai, li' 'II '11'''i I p ' ' ' ' J 111' I i', '! I , ll.'i-.lr L-l" I- ,> A . • / ';'• '.'ei' ,"'.,.' ' - Vil1:11 il II. I d 1 p e a / I '' '. a,. a tal fa p i a u , 

p,-cf 1- ! II. uiaa '.LM, Vil,.,. li a i eel ,eon . lefaam a, dm., palavras nam p da eaian. Ai ia.rri: 

,„!..,. , I .vt .-áia ia . a p-apai-a. a iaAcl i . ,'•... ,[na. a.a' n , , ' aid, i i i i r iem.. E oitanipiiii" a 'Iça „ • . , & " J» ,a'," iiinsiea. • 

, t a ' , ' ; a « | i a . i , 1 p"el'eri,ta rrsn v i l l i , - ' ;i „,,- , , „ „ ' .. , • aa • , , , d ; eestO al«i, a,, 

de pre,, K a .. a: „' veil i-irS I n , <eripl Bi , ' , ' ' .„ , , „„ : , ! . M„:,-..., : .. ,",• .<«,:,••',. I ; » , . , ; .- ; . , ,„«• a,cama c-i a . . 

,,„ ,, 1: ., |i irei II i a ' .|H a„ ,,l, a,ai,,, .l,a a inl.nile. .M a la llaa aã,, liil ,|nara eSadef i , e s-rapra a ;Aa,,ae 

qua deem a uai a niteo a. lira, aaaaia . . . . '1' Ima. Y, aaai ' | alana,a, paadil A i /•".- a, cama aa„a.. 

a da st. • ÍS a,, adia.» ' I Xe-s > iac,ni ,< t e i t » . da mais a mais.já -a „,„ d '|i:ia, a sal.M.aa-

Mas ip iammoi ta i a prafereaeis m u , a,,a plaaas a., , , j , , , vaaaaaa ,a.„, a pre, ,si,;ã, i p„r. Aeoteiui ' a • ali, d , / : 

aaaaia p . . ' a. , , ou .,„,'„ a, an jiaajaa a , , , a . aiali.i ala '.a ,,,.« p ,,,.:„,,a . „ ,„ . , : >|,ii; u : : » 'leleiaiieia p-.e n I r a m n a asa., -

iivaa, ,../a mau ;d i„a . j Mas alli ia . aaii-' a aluai.ladas. 

A pai a, .aaaaia ,p:e Sa „ , „ "A, • a „,„ ,:„,„ „,„ a am a, | a saaala \l V í ia ,,,,1'est, a, p, aleaaaaia. pA '« l imine p „ , d „ i 

I . „ , , . , „ . nl.j i nd i l aiiln ns.Alil lai.rnii. ,' a p a i - j e;is. . . (PA,",,, C, , l . a i l l l a A : a , a , . , |i. I'dl. [ A d E l l a l : 

III,Zia nu l a a a r . a . l is t ina â,, amuai ,r , a ai . r é d e a , la lia - , Hl,tia ' . , ' . ' f i ra n l - , ,,. M . i . i 

\ pi'iifaaaaaia. /,.,'a end lade una a 'mlaae a aiap a/a.-ia da a lii la,a j ituu la„ 1,,1'C a preferencia a pa, ' ,: . paSlaaO d > pa,mama 

a allaata, a estia,ae a daaU'die 41,.. diAei . t i le la j .a , !•'',',/., 

,,a muda ,,,,e .alias assas ,,i'ep"Si"Sa- Cm ana aal i ida. mas ..iSeei- | X , m n a i , aerAAee-Aepr/e Penn,•!,.'•• i.ATiV) ilei.i .ne : í/eeiteíd 

t a a a . Vnliali.-.e 1, ,11 a.., .,,„„ ., „ .„ i „ , e , è „ „ . , . a , , , , „ . . ,h- | ' A,i"l .paaieiil„• diaea, „s i tal ,a„„s. -Avcrr ,a-afa,.a,a , ,• „ „„ 

se 11 paafaaeiiaia -/a mailier aaaa l i . 1 aii.tn-iSe 11 paefaaaaan ! saidl,. , sr ,in ain.ea. A delle paa/aaa,: • ,pie,la iimsa-a. 

popular p..a, as ddas linni'v f r , ,111 , „ „ as livi'.,s uteis. Dm. „aa ' (/< „a H.<l. da I'l.tiiaC 111, v. 1. |i. Aa,., 

se a preferencia poa a, can;,,, .,,« e , p a , „ , •••«.instas, ...,, „mla.,s I Hi -a ve i,,ie ml„ salt 011 0 ipic erra nu teeaale ii< |.rcpir»eaas 

1 a'tcs. Mas a, i i ,derci ,c i , . . ,„ . -e la,,, se ••,,.•,,,a, an .a j ,,»„ „ -alistanliva ,.,•••„,•, aria se de, e »e„mpa„lr, r. 

' t * . j nan r à T a l l t " ^ A 

,• Te,d,e prcteroncia ,,',•••• Jean a, nie i e „ i sisi,i iiaadn qua a i u i a , T j . „ , , . „ , „ . , 

paolin a Olltaum, mas ,p,a cu saa,,.a, a, ' ,a ,•/'• ,•••-

/aau/a. Desde aa (J men niaiita seji. ,ireleril-'aa „11,a-,, 11 live a „ . A ' ' , . , , o . r . c . v . 

direi ,,ne e a prefer . „da É ,,.„• .,„Je,,. „a ptaima s„,,e. CAP,a-,a 

l - i a ' - i iia-descr a. pivleaeaaia, «sinta, e r , a nil- 1, , „ n ea 

T ™ ; , . , . . ei „ . • „ • , p , ( , 

A i i i a o i l ^ - ã a e v a j ^ e . m L n m l , , 1 ' ' " * ' „is , „ e v i„ „ e « rennir a nr •„ dant, inns, re facilmente se 

1 «Uspiimirei a mi , preferencia a Jeao... Mas na„ d a ,,,ie s l l i i : ' n l t l ad.liat.aar entras. 

pretendia sipaifiear. (J 'pic a.iii se dia, a- i|tie dn mialia prefc- ' ' " l l l n " . 

' reiiaiaJnioflaariisaiaiita, sera par lain, in,0,] ado. Mas as.a. pro- I"1 '1"'11 ' , j l ! » » " * • " » • ' 'a1' l l t l " • 

renneia a 1,1,0m Fi.vnreae? mil finai 11 recant Nile 3, disse, ' ' » » » • "><•• I'- ' " l l W • I l ° m " " ' 1 

.'lispriiiiirei a m n d r , P r C i i r e n c i a , . „ , „ , , , Xincnem a 1 ^ m ' ' f J L " 1 

•ae atinará rem aprnaameate. plinaa i,' i,s absalrer, para lis espiil'iar. •• (1 'A.Mini, 1: A ' 'an. ,'ta MuH., p. 16.1 

ma,pe penetrarei. ^ ,.S„ Franci-en Xavier . . a a c s a de expvtriar-sn para ser M t e . , 

. « . y r i m i i i . 1 Li m m 1.. ]>li, . iuu .m. •<• .>-• ud . i .» , , c , u , v, ^ < l A raeni,ui C"A\ria do a l g u m a odiicaçiio o m c o m p a -
. < » - « - < » • • » • 

m a t a d o . E n i g m a Io: o s l u H i d a f í f a i n m i ú i c a l . S n a p v o f o r o n m <; — Mas s ã o o .nos a in . Ia m a l abonados polo u s o gui 'a l dn, 

minhn, n ãu piil;! <nr J<i>~-. Se f o r '1,: João, c o m o s e r á min l ia l i ngua desde os seus p r i m e i r o s t e m p o s a t é h o j e . 

Mostra l -o-e i p o r e x e o r p t o s , q u o a- a c o m p a n h e m d e s J e os. - e u s 

m a i s a n t i g o s clássicos a t é nos nossos d i a s , g u a r d a n d o s e m p r e a 

ÍKIGBEITIKIW th- V. I. |:L.: EnlreK.nK) AÍ,. H r n c r u v o e s c » - ESSE v e r b o a aceepção d « ( I 

^ ' ' i - n f ^ ^ l i Z f i r ' Z * , I / ' V o V n l h r t o H u i " J p ! " ? 3 s V / " " í v V w á VICENTÍÃ, o'/r., v . III. p . 1188 : «Esta w w d e tmia a r o a -

í í n V t 1 L % U U 1 k l i i S t : l l l , J " r i l , : t > •''"''" lCl' " a 9 U a l u j a ' * 1 1 ' ' " " ' ' ' " I B r . c x . v u n m IMü-UíO. Meu. c M , 1 > . l:W : «A-nwlle c o n t e n t a -

Km» .5 mndorna .-qi.il maneira o'., rsrr. ' , .-!-: pwi|iio .1 ivn» 1'in.r já \ m e n t o q u e v i s t l des o lhos dá a ai|r]ClIos q u e d o l l iais ,-era-eu».» 
< H M C P : I : « / W ' « >"••"• O V R , ' I N O - ' • " • ,LC •• L V N - 9L-> JOÃO I»IÍ 1I .UUWS,ar, t ,* ,u. i l . :«l 'or o l le s a p p r i m o s o p a r l i c i p i o f u t u r o , 

i r : laí . t i rn ' " u i m w ' V K i S r i i w i»in " S K l . ! q u e os l a t i n o s t ê m , d e q u e raretw*.» ( P . 131.) « A o d e r r a d e i r o o 

•'•'r^ r':'-./"''•I,'-;,?-1 "V MlU'^tii m o d o c h a m a m in f in i t ivo , q u e q n e r d í z ^ r n ã o a c a b a d o , 

{v"li. . : V T n li? M? J V \ n\ Vf i :• TÍ','.-" ' ^ c ó m o ' a m i » d ' ' '^" i . i Z \ po rcueJ H n i l e f A d e n n m e r o s e pes soas , n ã o d n t e r i n i n a n e m 

lh-V-fi",:.; l /k . . ' . ' „ . ;v . , . - . , , iv ' . SS.I ' i ' s i . j , . ^ , n . J i i ; l ; 1 1 Í : I „ U . , ( P . l -1 . ) « . \ I g u u s » ( l i m p o s ) « q u e o.s 

; I'.'.L-:, il-'snis , : „ : h ; M l . : I •"-••- • I ' - r á ,, m, J . | i ;0 j ] . , l ; j | l i ( > ^-m, d e quo l lò i -3, •> i ! ' . !•«. .) " V. i t p n z . j a ç o 

t ^ ; ^ : ^ ; ' ^ ; : ™ ; ; 1 ; , ^ ; ; 1 : ! ? . 1 ; ! t ' u 'a j' •-:.'•' 'i Vi 11.''[••!' '^ào»11! I Prélios1 in - I ,;we„i ie. p a r t i c i p i o . » (lb., p . i : « M 

.llvi.liivg^Miii pivf-ff lnui : .^ Mills • J h i i i w u : •ip-w.. v. J. \<. Zi^ \ | ( r.;, .-„,,, (je / ) . J0.7,> 1: « Mas p o r q u e otreáit d e 

V » T ' v k !"'"" r " " * 1 , 1 " ' i i „ l r l J í . a p j d o g e n t e . l o a r m a s , p o r n.s p e r d a s p a s s a d a s , d e i x o u 



Cio 

d o v i r . » ( V . I, p . 347 . ) * A t é o t e m p o dos romanos caree-.ram OH I (jiiarulu CASTIMIO, p o r exemplo , e sc revo : 

hospanhoes do uso d a s l e t r a s . » {Ur tia ai da li.-yim port»Li., o . HI.) j „ ^quoMos . , t l l l 0 S f n u . 

« Como l a m b e m os r o m a n o s rareei",.1 daque l lu a r t e , a.-.si ctreciam r,tvece.n do ca lo r , o a í vinli is dà ' -lli"n » 1 • 

d o s vocábu los d e l i a . » (10. , e . 13.) q u a n d o p e r g u n t a : 

CAMÕLS, Ohr., v . I l l , p . : : i ( e l . VII): ' . . . . . . 

(.Ünoji• deb»Inone ia poderia 

« O fa ls íss imo h e r e g e , q u e a m n <Jueni d o sou coração t r a t a v a ca p l e i t o í » • 

Da g r a ç a . » a l ludo á f"l\n do e loquenc ia n o o r a d o r o á fali" d e c a l o r no an no , 
. „ , , , , . . Mas, iiuiri c n o u ' r o caso,o g e i t o d a plira.se cg uai m o n t e s e a d a p t a r i a á 

lb., p . 4 3 ( d o g . IX): , . . * , , - , , t 

H'.'cjssi'.ta/le. q u o se t o m , da o luquonc ia , p a r a a d v o g a r os p le i tos d o 

« Houi coníieç.i q u o o c m - p o a ^ i l icrdi . lo, co ração . <>n d o c a l o r , p a r a f e c u n d a r a t o r r a , e se poder i a t o m a r 

Como do il l u s t r e t u m u l o <•«,•.•»;, l k w t i ' s " m i d o í l in t»nçSo do v e r b o emrewr, e m p r e g a d o a l iás c m d i -

S o r á de b r u t a s l e r a s c o n s u m i d o . » v e r s a . Lugares l ia, e m que. e s sa c o n f u s ã o , r e l a t i v a m e n t e m o d e r n a , 

se c a u s a do c a b e r e m n o m e s m o pas -o os dois sen t idos , í icando-so p o r 

F u . L U B IA: SOISA, Vida do Ar-xb.: « Foi ooivi. m a i s q u e ordi- s aba r ao ccr to se o e s c r i p t o r cog i tou do u m sò , ou com a m b o s se o e -

n a r i a , e n ã o c r c a - H i e de i n y s t o r i o . » ( V . I , p . I ' U « Na S y r i a It-ivia c i i p a > A i n d a q u e se n ã o inventara- sonão m e t a d e , senão o Lerço, sonão 

g e n t e in n u m e r á v e l , que. carecia do l u m e d a f é . " i lb., p . M .) - A do o d iz imo dos s ignaos» ••'o r Hi ograpl i ieos) «de q u e se carece, já osso fi-

i'roi Volando c . i r . ; i „ de i . iu ta prrfeieãi i . . . ( V . i l l . p . 37.1 c . n a -.-nido, nu e.ibedal n r t i s i i e . i d " q u e m esc reve , u m b un ai ignisi i -

I-"1Í. AÍIADOIL A1ÍI1AIK, l'Ml"!i»: ... A g e n t e Ijito mora j u n l u d o líio t o . » (CASTILHO : Cuiutes , o d . d e ltil 'J, p . 1^4. ) Dos f a r t e s e . a b r i u 

I t anges , porquo a o v e e dn ioilo g o n o r o de i n a n l i m e n t o s , só d o odor c a m i n h o a u m a v a r i a ç ã o do s igni t ieado origina,!, na q u a l n e m todos 

d a s m a ç ã s s i lves t res se c r i a . » i . l \ 2;».) g u a n d o são a u s e n t e s , n ã o os c o m p e t e n t e s c o l l a t e r a m . 

o s buseu, qiraudo p resen te s , n ã o os o n g c i t i , a p p a r o l l iado para. 0 p a d r e VIIUUÀ e i r e u i n s c m - i a proe i . sãmente a iuncçiin DR) v e r b o 

s e m p i v enrcce,- del l o s . » ! / ' - . , p . 3(1. i carecer, d ive r i i i ndo-o do n<c exilar, quaiido e s c r e v e u : «(>8 q u e 

V11:11: t « I'A per i men1.o Imju m u i t o m a i o r gosio c m d e i x a r o. c u i d a m quo iiulu s a b e m nccessilam d o m a i s a d v e r t ê n c i a s , p o r q u e 

ofr . -a-r dos mesmos ;.:ó-os q u e e x p o r m o n t a v a a n t i g a m e n t e u m os e r r a m mais t o r p e m e n t e : . p o r isso necessitam d e m a i s conselhos , 

; . 'osar.» (Xcrmíe v . IV, p . '.Ti 1.) V e r e m o s a s e p u l t u r a , O cur.cc- p o r q u e p resmnora q u e d e n a d a carece,,,, c e g u e i r a out que o s m a i s 

remos du sepnka i lo» (re lore-so a o iiiiniilo vas io du Clirisio) «é o rigur ;i-..iveriidos t r . . p e ç a m . Us inosiTins c e n s necessitam d e u m a inUdli-

m a i s laíi . imoso . i r 'D ib i s . • ' ( / / . ' . , v .VI, p . mó, I «i.) s w a i u o n t o , quo gem-ia, que e s m o v a . U sol, p r í n c i p e ^ H a s t r o s , necessita d e m e -

ei ui t e m to l l , o Iiiosiiio C(ii'p:> o s a i i . - ue ,o liii ins t i tu ído p a r a d a r l i d a nores p l a n e i a s , q u o moderoi i i s u a incensâo d". r a i o s . As o s t ro l l a s 

« t o r n a a » ; lioiuons, porque onwr-i . la moan.. . of.ernidade i I h . , i - c i v ^ - w dos r a io s du sol .» (Obr. / . i c r f í to , v. II, p . 101).) 

p . 2: !6. 

IÍKUXAKOKS, 1.0; C Calor, - l iostas .. IP ÜXMII) .= quo V:IO adoai i to U M , - - l i t i l " ' c o m ú « W 1 ' " * 0 1 1 ^ ^ U a ç à o do son l ido, p ropn-

d e s e i a r á a l g u é m sabo r so, pelo oMircicio d a c a r i d a d e , poder , . , s v i r « M i w i a ' , o I ° S o m á t i c o bah iano , a mdolo do v e r b o carcecr, q u e , em-

a carecer t o t a l m e n t e . » ( l 1 . 31.) « Vida q u o m do c u r i o s i d a d e . » b o l ' a 0 t v o ^ o m I '0 1 ' 0 1 1 irisar, a o seu s u b s t a n t i v o carcn-

(lb p 5 3 ) ! l i , | d ' i Hio não l o g r a r a m i m p r im r ou i r a accopção ( p i c a d o falta, 

{ÍÀsTii.iió: * I V , v m - d e s t a iiio-favol f acu ldade» f a v í s t a j , « uasan- ; i i l , < l : i l l , í ! ^ n s e g u i r a m d a r lo ros d e succedaneo a precisão, ou ne-

do so e m b o r a d a luz p a r a doslVuctar e ; . ,mar a v i d a , É v a g a r surdo- ^ l e CASTILHO a t é EÇA DE QUEIROZ não t o r ceu a i n d a o vo-

m u d e p o l o c repúscu lo numa. r eg ião v e r d e e l lorida, .som t r a t a r «abu lo d a s u a e x p r e s s ã o o r i g i n a l . «A r u i n d a d e da m a i o r i a dos collc-

c o m os m o r a d o r e s . » ( . Im. c . 1Mane . , p . 4D.3.J Carcecr do víc ios já f?ios>>- e s c r e v i a , l i a q u a r e n t a e e i to unilos, o p r i m e i r o desses cscr i -

oii t ão e r a g r a n d e v i r t u d e . » (Príw.ccro, ' p . l : ;7 . ) « . . . S e q u e m f toros «não p r o v é m toda sò d a i n c a p a c i d a d e in te l lec tua l e m o r a l d e 

t:il f u n d i a não c a i v c w d o necessá r io l a v o r o gosto, p a r a o l i m a r e l l , i e m d i r ige , m a s t a i n b e m de s u a c m n i m d e h a v e r e s . » iFclic. 

b r u n i r á l i o rao iana .» («H-KÍO, p . x i i . ) , V• 50.j li v a e p e r do is annos a p e n a s q u e o s e g u n d o , 

CAMILLO, Queda de v.m A,jo, p . «. Carece oi d e c u n h o nac iona l c ingindo-so á s t r a d i ç õ e s do vocábu lo , fa l ia va , n a Casu de liamres 

e s t o s hoinons.>» (l1- í J 3 ) , c m «careaáa do bel lozus c g r a ç a s » . Assim q u e d e caren-

li.AMAI.no, Uollawta, p. - M u i t a s d a s r o i e r e n e i a s dos c r i ticos v i a > o u m a c o r r e s p o n d e n t e à do quo se p r e t e n d e o p u -

e d o s a m a d o r e s , quo tV-in e s o r i p t o s o b r e es te a s s u m p t o , r « i W í , n d c l c n U r i l = 0 l ' a 0 v c r b o c t i r w c r ' R L 'U 1 , 1 0 ' ) ; i r o c u l l l l V 0 r o x c m P l ° - l<:' 

co l ioroncia e d e e x a o t i d a o . » " s u b s t a n t i v o r e s i s t i n d o á b a s U r d i a d a a d a p t a ç ã o , a q u e a iuo lga-

Acabaro i , appol iando p:IIII. o p r u p r i u d r . C.M;M;IUO. q u e N^s r a m o \ o i b o . 

. o u s i V m a ( p . :íU'i a t i r i b u c a - ^uoalml . . a s u a lidima. expressão l o l < _ . v J , „ em d u v i d a qi.e. ..s un -abn les p . ^ a m v a r i a r , 

p l l r . , . . u e > , , d i zendo : . " M a s essas r o l a ç . c s e x p r i m i d a s po las p ro- ( j | u ^ . ( i m | 1 ; i ^ l i ( ( 1 | . i m N „ a l i | ] g u a ()(> 

Pesienos :is e n u n c i a r a m os l a t .nos , ia pelas p r e d i ç õ e s , do que. ] ( u p | 1 ( . t ] o m ( J 1 K l s l S u v u l , L l l . e s l w o l i ; i q u u m l l ã „ s a i b ; x , 

u i u b c m libava IN, ,|À p r i n c i p a l m e n t e pe las (le.-ioes easuaos , de q u e T r a c i U ü S J l ! m ( ) g „ d o p r o f o s v i r CAKNL.UO j á DÜAUTK NLVN.S 1»L 

LUÃO, na sua Urigem v Ort^ograpkia <l'-t Lini/ua I'ortiujuesa ( e . \11], 

S»í» •V^iiit quo a p a l a v r a nau dovi i i i i i:inia,is d a ••.n;i a e c e p r i n e s t u d a v a c o p i o s a m e n t e essas t r a n s f o r m a ç õ e s , e s s a s ob l i t e rações , essas 

• io " e n i t a e i rad ic imia l . A va , q u e p a r à s i l i c a n i e n t o se lho en- n iu l t ip l i casões ,1o sen t ido o r i g i n a l , n a s p a l a v r a s q u e d o l a t i m n a t u -
x o r t o u , nasce d e u m a e q u i v W o . l ac i l i ina de e x p l i c a r . N a t u r a l M i s t o d a aq i i e i l a e r u d i ç ã o não collu- p a r a o c a s o ; v i s to 
é q u e se necessite d a q u i II» quo se não t e m , i.sto ú, d a q u i l l o . l o q u e c o m o i l i , 11 'Li i m ' s t r o s 0 , l t r f t 0 8 ^ p a s 3 a p 0 1 ' i n " 

so carece. Dahi a l o n d o n o a a c o n f u n d i r « falta, m carência, corn admiss íve l a synon imi i . e n t r e m w o precisa. 
il necessidade, ou preci^u. A e l la oppõo t e n a z e s eml>arg»s o s r . CA.NDIOO HE FIO li EI HE HO, 

siisl.ontaii.lo quo n ã o ò p o r t u g u e s a ; quo « t o m a r o ve rbo carecer n a 
accepçâo d e precisar ó e r i v » : q u o -carcccr de sò se pôde e m p r e g a r » , 

1 Kil. do l,iskni. IS: 17. 
" O M.'SH.O na sua '•.;í\ii„>.-t,r,i I'hifQtOphicit. IHHIP D DR CMIM.IÜO . Í .-NU V II O 10 

cnipiv(fa seinpro com e«lc sciitiúr. i> verlm r í r t n v , 11*. TU, i:ti>. 2?S. 2iJÜ. ' ' ' li." ' 



HM s n i i w u , «quiindu pôde ser sul'St i ti I ii in pov « .* , ter*. .Vs sua so um li^mr^nt-, uni <hmt.< .• mu de,algente. um dig,.., i' 

/ . ,>*« /V,'i;,. . , , / . i , P „ . v.. I, , p . 75-1'., o V. 111. um dig>vme.,h-, u m f.mí" o uni ; « , - , / » u m ^ e um M í . 

p . 177-tb romotto os quo soiuirem interesso c i u escniuvii' a l i a - ,.ie.de, u m rij-t o um ryi.n-.-i", uni da,<la o um t OH a^en ,•, uni 

r e a g e m divna insiiuiativn corrupte la . e uni M.^ '^ ' i i i o , u m nV e u m n ' n . - a l e . a par. e m siimiii», .lo 

Porcommdo-as , verão (pie a, eqn iv . i l e td . i n n l i v IH dois verbos è, a d j e t i v o n sen derivado adverbial , s empre om .ae.de. sempre 

pe lo m o n o s , d n iilusa. Ora a u m Lino c i v i l , e n t e n d o e u , só iloveiu com u m e n t r o o e,it-- f inal o o ad j ec t ivo , de. -pie o • o r b i o se (or-

t e r insíresso a s f o r m a s de l i n g u a g e m , cuja. v c r n a c u l i d a d s não for m a . K, t o d a v i a , s o o u não d e r a t ino, a t ó h o j ' , desse i n f a l l i v d . . < , n ã o 

c o n t r o v e r s a , Havendo , pois, a i n d a q u e m ivei ise a s e m e l h a n t e app l i - p e r c e b e r a ipm ossos advé rb io s , do n u m e r o innii m e r a vol n a l ingua , 

cm-'io d e cri ivfvr us foros do e .or rec ia , c o m o p ro lo r i l - a , na roda'1- t e r m i n a m t o l o s c m M i . t e . lira. m i s t e r i |uo a l evan tasse a. \ oz a 

r ã o d e uma. lei iiiie i m p o r i a ser c o r r e c t í s s i m a , a v n e a b u l o j do cu ia ú r a m m a t i e a e m ioda a sua iMagis t ra l idaJo . p a r a m e ca i rem as 

l e g i t i m i d a d e so não ques t iona < ' ' e s c a m a s dos olhos , e v a r a r - m o p e l a r o t i n a a d e n t r o e s sa r eve l ação , 

! l ) o o r a ava i l to ficarei in te i ra- lo , e m l i m , do q u e o »,<•»(<! dus nn,s«,s 

S \í a d v é r b i o s ó »r.M o não e.de. 

V [ , u I G 1 0 j o u t r a d e s a n d a g r a m m a t i c a l n ã o m e de ixou menos m a l 

d o e n t e . 1 N ã o ó do propilo, senão do pr.ymlwh. on apropMo, 

imorosiTAl.MKNTH q u e 80 f o r m a praposüad ame.de o rpnposiU'diwnte. K d i sse ra eu 

o c o n t r a r i o ? S im, d i s s e r a ; p o r q u e disse, q u o de p r o p a l o (Izoiuos 

I O - Da-mo r a / ü o aqui o d r . CVUNKIUO. Reeenbece q u e /»•«- M i m f í l l i : i U M , U l M ! l l j 0 o propositado, q u e e n t r e el les medeia . 

p>siUdr,ienle não leni c a r t a de p a l a v r a , p o r t u g u e s a . P o r m e não s a i r | ^ ^ ^ s c ü ( t d i s s : , s g l ) n ; W ! ( i r 0 p o r t u g u ê s do l a t i m , ipso facto 

d o g r a ç a , p o r é m , a v a n t a g e m , c, ou fossando q u o se de scu ida ra de J n i?JT.vt.La i , a v o r , na dc sccndenc i a do p o r t u g u ê s , e n t r o «lio o o l a t i m , 

t r o c a r o propositalmentr e m irtenrvwhumle, p õ e o d r . ÜAHM;IUO 

es ta r e s a l v a : « .Y'ro por aquelle rwtnitlo de {m-i.ia-yn c o c , senão * 

Dos i ' a r to q u e m m o n ã o h o u v e r a l ido, i m a g i n a r i a q u e ou o r e f u - u r a m a o n e . . b w m n u , as^.-atuente. 

g a v a , n ã o p . i r ser de sabonada á sua a n a l o g i a , m a s p o r t o r o voca- JFIVCI-.iHiic. ^ . » ( <; , , VI.TKTK: Ot>r., I I . i>. •&'>)• l « o i , 

bu lo f o r m a ç ã o n o v a . O r a , o q u o resi , a m i n h a n o t a , é p r e c i s a m on te s c i . c ° . ( ) ) 1 ^ *àsti:i«<iii. " 

o c o n t r a r i o . I)iz o l la e x a c t a m e n t e o quo a g o r a v e m d i z e r o p r e - « F a r e i s iipm yos t - rna r . ^ 
fossor CARNEIRO c o m a r d i nov idad o o m e n d a ç ã o a o s f u n d a m e n t o s rnvmia estou mui ma Í - L " " • 

, ,, ., i,|n A nvii iifoii'ndaniiiihf scnM». 
d o m e u v o t o . A m i n h a a postal la a e s to a r l igo , d e l e i to , r e s u m e - s e L ' ^ s . m t . n t f t (l.. v i i h a o s „,<,/ f e . ^ h s . » 
n e s t a s p a l a v r a s , p o r onde c o m e g a : « l'roposil'd,,)e.n'e n ã o é por - 1 ' ' J " , ^ . L r s ' j 

t n g u ò s . As regras d» an»lo/fin nffo e u t o r i a farmarXo de sew.- Kl-vei o-.iii prav,-r ria sim. viu.bi, ponba Mal wafíwfo » (a /a l -er , 

Jlmute neotaffimo.* wimk')oaáo % « povqn" V>iog:> l.o])« ingira. » ( I M Í H N X o I ) , t'ed , 

P o i s não ffStii. por est^ medo expressamente dito q u s a farra o ''* ^'miMiHc. por ni.ão, f n mníto cul].ailo p mal i Mim'. 

Mlogismo » reprowea. mas « üolaç.lo das regras da a M a ] í M \ pri^r^^r'^a^qu^ nMli.. 

no fe i t io i l l palavra >. tavam. •• ( id.: / ' . J<•''•« P1""'0 1. c . ias, ) r mal 

Demais , onde, neste, l oga r , ou a l h u r e s , onde r e j e i t e i eu nunca u m ' . O » lngl««-.. defnii.l«iid.»« '®J"};;ilj"nt"' " " V ' " " " " ' • 

Só vocábulo, meramente pela tacha de u e d o g i s m o >. M a s e r a mi - ter , . | , M u-niro snhinm iimuide a « k . i : r a u i c ° ' f i L _ 

a poder destas o outras, np parelha r e m - m o a reputação de neophobia far t ^ bataria rpu- unbam, ,rifi;;"(.i,-<iui "' " ' ^ ^ 

e m m a t e r i a de l i n g u a g e m , paru. abrir praça á dissertação final do i r começaram U» ! ; , u
l ; ' J , | ' ' j n f a ' ^ ' o u t r o s ! ' <- «ada um"or 

prof ' ssor CARNEIRO >obre a evo lução e o progresso dos idiomas. So. ^ ^ J . ^ ^ ' ^ ^ n i a d ' I CÍ-AM ^ n i n a m gi"oi:L« a fan, da G«ito QUE fi- . 

não f o r a m os moinhos do vento, não s:> i inagin i r iam cer tos exérc i tos ria„, », »f mal. » ( V>. ^ ^ )1(! S U M joves. <i'ie havia 

i n i miiíi is, I le nun a g e n to vae t riu m ph and o sem risco do ae a,! ia.r ma l - ' A ToueViuco ' b av í a qi ic fora m u i i dooi u d e n ra a dn <| u« 

I W 4 . ; ' ã i í f t . ; t n i / n r i l i !•• " M ; f > » . ' 

l o : t . — a i > „ « H i r a i « e .lo 

fl.-omsilalmciile (no que, aliiis não d i z e m c o m oss:i o u t r a s apologias outra , enni es cotos« nom os «lente» n. 
1 1 . x - • I-I ivvo "a bi / dnsflias. mnf t tttt/aiias. » 
do projBC -o 1 ) d e v i a s u p p e r - s e q u e , n e s t e p o n t o , nao h o u v e s s e que , ' 1 Y I • ^ l V | 1 1 , v . [. ) 
accrosceu t,ar, e so pa s sa s se ad can t o . O m o s t r o não f o r a con v tilado 
a l e r - m e u m curso publ ico d x nossa l i n g u a , m a s a d i z e r d o m e u 

s u b s t i t u t i v o ; o, desde que o a c h a v a c e r t o , d e r a c o n t a d a t a r e f a : x',,s'scr restituída.. » 
n ã o l i n h a q u e i r a l u i u . As m i n h a s no tas n ã o e s t a v a m n a m e s a d a ( !'••• i>. 1210 

a u t o p s i a , t orn o p r o j 'Cto o o s u b s t i t u t i v o ó quo era, a a n a t o m i a . „ | !U3i;c,o llovio. ali ponjui ' ma/ 
P a r e c e u - l h e , p o r é m , d a r - m o o t r e c o d a v a n t a g e m , q u e m o n ã o ] O som devido as musai . 

I p u d e r a s u b t r a h i r , o n i e t t eu a saco o u t r a v o z o m e u c o m m o n t a r i o , j ^ ' ' ' ' ' v ' ' 

'' c o m o se fosso p a r t e d o t e x t o s u b m e t t i d o á s u a r e v i s ã o . E a h i t e v e « ^ e u " ^ 0 0 ' 
a z o d e m e p o n t i l l e a r d u a s lk-Õos m e m o r a n d a s , a p r o v e i t a n d o u m a ' " ( , , ^ t r , j 
n e g l i g e n c i a m a n i f e s t a de. ivdac.-ão o a e v i d e n t e o m i s s ã o Ivpogra - " ' t ( j l l ( ! | u 

p h i c a d c uma. 1 ol..-a no impresso . laiL-ar honesto o Rpriiu assi esiicllí-nf" !» 
V o j a m só o q u e õ a i.L-noraiieia. o n d e e l iega a s e r e x t r e m a " ( , p . l l í . ) 

c o m o nos a n a l p h a b e t o s d a m i n h a f o r ç a . L e v a a t é á CCJunira ^ Q l 9 i n [ i ( ) C R C„ f | 1 ( e N-isic, e tcmpestoío 

c ti s u r d e z . Ani la por a h i o utivitlo e a v i s t a a m e t t e r - n o s al » ) » « : « . » 
pe los o lhos o pel . i s o r e l h a s u m alia o u m altamente, u m baUa { U , r . 15 -.) 

u m baixamente, un i prompt" v u m promplaiwnh. nm U^P" « Quantos moito^ yamnieiite i.s *»as iviãofl contas 
Mal IwvUgo* das v i d a s ! » 

( i». 
' Vi,v a d t f i l l l H , S i i , ^ ' i - ' . 



a s I ij I'll lag do t r a n s i ç ã i quo medeiam e n t r e c-se i d i o n u c o nosso. j - i:.i;\ n.. p.,v i .1 , i n e h u l ' l y w i a 

>,Y:ii tail'.o esi-abichar è lieitu, a inda an- mi: Li-s-S ina i - Mlliner.ie.-, l / : j V , , , j 

n e m IV/er t ã o pouco, a inda no- d i s c í p u l a i r a r e s . V.nnv »j.n-

Pr wtito, Ü q u e , deixa, icío :bn te ma i s p r ó x i m a . se u r lai scar ao , / / , , ; .) 

' ' ' ' 1 ' ' Hindi'!' ü.S. il.U ili.S l i u i i f l l l h ' i Villllir.C l i r II! Eva'l A.M.) O 

8 Ir. " d i T i i n ' - s i l ! " I l c - p m i h a ^ 1 ' « . ) iTUIXM 
A r t . :vt to,r>- j á O -.liiqui' lie i. ordnl.a m, p rocu rava a m p a r a r - s e con t r a 

MiiLTiioiz.•• ( P . lu:..i •• It torr i i r quo incu t i a o cava l le i ro rie<íro no 
» KM tono IÍSTAI;I-:I,]•:(.•]•: !•.' u •» t„ja,- ..nvW p e l e j a v a . - ( P . I I 'M "Volveu es olhes p a c a o hi<,vr mnlr 

A 1 ' r " w • ' ' na ,-S iv idaveres L vencidos." (1 • . ' l .A. , A ] .Juca d i s t L e i â 1 

l O r ; . •• R e s a v a , ncsi,e a r t igo , o projécti l da coniini^i .n i h - v in t e ".""' ' S l í ' j ' i m ^ L " ! " U b A " " l , ! ' u ' 1 ''' t ,J1> ' l e ; , l l l e -

ei vil i la pessoa n a t u r a l 0 o lot;ar a,ale eiU csh-bdw de mudo do- o p r i m i n d o . a • 1-n-n. ..os com a m e s m a propr iedade 
Unitivo a, sua r e s idênc i a .» ^ . . . . c a nii 'sma v e i j a r n h i . - d e a. mesiiri. ict a . r.u ^i-':- cahe, r d a i a v a -

pesson, n a t u r a l è o L-yar a» u-e esl-iM.ru cli" do medo i l r lk i rávo a " l ! l ! S ^ 1 ™ 1 ™ i i : u ,aj ' 11 "" ' '• '^vo m a i o r b r e v i d a d e . 

Hi t lxu tu iu . p o i s per «11 )»•• o dta adobeis por l o r T r o c a n d o , p o r í i n , u o.vl- no ••„, y-e, podia [irar inalte-

ra.:, . o pa ,so , dizei;do-so, - n a n l a d a a ordem y r a m m a ü e a l do p r o -
Duas co r recções ,que , u m a o " u ' r . i . v . s i \ o l m e u t e , não l i i 'd i ioraram, joc ío : • " <i"c d i a -jtaOaLcc. Ma~ a l ev i são o j»es' ,re, nviTiondo, 

au-vjs peiorara.ui n tr.U i. p . . z . , l t i l ( , , j ^ (oOd- ix :!!"., 
^• i iã i, i l i : ; am-me : i | i ia l a v a n t a g e m .o • m. que sobre o o,../- >. H v i t a v e l e r a , | i o ^ B t o , o eoie 'o e n t r e ns d u a s c.nnstriicçõos : 

vil si f r i sem du <tflahnt.ee .•!!•> ;•*<. ü foi e l le I i uen ie liiiiuziu á. i-.átieai- a d.i proless'H* l.iaiiiauo como 

I O i i . — OMt adM'i'hio e.-,piiclai 11 lente, ilcsiimnln a •rulftr-ij.p o u l K , 1 ' l u I " , , ; l l l l i l 1" 1 ' 

rr1;::11;":;''..̂ ::'-. 
« l-àiire ,. riiiimiii •daro .--l.-eilo, (..si^iic'ivc ,-/,- •• s o i i s i B i e n t e a ollmido. A ^ n t a n d o - o , d i - se ou 
A<»ii!<! I [' 'lie ,|i-ix.0U c o o nome :i. v i d a . •• , | i ie ouvidos purhi;;nesr:s aào l e v a r i a m a, bom essa posposiçào do 

p r -mome pes ,uai , m. 1 H B W H 8 1 e s t a r - s i l v o no lance-o Irkiat tio 
iLusi'1'l. ,111, 1.-J.) 1

 t
 l

ifi . , ] [ , , ; , , - j! , . . . ,^ .. . i iJseii ' i i te o Liridmi s i v e U 

„ A- .„„/,„,/,,, ( , r U „ i „ c l a r a ilíesa a s . v n i ^ e , ijuei ii. r i idciilemea i l id i r ; i , „vU;*s ia - t , 

\ •'u i7."fl ei'âe«' ( v' ' - ' ' ' " ' ' ' ' a , , ! , : . 
' Mili'i 'iani.", o d r . < M f v . n : , , y i p u i n l u r c o a n d o ; «. K' a i jui , 

PdHIMI» v k o ^ m t i t . .•«•!;.'c.,., K v i d c n : . c n i i H nã.. á n l . Alml^vi é a p l i ra-^ , bem c la ro o 
( /••'., i». ,|isse r i i , :ilir,.' • ]. - n i n i i i i J i e a i'U,l....n.!:;-;irj sahm' : n:"io • i i ^ r i d o 

« Nn, . !..„ | , ; , ( ,£n r „.„/ , , a - leis ,.!eiii,in.:i.rcs da . -HKÍTa r . , ^ . { r u H i r a l . Mas ;into n, 

.. .hl •) tyiMiiiin ill ími-i-inliajido •em srni-uc a , .,! u,iu.h, .sp/i.l:,. , " ( ) C J , p „ í (. ,•,!::, 'ç„n I or me lis r e g i a s nsuaoí) ass im do colorido 

° '-ViS.-r Òm ".^Vii'-Vn!;; ^nhn! ÍÕmj/rA •• ,'mm í ( „ . . (.i,„;,u: cn .eo da. p. is;i.u ü v a . o, i.ãn ..l-siante, uii^er d c h a r m o n i a . A p a r -

1'1-rkKinA : L u / n - . . , C. u , SC. J. I t i t M t . i t j),,,!,. (jijsni'viir todus cs p i e r , i d s do con t rapon to , e, comt i ido , 

n , ! ! : ; . m ; , ; " , ! ; ; / " 1 : ; ' , m i n - n a r H ^ melodia c II ,aisl,.. • O poema H e ^uui-dar todnsos 

•I'li.ivr.i k l v j : o : v'. II. |. i / i . i can-mes d o m e i m . do r i t i imo e d a r ima, e não agradar, l odav ia , 

« I'M' \l"'CÍ'l .In li t io >•;:•;•:., » ' '^1 ' '" ; i U , i i ! J ! ' d" - ' ada . H ri CrliO. 

: v. III. |i, l:si.) 1 ,>.'-<. - !•: como se detende o mes:.re í 

. I'll lhe si".';ls icsici::tiniu. ' Com al.-'iuis e x c e r p U - i H i c o l a ipm . iarei Í-Cvista. 

uüo'Uiíf S - ; ; " , ! S ' ; ( ^ ^ u l i ! b W w - t - o ^ l i » apM»ui t i i i i i ; 

, C , , . . . „ „ , v. I. p . 71.) v U , lamm ,m.. SO ^ . n u , „ 

•• l 'in i'-'inlio, .j : • ;i n-'nnitrf»^. Von,<."<-u. iWala o |'riirt: '.Htiií .-v .••• rc!••-.• L -A d e Hmç"ar - c . a trnc.i da i;:i Ih". ,..t>„,,it.".«.) eU>\ 



.'•I pbib.l..go balrano, • ' a d i l lo -enc i l f i - r ( h " i el it'il/in'iim ao i' nem e m . i s i i i m b c i H L . p l ! , , : [ i a uc.ivera. 

" ; t v i l l í ) ' ^ | } h u t n h l i i w , . ,1 0 1)( . t i i | i . . , l o i » . — S n |uif w z e s n.i. Iiii:.rua.:em . U Imrw autore-i assomam 

disc - , tamer , :e np^pr ia . l .1.'. i..,i„ o p.,lib, .liv.Ts.-i. Para . ' " - M " w i i ' " ^ . q u a J 

as -emel l ia l -a á .-ritii-ailu. lid precise e l iminar a, virgula i m m n l s . u a ^ ^ ( j s , [ t . J v a j r . , I l ] N ,;.LS S!.]|,-.(K i |ue v - ibo d o a a o n t v : n:i lvdunda 

a Uepusi.a e l la . para logo so v ò q u o c / / , - p r i n e . p i a ; o pi í^nonÜ ui] -LÍiM^a pln^i:-! - l ^ ( . r i n h a s - , l i zo es-

segundasen! ,c i i ça ,e mio ao art icula A anterior n ie i .ante o .r-e . , , . . j p , o r lj;L >/..,, i M , i / , „ . p. u;., . .nã, s,. P„.!e contar nada ordena-

,lu w p i - u censurado, l-aco resoai' ao- men i<nn idos unia o muii.-n | ^ ^ ^ ^ • i l ! | | ; l i l i l l l l ( ! | 1 ; f i ;„,,„,,.,:,,„, , . / / „ , . . ..qui io 

vi.v.es a plirasedut'ASTii n o - a u o-.iyle, v.- •He-, i* n;i;i Hie sniln -i • 0 j I ['(j [11 j> 11 [(* ' i;i-([iii ••!•, e ;i. -en tença, adquiciu outra ole-

i e m leva,- dois trancos, no e o m c . o e no fun do. s-intonça. | L , . , N ; i r ;Jrf .< l>. Earthen 

Dos outros exemplo» o primeiro apenas deixa ver a CUIIKI... do , ^ c g ^ DI,:.IF|L|J| (T ;.ULIL0 :n'A;bi-p > : ijueni não vi] que >••"•. 

{artifice se) escapada ao exímio escriptor português; o que p . . u c e i t ^ ,,<,„. j[[(,liS >„ duvido quJ B j e i ionliuiii escriptor 

nada ia» ao nosso caso. 0 1 i v i ( l ü ( ; .x ercitada não p r e l W i s - l diz -r : -Qurm iinj v.'' que ÍS'D 

^ i iscreveu el le tamljcm i l e m b r a o dr, CAKM;IRO^ «K eu (ornei a ^ p , . i ; c r i l i 0 í ! :;(!|UJ[;AI!Í j,- ter ia d i t o . ou;ro vijjur. 

formas vernáculas , que não indispõem o ouvido senão áquello-s, que , j l l v f l l , s 5 U i m ij0anion".e por atalhar < ; u | e / u i d a c s i n e , e i v e n : e i H d e 

não sabendo ler , enconiram na variarão e n d i t i c a do pronome um ( .ü l | ; ( J | 1 ( j s 1 ; l p ; i s s ; i il.niimil.i o lc; . de F e . I . r i l i.i: ^ u í s a : 

i, dizendo, miatlamiTile, mi, e m \ e z do me, euiuo e m qualquer die- . „ j p B u C I I ) M1]i v; , | l 1 padres. ou e :e e í er ip ios seus. 

cionario pro^odieo so ensina, lv . demais disso, in íe iraiuente divers. , o ^ ^ ^ ^ . | i t u l i j l l u ; r o . | i s l R , [ l H q t . l > > , , [1:-io dono d.) patr inrui io do 

gei to do plirasear, que, no e x e m p l o do CASTII.IIO, reinai,a. c o m o l . , ! 1 , i S T O_ ( 1„„ :ii t.(MI,|;, ccclesiasiáca, eoui]tíi.ir à couta de l ia eoui os 

verbo ojfe.-eeia, e , no de CVI;M:IRO, .•mu o pronome et!»., ]1ospo-t,1 c . ,-jg, p . u s . , Abi, se, e m logar de / « w 

ao verbo estabelece-, 1 ,.M( esci-evcsse eit ^os.--», icriainos a eollisáo desagradavel w » ) 

l le-itam apenas dois: < hmbntsse-se ell a do o não ser... e «Sei ^oste indiea i ivo s u l m í i H n t : •• n transposição 

quo m e não hão-de ler elles.» lissos não lia duvida que apadriul ia- 0 | n - j j u _ 

r iam o que eslaMecc etla, ÜJ os defe i tos do um bjm eseriji'.ji* con- l w r v ; a ; ] 0 L . 0 ; í n i i gouero de siibordinailas predomina 

st i tuissem para os menos lions exempl r o escu-a . Ll ( .Ü U S | i l .U:^ao ^iree ia: < Não porque die tinia', mais a m o r . » 

Modif icando á q u e l l e g e i t o a redacção do p r o j e c t o p a r l a m o n i a r , , . . f f í- f , ( í ) . J s_ p < K l l i „ ( ^ n l i v c r a m f u m a d o s e sobejos oeios 

c e d e r a o d r . CAHMUS-O a u m como veso, não d i r e i cacoei.be, do seu ' ^ . i a . f i i : ) . l i m j i i g u m a eoi>a. » (CAMIUIO: .1 -i. e Meh„.;.f 
e s c r e v e r , que j ã e m sua GecimiMlica J'Mlosuphiea m o c b a m a r a a ^ ^ ^ U ^ ^ JIRI;J „ (A . IIKUCI-I.AMI: Enrica, 

a t t enção . V e j a m como e l le , nesse l iv ro , se m u l t i p l i c a : « Ainda <rtc ^^ ^ > s ! r s ( , , . l / ( , , ( j ( i ,•;,<,. ^ i . - , ) . ) ,, xfii. podias c r e r , 

fnUahi esle».» ( P . 0(i.) « D e q u e n ã o d i s t i n g u e m e l lcs .» ( ! ' . ) ! 0 1 , C l i r t ( J i f l U ( í , H u c e i d . i d ' l i . J B . , p . 7.Í.) " O 

« Aos indivíduos , a que -pale cila.A {Ib-hl.) « Quando ••••'<) >:*ies c o m - (i^p^t.-ieulo '/<!'• • '•• •• as oI!'.TOCiam. ' [Ih., p . l>:i.) O p r o f e s s o r CAU-

postos de dois adject ivos .* (P . SHi.) « S E |C)<,.im,< o «Ijeclici e m , , r h v ^ l t l ) l . l l i l ( , a,,/.., ,-He. Para pendeu. 

v o g a l . » (I-. L'l'i.) «PÕe-se antes dos substantivos, qw.,alo ^ ^ ^ < ( .N l , i m . L c s . Que I í u - ^ s . ; 

tomado.-..» (P. 2 í i . ) «: Autos dos appel lat ives , qicw-lo s«o estes ,>.-r,-e- ^ e M I U ( i ( , i ( j 0 > 0 „;f-r,-e-..i -Has. » K basta acarear 

i í r fo i .» ( P . S:iü.) «Sc não {<>-,• ella i.alicada. » (P . 210 . ) « As var ias ^ ^ u ] ) u c , t l l l . . o i - c e s p o n d e n t e c o s tópicos 

fôrmas que forem Mes tomar.» ( P . 3ü!).) <• !'az-se gera l men wí e!li;;se c i t ; l i ] ( J S < ( i . u l i l v ; | l ü í . , , l l - t , , t- •. i.e;de caso, a •n-dem natural sobreleva 

do sujeito da oração, quo.u>h c esta indicado.- ( P . 4lí)..i - » - „ . ^ n í ,1 ,V(J (1 P ! l l , | l L ) t l: | , ;i i n , , • Í * . 

pude. ella ex i s t i r .» ( P . MI5.) « Km referencia ao logar, <,vs /e.de,,, 

elle:, o. cupar .» (P . :S1.) « Dá tal e o n s t m c - ã i á piirase, ip-.e «prese -i,, , s o . — Para. e x p / i n d r dubaix., de uma lúrina Sensível essa t en -

rsta dois sentidos.» [I1. 437 . ) • (j , i noia deapurox imaçã" , que .-Iniua -i proroinesujei to .i vismliauça 

Em todos ossos lances eu, ao revoa do inesn-e, preferer ia a c.-ii- do ndat ivu , disso e:i .,-<-, iiaqudbi. | . ! ir:w, ••: •••Ur- • o pronome 

strucção directa á inver-a, que, aliun d e toar menos bem, diminuo, Mal «. 

nesses casos, a energ ia á pbrase. A estes dois aspectos ganharia I-lsse attw c ^ i l M i e mi ra m::.i a c / . - r a g 'anima:,ieal do vene-

e l la mui to naquei les exemplos , d i / endo : «Ainda que es tes f a l i a m , rando mes: re, que m e objurga em aq iunss ima m v e . - t i v a : « Q u e 

De que e l les não d i s t inguem. A quo e l la p.ido. guando es tes são d.-sawh vi,f..-, i-p. , - t e . ./.-.*• lã.t • essa. ? Nao e cur-

cornpostos, Se o adjectivo t e r m i n a . Quando e.-tes são tornados, tumente esse o s e n t í d M i i e liííam <>i nMier:ms gramniat ieos ao quo 

Quando e s t o são precedidos. Se e l la não fur indicada. Qu > e s l e s s.< a p p d i i d a mu-.."ff.. - H .ie-ler.Miie á carga eerra.la trinta, o 

dovein t o m a r . Quando e s t e é indicado. Que el la não pode. Que duas citaçües, entre [loi-tugucsas, l.-ilmas, ln : i . ' c sas o inglesas, 

el les podem. Qm- esta apresenta dois s e n t i d a . - p a i a me edif icar pm- uma v<v. quaiito ao snnliJ.. tecliuico do n o m e . 

Muitas vezes , noutros lugares, por e v i t a r esse inconveniente, bas- violado por iniui , segundo e l le , c m i a ma.s ih. K ran te improprie i lu le^ 

taria supprimir o pronome, v i s ive lmente desnecessário. Mas o l iem P'--dia o douto [.refe.---,..r i.-r reservado e s s e s tbe&oiros de 

douto g r a m m a t i c o se v a e deixando arrastar pelo teor do Inbi to a erudição para oi me coube- s e m . A L<I LV-, 

construcçõos c o m o estas, e m quo o b-nn gosm vernáculo aeons dliaria X ' » se m e faziam n d u auturidades, para limuous'.rar o acerbo 

a el iminação do die ou ella : . N a l ingua portuguesa não b a p a - I do que eu dera ao ve: bo -Hra-e. Hra de s e n - ^ e o m m u m a 

lavra, que n ã o tonha accento, quer seja este proprio, quer em- | propriedade do lerino, e ira a -parente , mii.nile.-ta. ^endo o m e u 

prestado.» ( P . 43.1 . P e l o uso o pela eunstaiue l e i tura das abre- in lunlo s igni í iear, de. nui iu , , lo que. a. sensibil izasse, que a pai-

v iações é q u e so podem eHas conhecer bem.>• .1». 15. i »Xo fim das I pabilí/ .a-se. a um.ieiifila appro-Limamv.I, que o", b e m ou mal , 

phrases de uin período, quando são éllas i ndependente s . » IP . 1 H>. • pn i so exi-f:r, em livj... . m w s taes, H i ' . o U ',«<• >- o pionoino 

o u t r a vezes a c o n s t r u c ^ o directa furtaria a cs.-ripta a o - a j ]»•«>• I da • •]•:,.> sub.u-.liuada, .> v-u-l,.. <dtr.nr e r a .. <\m se u i e o l u -

cophaton, como em: <-Se. não f^e e-ll»* ip . .V-Hlj, ou ao oeo: •• \!bnua.i!i i ia e nopunlin. -.i.'.- -'•••>. en-an... •> . > .• - o AI ,<••'• 



prop ri 111 In, ifi (In atlral.ir., K .Ulrnir q u o vmil :i sor ? -Tin,,- par; si, « X ã o sou OU ( / i i- A-i-rf-- cnmmentur o texto. » ( f l . . , v II, p . s . i . ) 

lazer appro xi ma r-sc um eorpo do o u t r o . - l .ogo, so, no u i n i presup- <• \ú . s quo »s imos buscar, somos »< que lhes h< remos do estudar e 

posto, o re lat ivo lira , „ prmiome, o u t r a c i s a não í , z que „ mrn- sal,or a l ingua. » (lb.. p . U K . ) 

v . R .0 ultra?.;;, a. proprind;ulo ou o l a d , . ( | • V, c l a m « Nik somos r, • os h,ms s erv ir B e l i e s . . . ( « , „ p . 118.) 

e s U I|U0 an.lei rigoros.-imonte no. tr i lho, .tpp.-lliilmi;» -lira,--.-,; - Mas mos o.< que... ••< •<«>.«..< <\.i suas t e r r a s . » i lb., 

osso phen.mienu grammatical . p . k 'd . j 

Vein a appliene.10 í nova. Mais n g r a m m a t i c s a autoriza. « . S o m o s os ,,ue, sujeitando-os ao jugo espiritual da igreja, os 

.lá MA in (ti;ii;A. na sua > n a a t ú a , dizia, aihidiudo a, eso- i V t o da <-l>rit;a,aos também ao t e m p irai da coroa . » (II)., p . 121.1 

l inguagem: •• Palav-as breves p,.!a vras brovrs . . . K „1 n-.-.n-m « Hemos L /&»„„„. , c the tardamos. » ( / 6 . , p . 31: J 

" »-«11« o veil,,, autur nessa IÚI-MS.-, .1.- cuja « Não sou cu o ,,ue hei-de deixar a s minhas raízes. > (H>., p . 232.) 

cxae Md ao pinturesca uma vez iMinversiiiims eu e o uioii sand.nu amigo « K que scrá .quan. lo vós sois que rm puze.stes nellos, o que o s pre-

Da m e s m a locução lèin usado os m o d e r n ^ . « K m c o n - | us tiraste a out iv in , para os pôr e m vós f » (lb., p . 303 . ) 

clusao", dizia ÜAÍTISTA CAETANO, na u l t ima pa: te dos seus i « Vós SOI-̂  diz Christo a sou Eterno Padre, o que me tirastes por 

Rascunhas ' , « aceeito - ,•>•• lei de uH^e^o. e f o r m u l e - Ibrça das entranhas de, m i n h a Mãe. >. {Ib., p . 375.) 

mos em g e r a l : Os reli. ii vos ( p r o n o m e s mi ud vorbios ), os I li hom. David, não oreis tvv o ave dizi-is a Deus. . M ( V . III. 

subordinativos e cmiji motivos ( corjuncçõ s ou adverldos i, que j p . 7 5 . ) 

dtí uma lurnn qurilquer g -r u u as üraçüüs eu.mplemouUr. s, c/^i. « Não sou sit u qac •'•ei de pregar o nascimento do Christo. » 

pagina, ainda escrevo: - V ê - s e que o vocábulo não tem f , ,r,a de ' « Ku só sou o ;e!o a honra do Deus. » (Ib., v . V . p . 126). 

atiraria para o p r o n o m e . . Desenvolvendo sempre essa i,P-a, vo lve , « l íu sou o que domei os looes . » (lb., v . VI, p . 2Ü3.) 

a lgumas paginas uais longe (p . 1211, ;l m e s m a expressão: «Das <• l íu sou o que -me lenho por h o n r a d o . . . Ku sou o que me lenho por 

oito con juucco.'s pi' im-rdiaes vimos que i re s são a s que t e m a v a l o r o s o . . . líu sou o que me pecs') de e n t e n d i d o . . . Ku sou o que me 

forrado a , t 7 , ,obre o p r o n o m e . , Do mesmo vocábulo se va l e pr"*» s i sudo . » ( /&. , p . 

íamhem .loÀo HniEiiio, .p.ando. ao concluir a sua exposição do « Não sou eu o <,ue a f i q u e i ? » (Ib., p . 276.)^ 

assmupt.0, no tocam e ao lugar dos pronomes prssoaos na phrase Ku sou aquelle que tantos vezes arrisquei a vida pola sua coroa. * 

vernaeula, sulisUneia as sua^ regras nesta sentença: - E m resumo, (VIEIRA: Cartas, X. II, p . 7 4 . ) 

lia uma certa nllrai\-.~n do sujeito o u do adverbio de negação, « Klla foi a enganada , o ou a que hei-de pagar agora o e n g a n o . » 

quanti lado e tempo, para c » m pronome obli,|u:j... (B i:rnaiii)III : Men. Mora, c. IX.) 

M a n é . pi,rtanl,o. ev ic tn adiar-se re serva .o , na phraseolugia « Sedo uds o que fm.net aqui l lo quo é b e m que nós obremos,> (FR. 

grammat ica l , o nume de atira,U,, mento ã iníhiencia, peui l iar U i z I.I: SOUSA : Vida do Areeb., 11. c . 8 . ) 

ao vocábulo , { W . . de reduzir o verbo da oriiçã,.. cujo u.joito Ibr, ã « Po i s m a o que wmkei.» ( l b . , II, c . 14.) 

pess«a do pronome eom que, na sun tença antoriur, é corre lato , em « N ã o sou eu o que turbo a I srae l .» (BERNAKDUS : tu: e Calor, 

phrases eo inoestas: « T s tu ,/i(,.„( tens. v , „ ; , IV< que es,mines. Has- p . 57 .1 « líu sou « que eusind. > (N. Floresta, IV, p . 222 . ) 

de so:- In o qua me im-asas.-.. \ ã o : :i.qiielle desii.;a:ilivü ei í i ialniente « Vós outros sois os que esloreaes.y (FERREIItA: 06c . , V. II, p . 307 . ) 

• - - " - 1 ™ J « „.„.,,. l l L , , , „ , , . , „ „ « „;,, . , . „ „ ._,„„ p. 
certas muras p-iries da oração. Com a s boas tr.iilii,-õ :S grammat ioaes « Vós outros sois os q«c desco,,eert„es os es tomagos . Vós outros 

e s lava ru . portaiilo, denominando por aquel le appel l ido a appro*i- sais os que os lomaes a c o n c e r t a r . » (lb., p . 42-1.) 

mji.çao, cuja. iiivortsidade natur.:,l a l l i rmava, outre o pr.mome e o 

vo-'abulo il.e que se trata . I /d d.- syutaxe , i>u s imples ndação do * JVt'-'í fomtw í'"""» no berço o eãMlémos. » 

euphonia, nã.i inij-ort I. O ]Hiurlor norniud. que os chama um a o outro, (FII.INTO KI.VSIO : Obr., V, I. p . 274 . ) 

é material meu !,o mu pbenom-uio de altrxr.y*, quo se não poderia in-

dicar adequadauiente per outro nome, « E «u sou 
0 que Ih.'' aponto a aurora . " r 

111. . — Fui. pai coii,e.'iiini;e um disnen-Po iiinrrl ,1 . UMILIL-Í,. 

Í . , - , ' X " , " V , ; " : 

e duis ex.'erpios portuguen-s e.in que cxomplilii-a u m a nspeeio de « Que ev s(Ju queen pu; t r a v e z r s nesse passo. » 

" Pos-v " ao n -e in fi..-""'1'^ "n' I ^ ^ ' (V . Kl, p . 2 i l i | ) 

poni.i MUI ogtai ecoL. M.II t.,io ^ iii'.:ar o oa,.o e n t i e os n ^SJS modelos „ FT]L C I I , í .„ í , i í i P ( ,R v i v o estudo, 

11- \ u n a ( . u i' .uLi', i |ué nau ia ..< iear c amicus, :,em o topar a cada $ e j ..oticluir prodígios taes ? > 

momento . Km prova abi vne relon.-o con-i,lera.vel ao rol do pro-FES"")" . • ) • (CASTH.HO, Amores, V . I l l , p . 11.) 

ü es a. qu, í,,i a p o i t a ,t m o r t e . . . I a i .s a primeira one ties- ^ v,-,s ç,,,.,,. u f a deveis.» (CASTILHO: Calloquios, p , 5 . ) 

p.<„<ts I . <,!' a, at le ,i. ei I n m a . . . 1 .i es a qa • le atre.-este o per- g g ü ( I e i t_ g 0 [ 1 1 n - 0 r( n<»rcr. quem. lhe sírüú de obstáculo .» (CASTIL. : 

r u ! l - ® 7 , ; i i )
1

1 , l , ' l l m i , " t ' " ^ ' f " ' ; ' : 'í1"* ««-•<»/•'. p - KW.Í 
6 ' • ' " " ' ^ 1 ' 1 1 1 íooerau.r. , q u e u - n o w ' u n i u irn- ^ n ( ] [ | ) ( ( | ; i l ^ í ( , p ( l l a < , ( g A , l R | . : T . /,f /».;0«t \ t ( v . 

i l l s " ^ - ' i - n v 1 ! ' I , • „ i i „ , 1 i , j ° < . a o na , ^YO.- ( - . . in,o < o» pn UL..- n a s n . ua~ , os que E [ ( 1 Z ( , F [ U C _.0l, qllCM TL! w„ndo.>, ((ION/.AOA: Lyra, X X X V Í , v . 38 . ) 

e m u m a jóia quautu tínheis, e t a l v e z o que não tinheis 1 •• {lb,, « N a innucencia do in fante Cs tu quem falias ; 

P - ' 

« Nós somos os que lhe fazemos ;i maior guerra . > ( / ' ' . , p . 330. K's tu quem dás rumor á quieta noite , 

1','s tu quem 'bis frescor á mansa brisa, 

I : t t 1 1 7 , Q«nn rl'is fulgor ao raio, azas ao vento , 



Ijuoit n a voz do trovão longe vwqir j i t s I ii•• 1 it:.3,r o sit io c a npje.i , r.ni quo so fazem, ou expedem. euuio, por 

Os t,i exemplo , dahm ttor.w, dado ,-,„ líoom :em lai d i a ) . ! 

ij••••>•< dos a<tros Assim. KUIICIXMNI ; « ü<dit,„. Bserip.,11111 .11 lino epistolaruui , 

(I'OCITH'W a h a r m o n i a . » M g n i l l c a t t c i i ipus e t locum, quo o p i j u l a d a t a , sou scr ip t a e s t : 

(0-. IIIAS : l'oesi»s, p . IPO-Ül.) I ' ' * 3 , " Í Í I W L"T!'LUAL'-' í ^ i c , I I K - V I T , 1SÜ1. V. II, 
1 p . 071 . ) 15' o i | u l Mi pôde v e r , p o r excu ip ln , e m ( "n imo, A-' . Fa»'., 

11*^5 — Designa a g r a m m a t i c a e s t a m a n e i r a d e c o n s t r u i r pol.i , [. \ 1 V , 1, 7 . 12 e 2::. Todas essas cai-las l e d i a m .-um ;i. I b r m u l a 

n o m e d e atlrao;*o. Não l ã / , p o r é m , d e s t e n o m e p r i v i l c g i n r e s e r v a d o D aia: >< D. iY Kalends l)ecem'>rcs. » < . < / ) . 1U A ins Jimi. » 

e x c l u s i v a m e n t e a tacs casos . Antes o estendo a todos aquel les , cm « ü. /V Xon->s Juni.-s. » « D. prid. Nonas Xoeem'ir. » « / ) . /iridic 

q u e e s sa especie d e sympath ia 011 iinaniwJo verbal impe lie a s i /das Set. » Noutro h y a r \i. (J. Fr . Pi; se e neon trará : Accepi 

buscarem umas a> ontra3 certas partes do discurso; do Sorte que tuas li Meras datas Placcnti ie . No Cod. Tlieod. I. 1. 1 t e m o s : 

e n t r e o s graminaticos lat inos e gregos se fal ia na attmoy>9 do sujeito « Datum pridie id. Febr. CuinUiit inopoli Theodosio A . III. » 

p a r a o caso do re la t ivo , n a attracrã', do pronome para o genero e LITTIIH e WHIT.NKY não adeuntirarn, pois, ao que j i. dissera o 

n u m e r o do predicado, n a (dtracrãado .Lorundio, n a altrvyão do verb > mtsso Mui:,u:s : -Daia (do la i . <Í«/<Í, desin. leni, do dal its, dado), 

in finito para o finito, nu tdtraWo de j m s ç ^ p a r a o caso de sh-w, na i 0 d ia d:, mex e anno quo se. põe nu principio, 011 110 liin d e uma 

attraa-ítu e n t r e o verbo e o a i tr ibuto , na 'dtrnefiio do demon Unit ivo • carta, c o n t r a c t ' . lei cl,.'., para mostrar a. e p i e i em 71 <c foram 

o do re la t ivo com o at ír ibi i lo , na attrao;<»i enn-e este o o superlat ivo . | c.-eripios <• UiJsiyindu.s... 

na iillr-rãa inversa do re lat ivo , na altracyo mo.lal , euiliiu, por j A < M J do uiu.i. i . a i - u l de. uma i ncri [il,n . M., .lo uma ubra L i r a 
cujo cf I oito, no la t im, certas proposit i ! - : MI boi', li nadai trndein ao | .a ua.n'', pj is . ipie a nrca.dau e a Nul idade . c m r<c são dadas, 

subjunctivu, e, no grego , certas proposições temporãos d e - j isi.,. ê , a,< e ^ m u n i a m , eni .re,ai ido-sc a<> seu des'.ino. 

m a n d a m ora o opta t ivo , ora o pre ter i t e do ind ica t ivo . (U.ijjv: A Não ú, portanto, a preposição dr, mas a preposição a que 

Grammar uftht Lalin Laayeayr 1 t'la-diu lo Sarlo,,lis, 1.0<?7, I iiaMiralmeiiie llie CJIH iria. ' 

1.0(18, 1.374, 1.784, 1.351, Í-.28S, 1.64Í). 1.3S9, l . |:i5, 1.677, ! . i l5». I I.o;;o, se -talada ipier di í .T dadt. as^ni muno se di/, dada em tal 

1.357,—RIEMANN e t ÜOKI./RR: Orammirc r , . , „ r - , . . du Crer , í c m ta.: , „ , , , dotada cm t.,1 era o tal • . r í c i n o se diria 

Lalin, 2Ü, S7, 58, 31, 33, 093, GUI, « J , M l , Ü17, e t c . ) mais conformemente a. orig.mi o s i g n i f i e d o da palavra. 

I-onge, portanto, do ser, coino t e m para si o dr . CAUM-URO, l i idxeiur.s-ibe P . c , ni, a a,c.-epcão ch/»iol»;ii,;i con.sidore-

des ignação espocillea à modalidade g r a m m a t i c a l e m q u e o douio j mos 110 SÜU sem ido aria d. (Jm; cntendmuits iws p , r daturl 

pl i i io logo a eiruuii iscreve, é o nome commuin a iodas aquellas , onde 1'ór a d a ' a . K por r/aia.' A m m ç ã o da o p o e l e do loí...ar, cm ijitc 

s e note esse m u t u o pendor entro dois ob.mientos (la orarão . L e olUM u m a a<R'io, 011 so I'M u m evr ipf , . . . I.oeo, se dotar Ct 

Ora o caso, em que a empregue i , e r a u m destes , '. inscrever a data ; s.i .lata e a. cspeciiica./MO do tampo cm iptc o' loyar 

j y <»nhi se prat ica um n e w , nu se lav.-a um escripto ; se, por outro 

bulo, a prepus içãj cm è a que, de sua uauireza, cumula e m si a s 

A r t , x s - j , Ü s o f i iaeções de Indicar o tempo cm qua o o Imjar onde, lógica e gram-

datar. Do quando é a data itcs'e pape l - De maio , anno I1101.I. 

§ 1 7 : De onde í De Londres. I.o^o, foi dai ido on, isto 1% rewbeu- a data 

ou Londres, no anno de mil e novecentos . 
A r t . I S ^ . í s f>,« 1 1 

Kntre os bons escript-ores não fa l tam exemplos a i s to cons lantes, 

• 1 1 4 . — A q u i também opina o i Ilustre professor e i n q u e o texto , «Dank na. Ri'mdra \ dias de m a i o - , -Dada em Sun tarem XIII dias 

s e d e v e redigir conforti.e a minl ia proposta , etc,.» são duas formulas classical do datar, coíl i iJas por loÀo IÍIUKIRO 

^ ^ outro ant igos dociimo 11 l .osportugueses. [K-tidos I'hil-doakus, p. S 5 . ' ) 

^ Km lii.iTHAL', já c o m a pa l iara na sua forma actual , si! nos depara: 

A r t . í - s r •<Era a d.-ta KM \ ' i l la \'ii;osa, e t c . , a tantos de outubro.» (Voc«-
Lidnrio, Y. 111. p . r O l i ainda : «O dia undécimo antes das ca-

ll ATAii KM 
lendas recebi duas cartas vossas , que eram resposta a duns min lias, 

H I » . — N e s t e lanço perde o dr, CAIIXKI no outra vez d e vista o I uma , de que a da'a e r a an* quinze a n t e s das calendas, C da outra 

subst i tu t ivo , para ir restolhar erros nas 111 inlias notas . U o * d-ize.» (/•'>., p. 1-"'.) .1'« aijiii, bem se sabo, equivale a m a . 

Mas, a inda aqui, nà:> se sa iu bem do intento . O dr . (\UM::!ÍO tecia corria ido: -Data de Vil la Viçosa. A data 

Averbando-me de errónea a expressão datar em, d o ine-tre quem de u m a éra de ipiiu/.e di;is a n t e s ; a, da outra , d,: doze .* Ma,j jã se 

urra . Bolar de o o que, a seu ver , e s tar ia conforme à r e g r a . De que vé que não tiniu» fund amuo to, para corr ig i r . D que laria apenas, 

s e diK «datar de» não haverá , cre io c u , q u e m não saiba. F u r a trivial i - e r a trocar a phrase mais ( la-sica e mais .justa n a mais v u l g a r . 

dade t ã o sediça escusa va'liçy,o dc tamanha autoridade. Entre tanto , . . . , , , 
I K J . — Qiu'rer u a halniiiandado 110 uso de uma íurma gram-

nao s e r á e g u a l m o n t e correcta a expressão d«t'.,- cm'{ . , . . . . . , , . , . , , 
. , inn tical, no omnrego do uma preposição, inlur.r a inappltcabil idade 

N a o sol ire duvida que í i m . Das d u a s a te ser ia a preferi vol , se , ,. ,. . 
.. 'M';iimiialic.'i 1 do outras, e meUcr- se 0111 risco de irequentiss imos 

l iouvossemos de consultar antes a e x a c ç a o que o uso. ... , . ( , 
„ , e r r o s . Ioda a gente , por eKciuplo, usa o verbo desen-r c o m a pro-
De onde nos v e m doía! Da palavra. lat ina, exac tamente o 'mal , . - , -• , . ^ , 

posição de: o, nao obstante, CASTILHO ASTUXIO e screveu: «Descrendo 
data, plural neutro de dalus, part ic ipio passado do dare, dar . , , . , , , . , _ , . 

ou Kacclio, ainda nao bem canonizado, nao deteriam, com tudo. em 
FL-NTUK, v . II, v . date.) «/)«?"», ens ina WIUTNF.V, ••(': a menção do . ,. . , , , , , , , , , , „ 

, , . , , . o u t r a s div ,ndades .» {.tMaiiiorplioses, p . á(K.) F o r q u e i Porquo 
t empo o logar , chamada assim do la t im dahu», dada, pur sor a p n - „ , L , , , 

1 e s ta lorma c o n v é m egualmonte aos e l e m e n t o s concorrentes na 
m o i r a pa lavra ria nor.:i. cos tumada, nas curtas o documentos , para . , , , .. " , , , . ,. 

g enes i s do vocábulo. , \o «.dwrcr de» se a t tondo a Iunc(;ao pr iva t iva 

do prolixo des. No «descrer cm» se o lha ao regiuion natural do verbo 
1 *])ada. sillistantivo. (nu1 hn"rl. muiiiid^ o d em I. ilízcmj? data, nor se- , » - , , . , 

- n irmos ii ovigem latina mais (pio íi português;!.» I5,i:p.op, II. m . 10. predominante na forinaçao do seu d o r n a d o . 
« Accreacíintamonlo dc ordennclos. o tf"''" de cilícios.» A . Pr.ui;ut.\ ni Ki- . 
(;umiiKi>o: Esvirno dn l.imi. Port. Mcmor. dc l.it. Po- t.>•</.. v . III. 
p. 153. • AV. , edie. iiio do .Tau., I'M. 



I J , , , ! , , , .U I , I I . ., , |;.-, _ ; , . R,., • ,. ., Í" I. I. I,. R • .1. ' F • , , . , , „ . . , „ , • . . . . 

• i : - " ' - 1 - I - - 1 - i»j. '•• - ' » . . « ' • •<•• w , , ; , ' . ; . " " M . 1 ItZi'^.'rZ'^'X^:, 'Z'T 
P . M . I . I J » H . N - L M II.. R.-,,,J,. . , • , , , , , „ . „ . , , . . , , , . , , ... ] L L I I Z I„ | ( „ ....... , „ , . . „ . , , . " „ , . , . , . „ , „ , , , , „ , , , „ „ , . , * • , , ' „ „ , 

' : r " • < » • • » • - 1 " » , » ' , ' • , , , „ . , , , , r : . . , . , . ; , , , , „ ; „ . < . . . , , 
!.:i.lJ,iz,i.|. ,„, n„i i ,„ , l , i M „ : i . . . . , ; . , , , , , . :J . . . .„-;„. „ 1 . , , . . , . •„ ,„ , . i v . v . . . >•,..'.,. , , i , „ , „ „ , 

' " " I 1 " " » 0 " ' " ' ' l t l I" vi. , l i , i , j ; ,„ , ....>•„. , „ , . , , , „ , , „ . , „ . . , , ( . , . . . / ) • „ „ . . • • / „ . 

" - 1 * ' U •'"""•• " . « . ' • , « . - „ „ , „. , ,„ , . , .„ , .„ „ , -
I I U A I D A , . , I Í . . M . . . . / . . . I . , , . „ . F ' I . .1 1 I ." ' ' . I , V . I, ,LI- : • HI. ! Í , „ . , „ „ , . . , , , „ , „ . „ „ „ . , . , , „ . . , , . , . - „ . , 

! 
, ;. . V ' ( . ' ' ; • S , K U | , ; S ^I"I-I.itue a I u,,- , ( j ) „ , h i - j r ^ M . 1)1,-wlr!/». í l ú . s v M í - ' . DnrtXap,;.,. 7)0-

pPCpi)SLI.,•;«) C'.I P'-m;.. mj:I i -p i ivann i t c ,<: . •.':ij:i dal,:, „ ; i dug ., ,,,.-„../,., !) •scow,. h^,r,-,i,-iar. D.'i.Mr. ,y. 

s r ^ ^ r ^ r : 1 

'• 1 j / . , . , , „ /..,1. ../..,; r........ ... /,..... /... /;,.../„..,.,,..... r,„7,,../..... A'..,'../,, ... 

I E,..:..'.,.•/,...-..... A I,',-,.... T ; . I . . . . . ! , . . i:.l'rrU-> 

• . V i . l . if., , . . . , . . . . , .„,. / , . „ „ „ . . . , , , , „ . f „ „ ' , „ , „ , , , . . A , , , . , „ „ , „ ; , , 

A r i . '-'I. I Í " ,..>...,....../,- I'.), , „ „ „ , „ . r , . . , / . . . . . . . 

,., f:. . . . .; . , . . .!.. . • . . „ , / ; , , . ; , . , . , ,•„,.; , , , .„ . . ,„ . , . A-,,,,,,,,•„,.. , ; „ : , . 

""" '»" ' • A - , & / ' » . ' .•••(••. A ; ; , , , ; , , / ; , , / „ > , „ „ . ;.;,,,, , , . .„.„. 

• " • ' !•:,!.,t:.,-:. !•:*!,„,„. , „ . «1.., , . , . . . . . . . . /:./ ,-,. . , .Ú„,Í„. / . : . ; . .„ '„„N... Ji(/:... 
N : 1 . - : . R " ' . " ' /•>• •/ . ' . .» / : . . . . / , . . ) . . I , » / . . . . . , ; „ . E . I , , „ • , . . /..V,... ,„!„. . : /„, . 
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IH, 'in i n I l i i 111,,, i.l I ' ' ' . " ' " . . . I ' . i . l/i».,,• » , » . . ¥ . . , , „ „ , , „ , , . . l / „ . , , , „ H „ . . „ „ , , , , „ , „ „ . 

a i i u i n i i s . m i i i i r i i . i i i n . K i , . . j m i ml., . - . i t a , ™ , „ « .1 / . , . „ , , , . „„ . , V , . , - . - 1 / , , „ • „ . , ; , , . 1 , ' , „ . , , . ; . , , „ . , I t , , , 

l i n i i l i i , l i liinlii , . , , . . m l , , . . . i l '1 i . i ii 1,, ,i in, in .V, „.,,,.;'.:,,. .Vi,,,„,.,/. , , , , '„. X i p n m i , . x,„-„,„,,„. .y.,,,.,„,.. .v„. 

I ,L! , ; II ,J . - , . „ , . , • , , , . . . V „ „ , „ S . 

I HI in I ,i .ill,. , . i i i , , in 11„, . . i n , , i , . , , . j i i i ' iv , . , . , , , , .„ , , - . „ . o , • . .„ ,„„ , , , . ,, , . , , , „ „ . . ,,,„ „ , , „ . , , ) , , , . „ „ o,-,„ „ ; , ' • , , . 

'• I 'M. . m . „ , . . .1 , . ' . , . . . , . „ . „ , . , 1,..,. . . . , . „ „ , . /'...I,', , , , , , , . . / ' , . / , , „ „ „ . . „ , , . . , , , „ • . , . , I . „ , ( , „ . „ „ . , , „ , , • „ . / , „ . , , . , „ . , , . 

. - 1 ' ' . . , . , ; . , •,,... I . . . ,„ , . . , . . . 1 . , . , , . ; , , „ „ „ . , ; . i ,„ , , „ - , , . ; ' „ „ / , , . • . /•„•„;,.,•«.,.. . / . „ , , „ „ , . rtnh-.ir. r i l - , , / , „ , , , . 

" • ' • " • • ' • •'•'••)•" ' " ' • . W , ' . . V . . 1 ' " , • „ , . „ , . U I , , , „ , „ . . , , : , , . „ , , . „ „ . , . , . . „ , , „ , „ , „ , „ , • : , „ , / . ; „ . , , „ . , , „ , „ „ • „ _ / « , „ „ , , . „ . „ . / , „ , „ . 
1 —"•"•'• • • I;,." •" / . ' , . '„ . ' , , . . ; , . . „ , „ „ , . . . . . , . , „ , . , , , „„ ,„„ , ; , „ . y. , „ , , , . , , , , „ , , . . , . , . , , ,„ , ;,„,. 

- " " • . • " • ' • • • ' ' . " < . 1 , 1 . 7 ' „ . , , , , ' . •„,„. „ , , „ „ , , , , / . , „ „ • , „ . „ , , . , . , , ,•/ ,„.„•_ 

-1 ",,•', J ' ... , . , . m , 1 « , , , , „ , , , , , „ „ „ „ „ , / . , , . , , , , / , „ , . ,•„,,, ,.:,,,.• ; , „ . „ , , , , , , „ . / . ; , „ , „ . r , ) « . , ; „ , , . . , „ . 
.I.i. ' .". ' ' , ' '",. 1 ,,'.., . , . , , ' , , , 1 . . , . - / , , ,„ , . , ,„ . ' , „ ' , . , . , , , , „ , . . .1,..,,.,,- ,.I /,.,., ,,,..,. , . , .„. , , , . .„/i , ,„. 

•'• 1 • ' - l i . i f i , , , . f f i . v , , , : . „ . ; ; „ , . . • „ . / , , . . , / „ , „ , , / , , , , , , . , , , , „ . 
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Ti'.cil:./!'M. Ta^-tn-jitd.-o. Tardara. T<into-s:,!íabis»io. Tome-i-te. se d e v e t e r q u e o aa-i i i r io d e o p e r a l - a não C l i m i t a d o . Só a o s cora-

Tiifric'insi<l<i. Tranvy. Tr.i,.guenho. Tribadia. Tribulundo. Trieio. patente..; . i n s p i r a n d o - * ; e m bons exemplos , =c-rá p e r m i t t i d a . 

Tu raio, Tu eh ado. lunar. T-.-mt'l tiwlor. Tain 14!art •. Trai el. D.: m i 11 lia p a r t e 1:." o t ope i j a m a is c o m a c a r . ic te r i z a r ã o d c i n t m n -

Udo ( Kl! o tiC/ii Mi-do). mor. Unthdc-niiU'j. Cram'Uko. U'rico. s i t ivo u v e r b o retrotrair. A c o m m i s s ã o i n - :"i> m o s t r a q u e o I 1 0 J 

rr-'i ' t ,-. Uliinwgeniia. vosse e n c o n t r a d o cum essa fe ição e m part-. ' \ e r ; i i u m a . A p e n a s lhe 

Valid í " ' } tttia ai::. iú ; 1Ufa. (v i nó a : i• I a s c, ven! d a s ) . Vcridisnii no. pudor a v a l e r ;i ana ! OL* ia c o m o v e r bo retrair.-. in v ocad a p e l o mt* u 

Viro. 1't . ihita. Viu. Yagatura. V;cKy.:re„t.:. venerand . i m e s t r e . Esse a r g u m e n t o dis-iprv la . u l v o z , os moi is 

Xenophobia. \-K,iõpkobn. e sc rúpu los , se s r t r a i « d a m i n h a respons, . ) i l i . lade p a r t i c u l a r m u 

/.vaiada. ob ra i nd iv idua l m i : i h a . N a l i n g u a g e m de uma codi f icação , poW-n , 

O u t r a s vozes 6 q u a n t o á.s f o r m a s dos v e r b o s q u i f a l h a a e n u m o - m a n i f e s t o é q u e nã.. l evem e n t r a r v o e a b u l r - •'.<? l e g i t i m i d a d e 00:1-

r a ç ã o . n -oversa . Ao codif icador n ã o s e r i a m tolor» vr-:* a s li h e r d a d e s , a q u i 

Mu [tos, d e o r d i n á r i o usados n a s ignif icação Trans i t i va e i n t r a n - pur s u a c o n t a e risen :i v e n t u r a o p r o s a d o r , • o p o e t a , 110 l a v r v 

s i i . i i a , LIU-.JO oiiiprtjga-.lo e n t r o us c l a s s i c s pro i io i i i iua l i í i eu le . ' i a e s do s e u s e s : T i p U » . 

São: avisar-*:-:; di-seer-se-, rir-se, correr-se [correr,circular); soffrer-s-; N ã o se m e a p o n t a n d o , logo, a n i c c e d e n e i a . . ^ u n i a . q u e e s t e i e a 

•• order-se \ romhnUr-se ; dssu:.limar-se \ yuirei-er-se ; adormecer-se ; c o n t r a o s e u e m v r e g o . sob essa f ô r m a , 110 v-\ '.0 d.o f u t u r o eo.ln-o 

bulirse • acertar-se; cslrcmSnr-sc ; desembarcar-se ; r"crcseer-se. > c iv i l . 

Nos osc r ip to res d e a u t o r i d a d e m a i s r ecen te s n ã o r a r o so o n c u n - '. 0 

t r a m com essa f o r m a o r a a l g u n s desses, OIM o u t r o s v e r b o s , n ã o 

m e n o s a lhe ios , pe lo Cun imum, a e s t a feição g r a m m a t i c a l : p-rrl'r-se IILSÍGRAHAU 

(CAST 1 T.HO, Fa».,-lo, p . »13 ; Vastos, v . I, 27, i l l , 121, v . [I, 63 , v . Ill , 

155 ) ; jazer-se (CASTH.., MO, 3 9 a ; Am. t Meianc., - 5 4 ; Meta- 1 ~ D " m e * « m m f t . i t : . r i o a o a r t . Z-i ' o r n a a i r a z , d e u / a 

.401•;•'!. 1103 • Geori/ie 63) • anda r-se (Favm 1 a 3ti • l-'ii "tos III -23 *LI v t , 0 e m in en to p ro lessor A m i n i n e i p o s i ^ 0 \ I i 1 n i n av , on d e ca c . 

ill- G i l ' v . v '" ' la)- mr'rr-r-se (CASTH fiw' VWOXCILLO*' c o 1 1 1 t o d i l a d a sua s eve r idade , ••••'•re e s t a s p a l a w i s 

Gnrnm Jlislor VI e VII c lasses I) - '13 1 • ••mi,' r-*e Í CVSTII m i n h a s : « P e r d o e m - m o , p o r t a n t o , a q u e l l e ; . cnj-j a m o r p i ' op r io i t -

aa'"i, SO •«« ' •* • , M . . ' ' l I , S l / l í l , ' w i j | ncec»M.lo.l.:s d c s H s i t uação mo c o n , t a i n g e m .i, 

I » . , II, l i d ) , ( " ' • . B l . T C T W . p o r « 1 0 M O U » l n v c r S » 8 ' 8 " ' 1 » * » " s t o ™ r , u I u l I " ' a 

pr.iiiuipiiiíulü •• 0 Torljo e i t . - » ' 0 M t l a v i a r u ã o , n k t m w l l i l , e o t o ' » s " ' ' u l z 0 , l l ™ I ' , , , , i " : l 5 ! U " ' . . n a s i n u s . , rfj , » ' o t n 

MIL. d e r a CASTILHO ANTUNP. nssa natnguida . ' . s P . p , , s . : ' 1 ' u n a s v n t a s o do I .• XVII ... In . . . 

I , „ . . 1 . 1 » « . , p . m , m-. .1 l d a , m , f l . . . p . in:;), o V I E P U - t o r a l m o n l p c l d d a n r a d n s n s n . , 

u s a r a !.: - • . (OIn-. / . . ' , , v . II. p . I d s . ) c o m a n r o p r i o Bora taail mn i.n-p o s . p u v a r a . a.nitrovni.spt, i . .pndiaado a rndacsp.n 

v e r b a n s l a r , s o g a l a d o os ves l ig ios dos a n t i g o s , ass im e s r r e ™ , L « v I s " 1 ™ d o J i s o t - P O r r a p l i i r o e l id ia - ran 

C \ s t i l " 0 ( Fee.slo, 20 ; Aif. c m m . 30:1, 309, 3Õ0; CM,., 133, " n r i f e i t o , a p repos ição e, n m a s tmp . . = l e t , a , e m s r . p . e n r i a 

. . . . , , p . . . . . . j , 72) e C v s r r n o BnAiNeo {'.Pie.Ie , e , , . , ao p r o n o m e e.pnpíe . m ^ne eu escrevi , o e s t ' no m e u a u t o g r a p l r - , 

õ . ' 104 I F„f,' 30,' 41, ' 143.) Ate o verbo"ser , p ò r d e r r a d e i r o ' t e m m m m i t . M is to: - P e r d o o m - m o aepielles. a c u j o n m e r 
. . . j . - , „ , , , „ f t „ , „ p r o p r i o a s necess idades des t a s i t u a ç ã o m e c c c s t r a n g e r a a des , \ -

roceb ido essa f e i ç ã o . (CASTILHO: larhtfo, p . 6 5 ; Cotio/j., p . ^ l . I . % n 

CAMILLO. Mem do Care..P. 82; A Brasil, de Prazins \ 84 ; Cancio». 
. . . , , „ , .„ v N ã o m e (iiioro. pov«m, u t i l i za r d e s e m e i i . n c t c de;Vtsa. A c c e i t o a 

' h ü ; O Carrasco p . 143.) _ 1 1 . . 
. . . . . . * (. , . suDPressao t y p o g r a p l i i c a do a : e . a cceuc i i uo -a , m o s t r a r e i , í o m 
P o i s t u d o isso e :n vao a l i 1 se b u s c a r i a . w , , " y .. 

d i l f leuIdade, a s e m r a z a o e s:«mjustiça d a c i Tu a a d v e r s a a o m e u 

U S . — C o m a p a s s a g e m , q u e m u i t o s v e r b o s f a z e m , d a c lasse dos e s c r i p t o . 

i n tvans i t i vos p a r a a dos t r a n s i t i v o s t e r e i occas ião d c m o o c o u p a r , „ , , . 
, . . . 1 * 3 1 . — An te s de m u s n a d a , o q u e no l l a s o - r e s c e logo , « a m c o K -

d e n t r o c m b r e v e , a p r o p o s i t o d e o u t r a q u e s t ã o . ^ . . , . . . . . . 
g r u e n c i a e n t r e e s t a c e n s u r a e o3 r u n J a m e c t o s d a j u s t m e a ç a o , coiv. 

N a o t e m m e n o s f r o q u c n c i a q u e essa a v a r i a ç a o dos t r a n s i t i v o s e m B . . . „ , , , 
. . . . . . . . , ,-, . ., , „ , . q u e o í l l u s t r e p r o f e s s o r a c a b a de l e g i t i m a r o e m p r e g o d o v e r b o 
i n t r a n s i t i v o s . (VASCONCKU.OS: Oramm., toe. c i ! . ) O p u l e n t o , c o m o H , , . , . . . . . . , . . . . 

. . . . . . , . . . , p „„- , . Mrotrahr n a fornir , i n i r a o s i t i v a . N a o e n c o n t r a n d o u ra so lexicon, 
É. n a o d a , t o .la v m , o d i c c i o i a n o d e FIGUETRF.LIO s e n ã o c o m o t r a n s i - , . „ . , 

, . . , , , , undo a esse ve rbo so d i s s e os ta voz , re f i ig ior . - so o d r . CARNFIRO n a 
t ivos , ou c o m o r e h e x o i . n s v e r b o s encaminhar, neter, endereçar, end- . , ... 

cons ide ração d e que , e m nosso id ioma , «grar .dn cópia, d e v e r b o s h a » 
mover, snccorrer, o.i/uardar, rcbellar, finar, outorgar, comiratulari v 1 

a o s c i u a e s , b s m q u e • e s soneu lment i ) t r a n s i t i v o s ou i n t r a n s i t i v e ^ ' 
acompanhar, arrepender, eclipsar, livr.'.r. desarmar, desimstar, sarar, ' , . . . , 

. . . , . , lhes d á o uso dos bons escnpto . -es o r a u m . o r i o u t r o sen t i a o , 
abster, aperfeiçoar, arruinar, espreguiçar, aiojar, espantar, zelar, ido- . . 

, , . _ ,, . , , . , _ , c o n f o r m e a s c i r c u m í t a n c i a s . » 
f i l t r a r , esbafonr, Delles, e n t r e t a n t o , nao h a u m , q u e eu n a o pudesse . . . . . , 

. , . . . „ , R e a l m e n t e o f i ic to 4 i n n e g a v e l . « E m q u n i u o a o d a r a c c u s a t i v e 
i n s c r e v e r t a m b é m , com n, f i ança d e clássicos, a n t i g o s , o u c o n t e m p o - _ , . . . . . . . , . . . 

. , . . . . . aos v e r b o s , q u e o n a o t e m » , j a d i z i a 1'II.IMO LI.V-IO, « I n z a r n n t o a i 
r a n ç o s , n a c a t e g o r i a dos i n t r a n si t ivos . . . . . . . ~ „ , , 

' ° s ido e s s a , q u o m u i t o s clássicos e x e r c e r a m , <> 20s d e r a m a facu lda i fo , 

1 1 9 . — Q u a l q u e r q u e s e j a , p o r é m , a h a b i t u a l i d a d e dessa t r a n s i ç ã o c o m o seu e x e m p l o , d e s e r m o s b i z a r r o s c-.ir. os v e r b o s n o u t r o s . » 

c o m o i n d u b i t a v e l m e n t e l i a ' ve rbos , q u e n u n c a se e m p r e g a r a m , ou {Obras, v . V , p . U>3.) P o r f a l l a r a g o r a t ã o s 6 m e n ; 2 dos i o t r ans i t i ve - i , 
n o uso c láss ico , ou no u s o v u l g a r , i n t r a n s i t i v a m e n t e , p o r e v i d e n t e q u e , po lo a b o n o d e g l a n d e s a u t o r i d a d e s , rc- e t e r a m e g u a l t n e n t o o 

c u n h o d e t r a n s i t i v o s , a q u i a p o n t a r e i a l g u n s . 
E s c a p a r . « N ã o p r e s t o u seu a r r a z o a d o p a r a esc-par d e m o r t e » 

• GIL VIGESTE, )'E,XXO LOPES, DAVHO DE GOES,. BARROS, DERNAR- ( ^ R N Ã O L o r a s : D. Fernando, c . 46 . ) « H e i - l o escapar todos e s 
DIM Riu EIRÓ, FERREIRA, F E . l . u u »E SOUSA, CAMÕES, VIEIRA e outros. p e l o t õ e s . » ( Enfror.ra, p r o l . ) 

J Relev»m-me o neologismo. Também en m perpetro, quando con- [acorrer. <<... p e n a s . . . t a m b é m OS p o i s e s poi ' s e u mo. iu 

" T Ü t o j ags a s incorrem. » (VrsrRA.: -S-.vm., V. I , p . 50.) vi 0 3 h o m e n s 

» Cancioneiro Alegre. Porto, 1879. 
» 0 Carrasco de Victor llago, José .Vets. Porto, 187*. 1 Ver ainda o mesm? autor , Obr., v . I, p . 37. ^ 
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TaciUjltio. Ta..,-.ii'1m,-ú. TardAra. Twto-s./liabismo. Tor,tea.-te. sc (levo t e r que .. w-i i í r io do operal-a i i ãoc l i m i t a d o . Só aos eom-

Torric'i-oa-l'i. Tramou Tr.:.,menh o. Tribadia. Tributando. Trie ia. p o t e n t e s i n s p i r a n d o * ; 0:11 bons e x e m p t s , será parmit t ida . 

Tucnvi. Tuchado. Tunar. Ta,mdlua.hr. Tamulari-. Trend. Do minha parte não topei .jamais c o m a c a r a c t e r i z a ç ã o de intr.vi-

Udo { a.)„ ,..•;;( i.n-do ). Cl tor. Ur,(loHfísinm. UranMtího. Crieo. s i t ivo o verbo retro'.rs'-.ir. A commissão i a - mostra que o hou-

iv.;s"-r. UltimgenU». vesse encontrado c o m i\3ia feição e m par t / - . e m m m a . Apenas 111» 

Valid:-. V'-'quaww. Vcaida. i v i n d a : idas o von idas). V-.-t-idi--si.no. pudora va ler a ana V i a c o m o v e r b o retrai,--, invocada pelo m e a 

Vico. Vi.il.ita. Vis. Vii.jolara. Vio-^re.'tr. venerando mes tre . Ussc argumanto diSMpr,:la. l a k e / , , os m o a s 

AVrtopfiohia. .v . - .u ipMw . eserupulos. s j so t r a d a minha respond.-1:iidade part icular era 

Zuriada. o bra individual mi i dia. Na l i n g u a g e m d c mnn codificação, p o r e m , 

Outras vezes ,! quanto á s f . . ,rnns dos verbo; q m fa lha a e n u m e - mani fes to Ó q u o n â - .icveiu en trar vocábulo- do legit imidade c e r -

ração. troversa. Ao codid.eador não ser iam to leráveis ;>.> liuerdados, a q n -

Muitos, de ordinário usados na s ignif icação Transitiva o intran- por sua conta o r i í c i so aventura o p r o s p e r , a o poeta, no I a m - -

S iúva , t.iii-.iu o . o p r ^ L . i o en tro u s e i . „ „ L c , s yroooniinalmeiiLe. 'faos ,ie seus e s , r i p u » . 

são: avisar-te-, descers.-, rir-se, correr se (correr,circular'!; so/frer-s.-; N ã o se m e apontando, logo, an; "cedência . . i^iuna. que es te ie a 

'•ordar-se; combater-se ] desarmar-se : yMi-ú.-sr-se; adormecer-sr. : contra o sun cmrccJO, sub essa fôrma, no do futuro eo.lií-o 

Vos esi:rip!,ores de autoridade m a i s recentes não raro so eincoii- >} 

t r a m com ossa forma o r a a l g u n s desses, ora outros verbos, n à j 

menos alheios , pelo c o m m u m , a e s ta feição g r a m m a t i c a l : parlar-se 1JÍ:SAGRAHAI! 

(CASTILHO. Fausto, p . MK ; Faito*, v . I, «7, Hl , 131, v . II, 03, v . III, 

15" 1 • -'azar-se (CASTII J-hwto "591) • 1«; M^anc "54- V-ta- 1 • - « > . — D . i m e u comnientario ao a r t . i : -í ".orna atraz, de u .n 

•r.orpl 303 • Gfor.fi-. 03) • mvlor-sc { F a u l t „ IS l'astos ' i l l , SI, " » n ' i n e n Í 3 P w ^ o p ã minha e s p ^ o pri l iminar, onde ca-;, 

CL- G T Í Í ' í 15); \,Jrer-sl (CASTIL., Gnrgii, ;'VASCONCKLLOS, toda a a s p e i s A da sua severidade. • :.'.»„ estas p a l a v r a 

Gramia." Hislor.,' VI e VII classes, p . 213 ) ' ; ^ w i (CASTII,.! P e r d o e m - m e , portanto , aquolles . cujo amor proprio 

Fast., 1, 89 I ; baquear-se i Fast.. II, 81, IH, 101); e.-.eorregar-ie nacessidadus desta s iv iaçao m o constrangem a 1/^7/.-«rf,, 

iib., II, li:!) • subira {ih.. 87) . Teve-se por erro a O.YMILI.O haver S l ! S l e , l t : ' ' 0 d r ' L M a x m o que e s t e verbo nr, • : , lera. c m p l e m e i v , , 

pronominadü - o verbo esvnnçar N ã o h a v i a razão : var ias vezes t l i r e c t o - i : f í t A > a t c n ••;llizo• evocando assim u m a syntax© da lodo e.-u 

lhe dera CASTILHO ' ANTONIO essa categor ia ' {Fausto', p . S85, 336 ; t c d o - n m syntax* do secai> X V I e X V I I , , ho c 

.!>;». o Melanc.. p . 252, 2 9 6 ; Melamrph., p . 103), e VIEIRA •< to ta lmente caliida o m d e s u s i . » 

,lo ( » , - . V. II, , , N s . i Com o p ropr iú 
. . .. . , . incursa nesta censura . L e v i s - i m o dcsliso tvnci i iapnico elidiu-itni 

verbo estar, seguiadu os ves t íg io s dos ant igos , ass im escreveu . . ' ' 
c v m m l » * * , » - , A » . . W » . » 0 . : » , :S0; a n o , . . l : S , «Ui, c o m a M t o , » p r s p w o ,,, , „ m a m p . . ^ I r t r a . o 
i J l i K), 7 2 ) e C . , 8 T E L , . o B i 1 A N U J " I ™ " " V « m m m i , * i > f nn ra™aulosr.pl, 

m ; ft/i, 30, 41. M S . ) Até o v o l t a ser, p o r d o m d o i r o , t o m ' o i i , t o : • « f 
, . , , . _ , „ ^ , , r r n u ,-,io cronrio as necessidades desta s i tuaçao m e ecu f r a n g e m a rtes.> 

rocobido ossa íe içao . ( CASTILHO: Tartufo, p . 65 ; Coito,s,, p . i 1 ' ° 

CAMILLO. Mcm do Care..p. 83; A Brasil, de Prazins \ S4; Cancio». \ g r a d a r - > ' 
. „ m , x ã o m e quoro, p o i v m , u t i l u a r de >emeij.auti; defesa . Acce i to a 

Mv. O '.arrasco p . 14o . ) . . 
„ . , , . . . . . . suppressao typograpluca do a ; e , acccitanúo-a. mostrarei , s o m 
P o i s tudo isso e m vao a l i i sc buscar ia . , , ° e _ . . . . . . , 

difflculdade, a semrazao e s . imju3t iça da cviín-a adversa a o m e u 

1 1 8 . — C o m a p a s s a g e m , que m u i t o s verbos fanem, da classe do3 escripto . 
imrans i t ivos para a dos t rans i t i vos t e r e i occasião dc m e occupar . . , , , , • , . . 

, . . . - Antes de n ia i snada , o que uella so resLie lojjo, e a i n e o H -
dontro e m b r e v e , a propositi) do outra questão. . , , , . , .„ 

.. , „ . . „ , , . . . gruenc ia entre e s ta censura e o s run lamento? da justificação, c o m 
IS ao t em menos frequei ic ia quo essa a var larao dos trans i t ivos e m R „ , , , . . . , 

. , . . . „ , ., . _ . , que o illustro professor acaba de l eg i t imar o emprego do verbo 
ir, transi ti vos. VASCONCELOS: r,rar,im., !oc. cü.) Opulento, como 1 * . . . . . , . . . 

. , , L , . . . . , , „ . , . rclrotraJiír na forma m t r a n s i t i v a . N a o c n c o : irando um so lexicot:, 
ê, nuo da , todavia , o d icc ionario d e FIGUTSIHEIW «enao c o m o transi- , , , „ . , 
.; „ . . , . , , . onde a esse verbo se dfisse osta voz , rofugion-'so o dr . CAIÍXURO n a 
ti^vos, o u como reflexos, 03 verbos encaminhar, .teter, e.iderccar, end:- ... . . . . , , 

, „ , . . . , . , consideração d e quo, era nossu idioma, -grar-ae copia de verbos lia.» 
moeer, soceorrer, aquardar, rcoellar, finar, outorgar, cow/ratiilar' . . . ... 

. ' . . , , aos q u a e s , b e m q u e • essoncia lment ' ! t r a n s i n v r ? ou i n t r a n s i t i v e " , ' 
acompanho,-, arrepender, eclipsar, hrrrr, desarmar, desgostar, sarar, l , , , , . , „ . . . . 

' . . . lhes dá o uso dos bons e scr ip to /e s ora um, o r i outro sent ido , 
abster, aperfeiçoar, arruinar, esprniwçar, alojar, espantar, zelar, '.do. 

^ , - , _ . conforme as c i rcum-tanc ias . •> 
latrar, esbaforir, Delles, entre tanto , n a o l i a um, que eu nao pudesse „ , „ . , 

. , r . , , . „ , . , i t ea lmcote o facto -3 m n e g a v e l . « E m n u a n t o ao dar a c c u s a l 
inscrevor também, c o m a f i a n ç a d e c láss icos , ant igos , ou conteropo- _ , . , , . . . , „ , . . . 

. , . . . . . aos verbos, q u e o n a o t e m » , ja d iz ia IMLINTO Li .r- io , «bizarria TPIIÍ 
raneos, na categor ia dos intra nsi ti v o s . , . . . . _ „ ^ . 

' sido essa , quo m i m o s clássicos exerceram, e no? oeram a faculdade, 

H O . — Q u a l q u e r que se ja , p o r é m , a habitualidade dessa transição c o m o seu exemplo , de sermos bizarros com os verbos n e u t r o s . » 

c o m o indubitavelmente h a verbos, q u e nunca se e m p r e g a r a m , ou {Obras, \.V, p. 103 ) : Por fal lar a g o r a tão sômen'2 dos i n t r a n s i t i v e , 

no uso clássico, ou no u s o v u l g a r , in trans i t ivamente , por e v i d e n t e que, polo abono de grandes autoridades, w e l m m ( igualmente o 

cunho d e trans i t ivos , aqui apontare i a lguns . 

Escapar. « N ã o p?39tou seu a r r a z o a d o p a r i ?tapar d e m o r t o » 

• GIL VICENTE, I BPAÃO Lorr.s, DAMÜO DE ÜOKS,. BARROS, BERXAR- ( FERNÃO LOPBS: D. Fernando, c . 4 6 . ) - I le i - . io escapar todos o s 
DIM RUJEIBO, FERREIRA, FR. Í.UIZ M: Soca i , CAMÕES, VIE IH A e ouiroa. pclotÕOS.» ( Ettfrosiia, p r o l . ) 

1 Relevsm-me o neologismo. Tambom cu os perpetro, quando con- Incorrer. « . . . a s p a n a s . . . t a m b é m o s pe ixes por s e u m o d e 

i n t . - • ' » « " • » • * < v ' 5 : H i = S r m - Y ' * ' b o m m s • 
' Cancioneiro AUfírc. Por to , 1879. 

• 0 Varram di Victor lfago,José Ah-cs. Porto, 1872. ' 1 Ver ainda o m « i a ? au tor , Obr., v . I, p . 37. ^ 



círvcni a i n o r i e e t e r n a . » {Ibid.) « /HCMVCHOS « desapprovação o (.'«M/M**»-. « Pari-;ondo-lht;s quo o coiiyji-iiji ••>!..-• (BARROS : 0 c c . 

v iso . - ( fí>., v . IV, p . .27:'.) « P o r não incorrer nota dc ingrato , I, I . I, c . 2 . ) 

quero antes v i v e r aíTronfado na p á t r i a . >• (VIKIRA : Carlos, S'«lrar. « 0 amor n j.»;.i da v i s t a , o os olhos o pilr-m.» í .JOIJJ.-E 

v . II, 05 . i 0 mesmo e m p r e g o e m M. 1ÍÍ;RNARDI>, -V, Floresta, v . FERREIRA : Eufros.. I . ) 

II, p . i i l , I 7 H , e no Leal Conselheiro, p . 132, Ya<j..',„v.in/uar. «Va1- vayainundí-nub a s u a vida c s c o t c l r a m e n t e . -

ijriti-.tr. " Vemos sair da boca daqnolle homem, ass im naquel los (C. CASTE R.LO BRANVO: 0 <-e>;:ral Carlos Ribeira, p . 3 1 . ' ) 

traj-js, uma voz mui to alTectada o mui to polida, e logo começar bessmr. «A mona-MLE U U a b a n a o lho dessua a f ronte .» (CA -

com mui to desgarro, a que A mot ivar desvelos, a acreditar TII.ho : Eycaeap.es P.^l- -.:s, j>. 3 7 . - j 

omponho.-, a requintar linezas, a lisonjear precipício*, a brilhar Indicarei ainda: AcU'-r. (IIr.iicui.ANo -.Monge de Cist., v . II, p . 
1 ViI-IJUA : .Herm., V . I, p. 270 . ) 72) . Crescer. (GIL VIC . . III. 233.) DrJirar. (Fastos, v . I , 3 3 . ) ü i s . w -

Yoar. - Ol io mi l homens oram os que s i t iaram tão poi ic . s , o de- lar. (FRANCISCO DE CA.-IT.O: Propedêutica, v . II, prcf . ic . ) Lampejar. 

p o : s d o não ad in i i t i rem embaixadas, depois do se não renderem a (CASTIL. : Fast., I, 153.) Xaufragar. (CASTILHO: Colóquios, p . 351.) 

bateria- , depois do rebaterem duplicados assaltos, Unido-lhes l evado Remoqaear. (CAVALLE.RÍI H'OLIVKIKA, 11, 273,1 Zombar, (JOÃO DH 

u m caso grande parte de tão pequeno numero, pr ime iro despre- BARROS: Dialog., p , 2í''ç.} 

Ziiram a morte, nuerondo sor voados! B quo consent iram a v ida _ 
1*—*—,—Nao sao m;u> correntes quo. es tes na voz a c t i v a os verbo.» 

accoitando partidos. >• (lb., p . 313 . ) « l í , voaadu a cortina do muro, ^.yfaii l He r ' ladro.- u ( , -,.., 
a lançou sobro os m o u r o s . » I.IAC. FREIRE, II, 1'rt. E ass im ' ' e j - a ' ' e n a D 0 P l l > L i " n 

Rer.i.u;.-. l'otle,.'-se resistir, m a s não se podem vencer . » (lb., ' ' 
>.11 . •• a , : . . „ • „ , ; « I , . i „ i , . < f , . . „ . H l . , . Km A m m m ^ j m u m M n í i m i m ^ * n * 

- . não se i por que ogeriza, ou gr ima , a n o t a de repulsa, como svntaxe 
l.oiü.5 os armazéns do UetH so nao a d i a r a m armas , com que as re- , , , . . , " 

, . ,, • . . , , , do século X \ I I . 
i.sHr. " ti''., p . 2 i l - 2 . : a Ilojo, porem, VE-se o dedo do URUS 

. . . ,, _ „ . . „ Mas será m a i s novo II; v DE PINA, que j á em 1497 succedia a 
rcMsiido. » i Ih., p . -ii 5 . ) « A s s i m resistido l/msla... " 1 / 6 . , . 7 

. . - , , VASCO FERNANDES no cargo dc cnronis ta-mòr , o cujos trabalhos 
p . 2,I.I.I « . . . q u o e n a o p».d>-ram rcs.sHr a> inosmas p e d r a s . » , . , . . . . . , 

. . . . . _ . . . . historicos e s t a v a m concluídos e m 1504 ? 
I / » . , v. .11, ]'. . i lü . i «Nao poder s e u c o r a d o resista- o s e n t i m e n t o . > „ , . . . , ,, . 

. , , . , . . T o l a via, o cora o seu nome, c o m o nome desse ijuinheidista, que o 
I /" . . 'i. si i.i « N u n c a ta. o resistida o l.ao vencida se v i u a l o r - , . , , 

„ . . . . . ., dr. C AUNEI no awribuo ao verbo li/irar a rorma trans i t iva , cstri-
I,li na m a . » til', v . , M , p . 1 l-l.) <• Resist ir centra.ucçoos. » [lb., , . , , „ . . 

. . . , . . , „ „ bando-a neste exemplo do v e l h í s s i m o chronisf . i : « Atraz dcllo? 
l i . !o2. I «Por isso o devemos resisto- com todas as f o r c a s - , [lb.. . , 

. . . . , „ . , , v i n h a m os o Litros moarus, nue os v.nham lndrando.»1 

LI. 2 - 1 . , - ln .0 valerosamionte restrttdos*. (JACINTO FRÜIUE, II, MU , _ „ . . , , . , , „ 
Será, p í l a ventura. JACINTO I'UEIRE posterior ao século XVII > 

Xão: o auior d a Tír/n de João de <.'astro nasceu e m 1595, o falleeeii 

« Crês tu qiiejrí. não f o r a m levantados c m ^ 5 4 _ 

Contra I>eu capitão, ÍO OS resistira, » Com e l lo. não obs t in te . é que o i lr . CA UNE: RO moderniza a 

( A n s i m / . , V , 72 .1 fôrma transi t iva do voe.-,--. « A m i n a c o m tremendo es tampido 

voou pelos aros toda a Siec do m u r o . » 

« Emquanto ú l raca a força desta g e n t e , E u d f l m i m n ã o r e , e E t o B f i m „ m n 0 m 0 | 1 U . 0 ( i i z e p . ^ ^ T e j o 

Ordena c o m o e m tudo resista.. ^ rosurreição das formas ant igas , immeroc idamente abandonadas: 

!/•''., VIII, 5 o . i pelo esquecimento, utr. dos m e i o s m a i s l eg í t imos de renovar a 

. n , , „ . - . , , t> l íngua, o lhe promove:-a r iqueza . Certo ê , porém, que nail1, está 
^ii -r-der. « l í n v d e P i n a o sucnxlen no ol l ic io . - IRAUKOS : Bee. , , , . 

. . .. „ , , „ e m m a i o r distancia do uso actual q u e o servirmo-nos trarisitiva-
II, i r , i . i hgi i i i l e r a p r o g o a m i ú d e : Dec, II, i i , 2 ; III, 11, o . 

. , , , , , , mento dos verbos ladre.y o voar. 
Ub'1 'ecer. «Venerai-o o obedee.el-o como a s e n h o r . » (DOAKTE „ , . , . , 

, L , , • „ Mas o m e u ve lho m e s t r e uatoria a s pa lmas se ou escrevessso: «Os 
MUNI:; : O o n . . v . I, p . lvH.) «Mais que todos o -.be-teceu.» rfb,, , , , 

„ , explosivos amoricanos voe.ram pe los aros a esquadra hespanhola»-
v . l:, p . i ^Aquelles homens , tendo a Mia A r e z a , que e r a sou , . , 

. , , . „ , se eu rodi j i s se : « O s ii:ve,|osos ladram o g e m o dos homens superio-
m 1'LHM'IUO, o ,'MO ròi-dixiaru.» l / i i . , p . 261 . ) . - • • , - , , „ „ 

res .» Estas sira, que sao, a seu ju ízo , locuções do século X X , posto o 

« Aquidle podor a i m , ^ec forçados seu resurgidor não v ingasse abonar- lhes a modernidade i-enâo com 

i's deuses obedecem.» oscrip to res do século X V o X V I . E m verdade não se pode aberrar 

(CAMÕES : Obr.v. : v . p . s s . ) mais despropjsitaJaraerite da ev idenc ia o d a justiça. Dnsdenham-so, 

por archaicas, expressões do século XVI I , para se r e c o m m e n d a r e m 

U r. <• Quanto mundo al l i riol» (FKRRKIRA : Obr„ V. II, p . 67 . ) C O R A O N O Y Í L S | |0).,1ÇÕO3 do século XVI e do século X V . 
O me-mu ;i p . -O, o , , Ainda bem quo uma coisa, ao m e n o s , não poderá escurecer o i l -

.1 lt.;>-- -:r. « O m a i s ce lebre e mais altercado problema que nunca I u s ( r e p r o l o g o bahiano : não consegu irá escurecer que os escriptos 

houve . » ( \ 11:1 HA : üerm..y. \ , p . 42 .1 « Era e l l a . . . a mais do VIEIRA, MANI'ki. BERNARDES, LUCENA o FR. Luiz RE SOUZA são 

sabi:. . p o l i s questões <Lv.e alienou c o m o mesmo CIIRISTO. » (lb., M O NOS ant igoí do quo as obras do JACINTO FRUUE o IÍT V DE PINA. 
v . M . p . 212 . ) 0 R A VIEIRA disse : 

t-6,respond.-r. « o a m o r d c Jonatas obrigou a a l m a de DAVID a « . \ s a v e s por mais nobivs namorara-so d a l u z ; as fêras corao mais 

quo o correspondesse. » (VIEIRA : Serra., v . VI, p . 197 . ) Outro- brutas a luz as des-aradr.» (Obras Lieditas, v . II, p . HO.) 

him. '\u-tas. v. Ill, p . 7 5 . 

.Va ' snr . « P o n h a m o s o e x e m p l o n a s a m i z a d e s , a l íe içõos o c o r r e -

s p o n d e n c i a s , que no m u n d o se u s a m , e t a m b é m n a s que so abusam 1 Porto, i s s i . 

fórn d o i n u n d o . (VIEIRA : Herm., Y . VI, p , 204 . ) 1 Rio de J a n . . 1810. 
Morrer, « Morrer uma m o r t e o r d i u a r i a . » (lb., p . 281.1 3 Neste exemplo liça e m complemento objectivo a pessoa, s quem. ou 

1 r rontra, quem se ladra . Doutras vezes a coisa, ou o /arto, que se ladra, 
to.itrdwr. « .>upponho q u e d i l l i cu l t o samon te v i l ã O p a r l a m e n t o É o a u e fas de complemento directo. Assim escreveu BARRO», I. IH, 11: * ' " f " - ™ '»» a a r m a . , » , „ „ o . . 

O I K I B A : Cartas, v . III. p . 186.) a maças. 
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Br.uxARHKS e í c - e v c i i : o l h o s m a i s a d e - t r a d e s , s o b r e t u d o ;ms do p r o p r i o a u t o r , q u e , l e n d ! 

«r Devo c o m d i l i g e n t e e g e n e r o s o cuidado p r o c u r a r agradal-o e m no s e u p e n s a m e n t o , cuLIa a m i ú d e t e r v i s t o 110 i m p r e s s o o q u e 

t u d o . » (Xrti-rt Floresta, v . IV, p . '.íõ8.) a p e n a s l h e e s t a v a na idea . A i m a g e m m e n t a l , e m s u a f ô r m a 

LUCENA r e d i g i u I c o r r e c t a , o c c u l t a O s u b s t i t u o aos o l l u s d o e s c r i p t o r a i n c o r r e c t a 
« Mais os agradara a iunoconc ia d iqi iü l les men inos q u e t o d a s a s r e p r o d u e ç ã o n o t r a b a l h o d a of l ic ina . 

r i q u e z a s d o m u n d o . » (Vítfa de S. Fr. Xavier, IV, M . ) S ã o h a , c o m ell 'cito, v o z e s m a i s c o m q u e i r á s na l i n g u a p o r t u -

tjocsA c o n s t r u i u : g u e s a q u o a s do v e r b o querer n > sen t ido v u l g a r i s s i m o d e 
«.-só p o r q u e vos p a r e c e q u e o agradurs n i s so .» [Hist, de S. Do- a l l e c t o , a m o r , a m i z a d e , ou a v e r s \ o : q\icrer bem, Lj c c r . r ou 

mingas, II, 5 , 5 . 1 s i m p l e s m e n t e querer. O b e m , ou o m a l , q u e se q u e r , è . nessas 

]•] a q u i t o m o s o u t r o e x e m p l o de appi i :a . -ã t e g u a l : casos , o c o m p l e m e n t o d i r e c t o do v e r b o ; d e s o r t e q u e a pes-ua , •••u 

« A v o n t a d e e m p u r e z a d e t enção de aijra<i"!-; e m tudo.» ICII.\<<AS; co i sa , a q u o se q u e r -> m a l , ou <1 bom, r e p r e s e n t a r á necess iria.mca:;e. 
'j/,)-(,.*• fispirit., t o m . 11, p . 270 . ) u m c o m p l e m e n t o i n d i r e c t o . E m f a l t a n d o , p j r t a n w , o c o m p l e m e n t o 

E" do Século XVIII, e não do século de terete, o Vocab-atario d e lí i .u- d i r e c t o , n a s p h r a s e s c u j o ; t o rne io o l l ip t i eo o s u b e n t e n d e , a s i t u a e a o 

TIÍÀI'. q u e e n t r e t a n t o , a l l i ens ina : g r a m m a t i c a l d a coisa , ou pessoa , a c u j o r e s p e i t o se c o g i t a e m e x -
Agrada,-, t a m b é m a l g u m a s vezes se cons t roe com a e c u s a t i v o . » p r i m i r a d ispos ição d e a n i m o do a g e n t e , não m u d a r á d e n a t u r e z a . 

•Vol . I, p . L'Jl.i A s s i m q u e d i r e m o s : Q u e r o b e m a P e d r o . Quero m u i 1.0 a P e d r o » , 
N ã o diz - r coíiíinúf., m a s se cm,sine. Logo, r.ão e x p i o u c o m o o u , s u p p r e s s o o c o m p l e m e n t o d i r e c t o : «Quero a P e d r o . " Mas t a o 

sécu lo XVII o uso do v e r b o agra''"r, ou ãesr dar, como t r ans i - c o r r e n t i a íi, d e t r i v i a l i d a d e t a l e s t a sy 11 taxo , q u e a p u e r í c i a , m a l 

l i v o . a d q u i r e a s p r i m e i r a s noções do p h r a s c a d o p á t r i o , j á n ã o a i j rno ía , 
M u i t o m e n o s a i n d a se p o d p r ã i n s c r e v e r n o sacu lo XVII o Diccie- c e o m c i l a se f a m i l i a r i z a . K é d e nã-> sabe r n e m isso e m v e r n a ^ i i o 

,Iario I'ortaguci de FR. DOJIINOOS VIE:RA, c o m p o s t o C p u b l i c a d o no QUO m o s u p p õ e c a p a z o m e u bnra m e s t r e , 

t e r c e i r o q u a n o l do século X I X . O r a , nes -e m o d e r n o r e p o s i t ó r i o d a M a s , q u a n d o eu , p a r a n ã o d e s s a b e r a c-se p o n t o o q u e m e u s p ã e s 

nossa l i n g u a , o a u t o r , depois de i n s c r e v e r , e m a r t i g o e s p e c i a l , m e e n s i n a r a m a o b a l b u c i a r os r u d i m e n t o s d a nossa l i ngua , ii ' .o 

f n t r o o Ü v o c á b u l o s a n t i q u a d o s , o v e r b o agrr.dnr n a a c c e p ç ã o d e g u a r d a s s e u m r e s t o d e m e m o r i a , d e v i a t e r a aud ição quo t i ' l i ana 

!lradar, « p a s s a r a f.*rade á t e r r a . l a v r a d a e s e m e a d a » , d iz , 110 a r t i g o dos nossos n a t u r a e s e a q u o t i d i a n a Ii','ão dos nossos e s : r i p t o r e s . 1.10 

s u b s e q u e n t e : l ongo e s t á desse e n f r a q u e c i m e n t o a l i á s a m i n h a r e t e n t i v a , q u e 
« Agradar, v . A p r a z e r , c o m e n t a r , s a ' H i a z o i , d e l e i t a r , e n c a n - 1 a i n d a m e n ã o e squec i d a s p a l a v r a s e m q u e o e m i n e n t e m e s t r e r u i 

l a r , a d i v i n h a r v o n t a d e s , h e m p a r e c e r . o l l e r e c i a , h a doze a n nos, os s e u s Sei ,'ics Gra»!») alien ••< •. Ao s r . u \ 
I l í r v BARBOSA, e m t e s t e m u n h o do m u i t o q u e lhe qmr o d o i r i u v o 

•'Co:i!k'co el-roi , m . I V . p i . i w . - t a o m fcm , M d l J „ J o „ , e l . e e i , U I , „ , . 0 . „ , , » , , „ . , „ „ , „ , . . . 
C u m Lunginíiiio amoi- ««ta « w l u A l l n „ z l , „ , ;„„ „ „ | k o n v . l v i : , , 4„vi;i g r a v ; i r „.,• i nd r t evo l -

(MAN. THOMAS : Ins c . VI, ea t . i'I.)•> n a , A : : ' a a 1: , ••.: r : . ' I . ! ' • ; J m : 

T r a z n o r o s t o d a o b r a o t i t u l o de C w , . , , . * * • , < » » o Biccionario buns e s c r i p t o r c s , q u e s e m p r e m e e a p t i v o u d o s i e m e n i n o , so'.' o 

d e AULETE, d e c l a r a n d o , a d e m a i s , n a exposição d e seu Viam, t e r o i n f luxo d o mode lo p a t e r n o , e s t a v a d i a r i a m e n t e a m o t r a z e r 

- i d o o i n t u i t o d o a u t o r c o o r d e n a r « u m v o c a b u l a r i o , q u e r e p r e s e n t e o lhos a s y n t a x e h a b i t u a l d o v e r b , querer. O u v i r a e u d u e r ao 

a l i ngua p o r t u g u e z a . como ella è hodiernamente.» (P . u . ) Se r e c e n - CAMÕES : 

sfiia os v o c á b u l o s a r c h a i c o s , 6 uonando-os <-jmpro, c u i d a d o s a m e n t e , . 'Que assaz do m a l Ih • q u e r o , p o i s q u e o a m o . » 

co ra a m e n ç ã o d e antiquados. Pois b e m : ' a l r n i n ç ã o não p r e c e d o a l i i (Lusiad., II, 40 . ) 

á f o r m a t r a n s i t i v a do v e r b o agradar, p o r e l l e , n ã o só e s p e c i a l m e n t e 
c o n s i g n a d a , s enão í -ocommendada t a m b é m c o m es t e e x e m p l o : O u v i a a o CASTILHO a s d u a s a c c e p ç õ e s d o v e r b o q u - r e r ni t i d a m ei: a: 

d i s c r i m i n a d a s p dos seus do is e s ty los g r a m m v i e a e s : «Querem-/'••:• 

« M a i s o s agradava a i n n o c e n e i a d a q u e l l e s . » t o los, e quere ivHio t o d o s . » [Tosquia, p . ( i . ) Ouv ia - lho o v e i s r ; i r 

p . , r q u e n ã o s j r á , po i s , d o i m i t a r essa m a n e i r a e s s e n c i a l m e n t e n a s t r a d u e ç õ e s d e OVÍDIO: 

v e r n a c u l a , a b o n a d a por a u t o r e s c o m o VIEIRA, BERNARDES, LUCENA « p a s i p h a e m e s m a , a be l la . a s e n h o r a , a r e a l , 

n FREI L u z DE SOUSA 1 P a r q u e r e f u g a r i a o u s o do v e r b o agradar S u s p i r a v a , p o r e l l e , e lhes q u e r i a m a l . » 

c o m o t r a n s i t i v o q u e m a d m i t t e c o m o t r a n s i t i v o s os v e r b o s ladrar Airí^ v< p, 2 2 . ) 

A n n o s depo i s l he o u v i a , n o l-ausso: " H o j e me q u e r o m a l . » ( P . 2 4 . ' . j 

g 2 1 •< E ' t o d a o s u j e i t i n h o ; e quer-lhe: quer-lhe!» ( P . 2 7 7 . ) 

QUE A e r A " M U U V I R " " M A I S N ° ™ ; 

P l e b e ao d a u l t i m a h o r a . » 
1 * 2 3 . — Outra, v e z e n t r a aqui o m e u v e l h o m e s t r e p e l a m i n h a ( P . ) 

exposição p r e l i m i n a r a o s u b s t i t u t i v o , p o r se d e l e i t a r n o p r a z e r d a s ^ ^ ^ ^ ^ ^ n o s r o l l o Q U Í I . s A i J , ó c s : tíSíl0 f a l t a 

o b r a s d o c a r . d ado, c a s t i g a n d o os e r r o r e s d e u m i g n o r a n t e . M a s e r a ^ q u e m ( h e j i ( e j n ( m ; i L a ( p _ x l _ , «convence i -vos b e m do 
m a i s n a t u r a l a o e s p i r i t o c h r i s t ã o , c o m o ao a m o r d a v e r d a d e , n a o ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ a u c K , r d y 3 o s u , i r a e n t e . » ( P . 2 
se d a r p r e s s a e m l l g u r a r i gno ranc i a s , q u a n d o , p a r a l he s e v i t a r ; gmrei.lhe, , J U er .ü - l i i e m u i t o ! » f P . 26 . ) « X ã o t e n s t u e n u m á i -
a. hypotUese , b a s t a s s e ft c r i t i c a u m a p o u c a d e e q u i d a d e . m ( ; n t o t l ( l 0 a b r a n j a a F r a n ç a , c o r a ç ã o q u e b a s t e p a r a lhe querer •» 

A e s t a m p a t y p o g r a p h i c a a p r e s e n t a a s s i m u m a p h r a s e m i n h a : / p 55 j 
« Querendo c o m a m o r o i d i o m a q u o f a l í a m o s , m e u c a r i n h o h a b i t u a l 
p o r e l le n a t u r a l m e n t e m e l e v a v a a e n c a r a r c o m c u i d a d o e s t a f a c e 1 * 3 4 . — M a s , q u a n d o a esse c o n t i n u o r e p e t i r do locuções ta o 
d o a s s u m p t o . » E ' o m e s m o caso d o r e p a r o a n t e c e d e n t e : a i n a d v e r - u s u a e s m e f ô r a i n sens ive l o ouv ido , ou d e t o d o inílel a l e m b r a n ç a , 

t i d a e l i são do a. I m p r i m i u - s e «o id ioma» , o n d e h a v i a d e s e r «ao o e u h o u v e r a a d o p t a d o v o l u n t a r i a m e n t e a f ô r m a «yn tax icn , d e q u e 
i d i o m a » . Q u e m q u e r q u e h a j a e x p e r i m e n t a d o o rever p r o v a s , m e i n c r e p a m , n ã o t e r i a ca ído e m e r r o . Dos m a i s a n t i g o s t e m p o s d a 
s a b e r á c o m q u e f ac i l i dade e s c a p a m essas di lTerenças d e l e t r a a o s | n o s s a l i n g u a aos m a i s r e c e n t e s , v á r i o s e x e m p l o s t e s t e m u n h a m q u e . 



< Í O 

e o m q u a n t o m u i t o m e n o s usado, não ova , n e m '• t o t a l m e n t e defeso o o a r v o r e d o , m a v i o s a m e n t e e x p r i m e a i m p r e s s ã o dessa p o e s i a r ú s t i c a 

< : : . p rega r - se t r a c d t i v ã m e n t e . n a a c e p ç ã o de q u e se t r a t a , o v e r b o e seism a t i v a , « tão g r a t a » , d iz e l le , « q u e a i n d a n ã o w coisa j w 

Tome-se , d e Lin. v ; r ^ y n : , u m a d a s s u a s u l t i m a s f a r ç a s , o Auto O d r . C a r n e i r o e m e n d a r i a : a que mais quizes.'?. 

•••-• lAmlo.nia. P r e t e n d e a h e r o i n a e x p r i m i r s.;a a í í e i ção a P o r t u g a l . Do mi t r a fe i t a , n a Arte de Amar ( v . I, p . -10), d i scor rendo , c o m o 

f . v l e r n . pois , d i z e r q ' ! " flw qa.-r, ( j a c i ' n P o r t u g a l , o, t o d a v i a , diz : s eu poe ta , d a v a i d a d e f e m i n i l : 

.. iiiv.gtu, SMiiioras, q>M'j. •• (i m u l h e r : 

(Ohr . . l i : , p . SI)*.) Té a h o r r e n d a se q u e r . se m a i s n i n g u é m n - a q u - r . » 

X a ' anedia do I I-JSJ. OIII A s i o \ : o FKIIUKIIIA, a o r ç a d a e a c o r t e z á Segundo a d icção usual , d e v i a d e ser Ih'- quer, LI p r e f e r i u a o u t r a , 

v e r s a m do seu .: - c o pelo o u t r o Sexo. h m b o r a lhe conheçam bom q u e m rn o m e t r o l i ie vedasse a q u e l l a . P o d e r i a t e r e - c r i p t o . 

• > raalos, ma l í c i a s m a l d a d e , não c e s s a m de Ine querer. Aos s e m d iu rno d o vor -o : 

! - m e n . q u e r e m s o m ^ e , a despe i to de tudu ; i:v.s não f a l i a m e m 

t ••-• q u e r e r , senão o;:: q u e r e r : " Tt> a h o r r e n d a se q u e r , s e ma i s n i n g u é m Ur- j u t r . » 

^ ^ l a e s s.ro o i lio.n . 5 . — ] .lust.in.i. qoo !•? di/...i, e o ^ Apron- X o - J í i í u i - ' í i v . II. p . i.'T) l e m o s o m e s m o ca so : 

t ão p a r v o a s , c !>; r,s que raw, e d e ? a m o s . , > (A,- III, .s. >* ; " A o m e n o s g u a r d a - a 

<>'•••., v . II, p . -ifT».. P e l o in teresso m e u , qua a a m o , o <• r j-m-i , 

ALó aqui o f a l l n r ío povo . A g u s a o e s c r e v e r l i ' c r a r i o e e rud i t o , K prpi-iso d e a a m a r . " 

(• phruseadn a u s t e r o .los his1 o r a d o r e s e a l i ngua h a r m o n i o - a do< 
. A n a l o g a m e n t e . CASTÍI.HO .IOÍÉ : 

v i . e x c e r t o . " '•!'• h f • l C ." ' 1 * * a n l c í ' l l o m u : t í i ' B ' 1 J S n ° V O i ? . f i adores do f u t u r o , a q u e r e -
l a d i ' l ' i e M ) 1 IV" \ TI1 ei "" In1'.•" 1 i'I' . " . , r

1 , 1 ' * r em- lhe . a rjur-rerer,i-n\t, e a a p r c n d e r c m - U ' a c o m cedo, q u e bom se 
, . * ' ' " * """ lho pode a u g u r a r n o v a e r a , e m u i t o n u i s p r o s p e r a , p a r a d e n t r o e m 

D \ . , a lgur .s annos , » fieis Clássico, p . 11.) 
' B. i nquurença In- im g e r a l n o m e que a iodas pessoas fw m a l „ . . . . „ - , . 

, , . , ' 1 E q u a n t o s m a i s se i:ao p o d e r i a m colher , se a u r g ê n c i a do t e m p o 
i; . o q u e r e m o s , p o d e m o s bem d ize r q u e Iht querem-:-- bem. ) ' ( P . 247.) . . . , " „., c , „ „ „ , 

_ , , , . , , , .. v l o o consent i sse ? Mas essas a u t o r i d a d e s ia n a o sao poucas . S o b r a r a , 
•a" das redondi lha- 'd . . : C.ui.-Es es tes verso.- : , , . . „ . , , 

p ilo menos , p a r a tarar a l i m p o q u e o d r . CAEM:mo j u r o u fa l so 

<• M e l l i a , t e n d e m a n e i r a c o n t r a a v e r d a d e g r a m m a t i c a l , a s s e g u r a n d o q u e o nosso i d i o m a n ã o 

Quo a i n d a n ã o v e n h a a ser . t o l e r a a f o r m a « q«ero-o muito*, e m vez d e quero-lhe m u i t o e q u e 

P o i s n ã o quereis quem vos que-r, « sempre assim foi que âUseram os nosses escripiores untirfS e saodfi*-

(}ue vH.'ircffi quem vos n ã o q u e i r a . w s *• ! 

(' '!• • v Y p G~ i ^ r e a l i d a d e , b e m ao c o n t r a r i o , como se a c a b a d o p r o v a r . 6 q u e 

a s d u a 3 cons t rucções do v e r b o querer, suppos to m u i t o m a i s c o r r e n t e 
•lã a n t e s d e l l e s e s c r e v e r a ,'loÃo I>E BARROS, nu* s u a s Decades : u m a d o q u e a o u t r a , a n d a r a m s e m p r e de p a r e m t o l a s a s é p o c a -

V e r a n t o si D. u i r c i a do N o r o n h a seu sobr inho , que ello m u i t o d o nossa l í n g u a , e desde o seu a l v o r e c e r a m b a s n o seu uso c r i a r a m 
I'criti p o r s u a s c a l i d a d e s » (][, v u , 2 . j posse . Q u e m d e r r e v i s t a a o Cancioneiro da Vaticana, l ogo onhre o s 
ANTONIO FIIIUEIILA, com a m e s m a s y n t a x e , v e r s e j o u : s e u s p r i m e i r o s versos d a r á corn e s t e s : 

« N e g u e - m e louro Apol lo , P a l l a s npga « n t t o d o b s q u e m e v e o m p r e g u n t a r 

Tou b o m f e r v o r e sp r i to , se o i i m n l quero , . , . 
c 1 q u a l e s t a dona que cu quero oca. » -

Aquelle íngen l io b o m , q u e bem se e m p r e g a . » 
('art., I . 8. o t , . . v . II, p . 53.) « ^ S 1 3 ' n - l - > 1 1 >: 

Xa .ianarekia I.,siln,o. do FR . BERNARD IT. UHITO, s e m e « \ ' e i e r o n - m ; , g o r a d ize r 
C Ò T c e e Oüte lança • d Ti a m o t h e r que quero Um.» 

- P e s t e l e g a r onde foi o p r i m e i r o In u n e m e r e a d o o l evou DI:L"S a .,iN(IA> , . a s t r o v a s d e l - r e i l). DINIZ, SO nos ol ierece o querer 

I ,n de le i toso j a r d i m , q u e p l a n i a r a , f a z e n d o - " p o m a r e i r o da ini llior e q u i p a r a d o a a m a r . u m c o u t r o c o m o t r a n s i t i v o s : 
f j i s a da t e r r a , p a r a q u e a v i s ' a d e tão g r a n d e s benefícios llie , , , . 

T . . „ . « ]•. C'sa q u e v o s v a v d ize r 
I, ' . traísse o e o r a ç a o a querer quem o e i v a r a . * i v . I , p . D.) , ' , 

,. , . . . q u e t r o t o , p o r q u e m e pagu e n 
I a n todos esses e x e m p l o s se e m p r e g a t r a n s i u v ã m e n t e u a ver cr 

e li on p o r v o s qv- ijuero hen, 
(.oiuo succodaneo tio • m a r , uso que- ANTONIO PKKEIIIA DE FK.DEIUKOO, 

„ . . m e n t e , ca non v e j a p r a z e r , 
r.o seu Espin*•) da Lmaua. Fnrivtquesa, r e g i s t a e n t r e os padrões , , 

' , . , , " , r . - ' s o eu t r o b o p o r m en p a g a r , 
CLASSIC > d a IIOSSL v e r n a c u l i d a d e . [ilemcnas «• Literatura Por• . , 

_ . m a y s faz m e v o s s a m o r t r o b a r . 
iuiuesa, v . 311. p . Sl-l .) l i ANTONie PKREIRA i - c r e v i a aos fins d o , . , . 

L poro q u e m vos diz q u e non 
.v.rtilo dezo i to . (17F1.) . 

* í r o b o p o r v o s que sempre amei.» -
JOÃO FRANCO BARRETO o b s e r v a v a n m e s m a g r a m m a Uca. nes te 

. Assim q u e . de L>. DINIZ a CASTII.HO, d o século XII l ao -eculo X I X , 
n ã o cessou j í imais d e s e r v e r n a - u l o o p h r a s e r a quo o d r . Cais.nu ir . . . 

1 F.ra d e s t a fe elieo esposo, q u e o r a _ . . . 
„ , „ . . s u p p u e n u n c a o t e r sido. • 
O m a t s r i co dos c a m p o s d e Fen í c i a ; 

A q u e m o p a y c o m bom a g o u r o a d e r a ~ " 7 , , , 
r . . L . . . ' L i g e i r a . ' Ohstr raches. p . 5,coI.2--. 
I n t a c t a e a t r i s t e o qui; c o m g r a n i c a r i c i a . » ., „ . „ . . , , . . - „ . -

1 ° 1 Cannonetr- l'<vunjaes < a I atuana, E-r;. '-ni.- c Tu, l . i ; SC.A. LIS-
I Eneida. I, 80.) b o a - 1 8 7 8 - v - 1 T - 5 • 

1 A outra forma também all i se encontra : 
CASTILHO ANTONIO, n a I'eimavera ( p . 107), a d e s c r o v e r o e n - « C a iicro Ihí quero tal Un.* IX. W.) 

( v u t o d a m u s i c a , n a s f e s t a s c a m p e s t r e s d e m a i o . e s c u t a d a p o r e n t r e 1 . » - M, p . 19. 



- t e n h o p o r c e r t o q u e , depois d e c o m p u l s a r LITTIIK e FRKUSD, n ã o 
S

 i r i a e s c a v a r e m DARMSTKTKU C QVICHERAT. N e m m e p a r e c e q u o 

a h . 3 3 3 e l [ e g h a j a m a d e a n t a d o g r a n d e coisa & q u e s t ã o . 

AITECTA.IL : No d i c c i o n a r i o do QVUUERAT, edh;ão CU.VTELAIS ílsOOi. i n v o -

c a d a p e l o d r . CARNEIRO, O tópico r e l a t i v o Á p a l a v r a d e q u e d i spu-

l f f i S . — A n n u o o pi'u lessor CARM:IRO & m i n h a c r i t i c a no t o c a n t e U m o s n 5 o p a s < a d i s t o : 

a o n s o d e s s o v e r b o , a cu jo e m p r e g o i n v e r n a c u l o a l i i t o r n o m a i s H o i , o f a b U i l , i S i , r í i S i , r. L a j r o W l i W i - í i J • r c . i i f . 

longe, n o m e u c o m m e i i t o a o a r t . 1 .752, n . I \ . v o t r o H o n n e u r . » 

Temos , po i s , a i n d a u m a vez , a p p r o v a d a a m i n h a e m e n d a p e l o ^ 

m e s t r e ; b r a ç a s . s c t r a n s c r e v e o l e x t o a l lud ido sob o n o m e de I - A f T M t f - . 

§ 2 g . n e m se i n d i c a a . .b ra d o onde p rocede . Apenas se v ê q u e e s c a v a -

ções r e c e n t e s , d a s q u a e s sc oceupa osso vocabulavio, t i o s e m e n t e 

L IOTÍOR A m LI DA TÍ B l o g r a r a m d a r c o m u m t e ú e de c e r t o E script o r , q u e h o u v e n c i r e 

, . - I r inc i -MíO. P a r a :ho a v a l i a r a mrdir .cr idade, p o r é m . ba> tav i n o t a r 

l - n . - U e v e o projocro e , t e neo log ismo a rc - i ac ,uo p .n t a m e . a l ius»o f azem t r a t a d o s magfetivCH d a h i s t o r i a 

Mas o e m i n e n t , p r o f e s s o r l e v a e m g o s t o s e r - l h e p a r a n y m p h o li • ^ ^ ^ ( ) ^ ^ T , : r , , . - F , . , , o n i l o a l i á s so eon-

Não m • c o n v e n c e u , p o r é t n , o soa a r r ^ o a o o , q u i a s i o n , a > c m i l l u d c R c i c s ) es tudo a o s e - c r i p to r e s d a c e n t ú r i a , 

v a r i a s cons ide rações d o m e u n ã o o p p õ e n a d a , s a h m q u a n t o a s ^ ^ ^ ^ , Q n e m ( 1 ( í U e q i l i z , P n o t i c i a , ha -do 

a i i in idades r o m a n a s d a p a l a v r a . Km >eu des.I .,UÍU> r e l . e e . ^ t EU q u o encyc loped i a s . à s h i s tor ias da Egre ; a . ou aos r e p o -

os l a t i n e s , c o m p o l i r e m ^ o r a b i U s , m u d a ass im o ^ ; P d G l l i r a cese d e 

não h a v i a m a d m i t t i d o h w r M i s . Acode o d r . CARNEIRO q u e ^ ^ ^ ^ ^ n i 0 a ( l o „ S O . , D , Vi 

não , q u e l a m b e m h,»iorabiiit»s e r a voz l a t i d a , h a v e n u o os í r a n c e s e - 0 , c l . ( . v , - , n , \ 0 i n ! S l iv ros e m delcnsã. . do Ca tho l ic i sm-

de l i a co lh ido o sou ir.n -r-bi«.te. (1 a p o I o g i : l conc i l i o e h a l c e d o n i a n o . 

1*ST.—1Í0113 p a d r i n h o s se r i a a, m i n h a Ignorai TEIA, p a r a qua ou ü l l l i c 0 D R I CARNEIRO torta, ONEUIILL-adu o l a t i m d e I-VUNHUS, quo 

m e n ã o nvers rouhasse d e con fe s sa i - a . o QI:U:HI-:I:AT i n d i c a , s o m t r a n s c r e v e r , (! no FOUCIÍLLINI, o c a M-
n a s t a v a - m e . p a r a c o m u t o . o apo io d e LÍTTUK. Le ia -se O seu C d l l i p a r a v e l J l e u g e n e r o , c.esi-onhejida, m v i o eu , e n t r e nòs, q u e 

a n i g o a c e r c a d a q u o l l e vocal mio n o s e g a n d o v o l u m e , p . »'.043, do i ^ a n g o e m r e p ^ s i t o r i o i m n n uso to. la a la tin i d a d e . Dois (por e l l e 

seu d i cc iona r io m o n u m e n t a l . D g r a n d e lexieologo não de ixa de Vejo) são os t o p i c s , c m q u • FACUNUCS sa iu a l u m e c o m o UOXORA-
l i iencionav j a m a i s a e t y m o l o g i a l a t i n a do< t n r m o s , q u e a t ò m . BILITAS : « Leg i l i b r o ; a t u a honorabilit"le transmlssoss> u « Sie e t 

v t i ando s e occupa c o m o a d j e c t i v o ho.-iorable. v a e filial-o a o l a t i m ÍUJL ]í0notll!j\iaas n o s t r a m c-xiguiiUCIU p o t a n s . A m b . a d a sua 

Icnorahilis. M a s a s o r i g e n s d e honoral-iliiè, pBe-n 'as exc lu s iva - Deremi0 t r i w n o>pit*lorum i lV , S), l i v r o d e e m t r o v e i s i a r e l i g io sa , 

m e n t e no antigo Irances. E r a , p d s , LITTRI: d e ú l " e m to ' lo a l h e i o CUJ0 e e u m u e , . e S ; i a r j a m e n t c des t inado a e x p i r a r nas a l t a s r eg iões 

li, e x i s t ê n c i a d o l a t i n o honor ahilUa.-,. da e g r e j a , o n d e a theo log i i g u a r d a v a a m e t a p h y s i c a dos seus 

Da m e s m a s o r t e q u e o m a i o r o o m a i s í.ibio dos d i c c i o n a r i o s f r a i l - , [ 0 g m ; i g . 

eases, o m a i s a u t o r i z a d o e vas to d o s m a i s m o d e r n o s l ex icons l a t i n o s Desses recessos obscuros da l i t e r a t u r a eccles ias t ica é q u e n s in-

desconhet ' ia a q u e l l a e n t i d a d e v o r b . i l . Adnumer t i FRI:UND 1 ;t f a m í l i a ves t igações da e r u d i ç ã o m o d e r n a v i e r a m a d e s e n t r a n h a r o e x e m p l o 

i n t e i r a d o s d e r i v a d o s d e JIQROI-, oti honos : nada m e n o s q u e v in t e 0 > 0 l i t a r i o d e F,\<:1'NDL\S. F o r a d a h i n ã o se descobre e m t o d a a l a t i m -

eineo v o c á b u l o s . Dos q u e m a i s d D p o r t ) d i z e m c o m o cie q u e se t r a t a , d a d e ves t íg io n e n h u m d c kbnorabilitas. Donde sc v è q u e o voe '.bulo 

m e n c i o n a honombüi,:, lonoralisuhonoraXlil--r t a l í m de honorarium, -^Veiçoado pe lo b i s ; o d e I l e r m i a n u m lenecer-a e n k y s t a d o nus dis-

honnrariits o Jicnoratio). Q u a n t o a a d v é r b i o s , só r e g i s t a honoralè, s e r t a ç õ e s t l ieologicas . e m c u j o t e x t o s u r d i r a ti l uz . Ksse espoeirnot i , 

í i o i i r a d a m e n t e . se c o n s i d e r a r m o s a sua unic idade , j u n t a á n a t u r e z a d .s e s c r i p t o s 

C l a r o e s t á . p o r t a n t o , q u o da occorrcncia , l a t i n a d o honoraUHtas onde se d e p a r a , l onge d e m o s t r a r a l a t i n idade o r i g i n a l d o t e r m o p o r 

l a m l e m FRI:IND O TIIKII,, seu t r a d u e t e r o r o v i s j r , n ã o s a b i a m M I M c e n s u r a d o , o q u e faz, É iucaii l -o no c a t a l o g o e x t r a v a g a n t e 

p a r t e . A s s i m q u e n e m o lexieologo do? lexicolog. is f r a n c e s e s , n e m dessas p a l a v r a s , c u j a f o r m a ç ã o a p r e s e n t a e x c l u s i v a m e n t e o c u n h o 

.1 lox ico - ' r apho dos modcrvais ioxicograpia» - l;itiiv..s t i nham, no t ic ia pes soa l d o e r u d i t o , q u e a s l a v r a , som o b t e r in t roduz i 1-0 n a c i r c u l a -

do so h a m / conhec ido e n t r e os r o m a n o s aq-.ndie s u b s t a n t i v o . ,-ão do i d i o m a , a q u e se d e s t i n a m . 

Ku e s t a v a com LITTRI: e FUEUNO, esfc-j dois a 1.vazados. X ã o c o n h e N ã o s e d i v u l g o u , n ã o so g e n e r a l i z o u , não so p o p u l a r i z o u a c \ -

.!ia, d e u m a p a r t e , HATZFKLD E DAIÍM-TETHÍ:. d I o u t r a QUICUKRAT- p.ressão do p r e l a d o a f r i c a n o . Não e n t r o u n e m no uso l i t e r á r i o , n e m 

ii.wui.UY o CttATEi.AiN. Os dois p r i m e i r o s , no seu d i cc iona r io d a l in- n a m a s s a do-se l a t i m v u l g a r , cuja. decomposição t a n t o c o n c o r r e u 

g u a f r a u e r s a , d i v e r g e m d e LITTIÍK, en t roncand : ) o lumvabiliir, f r a n - n o e l a b o r a r dos i d i o m a s n .wi l a t i nos. Nada nos a u t o r i z a , po i s , 

ces , n o l a t i n o b-morabilílas ; us t r e s ú l t i m o s , uo s e u d i cc iona r io l a - a c o n c l u i r q u e o f r a n c ê s l.onorabUilii nascesse dessa e x p r e s s ã o , 

l ino- f rancôs , a d e a n t a m - s e a FRI-.LND, a l i i r m a n d o e e s t r i b a n d o e m u m A n t e s m e p a r e c e ficar subs i s t indo a hypothese , o m q u e e s t a v a 

n o m e d e a n t i g o e s c r i p t o r a ex i s t enc ia do l a t i m haaarobilitat. I.ITTRÉ, d e t e r esse Vocábulo a sua o r i g e m , pe lo a d j e c t i v o honorable, 

N o t o r i o 0 q u o o m e u t r a b a l h o sobro a r e d a c ç ã o do eod igo c iv i l no p r o p r i o f r a n c ê s . E , sc não p r o v e i u do l a t i n o hmoraW.tas o 

se o l u c u b r o u f o r a d o m i n h a casa e d a m: : ; . . a U b l i o i h e e a , e . - tando e u f r a n c ê s hcnorabililè, j á c m c i r c u l a ç ã o n o século XIII , c o m o a d m l t t i r 

e m P e t r ó p o l i s , d u r a n t e a s f e r i a s , n u m a p e q u e n a v i v e n d a c a m p c s t r e , q u e d e Um,-abi'Ha.-- h a j a d e r i v a d o o nosso honorabilidade, i n t r o -

onde e s c a s s a m e n t e d i spunha , do a l g u n s ; :VI\Í, OS m a i s o l e m o n t a r o i d u z i d o n o p o r t u g u ê s p r i m e i r o que a s e s c a v a ç õ e s da p h i l o l o g i a con-

e do uso q u o t i d i a n o . E m m a t e r i a dc ICSÍCOES l a t i n o s t i n h a c o m m i g o t e m p o r a n e a r e v e l a s s e m aos e spec i a l i s t a s o exemplo do I-AT C N u r s >. 

O d e SARAIVA, q u e , a j u d a d o d a m i n h a ' m e m o r i a e dos m e u s e s tudos A s s i m , os e s f o r ç j s e m c o n i r a r i o d o e r u d i t o m o s t r e , o q u e l o g r a m , 

a n t e r i o r e s , e r a t u d o o q u e m e e s t a v a £ r : à o . A i n d a q u a n d o , p o r é m , é c o r r o b o r a r a c e r t e z a de q u e os lussos n e o l o g n t a s n ã o f o r a m 

m o achas se e n t r e o m e u g a b i n e t e e a m i n h a l i v r a r i a , p a r a m i m 
_ I History of latin lit um arc, t rans la t . by W . 

• Own t DMionr,«ire dc b law,ac ' , «o.t™, ' 1 V «-P- . n . 
.,„ .. l, Q K|.,'T'Nn Irã'' rcva'cl l: \ddcmcnt a,"moH.' pac 3 FOKCBU IM : Toll,':: /.utiii'Vflii' Lexicon, EIL. DE-A IT. F r a u , 
X. TIIKII.! Paris, 1S83. v. I I , p . 113. V . I l l , p. 303. 



IL 

' •uscar ca ta p a l a v r a nas fonios l a t inas ; vis-,.j como do KORCKT,LINI q u o credibilidade e m a n a do l a t i r a cr.-dibilis, n ã o d o v e r n á c u l o erc-
a q u i n u n c a s.> fa l tou , a edição CIIATI:I.A!N d o QMCIIEIIAT c O diceio- dice!, e- mscept-biiid-.tde, não d o p o r t u g u ê s suM-eptivel, m a s d o l a t i m 

„ * * » » . m • ; . » « « m i c M o * . .T< Í , , 
m W w n , e h . a d a p u c i o :U l i n h o I . „ . » W « . 

Vir„1, , .„„, . , „ , 1 , 3 , 0 . J „ tett^. , „ „ , 1 n u o i r ,.l l " * l « * ' S ' « ' l ' ™ ^ '»»""•• '•»•••>'»••». ho i/ir,. I™„r;,•••.••„•. 

. W , • „ , ] • , . ,(:]•!, 'ir-i;, l i , , , „ , .„ , v m n . - u t a . í í » , » ™ ™ . . 

i.. qui r i r d a sua necess idade e da ..ua h a r m o n i a c o m as an tecedênc ia i l o n o i " J l ' > " " " ' fl-'•<-'""•" l o n o j / u : t^n.ií i i i isrt í , — n a o c o n n e c e m . 
d j i d ioma n e s t e m r r i i T l a r t o d a v i a , o flíírtio-iiSi/irfwique se r i a a e q u i v a l ê n c i a eas ' .c l l iana do 

['nus s , j a „ U , . 

1 - 2 » . - C o n s u l t a n d o os nossos antigos vocabularies, ve.-ificar. ás suas conduzes de phi lobgia vnrnacula o dr . CARNEIRO, o 

se-a que Hi.fTKAr resista Uw.r, lonorif,-, IVJI. IV, p . õn d 51, inglês, possuindo bo.w, honour, komrnnc?, liono.-ra-o-, h;„orarb;.'. 

l e M r a J / l e n o . S » , / , v o l . 1, p . 497), além do substantivo '«morar,,, konnrr,!. hor.orer, h w r - r , honorific, hoHurífy, honoris, 
t onorrirm, o verb;) U„.rar, ijiie não escapa •] a HoMiM-os VIEIUA, homandes.--, he,mro\<s e, particularmente, honorable, honourable, ho-.-
, : f t m 11 MUUAI:S, mas esqueceu aos «osso? dicionários ma is "modern os, or<d>leness, honor'h!:i, houonraMj/, rejeita a modificação unfflo-laUnft 

de A l ! I:TK .• F.,.1 :a iu:],o, do honorahilito.s. que teria de ser h-moroMlifj, ou honowah-lii,,. 
O i u (In ho,!or, víilg;idij ati1- no a d a g i o / ' » > . o r i>~o perras l-e„mr. 

; , i , . _ i i r ° . J . ' l í í l . — K m - u m ma que , bem l a n ç a d a s a s contas, n a d a j u s t a i .'a. 
enert I.onomb 7 ' \'r \ -.7 ^'ii. \ \ a implanteçãiutosse neo log ismo. O fl i ior l a t i no d e hom-ahilil--. 
• ' ' - ido p-trtii-'iH'- • n - ' t i n t T " ' T ' T ° ^ r " " m » '*tu iu s i laJo n a baisa, l a i i n i d a d e e n t r e a - p a g i n a s d e u m a 

• ' b i s a r i a d a " ü u í 4 a p u r a s J s l Í l t o a i S d l T a p o 1 * * ^ « t o , t e x t o q u o , p o r t ; . n t o n ã o d e m o n s t r a u . . » do 

Tão p JUCO de „•,;•,-.• ain'2'IR .LP LL.e d e - í - - r . - n ha „-,„• ARNWN , C Í ' m " " ^ 1 " ' 1 1 ( 1 l ' l l , j m ; l - 0 1 M Í s e LIQUIDA, pois , e a o x t r a v a g m c i a 
. .: ; , ! . , . , , .„ . , , , . . m í , c i . « > « " » » » < » 7 ; « • » • » - • » " - " » • < - r -

, U [ I i l 0 i i r n h ; i ; i „>, p o r t u g u ê s , o hospanl io l e o ingles, : ,ondj , t o .los e l í e s , o s a d j e c t i v o s e 

Mas não se eslá vendo n e s t e fac to , nom i no do se e x c l u í r e m v p r ' 0 1 1 , 0 í í a u l a t , l " t J ^ " ' ^ 1 ' " ' e n ^ | u u ' i L m 

. - . • rMlme.iv d . - r i v i - V s 1-oao -• V /,:, e m n u a n ' o se s n , , A t ; m l ; i v " Í l l , ; , í l " o m l>o«or<jltt.l«s. s e m e l l e c o n t i n u a m a p a s s a r .. 
•. I , „ . , . , „ . , „ ' - ' ' , ' ' " . , ' . " " _ ' ,.' inglês o o c a s t e l h a n o . Onde a nuces- idade nossa d o o p e r f i l h a r m o s ; 

, , os 1 A II. mib.-iio avRA- SLI e q u i v a l e a 'memerencia {como e n s i n a FIOI EIUKDO), n ã o L:a 

! • - ! > . - Observai 'a eu .pio, a p rocede r o m . n i v o p a r a a voira do P r i s ã o d a neo log ia : hcnemerencia e scusa honorabilidade. A m e u 

'• ' .ibstantivo Uw -i-HM-de, n a s ignif icação q u e lhe a t t r i b u e CAMUDO s e n t i r , hmoraJnlidade, q u a n d o o consag rá s semos , t e r i a de s ign i f i ca r 

l'ii çi:ii;iji,o, - d e v í a m o s c o m e ç a r p o r a d m i t i : ' o a d j e c t i v o hono- a e s t imação , com q u e o ju ízo publ ico , isso a q u e liojo o m d ia c l i ama-

••>ve!-. A isto soL revoin o p r o f e s s a CAKN-U , , : - N ã o ; is to iiegaiiios m o s p o r cxee l l ene í a .< opiw'o, r e c o m p e n s a os h o m e n s d e b e m . 

• " j í : n ã o bas ta ha v e r e m nos*i l ingua o ad. 'octivo t e r m i n a d o e m vel ' Mas, nesse easo. honorubilidndc <j<> c o n f u n d i r i a c o m /nMi-n, qii-i 

bii). p a r a s e f o r m a r o s u b s t a n t i v o e m dc-J-, • ( leia-se a de f in ição d e MOR Aia) t a m b é m t e m essa a c c c p ç ã o . 

Nao. não b a s t a . N e m eu ta l d i s s e r a . O q u e eu h a v i a esc-ripto, é Depois n ã o ve jo a b o n a d a a no v idado , e n t r o o s esc r ip i o r e s 

que n a t n r a l i n e n t e a c r e a ç ã o de honor,devia, a n t e c e d e r a de v e r n á c u l o s , c o m o n o m o de bons f i a d o r e s . Dos Por tuguese - ' , n -m 

>n 'irtth;i\, h f k , com o n a t u r a l ('; q u e a la :-a:z an t eceda p a l a v r a m e s m o e n t r e os m a i s access í veis à n íologia m e r e i o r d o hoiivos-e. 

del ia r e s u l t a n t e . e n c o n t r a d o essa i m p o r t a ç ã o f ra i iees . i , o a i n d a no l l r a s i l a u t o r e s h a . 

•• Temos , por e x e m p l o - , c o n t i n ú a o m e u c o n t r a d i c t o r . .< o vocábulo 1 » ° n [ I I 1 ( ; : l 11 p e r p e t r a r a m , 

p u r t u g u e z ericei; e d e s t e ad j ec t i vo f , i q u e - e í j r m o u o s u b s t a n t i v o 

.•rediln/idrdc, r,u do l a t i m c;-edibility ? CrCce' ••) da r i a crib>M-«<e e ^ 

R e a l m e n t e . ,-rirei só d a r i a cribilidade. • Mas, al(''in d e cried, já • 

"M.TIA1- c o n s i g n a v a .-r.-icei ÍV. II, p. (VI-5), C.NLVUO HE FIGI EIUIÍDO l í í - . - P o r e s t e neologismo q u e b r a l a n ç a s o d o u t o p h i l o k w . 

- e g i s t a credire! ; v . I, p . 3ii0j, d e onde n a t u r a l m e n t o p r o m a n a r i a endossando c o m a. 'dor a i n v e n t o . jurídica duS e o m m i s s a r i o s par la , . 

.redibilid-id.-, se :u o concurso do la t i ra credmUs. m e n t a r e s . 

Ki-rc i 1). Dt-AUTi: ; s a v a d e incrediveh - S e m a n t é m em soo b e v e r V a o a t é á t r i b u n a s a g r a d a na G r ã - B r e l a n h a o e s f o r ç a d o pa l ad ino 

d á g u a si in prez , q u e e í n c redige l.x (Leal Comelh., p . 211), f o r m a d a s a v e n t u r a s 1 i t e r a r i a s do p r o j e c t o , á ca t a d o con -lagra-võe • 

p r i v a t i v a q v e de -cubre a cx i s tenc ia , j á e n t ã o , do credível. p r o f a n a s o re l ig iosas p a r a o uso l e g i s l a t i v o d o v e r b o dsciryinar. 
Desle a d j e c t i v o p e c u t empos a d e a i i t c p o d e r i a m r e b u s c a r ex- O u s a r i a e u p e r g u n t a r r e v e r e n t e m e n t e ao m o s t r e so a d m i t t o á re-

•'•nipios e n t r e us clássicos. Has ta rá , p o r é m , o que nos fo rnece A.MA DOR dneção do cod igo c i v i l O v e r b o parir, a b o n a lo no p ú l p i t o p o r t u g u É -

•AIIIAIZ: . Pos to q u e o a n j o não l a ç a e x p r o s - a m e n ç ã o da p o r p e t u a com todos os e sp l endore s d a e loquênc i a s a e r a p e l o g r a n d e VIEIIÍA r 

virgiiiilride da M a d r e de Deus. depois d o p a r : o , o e m t u d o pe lo q u e i : i : $ . — T i v e r a m os l a t i n o s deei.yin-ti» o decirginare. Deste 

o r a m e n o s ccdivel. deixou por r-nteudido O - u e e r a m a i s lacil do v e r b o , a c r e s c e n t a o s i b i o p r o f e s s o r , u s o u PETIIONM, VAUIIÃU. 

X , 3 í . E d . de 1846, p . ffir-,) Do po r tuguês credível, H V G I N 0 , NOMO, JUVENAL, a V u l g a t a e JUSTINIANO. 

p o r t a n t o , é q u e nos saiu o p o r t u g u ê s rredit-illd- 'dc. t s t e s u b s t a n t i v o , Do copioso e leneo, dev ido pe lo m o s t r o a o d i c c i o n a r i o do KREVM 

n a o o t o m a m o s ao l a t i m . JV< ^ P. SOS), e s capou S . JEIÍONVMO, n o m e q u e , j a n t o a o d e PETUM* 

O q u e m a i s cur ioso a i n d a se m e l í g u r a , p o r é m , é que , a o lado do 

"red Utilidade, i n s c r e v a o d r . CARNEIRO í-ese.pV.m idade, c o m o fo r - i yoeúhno Di-dom rio dc la I.wjea Castellana, ipicco.aprendcie. 4 

m a d o pui- a n a l o g i a do l a t im susceptibilir, q u a n d o t ã o no io r io e < í í ' " ; o " <*el P"''li-mh la Maâcáa, EspaÃola. P a r i s . 

v u l g a r ú o adj . .c t ivo p o r t u g u ê s suseeativei. ,, . ,,. ... „ 
J 1 ° ' 1 WHITNEY: Titc lentury liicUona.rii, v. 111, p . -28IÍJ, CIS.-IÍÍ. S 

Onde , p o r t a n t o , se e s t r i b a r á o m e u ve l l io m e s t r e , p a r a a s seve ra i ' iCncyclifaedi- Die?ion., v. i v , p . 212-13. 



<VÍ 

s - . j . v iv ia a r e u n i r e m apo log ia des te fe l iz vocábu lo o e ô r j d a s Vol-o a o n u m e r a r a i i m m i m d i c i o s e m nu : ' a m a t r o n a t r o s n u i -

coi -as d i v i n a s o human:i>. t a d a . c a m i n h o d o alcuLco, d e i x a , a o pass v.\ o s : u o u l ' o dc i r r i s ã o 

An:os do m a i s nada . l ia , p o r é m , d u i s rec t i l i caçõo í , q u o l h e f aze r , aos ve lhos a l t a r e s d j P u i - : ' : 

YARKÀO e NOMO não r e p r e s e n t a m no caso d u a s ent idades ; por - , Xoclibas .w-.-.i f - r f íe -n « l i c t c - i c n t ii-
q u a n t o o exemplo indigi ta- lo ó d.- VARRAO, q u e XOSIO p r o s o v v o u , * ' ' . . . . ' ' ' 

„ „ p l , i o r r aa . ''< . « w l™> M „ „ , , „ , . , „ , , „ , . , „ . . , „ . . 
d i v e so e x u r i m c . n ã o o d e i x a r d e sor v i r g e m , m a s o t r anscende r . . 

•• ' • t ,.„ foniuúis !')•!,iOi». ,.iil"}i; •• V.sitrus '(ii!li•:•-. 
a p u b e r d a d e : Paer der ir gin-tit'. O topieo l a t i n o d o NONIO, 4O8, 25, 
q u o FREUXD a p o n t o u , m a s n ã o t r a s l a d o u , ve sa : « Vi rg in es m m Vol-o nos m y s t e r l « .1--» Boa Deus i. qu.ui . lo a or.-yr. s-ic.>.b- ..s 
so lum forni II,M d i e u n t u r , v e n t m e t iam p u e r i i nves ios : n a m q u i - cabe lios e sparsos da e m b r i a g u e z , e a s m n u d a s fa . TO-ÍS 
o u m q u o nx ephcb í s uxcessorat deeirgimri d i e o b a n t u r . » , . 

PiiTtioxio e JUVENAL, a g o r a . C i t a r JRVENAL, OU PKTRONIO. a l l m , l ' " [ > 1 ' ; M ' A ^ _ 

do c o m p r o v a r a docênc ia de u m t e r m o , q u e s 1 a r g ú e de i ndeco ro , ' ' ' ' ' ' ' ' " • ' ' " 
não se concebo d a p a r t e de u m m e s t r e , a n ã o s e r q u a n d o m e t t i d o Menade*. o ..i-mlu* ti-tus I"IÍ r.ie.dd»-* 

a z o m b a r da, c r e d u l i d a d e , ou i imocei ic ia dos a lu i rmos . ' n i l C i ( B , í , í í : 

Voriíicoti o d r . CARNEIRO O e x c e r p t o d e PETRONIO, indicado p o r • _ 

FIUXNUÍ E' u m a d a s seen.is do S o t r i c o n , e m q u e a p l i a n t a s i a J " H ' ' f ! ? ' " l " '.••'•'•í'-'c,,lP'°ÍIE>"•'e ' "L 

l icenciosa do a u t o r r e q u i n t o u os e x t r e m o s d a c r á p u l a na R o m a dos ' ' n " " e > ' " ' ' ' ! i * • " • ' ' ' " '*' • 11 1 ' 
CESARES. T r a t a - s e d s i n i c i a r PANNVCIIIS n a p ros t i t u i ção : q u e r - s e He>v/iu,.i, eiCC»T CC/MO HJWHH». 
a l l i v i a r a i n e x p e r t a m o f a do peso da v i r g i n d a d e , Al i i é q u e v e m ' • i ' " " 1 ' " > > m " í f l 

b a l h a e m ioda a sua innoeencin, o decirgiaare : « Zfo. i t e , :w?wíí n i t ' " " «<' '"»'_'" ' 
tj>-wlilU>, toe «rfi , í«nrii i i : c c r tio», ouic 6ol ' i«fii i- ' occusfo est , M ' w " ' " ' velc,'cs et P~'-(b''<mMM 
: , s v , » , . , K ™ „ > ( s , ^ , ™ . . x x v . i " f ™ " ; — ' ' 

IJO q u a d r o a l l i debuxado n a d a so p o d o r i a t i r a r e m i i n g i n g o m . j W ' c l i ! i , í i r " ' : : i r t ' f > a T n ' ' I U ' 
A p u r e z a e t r a n s p a r ê n c i a do e s l y l o a p e n a s e n v o l v e m n u m a m b i e n t e ilnjurem q,<'<>.< ' ^1'"' .-l-iííta/íi, 
d "arte os exccssos d a lasc ív ia sob a s s u a s m a i s d e s m a r c a d a s f o r m a s . I< m, t-st JU'I-, < J«>C. «Í ÜMÍ E I'tg-t . 
A v i r g i n d a d e , a p o n t a d a c o m o o v e x a m e d e u m f a r d o , g a b a - s e IntulciH, ".A U-OÍ." ,•<•..•• t i» a e í n , . 

a quell: i h e r o i n a de não n ' a t e r conhec ido n u n c a . Não se l e m b r a v a _v insp i ração do sa : yr is i ; :ião t r o p i l a . X ã o c m v t r b a a a u s i e r i -
i,Hiartilla d e q u e j a m a i s a h o u v e s s e p o s s u í d o . Nascera p e r d i d a : j ^ c ( i 0 os to ico , Da s e n t i n a a o b o r d e l soguo passo e passo a lasc iv : ,. 
« Jd.-.onem unam iratam lahe-am, si mquam me meminerira virginem i n f r e n e , que , a r r a s t a n d o p e l a s fozes a h o n r a d a s mãe-; d e f a m í l i a s o 
fVissõ. Nam et infans CIÍJH paribas inguinal a sum, et subi ai) e, pro- 0 m a n t o d a s i m p e r a t r i z e s , p a s s a tolas a s noit.es d o s braços d a plid-.-, 
deuntibas annis, majoribusme paris applicvi, donee «d hane celatem r 0 i j - e a d e n d o o che i ro das o r g y a s v u l g a r e s , a o t h a l a m o dos s e n h o r e s 
•.•srvum. Hino etiam jiuto jiroveebium natum Hl ud, v.t ãicatM: mundo : 

Qm Merit vüttlum, ilia potest el Were taurum.» 
Desso q u a d r o m e r e t r í c i o é q u e s e foi s a c a r , p a l a m ã o de PETRONIO, A S " A "• V " " < S E S A TA '•' ' 1 L 

. . . , . . . Obseuris'jt'.e gc,\is lics/ns, fimogue hteennr. 
o h o n o s a s s i m o devir guiara. 

P a s s e m o s a JUVENAL. E ' JUVENAL O t e r r í v e l p o e t a , do q u e m « c o m u i " ' " a ' ' ' 1 a í , u m n a > 01 °> " 1 -

jus t iça so disse q u e , p r e g a n d o a m o r a l , e s p a v o r i r a o p u d o r » . 1 A s Versos fcun n ã o se p o d e r i a m t r a d u z i r p a r a a i u t , s enão a f o g a d o s 
coisas , q u e e l lo r e p r e s e n t a , cora u m a l i n g u a g e m ne l las m e s m a s b e - e m c i r c u m l o q u i o s e c . i p l i e m U m o s . A p a n a s s e t r a n s c r svom, o a i n d a 
l.dda, « i n s p i r a m m u i t a vez h o r r o r o n a u s e a - . Sua m u s a n ã o c o r a . a s s i m a h o s i t a r , ve lados n a s obscu r idades d o l a t i m , ho j e e n t r e n ó s 
Seu e s t y l o n ã o despon ta as p a l a v r a s m a i s r e p u l s i v a s . Sou p ince l u ã o t ã o densas , p a r a exhibi t ' l i g e i r a a m o s t r a d a i ncon t i nênc i a fescenni iut 
se a s sus t a dos q u a d r o s ma,is t o r p e s . Q u a n d o t lagel la o s v íc ios d a DE JUVENAL, cu jo3 episódios e s c u r e c e m na c r u e z a da lub r i c idade a s 
R o m a I m p e r i a l , n ã o h a e x p r e s s ã o , p o r obscena , ou c loac ina , d e q u e acenas m a i s e r ó t i c a s dos a m o r e s o v i d i a n o s . Da sua i n d i g n a ç ã o , l i a -
se lho n ã o un r i co o l á t e g o v i n g a d o r . C o n t e m p o r â n e o d e s e t e C e - b í t u a d a a d e s i g n a r a s co i sas p e l o s p r ó p r i o s n o m e s , f i ze ra o poe t s , 
s a r e s , desde NERO a t é DOMICIANO, O p o e t a s a t u r a r a a sua i n s p i r a ç ã o N M r e f l e c t o r a m p l i í i c a t i v o , o n d e a s a l a c i a d o s c o s t u m e s i m p e r i a e s se 
d a s córos d a q u o l l a e r a , q u e r e l l ec t e c o m h o r r e n d a v i v í d e z . A s a - r e p r o d u z i u , p a r a a i r a m o r t a l i d a d e , n a m a i s v io l en t a r u d e z a dos s e u s 
t y r a Das mulherc- e s c a n c a r a d c p a r e m p a r os á d i t o s d a a l c o v a e d o t r a ç o s , K é nesse r e p e r t ó r i o d e c y n i s m o q u e a s p a l a v r a s s u s p e i t a s 
l u p a n a r , e dospo aos o lhos d a p r a ç a o a d u l t é r i o , o l enoc ín io , o i n . v ã o a g o r a buscar t í t u los d c c o m p o s t u r a e n o b r e z a . Foi dali i q u e se 
ces to , a p r o s t i t u i ç ã o , a p e d e r a s t i a , a b e s t i a l i d a d e . Vcl-o, q u a n d o quiz o x t r a h i r p a r a o dccirginare d o p r o f e s s o r CARNEIRO o u t r a r e c o r a -
nos desc reve a s f u g a s n o c t u r n a s d e MESSALINA, a sua p r o m i s c u i d a d e m e n d a ç ã o c lass ica , e v u a l á q u e o PETRONIO lhe f o r n e c e r a , 
n a v i d a p r o s t i b u l a r c o m a m a i s v i l e s c o r i a d a c i d a d e , a e n t r e g a À g c r â c e r t o , p o r é m , q u e JUVENAL a u t o r i z e e o m o «eu uso e s s e 
b r u t a l i d a d e p u b l i c a d o seio onde se c o n c e b e r a o gene roso B i t i - y o r b o ? Q u e r - m e p a r e c e r q u e o m e s t r e l he l e v a n t o u u m t o s t e m u -
TANNico: n h o . N a l e i t u r a q u e íiz desse p o e t a , n ã o h o u v e c o m o d a r - l h e e n t r e 

os ve r sos c o m o deeirginare. E , depo i s , n e m QUICIIERAT, n e m 
Et resupina jaews mvltorum o.bsorbvit Mus. FRF.UND, n e m FORCELI.IXI O e n u m e r a m e n t r o os a u t o r e s , q u e d e t a l 

, , . , . . , v e r b o se s e r v i r a m . 
Yel -o co lo r indo a e m b r i a g u e z d a \ o n u s v a g a e d e l i r a n t e : ^ e r a U | n g r a r a . n a t i i ; ( ) ) s o b e s s a q u a l i d a d e m e s m a a p r e s e n -

Qwd >'nim Venus ébria curat ? t a d o p e l o m e u dou to m e s t r e ; e , p a -a os g r a m m a t i e o s , a l i n g u a e 
. t n X . . . , „ . - , c o m o o c o r p o h u m a n o p a r a o s a n a t o m i s t a s . O escalpel lo n ã o d i3-

Liiiw.ms et capitis qux stnt discrimaa. ncsc.l, *• 1 _ 
t i n g u e , n a m e s a da a u t o p s i a , p a r t e s n o b r e s , ou pudendas : t u d o s a o 

• JUVENAL : S " Í . V I . 12<>, 300-301, 309-313 , 310-17, 323-39. 
1 MARTHA: Lei moralistes soui 1'tmptn ro.wa ( P a r i s , 1900), 

[.. 256. 
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~ ~ „ . „ . , , „ r „ , t i • i l , r u v , . a » i U i c ™ o l t e l i o n r > 4 « « m - n o r , - . i f i A M - . A r i ) : D / . ; V J . F r . . 
, , , , . . . p u i a s o . moídos . J i . nosnn , o » d i u i n o . o a , r o t a , o ' « > " . m i a u , , . i a . » 

a .. .V,.idos vícios d» sou t e m p , . M i a v a , por s u a v e Z , a v . IV , p . d ü i l c s c g . l 
I m l a i » " ™ los l iv ros s ag rado- , cu j a pUra .o .dogia p i o r o c a , l u t r a l o c u r d , u f l i . t d a com intent, an dogo 6 a do . 

•u-, u m a ( i u 0 i ' ' * ! , . , „ . , • d a c a r n e . coma'.», q u e s e e n c o n t r a , e n t r o o u t r o s , n o co ' l igo h J i i a n r k a , a n . - - n . ,l/ii vMc ibuio.s ina is durus , p a r a e,.i»iigai .is n . l i11 1101 - - • m ia. i u r"SwiNm:iiE\ : Lsq. du Dr. 1 en. Aciiw, \ . u i . |». « . i 

1 - ; I — Ai.é Idbllco é o .l-mrgimre, observa o m e s t r e . Mas l a m . Q ^ U l l i ; L ( i a f ( j i ; ú a , u m i i s cau te loso , i nc lu indo o f ac to , d e 

bein n í i õ é d a l i ib l ia o p ã o d o KzKnm:i. c o m o seu o x t r a n h o con- ^ ^ ^ ^ s ) j b i r ,d icação d e aeloi iil,iüMm p a r a corromper 

O f o r n i x * , o fornicai ia, sub '^nomdei !íC!'anl» ( A r t . 3:13.} 

,mai l t ' , s v a r i e d a d e s se lho c o n h e c e m , q u a n d o IH opere enceno, Q e 0 ; U p e n h 3 9 p a n h o l Cart. 361i NÃ-> - a a r d a m e n > t r e s e r v a , 

q u a n d o f» a,fed,, q u a n d o spiritmUs. L i e s t á nio e x p r i m i n d o o ,ir,l .ramento por vioíacíon. 

VKI 2 . ' ) : no Ecdesiastes ( IX, (5; XIX, 3; X U . 81; i e m Os,,AS ^ ^ ^ p o p t u g l l f i l i e m f i n i i e í i 0 3 , l o i i c l o s s , de s ignam so!> a 

J l , Y n . j ; IV, ir>i;OM -l ERI:ML\S (111, 1); e m EZBCJUKI. (VI. Ü); e m ^ . . , . , v , [ f ( J t , s ^ e M M » . < Wu 330 U 

S. P a u l o <[ G . r . , VI. •>- < - " • • • • • ' i ; i e . - I t a i s codL-os ponaes t e m o s ii'-s p o l u í d o : o d e 18M e o 

^ t ' ^ i l ' e essas p a l a v r a s M o d o admiss íve i s n a s codif ica- dc 1SÜ0. X c u h u m conhece o v c c a b u l o d- iciryimwnto, ou d e r e í . -

ç Õ j T n u i i o r n a s í Ve rdade s e j a q u e a relao,.' • final do prjeeto do co- ginar. 
duo ricil brasileiro, s u b u i e i t i d a pela cominissão d o s c inco u - d o s No p r i m e i r o tart. 3 l9 i s e d . » p o a . 

v i n t e e, u m (Trab>l. da comm. et pee., v . VII, p . 33, a r í . 34; > ' ) « Daorar m u l h e r v i r g e f l m e n o r do dezese te 

m e t t i a n a l e t r a d o p r o j e c t o u m r e a l i s m o q u a s i d j s » e g e n e i o . Mãos annos . * 
e a r idos is, i .o róm, o e s c o i m a r a m d o t a m a n h a a s p e r e z a , m a l 

•oM^ein.anea com os e s ' v l o s d e l e g i s l a r e m nossos d i a s . O secundo resa , n o a i t . A n . 

, n i , • , „ . , . , , , „ •.r>i'i 'ar a o « Dfiorar m u l h e r d e m e n o r odade , e m p r e g a n d o s•> 
i : í ! S . — Depois d a V u l g a t a , uuse.i o a r . l a i í n . <. i ' r,-imlo 

forir'sJitrix. A indicação e r a d e FistXND, o não s a i u c o r r e c t a n o micção, e n g a n o ou anui , . 

t e x t o d o i l lust iv. p r o f e s s o r , on. le se t r o c a d e IS e m 8 a n u m e r a ç a o ^ ^ ^ y o c â b a l o ( í l , / ) o i . a m e „ , 0 i p . i v h i m , q u e t e m o apo io d a 

do t i t u lo a p o n t a d o . G . m e l l e í t o , a l l i e s tá no F . 81, n . de officio ^ ^ T , r i l j i g 5 o a n t i g a , i n a l t e r a d a , c o n s t a n t e , q u e m o t i v o nos indu-

.tCS;dís 11, IH": o ve rbo dceiry.nare. An te e l l e t r i u m p h ! o m e s s r e , ^ v a r i a r p a r a desvinjinamento, cm a'. 'ono do q u a l n ã o h a o 

p e r g u n t a i ! lo : - Que m a i o r , m a i s n n í v e l , m a i s v e n e r á v e l c . ian- d e u m só c o d i " o a l e t r a d o u m a s i lei , a p r e f e r e n c i a d e u m 
c e l l a ''•>• só a u t o r Que m o t i v o ? 

A d l i v ro s s a g r a d o s e r a m a i s n o t á v e l , « a i s v e n e r á v e l , m a i o r , e Q ( ^ ? ^ a o n h u m a , d a s ' q u e l l ic a d o p t a r a m a 

lá v imos q u e n ã o a p r o v e i t a . Ve j amos se e s t a lho s u r t i r a b e m . i n r i , d e n c l a | 0 a d m i t t i a n e s t a p a r t i c u l a r i d a d e . 0 teürgim™ 

N ã o t o a v a m a l o v o c á b u l o a o leg is lador r o m a n o . Se.,'uc-se q u e m i r r o u n f ( > n f i C C U i r a p r o l i f l c o n o f r a g m e n t o l a t i n o de. PAULO, *Ü-

l ioje sòe. b e m ( N ã o . R a s t a a d v e r t i r que , não o b s t a n t e a s u p r e m a c o l h i d o p o l o s c 0 í l l t í c a d o r e s d e JUSTINIANO. N a s p r ó p r i a s v e r s õ e s 

aseendonc ia exe rc ida pelo d i r e i t o r o m a n o sobre os c . d y o s m o d e r n o s , n e Q . , a t i n a s f b o s s o V O C a b u l o n ã o v i n c o u . F o i s u b s t i t u í d o , 

p a r a n e n h u m se t r a n s p l a n t o u aqua l l a p a l a v r a . E p o r q u a I ? E x a c t a m e n t 3 p o r deflorar : - Q u a n d o e l p r e s i d e n t e 

i : i O . - As p r ó p r i a s Ordenações do R-AM, c o m a s u a v e l h i c e conozea d e i s e r v o c o r r u p t o , e sc lava des/IR,rada...» IFONSECA Y 

d e t r e s ecu los, não a d o p t a r a m o desvirginar dos j u r i s c o n s u l t o s l a - ORTEUA : Cucrpo dei Der echo Citil. B a r c e l o n a , 1874. v . I . p . 104.) 

t i nos , c u j a s o b r a s a l i á s e r a m naque l l e t e m p o a m a t r i z do t o d a a Alii e s U : «esc l ava desflorada.» E ' c o m o es modernos i d i o m a s t r . v 

scienc ia no d i r e i t o c i v i l . T e m all i o dull o r a m unto r e g r a s c iv is e d u z i r a m o andUa devir («nata. A m o s m a co:sa e m f r a n c ê s , c u j o s 

ponaes , q u e s j a c h a m r e u n i d a s n o 1. V, t . 23. Cogi ta o l e g i s l a d o r expos i to re s s e m p r e d i s s e r a m defloration. ÍCHAVBAU ET HELIE : 

n a r e p a r a ç ã o e no c. ist igo, r e f e r i n d o - s e a o « h o m e m q u e rf.,r..iír Thêor. du Code Pèn. F.d. b e l g . 1863, v . II, n s . S . M a - 6 . ) Dcwrgm*-
c m i nui l i ie r v i r g e m » , n a q u e l l e q u e «po r f o r ç a corromp a m u l h e r d e tion a l l i n ã o se conhece , e n e m u m a v e z se t o p a dev.rguier, 
s u a v i r g i n d a d e » , n o p r a z o f ixado á v i c l i m a , p a r a « d e m a n d a r s u a Depois, s u p p o s t o se e n c o n t r o o v o c á b u l o deelrgi.iatr, no tex to 

v i r g i n d a d e - . Mas ves t íg io d o v e r b o desvirginar, isso n ã o h a . so l i t á r i o d a s Pandedas ind icado p o r FREVND e a p r o v e i t a d o p e l o 

Xo Keperiorio das Ordenarias a exp i ' c ss io é a m e s m a : «Corrom. d r . CÀRNKIKO, esse t e r m o , a l l i u sado i n c i d e i r e m e n t e a p r o p o s i t » 

•:e,ido a l g u m h o m e m a l g u m a m u l h e r v i r g e m p o r s u a v o n t a d e . . . » d a v io lação do u m a e s c r a v a , n ã o e r a o com QUE os t e x t o J, n o co rpo 

-'.orrorapuido a l g u m l i o m a m fidalgo a l g u m i m u l h e r v i r g e m . . . » d o d i r e i t o r o m a n o , s i g n i f i c a v a m o d e f l o r a m e n t o . Peso p a r t i c i p a 

• rorrjhipendo aL ' i iom a l g u m a m u l h e r v i r g e m . . . » (Ed . d e 1857. vi»!ala é q u o a l l i so d e s i g n a a deflorada-, pe'.os v e r b o s cmlarr, e 

Vol . I, p . 4IJ3-Õ.) -Miil l ie . ' v i r g e m , q u e m a corromper...» M u l h e r covnvmpere é q u e se e x p r i m e o deflorar. Kncei ' ra o Codi.p d e Jus-

v i r r e m . se a l g u é m a corromper...» | V . I l l , p . 310-11.) N e m e r a TINIAXO d o i s t í t u l o s c spec iaos a o a d u l t é r i o - v io l ação da v i r g i n -

o u t r a a l i n g u a g e m dos e x p o s i t o r o s . P o d e m vel -a e m MELI,O FREIRE, d a d e : o s t i t s . IX e X do l i v r o I X . No pv:r: .eiro (A.; l-ycm Jul. 
Ensaio do Cod. Cria i m , , t . XI I , § 1 9 : « O quo dormir c j ; l l m u l h e r de- adall. et de stuprn) d i spõe a 1. 7 : «Per,.-.te • VIOLATA.e oirgmcut 
v i r g e m . » adv.lt am qui postea maritus esse coepit accvs.dor jt/stus, o,: CÍÍ, et ide o 

Nos indices pos tas ;is Ordenações pe los C l i t o r a s d a U n i v e r s i d a d e jarc mariti crimen exercere no» potest, r-eüa YÍOMTA sponsa 
do C j í m b r a j á o corromper cedo o passo a o desflorar : « M u l h e r des- ejus fucrit. >• I s to é : « Do cr imo d e viole-'o p e r p e t r a d a na v i í g c m 

parada at/- q u a n d o pôde p e l i r s a t i s f a ç ã o d a s u a h o n r a . » ( V . III, p . a d u l t a não pode querelar aquolle que dopo;.- ior seu m a r i d o , s a l v o 

-,58. E J . d o 1847.) se j ã c o n t r a h i r a c o m e l l e esponsaes, q u a n d o '.ai violadr.. •> O t i t . X 

diz na rubrica : "Si quis earn, cujus tut:: '>(•:•!t, C0T;.RVMritRiT>, 

l : í r . - A s leis francesas o belgas não fal iam senão om ,dtentados e n o texto p c g a . „ Si tulor pupuiam quondam > v t o . iitale 

contra o pudor c estupro (viol). E ' sob essas designações q u e se ífM jM- f f l t . t . i . if . . 

1 t O . — M a i s . Nos d i cc iona r ios francc?': .- o ver" :o devir,ji.nr 
, c ( V j., t raz a nota de lalinismo. «Dévirginer: l<i.tii'.:ne,» (L:::R ':: D,cl., 

» . E iliicilà a aüinidade resullante da copula i lUg i l ima . » V. 11, p . 1.137.1 Al l i m e s m o , pois , se l h e 0 d'i'vrhr, d,'fio-



0ít 

•rer, quo Jos melhores eseriptores vernáculos, como VOLTAI it i: \ reco- irrarína o virgin dizar-sc, quo nos deparam OS Narcóticas, desse 
lien ca r ta do natural idade. (IJTIUIÍ, ibid., p. 1010.i au to r . {P. 204.) A essas formas aceresce virginismo. (CAMILLO : 

Mais, ainda. Os diccionarios Iatino-fran;eses não traduzem por Marq. da Pombal, p . 218. O Vinho do Porto ', p . 83.) Depois (vao 
dê vir gin er o verbo devirgina.-e. -«Dãvirgiiurc, dishonorer, raeir alegrar-se o mostro), S) RAMALHO fabricou o verbo desvirginar, C. 
I honneur» diz QUICIIERAT. « Dscir:;iii-<re, entece e let virginitè, CASTELLO BRANCO engenhou desvirginisar: * Dizia que uma es vol t a 
designo rer, sèduire, DHFI.ORER». ensina FREUND. (Cd. TIIEIL.) D. JOANNA DE CASTRO O havia desvirginhado. » {Serões de S. Miguel 
Abi estão quatro equivaleneias francesas para o latim devirginara, a de Seide VI, p . 68.) 

ultima das quaes É justamente o NOSSO deflor*. SE íue fosso licito, porém, transcrever o lanço, quo remata 
Mas do dètirginer ninguém se lembra, ao dar oequipol lente ICXÍ- com esta phrase, veria o publico inverU -so a impressão dos 

cographico do la t im devir ginare. LEITORES. O trecho por ella ultlmndu E um rasgo de brejeirice elas-
\inda mais . Haverá porventura D Lecionaria latin >portuguès, sica, onde as idéas mais dignas da folha d e vinha sem ella ss osten-

ondo, por derirginare. de.tirgimli>, figuro como traducção üetrír- tam . Não posso transcrevel-o, quo m'o não pe rn i l to a docência 
•ptWR, detmrgiaamenlo ? Não ha. Tomemos, por exemplo, o mais deste papel . Mas fique a declaração, para aviso de que O neo-
moderuo, o de SANTOS SARAIV A. Eis corno os dois vocábulos alli se logismo alli floreia n u m ramalhete obsceno, digno de emparelhar 
vertem • C O M A desbocada licença do PKTIIONIO e JUVENAL. 

« Devir ginatio. Acção d e t i ra r a Virgin ia IO, tieshonrar, deflorar, O que eu não comprelieulo, porém , no exemplo invocado pelo 
ADUZIR uma donzella.» DR- 0 A R N I : I R O> 0 argumento que dahi extrao. Pois, se CASTILHO 
* '«Uecirg-nare. Tirar a honra, deshonrar, deflorar.» (raciocina elle) usou do virginizar, que muito 6 escrevermos NÓ« 

desviryinizar, ou desvirginar ? Mas, Deui meu, são precisamente 
I 1 1 . — N a m ao meu douto mestre, versado como & nos clássicos, c o j s a s oppostas. Era Virginizar È a imagem da virgindade que so 

SE poderia desluzir da memoria como entre dies esse t e m sido, ha SUSCJTAI ^ virgindade, isto Ó, d a pureza n a SUA expressão mais M-a-
seculos, o termo reservado ao pnrdimcntu da virgin lado. Abra a | , A I I A 0 formosa. E M desvirginar, mui ao contrario, o QUO surge, É a 
Feira de Annexins, e lá verá : «Tractasse de metier o cravo no Li- ( .V O E A Í A O (L> c t u p r o , materializado, na mais odiosa das «uas formas, 
moeiro pelo orimo de das flor ação.» (T. 111, p . 18B.) P01, U M vocábulo de pinturosca energia . 

Disse egualmento M. BERNARDES : « Entraram pela sabida traição 
do condo d . Juliano, em vingança da de floraçSo de sua filha FIO- 1 4 3 . - Ao ponto essencial, partanto, agora A questão É da 
r i n c l a . » IN. Floresta, V . II, p . .232.) « Ã C O L L I A « N T R E 0 V F I L H O T O R M U D " ' [ O R A V - A ^ L A LO N U L L K A C O N ^ ' 

E' , com effeito, a expressão mais natural e menos aepera do IN CORRUPTA do uso professional, O A mnovaçao cunhada no 
infortúnio, ou do crime, por onde a mulher < perde a flor da sua desvirginar, entre escriptos profanos, D.I l i tera tura amena por um 
pureza». (JOÃO DG BARROS : Dial. da Viciosa Vergonha, p . 306.) estylista famoso. P o r QUO banir a velha expressão jurídica, pre-
Além de que não traz menos legitimas credenciaes latinas que de- torindo-LFCE a nova? Temos essa direito Í Xao. A teclmologia JURI-
virginare. JÁ nas matr izes romanas d o nosso idioma vamos achar LIÇA É, de sua natureza , eminentemente estável , cssene.almen o 
deflorar*, deflorator, defloram* o, a tó , defloratio n a accepção trans- conservadora. Seu vocabulário NÀO se pole a l terar , s . m o quando 
lata , quo a phrasoologia .jurídica adoptou, de perdição da virgindade. KOms necessidades exigirem palavras nota-, 
5. AMBRÓSIO, op . 5, n . 11 : « Quid enim est quod magis publicum Aqui a ídéa & tão velha quanto o mundo, sua expressão tem , na* 
sit, a nam offensa pudoris et defloratio virginitatis?» E FORCELT.INI, LEIS do paiz, uma forma tão anciã como el la; . Na ., ha que innovar. 
rogistando-LHO este significado, ensina : <Sumitur e t in mal™ par. Sei i a ridícula velleidado. O facto de que se oceupa o a r t . 223 d o 
iem, pro eorruptione, sivo floris privaziono r dafora-.ione. » (Totius PROJ«TÕ do codigo civil, Ú o mesmo, a que se consagra o art. 20, 
Latinilatis Leu., V. II. p . 609.) DO N0;IS° "üdigo penal . Chama-se alli defloramento. Defloramento 

aqui se ha DE chamar . 
1 - 1 A.—1Tem o desvirginar a mesma delicadeza ? Está o mestro que É 

sim . A sou sentir, é o desvirgar, não O desvirginar, a expressão, a G 25 
que se objectaria cora fundamento, 

Mas sô por uma dessas refinadas subtilezas do pliilologo, inintelli- RAMALHO ORTIGÃO 
giveis aos leigos, poderia o dr. CARNEIRO fazer u m a tal differença 

entre aquelles dois termos, cujos foros de vernaoulidado são, mais 1 1 1 . — N ã o era justo que o respeitável mestro viesse, a propósito 
ou menos, os mesmos. deste nome, testilhar commigo. E u não desfizera nas qualidades lite-

Se u m nasce de vir go, expressão plebeia da virgindado, o outro do rarias de tão laureado escriptor. Nenhum contemporâneo se lhe 
virgem, ou do vir go, virginis, latino, expressão l i teraria do mesmo avantaja naologancia peregrina do estylo. Na fina originalidade do 
estado, ambos, tendo essa origem cquipollente, soam de modo espirito não sei, d 'enlre portugueses, se alguém o eguala . Seu 
quasi egual, se não idêntico, a o nosso ouvido, e evocam da ima- vocabulario É de u m a opulência ás vezes deslumbrante , do um coto-
ginação, com a mesma nitidez e a mesma violência, a mesma scena. rido raro, de uma plasticidade maravilhosa . 

Mas não usou CASTILHO do participio virginisado ? E' objecção Mas como exemplar de vernaculidade não o considero sempre se-
do mestre . Usou. Não me disse onde o i l lustre professor . MAS guro , nem creio que nessa conta o h a j a m o s competentes em sua 
achei-o eu, no Amor e Melancolia. ( P . 3 0 6 . ) E saberá o meu con- mesma torra natal. Para esto juizo, porém , não seria ou tão leve, 
tradietor que ainda outrem se utilizou dossa o outras palavras QUE mo bastasse u m a SÒ incorrecção daquelle prosador, a que alli 
semelhantes. Do verb T virginizar temos também amostra nos indiquei: o emprego do artigo masculino antes do que interrogativo, 
livros do CÀSTELLO BRANCO. (Cancioneiro, p . 7.) Com elle se O que flz tão sòmeote, foi apontar , do escriptor que me oppimham 

como oráculo, o desacerto grammatical, que mais visinho estava. 
1 En attendant quo lo coiupierant barbar« Ai flore la fills du bon homme.» Como o desvirginamento se achava á p. 73, apontei logo alli, á direi ta , 

A"'L Í S & Í Í W . *m M M . .!» um 'W-"" **m « • " I t e . f i t a . W . » • » 1 * 1 « « * * " ' « * » » P 1 """ ' ' ' 
de todas as línguas novilatinas, provençal tkfiorae, hespauh. ilcsfiorar, a raeu ver avar iada, 
ilal. deflorare, Ir. dtflorer, ao passo qu» o desvirginar, extraoho ao pro-
vonçal, ao italiano, ao hespanhol, indigitado no 1'raocès como latinismo, de«-
conhecido aos nossos clássicos e ao uso das nosw leia, entraria agora no , P o p t o 
codigo civil brasileiro por obra E graça unicamente da uma phrase de RA- ' 
» . r R n

 1 Porto, loco. 8 



« O 

Mui ta» , p o r é m , m u i t a s o u t r a s , são a s locuções p e l o meno» d u v i . I d o e s t y l o , o c a p r i c h o s o r o n d i l h a d o r d a p a l a v r a nrm sempre curava da 

«losas, que n a q u e l l e m e a m o l ivro s e n o s d e p a r a r a . A c c e i t a o d r . CAR- SUA pw-eza com tanto esmero c o m o da s u a f o r m o s u r a o d a s u a 

wKiao o revieteir > E ' u m b a r b a r i s m o q u a s i i n a r t i c u l i v o l . P o i s l á g r a ç a » . 

o t o m . ( P . 2t 'õ.) Adra i t t e assassinato e m vez d e assassínio, soirée, Ganhou cl le a l g u m a co i sa c o m a r e c l a m a ç ã o d o p ro fes so r CAR-

bov'loir, toilette "-, e a t é confiscw, e m l o g a r do v u l g a r i s s i m o confei- NEIRO ? Ha-do i r - a e c o n v e n c e n d o o m o s t r o d e q u e o S JU a n t i g o 

tf iro ? Todos esses ga l l i c i smos i n ú t e i s p e r p e t r o u e l l e . ( P . 1 1 7 , 1 4 0 , a lu r ano n ã o a d e a n t a p a s s o , e m terreno q u e não conheça , 

l u l , 139.) Conhece m a i o r f r a n e e s i a , e m a i s escusada , que o detalhei 

Acolá o e n c o n t r a . ( P . 334, 33S.) E , t o d a v i a , e x a c t a m e n t e á p . 338 § 2 0 

u s a a q u o l l e e s c r i p t o r d e porm mor, o s u c c e d a n e o c o r r e c t o desse g r o s - ^ ^ ^ ^ ^ 

s e í r o c o n t r a b a n d o . Sorve - lhe ménagei Está. d ispos to a s i g n i t i c v p o r *' 

e s s a expressão e s t r a n g e i r a o lrato domestico, o meneio do lar \ o x é u r a a d a s t u v r a s > t a n t a 3 e t a n t a s , q u e m e a r m a 

gnerm da casa > Alli a m i ú d e o t o p a r á . ( P . 62, 1 0 2 , 3 2 6 , 3 2 7 . ) o a m o r p r o p r i o d o m e â t r e ( raetteado-se a c a d a passo, d e s n c e e s -

D i z e m f ranceses tourbe, tourbiàre. N ó s , turfa, turfes E RAMALHO? s a r i a r a Q l t o > s 0 p e l o , , 0 á t ( , d l , 0 X Í , r c e r ; i f | 1 I I C ç â o m a g i s t r a l , e m o s -

C o b r e o f r a n c ê s , e sc revendo turba, turbeira. <P. 20 , 54, o9 8v, 95, ^ a d i s U n c i a d o p r o f e s s o r a o a l a m a o < e m a s g u r a p t o s a lhe ios d a s u a 

101, 1 6 1 , 1 7 2 . ) Está por isso o m e s t r e ? E s t á por esso d e s t e m p e r o ^ L i m i t a W 6 ^ a o e x a m e d a s m i n h a 8 e m e n d a s A s u a 

p l i i l o l o g i c o ? ' T e m o s poltrona, d e q u e o p r o p r i o ORTIOAO s e u t i l i z a r e d a c ç ã o d o p r o j e c t o < S a i r d e l [ a 3 p a r a a s rainUas n o t a 8 , p a r u , 

'•> P- MM V W ! P S (P - 1 6 1 > c , l i r a a S u b " e sc r ip tos me. .», quo n ã o t i n h a m d e f aze r p a r t e do cod igo c iv i l , e r a . 
s c r o v e o dou to phi loloj ío b a h i a n o e s t a c a r t a d e n a t u r a l i z a ç a o ? d í , s p i , l u Q d o a n i m Q a p a i x o n a d o . N a Ia m a i s . 
A p p r o v a o f r a n c ê s mballagem, p e r p e t r a d o á p . 295 > o f r a n c ê s M a 8 n g o T a l e m q u e i x a g > A o q U ( J i m p , r t a . 
jtèsdc nari:, esdriixii la acco iumodação l i t o r a l d e pied-de-neousada 
á p , 127 ? o f r a n c ê s etiquetar, l a n ç a d o A p . 300, e m v e z d o nosso l i o . — N o s clássicos a n t i g o s o p ro fes so r CARSHIRO m a l e n -
r o h ' f a r ? o egualitario ( p . 75 o 9. ') , do t y p o s e n s i v e l m e n t e f r a n c ê s , c o n t r o u a m c x c e r p t o , unicamente um sô, c o m q u e se abonasse . E ' 0ãU> 

PQr egualista '• d e VIEIRA : 

Onde os f rancosos d i zem Ma.ic d'Kspagne, d i r í a m o s nós ( com t o d o s _ , „ „ „ , ! „ , ,v , , , , , , « O guedirão a 1830 os todo-poderosos d o i n u n d o ' » 
os d i cc iona r ios ) cré. RAMALHO, c o b r i n d o a p a l a v r a , t r a d u z branco 
de Hespanha. {Roll., p . 6 3 . ) C o n v e r t e r orphelinal e m orpheUnato, j r ^ t o d a a s n a c o l h e i t a . 

e m vez d e orphamto, ou orfanato, c o m o s e o m p o r t u g u ê s se dissesse O r a b e m : esse e x e m p l o é l a l s o . VIEIRA e s c r e v e u e x a c t a m e n t e 
orplelim, á f r a n c e s a , e n ã o orphan,, ou arfam \ s ó de g a l l i c i p a r l a s do modo contrario, e x a c t a m e n t e c o m o e u s u s t e n t o q u e s e m p r e s e 
d e s a b u s a d o s . Po is com e l l c s v a i o a u t o r d a Holland". . i p . 115, 133. d e v e e s c r o v e r : 
l í consM'tr > «Dos m a i s escanda losos gal l ic ismos», o m b a r g a FIHUEI-

. „ . . . _ , «OWJ d i r ã o aaoro. a isto o s todo-poderosos do m u n d o (>•• 
HKDO." - R e p u g n a n t í s s i m o » , q u a l i f i c a o nosso CASTRO LOCKS. SO- J E 

hra dftsneces3ario, t endo e m p o r t u g u ê s uns poucos de succedaneos a Que d i r j 0 , » n o t e m b o m , e n ã o : O que d i r ã o >. <• 

v a n t a j o s o s , c r a s s a m e n t e f r a n c ô s e d i s s o n a n t e , c o n t r a e l l e r e c l a m a m U^A a v e r d a d e i r a p h r a s a d e VIEIRA, t a l q u a l s e a c h a om ambas-

j u n t a s a ve rnacu l idade e a c u p h o n i a . M a s RAMALHO O n ã o e n j e i t a . a ( J 0 (J I C 3 E S e x i s t e n t e s d a s s u a s o b r a s c o m p l e t a s . 

( P . 105.) Leg i t imo p o r t u g u ê s é reclamo, do g e n e r o mascu l ino , ) T r a l - a a ed ição a n t i g a , n o v o l . VI ( s ex t a p a r t e ) . Sermão da ter-

qi ie responde c a b a l m e n t e a o f r a n c ê s une rèclamr. Mas RA- cei).n ^minga Post Epiphaniam, p . 309, n . 278 . 

MALHO v o t a com os f r ance lhos , d i z e n d o uma reclame. ( P . 2*9 . ) Rcprodul -a a s e g u n d a e d i ç ã o , a m o d e r n a , d e 1855 ,no v o l . I V . 

Ao ar tivrd i Zora os n ó s ; os f r a n c e s e s «u grand air. RAMALHO i nan i - p < 

p u l a , m i s t u r a e i n a n d a : «ao gran-ie ar l-vre*. ( P . 72 . ) VAS- Assim que t r e s v e z e s e s t r o p i o u o m e s t r e a o in- lefenso VIEIRA e m 

CONCELLOS classif ica d e « g a l l i c i s m o s v e r g o n h o s o s » a s locuções ra0OO8 d e u m a l i n h a . 

wn-et em castanho, imagem em barro, saíra em prata, vestido M p o p i o l l . 0 i e l i m i n a n d o - l h e o agora. 

cm seda. * RAMALHO, e n t r e t a n t o , d iz , e red iz : « ves t ido às l is TIS T o r n o u a e s t r op i a l -o , c o n v o r t e n d o - l h e o isto e m is.,O. 

azues" , « a z u l às ri-icas p r e t a s » , « c h a p o u c m t o r t u l h o l i s t a s d e N a o C011 t on to , e m f i m , d e o e s t r o p i a r no v o o a b u l a r i o , a c a b o u 

t s o a r l a t a » <p. 6 3 , 6 7 , 3 0 3 ) , o n d e t o d a a g e n t e r e d i g i r i a «cUapeur fe e s t l , 0 p j a , n d ú . o n a s y n t a x e , c o m l h e a n t e p o r o a r t i g o » a o que i n t e r -

l is las», " azu l de r i scas» , «ves t i do de l i s tas» . r o - a t i v o 

.U se v è q u e sobrados m o t i v o s m o a s s i s t h m , p a r a a l B r m a r , c o m o Q u o fô n Q g p o j t e m raerecer d o 0 r a a v a n t e a s c i t a ç õ e s do p r o f e s s o r 

a r n r m i ! i , a l i á s nos m a i s de l i cados t e r m o s , que «o a d m i r á v e l co lor is ta ( - A R N E I R O i b a l d a s s e m p r e d a s indicações nece s sa r i a s a o e x a m e 

d e sua s i n c e r i d a d e ? U m a c a s u a l i d a d e feliz de svendou a i n e x a c ç ã e 
: « Kiit,' miserável linha começado a carreira dos seus crime» pelo p a l m a r d o s t a . C o m o n o s c e r t i f i c a d o s d a f idel idade d a s o u t r a s ! 

«ssassinio iío senro de um mei*caiior honrado de Li-ljoa, assassínio per-
petrado puhlicamenle NN meio d a Rua Nova. » HKR.-KLASO : Ilist. da , . - C o n t i n u e m o s , t o d a v i a , o m SOguil-O. 

I T E I Í ^ w í r & J ^ X 3 3 5 ® . V v N H . P
P: M0. S t Excu lpa o d r . CARNEIRO O e m p r e g o do o a n t e s de i n t e r r o -

monte, no li'M, p. i . ii , sou. g a t i V l ) , qua l i f i cando n a q u e l l a . add lção p r e p o s i t i v a u m a r b í t r i o « d e 
» « A foifctii uiual de uma mulher Entretanto, á pag. % emprega, ° - e m taos casos f u n e ç ã o a l g u m a g r a m -

n a mesma ncoepcao, o vouabulo trajo. Porque nâo near nes te ! «uyuuiuu,, 
« o meneio da cai J e provimento delia estava I conta do Padre m a t i c a l » . . 

I r . JOÃ--DE Leir ia . » F n . Luiz DE SOUSA : />. Fr. Bartholom., 1. I, Discordo. A s u a p r o p o s i ç ã o é i n d o m o n s t r a v e l . N ã o l i a j u s t i f l c a ç a c 
C" U i ú FIT INTO EI MIO (Obras, v 1 p . 307), escreveu : «Mal lmja v o r n a e u l a , q u o se e n x e r g u e , p a r a a an lopos i ção desse O a o que nas-

fu,-ha e enxofre negro e duro », annolando a palavra turba com estai : i n t e r r o g a ç õ e s . 
« Fogo, de terra em adobes o d e carvão de for ja . » Mas è « grande es- n e n h u m e x e m p l o d e l i a se e n c o n t r a n a s m a i ã an t igas -
c r ip tor mesmo quem, a cada passo, no» precata contra r.» lapioa da sua "Juasi u e u m i i u v 
memor ia , que a lonS:i residencia em França e a indigência de livros por - f u n t c s . Nas o b r a s d e l>. Dl ARTE n a o 08 l i a . 1 A f o r m a all i e s e m p r e , 

tugueses condemnavam inevitavelmente, Í,Ignmaa vezes, a esses desvios. , V s s h n , « j í o m q u e i r a a e s p o r e m seev c o n t y n u i d a i i i e n t e CUydo-

iduu! l T i i V M F w v m ' d e Ü n m " I U ' L i 9 b ' s 0 s , d izendo que c o m e r e m o s , ou b e v e r e m o s , ou d* v-e n o s c o b r i -

<• Op cit., v . I (3» ed . , I . isb., 1ÔOO), p . 240. — 
' Ih., p . 37, 144, 200. V. I I . (Li»b„ 1001), p . 14:!, t'37, W, 338. i O mesmo nos textos, ainda mais remotos, do Cancioneiro da Val -
» Urum.aat. Portuguesa {Para vt> dos Lyaus) P . 224. cana : « E qve farey í » (N. 865. p . 163.) 



_ _ _ _ _ o r 

r e m o s . > ( Leal Com., p . 203 . ) D o u t r a v e z : « Que v a l l e r e m o s ? » —Quel» (lb., 498 . ) 

( P . 249 . ) E : « Que a p r o v e i t a a o h o m e m , s e . . . ? » ( P . 4 2 8 . ) «Oh , que v o s faço e u a q u i ? 

Ainda a q u i : « E r a a q u a l cousa que a v e m o s a l d e c o n s i i r a r . . . ! » Que é , s e n h o r t . . . 

( P . 5 1 . ) K n u n c a d e o u t r o m o d o . QueBlol que são ? . . . 

GIL VICENTE a p e n a s ura e m c o n t r a r i o nos d e p a r a e m t o d a s as N ã o sabois que m e d igaes i 

suas o b r a s . 1 Sabe i s qwH {V. III, 14.) 
F ó r a d a h i , á s dezenas , pu i l u l a a q u e l l o i n t e r r o g a t i v o , s e m p r e só : « F e r n a n d i a m e s , que é i s t o ? . . . 
«Que d i z esse a r r a i s ? que diz ?» ( V . I , p . 238 . ) Que vos m e t t e d c s a g o r a 

«Que do lo r h a h i ? que lo i ? 3«« q u e r e i s ? E m m u s i q u i a s ? * (Ib., p . 7 5 . ) 

— V i m o s p a s m a d o s . — D e q u e ? que a c h a s t e s ? «One e s c r e v e r e i ? . . . 

— V i m o s . . . — Que v i s t e s ? do q u e v o s p a s m a s t e s ? Que ?... 
Owe é ? que foi > d ize i , que dizeis ?» ( 1 , 3 4 5 . ) Que m a i s buscas ? , , . 

*Q»e d izes , to lo l que dizes?» (II, 474 . ) Que m o m a n d a s a s s e n t a r ? » (Ib., p . 291) 
« 0 ' F e r n a m Vaz , que f a r e m o s ? . . . I «Oulá , que (t i s t o? que é is to ? . , . 

F e r n a r a V a z , n í o sei que f a ç a . . . P o i s que f o i ! . . . 
F e r n a m V a z , que s e r á a q u i ?» (Ib., p . 475 . ) Oulá, que è i s t o ? d o r m i s ? . . . 
Que t e f e z ? Que t e q u e r e l l a s ? O u v i l - o ? o u v i s que v o s d igo?» (Ib., p . 311 . ) 

— F a z - m e co ra q u e 8 d e s e s p e r o . T, . , „ , - , , . . . . . , , 
i>us m a i s (o n a u suo todos) t a o so a p o n t a r e i os i o g a r o s : V . 1, p . 123, 

165, 170, 171, 174, 240 , 234, 235, 236, 340, 344, 15?, 3 6 4 . V . II, 

j « Quando era, o que « r i a ( » {Oto. III, p . 347.) p . 144, 145, 159, 163, 171, 298, 341, 355, 357, 359, 362, 366, 367. 
« t a constnicç&o. l i ' s X ^ ^ T r Z L m ^ l ! ' ' ' ^ ' ' ' P ' m ) ' 397, 400, 40!), 413, 414, 432, 433, 434 , 438, 467, 516 , 523, 527. 

* Faz-me com que desespero.» (GIL VICENTK: O br. II, p . 498.) \ \ ILL, p . 21, 2 5 , 27, 32, 33, 34, 42, 49, 67 , 72, 78 , 90 , 92, % , 
9 9 • ! 8 4 > 1 3 3 « 1 3 6 ' l 3 9 ' 1 4 1 • 1 4 2 - " 9 , 1 5 1 , 155, 15*, 164,165, 106, 167, 

(lb., Y . Ill', p . 130.) 16!)» 1 7 , < 1 8 0 > 209, 215, 216, 218, 21!», 222, 235, 237, 238, 239 , 
DUARTE NINES: « Fez RAW que os povos da Castel la . . . lh« ouvissem.» 240. 2 5 0 , 2 5 8 , 2 6 1 , 265, 267, 272, 289, 290, 303, 30"), 3'J6, 309, 312 , 

í Cron., T. II, p . 151,) O mesmo a p . 258, 276; Y. I, 75, 115, 283. 3 i 8 , 328, 360, 366, 367, 369, 389, 390. 

f íuElrei tírCV^/., ed . de 1874. Vol. VI, F e R N Í 0 < h r o n - d e J o * ° 1 : v Q a e d o 

p- 1 8 S - ) v i a r r e c a d o á r a i n h a ? » (C. 27 . ) «Quero do t i s a b e r que é o q u e f o 
NUELI ̂ S rfí ' . Í i l i f í?" J ? ' ! » ? ) f 0 g , > n a s W b a , , > ( D ' F r v n c , b ' ; 0 M a ~ d 'e l lo p a r e c e . » (C. 3 5 . ) «Que e r a o q u e lhes d e l l o p a r e c i a ? . (0 . r,4.) 
aos clérigos8 »fS(jÍ ° p a P i65 'fm l h e p c d o m o 9 f a ' e r r o " ' i " e «e entregue « P e r g u n t o u a F e r n ã o S a n c h e s 2«« e r a o q u e h , v i a m a c o r d a d o ? » 

« O vuido que Vas a grande fama também, fas com que o grande seja ( C * l '50.) «Que 6 O q u e VOS p a r o c e ? » (Ib.) < Que f azemos , es-
i e ^ T U ^ Í * J / j ™ * : , 7 ^ - v . II, p - I H . ) t a n d o f » (C. 15 . ) « O m e s t r e lho p e r g u n t o u que l h e p a r e c i a 

« ineodosio do Itsilia fes com que se «xperiroeutasse a ruina da sua „ 
monarchia .» (Il>., p. 139.) d e s t e s f e i t o s ? » (C. 186.) * P e r g u n t o u que e r a a q u i 11o ? » ( P a r t e II, 

Agora, do , «criptores modernos, indicarei: e . 12.) « E p o i s que l a z l á es.se VOSSO M e s t r e ! » (ib., C. Oj.) 
FILINTO EIAS 10, Ohras, V. X I I , p , 291; Y. X V I I , P . 107, i35. ' ^ , , - „ . . . . 
GA nu ET: 'Miras, v, XXIII, p . 44. 200, 314 BERNAKOIW, Meu, 1: Moça: «Que f a z e i s a q u i , o u que v i e s t e s a lazer?» 

» 4 ; S n ^ X & • S Z X X m ! ' ^ ; < p - ~ ' - > •<*•• * « * » • - ' • » " « -
v. I , 33. Ui f t . da hiquiú;., Y. I , p . A: v. IH. p . 297. n h o r . . . ? » ( P . s o . ) O u t r o s i m , p g s . 114, 145, 16H, 175, 179, 212. 

R04ur.ru; Leal Consdh. d'tini D. lr«aru, \>. 141. fiirni nu RpíFNiiif Canrinwra i) FI4 v • 
CASTILHO: Felicidade pela lnslr«cç.,p.M, 4 1 7 7 . Faltos, v . II. p . 193. <*AUCIA UE IIE/,BM)8, LatMone.io, p . (34, v . . 

Primavera, p . 285. l a w i w (1» ed. ). p . 199, 233. 
«Fazendo eo:,t une a l infa e com que a ílamma « Que t e p r e s t a p a d e c e r , 
Dos homens sobre o ILSICO ao tu assem.» 

< dloq.no, Aldeies (1879 >, p . 93, 154, 199, 251, 275, 363. Arte dc Que t o a P r o v e i t a f l l 0 r a r ' 9 

Am., v. I, p . 53: 
« Fiz COÍÍI que a tua amada achasses, e a possuas. » JOÃO DE BARBOS: «Que lhe fall.se.) ? » ( G r a m m a t . , p . 124.) <*c 

. 1 » ores, v . i , p . íoo: q u e r , s e n h o r , d i z e r d e c a u s a s ? » (Dialog., p . ?41.) «Que a c h a r e m o s 

Ê j á t r « * é p u s s u l l ' me^eia^o'meu'bem1 8»1 1 0 ' '8 ' s e n ã o e x e m p l o i d e c o n d e m n a ç ã o . . . ? » (16 . , p . 203.) M a i s : p ^ i . 3. '4, 
C. CASTELLO BR .\ MOO, Theatro Comko, p . 45: « Cogm», casando nesta 

«asa ha-dc fina' eoru que ieu pae não pague nada .» CAMÕES : 
An, uoEi.iio: .1 Liny. Port., p . 28: « A moda fa3 com que muitas 

palavras sejam olhadas como ridículas o baixas.» ~ > _ _ . . , . 
Esta locação rege-se, a meu ver, por uma ellipse. Fazer com que, isto «One o «peraes ! p o r q u e a p o n les e m t ir lai i ; - . ' . > » 

c, faier de modo cora que, ou <'í maneira rom que. A expressão modo eiim 
que é uma variante vernácula do «iodo eo.uo: «.Muito maior injuria lei no !Latia-1., VI , 3 1 . ) 
que disso pelo laodo com qae o disse.» (VIEIRA : Scrm., v . ) l , p . 299; 
v . V , p . 0 3 , 315, 3:54, SIS: v . V I , p . 2 3 0 , 232 . BARROS, L)«e. III, v i i . 
2. p . 16. FILINTO. Obr., v. V , p . 2.51, v . VI , 80, v . X x i í , 21. DUAKTH « Q u e m e r a m ? d e q u e t e r r a ? que b u s c a v a m ' » » 
NCNES, Cr on., v . I. p . 33. ) EM vet de «fazer dc modo oomo», s« teria 
dito « fazer de modo com que » ; e de « fazer dc modo com que » se teria ( j 5 0 , ) 
pasmado, elliptic» men te, « a fazer eota que". K' o que se dá claramente 
neste ex< mplo : «El le far!a de maneira KM que el-rey ouvesse por liem 
empresada a confiança. » ( DITARTI: NUNES : Y. I . p . 403.) Sup- ,, P o i s d e t i . Gallo ind igno , que d i r e i <» 
prim ido o * de maneira teríamos o cllíptieo fez roni que. 

Coisa egual occorro nestas forma» analogas : ordenar COM que ( BAR- . . , , , , 
ROS, III, v i . 6, p. 5 7 ; DUARTE NUNUS, <>p. nt., v. I , p . 4 0 1 ) ; sarre-ler < V U ' "-J 
com que ( IÍARROS, III, vi, 10, p . 9 3 ) ; trabalhar i on 1 que. ( D. NOSES, 

'<íí,V.«V .I 'J l . ' ' . . . . « Po i3 que d i r e i d a a u e l l e s . . . ? » 
Outras vezes, com as mesmas part ículas com • que, diversifica, no ex- ' * 

primir a mesma idéa, a syntaxe do ve r ' » fazer : em logar de « fazer ij^ s 1 
• om que elle eeda », ser A « fazer envn elle que ceda. » Assim BARROS, III, ' • ' ' - • / 
vil , 2, p . 117 : « Fez l O.n eliey de Babarem que pagasse 0 que devia. » 
E 1»UARTE NIIVEJ : « Fe; yn a ra inha que lhe escrevesse.» ( Cron. v . I, « M a s e u que f a l l o h u m i l d o , bai.TO e r u d o , 
p . 71. ) « hicra r.i»> 03 de Santarém que dessem a villa a elrey.» ( Ib., u . „ 
p . 158. ) « Fez com el rey que sahisse logo. » ( f t . , p. 416.) O mesmo no Di; voa n t o conhec ido , n e m SOOhadO? » 
v. II, p . 158, 173. 175, 217.) « Faziam eom e l-rei que pagasse os cavai-
loa. » ( GOES: Chron. de D. Emmanuel, foi. 91.) (X, l o l . ) 
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* „ I ™ » e s c r i p t o s d , c an to r X e , * - « * * ^ <?• « • « » — * ^ 
„e a c „ a „ a r t i g o a n t e p o s t o a , . a s p h r a i e s i a t o r r o g a t i v a s . „ F t i „ l l e Á „ „ „ ^ l e m , . 

E x e m p l o s : , 0 „ , M b o k m e t a p h o r a t . ( P . 9 .1 Maia, á p . 2 3 , 2 5 , 

. 0 , « l e v a i , c rue l M o r t o ' . . . „ 1 0 g > i M , 9 8 , U|3, 167, 1 7 2 , 1 9 2 , 1 1 3 . 

L u s i t a n i a t i d i z ? . . . ' J o K f . E F E m i ! 1 I l 4 i n a E „ / ™ ; „ „ (oil. do 1786), a p o n t a r e i -

« » ' d i z ? - - - < , j „ v a y nisso a g o r a ? . . . V q u e r ci la a g o r a < » I P . 160) « 0 « e 

(J,,e d i scor ro o a m o r ' . . . v iu e m m j . • . ' S>« lho av ia de l a z e r ? » ( l i . , p . 161.) « W . c v a y 

K a c ó r t o ^ l l c o a ! . . . cá, Andradi, i p k w a m o ! » | P . 166 . ) E a s s i m a p . 153. 

Que fica lã que v e r ' - ^ | M r . ; 1 ! l 4 i [97. 503 , 211, 217 {..luas vezes) , "225, 

(Sone t ) 85. O M m C U q * . , vol . I , P - 5 2 . ) ^ J 3 9 ' J 4 3 ' 2 1 8 2 5 0 _ «51 ,534 , 256 , 272. 280, 29», 302, 311, 

' ^ 'ANTONIO Fi.RRe.RA itlire u m dos seus t e r c e t o s , n a 11S c a r t a (1.1). 
« Que f az d e l l e ' . . . . , „ , „4 

E iie ob ra ? d e p o i s do pon to final, com e s t e v o r s o : 

« Que f o i ' - . . . « K que s e m b o m a m o r a D e u s a p r a z ? » 

« Que qu i z d a t e r r a ? . . . » ( O b r . , v , I I , p . 8 0 . ) 

(Soneto 270. Ib., p . 149.) 0 n , , ( 1 m a n i r o s t a 0 que o i n t e r r o g a t i v o e q u i v a l e a : que coiw. 

« Que q u e r o eu m a i s q u e s e r v o s s a a v i c t o r i a ? . . . q u e s e n t i m e n t o s * r"" w s * A l i á s s e r i a i r r e g i v o l . E c o m essa 

« Que q u e r o eu m a i s q u e to r -vos p o r s e n h o r a > . . . i n t e r p r e t a ç ã o 6 i nconc i l i áve l a an t epos i ção d o o.-

« Que q u e r o e u m a i s , s e n h o r a , q u e q u e r e r - v o s ? . . . A inda m a i s c l a r a se f a z essa e q u i v a l ê n c i a e n t r e que 1 e que 

« Que q u e r o eu m a i s g a n h a r q u e s e r p e r d i d o ? . . . c o í s o . ? > n a ode 2», 1. II, c u j a s e x t a e s t r o p h e a s s i m c o m e ç a : 

« q u e r o e u m a i s , q u e o m a i s n ã o so ja o monos?» ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

(Eleg . X X I V . V . III, p . 9 0 . ) E s a u d a d G s t r i s t e ? 
„ . . , Daquel las coxisas g r a n d e s , q u e a c a b a r a m ? > 

« E p o r isso que r e l e v a s * 
Q.ie s e p e r d e nisso a g o r a < i0br-' P" 

Que s e p e r d e 1 » S e o s«« n ã o suben tendesse coisas, c o m o r e g e r i a m o s o p l u r a l 

(Aulo de Filodemo, a . I I , s e . 3 . V o l . ^ ^ d e q u e aquo l l e r e l a t i v o r e p r e s e n t a o sujeir,o ? 

VI, p . 3 2 . ) Ne - se clássico n e m u m a só v e z se a c h a a a n o m a l i a d o o a n t e s 

T o m a n d o a edição c r , l i ca do P o r t . , 1 8 7 4 « ^ Z f X » 
a 1K77), p e r c o , r i - a t t en . amen to todos o s s e u , e , c r , p t o s e m v e r s o . ta™e n ol . P a » 
p r o s a ( t i r a n t e o g r a n d e poema) , e m b u s c a de u m l o g a r , onde so » * „ , , „ 5 m s 7 , , ,,78 

' empregas se m t e r r o g a t i v a m e n t e a i o c u c ã . . D . b a l d e . O in. j » » » + ^ ^ 
t e r r o g a t i v o estd s e m p r e s .Kiuho. Veja-se : m u a s ) , . / . ( i r e . , , o. , 

V o l . I, p . 11. 28, 30, 53 (duas vezes) , 61. 72 , 81, 104, 112. 119, , ( | i z e s , meu L a u c a s t r o , des te s s áb ios? 

121 ( t r ê s vezes ) , 1211, 174 (duas vezei ) , 17' : 187. , d izes des tes g r a v e s . . . ! 

V o l . II . 41 (duas vezes), 57, 68 (duas vezes i , 70 ( q u a t r o vezes ) , „ ju lgas d ' ou t ro louro M a n e l a u . . . ! 

79, 02, 9 8 , 1 3 8 , 106,108, 109. . Que da c a r r a n c a d o s t o . . . ! » 

V o l . I l l , p . 24 ( q u a t r o vezes) , 25, 33, 35 , 36 , 41. 57, 09, 85. 9 3 . . , , „ « „ „ , „ „ . „ , „ s e r i 
v o l IV n -1 39 42 57 74 92 95, 9 0 . 6 7 , 9 8 , 1 1 1 (duas vezes) . JACINTO FUEIRE nao des . iza j a m a i s d e s t a s j n t a x c . . M a s , « « 8 « , 
l 0 L l v ' p ' s e v r e m . ' . | H . » . 7.) - Q " f a l t a a o s t a f accau p a r a Vic tor ia ! 

l a v o f V T r . "1 "2 30, 3 3 , 4 0 , 44, 79, 117, 118 (duas vezesl 122, K p a r a ca s t i go ' . (11,181.) t i s t o . P o r t u g u ê s . ! ! . (III, 19.1 

Vo Vi . p . 17, 27 3„. 41 ( « s vezos, , 42, 44 ( três) , 47, 58, 62, o l o n d l d o . . . f - UV, 17.) . 0 « f azem OS A r a l u . i IV 8. 
« 7 1 ( d l , í 85 ( i res ) 00 I tres) , 90. 100, 104, 107, 118 (tros). 146, M. l a » » » » » « » . — » . W * • " " m i 

8 52 6 ' ( t r e ) 6 , 164 1 » (duas), 179 (.luas). 182, 221. r e spos ta , ou M n u m a s0 p e r g u n t a , d i s c e . n e p r e e . s a m e , t e a m . c ^ o 

A p e i r i s e m dois U s .0 , J * i r c z c e p ^ o a e s t a s f „ t a » : do 5 « , e a do » ^ , « « t e m e v a l e n t e d = e e . , e s-
„ 0 sone to a p l i rase - l i en tendes . l e v a s ! , (Vol . I, | i . 52), p m d ü u : 0 llie M O 4c g a l l . n l , a > , » . FlorCa, I I , p . - 4 ) 

„ « „ 1 1 l . V I p . í l F . J . a p e E u n t a - O r a s a l e i s < i m p o r t a o saber , s e n ã o s n b e r m o s . 4 ™ i m p o r t a 1» 
e . r:ü , . . . . . . . aQsse« casos, onde « o • a e o r t a d a -
. r - vao ' • M a s nesses casos a e s c e p s ã o não passa de a p p a r o n t e . ( » . , v . I V . p . 134. , l o r a « M . casos, ouue » 
N , , , „ . p r e c e d i d o d a , u c l l e s de is ve rbos , eon iva l e a „,,: m e n t o r e p r e s e n t a » , « , « « s » c , n u n c a o e m p r e g a B . U N . E O ^ s e m 

babe i s s » e v a c T Sabeis . f „ t » , , „ vae . E n t e n d e s . p r e o s imples V e c i â q n e m . v II p . , 0 ( I r e s « - W . » ^ . 

. ou . U r , l e v a s ' O a r t i g o concorda , pois, d e t e r m i - 264 o luas , , 266, 325 ( lua , J , ' ' ' , 9 í oò', 325 l í l t r o ) ' 

r a d a m e n l e com u m s u „ , a n t i v e o c c u l , e « de s u b e n t e n d e r . 123 (duas , , » d ^ 1 ^ " ' m K 

^ r x r r r r r t , . - , - , . ! , . ^ . ** » . 3 4 . , 354, 

,,Ii pe rg i in tando-Uie e r a a q u i l l o ! » IV. I , p . 331 . ) 0 m e s m o 3 6 9 , 4 0 3 , 423. 

á p . 18 28, 37, » o luas veze i ) . 211: y . I I . p . 175. B s e m p r e des te O p r o M r fiwmtn m e s m o r e c e a i , e c e q u o esse a u t o r n u n c a 

* e s c r e v e u d e o u t r o modo . 
m p r ° : L u i z CF. SorsA, 1 . A r c e U . f , : - O , , não a l c a n ç a r i a , . A egna l « e m u . , 1 , 0 t e m d i r e i t o F » . T . l . M i « » 

, V . , . . P . , « . , . « vae nisso I P . 9 8 . , - D u e f a r i a o zeloso p r . - M o , , „ J e , , , c a r d a m a m e s m a s y u W . » »• D ' 

l a d o . . . 1 , ( P . 105.) , 0 » . ser ia nesses o u t r o i ü t i o ! m a i s r e m o t o s I . m e u ' . . . _ 0 , « ael iastcs . Senhor . (V. I , p . 50) . E a s s . m â p . 

| P . 119.1 " P o i s 'pie vos pa rece d e s t a s m i n h a s o b r a s ? * IP . 335 . ) 38 , 39, oo, e t c . 
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V l E l R 1 . 154, IT *, 117 ,178 , 139. 1!T\ '.'00, '.'16, '.'18, 2 1 2 , 2 7 9 , 3 0 0 , 3 * 0 , 3 2 2 , 3 2 1 . 

«Qve s e r i a , s e s e m u d a s s e m p a l a v r a s ? Que s e r i a , s e se d i m i n u i s - Ass im p o r d e a n t e . 
s e m p a l a v r a s ' . Que s e r i a , s e se a c r e s c e n t a s s e m p a l a v r a s ? . , , V e j a m o s A . HEOUUUNO; 

íj<ie s e r i a , so se c a l a s s e m r e g r a s ? Qoe s e r i a , S3 so s e p u l t a s s e m «Com e l l e i to , que significar:'» n o sécu lo a c t u a l o c c u p a r u m a 

pape i s e i n f o r m a ç õ o s ? E que s e r i a , s e í» (Serm., V. I I , p . 3 1 6 . ) c a m a r a l e g i s l a t i v a c o m q u e s t õ e s d e b e a t a s ? Que t e m o s u b l i m e 
«E 2 » ! <5 d a s e x é q u i a s > Q-e fi d a s l a g r i m a s e p r a n t o s ? Q»e « da e v . m g e l h o do crucif icai io cora o d e n o m i n a r - s e . . . . ! Q<-e t e m core 

so l emn idade d o e n t e r r o ? Q»e é dos a p p a r a t o s f ú n e b r e s ? Que é dos isso a m o r a l pub l i ca ? > ( A . HERCUI.AXO: Opusculos, v . MIC, p . 47.) 

m a u s u l ô u s e p y r a m i d e s e g y p e i a c a s ? Que é do concur so d a c ò r t o ? A m e s m a s y n t a x e e n c o n t r a r e m o s e m t o d a s a s ob ras dosse g r a n d e 

Que é d o a c o m p a n h a m e n t o ?» ( S i r m v . I I I . , p . 2 6 8 . ) e s c r i p t o r . I nd i ca r e i : 
«Se o domonio t e n t a c o m as p e d r a s , que f a r á c o m condições Eurico. P . 27, 33, 50. 50, 75 (duas vezes) 77 (duas vezos) 79 , 130, 

m e n o s d u r a s ( S e t e n t a c o m o de se r t o , que s e r á c o m o p o v o a d o e 126,129, 169, 171,186 ( d u a s vezes ) , 354 ,273 , 280, 283 {cinco vezes ] . 
c o m a côrce '? S e t e n t a c o m o j e j u m , que ser;! c o m o r e g a l o ? Se N e m u m a só v e z 0 qua. 

t e n t a c o m a o b r a d e m i s e r i c ó r d i a , que s e r á c o m a i n j u s t i ç a t Se O Monge de Cister. V . I , 3 , 1 0 , 1 2 (duas vezes ) , 3 6 , 4 6 , 5 7 , 6 8 , 75, 
t e n t a com a o m n i p o t ê n c i a , q u e s e r á c o m a fraqueza ? E , se a t ó com 92 (duas vezes ) , 101, 103, 103 ( t r e s vezes ) , 119, 120, 134, 135 (duas 
a d i v i n d a d e t e n t a , com a h u m a n i d a d o o c o m a d e s u m a n i d a d e , que vezes) , 149 ,156 ,178 , 130, 183, 190, 195, 228, 2 2 9 , 2 3 0 , 231 (duas vo-
s e r á >» {Serm., v . V , p . 183 . ) zes) , 232 ( d u a s vezes ) , 337, 262 , 238, 274 (duas vezos) , 275, 278 , 283, 

«Se o d e m o n i o t e n t a com a c idade s a n t a , s e r á c o m a c i l a d e 287, 288, 290 ( t r e s vezos) . 292, 298. V . II, 17, 2 2 (duas vera) , 2 5 , 3 ? , 
e scanda losa ? S e t e n t a c o m o t e m p l o d e Deus, que s e r á cora a s 3 4 , 3 7 , 4 0 , 4 1 , 5 8 , 6 0 , 89, 95, 9 7 , 1 0 1 , 115 ( d u a s vezes) , 123, 157, 100, 
casas dos í d o l o s i Se t e n t a c o m a s s a g r a d a s e s c r i p t u r a s , que s e r á 163 (duas vezes) , 177, 173, 180 (duas vozes). 181, 2ob ( d u a s vezes.;, 
cora o s l iv ros p r o f a n o s ? S e t e n t a c i m os m a n d a m e n t o s d e Deus, 214 ,237 , 263 (duas vezes ; , 265 , 266, 207 ,268 , 305, 3 0 6 , 3 0 9 , 316,3L' j , 
que s e r á c o m as l e i s d o m u n d o ? Se t e n t a c a m os a n j o s d a g o a r J a , 323, 324, 326, 337, 361. 

que s e r á c o m os a u j o s d a p e r d i ç ã o ? S e t e n t a finalmente c o m o O Bobo, P . 1 3 , 6 0 , 84, 9 7 , 9 8 , 115, 1 1 8 , 1 3 1 , 137, 174, 178 (duas 
d e s c e r , que s e r á cora o s u b i r ? > (R., p . 183-4 . ) vezes) , 1 8 5 , 1 8 7 , 1 8 8 , 189, 208, 223, 23.', 247, 219 , 259, 268 , 2 7 0 , 2 7 2 , 

N o t e - s e e s p e c i a l m e n t e e s t e e x e m p l o : 274, 275, 287. 
« Com o a m o r , c o m o c u i d a d o e c o m as acções , l h e d i sses tes p o r Lendas e Narrativas. V . I . p . 19, ( t res vozes ) , 39, 77, 78, 80. 102, 

u l t i m a d e s p e d i d a . . . 1 q*e ' A i n d a t r e m o d e o p r o n u n c i a r . » (lt>., 107, 134, 135,. 182, 199, 243. 2 4 5 , 2 6 3 , 2 7 6 , 2 7 8 , 290 ,291 . V . I I , 17, 33, 
v . IV, p . 109.) 36, 4 4 , 4 7 , 49, 58 ( t r e s vezes) , 6 0 , 6 6 . 

A b i es tá o que s ign i f i cando p a l p a v e l m e n t e « que coisa > », o poesias. P . 3 7 , 7 6 , 78. 79 , 8 8 . 1 0 5 , 107, 109 {oito vezes), 113,130, 
exc lu ind» , p o r t a n t o , o d e t e r m i n a t i v o . 131, 132 ,172 , 173 (duas vezes ) , 203, 212, 234, 24'-, 247, 251, 291. 

«Que t e n d e s , que possuis , que l a v r a e s , que t r a b a i h a o s , q u e não Historia da Orig. da I-quisi^o, v . I l l , p . 316. 
houvesse d e s e r necessá r io p a r a s e r v i ç o d ' e l r e i ? » (Ib., p . 243 . ) No m e s m o v o l u m e dos Qpuicalos, p o r o n d e c o m e c e i , o m o s m i 

Do VIEIRA, a i n d a : e s c r e v e r a c h a r e m o s ÁS p . 10, . ' 2 ,63 , 7 5 , 1 8 8 . 191. 207, 210 , 22 i, 

Sermões. V o l . I . p . 49, 5L>, 5 7 , 9 1 , 9 3 , 110, 135, 147. 119, 103, 168, 2 3 3 , 235, 230, 238, 240, 252 , 2 -K 209, 270, 2 7 í . 287 e 288 . A v u l t x 
217, 231, 291, 71, 78, 79 , 84, 190 ( q u a t r o v e z e s 1, 194, 198, (duas e n t r e e u c s , p o r é m , e s t e l ance , onde se e x e m p l i f i c a , a u m t e m p o , a 
vezes) , 2 0 3 , 2 0 1 , 206, 208, 2 0 9 , 2 1 3 , 2 1 6 , ( t r e s vezes) , 224, 227, 270, a u g e n c j a a r t i g o a n t e s do q"c n a p e r g u n t a o a sua p r e s e n ç a n i 
294,2.15,296,299, 301 { t res vozes ) , 317 , 320 , 331, 338 , 341, 34.2, 343, r e 9 p o S t o ; 
3 4 8 , 3 4 8 , 3 5 1 . V o l . 11, p . 231 . 274, 273 , 156, 226. 342 . V o l . Ill , p . K ( J u e n o s d i z e m r e s u m o a h i s to r i a dos m o n u m e n t o s O que no,i 
12 .81 , 181, 190, 244, 316, 319 , 339, 369, 97, 153. V o l . I V , p . 49. 53, l i z e m t o d a s a s cousas . .. ( P . 217.1 
54, 58, 91, 176, 253, 262, 110, 178, 254, 168, 1 7 1 , 2 0 7 , 2 1 0 , 2 1 1 , D e s n d i s c r im inação t e m o s o u t r o caso n o s e g u i n t e o x c e r p t o do 
2 1 6 , 2 1 7 , 223, 2 2 7 , 2 2 8 . V o l . V , p . 1 5 , 4 6 , 3 7 4 . V o l . V I , p . 1 5 9 , C A S T 1 L I 1 0 I 

2 1 9 , 2 4 7 , 259, ( t r e s v e z e s ) , 269 , ?.?0, 281 (duas ) , 282 ( t r e s ) , 283 « 0 « « lhe i m p o r t a a e l l e 

(duas ) , 2 9 5 , 2 9 3 , 3 0 3 , 3 2 2 , 3 2 3 (duas ) , 326 (duas) , 328 , 334, 335, 337, f f . ( , ^ f ( , n Q ^ 

344 , 340 , 348, 349 (duas ) , 359 , 302, 371 , 271 (duas ) , 273 , 274 ( t res ) , * ^ ^ ^ 
->75, 27i; ( t i v s ) . E a s s i m p o r d e a n t e nos m a i s v o l u m e s . ' v u s 1 1 ' ' 

Cartas. V o l . I l l , p . 33, 41, 154. V o l . IV. p . 3$ , 98. 113, 114 . Da m e s m a o b r a è e s t e pas.* 1: 
Oh-. Inéditas. V . II, p . 139, 163, 171, 172. * Vocês , ve lho tes , 

São co lh idas a e s m o e s t a s c i t a ç õ e s . P o d e r i a decup la l - a s m u i t a s 

vezes , caso h o u v e s s e de c o n s i g n a r todos os tópicos , onde s e no ta G * ' f a Z 0 i a P ^ - a j u i ? 

esse i n t e r r o g a t i v o s e m p r e c e d e n c i a d e a r t i g o . " Vtó' -i c íò tóadós 
P a s s e m o s a o s m o d e r n o s . , ~ '„ . . 

D , FILINTO t o m «5O . c o r t e i com « a m p l o d i v e r g e n t e . ™ t l K . V V : O» I » ILes p r e s t a ' . 

I nd ica re i . d ' e n t r o i n n i m i e r o s ou t ros , o ; l oga re s , q u e m e f e r i r a m n a ( I ' . 343 . ) 

v i s to : V. 1, p . 1*9,269, 274; v . II, p . S3, 89, 100, 132, 210: V, III, ^ 4 i . 3 S > 8 4 , s . ; , n o , H 7 . 113, 180, 121, I S . 

. 14, 43, 73, 9(1, 103, 110,132. 259 : v . IV, p . 8. Sn, 85,93, I S I , la i , ^ , 7 6 , s 4 l g 3 9 1 B 8 1 9 i j j j . s?6, a ) , 

14», 229 , 232, 2 7 3 : v . V, p . 17, Í8, 6 2 , 1 0 4 , 1"S, 114. 151, Í4«, , , : 1 7 ' „ . , 4 > ' a 4 7 5 5 4 «63. 'í64. 270, 2 7 : . 279. 292. 898, 30!, 

308 ; v . VI, p . 94, 139, 243,289 : v . X I , 5, 21, 29, 42. 48, 49, 04 ^ ^ m ::3., 3 5 7 , : ! 5 9 . 3r,J, ::73, 385. 330, 

(duas veies), 59, 01, 02 (doas), 04, 72,78, 79, »2, 80, 89 (duas), 90 ^ 

(duas), 91, 95, 90, OT, 99, 121,122, 134, 141, 142, 144, 152, 156, 102, F ^ h o c m o s o l l t r o s e se r ip los do tradnotor do ra»sl». 

170, 181, 203, 213 : v. X l l , p. 12, 30, 32, 40. 03, 102, 110, 147,148, ^ # , í e t o c o ( j „ p . 2 4 5 . , a „ , havemos de comer, Iia-

149, 162, 171, 167, 205, 220,231, 234, 254, 207,208,270,29„ 299 ; b e b 8 r . ),avem03 de ves t i r ! . Mais, p . 211, 234, 

v. XIII , p . 10, 23, 36, 37, 39, 50,60, 71 , 74, 100. 112. 114, 128, 136, ^ ^ m 3 , 6 . 

No sen CitmSís 1 ' e d . . o m e s m o : p g s . 30, 31, 32, 33, 3 5 , 3 6 , 3 9 , 

41,40,50,60, 03 (duas vezes}, 04 (tres), 65, 09, 73, 70,82 (quatro). 

„ , , , . , „ 85 89 (duas), 85, 68 [<luatrol, 102, 103, 104, HKi (tres), 103, 109, 110, 
, A reticencia í de VIEIRA. Transcre.c- lhe, tal qual e , , t e i to . -'-'< V1111-' .', D ' J ' u 



r o _ 

111, 112 (duas ) , 1 1 3 , 1 1 7 ( t r ê s ) , 119 ,120 , 1 2 1 , 1 2 3 , 128 (duas ) , 129, O u t r a co isa n ã o fiz e u q u e a p p l i c a r e s t e c a n o n p e r e m p t o r i o d o 

131, 1:12, 134, 138,142, 149 (duas ) , 153, 159, 165, 1(56, 169*( t res ) , 171, m o s t r e a o t r e c h o d e RAMALHO, q u e a p p o z e s sa p a r t i c u l a a o que 

194. i n t e r r o g a t i v o . E esse g r a r a m a t i c o 6 e x a c t a m e n t e q u e m m ' o v o m 

F a r t o s . V . I . , p . v 1 1 : «Que ê o q u e DOS fica p a r a o r a b u s c o ?» e x p r o b r a r ! 

M a i s : V . I , p . 29, 139, 105, 107. V . I I , p . 1 7 , 5 5 , 6 9 , 7 3 , 129, . , , , . . . . 
163 V I * 1 4 8 . — V e r d a d e s e j a q u e u m a ou o u t r a v e z , r a r i s s m i a m e n t e , 
1 . . I l l , p . 5 , 3 9 , 1 - 3 . ^ ^ ^ c o m o q u e a descu ido , s e n o s o f f e r e c e , e m bons a u t o r e s , a a p p o s i ç ã o d o 
46*74° 78* ^ ' L P 8 4 ' 8 6 9 2 V ' P 3 6 ' D l ' V I 1 ! ' P ' 9 ' 2 5 ' a r t ' 8 ° i n d i c a t i v o a o a d j e c t i v o que, i n t e r r o g a t i v a m e n t e e m p r e g a d o . 

' ' A s s i m : « E isso o que e ? » (MANUEL DE MELLO: Feira de. 
Anacreonte, o d e , 2 9 . - . • * •» 

Annexing, p . 10). «Po i s o que v e m vossea a d i z e r n i s t o ? » 
Arte de Amar, v . I , p . 35 : (/<,., p . 4 9 . ) « O r a o lobo , o que f az q u a n d o é m a t r e i r o ? » 

«Que s e r á d e m i m ! b r a d a . O p é r f i d o m e d e i x a ! (CASTILHO: Amores, I , p . 85.) «SE p e r d e s m e u a b r i g o , o que to 

A i ! que s e r á d e m i m ?» r e s t a U (lb., II, p . 4 7 . ) « O que fo i isto?» (Fausto , p . 177.) «O que é , 

Outono: p . XIII, x v i , x x v , 4 2 . m e n i n a ? que t e n s t u ? » {lb., p . 230 . ) « A g o r a o que, L u i z i n h a ' . » ( l b . , 

Excavaçòes Poéticas: p . 41, 95 , 101. p . 300 . ) « 0 que são o s v e n t o s ?» (CAMILLO: CAWIR em Ruinas, p . 211.1 

Tosquia de um Camello : p . 7 , 3 3 . «O que p ô d e h a v e r p r o v i d e n c i a l n i s t o ? » (CAMILLO: Caveira da Afo-"-

Colloquios Aldeões-, p . 142: «Que é o a m o r m a t e r n o ? que é o hj>~, P - 157 . ) « O que <5 a p r o p r i e d a d e ? » ( A . HERCULAXO: A Proprie• 

a m o r d a p a t r i a ? todos os a m o r e s s an to s , que s ã o ? P . 189: «Que dodc Liter aria, p . 7 . ) «O que i nd i ca e s sa c o m p l e t a c o n f u s ã o d e 

l i a -de s e r d a m i n h a c o m p a n h e i r a ? c a s c r o a n c i n h a s , c o i t a d i n h a s , ideas d o c h r o n i s t a ? » ( A . HERCULANO: Solemnia Verba, p . 6 5 . ) 

que hão—de f a z e r ?» P . 288: «Mas que <5 d a p r o v a ? — O r a e s s a ! — De o r d i n á r i o , p o r é m , n o s r a r í s s i m o s casos dessv o c c o r r e n c i a 

S i m . Que fí-z t—Que f e z ? » M a i s : p . 69, 70 , 88, 107," 111, 113, 1 11, g r a m m a t i c a l , o o que r e s p o n d e a u m a c o n s t r u c ç ã o e l l i p t i c a , n a q u a l 

168, 167 ,251 , 2 5 2 , 2 5 5 , 262, 271,284, 286, 299, 301, 305 , 313, 320 , o a r t i g o f a z d e c o m p l e m e n t o d i r e c t o a u m v e r b o a n t e r i o r m e n t e 

3 3 1 , 3 4 0 , 3 4 1 , 357, 3 7 9 . e m p r e g a d o e m o r a ç ã o a f i r m a t i v a o s u b e n t e n d i d o n a i n t e r r o g a -

C . CASTELLO BRANCO. Theatro Comico. P . 2 2 : « Q u e ê a q u i l l o , t i v a . E ' o q u e s e v e r i f i c a n e s t e s e x e m p l o s : 

2«« <5 aqu i l l o , que (\ a q u i l l o ? » P . 50 : « F i d a l g o ! Qac é fidalgo ? . . . «Senão q u a n d o v ô e m s a i r . . . g r a n d e quan t i a , d e m o u r o s . . . t u d o 

Queè fidalgo?.,. Que 6 fidalgo ! » Mai s : p . 34 , 39, 43, 45, 8 3 e 87. a b r a d a r : L y , L y , y y . . . 

Doida do Candal, p . 61 , 8 6 . E o m e s m o e m t o d a s a s s u a s o b r a s . «— O que ? 

Tão i m p e r i o s a é , a e s t e r e spe i t o , a n e c e s s i d a d e v o r n a c u l a , q u e « P e r g u n t a e - I h o l á . » (CASTILHO: Camões, p . 129 . ) 

ati5 o s m e n o s e sc rupu losos n a s u a p u r e z a , d ' o n t r e o s e s c r i p t o r e s S u b e n t e n d e - s e , e v i d e n t e m e n t e : A bradar o que ? 

p o r t u g u e s e s , quas i i n v a r i a v e l m e n t e a r e s p e i t a m . O u t r o : 

Compulsom-se , p o r e x e m p l o , Os Maias. No v o l . II, á p . 529, l e io : « — A g o r a p o r m o u r a r i a . . . j à m e p a s s a v a o d i z e r - v o l - o . . . » exc la -

« E que somos nós ? e x c l a m o u E g a . Que t e m o s n ó s s i d o . . ,1» E a s s i m , m o u o m o ç o d e m o n t e , 

á s p s . 61, 64, 65, 85, 91, 94 , 95, 117, 124, 130, 141, 144, 150, 155, «—O que ? i n t e r r o m p e u o b e s t e i r o . 

188, 199, 201, 213, 219, 221, 222, 237 , 242 , 248, 271, 272, 294 , 300, «—O que ? U m a v e r g o n h a p a r a t a v o l a g e i r o s go l i a rdos .» (Monge de 

310, 317, :i20, 321, 326 , 352, 367, 368, 398 , 407 , 417 , 414 , 424, 428, Cist., I , p . 152.) 

42:», 441, 445, 451, 453, 455, JÕ6, 461, 509, 512, 514, 522, 527, 529. Ta l q u a l SJ d i s s e r a : « Dizer o que...'. Q u e é o que v o s p a s s a v a 

JULIO RUIEIRO, n a Carne, n o r a u m a só v e z d i s c r o p a . Veja -se á s d i z e r - m e ? » 

p s . 29. 30, 57 , 69, 76 , 102, 123, 128, 131, 140, 146, 161, 165, 167, S e m e l h a n t e m e n t e : 

180, 182. « O u v i r e i s a l g u m a coisa q u e h a - d o i n t e r c s s a r - v o s . > 

CONÇALVES DIAS v e r s e j a v a : « O que 1 O que ? p e r g u n t a r a m v a r i a s v o z e s . » ( / * . , 216.) 
Is to <5: ouc iremos o que? que è o qv.e ouviremos'} 

« C h o r a n d o — e que c h o r á v e i s ? — a j u r a r - m e . . . O u t r o • 

- Que j u r á v e i s e n t ã o ? » « j j f J l t e p ^ g t U ) v i l l ão , d e t a n t a in so lênc ia ? . . . Que p e n s a s , qv.e 

(Poesias, v o l . II, p . 7 3 . ) pensas ? F a l a , h o m e m . . . 

. . . . . . . , « O que p a r e c e a o v i l l ã o ? . . . P a r e c e - l h e . . d b . , 230-23.2.) « Que t e he i f e i t o , q u e p u n e s - m e a s s i m ?» „ . . . . , 
E' c o m o se d i ssesse : « Q u e r e i s s a b e r o que p a r e c e a o v i l l ão 1 » 

(lb, p . 79) . T a o t o a s g i m 6 q U G ) l i n h a s a u t e s , onde se n ã o d e r a e s s a e l l ipse 

MACHADO DE Assis o b s e r v a c o n s t a n t e m e n t e essa r e g r a . No seu j u s t i f i c a t i v a do a r t i g o , TN» v e z e s se e m p r e g o u sem e l l e o i n t e r r o g a -

v o l u i u c de Poesias Completas só u m a vez se m e d e p a r a u m desvio , c d e P » í s 8 (5 t o r n a a ^ p r e g a r do m e s m o f e i t i o : 

a que , penso c u , o l e v o u a seducção do m e t r o . K á p a g . 278, n e s t e « 9 e " » f u i c u l P a d ü e f l ' a c o - P ° ^ u n 6 o : '<u e a e i a o a 1 u e l l e s 

v e r s o , onde a supp re s são d o a r t i g o e r r a r i a a m e t r i f i c a ç ã o : som « s p o l t a r e m o b o m n o m e . . ? Que s e r ã o a q u e i l e s q u e , s e m e l h a n -
t e s . . . ? » ( P . 232 . ) 

«Do e s p e r a n ç a s t a m a n h a s o q u e r e s t a ?» n u t r o -

T i r a n d o essa , t o d a s a s o u t r a s vezes s e e n c o n t r a a l l i s e m a ox- „ Descanse , t i a D o m i n g a s , descanse » , a c u d i u o t a b e r n e i r o , « e m -

e r c s c e n c i a d o 0 0 que i n t e r r o g a t i v o . V e r p . 3 , 3 1 , 3 9 , - 1 0 , 6 1 , 7 5 , 79, q , i a n t o e u l h e v o u b u s c a r . . . » 

107,143, 147,1K7, 194, 240, ->75, 321 ( t r e s v e z e s ) , 359. « Husca r o que ? » (Monge de Cist., II, p . 90 i . 

R e m a t a r e i , a p p e l l a n d o p a r a O p r o p r i o d r . CARREIRO, c m c u j a s u b e n t e n d e n d o : « Vae b u s c a r 0 5 1 « . . . ? - ' «QUO 6 o que v a e 

OHAMMATICA ("p. 244) se nos e n s i n a : b u s c a r ? » 

« Ao a d j e c t i v o que, q u a n d o i n t e r r o g a t i v o , n-'o se M a i s : 
appò: o artigo i n d i c a t i v o . Ass im 6 q u e se d i z : que é o « J u r a s ? p e r g u n t o u d e n o v o B e a t r i z >» 
m u n d o ? q»e é o nosso c o r p o ? que 6 a nossa a l m a ? « J u r o . Mas O Í « e j u r o e u ! » ( / / > . , p . 183.) 

que é o h o m e m ! que 6 & m o r t e ? que 6 a v i d a ! que C o r r e s p o n d e n d o a : « J u r o , M a s sei o que j u r o e u h «Sei eu o que 
p e n s a e s d a q u e l l e p r o c e d i m e n t o ? que c ^ i s a 6 a fo l ie i - j u r o ? » «Dir-me-às o q u e j u r o o u ? » 
da de'! que c o i f a é Deus? e não: o que e o m u n d o ' A i n d a : 

o que 6 o nosso co rpo ! o que é a nossa a l m a ? e t c . » I « R e p a r a bem 1 A q u e l l e c a d a v e r q u e a l l i j a z , o queè?» ( lb . , p . 210.) 



** 
E x a c t a m e n t e c o m o s e e s c r e v e s s e : «Rapara o que é a q u e l l e ca- «De que s e r v i a m as r e f o r m a ç õ e s d o c o n c i l i o . . . ?» ( A . HERCUL.J 

d a v e r q u e a l l i j a z » , ou «Sabes o que ê a q u e l l a c a d a v e r , q u e Obr, cit., v . III, p . 3 i : i . ) 

a l I i - ' a z ' 9 «E t u g r ã T y b r o , de jus e s t á s h o n r a d o ? . . . » 

E ' , e l l i p t i c a m e n t e , a m e s m a r e d a c ç ã o n ã o e l l i p t i c a n o u t r a s 

p h r a s e s : v . II, , . 1 8 . ) 

« N ã o sabe ella o que ê o a m o r d e u m a donze l la i o u q u i n h a f» «S 'es ta m i n h ' a l m a t r i s t e p e r g u n t a s s e s , 

(O Bôbo, p . 246 . ) S a m p a y o , de que v i v e ?» 

«Sabeis o que l h e d á ? » (Eufros., v . 1 , p . 274 . ) ^ 

« H o m e m néscio , t u tabes p a r a o n d e v á s , o u o que l e v a s ? » 

(VIEIRA: Serm., v . V , p . 8 6 . ) « H o m e m p r e c i p i t a d o , sabes o que « E s p a n t a d o ! e u de que, s e n h o r ! » (CASTII.HO: Camões, p . 59.) 

f a z e s ? Sabes o que firmas?» ( / 6 . , v , I I , p . 186 . ) « E de que t e h a v i a s d e a r r e c e i a r , e s t ando e u c o m t i g o ? » 

€ Quereis ver o que é u m a a l m a ? » (Ib., p . 197.) ( f t . , p . 111 . ) 

« T u sdbes 0 que v a i ? » (FILINTO, Obr., v . V , p . 303 . ) Só c a b e r i a o do que, a s s i m c o m o o no que, s e a e x p r e s s ã o f o s s e 

« N ã o sabe o que s u c c e d e ? » ( f t . , v . X I I I , p . 40.) determinativa, podendo-se t r o c a r e m d a j M i W o que, o u naquillo que, 

« Sabes t u 0 que são m i l e m i l no i t es c o n s u m i d a s . . . ? Sabes o que c o m o n e s t e s e x e m p l o s d e FILINTO : 

t'i c a m i n h a r sobre s i l v a d o s . . . ? Sabes o que 6 i s t o ? » (Eurico , p . 281 . ) «Do que os passam comem f a z e r que i x a s ?» 

l i » . — Quando a an t epos i ção do o a o i n t e r r o g a t i v o que n ã o so (Obr., v . V , p . 116. i 

possa jus t i f i ca r des te m o i o , » s o l e c i s m o é pa lpave ] , S e q u i ™ , ^ m ^ 

t i r a r a p r o v a r e a l , è u s a r m o s d o m e s m o i n t e r r o g a t i v o , a n t e p o s t a c ' 

a e l l e a l g u m a d a s p r e p o s i ç õ e s a, em, de, para, o u por. P o d e r í a m o s e s c r e v e r : «Com o que con t a s? » N a o . A e o n s t n i c ç ã o 
Como d i r í a m o s ? Ao q u e v e n s ? Não . 0 v e r n á c u l o é : «.4 que vens ? g r a m m a t i c a l é : «Com que c o n t a s ? » Assim, o m VIEIRA: «Mas o 

•-A que v e n s a q u i ?» (ILERC. : O Monastic., ILL, 324 . ) «Beguino, a q u e s e n h o r com que s e e s c u s a r á h (Serm., v . V . p . 331 . ) A s s i m e m 

v o l t a s t e a q u i ?» ( I d . , Lendas, 1 , 1 1 1 . ) «Sabeis o que v e m a q u i o FERREIRA : 

i n f a n t e do P o r t u g a l ?» ( Id., id., I I , 61.) A que desce ? A s u b i r a « n o m a , a g r ã R o m a E m p e r a f r i z d a s g e n t e s 

e r e a t u r a . » (CAMÕES, s o n . 276 . Obras, v . I , p . 149.) «A que v ies to h Com que ti s o b e r b a Gréc ia e scu receo ? 

( FERREIRA: Obr., V. I I , p . 268 . ) « A que v e m ? » (CASTILHO: C o » } « e t o r n o u s u a s t e r r a s o b e d i e n t e s ? » 
Cam., p . 169.) 

C o m o d i r e m o s ? «Xo que p ensa s ?» T a m p o u c o . N ã o sn diz s e n ã o : • > v - 1 < P- > •) 

« E m q u e p e n s a s ? » « M a s em que cons is t iam essas i n s t a n c i a s di- Assim, a i n d a , e m CASTILHO: <Com que to c j n s o l a m s ? » ( 6 W ; « , 

v e r s a s , d e q u e f a z i a m t a n t o a p p a r a t o ? » (HRRCUI,. : Histor. da p. 35,) 

inquu., v . I I , p . 3 0 6 . ) D i r í a m o s a c a s o : « P a r a o que fogos ?» N ã o . D i r í a m o s , s i m : 

«Km qif pode i s p a r a r ? Nis to e m q u e os tou . * P a r a 1ue f o 2 , i S •» Exoraplos c l á s s i c o s : « P a r a que ? P a r a a c u l p a 

E em que es taos v ó s ?» e t r i s t e p r a n t o . » (CAMÕES, v . I , p . 149.) «Para que c h o r o , o m f l m ? » 
. oa. „ . „ 101 , (Ib., v . II, p . 79.) «Para que 6 v i v e r ? » ( f í > . , v . V, p . 10G.) «Para 

(CAMÕES, s o n . 2 â l . Ob„ v , I , p . l ã l . ) e * \ v . ' 
que n o m e a e s ? . . . » ( f t . , v . VI, p . I 4 6 . ) « P a r a que (i m a i s a u t o , q u e 

« E m que cu idas s e n h o r a ?» (Id., v . II, p . 169.) «Em que posso , vo r inos a e s t e ?» {Ib., p . 172.) «Para que sou e u r e i , s e n ã o . . . ?» 
OU q u o devo hoje o s p e r a r !» (Id., V. ILL, p . 57.) «Em que t e m e r e c i (HERC.: Monastic., v . ILL, p . 265.) «E para que o flz OU?» (Ibid., 
t a n t a s c r u e z a s ? » ( / d . , v . IV , p . 133.) «Em que m o r e c o s a o f f e n s a . . ?» p . 268.) 

1/6., v . VI , p . 141.) S e m e l h a n t e m e n t e n i n g u é m d i r i a : «Pelo que U r d a s ? Pelo q u e 

«Em que ass i d e s c a n s a s o p e n s a m e n t o ? » (FERREIRA, I I . , p . 7(>.) ROUBAS? Pelo que t o m a t a s ? » A cons t rucção p o r t u g u e s a <5 : Por que 
«Em que e s p e r a ?» (Ib., p , 72 . ) t e m a t a s ? Por que r o u b a s ? Por que t a r d a s ?» 
«Em que a m e r e ç o ?» ( f t . , p . 263 , ) E m n e n h u m a dessas h y p o t h e s e s o i n t e r r o g a t i v o a d m i t i a o a r t i g o . 

«Em que v o s d e t e r m i n a e s ' ? » (CASTILHO: Cam., p . 52.) p e l a r a z ã o d e q u e e m n e n h u m a de l ias h a p a r t i c u l a r i z a ç ã o do u r a 
, , . . „ s u b s t a n t i v o m a s c u l i n o , a q u e o a r t i g o sa e n t e n d a a l l u d i r . O r a 

C o m o se d i r á ? «Do que t r a t a s í» N u n c a . D i r o m o s s e m p r e : «De . . . . . . , ,. . 
. , _ , , m u d a r i a a s i t u a ç ã o g r a m m a t i c a l , q u a n d o e l i m i n á s s e m o s a s p r o p o -

II u e t r a t a s ?»Ei s u m o x c e - p t o d e CAMÕES, onde se e n c o n t r a m d i s c r i - . . , , . . . . . „ . . , . _ 
1 , , siçoes, e d e i x a ; s e m o s só s inho o i n t e r r o g a t i v o ? E v i d e n t e m e n t o n a o . 

m i a r i a s , p a r a p a r , a exp res são « M m * € « . * r » e a de- ^ ^ g ^ ^ ^ , , , „ T „ , , , , P m „ 
t e r m i n a d a com o * , « . : ^ t C o a „ p , P e l 0 , u 0 , „ c o m o p o l , e l . i i m o s d i M r . „ , „ , „ 

«De que s o r v o á s pessoas o l e m b r a r - s o 
Do qw s e passou j á ?» I S S O . — N ã o i m p o r t a q u e , n a v a s t a l U e r a t n r a dos c l á s s i cos , u m 

I Vol III 10 ) 0 U o u t r o d c s I i s e P a r G ç a f a v o r e c e r e s t a r e g e n c i a . N e m s e m p r e 
( e g . . o . , p .) a l g u n s e x e m p l o s d e boa p r o c e d e n c i a b a s t a m a a u t o r i z a r u m a syn* 

O u t r o s , com o de que u n i c a m e n t e : t a x e . S e e l l a 6 p a l p a v e l m e n t e i n c o r r e c t a a n t e o p r o p r i o uso c l a s -
«Mas e u de que m e q u e i x o ?» s i c o e a i n d o l c d a l i n 8 u a - c u m P r o T e r n a < l u e l l a s : , n u m a t i a s s i m P l e s 

nodoas, dessas a q u e o s m e l h o r e s osc r ip to res n ã o s ã o i r a m u n e s . 
(Egl . II. V . IV, p . 2o.) D o ( a a g c a g o s n o s d e p a r a m u i t o s e x e m p l o s o d r . CARNEIRO m e s m o , 

« S a b e r e m o s q u e m a l t e m , n a s i a Grammatka Philosophic.-.. «Erro 6 m u i t o v u l g a r » (diz 
Se é d o e n ç a do t r i s t3za , e l l e , p o r exemplo ) « e m p r e g a r a expressão donde p o r onde 
De que nasço, ou de q u o v e m . » 

... . . . . 1 Não ae! sa poderemos liaver essa confusão como peculiar a «alguns» 
(\0I. VI, p . iiO-J d o g n o g s g g ciasgicoa. Antes me parec® cummum a todos, ou quasi todo» 

«Sabes de que v e m 0 3 ^ ^ C a m o e s é frequentíssima. Depar.in.-nos as suas o b r a s ora o onde 

A m a r e s b e i r a m o m g * } ; . IV, P. 27 

(Vol. V , p . 124.) p o r onde ( v . I , p . 49 , 68 ( t r e s vezes); v . II, p . 67, 149 ( orne vezes) , 



__ _ _ _ — 
6 deita incorrecção não se isentaram alguns dos nossos clássicos, que e r a a q u e l l o . » ( C . 152.) «Anto q u e c o n t e m o s que o; m o v e u a esto.» 
c o m o fez LUCENA, d izendo : « F o r t a l e z a donde de ixas sem n a v i o s » , (C. 175.) «Não soube ov.e f a z e r . » ( P a r t e II, c . 57 . ) «Não.sei , « < faz . 
e m loga r ile « onde de ixas sem » . Í P . 352 . ) K e l lo p r ó p r i o , a r e s - disse e l le .» (C. 6G.) «Sabe i s que f a r e i ? » (Eufrosina, a . I , sc. 3.) « N a o 
p e i t o do a r t i g o a n t e p o s t o a o que i n t e r r o g a t i v o , depois d e t r a n s - sei que cu ide .» i f l . , a . i . s . õ . ) « N ã o se i que f a ç a . » ( f f t . , a . II, a . o . t 
C -evor excerp tos d e A . HERCULANO O IÍBREI.M. DA SILVA c o m essa « N ã o sei que h a - d e s e r i s t o . , (Menina e Mora, c . A., < Mas , como 
' • edacção ,no ta : « Ksses exemplos , p o r é m , »*> Í * . para imitar. » s a b i a que e r a . . . » Ubid.) «Não s a b i a que r e spondes se o p o r t e i r o . » 

Grammaticiies, p . 2 9 7 . ) O r a , se n ã o <=ão p a r a i m i t a r , c e r t a - (FR. LUIZ DE SOUSA : D. Fr. Bartholomew 1. II, c . 3 . ) « N a o se i que 
m e n t e não 6 p o r q u e s e j a m P»r,<. d a q u i r e s u l t a r á . » lib., c . 7.) «Ens inae -nos que f a ç a m o s . » (76 . , e . 8 . > 

Q u o é , com of fe i to , esse a n t e p o s t o a o r e ? Lombra - se a g o r a o «E n ã o Havendo m a i s que d i z e r . » (lb. c . 14.) « Dando-lhes . e r a -
m e s t r e de o c o n s i d e r a r c o m o p a r t í c u l a « d e o a p h o n i a >, i n n o m i n a d a q u a n t o l i o u v e que, a l g u m a co i sa pouca .» (COUTO: Dec, IV, 1 .1 , c. IV , 
e c a r ecen t c de f u n e ç ã o g r a m m a t i c a l . P- 33.) - N ã o se i que l h e f a ç a . » [FKRREIUA: Obr., v . I I , p . 2911 ) 

M a s a l l i m e s m o , nos d o i s j o r iodos a n t e r i o r e s , duas vezes o q u a l i f t - « Di re i que s ign l fca . e s s a q u e a v u l t a . » (CASTILHO: Fados, v . III , 

r a dr. artigo, e d e artigo indicativo l he c h a m a , j á n a s u a Grammatico p . 121 , ) 
1'hilosopkica (p . 244) , j á n o s seus tofi,.* Gr.-mrnaticaes. ( P . 297 . ) A i n d a o u t r o s e x e m p l o s : « N ã o soube m a i s que f a z e r . » (D. NÜXES t 
O r a tendo osso artigo, d e s u a n a t u r e z a , o m i s t e r especi f ico d o Cr on., v . , I, p . F>0.i « N ã o s a b i a que d i s ses se .» ( Í 6 . , p . 172 . ) « N a o 
••Idicar e determinar e v i d e n t e m e n t e l he r e p u g n a á ossoncia g r a i n - s a b i a m que d i s s e s s e m . » (76 . , p . 2 8 6 . ) « N ã o sei que s e j a . » (Eufros., 
m a t i c a l o a n t e p o r á a u m a p a r t í c u l a i n t e r r o g a t i v a . O í» p . W.) " N ã o sei que v o s d iga .» (Tb., p . 201.) «Vede que a p r o v e i t a m 
p e r g u n t a , d u v i d a , i g n o r a . O « m o s t r a , a p o n t a , r e v e l a , i n d i v i d u a , a Zelo t ipo ,seus c u i d a d o s l i e r o i c o s . » (fl>., p . 283 . ) 
N ã o podem e s t a r associados. « O l h a y que f a z e m 

A ta l pon to a s s i m 6 q u e , a i n d a n a s p h r a s e s n ã o i n t e r r o g a t i v a s , Esses d o u d o s a m o r e s . » 
n e m e x c l a m a t i v a s , q u a n d o , t o d a v i a , a -na, exp res são t r a d u z i m p l i - "' " ^ 
c i t u m e n t e d u v i d a , i g n o r a n c i a , p s r g u n t a , ou i n d e t e r m i n a ç ã o , q u a n t o (FEUWÍIIÍA, \ . , p . -

a o objecto, a que d i z r e s p e i t o o que, o e s ty lo e l e g a n t e u s a e m p r e g a l - o «Corr i t r a z e l l e a v e r que nos q u e r i a . » 
t a l qua l n a s o r ações e x c l a m a t i v a s ou i n t e r r o g a t i v a s . Exemplos : iFILINTO v . II, p . 7 1 . ) 

D . DUAKTI:: « E s e n o m t õ o s que p a r t a s c o m o p o b r e . » (Leal Cons., 

p . 2:síi.)«Ca s c r i p t o lie. n e m g u a r d e s que f aç i« .» (lb., p . 158.) «E v o - í í i i . — N o a n t e p o r d o a r t i g o a o que i n t e r r o g a t i v o , p o r t a n t o , 
r emos 'que e l la d iz .» (GIL VICENTE : 0<-r., v . i l l , p . 167.) « E u n ã o q u a n d o e n c o n t r a d o e m m e s t r e s d a boa l i n g u a g e m , so f f re e l l a u m a 
se i que isso q u e r s o r . » (lb., 237.) «Canção cão m a i s ; q u e j á n ã o sei d o r o g a ç ã o m a n i f e s t a , q u e só & c o n t a d a s neg l igenc ia s o c c o r r e n t e s 
que d iga .» (CAMÕES : Obr., v . 11, p . 15.) «Oh q u e n ã o se i que nos m e l h o r e s e x e m p l a r e s se p o d e r á l a n ç a r . Como n a s c o n s t r u c ç õ s s 
e s c r e v o n e m que f a l i u . » (lb., p . SO.) .«Não sei que e r e i a . » <lb., v . a l l i r m a t i v a s o a r t i g o p r e c e d a o a d j e c t i v o que, d e t e r m i n a n d o o 
IV, p . 100.) «Não se i , L i l i a f o r m o s a , j :•• m a i s diga.» (lb., p . 108.) ob jec to , ou ind iv iduo , p o r e l l e r e p r e s e n t a d o , des sas p h r a s e s p a s s o u 
« E u n ã o t e n h o que vos d a r . » f / 6 . , v . V , p . 4 4 . ) «Eu n ã o sei que f a c i l m e n t e e s t a s v n t a x e , e :u c o r r u p t e l a s do uso v u l g a r , p a r a a s 
v i s t e . » \lb., p . 12'!.) «Ve jamos que m e ha-. le d a r . » (lb., v . VI, i n t e r r o g a t i v a s . Dah i p r o v a v e l m e n t e o con tag io , q u e , p o r í n a d v e r -
p . 24 . ) «Não l h e f a l t a r á que c o n t e . » (lb., p . ~M.) «Sem s a b e r e s t e t onc i a , l o v a , u m a o u o u t r a v e z , os s^us e ( fe i tos a t é á p r a t i c a dos 
m a l que possa s e r . » (Ib., p . 181.) bons e s c r i p t o r o s . P o r q u e d e o u t r o m o d o n ã o s e r i a poss íve l e x p l i c a r 

a e n x e r t i a do a r t i g o n e s s a ospec ie d e s en t ença? , n a s quaes a 
« P o n d e r e m o s o v e j a m o s p r o p r i a n a t u r e z a de l i a e s t á e m a n t a g o n i s m o c o m a q u e l l a f u n e ç ã o . 
Que g a n h a m o s e m n a s j o r . » 

(Ib , p . 219. X K . Q . - N e m h a i d i o m a , o n d e o que i n t e r r o g a t i v o a d m i t i a seme-

l h a n t e c o m p a n h i a . 
«Quero d e t i s a b e r que 6 o q u e 1 t e d e l l o p a r e c e . » (FERNÃO LOPES: v a m o s a o m a i o r dos clássicos hespani ioes . E' CERVANTES. 

D. João 1, c . :i5.) «Não s a b i a m que d i z e r . . . N e n h u m d e n ó s s t b e F 0 u i e e m o s o D. Qui-ole, a s u a o b r a p r i m a . L á e s t á : "Que e s lo 
que vos r e s p o n d a . » (Ih., c . 38 . ) «Não s a b i a m -pm c u i d a r o m t a e s f j a e l i a c e ÍJ4 1 8 . ) «Que a p r o v e c h a r á e s t a r e n c a m p o a b i e r t o ó 
fe i tos .» (Ib., c . 02 . ) « P n q u e l l a gu i sa n ã o soube que c u i d a r . » (Ib.. n o ? „ j r g «Qlí,_. q U i e r e e s t e m o n s t r e n c o en e s t a ca sa ?» ( P a r t e I I , 
p . 190.) «Amigos , eu n ã o se i m a i s que d i c a . » 'lb., c . 94 . ) «E m a n - c •>) y < } H e S 0 I 1 i n 3 U l a s !» I I b i d . ) 

d o u essa no i t e d u a s i n c u l c a s s o b r e que, f a z i a P e r o R o d r i g u e s . » (lb., D o i t a l i a n o t o m o o DANTE. E e i s o q u e e l l e m e exempl i f i ca : 
p . 97 . ) « P a r a m e l h o r v e r m o s todos que se fez depois q u e a h i c h e - „ D j s , e : « T u g u a r d i 8 Í , p a d r e : che h a i ?» 

g a r a m . » (Ib., c . 98 . ) •< P r e g n n í o u que lhe p a r e c i a d e s t e s f e i t o s . » r,r rt>o XXXIII 51 ) 
( i 6 , , c . 120.) « V a m o s s a b e r que f ez N u n o A l v a r e s . » (Ib. c . 142.) ''ier'w> ' ' ' ' 

« A l l i c o m e r a N u n o A l v a r e s , se t i v e r a q::.e.» (Ib., c . 146.) «Não « D i m m i che è eag ion p e r c h e d i m o s t r i 

s abendo que c u i d a r , d i s s e q u e v issem q>' o r a a q u i l l o . » (FERN. Nei d i r e e nol g u a r d a r e a v e r m i c a r o ?» 

LOPES : » . Mo I, p a r t e I, c . 11.) «Se l a n ç a r a m f o r a d a s c a m a s , p o r (Purgai. X X V I , 110.) 

s a b e r e m que o r a . » ( C . 147.) « N ã o s a b i a m one f a z e r . » (C . 118.) 

« E m q u a n t o nós f o m o s v e r que fez o Mes t r e .» (C. 150.) «Não s a b e n d o « T a n t o ch ' io p o s s a i n t e n d e r che t n c a n t i . » 

(Ib., XXVll l , 48 . ) 
150 ( quatro VMOS ); v. III , p . 81, 92 : v . IV, p . Í Í U 7 , 66, 123 ; v . V , 
p . 37, 6:', ;;4 { duas vezes), 2 0 t : v . v i , p. 9 i. ora, emflm, odondí «ipni- N | e x p r i m e m d e o u t r o m o d o os f r a n c e s e s , 
ficando epialinonte onde. ( V . I , p . 24, 3o, 8lf. l o l . V . U, p . 149, lw>. 1 

V . I l l , p. 12, 17 ,20 ,22 , 9 í . v . I V , P . 35,148.i _ . j j e u x h o s p i t a l i e r s ! que v o ' s - j e ic i p a r a i i r e i» 
A origem deasa confusão, a inda hoje popular, nao estar ia exacta-

mente na s imultanea comsemelliança do adimde com o donde e o aondeI (LAFONTAINE: Fabi., VII, P i . ) 
Adrir ta-se, en t re lanío , que aqui o d r . CARNEIRO não trepida em qua-

! ; S r i c t s » m e , p m r « n de ^ , , 
alguns modernos inda caii 'am. Assim, LAJUNO COELHO, OROF. da Cor., JG , 
p . 27 : «Aonde e quando o aprendeste?» . ' ' ' 

< . 1 » . <1« > . « ^ 
determiraado. E ' como M FEHK. LOPKS houvesse escripto: «Quero saber . < 
ijue coisa é aquillo j i í e te parece.» \ •» • ' 



r it 

«Que po u r r a i t -nn fa i re '.» com f r i s a n t a s exemplo.-; a s e g u r a n ç a dc, m e u a s s e r t o . Combatou-o d o 

( [ i i iTi t i i : li'tudes et G/amtres p . 4:10.) q u a l q u e r m o d o o m o s t r e '. T a m b é m não . 
P o n d e r e i , o u t r o s i m , a s u p e r i o r i d a d e , e m v igo r e c la reza , a i n d a 

« QÍICST-ce en soi u n e t e l l e c r i s e ? » ILITTRÍ:: Histoid dela n ; i, p l , IDEOLOGIA li co ra r ia , du incorrer í o b r e o incidir. Que oppoz 
V<,ujaefrmçaise, vo l . I, p . I.II.) I S T 0 „ J , . , CAKXEIRO > N a . l a . 

E n t r o ingleses c a l l c ina r s é i dên t i ca a s y n t a x e . D i s s e r t a a p e n a s d a c tyraoL.gia l a t i n a , incidere, do verb.) íne iAV, 
V e d e , q u a n t o aos p r i m e i r o s , SHAKESPEARE: ,KI sy i ion imia e n t r e o incidere a o incurrrra no l a t i m , p a r a c o n c l u i r 

« What is a u g h t , b u t as ' t i s v a l u e d I » pula sua s y n o n i m i a no p o r t u g u ê s . Quoin l h ' a negou ! Não ou. An te s 

(Trod, and Cress. II, 2 , 5 2 . ) o u t r a co i sa não fiz q u o , a I m i t t i d a e l la , m o s t r a r a v a n t a g e m d o 
a n t i g o v e r b o e m re lação a o n o v o . 

. l W - í t s a i s she t h e r e í W o r d s , w o r d s , m e r e w o r d s . » N o v „ ô 0 l l 0 ( Conless:i o mos t ro , qua l i f icando-o d e neologismo. M a s 
(lb., V , :i , i07.) ( r ac ioc ina ) iosde quo 6 do boa fon te , o c o n f o r m a c o m a boa a n a l o g i a , 

r a z ã o n ã o h a de o proscrever. P rosc rove l -o ? Mas onde t a l fe i to 
«Wh»! m u s t I do ' ? . . . W e l l , wAaí t h e n ! what t h e n Í» . . . . _ . n . „ „ „ „ „„ , ,„ 5 , c . n n m e t t i e u ? .Nao, n a o o p r o s c r e v i , Disse q u e , n a r e d a c ç a o ilo< 

(f.'eriolanus, III, 2,:>5.) nossos codigos , nos não desv i á s semos do o n t r o v o c á b u l o , c o n s a g r a d o 

. K M M l I m H to to" m v « d t . p s ! a • » " < * • • » » J ' * • » « « 

nossos mode los , o m a i s cheio , m a i s sonoro , m a i s f o r t e , m a i s in t c l l i -

« > < * " " » M [ I . KM.I f í iv^l tt'J coii imiaii guu t \ 

«What i s t u d o ? » Disse, e r ep i to , s e m meorrer c m a f r o n t a a o m e s t r e , o m q u a n t o 

( j f .V e s ( ! ( , j j j j ello dc a l g u m modo não e m b a r g a r essas cons iderações , q u e de ixou 

I n t a c t a s . 

O m e s m o , q u a n t o aos segundos , os a l l emf ies , e n t r e os q u a e s o ira», 

a n a l o g o a o ing lês what, cor responde a j nosso i n t e r r o g a t i v o que. § 2 8 

« W í í i t h u n Sie. 1 Was t h u n ? Was se iz t Sie in Y o r z w e i f l u n g ? Was 

g e s c h a h ? Was s che in t Ihnen d a voa ? i s t d a s Lebon ? UVi.? A l t ' f> 

i s t Das ? » ( SACHS-'VILLATE : Deutsclffransiisisrhss W.rlcrlwch,, INCIDIR son 

p . 1.979. ) Isto 6 : « Que faz0is ? Que f a z e r ? Que 6 o q u e te des -

e s p e r a ? Que s u e c e d e u ? Que ponsaes disso ? Que 6 a v i d a ? Que i 2 í j j . — E s c r e v e r a c u q u e incidir e q u i v a l e a c<i v sohr \ con-

<5 isso ' » el t i iodo n ã o p a r e c e r c o n s e n t â n e o à s igni f icação da p a l a v r a o incidir 

N ã o s e concebe r i a o der a n t e s do w a s , n o a l l e m ã o , o lho a n t e s do s o j d o p r o jac to . 

what n o ing lês , o il a n t e s do che no i t a l i a n o , e no f r ancês , o u no Q u o m m o S A I , M I n i s t r o u essa def inição d e incidir foi CAN n i n o B I: 

c a s t e l h a n o , a n t e s d o que, o le ou o et. P o r q u e ? P o r . p io e s s e ia t o r ro - KIOI-EIREDO. lüiec. v . I . p . 740.) 

g a t i v o e q u i v a l e s e m p r e a que coisa, é , d e seu n a t u r a l , a f ó r m u l a da T o n t a c o n , i j , j j . 0 0 m e s t r e , a l l e g a n d o q u e inciders e g u a l m o n t e ex-

i n q u i r i ç ã o , e , p o r consegu in te , r e p c l l e o a r t i g o , d e sua n a t u r e z a p p l m o C ( l i f e m M , l 9 < d e f . l c l l ) i u g , 0 c o r r i g e ; p o r q u a n t o i>tr em o 

d e t e r m i n a t i v o . N a associação v u l g a r e n t r o os dois h a , p o r t a n t o , c a i > . d izom ambos a rnosina co i sa , c a i n d o s,bre a l g u m a co i sa 

i n t i m a a n t i l o g i a , q u e a l g u m a s i n a d v e r t ê n c i a s do bons a u t o r e s n t , / í ( [ c a í i n u s . Caindo em a l g u m a coisa, c a i m o s sobre e l l a . Nus d i c -

n ã o v a l e m a j u s t i f i c a r . c i o n a r i o s do FREÜND O THEIL, QUICIIERAT e DAVELUY, i nvocados p e l o 

l f i 3 . - Conc luo e u , p o r t a n t o , c o m J u n o fiiumito (Oram,a,,, m e s t r e , todas as oraçi5es do v e r b o iv.eidere s e r e g e m com a s p r e p o -

p . 2 4 0 ) ; c o m J o ã o RIBEIRO (Gramm., p . 146) ; c o m C . DE FIOUEI- siçõos in, super ou ad, o q u a s i t o d a s a s d e m (em) sa i n d u z e m n o 

REDO (Lip. dePortug. v . II, p . 313, c III , p . 17), e , a t e , com o pro- f r a n c ê s p o r n u - ( sobre i , o q u e e s t á i nd icando a e q u i v a l ê n c i a e n t r e 

l e s so r CARNEIRO n a s u a Grammaliea tio*. cit.), que a expres são O u m a e o u t r a . O saper l a t i n o d iz e g u a l m e n t e sebre, e m v u l g a r . 

que, i n t e r r o g a t i v a m e n t e u s a d a , é incorrecta. « E r r o d e g r a m m a - C o m a p ropos i ção ai a l l i figura u n i c a m e n t e a sento , iça «uicMad 

t i c a » , 6 o qua l i f i ca t ivo d o p e n ú l t i m o desses a u t o r e s , l i que l he have - terror,i*, v e r t i d o p o r « t o m b a contre to r re .» . M a s a h i , e m p o l i -

m o s d e c h a m a r senão isso ! g u ê s , se t i r a r i a : «deu EM t o r r a , , F^ssíni c m A . HERCULANO : «Deu 
em t e r r a , c o m o se fòra m o r t a . » Eurico, p . 244 . ) Quom da o u eae 

„ e m terra, p o r é m , cae o u dá sobre a t e r r a . 
R e s t a por n o t a r s ó m o n t o , nos lexicons c i t ados , u m a phr&so c o n -

Art. 338 s t r u i d a c o m O d a t i v o : Precipites hjmphis putealibus •iricidcrant. 
Q u e r d i z e r : «1 ' r ec ip i t a r am-so n a s a g u a s d o p o ç o . » M a s q u e m s e 

INCIDIR p r e c i p i t a cm a g u a s , a n t e s d e m e r g u l h a r nellas, sobre o l las c u e . 
T o m o s , pois , s e m p r e o in cider e, ou incidir, exp res são da q u e d a , 

1 3 1 - . - «Acé r r ima censura» fiz, s egundo a v e r s ã o do p ro fes so r i n d i o . m c | 0 a 1 > o l a ç ã o d e m o v i m o n t o do a l t o p a r a ba ixo e n t r e a co isa 
•CARNEIRO, a o e m p r e g o des te v o r b o . Mas o o p i t h e t o n ã o se a j u s l a c a i d a e a t o 0 r e q a 0 c l l a c a o _ 
c o m a r e a l i d a d e . C o n t r a esse v e r b o a 1 l egue i a p e n a s a excepção d e S ó c o m u i n O X C e r p t o a l l e g a o m e s t r e . E q u a l ? Es te , d e SENKCA: 

n o v i d a d e no v o c a b u l a r i o d a s nossas le i s , dus nossos a r e s t o s , dos ifici,/ere i n ocvios. Mas, p r o v a e l l e quo o incidere l a t i no so regesse 
nossos j u r i s consu l to s . Incorrer e m , ou cair cm, 6 como d i z i a m , c o m o c o m & p r 0 p 0 s j g g 0 snt, t N ã o : m o s t r a q u e se u s a v a com a p r o p o -
a t é h o j ! d i z e m os nossos codigos , o s nossos j u l g a d o s , os nossos s j ç ã ( > i n K s u b é < l u e C L)rre3ponde a <ob. In r e s p o n d e a em, ou sdrre. 
m e s t r e s d e d i r e i t o . V e r d a d e s e j a q u e o f r a n c ê s v e r t e u lomber sousles yeux, o o 

E r n a a r g u i ç ã o cap i t a l , q u e l h e i r r o g u e i . O p p u g n o u - a o m e s t r e ? ^ C a r n f i r o t r a , i u z : cair sob os olhos. Mas n o f r a n c ê s o v o r b o om-
N o m c o m u m a p a l a v r a . pi»ogado 6 lomber, e , n o p o r t u g u ê s , 6 cair. O r a , n e m c a i r , n e m tomber 

S u b s i d i a r i a m e n t e a d v e r t i n o t o m pedan te sco d o vocábulo , f ó r a d o s 5 o ;nciaere, ou incidir. C o m o incidir, o u o incidere, ê q u e 
c i r c u l o r c s t r i c t o q u e a s u a i n v e n ç ã o e r u d i t a l h e r e s e r v a , m o s t r a n d o r e I e v a v a m ò s t r a r associada a p r e p o s i ç ã o sob n a l g u m e x e m p l o . O 

sob, d e cair, n a d a p r o v a ; v i s t o c o m o e m cair n ã o h a ne-

, p a d a l g g i ; ) n h u m e l o m e n t o v e r b a l , q u e e x c l u a a i d ú a d e sotoposição. P o -



r - i 

dor -sc-á w i / rfr". o u sob a l g u m a co i sa . Mus incidir,-?, so c o m p à s São d o i n d i c a t i v o , p r e s e n t e , ou i m p n r f o i t o , a s t r e s o r a ç õ e s . N ã c 

ile e o . i f e IN. ('-~d-.ro diz CIIR, In e x p r i m e CM, OU sobre. LO.ÍÍO ca- lia f u t u r o , n e m se e m p r e g a u m p o r o u t r o t e m p o : ha o jaz e x p r i -
árv iv>, incide.-c. ou incidir, ó c a i r sobre, ou c a i r «•»». C a i r sob n ã o men i e f lect i v ã m e n t e acção a c t i n l , e no i m p e r f e i t o era s e t r a d u z :i 

pode s e r . acção i m p o r f e i t a m e ; to o u , m e l h o r , a n t e r i o r m e n t e p a s s a d a O caso 

lira P u m m a : é . pois, t o t a l m - m e d i v e r s o do q u e nos a p r e s e n t a a r e d a c ç ã o de 
Apontou !•• m e s t r e , e i u r e os l a t inos , a l g u m e x e m p l o de inci- a r t i g o . 

de-e sul ? .SV/i v / 0 , «.liste p l ienomeno t ã o g e r a l conftrni-t o q u e p . m c o ha 

N ã o . N e m pndj ; i . O i n t r a n s i t i v e l a t i no inriden;, d o onde nus v e i n nrentaramns.» 

o incidir, m m r s - o rogou e .mi a proposição sid>: as p r e p o s i ç õ e s , A q u i t a m b é m n ã o o c e o r r e subs t i t u i ção do t e m p o s u n s pelvs 

com q u e so construiu. , o r a m m , stipru, ad. e /«>•. «Cons t rue ti o v o r b i » , i j u t ros . 

diz FOROELLINI. M'.-F, o i u n a c e u s a t i v o , e t p r i o p o s . in, p r o q m a l i q u a n d o A noção do e-aiflriivi n à n s e p j d i a e x p r i m i r s enão p e l o indiea-
esi ad vol supra et, f . r t a s s o [ter; vol cum a c c u s a t . s ino p r jopo- t i v o pr . s e n t e ; á do ace,rtucm:,>os n ã o c a b i a s e n ã o o i m p o r f e i t o ; o a. de 

sit irme hi, rp:;o i u o s t in ip.so v e r b o ; vol mim d a t i v o re i au l ha s e a c h a a l o q u a d a m o n t e s ign i f i cada polo prosont:*, v i s t o c o m o 

pe r sona ; . » 1 o q u e se c o n t i , ('• o t e m p o q u e ha, o t e m p o q u e Ion d eco r r i do . 

Indicou, e n t r o o s p o r t u g u e s e s , caso a l g u m d o incidir tah Terreiro, «Dal-o n ã o posso , p o r q u e m ' o p r o h i b o a o b e d i ê n c i a : 
T a m b e r a , n ã o . • p o r é m se v ó s o toma,-des. e u e.don o b r i g a d o a de f ende l -o .» 

Logo. subs is le a m i n h a t h e s e : o in do incide-,-e < incidir) exe lue o I'" c o m o so o a u t o r d issesse : « e u estou obr ig . ido a de fonde l -o , se 
li"', d o cair s;'.'. vós o tomardes. >• l i e m q u e o Wiíw.rdrj s e j a f u t u r o , oe^tou obrigado 

N e m paru t r a d u z i r incidure in oculos so lia m i s t e r dessa p r o p o - h a v i a de s e r , c o m e l fe i to , p r e s e n t e : a o b r i g a ç ã o c o r r e des: lo o 

siçiio. Mantoniln A syni,axe l a t i n a d e .SKMÍCA, d i r í a m o s v e r n a i u l a - m o m e n t o e m q u e se fa l i a , .sup p.js to e v e n t u a l m e u t e cond ic ionada a 

m o n t e •• d;ir r-.v. vi^tit , d a r nos o lhos» . u m a c i r eu ins ta n e b f u t u r a . N ã o lia t r a n s p o s i ç ã i do t e m p o s . A im-
p e d e , logo, n a d a t e m c o m a v e r t e n t e . 

S - 9 Qmrtn. « O s m a l a lTeiçoalos m u i t o ha j á q u e h«o de t e r d a d o a 
sua c u r i o s i d a d e p o r s a t i s f e i t a . » 

A r i . 3 1 « O hão-d" a q u i t ião e x p r i m e acção f u t u r a : ostú hão da ter por 
I lere.u ter. Tomos , po is . d u a s f o r m a s v e r bans, ha o hão, d e n o t a n d o 

S c h u i n . T I V O T „ M A , , „ „ , „ , I R I T E L H V „ „ , , , 

CLAREZA '•' '''• ' ' ': ,• L; • r:•. • ' aqui ás / . ,- , . , chavo da t . :, 

o ' : i; r.• I todus os sinos. 

1 S O . - S 3 . , puudo eiicla-ir aqui . ir. lianas-,r.o u benuli,-iu .la r i , „ 4 f c l l l ; . i i i por duas vozes o presente do ind ica i™, Jua-tc 

minim cinon.fr. Hi . r, conhece o mostre. mudou em subjunctive. ^ a ,, l z=1. l l i m P l l i M „ construção divursiiica d l quo nc 

c m , cumpris. um indicativo, quo estava «prado. artigo se vè . Nu toxtu eito,lo os dois verljos do prolonto indicam 

Mus «gora. o duscouiu. Pare.cedhe menus claro que o projecto o „ , ; , „ , „ „ „ , „ yerdado f m t M m i . quando a d o futuro so ve-

i,i,'.ii subsl.itulivo. isto de clareza, com,, IRO so taenia d mão. não t l t o . U m m , l t J q i w s l l ( v e i k l m ^ y , 

,0 determina por conl.a. poso , « medida, n se afore a regras de A t p o C i l J o M n r 0 s m p i . e s , n t ó t ocorrência do vulgaridade tal 

s.intase, deixa em opinião entre o., apreciadores o fazerem, cada , , m „ , m i d i „ m , . p a r , , ! „ „ „ , . „ , necessário sepia não i.ei 

qual segundou seu pala lar, nu in terow. da opacidade trampa- r . a l . l l l o j i i m l l i s „ português. A cada momento nos servimos de 

roeria eda trauspar, acia opaeidado. phrases comu c«las: 

Assim dl- •r... cs! ;u ;. .' ., .,'. „. . 

Arrevezada, ob,cur:,. l,l,y.ántldea ,'• o que ao mestre se adigura ^ . . 

• ..,;.••••: , ,::: : roducçau. I'uis que remediu: u' i I y, a do pro- V.H.. papa o anno 

lucid,-:, „ lar, meridians, a que o illustpc idiilologo deveu o Tieres.'não mo .. «»(,•«.. 

Jograr-l l ie d i y e r i r o r e f u n d i r o s m i l e o i tocen tos a r t i g o s o m q u a t r o , , . . 
c , P a r a a s e m a n a c a venho, 

d i a s . Quando, u m h o m e m n a s c e u c l ia rad is ta , os e n i g m a s são o ,T , . . . „ s „ , 
, ' . 7 H a v e n d o b u l e , n a o jalto. 

seu e l e m e n t o . Ma i s enxerLV. o p ixo no lundo q u o a t o n a . , . . 
, . A c a b a d a a m i s s a , l a es íon. 

D:T sua t r a v o •«ia L'raniina t i c a l saiu o d o u t o rev isor c o m a v i>ão 
a c i l a custunia-i;i.. Do p r e s s a os o lhos •ío a l l a z e m no esci t ro , e já , 
uã I t o l e r a m o di ' i ' Como p o d e r i a ou i g n o r a r u m p l i e n o m e n o g r a m m a t i c a l d e Ire-

q u e c i a t ã o r e i t e r a d a n a l i n g u a g e m m a i s c h ã e c o r r e n t i a í 
g gQ . \ ão , da l i i n ã o podin n a s e o r a rainha e s t r a n h e z a . D o n d o e l l a r e -

s u l t o u , fo i do m o d o c o m o n o t e x t o i n c r e p a d o se o p e r a a a p p l i c a ç ã o 
A r t . 3 3 1 , v desse u s o . «Si forem casados ha m a i s d o dois annos» , é c o m o a l l i se 

„ d i z . O hn n ã o s ign i l l ca u m a acção contem,,oraneo. a o f u t u r o forem. 
PltBSKNTE 1'OR FUTÜHO , , 1 • 

ou a c i l a posterior. R e f e r e - s e a o d e c u r s o d e u m p r a z o a n t e r i o r a 

1 2 » ? . — O b j e c i a r a eu a e s t a r e d a c ç ã o : «Muluo c o n s e n t i m e n t o esse f u t u r o , 

dos c o r j j u w s . s e p,rem i r i sados ha m a i s do d o i s a n n o s . » Depois, n a q u e l l e t r e c h o , se l e v á s s e m o s a o f u t u r o o v e r b o haver. 

M a s o D! . CARNEIRO a ; , .pp!audi\ o com cinoo c s c r i p t o r e s c i a s - a i n d a n ã o c a l h a r i a . F i c a r a e a t ã o : «Se forem c a s a d o s harerá m a i s 

sieos se j iropõe j u s t i l i c a l - a . Toioando-os , p o r é m , u m a u m , f a - d o dois a n n o s . » l isto haverá não s o r v i r ia a q u i . Logo , n ã o s e rv indo 

e i l m e n t 1 d e m o n s t r a r e i q u o n e n h u m de l les condiz com a h y p o t h e s a o f u t u r o , n ã o se p o d e r i a d i z e r q u e n o p r e s o n t e e m p r e g a d o se dó unia 

v e r t e n t e . s u b s t i t u i ç ã o d a q u e l l e p o r e s t o . 

Cotejemol-os com os e x c o r p t o s d o m e s t r e . N ã o c a b e , p o r t a n t o , b e m a r e d a c ç ã o n e m d e u m , n e m d o o u t r o 

Primeiro. «Y. a i l o r q u e a i n d a hn pouco cru c o m p a r a d a á v i r g e m m o d o . S e r i a m i s t e r c u n s t r u i l - a d i v e r s a m e n t e , c o m o e u fiz : « M u t u o 

g r a c i o s a , n o v i o o d a m o c i d a d e jas conver t ida , e m e s p e c t r o . » c o n s e n t i m e n t o dos c ô n j u g e s , havendo m a i s d o dois annos d e casados .» 

Dispensa - se o f u t u r o e o p r e s e n t e , c o n s e g u i n d o p o r m e i o d o p a r -
1 íb( ••)!.< T.at''-.,;m\s i .c .vi^n, v. Hl, p . 13?. t i c ip io a e x p r e s s ã o c a b a l do p e n s a m e n t o . 



^ 3 1 •< Se dá, j u s a u ra l a ç o e t e r n o , 
O' D u m s t r i o , o a m o r p a t e r n o , 

A r t . 3 0 t V a e , desposa o g nitor. » 

PLLCI-ENLTÜR ( C V M , . . : 

I 3 s . - No « t « n « o , « » * « * , « . » « ( , p r o p o r , os- * r o p i w i u r i C u ™ . : , , ra.,l,™i M M , - f i -
, „ . , , , . - i „ i„ , .i„ „,., t u g u è s ! Ind obi ta v e l m j o t e r^pLVS' i i t i ; e niss.) na. j p o i n r a d e i x a r d e 

p r a i o u a s-.ia e r u d i ç ã o o i I l u s t r o d r . UAIÍMSIUO, do todo c m H 1 

, . , v i r o m e u d o u t o m e s t r e , qiu» c o m v e z >a p a r a aq u c ü j a u t o r r e c o r r e 
o lo p e r d e u c l l e d e v i s t a a luz , a q u e e u e n c a r a r a o a s s u m p t o . N a 1 1 

.„ , ,„ , . . . , . , , , . „ . , „ s . , , c o m o t r i b u n a l d e i n s t a n c i a s u p r e m a , m i n lia n o t a a e s t e a r t i g o , t o m a n d o p a r a c o t e j o dois p o n t o s e x t r e m o s 

n a l ex ioograph ta d o nosso i d i o m a , o Vm-abidario d e HI.ITEAI' e o u s o . — N ã o c o n t e s t a o d r . CARNKIOO qi:e <• l o ^ 1 a idea d e a>:õ a 

üiccionario d e Fn :n ; i u i : i ) o , e n t r e os q u a e s m - d e i a m q u a s i dois p r i m e i r a , c o m q u e e n t r o u no voe.i m l i r i o p o r t u g u ê s -i p a l a v r a t-ra-
seculus , m o s t r e i q u e n ã o d is-id i a m n a expos i ção d a iilOa c j r r e s - i gcn.lor; m a s e s t a s igni f icação» (contiin ' ia cila) «/.jaop no swy.dr.r, 
p o n d o n t e a o v o c á b u l o prog -nitor, de f in ido , no p r i m e i r o , c o m o «m-ú, oonse . 'vundo-se a i n d a no p l u r a l » . A s s i m iconclue) «<><> singv.lcr » 
bisavô, ascendente, primeiro pae » e , n o s e g u n d o , c o m o « o que pro- •• c-icabuln qv.er dizer pae i<» 

cria. untes do pae, avô, ascendente » , i s t o é , q u e a lexicologia ina is D e m o n s t r a , p o r é m , e s t e a s s e r t o '. N e m c o m u . n v só a u t o r i d a d e , 

a n t i g a c a m a i s r e c e n t e a este- r e s p e i t o se c o a d u n a v a m . Dahi , pos to ou c o m u m a r a z ã o q u e fosse, 

e m d í o d o : t u r i s t a s i n t e r m é d i o s áque l lo s do is se e n c o n t r e j á i n s inuada o r a o c o n t r a r i o d e m o n s t r o e u . 

i i aque l t a p a l a v r a a noção d e JJÜIS, conc lu i e u q u e , s endo a expressão Kxcoptus c o m elYeiw, os d i e e i o n a r i o s d e A; LI.TL: C AUOLHÍO 

m u l t i v o e a , d e s i g n a n d o a u m t e m p o o p '.e e o ao», - e d o v i a exc lu i r COELIIO, t odos os d e m a i s j u n t a m uo vocaln i lo /•rogc-iUm- a acc :p ;au 

d o co l igo c iv i l , on . le a n i t i dez na e n u n c i a ç ã o d o p e n s a m e n t o logis- ,ie «t"Js á d o paes. 
l a t i v o ex ige , p a r a c a d a u m a d a q u e l i a s e n t i d a d e s , o s e u dev ido n o m e . MORAES : >< Progenitor. Ascewh.ib:; o t r o n c o de QUE a l g u é m PRO-

« Quando a l e i d i spõe do t e r m o especi f ico e u n í v o c o disse ou» code ; o p a e . » 

« n ã o d e v e i r b u s c a r o indeciso e m u l t i c o r . Usemos , n a p l i raseo logia I ; D . I,E FARIA (41 o d . ) : •< Progenitor. A i coe íuc í c , p a e . » 

j u r í d i c a , d a expre3s;io q u e s e n ã o p r e s t e U d o i s s en t i d o s . P a r a ind icar FONSECA (l)icc. Portug. Francês): « Progenitor, . l -vc/i ' /ani , a-.t. » 
o genitor, e sc rüva inus p a e , « , q u e r e n d o i n d i c a r , a o m e s m o t empo , o VALOU/: (ütVcio». Port. Frmc.): « Progenitor. As-.-ciula.ri, a-,e-.l. » 
p a e o a mãe, d i g a m o s paes, c o m o a l i á s f az o codigo m u t t i s DOMINOOS VIEIRA: « Progenitor. Ascende,•'.-.<, o p a e . t r o n c o , 

VOZCS. » a t l } t . 1, 

P a r a m o r e n d e r , p o s t a a s s i m a q u e s t ã o , e r a m i s t e r ou q u e o pro- J„ÃO r>u DEUS: <•< Progenitor. Ascendente, GERA'! v. > 
f e s so r CA u s EIRO m o d e s t r u í s s e a p r e m i s s a , a l l i a s s e n t e , d e q u e a c . D K FIGUEIREDO: « Progenitor. O que procria dc-pw ; 
l i n g u a g e m l e g i s l a t i v a d e v e p r e f e r i r á e x p r e s s ã o v á r i a n o sen t ido a ascendente. » 
d e u m s e n t i d o só e i n c o n f u n d í v e l , o u q u o m o s t r a s s e n ã o t o r m a i s do DOMISOUS I>B AZEVEDO : «.Progenitor. A-eui, a n c c r e . •> 

u m s e n t i d o , is to é , n ã o i n d i c a r o r a o pae o r a o avô, o vocábu lo Quas i todos os nossos voeabu l i s t a s , p o r t a n t o , rccomiecci r . a t e ' . n o 

progenitor. progenitor, u o s i n g u l a r , a s igni f icação dc avò, s.nido q u e a ^ ' i o s 

N e m u m a , n e m o u t r a coisa f e z . du l l e s , e justamente os m a i á m o d o r n o s , JOÃO DE DEUS e FIGUEREDO, SO 

e s t e s e n t i d o liie a t t r i b u o i n . Onde , po i s , fo i b u s c a r o d r . CARNEIRO q u e 
i £ » o . — Dando p o r a n t i q u a d o o s u b s t a n t i v o genitor, p a r a con- , , , . . , . .íni;™,, •i,.,.™icv> d e -oô 

d o v o c á b u l o progenitor, no s in i^uia i , ulu^mi- ^ - ^ J , j • * 
c l u i r q u e o s u b s t i t u i r á o n o m e d e progenitor, l a b o r a o m e s t r e c m , „ , . . . . . . . 

r i i s t a n i o - l h o u n i c a m e n t e a d e pae 
e n g a n o m a n i l e s t o . ( j l i e m a p r o f u n d a r a g l o s s o g r a p h i a do v o c á b u l o rro.jer,ito-.-, a eab - . r á 

Genitor c o n s e r v a a t é á n o s * é p o c a a p r i m i t i v a a c t u a l i d a d e . ^ ^ c o n v e n c e r l 1 e < 1 U 0 t â o s ó m e n t e q u a n t o a o s i n g u l a r , n a a n t i -
P r 0 V ü : g u i d a d e v e r n a c u l a , a t a l r e s p e i t o de f in ida p o r IÍLUTEAI.% s u b i s t e 

.< C a l p e t o ú genitor d e T i b c r i n o . » ° s s a r e ( i a C ç ã o a u m só s e n t i d o . N o s i n g u l a r a q u c l l a p a h r a 

(CASTILHO: Faslos, v . II, p . 109.) a n t i g a m e n t e só d e s i g n a v a o antepassado. Qiiand > n o p l u r a l , j á 

a e x p r e s s ã o a b r a n g i a o r a o avô, o r a o pae. E ' o q u e nos d á a v e r , 

« P e n e d o e m f a i x a s j u v e n i s i n vo l to , ^ ^ e x 0 m p l o , n u m a s 6 p a g i n a , 0 V 0 l h o AMA DOR ATIRAI . Eis o 

P o r q u e a o d e a n i e o o r á c u l o se c u m p r a , p r i m e i r o d e l l e s : « P o r isso disse o s á b i o q u e os bons pães ião g l o n a 

E n g a n a ao genitor. » d Q g ( j u g Q l i e 0 nasc ido d e bons progenitores r ecebo d e ü c s p e l a 

11!>„ p . 127.) m a i o r p a r t o n a t u r a l i n c l i n a r ã o p a r a o b e m . » (Dialogo-:, c . 15, p . -12.) 

« O ' t u q u e a g e n t e A l g u m a s l i n h a ; a b a i x o se e n c o n t r a r á o o u t r o l a n c e . 

C r ê s e r m e u gen itor.» 
( » . , P . 1 3 . ) . , . ( V 

> x Tudo chegou a salvamento, exctpias a s parw* líquidas.'» 
« O' genitor M a v o r t e ! » E , [ !A< r u e l a s v . I , p . 107.) (10 p . 199 ) * 'L ' f l d 0 s 0 8 portiigu38«síazem o mesmo, ereccploí os mais ricos.» 11 0 . , 

P ' 2í°VoBsa sínlioria se sirva de nw rest i tuir estes papei?, porquo tenhu 
« N e m quo ass i s t i sse promeitidr. a c.omm inio;ição delleu a algum :uniço, exeeptas m ca r tas do 

Do genitor a o s ú l t i m o s a r r a n c o s " " ^ í p í f f c í t a " d í i u a a l t i ' ' , es ta í a uuica que escrevo a Por -

C u r t i r a m a i s a n g u s t i a . » d , t e i a s a s cohas c r e a t e , somente 

(76., V . III, p . 49 . ) arvore .» (VIEIRA: Sermèís, v . I , p . í3.) 
« T u d o o que o seu o lio, sua astúcia e maldade j u l g a i » conveniente 

« O n d e e s t á M a r t e . oara o vencer, executa eóm-nte a v ida do mesmo Job. » ( l b . , , p . 19Ü.) 
, ' « N a grsode província de I l -d landa, except* Dortb por isso chamada 

M a r t e O m e u genitor ? » V i w m nenhuma cidade houve, que não fosse conquistada.» (Ih., p . i J J . ) 
« liv epta.' a lgumas autoridades. » (BERKARDES : .V. Flor , H , p 3 . ) 

(10., p . 5 5 . ) « Kxccpta uma , que estava a por ta d® um cidadao. » ( / ( - . , p . J l . ) 
Não me parece, pois que tenha razão 0 il luatre »r . CASOIDO DR FI-

« O genitor d epõe d a i r o n t e OUBIREUO em recusar foros de português ao adjectivo c.v-cpto, '.L.i^s, 
Radioso » v . I . p . 97-8.) Os latinos t inham o adjectivo c.vcptu* e a autoridade de 
Rad iosa T l o a . > eâeriptoròs como VIEIRA e BKHNARDES lhe legitima de sobra a adopção 

(CASUL.: Metamorph., p . 6 7 . ) portuguesa. 



n ; 

s in , , ,1« . a inrlusíü ,1, , „ , „„ sigmllca.lo, „ „ , „,.„..,,, , , , , „ t , : t u u „ . „ j 0 i C!11 „ „,,„ „ 

" " * • ' » " « ^ ™ » - ' l t , ! « * • » , l l i 1»- i.lu r . v m , , , , . „ j r iblla cm 
I 'tiiii ' in an vucabii lo a s e c u n d a aerepçrm, \ m a i s p r i m i t i v a , n a u 0 
v e r d a d e . Nu a s s e r t ) o; iposiu a es.;o c u : i t e s t a m c m s u a • : ene ra ILhdo r r 0 i ' prageeitor 
(,j;i. o mos t r e i ) us nossos d i c e j m a r i s l a s . As-j.iraco :*>, 

^ \ e m s e r i a de s u p p e r o c o n t r a r i o : p o r q u a n t o a i n d , na s e g u n d a n a d a n a p h r a s e nos descobre so Assa raeo e n filho o u no to 

pnaso da h i s t o r i a des te v i .cabulo , q u a n d o ol io a b s o r v e r a em si , c o m d r Tro« ' ' ' 

a o u l r a , a no •Hoaddiei , na l d e pa-, a idéa o r i g i n a r i a , a dc ™«i- A o j ^ 1 1 0 g n , s j , , , . w > , v X o y , , t a 0 s e . 3 ^ ^ 

i i n u o u a s e r a p r e d o m i n a n t e . F o r ç a e r a q u e a s s i m ac ui tecesse p e l a C 0 n c a , a i l i S , N S p n g „ e l a , 0 < 1 U 0 „ t o s t ü i ( J r i ) „ , c a a n k , 

( , a p ; i l ! i v m i 11 ^ ° n 0 V l J S l ? l l i ! i e a , | ° V ^ * ^ . M M * não t e m a m e s m a d a r e z a e ^ p a s s a g e m d o FR . 

HouNAurio HE BRITO • : « íJucccdeu-ll io S a m e o sou filho, m u i desse-

M i l . - Tan to i s to é v e r d a d e , q u e , do , doU m u r o s id iomas vi- roellianto e m tudo ( r o m o d i z Beroso) d e sous progenitores, p o r q u e 

vos oil í i - en t rou a e x p r e s s i o proa nil;.-, e m u m r e ú n e elln ambos I í l ) l i j ,J l " m i K I ( I :1 ^1111 T i , l i l g a s t o u , niot t id , nos l unosos paços e o v a s 

os s ign iliça .los, e no o u t r o só m e e r r a o de «o.. K ^ a s duas l i n a u a s • , l i i I ' ™ e r , qun s i n m i o ü / . e ra . » A q u e m se r e f e r e o h i s t o r i a d j r > 

vêm a .-er o i t a l i ano e o i n g l ê s . a aos «o ; - , ou a u n s e o u t r o s ? D i r - s c - i a role-rir-se a o s íinSs, 

1'elo q u e h i c a a n i t a l i a n o , eis conn., sc p r . i iH inúam u's vocal ml a - l l t t c i : t l J " ™ essa , as m a i s d a í vexes, a I d é a ou t r ' o r a a s soc i ada 

1 ' is .as: . P-r:,g -nilar., Progeaitrice : a.iterat,,, i.d nr.ta.A&li fnni- ; i ' l | l , ! : i ° v o c á b u l o , n o piiiiMl, Mas a s a n t e c e d e u c ias do t r o c h o nos in -

; . ' l ia .» ipKTRoccu i : Novo Dizio.,. Vnie. <lrflu Li.Kt. ltd., v . II d l i /um a p c i H M ' q u e a a l i u-ião e n t e n d e coro o s paes , m o r m e n t e , c o m 

P. CO!),) << P"o iifí.iitorc : antenato, a n c ô t r c . » ( Fiífiit.MTI rt Cxcci \: !L >r''7e' SUM RAMIS, cu j a e n e r g i a e e s f o r ç o p o u c o a n t e s c e l e b r a r a o os-

Grau . (tal. •, p . 1137. | c r i p r o r . ( j uaedo o o r a d o r g v e ^ o , f a l l a n d o aos a t l i en iensr . J , l h e s diz, n a 

l i e s pei to ;io in.j lês. d i r á WIUIWKY, t ão d o casa a o mes ' i r e : «• Pro- Y C L ' Í & J '-1° LATINO COELHO, «Bit vus j u r o pelos m a n o s d e vos-ios pro-

'jr.'lor. .!/.• n.n-eftov in the '.reel tine: a / I her ; a parr, d.» n*tilores>< '•, s a b e r - s e - á p o r v e n t u r a se a l l u d e a o s paes, ou a o s aeiSt 

( Th • (Wdv.r,, üii.:ti .,iar>!, v . IV, p . 4 . 7 5 s . ) o q u e , e m v u l g a r , s ig- d e * ü U S 0 : i v i n r e s • 

r . i f i ca : >. 1'riacirihr: ant-.p t.wd-, n a l i nha r u e l a : « u » ; p a e . » Logo, por e v i t a r a a m b i g u i d a d e , u m dos m a i s g r a v e s de fe i to s n a 

r edacção das le is . c h a i u e m u s />ae a o pae, a o s duis g e n i t o r e s paes, 
14 > Jil ?lí vfí ^ il c ••ní;oil';L' a f i " c 80 <:il 0 ' I ' " cvS ao ««5, s e rv in ío-nos d e ascendente, q u a n d o na m e s m a e x p r e s s ã o 

raonstrar q u a os voe iJmlos v a r i a m d o e s p r ^ à o c o m o t e m p o , o r a ( 1 , l i z m - m ú 3 1 ! Q V 0 1 V 0 1 . u ( { 1 I Í 0 0 p a c . S â o t r ê s vocábulos , c a d a u m 
bO a t ro ; ih iando , o r a ea-eseeiiio, au i i i p e r d e n d o , a l l i l u l i u i r i n d o _ . , - , ,, , . . , , . . , . 

, , 1 1 ' y, C.JI11 a sua runeçao espacial r u a o a s b a l l r a r d i e m o f . Al-as s u c c e d e r a 
u n v i s inzes p e r m u t a n d o e n t r o s i , o u t r a s invadindo-**, e o n l u n - .. . . ,. , . . . , 
,. ' ' u u u ' L — l i ' , m u i t a s vezes , a o l a l l a r o eo.liü-o nos d i r e i t a s do nrooemlor. n o s 

üiüdo-se, e s poli aiidii-sc, essa c a n e j i r a o r a e s c u s a d a . O uue <e I r a - 1 - . . ' . . , . . ' , 1 e : i ea rgos dos progen-.tores, n a o ce ra d t t j p r e c i s a m e n t e se c g i t a dos 
1a\ a , era d o p r o v a r c j i n i :oe t imentos q u e o s i n g u l a r d e m-00 nitor 1 . " ^ •. * 

1 " " ' ao'is, dos paes, ou a o m e s m o t e m p o d e u n s 9 o u t r o s , 
.se d i v o r c i a r a d a idéa d e a,depart,. N ã o o tendo f e l o , p r o m u L - o u „ , ( > v i t a 0 „ m ( J s t r e i i l i m i á % I 1 1 M t o , . 
imi.i opLUiao i n l u n d a d a , a r b i t r a r i a , c a p r i c h o s a , — o p i n i ã o trio iitírua, 

q u a n t o a Ar m- t e r s u m i d o e n t r e a s v e l h a r i a s d a l í ngua o voea - ^ 

bu lo o nUor. 

>iãu !i.!.teu'iemos c o m r a a s r i q u e z a s d o n o > s j i d i o m a . Xollo ex i s . A r t . 3 ! > i , i v 

t e m os s u b s t a n t i v o s genitor, /irimii/cinlor c progenitor. Genitor é 

e x c h i s v ã m e n t e o p a e . Primigenitor é o a-ioendente, u m q u e m se « 0 ODTKO i>os rAiis » 

a c h a a p r i m e i r a e s t i r p e do t r o n c o a n n s t r a i , o i n i i s r o m o t u dos 1 < O n d e o p r o j e c t o diss..ira «o o u t r o p r o g e n i t o r ^ e m e n d e i 

m . u o r e s , a o r i g e m da. i a m t l i a , o s e u g e n o a r c h a . Da p a l a v r a usuii e u <0 outro dos paes», ficando a s s i m r ed ig ido o t e x t o : 

\ 11£ 1R A . ( Sei uivo, v . III, p . I. >0.) Prayer, it or, omíii n , cr, 1. n :. t i v a - „ \ o m e a r - l hes t u t o r , p o r t o s t a m e n to o u doc o m e n to a u t h e n t i c o, se 

men t - i , e por l a r g o t e m p o loi o «cd , q u a l i u e r dos ascemlent .es. c o m (J 0ilti-o dos paes l h e não s o b r e v i v e r , ou se o s o b r e v i v o não p u d e r 

exc lusão d o pae, exc lusão , q u e , .•om o cu r so dos a n n o s , p o r i.iilux . d a e x e r c i t a r o p á t r i o p o d e r . » 
n n a l o - h , d a l i b e r d a d e l i t e w i a e d a i 11 ad v e r tone ia v u l g a r , a c a b o u A t ; s t e p r o p ó s i t o d e c r e t a o p r o f e s s o r CARNHIRO p e r e m p t ó r i a -
p o r d e s a p p a r e e i T . m f t n t ( ; ; 

' .^si . 'arte in n e g a ve l a e l ex i s touc ia a c t u a l de a m b a s a s s ign i f i ca - « A p h r a s e o miro dos paes 6 d e sconhec ida o m p o r t u g u ê s , c o m o o 

e..,'.s 110 vocábu lo proffenitur, r e s u l i a n . l o i n e v i t a v e l m e n t e d a h í . n ã o f u r m a s s e g u i n t e s : o ou! ro dos jardins, o outro dos Plinios, o outro 

• - ••' ••• — dos senadores, o nutro dos homens.» 

• 11'aU o ciizer C.IST[Li[0 (dftpuis Je FH .istü) ^ocnit-, .oi' lilho" 1 > 0 Í S e r l > a d a a l , u l k * 

« Um ni'oViiotisiro 0 outro dos paes t e m v o g a p o r t u g u e s a , c o m u m a d a s m a i s a l i a s 
\ i v i a m i â " . invgciiit.i d-i terra . » consag rações quo n o m u n d o cláss ico a v u l t a m : a d o C.VBTILIIO A n -

(I i-'i'i!*!kiiLio)o* /j»!1.'1 ° v V ' I r ^ t'.Tifl-wiio'i Dc" . ' r f ™ ' f t " ' í '""e"- " t c . ' Foi e l l e q u e m , depois d o c o m m e m o r a r a g r a n d e z a e a m o r t e de 

t l^TÍ -m' , ' ' 1 l , i r i , u l T a n o s 11,10 n i o s u , l s s ® f i ' | e se n a t o um iuio, fil»; •• «l^VÜISIEK, outro dos mterUeizados pe lo m a t e r i a l i s m o d e s c r e n t e 

1'ILINTO KI.YKIO. .1 nue allude, sem i> transerevar, o e b r u t a l . » (.LIÜOÍ* e Melancolia, p . 335 . ) 

«O.!trò"'(s-íiTi'iiBio) ao i Vioí, 'proi/caftos J o v c V ' " ^ ' " ' ' k ! " ' í " ' ' ' l £ " u - Do m o s m o ie i t io d e p h r a s e l o r n a e l l e a u s a r , n o Fausto ( p . 383): 
.Mas. a inda ,,u« „ i u t , i to j .qui (,- nu; parece que ó) dizer filho*, >iâu 

íu u)n. i.» que 0 termo •« na» «siaiula tarauera a f c r w ' i ' i i i i ' s , O c m t r a r i o « O atra das tuas. Mald ições Sem t e r m o 
'jo'-'icidtioa a l ranuo . alem da it role, á des cwlwia a ' i^ker'a-ic ( 11o- Sobre t i , m o n s t r o !» 
Í;A!:Í. lfll. DOMISUJS VlKIllA, AI.XETE, FKÍDEIILKDO.) ' 

côufoVlà o a v o « l m l ™ n m u i í s ^ a d o ' o e • P ) ' l v a " /
l <JHK "J D e F l ! - L ü l z DK S o u 3 í ' P- 339. 

motivo |wr que cu o 'recusei,' "."'im t i p ^ ^ d e ' ^ r a U g V i k b d c . ' ^ o t e ^ dõ 3 - ^ » ' " 1 L u s i t a n a , 1. I , t . 3, p . GO-fil. 
codigo civil. v Orar. ,!a Corôa, p . 44. 



MS 1 . — l i c o m o , p u r (JUG r e f u s a r e s t a l ocução? K' o c u m u l o fio No q u e osc revou a p ropus i t ) il > a r t . ü >4, S 4". r a c i o c i n o u o i ne s -
a r b i t r i n g r a m m a t i c a l . t r e : lirtmhi>- 0 a y i u n i m o d-Í re'rotr-dtir. O r a L .v r . CJF,I.:IO usou tic 

T r a t a - s e dos pact, q u o , n a a c c o p e ã o , v u l g a r , i i c o n c u s ^ a o v a r i a s rctrahir c o m o v e r b o i n t r a n s i t i v e . Logo, a s ign i f ie t ção i n t r a n -iciva 

vezos i . i l ep tada polo m e s t r e no s.:ii p r o j e c t o , d u vac e in,re, são De- eabe e g u a l m e n t e a o v e r b o r e t r u t r a h i r . Assim o d r . CARNEIRO, 
c e s s a r i a m e n t e dois. Um deites, m o r rondo , p o d e r á , d e t e r m i n a o M a s influir, no i n t e n t o o m q u e R h 1 n u s e r v i , s v n . in imiza eum 

t e r o , r e g u l a r a t u t o l l a d a p r o l e ; e - a lei o a u t o r i z a a p r o v e r nessas actuar. O r a ach 'ar s e r e g e ou c o m a prepos ição ou com a 
funcr-üís o c o n s o r t e s u b r e v i v e n t e . Es to q u e m s a r á , n o t e s t a m e n t o p repos ição sobre. 

le i to p o r "in dos pães ! N a t u r a l m e n t e o outro dos pães. P r o v o . 
A s y n t i x e n ã o s o t f r e lesão, o a c l a r e z a 6 p e r f e i t a . Dois s ã ) ((_Y(J | | i a i , a , 1 0 f o t , Ç ; t 

OÍ/ÜI-S. U m d o l l e s t e s t a , n o m e a n d o t u t o r o o u t r o , Logo, o no- Quando se e r g u e t r e m e u l o e n a d a lhe resiste >» 
mead . i é o nutro dis p ^ s , a s abe r , o outro de entre os pães, o u : 
dos pães, o outro. (CASTILHO: Georg., p . 127.! 

Stipponl ia-se q u e e u d issesse : <• F a r á s g u a r d a r os do is e x t r e m o s da « . . . q u o t u d o q u a n t o m e l h o r a a m u l h e r , v tmi depois a aditar 
ostra;!1! . P a r a u m d e s t a c a r á s o r e g i m e n t o . O outro dis extremos • na e d u c a ç ã o dos li l hos . » 

.será d e f e n d i d o p e l a b r i g a d a , » P o d e r i a i n v e r t e r a exp re s são : t/o.s „•,. „ . , , . „ , , . . 
Y (CAST!!..: < oUoqv.tr,s. p . TS8.) 

extremos, o outro s e r á d e f e n d i d o . H a v o r i a q u e o b j e c t a r a e s t a r e -
d a c ç ã o ? F i g u r e - s e e s t o u t r o d i n e r : « E l l e p r e f e r e , dos il„is, o «Fazendo c o m q u o a l i n f a e com q u o a l l a m m a 
u n h o . » E s t a r i a e r r a d o í N ã o , j i g u r a I r an s p u n l iamos , d i z e n d o : Dos l u n n e u s íiifr/u o p l i i s ieo ad- .u . - . i a i .» 
«Kile p r o f e r e o outro dos dois.» N ã o e s t á c e r t o ? E v i d e n t e m e n t e (Ib., Fastos, v . I I , p , 103.) 
e s t á . He n ã o h a q u e c e n s u r a r e m o outro dos dois, q u a l o f u n d a - _ , „ „ , , , . . , . . . , 1 « De s u a n a t u r e z a ts o act>>ar sobre m u i t i d o e s d e e n f e r m i d a d e s e m e n t o d a c e n s u r a a » o u t r o dos pães ? . , , , „ , 

' m i s - n a a . » (Ib., Cclloq., p . 143.) 
« Os m e t h o d o s i n d u s t r i a e s po.ierão actuar so'-rei\ a g r i c u l t u r a . » 

§ (Ibid., p . 181.) 
• l i - t d í v " c o s t u m e s d e L i s b o a iam aclaando sobre o a n i m o d o seu b o m 

a m i g o . » (C. CASTELLO HRANCO: Queda d'w»i Anjo, p . 15S.) 
I.M'I.UIR SOBKK Logo, S I c o m actuar, -E pode ose:*evcr i n d i l l ' e r e n t e n i e u t e EI», ou 

sobre, c o m iujhnr, quaud . j s eu s y n o n i m o , d o inesino m o d o a c e r t a r . ! 
I O * » . — A q u i a r i x a é o u t r a voz c o m a l i n g u a g e m d a s m i n h a s o sobre, o u o em. 

n o t a s , não c o m a do s u b s t i t u t i v o . N ã o f a r t o d e r e d i g i r o código, 
p r o p õ o - s e o d r . CARNEIRO á r e v i s ã o g r a m m a t i c a l do m e u c o m m o n - £ 3-í 
t a r i o . 

C o m b a t e o m o s t r e d i l i g e n t o m c a t s a e x p r e s s ã o influir sobre, t i r a n d o s l ' , M " - m i 1 <<iV" 

á p r a ç a o i t o e x c e r p t o s d e CAMÕKS, SOUSA, BERNARDES, HERCULANO, « U P ( L R < E M ) ) 

LLBUELLO DA SILVA e L A T I \ o COELHO, T r ê s des ses e x e m p l o s t . . e a m 

a o uli . i ino d e s t e s e s c r i p t o r e s . Os o u t r o s e o n t r i b u o m c a d a q u a l Í O O . — A p ropos i t o da p r e p o s i ç ã o em c o m o v e r b o in f lu i r , a b r e 

com u m s ó . O r a , p a r a a i nducção d c u m a le i , a i n d a g r a m m a t i c a l , p s t a d i g r e s s ã o o p r o f e s s o r CARNEIRO: 
t; m u i p o u c o . D e h a v e r e m a l g u n s c láss icos u s a d o , u m a v e z c a d a u m . , . , 

. . . . . . , , . _ „ . ' ' ' «Cac a l anço n o t a r q u e e m todos o s Ioga,-os do 
a locução influir em a b s o l u U m e n t e n a o se eo l l ige q u e r e j e i t a s s o m r>„ . . , . , „ _ _ . 

- . , . „ . . . P r o n c t o , onue se e m p r e g a o v e r b o —sneorp-,rai-, 
a e x p r e s s ã o influir sobre. E u m e s m o tanho d o o r d i n á r i o e m n r e - • . , • - . . . . 

. . ± . . . , ^ s e g u i d o d a p repos i ção em, a c o m p a n h a n d o - I l i e o 
g a d o , n o s m e u s e s c r i p t o s , a p r i m e i r a des sas d u a s f ô r m a s , a q u e o , , • J . , ( . . . 
, y , . . • 1 c o m p l e m e n t o i n d i r e c t o , e es ta p r e p o s i ç ã o subs t i -

d r . CARNEIRO pre.coTii.sa, e , s o m e m b a r g o , d a o u t r a m e s e r v i . . . . , , , , . 
^ ^ t u i d a n a e m e n d a do d r . R u y p e l a p repos i ção « . 

° , , . . . E n t r e t a n t o 6 a p ropos ição cm d o uso m u i t o ma i3 
Como n : o c o s t u m o r e g a t e a r j a m a i s a v e r d a d o , n ã o o c c u l t a r e i „ , . , . 

, ., ., , , f r e q u e n t e o n t r e os nossos c láss icos , c a d a vpz q u o 
q u e n a o sc:-a l a c i l e n c o n t r a r , nos c láss icos , exemplos d a locução , , 
• . . . , , . „ . e v r e c o r r e r a a o e m p r e g o d e s s e v e r b o . <> 
-'i/i'-iir sobre, a o pas so q u e , a b o n a n d o o influir em, t e m o s e spec imons 
desti t e n e r g i a : «Como u p i n t o r i n f l u i r á « o p o e t a , o p o e t a no mus i co , P e n a ê n ã o a p o n t a s s e o m e s t r e os t o g a r e s onde s u b s t i t u i o em p o r 

o mus ico v.n e s t a t a r i o , o e s t a t u a r i o no h i s t o r i a d o r , o h i s t o r i a d o r a dope i s d o verb;» incorporar. Se o fiz, q u e n i s so n ã o h m v e d c 

na p h i o s o p h o , o p h i l o s o p h o no m o r a l i s t a . » (CASTILHO : Am. e m i n h a p a r t e in tenção d e e m e n d a r , a s s ã s o d e m o n s t r a a c i r c u m -

Melanc., p . 3 1 4 . ) s t anc i a d o n ã o ex i s t i r p a l a v r a m i n h a d e an n o t a ç ã o a ta l ros-

Xasce e s sa p r e p o n d e r â n c i a do em, c o m e s to v e r b o , d a s u a e x p r e s s ã o p e i t o . T i v e s s e eu p o r e r r o o e m p r e g o do em c o m a q n o l l o v e r b o , 

n a t i v a e p r i m o r d i a l . Da flaere, fluir, correr, o in, em, para, e não d e i x a r i a de o a p o s t i l l a r . A sor e x a c t a , logo , a m u d a n ç a , u a -

de r ivo t i in/lucre, influir, s i gn i f i cando o c o r r e r ( f lu i r ) , ou « f o z e r t u r a l m e n t e a p ra t ique i s e m a n i m o do c o r r i g i r . A l t e r a n d o a redacção 

I-OITCR para alguma parte.» (FR. DOM. VIEIRA.) «Palus influit in d e tex tos , q u e p o r o u t r o s m o t i v o s se m e liou v e s s c n i a f i g u r a d o modifi-

sequanam flumem, e s c r e v i a CESAR. (De Bel. Gall., XII, 5 7 . ) cavo i s , podo t e r a c o n t e c i d o que , d e e n v o l t a com a a l t e r a ç ã o g e r a l , 

Dahi ve iu m a i s t a r d e a p r o c e d e r a a c c e p ç ã o m e t a p h o r i e i i jvnelrar, l h e s t r o c a s s e t a m b é m essa p r e p o p o s i ç ã o . Sendo i n d i f f o r e n t e a e sco lha 

iiisiiiuar-si; em, q u e j á o s l a t i n o s p o s s u í a m : «Ut in miversorum e n t r o u m a e o u t r a , t e r i a p r e f e r i d o o a a o em, e o m o , i n v e r s a m e n t e , 

ânimos lanqv.am influere possimus. P u r q u o l o g r e m o s i n f l u i r e;,i todos p o d e r i a t e r a n t e p o s t o o em a o a. 

os e s p í r i t o s . » E r r e i acaso n a p r e f e r e n c i a d a d a a o p r i m e i r o ? So n ã o e r r e i , a 

Mas d e s t a r e s u l t o u a i n d a o u t r o s ign i f i cado : o d a a c ç ã o , q u e sobre q u e v e m a c e n s u r a ? Ora , o dou to ph i lo logo r e c o n h e c e q u e e r r o 

a l g u m a co i sa s o e x e r c e . E n e s t e s e n t i d o n o s d e p a r a FR . D o - n ã o h o u v e . A p e n a s a d v e r t e que , e n t r e os c láss icos , é d e m a i s uso 

i i iNcos VIEIRA, c o m essa p ropos ição , v á r i o s e x e m p l o s : a o u t r a p r e p o s i ç ã o . L " g o , t i m b c m u s a d a 6 a d e q u o u s e i . F o i 

«A e d u c a ç ã o influa sobre t o d a a v i d a . » a c e r t a d o , po i s , o m e u u s o . P o r q t i o m ' o e m b a r g a ? 

«Ha h o m e n s q u e influem m u i t o sobre a r e s o l u ç ã o d e s e u s FR. DOMINGOS VIEIRA [Dice., v . Ill , p . 1.073) a b o n a o e m p r e g o 

a m i g o s . » d a locução incorporar a c o m d i f f e r e n t e a e x e m p l o s : « I n c o r p o r a r á 



e g r e j a d e J e s u s C h r i s t o todos os p o v o s c o n v e r t i d o s . I n c o r p o r a r u m a p re l ados . (Ibid.) «Assis t ia em tudo .» (L. I, c . 2 4 . ) « P r e s i d o no g o -

p r o v i n c i a ». u m r e i n o . » v e i m . » (Ih., c . SC.) «Logo so r e s o l v e u em t o m a r o caminho . ) ' 

MORAES, d o m e s m o m o d o : « I n c o r p o r o u u m a p o r ã o do t e r r a à (lb., I. II, e. 1.) « Q u e m d a r á solução nestes c o n t r á r i o s ' " LIbiJ.) 

o u t r a h o r d a d e . I n c o r p o r o u ao d i s t r t e t o , ao t e r r i t o r i o , <ís r a i a s do «Em c a b o d e m u i t o s dia;:-.» i Ib., c . 10.) «Resolveu-se em r o m -

rei íM, ao l i s t a d o . I n c o r p j r a r ã c o r o a a s c o n q u i s t a s . » p.?r.» (Ib. c . 13.) « D e t e r m i n a n d o em n ã o sa i r .» {lb., c . 23 . ( 

CANDIDO DK KIMUEIUEDO, s eme l l i m t o i n e n t e : « I n c o r p o r a r . D a r «Resolu to o a r c e b i s p o em d ize r .» \lbil.) «F.izondü-lhe s igna l c o m 

f ô r m a dc c o r p o " ; d a r f ô r m a ou v o l u m e a . » un ia m ã o e c o m a o u t r a aponta i :do «»i u n i a m u l h e r . :'L. VI, c. 7.) 

No l a t i m , onde o v e r b o incjrpi,rare, s e c lass i f ica de E ,uival»ntí a "Passando cm. Africa todo o poder e nobreza d e s t e reino .» I L. IV., c . L'.'.'I 

adjun;/ere, aggregare [FUETNII o TIIKIL, Y . II, p . ISUL, usava-se F;:IÍNAM MIÍNUES: P-'rrtjrinari7o-. ' (Costeamos A t e r r a CUM v e n i o s 

c o n s t r u i r a i n b o t esses dois últimos v e r b o s c o m a preposição ad. ponteiros d o u m bordo no o u t r o . » IT. I, c . 47.1 

« Ad p r o b o s p r o p i n q u i t a t e t e adjnnxcrU. i t u ju s e t i n n l i l iuin oodem VIKIKA: «Na f a c e d o .-,OL e na luz do m e i o d i a . " {Herm., V. I. p . T-V 

judicio e l c r i m i n e ad PAT ris i n t e r , lura a g g r e i c i r e voluisti .» (FILEUND „ Y ( , LCSTA de u m e x e r c i t o . » I Ib., V.I, p . íXi.i «Ti rando CW l i m p o . » 

E TUKII,, v . I. p . 46 E 02.) tc,retas. v . 1, p . m . ) «Cont imio em o p e d i r . » Í I b . . V . III, p . 42.1 

Mas p o r que a r g u i u m t a r CEM i l l a ç õ e s , se t e m o s facto pos i- «|>ÜSTOS em l i m p o . » (Ib., p . H5.) «Lançouem caçadel lo .»(/Í- . P p .07.I 

t i v o '{ NO lati ILL o inerpm-are t a m b é m se c u n s t r u i a c o m o dativo , t e s t a dos e s q u a d r õ e s . » íSerm., V, I, p . 20. I.) «Sair em c a m p o . » 

que ei li vulgar se traduz p e l a p repos ição São d e S . ALOSTIXUO as V_ IIF P . U 1 > , PAIRAM em publico as suas d - f o s a s . » I Ib., V. ILL, 

p r o v a s : « E c c l e s i a . . . sibimet q u o d a m m e d o i n c o r p o r a i . » ( homines}. p > 5 5 i ) q a a o s £ 0 i m j a m u r a a na o u t r a . » lib., v . VI, p . 170.) 

Cl liwirin. Christ, o.) htwi-jioeari Ec.lvsi»-. {De Catech. rudih. ,< P e r e g r i n a n d o d c u m l o g a r em o u t r o l o g a r . » I tb.,v. IV, p . aO>.) 
u ' " ' 1 « S a l t a v a d e u m e n f e r m o em o u t r o on fo rmo , d e u rna c a s a em o u t r a 

Q u a n d o a a c ç ã o d o v e r b o incorporar se e s t e n d e a d u a s coisas (por- G i i s a j , i e n i n a v u a e m o u t r a r u a , d e u m a c i d a d e cm o u t r a c i d a d e . » 

que, se pó lo l i m i t a r e m u m a só , q u a n d o se d e s i g n a o corpo ou a p . ,2o3.'j 

f ô r m a c o r p o r e a a e l l a dado) , o r a se q u e r e x p r i m i r o f a c t o do met- M UERNAUDBS : Soca Floresta. « V i e r a m no E n y p t o dous rnoii-

ter-se, ertcaixur-se, embeb. r-se IAULETE), incluir-se u m a na o u t r a , i r ( , 3 i „ ( Y . II, p . 33. ) 

o r a o d c reunir,addiciwr, raniular e s t a àquella. N a pr imei r . ' , liypii- CASTILHO: «De t e m p o cm t empo .» (AJIWÍNN, v . I. p . 15) «Descemos 

t h e s e p r e d o m i n a a idtfa d e insere',, a que é m a i s consen tanoa a am t e r r a . » iPnmat., p . 92. j «Sa i r a in em c ampo .» [Ib., 147.) «Dc u m 

p r o p .sição em-, na segniid i , a d e wjgregado, somma, r e c l a m a n d o m a i s ,-.m u r a . » (Keenv. I'oel., p . 38 . ) «Encos tado no co tove lo .» (Melamorplr 

a d e q u a d a m e n t e a p r e p isição 1
 p_ 30:1.1 «Não se l i m i t a r a m cm e l u c i d a r o p o e m a . » (Fastos, v . I-

M i T , — A l i a , n a d a t e m ,1« abso lu to , n a t r a d i ç ã o v a r a ; , ™ ! , , a » • * ™ - > ™ * * « > • ' " - 6 7 ' 1 

a. ,ana: , dessa d i s t i n g o ; p o r , , , o o uso clássico, na e n t r o o H » » n " ">» ! ' < T " " " ' 0 ' ' « • > • A h ' « • » " " " ' " 

e o f , « s t ã f r e q u e n t e m e n t e a o r e v e z d o uso c o m m u i n e m nossos P - 3 0 H . ) 
0 1 » . o ra p r o f e r o o o n d o „ 0 S do o r d i n á r i o d a m o s p r e f e r í n c i a A . I f t r .ouL. rxo i - F a z » r e s o a r o t m d o s d a , . n r b a s p a l a v r a s 
a o (i, o r a o a , o n d e m a i s vezes e m p r o g a r a o s o em. t e r r o r . » (A Vox do Proph., I . ) . . . 

E x e m p l i f i c a r e i . c - CASTELLO BRANCO: « O r a p a z j á « o s dezese is aiinu.J disse a 

A . * m ã e . » [Xarcotic., v . 1. p . 144.) « Q u a l i d a d e s , q u e , em- m e u ju í zo , 

d i z e m m u i t o n a be l l e*a .» (Mem. do Care., v . I, p . 94.) « E s t a m p a r 
* Ü3 cabeIIos d a b a r b a , e os q u e d e s c e m a t o r p e z a , e r e c i t a l - a em p i a n o . » iCaneion. , p . 487.) < Não l h e l e v o 
D a cabeça nos h o m b r o s . » em raal<)) Quei,-0s p . 1.) « O c a p i t ã o n ã o lhe l e v a r a em m a l o 

(Lv.siad., VI , 17.) a r r o j o . » (Doze Casamentos1, p . 187.) « S e m e m b a r g o d e filiar-se 

em u m g r a n d e t a l e n t o . » ( P r o l . aos Combales e Criticas 3 , p . x x i x . ) 
« Mas voando ^ A n t o n i n h a a b r a ç a v a - s e no t i o . C a t h a r i n a a b r a ç o u - s e « a filha.» 

D ' u in noutro, t u d o i r á d e s b a r a t a n d o . » . „ , , , , 1AÍ, , 
( A Cav. da Marlyr, p . ll)6, 181.) X . 1 6 . ) A FNR LÍNI : 

« H o q u a l l i v r o fo i d e l i n g u a a r a b i c a t r a s l a d a d o em p o r t u g u ê s . » « O 8 r S o S I l b i o D a l i a r t e ' P : , n d ü 0 8 o I l l o s ," ' o d f f 

(ANDRÉ I»E RI:/,:NDE : Histor-a de Évora, c . 11 . ) ^ ^ n t r a F l e r i d a . » ( MORAES : Palme»., I, 3 , 10 . ) 

« P r i m e i r a m e n t e m a n d o m e u c o r p o c , Sanc to P e d r o d e C e t i . » « M » ^ v e z e s l l l ü a c o n t o c i a ^ 1 1 " " e I I a S 0 1 1 1 p é 0 0 m ü i ° d ü 

[Dissert. Chronol. d e J . P . KIBEIBU, V . I , d o e . n . 20, p . 270.) EÈRO.» ( SORSM V. do Arc., 1. I , c. 27.) 

BARROS: « P o n d o A p r ò a em a t r a v e s s a r a q u e l l e go lphão .» (Dec . - s e c o n t o n t a a s c S l U v a r - " 1 V l B , B A : ' T ' 
I I , l . 7 , c . 7.) «Os q u e a c u d i r a m no m a r , p o r q u o os m a i s d c l l c s a n d a - p - 1H>) 

v a m o lie nd idos d c L a c s a m a n a , p u z e r a m o r o s t o » e ! l c . » lib. Do3. I l l , « T e i m a r a m os i s r a e l i t a s a t e r r e i . » ( l b . , v . II, p . -46 .1 

I. X , c . a.) « T a n g i a m c o m u m a m a n e i r a d e f r a u t a s pas to r i s , q u e em * T u d o r e s u m i u S . P a u l o « u m a só p a l a v r a . » (Ib., v . I l l , 

s eu modo p a r e c i a m b e m . » (Ib . Dec. 1 , 1 . IV , c . 3 . ) P- 353.1 
m m , -Nos . . . s o tomou eu,, (isto é . roUou « . u m * * . " " « o r i a t ã o imm.nsa como brove so resume . «ma s4 palavra, . 

i;'.i/., , „ d . v. I. [I. 13. t / ' , . , V. XI, p. 5.i 

MOPAES : /W,«»ir i„, : .Sendo j á alonnado d . cidade do -0 ™ - s r entrado . uova o prodisiosa v ida . . (Cisa.Lno : l i » l a , 

L o n d r e s , foi t e r em u m v a l l c d e s p o v o a d o . » ( P . II, c . 54.) P-
c . . . , , , „ ,, „ , . . . . . . . « p u r e n t r a r d e s s e m v é n i a e a f u r t o ms l a r e s nossos .» (It>., 
Soi:s.\: Vtd. do Are.: « C o n t i n u a r o s fidalgos d a c o r t e em o v i s i t a r . » ^ 

( L . I, c . 0.) « A c u d i u e l l e , e a p j n t a n d o n o s den tes , disse.» (Ib., c . 13.) p . 192.) 

« P i i z e r a m - s c a s l a m p r e i a s m v e n d a . » (Ib.. c . 14.) « T o r n a v a m «Manda A l l a h q u e e u t e c o l h a « m e u s braços .» (CAST.L.: W m 

m u i t o s em s i .» (Had.) « P e l o t e m p o «m doan te .» (L. I , c . 17.) l í r i c o s , Giraldo sem Pavor.) 

«Obr igado a c o n t i n u a r em p r e g a r . » (Ib.. c . 18.) «Quasi «<w olhos dos « E t e i r a a s " i n 3 u l t a l - ° < C a s t i l " : T a r í u f o ' 1 0 3 > > 

1 Memórias dc Fr, João de S. Josf. Qvciroz. Porlo, 186*. 
1 « Incorporatio, on is , I . Verbalè ab incorporo; acUaincorpora t id i . 2 Casamentos Felizes. E d . de LUtoa , » 0 2 . 

corporis oonsl i lut io . . . 3 . — I t e m simpuciter ronjitwtio, icWiífo i ini ' i s ret 
ai te ri.* FORCEUINI : Totius Latinitatis Lexie.. v . III, p. 446. 1 DE SILVA PINTO. Porto, 188?. 



«Voii.1 p a r a o P o r t o , a n i m a d o p o r u m gamonl ios i to , q u e o i n d u s 

u ' iou a f u r u r . » (CAMILLO : Mer.vr. doC-ire., v . I , p . 137.) 

M u i t a s vezes c o m a raosma c o n s t m c ç ã o . o m e s m o v e r b o e o mes-

m o p e n s a m o n t j e m p r e g a m os bons a u t o r e s a i t e r n a t i v ã m e n t e a , o u 

em, d a n d o a v e r a o l h o a p e r f e i t a e q u i v a l ê n c i a v e r n a c u l i t , nesses 

casos, e n t r e a s d u a s propos ições . 1 

A g j r a diz ViKIRA, p o r e x e m p l o : «S.tiu <i c a m p a n h a . » (.S'tfm. ,v . I , 

p . 3 ' Í3 . ) Agora , n a p a g i n t s e g u i n t e : « S a i u era c a m p a n h a . » 

A g o r a , o u t r a v e z , na l inl ia i r n ined i a t a : « S a i r o re i <i c a m p a n h a . » 

Aqu i o s c r e v e : « C o r r e r nosso r e m o d i o . » (Ssj-Hi.. v . I I , p . 210, 

211 . ) Al l i , n a m e s m a p a g i n a : «Acud i r a nosso r eméd io .» 

Nu Me. ir.a e J loca , d e UIÍRKARDIM RIREIRO, o r a se nos d o p a r a t 

«E s e p o z em s e m o v e r p a r a e l le » (c. 14) : o r a : «E à s vezes se p u n h a 

a f a l l a r c o m os o f f i c i ae s .» ( P . 157.) 

«PÒR pei'io em a c u d i r » , É d e CASTILHO. (Colloyrnos, p . 96.) E do 

m i s i n o CASTILHO (ihid., p . 248) é : «pô r p o i t o a e x t i r p a l - a . » 

Todos esses e x e m p l o s m e p a r e c e m a i n d a ho j e i m i t á v e i s . M a s 

c r e i o q u e n e m semp.-e , n e s t e p a r t i c u l a r , nos s e r i a l ic i to s egu i r a s 

p e g a d a s a o uso c l á s s i co . Duvido, p o r e x e m p l o , q u e , a n à o s e r e m 

desaf io c a p r i c h o s o a o g o s t o c o n t e m p o r â n e o , ousa - se e s c r i p t o r d a 

nossa t ' p j c a o e m p r e g o d a p repos ição em p o r entre, como n e s t e s ex-

e e r p t o s , a l i ã s d e u m d o s m a i o r e s e m o n o s a n t i q u a d o s m e s t r o s d a 

l i n g u a : «Os t r e z e n t o s m i l ró i s q u e r o s t a m p a r a o d i t o c o n t o se r e -

p a r t a m cm p o b r e s e o r p l i ã 3 . » (Sou-A : V. do Are., 1. II, c . 9 . ) «Diz 

o d e c r e t o q u e n a s c a t h e d r a o s onde f a l t a r a m d i s t r i b u t e is, o u f o r e m 

c u r a s , se r e p a r t a « c i l a s a t e r c e i r a p a r t e d a s p r e b e n d a s . » ( / & . , c . l C . ) 

De o n d e se a p u r a q u a n ã o bas ta a l l e g a r o e x e m p l o a n t i g o o a u t o r i -

z a d o , p a r a c o n c l u i r p e l a admiss ib i l idade a c t u i l d a i m i t a ç r o . 

C l a r o e s t á , p o i s , q u o os d o m e s t r e n a d a nos a d e a n t a r a m . A o 

m e s m o t e m p o se vi> q u e do nosso d i r e i t o á opção l i v r e o n t r o a p r o -

p o r ã o am e a p r o p o s i ç ã o a, nessas p h r a s e s , n ã o m e fa l l cc í a n o t i c i a . 

T ã o p o u c o e r a e u a l h e i o a o uso desse a r b í t r i o , c u j a f ac i l i dade 

m u i t a s v e z e s u t i l i z e i e m t r e c h o s como e s t e : « P r o p a g o u - s e r a p i d a -

m e n t e , d e c t m p o em c a m p o , d e v i l ia em v i l l a , d e c a p i t a l « c a -

p i t a l . » 2 

O r a dol le t a n t o m e r e s u l t a v a o j u s d e a n t e p o r o incorporar a 

a incorporar em, c o m o o d e p r e f e r i r o incorporar CM a incorporar a. 

Se a s p red i l ecções a n t i g a s p u z e a s e m l e i a b s o l u t a , n ã o p o d e r i a o 

d r . CARNI;IRO e s s r e v o r , c o m o o íez, nos seus .Serões: «Pres id iu ã 

c o r i m o n i a » ; v i s t o c o m o , n o e s t y l o c láss ico , p r e p o n d e r a o presidir 

cm: « P r e s i d o « o g o v e r n o d a c a i u a r a . » (Sor-A. : V. do Are., 1. 1, 

<•• 26). « P r e s i d i r a m no l l e e m seu n o m e dois e a r d o n e s . » ( l b . , 1. l i , 

c . 5 ) . 

§ 3"> 

A R T . 4 0 6 1 , I I 

« GAILMCKU K •• 

Í O S . — Redig ia -se e s t e a r t i g o , n o p r o j e c t o : 

«Quando o d e v e d o r pôde fo rneee l -os Sam s e r p r i v a d o dos m e i o s 

d e q u e c a r e c e d s u a s u s t e n t a ç ã o . » 

1 Tor outras preposições lambem so costuma on Ire os clássicos a 
preposição em. 

Pala preposição jiara: 
1 Tão gloriosas foram para o infante as causas que concorreram em 

sua morte.» (VIEIRA; Scrut,, v. V I , p. 107.) 
Pela proposição por, ou de: 
' l'nr ordem sua nextu forma.» ( SOUSA: Twi. do Ara.. 1. I , c. 10.) 

« Xa mesma forma.» (Ib., 1. I I , c. 1.) « Km alguma maneira.» ( l b . . 1. 
I, c. 10.) « EM nenhum modo BC deve dissimular.» ( Ih., 1. II, c. 13.) 
« Forcejou em ergueivsc.» (CAMILLO: Myst. de Fafe, v. II, p. 170.) «I.ur-ia 
esforçou-se em dissimular-se.» ( CAMILLO: .1 Doida do rand., p. 69.) 
* Vestido em seu pobre habito.» ( SOCSA: T'irf. do Arc., 1. I, c. 17.) 
« Vestidos c»i dalmaticas carmesins.» (lb., 1. I I , c. 34,) 

Pela preposição contra: 
« Como poderei eu lazer esta maldade, e pecar em meu Deus ! » (/»-

edito d'Alcobaça, t . I I , p. G2.) « Com direito padeccmos esto, poroue 
pecamos em nosso irmão.» ( l b , , p. 67.) 

J Rev BARBOSA: Canas de Inglaterra ( l í i o de Jan., 1896), p. 276. 

O b j e c t e i : 

« E r r a d a a q u i a c r a s e . O « não 0 da t i vo , m a s n o m i n a t i v o . N ã o sfio 

c o m p l e m e n t o i n d i r e c t o , m a s a g e n t e d o v e r b o c a r o c o r , a s p a l a v r a s 

A d e f e s a do m e s t r e v a l e a p e n a q u e se t r a n s c r e v a . 

« E' justamente o contrario», d i z e l l e . « X a p h r a s e do P r o j e c t o d o 

Co digo o s u j e i t o áoearec-r não ó a sua sustentarão, n n s o s u b s t a n -

t i vo devedor, s endo e s t e o s e n t i d o : sem ser o devedor privado dos 

meios de que carecer A sua sustentação, isto c', dos meios de que 

precisar, dos meios de que honoer necessidade para sua sustentação. 

P a r c c e - n u s isso c l a r o ; o q u e não e n t e n d e m o s é esse a -hitieo e c.;se-

a. nominativo.» 

Estil e x p l i c a ç ã o af f rontn . a e v i d e n c i a . 

F o r e n a v i s t a aos m a i s m y o p e s q u e , naque l l o l exk i , a d e r -

r a d e i r a s e n t e n ç a e s t á i n v e r t i d a . Disse-se: « de q u o c a r e c e a s u a 

s u s t e n t a ç ã o », p o r « d e q u e a s u a s u s t e n t a ç ã o c a r e c e O s u j e i t o 

os lã n a s p a l a v r a s a sua sustentarão. Alludo-se a o s m e i o s de q u e 

a sustentação do devedor carece. E , sendo a sustentaçã) o a g e n t e , 

não e r a l ic i to i m p o r a o a r t i g o a o s i gna l d o c r a s e . 

T a n t o esso lo ! o p e n s a m e n t o d a co i i imusão p a r l a m e n t a r , q u e n o 

sen p r o j e c t o a q u e l l e «a» não t-m accento. Assim e s t á nos Traba!h. da 

Commits. Espe«., v . VII, p . 5 9 . 

No Di" ri o Official d e 20 j a n e i r o do 1902, onde p r i m e i r o s a í r a a 

l u m o a q u e l l a r e d a c ç ã o , v i n h a a c e o n t u a d o o a. ( P . 197.) D e r a m , 

p o r é m , p e l o e r r o os seus a u t o r e s , o, a o pag ina r - s . ) p a r a o s é t i m o 

v o l u m e , ondo íleou a ed iyão d e f i n i t i v a d o t r a b a l h o p a r l a m c n U r , 

e l i d i r a m o a c c e n t o , d e i x a n d o ass im r ed ig ido o t e x t o : 

«Quando o d e v e d o r p ô d e f o r n e c e l - o s s o m ficar p r i v a d o dos m e i o s 

do q u o c a r e c e r A . s u a su s t en t ação .» 

A m i n l i a e m e n d a , p o r t a n t o , o u t r a co isa n ã o fez q u e r e s t a b e l e c e r 

a s y n t a x e a d o p t a d a p e l a commissão p a r l a m e n t a r . 

Ou f o r t u i t a , ou o b r a d o p ro fosso r CARNEIRO (!, p o r t a n t o , a e r a s e 

s u p e r v e n i e n t e , a g o r a p o r e l l e a d v o g a d a c o m t o d o esse c a l o r . 

Mas esse c a l o r è o d o u m e r r o , q u e , c o m o in s i s t i r e a r r a z o a r , 

m a i s a i n d a se a g g r a v a . Q u e r o m e s t r e q u e « A s u a s u s t e n t a ç ã o » 

a l l i e s t e j a e m v o z do «para a s u a s u s t e n t a ç ã o » . O q u e s e p r e t e n d i a , 

s e g u n d o e l le , e r a í a l l u r nos «me ios , do q u e o d e v e d o r c a r e c i a para 

a sua s u s t e n t a ç ã o » , c , s u b s t i t u í d a u m a p r e p o s i ç ã o p o r o u t r a , e s c r o -

veu-so : «os m e i o s d e q u e c a r e c e r d s u a s u s t e n t a ç ã o » . U m a r e d a c ç ã o 

t a l , p o r é m , e x t r a v a g a n t e , a r r o v e z a d a , obscu ra , não t o l e r a e x u m e . 

N i n g u é m diz : « P r e c i s o d e m o i o s a v i v e r » , m a s : « P r e c i s o de m e i o s 

-para v i v e r » . N i n g u é m : «Nee j s s i to de r e c u r s o s à m i n h a s u b s i s -

t ê n c i a » , m a s • ^ Necess i to do r e c u r s o s para a m i n h a s u b s i s t ê n c i a . » 

N i n g u é m : « C a r e ç o d e a l i m e n t o s d m i n h a sus ten tação» , m a s : 

« C a r e ç o d o a l i m e n t o s piara a m i n h a s u s t e n t a ç ã o . » 

Logo , so d sua sustentação a l l i o i t a v a o m c o m p l e m e n t o i n d i r e c t o , 

h a v i a d e c o n s t r u i r - s e a p h r a s e c o m a p ropos i ção pura. O « n ã o 

pódo o n c o r r a r n a q u o l l e t r echo p r e p o s i ç ã o . F o r ç a é q u e se ja u n i -

c a m e n t e o a r t i g o ; o, c o m o t a l , n ã o sof f ro c r a s e . 

§ 3 5 

CASOS 

1 < » © . — Mai s q u e o d e n i n g u é m é occas ionado o e s p i r i t o d o s 
m o s t r e s a c r i sos d e m a u h u m o r . Vem- lhes e s s e a c h a q u e d o con-
t i n u o e m e n d a r e c a s t i g a r , do c o n t i n u o e n c o n t r a r - s e 1 c o m o o r r o , e 
c o m e l l o c o n t e n d o r . 

1 Não pareça correcta ao eminente sr. CANIIIHO DB FIGUEIRIDO a re-
gunaia encontrar'se com. (Lúfies, v. II, p. S.) Xão sei, porém, se o douto 
phi lo logo tem razão. 

MANUEL BEU.NAIU.KS (,V. Floreia, v. II, p. 38) escreveu: « Succedendo 
encontrar-se eni outra terra ema uma mulher, que fòra occasiâo de seus 

E C . CASTKI.T.O BRANCO (SERÕES áe S . Miguet de Seide, VI , p . 46): 
« O Senhor sabia que elle havia de encontrar-se com mui ta genle.» 
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De viu EST i r nu :N DISSSW accessos o i I lus t ro d r . CARNIIIRO, q u a n d o , ' 

a o r e m a t a r o p a n o g y r i c o d a q u o l l a s i n g u l a r i d a d e , m e rim I ta l ia d o 

a l t o do sou s abo r es ta p a l i n a t o a d a : « Pareço-: ios i;SU c l a r o : o 

q u e não en tom lemos . íí esse a d a t i v o e esse « n o m i n a t i v o . » 

One t e r á e m m e n t e i n s i n u a r o m e s t r e ? Não m e po rá , c r e i o e u , 

aba ixo dos seus m a i s l a n z u d o s i ú u m n o s , suppon io-me a l h e i o á 

n o ç ã o g r a m m a t i c a l d e casos nus d u a s 1 i n g u a s , m ã o c f i lha , q u e 

t ã o d i s l i n e t a m o n t e p r o f e s s a . 

P e r d e r a m - s e , n i n g u é m o i g n o r a , e n t r e nós a s va r i a ções t e r m i -

n a t i v a s , q u e naque l l a os d i s t i n g u i a m , pa lvo q u a n t o aos p r o n o m e s , 

c u j a llexão, s e m e l h a n t e á l a t i n a , c o n s e r v a no i d i u n a p á t r i o , c o m o 

n e s s e , o n o m e do 'aso, o u dec l inação . (JOÃO RIMIRO: Gramm, p . 75.) 

« E n t r e oS p r o n o m e s , os >>e;soaes tcm casos, e ditoliuam-se c o m o 

n o l a t i m . " {10. , p . 77.) « P e r d i d o o g e n i t i v o , Jicou-lhes o nomina-

t i v o , o (lativil , o a c c u s a t i v e , o ab la t ive .» . (Ibid.) «Ao p r o n o m e i n d e -

f in ido sc, n a s vozes a p a s s i v a d a s , t a m b é m , o r a o ' q u a l i f i c a m de 

purlicda, o r a decr t su .» (SOTKKO : 1'ostillaS dc üra»m. Geral, p . 53.) 

A h í , ta l q u a l no id ioma d e ondo o nosso dcsi-unde, so a p p c l l i d a m j 

rasos a s flexões t e r m i n a e s d a s p a l a v r a s . 

l í O , - S e r á e s sa , p o r é m , a accepção ún i ca , e m quo esse vocá -

b u l o se uso Não se i,orà e m p r e g a d o e g u a l m e n t e , p a r a d e s i g n a r os ; 

succoilai ieos duH casos la t inos , q u e c o m a s proposições f o r m a m o s . 

e m p o r t u g u ê s ? 

l i ' i n n e g a v e l . « Se p o r dec l inações h o u v e r m o s d c e n t e n d o r a s 

d i f l e r e n t e s r e l ações c c i r c u m s t a n c i a s , q u e e x p r i m e m o-i n o m e s ; 

p o r m e i o d a s prepos ições d o q u e n o s s e r v i m o s e com as q u a e s 

f a z e m o s v a r i a r e ssas re lações o c i r c u m s t a n c i a s , p;r certo lemos 

<bxlitwi;õe>, e ti a esfn lux que nòs as consideramos, e distinguimos 

A s s i m se e x p r i m i a , no Génio da Lingua Porh'i/ne:a ', EVARISTO 

LI:OM, q u e r e f o r ç a e s l a l i ção c w n a d e ROQUT.TF. - : « Os 
g ramni i i t icos v u l g a r e s t ê m c o m m c t t i d o atè-gorn um grande erro, 
d i z e n d o quo os casos são a s d i l l c r o n t e s t e r m i n a ç õ e s do í n o m o s ; 
e , c u no n a s l í n g u a s p o r t u g u e s a , c a s t e l h a n a , f r a n c e s a , i ta l i m a , e t c . 
n ã o h : v t e r m i n a ç õ e s de nomos, e o m o na g r e g a e l a t i n a , d e c i d i r a m 
p e d a n t o s c a m e n t e q u e n a q u e l l a s l í n g u a s não h a v i a rn;os. Es te 
e r r o v e m d e u m a fa lsa i n t e r p r e t a ç ã o . A p a l a v r a caso d e r i v a - s e 
d o fíisws, q u ' i s ign i f i ca , n a v e r d a d e , q u e d a d e s i n e n c i a ; m a s s i -
gn i f i ca t a i n b o m acaso, accidente, eircumstancia.A p r i m e i r a accepção , 
t o d a m a t e r i a l , f ez corn q u e so n ã o c u r a s s e da sogunda, q u e t í 
lóg ica ; d a q u i o e n g a n o , q u e a f o r ç a do h a b i t o e a f a l t a do re f lexão 
t ê m p e r p e t u a d o n e s c i a m e n t e . S e se houvesse t o m a d o n a s e g u n d a 
a c c e p ç ã o , h a inu i tn q u e so t e r i a deduz ido dol la a def inição l óg i ca , 
q u o a c i m a lhe d a m o s . T e n h a m o s , pois , p o r a s s e n t a d o q u e a s 
l i n g u a s l a t i n a o g r e g a t i n h a m casos o m a m b a s a s a c e p ç õ e s : 
as modernas s» os têm na segunda, os qua-s se formam por meio de 

Desenvo lvendo e s t a s ideas , m o s t r a LIÍONI ( p . LI'MI como, « p e r -

d i d a s a s de s i ne iic i a s dos casos , passaram estes a ser designados por 

meio dc preposições, do u m m o d o a n a l o g o a o p o r que o s ã o n o 

l a t i m o a c c u s a t i v e o o a b l a t i v o . » E m « Li cr o de Pedro », 

a c c r e s c e n a el le , a p p l i c a n d o , « e s l á P e d r o em genüivo ». C o n t i -

n u a n d o , o b s e r v a , a o d e a n t e (p . 193), q u e o dativo so i n d i c a 

m e d i a n t e a p repos i ção « , e a c a b a p o r n o t a r q u e , no t o c a n t e a o 

a c c u s a t i v e o ao a b l a t i v o , os casos « n a d a s o f f r e r a m » com a el i -

m i n a ç ã o d a s llexõiís t e r m i n a t i v a s , « c o n t i n u a n d o a ser ind icados 

e o m a s p repos i ções c o m q u e d ' a n t e s o e r a m » . ( P . 193-4.) 

Do a c c o r d o c o m e s t e s e n t i r , e n s i n a v a BLUTBAU (V. I , p . 181) 

q u e o v e r b o « agradar t a m b é m a l g u m a s vezes se cons t roe com 

accusalivo. » 

' Lisboa. 185$. Vol. 1, p. 189. 

' Gi-HíuiHflf. da Ling. Franc. (Paris, 1850), p. 20. 

I f 1 . — l i e m se i q u e c o m isso não c o n f o r m a a t l ieor ia m o d e r n a , 

an tu a q u a l , s a l v o a r e s p e i t o dos p r o n o m e s , se considera sc ien-

t i f i camon io i n a p p l i c a v e l a dos Lunação d e casos aos i I Lemas. c u j o s 

subs t an t ivos n ã o i n d i c a m m e l i a n t e o v a r i a r n a s des inenc ias a s 

r e l a ç ü j s que d o s t ' a r t e se d i s c e r n i a m e n t r e o s l a t i nos . (AVER : 
GraoiKi'.'!)'!.' campar. 'te la lung, fraae. p . 102-3. J.'i firamlc. En-

ci/nlopàlie, V. IX , p . 039.1 

Não o b s t a n t o , a ana log ia lógica subs is te e n t r o o jogo dus í lexõos 

nu l a t im e o d a s p repos ições no p o r t u g u ê s , t a n t o m a i s n a t u r a l i r o n t e 

q u a n t o naquo i l e u m a s e o u t r a s m u i t a vez se a s s o c i a v a m , p o r 

d e s i g n a r os casos. N a d a o b s t a r i a , puis , oiti boa r a z ã o a que , n o 

c o r r e r d a l i n g u a g e m u s u a l , p o r c o n d e n s a r a p h r a s e , i ml i çássemos , 

como fiz, sob a expressão d e noniúiat-vo o s u j e i t o do v e r b o , sob a 

de nccusatÍK'1 o seu c o m p l e m e n t o d i r e c t o . 

Os m a i s a u t o . i z a d o s e - e r i p t o r e s nossos a - ; i m p r o c e d e r a m . 

H a j a vista- Fir , ixn> Et .vs io : 

« V ã o l endo ; q u e pe lo a r a n z e l a d e m t e a c h a r ã o uns embri/ões, 

que são o accusaticj d e s t e \ e r b o oi .» ( O i r . , v . V, p . 205 . ) 

<•• E i l - o q u e c h e g a o r o n c e i r o a r c i u t i f t w . » ( /&. , p . 2i)6.) 

« Este- p e r l u x o - f r a n c e s e s , c o m as s u a - c l a reza* do c s t y l o , c o o 

sen p a u t a d o .lomiiwUvo, v e r b o e caso.-» [[/>., p . 34«.) 

Sc eu e sc revesse c m f r a n c ê s , q u e é u m a l i n g u a que v a e e o m o o 

P a d r e nosso e n f i a d i n h a p o r nominativo, v e r b o o -•«.«).>» ( f t . , v . V , 

p . 9 0 . ) 

« Toda a no><a l i n g u a (monos a s oiw-Õos c o r r e n t e s e moent.es d e 

noiiiimlii-o, v e r b o o caso, c o m o — 1'odro a m a a D e u s — ) s ã o 

I iy por b a t o s . » ( / ' - . , 181.) 

« A I'.bared a i; o nominativo d e s t í o r a ç ã o , arremessa ò o v e r b o , e 

oacewsalivo é alma i n g e n t e . » (Ih., p . 214 . ) 

« T a n t o c o m o s t ao s fadas, q u o os p u z e u a q u i e m nominativo,» 

{Ih., v . XIII , p . 231 . ) 

FRANCISCO DIAS, O f a m o s > c r i t i c o e c o n s u m m a d o g r a m m a t i e o 

l u s i t a n o , a n a l y s a n d o u m a o b - c u r a p a s s a g e m d e FERNÃO LOPES, 
ass im d i s c o r r e : 

« E m q u e caso e s t á o Castello de Lisbui'. S e es tá 0111 m,„ii nativo, 

q u a l <3 o v e r b o q u e i nd i ca a s u a aceão > Sc õ aceusath-o do v e v b o 

lo,liar, o u e l le , ou o a r t i g o o a n t e s dos-o v e r b o r e d u n d a ; p o r q u e 

c m t a l caso f i cam sendo dois accHsativos, u m dos quaes é abso lu-

t a m e n t e d e s n c c e s s a r b i , e a i n d a q u e se t i r a s s e o a r t i g o q u e f a z o 

segundo nominativo, í l e a v a s i m a o r a ç ã o g r a m m a t i c a l , m a s n ã o 

p u r a . » (Memorias de Literatura Portvg,, v . IV , p . 3 4 . ) 

N o u t r o l o g a r , a p ropós i t o d e o u t r a cons t rucção p o r t u g u e s a : 

« Onde e - t á o accusutivo d e s t e v e r b o ! » (I>'>., p . 30 . ) 

Com de f in i r caso. d o a e c o r d o com os e s ty los hoje c o r r e n t e s , a 

« d e s i n e n c i a v a r i a vol d a s p a l a v r a s q u e se dec l inam» (Dktionu. de 

h Lang. Fr., v . I, p . 498), r e c o n h e c e LITTRÉ que , « p o r a m p l i a ç ã o , 

a o su jo i to d a p h r a s o , n a s l i n g a a s q u e n ã o t ê m caso , c o m o o f r a n c ê s » , 

cabe a des ignação d e nominativo. (Ih., v . Ill , p . 74:i.) E se, por 

extensão , nesses id iomas , a c u j o n u m e r o p e r t e n c e o nos o , ó l i c i to 

c h a m a r nominativo a.o s u j e i t o , porq t io se não a d m i t t i n a ao 

objec to do v e r b o a d e n o m i n a . ã o de accusativo ? Foi 110 u s o d e s s a 

l icença l i t e r a r i a q u o FÉNÍXON e s c r e v e u : « En França'*, LE r e g i m e 

a p p e l l e a i i ss í to t un accutalif, q u i na p e n t se d é p l a c e r . » 1 

§ 3 7 

A r t . HO , V 

« DEFEITUOSA rnomt>AI>E » 

r 7 S 5 . — « N ã o h a p r o b i d a d e d e f e i t u o s a d e c l a r a o m e s t r e . 
« Se p r o b i d a d e é o a p e g o s e v e r o a o s d e v e r e s » ; « s e p r o b ; -
d a d o 6 s y n o n i m o d e i n t e g r i d a d e , h o n e s t i d a d e » ; « se o a d j e c t i v o 

1 A pud L.ir.0i sí . I, v®. Aecv.satif. 
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defeituoso o m e s m o v a l e q u o Imper fe i to» : « podo a p r o b i d a d e s e r 
I'sii'.Tt'-', austera, severa, rigorosa, escrupulosa, o t e . » ; «defe i tuosa é 
q u e n ã o pôde so r .» 

C o m o m e s I no a r r a z o a d o e m q u e se el l a e s t r i b a q u a l q u e r log ieo 
de f r a c a s posses p r o v a r i a o o r r o d e s t a s en t ença , a l i á s t ão c a t e g ó r i c a 
e tesa , q u e m e comoçou p o r d e i x a r p e r p l e x o e a t a l h a d o . 

SÓ á s q u a l i d a d e s su scep t í ve i s d e i m p e r f e i ç ã o p o d o m cabe r os 
adject ivos , p o r onde a p o r l b u So se d i s c e r n e e e x p r i m e . SA não lia 
p rob idade imperfeita, t o d a a p r o b i d a d e è n e c e s s a r i a m e n t e ritprosa, 
escrupulosa, eslricta, severa-, p o r q u a n t o , fa l seando â s e v e r i d a d e , á 
es t r . u t e / a , a o e sc rupu lo , a o r i g o r , t e r á incorr ido e a i de f e i t o s , e d e 
ser capaz d e o s t e r e j u s t a m e n t e q u e o m e s t r a llie s u s t e n t a a im-
poss ib i l idade . U m a do d u a s : ou a i d é a de perfeiolo 6, c o m o q u o r o 
d r . I'AI IN EI n o , subs t anc i a l Á do probidade, e não h a v e r á p rob idade , 
quo não r e ú n a todos a q u e l l e s c a r a c t e r e s ; o u , se ha probidade , a 
que e l les p a s s a m f a l t a i , p r o b i d a d e lia c a p a z de f a l t a s , a r r i s c a d a a 
i l l t as , i s to <*t, defeituosa prabidade. 

O p a d r ã o m e t a p h i s i c o , a q u e o m e s t r e s u b m e t t e u o conce i t o d e 
firiihidu.de, q u a d r a r i a c o m a m e s m a j u s t e z a a cada u m a d a s v i r t u d e s . 
Todas e l l a s são a b s o l u t a s no a r c h c t y p o d iv ino ; t o d a s lacunosas e m 
c a d a u m a d a s s u a s i m a g e n s t e r r e n a s . E' o q u e o d r . CARNKIIIO n ã o 
vê, ou nfio q u e r v e r , 

l>ada a f r a g i l i d a d e h u m a n a , p a r e c e r i a n a t u r a l que, o. v.rlwle, nos 
me lhores , t ivesse a s s u a s q u e b r a s . M a s a n o v a t h o o r i a só a d m i t t o 
a v i r t u d e e s t r e m e e i n t e m e r a t a : a dos s an to s , o u a dos es to icos . 
E q u e d i r e m o s e n t ã o d a sc ienc ia? P o d e r á t e r f a l h a s ? Não p ô d e ; 
v i s t o q u e falhar, e m m a t e r i a do s a b e r , é ignorar. E m n ã o a b r a n -
gendo, pois, q u a n d o m e n o s , o cognosc ive l todo na s u a u n i v e r s a l i d a d e , 
ugurpou a ecieneia o n o m e , d e que u s a . No r i g o r lógica , sciencia que 
não iabe, ií p ropos ição q u e so i m p l i c a n o s s o u s t o r m o s . N ã o h a v e r á , 
pois , m e i o t e r m o e n t r e o apodou t a o ARISTOTEI.ES, OU t u '.O, o u 
n a d a : ou sc ic i ic ia , ou i g f l o r a n c i a . Era a s s u m p t o s do h o n r a , p o r 
o g u a l , o u LUCRÉCIA, OU MESSALINA ; o u CATÃO, o u CARTOUCHE. 

Coragem, b r a v u r a , i n t r o p i d e z , t a in b o m , só a dos i i e róes . Ou BAY-
ARDO, OU c o b a r d e . N ã o concebe o d r . CARNEIRO a s q u a l i d a d e s 
m o r a e s , a n ã o sor n o s u p e r l a t i v o d a s u a idea l i zação c a b a l . A hones-
tidade, q u e n ã o f o r s c i n j a ç a , como a d o s d i a m a n t e s r a r o s , p e r d e u o 
ju s aos f o r o s de h o n e s t i d a d e . E m improbidade p i r a louo d e g e n e r o u 
a honra, s e l h e a c o n t e c e u p a s s a r p e l a m a i s l e v e t i r a . Mura l c o m 
eclipses, r e l i g i ã o c o m peccados , c a r a c t s r c o m d e s v i e s n ã o se c o n -
c e b e m . Eis onde v a o p a r a r a ph i losoph ia d o m e s t r e . 

VIEIRA, c o m todiis a s a n s t e r e z a s d o p r e g a d o r , c o m todas a s s e v e -
r i d a d e } do pú lp i t o , e r a m e n o s abso lu to , r e s e r v a n d o t ã o s ó m e n t e á v i r -
g i n d a d e e s s a condição e x t r e m a de n ã o t o l e r a r des l i se , d e n ã o a d m i t t i r 
d i m i n u i ç ã o , n e m a u g m e n t o . « Se fatiara d i z i a id le , « de qualquer 
nutra virtude, não tinha ãifficuldade esta doutrina. Mas d a v i r g i n -
d a d e , p a r o o e q u e n ã o p ô d e s e r , p o r q u o a v i r g i n d a d e consista em 
indie-sical. E ' u m a i n t e i r e z a p e r f e i t a , i n c o r r u p t a , i n t e m e r i t a , q u e 
n ã o pôde c r e s c e r , n e m m i n g u a r , n e m a d m i t t o m a i s ou m e n o s . » 
[Sermões, v . I , p . 103.) 

« A ' combien d o d é s i r s i l f a u t q u e Ton s ' a r r a c h e , 

S i 1'on v c u t conserve i ' u n e ver tu sans táche», 

vorso java CREUII.LON ; o ver tu sans lâcke, e s c r evo CIIARPENTIER 

t r a s l a d a n d o a f r a n c ê s oprobitatis spectatce d e TÁCITO.3 De ondo se 

v è que , n a expressão dos m e r e c i m e n t o s h u m a n o s , n ã o 6 i n c o m p a t í v e l 

c o m a n o t a d e v i r l u d o a r e s e r v a d o maculas, taras, lacunas, defeitos. 

«Qui a a u r a it q u e la probitê que les lois exigent, s o r a i t enco re u n 

assez m a l h o n n c t e h o m i n e » , e s c r e v i a Dt'ci .os : « b e m í m p r o b o s e r i a 

aque l l e , c u j a p r o b i d a d e n ã o pas sa se d a e x i g i d a n a s l e i s » ; o q u e nos 

1 Ed i t . Garnier. Vol . I , p . 398. 
A E não speetatie probitalis, eomonstáem FRECHD, Dice., T. U , p . 900. 
' Annul XIII, 12. 

m o s t r a do p a d r ã o l ega l ao p a d r ã o m o r a l d a p r o b i d a d e q u a n t o v a e a 

d i z o r . «La prolate <t,'u.i avare n ' e s t p a s í i io ins su spec t e •; 

r i i o n n e u r d ' u n e coquo t to» , d i z i a CUEI:II,UK: « a p r o b i d a d e d e u m 

a v a r e n t o n ã o é m o n o s su spe i t a q u o a h o n r a d e u m a l o u r e i r a » ; e 

a i n d a a q u i se d e s c o b r e q u a n t a s di lforoiiças m e d e i a m , s o c i a l m e n t e 

fa l lanr to , e n t r e p r o b i d a d e e p r o b i d a d e . E r a MASSIAS q u e m a d v e r t i a 

« q u ' o n r e p a r e d i f l i c i i c m e i i t les fautes contre la probitê, j a m a i s c .d les 

c o n t r e r i io in iour»; onde s e v ê c o m o os p e c c a d o s c e n t r a a pro-

hid.-.,in n e m s e m p r e a d e s t r o e m , a n t e s dol la m e s m a sae a força d e es 

r e p a r a r . 

N ã o ser ia acaso a idea d e probidade s u s c e p t í v e l d e c o m p a r a ç ã o ? 

não c o m p a d e c e r i a a noção u s u a l d e i n t e n s i d a d e o d c s e u v o l v i m e n i o 

m a i o r , ou m e n o r , i s to d e a u g m e n t o e d i m i n u i ç ã o ? Mas os l a t inos 

t i n h a m probissimè (TERENCIO, Adelph. 111,."{, (I.">), q u e n ó s ver t e r i a m :JS 
/irobissima ou horradissimamente. PLÍNIO disso probíssimas vir. 

(11 e p . 9, o X e p . . ) CICERO: «Modes t io r r e x , e t probior e t ÍMÍÍ-

prior.9 i. X Ad. AU., 7 . ) E PLAUTO: « Esse probiorem, q m m ips'JS 

f u e r i t . p o s t u l e i . » ( P s e u d . I, 5, Í 3 . ) A p r o p r i a c o n c e p ç ã o de integri-

dade, n o p a d r ã o relaf . ivo d a nossa l i n g u a g e m , n ã o e s c a p a à idwi c. : i i-

m u n i d e g r a u s . «Quiri h a c quass t ione dici p o t e s t integriusfo e x c l a m a v 

CiCBRO. [Pro Mil., 2?.) E n ã o t i n h a m c l les inlegerrimè, integer ri m> s, 

CJino n ó s integerrimamente, integerrimo! •< A s i a m inlegerrimè admi -

n i s t r a v i t . » ( SUETONIO: Vespas., 4 . ) 

Se a probidade, logo, h u m a n a m e n t e fal i a n d o , p ô d e s o r ma io r , o u 

m e n o r , m a i s ou m o n o s p e r f e i t a , é q u e s c r à t a m b é m capaz d e i m p e r -

feições . E d e h o m e n s n ã o s e r i a a l ia , s e o n ã o f ô r a . S e a p rob idade 

não t o l e r a s s e m á c u l a s , como se p o d e r i a lai l a r o m probidade imi,':-

culada ' 

I f S . — O m a i s cur ioso 6 , p a r é m , q u e c o n t r a o p a n e g y r i s t a 
do p r o j e c t o n ã o t e n h o e u m e n o r a r g u m e n t o q u e o s e a p r o p r i a 
t e s t o ; c o n t r a o d r . CARNKIIIO n ã o ine v a l e a u t o r i d a d e m e n o r 
q u e a de l l e m e s m o . Se o m o u s u b s t i t u t i v o rosa « p e s s o a s d e 
m a u p r o c e d i m e n t o o u defeituosa probidade», o t e x t o s u b s t i t u í d o 
r e s a v a « pessoas d e m a u p r o c e d i m o n t o o u falhas em probidade». 
Mas q u e v e m a s e r pessoas falhas em probidade s e n ã o pessoas c u j a 
p r o b i d a d e t e m f a l h a s E probidade que tem falhas n ã o é p r o b i d a d e 
f a l h a , ou dejuituosa probidade ? 

Contes t áve l s e r á o e p i t h e t o a d o p t a d o n o p r o j e c t o , não , p o r é m , 
c o m o a r g u m e n t o a l l e g a d o , m a s , bom a o c o n t r a r i o , c o m 3 
oppos to ; i s to (5, n ã o p o r q u e n ã o h a j a defeituosa probidade, s enão , 
m u i t o a o r e v e z , p o r q u e , n o fim d e c o n t a s , h u m a n a m e n t e f a t i a n d o , 
n ã o h a v e r i a p r o b i d a d e sem d e f e i t o s . 

8 3 8 

A r t . r-Mi 

« INSOI.V.UULIDADI: » 

1 7 4 . — N e s t e p o n t o está, d e a c c o r d o c o m a m i n h a e m e n d a o i l lus-
t r o d r . CARNEIRO. 

P o n d e r a a l i á s , o m sent ido c o n t r a r i o , o uso c o m m e r c i a l e a 
l i r c u i n s t a n c i a d o j á se a c h a r r e g i s t a d a a p a l a v r a e m FERREIRA 

BORGES, MORAES o F R . DOMINGOS V I B I U A . M a s FERREIRA BORGES 

não <5 dos a u t o r e s m a i s e s c r u p u l o s o s e m m a t e r i a do v e r n a c u l i d a d c . 
O seu Dicciomrio Jurídico', a p a r d e insolvabilida.de, q u e c o m o seu 
v o t o s e p r e t e n d o s u s t o n t a r , l o g i t i m a f r a n c c s i a s , c o m o a do budgrt, 
por o r ç a m e n t o . MORAES, n a s s u a s u l t i m a s e l i ç õ e s , c DOMINGOS 

VIEIRA n e m s e m p r e se p o d e m h a v e r c o m o p a d r a d e t o q u e , d e s l o 
q u e nc l l es se a c h a m a p o n t a d a s e x p r e s s õ e s c o m o rondada, n a 
accepção d e procedimento, c o ga l l i c i s s imo detalhe, a m b a s a s q u a e s o 
m o s t r e , e m sua Grammatica ( p . 433.i, a v e r b a d e barbarisuos. 

< Ed. dê 1836. P . 59 « 1 4 1 . 
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D,is l e i s p o r t u g u e s a s m o d e r n a s 6 u codigo c iv i l a q u e t e m a u t o r i - | s en t a orações e s e r i e s i n t e i r a s d o o r a ç õ e s , a u t e r i o n - s , o u pus-
d a d e f l . i s s ica ; e ne l le o q u o se a c h a , q u a n t o a e s t e p a r t i c u l a r , è : ; : r i u n - s ' . 

S tAeewia i a r t s . 704 e 7fiõ. »Do pcecado t i v e r a m s e m p r e a p e n a 

Jnxol<e,i-ia: a r t s . 753, $36, 1.<03, 1,03Í5, Muitos, q u e Deus o qu iz e pe r r a it tiu.», 
UM:; . 1.326. n . í , 2 .123 , 

iliz CAMÕES, nos L-siadas. (I l l , : 40.) 
•s u n . 

hsolceUe- a r t s 7~>4 ' " 5 7 o Yd ' Vol-o a b i . esse o. c o m p l e m e n i o d i r e c t o de quis. Que é n q u e D e u -
! iz, e. p o r m i t t i u í /-WJ :e p o r i -so e s t á o i : qu i z isso: que m u i t o s sof-

En t e n d o , p o r t a n t o , q:ie m e r a m e n t e ò. c o n t a d o neg l igenc ia d e v e - [Ve^cm o cas t igo do p e c c a r , 
r e u v w l e v a r o .-HloahiUdwle, a q u e resva lou uma sõ vez , no a r t . 8 2 7 . Melhor I'xoiiiji.u a i n d a : 
E isso t a n t o inaU q u a n t i d e s e m e l h a n t e vurabu lo , ou seus d e r i v a d o s , 
nunc.i .li; u t i l izou IIIIUCI i.ANU CM s e u s e s c r i p t o s . hmiecnt • o in- ••• C a del ias m a i o r 
. o'<» :! são :is exMv-s-õ-s, do q u e se e l l e s e m p r e s e r v i u . «Uromos», 
d iz ia , p o r e x e m p l o , «que a v u s s t d i v i d a 0 i n s t á v e l e i n v . h f e l - a K n - h e n é o a t e r r a e o m a - d e m a r a v i l h a , 
d iv ida das ge rações que. v i e r e m a p ó s nós. • í''fmsc., v.. VIII, p . 209.) 0 c a p i t ã o illus;r<', que o m e r e c e . 

l i d e u l t i m o a d j e u ivo , do q u a l m a i s sn usi, pe lo c o m m u m e m l lecebo a l l i c o m p o m p a illust.ru e r é g i a , 
re la . ,ão ao d é i . d u quo a o d m odor , ii.<á W n s n io íe los .-o e m p r e g a Mos; rar.do-.se srmhora g r a n d e e e g r é g i a . » 
ind i f lo ron temen t i : a respe i to d. iste ou darp ie lh ' . (/,ÍÍS., IX, 8 5 . j 

• Cre io que- o s fidalgos, m moseab idos do inso'^eeis, p a g a r a m 
todo- " (i.-A.Mii r o ' Víii/rfí de í.isiiinmt •' rt 2, p . 6 1 . ) Uwe t e m por c o m p l e m e n t o i l t ree to e s s e o, q u e o p r e c e d o . 

« 0 . i- Anse lmo e r a insohtei:'ilb. n . 7 , p . U4.I «D cap i t ão il!listre o m e r c o » : a. s a b e r , isso m e r e c e o c a p i t ã o i l lus-

Xor.i 'fi a c a t u r r i c e dos p u r i s t a s q u e . e m P o r t u g a l , se a t e m a ><so- • " l i m a l l c l l a B * - a m a i ° r c n t l H 1 t 0 , J u s a s n y i n p h a s , 
imiJc-ncia, e r e j e i t a i.\ •olnibili iade. [lesto u l t i m o vocábulo não m e 0 i v ' ' t ; ' w ' 

l e m b r o do h a v e r encon t r ado caso c m LÍ A HE QCKIISOZ OU IÍAMM.UO «a l l i com p o m p a h o n e s t a É r é g i a 
OitTinÃo. A n t e s es te o r e f u g i , liiia^ l inhas aba ixo d e u m assasn imto , M o s t r a n d o - s e s e n h o r a g r a n d e o e g r é g i a . » 

n a s u a llollamht i p . Müi: « .segundo a ve lha l e i l iollandona, n o s ' „ 
. . . . . . , . . As d u a s oraço.is, a q u e se r o f o r e aqu id l e o, v e m apos e l l e , e m v e z 

caso.H do uisí-í(•'•,'(•'•"• do m o r t o , a condessa v i u v a t e v e q u e p o r u m 1 1 1 * 
. . , . , . , .. , , de o an t ececorem; e n e m a s s i m p a r e c e u j a m a i s a n i n g u é m obscu ro , 

v e s t i d o d e e m p r é s t i m o . p a r a a c o m p a n h a r a s e p u l t u r a o c . a l ave r d o 1 . • _ " . 
l iaquolles v e r s u s , o .sentido ; an tes nao lia q u e m o n a o s i n t a c l a r o e 
m a n i f o s t o . 

^ g g E x r m p l o a i nua m e l h o r : 

«E vós , ó b o m n a s c i d a s e g u r a n ç a 

Da L u s i t a n a a n t i g a l i b e r d a d e , 
o ] , 0 1 l „ | í g l J „ lí n ã o m e n o s c e r t í s s i m a e s p e r a u ç a 

De a u g m e n t o da p e q u e n a Chr i s t andado , 

l t i j . — R o s a v a a q u i o t ex to d o p ro j ec to : Vós , ó novo t e m o r d a M a u r a l ança , 

„ , _ , M a r a v i l h a f a t a l d a nossa e d a d e , 
«Os bens do mono. - s e rão e n t r e g u e s ao t u t o r p o r _ , , , , . 

, , Dada a o m u n d o p o r DEUS, q u e todo o m a n d e , 
m v e n i i r i o o a v a l i a e a o , a n u l a que os p a c 3 t e n h a m dis- . , „ . . , 1 P a r a d o m u n d o a DIÍUS d a r p a r t e g r a n d e ; 
p e n s a d o cw formaHdai/t!,* 

j , ^ j Vós, t e r n o e novo r a m o f lorescente 

*u l U ° D Ga a r v o r e de C h r i s t o m a i s a m a d a , 

• Os bens do m e n o r se rão e n t r e g u e s ao t u t o r m e - (>Mie n e n h ü a nasc ida n o Oec iden te , 

d i a n t " i n v e n t a r i o o a v a l i a ç ã o , a i n d a quo os pae.s u C e s á r e a , o u C h r i s t i a n i s s i m a c h a m a d a , 

t e n h a m d i spensado .» (V>' íe-o no vosso o s c u l o , q u e p r e s e n t e 

Vos a m o s t r a a Victoria j á p a s s a d a . . . ) » i: l i be ra , t o m a n d o a m ã o , n a c o n t r o v é r s i a , e n t r e os dois p a r e c e r a s , 
[LUA. 

Nes te passo , diz SOTERO «o a d j e c t i v o d e m o n s t r a t i v o o r e p r e s e n t a , 

. q u e se i e oi O esse o . . o \ oca m o m c n o i , 0 o Í/ÍS".1 e m r e s u m o , n a p ropos ição do s e u p o e m a , 

u ,oi ou i n \ i n i a i . o Ü a v a l a ^ a o . . .e a c s es o b t i v i a ^^ .̂ Ĉ .ÜO-J m e m o r á v e i s dos p o r t u g u e s e s , mas ainda o que tae 

' "' 1 " dizer sobre o m e s m o a s s u m p t o m d e d i c a t ó r i a q u e do lie f a z a D . Se-

1'yis s e r á s e r i a m e n t e poss ível a d u v i d a , que induz o m e s t r e a e s t a bas-iião.» 

op in i ão ? Desconhecer ia e l l e a Cuncçrío a m p l í s s i m a do o, q u a n d o , De s o r » q u e o â m b i t o g r a m m a t i c a l d a acção i n d i c a t i v a exer -

c e m o pruDome complemen to , s u b s t i t u i n d o a ou «auil lo. r e p r e - r i d a p o r i'sse inonosy l labo e m nossa l i n g u a , a b r a n g e n d o an tece -

d e m o s e consequen tes , na p h r a s e , n o pe r íodo , ou nos p e r í o d o s a 

c u j a e x t e n s ã o cllo e s t e n d e o seu r a i o , não to ra o u t r o s l i m i b s q u e 

1 \ s - f e i a • i . , f T 1 7 T o ' " ' ] ' ' ' " i p t o ^ r f i T /Ü" 1 ^ ' ' !^ 0 8 t r açados p e l a i dé a e x p r i m i d a e s u a e n u n c i a ç ã o v e r n a c u l a m e n t e 

s u n . ) « . . . q u ; auçmniic a itn..-htne;,t.»(Art. ) E sómiirc ksmiíi! c o r r e c t a . E' a f ü r m a n e u t r a do l a t i m id, r e p r e s e n t a n d o indel ln ida-

cm I:U d í^ora i» ' rar la i i i i 'n iar 'o SÍ-.° iTÍIÍ^ITID>:M?O/ * Appcndl ao r o d . m e n t e , c o n f o r m e á s c i r c u m s t a n c i a s s y n t a x i c a s do caso, o r a m e m -

Cor.in-.eiv. P^rtu-m'^. Coiniiira, 1S03. P . l l i - i í . ) « Da quebra e da in- bro3 d e o rações , o r a o r ações in t e i r a s , o r a «sentidos extensos a com-

grapliia, ilrmndn PELO ÍJr.M:o'1I.M,TÍSS. (Coimbra, VM.) I,eiam-n'a. 1'Hwdos • 

w." c p a » ; , , ' , ) ' ' ' , p ( , s l i ! i a g ,,iGi.a„.i)lm 70. 
5 IVrto, LSTI. ' 7 6 . ^ . 0 5 . 

, 5 - 6 . ) 
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E ' do a u t o r d o HMhi, á p . £43 desse r o m a n c e , e s t a p h r a s e : «Truct-e- ! t u g u è s c o r r e n t e e m o e n t e . di l l ic i l incnto o c o n c e b e r á <1110111 n ã o 
zindo fez- lhe u m a v i s a g e m , d e moda q u e c l l e o n ã o v i s s e . » O g r MI;- v i l c ' t i r no r jue são cr i i ieos , 011; liios t o l d a n d o o j u í z o a e s t i m a do 
ma t i co bjiliiuno, com O o lho e m eisarpm, t e r i a s u b s t i m i d o o r e l a t i v o TIS p r ó p r i a s o b r a s . 

mascu l ino o pelo f e m e n i n o « . Mas A. IIBRCULAVO mui proposi tadu l-Ncrovou MAMEI, HI-:::X.V«DBS. n a SIU .Vara Morosin 1 : «(Juo O 

m e n t e e se roveu », t e n d o era m i r a t oda a o r ação p r i n c i p a l , «Xão o quo b a i l s , e d a n s a , tom p a r t o do louco o fur ioso , bas t i vol--) da l o r a , 
visse», isto 6, não visse q u e T rnc t ez indo fl/.e -a u m a v i s a g o m . [i Lia ooii fossa 1-u.» Xão e s t á c l a ro , d i r i a o p. 'ole-sor CAU.MÜRO. A q u o 

V a m o s a o u t r a a u t o r i d a d e sura ina . O içamos a C . \ s n i . n o . » ai l iulo e s t e t-.i-o. cst.i cmfessal-o ! A furioso '. A loar-i Ao 5 no 

baila >. Mas todos o- q u o não pus -uem o d o m , confe r ido a ce r tos 
« — N u n c a ]. e r e as ;j_'ammat.ieos, do não e n x e r g a r o q u e toda a g e n t e e n x e r g a , c l a r o 

Dossa i dade , l he disso, a a l v a innoconc ia . » v e n d o q u o „ d e m o n s t r a t i v o s , nas d u a s u l t i m a s ' o r a ç õ e s . 
J u r o u ollo c u m p r í l - o . » ; ( | j u d o a ü c ü t l j u n c l ü ü a s C ! . e s a n t ( n . i ( í M l s : « q v , 0 U l ü l l t , t ( , W J l ! l 

(Festos, II, p . ií.1.1 tem parte de hut-o c furiosn.» Hasta tel-n dc f o r a , i s to ó , ba s t a de 

. . . . !<•„•H eer isso, v e r »»•• tem i w i - l B I louco furioso nwSÊ fltw >'dilü 
Nesto o so c o n t e m r e p r e s e n t a t i v a m e n t e a a o v o r t e n c i a i n t e i r a . , ,. ,, 

. . . . . . . . . daix/i. p a r a o con fossar ; q u e r d izer : p a r a c o n l e s s a r q u e <is ÍJÍ. e, 
•de c ibeile a A t u s , c o m a acqu ie scenc i a d e s t e a e x h o r t a ç a o d a u iv in- , , , . . . .„ , - . „„,„ 

,, eu.» esse tem parte de louro ,'urwso. l a m a n h a e x p r e s s ã o t e m , com 
d a d a d e a m i g a . J u r o u A t t i s c u m p r i r ÍÍU , o u anuillo, q u e llie ol la ; . . . , 

. . . . , . . , . u m a so l e t r a , esse s i m p l e s » . 
e n c o m m e n d a r a : <• n a o p e r d e r j a m a i s a a l v a ínnooencia, d a j u v e n - .„ . . . . . , . , v 1 í tuto m a i s d i g n a do n o t a è a r e d a c ç a o nesco l ance , q u a n t o se 
t udo .» .. . . . , , . , . . . . „ j . „ , . . 

„ , , . „ . . ,, I pod ia t e r d i to , s e m o d e m o n s t r a t i v o : Que o q u e b u l a , * dans. i , 
N o u t r o l o g a r , a n n o t a n d o o Midsummer Xujht .< Dream, no q u o ; , , , , , ... ,-•„,„., 

. . , . , . , , . i n n p a r t o d e louco , bas t a v e / do fo ra . p a r a c o i i l o s s a r l o r m a 
r e s p e i t a a o t i t u l o d u c a l d e 1 he i eu , e s c r e v e o t r a d u r t o r p o r t u g u ê s : , . . . , . . . . , 

, 1 • _ , ' . - , B co i i s t iucçâo i n v e r t i d a , q u e se r e d u z i r i a a n a t u r a l , o e s t e 
«SHAKESPEARE só O p o u d e e m p r e g a r a q u : como s y n o n t m o d e ty - . . . . „ „ „,. ,...M„ „ 

, . ge i to : >< Has ta v e r do lo ra , p a r a c o n f e s s a r , q u e o q u e m i a , o 
ran i io ( r e c e b i d o o n o m e a. boa p a - t e l . d o re i , ou s o b e r a n o do u m ^ . • ,„„• ,„„. , 

. . . , . . J . d a n s a . t e m p a r t e d c louco e f u r i o s o . » O c s u n p t o r , p o r e m , t r a n s p o z . 
es tado ; isso foi-u s e m d u v i d a 1 hoseu p a r a os a t h e i u o n s c s . » ' 1 . , . „ , j : , r , . i , i m „„ 

„ ., „ f „ , „ * , „ . , . . . Não c o n t e n t e d e t r a n s p o r , va leu-se duas vezos do ai ijeo ti v o.aoiraon-
I) o u t r a f e i t a , c o m m o n t a n d o a s Metamorphoses t e m e s t e d ize r : , „ . K.I.U,,.,) 

, , „ . s t r a t i v o . i ) i r-se-á q u e sol lresse c o m isso a c l e g a n c i a h a b i t u a l o e 
«Vedo-me a a n c i a , com q u e O i m m o r t a l ARIOSTO, no c a n t o dec 11110, .. , , . . , „ : , . . . , 

\ ... . . . BERNARDES ! q u e se ecl ipsasse a s u a c o s t u m a d a c l a r e z a > Mui t i a o 
t o m o u a o n u s i o p o e t a , c o m a l i b e r d a d e c o m q u e o c u s t u m a . . . , , . . , „ ( = „ , „ i „ - , , in„ „1 , ^ e,i 

„ „ , . . . ( , , , c o n t r a r i o , s:;m q u e b r a r da lucidez, a q u o t a o usado o , deu a p l i r a w 
O p ro fes so r CARNEIRO a q u i s o b r e v i r i a , a t a l h a n d o : « C o s t u m a , que? ' 1 . _ . . 

O c-vdfí decimo « o u o nosso pnetab São, mui a tis mutandis, a s l « r - o l l t r o v i g o r , o u t r a piTCisao a 1 c a . 
Oi- imm-Hica s o m e l h a n t " v e m a sor . a n u l a , a de Ai.. MEUCI I.ANO 

g u n t a s , q u e n a especie m o f az . E t o d a a g o n t o r i r i a a o d e s p r o p o s i t o , - " ^ . _' ^ ^ ^ ^ j ( J . , 
e n x e r g a n d o s o m c a n d e i a o q u e o ARIOSTO c o s t u m a : a l i be rdade e m a í l u l • " i C 0 I P ° - s 1 ' ., , , , , .•,„.. „ , r „ o \ 

, 1 , . , r a m - l h o s l á . Ao menos pwe-ii.-» ( O Monge de Liste< . V . 11, p . 11 .1 
t o m a r d e e m p r é s t i m o idiías e t o r m a s a o s a n t i g o s p o e t a s . 

T r a d u z i n d o , n o u t r a o e c a s i ã j , COUMEMN, sa.iii-lhe d a p e m u e s t a L-Í Depois, não temos, p a r a o caso, m e n o s a u t o r i d a d e q u e a 

p h r a s e : « T i n h a e m b i r r a d o em a l e v a r a d e a n t e , desse p o r onde ( | 0 p r o c r i o ph i lo logo bah iano , c u j a c r i t i c a , a u n u t a u d o o m e u sub-

désse, o s a b i a q u e o nosso m e s t r e PKDRO h a v i a d e q u e r e r p o r fo rça g t . t u t i v o a o a r t . 1.0^4 do pro jue lo , h o u v e p o r bem adop:.al-o. Di^o 
t i r a r - m ' o d a c a b e ç a . » ( Colloguhs, p . : i 7 l . ) e u a l l i : « S e a acce í taçào , p o r c i r cumsóanc ia i m p r e v i s t a , c h e g a r 

Q.ie o r a o q u e m e s t r e PEDRO q u e r i a p o r força t i r a r da c a b e ç a a o i a r ( | ( ; a o c o n h e c i m e n t o do p r o p o n e n t e , este c o m m u n i c a l - o - â i m m e -

FRAXCISCO? O p e n s a m e n t o , e m q n e osto embirrara, <>e locar ade- d i a t a m e n t e a o a c c o i t a n t e . » A q u e se r e f e r e es te o 1 A proponente 
ante a sw<i demanda, dêxse por onde desse. S e m u m só n o m e , a q u e se ^ i io a o conleú . io i n t e i ro da ovação a n t e r i o r . E , t o d a v i a , o d r . CAR-

r e f l r a , o d e m o n s t r a t i v o o a l i a r ca e d e s i g n a d u a s o r ações i n t e i r a s , V E [ R 0 0 s u b s c r e v e . 
pos to e n t r e e l lo o a u l t i m a . .ellas m e d e i e a i n d a toda u m a s e n t e n ç a . 

F i n a l m e n t e , p o r d e r r a d e i r o e x e m p l o , t o m o do I'«usto ( p . 247): § 40 

«Oiço i n s t r u m e n t o s , \ r t - a 3 3 , i v 

O u c o i s . t q u e o p a r e c e . » „ . 
H « DESTINADOS A VÜNDA » 

« P a r e c e , como ? » d i r m e - i a a sc iencia d o m e s t r e . Po is o q u e M e - r , 

V l , i . topho l 8 3 ouvi! 1Ü0 são i n s t r u m e n t o s , ou , o U , „ » o, p a r e c e ! » • - • - T M P » L » « « f » « • " » « « « • " • • • « f ™ * 

Como « p . reav.se os i n s t r u m e n t s5„ muitos, e a ell.s é quose ao s i j . a l dx c r a s e aa « t w < . . .Uicua/os objectos de,fnados 

p a r e c e m os sons e scu tados '( EM t a n t o , CASTILHO não e r r o u , ü u v o o v e n d a . » 
d e m o i n s t r u m e n t o s , 011 co i sa q u o isso lho p a r e c e . Es to isso i r a d u z - N e g u e i - o e u , o n e g o . „ , a i v . n ( i „ 

, 5 . o n e v e m a s e r crase! U m a figura do g r a m m a l i e a , r e sponde 
s e p o r t u g u ê s m e n t e e m o . u m 11 w , „ ... . a - Í T r i , 

As s im , n o m e u t r e c h o , e ra q u e m e t t e a m i r a a c e n s u r a m a g i s t r a l . MORAES p e l a q u a l se c o n t r a e m d u a s v o g a e s 
Depois do e s t a t u i r q u e «os bens do m e n o r se rão o n t r e g u e s a o t u t o r 1®^° c o m o a c c e n t o a g u d o , indicio ( .1 c r a s o , o a , m a 1. --. » 

. . . . . • - . . . . _ „PÍ1,1 ínolli} a dois d», p a r a e v i t a r o Ina to» , (vocab., v . 1, p . i-ogo, 
m e d i a n t e i n v e n t a r i o e a v a h a ç a o » . a c c r e s o e n t e i : «a inda q u e o s p a e s «cqu ipom, a, n u » , p ' _ . 1 t . . . . . . . . , . „ u n a a <ofire d u v i d a q u e só so a d m i t t e accent i iaçaoT,al , quando no « se 
o t e n h a m dispensado .» A q u i techa o m e s t r e c o m u n g o , e s a l t a com o a d 0 u l u o U U , 1 U L I 1 . . 

, i ; . j , , . - , . • , f u n d i r c o m a p ropos i ção o a r t i g o f e m i n i n o . >>ao h a v e r a con t racçao , 
m e u s u b s t a n t v o : «Dispensado, q u e í A a v a l i a ç a o ! o i n v e n t a r i o > » " l l l u u ^ " " ** v v _ 6 ^ . „ n m . . , „ t i . , „ + „ „ , „ • „ • d e s d e q u e se nãi a t n a l g a m e no m e s m o « o p r e p o s i t n o c o m o a i t i -
N e m u m a n e m o u t r a c o i s a ; ou a n t e s , u m a e o u t r a co isa j u n t a s . H . , . . . . l n V | i n . i 0 

, , . c u l a r . N ã o havondo c o n t r a m ã o , nao h a v e r a c r a s e . Nao navurnio 
Dlsponsado que os bens sejam entregues ao menor por inventaria c _ ^^^ 
avaliação. E ' isso o q u e os paca e m v ã o d i s p e n s a r i a m ; o , p o r isso, c r a s C | 0 a c c o n 

e m l o g a r d ' t s io , o d e m o n s t r a t i v o o a mos raa co i sa e x p r i m e , r e f e - « a - m a n e i r a d e n u v e n s se c o m e ç a m 

r indo-se , n ã o a o s s u b s t a n t i v o s , m a s á o r a ç ã o , q u e o p r e c e d e , descobr i r os m o n t e s q u e e n x o r g a m o s » , 
O b j e c t a r u m m e s t r e , nesse t o m e c o m e s s e a p r u m o , a cons t rucção . . 

v e r n a c u l a t ã o i l l i b a d a o d o u s o t ã o v u l g a r , desconhece l -a d e por - c a n t a o p o e t a dos Lusíadas fV . 25; , e s t a m p a n d o n o ros to a uo is 
v e r s o s success ivos o d u p l o e x e m p l o d o a c o m e s e m a c o n t r a c ç ã o . 

1 Son ho d'ui 
' Pg. 301. 

e S. Joio, nota*, p. v 
' Ed. de Lisboa, 1759. Vol. II, p. 4. 
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No scgttn. l» ú m a n i f e s t a a ausênc ia de l i a ; no p r i m e i r o a sua p r e -

sõtig i . E por q u e ' P o r q u e o p r i m e i m « sn d e c o m p ô s na p r e p o s i ç ã o 

m a i s o a r t i g o . p o J e n d o se e s c r e v e r , se não f ò r a o h i a t o : «A » m a n e i r a 

d e nuvens . ) . Indica-se <•: m a n e i r a d o s m o n t e s , q u e so c o m e ç a m a 

e n x e r g a r , m e d i a n t e o c o m p l e m e n t o , «'le nvens ». De nuvens o r a a 

r a m e i r a , c. ' in q u e a q u e l l c s m o n t e s se a m o s t r a v a m . 

E m 

«Vil las , ca Melius toma à e sca l a v i s t i » 

(Las. VIII, 2 5 . ) 

c c c o r r e o m e s m o . 1'scnln ô a u se i I a ( l a t . seda), a r r i m a d a aos n r i r o s 

p A i u e s c a l a i ' a f o r t a l e z a . « L e v a r - ' e sca la v i s t a» q u e r d izer uceorn-

m e t t e r « descoberto a p r a ç a p o r osso m e i o d e g u e r r a . Di r i amos « t e m a 

i • esca la v i s t a » , como os a n t i g o s d i z i a m , se o n ã o vcdass sm hoje a s 

l e i s d a o u p h o n i a . 

Mas, e m n ã o h a v e n d o a d e t e r m i n a ç ã o , i s to <\ o art igo,- p a r onde se 

c i l a e x p r e s s a , j á não t e m i o g a r o uso d o a c c e n t o . Por i-s.i e s c r e v e u 

Í'\KÕKS : « V e m a l ã z i n d a a t-.srra». (VIII, 94.) Não e r a poss íve l 

d i , a r a a U r r a ; p o r q u o o s u b s t a n t i v o all i e s t á i n d e t e r m i n a d a m e n t e . 

0 lües ra ) n a s u b s e q u e n t e e s t ro ;d ie : 

«Elie, v e n d o q u e j á l he não c o n v i n h a 

T o r n a r a t o r r a » 

T e r i a e s e r i p t o « á t e r r a » , s \ dissesse terra da Ind a, ou terra de 

<"• ieot I, o LI terra do Galan!, c>mo n o c a n t o a n t e r i o r , e s t ro -

p i ; , 10 : 

«Tan to q u e d n o v a t o r r a se c h e g a r a m . » 

Aqu i o a ij ec t i vo » •> eu escab:.1 loco a d e t e r m i n a ç ã o , c a de t e r m i n a -

Ç impüo o i te . 'ento . 

Védo c o m o so d i e d i s t r i b u o n e s t a p a s s a g e m do (IAURET: «D. Ma-

n u e l , a j u d o u - o m u i t o a f o r t u n a ; m a s s u a fe l i c idade não a d e v e u a o 

aoaso, s i m d n a t u r e z a de s e u s conse lhos , d c o n s t a n c i a e firmeza d e 

r e s i d a ç i o , d sua ius t rucção , « s u a g e n e r o s i d a i o , >i b>a le do 

seus t r a t a d o s , d a g u d e z a com q u e s e m p r e d i s c e r n i u os h iraoiis do 

U l e n t o , à s u a j u s t a e t e m p e r a d a s e v e r i d a d e , a seu a m o r d a s sc ien-

cl i - , s u a re l ig ião v e r d a d e i r a o s a n . » 

Doss;;.; exemplos , q u e niio c u s t a r i a r e u n i r a mon tões , e m a n a m 

l 1 ) q u e não se ha-do a c e e n t u a r o •> senão a n t e s d e p a l a v r a f e m i -

n ina , clara-, uii s u b e n t e n d i d a ; 

' S i q u e a p a l a v r a a i n d a f e m i n i n a , e x e l u e o accen to , se n ã o 

« d m i l t i r a a n t e p o s i ç i o do a r t i c u l a r a ; 

;í>, q u o , c i n t u r a s u s c e p t í v e l dussa a n t iposição, não sc a c c e n t u a r ã 

o a n t e s d .j vocábulo f e m i n i n o , q u a n d o e s t e so t o m a r e in sen t ido 

« e n e r i e o . i n d e t e r m i n a d o . 1 

E' o q u e u m pro fes so r p a u l i s t a , o s r . TIÍOMAZ GAI.:IA:II>O - c x -

p r m J e u c a b a l m e n t e : 

<-. Üscrevo-se •>, diz e l lo , v gol la a golta, o n ã o yotta gotta. 

« A p a l a v r a /pita p o r t e n e o a o y e n e r o f e m i n i n o , e a d m i t t e a r t i g o . 

« Q'.ial a r a zão , pois , d e se n ã o r e a l i z a r a c o n t r a c ç ã o naque l l o 

<- K ror iidocslar (tijucll'.i jiataora tomada IÍHI sentido determinado. 

i Cuiii'i eonl iecol -o f a c i l m e n t e ! Q u a l a r e g r a p r a t i c a a o a l c a n c e 

t: J r L i o Rim-ii io e s c r e v e - l i a t o r - s . ' o o spada» , « m a t a r o p i s to la» , 

r.j'.j accen tu i .ndo a p repos i ção o . 

' Assim, em A. HEUCUL. (RI fíúb-i, P. ML) : « Dirigiu-se para Garcia 
Hírmude». que entregue a distracção melancólica, sa encostara i balaus-
trada , » 

- Mow/rapha'. '•'<< letra A . & ed., S. Paulo. 1SS4. I\ 7, 15. 16, 17, 
LÍ-JÜ, SÕ, 39-4:.!. 

« A r a z ã o 6 p o r q u e , e m t a e s ph rases , a s p a l a v r a s espada e pistil a 

es tão to m a d a s e m sen u d o inde ter m i n ido, ind ic indo g e n e r i c a m e: i t e 

o i n s t r u m e n t o . 

<• Alóm disso, c o m p a r a n d o - s o essas p h r a s e s c a m o u t r a s e q u i v a -

l en te s , e m q u e , e m vez do s e r o i n s t r u m e n t o ind icado p o . - t e r m o fe -

m i n i n o , o s o j a p j r p a l a v r a m a s c u l i n a , vè-sa q u a e s t e n ã o ex ige 

<• Dizemos balrr-se a floreie, e n ã o bater-se ao florete. 

« O r a . se , nes te caso , c j n s í d e r a n d o - s e o sen t ido oene r i c > e m q u e 

es t i . e m p r e g a d a p a l a v r a florete, n ã o lia a r t i g o , u a q u e l l o i , p e l a 

m e s m a r azão , n ã ) o lia; não d e v e n d o , c o n s e g a i n t e m e n t e , s e r aeeen-

lua i l a a p r c p j s i ç ã o . 

« Além disso, a q n o l k s d o a s proposições bater-se a espada o •aatae 

a pistola n ã o p i i l e m o l l e rcce r o u t r o se . i t ido. sonão o q n o lhes é p r o -

p r i o , to rnando-se as~im desnecessár ia a d e t e r m i n a ç ã o . 

« Nos ias eon lições n ã o se a c h a m a s d u a s propos ições bater à porta, 

lijmlor a poria, q u e s i gn i f i c am coisas d i v e r s a s . 

« C o m p a r a n d o - s e e*t • lucui-ão bater •'>. porta com o u t r a , e m q u e , c m 

v o z d o t o r m o f emin ino , se e m p r e g a vacabu lo m a s c u l i n o , se v ê 

appai -ecer o a r t i c u l a r : bater ao portão, e u ã o baler a portão. O r a , 

se n e s t e c a s o a p- i rase a d m i t t e a r t i g o , n a q u o l l e t a m b é m o a d m i t t e . 

o . p o r t a n t o , h a con t r acção d a p repos i ção com osso a r , i g o , m o t i v o 

pe lo - .ua i 0 impresc ind íve l o a c c e n t o . 

« S e e m p r e g a r m o s o m e s m o processo c o m p a r a t i v o , s u b s t i t u i n d o 

pe lo s u b s t a n t i v o mascu l ino htpis o t e r m o f e m i n i n o Unta, e m p r e g a d o 

p o r J u L u R t i m i i o n o segu in t e t r e c h o : « T o d o s os e x e m p l a r e s . . . 

s e r ã o n u m e r a d o s a t i n t a v e r . u o l h a v e m o s q u e a p a l a v r a lapis 

n ã o é p r e c e d i d a d o a r t i g o , p u i s n ã o s c e s c r e v e r i a «.serão n u m e r a d o s 

ao Ia pis v e r molho» . Ora , não h a v e n d o a r t i g o c o m o o rnp rego d a 

p a l a v r a tapis, t a m b s m não o pode h a v e r c . im o s u b s t a n t i v o tinia ; o 

cor isegi i in tomente f a l t a o segundo e l e m e n t o d a c o n t r a c ç ã o . 

i ; N e s k p h r a s e o caçador carrego<• a espingarda a bala- não h a 

c o n t r a c ç ã o a n t e s da p a l a v r a bala, o q u e sc v e r i f i c a , stUm.it l i n d o 

e s t a polo vocab ' i l o in iscul ino chimin : O caçador carregou a espin-

garda a dum bo, e n ã o ao chumbo. Se nosto caso n ã o c o n c o r r e m os 

dois e l e m e n t o s d a c o n t r a c ç ã o , t a m b é m n ã o c o n c o r r e m naquo l l e . 

Logo, a p repos ição a não devo , n a p h r a s i a c i m a , sor a . c o u t a i d a 

a n t a s d", p a l a v r a bala.n 1 

E s t a s v e r d a d e s g r a r a m a t i c a e s m e p a r e c e m i n e l ú c t a v o n , se.ido o 

c r i t é r i o d e l i a s r e s u l t a n t e o único, a d e q u a d o j u n t a m e n t e á r a z ã o o 

a o uso, d e a f e r i r as c r a s e s e d i s t r i b i i r o a c c e n t o . 

O r a foi v a i ' i ido-me desse c r i i c ' io q u e e u conc lu i c o n t r a •> a c c e n t o 

n a locução « objechs destinados a venda ». S u b s t i t u i renda, e x p r o s s i o 

d e u m c o n t r a c t o , por aluguer, s igni l icação d e o u t r o . Que m e ficou ? 

N ã o objectos destina 0.1 AO aluguer, m is objectos destinados A aluguel. 

Logo, i n f e r i , não h a v e n d o a r t i g o a i l t e s d e aluguer, não o p o d e h a v e r 

a n t e s d ! venda. M a ; , n ã o occo r r endo o a r t i g o , n ã o se r e a l i z a a con-

t r a c ç ã o . Logo, u m a venda, nessa 1 tenção, e r a descabida a e r a s e . 

1 ? H . - Con t rad izeudo-me , s u s t e n t i o m e s t r e a o r t h o g r a p h i a 

dwío á pistola, duelo d espada, e m vez do a espada, a pistola : o, 

p a r a e s t e e l le i to , e m b r u l h a c o m ossa3 expressões o u t r a s íuu i d i v e r s a s , 

t a e s c o m o c lU-.er à mão armada, à capucha, à gineta, à marudea. 

E" m i s t u r a r a lhos a buga lhos . 

Colher ti iii.ro armada e s t á r e a l m e i i t o c e r t o ; m a s isso j u s t a -

m e n t e p o r q u e o e p i t h e t o d e armada, a c c r e s c ^ n t a d o a m-'o, a d e t e r -

m i n a . N ã o ò ' ; mão livre, n e m à mão solta, n o m A mão I nte, s i m « 

mão provida de, armas. De to rminou se. pois , a n a t u r e z a , o e s t a d o 

ou a m a n e i r a do o b r a r d a m ã o , com q u e ào c o l h e ; o , d e ' e r m i -

n a n d o - s e , p a r a logo se jus t i f icou o uso do a r t i g o , o r igem da c o n -

t r a c ç ã o , ense jo d a c r a s e e m o t i v o d o a c c e n t o . 

S e m e l h a n t e m e n t e « c o r t a r á q u o m d i s se r « capucha, d gineta, A 

marialva. Mas p o r q u o ! P o r q u e a d e t e r m i n a ç ã o ah i es' .á, bem q u e 

1 l b . , p . 3)-11. 



e l t i pS i camen to . São mineiras, ou modas, q u e o.-sos ad j ec t i vos q u a i l -

fleam. AüSim d u c m u S : d francesa, á inglesa, à jiorluguesa, â estran-

geira,'! formiga (BLUTEAU, V. I, p . 4-5I; <• hcspanhokt, d grega (LKONI. 

v . II, p . Hl) ; /i doida, •'< propria, à chucha caladinha (CASTILHO: 

Fausto, p . U s , 1D1.:14B) ; d Filiata ( CASTILHO: Metamorph. p i e i , , 

p . XX. j ; '< cortei" í VIEIRA: Sena., v . III, p . 2 0 1 ) ; d farisaica. 

( BJJKNARDKS, Nov. Floresta, IV, p . 80. ) 

Ou a s s i m n ã o s e r á '. O u n ã o e s t a r á s u b e n t e n d i d a a l l i a p a l a v r a , 

e i i ja e l l i p se iilR. mo > T a n t o e s t á , qtie JULI > R n t u i r . o e n s i n a a es-

c r e v e r « v e . t i d o à L u i z KV», «es ty lo A Camões» . 1 E m t a e s locuções 

diz e l lu , « l i a ;i, e l l i p s ; d a p a l a v r a moda». (Grammat., p . 29, 

n . 53 , ) 

Quando SOCSA e s c r e v o : «Ia f u g i n d o <> r é d e a so l t a» (Piei. do Are., 

1. II, c. 20) , p rec i sou a m a n e i r a d e e s t a r a r é d e a , f r o u x a , o não 

a p e r t a d a . Quando CAMÕES d iz : 

«VÃO c o r r j n i o e g r i t a n d u ' í b o c c a a b e r t a » 

(his., IV, 81.) 

o e p u l i ^ o aberta o p e r a a do t e r r a i n ação , a q u e o a r t i g o r e s p o n d e . 
Q u a n d o CASTILHO r e d i g e «ás m ã o s che ia s * {Metamorph., p . 303). o 
CAMILLO « t i e o m p o t o n e i n d e IMIIÜZI» (Narcot., p . 136), n u m 
caso o r e s t r i c t i v e de belleza d o t o r m i n a a e spec i e d a compe-
t ê n c i a , a q u e SJ a l l u i l e , 11J o u t r o o a d j e c t i v o cheias o e s t ado d t s 
m ã o s , e m quo se f a l iu . A n a l o g a a essas , é a h y p o t h e s e d a locução 
«'Í f a ' s ! f é » , c m BIA;TI;At". (Loc. c i f . ) 

Se u s a m o s «» meia NOITE» (CAMILLO, O Esqueleto p . 108), É q u e 
t e m o s c m m e n t e determinada h o r a d a noí to , a n o i t e j á m e i a d a , a 
n o i t e om sou m e i o . N a p h r a s e « c o m i a m á s h o r a s » de CAMILLO 

yibUl., p . 102], s e t e .'d d e s u b e n t e n d e r , p o r e l l i p se , às horas certas, 
•is horas precisas, à; horas do costume, ás horas de preceito; e p o r isso 
i: qu:.), e m loga r d e a s horas, a l l i s e e s c r e v e á s horas. 

R a z ã o o g u a l j u s t i f i c a o «ti c u s t a a l he i a» , do CASTILHO (Fastos, 
v . Ill , p . 35), e o « « c u s t a dos i g n o r a n t e s » , e m p r e g a d o po lo m e s m o 
a u t o r nos Colloqvio; Aldeões ( p , 294). b e m c o m o o «tis m ã o s d e n in 
c reado» , p h r a s e d e CAMILLO. (.4.* Tres Irmãs :L. p . 23.) 

l ^ O . — Mis onde n â o se o p e r a r d e t e r m i n a ç ã o , onde, p o r t a n t o , 

n ã o c o u b e r o a r t i g o , n ã o s ; p o i o r á log i t i m a r a c r a s e . Só ã c o n t a 

do i n a d v e r t ê n c i a o c a s u a l i d a d e se h ã j - d e l e v , r e x e m p l o s c j m o e s t e s : 

« a n t e r i o r á Iodas a ? l í n g u a s » e «á e l l e s , c o m o d nós», e m e s c r i p t o r 

d a c o m p a t o n c i a do So r u n o ( P o s t i l l . , p , v u , x i ) , q u e , n o m e s m o l i v r o , 

a s s i m e s c r e v e : «Se, n e s t e caso , s e m p r e s e r e f e r e a pessoa i n d e t e r -

m i n a h u . e : « P o r q u e se r e f e r e a possoa d e t e r m i n a d a . » ( P . 55 e 59.) 

Nestes ú l t i m o s dois l a n c e s t e m o s , c o r r e c t a m e n t e , a i n d e t e r m i -

n a ç ã o r epo l l i ndo o a r t i c u l a r , e opponde-se , e m c o n s e q u ê n c i a , a o 

a c c e n t o . 1" o q u i s e dá n a s p h r a s e s crescer a baleia, subir o. ando-

rinha., subir a aguia, inchar a rã a elephanto, d e p a r a d a s o m 

MORAES. (üiec. in v" A.) 

Como s e d i r á ? V o u a c a sa ? o u v o u à c a s a f Vou a c a s a . « Vol-

t a r a c a s a », d iz CASTILHO (CoUnq. p , x x . i ; « d e esco la ati? c i s a » , 

o m o w n a u t o r (ih., p . 48) ; « q u a n d o c h e g u e i a c a s a » , e l l e a i n d a 

( I6., p . 2 Í 7 ) : « f o r a m d a r a c a sa », CAMILLO ( A I Tres Irmãs, 

p . 22) ; « VJU a c a sa », MORAES (loc. cil.); «E nos v e m b u s c a r com 

e l l e a nossa c a s a . » (VIBIUA: Serm., v . V , p . 2 9 0 . ) 

P o r q u e , nesses casos , o n t i n o , v e r n a c u l a m e n t e , n ã o d o m a n d a 

a r t i g o . E* o q u e se t i r a a p r o v a n a s locuções e m q u e o s u b s t a n t i v o 

casa o n t r a c o m a p r e p o s i ç ã o e q u i v a l e n t e para. « Rsso lveu-se o 

p ród igo a t o r n a r para casa d o p a o . » (VIEIRA : Serm., v . II, p . 293.) 

«1'ara casi dos vossos p a r e n t e s . » (HERCULANO: Opusc., v . I, 

p . 151.) « Depois t o r n a r e m PACA casa. » (CASTILHO: Collorj., p , 109.) 

1 * Escrevo « Lalino Coelho». GALHARDO, op, cit., p. 15-1(1. 
1 E d . de Lisboa, 1902. 
* E d . de Lisboa, 1902. 

« T i n h a m t o m a d o para eus-:. »(Tb., p . 194.) « Desami i i j u r a c".-a., t 

! lb., p . 283.) «Quan lo vo l tou para casa.» ('ÍURNAIIDES: X. Floresta. 

IV, p . 141.) «Eu m o i r e i para can de m i n h a m ã i . » (Eufcos: IV, 2 . ) 

I M O . — Logo. e m b o r a m u i t o s o h a j a m oscr ip to , n ã o so p ô d e 

a u t o r i z a r , p u r t u g u ê s m e n t e , o a ccen to n a s expressões d,neto a espada, 

c-o» flicto a pistola. Diz-se duelo ar, florete ? Diz-se ci.i/licto cr.) punhal ? 

Não SN d i z . E p o r q u e ? P o r q u e , e m a m b a s a s lo.'u õe s . a q u a l i -

dade das a r m a s se i nd i ca g e n e r i c a m e n t e . De o n d e r e s u l t a s e r a l l i 

inadmiss íve l o a r t i g o c , p o r t a n t o , o a c c e n t ). Quem t o m r a z ã o , 

pois, é JULIO RI BEIRO c o n t r a o professor CARNEIRO. •< Gan I l idas a 

m o n t a n t e », d iz CAMILLO. (O Esqueleto, p . 108.) li q u e v e m a s e r 

montante ? U m g o n e r o d e e s p a d a , quo se m e n e a v a , p e l a sua g r a n -

deza , a d i t a i m ã o s . G a n h a r a m o n t a n t e , v e n c e r a m o n l a n t o , p a l e j a r 

• I m o n t a n t e , é c o m o s e dizia , logo, o;ti p o r t u g u ê s : nunca « ao m o n -

t a n t e . » T r o q u o se n m o m o u t r o n o m e do m e s m o i n s t r u m e n t o , 

u m a om o u t r a c a s t a d a m e s m a a r m a do g u e r r a : Iroquu-so m o n t a n t e 

um e s p a d a . N ã o se d i r i a » n o m o n t a n t e » . Logo não sc p o d e r á d i z e r . 

« a a e s p a d a E ' a montante. I la-de ser a espada.' 

« A i n d a a s s i m », e s c r e v i a o piv.lro VIIIIRA, « e u un tes q u i z o r a a -

snas o rdons p o r pap-.il quo a boca,-- (Cartas, v . IV, p . 5 5 . ) 

P o r q u e n ã o d i s s e r,boca P e l a m e s m a r e / r a , i nvocuda no m i m p r i -

m e i r o t r a b a l h o e a r b i t r a r i a m e n t e c o n t e s t a d a ivrura , de q u e «se 

'•milte o artigo, quando as coisas são des- gnadus iwleUrminadamente*. 

( JOÃO HIHEIRO: Grammat... p . 157.) E, s e a q u i n:W s e diz <; boca, 

p o r q u e se d ir'a a l l i d espada ' 

O m e s m o q u a n t o á s domais locuções, a q u e c p ro fes so r a t t r i b u o 

como de n e c e s s i d a d e o acc.?nto: á roda de, á força de. à custa de. 

«.L' casta des. e n c e r r a c r a se , e não p re sc inde , p o r t a n t o , d o a c c e n t o , 

e m r a z ã o do t r a z e r n c e e s s u r h m o n s c a p ó s s i u m c o m p l e m e n t o , 

cujos t e r m o s i n d i c a m a possoa, ou coisa , a oxponsas da q u a l se o p e r a 

o fac to e n u n c i a d o : 

« Só fo lga e x t r a v i a r - s e c m l a b y r i n t h o s 

De s e l v a ' i c o h o r r o r , t r a j a r á custa 

Das feras, que prostrou. 

( CASTIL.: Mel am or ph., p. 38. ) 

F e r i d o p : d a s s o t a s d o a m o r , Apollo c m b r e n h o u - s c p e l a s s e lvas , 

onde j á n ã o v e s t e s e n ã o à custa das feras, que mata. 

C o m d força de, o m e s m o caso . A s e g u n d a prepos ição , o de, e s t á 

ex ig indo u m a p a l a v r a , ou s en tonça , que p e r f a ç a o c o m p l e m e n t o de-

t e r m i n a t i v o : 

«A' f o r ç a de asas 

A p a i re i r a d a g r a l h a o segue , o a l c a n ç a . » 

Diz-se t ã o s ó m o n t o q u e a g r a l h a o encu lça a f o r r a ? A ser a s -

s im, não h a v e r i a q u e a c c c n t u a r o « . M a s o q u o se n a r r a , é q u e 

e l la o p e r s e g u e « " f o r ç a de azas»', e com e s t e de a sas t e m o s e s p e c i -

ficada o forra, d e quo se v a l e o acoçador . 

Assim e g u a l m e n t e co ra «á roda de». Correr a roda, ou dansara 

roda n ã o o b r i g a r i a m a accen tuação . Mas, e m sfindo <'>. roda de 

a l g u é m , ou de a l g u m a coisa, a i nd iv iduação d o s t i , ou d a pessoa, 

do r o d a d e q u o m se o p e r a o m o v i m o n t o , p r o s u p p õ o o a r t i g o , e f o r ç a 

ao a c c e n t o : « A s s i m t ê m à roda de si m u i t o b e m p a t e n t e s a s leis , 

que lhes <5 p r e c i s o v e r . » (CASTIL.: Colloq., p . .298.) «As t ro do b r i -

l h a n t e i n t e l l i g e n c i a , roda do qual g y r a v a m . » (A. Hrcuc . : O Mo-

mstic,, v . I l l , p . l i . ) 

N ã o t e n d o r e ü e c t i d o n o a s s u m p t o , c o m m e t t e u o m e s t r e ossos 

desacer tos , q u e r e m a t a , f a z e n d o - m e o u t r a s correcções v i s i v e l m e n t e 

e r r a d a s . 

1 No mesmo sentido, com JULIO Rmriiio E TUOUAZ OALIIIUDO, so pro-
nuncia RAOOIO NOIIKEÍIA: Estados de português, (Campinas, 1 'JJÍ) . 
P. 82. 



H O 

I H L . — Dissera eu : « O du v a l o r q u a paga,, t e m d i r e i t a a q u i t a - j Del ias m e a rg i i e , m a s g u m i a n d o s e g r e d o quasi tu ao-: logaroa, onde 
Cão.» E m e n d o u o m e s t r e : «á qu i t ação» . M a s e m e n d o u m a l . Subs t i - a s <iQcoiiti'oa. O r a osse d i r e i t o não lhe a s s i s t i a . Quem aecusa> 
tua inos q u i t a ç ã o pe lo seu congeno re m a s c u l i n o , o vocábulo recihu. I d j c u m e n t a . Topando e m e r r o s m e u s , d e v i a por- l l ies o dedo a c a d a 
Não se ili r i a co r roo ia men te : - t e m d i r e i t o « rec ibo" 11 'o r c e r t o : em ! u m n o seu logar , p a r a q u e o r • 11, c mvenc ido , ou innocentu , con fe s -
so r •-•Coseria p o r d e m a i s o a r t i g o . Mas dirail, a rr.c bo -direito a sasse, o u se de fendesse . Dessa g a r a n t i a t a n t o m a i s funda w n U i s 
ijiiitaer-o. Logo. sendo o a r t i c u l a r doni i s ia n a p r i m o i r a p l i r a s e . d e - m e t o c a m p a r a f a z e r ques t ão , q u a n t o , no caso do a r t . 19-», quo 
m a s i a f ò r a o accen to n a s e g u n d a . a sou t e m p o v e n t i l a r e i , m o s t r a o c . insor u m text:) m u i d e t u r p a d o , 

t r u n c a d o e fa lseado, p a r a o l l e r ece r bi^ü á c e n s u r a . 
1 — I iscrevi e : i : « exi -ir quo s • a f i s t e m do l im i t e d i s t anc i a , , , „ „ „ „ _ . . 1 Quero , pi i r e m , a c c e i t a r o-< t r e s u m u n s r epa ro? e n u m e r a d o s , 

egual „ m e t , * . . . Eunômia . : í B w ™ . ; 1 1 > , „ i l t l „„ ^ i i n t „ . i o l , , i ; a c c o i u l - o s „ , „ „ „ , , „ . Ahi . 

U ! » M l K « f a l < T M t l > ( . W h w . ( l l J feit0i 0 , : 1 J o „ „ Dovi.i n w impre s so : - .! 
e q u a t r o os i i i ia r tos . O r a , a s s i m coaio se p i d e r i a d ize r i n d e t e r i n i - , . . „ , i . , , , , , , ,„ ,,.-,. ,.,1,0 nn-in 

, . , p a r e . i o » ; «« meaç.io» ; •<•< m a o a r m a d a - . Mas q u e m n.to s a l e quão 
n a d a m e n t e «fit t e r ço , n a d a o b t a v a a d i z e r m o i i*<Af mer,:ide. N a d a , „ ., , , . . . . . „ „ „ „ , , , . „ . . . „ n n 

fác i l é a composição f c p o ^ r a p m c 1. o enirol i r u m a e e e u , o , c a re-
0 a e u p h o n i a , a l iás não of fendida , s e p r o n u n c ; irnioa, c o m o se . . . . . ,' ' , , . ,.. 

, , , 1 . . , . . , v isão m a u cu idadosa nao 11 o p e r c e b e r f 
(leve, vil 0111 v e z d e u m a . I i l iu i inou-se o uma, o a.hqo mde.'-nidn, , , , , , ,•„„, 

, . . . , . , -Ybra-so, d e q u a l q u e r a u t o r , do CASTILHO, po r exemplo , u m l i u o 
como d a n t e s l h e c h a m a v a m . A qnn v i ] ' u , pois . sobre -a p a r t í c u l a _ , , , _ . . . 

_ 1 , , . . , . q u a l q u e r , a v e r s a i dos . U r - r c ; , snpponl i i imos . No \ o l . Ill , p . -ft. 
p repos iUva 0 accen to , ex i i ressao do a r t i g o d e l u u t o í ' .. , , - . , 1 

, . , [:i esi;í. u m a l a l t a g r o s s e i r a d o a c c c n t o : 
n o p r o p n o tex to do i n e u s u b s t i t u t i v o m e d e p a r a o ai iso, como 

ad rem, d e s t r i n ç a d o o equ ivoco de.-se coehi lo m a g i s t r a l , « l l a v e n d j ,<Pur c e r t o os d e u s e s t o l o-am 
fi lho l eg i i im I, ou l eg i t imado» , resa o m e u tex to , n > a r t . 1.009, g As b e l l a s a f a l s i d a d e . » 
«só a m e t a d e d o que e s t e c inber e m horan<;i te ú d i r e i t o o filho 

n a t u r a l . » 0 m e s t r e e m e n d i r ia : «tl m e t a d e . » P o r q u ; i ] ' o r l l g u r a r No m e s m o tomo, á p . 83, o u t r a , e b e m s o n s i v c l : 

no (i, a m a l g a m a d o á propos ição , o a r t i g o f o m i n i n o . Mas a l l i m e s m o , _ ^ m i n g u a d e a c c isadore» 

junto M » » . . S . -.V.lill.s adoptivo tocari M T u ^ í i a . d o ^ t e n s o r r o r i s , 

mela, l c .Uhor . 1 „ c i , . . . , j „ n í ( l „ artijf. ? Níi.i n In . [ • - , « . , em M i adeniineia o os sigoaes <-

vez de a met mie. No a r t i g o l . f i l ^ , e g u a l m o n t e : ° H e r d a r á metade.» 
Onde o a r t i c u l a r a ! Não e x i s t e . Km Joga r d e « metade, ó s imples - T e r c e i r o exemplo nos fo rnece n o s s e m C'UwjUi»* Àtdeõ-n, p . 183: 
m e n t e melada. Como õ, po i s , quo . i n t e r v i n d o a preposiçiin a. onde , Hasta v a m - m e o< m : m s j o r n a e s d e sessen ta d i a s n r a z ã o d e 240 r é i s 
não oecor re o ar; .L'o n , se p o d e r i a e s t a b e l e c e r a c o n t r a c ç ã o 1 < O | por d i a . » Se r i a , g r a m m a t i c a l m e n t e , «d r . a ã o » , <••'' m i n g u a i , *ds 
vocábulo metade não h a m i s t e r d e i x a r a f o r n i a indeliiiida, q u o lhe é ! bellas» ; m a s , p o r o b r a dos p re lo s , f i cou : - i s bal ias», «a m i n g u a » , 
n a t u r a ] . Dizemos : « ' í u e r o m e t a d e . P e ç o m i t a d e . D e u - m e m e t a d e . > «a razão'.« Eu n ã o p o d i a t e r o p r i v i l e g i o d e f o r r a r - m e , n u m t r a b a l h o 
Ficou m e t a d e . Não v e j o n e m m e t a d e . i l a 4 a m e t a d e . Cedeu me- compos to e e s t a m p a d o a c o r r e r e n t r e d u a s sessões p a r l a m e n t a r e s , a 
í ado .» 1 S e m p r e sem o a r t i g o . R a r a m e n t e , p o r t a n t o , c o m esse t e r m o essas i n a d v e r t ê n c i a s d a ofl lcina, q u e os m a i s s eve ros m e s t r e s n ã o 
- e ve r i l i ca r i a a e m e r g e n c i a g r a m m a t i c d d a c r a s e . e v i t a r a m , o m l i v ros c o m t a n t o e s m e r o o l aze r impressos q u a n t o 

„ , . , 1 e s c r i p t o s . 
_ On.le l i s t r a . . . lesunatlo „ e u . t u r a . n e - o b r e v e r a . l m ) m „ tot|1 , i (J p „ j e o t o C i R K , : , » a , no a r t . 5 7 4 , qt tando m a » . 

mestre eam o quiuáti : « leu l t i i ra . « m " aponiot comeu • » > « Ssentonca .proceder ,i dcnweaeio-, qtie l.i ss 

t.iveiso roforido i cultura de « m w . d, Ív„meí, <> ,h- , '„ ,•„ ; se . „ , . „ „ , „ , . , .lemarcavão.. cutno se I,ouvem na U m » porm-

a expreaio. cm suulma. particulaiizasao uma dentre as culturas m <a , e , i U | m l d(J w v 0 1 .| , , i 0 m tal sentido,com acção 

possíveis, calharia . eensura.Mas oecupan lo-ii,o. como me oceupol, ^ ^ l l 5o . apostillei e«, nem soiucr suMlnl.ei o 

e„m a « M m em sua moralidade, n ã o p,,dia escrever, senão «orno m ^ ^ C ü m i ) „ ( a c U , l o v o r . , eorrlfii-o no nica sub-ti-

escrevi: .Jostinack, . cultui-a... Para ticarioo, a prova, om l « a r „ „ antolhar evidente a innoconcia dos redactores, 

d e rui tara, imag ine-se amanho, poisio, ou descanso. Cu m o d i r í a m o s ? ' 
T e r r e n o des t inado ao a m a n h o ' t e r r e n o des t imi ' l e «o poisio í t e r r e n o ^^ 
des t inado ao descanço ? N ã o : des t inado a a m a n h o , a desca.nçi , <1 
fo lga , a poisio, íi ijuo e r a . « Herdades dos m e n o r e s não se c u l t i v a m . A r t l i ( j B 3 

e j a z e m em poisio». r o s a m as Ordenarães Affonsia. IV, 9 . 
«Em poisio», O não «no poisio». Logo, so 6 «• t e r r e n o des t inado a KsciurTOii no TESTAMENTO 

poisio». t e m d o ser « t e r r e n o d e s t i n a d a •• c u l t u r a » , sem a ' - t igo n o 
segundo, t a l q m l no p r i m e i r o caso . i S O . - D á - i n e r a z ã o a q u i o m e s t r e , r e c o n h e c e n d o q u a o i n d i v i d u o 

c h a m a d o pelo t e s t a d o r a e s c r e v e r a seu r o g o e sob o seu d i t a d o o tes-
1 H l - Tendo ou e s c r i p t o : «se esse ace r e sc imo f o r d e v i d o a m u - t m o Q t o n i u p o r i á g 0 j ( i o e s c r ^ o r . 

tlançri na m a n e i r a do e x e r c e r a s e rv idão» , c a r r e g a - m e o c e n s o r ^ ^ e g 8 ( , d f i s c 0 n c e n , 0 q u e b r a l anças , n a sua de fesa , o 
o u t r a no ta m á , a c c e n t u a n d o a p r e p o s i ç ã o a n t e p o s t a a madanra. Mas ^ ^ ^ R f . : V I I j A C ( J C A . Al l i t o r n a r e i a o c a s o . ' 
al l i não se d e t e r m i n a m u d a n ç a n e n h u m a , d a s l igurave i s n a m a n e i r a 
d e exe rc i t i r a s e r v i d ã o . F a l l a se i n d e t e r m i n a d a m e n t e c m todas , e m ' 
q u a l q u e r , o u c m a l g u m a de l i a s . E' o genor ico , o indef inido, o n t r o 
a s hypu theses d o m u d a n ç a na f ô r m a d o cxorcíc io daquoi le d . r e i t o . A r , t i 1 > G G 4 

Ksse goncr ico , esse indef in ido excluo o a r t i g o def ini to . T i n h a e u , 
pois. a c e r t a d o , e m a i s u m a vez c l a u d i c o u O m e s t r e . DIS.H:NCTIVA I-EI.A c o r HL ATIVA 

_ D e o u t r a s i nco r r ecções a i n d a M 3 a r g ú o ol le : « e n c o s t a r ^ __ T ( i m | ) 0 m ü f j ú f í p o n t o a n n u e á rainha c r i t i c a o d r . CAR-

a p a r e d e d o visinlio» : «será i m p u t a d a « m e a ç ã o do c ô n j u g e d e - ^ ^ E [ . l 1 , . n ã Q a con j tmcção c a b i d a , 
v e d o r » ; « r o u b o a m ã o a r m a d a » . 

1 «Penetrava indecisa até meia área.» {A. Ilmic : O Monaitir., T. II, . 
p. 40.) E não a li «• meia. 1 Ver adeante, aecç. III , § 4°, n*. 138-14->. 



§ '' '" : ' ' ' norma, vssamente ndopiad . por mira, . preferir a 

1 ' I1 predict,;;n á iorma iniprssoai .• • •'' •' ' . 

aos olhos quo emendei contra a minha propria regra : 

[ " J OIJIIO não se mo poderia levar • :M, I inadvertonoin, em so me 

não querendo suppir desmemoriado, prrha do que mo considoro 

lM-i.----Haven,h, má fe. ,1o ambas as partes., rosava o projecto, u m si-piro. Graças a Deus, sempre mo tiveram ate os mom da-

no tópico objecto da minha censura. snITectos por sujeito do rotentiva iiljuiua coisa acima do vulgar; 

A rosposlit do proiossor C íBNEi ioa ella seria catai, si so de- o ,ó o-que me qnizossom tachar de amníaia, ou d.vsmmWa ajsãí 

fendossooomn vi i ru la , ,iue da proposição.!,-separa o vocaliniol-i. adeantaja, oonoeheriam que, no correr do moiino trabalho 

Niio p.Jo haver cacophaton, entro dois temos, aos quaes so inter- arsuisse ou de cri-o o que pasinas ante, reeommondara como 

pie uiiiit separação oi-i.hosraphioa, indicativa de pausa na leitura. a e r t o . Quaes,píer restos .io espirito do justiça IJ.í não idi»o de 

Por ,nu,ima que -eja a pai,«a, a suspensão da voz notada pela oquidadoi nos meus rontradi,tores bi,tari iun, para que me cii.rre-

vir-'ula-.-ao, o quanio basta a oi,star i,ne as doa, palavras ,o arti- v m m a meu ;,„„,- essa justiScativa, indepondont.monte ,ie 

c u l e m a m a n a o u i r a , g e r a n d o cacuphon ia . Desde q u e de i p o r a l i enação m i n l ia . 
a q u e l l a v i r g u l a , e m que não a d v e r t i r a , a b r i m ã o d o m e u r e p a r o , 
a n t e el la e v i d e n t e m e n t e ms listen l a v e i , T O O . — A l i á s (devo accresoentar . i , subsc revendo aos p r e c e i t o s fo r -

Não f o r a e s t a c i r c u i n s t a n c i a dec is iva , q u e eu no l l e i n s i s t i r i a , j Q:1, g r a m m a t i c a l do m e s t r e , n ã o m e h o u v e r a e u cora a 
Longe e s tou d e q u e r e r d a r c a r t a d e viciosas a todas a s expressões , Movida p o n d e r a ç ã o . A c e l e r i d a d e e x t r e m a do m e u t rab . i lb » s o b e j a -
onde a p /opos i ção de o s t i vo r e m con t igu idade com o vocábu lo /<•'. raente exp l i ca u m ou o u t r o senão d est.: g e n e r o , q u e acaso l h o des-

Quando e s t a p a l a v r a cons t i tu i r com aquol la f o r m a s c o r r e n t e s , lo- c u ' j r i r e m . Ondo o m o s t r e diz , com e l fe i ío , «seed preferível o e m -
cueões u s u a o s e ne . e s sa r l a s , não h a p a r a quo lhos o b j e c t a r . Fè de- P r 0 8 0 do i n f i n i t i vo pessoal», m e l h o r e s t a r i a d i z e r m o s : « e m p r e g a r -
•,/fcio, em fè de, â fv dr ( l embrados pelo m e s t r e i são g r u p o s v e r b a e s ! ']l i" í l ' « d i f f e r e n t e m e n t e o in f in i t ivo pessoal ou i m p e s s o a l . » De u m a 

consag rados , f o r m a n d o c a d a q u a l u m todo v e r n á c u l o , do i n c e s s a n t e 0 0 u t r a f o r m a , r o a l m e n t o , Sse v a l o m , a seu l i v r e a lvedr io , os m e -
a p p i i c a ç a o no uso d o nosso id ioma. J á o ouvido p o r t u g u ê s o s a d o p t o u , " 1 0 t ' 0 S c s c , , ' P t l j r o s . 
e po l a sua f a m i l i a r i d a d e c o m olles n e n h u m a a s p e r e z a l he s s e n t o . As E r a , l ( J e , I l l l o n t o J a m i n h a these, aos t r e s e x e m p l o s d o m o s t r e , u m 

o u t r a s expressões a d d u z i d a s pe lo m e n censor, federal, federar, fede- JACINTO FI;HIRE, u m d e BURNARDES, u m d e A . H n u e u r w o , con-
rxríío, federativo, fedifeago v e m a s e r c a d a q u a l d e p e r si u m a p a - A p o n h o todos os segu in te s , de Sous.v, I)I: \RTE NUM;S, ANTONIO 

l a v r a ; e d e n t r o e m u m a p a l a v r a n ã o pó.le h a v o r c a c o p h o n i i . Dcsdo V l E 1 I l A e o u t r o s : 

q u e es te n o m e e x i s t e , s o m p r e se l he associou a n o ç ã o d e v i s i n h a n c a A „ , , , . , , , 
. , . . . . . . <> Os d a esca la p o r sv.hr, e entrar; o? d e d e n t r o Dor 

e c o n t a c t o c a s u a l o n t r e dois ou m a i s vocábulos snceess ivos . Mas . . , , , . * 
_ . . . , , . , se defender, tivera,,,, u m a d u r a p e l o i a . » (D. NUNES • 
quando s e j í a c i l m e n t e e v i t á v e l o con t ac to a v e s s o a boa aud ição , , n . D , , r . . ' ' , 

, . , . . , „ , v Lroii, Bel Rey D, Jo»o I. c . 79, n . 379.1 
c u m p r e q u e , e m sendo poss íve l , se e v i t e . .Msto s e f u n d a a m i n h a , 1 

c e n s u r a * l e d o s p a r a s e salvar, a o monos na h o r a d a 
_T , , m o r t e , querem restitinr(VIEIRA: Seem., v . Ill 
N e m o s p r i m e i r o s exemplos , l o g o , n e m ( e m u i t o m o n o s ) o s segundos 209) 

c a e m a p ropos i t o c o n t r a a m i n h a e m e n d a . Sc e l l a n ã o cessasse e r a 
J " D i g a m - n o a que l l es q u e t a n t a s vezos n o r c.,«-

p r e s e n ç a da v í r g u l a , subs i s t i r a i m m u n e a t a e s a r g u m e n t o s : p o r - , , . . . . 
- , . .. , , . , le,it,ir aos p r í n c i p e s , atropelam a, g r a ç a d e Deus .» (Ih,. 

q u a n t o , d a d a a junc.-ao m a l s o a u t c e n t r e dois l e r mos, o m c e s s a n d o a „ , , - ' 
. , , . . . , , V. IV , p . 2 o 0 . ) 

s u a necossidado, p r i n c i p i a o c a c o p h a t o n . O r a , no ca so , onde o p r o - , 
. . TI J . . . , - , ^ o r se salvar, puseram logo a p r o a e m l e r r a » . 
j e c t o r o s a v a : « H a v e n d o m a f é do a m b a s a s p a r t e s » , o m e u subs t i - , , , , . „ , , , , , . 
x .. - ., , , , , ' (GOES : Chroa. d El-Rev I). Oman., p . II. c . -1.) 
tutLVO p r o p o e : « s e do a m b a s a s p a r l e i h o u v o m á fé» , de3appa - <( E ^ ^ ^ y 

r ecendo n a s u b s t l t u i n t e a d i ssonanc ia d a p h r a s e s u b s t i t u í d a . L Y l > ' ' " l 0 S ' " ' l s e n 'x> 
*j»."'rdae-ros de s u p i r a r . » • 

§ 4 4 (GII. VICENTE, V . I I , p . 5I53.J 

A r t . 145 " 66 l>ara so defender delles a r m -.s.» 
(SOUSA : Annaes, c . 9, p . 33 J 

INFISITO PESS0AT.: « S e m oqacrer con fes sa r , m»slea»"m c l a r a m o n t n 

n ã o sor dl lios l eg í t imos .» (VIEIRA : N V M . , V. IV, 
INFINITIVO ANTES DO FINITO p , 3 7 . ) 

T H O . — C e n s u r a n d o , n a m i n h a oxposição p r e l i m i n a r a o subst. i tu- « S o m n w m r , pii/to a s suas a l m a < s e p a r a d a s de 

t í v o a redacção d o a r t . 673 no p ro j ec to , dofini eu , o m n o t a , com a s S 0 W S C°RP0S.» (CAV. O'OMVEIRA : '" '«ri . , v . l , p . 359 . ) 

p r ó p r i a s p a l a v r a s d o prolbssor CARNEIRO nos s e u s Serões, a s r e g r a s , " s " ' ' i t " a o d e r r a d e i r o a b r i g o , 

a m e u v e r , d i g n a s d e obse rvanc ia n o uso do i n f in i t o pessoa l e i r a - í a m c o r t a n d o l e n t a m e n t e os a r e s . » 

pessoal . U m a dessas r e g r a s e s t abe lece quo , n ã o o b s t a n t o s o r i dên t i co D[f . p g e i , ^ ;>«g ^ 

o su je i to d e a m b a s a s o rações , m a i s c o n v i r á f a z e r pes soa l o in f in i to , 

q u a n d o a o r a ç ã o dosto p r e c e d o r á d o modo finito. , ^ 

O r a n o a r t . 145 e s t a v a o p ro jec to r ed ig ido e x a c t a m e n t e desse ^ 

raodo: A r » . 6T3 

«Todos os e s c r i p t o s do o b r i g a ç ã o q u o f o r e m r e d i g i -
. . . „ INFINITO PESSOAL 

d o s e m l í ngua e x t r a n g e i r a , p a r a p r o d u z i r e m e n e i t o s 
logacs , d e v e r ã o s e r t r a d u z i d o s n o i d i o m a n a c i o n a l . » o u IMPESSOAT. 

A o r a ç ã o d o i n f i n i t i v o prodatirem a n t e c e d e á d o f u t u r o de. l O l . — A n t e s d e m e g u b m e t t e r â p r o v a d a c o n t r o v é r s i a , e m q u e 
verão ser. E m b o r a , po i s , c a iba a u m a e o u t r a o m e s m o s u j e i t o , m e o b r i g a a e n t r a r a cons ide ração dev ida 4 «iminência d o m e s t r e , 
Iodos os escriptos de obrigações, e r a o caso, e m c o n f o r m i d a d e c o m c o n v i r á q u e s e v e j a e m q u e m o d e r a d o s t e r m o s a r t i c u l a r a e u a 



s m 

c e n s u r a p o r e l l e r e b a t i d a , o q u a o s a s a u t o r i d a d e s q u e a e i la i ne d e t o d o s os nossos g r a m m a t i c o s , a c r e d i t » q u e n e n h u m l h e f a z 
a n i m a r a m . v a n t a g e m , T i v e , e m s u a v i d a , occasião d i ilic m o s t r a r o m u i t o , q u e 

T i n h a e u d i t o n a m i n h a exposição preliminar: l h e q u e r i a , c h a m a n d o - o e s p o n t a n e a m e n t e , Sob a m i n h a a d m i n i s t r a * 

« T o m e m os d i g n o s m e m b r o s d a commissão o Cão d a s l iuangas, a u m a s i t u a ç ã o official , que m i n o r a v a ao h o m e m 
• ' t fj"7'-í• «Não constituem d i r e i t o a u t o r a l , p a r a d e l e t r a s os e m b a r a ç o s da v ida , e de sa s sombrava p a r a os t r a b a l h o s 
posarem de g a r a n t i a , os e s c r i t o s pi ohibidos.» A fo r - d o e sp i r i t o o e m i n e n t e o s c r i p t o r . Annos, mui tos annos a n t e s di.-so, j á 
i n i l e i t i m a se - i a : «Vão c u n s t i s u o m , paro gosar.» d a m i n h a c o m p e t e n c i a nestes a s sumptos a l g u m a p r e ç o faz ia e l l e . p o r 

° ' s u a vez , m a i s , m u i t o m a i s q u e o merec ido , cons ignando , c m 1884, 
N a d a m a i s . E e m n o t a , jus t i f t eando-me , r e i l exLonara : c , m i J p i . 8 C í 0 á i d a d a , n a s e g u n d a edição da su.i g r a m m a t i c a , a s b r e v e s 

«Quando n u m a p h r a s e h o u v o r do is v e r b o s , u m p ; l | i i V | . i t í | c o m q u c 0II , c m t x f â , a g a b a r a , o r e g i s t a n d o os meu . , a p -
do modo def in i to , o u t r o d o indef in i te , p reced idos o u p l ; i l l á 0 á c o r a e s t e e n c a r e c i d o r econhec imen to : « Accei tei g r a t o o s elo-
n ã o do propos ição , sérvio idênticos os sujeitos de g i i j g ( l a i , a p r e n s a b r a z i l e i r a : com os louvores dos c o m p e t e n t e s , d e 
ambos, u s a r e m o s , e m g e r a l , do infinitivo impessoal.» R U Y LLALTB08AI TIIKOPÍIII.O BRAGA, do conse lhe i ro VIALE, 
IJR. E . CARNEIRO RIBEIRO: Serões orammaticacs, 0SI1ITEI.J» • Dava-mo, a t ó , a h o n r a d e c o n s i d e r a r a m i n h a o p i n i ã o , 
p . g . Ü7N. E ' a v e l h a r e g r a , f o r m u l a d a , h a v i a t a o s u c , ; i n t a m e n t e e n u n c i a d a , como capaz do s o r ég ide a u m 
m u i t o , p o r JUIIONVMO SOARES [Gearam., p a g . IOFI): d a q u e i l a a l t u r a e sol idez: « A p r e s e n t o ao pub l ico» , d i z i a . 

«A l ingua p o r t u g u e s a usa do inf in i to pessoa l , q u a n - , a . 3 t a s e g u n d a ed ição do meu l i v r o , escuilando-o c o m os l o u v o r e s 
d o o s u j e i t o do v e r b o in f in i to Ò d i l l e r c n t o do d o , ie t r e s h o m e n s v e n e r a n d o s . RUV li A. HHOS A, o conse lhe i ro VIALE, 
v e r b o finito, q u e d e t e r m i n a a l i n g u a g e m i n f i n i t a . >. V p j [ ) R ] ; . L l . , P E V 1 U J . „ J 

«Dizendo em geral, o eminente philologo bahiano ^ ^ ( j j m e s g l m o m o I . j a > t ão g r a t a á s nossas l e t r a s , c l a r o e s t á 
d e i x a v e r q u o h a excepções á r e g r a ; m a s logo a p ó s „ ^ ^ ^ n , - w p 0 f S 0 t e r senão a l fec to o r e s p c i t i . E s t a v a 
a s o n u i n o r a . Apozai* d a iden t idade dos su j e i t o s , ^ | a g j ( l i z o o d o g r a t i d ã o . Dezoi to annos a n t e s d o s enxova lhos c m q u e 
ensina o douto mestre, s e r á p r e f e r i vol o e m p r e g o ^ . a m n m t i c a ^ s o c o m p r a z hoje d e m c t i s n a r , l a v r a r a o i n s i g n e 
d o in f in i to pessoa l : g r a i n m a t i e o , n a q u e l l a s p a l a v r a s , o m e u d e s a g g r a v o . Mas a s c i enc i a 

«1.» Quando a f ô r m a v e r b a l r e g e n t e e s t i v e r dis- ^ o d e r n a h a b i t u o u - n o s a conc i l i a r com o r e s p e i t o a i n d e p e n d o n c i a . 
t a n t a d a f ô r m a r e g i d a » ; N a o C ( J ( i e ho j e e m d i a a convicção á au to r idade , q u a n d o a a u t o r i -

Q u a n d o o i n f l u i t i v o v i e r a n t e s d a f o r m a v e r - d a d Q [ h ( , p a J , 0 0 0 c o n t r a > r i a r a m ã 0 . 
b a l de f in i t a , q u e o r e g e » ; N o d o n i u s t r e g r a m m a tico, « p a r a q u e se p o n h a o v e r b o n o 

«:i.« Quando e n t r e o v e r b o do m o d o de f in i to e i u B n i t ü p e s 8 0 i i , o u n o impessoa l , ô i n d i f f e r e n t q u e e l l e t e n h a , o u n ã o , 
o in f in i t ivo h o u v e r a l g u m a p a l a v r a , q u e possa L ; L , jyj t o p r ó p r i o » . Es t a , o b s e r v a JULIO RIBEIRO, « é a d o u t r i n a d e 
t a m b é m s e r s u j o i t o d u s t o . » i O p . cit., p a g . 3 7 8 - ! ^ D | F Z ^ j c ^ u z í j a dos fac tos , pos i t iva , s i m p ' e s , s a t i s f a c t o r i a . 

« O r a e m n e n h u m dos casos excop tuados c a b e o ^ r e g m c e r o b r i n a s , q u e n a d i l lb rcnça dos su je i tos b a s e i a m SOARES 

t e x t o d o a r t . 673: «Não c o n s t i t u e m d i r e i t o a u t o r a l , l ( A R 1 ! 0 Í A > SOTGRO e cem outros, só s e r v e m p a r a g o r a r i n c e r t e z a n o 
p a r a g o i u m u d e g a r a n t i a os os T i p t o s p roh ib idos ( , * p i r i t o ' t l o q u e m e s t u d a . Segundo t a e s r e g r a s , o s o se r ip tos d e 
p o r lei.» li ' i den t i eu o s u j e i t o u-scrtplos) dos do is r u t - . . s ( l e F f t L u i z D K S o c s A . d e VIEIRA, de HERCULANO e s t ã o 
v e r b o s {constituem c gosarem, e a fôrma v e r b a l i n ç a d ü S ' d e e r r a s ; j j » » 
r e g e n t e n ã o e s t á longo da r o g i d a , o i n f i n i t o n ã o 
p r e c e d e o finito, no ra á s d u a s o rações se i n t e r p õ e 
v o r a b u l o , q u e possa d a r ensejo a equ ivoco a c e r c a > Ôramnat. Port nu. Prefac. da 2» edi{. 1884. 
d I s u j e i t o . Direito autoral n ã o p o d e r i a s e r v i r d e 2 Ibidem. 

s u j e i t o a í/osarem.» K é'rni* „ 3 ' no*sos grani inatiew. inclusive Je MO l? i m i t o , 

« c m se v i ' q u e e u e s t r i b a r a a m i n h a c e n s u r a exetasivamente p',^,*oipn«-.^"g^&mii"LIÍi-aeâí ' 

nv.ma regra firmada pelo d r . CARNEIRO. Mui d e i n t e n t o m e r e f e - YA MAIS iiius.res dollcs. -piasi todos, p o i - ^ ^ 

v i l a n o m i n a l m e n t e a e s t e g r a m m a t i c o r e s p e i t á v e l . F ô r a c l lo o » ^ " ' . J ^ Ò V p r ò " " m T c . n W í i M 2««, precedido dê -e» do,, ou 

r e v i s o r do p r o j e c t o . N ã o se p o d i a m a g o a r , pois , d . \ q u e c u , c r i t i- d«.. ^ _ venerados CIUMÍWB subscreveram essa forma 

c a n d o á l u z d a s u a g r a m m a t i c a a l i n g u a g e m d a s u a r ev i s ão , l he 5 J . l i C
< ^ a ; l " ' " S ' e n e i a i 

dissosse: Patere legem, /piam ipse fecisti. ^ EUb foi amdos que rauiti coniradi'se a d -ve i .» i l-niix. .ORKS; 

O a u t o r das Ligeira* Observações d e s t e a n n o , p o r ó m , j;i n ã o es- i>. ^ t y ' i ^ ' g ® ; , ^ „ , „ p , i , , ja sc aeUm, eia mor p . ' r i g ' , foi J o i o 

t a v a com o a u t o r d o s Series Grammalieaes e iu 1890. L e r a , n e s s e Uíoss: d*l-lic</ D. E ' . . i e nóg do g- I o u . 

c o m e n o s , o u t r o s l eg i s l adores d o v e r n á c u l o . M e d i t a r a e n t r e m e n t e s ^ ^ ' Ò ^ È Y Í a ' m a i ' o r e T . j » " 0 ' " ' " t " 1 em' M u o '«Uscabet to .» i / ' - . , 

JULIO UIBKIRO, a q u e m laz a justiç a d e e log i a r , e p o r e l l e s o u b e r a N UÀ Y.) ^ ( ^ ^ ( F k i ; r e U u . 1 : U ,f , .0 S . , a . 

q u e DIKZ n ã o p a c t u a c o m a o p i n i ã o do JF.RONYMO SOARES. A t i ra i ra , ( I *a " , s m 1 

pois, á s o r t i g a s a s u a c a r t í l l w p o r t u g u e s a d e lia doze a n n o s , e m i - « ^ i i t a c i d a d ^ W p . f K T ^ " " " ' 

l i t a v a a g o r a na a l a d o s a d e a n t a d o s . E r a d i r e i t o seu, não l h ' o n e g o . a r [ l f f i , ' „ „ , n . i èuuias ' q>;c ' vu-.í. Ó* i'i-jiícíp il ser áquene^capi tóes^do 

Mas c u i ã o rovi ' iasso d o o u t r o m o d o á m i n h a i m p u g n a ç ã o . 1 ' r inc , - reyno Decaa, cram oscavadus i i i i ev in l i anKs . va j ia . > í r .uos . o . , 

p iasse , confes sando a s u a m u d a n ç a d e s igna , doe i i r a n d o f r a n c a - ' ' « A entr. i .U da ípwlh cidade fnv hum íf.w illustros feítoi, 9" f lóaqueüc 

m e a t " q u e v a r i a r a üe p a r e c e . - . N ã o a v e r b a s s e d e e r r o a m i n h a ' - ' " ' ^ [ . ^ ^ ^ ' ' s e . - ^ . r j n - O n e u L ' f e r ^ e ms contrários.» ( l ^ m i e 

t h e o r i a , a d v o g a d a e x p r e s s a m e n t e á s o m b r a do seu n o m e , s e m X u s i í s : ( . v o n . d e l i i .v .^ I, p . ^ ' i . ) ^ ^ ^^ i m p a r i o tbi t a rda r a l " ' im 

c o n s i g n a r p r i m e i r o q u e a o r r o n i a e r a do l l e , a n t i s d e sar m i n h a . t a i i ( * e / r ;K'ÍÍ CN M'DONÂ  IVÓ̂  US cabos do exerci to. »'ÍM. ISKILNARÕLS: 

E' só d o q u e e u m e q u e i x o : n ã o d e ficar s ó s i n h a ; p o r q u e , a f i n a l , x . n»-., T. IT, p. H l .) ^ ^ , p i t o ft a i l t J l i l . a i . „ r t U u t . í l d o s 

a i n d a p r i v a d o a ^ s i m do t ã o l u s t r o s a c o m p a n h i a , i ã o n . e dos lns - . D , ' . ' . II^VO'míio IIIPITUS'IIW.KMSO,aceda...>(/'(.,I>. I , ' ,;,,'• ^Ii..iíi-i(i..s Hue "se wiitBBw, entre as do tempo presente » 
t r u r a a q u e mo r e s t a . . y 1 F l l v . tli \- i ri~> ) 

. — N i n g u é m t e r á e m m a i s q u e e u a v a l i a U M r a r i a d e JULIO m u a â „ , » I/ÍL., T.'IV , p . 26I .) 
RIBEIRO. Dado q u e o n ã o a l c e , c o m o o s r . JOSÉ VERÍSSIMO, a c i m a « ÍTma d»scoisas</»« muito scadmira em Jose.» ( 2 4 , , M , P 88.) 



> 3 » 

Se a q u e s t ã o se h o u v e s s e d e e s t a b e l e c e r d e a u t o r i d a d e , a a u t o r i - SOARES? N ã o . As p a g i n a s , q u e a es to a s s u m p t o ded icou , e s t ã o 
<lade, n i n g u é m p o d e r i a h e s i t a r e n t r e o v e l h o g r a m m a t i c o p o r - c h e i a s d e o b s e r v a ç õ e s o r i g i n a e s e jud ic iosas , 
t u g u e s e o g r a n d e p h i l o l o g o a l l e m ã o , cu jos e s t u d o s r e n o v a r a m a N a i n f l u e n c i a dos e x e m p l o s l a t i n o s f o i e l l e b u s c a r a c a u s a d a 
sc iencia d a l i n g u a g e m . Mas n ã o Í o p r o p r i o J u n o RIBEIRO q u e m , «pouca r e g u l a r i d a d e , q u e , q u a n t o a o e m p r e g o da p ropos ição D» 

d i scu t i ndo a e t y m o l o g i a dos a r t i g o s , a r g ú o d e e r r o a s u s t e n t a d a in f in i to pessoa l , s e n o t a a l g u m a s v e z e s n o s m e l h o r e s a u t o r e s , q u o 
p o r DIEZ ? «E' s i n g u l a r » , e s c r e v e e l l e , « q u e q u a s i t odos os e tymolo - d c o r d i n á r i o a t t e n d i a m m a i s á h a r m o n i a d a p h r a s e e 4 i m i t a ç ã o d o 
gis tas t e n h a m desacertado a r e s p e i t o d a o r i g e m d o a r t i g o p o r t u g u ê s : l a t i r a q u e á s r e g r a s g r a m m a t i c a e s e a o f u n d a m e n t o logico d o d i z e r ; 
DIEZ e n t e n d e q u e el le t o m c e . ' t a a p p a r e n c i a p a r t i c u l a r , q u a s i an t i - pois o q u e p e d o e m r i g o r a c l a r o z a , 6 o e m p r e g o e x c l u s i v o 
r o m a n i c a , e q u a r « fina-força iden t i f t ca l -o c o m o el, lo, la lies- da p ropos i ção d o in f in i to pessoa l , q u a n d o a p ropos ição inft-
p a n h o l . » 1 P o r q u e nos n ã o s e r á l i c i t o , l ogo , a nós t a m b é m , n í í i v a t e m s u j e i t o p r o p r i o , o u d i s t i n e t o d o s u j e i t o d a p r o -
posal ' , n e s t e a s s u m p t o , a s op in iões d o sáb io DIEZ ? pos ição p o r e l l e m o d i f i c a d a . » A l i b e r d a d e p r a t i c a d a e m con t ra -

r i o poios bons a u t o r e s o s expõe a o b s c u r i d a d e s , a a r aph ibo log ia s , 
1 O 8 . - H 0 « P » I M R t i o a desdem, como te JULIO R I ™ , , J l l T O „ p l l M o s o m m n l l 8 „ S e de espaço e s t u d a o demon-

a c i r e u m s t a n e i a de l he ser avesso o ( M M g o r a i do» g r a m m a t i c o s ev idenc iando . c o m cspoc lmens c o n c l u d e n t e s da a n t i g a escr i -
p o r t u g u e s o s . Custa a c r e r (íue u m a c e n t e n a de h o m e n s , dados todos v e r o a c u l a . como, a e 4 e r e spe i t o , . e m g e r a l os clássicos 
i e spec ia l idade , não t i v e s s e m olhos, p a r a e n x e r g a r a , t r ad i ções da h a m m i l l s 0 j t o e m , p „ i o d o „ , 0 e m g u a r d a r os 
l í n g u a , se e s t a s fossem inconc i l i áve i s com a d o u t r i n a , w e e l lcs a h , a , ^ toa ^ s „ m l M l l r a , . . . 

c a v a m . So o d c , u e se t r a t a , o do o b s e r v a r c o m a c e r t o os fac tos N u J s J o „ n c e m e n t 0 M c t 3 ( ) p „ t i e n , a r em , „ ,0 

d a l i n g u a g e m , se e s t e é o l e m m a d a s i d é a s do nosso t o m p o n a m a - , . . . J„ ;..« ,:*„ „„., 
" ' y so l e g i t i m a a p r o p o s i ç ã o do in f in i to pessoa l , « n a u f r a g a r a m » , con-

t e r i a , n e n h u m i n v e s t i g a d o r , e n t r e nós, m a i s f a m i l i a r i z a d o c o m o .. „ .. , _ „ , . ... , , „ „ „ „ „ „ » „ . 
' , , t i n u a S0TER0, « o s m e l h o r e s m e s t r e s d a l í n g u a , p r o s a d o r e s e p o e m , 

uso c láss ico , n e n h u m o b s e r v a d o r m a i s p e r s p i c a z e m i ú d o , n e n h u m x , . . . » , • „„„ , „,• -r , - , „ . 
, . , „ , . . . , . . todas a s v e z e s q u e a p r o p o s i ç ã o i n n n i t i v a , c o m s u j e i t o idên t ico a o 

a n a l y s t a m a i s i n t e l l i g e n t e o e sc rupu loso d a s co i sas d o nosso id ioma , . - .„ „ „ „ „ „ „ . „ „ „ „ „ , „ ! , , ... 
° r d a p r o p o s i ç ã o p o r e l l a mod i f i cada , se a c h a p r ó x i m a a o s u j e i t o o 

conheço e u q u e S0TER0 r o a REIS. Cingiu-so e l l e a r e p e t i r JERONYMO . , . • „ „ „ „ „ „ „ „ . H o j- a i n d a ao v e r b o d e s s a propos ição ; p o r q u e e n t ã o p a t o n t e u - > e e m 
toda a s u a c l a r e z a a desnecess idade d e t a l e m p r e g o , q u e fica c o m o 

« v,n íío.i autores mais modernos que se conhece.» { CAV . D'OUVSIRA r e b u ç a d a , q u a n d o a p r o p o s i ç ã o i n f i n i t i v a ostã u m p o u c o d i s t a n t e 
Cart. v. i , p . 101.) , . d a q u e l l e s u j e i t o e v e r b o . Des t e de fe i to n ã o s e e x i m i u o p r o p r i o 

« O vosso e s t v b 1: jus tamente um dos mais e?t ranhos que ia mau te , ., , , 
« tu .» ( I b . , v . l i , p. 4tíS.) CAMÕES, q u e d e v e a todos os respeitos s e r , e n t r e os m a i s a b a i i z a -
poderPi i ^ c i - e v e ^ u m ™ os quaes aliás j á se d o 3 ) r o p u t a d o o p r i m o i r o m e s t r e d o f a l l a r p o r t u g u e z ; po is d isso 

G a ü u e t , obr., v. x x i l l , p . 221:« Mu sou viudusque />:,» com n o t á v e l a s p e r e z a p a r a o s ouvidos d a in t e l l l genc ia : «E f o l g a r á s 
A S S R A F T S J F C T C : I « & £ 7 ™ : ' ' & a S M . . . i „ * vm, a p o l i c i a . , e m vea do -E folgará» d c 

governadores que mais impulsionou u queda do império indico.» FRANCISCO BARATA, n ' u m l i v r i n h o p rec ioso , j á r a r o boje , os it's-
t í ^ C ^ ^ K S » : S Í R U S Í S S I R S R , * « . > » * * — « 
de succès.» ( VOLTAIRE.) « Vous êtes « « des hommes q>n me contient t a n i s a i u 6 e s t e d e c o n j u g a r q u a l q u e r v e r b o p o r pessoas ; o q u e o u t r a s 
plus .» i Msie. DC SKVIÍINÉ.) E , segundo a Academia Francesa, tanto se 
poderá dizei1: « L'astconomie est une des scünces qui font le plus d'hoii- _ _ _ _ _ _ _ 
neur ;r I'esprit bumain » , como: « L'astronomie est unc des sciences qui 
fait lo plusd'horiiieiip ii 1'esprit huinain.» { Avmt: Gramm. Coraparre dc QUe (,0(la a p e n t e d n - rusiti a crer.» [Lai. eil.) Do uso lit.;r=»rio lirmudo 
la iMiyue Vranç.. ed . de 1885, p. 484.) _ pslos mestres da l ingua temos, entre outras, eatas provas: 

Na es pene do ulumo exeerpto muitos sao ns indivíduos C|«e exercem a „ \ e s t a t u a da mármore custa muita a fazer.» (V ie iua : S ivííi . . v. V, 
aocão do verbo fall. Faiem honra ao espirito humano muitas scieneias, „ 332*) 
das quaes a astronomia c u m a ; e , sem emhargo, podemos construir a t m e cllsta a leval-o.» ÍM .UIRS \ED . : A'. Fl., v. 11, p , HO.) 
oração cora o singular fm, como se uma ni fòra a sciencia, por qui. se „ v e r s o s do trandulage entram pouco a fazer.» (P'II.INTO: Obr., v. 11, 
quer dizer honrado o espirito humano. p y j \ 

Semeihimtemente, dos trechos de clássicos porlugaeses ac ima t ran- ' « K m porliicruis sei cu quanto me - f í i n r a m « arremedar assim, assim,» 
aeviptos, em quasi todos a acção é exercida por mui tas entidades, e, não v . VI . p . i ?2 . ) 
obsíaute, o verbo está no s ingular . Considerandu, por exemplo, no primeiro ' * _ . , . , ^ 
e no derradeiro , ver-se-á que neste vários governadores impulsionam,.( , * ** ®5 f 7 ' . '''i'1^*. 
a rui na do império indiano, que naquelle muitos indivíduos contradis- 1 el'cr a 89 a , i " i c rt0,a" 
s t rum a el-rei, entretanto que num se diz impulsionou, e contra diste no (/ '»,, v . XI, p . í l , ' | 
outro. Não ti, portanto, exacta a regra , formulada polo d r . C a r m k i ] i u menwtoiaer t i f l c o m p o r . . (/>-.. p . 21Ò.) 
(fírtur.m., p . 403 de que o verbo, em taes d rç i lms tandas , se poe « no « r , ( S { " «. ouvir os homens novos nesta causa.» ( G a r u k t : OUras, 
singular ou no plural, segundo a acção exprimida pelo verbo o feita per ^ XXIII p 147 1 

' " r i S Í S i S C K r í l r W . o ! « • C V M i . sob oulro ' ' f f ' " " • • ^ m m . ' J * . . » * » . , 

R » - - " " " ' T . i — L . m j . m o . m - « . » ; « S R A Í S F T S R . S : . - : ; i t : 
de uma sentenja pelo anjoito de outra . Hepare-se, verbi grat ia , nestes dois "" _ o ^ . £,oss-, esuecic ' '•"-•ia a 
topieos de Ai.. IIKHCOLAXO: « Fui eu o primeiro faltd.* ( O Monasi,. „ , , • ( • • . = , .'..U- 1 '/'J-;,>?/I>- n *K)-'ãÍft 1 ' ' 
T J V ^ ^ ^ ^ . T E ^ ^ ^ ' . ' X I RFSII&U: 
cer-me !» \ O Itò^o, p . 174.) No primeiro o vnrbo fa l l a r , devendo concordar P1 •', o limite » n 347 ) 
regularmente »111 um sujeito da terceira pessoa do s ingular , assume a * J - . ni'ital 1 » i 7.1 d '3211 1 

pr imeira , f.^deceiido a o agente da oração pr incipal . No segundo facto ^ o r e m X ' l t a - d e c » s ( , r â dar-lbe.V ICASVILIIO: Colloq., p . 31.) 
annloL'ti s.' ria, no p lura l , com 06 verbos «1- e rceasar. f ,*t„ |i,p« meter se » ( Ih d 10í) I 

Pois a irregularidade que alii se manifesta com o verbo da sabor- ^ . T . a '«« |>ir ' » 1/í< i> 1 I M 
d inadn , quando" se liga á principal mediante a expressão o que, uaquel' ' ' . ' ' * • „ ' ,, f„7 . , . » ,1. ' ' „ \r.a { 

o k , , B „ . 1 « » 1 . f ™ „ ,1, cL.uíi.Iíi i'i.gida, & . Í f í / l t a » ^ O 
ijuando se liga a regente pelas expressões UM dos que, ou loiio das que. . ... . 
E se ......ia hvpoihese não se contesta a legitimidade a essa forma, como " « S í ^ Q t o . o t r t U - m e « crel-o. , , Tb., p . SI .) 
se lia-ue contestar na oui ra . a A o ( f t r U n.- l0 l b e s anataria a real izar .» i Ib.. v. II. p . 103.) 

1 Oji. c if . , p . 1Í5. « cm,, mui to « morrer .» ( I d . : " Ilibo, p . 178.) 
> ''uuar a. No douto sentir de Figueiredo essn eonstr.icção «es tá « Não custava m.iílo a obter a retractaçào do ac tor .» ( A . ü n t -

fora das leis da grammatica » ( Ur., v. I, p . 213 ) ; pelo que lhe chama, CUL.INO: IIMor. dn Ia,,ms. , v. I, p. j l . ) 
a t é , de alaaratta. ( lb., v . II. p . 14.) Porque t P«>rqu« o verbo custar « ' "sío-uil- a c rer .» t C. Lasti-LL-j URVNCO. Aoropica, p . m . l 
não adrai t te preposição após s i , e pe le complemento directo. Mas onde nos . j « r<i*tov menos1» fazer do um guarany um épico do .jue a in troil .w. r 
estr ibarmos, r a r a a f l i m a r qae este verbo não tolera compleineatoí ideias de orthographia nos escaninhos ^ncsplialicos do» argentar.os.» ( / i . . 
regidos de preposição ? Claro está que no uso, base da grammat ica , l Seroes de S. Miguel, 1. p . -Al.) » , TI. i v 
qual , na jus ia definição de ViirrNEY, outra coisa não è qüe « a exposi- « Custam-lh» a comprebender que a nao cast.gassem.» t Ib., IV, 
çào dos factos da l inguagem». « G r a m m a r does not a t all make rules and p . 93.) 1.. „ 9 A Ã > 
laws for language : it only reports the fans of good knujuaue.. (listen- « í W m e o reconhecel-a.» ( Ib.. 0 hsqtuleto, p . 266.) 
tials of h'nglUh Grammar, ed . de 1877. p . 4.) O uso ou é popular, ou 1 ,.|p(Wt, '«aS dc Gram. Ocrxl < ed. de I«63), p . 37-42. 
l i te rár io . Do popular, quanto á locução de que se t r a t a , nos dá teste- , „ . 
raunho aquelle mesmo i l iustre philologo, dizendo: «Chega a parecer-me " Lwboa, 18J-J. 1 • *•>•». ^ 

i 
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c e n s u r a por ell'1 r eba t i da , e q u a e s a s au toP idadus que a ol la m e de i o d e s os nossos g r a m m a t i c o s , a c r e d it. J q u e n e n h u m lho f a z | 
a n i m a r a m . v a n t a g e m . T i v e , e m s u a v i d a , occas ião d s lho m o s t r a r o m u i t o , q u e | 

T i n h a eu d i to n a m i n h a exposição preliminar: lhe q u e r i a , c h a m a n d o - o e s p o n t a n e a m e n t e , Sob a m i n h a a d m i n i s t r a - -5 

' (Tomem os d ignos m e m b r o s d a commissão o «ão d a s f inanças , a u m a s i t u a ç ã o off ic ia l , q u e m i n o r a v a a o h o m e m 
• r t (i7'í- «Não constituem d i r e i t o a u t o r a l , p a r a de l e t r a s 03 e m b a r a ç o s d a v i d a , e d e s a s s o m b r a v a p a r a os t r aba lhos [ | 
p o s a r e i de g a r a n t i a , os escri i - tos pi ohibidos.» A fór- do e sp i r i t o o e m i n e n t e e s c r i p t o r . A n n o s , muito< an. ios a n t e s disso, já, à 
i n a l e g i t i m a s e r i a : «Não c m s t i m e m , para gosar.» d a m i n h a c o m p e t ê n c i a nes tes a s s u m p t o s a l g u m a p r e ç o f a z i a el lo. p o r ' ; 

sua voz. m a i s , m u i t o m a i s q u e o m e r e c i d o , cons ignando , c m 1884, ' 
N a d a m a i s . E o m not,a, jus t i f icando-me, r e i l e x t o n a r a : C j i t l 0 p v e c í o s i d a d e , na s e g u n d a edição d a su.i g r a m m a t i c a , a s b r e v e s 

«Quando n u m a p h r a s e h o u v e r do is v e r b o s , u m p í l [ a v r a S i c o m q u e e „ , e m i s 8 â , a g a b a r a , e r e g i s t a n d o os meu. , a p -
do modo def in i to , o u t r o d o inde l in i io , p reced idos o u p l a i l i i o s c o r a O á t 0 e n c a r e c i lo r e c o n h e c i m e n t o : «Acceitei g r a t o os e lo-
não do propos ição , setulo idênticos os sujeitos de g í j g ( J a j m p P e t ] a a b ra / . i l e i ra : c o m os l o u v o r e s dos c . mi pel, en t e s , dc *•• 
ambos, u s a r e m o s , e m g e r a l , do infinitiwi impessoal.» JL]JV J } A R B 0 8 A I D E TIIEOPIIILO HRAGA, do conse lhe i ro VIALTÍ, 

D n . E . CAKNEIHO RiBKUio: .Verdi»' grammaticaes, e x u m e i . » 1 l )ava-n ie , a t é , a h o n r a d e c o n s i d e r a r a m i n h a op in ião , 
p i g . Ü7N. E ' a ve l l ia r e g r a , f o r m u l a d a , l i av ia ^ s u c c i n t a m e n t e e n u n c i a d a , como c a p a z d e sor ég ide a u m 
m u i t o , por JERONYMO SOARKS (Gramk,, p a g . I08): R.mbalhu daque i l a a l t u r a e so l idez : « A p r e s e n t o a o publ ico», d iz ia . 
«A l i ngua p o r t u g u e s a u s a d u i n f i n i t o pessoal , ip ian- „ l > g t ; | s e } ; 1 , n ( j a e j i g ã o d e m e u l i v r o , c scudando-o c o m os l o u v o r e s 
do o su je i to do v e r lio in f in i to 6 dilVeronte do d o | i ( , t r e . U l j m e n á v e n e r a n d o s . R u v UARIÍJSA, O conse lhe i ro VIAI.E, 

v e r b o finito, q u e d e t e r m i n a a l i n g u a g e m i n f i n i t a . » ^NDHK LKFKVRE. »* 

«Dizendo em geral, o eminente philohgo bakiano ^ ^ ^ m o m ú r i a | H l ) g l . a t a á s nossa,? l e t r a s , c l a r o e s t á 
deixa ver q u e l ia excepções á r e g r a ; m a s logo a p ó s ... g c ^ ^ n 5 f l p o s s o t o r s e n ã o aíTecto o r e s p e i t » . E s t a v a 
a s o i i u m o r a . A p e z a r d a i d e n t i d a d e d o s su j e i t o s , ( l i a j n d | ) g r a ú d ã o . Dezoi to a n n o i a n t e s dos enxova lhos e m q u e 

ensina o doido mestre, s e r á p r e f e r i v . d o e m p r e g o a , T r a m m . l t i o a s e c o m p r a z ho j e do m e t i s n a r , l a v r a r a o i n s i g n e 
do inf in i to pessoa l : g r a m m a t i c o , naque l l a s p a l a v r a s , o m e u d e s a g g r a v o . Mas a sc ienc ia 

«1.* u u a n d o a f o r m a v e r b a l r e g e n t e e s t i v e r d is - ^ o d e r n a h a b i t u o u - n o s a c o n c i l i a r c o m o r e s p e i t o a i n d e p e n d o n c i a . 
t a n t o da f o r m a r e g i d a » ; c 0 ( j e | 1 0 j e e r a d ia a c o n v b ç ã o á a u t o r i d a d e , q u a n d o a a u t o r i -

«•>.» Quando o i n f i n i t i vo v i e r a n t e s da f ô r m a v e r - ^ J J i o p a r ( J C 0 e ü l U P a r i ( t r a r a z ã o , 
bad def in i t a , q u e o rego»; N ü 8 C | U i r d o iUus t re g r a m m a tico, « p a r a q u e sa p o n h a o v e r b o n o 

Quando e n t r e o v o r b o do modo def in i to e i u f l n i t o p o s s o i i , o u no i m p e s s o a l , é ind i lToren te q u e e l lo t e n h a , o u não , 
o in f in i t ivo h o u v e r a l g u m a p a l a v r a , q u e possa 3 U J G Í t 0 p r 0 p r i o » . Es ta , o b s e r v a JULIO RIBEIRO, « é a d o u t r i n a d e 
t a m b é m s e r s u j e i t o d e s t e , » (Op. cit., p a g . 378-! i . i ^ n i E Z ( a e luzida d o s fac tos , p o s i t i v a , s imp les , sa t i s fac tory a . 

«Ora e m n e n h u m dos casos excep tuados cabe o ^ r G g l l , l s c e r t ó b r i n a 3 , q u e n a d i f fe r onça dos su je i tos b a s e i a m SOARES 

t e x t o do a r t . 673: «Não c o n s t i t u e m d i r e i t o a u t o r a l , B A R I Í 0 S A I SOTERO e cem outros, só s e r v e m p a r a g e r a r i n c e r t e z a n o 
p a r a g g - a r o » d e g a r a n t i a o s os - r ip tos p roh ib idos ( w p i r i t o d o q u e r a e s t u d a . Segundo t i e s r e g r a s , os e s i r i p t o s d e 
p o r lei.» I'" i dên t i co o s u j e i t o \rscnjdos) dos do is ( V i M g . . S i d 3 F K . LUIZ DF. SOUSA, d o VIELLIA, d e HERCULANO e s t ã o . 
v e r b o s {constituem e gosarem) e a f ô r m a v e r b a l i a ç a d o ' s ' d o e m s ! ! ! » 
r e g e n t e não e s t á longe da r e g i d a , o i n f i n i t o n ã o 
p r e c e d e o f in i to , n e m á s d u a s o rações s e i a t e r p õ e " 
vocábulo , q u e possa d a r ense jo a equ ivoco a c e r c a > Gramma,. Portag. Prefao. da 2» «diç . 1SS4. 
d 1 s u j e i t o . Direito autoral n ã o p o d e r i a s e r v i r d c 2 Ibidem. 

s u j e i t o a i/osarem.» ' í'_..'„ 0 J nossos u r a m m a t i o s , inclusivo Jn.10 HIIIKIM, 

, , . d" uso classic.), sa d i e encontrava de I rmie uma 
l i em so v c qtie e u e s t r i b a r a a m m l i a c e n s u r a excl"siva.me,>le "prooo-Minai-.^» «rammaiicaes? 

numa regra firmada pelo d r . CARNEIRO. Mui d c i n t e n t o m e r e f e - ' ' o i ma i s j l i u so -e s ' de l l ^ . iodos, P ® 1 ' ^ 1 ^ ' ^ ^ ™ ^ ^ ® ^ 
r i i a n o m i n a l m e n t e a e s t e g r a m m a t i c o r e s p e i t á v e l . F o r a e l lo o cioGa „ j j ^ i i v o o u prmioiiio en juno t ívo que, precedido dé mndoi, ou 
r e v i s o r d o p ro jec to . Não se pod ia m a g o a r , pois, d ' q u e e u , cri t i - «i.<« ^ v c . i e r a ; i l l 0 5 e v , n e , s d o s c i : i , s L c o s subscreveram essa forma 
c a n d o á l u z d a s u a g r a m m a t i c a a l i n g u a g e m d a sna r e v i s ã o , l h e s y i ! c l . ^ i c a : 

dissesse: Pat ere legem, (piam ipse fccisti. , Kile t'ni »111 rios que mult» cmiradUsc a el-rei .» i Kims. L o r n : 
0 a u t o r ilas Ligeira< Observações d e s t o a n n o , p o r é m , j á n ã o os- l>. q i l í n e , l a p . ^ j a se achw ™ mor p . T i g s l'.n Jcío 

t u v a com o a u t o r dos Serões Grammatieae* e m 1890. L e r a , nosse S e r i , - 1 ( , . , l ü ( , M : V™» M f f i D ^ e n ó . de S . J.ou-
eomenos , o u t r o s leg is ladores do v e r n á c u l o . M e d i t a r a e n t r e m e n t e s e m ' t i d o o 'd.s^ubei'to.»' ( / ' . . , 
JL MO RIBKIUO, a q u e m laz a jus t iça d e e l o g i a r , o por eito s o u b e r a ,1 i i 2 v. j ^ d i t a j . p ( | ( ( j 0 R , i i ; F k r r e 1 r a : 1 : , l f r o s . , a . 
q u e DIIÍZ n ã o p a c t u a com a o p i n i ã o d e JERONYMO SOARES. A t i r a r a , a"c ^ ( l ' s 

pois, á s o r t i g a s a s u a c a r t i l h a p o r t u g u e s a d e ha doze a n n o s , e m i - ' ^ l í . t a ^ J o i ^ ama ^ se eçrrom^,(^oi-sa: i>. i-r. 
l i t a v a a g o r a n a a l a dos a d e a n t a d o s . E r a d i r e i t o s e u , n ã o l h ' o n e g o . a r

f j j ^ , ( í | t ; Ôouirts' que data •> pnncipui ser iquelles capitães do 
Mas 0111 ã o r ev idas se d c o u t r o m o d o á m i n h a i m p u g n a ç ã o . P r i n e : - reyno Decan, os cavailos <t»o vinSiam de Ara n a . » I . v LI RÓS : C-. , 
p iasse , confessando a s u a m u d a n ç a d e s i g n a , d o c U r a n d o f r a n c a - w ' „"A e n t r a b daring la cidade foy 1mm dr., i l lnstws feitos, que téaquelle 
m c n t ' q u e v a r i a r a d e p a r e c e / . N ã o a v e r b a s s e d e e r r o a m i n h a ^1"1 ' ^ ^ o m c u l a ^ a e v ^ ^ ' p l ' l m e i ms' 7 -It' fèJsle nc* routrarios.» (ÜUARTK 

t h e o r i a , a d v o g a d a e x p r e s s a m e n t e á s o m b r a do seu n o m e , s e m X V S E S . ^ O a i i « d o importo, foi taMiar a l snm 
c o n s i g n a r p r i m e i r o q u e a e r r o n i a e r a de l l e , a n t j s do s e r m i n h a . t ; u U * '"^>1^0ar°c''m '«ióíúvivos os"cabos dó e x e r c i t o . » Ü K I Í N A R ^ S : 

B ' só d o q u e t u m e que ixo : n ã o d e ficar sós in l io ; r o r q u e , a f i n a l , s . j./,,,-., v . l i , f ^ ^ ^ ^ q a a J ] n i l . a i , n l l l i m d o B 

a i n d a p r i v a d o at-sim do t ã o l u s t r o s a c o m p a n h i a , v ã o n . e doslus- d " í i ^ v e r (|Ü:io'íárír^ lieeni-.is cunceiie...•» (K . , ] ) , 'WS.t 
. './•-, f, il„< f,.li<'idadi'« aue se contava entre a e d o tempo presente » 

t r a r a a q u e 1110 r e s t a . Vn"tnV' . v 1 275 ) 
,. ... . , , «!•;•' Nma 'da» mais importantes matér ias qae ÍC dees ensinar ao 

1 » « . — N i n g u é m t e r a e m m a i s q u e ou a v a l i a l i t o r a n a d e JULIO M M N D O „ ( Y j v . P . g c í . ) _ 
RIBEIRO. Dado q u e o n ã o a l c e , como o s r . Jos í : VERÍSSIMO, a c i m a « i'mu d«scoiias que muito se admira «m Jose.» ( I b . , 1. \ . p . •» 



R O 

Se a q u e s t ã o s e houvesse de e s t a b e l e c e r d e a u t o r i d a d e , a au to r i - SOARES ! N ã o . A s p a g i n a s , q u e a e s t e a s s u m p t o ded icou , e s t ã o 

d a d e , n i n g u é m p o d e r i a h e s i t a r e n t r e o v e l h o g r a m m a t i c o p o r - c h e i a s do o b s e r v a ç õ e s o r i g i n a e s e jud ic iosas , 

t u g u è s e o g r a n d e pl i i lo logo a l l e raão , cu jos e s t u d o s r e n o v a r a m a N a in f luonc ia d o s e x e m p l o s l a t i nos f o i e l l e b u s c a r a c a u s a d a 

sc ienc ia d a l i n g u a g e m . Mas não É o p r o p r i o JULIO RIBEIRO q u e m , «pouca r e g u l a r i d a d e , q u e , q u a n t o a o e m p r e g o d a p ropos ição d o 

d i s cu t i ndo a e t y m o l u g i a dos a r t igos , a r g i i e d e e r r o a s u s t e n t a d a in f in i to p e s s o a l , s e n o t a a t g u m a s vezes n o s m e l h o r e s a u t o r e s , q u o 

p o r DIEZ s i n g u l a r » , e sc r eve e l l e , «que q u a s i todos o s o tymolo- d e o r d i n á r i o a t t e n d i a m m a i s á h a r m o n i a d a p h r a s e e á i m i t a ç ã o d o 
g i s t a s t e n h a m desacertado a r e s p e i t o d a o r i g e m d o a r t i g o p o r t u g u ê s : l a t i m q u e á s r e g r a s g r a m m a t i c a l e a o f u n d a m e n t o logico d o d i z e r ; 
DIEZ e n t e n d e q u e el le t e m cevta a p p a r e n c i a p a r t i c u l a r , quas i an t i - po is o q u e p e d e e m r i g o r a c l a r e z a , é o e m p r e g o e x c l u s i v o 

r o m a n i c a , e q u e r á fina-força ident i f ica i -o c o m o él, lo, la hes- d a p r o p o s i ç ã o d o inf in i to pessoa l , q u a n d o a p ropos ição infl-

p a n h o l . » 1 P o r q u e n o s n ã o s e r ã l i c i to , logo, a n ó s t a m b é m , n i t i v a t e m s u j e i t o p r o p r i o , ou d i s t i n e t o d o su je i to d a p r o -
p e s a r , nes te a s s u m p t o , a s op in iõe s do sáb io DIKZ ? pos ição p o r e l l e m o d i f i c a d a . » A l i b e r d a d e p r a t i e a d a e m c o n t r a -

r i o poios bons a u t o r e s os expõe a o b s c u r i d a d e s , a a m p h i b o l o g i a s , 
1 O 3 . - K Ü 0 t t m ta. fio • M n , mm to l o » b i n , j l r a a s , p 0 p l l M o g o d e espaço e s t a l a e demon-

a c i r e u m s t a n c i a * 1 1 « ser n k . o consenso g e r a l dos m m . l l l . i n ev idenc iando , com e s p o c i m c n s c o n c l u d e n t e s ,1a a n t i g a escr l -
p o r t u g u e s e s . Cus ta a c r e r - que u m a c e n t e n a de h o m e n s , dadus todos T 0 „ l a , como, a e s t e r e s p e i t o , - e m g e r a l o , c lássicos 
á e spec ia l idade , não « m m olhos, p a r » e n x e r g a r a s t radições da m a l s 0 flto m „ „ j m d a l . , p e , l l x l ü , „ „ m g l w J a r m 

l i n g u a , se e s t a s tem inconci l iáve is com a d o n t r i n a , p ellos a b r a - ^ g o m m a t l l , ; l l . . , 
v a r a m . Sc o d» , n e s e t r a t a , é de o b s e r v a r c o m a c e r t o os teto, N „ e m J a „ 5 o r o l l c n , n e n w a „ 0 „ s „ p a r t i c u l a r e m q u e 
d a l i n g u a g e m , s e es te é o l o m r a a das i d é a s d o nosso t e m p o na m a - , „ . - . : „ e . i 

- ° r s c l e g i t i m a a p r o p o s i ç ã o do in f in i to pessoa l , « n a u f r a g a r a m » , con-
t e r i a , n e n h u m i n v e s t i g a d o r , e n t r e nós, m a i s f a m i l i a r i z a d o com o ^ ^ ^ „ o s m o l h o r M m e a t r e , l i n g „ , p I „ s a J o , , s o p o e t e , 
u s o c láss ico, n e n h u m obse rvador m a , s pe r sp icaz e m iúdo , n e n h u m t o d l s a ! T 6 a C s q u e a p ropos ição i n l i m t i v a , c o m s u j e i t o idên t i co a o 

ua ly s tu m a » in te l l igen t» e escrupuloso das co i s i s do nosso id ioma i ç S l , „ „ , s 0 l e ] l a p t „ l í l m „ s „ j e i t o „ 
conheço eu q u e S o m o no» E E B . C i n s i u . s e elle a r e p e t i r JEUOXVMO a i m h ; l 0 í t , r t o dessa p r o p o s i ç ã o : p o r q u e e n t ã o p a t e n t e i a - , o e m 

t o d a a s u a c l a r e z a a desnecess idade d e t a l e m p r e g o , q u e fica c o m o 

« ü,u dos autores mais moderno» que se. conhece.» (CAV. K'OI.IVBIRA r e b u ç a d a , q u a n d o a p r o p o s i ç ã o i n f i n i t i v a e s t á u m pouco d i s t a n t e 
Caet. v. l, p . iU l . j d aque l l e s u j e i t o e v e r b o . Des t e de le i to não se e x i m i u o p r o p r i o 

« O vosso estvlo c justamente uai aos mais estranhos que jamaii te , . , 
viu.* ( I b . , v . l i , p . 468.) CAMÕES, q u e d e v o a todos os rospe i tos s e r , e n t r e o s m a i s a b a l i z a -
poderH fnscrever "o'ufu m o'tios3 nomeados)P citarei1 '1 '* o s q " a e í l a ! i i , J : i s e dos , r e p u t a d o o p r i m e i r o m e s t r e do M i a r p o r t u g u o z ; p o i s d isso 

GAKHET, obr., v. x x i l l , p . 221:« Kusou n ,u dos que fiz.» com n o t á v e l a s p e r e z a p a r a os ouvidos d a in to lUgenc ia : «E f o l g a r á s 

C . T Õ « ™ Í 2 ' V í " : . " 9 { ' m « N a ' I X foi »„. dos <le * » « « a pol ic ia» , e m v e z d o «ti folgarás de W r . » 
governadores que mais impulsion ou a queda do império indico.» FRANCISCO BAKATA, n ' u m l i v r i n h o p r e c i o s o , j ã r a r o ho je , os lis-

Nem se trata, nesses caBos, de uma anomalia portuguesa. Os franceses . , , . . „ , .„ u.,,«.„s, i„J; 
tóm .1 mesma, construeção: « Cest, vne des pitões de Piau te qvi a eu plus ludos da Ltngm Portuguesa -, ia pela mesma esteira: «l-arnoso Insi-
de snccès.» ( VOLTAIRE.) « Vous êtes ,<n Ues hommes qui me eonvknt tanismo É este de conjugar qualquer verba por pessoas; o que outras 
plus.» { Mmjs. nu Silvio Mi.) E , segundo a Academia. Francesa, Ian to se 
poderá dizer: « I/astronomie est une des seuvees qui font le plus d'hon-

fait le plus d'bonneur ii 'fesprit litutiain.* ( Aver.: Gra.nm. Compare? de q u e t0(Ia a sente di?. — vnita a ene.» I Lac. cit. I Do uso literário llrmado 
la Langue Frane., ed. de 1885, p. 4SJ.) pslos meslres da lingua tomos, «nlre outras, estas provas: 

Na espeirie do ultimo eicerpto muitoi são oa indivíduos que exarceia a « \ ostauia de mármore custa muito O fazer.» (VIUIUA ; .SURIII., V. V , 
áccãodo verbo fait. Fa:en\ honra ao espirito humano •nnitas seiaieias, p> 332.;, 
das quae? a astronomia é «roa; o, sem embargo, podemos construir a « x'ada me custa a leval-o.» iM. ISI.RNAP.D . : ,V. VI., v . II, p. 179.) 
oração com o singular /a.-, como se »1»» ti fòra a seiencia, por que se « Versos de frandiilaga enfiam pouco a, fazor.» (1'n.ixio: Obr.. v. II, 
quer dizer honrado o espirito humano. p j4( \ 

Se mel ha 11 teme 11 te, doa treclios (le clássicos por luguft ses acima Iran- ' ^ português sei eu quanto ms nmarama arremedar assim, a^sim,» 
scriptos, em quasi toios a acção é exercida por muitas entidades, e, não ,2b. v . V I . p. 17á.) 
obstante, o verbo está no singular. Considerando, por exemplo, no primeiro ' ' „ , . 
« n o derradeiro , ver-se-à que neste vários governadores impulsionara,a * • t ' . i « n ^ e T r o i i 
a rn ina do império indiano, que naqueile muitos indivíduos eont.eadi.s- .1 crer que a se vinaar aspi re i r o 1 a .» 
s t rom a el-rcí, ent re tanto que num se diz impulsionou, e emirudisse no ( / ' ) . , v . XI ,p . 24.) 
out ro . Não c , portanto, exacta a regra , formulada i.elo d r . CARNEIKD „ „ « , „ „ „ , , , „ M R A L . , tu, „ ai-, 1 
( (irama;., p . 403 J . de que O verbo, em taes c i rcunstancias , SE nôe « no « ,•„,T,« « U v̂ir os L m e ^ novo. nesta l GVI-ILET- 01;e^. 
singular «u no plural, segundo a acção exprimida pelo verbo é feita por " , , , ' ' 
um sí. iiidividuo, ou por muitos». T - „ ; ' a , „ i M P 0 , , e C ru tas novos » lib., n . 1(50.1 

I'.ssas cous(rnecoes, a reeu sentir , o que erprimem é, sob outro a s - " ™e c " s , a " " u u r galrar os lecrutas i o \ o s . M i n . , [>• íou . i 
preto, rnns com eg W característicos o p i e n o n í n o da aurac^o do verbo " r ' l l l i l T f X T J ' d e c h t S " d ' i n 
de uma sentença pelo si.jpílo de outra. Repare-se, verbi grat ia , nestes dois * " ^ " . " W Hm ente o v o ^ íâ noss-i 'e lm"0 ' - I - m cii.--
topicos (lc A r . IluncaANO: * l?ui etl O primeiro que fatie 1.» ( O Monas',. „ " ' „ , , , „ ,„. J , „ 1 i>rimar n -J' kÍ-:ÚÍ0 1 ' " ' 
v . II. p . 29.) « A h , sois vós, nobre hei-deira dos Bvavaes, vós a que não c r e l i i i m o n i c " ^ ONulicai é=ta omissáò » (CVSTILIIO: Faaur 
íc i id í ínenhum présInnio de minhas m i o s ! S.-.is vós a Vte rcauxes obedt- * \"s,a realmente « explica» e , ta omissão. 
ner-me !» i O li'i!,o, p. 174.) No primeiro o verbo lallar, devendo concordar ^ , var-.-e-lhc o limite » 1 Ib, p. 317 ) 
regular mente «um um sujeito da terceira pessoa do singular, assume a " J l * ® * mital-a » i /'' n "H2Ü Y 
primeira, obedecido ao agente (la oração principaL No segundo tacto £ r f i l n edio ha-de euslurà dar-lheViCAWILHOÍ Colloq., p. 31.) 
analocn Un, n,-> plural, com os verbos ler e rccuear. r .. ,n(lXer He » / v, B ino ) 

Pois a irregularidade que ah! se manifesta coin o verbo da sabor- ' " " = , " „ ' , u i , , r , * i> 112 1 
dinado. quando se liga á principal mediante aexpreS a5o oqne, ~ V „ Assim* msta va a, mais « fazer., , Ib'.' p . W.) 
oiilwa casos egualir-ente se opera com o verbo la c ai. sul a regida, conhecer-lhj as feicGes!» ( A . IUUICCLANO; O Monge 
quando se liga a regente pelas es pressões um dos r/rc, oü -uma das que. , { . . 
i : «<• "«ma liytioihest não se contesta a legitimidade a essa forma, como " ^ / ú n i o / ^ i a r a - m e a crel.,>.» 1 lb., p. 31. ) 
s« na-de contestar na outra r „ A offerla não lhes custaria a realizar.» ( 10.. v . II, p. 105.) 

1 Op. Bit.., p. 185. « fmta muito a morrer.» ( U.: " IF>bo, p. 178.) 
» Custar a. No douto sentir de Figueiredo essa construcção « está •< Não çíwtnwj muito « obter a retractaçâo do aulor.» ( A . H m . 

fora das lei» da grammatica » I Lie., t . 1, p. 213 ); pelo que lhe chama, CUI.ANO: IPs tor. dalnqms., v. 1, p. 01.) <,„•,„ „ . 
até, d« alr/araeia. {/!>., v . II. p. 14.) Torque í Porque o verbo custar « ' ".sta-wc a crer.» ( L . LASIILLO líiiANLO.jsoromiB, p. 
não adjuitte preposição após si , e pele complemento directo. Mas onde nos « Custou menos1 « fazer de ura guarany um ep.co do que a intro la/ r 
estribarmos, rara tffirmar qie este veíbo não tolera complomenlos ideias de otthographia no, escaninhos eacephal.cos do. argmtarios.» ( /».. 
regidos de preposiçâ» ? Claro está que no uso, base da gramraatica, a beroes de S. Miguel, i. p. j o . ) „ |V 
qual, nu jusia^elinição de VHITNKY, outra coisa não É que « a exposi- « C«síae«-lhe a comprehend*!- que a n:.o castigassem.» ^ !>., 
Cão dos fados da linguagem». «Grammar docs not at all make rules and p. 93.) , . ft ,.•sr. l l,i,, la „ 266 1 
laws for language : it oily reports the fan» of good laatjitaue.» ( Essen- « ' usta-me a reconbecel-a.» ( Ib.. 0 h>quchto, p. ^OI>.) 
tials of Ent/lith Grammar, ed. de 1877, p. 4.) O uso ou c -popular, 01 1 Aptstillas dc Gram. Vend ( e d . d e 1<<33), p . 37-42. 
literário. Do popular, quanto ã locução de quo se trata, nos dá teste- . . , „ , a 7 . , D „ , 
munho aquelle mesmo illustre philologo, dizendo: «Chega a parecer-me UíDoa. iBi* . f . x i - i . ^ 



» < > , 

ilações não põd.mi f i z e r . . , So <5, puis, u m a balicza p r i v a t i v a d a d o s quaes c u l t i v a m l i t e r a t u r a a l l e m ã . Depois JULIO RIBEIRO 

no i sa l í ngua , p ú n h a m o s cuidado e m fazer I.om uso de l ia : r e p a r e m o s d e r a o r e b a t e d a t l i e o m g e r m a n i c a desde 18«1, n a p r i m e i r a ed i ção jj 

e s e r i i p u l o s i m c n t o nos casos , e m q u e a d e v e m o s e m p r e g a r . » «E* f ác i l - d a s u a Grammolko p^wgvesa. | 

l i , , , . , eb-erva ollc. •• rjii;tndo a | P M < * « * • » * ™ subordinada ^ _ ^ ^ ^ ^ M , t l S T „ t „ e , consisto m „ d , 

a 0 : , , n S a , n . 0 M . n ã 0 a t t a i . l , r Í F r t , m a - , . n a l . a , . . T i p M e tmc . r- ^ ^ ( „ 1 ; 1 J i i c 0 S i d e S í a i , l c t „p a s a u não se l ivra „ 

se aril p.jr outro t i> , , am por intinito. M m « H M k k r 6 g i l l , „ „ t „ grammaiies.l promulgado put n , o I n . » l l u ; m . . í 

ciutcia explicam ,s,.s ovomplos delciiuosos ,1« clássicos. t.rc- ^ ^ ^ 0 . „ „ „ , . , „ ,|0 

m, s que, « M M 1. * * « . » • » " » 1™' infinito não podeeiumu-ie da dependencla cm q„c está para com 
J . . . - II.. ü .1 ' :i:' t , , erro qual,pi..r. Escreveram • • , , 

1 .1 v. ri , principal -; r. quu, proseou, o nosso , . . : :, , 

i,.,n; m a , tamisa» erraram. Sabido c qne modernamente tem _ ^ ^ M „ ^ exprimem virtuali-

pivstado valiosos «ervicos 1 grammatin. e vernaeuli.lad, , a nossa ^ ^ ^ ^ ^ , 
iin.-.iT-i ,. mií* (••«es tvíibailios t e e m e x p u r g a d o del ia mu i to s dei01 tos 
jn -u . i . , qub (. .-Li ,*jii.Lnoa c. i u „ _ „rekn<!e\\ querer.» O r a os clássicos n a o r a r o u s a r a m , nessos casos. 

(-. m i m e t t idos pe los c lássicos. J u l g a r que cl los se nao p o d i a m ei iga- ^ i n ( l n l í i v o 

n a r é desconheci >r a s ignif icação do voc.ibulo, e conceder a esses p r o v a s - " 
di tosos a n t i g o s m a i s p e r f e i ç ã o d o q u e a nós ou t ros , q u e depois che- ' ' 
g a m o s . t.'lf*si<-'> é o q u e k í c í W e m a i s p r i m o r o s a m e n t e e s c i v v e ( Cos^maraM-Sír c o m acharem a l g u m a s j a r r a s d e 
n ' i m a c i T t a epoi 'a : m a s , 0,1110 a q u e l l e melhor é mia t i v» a y í i o r , m a n t i m e n t o . » iSo USA: Anmes, p . 7 9 . ) 
f o g o s a m e n t e o s e r á t a m b o m a muito m,Ü,o, -, comparando-se a inie- __ l j j v . , i r a m c o , . r e r e m a r a i j 3 s a A r g i l l a . » ( /? ' . . 
r i o r , n e c e s s a r i a m e n t e sc d e v e r o m p a r a r a s u p e r i o r . » p_ ) 

VR-rdade Í qu i '03 l i v r o s do SoTKiw, d e ÜARATA e dos g r a m m a - <•: , U ' , • . • • . • : ' ( c o n f o r m e m e n t e começarem.» (SOUSA: 

t l ' o s p o r es to apon tados no Seu u t i l optisculo 1 t ê m após si j á t r e s J, m ( C . o . ; 
o q u a t r o d r e n a s de anr.os, e m t e m p o s nos quaes tudo e n v e l h e c e u ^ ( i [ a e g a s s e n t a n m „iatarem A b d e a r Rati-
r a p i d a m e n t e . c o m o p r o g r e d i r c o n t i n u o das luzes m o d e r n a s . Mas m í l i J i ? ( ( ; Ó E S : o . Kmanne'., p . I I , c . 17, f. 106 v . ) 
<VI d e B u n t e m N- d u a s s r a m m a t i e a s de LUIKIRA DE ANDRADE O 

t „v , iQO( ,„«.11,-. Que nao s o m e n t e ousados se contentam PM 1'i-co J f M O i u f í t a m u a d a s u m a e m 1 ^ - . útitrii e m 1MJ4, o ne l la» 
rAi 1 Q .'•.<:«?. d a t e r r a firme os d a m nos .» 
a m b a s 3 se ens ina quo se cunsorva impessoal o inf ini to, q u a n d o sao 
wUl i i - f l i ..í tujeilot d a m-acão r e g e n t e e da o r ação i n t e g r a n t e . li ! d e (Camões : Lv.s. X, LU.) 

l i o n t e m (1S-J4) a Gramática Porhujaes- de AUOUSTO FRKIIIE. onde | ( g t emaig?ÍA indole, e « presam de serem 

S i , a s s e n t a a m e s m a t i . e o r i a : . A propos ição c i r c n m s t a n c t l inf lm- Y 0 , d a d a i r o s fid.os d e s e u s p a e s . , (AMADOR ARRAIS: 
t í v a v a e p a r a o inf ini to pessoal , (.-.» sajeUo diverso d o d a ^ ^ 15_ p ( | 
p ropos ição p o r ella mod i f i cada . Kxemplo i «For serem os v e n t o s 
c o n t r á r i o s , n ã o ponde o nav io adoan;,ar m u i t o aque l le d i a , » Con- ... n pouco ysto que tinham dc se acharem n e s t a 
se rva-so , p o r é m , no infinito impessoal, quando o sujei'o de ambas s a n t a j u n t a . » (SOUSA: Vidado . - l rc . , 1. II, c . 5 . ) 

PROPOSIÇÕES modificada O modificam!E, è •> mesmo. l i s u a p l o : Myai.; obra, p i a fazerem de m e n t i r a s re l ig ião . .» J 

«SEUL estadar. não a p r e n d e s . » ' ' A . IÍ.RCCLANO : Sotemniv. Verba, c a r t a I A , p . 18.; | 

\ (irarmat<'c••• Portm/wM, omi im , de JOÃO HiriEir.o É de ho je. ! 

n . n t e r z c ' no. . , ha :!,el na ,11, s e c u n d a e . l l . ã , , ic lia e , t « r e g r a : t:„M.dar-a i q , o r e r ) . fcnldr ( r e s o l r e r ), ( q u e r e r 1. 
<Empr , t "a -^e e , , . . . .,1 ,píand-,-,,y,i dijprtnlc d . (cr gos!n (dese ja i , . . ; , . v , r ( , a k r . p r e t e n d e r s i o vorl jes c e r r e s p o a -
*, , . „ , ; , AdiLiiro-m" de .jril,,.-ti com 1, ,manha r o r » . » 1 den te s aos Ind icado ; e s e r . p l i l i c a i i vaman te n a omi iuo insão d e l e L l ó 
1> .1; Lein • . tres „ de entào a ,sta p:irte deeorriilos não o UIBI.IRO. e exprimem. T,,L s elles, ".' .'r- e c:.,-twkd,id':.; 
d lever im d ü . v p n s i r . \ deeiiua e!i,;5o. impreis. o anno s ã o olistjnte. contra a i."-ra desse autor, aqaolles clássicos empre-

'„ ss,do reproduz llteraiinrait, a l içio .11 1 « . garam. nas orações retidas por esses verbos, o i n t l n i t ™ i » s m í . 

Tuii l iemsSodca., . , , . , . i p o e UK) lis/.;.,!".< VMitde C.,N-BIDO Sa todos os /i-»».™„« -ão iadise.iUveis.se todos os usos 

F , . V I I R I ' I . I que entretanto :dli esposa declaradamente o ensino clássicos são absouuo, e sob,R„.nos. como. cnnlra esses e innumoros 

d- i ruosvao So.ians. qualidra dc -Mie cnstrnocão - lilies não outros esemplos dc alio el isicisme, tics formula DlBz, para aquelle; 

(.',.;'.„,„ , per,, responderem-, e liriuu o prece,to de se usar o cases, 11 recra do infinito e í 

infinito • qi'<i«dv „ • ' d; repseie r o ,„,•>„,„ , , _ \; ,, . ; . . A i ,da a outros reipeitcs não trepida o 

..'. , ' ; ........,'.., pliitel.iga allomãe. e.a llieorla do , , , pessoal c impcssnal, 

; R . , : 1 O leão ! : : , . : ! , , AeeusTO FUEIUE. LAMEIRA L.LANDIÍAOE ^ u úntrar iar com sii. - formulas a pratica des antigos modelo.-

e iueiiEee .leMOR. escrevendo, c m erudição notória n notável. ^ ^ ^ 

c u e 1SS7 e l»iil, não pudiam ipnorar os trabalhos da m a n ' ( ) „ : u l : . ailcmão auf.oelza, com o canon depoi, 

HE», cuja e n m m * * K m t U t t o . X r m l t * W » » « • adoptado per It'Lio l l incni e o u-o do infinito pessoa!, trul, a ollc 

i,es voluiiiessuccessivus.de 183« a 181-1. estamiiando-sc-lljc a ver- s l | J o i t o p t o p l l i l l i „ „ , , . resa as-im, na trasladação francesa : 

SH) : .. . . . por onde se conhece entre nó-, também em tres tornos, (| o ( r , . . . L.L, [nftaitlf 11.it son sujet propre ou non. 

Je 1 .C1» 187«. Contando, pois, coroa do sessenta annos o livro ori- E j c m I , l e s o i l l o S l lj„t „-,ppav;ient qu'a l ' in«nii i f : Iraip» Se d ,p i r t í-

, inal o b,,ns vinte e sele a t'aduecão, devia ser familiar aos ; ^ . ( , . . , , ; , ... . 6 . , . ; 

, .',..,..: ., biasileires. que muito mais tarde escreveram, e alguns ^ . . .̂ . . de , - , t c rvwdü-sj ; 

sermos dmlinoeles (e/ee imics i l . i 1 „.To 111« esjunlo fatiardes Uémm-

, l b „ « n a t a » Idt qm filiai 1,: rio jnscerem dms fada (?ue nusci,»»). 

• r ™ lú idn primeira , m da«gunda. Exemplos oil le suj.-t common aux deus vertes : 11» ias ,er,n-

, , . , 357. „ i a de ganhares I c e: V tttfamU ( * V" í"»»«>) 1 ' » ' ' « ' « « 

- Rio de Jan., 1S8S. I ' . ; 1,. 

' P. ldG. 
,1 Tie P;r ,1a Hint Ian . v, I . e . i , 170-78. SC4; v. 11, 

p . ii.II p. ü i • • • > E i 
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" " f ' .Sbn-i normas svat.xicas não h . „ :U ^ 

" " " ' " ' ! * 1 en, chamar » I»í«çi,,4j ., ainda quo está aibsjripto por C VM.IES 
Qiutro linhas, parem. ade.uite observa Diu. : Selll ^ „»., „ 

Ion fim ti I depend d anxiliaires de mod >. il to se conjngae pas: averbar de senões ao vate do, £,.,.•„. i - v i , , „„„ ,- '„ , , f . 

, , „ > , „ „ , „ , , „ , , , modernos classoios s, abala,,, i , „ , . ,e „ receio Z I , l e n t 
0 preceito . a moo parecer, verdadeiro ; port,o o bom sonso o o N i „ s 5„ 03 £ , , , „ „ , . „ „ „ CoEL| la ' , a 

"1VL " T " " " " t * " ' n m ™ » " » .. no aorapamont j IH J I T e n 

% m . : " '! C1° " ™ a ' n t a r s ' " • í " * » . viíor do eolorido, na correcção da „,,kiea o ,. 
!.:io fal tam, en t re os ve hos mostres, solemnes -mulos do infinito . „ , ,. ^ ' , m - l ' L l u l 0 '••• 
"onja^ado nesses casos - mpioi (lo infirmo í i ( W j ! t f t , c p m n o i . ,,A LUTGHTTGEM^ , CASTU.IÍO, ainda mais posiii-

BARROS redigiu : ' ™ n w r t ° ! * A FRT"'""FL'ÍM fiste eominum d , linguagem, 
, ,.„, , „ . a grammatica mesma (sem custo so demonstraria, se neees-urio .̂ wt̂ r '0! p:"5 ° - ÍJ»>4 ™ - —• » »« 
E noutro logar : ' queiramos acudir com O valhacouto das liguras e das idmio elas-

... . ' , tioas licenças puoli.MS.» 
« 1 a,Hum m diffimaee.n d e mim. para • ndig N a rein V. A1 teza.» 

AP- d r . CARNEIRO, fíramr.wt., p. 286.) LÍ>R.—Mas ninguém notou ainda aos UJSSO.S nntigos autores 

BERNARDIM RIBEIRO : maior numero de fahas que o dr. CARMINHO na sua llramma.tica 
« Não soem cilas fazerem-se de baile .» Ulen.na e Moça, p . 35.) Philosophica o nos S;us Serões Gramraaticae.:. 
AZURARA: E ' e l l e quem argúe de erro a Fr. Luiz DK SOUSA, O ÍÍVLÍUT 
«Não podetii serem era um accordo. •> < D. João I, e. ".') dos nossos clássicos, na estimativa de A. IIKRCULAXO, por usar 

Ainda no século XIX, escrevia FII.IXTO KL Y SI o : COM terminação feminina a expressão niuiía na segunda pa r t e 
« Vinham vivos sentarem-se.» (Obr. V. I, p. ;;O.) deste exemplo : «Deram-lhe muita ( honra) os que sem'"paixão 
Km nenhum desses exemplos a clausula do infinito pode eximir-se foliaram E muita mais os que sabiam de p n r t j qual e r a sua vida.» 

Í subordinação para com o verbo principal mediante o processo (Orammatica Pkilus., p. :I49.) 
indicado por DIEZ, convertendo-se numa clausula do indicativo, ou quem, contra outro exemplo, registado por elle mesmo, 
do subjunctivo, como se poderia nest'oucros : «pensam haverem» desse grande escriptor, «Xão e ram bom despedidos de y.m e outro 
(Leal Cons., p. 89); « mostram serem » (»5., 19.;!); «pensam serem » arcebispos», estatuo a regra de que, com a exp/essão • o,'tro 
{d>.. 316); « pensemos sermos » iib.. 299); « •leterr.iina.m non quer a- ficará sempre no singular o substantivo c j r ro la to . lb. p . 300.1 
rem » (Liv. da Ensinança, p . 6:)9) ; «não soffrem serem». (FER- E'el lo , ainda, quem, rejeitando expressamonta especimens ver-
RKIRA. : Obr., v. II, p. 52.) Em costumav >n tenderem, tentaram naculos .lo FERNÃO LOPES e JOÃO DE BARR .S, adopta o canon de 
d:/fumarem, e soem fa:erem-se, os indicat ivos s-iem, tentaram, que, nas orações em que o pronome uris fizer a s vezes do ee, não 
costumavam são, portanto, auxiliares de modo. na phrasoologia con- pôde manter no singular o adjectivo correspondente ao ü i r - i to : 
sagrada por DIEZ ; e, sem embargo, os mfinitos que elles regem, «Antes sejamos beeve que prolixo.» tlb,, p . 392.) 
assumiram, contra o canon do philologo allemão, a forma pessoal. Ainda 6 elle quem tacha de erro muito calgir a troca do adverbio 

Logo. de duas uma : onde em donde, confessando aliás que dessa incorrecção alguns dos 
Ou (5 verdadeiro o critério, em que DIE: assenta a s n a primeira nossos clássicos (alguns, não ; quasi todos) nomeidamente LUCENA 

iei, o seu principio geral sobre a conjugação do infinito português; sc não isentaram, (ih. p. :i5?.) 
e , nesse caso, falsa 6 a segunda regra , concernente a elle, quando li' elle, sempre e l l e , quem reprova como Indignos do imitação 

regido por auxiliares de modo. os exemplos dados por alguns escriptores de p r ime i ra nota , como 
Ou, se esta regra se sustenta , bem que contrariada por aquelle D . FRANCISCO MANUEL de MELLO, quanto ao uso do verbo lever 

critério, isto é, bom que note de erro a padrões clássicos da mais sob esta fôrma: Houveram philosophos. (Serões, p . 2 7 3 . T/1 

eminente origem, então vacllla pelos seus fundamentos o principio Delle é , emfitn, o reparo , explicitamente em desabono D̂O clas-
geral do philolo.ío allcmão, abraçado por JULIO RIÜKIRO. sícos antigos e modernos, como BARROS, CAMÕES O HERCULANO, 

O diroito do quo usa DIEZ, rejoitando. para firmara u l t ima contra a accumulação successiva de conju acções como estas: masjn 
I'egra, oxemplos dos melhores mestres , porque o não teria a critica, comtudo, mas o porém, e e, todavia. (Gram. Phil., P. 339.) 

alluraiada pola razão, para contestar os outros, a que ella arrima a 0 mais aqui do notar , porém, NESSA catalogo, nem sempre justo, 
segunda? DE erros clássicos, esboçado nas obras grammaticaes do professor 

J á se v ê QUA A Bscolado grande sábio allemão não está, neste p a r - CARNEIRO, 6 ser elle jucm nos declara (Gramm., p, 286)« não para 
ticular, de accordo comsigo mesma ; porquanto ora dogmatiza o uso imitar » os exemplos do infinito pessoal cuja vernaculidade prosente-
antigo, para admit i ir o infinito pessoal, ora, para o condeinnar, não mente reivindica . EIL-os, taes quaes ness I livro .,O exarara : 
hesita o m ferir o uso antigo. 

« Deleites que servem de escurecírein A razão. » 
l í m . — E seria só dessa vez que o insigno philologo de Bonn (LUCENA.) 

ousasse exporá arguição do erro grammatical Q escrever dos antigos « Foram forçados a lançar ferro « estarem sobre 
mostres? Caso houve, a té , om que expressamente lha i rrogou . elle v in te j i ias . » (LUCENA.) 
Costumavam, por exemplo, 03 escriptores do século dezeseis em-
pregar muitas vezes, e m logar do futuro , o imperfeito do condi- > Kl,<jios .u-adeve... V. I, p. 97-8. 
- i ona l : Í Conversação Preambular ao />. Jaijmc. Ed. da 18ii8, p. t u . 

« Se as armas queres v e r , como tens dito, 3 ENTRE 09 INEURSOS NE$LA S-VBTAW VI,ANDA ESTÓ I,L'TZ B B 

Cumprido este desejo te seria., * ,Iuj™ Je 

(R-AMÕRS: Lus. I , 6 6 . ) H A J A M ' C A I , ' T O 8 ' P A R A ' O U V I R ' * 
, (Auto da El-rei Sebum. Obra* Comrl., ed. crit. 

do Porto, T. VI, p. 204.) 
KATIV RT'"^.ÍLÍJÍ^N^"""'^ J ^ J Ü L A E 5 9 A ( O R M * GRAMMATICAL averba SOTP.HO, com a opinião h o i e c r -
L4ETRO O NTO F« S ' lranSv'revel-o porque JOLIO PENL8. de ,(VO yroleiro. ( Aponilla,, P. 52.) Do voto geral preaenteraente 

sb discrepa KIHEIRO DE VASCONCÍLLOZ, que, na sua Grammatiea, R. 254, 
lb., p . 203. adopta como legitimo português easts fallar. 
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« Z w » do m im para M m » p ' » r e a 3 * « " "> ^ 0 0 " ™ , u " i o m m t ° ° t t 0 ' « i ^ m t e m m P « » C J n ! i J a „ l l d , e p b i 0 f , „ m o w 4 , „ v a r i a v B l ( S „ * « , p . ' . 

* i r . , , 1 refugio nas digiram muita» veaes assim; m * . de moio.» ( 1 ™ A , „ 

l a T v ^ tru .NESCA^UE .aB , « . ) . E d i t o , , c f c - S d . « e i a . , (IURROS.) - C a r » £ | 
« r o m w . M » » oscu lo tor e . - c r - „ , • « * „ . » l i . U m » . ) . H a b i t a ç õ e s m o a . enterrai.,.' ( R . M g 

— • > — - — • * ^ * - • 
, Bastam os írios de Coimbra, para M K ^ M X M <!«»•" • » " » • • 

a ventado do meus amigos. • VIEIRA.) . — 

" Oh Neptuno, lho disso, não ta espantei If 

D* Baccllo nos teu. reinos receber,,. , (CAMÕES.) ^ ^ ' T A . M L T ? ' " 

. Eíolgarás de veres a policia. "(CAMÕES.) ( f t . , T. V, p. IgK.) 

Ora pois: «justamente essa ospecie do « r t » d ™ « " N » • > ' £ - " ! 

a r t . 073 do projacto < ® o « M O M » P'"« f * »> « * 0 , . „ „ ,„- „ , , „ » „ p t a i i „ , , | 

M M » <1U0 M m para .alista:,:;,,, n» K espante. te n O M , „,., , . IV. p . 41. ) , 

o /òfoflrds .ir terei 3 Todas essas orações, aferidas segundo a norma , po l (11 q u e d l i p r i n o ip i 0 ao claro dia, ] 

estabelecida por u m . são irroprohensivels; v is t . quo todas slo , „ , „ „ » , • 

conversíveis em ; e n t . t a s do indicativa ou do s o l d - ™ , ^ J M . 

deat'arte: hastirm, para que sulisfaç,',,, : ntto espantes I 

ceta,.- foliará. „e s » c X» agora o dr . CARNEIRO, , „ , ^ 1 , 1 J , o 

na sua r,v™ma!i™ ( p . 2801, nos ensinava : «Estou eicmplos» j j n l 0 p j l J „ I c l l „ P „ , i h „ . , | 

fformars palavras suasl <«»« sarara imitar,, me redarguo : ( IO. , v. VI, p. 1ST.) j 

: r T ; r ; 7 a s s . v L , . — . r - » . - - ^ • r ^ x i s a , » - 6 » i 

I 
V IEIRA ), ensina 1 , . ) . o „«e cntào reprehendia. reprehoodeudo » , „ e ^ ^ ^ p „ | 

oi l l io ensinava. .. „ 132); a,'m/a que na*.* (p MO* aiMa m (P. « W | 

Porque não ,neimou. ou al.joroa o mestra as suas grammat ica l E D k ™ , feW^ifó. 

antes do se lançar a esto debate • ^ f , J y , ç 1L. 
Mas, paciência ; o vamos ate ao dm. w ' i V 1S9): ç̂ lr 'alia (p. I'.'S.; q,<r tinha 

U , M - Outros elementos mo proporcionariam, ainda, osso, dois ?„".' J g J ^ f i t P- « J J » • 

livros do professor CARNEIRO, com , u o mostrar oomo oli», para 08- . „ „ . , ; . . (P. 2M): ; » • "•>• 

M » « — lei»srammaticaes. ni.noa,e embaraçou com oxom. ^ ^ X S S * » * ! ? ^ . ( P - » . ) 

pios adversos dos melhores eseriptoros. o bun assim 1«0. a T i m i m J u 0 1 , „ • „ j ( r„ , , , . ,,, j „ p . a. 26. 19); 

despeito desses emmplos. se tèm constituído rogra;, hoja w pleno „„„,„ ,„« „-„ ,„. « j , S r ^ X » 

visor no idioma. ' , '„ ' . : ' i ,"™ j - r / f r " ip. ' V Í V i " " 

Com a expressão us,.ram clássicos, entro os 4 u a e S V , m A , d » & * >• 

verbo no plural; .Aondo e.itla reino, c"i/" cidade e mila casa contl- J g ^ , „ , 2j,; » ™ . g « to 

n u a m e n t e » » ! » , a soena . . Citando, comtndo, clle pv.pno, osso j ^ ^ ^ ^ - ^ i ^ X . I J l g t ' ^ t 

. ompl Hrma o dr CAR.EIUO O d ictam. de ,oo , em taes casos, o ^ „ . ' V . ^ r W , ' " , 

verbo é obrigado a , singular, (.seroes, p . ^,1.) i<;m VIKI«A! /;ii/s.'r,,,.. v. V, P . ; j.o.ie o 
O emproa promiscuo d» , doas fôrmas pronomina.s . » o » . , no . . ^ . g j . M !P- « > • « % J » ^ » 

mesmo periodo. ou na mesma phrase, indicando uma so pessoa, ,1a- W f c V BS. .1 J • 

„ a r a o dr. Carneiro , u c ^ Mas imitar de , , , , 

<iucm' Justamente de clássicos, O clasilcos do topo do SOUSA e IISR- » , • 2 ! L , F „ , „ . , „ , , ,„ .,N„L,T (p. 3261; » i ? J» I.R. IP . 3 K); 

i „ . A , o , ,iU0 ollo mo,mo nomoia, . refuga. p . 3 » . ) _ ^ j y - g . « g ' - g * ^ J S A - f " ' 

Sabe de scioncia certa o dr . CARNEIRO quo -com as loeuçoes X o P i l d „ « M M ™ . - , « . < • ; « « . « i l i ; 

r-,1., ,ue j,„st„ se acha lambem polo. claasicos empregado o i»- p. ' ^ " ' ^ X . ^ í í i f " í í - M , - . ü i l ; ' * » V 

„:<aU„, na oração subordinadas. p . OT.l ü t o obstante ' 2 » ; ^ ' ' " A X l T i ' " ^ I 

formo,a porcmplovianieiite a rogra, arbitraria a injustmcavel anto ' g g „»„.,*« ,,„• ,„• j U a > (P- O » '""» L u l ; ™ 

„ uso vernáculo antigo e moderno, dc 5ue as conjuncçõM pa.ta j ^ ^ - . . ^ . S Í ^ J K i r 
,,„ e , / I I S levam o verbo, na oração subordinada, ao ^V/ I ÍÍA O (P- -não obstante ipie o£ hospedei vinham.. (V. II. 

'!'.-. ['• P l "póleria multiplicara miiliaras estas exemplos. Aesioi escreveram 
•ompra o. elai.ico, preferindo, nanes ca.os, a . formsa do indiealm a. 
du âubjunctivo. Pol. bem: t . d . ia.e. »n, . a regra c.i.gor.e. do M M . 
CARNEIRO, adoptada também por Jn.io RIBEIRO (brai„»,<u., p. ,̂1), ião 

I ( M K 0','- 'o-r'-. T- r- " * x ' ' de.ee. mestre, foe.o capas de erro, p e Jm.io RIIIEIRO e, ajar,, cem 
. Mas inda isto i aeei. . eile, o dr. CRMEICO abraçam a opiaiao de DIEZ quanto I sjntase do in-

,, v i n 4- 1 fiMlri pessoal. 
,, RR, , , No mesmo sentido, C. OE FIOOEIUEBO, op. rif., r . I, p. 38. 

. Ainüa Ç I , O ,,.» f... - I P. ) , A L „ . HERCULANO e.cr.veu : 

tfftÇ^MÃ.. « Cabe I-to d. «ma po„r. d. palha « r i . podre,. ( 0 ® . , 

( B . , p . 1 « . ) P ' a 6 ° 
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V O O . —Locuções, m a n e i r a s d e e s c r e v e r q u e ho j e se t ê m a m a l , o Aos v e r b o s prohibit-, defender (no m e s m o sen t ido) e impedir j u n -
p a j s a r i a m , a t é , p o r e r r o s c h a p a d o s , t i v e r a m s u a época e n t r e 09 t a r a m os c láss icos m u i t a s v e z e s a n e g a t i v a , n e s t a f ô r m a : «Pro -
me lho res e x e m p l a r e s d o nosso i d i o m a . hibiu-lhes q u e não t ivessem o i r o . » (VIEIRA.: Serm., v . V , p . 248 . ) 

N a Menina e Moça a b u n d a m expressões c o m o e s t a s : « N ã o passou «Po i s se a f a z e n d a c o m p r a d * v o s impede q u e não v a d e s a o c e u . » 
m u i t o , qtie p o r aque l l e l o g a r não veo.» ( P . 123.) «E n ã o t a r d o u ( M . , v . Hl , p . 190.) «Deixando-se e s t a m o s b a t e i s p a r a defender 
n a d a , q u e u n s p a s t o r e s . . . v i e r a m a l l i t e r . » ( P . 128.) «Tove a q u e l t a que não a p a g a s s e m os im igos o fogo d a s n ã o s . » (GOES : fíhron. 
noi te m a n e i r a como... arribou & f r e s t a . » ( P . 177.) K o p e r f e i t o d'El Rei D. Emanuel, p . II, c . IV , f . 91 v . ) A c t u a l m e n t e essa r e -
do indica t ivo r e p r e s e n t a n d o o i m p e r f e i t o d o c o n j u n c t i v o . Queiu sa clacção i m p r i m i r i a á l i n g u a g e m s e n t i d o p r e c i s a m e n t e c o n t r a r i o a o 
a f fo i ta r ia ho j e a i m i t a r BERNARDIM RIBEIRO n e s t a subs t i t u i ção? que e n t ã o e x p r i m i a . 

E n t r e os a n t i g o s o g e r ú n d i o o r a p r e c e d i d o á s v e z e s d e em, &» N o e s c r e v e r c láss ico n e m s e m p r e s e d i s c e r n e m , consoan te a o s s igni-
vezos d e semi «O s e n t i r d e m a n d a c o u s a s l i g e i r a s d e p a s s a r c o m ficados e s p s e i a o s d e c a d a u m , os a d v é r b i o s onde, aonde o donde. 
p r a z e r , com t o d a d e l e i t a ç o m d a v o n t a d e , sem reguardando s e r b e m Escrevo-so m u i t a v e z donde, p o r onde: «Como nosso n a t u r a l (> 
f e i t o . » (D. DÜARTE: Leal Conselheiro, p . 142-3 . ) De3to u s o a c a d a e n t r e as m a i s nações conhec ido p o r a m o r o s o , e nossas d i l a t adas 
passo e n c o n t r a m o s ves t íg ios e m FERNÃO LOPES, e m BERNARDIM, e m v i a g e n s o c c a s i o n a m a s m a i o r e s a u s ê n c i a s , d a h i v e m q u e donde 
DAMIÃO DE GÓES e m u i t o s o u t r o s . N ã o i n c o r r e r i a , c o m t u d o , o m e r r o SE a c h a m u i t o a m o r , e a u s e n e i a l a r g a , a s s a u d a d e s s e j a m m a i s 
q u e m , d e p r e s e n t e , e s c r e v e r a sem querendo, sem amando, sem sen- c e r t a s . » ( D . FRANCISCO MANOEL: Epanaphoras de Vária Historia 
lindo, e m v e z d e sem sentir, sem amar, sem querer 1 Portug., p . 386 . ) «E o s a n n e x i r i s t a s donde d i r ã o q u e e s t á o ponto?» 

N ã o h a c láss ico, dos a n t e r i o r e s a o s é c u l o pas sado , o n d e n ã o (id.: Feira de Annewins, p . 183.) « A p e r g u n t a r - l h e de- donde 
se d e p a r e a m i n d e e s t a fôrma: « Q u e b r a r a s t r é g u a s q u e o s a b i a . » ( BERNARDIM RIBEIRO: Men., c . 15 , p . 126.) « E m 
t i n h a feitas. Con t ra os p a c t o s quo t i n h a m feitos.» ( D . NUNES: u m a casa p a l h o ç a , d e t r á s d e o u t r a s , d'onde e l l e e s t a v a . » (Id,, 
C M . , v . I , p . 3 6 2 . ) « T i r a n d o os cabelIo3, q u e j á t i n h a c . 27 , p . 199.) « S o b r e a c a b e c e i r a , d'onde p o b r e m e n t e o s t a v a 
dados.í> ( f f j . , p . 365 . ) «A jur i sd icção q u e n a q u e l l a s p a r t e s t i n h a e n c o s t a d o . » (Id., p . 200.) « L e m b r o u - s e logo d o l o g a r d'onde e l l a 
perdida. » (BARROS: Dec. 1, 1. 1, c . 1 , v . I , p . 1 1 . ) «D. J o r g e e s t i v e r a a s s e n t a d a . » (Id., c . 2 8 , p . 209.) «A b o l s a donde a s l e v a v a 
l e v a a c a p i t a n i a d e Maluco , p o r l h a t e r dada o g o v e r n a d o r . » m e t t i d a s e s t a v a f e c h a d a . » (VIEIRA : Inedit., v . II, p . 158.) De 
(COUTO : Dec. IV, 1. 1, c . 6 , p . 41 . ) « O u t r a s m u l t a s q u e tinha ou- donde f o r ç o s a m e n t e se s o g u i r i a a t o t a l r u i n a do s e u s e s t ados .» (76 . , 
« ida s .» (BERNARDIM : Men., c . 14, p . 120.) « T a n t o q u e o s p a d r e s . . . v . I , p . 2 0 6 . ) 

os tivessem acabados.» (SOUSA: V. do Arcéb., 1. II, 0 . 13 . ) «E do A l g u m a s vezos donde f a z d e aonde, o u para onde : « N ã o t e n h o 
Jordão a a r e i a tinha vista.» (CAM. : Lus. I l l , 2 7 . ) «Votos q u e e m donde f u g i r . » (Id., c . 18, p . 150.) « J á inc l inada p o r a a q u e l l a p a r t e 
a d v e r s i d a d e s o doenças TINHA FEITOS p a r a r e m i s s ã o d e q u a n t a s c u l p a s donde o esposo i a . » (Id., c . 30, p . 219 . ) Ma i s f r e q u e n t e m e n t e , p o -
tmhàm commeltidas.» (FERNÃO MENDES PINTO : Peregrinação, v . 11, ré i i i , a t r o c a é d e aonde p o r onde, o a d e on te p o r aonde : «D'al l i se 
p . 347 . E d . d e 1829.) Hoje e r r a r i a q u e m , r e p r o d u z i n d o osses m o . foi i o g o onde e s t a v a o a r c e b i s p o . » (SOUSA: Vida do Arc., 1. I I , c . 
delos, fizesso c o n e o r d a r e o m o objec to d o v e r b o o p a r t i c i p i o p a s - ^ o j s a h i d a d a s L o m b a s , aonde s e d e t e v e g r a n d e e s p a ç o . » ( S O U S A : 
s ado o u ao r i s to , e m p r e g a d o como e l e m e n t o d e f o r m a ç ã o d o t e m p o Ann., p . 187.) «E v ó s aonde a v i s t e s > > (JORGE FERREIRA : Sufros., 
compos to . a . I , se. 1.) « Deus m e u , onde m e m a n d a e s ? » (VIEIRA : S e r i » , , 

Usou-se, e n t r e a u t o r e s an t igos , e m p r e g a r , d e p o i s d o que, ou do Y . I I , p . 253 . ) « A poucos passos h a v i a m d e a c h a r o Messias . 
como, n a f o r m a ç ã o dos c o m p a r a t i v o s , o p r o i o m e pessoa l com a g aonde ! »(ld.,v. V , p . 119.1 « Q u e t e v i j á , n ã o m o l e m b r a 
Í l exã) dos casos o b l í q u o s : «As cousas m a s f o r t e s que ly non a o n , ( E I „ (FERREIRA: Obr., v . II, p . 38(3.) « Q u e aonde a g e n t e 
b u s c a r a s . » (D. DUARTE : Leal Cons., p . (13.) « P o r q u e sois maior que P 3 E 3 A A OSP^ANÇA.» (CAM.: Lms.I , 1 0 5 . ) ' M a s a c t u a l m e n t e , a p e z a r 
mim '{» (CAMÕES : Obr., v. V . p . 129.) « Ma i s t e m i d a a p r e s a d a a i g Q n s exemplos , b e m r a r o s , e m c láss icos d o sécu lo dozenovo, c o m o 
que t i . » (AZURARA : Chron. d'El-rei D. João 7, c . 1 . ) « P a r a o o A R R E T ) CASTIUIO e LATINO COELHO8, n ã o e s c r e v e r i a co r r ec to 
q u e c i l a s p r e s t a r i a m , se fossem como t i l » (FERREIRA: Com. de q U e m n â o d i s c r i m i n a s s e n i t i d a m e n t e , n o uso dosse a d v e r b i o , o 
Br isto, a . II, s c . 4 . ) «Quem t i n h a m a i s e x p o r i e n c i i d o m u n d o que | 0 f f a f donde, o l o g a r onde, o l o g a r aonde o u p a r o onde'', como AL . 
ti?» (Id., a . IH, sc . I . ) «Não p o d e r á e l l e mais que li.» (Id., a . HERCULANO os d i s c r i m i n o u n e s t e passo : « L á no c e u , aonde e l la s u b i u , 
IV, s c . 1.) DA p r e s e n t e , bam q u e d e s s s r e m o t o f a l l a r a i n d a se e o w \ v nL)<so p a o a c o l h e u n o se io a s u a in fe l i z filha.» (Monasticou, 
r a s t r e i e m ves t íg ios n a l i n g u a g e m d o p o v o p o r t u g u ê s , sob a f o r m a : v _ p_ 206. > 

« T e m ma i3 d inhe i ro ca mim», «Sou m a i s v a l h o ca ti» n ã o N a t r a d i ç ã o c lass ica o p r o n o m e quem a l l u d i a a s d m a coisas c o m o 
o v i t a r i a a n o t a d o solec ismo o e s c r i p t o r , q u e ousasse d e s t a s p h r a s e s : ^ p 0 8 3 0 a s : «um (,,.„ fogo, c o n t r a quem n ã o v a l e m f o r ç a i n e m 
«Tão bom como UP, «Melhor que mim,» * e s fo rço . » ftSoüSA : Annaes, p . 9 0 . ) « N ã o posso c u i d a r quem seja 

— essa cousa.» (JORGE F E R R . : Enfros., a . II, s . 19). «Esto g a l e ã o 
« Uma usança meia pagan meia r e l ig iosa .» (76 . , i>. 313,) i Q U á y e l a m e a t i 0 m a r ç o , e foi s e g u i n d o s u a v i a g e m , a quem 

E U. ™ ^' ' influencia meia eclipsada. » (Fas tos da Igreja, v. I , ed . t o r n á r a m o s . » (COUTO: Dec. IV, c . C, v . I, p . 37.) «Es ía B r a g a , 
de 1870, p . 8 4 . ) „ e s t e g e P V 0 d e D e u s f e z e x t r e m o s . » (SOUSA: V . do 

O u t r o Z i ( S . , „ i . 6 0 . ) L . , I . II, e . 1 . ) "Reino e coroa, p o r quem t a n t o s anoos t ã o 

; S M f t S S f i : ; " Ã L : v . l i . W . ) v a l o r o s a m e n t e b a t a l h o u . » (V>., 1. V , c . 1). «Aque l les poderosíss imos 
« Meia* calcas.» (A. HERCCL.: Vpusc., v . I, p . 139.) M S O S DO p r i m e i r a n a v e g a r ã o d o O r i e n t e , a quem o s e s t r a n g e i r o s . . . 

P . ^ V A R , I E d 0 S c m l l ° 8 m c i a , D ' N U N E S : C i " ' M • ' V ; ' c h a m a r a m e a r r á c a s . » (VIEIRA: A m . , V . I I , p . .254). «A s o b s r b a E u -
«Os outros corpos êstão mciotpo<lrex.» (BEEN ARDES; ,V. Flor., 

tMeia quebrada. oh cruz.» (A. HERO.: Poes., p . 126.) . . T ,,,, . „ . W RIUTO- Monarohia 

Esta syntaie praticaram 01 p r im . i ro . c las . ico . por tagu . se . . I 4 « B . J , P- f , B p . 106, ioS, 130, 

« » „ » . Minor. * V , 

B-"i , . , f i " h ™ ™ ! Li,0,,PM.,i. I P. 1 1 9 ; « - ra, P- » « . 
« Q u e VÓS façaei yossos filhos cafal ls iros, prcsíníc ÍN»,» 1 l»o> 
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popa , <ytem r o d e i a . . . o O c e a n o . . ;CAU.: Lvs i l l , 6 . i FILINTO I I . l i : IX, I, 6 , 8 , 3S, 0 2 : X , 20, :N. Obras Compl., v . IV, 

ELVSIO a i n d a e sc reveu d e modo s e m e l h a n t e , se rv indo-s" tio r e l a t i v o p . 24 ; V, p . 115 ; VI , p . 2 0 . 

ijwiii a l l n s i v a m n n t e a Ê)i(;»i-I'I.I e mu-io-:. Mas hoje, a não s e r q i i n GIL VICENTE: Obr. v . I, : i l l , - 1 2 , 343; v . 11 ,011, 5 1 1 : v . 111,7, 

aa co i sas , por c e r t a l i be rdade r h e t o r i c a , r e c e b a m do e s c r i p t o r u rna l ã (duas vezes) , :Ki>. 

e r son i f l cacão ' . e r r a r i a q i iom, r e f e r i n d o - - " a e l l a s , u sas se desse p r o - GOES : Chron. . r s II-i D. Ema»u l, f . 09 v . , 100, 105 v . , 107. 

n o r a e . JOROK FERREIRA : Ensina ( ed . d e 17.30), p . 40, 43. Assim quas i 

No e s c r e v e r do on ' . r ' o ra o con junc t :VJ ; MM >:odía l e v a r a o p l u r a l s e m p r e , 
o vo rbo . q u e r e g i a , se r e p r e s e n t a v a u m n o m o no p l u r a l , c l a r o , ou HER NA RUIM RIIIEIRO : Men. e Moça, p . ::7 (duas vozes), 57, 129. 

occulto: - O a p e s o n t a d o r d a r a i n h a , c o m ou i ros d"ol-rei do C a s t e l l a . ioÃo DE KAROOS: Grumm. a Dial. ( ed . de 1785), p . 104,105 

r e p a r t i a m b a i r r o a c a d a u m , s e g u n d o quem eram.* íFERNÃO I.OPHS : ( d u a s vozes), 1Õ0, 21:!, (duas vezes), 314, '.'15, 217, 224, 22o, 

X » 7, p. I. c. «7.» E,u n , « , s . l i » , . potfm. , c r t , ,,„„. a i o S7 . 37., .71, 875 U , ™ M l , SE , SM. 207. Si.', 

p a r i a á . :'cns: i ra d n s - r a m m a t icos esse pi i ras e a r . - . duas v r z e s j , 304 « luas vezcsi, "20, - 2 4 . E s e m p r e a s s i m . 
Cora i vá r ios n u t r e s bons a u t o r e s d e outra , é r a e s c r e v i a a q u o l l e , a VIEIRA : Sermões, v . 1, p . 00 (duas vezos] ; v . I I , 254 ; v . I l l , 

q u e m A, HERCULANO c h a m o u -<o p a e d a h i s t o r i a p o r t u g u e s a » , e c i a s - 40, :iõ'i: v . IV, ::4. Obr. Inedit. v . II, 114, 121, i :!l (duas vezes) , 

si ficou e n t r e os m a i o r e s p o e t a s a p a r de ILUJEUO: «Viu. . . . como todos 140. E a s s i m a m i ú d e . 
• . inJavam «. levantados, q u e se, p o d e r i a s egu i r mo.is peinr.» (FERNÃO RARRO-* : Dec. I. v . I. p . 26, 44, 52, 5 4 . E passim. 

LOPES: D. Jo.<„ I, p. I , e . 3 6 . i I loje s e r i a e r r o i .-nubil c u m u l a r , C o t i o : Dec. IV, v . I, p . '-'3, 47 . E a c a d a passo . 

a esse ge i to , a s duas exp res sões c o m p a r a t i v a s . ' 1 RUITO : Monarch. Lusü., v . 1, p . 6 , 7 , 8 iduas vezos) . 9 , 40, -14, 

Os nossos c i á t i c o s u s a v a m i n . f i s c r i m i n a J a m e n t e lhe o u lhes 45, 52. C o m a m e s m a f r e q u ê n c i a , no r o s t o , 
-m re l ação AES nomes no p l u r a l : »E" bem q u e . v indo t a e s emhai- SOUSA : .1 tmaet, p . 7, 176, 212, 227, 232, 267, 27.2. l i i n n u m e r a s 

.catlores a vós, quo lhe façaes m u i t a h o n r a . » (FGRX. LOPES : o u t r a s vezes . Vidado Arcebispo, V, I, p . .'57, 263, 273; v . 11 ,14, 

D. .ler"o I, p . I, c . 57 . ) «Mui to m a i s o --erSo depois , v e n d o q u o lhe 30 ; v . III, 4:!. 1" u m sem conto d e o u t r o s l oga re s , a h i , c o m o n a 

houves te - m e d o . » { l i . , p . 11. c . :ai . ) «Sfl o r e i h o u v e s s e m i s t e r d a s Historia de S. Domingos. 

RAI-K!/'"«!,_••. quê e l - iv i lhe d i s s e l i cença E bom ge i to d e ficarem.> D. FRANCISCO MANUEL DL MELLO: Feira de Anaexins, p . K 3::, 

(Id.,' c . M j . i 4 8 , 1 9 2 , 1 9 4 . 1 9 6 , 1 9 7 . 

E x t r e m a o a f r e q u e n c i a n o s e x e m p l o s dessa c o n f u s ã o . P o r isso M. BERNARDES : Nova Floreste, v . II, p . 5 , 2,>5, ; o p >v esse 

m e l i m i t a r e i a i n d i c a r , de a m o s t r a , a l g t n s dos l oga re s , o n d e so t e o r r e i t e r a d a s vezos . 

• iop t r a r á e.sso uso a q u e m se d e r ;;o t r a b a l h o d e o v e r i l i c a r : JACINTO FREIRE : Vida de S. João, 1. II, n . ° 40, c e m m u i t o s 

D. DUARTI: : Le>d Conselheira, p . f.£). 1 rh•, 136, 2(38, 2 8 0 , 2 0 3 , o u t r o s pas sos . 
418, 4 ; S, 4 4 5 ; . 217, 50 , 4 ' t t . 409. -.'26, 202 , 212, 321, 372 . AMADOR ARRAIS : Dialog., p . 55, 325. t i a c a d a p a s s o . 

DUARTE NINES : fírcmic. de D. Joãu I, !). Duarte e D. A / f . , v . I, CAV. D'OLIVEIRA : Cartas, V , 1, p . 236, 2 .7, 26s , 3S4 i d u a s vozes); 
p . 44, 49, 52, 7'i, 73, «O, 9 í , 95 , 101. l a i , 140. ir.:!, 245 , 249, 25:!, v . II, 275, 276, 278 , 404, 405, 472. E a m i ú d e e m t o d a a o b r a . 
250, 258, 279, 307, 317, 318, 101, 425, 4-15, 153, 157 ; v . II, p . 49, 52, Ainda o m FILINTO ELYSIO s e c i ioou t ra iu desses e x e m p l o s e m sobe ja 

S3 , ( duns vezes i, 122, 125, 183, 257, 315. 355, 350. :!62, 336. 401 . c o p i a . E n t r e o u t r o s , no v . I ( t f&r . r t ) , p . 1 « , 272 ; v . I l l , p . S M : 

CA.MÜBS: Las. II. (J,25, 30, 7 0 : I, >], 51, M , S9. 04 ( duas v o z e s ) ; v . IV, p . 129; v . V , p . 05, 130 : v . VI , p . 73, 224, 333 : v . XI» 

IV, <>::, 71 . 7Í'I, 97 i t r o s v e z e s ) ; V , 22. 33, 98 ; VI, '49 ( duas p . 33, 130 ; v . XII, p . 92, 159, 109, 29Ü : v . XIII, p . 101, 211, 252, 

vezes) , 50 (duas vozes), 77, 8.S ; VIL, 17 ; VIII, :!£> (duas vezos ) , 10, 2 0 9 ; v . XIV, p . 3«. 

N ã o e r a , p o r t a n t o , e r r o , a n o m a l i a , o aso f o r t u i t o , q u e e s c a p a s s e 
ao3 bons. Não. Ouso, arbitro do foliar, dera a essa íioxno prono-

a.-.i.o .los,as pesagens e .w ... . m ina i , u m a par do outro, os caracteres da variavel e invariavel. 

P.)! (/iíi'i,i «níinoii píimflirV V a r i á v e l , a s s i g n a l a v a c i l a o p l u r a l , t e r m i n a n d o c m s. I n v a r i a v e l , 
Por s.jbre atioiiii; s ondas r e p r e s e n t a v a , s e m s e a l t o r a r , n o m o s no s i n g u l a r ou 110 p l u r a l . 

• | „ i d m ) v, I I , ' p . . V . ) C.im o t e m p o , a r a z ã o e n t r o u a a l l m i l i a r a p r a t i c a , infiel á 

. . . . . . , . ; . , „ . •, r a z ã o e á c l a r e z a . C o m e ç a r a m - s e d o s e n t i r n a i m m u t a b i l idado d a 
i r . l i K V ' \ " " ' f o r m a i n v a r i á v e l os s e u s i n c o n v e n i e n t e s , a o b s c u r i d a d e n a s 

' ' . r e f e r e n c i a s , a s s u a s a m p h i b o l o g l a s . a s s u a s confusões ; e , p o u c o 
st!'11 '1 l i n W ' l e " 9 U a * ' 1 ' ' " ' " ' L ' ° U a B ' ' Í O , ; ' ' t t < M ' (i p ü l s e , j , inút i l , i i nn te l l igen te . d e s v a n t a j o s a , e s sa f ô r m a desca iu 

De manoira aiuiloga A . IImicei..vso: RLNRI-C.. p . á i 4 : <1 JF.BO, p ; i r a () e squoc imonto e o abandono. A inda u m a ou oui.va v e z 
e . w. 1 r,; M.nyi -'e ' V i i r . p . 3oT. ^ g 0 e n c o n { ; i . a i l . i j i l u j j . 0 m a u t o r e s c o n t e m p o r â n e o s d o poso, como 

ao9 aciente*. Ostumam todiis us plulolngos designar por lirasileirismo (e ^ ^ ^ ^ ll(|rpiy;1U9nt08 a s í i m dispostos para o receber por lio=-

soafrfíc. coimo* Ejecto tío v e ^ ^ K u . - ; 0 ^ ' ! ^ r f c a ' ! P«de. V( Jfr., e. ÍW.') 

die. » Dflssa'pratica, entretanto, bastantes casos se me deparam n-js ..Os cardeaes, outrosim, pcicaeaui ELLS d'algum direito, 8í o no pa-
classicos mais antigos, lix.: pado tinha. c. 108. ) 

« K il-roi, s alien do isto, houvo mui grande pezar, e dei tou-o logo fora «Traziam quatro honrados se a!ioms um patino d'ouro tendido c:ii 
Js sua mrrcí, « degradou ELI.E C os lllhos a dez léguas de oade quer qua liastes, que r -abria die e o cavallo.» i Ih., c. l i ! ; . ) 
«•lie fosse. » ( FE RS. LOPES: II. Pedro I, E. 4. ) „QUE e l n tal caso ÍI-OJÍPÍMCUI clia- por sua rainha o senhora.» (II'., 

«Deu os bens d'alguns áquelles que lho? perli.im, os quaes se iiou- c. 1.58.) 
verarn |inr mui agíçray.idofl, dizendo que calpaca ELLES, por,pio sedavam «El-rei de Castella não vinha senão por passar seu caminho, e não 
tao azinha, nao se podendo mais defender, aos minupos. » ^ rt i t» . LOPLS. po l , flíB1LBS n e m outros.» ( FELIX. LOVES: D. João I, parte IA, c, 00. ) 
D. l-e.naw\ c. „ jiartim Annes veiu alli olhar corno ia a hoste, traiendo jicomsigo 

* El-rei manjou.0 lojo prender, e kvara.n ELLE e Jiatiieus rernanaes m u i t ( i g m a j B ,jo que d'antes trouvera, e no!Hc«„.os EI.w maia que r.enlium 
a Sevilha, t[lo., c. 4t»• ) ([09 outros, porque elle principalmente era o que fazia fazer estas espo-

« Rogandú-lhe > (el-rei), « por suas cartas ao cardeal, quo absolve tsc radas. » j Tb., p. II, c. 65. ) 
IU.K e seu reino d'algura caso d'eicommnnhio ou interdict». » ( J!>,, « Parecendo-me vai que esta nossa vinda aqui pêra desastres foi, e 
c- 84- ) não muis. Mas, assi de longe os ordena ELLES a ventura, que, logo a"> 

« E is horas que o infante veiu foi recebi d > par tuna mulher de sua começo, se não [iodem conliecer. » ( BERSAUOIH: Men. c Moça, e. 23, 
casa, e levado escusamente onde D. Maria estava, e elle, quando entrou, p. 179. ) 
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A . HF.RCI:LANO, CA8TIR.NO, CASTRLLO BRANCO, MACHADO W. A.SÜS l . « C o m e ç a r a m a bordear.* ( t o u r o : Dee. IV, c. 4, v . I , p . :I4.i 
MA; tão e s c a s s a m e n t e , que so l ião-de l e v a r ;i con t a , penso u u . d e « S a h i r a i n a . e l l e pa ra o defen-hir.* ( D . NIXES: Cro>\. de! R:;/ 
neg l igenc ia s d a a t t e n ç ã o n o e.v r e v e r , incorrci-ções do de ie ixo no D. João I, etc., e. 72 . p . "31 . ) 

i m p r i m i r , ou e x i g ê n c i a : da mu t r i c a n o v e r s i f i c a r . «K os e n c a m i n h o u p a r a se a I n g l a t e r r a . » ( I b . , c . 72, p . 3,"!0.) 
« F o r a m c o n t r a HaJajoz p a r a ríc^r-nniir,'-,- c o m os c o n t r a r i o * . 

* , ! < > 0 . — E ' u m desses processos -!o se lecção, d i sc r iminação e .d imi- ( . t c _ 74 f p . 3 . ^ _, 
nação, m e i o i nconsc i en t e s , meio rei l e s ivos , c o m o aqui-lio q n e ao abou (< J , ; á t i i v e s s i j l ) 1 , s p a i u S ü defender. » ( / ' • . , p . 12. ) 
p j p i m p r i m i r deíi 11 i t i v ã m e n t e a o p r o n o m e lhe a f lexão de n u m e r o , o ^ ^ C 3 ( Q ] i o m v i ( j r a m p a r a N:inalvàr . \z ' mu i to s a se 
q u e , e n t r e m a i s diff leu Idades e r e s i s t ênc ia s , se vae l e n t a m e n t e des- ^ 0 ^ e r i . . . e i . p . i r ; i 0 J e i .L . í , . í ( / / , , p . 91. j 
e n v o l v e n d o n o t o c a n t e a o uso do i n f i n i t i vo pessoal . G e r a d o n a l íngua <( Y i u s v . i m p ) . o i t o e v i a g e m a ó ' M e s t r e d e o a v o r e m p ,.r * « i h >r, 
esse m a r a v i l h o s o l u s i t a n i s m o , m n dos p r i v i l é g i o s ma i s i n v e j a r e i s d o c 0 s n - 0 i r » | / ; > . p 155 j 
nosso id ioma , não h o u v e a p r i n c i p i o d i s c e r n i m e n t o no sen e m p r e g o . « T o m a v a m fu logo . p a r a o u t r a v e z fazer a g u e r r a . » [ ! • ' . , 0. 7 5 . 
Onde q u e r q u e o p u d e s s e m exp l ica r a pessoa e a n u m e r o do v e r b o , ^ ^ ^ 

e r a c o m f r o q u e n c i a p r e f e r i d o á f o r m a impessoa l , e m b o r a a s ' . A n d a s s e m p o r Cas te l ia b u f a n d o os p r i s ione i ros , p a r a o s • 
c i t v u r a s t a n c i a s d a p h r a s e não e x i g i s s e m a q u e l l a s y n t a x e , Bin bora » (ib p Sj"' ) 

não fosóo n e c e s s á r i a 4 c la reza , & e l e g a n e i a , ou á h a r m o n i a do ° ? E l l o s c r i U á b a s t a n t e s p a r a se p o r e m e m d e f e n s a , e dar boa c o n t a 
í UscL i r e t>• d a c i d a d e . y {Ib., c . 78, p . :« ! ) . ) 

He e n v o l t a , n o c m t a n t o , c o m a q u e p r e i b m m a v a , a n u t r a í n r m a < ( M l l j u s e s t i v e r a m m u i t o t e m p o , s e m c a l o r , ino;-da.» 

não a b a n d o n o u j a m a i s os seus d i r e i t o s , i r r o m p e n d o , aqui e a l l i . de ^ KUISES- Orig dc Uno. Perl., C. H.J 

q u a n d o ou t q u a n d o , e d c onde e m onde a f l l r f l u a d o a sua e x i s t e n c i a , ' ^ 'tl)mms'.. c s t i m ' a m t a n t o temp; . , s e m ci«»/.«>• 

a s u a v a i i t ' i g e m , a sua espec ia l idade g r a m m a t i c a l . Desde os m a i s m o c j a » '111,id ) 

l ong inqucs m o n u m e n t o s do nosso i d i o m a se poder i a a c o m p a n h a r O Í<CREJC'CRAI p a K l t / i ! , d e s i m a r a v i l h o s a s e s p e r a n ç a s . » (AMAWL 

c u r s o p a r a l l e l s d e a m b a s a s f o r m a s do i n f i n i t i v o : u m a q u a - i c o (1 p 

e x c l u s i v a no c o m e ç o , reduz indo-se p r o g r e s s i v a m e n t e á s funegõe*. q u e J ^ e n i r a r a m ( J [ i a s i ' S ü m $ e r a t i d o s . » ( / '» . , c . 1 ij, p . 0 5 . ) 

a s y s t o m a t i z a ç ã o g r a m m a t i c a l v e i a por l i ra a l he a s s i g n a r ; a o u t r a < < M u s t r a r a m v a l o r e a n i m o e m defender d e s e s p e r a d a m e n t e e s e m 

a s s u m i n d o p o u c o e pouco a q u e n a t u r a l m e n t e d e v i a e x e r c e r . Mos p é a t r á s «eu povo » (Ibid.) 

e s c r i p t o r o s q u e m a i s d i s s i p a d a m o n t s u s a r a m o a b u s a r a m do inf in i to « c o m e ç a r a m a enteader e m s u a o b r i g a ç ã o . » (SUUSA: Vidado 

pessoa l , v a m o s a c l n r s e m p r e , a o m e s m o p a s , o e nos m e s m o s casos , A r c _ ( c j s ) ^ 

o i n f i n i t o i m p e s s o a l m a i s ou m e n o s a m p l a m e n t e u t i l i zado . „ _ v i s t o e n t e n d e r e m sOmente e m se aproveitar do l e i t e e lã d a s 
P a r a o d e m o n s t r a r , n u m t r a b a l h e d e s t a o r d e m , e s c a s s a m e n t e o v e l h a s . » ( f t . , 1. II . c . 11..: 

pode re i i nd i ca r pe los c i m o s a l g u n s exemplos , m a i s ou m e n o s si- «Quiz q u e seus l i l t o s m n p j s s u i . « e m n a ' a , p a r a .subui-em d a v 
g n i f i c a t i v o s : u v J o ( e g e i l h 0 1 . e s de t u d o . » { l b . , c . 29i 

« l i a s s i d i g o q u e 6 b e m d e lar car e c r i a r e m b e s t a s e s a í d o s . » ,, . . , . 
„ „ „ , 0 « O r a v e , r e i . q u a r n a n h a t o r r a a n d a m o - , 

11). DUARTG: Leal Consel., p . ó7.) .. , 
_ , . - . . S o m f i i r nunca d e s t e povo r u d o . » 

« P o s e r o m t o d a s a s suas t eençooes com g r a n i dese jo e m se t r a -
b a l h a r u m d e bem trazer, cn Içar, jugar a pec l l a . >• i l l . DUARTE: (CAM.: Las. \ , 6.).) 
Livro da Ensinança dc Deni Cavalgar, a, 15.) «Que os m u i n s . j i o r w pauens , n ã o t c m a n : o s . » 

« N ã o m u d i v a m os do conse lho a calar e m s imp le s p a z . . . . I \ n i 'íO ) 
t i v e r a m g o i t o de fallar á r a i n h a . » I FERN . LOPKS: D. .foto I, 
n a r t o II, c . 196.) «Os paes , q u e t ae s filhos t e m , e o s n ã o afog . tm, m c r c c i a m padecer 

« C o m e s t a s p a l a v r a s c o m e ç a r a m as l a g r y m a s « correr. » IBER- a p e n a d ) seus e r r o s . » (FERREIRA : Bruto, a . I , c . 3 . ; 

NA RUIM: op. cit., c . 4, p . 45. J «Quere i s v ó s c red i t . ' , p a r a fmer leis d e e r r o s , a vosso sa lvo , m a i s 
« T e m . ^ fíL-ande r a z ã o üe nos alegrar.» (AZURARA: D. João I . e.'..) a c r e d i t a d a ! q u e as d c Minos e L y e u r g o , s e m as aUribuir aos 
<i T e r e m o s v a g a r p e r a fu-,er n u ^ a s m a n d a s o t e s t a m e n t o . » (Ib.) Deuses í» (JORGE FERRKIUA: Eufros., a . I, e . 4 . ) 
.< P e r a h a v e r e m r a z ã o d e se aconselhar.» (Ib., c . : ; ! . I «Não t e n d e s o u t r o m o d o d e voa smtmlar,» ( VIEIRA : Semi., 
« P r u v a r a m d e oitentar a o i n f a n t e D . D u a r t e . » (Ib., e . :.i3.J v . I , p . 49 . ) 
« C e r t j nós n ã o sabemos o u t r o , s e n ã o v i r e m el los encarent.-r .0 « A p r e n d a m a n ã o a s perder, o se perder, m a s a negociar cora 

m a n t i m e n t o d a K-r ra .» (BARROS: Der. I . c . 4, v . I , p . 39.) i d l a s . » ( I b . , p . 110. ) 

.< Como se f o r a m pwear a u m e a m p n m u i sabido , e s í g . i r o . » «Tão f o r a e s t i v e r a m d c ficar i s en tos do p e c c a d o . » (Ib., p . 105. j 
lib., c . õ, p . 4 5 . ) «Não c u i d a s t e d e curar n e m d e p r e s u n a r seus pcccados .» (Ib., 

« U c o m o d e r a m d e súbi to s o b r e o i l .s, si im ter l u g a r p e r a não p . 1~0-) 
s e r e m vis tos , e se tor.urr a o n a v i o . » \Ibi1em.) «Tão p o u c a r a z ã o te . jm u n s d c se desvanecer, corno o u t r o s d e <c 

« C o m e ç a r a m a caminhar c o n t r a o n a v i o . » (Ib., c . 6 , p . 5 1 . ) desewolar.-» (Ib., p . 241 . ) 

« E a s d s e a p i n h o a r a m todos a nihar t a m a iha n o v i d a d e . » (Ibid. > « A f f r o n t a v a m - s e do p a r e n t e s c o dc Deus , só p o r nao ser j a r e n t e s 
«Torn a r i m - s o a o s n av ios , s e m l h e fazer d a m no .» 1 I b . , c . 6 d c u m c r u c i f i c a !o.» (! '>. , v . 1II, p . 271 . ) 

p . 5 0 . ) « T i v e r a m m u i t a razã» , n ã o só p a r a se ak-grar, m a s p a r a se rir.» 

«Mui tos c o n t r a d i z e m a n a t u r e z a , f azendo-se caçadoro ; , sem o -•e,-.» (Id., p . 3 7 4 . ) 
(JOÃO DG BARROS: Dial, da Viciosa Ver go,, In. Ed. d e 1735. P . 2 8 i . ) «As m u l h e r e s p e r d i d a s , c a s q u e o i t a v a m a r i s co d e so perder.* 

{Id., v . IV, p . 12 . ) 

- A . HEUCL-LAXO: p . 45, 2S.", o M o r t o n , v . I I , , . 138: * S e m 0 ^ e r e l ' c a > " ' : m r > ™ s t r a v a m e l ^ a m e n t o n ã o ^ r filhos 
v . i n , p . 151. l e g í t i m o s . » (Id., p . :;7.) 

& H i , ' " " " " ' " - » w « • • » » — » s e m ® » r , < -

C. CASTELLO BRANCO: Manor, do Cárcere, v. 1, p . 112, !)•->:; Casa- brar.» (Id.,V. VI , p . 2 4 . 1 

•"'inT £ ASMS, Poesias, p . « 1 : « Se t e n s p ropos i tu s , c o m o Ê c . í r to q u e tons , d e a l g u m h o r a te COM 
« Damas , tem-las aqui j inspira-Ibe essas chammas .» verter a C h r i s t o , d - a l g u m ho ra te chegar a C h f i s t o , d e a l g u m h o r a 
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te apartar d e tudo o q u e t e a p a r t a d e Chr i s to; q u a n d o ha -de ser o s t a I o n ã o i m i t a r i a m d e b o a m e n t e o s a d e p t o s do a r b í t r i o absolu to n e s t a 

hora P- 3 4 ° - ) q u c s t ã 0 S r a i a n u t i C i l L 

«Ou se ' i a t a m b é m q u e , o p p r i m i d o s os p 4 s com c a r g a d e t a n t o Quando, n a r e d a c ç ã o d a p l i r a se , g r a n d e n u m e r o d e p a l a v r a s 
o i r o e p r a t a , a l a r g a r a m d e s i , p o r n ã o podrí-a s u s t e n t a r . » (Obr. m e d e i a m e n t r e o v e r b o do modo finito e o d o in f in i t ivo pessoal, n e m 
fnedit. v . II, p . 167.) s e m p r e f e r e o o u v i d o o super l luo o inconven ien te d a flexão a e s t e 

M o s t r a r a es tes e x e m p l o s , co lh idos & v e n t u r a , s e m o m e n o r d e s n e c e s s a r i a m e n t e i m p r e s s a . A's vozes, p o r é m , conv i s inham a t a l 
e s fo rço do i n v o s t i g a ç ã o , n o s v o l u m e s onde p u l l u l a m , a f r e q u e n c i a , p u o t o as d u a s f ô r m a s v e r b a e s , q u e m a l se chega a s e n t i r a i n t e r p o -
c o m q u e , j á e n t r o o s c láss icos a n t i g o s , se p r a t i c a v a o in f in i to s ição , cu j a b r e v e d i s t a n c i a a s s o p a r a : 
impessoa l , q u a n d o o seu s u j e i t o e r a i d ê n t i c o a o d a o r a ç ã o do 
maio finito, com a <iualse ligava, com o apurar do ouvido, cora o . H m . * * * tom — " M B t u f u » » . » : 

c r e s c e r d a s ex igênc ias da e u p h o n i a , c o m o i n t e r v i r c a d a v e z m a i s P é c t l -< P - 2 1 • ) 

l a r g o d a ref lexão e d a a n a l y s e n o f a l l a r e e s c r e v e r , m a i s o m a i s s e . « S e e l l i i s P w i s s ü i e e í i i m 5 t ) d e s * ' e w m a t s 

foi a m i u d a n d o e s t a f ô r m a , m a i s e m a i s g a n h a n d o p r e f e r o n c i a á t r i s t e s . » (Ib.. p . 3 8 . ) 
« .. « i.niio.-. i „ n „ i t i i , i « Ordenaram o u t r o s homens d e os matarem. > o u t r a . Começou-se a s e n t i r q u e a u t i l i d a d e o bel ieza a o í n n m u v o 

pessoa l e s t a v a m nos s e r v i ç o s , q u e c o n t r i b u o 1 p a r a a c l a r e z a e a { /<»., p . I . ) 

g r a ç a d a c o n s t r u ç ã o v e r n a c u l a , d a n d o á expressão da i d é a m a i o r « s , t m " u t a m b e r a condemnados a trem., ( GOKS 

t r a n s p a r ê n c i a o r o l o v o . Mul t i p l i c ado i n d i s t i n c t a m e n t e , onde não D - E m m a n i t e l > f - 1 0 3 v - ' 

offorecosse esse p r o v e i t o , s o b r e c a r r e g a v a o os ty lo , e m b a r a ç a v a _ «Viram-se o u t r a s m u l h e r e s f^erem. » ( C A V . 

a e n u n c i a ç ã o do p e n s a m e n t o , d e s b o t a v a e e n f r a q u e c i a a l i n g u a g e m . D OLIVEIRA : Cart., I, p . 229.) 

P e r s o n a l i z a - s e o i n f i n i t i v o , p a r a l he i nd i ca r o su j e i t o , q u a n d o « D a w m f é d o " ^ p v M t o i e m 

es to l he é p e c u l i a r , q u a n d o n ã o f o r o m e s m o d a o r a ç ã o r o g e n t e . d e v a s s a s . » (SOUSA : V. do Are . , 1 . I, c . 17.) 

T a l d c o r d i n á r i o o p r é s t i m o d e s t e i n v e j a d o l u s i t a n i s m o . Mas, s e _ * F o s t e d i toso e m vires. > ( FKRREIRA : Cmo, a . 

o s u j e i t o 6 c o m m u m á s d u a s o r a ç õ e s , o o v e r b o do m o d o finito ^ • s " 

j á o d e t e r m i n o u , c e s sa , p a r a o in f in i to p e s s o a l , o m o t i v o d o m i n a n t e , o u t r a s occas iões q u a s i n ã o h a i n t e r m e d i e , q u a s i q u e se suecedem 

o v e r d a d e i r o m o t i v o d a s u a cxco l lonc ia , o g r a n d e m o t i v o lóg ico u m a o u U t r u o s fo^ m o d o s , a p e n a s divididos por u m a p repos i ção , 

e l i t e r á r i o da c l a r e z a . E s t a i n tu i ção , q u e n ã o p o d e r i a d o i x a r 0 I 1 u m p r o n o m e : 

do o,-co,-ror, por dm, M tons escriptores dl, nnssa. lingua, aos seus , N i o . e l h s , . „ „ , „ , . „ do baldo. - (BERNAr.-

m e s t r e s , a o s s e u s m o l h o r a d o r e s , a o s seus b e n e m e r i t o s , fo i g r a d u a l - p 35 ) 

mente os labelecendo no emprego dessas duas fôrmas a discriminação " " Y l ' n d a nSo eram p e r a andarem com as mães. 

nilturaL , ± , , (Ib., p . 131.) 
P r a t i c a m e n t e a i n d a n ã o e s t á d e todo c o n s u m m a d a . A inda n o s ^ T M i a r a m d e t r a i e r m o s f e i t o s a o s f e 

m o l h o r e s modelos se d i s c r e p a á s vezes d e s s ; c r i t é r i o , r e eo r rondo - so D j Q ( 7 o / c ) 
á i lexão pessoa l do i n f i n i t i v o , e m casos nos q u a e s n ã ) s e r v e s e n ã o ' „ - „ ' , „. ,„ 

1 ' . , . . , . « C o m m a i s d i l igenc ia SO oitardam do quererem.» 
p a r a d o s n e r v a r , c a r r e g a r e e m p e r r a r i n u t i l m e n t e o d i s c u r s o . Mas c ^ 
t ão sens íve l <5 a e v i d e n c i a o a e n e r g i a da necess idade, a c u j o ' , ! „ , . _ . . . . , 

" J « A c u d i a m c o m gosto , pelo q u e o t inham de o 
in f luxo so vae o p e r a n d o a r e d u c ç ã o do in f in i t ivo pessoa l á s s u a s vere i » | S o u « a • V do l r c 1 I c 11 ) 
funeções n o r m a e s , q u e a t ó o s a d o p t o s d a t h e o r i a d o DIKZ n e m «~Estavam p a r a ' serviram »' ( fb \ II c 11 ) 
sempre ronhrmam, na pratica do idiom;,, a indiiloronça, , « dou- « cujos olho, tanlados dó foi ^ L 'não llle 

trinam, ontre as duas fôrmas. O mais illiistro - t e entro nós. JcLio n a s o r M i l s . . ( A , „ „ . „ „ , . , o a:lo, p . » 5 . ) 
RIBKIIÍO, com p r o f e s s a r d i d a e t i c a m e n t u a t h e o r i a do g r a m m a t i c s 
allomão, não usa. no u l t imo e 110 mais bem escripto dos seus ! , a . P o r é m - o n d e 0 3 d o i s v c r l ; ' w S ! s u c c e ; l o m u m a o 

l ivros, nem uma sú v e z - do infinito pessoal, nos c.isos do sujeito ™ t M 0 m absoluta contiguidade : 

c o m m u m ás d u a s o r a ç õ e s . E ' s e m p r e d a o u t r a c o n s t r u c ç ã o q u e so « N ã o podem serem e m u m acco rdo .» (AZURARA: 

v a l e : D. João I, c . 5 . ) 
« E l l e s confessam levarem t an t> t r a b a l h o . » (JOÃO 

« N e g r o s asreis s a l t a r a m p a r a c i m a dei los, a desear- „ , , ,. ..„. , 
• » |A Carn • ->S 1 DI; BARROS : Dial. da VÍC. \<irg., P . ';04.J 

, , ( / a i . » , • P* ~ L ' ^ N o m disserem serem de sua f a m i l i a . » iSous.v: V'. 
« T e m p e r a r a m l í n g u a , para matar o t e m p o . » (Ib., , 

^ ^ ^ do A i r . , I . II, c . 3.) 
« Só a f i m d c alcançarem serem a d m i t t i d a s nello,.» 

«i Com dous s i m u l a c r o s d e t o r r e s a picar de b r a n c o f ^ 
o a z u l d o c e u o o e scu ro d a m a t t a . » (Ib., p . 112.) 1 ' , , C * ' ' , , . , , ,, , 

„ . u - u « O s secu l a r e s duvidaram etlarem.» [Ib., c . 13.) 
« t i z e r a u m a c o n h s s a o , quo a s m u l h e r e s n u n c a 

« Conheciam terem bom par t i . io com a posse .» q u e r e m s e r a s p r i m e i r a s a [a:cr.» [Ib., p . 157.) 

« A s c a n n a s d o m i l h o q u e t i n h a m n a s c i d o c m o r r i d o 1. 8) . 
.. , , , . , . ,,, , < Mostravam estarem inai^ p a r a l aze r a lburn a u t o 

e s t i o l a d u s p e l a s o m b r a , sem prodezir,» {/í>., p . 1 

' do g u e r r a . » (DUARTE NUXES : Crónicas de D. João, 

; 3 0 1 — A q u o r e r m o s , do m a i s a m a i s , p o r d e p a r t e essas c o n s i - c f r . , v . II, p . 4 1 0 . ) 

d e rações todas , l e g i t i m a n d o , i ie- te p a r t i c u l a r , o p l i raseado c láss ico « Mostravam estarem cliêos de m e d o . » (Ib., p . 183.) 

u n i c a m e n t e p e l a s u i a u t o r i d a d e t r a d i c i o n a l , p e l o «eu c lass ic i smo, « Mereciam verem-se. » (CAV. D'OLIVEIRA: Cart., v . I» 

t e r e m o s d e c h e g a r a o n d e n ã o q u e r e r i a m , ou , p e l o m e n o s , a t ó onde p , 101.) 

« A l g u n s or i f íc ios p ro lundos , q u e mostravam terem 
1 « Siipponho que difficultoenmente virá O paílamento DC Inglaterra s e r v i d o p a r a c inb . ' be r a s t r a v e s . » ( A , HERO.: Eurico, 

em rmitribiiir ilivhviro para a a rmada deste anno. » { VIRIR.I : Canas, 
v . III, p . 18(1, c . ) P - ^28 . ) 

* A menos que me escapasse, o que não creio, apezar da rapidez, com H a v e r i i d e u r e s o n t e e s c r i p t o r , q u e ousasse p e r p e t r a r p h r a s e s 
qua reli esse escrlpto. r . . . , , « 

d e s t i s ? C . CASTELLO BRANCO m o t e j a a l g u r e s u a p h r a s e : Farecem 



terem. A preva leço . ' o t y p o cláss ico, não t e m r a z ã o a z o m b a r i a . 
A expressão q u e ello rnctiu a r i so , n ã o d t í l e r e doo e x e m p l a r e s a q u i 
t r a n s c r i p t o s . Diz-se parece terem, o u parecem ter. N o s . ' g u t i d o casu 

o v e r b o c o n c o r d a com o s u j e i t o p l u r a l . P a r a o p l u r a l , p i r t a n t o , i r á 
l e g i t i m a m e n t e o s egundo v e r b o , dosdoi|U<; se a d m i t t a , n a e spéc ie , o 
in 11 a l t i v o p e s s o a l . A c l a u s u l a parecem terem r..,nverto-so o m | pere-
cem que têm. I.o.uo, e s t á d e n t r o na f o r m u l a g r a m m a t i c a l d e DIEZ : 
s a t i s f az o sou c r i t é r i o d e va ruacu l idade , e , s e imndo o-so c r i t é r i o , 
s e r á c e r t a . 

X ã o a d m l t t e m a conclusão > Kntão é r e j e i t a r e m a p r e m i s s a . 0 
c r i t é r i o é q u e n ã o p r e s t a . 

A sub.- is t . r , p o r t a n t o , a d o u t r i n a i lo plii lologo a l l e m ã o e d o g r a m -
m a t i c o p a u l i s t a , n i n g u é m se p o d e r á e s c a n d a l i z a r , q u a n d o se e s -
c r e v a m proposições d e i t e j a e z : Vão correrem. Podem snirem. BN--jitem 

fugirem. Eifo-ãe morrerem. Queiram entrarem. Dcisem-se estarem. 
Tentaram correr, m. Procurar, bardes. Foram estudarem. Ousa-

ram escreverem. Sentem ficarem. Ide repousardes. Pensam I"C.ra-
re m. Dizem serem. Cuidam, vencerem. Imaginam ganhar em. Logra-
>•01» fazerem. lie sol ceram acabarem. Foram Jantarem. Vieram 
dormirem. Irão trabalharem. (.irandi'S a n t e c e d e n t e s c láss icos a s 
a u t o r i z a m . 

listou vendo QUE, a de spe i to de JULIO UIIUÍIRO O DIEZ, a c h a m 
i n t o l e r á v e l a l i be rdade . Mas a esse p a r a ã e i ' 0 f a t a l m e n t e n o s l e v a 
o processo , d e onde se e l a b o r o u a r e g r a p o r e l les firma ia . 

So a l i m i t a m , s c , p a r a a u t o r i z a r essas e x e m p l o s , n ã o v a l e m 
t ex tos , como os q u e a p o n t e i , dos mel li ores esc r i ; t o r e s a n t i g o s , 

q u e a r e g r a se rá f a l sa , é q u e o seu c r i t é r i o não s e r á d e boa lei . 
SO a r e s t r i n g e m , os tão r econhecendo q u e o uso clássico r a i a v a 
po lo a b u s o . E , a d m i t t i d a a r e s t r i c ç ã o , o único l i m i t e não a r b i t r á -
r i o é o d a l i n h a d i s c r i m i n a t i v a e n t r e os casos d e sujeito commum o 
os d e sujeitos diversos n a s d u a s o r ações . 

Mesto sen t ido g u i a o gén io d a l í ngua , t e n d e a sua n a t u r e z a pro-
g r e s s i v a , e n c a m i n h a o c u r s o d o seu uso, c o n s p i r a o s e n t i r d o s g r a m -
ma1 , icos na s u a . gene ra l i dade . Do t o d a s a s a u t o r i d a d e s , p o r é m , Ita 
u m a , q u e p o r c i m a d e torlas s o b r e l e v a : a d a q u e l l e , q u e SILVA TULLIO 

a c c l a m a v a o nosso pont i f ico c o n t e m p o r â n e o e m p o n t o s d e f é j g r a u i -
m a t i c a l , a de CASTILHO ANTONIO. P l i i lo logo, p o e t a e p r o s a d o r ins igne 
e n t r e os m a i s ins ignes , esse c láss ico , o m a i o r dos d a nossa, l i ngua 
n o século dezenove , consu l t ado e s p e c i a l m e n t e n e s t a c o n t r o v é r s i a , 
r e spondeu a FRANCISCO BARATA: 

«Vindo a o pon to sobre q u e m e c o n s u l t a , d igo q u e 

a o p i n i ã o d o JERONYMO SOARES BARBOSA, q u e 6 a o 

m e s m o t a m p o a de V . acerca dos infinitos impessoaes 

epessoaes, me parece a mais sã; po r isso e m todos os 

m e u s e sc r ip tos m e t e n h o c o m e l la c o n f o r m a d o . » 1 

§ w 

A r t . 3 a * 

« CONCORDAN_CIA VERBAL » 

— R o s a v a o o r i g i n a l d e s t e a r t i g o : 

«São p a r e n t e s om l inha c o l l a t e r a l , a t é o dec imo 
g r á o , a s pessoas q u e p r o c e d e m d e u r a t r o n c o c o m m i t in, 
s e m q u e descenda t u n a da o u t r a . » 

Eu p r o p u z q u e so e m e n d a s s e : 

«São p a r e n t e s e m l i n h a c o l l a t e r a l ou t r a n s v e r s a l , 

a t é a o d e c i m o g r a n , a s pessoas q u e p r o v é m d e u ra 

só t ronco , s e m descendo r e m u m a da o u t r a . » 

' F . BAIUTA: O p . OIE., p . 31-2 . 

A's observações e m q u o es t r ibe i a m i n h a c e n s u r a acud iu bra-
v i a m e n t e a c r i t i c a do f aca o c a l h a u : 

« Q u a n t o pôde o despei to ! Q u a l q u e r m . niiio d e 
'•ollegio v e r i f i c a r á , e n t r e t a n t o , q u e o s u j e i t o d e descend,, 
é uma o n ã o jirstoas. A o r d e m d i r e c t a se r i a : «sem q u e 
u m a descenda d a o u t r a » Ai'liou o q u e es tava , p e r f e i -
t a m e n t e c e r t o , e emendou para errado.» 

Mas nu sanhoso d i l e t t a n t e respondo c i v i l m e n t e o p r o f i s s i o n a l : 

«Aqui podo o v e r b o descender (descenda) i r ao p l u -
r a l , dando-se l he p o r s u j e i t o o vocábu lo— pe.ssous, ou 
llctir no s i n g u l a r , tomando-se- ihe p o r s u j e i t o a p a l a -
\ r a — u m a , q u e e n t ã o e o n . o r d a com o - u b s t u i ü v o — 
pessoa —suben tend ido .» 1 

Lá se avcn l i un o n t r e si os dois apo log i s t a s do p ro jeeso . I 'ossa o 
e sp i r i t o d e t r ansacção e n l a ç a r u m a o o u t r o os dois o r g ã i s d a d e f e s a . 

A m i m b. is tar-mo-á m o s t r a r , com a p r a t i c a rfns m o l h o res m e -
tres , . qua não co r r ig i o r r a d o : 

«Ora , flllios, logo essora , 

f a d a um com su.i. e sposa , 

Vamos v e r a pode rosa 

R a i n h a nossa S e n h o r a . » 

(Gil. V i c . , v . II, p . 441.) 

"Oude s- assentaram cada ><m o m sua c a d e i r a do e s p a l d a r . » (GOES: 

Cl-ron de D. Manuel, p . II, c . 7 . ) 

«Levou e l - re i s eu c a m i n h o a t é q u e chegou a o e x t r e m o onde cada 
it„i Heei-am c u i d a d o d I l e v a r a e n t e r r a r seus s e n h o r e s . » (FEIIN. 

LOPES: chro -. d'El-Rei D. João I, p . 1, c . 156.) 

«A f r o . a q u e j a z i a s.>bre Lisboa o r d e n o u do sa p a r t i r p e r a os 
l o g a r e s d 'onde cada uni ••ram.» (Ih., p . ir, e . 6 1 . ) 

« E ambos se ham d e c o n v e r t e r u m e m o u t r o . » (JOÃO DE BARROS: 

Dial, da Vie. Vergonha, p . 24iS.) 

xArrastados ca la um p o r do is h o m e n s . •> (SOUSA: V. do Ar>eb, 
I . II , c . I V . ) 

«Kmpenaram nn lyão cadi um sua l ança .» (SOUSA: Ah,mes, p . 295.) 

«Maiores sãu a s e s t r e l l a s cada uma só p o r si q u e toda a t e r r a 
j u n t a . » (VIEIRA : Inéditas, v . I I , p . 146.) 

«Sou e u , sois cada win de vãs, e somos todo ; os h o m e n s . » (VIEIRA : 

Serm., v . III, p . 301 . ) 
«Cada um t r a z i a t a m a n h a ledice , c o m o -se d e t e r m i n a d a m e n t e . 

soubessem q u e s e m n e n h u m p e r i g o h a v i a m d e h a v e r v i c t o r i a . » 
(AZI RARA . A p . CARNEIRO, Graramat., p . 396.) 

«li á v i s t a d e u m t h e a t r o i m m e n s o , t ã o t r á g i c o , t ã o f u n e s t o , t i o 
l a m e n t a v e l , aonde cada reino, cada cidade,« cada casa c o n t i n u a m e n t e 
mudam a s c e n a . » (VIIÍIRA. A p . CARNEIRO, Grammat., p . :i!>7,) 

« S ã o podia sor duv idoso o í v s u l U lo : eram um c o n t r a c o m . » 
(A. HERCULANO. A p . CARNEIRO, Ligeiras Ohsevaç.) 

« P o r irem e sconder uo fundo d e m o s t e i r o s d i s t a n t e s o h o r r o r 
c a r n a l um do o u t r o . » (EÇA : Os Maias, II, p . 441 . ) 

P a r a j u s t i f i c a r , n a p h r a s e «as pes-oas q u e p rocedem de u m 
t r o n c o comi n u m , s o m q u e descenda u m a d a o u t r a » , o v e r b o 
n o s ing i l a r descenda, a t t r í b u e m l h e p o r su je i to o n u m e r a l uma. 
Tão s inge l a o r a , se colhesse , e s t a expl icação , q u o ã p r i m e i r a 
face l h e r e c o n h e c e r i a a v e r d a d e q u e m (píer q u e uào f ò r a c e g o . 

Mas esse r e d i g i r , c o m o v e r b o n o s i n g u l a r , n ã o exc luo o f a c t o d o 
pa ren te sco p o r de sceadenc i a e n t r e os do is i nd iv iduos o n ã u destacada 
e succesHeamenle, coo s ide rando- se d e c a d a v e z u m a í v s p e i t o d o 
o u t r o ; q u a n d o o p e n s a m e n t o l e g i s l a t i v o s e r i a exc lu i r p a r a logo , 
por s y n t h a s e , e m r a l a ç ã o a a m b o s , e s j a i l e a , o q u e só m e d i a n t e o 
v e r b o no p l u r a l s e o p e r a v a d e m o d o sens íve l a o p r i m e i r o a s p e c t o . 
P o r i s to a l v i t r e i eu descenderem, concordando cora pessoas , e ra 
v e z d e descenda, c o n c o r d a n d o c o m wma. 

1 Dii . CARNEIRO : Ligeiras Observações, p. 9 , col. 2 , a 
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« Mudassem a c o v a da e s t r u m e i r a p a r a m a i s l o n g e , 
c donde o v e n t o n ã o t rouxesse a s e x a l a ç õ e s . » (CASTII..: 

Vi t . u « 3 Colloq., p . 228 . ) 

« Dá-lhe a a raa o c â n d i d o v é o d a s musas , r a d i a n t e 
• " > « • » " • • * m n m . m a m v comi, . sol, e ,,„.. saira d'nm co to odorilor..,.- , c . 

• J . K Í . - T n p , , I r . C A I M I » » * , l o e w o . mas sem o mo- a«Tit.,l.o B i l ™ o : 0» I f e r l , ™ . I, ,,. »1.1 

n o r fuiidn m e n t o . g ^ 

S e n ã o , v e j a m o s , 
O ;ii ' t . ÍV>3 d o s u b s t i t u t i v e , onde >e e l l a c o n t é m , enunc ia - se . V r t < . l i g X I 

« A q u e l l e , que , com a a u t o r i z a ç ã o do c o m p o s i t o r TAZER WI.ER 

di- u m a o l ira m u s i c a l , s o b r e o s seus m o t i v o s e s c r e v e r 3 q x . — N ã o q u o r o f aze r g r a n d e Torça 110 m e u r e p a r o a e s t a cx-
cu iub inações ou v a r i a ç õ e s , t o m , a r e s p e i t o des tas , os | p r c s s a 0 ) ' . , e m , | U C ) s e 0y i t a l i anos a p r a t i c a m , e n t r e nós os m a i s 
m e s m o s d i r e i t o s •• am a s m e s m a s g a r a n t i a s , que so- j a ] l o s c x e m p ! a i . o g do fal l i t r v e r n á c u l o q u a s i nunco. a a d m i U i r a m . 
lire a q u e l t a o seu a u t o r . » - Verdade s e j a q u e u m a vez se m e d e p a r a e m SOARES BARBOSA, n a 

Tudo o esi'Uiidajo do proiVSM>r CAKNEIRO, a q u i , eatíl n a c o n j u n ç ã o I V^so: «Fasou-se valer os casos j u lgados d e do is modos - l í w f i f w i -
„ - , - , , 1.. i r<-,es Oratórias, v . I. p . 223), ol ferecendo-3o-m0 o u t r o o x e m p l o d o 

'•, q u e id l e nao s a b e m e i o d e a e c o m m u d a r s e m q u e b r a do nao sei * * " ,. . . . . - m e s m o uso om CASTELLO BRANCO, nao a c e r t o a g o r a e m q u e l o g a r q u a n t o s eanones g r a m m a t i z e s , i n l e l i zmen te n a o expressos na 1 -
c r i t i c a d o me i r e ' áUi J l t r aducção dos Martyr es. No to , p o r é m , q u e MORAES, e n u m e -

" n i n e ' s " . T ' c l m om tudn-oada sooner , d . equidade, s u p p o r , , n o I ™ i d o em copioso ol.oco as combinações vernac las do verbo r.to-, 

t . u ò l e i n centra nCm ac .moea dlslrair-sc a revisão, e tanto l.a.stara, I » » falia. Rollo.,iono que te» h w mestre em 8ram-

i • , , „ não et como pr.,sailor tão apontado modelo. IJs a ooi-
ar., se loirar a os-as ile-pe/sis orammaiieao.s, reilosanilo, [ria sim-! "ao , o r 

pies •• aqurlla roda.eoão a esta: -tem os m m m t diroiT,,s. I tiros raramente são eserlptoros... disso, com o a b o n o ,1a obsorvaçao 

com mesmas ear:,,,lias.,, tefarte i! q n c e u h a , i a e-cripto. I S « » L « * » « > « . t U h f c t W « * eminentes. -

Som e,nl,:,;.i-:,.' „a„ r e p m l i o a roda,-tão. , „ al l i -c on ontra. Está j C. CASTULLO B r i a™ . por ultimo, a unem chamaram, com algnm 

ma l leita? ^ e.tá certíssima. Para lhe dar com a ro ;enc.a, basta • » * ™ J « » . ,•«„*,,• mostro d , l.mgiu por t , 

lhe ligiireniií- a m a i s simples das ellipses. .1 ,;„, será que o , </.,,•<, ní,,is j guesa - , certo ó , , , o, lns i s .e padrão no opide,no do vocabulário. 

roiTeipjn lein ' , „ . . Os dir,nt,.s reíorem-,e á s «arantias. e | o S ™ 1"«<1 sompre seguro no vornaonlo do pl,rascado, nao san, 

a ol 1. perle,irem. IC „ ,,„» i ransparc,«emento.,o e n c a r a na prop,,- ! 4 ' " » ' » *» í uU '™«™ J» « '' 
, . . . - M j , in ; \dver t* i i ' da». u m a ou o u t r a vez a s s a z g r a v e s , 

s i i . ã j < t e m os m e a m o s d i r e i to s , - c o m as m e s m a s g a r a n t i a s » . L n t r e a , U H » 

c o n j u n c t i v a e a p repos ição com e s t á , p o r t a n t o , suboutendi i t» o ouasm.it incúria fudit 

m e s m o vocábu lo DIREITOS, c o m p l e m e n t o d i r e c t o d e / f u i , ou u m AUT humana parum carit naturr.. 
a d j e c t i v o d e m o n s t r a t i v o , q u e os r e p r e s o n t e , i Í03 t ' a r te : « t e m os 
m e - r o s e estes direitos c o m - n m e s m a s « a r a n t i a s - ou i O S . - D e a l g u m a s j á l h e fizeram c a r g o n o Bras i l , h a m a i s d e 
melhor": <-em os m e s m o s d i r e i t o , e . o r n a s m e s m a s g a r a n - "'IN t a a n no; , CARLOS dk LAET, BELLECARDE 3 e o u t r o s . P a r a 

t ] . s b j u s t i f i c a r o affect ado [Esqueleto, p . 10.2), t e v e o i n e r o p . d o q u e se 
' S..' d u v i d a r i i inda o dou to p rofessor , cdil iquo-se nes te s oxce rp to s , do v a l e r do CONSTÂNCIO I ECOS do Minho. n . 3 , p . 14) a q u e m . d a h i a 

m a u a u t o r i z a d o c l a s s i c i s m , : - t o »« ^ ^ ^ d e M f , d G f ' " 

m a r « a q u e l l e desgraçado diccionansta ». Do a d cesse, a m u a no.ie 
« U m t ão podoroso p r í n c i p e , K COM o impe - j u n t a d o p u r o f r a n c o s ", s e d e f e n d e u , a l l e g a n d o e r r o de i m p r e n s a . 

r a J o r m o s t r a r a t a n t o c o n t e n t a m e n t o . > (MORAI;* : 1'al. S U 3 t c n t a n d o - l h o , a o m e s m o t e m p o , a necess idade , q u a n d o e m p r e -
d'imfaterr.:, p . l i , c . l ü l . ) ^ ^ c o m ü indicação d e m o r a d i a 7 ; o q u e a l i á s e l l e m e s m o p r a t i c a -

« O c l i . r o hespanhol , i n c o m p a r a v e l m e n t e o m a i s l ! l 0 i r t E R . F . f t l a , d izendo , nos .I/í^icWd.-; de Fafe, c o m e s t e s ign i f i cado , 
nl lui i i iado da Eur-.ipa naque l l a s e r a s l enobrosas <-.<ja \ v a n t a j o s a m e n t e s u b s t i t u í v e l p o r endereçar, c u j o s u b - a a n -
i i i f lueucia n o s negocios públ icos e r a m a i o r . » iAl . H r n - r - v o a u i , . r , . , ; , ) t n o m e espoei fico áquo l l a i d é a . " 
CII-ANO : Iwric», p . 5 .) Kscrfivia, a i n d a r e c e n t e m e n t e , C. PK FK;UKIREDO 10 q u e 'dtaverào 

« l is te a c o n t e c i m e n t o ignorado , <• r>-j<> m o t i v o o , .... fmiari;t d i s p a r a t e i m p e r d o á v e l a o m a i s inc ip ien te a l t t . 
c i ! v n i n s t a n c i a s i n t e i r a m e n t e se i .mioravam. p . 1 U ) [ 0 C S C Ü i a p r i m a r i a » ; o d r . CARNEIRO 11 a c o i m a de so lec i smo 
IHO.! PHRASE, o o p r o p r i o CASTELLO BRANCO, d e s a b r i d o e m re l ação 

<• Orunni ta , m ã o de v a l e n t e s so ldados c donde p o d i a a ü N O S S O VAREI.LA, com -<a c o r c o v a desse so lec ismo», se s a b o r e o u , a 
pai" . i r o 1 M . Í 0 . I A . llEiiCi i . . : 0 M-mie. <'e Vhi,:,. v . I, ^ m f , , ^ . d a s y n t a x c d< brasileiro. 12 Nes<c d e l i c t o , p u r é m . i n c o r r e u 

« Macissa o q u a d r a n g u l a r , cnn os sous e sgu ios i c.ixumo nr: FIR-UENTENN: Lufa* Praticas, v. III. i>. 
m i r a d o u r o s bojando nos do is â n g u l o s ox te r io res , R ; SILVA PINIO: ''U.JIbates e Critica*, p. DO. 

cryuida s o b r e o e scu ro p o r t a l . » IA. H i m c r i , . : 0 Bo>o, \\.c.ab"h* c locust da Huu- p o r e s - , p . Mtí-IT:;. 
p_ j k \ a iicuopfâo ile aceomoicttião. salteado d« enfermidade. 

U m a g r a n d e c a m a d a d e f u t u r o s h u m a n a , a loroin , ' f o r to . « a í . Os Ecos llumarisiieos do Minho «ao de mo. 
. . . . . -- J f 1,1.. I-'iiiuiiiHeiio: Liciks. v . I . p . 203. 

a e s c r e v e r e m , a c o n t a r e m , r. in ic iados n a r e l i g i ã o . » L ' 

(CASTILHO : rd i r . ,.ch, 1»,U„ p . : « . _ ^ „ 1 , p. . ,A 
•< São t a m b é m u m a espec ie d e m e s t r e s das p o v o a - ; l D > G a b r i e l l a . » ! ' . 100. 

ç õ e s K COM us contagens do a c t u a r e m inda m a i s sobre » y . ÜELLEOARDE: Op. cii., p . 152. 107-8, 171-2. 

os a d u l t o s . » ilb,, p , 4 3 . ) I.iç',es Praticas, v . II, p . 280. 

« A t e r r a , e n o r m e p e r o e n o a r cnvolta.»(CANTIL.: 1 1 lirmm-,..«•(,, p . 434. 
Fastos, v . ILL, p . 121.) l i ''aitcè.-neiro Alegre, ed . dc 1879, p . '>17-18. 



e l l e m e s m o •. e , coLMiiu e m f l ag ran t e , buscou ( c r e i o q u e s ince-1 p . v i u ) , q u e no id ioma p á t r i o n. e s - r e ve r in • ' i f 
r a m e n t e ) a exculpação no vesu t y p e g r a p h i c o d a i n f ide l i dade . X ã o I sxdo, engransado, enqramr, endento'-.^o aidant,, h fíobc 7i - ' ' V ' 
v i r a as p r o v a s , o os rev isores , t a lvez c o m o p roposUo de o bene- da Forte, p . Itf), f r a n c ê s xaeo -o , a que F i m CRIIO > oopõe o v e r r i -
l ie iarom, o h a v i a m c a l u i n n t a d o . 5 Mas nas Memorias d„ Cárcere, eu lo arandela J , fora o q u a l a i n d a t e m e s di,•andei-• c u e o seu die* 
ed i ção d e 1881, •< revista pelo autor «, s e nos o f f e rees e r e p e t e a c ioua r io i n a d v e r t i d a m e n t e orair, t i n . Tine iX-rt. de liso mi 6 
m e s m a c i n c a : « Haviam a u e m o l a s . Houveram os c o s t u m a d o s p . Tin, d e s l a v a d o f r ancês , « m a i s q u e ga l l i e i smo -> '•' u a expressão 
g r i t o s . » ( V. I , p . 55 c 101. ") de u m a a u t o r i d a d e , a o q u a l co r re sponde o nosso i-.-nie OU e-.ul,' ;I 

Alem dessas, p o r o u t r o s j á d e n u n c i a d a s , v a r i a s o u t r a s f ranee-das üigolismo (Ponibul, p , ü5i. m e r o f r ancês , q u e t i r ado e m v u l " a r se 
e invernacu l idades m a n i f e s t a s ( p o r q u e sò das m a n i l e s t a s s e r i a l lci io d i r i a be-dU-e,, carolice, s„>it'moni,'. Argot (Sc.dimctilm,. p Oil e m 
Jaze r rol c o n i r a a s u a p reexce l sa a u t o r i d a d e ) n o s d e p a r a m os l i v r o s vez d e giria, ou adro. 

d e CAMILLO. N ã o m e t t e r e i n / s t a c o n t a o - f o l i a r v e r d a d e - , locução m u i t a s 
Da resto (que FIGUEIREDO qua l i f i c a d e « f r a n c ê s pur...» ' j l l i o é b o m vezes e n c o n t r a d a nos s e u s esc r ip tos fjaeda. de um Anjo, p , 175; 

c o m m u m . (Saidimentalismo, p . 13H, 161; Xureoticos, V . 1, p . 1S4, The,tl. Cómico, p . 3 3 ; Cd MS Espumosas p . 21'I : (tose feui, 
204; A Brasil, de Prazins, p . 67, 92, 118, 153; Marques de Por,Ml. p. UM; Mem. do (Wc., XLVI.I ; p o r q u e , n ã o o b 3 ' a n t e a s e n t e n ç a pe-
p . 107, 159 ; Maria da Fonte, p . 0 8 ; Os Ratos da laquisi-^o \ r e m p t o r i a de SJI.VA TULLIO1, FIOUEIIÍEDO 1 e CATINEIRO 11 m u i t o 
P- l õ ) - " v a r i a , a esse r e s p e i t o , o uso dos bons a u t o r e s . ; 

O e m p r e g o i'o p a r t í c u l a a p a s s i v a d o r a , com o vn-bo nu s in- T a m b é m lhe não f a re i c a r g o do a ». i ' lüü i C a o . da Martyr, p . 197, 
g u i a r é das m u s l a s t i m a v e i s nodoas , q u e p o d e m m a e u l a r o p o r - 2o6) b e m que d e impronrio e bastaniv o t a c h e c o m o " r a n . e peso 
t .uguôs. De x c e n s u r á v e l d e f o r m i d a d e » a censu ra FKÍUUIKEDO r , o n j a s u a a u t o r i d a d e CANDIDO DI; FIOUEIREDO • : p o r e u e . ainila, n- 'ste 
d r . CARNEIRO" a e n u m e r a e n t r e o s m a i s r u d i m e n t a r e s solecismo». po . , to , n ã o h a r m o n i z a r a e n t r e si os m e a r e s , ' 
P o i s a e l le descambou n ã o p o u c a s vezes CAMILLO : « se lho dS m a i s 
a lguns c rusados » ; « n ã o se calculou o s m i l h a r e s d e v i c i i m a s » ; 
« lia-se m e n o s arolas » ; « imagine-se os con lu ios » . í N".rcolicos,y. I, Í , J L í ' 

p . 95 . Pombal, p . 115. My.d. de Fafe, p . 128. Cae. da Mari., p . liil.i ^ 1-lo DEI ie< no : / . ! « > • I, l l í . 

Do a, o m v e z d o q»e, e m d ize res como e s t e s — obrigações a cam/reir, ; F >-'/ j r - " . . * • ij . . . . . , , 

deveres a satisfazer, ler a receia,•, q u e O d r . CARNEIRO a v e r b a d e .-m'ijo de Ca.upa^NE. Trad, por CASTELLO Hii.w.:i. V. I , p, 0 1 8 . ' 
solecismo o c o m r azão , a p o z a r de a l g u n s e x e m p l o s que t a m b é m T-by--* Prat. I, p . 248. 
c o n t a e-.se p l i r a s e a r e m AL . HERCULANO u s a CAMILLO o m m u i r o s '••'ammat., ]i. 345. 

passos , {Dose Casamentos, p . 212. Mem. 'lo Care., v . II, p . 140. >,<v. ] l l i n i1 , ,E
s ' l lním

<^0 ' a r w ' Í R " ' ! f l " e m S 3 ! u l n ? r e30'111'®"-' a s so..líoaçõe-í ..lema 
,'a Mari., p . 60 . ) " " " FERIIEIRA. ubrvr», v. i . p . 308, 118, LrMude.s, IX, 

A l ' i n ile3Se3, m u i t o s o u t r o s . 1'rer.alecee-se de (Mem. do 4j'™VL ' • » I C f í T j » Vs-iVi 'c'STILH'O j F / ^ s í o ' n u í L \ [ ] V i i ' \ % o ' 
I'a.rere, v . I , p . 126), q u e o d r . CARNEIRO t e m p o r e r r o de Monge dc I'isUr, v. 11. p. 301. 

syn t axo . (Gramrn.. p , 435 . ) Feerieo (Othch, p . 22), a quo F l i . n - l - oín-as v ' W . ' I I z / c a s t i u i o ' ' 'Vaotto.''\>. I t í ' D , ' Fraxc*! Man'US'L'OE 

REDO p õ e a t a c h a e v i d e n t e , a m o u p a r e c e r , d e não e u p h o n i c o c n ã o MBLIIO, Apolo»., I . A . HKRI.I I.ANO. Moni/c dc chter, v. II, p . 237. l-'i-
p o r t u g u ê s . 11 De modo a (O Vinho do Porte, p . 77 ; Pombal, p . 1 LOJ, IH sec verdade. Ou." VICE.VTE Otir. I l l , p . H . 358. JWWK Fi-.nr.KIIU, 

solecismo s t y g m a t i z a d o p o r CARNKIRO, L} Acclhaatado, a l i t e r a ç ã o !V's'F*EV!-'FI' «'' O ' J 8 >Í > 3~6*39I^VL7°^C\v ^' 'OVRIA^' 

p o r t u g u e s a d o f r a n c ê s acclimate q u e e r a l i n g u a g e m se d i r i a «ceíí- v ! I I , ' p . 274. CASTILHO, < ' n p . fi9. 
•mudo. (Otkdo, p . 33 . ) Desolado, p o r consternado (O Yin. do Porto, p.' „ a , ' 3 l o " 1 ' D V N u N r a ' c r m l " v II i f ' ' ' í n f F ^ ^ n ^ ' 
CO), adap tação ga l l i ca d e u m a locução, p o r t u g u e s a n o u t r o s e n t , d o . 200. 20U, 230. ' AV. k'OUVEIRA, I, p. 8 ! . \"IEIRA;_ ( art,, v . I V , 3 8 . 

(CARNKIRO: Gram „1.. p . 433 . ) Intrigado, e m VOZ d e embaraçada, ChrUtUnümo v . I I p :I:Í2!' A^IIHIIKIILANO' OMorwe 

anláado, suspenso, atalhado, perplexo (Nareot., v. I , p . 8 2 ; Maria d,: Ci>lcr, I , jp. 231. FILINTO. <>be. v . XII. p. 4S. v. XII!. p . 127, C.\9-

da Fonte, p , 333) , uso e m q u e n ã o diz cora O significado v e r n á c u l o ' ' _i'm(t,. rerdadí'. GIL'VICENTE, II . p. 413. 

d a p a l a v r a . Extracção, e m l o g a r do linhagem, descendendo ij'ombal, •'•rdad-1 Cor? ^ / T ^ v ' i la i ' -J ' i f ' ^ io* 
p . 5 5 ; O Carrasco, p . 23), a p p l i c a ç ã o e n t r e n ó s r e j e i t a d a c o m o f r a n - jjear vtrla-'le. JO*rc:E FÈUULIRA: Eafroàem,, a , í . se. I. A . Una : ; .aso, 

ces ia . (CARNEIRO: Gramm., p . 133.) Confecções, e x p r i m i n d o r o u p u s e olfrdarlrerdadcP' F^im' EI r a I 1 W7 

objectos do m o d a OU l u x o (O Gener. Carl. Rib., p . 04), f r a t i ce s i smo Transbtzir verdade. CAMIU-O, Mo.-aieo, p . 173. 
e l a r o e no tor io . " Engrenagem (Nareolic,s, v . I , p . 2 9 5 : I'omlml. ' T R Í * , B ' f F|I'DNTDUIT'T 1':'-1 ~Lml • :im'eíh <1 171 

: I to,.Mice dc ifjii mot o pobre, p . 04, 213. a^c^Hí 'twiflH-Io^íi0 )"!/!• tiMíJil^ B i i i i i i r f o ^ i i ^ i d T 
" Ecos, ib., p . 14-Í5. n i e!.c»'V. Tmi\'!do!a met'do. """"" ""'v"'1' ' ' a"U" '' "" 
1 Esta cii'oumstancia eseapnu a hp.I.i.eouíde. Vel-o <.p. eil.. p. l.">í, Amchnile, I). DiiARTK: JMICOKS., p. l i ' i , 2i2, 1 <-, 4 ' jJ . 

153, 160-63, 172-3. ' T T ' ' n 1 ' ' " i r 
I T.itfes. v. I , p . 763. Amci'dt. ü ' IÍCARTK : Livro da En*Inança. p. 575. 
1 Porto, 1883. I"linde. CASTILHO : East., I I . 4S7. BLQIEAU. V-wb., v. I, p. 310. 

« 1 lassa locução lambem se acham exemplos em IlEitcn.Aso. CASTU.IÍO nü^t falliã a memoria escreve sempr^ asáim ' " • • • - > 
K que nunca d perpetrou. ' ( , „ . i í l u t e V i : : ibid. .MOI'AES. il». CASTILHO : Camões, p . 201. 

' I.ifics Praticas, v . I , p , 12, v . II. p . 257. .hiu-iidc". FERVÍO ÍWKS D. Pedro, e . 8 (duas ve.?.,<n ), c. 11. FERN. 
. O ram,eat., p. 434. ^ 1 3 , 4 1 6 ^ ^ 3 2 0 . ' A s s f m ^ o ^ E B ^ ! ^ ^ 
9 Ibidem. .1 aünde. FERX. LOPES: II. Fernand;, c. 34. 57 f (luas vezes), 76,82 

Earl,o, p . 94. O li-lho, p . 215, 277. 0 Monge ili r;stir, v. I . p. duas v z e s ) . 100, 105; I). Mo I, partii l . c . 10 ; par to I I , c . 10 (duas 
253; v . II, p . 135, 182. ) SOUSA: Amiacs de^D. . 

II Li I fie 8 Praticas, v , I , p . 1ÍI5. *|[[i 73 ,77 , Mcta.norph!, p.' 184; A.,"três, II, p . 53 (duas vezes)! 
Gram„m. p . 435. FERKJÍiiía : Obr., r . II, p . .56. FILINTO: 'Jbr., 1. IV. p . 15. CASTILHO : 

" Ver Fi<;OBIRBHO, Lit;, t . II, p , 173. Amimar dix Ramalho, 11o!- ' " " ' T m ^ S o D s i : V. do ire. ed . de 1890, v , I , p . 38, 02 ; v. II, p . 
land», p . 211, e CAMILLO mesmo, AAMXÍCOS, v . I , p . l s ( . , , , . , n p 3r>> :{g S m m : d e S í i>omm'j„s, ed. de 180Ò, v. II, 

•* C. DE FKIUEIP.EHO, Lirõcs, v . I, p . 263. CASTRO LOPES: Wolrjis.ncs p . 319. FÍRNÃO LOPES: D. João 1, parte I, 169, 132. Lusíadas, VI, 39. 
indispzns. e barharismos dispensáveis ( R io 1889), p . 103. CASTILHO : Gtorgieas, p . 57, 111, 1G3, 171, 179, 209. Fastos, v. 1, 



l O O 

Casos l i a , p m r f m , d e inco r recçõ is léx icas e syn tax icas , a q u e o de ixou d e s e r o n l e r m r l a d e . S « e n f e r m i d a d e cont inua a se r , <3 que 

g r a n d e e . ,c r ip tor , es tou ce r to , n ã o l a l t a r i a com a e m e n d a , se r e p a s - os tá p e r d u r a n d o . Temos a q u i , logo. u m a dessas r e d u n d â n c i a s , 

sasso com v a g a r a s s u a s obra3 . A s s i m : o c<,lera, p o r « cólera (Noil, q u e n e n h u m a u t i l i dade t r i i i , senão a d o m a t t e r n a s leis o n s o e a 

de Ins min., II. :i, P . 3 5 ; Coisas lispanlos., p . (i e 11); o plálloxern. ga lho I a . 

e m voz d e },h:iloxera [Maria âa Font--. p . JOOJ; u m ulordar, p o r .Vão e n c o n t r o u f r e s t a o d r . CAR.NF.IHO, pa r onde o conseguisse 

aportar (Coisas lispant., p . *lfli ; u m W qual como íNarcot., v. n o g a r . E r a do p roco l to , po is . e m boa g u e r r a , q u e o confessasse . 

II, p . 159 : Vin. do Porto, p . i l ; Cancioneiro, p . H l , 3ü l i , a qu i Mas n ã o il-z. P r e f e r i u d i s s i m u l a r , r o c o r r o n d o á t a c t i c a do s u b m e t e 

iMouKiRimo c h a m a d e («,/(-,.• bem q u e a o m e s m o descuido r e s v a l a s s e ao s e u f o r m i d á v e l esca lpe i lo a g r a m i m t i c a e o es ty lo d a m i n h a 

CG uni m e n t e CASTILHO u m tal •• qual (Sentimentalismo, p . 25, no t a a <NM t r e c h o do p r o j e c t o . S e m p r e a obsossao d e s a p p e r quo, 

: Theatro Com., p . i r», p r o v a s o l m e n t o e r r o n e o ; u m o quer que com i n d i g i t a r n o d o a s m i n h a s , se a b l u i r i a d a s s u a s . 

s - j a i Q a c ' l a d e v m A n . , ] ) . 5üi, « c o r r u p ç ã o a n t i - g r a m m a t i c a l da lo- Os obsessos não S a f e l i ze s . T è m n. v i são i n t r o r s a : v ê e m p i r a 

<:ução ])'):• tuguo-sa o qae quer qu • seja » ; u m q-em venciam iXarco- d o u t r o d e s i mesmos , d a sua itléa f ixa, p e r d e n d o , a cada m o m e n t o , 

li-os, i, p . 11), q u e j á e n c o n t r o u e m P o r t u g a l imi t adores ••; u m fas, de v i s t a a r e a l i d a d e e x t e r i o r . Dis t ra indo, a b s t r a c t o , suspenso n u m 

p o r (aze I Thent. Com., p . 2o, 3FLI e u m diz. po r di;r. IDoze Casam. , desses en le ios d e v i a ilo e s t a r o d r . CAISNEII;o,quando empeceu nes tes 

p . <M;; Coú. Espanl., p . 13); u m prófugo, s y n o n i m o , e m p o r t u g u ê s , p e r í o d o s m e u s : 

d o fugitiva, e ra ; r e g a d o u a nccepy iu c o n t r a r i a d e afugentador. " a p , i S a e n f e r m i d a d e quo j á não d u r a , is to 6, a 

Mão q u e r o c o m is to d e s f a z e r na a u t o r i d a d e v e r n a c u l a de CASTELLO e n f e r m i d a d e q u e fo i , quo ex i s t iu , q u o acabou , a i n d a 

l i s A x c o . CASTILHO ANTONIO lhe c h a m u i , t a l v e z c o m r a z ã o , o mais _sorij, e n f e r m i d a d e E , se j á u não i5, desde quo se 

ojruknto dos nossos rlassü as. M o s t r a m as m i n h a s obse rvações a l l u d e a enfermidade, n ã o e s t á c la ro ser a e n f e r m i d a d e 

a p e n a s que , como IIOMEUO. t a m b é m dormi!,ou u m a ou o u t r a v e z , enquanto dv.ra, pois , e m n ã o d u r a n d o , cessou d e 

r - c u r r e g a n d o c m a l g u m a s expressões m e n o s c o r r e c t a s o e m c e r t o s b a v e l - a ? » 

o n i p r e s t i m o s f ranceses , q u e n e m a necess idade n e m o bom gosfc> 

j 1 1 í t j f l ( . i i m A e s t a s i n t e r r o g a ç õ e s r e d a r g u e , n o m e s m o t o m i n t e r r o g a t i v o . 

' Sendo , P 0 i , de s t a n a t u r e z a a d u v i d a q u a n t o ao fazer valer o o d o u t o c e n s o r , co oi m u a s e r i e d a d e i-.r u s p i c i n a . d o q u e só os mos t ro s 

e s sa quasi a ú n i c a a u t o r i d a d e e m a b o n o d a locução p o r m i m p o s t a são c a p a z e s , era a s sumptos q u e a nao t e m : 

e m d u v i d a , n ã o t r r e i m o t i v o s , p a r a d e i x a r o assnnip ' .o e m q u a - (< x c s t a c o n s t r u c ç i o l a b y r i n t h i c a do D r . R u v Bar -

r e n t e n a , e p r e f e r i r á exp re s s "io c o n t e s t a d a u m a das dei, ou m a i s , q u e bosa, a s l j r e f e r a a q u e l l o — « — p o r q u e t e r m i n a 

\a i i t a jos ' i ,monte a s u b s t i t u e m ! ' p | i r a s e / 
« Não se rá a o v o c á b u l o enfermidade, que é a u m 

§ t e m p o su je i to d o v e r b o dura, do p a r t i c i p i o durando e 
pe lo contexto d a p h r a s e , do v e r b o cessou, p o r sor d a 

A r i . I 3 0 , I V Y _ , 

e n f e r m i d a d e q u e se a r a r m a o c o ' s a r > 
UMA SANCAmi.ila «' Se a s s i m 6, q u a l a funeção daque l l e p r o n o m e 

— a — q u e se r e f e r e a e n f e r m i d a d e ? 
• J O O . — Nã> sei se n o u l t r a m a r j á e n f e r r u j o u o v o c i b u l o . « q u e v e m ol lo ! 

O nome q u e a coisa t e m hoje e m d i a nos c o s t u m e ; bras i le i ros , sôa ,< >'ão e s t a r i a c o m p l e t o o concei to , d izo ido-so s i m -
u la i s p l e b e i a m e n t e . S ã o Lli'o d a r e i . N o e m l i n t o , a q u i , ó desse p l e s r acn to cessou o u cesso» de existir, sem se r e c o r r e r 
a r t i l i c i o quo se va l eu o dou to c e n s o r , p o r s a l v a r u m a d i f f l cu ldude , á q u c l l e — hevel-a. — q u e t o r n a a p h r a s e d e todo i r r e -
0 occul t . i r n m c o n t r a t e m p o d e a m o r p r o p r i o . g i v e l '• >• 

A essa a c u i d a d e v i sua l do m e s t r e , q u e e m c a d a p u r o , n a e p i d e r m e . 
a l h e i a , d e s c o r t i n a u m a b y s m o do m izel las o m o n s t r o s , escapou no T i v e s s e c u q u a r e n t a a n n o s m c n . s , e b e m p o d e r i a ^ r quo e s t a 
p r o p r i o l a v o r a i n g e n u i d a d e p a l m a r dc u m t e x t o como es to : s o p h i s t e r i a d e m á m o r t o m o n a o e s c a p a s s e a u m desses f ro ixos de-r i so c m c a s q u i n a d a , f r e s c o s , a m p l o s , ch i r r i an to s , c o m q u e a tro<;& 

K I ; u , l , ! m « ^ u s a r - s e d a t u t e l a os imposs ib i l i t ados m e n 5 n ( j I p t S Q d e s p i c ? l d a s e s t u r r i c e s d a p a l m a t ó r i a , s a l v a n d o c m 

por enfermidade cmquanto cila durar.» assuadn, f r a n c a a o s e s c o r r e g a s o eochi los d o sabe r m a g i s t r a l . 

Ora . d i s co r r i cu , h a v e r i a a h i co isa a l g u m a q u e o soja , quando j á p 0 i s i n q u i r i r á d e v e r d a d n o m e s t r e a q u e m se r e f e r e esse « , p o r 

1 iao é '. q u e d u r e . q u a n d o j;i n ã o d u r a i Se a e n f e r m i d a d e não d u r a r , o n j C | n a , 1 U o l l f i p h r a s e m i n l i a , o p e r í o d o r e m a t a > E ilo v e r a s susteii-

t ,ará q u e e l lo a t o r n e in-egivel ? E d e i n a i s . 
xx vi ii, ].'.. rol!*, fios, p- tô. BEIÍNADESJ X. Fl-restu. v. I L , i i . 7 í . M a i 3 d ( 1 u n u v e z d i s cu to o p a d r e VIEIRA, a g r a n d e esforço d c 

X l I ) r " 6 1 1 3 1 T" X I ' F ' U J ' e r u d i ç ã o theologica, nos s o u s s e r m o s * , q u e m e r a a m ã o dos filhos 
.1 1'R.IINÃO UPES: h. João l. par te l . c . 51, 107, 177. F r . . d ( J Z e b o j e u . i Mas s e pel O p a e dus filhos d e 7. ;be.leu lhe p o r g u n -

""•'" l j v ^ ^ j v p j u 3J5 . v Hl p 5 , t a s s e m , q u e r e s p o n d e r i a a e s t a q u e s t ã o d e l a r g o t i r o o g r a n d o p r « -

1 •> Ai-arcnta. i>. 150. ft,lio,mios Aldeões, p . S i . g a d o r ? 
» riouEiEEiK.. op.'cii., V. I, p . 255. Aliás lambem -leste se e n - A p r o v a a q u e m e q u e r s u b m e t t e r o mos t ro , d e i t a v e z , é d a 

c.utiM «^omplu <!in C:vsTi[.iio/ F,.ccàcac. j k ^ bein^Mmo^em m e s m a f o r ç a . Naquol los dois p e r iodos i n to r roga t ivos , q u e s e 
S-ihTp. !íií."i ! '«Visiniioij )ae.- c quaes são í.obo e Z o r r a " . ) . ' " ' s u c c e d e m , o d e r r a d e i r o dos q a a o s finda co ra a s p a l a v r a s « cessou d c 

• iMr.ijKiKííno, Oji. cif. . V. 11, p . 37-8. huvel-11», o ú n i c o s u b s t a n t i v o , a l i á s a l l i m u i t o d e p ropos i t o r e p e -
o ' i V e e ^ r ' ^ foU^ T o Z ^ l t C " ' n 0 " t ido q u a t r o vezos, o ú n i c o s u b s t a n t i v o ex i s t en te é enfermidade, 

l-iouiir.DO : Up. ,;t. v. l , p . 204. s u b s t a n t i v o , a d v i r t a - s e , do género feminino. Logo, se a l l i o u t r o 

o Esnackio, p . S74:« Davam-lbe amuletos o orações prófugas do es- n o m e n ã o so v é , e esse n o m e c f e m i n i n o , a quo , se n ã o a «11o, se h a -
r i r i io iin mu ti do. . d e r e f e i q P 0 p r o n o m o f e m i n i n o « , q u e põe t e r m o á p h r a s e ? IS, q u e -

LÜCUÇ.\O 1 UM ̂ X'LA "de A " l i EUCU,'.Tio *: D ? 0 ' m a U c H v d o FO .erno r e n d o a p r o v a r e a l , é s u b s t i t u í r e m , o p r o n o m e pe lo n o m e , q u e se 
•,jrt-:"in''s mp?U;w8i' o direito de um bimcm coliocado em situação de o 
fa:cr° cate,' » (IH floria 'ta Intiais.. v. Kl. p . 3Ü7.) « Duntes a raça 
clicistan l inha a consciência da uma grande «U]ieriori«l»-le religiosa e . 
ia-Aa-a raler n:i legislação. » ( O Maine -te fist', v . I. p . 72.) 1 Struiucs,I. p. 23S, v . XI , p. 
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p r o s t r n e r e p r e s e n t a r . T e r e m o s : «Desde q u e so a l lude a enfermidad.-, 
li fiu e s t a r á c l a r o s e r a mfermid <••< emqvanto dura, pois , e m n ã o d u -
r a n d o , cessou d e haver enfermidade '-.•» 

O h<tvel-> p a s s o u a d i ze r - se haver enfermidade. K l icou m a l ? N ã o . 
A r e i t e r a ç ã o d a p a l a v r a t o d a a g e n t e d e boa fé es tá a s e n t i r e 

p a l p a r q u e m u i d e e s t u d o se usou , p a r a t r i l h a r e r o t r i l h a r o r i s í v e l 
da e x p r e s s o c r i t i c a d a no p r o j e c t o . 1 P o r e v i t a r , p o r é m , a u l t i m a 
r e p e t i ç ã o d e enfermidade, s ubs t i t u i - a eu p e l o p r o n o m e , a q u e e m boa 
g r a i u m a t i c a s e m p r e se c o m m e t t e u e s sa fnnoção . 

• i O * . - li' a e s t a p r a t i c a e l e m e n t a r , s i n g e l í s s i m a , se d iça d o 

p r o n o m e , r e p r e s e n t a n d o , 0111 s e g u i d a a o v e r b o haver, u m s u b s t a n t i v o 

a eile- a n t e r i o r , q u e u m m e s t r e d e g r a m m a t i c a v e m o p p o r g r a v e -

m e n t e a q u e l l a f a r r a g e m t o d a . C o m p r a z e r lhe - i a que , e m vez d e 

«cessou da harel-m, dissesso e u «cessou d e e x i s t i r » . Mas p o r q u e ? 

Se r i a u n i s t r a n s inc ida e s t a e x p r e s s ã o q u e a o u t r a '. Não . A n t e s 

a p r i m e i r a Iam m a i s d e e s p e c i a l m e n t e v e r n a c u l a q u e a s e g u n d a . N o 

1 Faz o dr, ('.WINEIKI que não perceba ease intuito, para me imputar 
aô csty lo 1 habito dos trocados de palavras, a cujo proposito mo desfecha de 

« Km alguns pontos recorre o eminente ce:isor a trocadilhos e jo-
guiles de plavras, quo llie empeçam o contesto do discurso, e lhe en-
sombram o estjlo, levando não raro o espirito do leitor a um emmara-
nhado aiileio e inextricável la by rui lho, onde muitas vexes se quebra o lio 
das ideas, e se enlurvae obscurece a claridade do pensamento. 

« T.il defeito, muito para notar cm Vieira o nos escriptorcs seus con-
temporâneos, que senão podiam stibtrnhirá influencia do século em que 
viviam, transparece a treekjs no estylo do eximio oscriptor, mareando-llie 
a virilidade, energia, eleiiancia e gràiidaue. 

que impugna, «em fundamento serio, o uso do adjectivo —p r i v a d o '— na 
terminação feminina e a phrase, onda diz o Codigo: emqnanto durar a 
enfermidade. Kil-as : 

« Paa-emos sem este privada, de que noa podemos privar, sem pri-
vação qua se sima. » ( Art. 103;.}. ) 

« Pois a enfermidade que já nãndura, isto é, a enfermidade que foi, 
ijue existiu, que acabou, ainda será enfermidade? li se já o não e, desde 
que se allude a enfermidade, não está claro ser a enfermidade, emqtiaDto 
dura, pois, era não durando, cessou de havel-a ?» 

Aflirma eile, pois, que o defeito dos joguetes a trocadilhos de vocá-
bulos « transparece a trecho*. » no meu estylo. A trechos quer dizer; 
LIQ tempo em tempo, de quando em quando, de distancia em distancia, 
( MOUAIÍS. ) Ora cm cerca ÁA QUATROCENTAS largas columnas, que tantas 
conta o in-fjlio do meu parecer, apenas dois exemplos encontrou do que 
lhe apraz classificar nesse genero de achaque literário. Parece-lhe, entre-
tanto, que essas duas passagens bastam, para attest ar n*a.a considera fio 
de que os trocados, no meu escrever, ae repetem « « tecrkis ». Que escru-
pulo no ta liar e accusar ! 

Facílimo seria mostrar tine nada ha commum entra a feição desses lo* 
picos e o veto rhetorico sem razão imputado pelo dr. CAHNEIUO especial-
monto a « VIM HA «aos escriptore? seus contemporâneos », quando é egual-
monte coram un, nos antigos eacripiores yemacules, ainda entre os dc 
imlhor gosio mui anteriores ao grand'- pregador, como CAMÕES. ( V. Obr. 
'•01»LI , V. V , p . 15 , 88. 90 , 95, 129,130. IJTI, 146, 148, 159, V. V I , p . 29, 
4'), 56, 1)0, 151, 72, 7 6 , 84, 85, 9 1 , 100, 108, 145, 2 1 1 . ) 

Nesses escri piores este nrtilicio tinha a pretensão de bel lesa e atavio, 
demonstrando o mau gosto de Quem o empregava. Tal não acontece com-
migo. Nas minhas notas, dos dois sós exemplos catados pelo dr. C'AII-
NKiRO, apenas um encerra trocadilho: « Passemos sem este peitada, de 
Í[!ÍC nos pudemos privar sem p-ivação que se sinta. » Mas ahi a phrase 
leva o proposito especial de amoBtrar, lado a lado com o derivado mal 
soante do verbo, as suas formas não susceptíveis de reparo: em face do 
prirada o privarão e o privar. Não é um capricho rhetorico, mas mu 

No outro topico 1 ião ha trocadilho nenhum. O trocadilho suppõe jogo 
e equivoco entre varias acccpçôes do mesmo, vocábulo, ou entre as pare-
cenças ds vocábulos consemelhantes. 15" o que se dá, quando CAMÕES es-

* Mas sinto que dc mofino 
Me fino sem o sentir. » ( Obr., v. V I , p . 40) 

« Pergnnlaes-mc por meu amo, 
£ não por um que vos ama.» lib., p. 72) 

«Que pouco valera, eu, 

« Que vos não pese da pena 
De quem voa foi tão pisado. » ( Ib., p. 115.) 

Mas no s.'gundo trecho meu, apontado como incurso em vicio egual, não 
se equivoca sibre signilicaçõea diversas de uma palavra, nem sobre seme-
lhanças de palavras parecidas: insiste-se no substantivo enfermidade a 
no verbo durar, repetindo-os varias vezes, com o fim de tomar claro o pleo-
nasmo inútil do projecto na phrase «impossibilitados por enfermidade, 

^ Aiiàs nem S'mpre são viciosos os jogos de vocábulo. A's vezes sorvem 
utilmente á ironia, ao espírito, á cliança, á clareza, aoraciocinio e, até, 
á expressão de ideas elevadas. « O sábio sabe. que não gabe», disse VICTOR 
Ilueo, sem deslustre do seu alto eatylo. « Maliciosamente lhe attribui ma-
lícias», escreveu, sem desdoiro, CASTILHO. (Camões, ed, de 1849, p. 279.) 

cessou de existir t e m o s u m a fo rn i a c o m m u m a v á r i o s i d i o m a s . No 

rasou de huvel-n é m a i s nosso o d i z e r . 

CASTII-HO ANTONIO ( o i ç a o m e s t r e ) não se pe jou do e s c r e v e r 

(1'olhi'j., p , 172)-: 

* I g u a l d a d e v e r d a d e i r a , m e u ami.iío, não K h a . » 

P a r a q u e esse » ' p e r g u n t a r i a eu , m e t t e n d o - n u n:is i i á a s e n a 
l i n g u a g e m d o m o s t r e , Po is o conceito n~'o estava completo s e m o pro-
nome i De c e r t o . M u i t o bein se po.loria e s c r e v e r : « I g u a l d a d e v e r -
d a d e i r a , m e u a m i g o , m~<o e.cislev. ou m a i s s i m p l e s m e n t e : « I g u a l -
dade v e r d a d e i r a , m e u a m i n o , não ha.»: o u a i n d a : «I^ualda . le ver-
d a d e i r a nffo ha, m e u amigo .» 

P r e f e r i u , p a r e m , o g r a n d e p rosador o não « ha, som e m b a r g o do 
h i a t o , q u e no m e u caso não o e s o r r e . P o r q u e I Ta lvez p o : l he s e n t i r 
a s s im m a i s n a t u r a l o s abo r v e r n á c u l o , n a s o u t r a s ve r sões m a n o s 
distinct , o. 

D ' o u t r a f e i t a disse a i n d a CASTILHO, n a m e s m a f o r m a (Cilloq. 
p . 218): 

«Sucie.lado s e m f ami l i a , não a h a . » 

A inda o n , d o q u e , g r a m m a t i calmou t e , se n ã o s e n t i r i a a m i n i m a 

f a l t a , s e o c s c r i p t o r houvesse d i t o : 

«Sociedade s e m l&milia não ha.» 

Q u e r o m e s t r e re torço* líil-o: 

«Convém es f r ega l -os p r i m e i r o com ge lo . se o h o u -

v e r . » (Colloq., p . 2.14.) 

P a r a q u e e r a esse o'? Diga-se: 

«Convém e s f r e g a l - o s p r i m e i r o coin ge lo , se hou-

N ã o e s t a r i a , n a p h r a s e do d r . CARNEIRO, completo o conceito f 

Posso c o n t i n u a r . 

« Q u e a d m i n i s t r a ç ã o é a d e s t a c o m m u n a , F r a n -

cisco i Mais des le ixada ha-do c u s t a r a haver.» 

Ass im r e d i g i r i a o d r . CARNEIRO. CASTILHO, p o r é m , não lhe dis-

pensa o p r o n o m e , a l i á s g r a m m a t i c a l m e t i t e s u p é r f l u o : 

« Q u e a d m i n i s t r a ç ã o é a d e s t a c o m m u n a , F ran -

cisco í Mais des le ixada h a - d e c u s t a r a havel-a.» (Colloq.,. 

p . 311.) 

A d s t r i c t o a o c r i t é r i o q u e o d r . CARNEIRO m e impõe , t e r i a e u d e 

e s c r e v e r : 

« E n v e n e n a m e n t o s ha d o m u i t a s c a s t a s . » 

Mas CASTILHO e s c r e v e u : 

«En v e n e n a m e n tos, lia-os de m u i t a s cas t a s .» (Col loq . , 

p . 238 . ) 

E . p o r e g u a l t e o r : 

«Boa sor to s e m boa cabeça , não a pôde haver.» 

(CASTILHO: Camões. E d . d e 1849. P . 3 4 . ) 

«Desígnios ha-os s e m p r e . » (Ib., p . 37 .) 

«Mais s o l e m n e j u r a , n ã o a s e i , n e m " q u e r o . » (Ib., 

p . 6 0 . ) 

«Noi te d e San-João m a i s a l e g r e e e s t rondosa , n u n c a 

o. hei p a s s a d o . » (Ib., p . 70.) 

N ã o d i v e r g i a d o s t e p o r t u g u ê s A L . HERCULANO: 

«O r e f u l g i r d o so l haviam-no v i s t o só nas fa ixas 

d e l u z . » (O Monge de C « e . , II, p . 223 . ) 

C o m a s y n t a x e CARNEIRO d o v ia emondar - so : 

«Só n a s fa ixas d o luz h a v i a m v i s t o o r e f u l g i r 

' d o so l .» 
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Aqu i t e m o s o u t r o : 

«A m e u p a e não o t o r n e i a v e r . » (lb., p . 269 . ) 

•Siipprimu-se o p r o n o m e , inur.il o, s egundo ('.MINEIRO, cundoranavc l . 

N ã o p e r d e u n a d a o .sentido: 

«A m e u p a o n ã o t o rne i a v o r . » 

Mai s : 

«Pos to q u o allectiis.se e x t r e m a placidez , a sua 

inqu ie t ação e r a visível , A c a u s a d e l i a não s a b e r i a e x -

plicai- '!, m a s sen t ia -» .» (/ '<., p . 231 . ) 

P o d i a m - s e e l i m i n a r os "<••, sem q u e padecesse d a m n o a c l a r e z a 

d a expressão : 

<•.. . A c a u s a del ia não s a b i a exp l i ca r , m a s s u i t i a , » 

A i n d a : 

«As q u e F r . Vasco lhe p r o m e t r e r a , l iav ia-» í a 

desesperação p a r t s e m p r e e s t ancado .» (th., p . 292 . ) 

A g o r a a o ge i to do p ro fes so r CARM-IRO: 

«As q u e K r . Vasco llie p r o m e t t e r a Í n v i a a d e s e s -
perai . i i p a r a sem p r o e s t ancado .» 

C . CASTKLLO HRANCO, p e l o m e s m o f e i t i o : 

- A s p r i m e i r a s lioras g a s t o u - w e m p e s q u i z a s in-
úteis .» ('Coisas Espantosas, p . 218.) 

S e g u n d o CARNEIRO lia-se de c o r r i g i r : 

"As p r i m e i r a s horas g a s t o u e m pesqu izas i n ú t e i s . » 

Do m e s m o a u t o r , f o lheando a o acaso os Da:e Casamentos Felizes, 

topo , á p a g , 2l.ll: 

«Os appe l l idos m a n d a a m i n h a p r o v e r b i a l d i s c r i ção 
calal-os.» 

Urro, consoan te a o p rece i to CARNEIRO. Devia de t e r d i t o . s e m 
a q n e l l a p r o n o m i n a l supe r f lu idade : 

«Os appe l l idos m a n d a a m i n h a p r o v e r b i a l d i s c r i ção 

Mas, a ir p o r d e a n t e , enchor ia u m l iv ro , se quizesse r e u n i r 
d o c u m e n t o s v e r n á c u l o s d o esc reve r c o n t e s t a d o / p e l o m e s t r e , 

l i as ie -mo Andar e n g r a x a n d o estes oxcerp tos ad vem \ 

«Os exemplos d e s t a s voon tades c a d a hufí c m si 
b e m os p o d e v e e r . » 

iL'iid Conselheiro, p . 47.1 

« F r a q u e z a nunca a h o u v e no q u e r e r . » 

(CAMÕES, SOU. 1 3 2 . ) 

« A s cousas e l le as a t a e n s c o n f o r m a 

Com o m u n d o . » 

(Id., Hgl, VII . Obr. v . IV, p, 87 .1 

« Abso lu to poder n ã o o ha n a t e r r a . » 

(FIÍRRIKKA : Obr., v . I I . p . 1 0 4 . ) 

« l i a s o m b r a , q u e não fazem com a v a s t i d ã o d a s 

fo lhas , <1 f a z e m com a v a s t i d ã o d o t r o n c o . » 

(BERNARDES: .V. Floresta. IV , p. 192.) 

« o g r a n d e r e p a r o q u e t e m e s t a r e spos ta , t odos o 

e s t ã o v e n d o . » 

(VIEIRA: Sen,i., v . V , p . 103.) 

« Coisa d e m a i o r p reço e d e m a i o r v a l o r q u e t o d o 

o m u n d o , n ã o a h a . » 

p . , p . 200 . ) 

« Âos q u e edi f icaram a t o r r e dc Babel , c o n d o m -

noii-os a ju s t i ça d e Deus a fa l l a r d i v e r s a s l í n g u a s . • • ; 

a o s q u e p r e g a m a lü e n t r e a s g e n t i l idades, conde m-

n o u - o s o a m o r de D e u s . . . » 

(lb. p . 339 . ) 

« Estas nações q u e r i a Deus q u e S . P e d r o as e n -

s inasse .» 

(Ib. p . : í47.) 

« O c o r p o n a t u r a l p o d e r am->w a t o r m e n t a r e 

t i dos . 

( I h . , v . VI , p . 241 . ) 

« E p o s t o que estu v e r d a d e a. n ã o a l c a n c e m o 

(Ib., p . ?,4r>.) 

« Aos filhos a m a d o s s o b r e todos , v e s t i u - c s d e 

p a r d o . » 

(lb., p . 3 0 2 . ) 

« Quem d o lligo i> Senhor fosse 

N ã o o r e z a a e s e r i p t u r a . » 

(FILINTO ELTS. : O*»-., v . IV , p . 140.) 

« O n o m e m a n d e i - l h « e u a q u i . » 

( f t . , p . 272.) 

« E r a o b r a q u e só u m h o m e m t ão r i c o e t ã o p o -

de roso c o m o u m r e i p o d e r á c o n c e b e l - a , o conc lu i l - " . » 

( l b . , v . VI, p . 280 . ) 

« Todos t r ê s os t e r á s . » 

(lb., v . XII, p . 1 7 0 . ) 

« A J o v e não o l o g r a m . » 

(Ib., p . 171.) 

« E a s s u a s d e z m o e d a s a r r e c a d e - a s . » 

(Ib., v . XIII, p . 2 8 . ) 

« A H i p p o c r a t e s 

« A b d e r a o c o n v i d o u p o r d e p u t a d o s . » 

(Ib„ p . 103 . ) 

« P e l a a p p a r e n c i a a g e n t e n u n c a a j u l g u e - . » 

(Ib., p . - i40.) 

« O seu v e r g o l d o s t r o n c a - o . » 

( W . , P . 3 1 1 . ) 

« O a s y l o d e Seipião o t i saes v i o l a i - o i » 

(lb., v . XIV, p . 1*5.) 

« M a s l i v r o s n ã o os t e n h o . » 

[Ib., v . VII , p . 24. 

« Todo o m e u passado e s q u e c i - o . » 

( A . HBRCUL. : Eur., p . 2 7 6 . ) 

« O q u e c o n t i n h a n u n c a c l lo o dis3e a n i n g u é m . » 

( A . HERCUL.: MOW/O deCist., I I , p . 3'IÓ.) 

« R a z õ e s d e o d i o c o n t r a o s c o n v e r s o s n ã o a s 

t i n h a . » 

( A . IIKRCOL.: Uquisiç., 11, p . 298 . ) 

« Os elTeiíos d a s c o m r a u n i c a ç õ e s do núnc io e x p e -

r i m e n t o u - o s desdo logo F a r i a . » 

(lb., III, p . : iü7.) 

« T o d a s essas pode is e d e v e i s o m i t t i l - o s c m vossa 

c o p i a . » 

(CASTILHO: Mnemónica, p . 121 . ) 1 

C o m esses f r i s a n t e s e x e m p l o s e esses s u m m o s o s c r i p t o r e s 6 q u e 

e r r o u o m e u «have l -a» . Q u a n d o todos e l l e s e s t i v e r e m á o b e d i e n c i a 

d o professor CARNEIRO, e l h e o s t e n l e r e m a s mSos, i r e i d e con -c rv . i 

a o s bolos. ' reatado <h Mnemónica, Lisboa, 1851. 



I O Í J Í 

§ õO 

A v t . s r r 

REGEU, COMO I N T K . 

• • O K - Ha r e a l m e n t e nua bons a u t o r e s a l g u n s e x e m p l o s d o 

v e r b o r ege r e m s igni f icação i n t r a n s i l i v a . I n f e l i z m e n t e u m só u ã o 

a p o n t o u o d r . CARNEIRO. 

Aqui l l i 'os olferoço : 

« Met t idú e m h u m a t a ú d e 

O q u e i n d a h a p o u c o regia.» 

( GII, VICENTE , I I I , p . 350 . 1 

« E aqufJBto p r e s t a m u y t o ao reger s e m re-stro.» 
(D. DEARTH : Livro do. Ensinança, de. Bem Cavalgar, 
c . V , p . 592 ' . ) 

« Ficou s e n h o r pacif ico d e t u d o . o regeo, e rognou 
p; ; r HFI bom ospaço do t ê p o . » (CJIÍS : Dom Eiwnuel -', 
f o i . 106 v . } 

« E p o r q u e a n a u n ã o e r a a l a s t r a d a o a g e n t e 
e n t r o u m a i s do q u e d e v o r a , n ã o p o d i a reger c o m o 
c u m p r i a . » (FERNÃO LOPES : D. João l , c . 133.) 

« E i n q u a n t o o i n f a n t ) r e g e u . » (DUARTE XÜNES : 

Grou-. del-Reg D. A f f . V , c . 13.i «Despois p e d i u a o 
i n f a n t e D. P e d r o quizossc p o r e l l e reger.» (lb., r . 15.) 
« E l R e y n ã o t i n h a e d a d e p a r a reger s ó . » (Ibid, i 
«Disso q u e o escolh ia p a r a e l lo t o r n a r a reger.» 
[Ibid.) « Sõ e l lo q u o r i a reger.» [Ib., c . 16 . ) « C u m p r i a 
a s u a h o n r a reger a l g u m t e m p o a n t e s d e c a s a r . » 
(Ibid.) « E l l e e r a o q u e g o v e r n a v a e regia.» (UM.) 

« A m n l h e r fie c c o m a ; 
O h o m e m g r an ge ie e reja.» 

(CASTILHO: AS Sabichon., p . 194.) 

« Rege 

O a t r e v i d o Duclerc , a flor dos n o b r e s . » 

( M . DE AS3IS : Poesias, p . 226 . ) 

M a s n e m BLUTEAU, n e m MORAES, n e m CONSTAXCIO, n e m V I E I R A , 

nom AULETI:, n e m AD. COELHO, n e m J o i o DE DEUS, n e m FIGUEIREDO, 

n e n h u m d i cc iona r io p o r t u g u ê s , e m s u m m a , o r e g i s t a s e n ã o c o m o 
transitivo, ou c o m o pronominal. E o p r o p r i o d r . CARNEIRO, t e c e n d o , 
n a s u a Grammatico, ( p , 237-62), u m a l i s t a d o s v e r b o s e m p r e g a d o s 
o r a c o m o t r a n s i t i v o s , o r a como i n t r a n s i t i v o s , n ã o o m e n c i o n a . 

S e j a i s t o , s c a i o jiisr.iticiUíva, a o m s n o s a t t e n u a n t e á m i n h a 
c e n s u r a , e m q n e n ã o i n s i s t o . 

§ 5 1 

-A.pt. G 0 5 

PESCAR PEIXE 

COLHE a PEIXE 

V O O . - «Pescar peixe é exp res são p ' e o n a s t i c a », d i z . o m t o m d e 
q u e m houvesse d o s c o b e r t o u m novo p l a n e t a , o d r . CARNEIRO. 

M a s s e r á m i n h a , p o r v e n t u r a , a p h r a s e pescar peixe ? S e r á m i n h a ' . 
O u i3 do s r . p r o f e s s o r ' ? 

O m e u t e x t o , sobre q u e rocao a s u a s e v e r i d a d o , e s t á red ig ido 
a s s i m : 

« P e r t e n c e a o p e s c a d o r , o peixe, que pescar, c o q u e , a r p o a d o , ou 
f a r p a lo , p e r s e g u i r , e m b o r a o u t r e m o c o l h a . » 

< Ed. Roqnete. 
- E d . de 10W. 

E m pescar peixe, o pescar e o pd.ee o s t ão n i m e s m a s e n t o n ç a , 

c o m p o n d o a e n u n c i a ç ã o de u m a só i d é a . Dá-se, logo. o p l e o n a s m o , 

v i s to so r e p o t i r no r e g i m o n , peixe, a i.lúa j á e n u n c i a d a n o v e r b o 

N a p h r a s e , p o r é m , « P e r t e n ç o a o pescado r o peixe, que pescar », 
i luas o r ações h a , t ra i luzindo c a d a u m a o sou p a n s a m o n l o . N a p r i -
m e i r a t ã o sòmen to se diz q u e « p e n : n c e a o p j s o a d o r o peixe » . 
Designa-se e n t ã o no posc.idor o p r o p r i e t á r i o do p e i x e . Na s e g u n d a 
l i m i t a - s e essa p r o p r i e d a d e a o « que pescar >., São idéas d i s t i n e t a s , 
s ign i f i cadas o m d u a s o r ações di lTercutcs. bem q u e u rna a o u t r a 
s u b o r d i n a d a s . 

Que faz , p o r é m , o d r . CARNEIRO ? E x t r a e d o u m a o r a ç ã o o 
ve rbo pescar; s aca d a m u r a o vocábu lo p 'ixe; c o m a s d u a s 
p a l a v r a s , a seu b e l - p r a z e r c o n j u g a d a s , t e c e u m a p r o p o s i ç ã o 
n o v a , d e l a v r a e x c l u s i v a m e n t e sua ; o do p l e o n a s m o , quo ã f o r ç a 
desse e s t r a t a g e m a o b t e v e , c a r r e g a á m i n h a c o n t a a r e s p o n s a -
b i l i d a d e . 

Se rá l eg i t imo , s e r á l ea l , so rá v e r a z esto s y s t e m a d e a c c u s a r ' 
Crií 6 o p l e o n a s m o n a s e n t e n ç a g i s a d a p e l o m e s t r e : pescar pei.ee. 

S e e u a l d r a v a d a m e n t e e sc revesse com r comida, sonhar sonhe,/, 

inidox, s e m u m c o m p l e m e n t o , ou , s e q u e r , u m ad jec t ivo , q u e modi -
ficasse a idéa e x p r e s s a no objec to do ve rbo , p o d e r i a , t a lvez , i n c o r r e r 
e m c e n s u r a . 

Mas n e m do. l e v e t e r i a f a l t a d o á co r r ecção , ou á e l e g â n c i a , .se 

oscrovosse : 

« A r r u i n o u - l h e o e s t o m a g o a comida, que. comia .» 

«Não i m a g i n a s o somno, que dormi.» 

«Acordei e s t r e m u n h a d o c o m os sonhos,que sonhava.* 

« E r a i n t o l e r á v e l « vida. que ríviimas.» 

«Foi a t r o z a -morte, de qne morreu.» 

« C o r t a v a m o c o r a ç ã o os gemidos, que gemia.» 

« R e v i a o p a r a i z o n o s sorrisos, que sorri".* 

S e m e l h a n t e m e n t e p o d e r í a m o s e s c r e v e r : 

« F u r t a r a m a o p e s c a d o r o peixe, que pescara.» 
«Deixas te -me os j mixes, que pesquei.» 

«Apodreceu -nos o peixe, que pescámos.» 
«Vendíeis o peixe, que pescáveis.» 
«Iam c o m e n d o o peixe, que pescavam.» 

O jtei.ee que pescara, 0$ peixes que pesquei, o peixe que pescámos, 

u peixe que pescareis, a peixe que pescavam s ã o f o r m a s v e r n a c u l a s 

d a m a i o r t r i v i a l i d a d e , a b s o l u t a m e n t e e g u a e s á s a n t e r i o r e s : « o s sor-

risos que sorria, os gemidos que gemia, a morte de que morreu, a 

vida que vi ciamos, os sow Aos que sonhava, o somno que dormi.» 

Ass im m e s m i s s i m a m e n t e e s c r e v i a CASTILHO : 

« Inspirava-1 lie c o m b o i j j s os sonhos, que Iw.oin de 
sonhar(Am. e Melane., p . 2:17.) 

«. Riqueza, de que è ric» o m u n d o todo.» 

(Excar. Poet., p . 180.) 

« Com a vida que has vivido,» (t'amdes, p . 1 IT.» 

CAMÕES sécu los ani.es d i s se r a : 

>.< Com q u a l q u e r oenlo, q <e venl.e.» 

(Auto dos Amphitriões, a . I , sc. 2 . ) 

E , a i n d a a n t e s , BARROS : 

« C o m o vento que ventava.» (Dec. Ill, v i , 9 . ) 

« F o y h u m dos i l lus t ros feitos, que t é a q u e l l e t o m p o 

se fez.» (Dee. II, I, 3.) 

« H u m d o s m a i s i l l u s t r e s feitos que se n a Ind ia 

fizeram.» (Ib. II, III, I . ) 

« P o r es to s e r u m d o s h o n r a d o s feitos b e m c o m e d i d o 

e pe le j ado , que t é l y se fei n a í nd i a .» (Ib., I í , m , 4.) 



,< [jus /eitos que os p o r t u j í u e z e s ji-cra.iu» é a 

c l a u s u l a coin q u e a b r e al i i a e p i g r a p h c d e cada u m 

dos l i v r o s n a g r an de o b r a do ve lho h i s to r i ado r . 

Depois, VIEIRA : 

« S e a vida qm vivera é s u a ou é de Cbrísto.» 

{.Serra., VI, .p. It ' l l .) 

M I O . — Aliás, a i n d a q u a n d o ou t ivesse usado s imp le smen te da 

locução pcsctir )nsixe, n;io m e f a l k v e r i a m abonos d e p r i m e i r a o r d e m 

e n t r e os m e s t r e s . N ã o l enho n e s t e sen t ido m e n u s a u t o r q u e VIEIRA, 

mono< a u t o r q u e JoÃn nu HARRMS, monos a u t o r 1 q u e F n . i v r o 

ELYSIO . q u e ASTO.MO DE CASTILHO , q u e AJ.I.XANDIU: H. RCULANO. 

í./>/;/a-lhe ilitos o p a p a g a i o , mas na s u a cade ia .» 

«Xós em estalo eslamir- que h a v e m o s 'mis ter mi la -

g r e s . ( / ( ' , , fnrtas, v . IV. p . KW.) 

«Dos feitos q»e os p i r t u g u e z e s fiteram.» (HAIUÍOS : 

Dec. I , 1. VI , c . 1.) 

«Adiado o dia.» (FILINTO Ki.rsio : Hbr., V. XIII, 

p . :ÍI:S.) 

«lie,edificar edifícios.» (CASTILHO : Atnor c Melane. 
p . 181 . ) 

<• V i r a m faiscar fagalf<at.»(Ç\&m.m: Fastos, v . II, 

p . 193.) 

»1 "'•;««)* d e m u i t o s i"<í<;s.» ( A . Huuci '1. . : 0 Monge 

de dst., v . I, p . 53.) 

Nos l i v ro s s a n t o s não s ã o r a r o s esses p leonasmos . S . PAVI.O, po r 

e x e m p l o , disse : «As,-em! ens i„ >dlu„< IJEIUT DONA ht.minibus. Subiu-

do C h r i s t o a o eou , deu <>uns aos h o m e n s . » (Ád. Kphes. IV, « . ) 

!•:, s e m e ! h a n t o m e n t o , l.rCAS (XIV, 3 5 ) : «Qui h.bel AURES AUDIHM-i, 

1'iiciiat. Q u e m t i v e r ouvidos dc •••<vir, o i ç i - m e . » 

E m dizer s e e n c e r r a n e c e s s a r i a m e n t e a idea de ditos, c m estar a 

d e estado, e m faiar a d e feitos, e m adiar a d e dia, e in edificar a d e 

edifício, e m loz'ani d e rozes, i m dar a de duns, e m wcúln a de 

mil-: r ; e , c o m t u d o , ciso? g r a n d e s e s c r i p t o r e s n ã o se c j r r e r a m do 

e s c r e v e r : fozeur i•mes, eilificar edifícios, adiar dias, fazer feitas, ' 

dizer ditos, estar em estado, dar dons, oiteido de "itcir. 

• J U . — A p o r t e m o s a i n d a o p o n t o . N ã o é só com ph ra se s equ i -

valent.! '8 q u e se p o d e r i a j us i i i icar d e todo a lo : ução pes ca r /»:i re. 

Mais (pie analoi/itis a seu l a v o r tonlio e n t r e os a r e s t o s d a l i n g u a . 

A lguns c o n s i g n a m idên t i ca o t e x t u a l m e n t e a m e s m a expressão : 

* Pescar p, 

A q u i e s t ã o : 

« Com r é d e s a l h e i a s ou f e i t a s por m ã o a l h e i a p o -

dem-Se f 'KSCAR PEIXES, h o m e n s não se p o d e m 

p e s c a r . » ( VIEIRA: Ser,,,., v . I , P , ílKS.) 

« Os PESCADORES DK PEIXES PKSI'AMOS PEIXES 

p a r a q u e se c o m a m . » (H>. , v . II, p . 121. ) 

A hi t e m o s n ã o só pescar peixes, m a s a i n d a pescadores de peixes, 

e a u i b a s essas locuções c u m u l a t i v a m e n t e , s u c e s s i v a m e n t e , c o n t i -

g n a m o n i e na m e s m a p h r a s e . 

II Í. IT v. AR i m i t o u - a , e s c r e v e n d o : 

*. Quem P E S C A UM PKIXI-:. pescador 6 . » ( Vocab., 

v . VI , p . 462 . ) 

E p o r q u e não ? Acaso o m pesar s e c o n t é m n e c e s s a r i a m e n t e a 
idóa d e pe ixe ! 

N ã o . C o m a i d í a p r i m i t i v e , o r i g i n a l , i n o a t a á sua d e r i v a ç ã o 
l a t i n a (piscuri. Aapitcit), c o m essa ideia, d e tomar o peixe n'a<jw<, l he 

é c o m m u m a de t o m a r d á g u a tudo o quo nelUv v i v a , uu nel la es te ja . 

1 « Não teubo menos autor jiaru preva que o príncipe dos apoitolos, 
S . Ped ro . » VIEIKA: Herm, T. II, P. 2Ü9. 

Po is n ã o se pesam pérolas '. n ã o se pescu aljôfar '. 

•• Pa l i ando nos l oga rc s , onde se pesem pérola*.* 

I BARROS ; D c c . I l l , 1. V I , c . I V . J 

« A m b a s a l d è a s do pescadores de a l g u m al-

jnfre pouco que a!l i pesca.i, e a villa . luli 'ar, q u e 

é m a i s povoada , e d o m a i o r pescaria. •> l i / ' . Dc., 

Ill, I. VI, c . IV, V, VI, p . 35 . ) 

« Q u e m disto t e m ma i s expe r i enc i a são os q u e 

all i pese-tm o alj-ifre.» (lb. Dec. II, c . I , v . V, p . 1 0 5 . ; 

•< A o u t r a cousa q u e a m a i s nobrcco é a pescar ia 

das pérolas, e o aljofre, que se alli pescam... Mas n ã o é 

t a m a n h a esta peseari». como a d a i l h a Cei lão d a 

I n d i a . . . Das quaes pescaria o ass i d a s q u e lia n a s 

An t i l ha s d e Cas te l la , t r a t a m o s . . . » ( Ibid., p . 40-41. ) 

« D i z J o ã o d e Bar ros que n a i l h a d j Bai la rem a 

pesca ria das pérolas não ó t a m a n h a corno a d a i l h a 

C e i l ã o . » ( BLUTEAU : Vocab., V . VI. p . 4 6 a . i 

N ã o se pesca e g u a l m e n t e o coral'i Não se pesei « baleia e , como 

e l la , todos os ataceos, m a m m i f e r o s m a r i n h o s , q u e c e r t o n ã o s ã o 

pe ixe s? N ã o se p e s c a m wiar/scoj? llãs n ã o se pescam'i Pccher des 

geenauitles, d izem os f r a n c e s e s ( LAROUSSE ) ; e a t r a d u c ç ã o , c r e i o e u , 

n ã o pôde s e r o u t r a . P e s c a r , e m sumina , « se d i t de tout ca qa'on 

tire de 1'eau. » ( LITTRE, V. I l l , p . 1 .025 . ) De tudo o que se (ira 

d'agm se diz pescar. P o r isso é comesinho o d i z e r - s e : pescar 

«MI cadaver. 1 E DAMIÃO DEGOUS( Ckron. de D. Manuel, I , c . 60) 

disie : « Mandou pescar a artilhe ria. » 

A t é h o m e n s , p o r d e r r a d e i r o , se p e s c a m . I > ' w m vos fieri pisra) 

lores hominum, d i z i a CIIRISTO aos sous d i s c í p u l o s . (MATII. IV , 19.) 

« l i r am r ê d e s de p e s c a d o r e s , q u o h a v i a m d e pescar homens... Quem 

n ã o s a b e on l i a r , n e m sabe a t a r , como h a - d e pescar homens?» 

(VIKIKA: Seri.i. V. 1, p . âfiS.) «Esses h o m e n s n ã o os havemos nós de 

piscar, p a r a quo e l les os c o m a m . . . Os pescadores de homens h ã o do 

pesar homens, p a r a q u e se c o n s e r v e m . » I Id., v . II, p . 124.) Disse 

VOLTAIRE: •< OÚ a - t - i l p u pèeh-r cet homme '. » e LESAOE: « OII as-

t u peehè cette femnte ?» • 

Xo f a l l a r dos nossos bons a u t o r e s , os m e s m o s canhõos pescam. 

F r e q u e n t e s vezes , e m 1 SARROS, JACINTO FRI:IRE e o u t r o s , verno3 

pescar a a r t i l h o r i a : 

« A n d a v a m m u d a n d o o pouso d a s caos , c u m toda 
a p a r t o e r a i u pesculos com ar telharia.» (BARROS: 
Dec. II, v , 6 . ) 

« E s t a v a u m basil isco d e f j r r o assy o r d e n a d o , q u e 
e m m a r é c h e a e vaz i a pescava un i ba te l , por p e q u e n o 
q u e fosse .» I lb.. II, v i l , 4 . ) 

« Recolhido o ( , 'amorim e m iiura p a l m a r á b o r d a 
do n a v i o , l á o foy pescar uma bombarda, m a t a n d o - l h o 
nove h o m e n s . » f lb., I, v i i , 

« . . . q u e OS não podia pcS'-ar a nossa ar telhar ia.» 
1.1. FREIRE : D. João de C., II, 18.) 

« N ã o p o d i a m a s s o m a r - s e , q u e Oi n ã o pescassem as 
lulas do i n i m i g o . » ( !'>., ti. I 

« A nossa artelharia os pescam(lb., 100.) 

Logo, se se p e s c a m homens , c adave re s , ce táceos , m a r i s c o s , b i c t r a -
cios, pé ro l a s , c o r a e s , é q u e a o vocábulo pescar não so associa ne-
c e s s a r i a m e n t e o suppos to d e peixe; e , p o r t a n t o , n ã o s e r i a l ic i to 
r e j e i t a r c o m o p l e o n a s m o a locução pescar peixe, firmada a l i á s , d c 
m a i s a m a i s , nos m a i s clássicos exemplos . 

— Quando , p o r é m , fosse pleonasmo, e oonr lemnave l , 
( p o r q u e p l eonasmos h a n a t u r a e s , c o r r e n t i o s , e l egan t e s e , a i n d a , i n -

1 « Piehcr un eadavre.* LAROUSSE. 



I O » 

d i spensáve i s , ex i s t indo , a t é , p a l a v r a s d e seu n a t u r a l p l e o n a s t i c a s 1 ) , 
s e r i a por e s t a r e m nosso d i z e r j u x t a p o s t o s os vocábu los pescar e peixe, 
s e r v i n d o á m e s m a o r a ç ã o u m dol les d e v e r b o , o o u t r o d e c o m p l e . 
m e n t o d i r e c t o . 

Coisa, d e todo o p o n t o d i v e r s a <5, p o r é m , o q u e se o b s e r v a n a 
p l i r a s e : « P e r t e n c e a o p e s c a d o r o peixe, que pescar.» Alli o ve rbo 
pescar, f o r m a n d o o r a ç ã o d i s t i n c t a , r e s t r i n g i a idéa t r a d u z i d a n o 
s u b s t a n t i v o peixe. E n e s s e s casos, e m q u e b a s t a r i a a a d j micção 
de UM simples adjectivo a o n o m e , p a r a e x c l u i r a t a x a d e p l e o -
n a s m o , a o r ação do c o m p l e m e n t o r e s t r i c t i v e , p o r m a i o r i a d e 
r a z ã o , l e g i t i m a , b a n i n d o a no ta d e p l eonasmo , a associação do 
n o m e e v e r b o g e r m a n o s n o m e s m o p r e d i c a d o . 

P r o v a s : 
«As doces cantilenas, q u e cantavam 

Os s e m i c a p r o s deuse s 
C a n t a n d o , e s c r e v e r e i . » 

("CAMÕES : E g l . V I I . Obr., v , I V , p . 8 0 . ) 

«Como h e i - d e cantar o canto 

Que sò se deve ao Senhor 'l » 

< f t . , v . V , p . 17.) 

«Feitos farão tão dignos d e m e m o r i a . » 

(CAM.,Lus. X , 7 1 . ) 

«A fazer feitos gnmdes d e a l t a p r o v a . » 

( f t . , VI , 42 . ) 

«Destes tiros a s s i m deso rdenados 

Que e s t e s moços m a l d e s t r o s v ã o tirando.» 

(Ib., IX , 34.) 

«E s e o c s to i co morre uma morte certa, o c i i r i s t ão 

morre duas t a m b o m c e r t a s . » 

( V I E I R A : & « T , . v . I , p . 2 9 1 . ) 

«Que q u e m furta um furto tal.» 

(Ib., v . I l l , p . 241 . ) 

« H a v i a m d e morrer u m a morte ordinaria.» 

(Ib., v . VI , p . S81.) 

« p o r q u ã o bom feito fit era.» (D. NrNES, CVr.». 

dei-Rey D. João I, c . 6 . ) «Cavalgou no Cavallo de u m dos 
c o m m e n d a d o r e s . » (Ib., c . 2 7 . ) «Sem fazerem a l g u m feito 
honroso.»(Ib., c . 40 J «Se fiseram feitos muito p á r a se 
n o t a r e m . » ( f t . , C. 4 9 . ) «Morrer de tão cruel morte.» 
(Ib., e . 5 1 . ) «O feriu d a ferida de que morreu.» (Ib., 
c . 6 9 . ) «Feitos notáveis, q u e n a t o m a d a se fizeram.» 
(Ib., c . 9 3 . ) «Cantavam cantares t ã o s e n t i d o s . » (Ib., 
c . 94 . ) «Naque l l e s ce rcos so fizeram t a n t o s feitos assi-
gnalados.» (Ib., C. 9 7 . ) «Morrer morte violenta.» (Cron. 
d ei-Rei/ D. Affonso V, c . 8 . ) «Ferido de feridas mortaes.» 
(Ib., c . 14.) «Onde fez m u i t o s feitos grandes e m a r m a s . » 
( f t . , c . 2 3 . ) «Ve<lt«-íc de vestiduras reaes.» (Ib., c . ô l . ) 

« Q u e m m e d o s t a riqueza enriquecesse ?» ( A . FER-

R E I R A , Obr. I , p . , 1 3 2 . ) 

«Fazer grandes feitos de guerra.» (Leal Conselh., 

p . 5 8 . ) 

«Offertçemos nossas offerias.» (lb., p . 98.) 

«Vos amam de tal amor.» (Ib., p . 474 . ) 

«Cantam curtos cantos.» (lb., p . 449 . ) 

«Perderia p o r s u a d e s c r e e n ç a a maior perda, que 

p o d e r i a perder.* (Ib., p . 198.) 

• Por «templo: o r«rbo snieidar-se, em que o pronon.e se reitera » 
idía da acção reflexa, j i exarada no prefixo tu i . 

«Caeiií grandes queedas.» (Ib., p . 2 7 . ) 
«Depoucas feridas s e r á ferido.» (Ib., p . 332 . ) 
<Corra per carreira chffa.» (D. DUARTE: Lie, da. 

Easin., p . 023 . ) 

« T r a b a l h o e m q u e o s nossos fiseram honrados [eitos.» 
(BARROS: D e c . I l l , I , 8 . ) 

«Remava seu remo e g u a l . » (Ib., Il l , v n , 3 . ) 
«Cor re c o m l e d o s p r i t o taes carreiras.» (FERREIRA: 

Obr., v . I I , p . 150.) 

«Doutrrt nova coroa coroada.» (Ib., p . 277 . ) 
«Não se tirava d a f o r t a l e z a tiro algum perdido.» 

(JACINTO FREIRE: V . de D, João de Castro, II, P . 5ÍI.) 

« O n d e fizeram tão heroicos feitos.» (Ib., II, p . 120 . ) 
«.Morreu uma morte ordinaria.» (VIEIRA: Serm.,v. 

V I , p . 281 . ) 

« E m q u a n t o ventar es!e vento.» (Eufrosina, V , p . 4 . ) 
« N u n c a fez bom feito.» ( l b . , III , p . 2 . 1 
«Cantar cantigas muito sentidas.» (Ib., IV, p . 1 . ) 

«PÕo cobro no o u r o , ou diz o menor dito.» (FILINTO 

E1.YS10, Obr., v . XI I I , p . 44 . ) 

«Vioern vida de continuo pensar.» ( A . HERC.: 

Lendas, v . I , p . 2 2 4 . ) 

« N ã o vivia e l l e a mais justificada vida.» (Ib., 
p . 257 . ) 

«Sobraçada debaixo do braço esquerdo.* (Ib., v. 
ÍI, p . 1 3 . ) 

« Viveu vida puni.» (H IÍRCUL . Eur., P . 7 9 . ) 

«Adormeceram do SOU "Ithno som»o .» (Ib., p . 120.) 

« Sdiüiifl curto dormido sobre a d u r a e n x e r g a . » 
(Ib., p . 127.) 

«Teremos dormido o nosso ultimo som,to.» (Ib. 
p . 179.) 

«Ill a mina de terrível luz.» (Ib., M.de Cister, v . I , 
p . 231 . ) 

«O sol UlumiM'se da luz daquelle te rapo.» (Ib.,v. 
II, p . 5í.M 

«Viver de vida própria.» (lb., p . 7 8 . ) 
«Vivera vida folgada d o p a ç o . » (Id., 0. Bôbo, 

P- 22 . ) 
^Morrera morte infame.» (lb., p . 2 4 8 . ) 
«Jura s o l e r a n e vos juro a q u i . » (CASTILHO: Ca-

mões, p . 6 0 . ) 

«Lhe cantam cantigas 

De m u i t o f o l g a r . » 

( Ib . , p . 86 . ) 

«Rir tentadores risos.» (CASTILHO: Am. e Mela.ne., 

p . 2 4 9 . ) 

«.Vivia, vida t ã o r o m a o t i c a . » (Ib., p . 288 . ) 

«Dormia e m b r a n d o f e n o os somnos fáceis.» I Id. 

Fastos, v . I I , p . 2 3 . ) 

«Lutaram luta horrenda as l a b a r e d a s . » ( f t . , v . i l l , 

p . 141.) 

«Dance a dansa macabra.» ild., Fausto, p . 151 . ) 

«Morreu morte christã.» I l b . , p . 239 . ) 

«Vivendo a, vida natural.» (Id., Colloq. Aid., 

p . 9 7 . ) 
«Empregar mais bem empregado.» (Ib., p . 7 0 . ) 
«Dessedeutar a rancorosa sede.» (CAMILLO: Carta 

de Guia de Cas., p r e f . , p . 5 0 . ) 
«Prende-o bem preso.» (Id., Georgicas, p . 275.) 

A l y r a , q u e suspira 

Maguado suspirar.» 

(Id., Amores, v . I I , p . 9 . ) 



t o o 

v . II, p . 239 . ) 

«Jogam jogo de pr,;btbilidade e a z a r . » (CASTILHO: 
CMoquios, p . 204 . ) 

M e l h o r , p o r é m , a i n d a q u e todos esses e x e m p l o s é q u o , 
a esse u>o c o n t i n u o do nosso i d i o m a l i a r i a pos to o d r . CARNEIRO 
a s u a r e s p e i t á v e l ci iancolla, grammatieando c o m o grammatico 
saber d a sua g r a m m a t i c a l 

"A c e r t o s v e r b o s a jun tam-so á s v e z e s c o m p l e m e n t o s cogna tos 
di rectos o u i nd i r ec to s : S-.nho.r sonhos d o u r a d o s ; vestir um vestido 
elegante; oUw.r com Mos d o l y n e e . Sonhei o mesmo sonho. R o g a -
mos a Deus quo não morramos de morto supitanea. Vida. viver es-
CWVÍ o a b a t i d a . » ( D r . CARNKIRO: Serões Orammatic., p . ;>20.) 

E i s al i i a l iyão c a t e g ó r i c a do m e s t r e , l i ção qui* t r a z ra izes d a s 
m a i s a n t i g j s l e t r a s , desde os nossos l i v ro s s a g r a d o s . E ' d e S . PAULO 
n expectante* beat ara spem, O d e CHRISTH O «cidit ibi hominem noa 
vesttí I'm veste r, aptiali». ( MAT; I ., XXII, 11 . \ 

T e m a l i c e r c e s bum ca ldeados , j á 3e vò, o ens ino do m o s t r e . M a l 
que e u , p o r é m , t o m a n d o á s u a g r a m m a t i c o l o g i u o canon g r a m -
m a t i c a l t ã o g r a m m a t i c a l men to f o r m u l a d o , l anço m ã o precisamente 
de um desses complementos cognatos indirectos, e s c r e v e n d o : « P e r -
tence a o pescador o peixe, >/ue pescar», j á n ã o t e m g r a m m a t i c a l i d a d e 
a q u i 11o, ,:á o ; c o m p l e m e n t o s cognatos dessa espec ie r e c e b e m o 
siygnr. t d e o r d i n á r i o s plcon;ismo3. 

Se ao m e n o s o «gregio professor t i v e s s e a f r a n q u e z a d e a b r e -
imnciar como g r a m m a t i q u i c o i ng ra in m a t i c a v o l a q u e l l e seu d i -
e t a m e . Ta l , p o r é m , não icz . Sens d i sc ípulos c o n t i n u a r ã o a le r , n o s 
Herões, q u e o p r iv i l eg io dos c o m p l e m e n t o s c o g n a t o s a u t o r i z a locuções 
como viccr vid<-. escura, sonhar mhos doirados, morrer de morte 
repentina, olhar com ol/i-.s de lynee, o ou a p e n a r 9S penas d e 
g r a m m a t i o i d a , p o r h a v e r e s c r i p t o : «Ao pescador p e r t e n c e o 
peixj, ipie pescar,» 

Se ja e m b o r a m a i s a m p l o n a m i n h a p h r a s e quo n o s s e u s exemplos o 
c o m p l e m e n t o ; p o r q u a n t o n e l l e s a mod i f i cação ou i n t e g r a ç ã o da i d é a 
s igni f icada p e l o v e r b o se real.zi a p e n a s m e d i a n to urn e p i t h e í o . c o m o 
e m to,lhos doirados, ou a m n o m e com a p ropos ição de a n t e p o s t a , c o m o 
e m olhos de lynee, a o passo quo , n o m e u ca so , é u m a o r a ç ã o i n t e i r a , 
que p -scar, a que faz o offlei» d e c o m p l o m o n t o . Accresça e m b o r a , 
a i u d a , e m raon f a v o r , q u e , naque l los exemplos , o v e r b o o o 
s u b s t a n t i v o eognado , sonhar o sonho, v e s t i r e vestido, olhar e olhos, 
morrer o morte, viver e vida, s e j u n t a m n a m e s m a o r a ç ã o , e m q u a n t o 
na m i n h a h y p o t h e s e o s u b s t a n t i v o peixe e s t á n u m a s e n t e n ç a («pe r -
tunce a o pescado r o peixe»), e n o u t r a s e n t e n ç a («que pescar») é 
q u e se e n c o n t r a o ve rbo . Nada m e v a l e . I n v e r t e m - s e a s razões d o 
j u l g a r , p a r a q u e , r e f o r ç a n d o o gosto c láss ico e m p h r a s e s c o m o vestir 
rest ido elegante o sonhar o mesm-, sonho, a p r o g é n i e g r a m m a t i c a l 

do m o s t r e i>So escandal ize o i d i o m a p á t r i o c o m a i a g r a m m a t i c a -

l idadü g r o s s e i r a d o a f, tentados. como o m e u n o d i z e r : « P e r t e n c e a o 
pescado r o peixe, q u e pescar.» 

M l - i t . — A o g r a m m a t i c a l israo do i n s i g n e r e v i s o r , p o r é m , t u d o o 
m a i s a i n d a se r e l e v a r i a , t a lvez , s e el le , . s e q u e r , obse rvas se a v e r -
dade m a t e r i a l do caso . Mas a p h r a s e , q u e e u e sc r ev i , é u m a ; a do q u e 
e l l e me a r g ú e . t o t a l m e n t e o u t r a . S e e u dissesse m e r a m e n t e «pescar 
peixe», r e p r o d u z i r i a n o c o m p l e m e n t o d o ve rbo a m e s m a idéa j á 
p o r e l le def in ida . Mas, d izendo q u e p e r t e n c e a o pescador o peixe, que 
pesem-, modi f ico e l imi to , c o m a c l a u s u l a a d j e c t i v a «que pescar», 
a idéa g e r a l e n c e r r a d a no s u b s t a n t i v o peixe. Logo, se cabe o q u a -
l i f i ca t ivo d e p l eonas t i ca á locação pescar peixe, c o n f u n d i r c o m essa 
e q u a l i f i c a r d e p leonasmo a phi-aae «o peixe que pescar*, n ã o s e r i a 
l ic i to n e m a ura e s t u d a n t e a t t e n t o , q u a n t o m a i a a ura e m é r i t o p r o -
fessor , n e m a ura soph i s t a d a , a b u s a d o , q u a n t o m a i s a u m e s p i r i t o 
r e c t o . 

A n t e s q u e eu e s c r e v e s s e « P e r t e n c e a o p e s c a d o r o peixe, que pes-
car», e s c r e v e r a ' A L . HKRCULANO: « p a r a se r e g a l a r do v e r a excel-

l e i i t e prêa, que havia oreado», o p a g i n a s a d e i n t e : «fez conduz i r a o 
ca s t e l l o a prêa., que havia preado.» 1 

Í 2 1 S » . — Q u e r e r i a o m e s t r e a l l i t r o c a r o v e r b o pesem• o m apa-
nhi'-r. Mas a i n d a a q u i não é d e bom conselho o seu v o t o . 

A t t r i b u i n d o a o pescado r o peixe, qv.e pescar, a s s e g u r o - l h e o do-
m í n i o d a p e s c a r i a p o r e l le f e i t a , do p e i x e q u e e l l e h o u v e m e d i a n t e 

0 anzo l , a rê , le e os d e m a i s a r t i f í c ios d a p e s c a . 

Cons ignando- lhe o peixe , q u e e l l e apanhar, da r - se - lhe - ia todo o 
q u e e l l e co lhosse á s mão í , onde q u e r q u e o encon t ra s se , d e n t r o 
n ' a g u a , o u f ó r a , pescando , s u b t r a h i n d o , a r r e b a t a n d o ; o q u e o r a su-
p e r l a t i v a m e n t e a b s u r d a . 

1 Com o v e r b o pescar f a r í a m o s d a a p p r e h e n s ã o mediante <• pesca o 
t i t u l o d e aequ i s i ção i ndus t r i a l q u a n t o a o p e i x e . Com o v e r b j api-
nhar, tomar e s?us e q u i v a l e n t e s , i m p r i m i r í a m o s n a a p p r e h e n -
s ã o d o pe ixe pe lo pe scado r , fosse qual fosse ella, o c a r a c t e r a c q u i s i -
t i v o da. p r o p r i e d a d e . 

M a s e t s a p r o p r i e d a d e não n a a l c a n ç a o p e s c a d o r , a p a n h a n d o o 
p e i x e , c o m o q u e r q u e o a p a n h e : a d q u i r e - a , se o apanhar pescando. 

; Do pescar, e nüo do apanha r. ó q u e l h e r e s u l t a o d i r e i t o . 

Eis o q u e a q u e l l e t e x t ) quiz s i g n i f i c a r ; e d e o u t r a m a n e i r a o n ã o 
p o d i a f a z e r . 

M i o . — Mas a i n d a não l indei cora o p e s c a d o . Mal se p o d e r i a 
c o m p a r a r o m e s t r e aos pescadores d o a l t o , e m p e n h a d o s nos g r a n -
d e s lane03 d a l isga, o u da r ède , n e m a o pescado r d e cmina , a q u e m 
s a t i s f a z a p e s c a r i a , que lhe t r o u x e r o a n z o l . V a e á s t r u t a s , 
v e n h a , o u não , d e b r a g a s e n x u t a s . E' o m a r i s c a d o r , a q u e m n ã o 
e s c a p a n e m a a m ê i j o a , n e m a s a p a t e i r a . Esses pescadores d o r a z o , 
p o r é m , n e m s e m p r e acr- r tam c o m o q u e e s p e r a m . M u i t a vez , q u a n d o 
j á i m a g i n a m s a b j r e a r a l a g o s t a , e n s a n g u e n t a m os dedos no o i r i ço . 

E ' o c a s o . 
A l é m d o pe ixe , q u e pesca r , a t t r i b u i r a e u a o pescado r aquo l l e , e m 

c u j o enca lço p r o s e g u i r . depo i s da p o r ollo a r p o a d o , ou f a r p a d o , 
« e m b o r a o u t r e m o colha ». 

P o i s é a e s t a expressão q u i o m e s t r e , no s e u e s : a b i c h a r , a c o i m a 
d e «; mpropriedad e». 

N u m e r o s a l i s ta d e coisas suscep t íve i s do se colherem n o s t e c e 
c o m p l a c e n t e m e n t e , par. t conc lu i r : « Mas n ã o se diz com p r o -
p r i e d a d e colher peixes.» 

Colhem-se (e l le o confesa)coIhem-se r a m a s d e a r v o r e s ; colhe-se o 
fio, o cubo, a fateixa; colhem-sa l o i r j s e t r i u m p h o s ; co lhem-se h o m e n s ; 
col t iem-3c d e sobresa l to (poder ia a c c r e s c e n c a r ) n a v i o s , e s q u a d r a s , 
l eg iões , exe re i tos , p r a ç a s , gove rnos e povos . Colhem-se t a m b é m as 
rédes. { BLUTEAU: Vocab., V. VII, p . 1 7 1 . j T a u i b e m se co lhem velas. 
(DOMINGOS VIEIRA, MORAES, AULETE e FIGUEIREDO.) « T e m p o é j á d e 

colhermos as rêdcs», p r egou VIEIRA . (Sim. , v . VI , p . 807.) E m FILINTO 
ELYSIO t e m o s « colhendo o manto» [Obr., v . I I , p . 61), t emos «colheu 
ab r igo» (v . I I I ,p . 305j , t emos o l e ã o «numas redes colhido »3 ( v . XII , 
p . 59), t e m o s , n a f a b u l a d a a g u i a e o c o r v o , «o p a s t o r , q u e l inda-
m e n t e o colhe» (; ?/, p . 67-3 j. t e m o s u m cão d e f i la q u e «coíbe» u m lobo 
(ih., p . 149), t emos a Mor te a d ize r a o v e l h o : «Não to colho d e sa l to» 
( v , XIII, p , 22), t e m o s o r a t o «.colhido» p e l a o s t r a n a a l ç a p r e m a d a 
s u a c o n c h a (ib., p . 50, 5 i j , t e m o s o p e r e g r i n o « a colher prèa»(ib,, 
p . 137), t e m o s a s que ixas d a p e r d i z , q u e o c a ç a d o r «colhe H« en fu -
n i ladn rêde». ( l b . , p . 188..I 

Se c o l h e m o s , po is . tudo o q u e a n d a ou c o r r o n a t e r r a , desde o 
leão a t é a t o u p e i r a , desde o b r u t o a t é o h o m e m , desde o i n d i v i d u o 
a t é a m u l t i d ã o , t a d o o q u e p a i r a n o a r , ou a t r a v e s s a a a t m o s p h e r a , 
d e s d e o p a s s a r i n h o e a a g u i a a t é a c h u v a e o r a i o , t u d o o q u e m e r -
g u l h a , o u l l u c t u a n o m a r , desde a t a r r a f a a t é os p a n nos, desde a 
a n c o r a a t é a s n a v e s , desde os b a r c o s pe sca re jo s a t é a s f r o t a s d e 

• Lendas c Xarratica; (ed. de 1900), v. I , p. i l e23. 
' J i o padre BKRNABUB* escrevera: «E pelo qoe vejo, devia o leão ser 

também colhida.» (Nora Floresta, v. I I , p . 160.) 



g u e r r a , se a m e s m a caça, m i ú d a , ou g rossa , colhe,a as r édes d o ca-
ç a d o r só o peixe se »<*) colheria, SÓ e n t r e e s t e v e r b o e esse n o m e 

se h a v i a d e e s t a b e l e c e r inconc i l i ab i l idade v o r n a c u l a i A l . t l i 0 2 Y 

Não: e s t e g r a m m a t i q u i s m o é in jus to c o m a q u e í l a classe d e vi-
v e n t e s . Tudo q u a n t o se a r r e c a d a , SE a b r a n g e , se r ecebe , se a p a n h a , UMA. DE CUJAS 

se su rpro l i ende , se t o m a , se a d q u i r e , se e n e a l ç a , se a m a i n a , tudo isso, « u > R e s a v a o p r o j e c t o • 
p r o p r i a , ou f i g u r a d a m e n t e , dadas c e r t a s c i i c u m s i a n c i a s , so p o d e r á 

« S e n d o q u a l q u e r d a s c lausulas d e u m a 
E p o r q u e só o p e i x e n ã o 1 t r a n s a e ç ã o , n u l l a s e r á e s t a . » 
Estil e r r a d o o m e s t r e . Tomos a t é p a r a o caso l i ç ão p o s i t i v a . A b r a s n l n t i h i í 9 r f ( ™-,nH, „ . 

o v e l h o BLUTEAU, V . VII, p . 170, e l e r á : ' a í o n M n d o e v i g o r a n d o a p h r a s e : 

« E ' a q u e l l a r êde , q u e nôs c h a m a m o s t a r r a f a , o é a l r a n s a c ^ 0 ' u , n a d ü « « J « ^ u a i l a * r « 

a l g u n s c h u r o b e i r a , p o r q u e diz q n e sondo l ançada dos 
p e s c a d o r e s , se e s t endo e m c i r c u i t o , e todos os P E I X E S •> m e s t r e ? C a t e g o r i c a m e n t e : 
q u e d e b a i x o COLHE, p r e n d e . » 

, T , « E ' u m a cons t rueção f o r c a d a . » 
N e m «• sonao a o colher do peixe n a s ró;]es q u o a l lude t a m b é m , 

L'om a e loganeia h a b i t u a l , o a u t o r da Carta de Guia do rasados, E clisse> Nada raais-
quando f a l i a e m : Mas e u n ã o lhe ve jo e m q u e . S e r á p e l a expres são uma de cujas ( 

« . . . a r m a r t ã o l a r g a s rêdes, p a r a COLHEU d e n t r o N a d a m a i s f r e í I u o n t e e n a t u r a l e m nosso f a l l a r . S e r á p e l a 
de l i as todos os c a s o s . » o n & * > i n v e r t i d a «Nul la 6 a t r a n s a c ç ã o » , q u e a b r e o pe r íodo ! Mas 

U m g r a m m a t i c o f ami l i a r i z ado , e ra s o a r a a l h e i a , c o m o < w n a o ^ c o n c e b e ^ ™ P r o l o g o p o r t u g u ê s e s t r a n h e , e m nosso 
Juris, deve e s t a r b e m a p e r c e b i d o n a s u a . O m e s t r e h a - d e t e r . po is " T 8 " d e u m a s o r l t C Q ^ d e P ^ v n » . Diga-se : 
e m casa o BLUTEAU. H a s . s o o não t e m ã m ã o , b a s t a r á O C o s s u s c i o ! , - * t P a n s a c C a o » - T e m a e n e r g i a Í Var ie - se : «A 

o n d e se a c h a e x p r e s s a m e n t e r e g i s t a d a a l o c u ç ã o : t ransacção é n u l l a . » N ã o descae a i n d a m a i s ' 

« Criher , , ° n t r a V e Z S e j a 0 raestro m a i s e * P l í c i t o - D ô - n o s a e x p e r i m e n t a r 
J " a c h i w e scion t i t i ca ou a r t í s t i c a d a s suas pred i lecções g r a m m a t i c a l . 

A g o r a , se t a l e s t r a n h e z a l h e faz a e x p r e s s ã o colher peixe, q u e n ã o 
s e r i a , se ouvisse f a l l a r e m caçal-o f Caçar peixe ! § 5 3 

P o i s v o l v a a o BLUTEAU, colha á s m ã o s d e s t a vez o vo l . VI , á 
p a g . 46, e v e j a c o m o o r e v e r e n d o v o c a b u l i s t a e s c r e v e i m p a v i d a - A , t ' 1 3 1 3 

m e n t e : «Dá P l i n i o o n o m e d e p e s c a d o r a a u m a espcc ie d e r ã , q u e 

a n d a d caça do peixe.» O r a , se a t é se caça, p o r q u e se n ã o b a v i a d e E N A D A 

tolher o p e i x e ? , Dissera o p r o j e c t o : 

M a i 3 , i r a a fisgada n o m e u d e s f e c h a o m e s t r e , a f e r v o r a d o ^ a a t i r i o d o p r é d i o r ú s t i c o deve a p r o v e i t a l - o , no 
e m vonder o d a s u a r a s c a . m i s t e r a q u e o mesmo s e d e s t i n a . » 

A c h a o e x i m i o p ro fes so r q u e a expres são «embora outrem o colha» i w , i - w 

é d e u m a dissotumeia notável , * p r o v , S í l u l e t i v a e m f ô r m a d e eonsel l io m o r a l n ã o 

A i i i ^ s v j i . ser m a i s t a b e l l i o a . 

J ! « 7 T í ? V ° - a e S 8 0 m c o n t i g , ü d a d ô - I I i a t o - P " i s ' R e d u z i - a a e s t e s t e r m o s : 
n a o s e d a . l a m b e m n a o v e j o e m e n c o n t r o c o n s o a n t e a s p e r a s d a 

raosraa n a t u r e z a . V a r r e - s e , p o i s , a s u s p e i t a d e col l isão. H o m o p h o n i a , I o c a t a r i o do p r é d i o r ú s t i c o u t i i i z a i - o - á no 
ou éco, v, i m p o s s i v e l descobr i r - l l i e . Dos t e r m o s q u e n e s s a c l a u s u l a se m i s t e r a q u e so d e s t i n a . » 
s u c c e d e m n i n g u o m e x t r a h i r i a . u m a p a l a v r a , u m a associação d e idéas , n - . , - , 
' o r p e , i ndecen te , r i s í ve l , o u menos d e l i c a d a . Onde, p o r t a n t o , a « W f u m a d a c l a r eza , o u n ã o n a podia h a v e r 
dissonancia , l e v e q u e s e j a ? 0 ' 

O i l l u s t r e p ro fes so r , assaz d u r o da o r e l h a vo rnaeu l a , p a r a não J L ™ ° ' f ' A s o u j u i z o , „ s o i e i t o d a 
d i s t i n g u i r e m „ m „ , e o e s t rup ido de u m a cacophonla desbo- T e « i f ? " " ' r " * * " > " » • « • 
r a d a e t r u p i t a n t e , f a z - s e a g o r a de u m a sub t i l e za a u r i c u l a r . a q u e ' " ' " " " j » " ' « " " • l » - - m H * . M u s e o m e , 

n a d a sa t i s faz . Lembra - , , i e c e r t o c r i t i co m u . i c l , m . u e o de ambos os ! T ° T 

ouv idos , a „ e nào e s e u t , v a dois compassos , sem t o p a r e m o u . t r o * m o u s t r a t , v o . se r e f e r e i n e q u í v o c a e n e c e s s a r i a m e n t e a 
d e s a t a , c o e s . ' " ' ' " • » ' • " > • " • • « > » • » • t » * k o su je i to da o r ação . „ 

que se destitui. » ? 

Até a pon tuação do t r e c h o lhe não escaJKiu ao a r p é o . K razões , deu-es do v e r n á c u l o ! Temos , a r g u m e n t a o d r . GAR. 
Acha-me v i r g u l a s de m a i s . Assim lhe a p r a z des fo r ra r - s s das v i r - N K , K 0 ' o r a ç ã o p r i n c i p a l o o u t r a s u b o r d i n a d a . Logo, h a v e r á por 

? u l a s d e menos , q u e l h e e u d e m o n s t r e i . onde s n p p o r q u e o m j r f l o da s u b o r d i n a d a se ja o * f r i i i f , ! . Como, 

Deste a s s u m p t o mo o c c u p a r e i e m s e p a r a d o , a seu t e m p o . P o r em- f u m , se com o d a p r i n c i p a l se e n t r e l a ç a n a t u r a l m o n t e « 

q u a n t o , a p e n a s o r e m e t t o a ANTOMO OE CASTILHO. Leia-ihe as Afríc. a('?,To da s u b o r d i n a d a ? 

MO,-ptoses, p ro logo , t e i t o , n o t a s , e v e j a se e u sú e que v i rgu lo a n t t s M « s . « f l e c t e o m e s t r e , . se destino . p o d e r i a tor s en t ido r e d e x o , 0,1 

J a s oraçoes d e t e r m i n a t i v a s e d e con juneções como r e o». sentido pas s ivo . Não a l l i . ondo se e s t í s u b e n t e n d e n d o f a t a l m e n t e , o 

' «Assim . « I M M d . i , „ „ , - . „ , J „ e iHrando pelos o lhos a q u e m os n ã o t e n h ' i vasados , o s u j e i t o jtredio, 

com o q u a l não p ó l e s e r senão p M s i v » a s i g n i l c a ç ã o d e 

üer!«Abdk9: Nova VI,, v . IV , p . 82.) ' ' ' 

' E d . de 1877. P . 2 7 3 . 

•édes.» (M. 

O Monge de Cister, v. I . 
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Na phrase « O locatário do prédio rústico utLlizal-o-à no mister, * « P o r rauifc que lhe eu devesse.» (Ib.) 
d «li»»» seria mister que a grammatica não fosse o que « Mas era nesta sobretudo que sepercebta com el le 

S C i e n t e m e n t e disse CASTILHO, * o senso commum da lingua- a largueza das bênçãos do Creator.» (P. VIII.) 

gem » ' . p a r a interpretar: «O locatariodo prédio rústico utiliaai-e-á ? ^Todas essas partes, f * ja o p n e d e ^ a n 

no mister, a que o locatario se destina. » ' U m a e m a o a ç ã o do interior, que lhe punha a ev i -
dencia nos lábios.» (P. IX.) 

8 « Dir-se-ia que, por um phenomono do inversão 
PoSK'\U ]>o PRONOME- absurda, se voltara pa ra dentro de si mesmo a attenção 

do inqui ridor.» {P. X . ) 
«CUIA DCI'LICATA DIR-SE-IA.» « Não se movia sequer para obstar a que o despo-

jassem dos seus loiros mais justos.» (P. XI. ) 
O dr . CARNKIRO, como se tem visto, por não perder ensejo ,, 0 commetti mento de que nos dão hoje o primeiro 

de m ê atarracar o pobre nome da escriptor, abandona de onde era prolibar neste volume.» (P. XIII.) 
onde a breves trechos, a analyse do substitutivo, para so lançar „ 0 d e b i t o d e agradecimento em q>'e lhe ft«»-de 

monte pelas minhas notas, ou pela minha exposição preliminar, es tar .» ( /6.) 
em caça de cincas c negligencias, enja exploração o habilite a « u m a dessas especios oxtinotas, cujo» íeis aqui o 

assoalhar o meu nada. cujo) «cujo desmarcado tamanho nos assombra.* (Ib.y 
A" custa dessas escapadas, em que oxorbit» da sua tarefa, « Por que se lhe pudesse dizer." (Ib.) 

encheu «rande parto das suas Ligeiras Observações, cujo tamanho, « E n t l > 6 o í i q u e 0 conheceram licou-lhe o culto.» (Ib.) 
.so as adscrovosso ao exame das minhas emendas, mostraria ao « Ainda não volvi a mim da turvação dc animo era 
primeiro aspecto a miséria da colheita apurada a t i n t o rebuscar. q u e r „ e < M J o b w . , ( P . m . ) 
Fot cm uma digressão dessas que o mestre, na minha exposição <( U r a a v j d a m e importava muito mais do que a. 
preliminar, deu com esta linlia suspeita: « cuja duplicata dir-se-ia m i ü h a m e s m a . » (Ib.) 
não haver moio de obviar. » « Não foi tão somente sobre os que o amavam.» 

Kão precisava i r buscar os dois exemplos de ALEXANDRE {[F) ) 

HERCULANO, com que esgrimo, para mostrar nesse lanço um defeito « Numa estupefacção, a que os. proprios inimigos 
de svnclitismo pronominal, nom meno9 cingir as suas investigações d a v i o í i m a sc n a o evadiram.» (lb.) 
ai) 'lenitivo cujo, fluxão dn roh t ivo . Este, em qualquer dos seus 
eiisjs obriga ã próclise; sendo uma das poucas regras nesta ma- R m todas essas phrasoí, algumas conjunccionaes, outras pro-
traria invariaveis a da anteposição do pronome ao verbo, ondo n o m i n a c : ; relativas, o que, o quera, o cujo a t t racm invariavelmente 

v eme intervenha o qa-, ou seus derivados, 1'iinccione elle como 0 p r 0 n 0 m 0 ( removendo para depois deste o verbo correspondente, 
d a t i v o ou como eonjuneção. Não bastam essas vinte , quatro amostras cm doze pag inas 

Não escrevo de outro modo ; e tamanho cuidado, a este respeito, p a r a „videneia de que ninguém cata mais severamente que ou as 
sc observa nos ineus trabalhos, que, ainda lia pmico, uma revista r 0 ; r i t i á ,;0 gynelitismo pronominal ? 

literaria, aqui publicada, investigando o assumpto, só om mira, desittenção neste especial, isso nem 
s , r „„ tm iw p-icriPtores brasileiros mais conhecidos nao • - e creio eu, d entre os escapum.-* 0 s clássicos mais correctos ev i t a ram. 

encontrou falha nesto part icular . . Querom ver ! E' com dois exemplo.,itos de A . HERCULANO que me 

Tomem o ultimo dos meus trabalhos, por exemplo, o proom.o a s « u u 

discursos do d r . FRANCISCO n E CASTRO, aqui dados a publico meiado e n x o v a l h o ^ m Q d e ^ o n d e 

outubro deste anno, e vejam: Q g r a n , i e escriptor resvala a descuidos someihantos, na disposição 

« Os qu- se dirigiam á casa fjri.ta pelo r«io. » dos pronomes em seguida ao que, relativo, ou eonjuneção : 
(P. IV.) V, «Isto era dito c j m tanta brandura e uneção, 

« Dir-se-ia a morte » estava comprazendo. q m o g o c i s t e r c i e n 3 0 a t í , 0 M . J ( ) a chorar aos braços de 

<'''•) , . . „ pT. i.mirenco.» (O Monqede Cisí., v . I, p . 105.) 
« o . m m - •<<" * > " t o h l m <"»" ' ' « P i o r a v a para ella a .«s tenc ia actua, 

« r . *•> „„, , ^ » feditiMG-se a curta distancia nam horizonte do ferro ." 
, ; w s u a palavra M » . P * i e r t o i c ' ' .>5Ç) . 

pela nciào. pelo calor, pela magia, He transügnra ^ ^ „ , , „„ m „ m q „ r t f „ , „ „ . „ . , (tf. , 

o, discursos escriptos. » '!>.) II n 97 I 
. o escriptor de ,•»/» dedos como „ , v ê ,rra- • • P- ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

diar ao papel a chamma insp.rat.va, . (1 • W p ; u , a sempre i,a fronto dequem as recebe-. ( M : » . 

. Nem era a amizade )»« ,'r < > » ' " » ' » »" , 1 8 9 i ) , 
celiel-o.. 

. Aos olhos dos ( K I I " " • « • " " " a mtolligencia.» C l ,„r JM . ao proprio CAMÕES, O maior doe maiores, oseapou 

IH: I . . „ _ , a colloCKào cmlitiea do pronome complomjnlo após o 

, Tiulia com o inglês, » r , " » í ™ " ' 0 , , r r e n -

V,monto, as rolações mais familiares." (P. VII.) . S li,(., : : n t , | , que tonho eausas muitas, 
. A mosma facilidade elegante do 3'íff," f no IJ: eonvoncer, de qw q u e i í a r - m c . . 

seu.» tf'-) , , - - (Egl. XIII, Obr., T. IV, p. 13á.) 
. u m aSecto <-: em mim do admirasao.» 

' ' ' ' , VER ftjaante. n. 2ÍS, outro ei.mplo1,caractsristici, desle descuid 
em Ai. H.i' uiAN». 

1 Rlieiiadc pela Instrução, p. 
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JACINTO FREIRE, e l l e m e s m o , o co r roc t i s s imo JACINTO FREIRE, 

e s c r e v e u : í 

«Tinha depos i tado c m d i f f e r e n t e s p a r t o s o m e l h o r 

d e seus r o u b o s , como segunda t a b o a em que salvar-se.» 

0 - I , S 3 . ) 

« SÓ l i a t r e s r e g r a s » , ens ina JOÃO RIBEIRO, « e m q u e 6 obri-
g a t ó r i a a a n t e p o s i ç ã o . » (Gramm., p . 205 . ) Dessas a s e g u n d a , p o r 
e l l e c o n s i g n a d a , é a t o c a n t e á s « s u b o r d i n a d a s d e que o s u a s v a r i a -
ções », e n t r o a s quas e n u m e r a o porque. (Ibid.) 

Pois bom : v e d e q u ã o f r e q u e n t e s são e m AL. HERCULANO C o u t r o s 
m e s t r e s os t r a n v i o s desse p r e c e i t o : 

«Porque e u voltam-me p a r a o c o u . » (Eurico, 

p . 48.) 

« Porque o r i o cobre-se d u r a n t e a n o i t e . » (Lendas, 

v . I . p . 4 7 . ) . 

< Porque D . T h e r o z a ergueu-se i ra m e d i a t a m e n t e . » 

IO Bòbo, p . 160) . 1 

Mui tos e x e m p l o s s e m e l h a n t e s nos d e p a r a m os e s c r i p t o s d e FI-

LINTO ELYSW : 

« N ã o h a que perguntar-lhes.-» (Obr . , v . XVIII , 

p . 42 . ) 

« B e m p o d i a m c e r c o a r - l h o d a s o r e l h a s 

C o m que craondar- íAc o r a b o . » 

(Ib., v . XII , p . 15.) 

« S c á m i n h a M u s a , que s en tou-se á s v o z e s . » 

(Ih., p . 259 . ) 

« Que r o m e d i o h a , que da r - lhe ? » 

( V . XII I , p . 112.) 

« M a s h a r t o o m que oeeupar -uos o r a t e n d e s . » (Ib., p . 3:12.) 

T a m b é m nos d e CASTELLO BRANCO : 

«...que, n a s poes ias e n v i a d a s á s s u a s a m a d a s . . . 
ou lhes n ã o f a l l a v a nos pós , o u . . . abstinha,-se d c l h e s 
c h a m a r p e q u e n o s . » (C. CASTBLLO BRANCO. Apud B . 

CAETANO, op. cit., P . 3 8 . ) 

« A g o n i z a v a m - n a t ão i n s o f f r i d a s af f l ições que o s so-
luços estala vara-lhe.» (C. CASTELLO B a ANCJ: A Cao. da 
Martyr, p . 61..) 

Não nos c i t a o d r . CARNEIRO a m i ú d o c o m o a u t o r i d a d e s c lass ica l 
a TIIEOI'IIILO BRAGA o CASTILHO JOSÉ 1 

P o i s b e m , <5 do u l t i m o del les e s t a p h r a s e : « S e m p r o t e q u e r o 
d ize r que o p i m p ã o . . . saiu-se c o m o u t r a s . » (Apud B . CAETANO, op. 
ei,., p . 37 . ) 

A inda l h e p e r t e n c e m estes dois e x c e r p t o s : 

« Es tas e o u t r a s c i r c u m s t a n c i a s m e c o n v e n c e m d o 
que, e m b o r a o es ty lo s e j a e x c l u s i v o . . . , a s p a r t o s d a 
o r a ç ã o são-lhe m i n i s t r a d a s . . . » (Ibid.) 

« O cu r io so ó que o t e r m o applica-se n ã o m e n o s a 

cousas i n a n i m a d a s . » (Ibid.) 

Do o u t r o , isto<5, d e TH. BRASA, t e m o s a s e g u i n t e : 

« Destas uniões r e g u l a r m e n t e c o n t r a h i d a s r e s u l t o u 
u m a r a ç a cujos h o m e n s têm-se s e m p r e d i s t i n g u i d o . » 
(Ap. B . CAETANO, Ibidem.) 

1 A próclise, entretanto, é a rrgra por elle obsn-vada em relação 
ao porque. O Ilòbo, p. 186, 189, 210, 23?, 200, 288, 289. Monge ãs Cister, 
v. 11, p. 42, 228. Lendas, p. 41. 

0 p r o p r i o VIEIRA, cu j> con t inua uso a u t o r i z a a n o r m a d a a n t o -

jsição, não de ixa d e t e r , 14 u m a ou o u t r a vez , o sou e x t r a v i o : 

« Dc so r i e q»e Christo defendeu-se d o Diabo c o m a 

e s c r i p t u r a . » (Serm., v . I , p . 272 . ) 

« A r a z ã o d i s to é p o r q u e a s p a l a v r a s ouvem-se, a s 

o b r a s veem-se.» (PJ., p . 259 . ) 

« Accrcsecnto que mandou-me s u a a l t e z a f a l l a r c o m 

o m e s m o D . F ranc i s co .» (Cartas, v . IV , p . 81 . ) 

« E ' que Migue l c l i a m a - s r S . Migue l . » (Ssrm., I I I , 

p . 823.) 

« O c e r t o é que e m Lisboa ouvem-se o s r e p i q u e s . » 

(Caria*, v . II, p . 37 . ) 

« Porque ho j e pregam-se p a l a v r a s . » (Serm., I , 

p . 259 . ) 

« Porque os vicios acham-.w t a m b é m nos c a t h o -

l i c o s . » ( I b . , y . 11, p . 257 . ) 

N ã o m e n o s e s c r u p u l o s o na obsorvanc ia dessa r o g r a . m a i s d e u m a 

vez r e s v a l a , t o d a v i a , MANDEL BBHNARDES: 

« Porque a n a t u r e z a r e s e n t ida encolhe-se.» ( .V. 

Floresta, v . IV, p . 118.) 

« E t a m b é m porque o s u j e i t o <ipr-,-feiçoa-se.* (/'>., 

p , 301 . ) 

JOÃO DE BARROS e s c r e v e u : 

« 1'irque descuidar-se-ia. » (Dec . I l l , v i i , 8 . ) 

A i n d a nos casos o m q u e é l i v r a a e loição e n t r o a p r ó c l i s e o 

a enc l i s e , p r o p o n d o p e l o c o m m u m á p r i m e i r a DUARTE NCNES. Mas. 

a i n d a a s s i m , d u is vezes desl isou á posposição o m casos, como e s t e , 

q u e a não t o l e r a m : 

« Porque, sondo com pouca g e n t e , m e t t e r - . w - i a e m 

p e r i g o . » (Cron. de D. João [, c . 15. p . 5 7 . ) 

« Porque c o m a r m a s ganham-.ve os c o r p o s . » (IB., 
c . 37 , p . 149.) 

í S . í i f í . — M a s n i n g u é m , n i n g u é m e r r o u j a m a i s e m t a n t a m a n e i r a , 
c o p i o s a m e n t e , e s p a l m a d a m e n t e , c o m o o d r . CARNEIRO n a co l locação 
dos p r o n o m e s . A sua Gramma'ica Philosophies é , a easo r e s p e i t o , 
u m m a p p a d c a n a t o m i a pa tho log ica , onde se g r u p a r a m , a p i n h o a d a s , 
todas a s v a r i e d a d e s o c i r c u m s t a n c i a s des te s y n d r o m a g r a m m a t i c a l . 

Com o que, p o r exemplo , o r a r e l a t i v o , o r a conjuncção , a l l i e s c r e v o 
o m e s t r e : 

« P e l o a r , que escoa-se. » ( P . 2 6 . ) 
« Os sen t imen tos , que tom on-nos. » ( P . 46.) 

« As paixõas, que turham-ms. » (Ib.) 
« Mui tos vocábu los de o r i g e m g r e g a , que pro-

nunciam-se. » ( P . 50 . ) 

« N ã o é s enão p a r a n e s t e p o n t o a c o m p a n h a r m o s a 
m a i o r i a dos g r a r a m a t i c o s que estudar,iol-a a q u i . » ( P . 98.) 

« Das t r i bu l ações in n u m e r a s e c o n s t a n t e s que as-
saltam-nos. » ( P . 100.) 

« S ã o mu i to s pontos consecu t ivos que em pregam-se.» 
( P . 112.) 

« E ' a i dôa que liga-se. » ( P . 122.) 
« O p r i m e i r o le i to , que n o v a g i d o deu-lhe o p r i -

m e i r o esboço d a v o z . » ( P . 129. i 

« S e n t i m e n t o s que d e sob re sa l t o tmam-nos e do-
mimm-nos a a l m a . » ( P . 130.) 

« U m a idôa accessor ia , que torna-se. » ( P . 2 0 6 . ) 
« A q u a l i d a d e accessor ia , que torna-se. » ( P . 207.) 

« D e m o n s t r a m que a necess idade d a s t a d i s t i n e ç ã o 
r a z o a d a / p - s j c o m c e d o s e n t i r . » (P. 9 9 . ) 

« CortaB s i t uações d ' a l m a , e m que a p e r t u r b i ; ã o 
i n s t a n t a n e a dá-lhe a p e n a s t e m p o . » ( P . 128.) 



<i Vocábulos lia om que re,,resento.-s-- o «om. » J Oom a conjuncção como, dc acçã) forçosamente antcpositiva 
(P. 72.) sobre o pronome : 

« Palavras em >ji<e o prime'ro <: muda-se em i . » 
( p 7f, j * Como iv-sfi em todas as encliticas. » (P. 43.) 

« Pluraes em que por vezes o uso mostra-se arbi- C o m 0 q w m l o < a d v e r l j i o , o u c 0 ü j u n c ç â u i c u j o - efTeito inevitável é a 
t r a r io . » (P. 165. j . . . . , próclise pronominal : 

« Explosões nat i i racs . . . a que dá-se o nomo do in-
terjeições. » (P . 128. i « Quando a ponta da lingua apidica-se.» (P . 26.) 

«< Antes de exprimir a qv: indivíduos applica-se es ta " Quando pronuncia-se esta consoante.» (P. 28.) 
palavra . » iP . 207.} « Quando Ijashm-.K dois.» ( P . 39. ) 

« Os mesmos ordinies, a ijue sempre a juntara-se. » « Quando a toes 1 proposições segusra-se dicções.» 
IP. >40.) íP . Hl.) 

« fa l i s , que também escreve-se calico. » (P. 103.) « Quando,., repetem-so as conjuncções, » (P. 10:.!. 1 
« Assim 6 que cncardnt-sc om Voltaire. » (P. 15G.) t o m a negativa «<" i, que determina a próclise fatalmente : 

Com o relativo que e o adverbio mais, o qual também á sua parto 
exige a anteposição : « -v '7° sahiu-sc mal no exame.» (P. 331.1 

« Disso, daquillo, que m>Hs geralmente esrreeem-se. » Com a negativa nem, cujo resultado è o mesmo : 

(P- 116.) 
« A m lodos os c • mudos pronuaciam-sc. » (p . 39.) 

Com qual: „ y e m t o f l f í S ,Lg [ e j r a 3 ajphabeto de uma lingua 
« A maior parto dos qi.wes derivam-se Jjsm línguas actuim-sn em todos os outros alphabetos. » (I1. 70.) ? 

orientaes. :•> (P. 51.) 

« Um aspecto pelo qual eonsideramol-r.. » (P. 48.) Com a conjuneção se, posteriormente á qual é força preceder o 

« Coin os quaes e-, prega-se a euphonica. » (P. 36.) P ^ n o m e ao verbo: 

Com o iiijo, de que agora me faz t i ro : « S e o accrescentaraento effeilua-se no principio. » 

« A([iiellas cujo som auccse de um golpe. » (P. 25.) ' ' J • •'">•) 
« A fonte particular, cujas aguas mitigamm-lhe a « s e entre os antigos encontram-se signaes. » 

Sede. » ( P . 137.) ( P . 98.) 
Com o porque: «Se a i g u n s advérbios ap,,ro.cmam-se da natureza 

„ , . , , . ,. das proposições.» (P. 122.) << 1'crque o primeiro appliea-ss a cada um dos m l i - 1 ' 

vídiK.s. f .1 . 135.) Cincoenta vezes, quando menos, errou, portanto, o dr . CAUNHIKO, 

C:.-,n o ove e o após o qual também a próclise <5 de rigor: n a SU!V ''-rammatica Philosophic, a collooação dos pronomes regi-
mes. Dosses e r ros só muito mais tarde, passados nove annos, se 

'J'w « t a ^ - r e f l i - i c as seguintes r e g r a s . » penitenciava o mestre nos seus S^ões (p. 354): «Nos meus primei-
( p - ' J I - ) ros trabalhos grammaticaes ha essas faltas, que confesso e reeo-

Aindacom o assim: nboço. E' esís u iu idiotismo tão arraigado no (aliar e no escrever, 
que ainda aquelles que mais sc esforçam por evitai-o, ama ou ou-

« ,l,(sim diz-se. » (P. 3ii.) t>-a vez o commottem, fal landoou escrevendo.» 
« Assim escreve-se. » í p . 71.) o caso é , porém, que bons nove annos circulou entre os estudan-

com o .,•»'.' e advérbios em i e s ' c o r a a ! l a e l , e compendio, o exemplo mau, propinado com o peso 
da autoridade a a influencia íiisiouativa do seu eminente autor, cuja 

« Assim foi que as palavras que originariamente penna, ao fazer confissão da culpa, dissimula euphemicamente com o 
eram nomes próprias e designavam objectos indivi- nome de idiotismo a orronia vernacula, envolve o acto de contri-
duaes, in.ieK.iire/MCiiti; tornaram-se nomes communs. » eçfio nos miuusculos caracteres de uma nota quasi imperceptível, e 

allude ii occorrencia dessa fal ta como raridade, qu i «um.a on. outra 

( ' j iu o que e o hem, após o qual não se admitte a posposição do t e "* á U c c e ^ e 9 : ' 0 ' 

pronome: - 8 4 , - A evolução do mestre, poróra, nesta materia ainda não 

« Bem q,,e parrça-not mais conforme. , (P. 72.) flnd°U- . D a S r e g m p O T ° l l e t i r n i a l a s n o í a l -
Rem que alguns des tes . . . eicrcvam-s,- também'. > ? u m a s ^ c o m e i ' a m a rec3bor detle mesmo derogaçào, ou repudio. 

D . o i ° ' Alli doutr ina elle, por exemplo, qut? variações pronominaes 
regimes, ou empregadas como tae3, se collocam ante< do verbo», 

Como q uc relativo e o adjectivo todo, em cuja companhia a quando este «é precedido de uma nogaçii o». <Serõe>, p. 33G.) Entro-
aineposi<-ão também é de necessidade: 

« Todas as vezes que encontra,,,-sc duas consoantes.» > A q u i também o tal obrigaw a rin.apr,r o pronome. 
(P. 30.) 2 Xestes dois exemplos também o to-los, ou £.;•''.!.<, exigia & ante-

posição. 
« Todas as vezes que. muitas consoantes consecu- > Era mister, ao menos, que o correctivo se liasse no togar adequado, 

tivas ouvem-se em um Vocábulo.». I Ibid.) Maa os Seroes têm capiiulo especial, debaiio do titulo ' oVotação dos pro-
nomes empregados como complementos. Alsi á qua importava lavrar o 

u„m o o . W . junt,araDnte * pruU.^icn,: S T C . t ^ ^ . r ^ C t » ^ A ' X f e 
para o capitulo dos brasilcirismoi. 

«• Assim todo o adjectivo rjunta-se ao substanti- Nem nesta qualificação é exacto, como verificará quem ler, nos Es-
„ /Q oní 1 ' i u A o t PhiMogicot de JOÃO RIRBIRO ( ed. de 1902), a parte concernente á 
* í' - Collocação dos Pronomes. ( P. 8ti3 e aeg.) 



t an to , n a s s u a s Ligeiras Observações, m o a r g ú e do so lec i smo, pop 
h a v e r a n t e p o s t o a v a r i a ç ã o p r o n o m i n a l r e g í m e n a o v e r b o n o g e -
rúnd io , q u a n d o p reced ido d a n e g a t i v a . 

Alli , o u t r c s i m , d i spõe q u e « não se começa phrase alguma, e m 
portugue-i pe las va r i ações p r o n o r a i n a o s ob l i quas me, le, se, lhe, 
lhes, nos, vos, o, a, os ». (Serões, p . 339 . ) A p a n h o - o e u e m l i a , ' a n t e 
dessa c o n t r a v e n ç ã o , p r i n c i p i a n d o u m a p h r a s e c o m a s p a l a v r a s 
«se julgará .». ' E como s e ha -do s a h i r o m e s t r e ' . Dizoudo q u e a con-
s t r u c ç ã o p o r m i m a c o n s e l h a d a «C a c o n s t r u c ç ã o mais commum, 
v e r d a d e s e j a d i t a , m a s è falso julgal-a a única verdadeira». 

Assim q u e do m e s m o modo c o m o os Serões Gramma.licaes a b j u r a -
r a m a Gcammalica. Phüosophica, v ê m a g o r a a s Ligeiras Observações 
a b j u r a r o s Serões Granmaticaes. 

E m q u e íic i r ão , no c a b o , q u a n t o a o co l loca r d a s v a r i a ç õ e s p r o -
uominaes , os d isc ípulos do p r o f e s s o r CARNEIRO I 

§ 5 5 

A r t . 3 J 3 s u n . 

COLI.OCAÇÃO DOS PRONOMES: 

«. DEPOIS DE C0N11ECEL-0 » , 

OU « DEPOIS DH O CONHECER?» 

3 S S . - Com essa vo lub i l idade , a q u e a c a b a m o s d e a s s i s t i r , n a s 
idêas c o n c e r n e n t e s á s y n t a x e d o s p r o n o m e s c o m p l e m e n t o s , a c h a o 
d r . CARNEIRO meios d e c a s a r u m a s e g u r a n ç a i m p e r t u r b á v e l , n a s 
t r ans i ções p o r q u o v a c p a s s a n d o e m c a d a u m a d a s phase s d o seu 
v a r i a r . 

E n s i n a m PACHECO JUNIOR e LAMEIRA DE ANDRADE s e r p r ô c l i t i c o 
o p r o n o m e objocto «depois d e q u a l q u e r a d v e r b i o d e n e g a ç ã o , de 
lerapo, l o g a r , q u a n t i d a d e e modo» . ( A V . de Gramm., p . 49.2.) A 
m e s m a d o u t r i n a , por e l l e s a h i e x a r a d a e m 1887 r e p e t e , e m 1894, o 
u l t imo desses a u t o r e s n a s u a Gramnatica do. Lingua Portuguesa. 
(P . 616, n . d'57,) 

E g u a l p r e c e i t o e s t abe lece BAPTISTA CAETANO q u e , d e c l a r a n d o 
o b r i g a t ó r i a a an tepos ição dos p r o n o m e s c o m o r e l a t i v e que, a c c r e s -
cen t a : «Com a m e s m a f o r ç a d e r e l a t i v o t em-se a s orações , n a s q u a e s 
figuram a d v é r b i o s : onde (o l o g a r em que) se a c h a o l i v r o ; quando 
{no t e m p o em que) me p r o c u r a r e s ; donde (do l o g a r de que) o t e n h a m 
d e l e v a r ; como (o modo porque) me he i -de h a v e r . Estes a d v é r b i o s 
I m p l i c i t a m e n t e c o n t e m s e m p r e que.» 

T ã o b e m a c o m p a n h a d o , e u m e d e v i a c o n s i d e r a r a o m e n o s i m -
m u n e , o m caso d e e r r o , a o v o x a m o d e o h a v e r c o m m e t t i d o . E i5 o 
q u e m e b a s t a v a , p a r a m o s t r a r q u e n ã o o p i n a r a d e l e v e . M a s não 
só não op ine i do l eve , s e n ã o q u e , a i n d a , n ã o e r r e i . O e r r o é d e 
q u e m m ' o i m p u t a . 

Com o a p r u m o q u e lhe v e r e m o s s e m p r e n a s ques tões c o n c e r -
nentes a o l o g a r dos p r o n o m e s c o m p l e m e n t o s n a s e n t e n ç a , c o m o 
se h o u v e s s e d e r e s g a t a r p o r esse m o d o e a si m e s m o d e l i r d a m e 
m o r i a o s e u passado g r a m m a t i c a l n e s t e a s s u m p t o , r e d o n d a m e n t e 
m e d e c l a r a o p ro fes so r CARNEIRO que e r r e i . P r o c l i t i c a , ou enc l i t i ca , 
i n d i f e r e n t e m e n t e , p o d i a s e r , n a espec ie , a s i t u a ç ã o d o p r o n o m e 
r e g i m e n . 12' a s u a t h e s e , q u e , p o r m e a p p l i e a r d o i s go lpes do u m só 
r evez , a s soc ia a o u t r o q u i n a u , c o n t e s t a n d o - m e o d e s i g n a t i v o d e 
"dverbio a r e s p e i t o d o v o c á b u l o depois, n a c l a u s u l a a u p r a t r a n -
s c r i p t a . 

N ã o ê a d v e r b i o ab i o depois, e n t e n d e el lo , m a s locução prepositiva. 
Mas h a v e r á q u e m não sa iba a c o n t e n d a a n t i g a d o s nossos g r a m m a -
ticos e p h i l o l o g o s a c e r c a d a c lass i f icação a esse vocábu lo a d e q u a d a ? 
lirx-TEAu e r a pe lo q u a l i f i c a t i v o d e preposição. (Vecabul,, v . l l í , 
p. 69 . ) MORAES, pe l a d e a d v e r b i o . CONSTÂNCIO, a r b i t a n d o e n t r e 

1 Ver nola ao art. 107. 
4 Rascunhos sobre a Gramm. da Ling. Porlvg,, p, 113. 

os dois, a t t r i b u i a , s egundo os casos, u m <; o u t r o c a r a c t e r a essa p a l a -
v r a . Do m e s m o m o i o se p r o n u n c i a v a DJMINGOS VIIJRA. J ! a j j á 
ADOLPHO COELUO, JoÀo DE DEIS e F i o u EI REDO t o r n a m á classif icação 
d e adverbio, p o n d o a l i á s os t r e s ú l t imos à expressão depois dc a 
n o t a d e locução prepositiva. 

Que a l cance t e r á , p o r é m , e s t a r u s g a d e p o n t i l h e i r o n o tocar . te 
á e s p e c i a l i d a d e c o n t r o v e r s a l N e n h u m . P o r q u e C q u e , n ã o v e n d o 
a q u e l l e s t ro s lexicologos s e n ã o u m a d v e r b o no vocábu lo depois, 
a depois de a p p l i c a m o n o m e d e locução preposition > P o r q u e u m a 
c o n v e n ç ã o g r a m m a t i c a l a t t r i b u u es te appe l l ido a es -as a s s o c i a ç õ ü 
do adverbio com a p r e p o s i ç ã o . M a s , e m subs t anc i a , ne tn pDr i s - j 

0 wlverbio decae , nessas expressões , d e s u a n a t u r o z a a d v e r b i a l . E m 
depois de e s t á o depois c o m a s u a i n g e n i t a acção g r a m m a t i c a l s o b r e o 
v e r b o , o a d j e c t i v o , ou o a d v e r b i o m e s m o : < Depois de m o r r e r . De-
pois de b o m . Depois dc a m a n h ã . » 

Logo, se a. p a l a v r a dpois o b r i g a á an t epos i ção do p r o -
n o m e r e g i m e n , á e x p r e s s ã o depois de ha -de c a b e r a m e s m a p r o -
p r i e d a d e . O q u e r e l e v a , p o r t a n t o , é u n i c a m e n t e a v e r i g u a r se o 
a d v e r b i o depois s e a c c o m m u d a v e r n a c u l a m e n t e à s i t u t ç ã o cnclilicn 

: das v a r i a ç õ e s p r o n o m i n a e s , q u a n d o c o m p l e m e n t o s , o u se A p r o e i , a 
a s l e v a n e c e s s a r i a m e n t e . 

1 O r a , app l icado- á, h y p o t h e s e o c r i t é r i o d e que so u t i l i zou , n o 
t r e c h o h a pouco t r a n s c r i p t o . BAPTISTA CAETANO, v e r e m o s q u e 
depois de, a locução p r e p o s i t i v a , e q u i v a l e a depois que, l o c u ç ã j 
c o n j u n c t i v a : «depois de c h e g a r » = «depois que c h e g a r . » M a s a. 
locução c o n j u n c t i v a , p o r effei to n e c e s s á r i o do que, ne l l a cont ido , 
f o r ç a a an t epos i ção do p r o n o m e o b j e c t o . Logo , á s u a e q u i v a l e n t e , 
á p r e p o s i t i v a depois de, i n h e r e n t e h a - d e s e r o m e s m o e f f e i t o . 

D e m a i s com o p r o p r i o depois dc s ã o c o n s t a n t e s , nos clássico.*, 
o s e x e m p l o s d a a n t e p o s i ç ã o . 

Aqui e s t ã o a l g u n s : 

« DEPOIS DK as olhar, v i rou - sc c o n t r a o i m p e r a d o r . » 
(MORAES : Palmeirim d'In glut., c . 22.) 

« DEPOIS DE lhe perguntar pe l a d ispos ição do s u a 
pessoa , começou d e m o v e r a p r a t i c a s o b r e c o u s a s 
a l e g r e s . » [ I b . , c . 2 9 . j 

« DEPOIS DE se conhecerem, c a í r a m u m p ê r a u m a 
p a r t a e o u t r o p e r a o u t r a q u a s i m o r t o s . (Ib.. c . 3 4 . ) 

« A l g u n s DEPOIS DE O ver a e i l e , i a m v e r a o g i -
g a n t e . » ( l b . . c . 4 3 . ) 

« Depois sc v e í u c h e g a n d o a L i s b o a . » (DUAUTE NU-

NES : D, João I, C. 28.) « DEPOIS DE O roubarem.» 
(Ib., c . 4 2 . ) «Depois o e n t e n d e r a m os c a s t e l h a n o s . » 
(B/., c . 5 9 , ) «Depois se e n c o n t r o u n a r i bei r a . » ( I b . , 
c . 6 5 . ) «E DESPOIS DE se f a z e r abso lv i ção p l o n a r i a . » 
(DUARTE NUNES : D. Duarte, c , 9 . ) «DESPOIS DE se 

d e s p e d i r , e lhe b e i j a r a m ã o , » (D. NUNES : D. Al-
fonso V', c . 5 . ; DESPOIS DE lhes f a z e r m u i t a s a m o e s t a -
ções .» (Ib., o . 7 . ) «E DESPOIS DE lhe e l l a d i ze r s u a 
d e t e r m i n a ç ã o . » (Ib., c . 9 . ) «Depots polos t e m p o s 
se m u d o u e s t a o r d e m . » (Ib., c . 15.) « DESPOIS DE lhes 
l o u v a r a v o n t a d e . » (Ib., c , 17 . ; «Despois c o m a 
e s p a d a os t r a t a v a d e m a n e i r a q u e . . . » (Ib,, c . 22.) 

«DESPOIS DE lhe b e i j a r a s m ã o s . » (Ib., c . 2 5 . ) «DESPOIS 

DE se a s s e n t a r e m a s b o m b a r d a s . » (Ib., c . 29.) «Despois 
lhe f ez m e r c ê . » (Ib., c . 3 1 . ) «DESPOIS DE se de fende-
r e m . » (Ib., c . 5 3 . ) « DESPOIS DE O m a t a r e m . » (Ib. 
c . 5 9 . ) DESPOIS DE lhe e l r e y D . AlTonso d a r a s g raças .» 
(Ib., c . 61.) 

« E a i n d a se pode d i z e r , q u e p a s s a r a m a l g u n s 
m e z e s DEPOIS DE a r e c e b e r . » (BRANDÃO: Monorchia 
Lusitana, VIU, 8 , v . I , p . 7 4 . E d . d e 1 8 0 6 . ) 

« Aque l t e m e s m o Deus , q u e DETOIS »E VOS d a r o s e r , 
se f ez h o m e m . » (VIEIRA : Serm., y . I t l , p . 37.) 



„ Mag d m i s lhe descobriram a s r a í z e s . » { » . , « DEPOIS DE se d e s c u l p a r . » ( I b . , p . 876 . ) 
IV1 , « DEPOIS de o t e r e s b u l h a d o . . . e DE O h a v e r a t á 

v . XI, p . 
. DEK.IJ M. morte « achou oscr ip to . - ( Ib . . p . 44.) d i v o r c i a d o . . . . { » . , p . 284 . ) 

. K M ^ . o t a . » ( » . , V . v . p . 7 3 . ) p >« t e r g r a v a d o n o v a l í p i d a . . ( » . , 

« DEPOIS DE os reprehender. » (Ib., p . 83 ) 

* DEPOIS DE acceilar o p a r t i d o e sc ficar c o m os Dos cinzenta e oito e x e m p l o s q u e a b i l l cam a p e n a s se te a p r e -

re inos do m u n d o . » ( l b . , p . 205 . ) c o u t a m o a d v e r b i o depois. Os m a i s c incoon ta c u m são const ruídos 

T< DEPOIS DE OS reprehender d a c u l p a . »(Ib., p . 329.) c o m a l o c u ç ã o depois de, co l l ocando - se e m todos prodigamente 

«DEPOIS DE lhes mostrarem a C h r i s t o . » ( I b . , o p r o n o m e . 8 

E s c a s s a m e n t e se e n c o n t r a r á u m ou o u t r o caso d a posposição pro-
P ' «• ])«'0II DE a s cr ear. »(/&. , p . 3 . « . ) n o m i n a l com o a d v e r b i o depois, o u a locução p r o p o s i t i v a depois de, 

I DEPOIS DE OS haver servido a todos .» (M. BER- e isso d e o rd iná r io e n t r e os a s c r i p t o r e s m a i s m o d e r n o s , ou e m O R -

NARDES : X. 11., v . H , p . 7 8 . ) d i e n c i a a o r i t h m o do v e r s o . 3 

« DEPOIS DK O dizerem. » (lb., v . IV, p . 213.) « a e . - C o m o q u e r , p o r é m , q u e rac ioc inasse o d r . CARNEIRO e m 

« DEPOIS DE te haver s e r v i d o . » (lb., p . 302 . ) p r j I d a s u a t l iese, o q u e n ã o e r a d e g r a m m a t i c o , n e m d e h o m e m do 

« DEPOIS DE me encomendar e m vossa raerçê. » S C I E N C I A I n e m d e e sp i r i t o são, c o m o o d o i l l u s t r e p r o f e s s o r , <5 o a r g u -

Eufrosina, V , p . 1 . ) m e n t o pessoa l , q u e m e e n d e r e ç a : 
« DEPOIS DE o g o v e r n a d o r lhe fazer i n j u s t a g u e r r a . » p r o p P i o d r _ R u y Barbosa , n a e m e n d a f e i t a a o a r t . 1.202 

(JACINTO FREIRE : D . João de Castro, I I , p . 7 . ) d o g t e p r o j e c t o . o n d e d i z « a n t e s ou depois de kavei-o recebido», 
« DEPOIS DE lhe engrandecer a fidelidade. » ( / & . , p o n d o - S E e m con t r ad i eção m a n i f e s t a c o m o q u e s u s t e n t a a q u i n o 

p . s . ) q u e r e s p e i t a á an t epos i ção do p r o n o m e . » 
« DEPOIS DE o enterrar p o r s u a s raios. » (Ib., A b u s o p a l p a v o l d a p a l a v r a contradirão, e x p l o r a ç ã o f ú t i l d o seu 

p . 119.) o f f e i t o . Se e u , n o m e u p a r e c e r , firmei em principio a aníepoBição 
« DEPOIS DE O hospe<.lar c o m r e a l t r a t a m e n t o . » p r o n o m i u j c o m o consequênc ia i n h e r e n t e a o uso d o a d v e r b i o 

(Ib. I V , p . 2 0 . ) depois, o desse p r i n c i p i o d i sc repe i , no applieal-o, a l l i m e s m o , c l a r o 
« DErois DE o louvar d e c u r i o s o . » (Ib., p . 34 . ) q u 9 m o e g q U e c i m o m e n t a n e a m e n t e d a m i n h a r e g r a , 
« DEPOIS DE lhe fazer h o n r a d o t r a t a m e n t o . » ( ) u n - Q a d v o r t i q U 0 a e s t a v a t r a n s g r e d i n d o . A isso cha-

(/6., p . 78.) m a r - s e - á incons ideração , descu ido , n e g l i g e n c i a . Contradieção 6 
« DEPOIS DE Moysés h a v e r v i s t o a Deus e m a ça r ça , o q u e n u a c a . p 0 P , i U e u r a a d o u t r i n a , u m a t h e o r i a n ã o se contradiz, 

DEPOIS DE lhe ter dado s u p r e m o s p o d e r e s s o b r e P h a r a ó . > s e n ã o c o m uma, t h e o r i a , u m a d o u t r i n a o p p o s t a . Irreflexões, des-
(FR. TUOMAZ DA VEIGA: Sermões, p . 52. Ap. D. a t ( e n ç 0 e s n a o se p ó d e m q u a l i f i c a r d e contradicçõas. Corr i ja -so a 
VIEIRA.) e m e n d a , onde eu h o u v e r f e r i d o a r e g r a , p o r m i m m e s m o pos ta , d a 

« DEPOIS DE lhe tirarem o s u b s t a n c i a l , l h e d e r a m PRÓC|^|SO c m seguida a o a d v e r b i o depois; m a s uão so p r e t e n d a q u e , 
fogo . » (DIOGO DO COUTO: Decad. IV, 1. 8, c . 10.) f e r i n d o - a , s e m i n t e n t o d e a f e r i r , m o contradissesse. 

* P o u c o s d i a s DEPOIS DO g o v e r n a d o r p a r t i d o seem- . . 
bareou > (DIOGO DO COÜTO. Ap. BAPT. CAETANO, O,,, cit., 8 3 ? - Cont rad ieção , e f o r m a l , é a d o m e s t r e , cu j a theorja 

j a g o r a , a e s t e r e spe i t o , e s tá e m d i a m e t r a l a n t a g o n i s m o com a d o s 
« DEPOIS DE lhe captar a b e n e v o l e n c i a c o m elogios seus Serões GrammaHcaes. 

ti DE lhe encarecer q u a n t a p e r d i ç ã o e r a l a n ç a r a o f o g o Al l i e u s i n a o d r . CARNEIRO : 

t ã o l indas p r e n d a s . » (FILINTO : Obr., v . XVII , p . 182.) «Quando a n t e s d o v e r b o o c c o r r e r e m os advorb ios 
« DEPOIS DE ÍI examinarem p o r l a r g o espaço , vo l - sempre, quando, onde, J A \ ÜOÍ/IO, cã, lá, aqui, ahi, alli, 

t a r a m a o c a m p o . » ( A . HERCULANO: Eurico, p . 8(3.) mal, bem, só, ainda, assim, A G O R A , mais, talvez, accaso, 

« Ta lvez , pouco DEPOIS DE a haver t r anspos to , e l l a LOGO, etc., o pronome complemento collocar-se-i antes 

se f e c h a r i a e t e r n a m e n t e p a r a m i m . » (Id. : O Monge do verbo.»* 

deCist., v . 1, p . 260 . ) — — 
« Di'POIS DE se conservar l a r p o e spaço naque l l a pos- i Ainda outros: Depois dc lhes liaver tirado a fawnda .» 

,)(,)•. Ined., v. !. p . 187.) «Depois de se n v m ig-noimniosameiaeaesM ro-
t u r a . » (/&., p . 281 . ) ratios.» (Ib.) -Depois tie se haver prostituído a alguns moços (te soa 

« DEPOIS DE se rolar polo c h ã o , m o r d e n d o OS punhos nação.» (Ib. .u. LT>9.) «Depois de se contemr o processo.» (lb., p . 1J-M 
„ ' . . . „ ,Q, , -Depois dc o haver recusado dua» vezos.» (Ib.. v. I. p. 14.) 

ce r r ados .» (A. HERCCL. : O Bobo, p . 194.) \ i y o m e s m o q u e c j m a ] o c u ç â o a í i U s ( l e< e m q u e K raantem a 
« Cor reu p a r a e l lo e , DI POIS DE o abraçar, tomando-o p r o p r i a d a d e antepositira do adverbio antes: ^ ^ ^ ^ ^^ ^ ^ 

p e l a m ã . 0 , o foz a p p r o x i i u a r do i n f a n t e . » (lb., p . 811 . ) « - o o u d r i V ^ T * - ^ dcl'ò<im'r. *m 
*. Quoro f o l g a r DEPOIS DE « ^ s a t i s f e i t a . » ( / . . , f c ^ t o ^ n a r . » (Ib.^ 

p . 277 . ) (ibid.) .Antes de se darem os mãoa.» (ib.. p . 34S.) -Onde r <wiW< de se 
«DEPOIS DE se convertera d i r e i t o t e m p o r a l do fechar, foram recolhidos seus ossos.» INTO FREIKK OO» IN, 
* 1'T.iojs L-i. t j , , l f l 7 > « intes de lhe ser dado Portugal .» (BHANDAO. 

p a d r o a d o n u m a concessão pon t i f í c i a . » ( A . IIERC.: V. 1. p . 21.) «.lntre dc se lhe d a r tudo o quo Portugal continha.» 
A Reacção VItramont. em Portg., p . 15.) (Ib.. p . <5.) 

« DEPOIS DE se h a v e r e m f e i t o dop rccaçòes . » (LA- 3 E ' 0 I U E D I A E S M L A N C E > : . 
, Vol-o talhou, para depmt wstd-o.» 

TINO : O r a f . da Corôa, p . 4 0 . ) CCAMOEI. son. 19.) 
« DEPOIS DE os ter n a m ã o , n ã o h a p e r i g o . » (CAS- « s« não ha mais que ver itespois de ver-te.» 

, ofl , (lb.. Ob*, v . 11, p . l u l . ) 
TH,lio: Amores, v . I , p . 8 o . ) . . . , . . 

. - I « S ó ilecuns de enfada,--se um d ia inteiro 
« DEPOIS DE a a p a g a r b e m , q u e n e m s i g n a l so ve ja .» Sendin o menos - sentem o d i n h e i r o . . 

(Ib., p . 1 2 4 . ) (FILINTO E L . : Obr., v . H l . p . 191.) 

« Quom a s Olvidará e m n e n h u m t e m p o , DEPOIS DE as A próclise, nesse» trechos, a longar ia o verso, e quebraria o metro 

l e r ?> (CASTILHO: Camões, p . 164 . ) 4 P . 338. 



l l í í 

E' u m a r e g r a a b s o l u t a , t' Jf c l lo firmada um re l ação a t x ln s os § íilí 

advérb ios , dos q u a e s e n u m e r a v i n t e , e n t r e essas o .;••', o agora , 

u l"<i», a b r a n g e n d o a l l u s i v ã m e n t e os d e m a i s m i m et •••.••Mim g e r a l . a m - , i . - j j j 1 

Todos cllo.-?. consoan te e s s a r e g r a , t r a z e m •> p r o nome com pie: invito 
, , l.'ll,l..ii-A:'AO I)i)3 pliiiMiMK? : 

p a r a a n t e s d o i e r b o . 
Devia e u t o m a r a s e r IN a n o r m a s :demni . imeme inst i tuída, pelo « NEM SE PHHHM.UI » 

m e s t r e ! 1 ' a r ece . Mas, q u a n d o boje a invoco, j á Mie n ã o s o r v o ; 
es tá e r r a d a : con t r a d i a « o co íbam e x e m p l o s c o p i n s i s s i i m s nos es- R m - n<™* 0 m e " a u b s U t u t i V ( ' : 

c r i p t o r e s d e m d h o i 1 n o t a n r e n o m e * . « Não liaveiidu p r a z o e s t ipu lado , ,i<-„i se podendo 
A l g u m a s a m o s t r a s nos offeree. ; . Dessas, poucas se r e f e r e m ao i n f e r i r da n a t u r e z a do c o n t r a c t o , o i do cos tume do lo-

a d v e r b i o depois . Quas i todas são exemplos d o us... p ;xpos í t iv iMhj í a r , q u a l q u e r das p a r t e s , a sou a r b í t r i o , m e d i a n t e 
p r o n o m e r e g i m e e m seguidi . a o s a d v é r b i o s agora, jã, logo. exp l í e i - p r é v i o av iso , pode r e s c i n d i r o c o n t r a c t o . » 
Cimente t inu ineradus na p a s s a g e m t r a n s c r i p t a dos fSerf.es, onde , mui . , .. , , . , , ,.,. 

. , . , " A expressão «nem se pod--nd<>* oppoe o m e s t r e o seu ve to , Dir-
ã o c o n t r a r i o , se i n s t i t uo o ue esses a d v é r b i o s d e t e r m i n a m a a n t e - . . , , , , . . „ , 

s e ia q u e , a u t o ' r a t a de toda* a s i . r a m m a t i c a s , o i l i u s t r e p r o lessor a 
posição p r o n o m i n a l . Nos ScrS,-* emi^ro-ia a u t o r e s , p u r den ions t r ; i r a, , , . , . , , 

io Ins e l i a s so sotit'epoe, e coiiM'a tudus il'ii'i'Dtii. 
falalida.de d a pniclis.-. N a de lesa ii r e v i s i o do r'odi::o civil a r r e b a n h a „ . . , „ , 

. . , . . , . 0 precuii , . ' . c m cujo iioinn o d r . (..vitXKiuu s u b s t i t u o a l u d i a e o n -
usiTIptores, p a r a a s s e n t a r o <iiiviLo a •ijiiVuf. , , , . . , , , 

, . [itruci íiD pela dc new pode.'da-.-.c ••, c. vi d e n t e m e n t e e r r a d a , u novo , 
mum d e g r a u i m a t i c o , ou d e u i igma h u m a n a , e .üa ei.nuplnç.v.' rc jv . t - ( > r i | a ( j v trjii'n tf seu 

l a d b a e fug id ia ! ° ' . " ' . * , . A r e g r a ii i n v e r s a m e n t e consagrada li<i.|. 'mn id ioma e*t,il, 

J J W . - N o q u e ivspeiii:,. Incação d . « prou.mies o . i . i p l e l - m , J ; l P r ü ' ' , i s u , l l l s ar,,.lies. 
tos, não l ia , U ive / . , u m can. . : , , dentre, os n u i s e s i - i c t „ s , q u e res is ta « S i l s P™l**iÇ« W . M w o p r o n o m e é * . » . . . ( . r o proc l i l 

:t essa p r o v a : a d o consenso u n a n i m e e i n v a r i a v e l dos b m s aul , , - , l i z C " F i " ' ™ ™ » " . W f - v - P- » 

i \w. Se a l g u m a d e l i a s -se !ia -de c , u s i d o r . i r abso lu ta o i n e ^ opeíoi .n, ' , i l n a , Í , M J o A ™ i n ! 1 , N I 0 1 1 ' 0 m i l i s l l " " 

t c I , (5 a q u e l l a , c m cu jo n o m e , p j i i c ; h a , m e c o r r i g i a .j d r . OARXEIHO Aoea iwmto a c e r c a des t a quesl / io. c o m o o c lass i f ica JOÃO l f i -

a phrase. « ( > ; , d u p l i c a t a di,-se-ia,: a n o r m a i n l l e i i v e l d a prócl ise , m m «- . ínsisnava o precei to d e q u e «em p ropos i ção n e g a t i v a , 

nas s u b o r d i n a d a s d e ro l a t iv j . o i c o n j u n c t i v a e suas v a r i a r e s . o m , e 0 e l e m e n t o n e g a t i v o ve .u a n t e s do ve rbo» , « i s v a r i a ç õ e s 

I o m t u d o , <3 n o m m a i s n e m menos ALKX VNI.RE IIEIICU LANO q u e m es- p r o n o m e s s d e v e m e o l l o e i r .<nt,deMe. 1 

c r e v e - « S e m p r e q u e a o ração s e i i n^/Wi» ••>, e n s i n a Aui.isrn, «as 

' « A b u l i a do 12 dn o u t u b r o c l i ega ra t ã o t a r d e a L isboa . ,,wt, ™ol i iSew p r o n o m i n a o s p a s ^ m p a r a antes d o v e r b o . » (Diction., 
ostando d o p a r t i d a , o t e m p j ler-lhe-in f a l t a d o p a r a a f a z e r exc-
c u t t r . . (inquino m Portugal, v . II, p . .1 J P ' " ' ^ I " c o <. p r o n o m e objecto, e s e r e v e m os s r s . PACHECO J i Kio.t 

K nes te sen t ido , a i n d i h a pouco , na c o i i t r a - i u t a a n t e r i o r ( n . 23ÍI, " d e ANDUADK, «dopois d e qua lquer a d v e r b i o d e nogaçao». 

r e g i s t a v a eu grosso n u m e r o d e exemplos . 1 - f í i ' " n " " • ' P- 4 l 1 ' - ; 1 

Out ro p r e c e i t o p o r todos os g r a m m : i t i e o s ind ig i t ado , n e s t e as- " s en tenças n e g a t i v a s g e r a l m . m t e a n t e p õ e - s o o p r o n o m e 
s u m p t o , c o m o abso lu to É o da próc l i se uns o rações n e g a t i v a s . VIEIRA, "EJECTO •>, diz -LI. i . io RITIKIRO. (Gram., p . 251.) Geralmente, diz e l le , 
comtndo , e s c r e v e u : «Viu q u e não con=ervando-so .» ( S e r u m s , V l VI, m r i s n f í o i n i l i l ' : 1 , " m S l i ( , a s > ' 1 1 , 1 1 , | , U ! n " J a " ° P l j n l i a -

p . 108.) A n t e s de l le e s c r e v i a D . DUARTE : .<AWS (Leal « A P r ó c l i s • 0 í c i j r i ' « d o i l t , ' i n a 0 s r ; Arac.TO M ac iu i . , 
Conselheiro, 4 2 7 , ) . M o r n a m e n t e A . i f e a - m w : *X"o acha-se V ^ ^ s negras, ( f í ™ , . l ^ n ^ p » , ; p . 312.) 
nis to u m t y p o de cobiça e a v a i v z a ? » ' « A - o a c h a s , nis to u m pensa - 0 i » s - o m f l ™ . * R , I ! 8 , K " ' c , , ' i l ( '* '•"»»"»'• ' ' ' l V l i a í i 

m o n t o enganoso ?» il .end. e X-rrat. , \ p . NOURE.A.) * K KII.I.NTO ! r e c e i l U ' 8 ' ( J c« ja a u t o r i d a d e p:is .a, com r a z ã o , por u m a das m a i o r e s : 
Ki.vsto: «Avent: i ra-S3 a si . p ir nã) emol o.» iQbr.ts, v . X I , p j 71.) " ^ v c r d a , l ° " t ^ ' J a s s u a s pa lavras ) «<e q u e os casos tio co ocaçao 

det-rumada si1 r e l u z e m a q u a t r o . » « F o r a dal i i» , a c c r e - c e n t a , 
« tudo lica a. c a p r i c h o e a r b í t r i o do r i t l i m o , e i iphon ia , ou e m p h a s c , 
nãu h a v e n d o p a r a esses c p w s r e g r a a l g u m a . » A s impl i f icação não 

' Os doía l i tro» dol-i-oi I), p . MM I.. LIL. ia.lux c.i. is l i .1 . 1 . 1 ; , . ,w- |f|„ s e r m a i s rad ica l , està-se. a v e r . Reduz e l l a a fo rcada an t epo -

Alem ilip rjue mvilio evarar mj laxUi sii|si'a nr;o ha. ness:is ..ln:iS libriis. , i a s suntiiDças negativas. « M o m p r o - , diz Ollo, reproduzi i ldu li-

a ^ u J du H i Z a ' " ^ 1 " 1 ' " K " " " t e ra l i i i cn te o texto ele Aiu .m i: « <|iie a o r a ç ã o se ja negai ira, 
« S a l v o s for _ corro tor. on qui n r vend.-r cuvallos. cri:, ndo,.* o r,.v „U subord inada , a s Olldi t icas p fOIWl l inaes p i v s a m para antes do 

f*;e,>•<<>*. (bem •«i tiwnanyt. |». -Hia.) ^ ^ verho.* (P. i 

\ E m 'iî ' ti»1 h , ! * ' ' ' " y " 1 0 ' ^ • ' Essas q u a t r o ca iegor i i i s , ep i tomot i - a s o a u t o r e m t r e s p r e c e i t o s 

íbiüruidijs, um maTei;ia tão reí»aladia. ' * « Do q u e flcuii expostu», s i i m m a r i a e l l e , findando, « r e s u l t a q u e 

' ^ . l Í . ' l i M , n i n i » t op. fit., p. !.. S'J ha Irs regras, e«. que a anleposbn è ohri.jaioria: 1. N<<s nega-
' 1'IAO.ÍIO NOURKI.A: Estados d,.- Pori..r,CS tCampinas^ l i w i , p . 112. (íivm. 2 . Nas subord inadas ile que G s u a s v a r i a ç õ e s , n . Ko g s n i n d i o 

do mia'nl^íilí! ' yalendo o masmo'qiiclAci!a-sa'nisto um pò"samê'X'e™ (Em .SO 11cantando.1.» ( P . 2ÜÕ.) 
ganosn, ii-'" \ » Ma» cala eonsideriiçào não jiistilica a anomalia (,'ramma- I Grata.,tatira Sliccedcram-Ilie, u m a n n o d e p o i s , OS Kstudas Philo-
Vo/otiVo,' diibitaiiro ou intcrivi/auc-} ó ««o i/ sempre não, e enino t:ií loijicos, onde o illustiM g r a m m a t i c o a i n d a m a i s r e s t r i n g e os l i m i t e s 

t s m - c a propriedadí, que lho ccmpftft «implanto não. 'le a l t ral i i r .. pro- a o r|r>rr»inio i m p e r a t i v o d a ant,oposição n a s o n c l i t í c a s pronoi l l lnaeS. 
nume obliquo, f .ai to iissim i|iio, noutro l o p r , A. I l r a - n . ^ o , cm_cir- 1 

verl.o a enclitica pre num mal: ^ ^ , ,\] teran í jM aijui a ordem i melhor so diria a ái&orih.r ) 

uáufjé^&cuírr', v. II, p.^V"..) " !,"ii.>'i] it̂ in reap'iU> á si^iaesiudo» [ironciirics óljeou^ na V>i-a-:;Xo. 

A nota ao art. I.;>;';>, <i»-' priiirinin .-m a.^ida, ninsU-ará ou'.rn irru- 1 K-a,,d<>* I'hilalo;)., «d.ileP.W, i>. 210 e m-g. 

l> 



I l l 

Mil , M a r i a , a i i j i u n l a r . r e m relaç i , - o n i o n ™ . uosa - | 0 .,,»s., „c„i 0 „ m , on t,•,•••• l a t i n o . 1! nu b » l » " oil «•'« 

I.Lva-1, II in»»,, nil SiJi 'Ti i n CI,mm unicposi i . ivo. - J . ".«'<-• r r , ™ r o i i j n i r - i - , u . i i va e m p r e s a r . » , cm toda- a , a s d n I n , s u a > < • 

quo p., rocem, , ,» , 0.0,7,1 . i u , s i m so o p r i m o , . - siim a quo l o in s os oslylos , ',10 10 s imp le s e i u i i a l o o r i i , i F . L U M o 

impoiln de principiar a phrase .mm , variai.-nn pronominal o » 7»» Hie». v, II, p. .>60.1 „.',»/„0n. m „•',./„„ „01.:,,, \ , 

. J » , » , ™ , .„„ „ , „ 3 . „ i , „ . . , p . » » , . , i v . , . „ , , . , : ,„. • »,» , » n / i o , . Y e . ™ in, '» « » >« , .<» O r e 

IB, f n r m i i l a a s s i m r sp reso i . m „ i o n r.iT.. so ' - ' » » • - ( I S c . , " II. ' " • ' V e r t a m o s , <J„o liii.p d e l o b r o , 

oslas „„ i„|ii,[|.!s oraenos, ni,, as cmiSt, ni.liis ,10m in mila.lo lenho „11 por lorn . 00 »som on, • of i m m 

e s i e , on a . |0c l l , s modus , csies op,olios t e m p o s do v r r l o 1 m o< l . W X * » » . » « » * » » • * <1"™ i " e 1""' 
,,.»»,„ „„„ ,« , •„ , esBosnieiVis li próclise d„ complemento prone- ioeo aos templos ar-so- - Alli est.i „ „ er , tal qual cslariii o a .»»,, 

m j n ; i l .1-. /j i'i.1., á nossa in -1 ioi 1 líoreoteinonle por ,»»». 011 por 

Sem outra f 11 l i n ? i r « n m do pi rio d r . CMIMOIIO. |HO. na r i m » . - . 1 , . " ' , , . , l , y m . - , Ii/ , ,„ ,.,M. - Vo!»< „» „»», d t n . y m 
iillimii. ias sins obras .rraniiuntinnns. o< s „ „ » , (p. uno), „ s i m so »!0,„i ri «™»l. - Emm, proliisao Jo ex sir,«os dos melhores cliis-

siros n il»inolis!,ra 70'ti'S r.nfi»,1..0. /,..; '••., v. I \ , p.2111.) 
pronuncia : 1,1 

, • u m latinos do nosso toiupo 1 1 o n dessa 

, Í.» ,100' ' ,» 1/. 'oi" o, , pn.voioO, i l i | u j V i l | ( 1 | ] i . j , t ,, p.omisiniiiliiile no- nmlhorei 1,,'ipior r imo 

010,1 ..»»»[»lo, a , ,.millions proiioiiiiiiiion reclines ou n.... o n irL, ,n»J (.., n mi n o ..»».•, ioi iniiii lo ns oirmimstiiio 

1 r su neor, ealo»„r,»i ,rro<l no»a, Inlal ncuo l lo „01,1 um sO v m n pupollmuos,' Km purlii[:ims. c-u,,luiem.o, ou ,1 »1», rhio 

ilos oiitnos ,Ô„mn,atcos pmioriun exccpein, 1,lSun,a, , « ello 1,0,0 sien ,11,10 , 0» oopnUnion roprmmitioido ,_„.»,. IMOIIAHSI 
, . . . . , 0 I,, Fii-i riitKi'O.) P o r n u e u x t m u h a con:,rai ici-ao h a v i a do suc-

uiiia gi'i d a s o u t r a s a u t o r i d a d e s t r a çou a m o w n ' r e s e n a . f .ogo, "'• 1 1 M L L 1 U ' ' 1 . 
•• • ,•,•, • „ • „ „„„! ,„ „ „ „ r.stni-. f i i r . nf> coder , puis, quo , emr iuan to o n•-•o o b r i g a <i a - l e j u m r - o p r o n o m i n a l 
i n i t i , on in u u t o , q u e sis a n o vcr i io o .-ou modo, r'stej,! c u e no - i > i > i > 

. , . -ia ni-iii i i i , diM-pi'iuidiii n iirni l evasso a s oraci ics dos-ia m e s m a nn-
indinalàvo, no siiEijiinctivo, no i m p e r a t i v o , n o part, iei]iio, on n o J l 1 

g o m n d i u , mil o p receden . lo n e g a t i v a , ha -dc .ser p r o o l i t i c a m o n t o « i i ' e / / i á d o p r o n o m e ' . 

disposto o p r o n o m e c o m p l e m e n t o , l ' ode - se d i z e r q ' l e e s t a l o i t i n l i a , - j j j i . A n t o a raw'io é i ncuup:ment í , c e r e b r i n o , a b s u r d o , 

c o m a saneção f o r m a l d o pi 'ofessor CAIINKIRO, o c a r a c t e r d a s ^ o r á l eg i t imo p e r a n t e o iis<> í K ã o o o m l i e ç o ; o a iiiellior p r o v a d e 

deiiniçõiss dogmát i ca s , s e c u n d o nqu i l lo d e VICIÍSTH IH-: LEUMS : 0 n ã o h a , iWitie o m e s t r e não o poude a « e s t a r s e n ã o c o m u m 

qvM s, per, v»"d vbi'juc, qf.oil •>'• a>,mi>>iis. - e x e m p l o , d e c u j a o r i g e m nos diz apoivis u s t a r nos Lusíadas-. 

- M a s a g o r a t emos d o g m a n o v o , d o r o g a t o r í o : o a n t i g o . u x ü u sendo sen soldado e x p e r i m e n t a d o , 

O an t igo , pu:'i''m, es ' , i , iba \a n a u n a n i m i d a d e dos vo tos c o n c i l i a r e s . JVf.n (Ciído-n: n u m cerco d u r o c u r g e n t e . » 

Com o d e a g o r a succei io q u e n i n g u é m j a m a i s í be o u v i r a o r u m o r , , 
, . I , „ „ . vca i n e n t e daduu l e i jocma, c a n t o e s t r . 48 . Mas, a m u a 

e, su rde i i e b o r á c u l o d e u rna só v o z . Dove s e r do p a p a , desde J 1 1 

. 1 . . . , m , , q u e d o CAMÍIKS, ou do l l o s i m t o . u m exemido n a o faz l e i , n e m p r o v a , 
q u e e s t e s p a s s a r a m a de.iinir o s d o g m a - . 1 . . . „ „ „ 

. . . . . . . 7 A r e s n e i i o dus i imiorcs «cnms , ou dos m a i s a l i o s m o s t r e s , cum-
I ' r o c l a m a o d o professor CAI:NI:II,O quo , W a oração or dc ,jc- A - I * , L U * "" ' . , 

. ., , . . . . i • »- .„ . , t i r e níi o f S u i i e e c r o tja/íado^ae bonus, A esse p o d e r i a e u , logo, r ev i -
ruiidio. n ã o i n c o r r e r a n o precei to da próclise impos ta a s n e g a t i v a s , i • i • • J 

; . ' , „ ,„n d a r com a s s imp le s p a l a v r a » do ve lho Vim it.\ : «liste e x e m p l o , por 
nuando a negação revestir a fornia do nnn. A saber : dado o gc- " " " ' 1 

, . . , * ,„ s e r s i n g u l a r o ún ico , mio faz a r g u m e n t o . » 
rundio , so com a s n e g a t i v a s d e »««, mmen, nwgncm, u.:niium, nana, » 
jtlmais, s e u s a r i a o p r o n o m e a n t e p o s t o . As d e n-m n ã o sii o n ã o « j : Q u e r o m a demon . ; t r ação ad ram d e s t a v e r d a d e ! V ã o 

e x i g e m , m a s a t ó o n ã o t o l e r a m . «.Vrw se podendo» ií a ú n i c a r e -

dacção g r a m m a t i c a l d o g o r u n d t o com a n e g a t i v a não. «Xcm po- j jo m e s m o p e r í o d o , o n d e e o m l e m n a d c e r r a d a a próc l i se n a s o r a -

dendo-üc» é a só e x p r e s s ã o g r a m m a t i c a l do g e r ú n d i o com a n e g a t i v a yües do g e r ú n d i o c o m o n m , o mes iro d e c l a r a i n d i s p e n s á v e l a 

nijíit. pròcl ise nus o r ações do g e r u n d o com o Kis, t e s t u t l m e n t e , como 

Uem razão t i n h a . in \n UIUEIRO de c l a m a r c o n t r a « i s r e g r a s la l sas , ^ { , x l ) r i m , , subt i l c e n s o r : 

a r b i t r a r i a m e n t e imag inadas e i m p o s t a s com u s o t y r a n n i c o e a b s u r d o ( ^ h i l x m h l p, . , , . ,^ Si l ^d .yndo» n ã o s e d iz : o 

despot ismo por cor tos g r a m m a f u o s » . De o n d e s u r d i r i a á imag i - pmtmme . , e m U o s cas.is,'.-' s e m p r e enc l i t ico , salvo s e for 

nação d o m e s t r e e s t a d i s t ineção i n a u d i t a ? ( | p a v - i c i p i o p i , e ( : e i l i d o do a d v e r b i o nr.o ou d a prepos ição 

Miguem, a t é ho je , a esse respe i to , U / e r a d u r . m n . - a do noa a s ^ r o t . m a | l l l o l ) ( l u o g c dono in ina g e r ú n d i o , c o m o por 

ou t ras n e g a t i v a s . O p rop r io d r . C.\K.NE:KO n u n c a o e n s i n a r a . N a o e x e m p l o : Não lhe sendo posai vol ; n>'o o j u l g a n d o ; e t c» , 

se d u v i d a r a j a m a i s da e q u i p a r a ç ã o , a es te a spec to , e n t r e todas a s 

n e s a t i v a s . Estava ato- solcmnemente -leclarod» pelo» snimmalicos 'I»»1 ™ » " i "™» 1 " 8 loi'vosun.ento a,,tece-

mais v i s tos e aba l izados n a espec ia l idade . Na tnonograph ia do d o r a o v e r b o . . 

sr. l a , So, IIKOA sobre o a.snmplo, opressa,nento se doiilrlni,, P " » 1 ™ : « ! « • * « " » • " " ' l , i " r ü » " ' i ' " l f " 

cem iiliundiinlc copia de an tores : * - » '» " m " 

caso, e s t e t r e c h o : 
«Em s e n t e n ç a s n e g a t i v a s , isto c, n sando- se do „ V l u e N " M ) c()NSKRVANDO-SK.» 

a d v e r b i o não, o u dc í i o i n , "Kíícü, jamais .nni/uem, 
. (.S' I'IH. , v . IV, p . 1U8.) nailii, e t c . , antepne-se o prei'Ome re;/n>iea.» • 

ISSO. quanto ao jnir.o Ago, . , por muro Iiolo. â AM está o vmiio „o eoromlio i , m.irr.ooío. Aid esoí. antes dollo 

„,s dn. sramnialicnl, la pliiloloo-la, " Km po™,, , Oosn achar ,oi ,c ,„„o a onclit.ca pronominal. 

do s e m e l h a n t e d i s t i n e ç ã o ? I jue dilVcrciiça. n a t u r a l e n t r e a s d u a s ~ 

nega t ivas , sac ias e i r m ã s g e r m a n a s , e x p l i c a r i a essa d i s t r i b u i ç ã o , , 0 > I - , t M " " l - ' ' 'V' " r ' • I • -
. o Mnnvm • (Iran Lai. T n u l . Tin:ii , , , ü i i S . l lnns : .1 (iramm. 

e n t r e c i las do elicito.-; oppostos ! ( - the'y_0(ÍH ,gil„lie f,.um rtamus lo iíi<ct->n., n s . V.227. 2.235. R m -

N ' . ' :Wi , ]1. 3üti, 11. 2 . 



1 ir .» 

rou io ex ige , com razão , ab ;o!u! .a i i i en te o p r o f e s s o r CAIINEIIIO, al i i ilo nsc r ip to r e D B r s o , n m .se e n t r a n d o ni^so t e r r e n o , dispm» 
se l i t icniura /Jti.i/j';.ví,f. Logo, so u m e x e m p l o Jaz i*i»íçi*a, Jtlil i r m o s son ip iv d e facu ldades o m i t o m a i s la ia* • j• i->• ;i p rosa , 
d e s m e n t i d a a «lo professor CAIIXKIRH q u a n t o a o IRISAR d o pr .moum F r e q u e n t e s e í p c c t m n i s nos iiliVuwom us pontas ilossi» p r e d o m í n i o 
nos g e r u u d i o s e m que u paMic ip iu fm1 p rocedido d o nã,.. Sn II in d , r i t l i m o c o n t r a H'.K.VIS iia syntasi1 , na co|locai.ão d a i f n c l i l i c a s 
e x e m p l o ins t i tuo loi, alii t enu i s d e m o n s ; r a d o que , nessas c a * a , a " p r o n o m i n a o s . 

rovez ilo q u o exigo LI di'. CAI:M:IIIO, O p r o n o m e suecede a o v e r b o , Ai.i* d o ; mosmos VO.'so.s dr l":.\ui"ius O m o s t r a r e i . 
não o precede. M' isso a d m i s s í v e l > Nóo . Náo bas t a , logo, <o>i OS- 1" o d r . C\IÍNKIIÍO n i o s i r o , POR exemplo, qiie.ii e s t abe l ece q u e , 
omplo a estouir um proveito gnumuaih - a l . Nã" l ia u m , a tiranm o is.tso do n a * o r ações do o.oriindiJ ,i n e g a t i v a í iupòu 
u m a busca rigorosa, i h s neg l igenc ias d o s iui)iUv« nao lugrasso oppor s e m p r e a a u t o posição do pLouuniu reg imen au v e r b o , 
exemplos d e s g a r r a d o s e a b e r r a i ; t o s . li n i r o tau to, CAMÕES v e r s e j o u : 

N e m e.sse desvio no m e s m o YIEIUA e s t á nóakilio. NO t o m o i m m e -
.. , . . . .,.,,. , „ ., . . . . »K' u m wri con t e n t a r - s c dn contento .» 

dl ato (V, p . -'01) li Oi doparam us se.us . V i n i w outro caso de gn-

r u n d i o c o m a n e g a t i v a «'Tu o o pn.rtioipio aide^r,sto ao p runon ie : (> foras Com/il,, v . I , p . 51.) 

«Mas a i n d a que nes t a cceas iâo l e i o t i ro a. C lu i s to «Não pode h f o r i r - l n itnigo forro .» 

com m u i t a s a l m a s , j á a n t e s de l i a o t i n h a loito com (ífi. , p , lffil.) 

u m a só, NÃO OFF E lí ECK N DO-1 .H'A, mas querondo-

II,'a r o u b a r . , . 1 K m "<7Vl ™ v - m e , ; l l : l c s U flr,,m-' 

[Oilo XI. Ok-., v . II, p . l i d . ) 
Polo m e s m o t e o r e s c r e v i a , m u i t o a n t e :, el-rei I), IIHAIITK: 

« l ' u r s e r v i r a a m o r vil n,ai dose.jar-ro.-v» 
••.NOM MAN DO-AS, piu-ft a s r o t e e r . » 

Il'lleg. M L f)/ií ' . ,v, III , p . SO.) 
(Leni Conselh., p . -I'.'T.) 

«Mas q u e m p o r u<~<-> doUar- fc a n ã o d e i x a r a . » 
O r a , se a o p ro fes so r b a s t a s s e u m só e unic.o t r e c h o a n t i g o , p a r a ^ ^ ( ) / r ^ ^ ^ 

l h e a u t o r i z a r a r e g r a d a c ol b n a ç ã o e M U i r a d o p r o n o m e nos g e -
r ú n d i o s d e nent , a m ; m h a v i a m d o s o b r a r - m e o s m e u s t r e s ex- « Q u e p u s s u v i v e r , sem ver -vos , 
c s r p t o s d e o g u a l n o t a , p a r a j u s t i f i c a r e g u a l i m ' n t o a n o r m a d a M'mh 'a lma , p o r u i n pordcr-wM.» 
c o n s t r u e ç ã o enel i t iea c o m os g e r ú n d i o s d e n m . M a s e s t a n o r m a é {Obr., v . V, p . 110.) 
r e c o n h e c i d a m e n t e e r r ô n e a , segun. io o p r o p r i o d r . CARNEIRO, o s u b -
s i s t e s e m e m b a r g o dos exemplos q u e a e n c o n t r a m . ' F.ogo. menos KIS a h i seis vezos t r a n s g r e d i d a pe lo mesmo CAMÕUS, c u j o exemplo 
a i n d a po. le o x a u t o r a r a. o n t r a o e x e m p l o q u e a c o n t e s t a . no caso do nem p r e s u m e daels ivo o professor CAUNKIIIO, a r o g r a d a 

Mas eu n ã o firmo a in in l i a t h e s e e x o l u s i v ã m e n t e n a p r o v a a n a l o anteposiçí io d o p r o n o m e após o mio, f o r m u l a d a p e l o d r . CARNEIRO 

g l e a n n e g a t i v a . T e n h o p o r e l l a a pos i t iva o d i r e c t a . A p e a r d e eomn absolutu. Sois vezes q u e b r o u e l la , nesses topicus, a n t e a s leis 
e x t r e m a m e n t e r a r a a f o r m a dos g e r ú n d i o s e m nem, a q u i vão n ã o m e t r o . 
m e n o s do se is exemplos e m q u e ol le s c o p e r a antepondo o p r o m o m o : 0 e x e m p l o do nem c o m o g e r ú n d i o n a oração «nem voudo-M», ad-

duzida p e l o d r . CAUNKIIÍO,Ó s i n g u l a r . S i n g u l a r nos Lusíadas. S lngu-
«E q u e m h o u v e r desejo, p e r s y n o v a m e n t e sc rovor , . u . n a g ( ) h r a s c . j m p i e t a 3 ( |o CAMÕHS. S i n g u l a r e n t r o os clássicos p o r -

a l u í U cousa , q u e m a l nom s -ja, nem se dando m a i s a t „ g „ e s e g . a q u e o l a v e m o s , pois, de a t t r i b u i r , s enão á s ex igone ia s 
t a l e s t u d o . . . » (D. DUARTE: Leal Conselh., p . 7 4 . ) J ( ) m v i i ( j n a ^ ^ ^ p ( ) r s ( j i s v e / o s e 0 1 1 3 t r a n f í ü r a m 0 a r a n d o 

« . . . n o m o t i r d n n d o . . . nem nos lo,-rondo po r o u - p i J ( M i l c l . i s ( i i c i > u v i o l a r o p rece i to inllexivel da col locação p r ó e l i ü c a 
t r o cuidado, o u f a n t a s i a . » (lb., p . 13.) ( , o ^ m ^ ^ M H J f 

« N a m a f r o u x a n d o p e r f r a q u e z a d e v o o n t a d e . nem \ m d a o u t r o s 
« » . . CM.SKIU', q i » , r , ™ T . . | « l u O . . t e r l i i ü 

- s ™ , I M ']» |W»R, *> M L C . ,L 0 V U R L „ , » MHRORT . p ronome. I S í , « » . P. I 
vyve t ' v i r t u o s a r a o n t o . , I » . , » . ! » . ) , , o i s „ „ , m ,, 1 M O s . „ „ b n a , , „ „ v o » e i s i l tog,-ai 

•<Nom se õ m o n d a n d o , nem sc ofaslando du l l a .» 
(Ib., p . - '71.) «A m i m c a todos d e ouvil-o e vel-o.» 

<Nom l a r d a n d o , nem ku* lriya.nlO, e m t a l guisa q u e l / . m . V, 4 0 . ) 

v o l t e m o s o c o r p o p r i m e i r n q u e a besta.» (D. DNARTI:: , , . , 
. „ . . T. - , , „ „ , i ;i ' ,ammi.tiealmonti! h a v i a d e o se r evo r - s e : 

Livro da Ensinança dn lie.m ('"migar, r . 12, p . 520 . ) 
. . «A m i m o a ti «los só do » o u v i r e o v e r . » 

lí ' u m a ba te r i a , t i n i t r a a s i m p l e s unidade a q u e se a r r i m a n 
«Ir. CARNKIIIO. Mas se r i a a i n f r a c ç ã o do m o i r o , de ixa r i a d e sor va r sn , E ao v e r s o 

, , , ,. , - , (ove d e c e d e r a c o n v e n ç ã o g r a m m a t i c a l . 
* J : Í : Í . — No caso d e VIKIRA O L.ICLO s u l i t a n o o a n o m a i u q u e , . « „ „ „ , . „ I J „ 

, . De ('AMÓIÍS são ogua lme i i t o es tes exee rp tos , e m q u e se t r a n s g r i d e 
n o l l e se e x p r i m e , d e voni. Ivr-sc, p r e s u m o cu , por m e r o descuido. , , . . , , - „ „ . n „„• ; , , . F _ ' o m e s m o c a n o n , por obed iênc ia a s le is da vers i ln-açao: 

No d o CAMÓI:S snrn , t a l v e z , e o n e o s s w a. h a r m o n i a poé t i ca . 

N e s t e a s s u m p t o r e c o n h e c e m lodos o s m e s t r e s , não i ' , m u i t a s vezos, «E a q u e « l i e s t o m vos d o u , s» p a r a dar-nos 

s e n ã o á e m p h a s o , á e u p h o n i a , a> r i t h mo qur. ribedece a p e n u a o nu>r l o u v o r d e todos us m a i o r e s . » 

(Son . 202. Obr., v . I . p . 111.) 
1 Assim: «Que só no contempla i -os , s s n ã o vol-os.» 
«Vujií Ih•• /w/iiipl» seu trabalho, a envençora foy myiilia sollaraente.» 

(D. ÍIDARTH: Lea! r,„lscii,., p . Võ.) (Soa. 248. Obr., v . I , P , 1 - ^ 0 
«.Vi'"t lhe w/frev lo Amor <III-> supportíissíi.»(OAJIÍÍS, SOU. 21. Oh,\, I, 

l>" «Kranç», qao è A mais obrfeiuh. »-'•- «'« m«»d;»-l.> embaixador MSM 1 JoJo R m m o : FF™»™., p. 3M, 8.-LAMEIRA: Gramm., p. CIS, 

tenta.» (VIEIRA: Iw'l., c. H, p. X,.) « 240. 



I H i 

« \ i i l a quo si! do ver - /c so sus t inha .» 

lEgl . IV. O b r . , v . IV, p . CM.) 

O m e s m o , p e l a m e s m a razão, v e r e i s e i n FILINTO ELYSIO: 

« S o , « i de ver-íH«, e s c a p a m , vão fugi mio. » 

[Oh-., v . II, p . PIO.) 

«Lá n i n g u é m pensa e m d e r r a m a r o s a n g u o 

Dos a n i m a e i . Mi-rei d e só tocar-Mes 

F ízora sei'up'lo..» 

(lb., v . XIII, p . .-JH8.) 

MAIS É o u t r o a d v e r b i e , mija p r e s e n ç a n a pliraso e m precedent;ia 

a o v e r b o a U r a e ( i gua lmen te p a r a a n t e s d e l i r , s egundo o p ro fes so r 

CARNEIRO, o p r o n o m e r e g i m e n . (Serões, Inc. cil.) Pois , e m c o n t r a -

d ice AO i l a g r a n t e c o m es t e p r e c e i t o , e n c o n t r a m o s IU m e s m o CAMÕES: 

«E, p o r mais segnrar-sr os deuse s vãos .» 

(/,«,-•. V , 08,) 

lí n a eg Ioga V : 

«Que fazem, s enão mai< e n d u r e c e r - t e ' 

(Obr., V. IV, p . .111.) 

A s y n t a x e ex ig i a a p róc l i se . 0 r i t l i m o di tou a enc l i se . 

Mm FILINTO, ogua lmente , : 

«Deixemoa- lho ; e não v a m o s 
Some l l i a r -nos da F a b u l a co 'o b u r r o . 
Q u e p o r 'amis da r - se a o d o n o 
A q u e r e r , qu i z t a m b é m fazer-1 lie fasta.» 

(Obr.. v . XII, p . 122.) 

O u t r o , Occo r rondo o a d v e r b i o aqui, o c o m p l e m e n t o ha-de pre-

eerier a o v e r b o , liil-o p e r e m p t o r i a m e n t e o d r . CARNEIRO. ( V.AES 

p . 338 , ) lí com a c e r t o . Mas FILINTO ELY SM poel O U T 

«Antes sou g r a t o a o c e u , q u e nqni juntou-nos.» 

(Obr., v . XXII, p . 113.) 

Dev ia s e r «aqui tios juntou.). M a s o endeeassyl la l io c resce r i a u m 

p o n t o , fazendo-se a g u d o . Teve p o i s a. g r a m m a t i c a d e ceder o pas so 

á h a r m o n i a . 

A i n d a . Com o a d v e r b i o onde log is la , e b e m , o d r . CARNEIRO 

(eodeni loco) a prneedoneia fo ivosa do p r o n o m e . Todavia , FER-

HEIRA e s c r e v e u : 

«Achei , onde perdi-me, 0 m e u t l i esouro .» 

(Obr., v . I , p . ill'., Son . XL.) 

P o r q u e '. P o r q u e , a m epoinlo o c o m p l e m e n t o a o ve rbo perdi, c a i r i a 

n u m dodecasylhd'o, q u e a m e t r i li c ação do sono lo não t o l e r a v a , 

834 . -0 m e s m o acon tece nos p o e t a s m o d e r n o s d e ma i s a p u r a d o 

vo rnac i i l i smo . 

V i m o s q u e o assim obr iga á cons t rucção p r o c l i t i c a . Não é '. Di l -o 

(O c o m f u n d a m e n t o ) o d r . CARNEIRO. (Xeròes, p . 33N.) Mas e s t á cnc l i -

t i c a m e n t o c o n s t r u í d o , n ã o o b s t a n t e esse adve rb io , es te ve r so d c 

CASTILHO : 

I.Assim earreu-se a i l lusão .» 

I X o i t e dr S. João, p . 193.) 

P o r q u e ! P o r q u e a au t epos i ção d o o b l i q u o a l o n g a r i a d e u m a 
s y l l a b a o v e r s o . E r a do s e t e : p a s s a v a a sor d e o i t o : o q u e o 
r e g i m e n do m e l r o não p e r m i t t i a . 

Dos a d v é r b i o s , com os q u a e s a p r ó c l i s e é f o r ç a d a , segundo o 
d r . CARNEIRO ( f cc .c i t . ) , u m dos p r i m e i r o s , n a e n u m e r a ç ã o , É o onde. 
E n t r e t a n t o . CASTILHO v e r s e j o u : 

«A a c c e n d e r l u m e , »nde coier-lhe u n s bolos,» 

{Fastos, v . I l l , p . ir»3.) 

P a r a e s t a r com a s y n t a x e p rose ri p t a , h a v i a d o ser : 

«A aecendor l u m e . onde lhe c u z e r u n s bolo.,.» 

Mas j á não m e t r i f i c a v a . Cedeu , pois, á s oxigene ias d a h a r m o n i a a 

necess idade g r a m m a t i c a l . 

1" o q u u j - i p r a t i c a r a FILINTO nes tes ve r sos : 

«Nas p l u m a s n ã o achando 
F e n d a assaz a m p l a , ou toca , 
Ou f u r o , unde cnil j i i t i r- jv.» 

(Obr., v . XII, p . 1ÜIJ.) 

Cum o p r o p r i o d e q u e , segundo o c o n s e n t u n i v e r s a l deve 

r e s u l t a r neces sa r i amen te a prócl ise , t o m o s c m contrar io , a l é m dos 

d e CAMÕES suprac i t ados , s o l e m n e exemplo do CASTILHO: 

«Nestes d i a s t a inbem dove a c ing ida 

Consor te d o Dia l <"~o pentear-se.» 

(ru.it., V. II, p . 45.) 

O p rosador t e r i a f o r ç o s a m o n t e escr ip to : «não se p e n t e a r . » O 

m e t r i f i c a d o r , p e l a a u t o r i d a d e s o b e r a n a do r i t l imo , t e v e q u e e s c r e -

v e r : ««' 'o p e n t e a r - s c . » E" o i m p é r i o do m e t r o t lerogando á o r d e m 

g r a m m a t i c a l . 

O u t r o exemplo , do m e s m o a u t o r : 

«Mas a n t e s a s s i m , ó Deusa, 

Quo não sentir-te a im inênc i a . » 

(Amora, v. II, p . 56.) 

P e l a s\ o taxe o r a : «Que vi.ro /.•• sen t i r a ini lnencia.» Assim o 

i m p u n h a a i n t e r v e n ç ã o d a n e g a t i v a , a n t e r i o r a o ve rbo . Mas o 

e s d r ú x u l o passar ia a t e r dez sv Nabas, e m v e z d e nove, e e s t a v a 

peril id a a me t r i f i cação d o t r e c h o , 

••£: t u . — A's vezes a t é n a prosa a s convenções g r a m m a t i c a o s , 
p o r s e v e r a s q u e s e j a m , t ê m - s e de a m o l d a r aos d i c t a r a e s d a e u -
p h o n i a , ou da empl iase , q u e t a m b é m liizem le i c, e m c e r t o s casos, 
le i s u p r e m a d a l i n g u a g e m , «Tirado da boca , com soubril-a», es-
c r e v i a o p a d r e Vi LIRA. ("br. Inedit.. v . II, p . 167.) 0 .«!, con fo rme 
a o canon adop tado pe lo m o s t r e ($«•. , p . 33* j, r e q u o r i a a p rccedenc ia 
do r e g i m e n ao ve rbo . Mas o resu l ta i Io s e r i a d u r í s s i m o h ia to : «com 

a abrir». Dobrou-se o p rece i to g r a m m a t i c a l á condição d a h a r -
m o n i a , pospondo-se, m e r c ê d e s t a , o quo so d e v i a a n t e p o r . 

O r a , n a poesia ossas l i be rdades a i n d a soem gosar do m a i s ensan-
chas , c o m o bem o a d v e r t e SOTERO nos REIS a proposi to DO o u t r a 
lei d a s y n t a x e , na q u a l f r e q u e n t e m e n t e se d ispensa a beneficio d o 
m e t r o , ou do r i t l imo: «Esta r e g r a g e r a l r a r í s s i m a i v e z e s t e m 
excepção nos tons a u t o r e s po r tugueses , c a e t c e p ç ã o obsurra-se mais 
uo verso, em n u " o da di/fiedd'tde do metro, q*e n descai pa, q u e n a 
p ro sa , q u e a rcpe l le , p o r c o n t r a r i a á indole d a l i ngua , s e j a q u a l f o r 
a a u t o r i d a l e d o p r o s a d o r . » 1 

T a e s são os p r i v i l é g i o s d a h a r m o n i a m é t r i c a , exerc idos pe las 
musas , q u e atfl á indole g r a m m a t i c a l da l i n g u a p o r vezes c o n t r a -
v ê m . D.? u m a dessas f r a n q u i a s do Í-OU a p a n a g i o d e v a t e e mus ico 
d a p a l a v r a se h a v i a d c e s t a r logrando o a u t o r d a s Lusíadas, a o 
d e s f e r i r d a l y r a o c e l e b r e v e r s o , a r v o r a d o p e l o phi lo logo b a h i a n o 
c m bandoi ra d e u m a n o v a l e i g r a m m a t i c a l . Solus, tolus el unus 
e m t o d a a o b r a du CAMÕES, e s s e exemplo ca rece d e expressão e 
f o r ç a , p a r a induz i r , e l e g i s l a r . 

Q u e r e m v e r a i n d a q u a n t o s ou t ro? p r e c e i t o s g r a m m a t i c a c s sub-
s c r i p t s pe lo d r . CARNEIRO c e d e m á t y r a n n i a d a m é t r i c a ? 

1 J-ostill. de tíramm. Girai, ed. <1« 1803, p . 29. 



l l f 

Fxi"-1 e l l e n u c o p r o n o m e c o m p l e m e n t o a n t e c e d a a o v e r b o , q u a n d o A posposição d«s casos C l i q u e s 1 p r o n o m e n a s f o r m a s i m -
a n t e s ' d e s t e occor ro r o a d v e r b i o j,l. ( & * » p . 3:58., p e r f e i t a s do g e r ú n d i o , nma d a s r e g r a s m a i s , - o r r e n t e s n o a s s u m -

E, c o n t u d o , o v e r s o ob r igou M u M O a d i z e r : p w . ICAKNKIU.» : C I M ..4.'. io\o M i n u t o . t.MINWI., 
. . , , . . P , -JKÍ.) FILINTO Kl,YSio, comtudo , ve r se jou : 

í c. Ir co ' os d e a n t c i r o s p e s l e v a n d o - o a p i n o 1 

Rod a l-o, ou já a r r a s la l - o . » < ^ ( l l l c ü D e u S J u » > i t O T ' 
Sr achando Cum p a c h o r r a . » 

lO'r., v . XIII , p . 104. J 
1 ' ( O i l - . , v . IX , p . I S i . ) 

A m w m a r e g r a põe a r e spe i to d o logo. O r i t l imo , n ã o o b s t a n t e , ( , M m m „ l t o . . m e n l u , i r i . a j ü : h a v i a d e e s c r e v e r «acl iando-se». 
I o v o u e s s e p o e t a a e s c r e v e r : ' " „ , . , , „ ,„„ , „ T „ „ 

? l i a s achando-se p u n h a o i to syllaluis no v e r s o , q u e d e v i a t o r se te , o 
« Affl igiu-se d e i n t r o i t o ; m a s logo, m <( M a r l m . . d l j y , „ a n s o ( ) ;i , F i ; i r , l s ão d o e c o m o a subse-

i Ao v e l - o s m u t u a m e n t e osp icaçar - se . ' 
' , q u e n t e . li os q u a d r i s r e t a l h a r se , c o n s o l o u - , , . » g ^ ^ Y ( 3 i „ í | i C s m u s , j j n > i l i c i ü d y . < y i l t a x e a ü r i t h m o : 

(/ / / . , p . 187.) D e 1 ; i v m n ,1 1 1 0 i „ m [ 'unefão a c h a n d o , u m lobo 

N o m e s m o c a n o n inc lu iu o a d v e r b i o id. Mas a ve r s i f i cação cons - Comeu iaiUu d e s i i l u t o . . . » 1 

j t r a n g e u o c láss ico t r a d u c t o r de LA. FONTAINB a r e d i g i r : [<>br., V. XII, p . W3.) 

« F o r a m p o u s a r n o Hyiiiuto \ o i m p e r a t i v o , d o u t r i n a o p ro íosso r UARNI:IR", » p r o n o m e e o m -

E lá l a r t a r - s i ; Á l a r g a . > pl unon to s e g u e sempre o v e r b o . (.SrViVs, p . IMO.) FILINTO, e n -

(ib., p . 144 . ) t . re lan to , e s c r e v e u , a p o s t a m e n t e : 

, , „ . _ « Finca- to n i s i ) , 
T a m b o m o aqui e n t r a nossa n o r m a . Mas MLINTO, p o r s a l v a r „ „ . „ . . „ , „ , . „ „ 

. , o i i t lho : e me a«cc o q u e l a z e r nos c o m p i e . » 
u m v e r s I , n ã o hes i tou o m t r a n s g r e d u - a , e s c r e v e n d o : 

s . , . . . , , (O.V., v . XI I , p . 11».) 
« Q u a n d o no aqui j u n t a r - n u s poz d e s v e l o . » 

(Obr.,v. XI , p . 15 . ) « T o m a a l g u n s m ã o s d o l ie l léboro, n te purga. » 

[lb., p . S2D.) 
l i nossa l i be rdade r e inc id iu , v e r s e j a n d o o u t r a v e z : 

r , - . . . . . „ , „ S e m p r e a le i d a h a r m o n i a , n o m o t r o , p r e p o n d e r a n d o , m a t e p a r -
« L a d r ã o q u e o b o m Robin daqut l evou-nos . » ^ 

\ t i c u l a r . :! da s y n u x e . 
(lb., v . XIII , p . 103 . ) 

I Vae c o m esses , consoan te a o d r . CARNEIRO, O a d v e r b i o bem, 

I Cedendo , p o r é m , t a l v e z á sua m a n e i r a d e s e n t i r a h a r m o n i a poot ica ' V l ' ' < i S S 

1 ( n ã o Á modida m é t r i c a , n ? s t e caso), pospoz esse c láss ico o p r o n o m e CHU.UCAÇÃO nos I-RONOMES: 

2 r e g i m e n a o v e r b o preced ido desse a d v e r b i o : 
j « Nr.M T, 11H AUTORIZAR» 

I o Com bem g a n a o m e u g u a p o 

1 I J a r a o j a n t a r colhem-os. » » : $ « . - Temos a q u i o u t r a « reação g r a m m a t i c a l d o m e s t r e . 

I [Obr., v . XII p . 08.) D e p a r o u - l h e azo ao i n v e n t o o a r t . <55*, o n d e o u t r a v o z se r e v e l a 

i ' a f e r t i l i dade o volubi l idade phi lo logica d o o m i n o n b a u t o r no t o c a n t e 

I N a e n u m e r a ç ã o desses advé rb ios c o m p r e h c n d e o d r . CARNEIRO o c o n o c j l , y ã 0 a o s pronome-!. Nes ta m a t e r i a , e.rn q u a , d e todos os 

1 assim. Mas , c o m o assim, p o r a m o r do v o r s o , fez o c o n t r a r i o g r a m m a 1 j j l ; O S n 0 t í i v e i s , e r a o q u e monos s a b i a , o o q u e m a i s e r r a v a , 

I FILINTO m a i s de u m a v e z : l u ) j e è 0 q u 0 raaiS «n tonde , e o q u e ma i s d o c r e t a . 

I « Que só , do assim, v i n g a r - m e , o e n l e v o s u r g e . » R e d i g i r a e u o t ex to , d e q u e se t r a t a , n e s t e s t e r m o s : 

, i (Obr., v . X I , p . 19 . ) « Q u a n d o u m a o b r a , f e i t a o m co l l aboração , não 

f o r d iv is íve l , n e m c o u b e r iia d i spos ição d o a r t . 050, 
« Mas t u , Sen li o r , m a s tu assim tratar-me. » ^ c o | 1 ; i b t ) r a t l o r o S i „ a o h a v e n d o c o n v e n ç ã o e m c o n -

' ' (lb., v . X X I I , p . 153. ) t iMrio. t e r ã o e n t r e si d i r e i t o s o g u a e s ; não podendo, sob 
• p e n a de r e s p o n d e r p o r p e r d a s o d a m n o s , n e n h u m 
; Es t abe eco o p ro fes so r CA UNI; IRO (O a i n d a c o m r a z a o que , se 1 , U„ ,-„+,„,,- RNNNN,IN»IU'I 

) : r . . del les , sem c o n s e n t i m e n t o dos o u t r o s , r o p r o a u z u - a , 
. n u m a o r a ç ã o v i e r o vocábulo muito a n t e s d o v e r b o , a e s t e se a n t e - ^ . ^ O X C (>pto, q u a n d o f e i t a 

i p o r á o p r o n o m o c o m p l e m e n t o . (Sertes Gramm., p . 337 . ) FILINTO, „ _ , „ .. . „ „ < * 1 . , ± n a col leceao do s u a s obras c o m p l e t a s . » 
p o r é m , p o r n a o d e s a r c a r u m v o r s o , t e v e q u e pospor o p r o n o m e a o 

v e r b o : Nesse lhe autorizar a re.prodacçXj» d e j U r a - m o o m e r r o o 

« F o r »»««0 d e b r u ç a r - s e c a i u n ' a g u a . » d r . CARNEIRO. « P a r a ser v e r n á c u l o s>, a f f i r m a , « d e v i a d i ze r : sc in 

(Obr., v . XII , p . 6 0 . ) c o n s e n t i m e n t o dos ou t ro s , r ep roduz i l - a , nem autonzar-lhe a r e p r o -

. _ d u c ç ã o . » 

Todos o s g r a m m a t i c o s r e p e l l e m t e r m i n a n t e m e n t e a posposiçao K , t p r o p D S i t 0 , vem com u m a r e g r a , i g n o t a a o s g r u m m a t i c o s a t e 

d o s p r o n o m e s obl íquos a o p a r t i c i p i o passado n a s l i n g u a g e n s c o m - . 

p o s t a s . « N ã o se d iz c m p o r t u g u e z » I d o u t r i n a o p r o f e s s o r CAR- 1 „ an tepos ição do p r o n o m e a o in f in i t i vo , p r e 

NEI RÓ) : «Eu t i n h a per turbado-MA ; el los t i n h a m esquecido-JTF. » cedido i m m e d i a t a m e n t e d a c o n j u n c ç ã o — n e m , dá -se , de 

{Serões Gramm., p . 340 . ) Vede , p o r é m , c o m o o m e t r o z o m b a dessa o rd iná r io , q u a n d o a es te i n f i n i t i v o p r e c e d o o u t r o , r e -

l e i n o s ve r sos c láss icos d e FILINTO : JJJJ^ PE IA p repos ição—sem. » 

« 0 v e a d o n ã o c h o r o u . Q u e t i n h a a r a i n h a — 

linganado-lhe a e s p o s a , O filho... A m o r t e > Reduta-se a pUraee ú. construcção directa , e te * 

L h e seca o p r a n t o , e o v i n g a . » . S f f S t S vem S ü m ° l o b o ? L « X n d o c h f u n d ã o , co-

l O f t r . , V, XIII, p . 6 6 . ) t a m o s u b i t 0 - " 
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D u a s nov idades syn tux ieas de u m a a sne i r ada : 

Primeira: n:'io é l ic i to a n t e p o r a enrlHie.t p ronomina l a o v e r bo 

p r e m l i d o d e nem, q u a n d o idle e s t i v e r r.o inl ini ' . ivo. 

Semwhr. exeeptuiim-i-e dessa r e g r a a s plirases, oiii i jue à . ' r n t ença 

d a con juncção »<>n a n t e c e d e r i t r a onu-ao du in-

finito, reg ido da preposieãn sem. 
Destes dois achados pódo h a v e r patent'.: d e i n v e n ç ã o o m e s t r e , 

quo b e m a m e r e c e . 

33 ;S 1 ? ' .—Mas e m que as estriba, > A p r i m e i r a e m dois excerpt" . -

d e LATINO COELHO, undo com o i\em an tepos io ao verity no in f in i t ivo 

se pospõe a es to o p r o n o m e . A segunda , e m u m exemplo do BBU-

NA IÍ DEI, um de A , HERCULANO o u m dn CASTII.IIO, o r n e a d a u m dos 

q u a e s t e m o s d u a s oraçõos d e ve rbo no infinito, p recedendo ao v e r b o , 

n a p r i m e i r a , a p repos ição sem, n a segun l a a ^ B j i i . i c ç s o 

a m b o s com a próc l i sn do p r o n o m e obl iquo. 

Posemos, oadit u m a :i s in . p a r t o , a s . luas n n \ : n P'.rmolas g r 

m a t i e u o s . 

í i í J N . — P o r d u a s vexes usou LATINO Cui-.r.riJ d cum o p r o -

n o m e r e g i m o n pospos to , o m sentença^ d-' verbo no inllnii.ivo. Mas 

quid inde(juarido m u i t o , o q u e dahi ,-e doduz i r i a , e r a que c o m as 

o r ações do in f in i t ivo não se f az obr igator ia , a, aiitaposl.-fio desses p r o -

nomos , f icando á m e r c ê d a o c a s i ã o , dn gosto o da, ouphonia o pro-

c e d o r o m o u s u c c e d e i e m olLos ;i'> verbo . Mui tos c ao.? h a , com 

e l íe i to , o n u m e r a d o s pelo d r . (IAR.NEIIW e os d e m a i s g r a m m a t icos , 

e m q u e e n t r e a prócl ise o a unr.-lis.i é op ta r i i o o a r b i t r a r i o o u s o . 

P o r e n c o n t r a r m o s o m bons a u t o t v s a lguns exemplos do pi-oiiomo 

pospos to , n ã o se i n f e r e s e j a de r i g o r a posposiçào, assim como n ã o se 

concluo se ja do p r e c e i t o a an tepos ição , p o r q u e e n c o n t r e m o s a l g u m a s 

vozes o p r o n o m e a n t e p o s t o , l i n u t o o u t r a p o d e r i a m s:>ran m e s m o 

t e m p o g r a m m a t i c a e s , ã d i s c r e t o do e s c r i p t o r . 

Que C o q u e succede n a l iypothose ! LATINO COHLIIO fo rnece do is 

e x e m p l o s d e enclíse. li' Isso > N a d a ma i s 

P o i s bom : a u t o r i d a d e s mais alias nos s u p p e d i t a r ã o , c o n t r a r i a -

m o n t o , e x e m p l o s do m a i s p u r o vcrnaculis i i io m u abono rla ,ir.ielis,-, 

i s to é , da f ô r m a p o r m i m adop t ada o d e e r m n o a t a c h a d a pe lo 
l ! r . T*AR\EII{0. 

Foi Vi EI li A q u o m disse : 

, a n t e s d e IJuAiiri; N u n k s , II , de o u t r o modo FERNÃO 

« A b e r t a com o peso por t o d a s a 

d e f u g i r , is 
.s a,3 cos turns , i n c a p a z 

r , NEM SR DIÍEENOKIÍ.» (Sermm-s, v . L p, 39.) 

« E q u a n t o s li lhos quo p o r não d e s a g r a d a r e m aos 

paes , M :M s i : APARTA HUM dellos, d e i x a m a I leus , e 

s o r v e m ao m u n d o > > 

«lí não se desdiz 

v . V, p . IrtO.) 

v , I V , , p . I 

t i s . » III)., 

E como e l l e , t e m p o s a t r u z . m u i u s vezes. DIIAUTI: KIJN 

« Ma? I s a b i a m d e que Po, NEM I 

. th-l-rr D. 

•• Não lliiis e n t e n d o t m m r seus ofl lcios, NHSI I.IIES 

i.iAu ouiroíi... j •(•n.i, ile Kl-rei I). Fernando, e. 174.) 

« NILO O q u e r i a o conde v e r , NEM T.IN: I-AI.I.M;,» 

(lb., e . Hi?.) 

)osde os p r imórd ios d a nossa- l i n g u a o ra esí,a a s y n l a x o c o r r e n t e . 

jvai i i-n 'o os esc rip lo s d e ol-t'Cy 1). DUAKTE, q u e nem umn sõ vez 

l a se a r r e d a . E i s c o m o e l l e e s c r e v i a : 

•<. Aos o u l r o s hum penso q u e nom m u i t o lhecs p r a z a 

d o o lo.-, nem d e o ouvir, .•> ( D. IH-AUTI;; Leni Conse-

lheiro, 1). K. ) 

« Oiivinilo bum a s p a r t e s com d e l i v r a d o conse lho se 

devo a c o r d a r o quo c o n v é m d e l a z e r ; e b e m a c o r d a d o 

neni o nhnlar p o r modo ; e m p a c h o , a v a r o z i ou v o õ t a d e 

n u m razoada . » ( 1 0 . , p . 14. ) 

« I ! s e g l o r i a m era e s t a v o õ t a d e c a r n a l nom nos 

c o n t r a r i a r , nem lhe nentbtar a lg f ta c o u s a d o que dese-

j a m . - ( I b . , i i . 8 7 . ) 

« N u n c a p e r conse lho de fh i cos ou d o u t r a p e s s o a , 

n e n i desejo q u e a j a , q u e y r a l aze r pecado , nem se vernr 

a n iaao n i s t u n i e . » ( l b . , p , 1 ? 4 . ) 

« N o m sabor , nem se lembrar, » (lb,, p . lCul. ) 

« N o m no t o n i e r , nam o amar, » (Ib., p . 339. ) 

« N o m se d o e r , n o m se f a z e r p r e s t e s p e r a rocobor 

a s u a g r aça , n o m li u s a r da g r a ç a r e c e b i d a , n e m a i n d a 

a c o n s e r v a r , uent se eon verter. » (Ib id. ) 

« N u n c a d e s t a s cousas h o n iuy to d e c u r a r , airrn lhe 

filhar g r a n d e afoL-om. » (Ih., p . 351. ) 

« N o m p o d e r e m o s a \ c r d e r e y t o s e n t i m e n t o , nem as 

obrar v i r t u o s a m e n t e . » (Ib., p . 389. ) 

«. Fa. I leceií i m i iy to d o q u e som obr igados p e r n o m 

sabe r , nem se lembrar. » ( lb., p . 4ül . ) 

« N o m p t v s u r a y i ' d o seus m e r e c y m e n t o s , nem se le-

vantar p e r s o b e r b a . » ( l b . , p . 412 . ) 

« Po is a s cousas s o m t o d a s s q j e i t a s a a f o r t u n a , a 

q u e vai p r u d ê n c i a , nem d i s c r e t a m e n t e se governar o r a 

nossos layi,os ! » I l b . , p . 312 . ) 

«Tii l m a n e i r a n o m se podo b e a m t e e r c o m todos 

S e n h o r e s , nem se guardaram todos a m y z a d e s . » (Ib., 

p . 473. > 

« N u n c a r e q u e r e r cousas in jus t a s o u t o r p e s , nem as 

fazer, posto q u e r e q u e r i d a s s u j a r a . (lb., p . 174. ) 

« N o m ve/ .c p o e r c n i p r a s t o no e s t a m a g o , nem o 

ír>i,:.ec sobi-jo c o b e r t o . » ( l b . , p . -185. ) 

<•: nove seor n i u y t o g u a r d a d o do v e n t o e d o a r , 

ij,.í,í se desabotoar e m casa m u y t o f r i a . » (lb., p . 48! > . ) 

1 De todos n o m d e v e m o s con f i a r , nem the filhar 

s e u s ilitos e l o y t t s n a inyUior p a r t e . » ( l b . , p . 258 . ) 

i p o d i a m 
or,o I', e . 33. p . 120], 
,t.ro . ivessem. NEM por 
gnu de m a i o r e s r e i n o s 

« Nfio p o r oil in. q u e a 

MIES PARKCER q u e não e m i 

( I h . . 4ü, p . iar>.t 

« De ixarem todos os r i to s g m ti In-os, como ó e a n t a r 

j a n e i r a s . . . NEM SE CARPIÚÜM s o b r e finados, NEM S 

nuPESNAHEM e:ilicllo3 sobro e l l c s . / / ' . , c . Ho, p , 2i;5.) 

« N ã o t i n h a t e m p o p a r a se a p e i v e b e r , NEM p a r a 

SB VAI.EB d o si ns ami-'< s . » (! ' • . , c . !H), p . 439.) 

,, K ã o se e span tou de v e r o in Ian te D. P e d r o como 

f o i , NEM d e LIIK OUVIU O qui ' lhe d i sse .» ((Vow. I 

D. .1/7'. V, c. Ii, p . 115 .1 

« N i n g u é m o u s a v a de s e i i r a e l la , NEM d o 

VIR.» I/Í-., e . 9 . p . 13Ü.L 

> moilo 1 e x p ü 'R. TIIOMF: HE IBSRS 

«K iissi 'teniia. pov cos tu ine o r d i n á r i o , não c o m e ç a r 

cousa a l g u m a , nem se determinar e m cousa n o v a q u e 

l h o s u c e d i a , som p r i m e i r o se e n c o m m e n d a r . » (Traba-

lhos 'te J-stK, v . 1, p . 12.) 

« N ã o p r e s u m i r d e s i l l t i i 'Mi se antepor a n e n h u m a 

possnn. f (Ib., p . ' 2 . ) 

Pov flgual JACINTO FKEIISE : 

« Tinha, e m t o r n o u m a s l e t r a s a n t i g a s , c u j o s ignif i -

cado i g n o r a v a m os i iaturae.3 da t e r r a , p o r não e s t a r e m 

o m linjzua c o n h e c i d a , nem se formarem c o m c l a u s u l a s 

a t a d a s . » (JACINTO FRSR.iiiE : Vida de T). João de Castro, 

I , II" 5 7 . ) 



l i o 

A j i o r a esc d h a i u . M i d t r i n t a e x i m i p l o s e m i t m . d o i s . o c o n t r a u m só ! L p a r a l o g o se s r i i r i a c o t n a r e g r a ' l a e n c l i s e f o i v a d a , n a s o r a ç õ e s 
1 ' L i n t rmp i i i ' iU i co e i i i e o p a t r i a r c a i s d a n o s s a l i n g u a . | e m q u e o v e r b o se tv ; ro i ' d a p r e p o s i ç ã o p u n i . M a s , a p o u c o s passos 

SE a r e g r a d o pml fessu i - CAIÍXI-IIÍH a c e r t a , e r r e i e u , u ã o t e m d i i - | n o s m e s m o s °d«s SC d e s e n c a n t a r i a , l e n d o : 

v i d a : m a s o r r e i e o m os m a i s a u t o r i z a d o s m e s M - c s e a s m a i s c o n s f o i n i e s ; I I i > c obedee. T j-i se a p o r e o b e . » 
t rad i i . -ões d o nosso i d i o m a , c o m o a u t o r d o Leal Conselheiro e D u . u m : I / e • I X 13 ' 1 

NC.XES, c o m o p a d e o VIEIJSA, TIIOMÍ: HE JI:SI:S O -IACIXTO FIÍEIISE. 1 ' ' 

T u d o r- , p o r t a n t o , o p t a r , q u a n t o á a u t o r i d a d e v e r i m - m l a , o i i i r e l i a i á a e o m a e i m l i t i ^ L M. i i t epos ta n u m a senten-.-a d e v e r b o r e g i d o 
d o u t o g r a i n m a t i c o b a h i a r . o o os c i n e : ) g r a n d e s l u m i n a r e s d a nossa , l a P ^ P ' J ^ ' V ^ o 
v e r n a c u l i d a d o . - I ' o s e r v i r a t u d o a p p a r e i b a d o s . » 

H a s , se e s t e s , n a c o m p e t e n c i a , l e v a r e m a p a l m a á q u e l l e , c o m o {Lm. X , 1 4 S . ) 
e s c r i p í o r e s q u e t a n t o I l z e r a m p e l a g r a n d e z a d o nosso i d i o m a , c n U o 
e r r o u o p r o f e s s o r , e e u é q u e e s t o u cor to J. o b r a s d t » CASTII.IIO e n , • o u t r a , r i a e ; : u a l m e n t e ; 

O r a m e p a r e c e q u e e n t r e as d u a s a l t e r n a t i v a s n i n . u i e r n , d o b o m « V o l g a * p»r te v e r l i n d o . » 
s i so , v a c i l l a r á . { A , l t l l t l . A l l l , < l t 5 9 i , 

O d e s a c e r t o d o | . r o i e s s , r CAUX.IKO É ] > : , l m a r . O u s o c l á s s i c o se. , , ^ 1 c V l 1 1 .1 ( 1 ; M . ^ t u i r q u i a p r i - p o s i - a o a l t r a e a s i p a r a 

o p p o o a t h e s e , q u e e ü e e n u n c i o u ( t ã o e m p l i a t i o a m e i i l e I ) nes tes i l l l t o J d u v u i - h o u p r . m o i n e o b j e c t o . M a s l . e m r e d o o p r o p r i o CA-

MÕI-S e o p r o p r i o CASTIUA B i i i i s t r a r i a i u c o m q u e o d e s n u t o r a r , o i n 

« N ã o se d i z e i n l i n g u a g o n i p o r U i g u e z u . : l l c feiVa° ° i ' f , i , i d l t : 

n ã o q u e r o v e l - o nem o e i ie .V ; m a s : n ã o * U i n d o s m a u s , ^ o- l U r t a r - . s y m a i s d e p r e s s a , » 

q u e r o v e l - o , nem. ourii-c,: n ã o p o d e n d o r e - j / j | ( < < L j 

d u p r u Z i l - a n,;„, lhe l n i i i n ; ' i r a r e p r o d u -

e ç ã o : m a s : n ã o p o d e n d o r e p r o d u z i 1 -a , nem v i n g a r - s c e p i i u i l - o , o só t a l v e z p o r i s t o . » 

autorizar-lhe a r e p r o d u e ç ã o . » ( ^[rtc de Am.,1, 7 5 . ) 

A lis i m p l í c i t a n a a u t o r i d a d e r e s p e i t á v e l d ; - LATINO COELHO i n d u - A c h a r i a a a d v o r s a t i v a mas, u m e x e m p l o s o n d e o p r o n o m e r o g i m e u 
7,iu o g r a m m i t i c o b a h i a i i o a f o r ç a r o a l c a n c e nos d o i s e x e m p l o s , q u f i p r e c e d e ao v e r b o : 

l h e a q u e l l e e s c r i p t o r m o d e r n o f o r n e c e r a . K i l o s p r o v a r i t m q u e n a s , r ,, • , ., 
, . ' . ' i f is f i n l i e a. i e z e i n u n o l i i l . » 

o r a ç o e s u o i n n n i t i v o a n e g a t i v a nem c o m p o r t a a p o s p o s i ç ã o d o p r o . 
n o m e a o v o r b o . M a s n ã o p r o v a r a q u e e x c l u a a a n t e p o s i ç ã o . A s d u a s ( / ' " s - 5 3 - ) 
f o r m a s p o d e r ã o s e r e g u a l m e n t e g r a m i u a t i c a e s . I sso é o q u e s e r á , j / ( ! 3 ( M a n j o s d o c e u , c a n t a n d o e r i n d o , 
p o s s í v e l . 0 c o r t o ó , p o r é m , q u e , d a s d u a s , a m a i s a u t o r i z a d a , a m a i s K j c • l V C C i , e M l l M T i o r i ^ . >-
c o r r e n t e , a m a i s c l á s s i c a é a a n t e p o s i t i v a , é a p r o c l i n i c a , é a {Las. jj8^ 

a d o p t a d a p o r m i m e c o n t e s t a d a p e l o m e s t r e . 

K p tssar ia . a e n s i n a r q u o o m a s a c t u a p r ó c l i t i c a m e n t e s o b r e o s 

? s í t í O . — C o m o s o u c r i t é r i o d e a s s e n t a r i n d i i e i ; i i e s g r a m m a t i c a o s p r o n o m e s c o m p l e m e n t o » d o v e r b o , a q u e p r e c e d o . N o m e s m o 

s o b r o u m , d o i s o u t r e s e x e m p l o s , a c o n t i n t i a s d e c e p ç õ e s so e x p o r i a e s e r i p t o r , p o r c i n , d e n t r o e m b r e v e so l h e o f l ' o r e c o r i a p r o v a d o 

o m e s t r e . c o n t r a r i o ; 

E n c o n t r a n d o , p o r e x u m p l o , o m CAHOKS, t r e c h o s c o m o e s t e s : , M l l s C l i y i , r ; , a . & l . m i m c 1 B r a l w b a n d o 

« E s c u r o s d e i x a m s e m p r e s e u s m e n o r e s P a r t i d o d e s e g u a l , » 

«Com lha d e i x a r d e s c a n s o s c o r r u p t o r e s » ( £ « 8 . V I , l i l , ) 

il.it:.. V I I I , 40) C o m a p r e p o s i ç ã o ti.K p a s m a r i a p o r d i s s a b o r e g u a l , se l l asae d e 

rüom lhe f a z e r t r i b u t o d a r d o b r a d o » c x o i n p i o s c o m o es t i . . 

{Lux \ ')•{) ' ( L u c r a m m u i t o a m b o s v ú s em tel-o p o r a m i g o » 

(CASTUJ.: Ari: de Am,, I , 38) , 

D e c i d i r i a , q u e a p r e p o s i ç ã o eom o b r i g a á p r ó c l i s e . N ã o t ã l t a r i a 
e n t r e t a n t o , q u e m , m a n u s e a n d o o m e s m o p o e m a , l h e d e s m e n t i s s e o P a r a c o n c l u i r p u l a e n c l i s e Forçada: p o r q u e a l l i m e s m o , nOo m u i 
p r e c e i t o c o m o u t r o s l o g a r e s , o n d e o a u t o r o p t o u , n u s m e s m a s c i r - ' o n S ° > v e i ' i a p r ó c l i s e m a n i f e s t a m e n t e a b o n a d a n o u t r o e x e m p l o : 
c n m s t a n c i a s , p e l a e n c l i s e ; ( .Sna e s p o s a em se ormr o m p r e g a r i a e s t u d o . » « D e q u e m s c g a n l u t a v i d a , com perdal-a - . >. ( / / > . , p . 10:;.) ' 

( £ " í \ V I , 8 !..i A t e m e r i d a d e , q u e nessas h y j i ( t heses c o m m c t t e r l a , é a d o q u e se 

T o p a r i a c o m os p e e i m e n s d e s t e g e i t o : í n o t t e u e m r i s c o n a e s p e e i o v e r t e n t e , a s s e n t a n d o o r a d o i s s i m p l e s 
„ , , e x e m p l o s d e EATIXO COULUO a r e g r a , t j d a s u a , d a e n c l i s e o b r i g a d a 

•sl'nm servtr-vus b r a ç o as a r m a s f e i t o : _ , r n nas o r a ç o e s e m q u e o nem r e g e r v e r b o n o í n l i n i d i v o . LATINO C o m . l i o 
fura cantar-cos í n e u l ü ás m u s a s d a d a . » 

( f A i s . 155.1 
1 « Para -j-msnrar-sc.» ( VIEIIU: Cart. IV, 8ÍJ.} 
f l o n t r a , I ivoc t i t ten meu te: « Para sc ineltar cm g o v e r n o s . » (Sermões, 

v. III. )>. 231.) " fura se acudir ao da nino.» ( Obr. Incdíí., v. 11, 
1 DR. CARXMRO : Liac-ras t)l,..errará, Piar. om.- . ii. I I . rol.» 2*. I'1 « Tcaha-go valor, jwi-a st da r um de.icngano ao princijie.» ( I b . 
. , „ , , . I'. 12'i.> *Pa,-u «n-rosislir... i 7b., p. 128.) 
• r tocl ise: . , „ ' . . -- P r ó c l i s e : 
< Com g e i t o se I r a n s m u i l a u m r i o . » 

. . , „., . « A,ii lhe.1 chamar .» ( ^ min A: Si-rm., I, 27o.) « O 
( CASTII.IIO: Arh: <)c .1,» , I, o2. ) diamante passa muito* annos fui crear .» ( hl., Obr. 

Enclise: Imi t i i . , v. II . p . 12.Í.) 
« Com liomons do mau nome c.ajx-c-sc a mui (o a dama.» Enclise; 

( Ih., 122.) * E ' a « l l i m a cm rptci.w-sc.* ( Jl>.. S a m . , p . 74 . ) 
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« Deixa vcr-tB 
n ã o d e s t r u o A D Í M U M NUNF>, -IA-INTU PRKHIK, TUOMI: I.U JKSIM o a ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

ANTONIO VIKIIIA. Logo, a mw re je i ta rmos com» _ a u s p o i U v l o Lagr imas são movidos , Sí!i,t movor- te .» 
exemplo do primeiro, a omparellinl-o em autoridade com os 
outros, o mais quo se admi t t i r á , 6 considerar facultat ivo, nessa con- ( » • , • • . I1- * 
tingencia grammat ica l , o pospor •m antepor o complemento ao « Sem domar-w, são bravas , ou esquivas.» 
verbo. (Ih. , p . 113.) 

Ainda assim, por.im, u n i s seguro do quo o mes t re , abri(;ando-sn v e r w » 

em LATINO COKI.IIO, mo p i r o r c f icare i e u , incl inando-mo ao con- « U i c P «sa v i v o r , 
curso dos outros -dassicos, mui', >.< o de aut i r i - lado mais s ecu ra . f ff»., v . V , p . 11".) 

- hma-s 1 ;igora da ou- ra su rp re sa g rammat ica l , * S-,n deler-se m a i s . » (IIKUNAKDM: A'. v . IV, 

regalada o,o pobre -lesto seu a lumno o ao mun lo cm geral V- ^ - ) 
. . , , „,„„ „„. na^lnti,-» « Sem ftl W-SC do 1'Ogar.» (<«., 11".) 

Dido meu respeitave mest re . Como visso ires \ e/os, cm CMMiptuia > , 7 1 nu 
1 " l u " I L 1 . , . „ . . . , , « Fstevo m u to em Si. mm responder-lho.» l/o,, 
vernaeula , ,bias oraçõos succossivas d» vorbo no infinitivo, roaido 7 1 

TRI u r imni ra d o s a o u t r a .In n < | C-nc'.uo o d r . CARNKIIW, P- 1 3 8 , 1 

a , í ibuiiido' ao ' inflii'\-i ,1o a a n t e p o r ã o do pi-.ii.omo regimen. « I ' " ™ 11 • d c *»» 
a'LI . . 1

 l i l l t i n i r i v o T.re- '-lo a m o r do l i l l io .MAOINTO FRBIRI:, II, p . 87.) 
Acrc-l iu (dlo qiir «a, ,or..op,,-i..',io do proiiumo ao ínlinitiMJ pie-

, . - ....... * Vol -os á t r i um pí i i r , mui po r / he obstáculo.» 
cedido imniodiatamonto -la .•oii.|iiiu-i;ao «em- so, . -d iurna Us.ti. 
«quando SI osto inlinit ivo preceda ou t ro , rogi-l- prl.t p r o p o r ã o ( KILISTO KI.VS.: <>V.. v . XI. p . 
sen 1». •• ffr,j, jn-o.sonlil-o, oS lobos dao llm «Julio.» 

Mas pa ra " a i i d ó a s o sustiHS-SO, ner.o,sario seria que à pro- f /, ^ ^ ^ 
posição sem RECOMLIOCO-ISO o uso do nosso idioma osso poder gram-
matical do atLrac-;ão, m v i i a n t o o qual certas palavras ou p-.rl.i- .< S.m eoulmcer-f a si.» </'<., v . Kill, p . 104.) 
cuias eliiiiuam paru jnut.o d e . i, antepiiin.lo-us no verbo, as eiieliticas ^ ^ ^ v t , ^ J ( , 
pronoininaes. Ora, innega.vel aliiís á oonjuneçao nem, ao iiienoí 
com 111 orações -lo modo linitn '. pula regra absoluta da prõcliso « Km apertos, coubesse bom num ponto.» 
coin as negativas, essa props-io.Ia-lo falta, ao adverbio sem, com o (//>., p . I f t í . ) 
qual ó tá o corroniomcnto vernaeula quanto a antepn,i-;ãn a pospo- ^ ( } ^ ^ ^ ( } U . { { a l ^ i 

si rã o dos pronomes complementos. Ro*n;t.» 
Kis não poucos exemplos dessa pi^.jrriTo após o sem-, j / í , . , p . 34 ; . ) 

« So'-'car as frescas rosas, sem. COIIICI-HÍ.» « Ouvi. sem irritar-me, reprehensões.» (A. H u n o . : 

( I'AMOISS. tthr.Compl,, V. 1, p . '!">.) O Monge, V. 1, p . 27 .) 

« Se forem muitos, 
« Um bom «pio, inda. «;<« ver-i-os, reconheç-o.» . . , , , , , 

« Serás mais r i ca , »«1 mstay-liies t an to .» 
( II., p. 9S..i 

( CASTIL.: Anions, I , p . 8 5 . ) 

1 ' I ]• NA miMririi-dia divina )I"Í ama a ta DA sua « dm--In O m a i s LEVU ONFADO." 

JMUÇA.I ( VIKIIIA: ^ J ^ - . ^ 1 ; , » ^ }H,, L N M V H A , 4 ( F T > > ( /'»., !'• H O J 

r - ^ jerdo'ir c ),\'cad,>i' .v ht-d- « O tempo aflivnitam, sem temer-lhe o dam nu.» 

IZ.Í »,. 1 1 
nfll-'iii. i / ' . , p. M̂.i ( T l l / i-cjni:, :io3 liumhroH; « Prouvera ao ' 'uu que arguir-to, 

rii-LMvaou -iinin iuli 1 a dureza dos cravus, vmiio ao< m coereneer-le, oil pudera . » 
|,-:S E M:nK NOWTAIM ..OÜLIRALN <• DOSEM,jantado 
!|„ s inl,fris. i'iiini> 1 s IKTV.H n alt»n,,:.va ( //,., |[, p . 27.) 

fj.iv.'i -> iV-1. i-"iim á intra. 1-. -> nu-.' mais |ir-' itid". uei.-- -- \ .1 Som luz, som nor te , sem jUar-se em nada.» 

' " " J 1 » ;; ̂ ^ j ^ j i j j ( / ' ' . . p . 51.) 

' ' ' ' V N i . ^ i u i v ^ i i i L . ' . ' i i . - u v i r i ! , ! ! . » i/t-.. V. Ill, I>. 77.i NCi ( l [,, „ M , „ m „ ,,„„,.„_, p. ..Vem tui 
.. NÃ . ejliv.- MNISETII m i m , <-?l.TA NI„d;I.. I , H £ ^ Ü E L L J W de l le .» IH>.. P. 3Í)8.1 

,, Sv„, u.̂  -l-ie -lor.» (A, Ift-iH.,: s. v. I. ]..(',:,) ' "haui na ".roei a d o s ( O M , , , ^ , te 'Vsi., v. I. v . ?r..) Ns.,< 
, Nilo se cant.- cnlro t - í .ia. »0« ,v na.» (/'-.. p. -J.) Q p x p u i s i , w i . , {p,. v. 11. 2i)l-) 
• iiiii' lien •.>•• |i:i.le ouvir, ik"in I»'- ruspuiian.» 11".. „ y^,,,, ,[0, átrios dos gratubts ic deslumbrem 

_ 1. /í Si' 1 l > s ' , l l ' , , a S ' ' ' 
* MII,.M O'N.IO'L'IU bem! « ^ ' ' ^ C ^ U H E U O . » 1 ' ] > . ( CASTO,.: . Imar . v . L| p . 8 ) . ' ! 

1SI.) • .Vc.ii UM nem outro se entendem.» { Ih., I, 91.) 
< Yimi D PNV" aiiic. nem ioiienios.» 1/».. p . 270.1 „ \ \ M um NC„i outro te aijeadi'c-: <1 xeío.» {Ih., II, ICI.Í 
. NIN-IK-M A ^ O ti re. ne.,i OM.-U.BI.» (Jouoi : KKIIUKI R S 

„R,:,S.. ILL, « Por T-.I ssrvir NS.N ME importava 
^ NIN-JÍIRM cm FIII;I PI'L'ÍIUIÇA C.UIÍPISPFL. ne;i se assoaíse. O orvalho QUE <1 iieit dUl i l l ava .» 

nem lossisso. wn « '^s^ ne,,- lhe IIUIUW' direit.I para- O { ( I J I . , 

^V'VILIIIM -I'LITI'R'.'II OIISERIÓ1! N M MAINR esorupulu. « VAN Tbion.vrcs sem luz ÍH enleva na pintura*. {Ih., HL.) 
JÍ!-..' <>-• -'squadrinhiiii E'IM maior eatuibi. ÍHIJ- »; emeiuleii « K vem A tilais humilde o requestou jamais.» (.IRIÍ dc 
com RI-iior I'li-iiin'ii'ilade «L1-» proferiu IVINI mais verda'le. .11»!.. 4.">, I.) 
LIE.» .RS •->NIRLII.-'IN I'I'IIIHIAiorCBOV/.A. NF... »- I-T'CU]>ÍLILLNU I-OMI <> AV.11» precedas tu , JUIU II' I-I'eieda c i la .» J.LRT-R, I, 92.1 
111:1 is'li di d I'!:rle. nem it*' LIRIHIAH'I'II'"C»RA maior va<>-iitia. nem « .Yl'hi a compra 19 coran'lo. a furto.» ( /'«., 10'S.I 
11-' T>RÍ"T-'UI sém^ON fom M;I[itr a lu indaneia .* I/'•.. v. IV- * ,V:I)I ws dispenso A d a n s a . » ( H' . ÍUI.) 

'IV > E assim IRI varia.VI1 Imanto nas nrações do modo li 11 i to. I}NE motivo 
V Wíii IVIIHO lhe <Ur,> PAN I^S. t>>M|io,x (A. ILÍAR.: pideria nccorrer, para QUE com NI 'lo iuUnítivo |irevaloccsv> re.'ra 

1.,•,.''|>. it*I.) * V I - . " c..11 s , . l a r n i n ( l - i . , " 1 •. 101.» opposta í 



1 L 

(JiM. SJ O",:i,i, nt . propria , s ' . : roi i ; i e n j j v o r b o re.-íe, n ã o força á £ ">§ 

cons i r i iccão pL-uL-liJüíú li e. imp lemen to p r o n o m i n a l , count pudorin 

ii- tei' o m o u t r a o r ação esse iulliixu, quo n a sim m e s m a n ã o exe rce ! A , - t : - : i " 

E ' a b s u r d o . A s u h ã l e / a iln mc-U'c a l t o l U e m i i r a o sonsi. c o m - Y n v n 

• J 4 1 . —Mas a miul ia d e m o n s t r a ç ã o v a o m n i s longe . Coin urn 

e x n n p l o rlo Diooo DO Co t TO o I .• I I I.I'O do C .wm. i io ANTONIO p r o to IL I lo O V m r " 

d r . CAU X [•: i li o i nos t r a r q no a a n top o> i rfi • n i • > p :-o o r o / i nu; n . w V i T A 1111 A ; n:. 

Ycrbo e m o r a ç ã o do ir.lliiHivo n ã o c i l i s r a sonão q u a n d o cl la. s i i > 

coder :i. o u t r a c m q u e o v e r b o , dessn modo. e s t e j a reg ido pela - j B i p a r a - m o on, emu»!.* <• •>»>i d-« mi,ih po r 
p repos i ção s o u . Não è a s s i m f 0 3 s e u - exemplos sao üs t iw: ouca>iiiu ilo t ex to dnsto a r t i g o , com os uoo lug '.sinos ricel •• tinlnli-

i[ii(i re je i te i n a necopção, j a d e coisa ou possoa c->pa: <!•< nuv.-, 
« liem llie d a r n a d a ilo suns c a r t a s , ,icm >•<; modera r ... ^ c a p a o i , i : l í i „ ou apUd-m q u o p a r a a v i d a tiVn essas pessoas ou 

um Mia cond ição .» coisas, a l v i t r a n d o , e m luga r daqnelles dois, os vocábulos ei'M i; 

« firm a t ton t a r nello, nem the *.ih,-r d a ex i s t ênc ia .^ t ; ( ( ( / f ( / ( ! ( í ( . > 

. . Po i s isso m e s m o nrin escapou a o ill o s t r o p r o f e s s o r . A t é isso e r a , a 
1'ois b o m : a ;ui Ion. o d r . C m í M í k u m a i s d o o u t r o s t an tus nxem- ^ ^ ^ j U i < l l b s t i t i l l t i l . 0 i A i n l a I l i s s , „ , , , , , , , , , d ; l ( l s |;,.r r e v e n d o 

pios , uru d e MAM-ur AUNARDES, m u do FILINTO EI.YHO, m u do i i l K l i „ 0 c l N c m u m p i l ! i l ü d:i mi»li:i p s n n a so liavúi, dc. fiiL-Èai- ÍHJ 
J..1WB FUREIUA. nos q u a e s , sendo a p r i m a r a s en tem; , d o i n l m i t i y o ^ J q m ( ) . t m _ , m w , m i , i o U l ) j í dc q u o a g r a m m a -
r o - i d a d e sem., . . p r o i o m e c o m p l e m e n t o d a s ^ i i n U , t a m b é m d j t i l ! ; t ^ | i m . l espn-ão .1» ' . í^Ca Nad.i. lho sa t i s laz a d u r e z a 
infinitivo, e-atã posptislu au verbo: , " . .. . . . iW . .„n i l l . . . ..,„".„•.,,,« in.-, m e n u . 1 ' dos ins t inc tos , ;i.inda limn qno evitenio.» t-m . inn. i , | i . .n1i.ni,.ü. 

O o n e v r >i'-ro d o ' S i r n n v . s o » - v > I r 1 ' e l i zmenie não os tá só o m i soro d c m i m nes t a bu lha , c -miprada 

*' - V " . ' ilf.ll,>, m u i do s e n g o s t j p e l u d r . CAiíMirito. Que tinha, a r e v i s a d o pro-

Z Z Z ^ Z ^ ^ Z Z ^ ^ j ec to c o m a m i n h a s u b n o t a , se eu n ã o a l v i t r a r a q u e se a d u i i , 

( M . UERN.: .V. F!., v . IV. p . S M . ) t i s s e á c o n t e x t u r a delir, n e i n o vital, n o m o melado 

« Sem s abe r t o m a r pos tos , retel-os.» ( F i u m : O c a s o é , p ; r é m , q u e iot osso u m dos p o n t o s , d „ q u e m a u d 

Obr v X X I I I. 144 ) l a r g a d i s se r tou o il l u a w l » r e v i s o r . S u a op in ião v e m a s e r q u e 

'«' V e m 'e l le , põ.,-sò no t r a t o « » n * m o v e r . rtí„, J a q u e l l e s dois neo log i smos n ã o p o d e m o s p r e s c i n d i r . Mas os mo-

defender-sc.» (JORGE V i i n u . : Ef.fr., V , 5 . l í d . d e 17K6. TI vos d o seu p a r e c e r n ã o c o m b a l i r a m o inou . Ao m e n o s e o que , 

a i 6 . c o m o m e l h o r i i intlanionto, se inn a f f l g u r a . An tes , p o r o m , de o p p m 
' - > ' a s m i n h a s á s suas r a z o e s , o u t r a a u t o r i d a d e con t r apo re i á sua a u t o -

N e s t e s t r o s exomplos , a p e z a r do tc„i q u e r e g o o v e r b o pvi- p e -

rneira o r a ç ã o do in f in i t ivo , o p r o n o m e r e g i m e n , na s egunda , ostá ( | _ . X u m l i v r o q u e a t r a v e s s a v a os p re los e x a c t a m e n t e 

pospos to . quando o m e u p a r e c e r os t r a n s p u n h a , o s r . CANDIDO nr: I'"ir:i:ioin.i:mj, 

A f o r m u l a d o p ro fes so r CARNEIRO é , üor c o n s e g u i n t e , i noxac la , j l l ( . , j U t o s t av f i Jn ion to a m a i o r das no - sa - competonrt ias act i iaos o m 

O sem d a p r i m e i r a o r a ç ã o do in f in i t ivo não o b r i g a á antoposií :-ão llliLt..-i'i£.i, dc lexieologia p o r t u y i i c j a , ro jo i t a a ; expressões de fend idas 

as e n c l i t i c a s p r o n o m i n a o s da ora^.í .osuVsecinonto. p , . ] 0 p h i l o l o g o U i h i a u o . Loiamol-o : 

- R e d a r g u i r - i n e - á , p o r é m , o d r . CARNEIRO q u o , so a.s rui- « Mudou, p o r é m , d o reso lução , p o r q u e la i p l a n o n i o 

nhãs t r e s a u t o r i d a d e s c o m b a t e m a sua f o r m u l a g r a m m a t i c a l , n o quo o r a v w I . » 

r e s p e i t a á p r o p r i e d a d e , q u i o l l a a t t r i b u i a a o um, de a c t u a r sobro ••< Yim el, e m t a l s en t indo , percon-cu j á m u i t a s o b r a s 

a col locação do p r o n o m e objec to n a o r a ç ã o s e g u i n t e , o u t r o s t a n t o s d c e s c r i p w r c s d s m é r i t o , o e s t á r e g i s t a d o nos nossos 

ro forços c o m ossas a u t o r i d a d e s g a n h a , por o u t r o o u t r o l a d o , a sua d i c c i o n a r i o s . 

r e g r a d a pospos ição do p r o i u m o r e g i i n n n , n a s s e n t e n ç a s e m q u e o « T a l p a l a v r a , t o d a v i a , ê vm claro francesistas, 

a d v e r b i o nem r e g e r u m v e r b o n o in f in i to . (e f . o f r a n c ê s viable, de vie, v i d a ) . -V'r" te„i, parltn.lo, 

M a s n ã o . O qu.i os-as duas a u t o r i d a d e s v o m c o n f i r m a r , é q u e , / b r u i ^ . - o nem deriv^'o, q u e a torn :i no mimos a p t r on -

e m t a e s o r a ç õ e s , nos so rà d o l i v ro e sco lha a n t e p o r o u pospôr o t a d a com p a l a v r a s nossn.s. 

p r o n o m o r e g i m e n a o v e r b o ; p o r q u a n t o m o n s t r u o s o dospropos i to « N ó s t e m o s u ia ro í { q u o s o p o J o po rco r ro r ou t r a n -

f ò r a , q u e e u c o m t r i n t a o n m exemplos clássicos, c o m o os a c i m a s i t a r , caminho tvtv-l, campo I-MMZ); m a s e - t c o u n i 

e x a r a d o s f n . n ã o jus t i f i casse a p róc l i se , e o d r . CARNEIRO SÓ vocábu lo d i s t i n c t o d e viável, no s:mtt. lo de q u e JWRFC 

com cinco d a encl i so , d :d l a a lcançasse f a z e r le i a b s o l u t a o exclusiv a. viver, q u e è viv-do-™, ,/ue pòdc ler e/feito, c m u i t o 

Confessando ora 1890 a sua insc iencia d e 1S81 q u a n t o â col- j u s t i f i cáve l com o l a t i m viare. 

locação dos p r o n u m o s , dcsdizimdo-so o m 1902 d e t a n t a s das r e g r a s - N o s i n t i d o , pois, d o f r a n c ê s c^H-, n ESTIISN-

qno n e s t a m a t e r i a f o r m u l a r a e m 1890, d e v i a o i l l u s t r e p r o f e s s o r t e r IÍKIRISMU I; o mu IÍSCRII'T3R^NHVEU[.\ POR I»K IAUU.» 

a p r e n d i d o a se p r e c a v e r c o n t r a o r i s c j d e i m p r o v i s a r leis .^rain- ( ' )s E - d r m n r m s m o s p . <0.) 

m a t i n a e s o m espec ia l idade t ão a c j n . I i c ionada a r iscos, improv i s to s . . . . , 
mauoav» , «mi.»ip<.i,i.u..i ' . , , » ; _ uiivintciscos do F r a n ç a n a o i m p o r t a m ao d r . CAI;.-
e d Bsc n vários . Aimla ass im, p o r é m , n a o se co l i ib iu . lmproT i son do - l o . r , , „ . , . ...... 
novo; o , i m p r o v i s a n d o , t o r n o u A e r r a r . XÃOÓ e x a c t o q u , , on , face NEIEO. .K" m o l e r . u m e u t e O f r anco , . , r á c i o i n a .11 --a I ntn qno 

d o u s o clássico, o a cm, adverb io , ou e n j u n e ç ã o , ex i j t , nas oracOes mais o m s i d o r a v e l n u m e r o do v ^ ^ t ^ o ^ 

.1« v o r b o n o i n f m i t , , a p x ã c i o e n c l i t i c , d o c o m p l e m e n t o . E m H i o m a . » to-, o 

c o n j u n c t u r e s t a e s , o e x e m p l o dos bons c s c r i p t o r e s a u t w i z a p o r d iz ia a u t o s d o 1-M.IMO A, > O, 

r g u a l a p o s t e r i o r i d a d e , ou a a n t e r i o r i d a d e , n a s i t u a ç ã o d o p r o n o n e 

objec to p a r a c o m o v e r o o . iq 



suculo passado. Todos os b a n s e<c r ip to i e ; o s e n t i a m , u iodos o Te r i a h a v i d o , p >rém, t u l a t i m , osso vit-tbilis, d e r i v a ç ã o dc vita o 

con fossavam! m a s d e p l o r a n d o , r e s i s t i ndo o cxhor t and , . ã do equ iva l ênc i a , p r e f i g u r a ç ã o , o r i g e m do f r a n c o s vintriei 

1'osa do id ioma c o n t r a a i n v a s ã o iw*range i ra . Com a n n o s d e p o i s o Deste p a r t i c u l a r (, que depõem I.ITTEÍK e WIIITNEV, OS ún icos i n lu r -

II lustre p ro fes so r do l i n g u a p o r t u g u e s a , ven.lo c rescer a o n d a , madures , a c u j o t e s t e m u n h o se a r r i m a o d r . CARNEIRO. Que nos 

e m vu/. d e a c i n s n l h a r c o n t r a e l la os d iques r azoáve i s du. t r a d i ç ã u a t t e s t a m e l les t 

o do bom senso, o p i n a q u o es t e j amos t r a n q u i i l o s . e a b r a m o s a u I . r m ü : , n a d a m a i s do q u e is to: 

d i luv io a s u l t i m a s r e p r e s a s . J á nos s m t i a m o s a l a g a d o s : p>.i» q u e . L i t t . , „ „ . M i l h t a p t o v i m , s 

nos acabemos ile a l a g a r , 

Complacência , e não u s c m p u h i com as m'-elogias, é a divis: i o m o e : 

a c m [irosa d e a r m a s des te pa lu di no d a V u ru aeul idade . Com os vuca- «LÍ TI :« 01,001 \ : L a t i m cihv ha1 ri tis, a p t o a v i v e r . » 

bulos do i m p o r t a ç ã o , p - n t o e s t á e iu que- iven l iam e m b o r a f r a n c a -
, , . ' ,, . ,, . , - . „ „ i „„ -,,„,.,„,-,1.„,,,;., 1 - .r i . i- Mas essa e t i m o l o g i a , como se esta vendo , e m e r a m e n t e u m a ], imite do Sena s : ' I l i e s possa d i ^ i m u l a r a p r o c e . l e n u j . u , i i , U e (H • • 

. , . . . . „ , . . „ „„ . , i - t in- i ii!/poh<c.«i. N a o si tppoe u m a p a l a v r a l a t i n a , c o r r e s p o n d e n t e a 
l a n d o c o m habi l idade u m a especiosa a \ o e n g a l a t i n a . . f , , - , - , , . -

. . . , „ n,i jo, .- i i i i - ivmili i e<lor- ciacel, ma< d u a s , n k 1 o /••.tiniu qu3 o glossologo I r a n c e s i m a g i n a Sú^uire i , p o r e m , o m e s l i - o passo e p a s - o no seu a u a / , o a u o . i s i u i i - o n 
" . . - i , , , i h ..miiiriiri-iii-iu te ro iu-se associado na g e s t a ç a o do [ ' rances oiabh, 

.•ando-nie por d i s c r i m i n a r a s con side ra' . 'oe, al l i a m a l g a m a d a . ' , , „ • , , , 
, , , „ . UiiiT.viiv d a u m passo a d e a n t o . Mas dn q u e n i o d u ' Eis, ad l • 

A tres a r g u m e n t a p o d e r e m o s r e d u z i l - a s . 1 1 ' 
' I" A genes i s l a t i n a de r í . u v í u u ^ i i d a l - : — t r a n s c n p t a s , a s sua= p a l a v r a -

•.*' d ivv r s idade no dgn i l i r ado e n t r e a iInsolência e m ai e a X'RAIN.T:, a . (F. N••Mo. M. L . vildiilis, capab io 
ilusinuneia ein 'icei. o f l i l e , (L. cita).» 

• i , v .i,i .iiiiLji]:i e n t r o til-d is, ma i s n seu d e r i v a lo 
X l l 1 1 1 ' l U H , t J l M " 1 , I L . . . . . . . . . . „ , . „ . „ ( V o l . VI, p . ".7-14.1 

rilatilas nu l a t i m , o ci-d, c o m o sou d e r i v a d o xailntuM.- i u p i u -
. . . . Quor diK'ir: 

posü ili'ologia. 

Kst.udeinol-iis u m e u m p o r es<i o r d e m . «VIAÜLK, a d j e c t i v o . F r a n c ê s , viable. L a t i m mo-

,. , d iuvo , ' rii-ibitis, r a p a z do v i d a . (Do vita, no la t im.)» 

•J-!•<>. — T i « T o m a m l ' i á 11 n g ua Irai i l e sa », 11 iz e 1 i c, - Sega n i lo 

WIIITNKV, o vocábulo viable, '.lo lnt.im m e d i e v a l eiebi'is. c o r r u p t e l a Ila-de t e r no tado , p o r é m , q u e m ler eorii a r t e n ç ã o i o d r . CARNEIRO, 

t a lve / . d a f o r m u l a l a t i n a i"' '" ' habilis, a p t o p a r a v i v e r » , t r a n s f u r - a o p i r e o c r , u ã n o no tou i quo ao t e rm- ' ribibilis p r ecede , no t e x t o d e 

mnii-o a nossa l i ngua , d e i x a n d o c a i r o t m é d i o n a p a l a v r a o r i g i n a l , WHITNEY, u ra a s t e r i s c o . 

q u e d e s f a r t e se m u lou e m vi">'ilit; do i>n.!c, a t r a v o z da e x p r e s s ã o Ksso a s t e r i sco n ã o d i r á n a d a ? Estorci e m v ã o an tes d a q u e l i e vo-

f r a n e r s a , o nosso ci"wl. c a b u l o ? 

Mas qtie sabe o m e s t r e di> vital-ills ou ríhr habilin no l a t im í H e c j r r e n d o á chato (keg), p ropos t a pe lo a u t o r a-> 1* v o l u m e , 

Nada , a l é m do q u e 1 tio i n f o r m a m L . i rnu í o WIUTNBY. d o seu d i c i o n á r i o , p . x v n i , a l l i e n c o n t r o a p o n t o a e x p l i c a ç ã o do 

V e r e m o s o q u e p o r el les c o n s t a . An tes , p o r é m , s a i b a m o s q u e ii o a s t e r i s c o . E ü - a : 

quo d e titabilis nos d i z e m e s lexicons l a t i n o s . « • r 0 a d theori}tic,l o r alleged; i . e . t h e o r e t i c a l l y 

No de FRNUNII, a m a i s a u t o r i z a d a Lexicojiraphia ronl .cniporiu.ca d a ^ s u n i e d , o r a s so r t ed bu t u n v e r i f i e d , f o r m . » 

l i i v u a d o s r o m a n o s , a p e n a s se encmi t r a a esso r o s p e i t o l i n l i a e m e i a , A i-aber: 
q u e t r a n s e r o v o r c i : 

« VITAIIII.H,C, A-'li. iv i to t , q u ' o n d o i t é v i l e r . " 0 C o r i s c o ' d e n o t a s e r a p a l a v r a , q u o se Hie 

Ovi'l. r<„ú. I, 14. 31; Acaob. 5 , 105.» S e = 1 , e - " m ; l f o r m a t l l l o r i c a < suposta, i s to é , theorica-
m-ntupremmida (assmiedl, on a tTi rmada . taas >v~o 

Ei;i:UNh c o p i a r a , na de f in ição e nas a u t o r i d a d e s , a FORCI:IT,INI, rificada (bat unverified)^ 
c u j o lexicon, s e m p r e m a i s 1 i.rgo o copioso, d iz d a especio nes tes 
te rmos : Assim q u e , se o d r , CAIINBIRU houvess . I a t t e n u d o a n o t a ç ã o 

1 t 'ti i.lur 0 l ' " l 0 t f r i l I , ' l l ' u : l ' 0 s o esquecesse de i r p u r g u n t a r - l h e ao p r o p r i o 
" 1 i FAUTL.is, T.I.. Ailjei ' , . vlit ha l f a vil", t dam. us, w i I I T N ! • : p e l a i ign i l icação , t e r i a v i s t o q u e e l l a d á e m t e r r a com 

ri-; schif-rsi. Odd. A, P o n t . 1-1.31. Ksset p e r p e t u o . . . . . . . , , , , . , , . , . , ' * " sou Castello t i tynndoffico, a l l n n d o - o p e l a b a s e . O citabdis do 
A " ' n ' A l « " ,? ' : l : l 2 n " U ' " ' M l ™ W n n ' M ' v , l,,,:l.u'.i-,., ,'âU; p . , » , ,1„ , „ „ m p p w t , „„ •„ • ; -

,i„,•„,,,, .•.,.„«. Ali, . , l iwr I , , ! . .1,',-<!>. :1, 1,. WS. ,„.„.,„. t . I T , . , : l , , , „ „„„ , , , „ , „ . „ „ U , h i l , , „ „ . 

H " " " l;1-'1"- > ™ * m » / „ , « „ - . w „ r r N „ v , < i „ , P l i t o „ d o , rataino,, , l„ i s v,, ,»!,, ,!, , , „ „ , „ 
c , n p m i i > . » sò. passou d c citf ItabiUs a citabitis, d a hi/poUn:sr d o u m a locueão 

(Tot las Lotinilatis ••ir., vol , \ l , p . líiiii. i , , , 1 

complex Í, a H j / p u U w ile u m a so palavr;;-. De. s o r t e ijiie o p a s o adean-
I.ji icuKR.vr E DAVIU.VV, na eJ i i . . CUATKI.AIN ide ISii'.'l, u i t ada tado polo phiInlogo a m e r i c a n o a o p h i h d o g o f r a n c a s n o s m a n t é m na 

a l h u r e s pelo d r . FAUNKIUO, não a d e a n t a m á q u i l l o coisa a i m i n a . r i ^ i ã o das l iypo t h e s e s . 
I 'Vn v n i u s v Ov 1 ' u i i t . J, 14, 31; -Vkn. 5 , 13, Xeui n a a n t i g a la t inidadt i , p o r t a n t o , n e m n a l a t i n i d a d e m e d i e v a l 

qu ' on d o i t é v i t e r . qu i es t á c r a i n d r e . » ' SC1 l i l , s c o b l ' i u M 1 ,L ' ie 0 m C T O r '-iociimunt-o, o m a i s l igo i ro ves t íg io d a 
[ la lavra n e c e s s a r i a a o s nossos neologis tas , o citabilis d e r i v a ç ã o do 

* " • • > " > « h « l » « "> " l n i l 1 ' " " " " " • C„.,, I,.,r» « . A M » d W t l M r i ' M i n *> í r a c o s i a , , „ « pr»-

ri„ ,1,. vlm'Iio n l „ v . ,„•«.„•. r,„oi- Um, ™ linguy.gom, tao i . m c n t » ^ ^ ,-, c n f c s u i m c n l , - . „ „ „ . croa,,-»» M , d„ 
,-r,!„,•, !. , „ i i , , , « , . , oonvOm m u r . m , * • « *< • c h n u . l u s i í t a , - P » o x i g j p i r . 

Nata u . m . l»n, «. mm tMfc. m "»•«'. »•' ' ^ poi,, 1JS ,.:„ nm „,pIrato- d„ o m l ,,„,. 
l i a ,l„ « t o vivij.Joii'a, i , t o 0. « p , i , ^ m » , a „ , , . „ „ , „ „ „ . M i ( l l l ,,„ ! , , , „ « „ „ „ , „ , , ^ 
de i"í/(ie a sida e não d e citnre. evitar, ó iiiio p rocede ra a r a i z l a t i n a 1 . : . „ . , 

nu ^ • n - ( ç.á7 f u n d a m e n t o a sc i cnc ia . E t a n t o a s s i m q u e o m a i s r e c e n t e 

,1o t M i , , pae. h y p . thnt ino do vãn-el a c t u a l . ^ d icc í .mar ios daque l i e i d imna , o Dini.ranaire General d e HATZ-

. . .. - VELD e DARMSTETER, onde Se exar . i o e s t ado a c t u a l dos conhcci-

i B t e i ' r ; m f l i u é ' w 0 ' 1« V i ! t i j n r r F o r . c i o L U N i ' . " ' ^ m e n t o s pli i lologicos n o a s s u m p t o , a b r o m ã o , q u a n t o a rioJde, d a 
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r t j ' i n o l o g i a l a t i n a , t i l i ando-u u n i c a m e n t e nu p r o p r i o t r a n c o s . 0 sou condiçõos rio so l í ro r m o r t e . Logo, se p a r a i n d i c a r marredoiro. n ã o so 

a r t i go lex icographic» a c e r c a da e t y m o l o g i a do vüdnlis £ e s t e : lia m i s t e r d o mortuvcl, ba s t a mortal : p a r a e x p r i m i r vive,doiro, n ã o 

se. necess i ta d o viuvei: busfca-nos > u<d. Em mortal s e con fundem a s 
«VIABLE. E ' t v m . Dor ivô de VIE. K 93 .» . . . . , . . . , „ , , . . , . ... ,, 

d u a s ideas c o r r e l a t i v a s ao sullixo at. d o la t i ra aim, e a o sullixo a eel. 

Era f a c e d a sciencia a c t u a l , p o r t a n t o , is to é , dos dados v e r i f i c a - d o l a t i m nW/ií . Podemos, pois, s o m la ivo d e heres ia con t r a a s ior-
ve i s , a p u r a d o s , s- iguros, d e q u e a se ienc la hojn d ispõe , viable não m a s consagradas , j u n t a r e m vital a m b a s essas idéas . 
e m a n a d e vitabilis, e roação engenhosa d e u m a hypo these : e m a n a O u e r o m e s t r e v e r como n a t u r a l m e n t e se a j u n t a m í WUITXHY, 

d i r e c t a m e n t e de cie, pu l a a m p l i a ç ã o d.) e final, c o n v e r t i d o e m able, d e p u s d e se oceupar com a e t y m o l o g i a de viable w. VI. p . li.74-11, 
Sügundo o processo q u e , a d a p t a t i v a m e n t e , a evo lução f r a n c e s a lo- r e m e t t e - n o s ao a r t i g o cmic.ernonte, na sua ob ra , a citai : «.See vital; 
m a r a á evo lução l a t i n a , K' o q u e p o s i t i v a m e n t e e n s i n a m DARMME- i s t o í í : »\"(\ja o vocábulo r í W . » 

TER e ILATZFF.LIT. Ve jamos , pois, oss'omL'j a r t i g o , a q u e WIIITNIIV nos r o m o t t e . 

A q u e l l a n o t a p o r e l los a l l i pos t a , « s 0 " », nos r e m o t t o a o p a r a - V i l ( 1 í l a P ^ - ( ' - 7 7 3 11 C ) A l l i - d i s c o r r e n d o a, s y m m i m l a do vital, 

í í rapho a s s i m n u m e r a d o no p r i m e i r o v o l u m e , onde, a p ropós i to c o n s i g n a WHITNEY, SUB o N. .">, e s to Hem: 

do sullixo l a ü n o bílis, d i s co r r endo a c e r c a do.; compos tos l a t i nos q u e • Ce pai 4 u of living-, viaht 

del le se f o r m a r a m , accrosper i tam os do is d i ec iana r i s t a s : xL\wcien « P y í l i t g o r a s , I l i p p o e r a t e s . . . a n d o t h e r s . . . "//«>•-

franjais a continue celta tradition, s 1 As p a l a v r a s com q u e o Ox :m- ming the bid!, of the .-rverdh mo:dh. to he v i t a l . » 

p l i f iea in , v ê m a sor : ao-,'Billable, do f r a n c ê s ao-uoil; <ndable, do 

f rancês aider ; agreabh, do f r a n c ê s agree,-; com,,table, do f r a n c ê s T l w l a d ! l d o a P ^ u g ' ^ ' 

compter; effrotjahle,do f r a n c ê s e/froi; dpoavantable, do f r a n c ê s êpo„- «VITAL: caga; de viver; v i á v e l . 

vante ; redevable, do f r a n c o s rede voir ; sêeaurable, do f r a n c ê s « P y t h a g o r a s , H i p p o c r a t e s . . . o o u t r o s . . . os q u a e s 

secounr.- a í ü r m a m ••/••e. o parlo de sele mne.s r v i t a l .» 

Lies f a r t e nos m o s t r a m p r a t i c a m e n t e os dois sábios l ex i cographos 

corno d o tic f r a n c o i se c o i n p i z , f r a n e u s a m e n t e , o f r a n c ê s viable. ^ P o l ' t ; i n t o ' 0 NVll,TNKY' ° WmTXKV ovoeiuio pel° dp' 

Não t e m , p o r t a n t o , e s s e vocábu lo a d i r e c t a ascendencia l a t i n a , q u e ^UNEIRO , q u e m lhe d á e m t e r r a do go lpe c o m a labor iosa t h e o n a . 

lho s o n h a , e com dois m a l e n t e n d i d o s t r e c h o s d e LITTRÉ o WHITNEY 0 D O P O I M O Q T O 1 , 0 S A B I O L I N G U U T A ' D , Í S M E I L T Í Q D , ) 0 

l h e o b t é m o d r . CARM:IRO. Pouco i m p o r t a m os nomos, c o m q u e se m a T ' i c o W l i a n i ) ' c o r l i í l e a a S V Q I j n i m i a ' n o e n t l ' e m a v e l 0 n , M ' 

p r e t e n d e r e f o r ç a r , dcSomíLEu, BESOIIEHELLE e AU. COEI n o . BI s - K s l e v ' o c a b u l ° S Q a p p l i , ' a ' n a ( 1 " H l k ! i d i o m a ' U n t o ' i u a n t ° ° o n t r o ' a s 

CIIERELU: e SAIELIM s ã o a n t e r i o r e s a IUTKFELD, DYRMSTKTKR o U O I S L H 0 1 1 C R E A T , U ' ' 1 8 D E D I Z F I M ' S O O L K S ' 1 , , D L L F C R ' ' N L E -

WHITNEY, que n a d a e n c o n t r a r a m nel les a l é m do q u e s u g g e r i r a m e n t e , RÍOWÊ ou « M L P o r c u m u l o r e m a t a a i n d a o phi lo logo a m e -

LITTRÉ. AN. COELHO n a d a a f l i r n u . L i m i t a d a p e r g u n t a r : r i c a n o c o m a q u e l l e e x c e i T t o . j á t r a n s c r i p t o , d e .MI p h v s . o l o g i s ^ 

« P r . viable, p o r vicable, ou d e vi tu- Imbilü ? » 1 ff a p e n a s u m a i n - i ng l ê s , o n d e s e qua l i f i ca de v i M a c r e a n ç a so temes inha : « ü p a r t o 

t e r r o g a ç ã o , en fe ixando e m si d u a s ques tões : «Viável p r o c e d e r á d o S ( ! t ° m P Z ' ' S 6 v , í a i 1 

f r a n c ê s viahlr, d e r i v a ç ã o d e vivai,lei o u e m a n a r á a n t e s do ,-ibr A n t e es te d o c u m e n t o scienti fico o n d e v a e p a r a r a these, ca tego-
huiàtis-!» Es t a s i ipposieão d u b i t a t i v a do ADOLWIO COEI.UO o u t r a r i c a m e n t e e n u n c i a d a pelo m e s t r e , d e q u e « e m m e d i c i n a 
coisa n ã o f a z q u e r e p r o d u z i r a h y p o t h e s e d e LITTUIÍ, tão s o m e n t e "ão pode s e r subs t i tu ído p o r v U r í . i 
como hypothese p o r e l l e a v e n t a d a . O r a essa hypothese i m a g i n a r a - J 1 « . — " . . " ) «Vitalis, e m l a t i m » , a d v e r t e o professor (.'MINEIRO, 
n m a f ô r m a r e m o t a , q u e n u n c a exist i ti e m f r a n c ê s , O t e r m o VIVA IILE, «quor dizer p e r t e n c e n t e ou r e l a t i v o á v i d a , q u e f a z v i v e r , q u e 0 
a b s o l u t a m e n t e i m a g i n a r i o , p a r a e n t r o n c a r n o la t i ra vivere o a c t u a l , | e i o n g a d u r a ç ã o , q u e v i v e m u i t o . » 
viable, filiação e s t a q u e o s a b e r coneioneioso dos m o d e r n o s e t y m o - Rep l i ca re i , cons iderando p o r do is lados a objecção, 
log is tas repol le , buscando, c o m o j á v i m o s , a descendenc ia i i n . P r i m e i r o . O ún ico vüabilis do q u e f azem m e n ç ã o os d icc ionar ios 
m e d i a t a de viable no f r a n c ê s vie. l a t i n o s , a i n d a se a c h a a m a i o r d i s t a n c i a do vioMe f r a n c ê s q u e e s t e 

Logo, a t e r m o s de a d o p t a r d o f t n i t i v a m e u t o o viable, h a v í a m o s d e d e viUd. O vitahiHs cons ignado n o s lexicons, o x p r o s s a m e n t e a l l i 
r econhece r que não t e m n o l a t i m , s i m no f r a n c ê s , a s u a a r v o r o do d e s i g n a d o , j á o v imos , c o m o s i n o n y m o d e vitandus, e q u i v a l e a o 
e o s t a d o . N ã o s e r i a u m l a t i n i smo ; s e r i a u ra ga l l i c i smo . qUe se deve evitar: n ã o t e m r e l a ç ã o n e n h u m a c o m a idea d e vida. 

A p u r a d a es ta c e r t e z a , a q a i p u d e r a e u t e r m i n a r . M a s n ã o q u e r o idéa mari i fos ta , abso lu ta e exc lus iva e m cita'. O o u t r o , o vitabilis 
de ixa r s e m r e spos t i a s o u t r a s p o n d e r a ç õ e s d o m e s t r e . suppos tn | o r WHITNEY c o m o r e s u l t a n t e do vitm habüis f i gu rado 

_ , , , . , , . , . . „ «.,» LITTRÍ: não p a s s a d e u m e n t e d e r a z ã o c t y m o l o g i c o : p o r modo 
'•£ As f o r m a s a d j e c t i v a s ob t idas mei a n t e o suffixo ale p , * - ,„ „„ . !•„,,,„„ 

m , , , . a n o . a subs i s t i r a n a c i o n a l i / a ç a o p o r t u g u e s a de viable, a o nosso 
; o su l l ix ) avel e x p r i m e m ( n o t a o d r . CAUXEIHO) in t enções d i v e r s a s . , . . . . . 
1 „ ., viável não r e s t a r á , c m l a t i m , o u t r o s í m i l e m a i s q u e um vocábulo 

O sullixo at s iammca. n o s a d j e c t i v o s coin e l l e c o n s t i t u í d o s , « q u e a . .„ . , , i „ „ „ ; „ „ „ ™ „ ,i„ 
; „ , . . 1 , i e s j anif icaç;>o t o t a l m e n t e a l h e i a a desse : o vuibdis s m o n y m o no 

idéa d o seu r . idical convém a co isa a cu jo nome se a j u n t a m » . O , . . . . . 
, , , . , , . , . , . , . . . . vitaadus, e u l p o r t u g u ê s vikualo, co i sa que ss ha-de em lar. 

suffixo ava, « d o l a t i m hahms, abius i n d i c a u m a aplvl'o, u m a dis-
posição». l l > . — V amos , p o r é m , a o o u t r o aspec to d a objecção, q u e o r a 

Por v i a d e r e g r a ass im é . Mas t a m b é m ossa r e g r a pódo q u e b r a r , s e e s t u d a . T i n h a vitalis essa accepção l i m i t a d a e n t r e os r o m a n o s , 
Disso t e m o s exemplo j u s t a m e n t e nos vocábulos oppostos a vi<'vi,via- a d m i t t o : r e s t r i n g í a - s o á concepção def inida p-;io m e s t r e . Mas quid 
hilvh.de, o m q u a n t o e q u i v a l e n t e s do viable, viablililê. Mortal q u e r d i z e r iwle '. N ã o lhe e squeça a noção , e l e m e n t a r e m m a t e r i a d e e t y m o -
-morreiluiro |C. DI: FIGUEIREDO), e x a c t a m e n t e do m e s m o modo c o m o log ia , a q u e inoppor tun a m e n t o se foi s o c c o r r e r , q u a n d o c o m m i g o 
vi 'ble s igni l ica viwdoiro. Viudairo, i s to é , capa; de viver, do t ado d a s d i s cu t iu o vocábulo progenitor. 1 E n t ã o nos disso e l l e : 
condições d e v i d a . Morredoiro, i s t j é , capaz de morrer, c r e a d o e m « Mos t ra -nos a h i s t o r i a d a s p a l a v r a s q u e e s t a s e s t ã o s u j e i t a s a v a r i a s m u d a n ç a s , n ã o só nos e le-

1 Dictlonnaire G'n'-ol ir I ) S i m e n t o s phone t icos d e q u e ss c o m p õ e m , s enão t a m -
« Rsílg0 '!»0"'tjiuoiogias' que 1 1 « ™ e D a R m , t r t e , ih« s attriUu.m r e l a t i v a m e n t e á s u a s ign i f i cação . » 

esLwcificaúainent^ nos ar ts , ruspeelivng. ( V. 1, p. 55 do Traité e, do 
Diccionario, p. 55 , 483, 812, 944; v . II, p . 1.890 • 2.020.1 . . . . 

. . . w . „ . . >. 1 Nota «o a r t . U9I, ve r ã . i l , ns . 
' ihcaon, Manual Etymol. da Ling. I'ert., p . 1V21. 
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\ a e . j á e m U-i'Zijiiti: • unties q u e e s sa «djse i l a ç ã o iifto ERA NOW' . ^ U - j .-eia, < ne o >eu 

I s p e c i o h a l i a , o sexo ftimiüi. o, a , passe, q u e - T ^ r ' " ' ' s t m 
a l é m i l l )«a noy io , a b r a n g e a >iuc .so e-mli-apuo a •••mmfr. e x p r i m i d a , «mu e x p n m t m m a i n . <• • u . .u e m amo.,. ^ 

eiiM'i' os r o m a n o s , p o r •.<.•>»•. ('«<•', na l i n g u a g e m destes , e r a o a s abe r , a a ap iv l -ú p a r a \ i ve i \ , s m o vocábulo 
t u g i i r i o , a a r r i bana . a chora ; na m o d e r n a é o edifício des t inado a Que o q>e o b s t a r i a , pois, a se eu c x a i e n i o * j 
v i v e n d a h u m a n a , / . « c r e s i g n i f i c a v a d a r d o a lugue i ; t o m a r de os dois sent idos M ' m c a m o n t e a in.-onvenieneia Ha amoi^ i i n a u e . u n 

- I • ••<• N ó ' l io ivm iun i i imos a s diiiis idi 'as no m i a s c i rcuui -daneias p o ^ i v e i . Nu id ioma p á t r i o , p o r e m , o a d -
Vo'ERbulo(>i<timi'',\b'ri'v;ú;ão d o p r i m e i RO d i ' O O e i ' l K : S l a t inos , j ec t ivo só Se a p p l i e a a o l - X o s , ideas e lãc tos . A pessoas 

c11amavam o.s r o m a n o , á p o r , , . , , r u , , . ou t r a z e i , , , não se a p p l i c a . Ao individuo , l b a d o p a r a v ive r m u i t o d * 
roHti.jo c h a m a m o s ^ nos a p o r t i n h a ou a • p e q u e n a a b e r t u r a , ora j i i a r iamos r • w h u - o . \>M! ,1 ;u> 11 w ' ' ( | a i ] ( l ü 

l idava-se a b a r r a c a , a t e m i a , o a r m a z n u d e q u a l q u e r n a t u r e z a , nos a r r i s c a r í a m o s a c o n f u s ã o , l i em c la ro e s t a v a r e l e r t r m o - n o s 

C o n s e r v á m o s l i t e r a l m e n t e o m e s m o n-r i ic , des ign; tudo, p o r é m , c o m capac idade n a t i v a >le cicer o (pie q u e r q u e losse, m u i t o , ou 

e l l e u n i c a m e n t e a c a s a de pas to e bebidas a r o t a ! lio mi p o r m i ú d o , pouco! 
Jucás uni^ a ciian«,-a, o - ^ I . - M A S , d i r -mo-Ho, temos , e m t - d o o caso, no l a t i r a o ter-

c o m l ige i ra mui a n ç a , e m jogo n u s p a t a .. i s , i . . . . o ^ A a c ( . i í p ç 5 „ a l l i é d i v e r s a . Mas desde qii:' a d m i t t i s a v a -
expres são do r e c r e i o , p a s s a t e m p o , oeuiipaç.-,o e m q u e se a i r i sca . -icceneíies não e r a in i -deravel á r azão figiiral-a 
. l io i ie i ro sobre c a r t a s , dados , ou q t u u i s q u e r ru i t r a s eombinações de uaDiia .w , , , n ' w n i m il in in..li sorjiL i-Liii M. , 1 1 0l,st, :1 h v p o t h e s e . c o m o i n t u i t o d e s u b i t a t r i n o s a neologia a o l e p a r o 
s e m e l h a n t e n a t u r e z a . Jantar v e m d e jenhiui, quo , e m l a u i u , -

e r a o o r in ie i ro a l m o c e ; r-isío, d e r x l r u m , q u e dosigiv.iva o bico " l í ^ ' l í l i c m l 0 ' 
1 . . . . Doig souh i smas a m a l g a n i a es ta e v a s t v a . 

d a a v e ; >mncc<»,, d e mmcH,m,„, q u e e x p r i m i a o e s c r a v o . P r i m e i r a m e n t e sendo a phi lo logia o q u a d r o do9 fados da l i ngua -
M u i t e s séculos , iã se vò , p r i m e i r o q u e o e n g e n h o dos m o d e r n o s ' ' '. . , . . . is0-. t0 
. y i i i u s f i ^u iuo , j.- , t 1 . „ e m i untes d e ser a . - - js tematizavao i.esses lactos, não nos l í i iaui 

bap t i zasse na p i a g r e g a » « « « " ' « " . 0 1 1 do q u o p l i a > r i t a S i a . a / 0 da l -as por o c o r r i d a s . Tal v a r i a ç ã o n ã o 
MÍO f a l i a o m e s t r e o.n t o m d e q u e m anu iu , c i a s se a m i n h a i g r n , ^ ~ ^ q d e [ , i v ; l d o l a l i n o d c s 0 

,-anciã u m m u n d o novo , e r a sedi«.-a a o b s e r v a d o desse \ a r i a r n a M i p i . ( i f l g l i r a Ç M l a t i n a do M . Viabilis é 
a c c e p t d a s p a l a v r a s , o r a no m e s m o , o r a de u m p a r a o u t r o q u Q m [ n c a e s i s t i a o m u t i r a . 
l i t , n i u : t - - , , . „ , . . . 4 m u l a «es l)epois não bas ta a semol l iau^a d a f o r m a p o r t u g u e s a á l a t i n a , 

o t e r m o kíUU, c e m o sou d e r i v a d o í l i em l e v e se r i a a ^ ! ' . 1 1 , 0 " ^ 1 , ' , ^ ^ 0 ^ " a i l m ^ s r . ' O i n e l h e x p r i m i r m o s s igni f icado 
t r a n s i e ã o ; p o r q u a n t o o sen t ido a n t i g o o o cu i i l e inporanco se l i g a m P a ' , , ' ' , , l c ! o l [ ? u francês. N ã o V „ . . . „ , , ; « , „ „ , „ , , .í ri,, o<pecial iuente a t t r i b u u l o a e^sa i m n w pc^o u,.o 
un i e o u t r o á m e s m a idea , sob laces i l i u u v i s . s e i n p i e a uo(.ao ai, _ ^ o r ( ) [ c x i i r i i d o , n a 
vida. nas suas rola«;ões, bem que deba ixo d c aspectos d i l f e r e n t e s . ' • t k a / 'Mlo-iorÀ^a p e ' o d r . UMÍXKIRO. N ã o É d o 

Se o vocábulo vital, e n t r o os r o m a n o s , d e s i g n a v a a q u e l l e , ou " " ' ' ' dcsaladu ( N ã o é 

ou t t i . , «m » I * l'"r 8,1 l11"11'"1'1'1» '•»«"* „„,.„,„M„ lo .Ic r.-urm, I » 
1 . » « ™ ! » ! . « » » , , ™ . i t o , i m „ „ m h i ; w W W * » » . 

W u i r M ' v r e d u / i u t oda a s e m a n t i e a a do is g r a n d e s Iactos : M.I-

„ „ , „ „ d» WftL "i'1'i'l p » : . U.|«.,L:,1. n:,* . . . : M . - . v , , M » l l n -1..0 ..« 

P;L1IMVIÍ,.UI a . í i ^ f r r i u l l - B . i W W l . F ' W » iii.lii'UViil,,. ( J i z „ l l r . f . „ , » i : ! i n l , p a r 'I" i J j r r l l v . i M . » » " 1 » ™ " ' M r -

n-, „ » « 1 . - 1 1 , d,- vidii i c J p o ' i i U i z u v i . i d i ) ^ T O l n n j i i m m i l u : p : . s s i - „,„ , , „ [ . i „ s u c a - rn.-oim-a.mns rii..í <• 1. Í J i f u n t r a m t » 

v i a m a M í n i í l e i f , a l i™ , 1 , ™ . a r a p a d d a J . au ra l -lo v i w r . at,', ao d« r , . » tom* • " 'I™ '»»' ' toxnOK-

H O O . - M " ! . * m : l i a ; l , l , i l | , < ' * * • 1' '"11 ou i s i i l c r a rmo i . , « « . " ' | ' J , ™ ( k i . r i U M M a r M u r a ni.u iodl-

m * aonv , « « T W » dlíl.ini'1'ãi,. duo l a l a i t i » KKMtn, ' - ,,-iú i ta l iano, mulo so lho d pa rou o t o m o v i M I i . 

' l : a. d às po í soa i .ai uolsas r'a h,<< W cvh ' , o ^ p n l . ( | U P i :.posLÍi 1:! IU> a r t . -110, II. II. a : .r 0 . i l 

i iu i . t i . ooiiid pooiiliiii', aos i i idii idiiiiü u,.l» " ' . . . . I 0 S j a i ^ o a soiuutos du i[iio o .'.cu consu l to r , 

Mos t.rcs o i o u r p t o s laiiuuS, niir m a l l o g a r n , d n / i . , Hz o m o s i r n , »W«> fV « « ' • ! . - ¥ , , 1 , 

i l l /or II q u o í. I" 1"||;' | | ' / " r u r a l , o quo ona m-il ' . . . . quo no ^ | . . | 1 R 1 ; X 1 U , loijlll'll Cai 1.1a -

I,.I, r-11 •. l a t i no so l i na. la.r ill ' ' ó " ' ospooial <•<• a • ^ l l 0 s d izom. tirai,• |>arl.ioiilai\ os^os \MOabulistaa ? I I , . v . , li „j (,.,• ai sis tul' i/i'' ! i i . . |"u. . . o uno Troliaoio r o - . . q . - • longo te.,,,,,. .No ü X t l p a v t e f r anco - i t a l i ana , o s egu in t e . _ . ,or ^1-109 íiiH.wa v g . üvLii:- Wi.W/.V-, a l i . i f l s ' M v r ' " r VITALK, 

* M M t a c m nsoliisfui. 1'KK^IO Lopes ar.-a E i s a h i e s i ã o viable f r a n c ê s t r aduz ido n o i t a l i ano YITALE D vila• 
ltainliii lie I'ortiipiL » (Cr>». iU cl-.vi 1>. J\>».. r,. lT í . j l". cem imiu- ^ alli mui d o pe lo d r . C MiNEi no, n e m p a l a v r a . 

K ^ ' ^ K ^ S r ^ - . X " A l é m desse, possuo e u o Xot» D Donário imersa,. Mia I,ngaa 
noirut, 'l'1" i r l , u ' l d ; l | , m f fis-s ' / /„? , •„„„ , , ,or P . 1'RTiioreiii. ub ra s u p e r i o r :i. | iirdla. M.n , se a c o m -



p i l h o , buscando o dabile, n ã o o e n c o n t r o . Yiiibilit,;, s im ; m a s si .mi- . c s s m i m l e neile. vi • a . , . exclude t i la ico donde la legge 
l i ca i ido i i n i r i i i i c n i e o >>,,, ,-c,.,}:••••„ d,.-: st.•„!.•< p u b l i c a s : ! dediu-.i h . i . ivM.nzione de l i a - í m / í M . * (V.-l. 11, P- IS-• ' 

• Vwbititd,*. l'. T . imr . ('<•••'> •<>»•.• i-r.ma > . 
puhh i ichr .* I V . II, p . l . S í i . i I -Nü C" :" ' c"'"i' l< !"> ' h C : f : l < : • , a m e s m a l i nguagem o lirDt'ossor in: I ' n . i e r i s : 

XiLJ ac r ed i t o , pois , que <-om < s iliccioiuvit.s i t a l ianos m e pude-sn n . . , 
, „ . ... . . . . .iliiu Micamei i te p a r l a n d o , il Icto acqni.da l a s u a 

d r . CAHNMRO j u s t i f i c a r o sou d i t o . I , 
I individual i ty q u a n d o il d i s t aecnde . i l ' u te ro m a t e r n o si 

I » 3 . ~ - T r a n s c r e v e n d o l a r g o t r e c h o dr u m l iv ro novíss imo, o visrilica e m le s c ^ u e i u i c o u d i i i o n i : 1. c o m p l e t a m e n t e , 

compend io de d i r e i t o c i v i l do p r o its? o r HENSA, eathodivi t ico Jia I I>. EON v i ta AUICCFSIV:!. e p r o p r i a del neonato , H. con 

u n i v e r s i d a d e d o ( lenova, p r o v a r a eu t t o n w i i r x / i ^ B : q u e <>s j u r i s . ! rli-di',;, - l .cn- r- i rnn uumi ia . .» ( V . I, p . 131.) 

consu l t e s i t a l i anos l e l i i sam o vocábu lo dvbihj, j u r a skrni l icar « ;'e!o ,<E' ne;-c-s'i . io s •',!;• l i a r o . . . In. esistesiza c o m p l e t a e 

6i.« rcccmuaieido capaz de vit-v, c não so u t i l i zam, com e ^ e i i ini i tu, p e r f e i t a i i n l iv i -ha lme i i t e ( i iasc i la con vita., v:i"lU<t e 

senão do vocábulo vilalc, loi-rna iunai : : i ) .» (/•'.,, p . I-^r».> 

Mas a esse e l e m e n t o decis ivo na q u e s t ã o fez o d r . CARNKIIIO «Yiiul;(••<. V i l Iinsta che il fe to SIASI dbf.accal.it 

Yi.sta g r o s s a , p a r a ins i s t i r e m q u e , no s e n t i d o r c s t r i c to d a sc ienc ia , de l ta m a i r i c e . a s sumendo l a eoiidizione tli uim, i n d i v l -

«viavrf n ã o se p ô d e subs t i t u i r p o r v i t a l - , dual it; t v i v e n t e , é smces sa ro cli • 1-'SS" n a t o dtaU, osxia 

J u r i s t a , p o r é m , e sc rcvendo p a r a j u r i s t a s , n a col laboração de u m a am altiladine a eic.re.., i :n e.;empio di i n a n c a n z a d i 

o b r a j u r í d i c a , a t rad ição j u r í d i c a e r a , sobre t u d o , o que m e i m p o r - vüalitt'- p e r iiuperlVv.ioufs deli" o r g a n i s m o r ínv ieus i nel l ' 

t a v a . O r a essa , n a I t a l i a , i5 a b s o l u t a m e n t e oppos t a á s expressões a b n ' t n . L*:i eseii ipiodi. n rmeau / . i . d i citalU-'1 por dilIoUo 

viável, viabilidade. é i n v a r i a v e l m e n t e f a v n r a v o l á s locuções viMi- di o r g a n o <• il l i í n t r o n a t o s e n / a bocca. II nato v i v o 

dade e vital. | 1 ( l l l f;\„{t> j> ^im'id.c;i.inou!.e c o n s i d e r a t e c u m e nun 

Todos o.s l i v ro s d e d i r e i t o c iv i l a l l i publ icados o d e m o n s t r a m . na:,» lie conecp ' . i io . . . n e g a n l g e n i t o r a e sttoi e rod i 

Todos. No te b e m o d r . CARNEIRO-. Indus. l az io i i e pec discinio-cere la, ]lateriiit.ii d i un lig.io n a t o 

T o m e m o s u m dos ma i s conhecidos e a c a t a d o s : o dc Cu IR .M, Mi- v i v o e nr.u r i iníc p e r i m p e r f e z i c n e di o r g a n i s m o ti 

tiuioni di diritto civile italiano.1 T r a t a o a u t o r d a p e s s o a n a - d i c h i a r a n e i r a r t . 7 ' ; i i i ; capace di succedorc il n a t o 

Jurai , o h o m e m , e define-1lie a s condições de e x i s t i r : 1 a . q u e nasça ; noil ml ale.» (!'•., p . 1 o á . ) 

2", quo nasça v ivo , isto é , que passo v i v o d a ex is tênc ia u t e r i n a á umis-vitr no seu C-nn/edario d rl Cedtce Civile Italiano ( v . I l l , 

e x t r a - u t e r m a ; 9», que n a s ç a vil,d. R e s p e i t o a e s ta , eis c o m o se ^ ' § K 5 j | . _ 7 M m j j p o , l c s s Q m o d o . Ks tudaudo « la 
0xprim05 vitalilà de l f ew» i p . ® j , d i scu t indo <la eondizionu de l i a vilalM» 

« F i n a l m e n t e é d ' uopo che s ia vitale, oss ia che ( p . uo). e s tabe lecendo «i c r i t e r i de l i a vitalitá» l p . 81), ven t i l ando a s 

a b b i a eon ibr inaz ione da essr capuce di vivera iw.h- c i r c u m s t a n c i a s , e m que s e m i u i i l c s U «il diU'cto d i vilalilà» ( p . 

pendente dopo a w e n u t a l a s e p a r a z i o n u de i c o r p o m a - m o s t r a c o m o «nei c,i.>:M m o d e r n i s i d i s t i ngue a t n t i a ev idonza la 

t e r n o . La l e g g e noii do t e r m i n a a l c u n per íodo d i t e m p o v i t a de l i a v i t a M i i l ^ Ê CIO), e di. 'clara, p o r deíinii.-ão, q u e , d izendo 

il c u i deco r ro v a l g a a de f ln i r e Ia q u e s t i o n e d e l i a vita. «eiUüit'', abb ia ino dot to ollitudine. capadH di eioere sccondo g l i 

l i t ' N i ; b a s t a poi r e fo r i r s i a l i a m a t u r i t i t d e l l e to , ordini de l i a n a t u r a » . ( I ' . O L ) V7,.;c Ú dheo vezes, nessa exposição, 

porc l iè la vihdild put) m m essor le eon n e s s a . . . I t r e p o r e x p r i m i r a i > H l ' < ••piid-o p„r.< >• vid-, e m p r e g a el le vilale 

r e q u i s i t i i lebbono e o n c o r r e r o : so p e r u n caso non o citalità: n e m u m a só. viabile ou vwbilità. 

afr ibt i i l t i lo a m a n c a d a , d i -eHalild, a w e n u t o i l p a r t o . . . » EMANIEU: (ÍI.VNTUIÍCO, r.as ktHnzioni di Dir. Cif. Hal. n ã o 

( V . I , p . 3(5.> usa d e o u t r o s v m - u b i H : 

R e c o r r o a g o r a a o Corso d: Dirilto Cidk Ao » ( . « , - „ , . IL' u m dos L a V - H l ! , ' ! " n , o r i , k l l ' u t Q V Ü 

t r a t a d o s m a i s a m p l o s e magis t racy q u e doutu a s sumpto «e. t ê m n i a t c r n o i si a ^ o m e n i a d . '11 ' i i i tegr iu degl i o r g a n i (am-
e s e r i p t o . O sou t e s t e m u n h o n ã o é d ive r so : I ! t l ; l 1 <iecori i inento de i t e m p o n c o n o s -

Jiiilii da i l a legge c n n e m í n i m o per íodo d i ges taz iono 
c La capaci ta , g i u r i d i c a . , . suppone tin indívii luo u t e r i n a , cioi ' l í í1 g i o r n i : la viialild si p r e s u m e s i n o 

cl ie s ia n a t o v ivo e vitale...» i l ' . 7 1 , n . 1'J. i «líiie,- a p r u v a c o n t r a r i a . i | u ando ê d i i n o s i r a t a la v i t a . » 
n u t o i l p r inc ip io , che , a l l inchc a d un individuo pos-auo 
osse re a t r i b u i t i d i r i t t í , è necessár io ch 'eg l i s i a n a t o ^ ^ ^ 1 ) [ r j l t o C u . J , l < l l i i [ n i l c o m c c : i l l o a se e s t a m p a r 
v i v o e Vitale...» (1*. 75, n . 21 .1 « La l egge p r e s u m e . , . . 

. • , ' . . , . . , , . . cinco ai inosilcp.i is , nao v a r i a uesse e « , n , v u . 
bensi — c o m e o r a d l r e m o - - la vttahla, m a a condiz ione 
c h e . . . » ( P . Til, li . S í . ) - í . . . ( [ i ia lunque dubbiezza ri- « L a i i l ' - H e i i i i u h ' ^ s a un r equ i s i t oos se i i z i a l e p e r 

m a n g a in to rno a!l 'es.-ere o nn n a t o vitale n n ind iv iduo l"ac i i i i s t o d e i d i r i t i i . . . l-'t vitalità s i p r e s u m e , q u a n d o 

dobba r isolvers i in I 'avorc .loll i, riialit:'. - ( P . i é d i m e s ir; i .U la v i l a . I.a eilalitd si n . i ^ o m e n ú . . . Nou 
é ac.i-e.tf.abile la do t , t r ina d i Mer l in , second» il q u a l e 

Nas Isliluzioni d e 1JACII'ICI MAZ/OM o m e s m o d i z e r : .. , , • " „ .INIII 
i l j jarl . i l , pni-clio s ta c o n c c p i t o 1WJ g iorn i pr imo, u n i u 

« l ia u l t i m o s i p r e s u m e n u t » dlale ( jurg i i c h e i' nasci La, dov iv l ibe s e m p r e r i g u a r d a r s i c o m e vitale... 

n a t o v ivo . . . La l egge n o n a m m e t t o v e r u n a j i resuuzione I/i p rns inz io i ie d e l i a vil'dii'< é jue-.s faiiitum. » (V. I s , 

r e l a t i v a m e n t e a l i a inancanza d i titnliM... I,a vilaHI*'* p . s n . ) 

de i n a t o v i v o non ò n e n i m c n o esei i isa da i v i z i d i con-

I f o r m a z i o n o . . . La m a n c a n z a poi di qiialclio orgii.no _ Nu pcimcíra inc.N a MM pagina cine» T.-HM F« wjmtom os lermos 
a j j . i | i 0 | j t l s j s _ 

I 1 Torino, 1S8S. 3 I t ^ n a , 187-1. 
J 2 Socondil edi/.ioiic. T-irina O IV" v .d . . d.- on.li> .-sir:etn, ('• d - ISJM. 1 I 'if. 'niR, m v . 
I a Kircnie, ISSl. s ^ P 0 ' " - ] '• 



í a e _ _ 

S t l i m M l „ „ , dos me^trus c o n t e m p o i u n e i s . e e rev isndo a s suas 1 d a sua d e í b s , t o c . u t s a c<te p a r i . i a . l a r , , . , p r i m e i r o , guandu o m 

Milioni di KW/Io Booccuoa-se c m est: . n u t r i a no S 4 . a b . n o da expres são mkI invoeou o exemplo i t a l i ano , eu,,o voto d e -

E ( > o m ( . , ' s e n g a n a d a m o n t e o vaps l le , c i i ig in lo-se a o vocábu lo p. to ' . p o r m i m 

. . , , . . „ , „ p ropos to ; no snznndo, q u a n d o p e r e m p t o r i a m e n t e a s s e g u r o u q u e o 
. 1 1 p a r t , dev 'osse re ci/o/e, valo a d i r e l i n l a n t o J 1 ^ | u W l t l l „ n a ^ ^ m M l c . do p a r t o 

devo a v e r r a g g i u n t u nol eorpo d e l i a m a d r e « ' ^ ^ ^ ^ ^ 
necessária alta. ,mhn-".zmtc ddla r,í,< . . I e r e n t i.i- ^ o (,p_ C A U N I , ; i a o , e m l l i n . n â l ( t o m e d e soecu- ro a m e d i c i n a , 
ianl,o s i a M D u n i- pe rò nceessauio cho s i a n a t o nel ^ ^ o i ] j r . q i l ( , a U i m c j l l l 0 , l h e n ã o d e p a r a r ã o ab r i -
seHi.ru, m u s e . . . Ma non dice pun to e lm c l . , s .a n a t o ^ ^ ^ ^ ^ ^ U v , J S i U l i a n 1S dessa espee .a l i -
p r i . u o n i i i i cb i necessa r i amen te deli;,. Non ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ n $ 0 g e d i z v i M l , . n n m v i l ! . 
tjisoji'iia qiiinili rquivoc/u 'e su l l a p i'o!a rd-dita... I p i u ^ _ ^ ^ r ^ T ( l n l | ( J e n I . r e m á , s a p r o v a n u m a o b r a 
dolle vi d t e .in s imi le i n f a n t e n o » «tale o v m n e a i i | a m i o r a u t d p i i | ( l J ( , 0 nhioa^o Enciclopédico di M e d i t e 
m o n d o gm m o r t o o m i . o r e d u r a m , TL p a r t o m a p u , ^ ^ ^ ^ J a { p ) , o f _ AM.UHTO 

b o n k s i m o a e e a d e r e . . . oh\'S*. v i v a micho dopo la ^ ^ ^ ^Bertino, co, la collaboration di raolti dottori e 
nasci t i . o muoiü dappui p e r m m e a n z a d e l i a vtinhla... » ^ ^ Traiíl,.i0lie Uaiio.no aatori^ata. ' O v o l u m e VI. i n 

A b r a m - s e as / W Í . - I u < d e ARNI.TS, v e r t i d a , u an nota : las por v . - Feto, d i s c o r r e do q u e o d r . (URNBIUI p r e t e n d e se d i z a n a -

F i L i r r o SERAHNI. ' li' u m dos l i v ro s c l a s s i e r o m d i r e i t j c i v i l , q u e l l e idiom., p:.dos n o m e s d e eiabile o vmbilitd. 1 ' o i s b e m : n ã o 
P o i s lá e s t á duas vozes consagrada c o m es t e nsn ; i locução i-iiali. tal a s s im q u e ab i so e s c r e v e , senão , c o m o e u a f f l rme i , titule 

dade : e oilulitü. 
I- I . -1 • /,•,.,•,.„,.. P a r a m o s c e r t o o pon to com os t e x t o s : « l i neccssar io ez iand io la capacit* <li vn-ere, l a 1 

ritaliiàf ... Oggi non es i s te pi í . lautic: . . c o n t r o v é r s i a « Siceome un f e t o n a t o a l i a f ine di q u e s t o mese » 

sul r e q u i s i t o del ia v i ta l i ty . » ( V . 1, p . 3 0 - 3 1 . ) io s e t imo l « puó t a l v o l t a . eon c u r a ed a t t enz ione 

, ,„ l u t t e snecia l i , o s se r m a n t e n u t o i n v i t a , cosi u n t a l 
N a s o b r a s m a i s e lement : ! res t a m b é m es je e o v o m b u l a r i o q u e 1 1 1 1 1 ' , A . . ,„ > 
. , , . , „ • , „ Vr . a n » ,i„ 1'eto suol essor c o n s i d e r a t ' j c o m e V i t a l e , (p. t»-..) 

s e inculca <1 j u v e n t u d e . Ha ja v i s t a o Compcadm di I):r. Civ, d e 

OioKfiK» I.HUI3 "•': Ma p a g i n a s u b s o q u e n t e : 

« I / i i o m o . . , dicesi in l ine ríl-iic quando h a r a g - « R e l a t i v a m e n t e a l i a - v i t a U t í » , o non v i t a l ! t u 

« iun to ne l seno m a t e r n o l a m a t u v i t õ i ieeossar ia p e r , i e [ j-0t0 i m m a t u r e . puf> d i r s i in g e n e r a l a . . . » 
la e o n t i n u a z i o n e independen te d e l i a v i t i . g u e s t e d'ts-

tinzioni n -1 J i r i t l . i i w t u » k » » » 1 » I m p . r h D Z , in 0 u m l i . a , l o s» . * > w t a « « » ™ ' J a i 1 » * » . » i f " » » 

M * di lositiin-1.-, w t m q u ^ l i s o » . i n « p ! i , i n p n i v m m r m m . , 1 » . • »» * < & » m " 
,11 1- • • „ „ . ( M i . . . Kl ill«iii« I w l . O » i . ' i . , l M o p " l o ^ r « i . b í t i i » i J » l i » l o M i l . . A W 

con.lizi,,,», 111;llo. riM.w d iKi iuUh . . I , p c c l , **m l"«al ^ » " " ' l » " * " « I ™ " " " » ™ » ' - 0 f ™ 
In Viiii ,1,1 no l u l l » , ,„„ l i .Ht . » •> » ' ! « « « " ' ' " C " f m 

, ; „ „ , . . . I , ] , „ , , „ „ [ , „ , „ Je l l i i , n „ W . . poi,•!,,•• „„i « . k C t n i f » » » < « M M ° T " r ' 

dubb io si pr i ' s i imono d a l i a l e g g n vit»U i na t i v i v i . P o r d e r r a d e i r o , logo, n i s to so r e s u m e o d e b a t a : e s o 

{! ' . r>3-4.) U i c i , e n t r 0 0 e x e m p l o f r a n c ê s d e viable. viaMlUè o o exemplo i t a l i ano 

Ass im, todos o s i-ieilüUn. K, como esses , lodos os criminalistas. c it ale, vitai.lu. 
Den t r e estos , p o r não aírgravai ' a , l i l a l . , r í o . , J v e , j á r , c f s 3 i ™ . a , d » , » a l t e r n a t i v a . B r a - r a w , o s o r f h r . p a r l . r e so lu to 
d e s t a s p . „ v „ . ei tar . i i i ó m e n t e u m a Ja s nri . iores au to r , , l ades : e ra , l i , „0 , p a r a „ , o p r o p o . d , , , a o s » S , m d o . No i t a h . n o teuios sem-

„ , • „ „ „ , , ( „ I M , ,V u - m , V m * ' , ro l l a l .o rado pelos m a i s oini- W " m ° i ° l ° m 0 1 1 0 ' r " " , o t ° *> " « " " " P , 
. ,. . . . - . „ , . v n i m a sua t r a d i ç ã o o a f r a n c e s a não h a , e n t r e nós, q u o Hes i t a r , i ientes j u r i s consu l t o s i ta l ianos sob a d i rec i .uo do Loiii.inr.o. i , i l -o : r -nire o, sua, k iau ivm 

« Se s p o n i a n e a m e n t e si a s ' .a to p s p n l s o un fe to im- § 

m a t u r o v i v e n t e , m a p e r la s u a i m i n a t u r i l a assolu- CAUINIIO POR 

t a m e n i e non ri»de li" n o t o riiP.itto cho Ia legge 

c iv i l e i i s s i il m i n i n o do l l a citai it à d e i roto a lSu - i o r n i — Aqui não m o a n n o t a o d r . CARXIURO a l i n g n a g e m do 

da l c o n c e p i m o n t o . . . » (V. II, p a r t o II, p . 2 9 0 - 7 . ) s u b s t i t u t i v o : a n n o t a - m e a expasiedo ,irelir.iinar. N ã o h a , e in sua 
e s t i m a t i v a , d i f f e rença d e u m a a o u t r a co i s a . Tudo <5 codigo c i v i l . 

N ã o é s ú . p o r é m , a phiMseologia da j a r i s p r u l e n e i a e d a escola : D l ? m o n á U . ; l ( ] 0 q l L a „ expos ição p r e l i m i n a r e a s n o t a s c l a u d i c a r a n a 
é . a i nda , a tec l inologia da lei. A e x p r e s s ã o ritale 6 a c o n s a g r a d a , f n ; r i i a í i o m i p i W a d o e s t a r á q u e o s u b s t i t u t i v o n ã o p r e s t a , 
pe lo oídilfo civil italiano : F e l i z m e n t e , nes te seu t r a b a l h o , não va lo m u i t o m a i s do q u e es ta 

« Q u a n d o il p a r t o fosso d i c l i i a r a lo non ntalr. » lógica a d i ssecção g r a m m a t i c a l , a q u e sc p r o p õ e . 
, u . t 1CI n •! ) ° ' op ico a q u i inquinado , no s e n t i r d o m e s t r e , é o e m q u e e u 

1 Sono iucapaci d i s u c c e d e r e : f i l a v a do m e u cuidado nos e s tudos v e r n á c u l o s : « Q u e r e n d o c o m 
«2. Coloro cho non Sono na t i r í fo l i . a m o r a o i d i o m a , quo f a l í a m o s , m e u carinho h a b i t u a l por e l le n a t u -
«Nol d il I bio si p r e s u m o n o n a t i « M i q u e l l i d i cui r a l m c n t e m e l e v a v a a ene t r a r com c u i d a d o e s t a face do a s s u m p t o . » 
c o n s i a cho sono n a t i v i v i . » ( A r t . 724 . ) Não a d m i t t e o mesU-c a l o c u ç ã o carinh, por, como nao t o l e r a 

preferencia por, o, c i t a n d o EVARISTO LKONI, d e p a r com F r . FRAN-

A g o r a a c r e d i t o c a i r á e m si o m o s t r o , v e n d o e t a c t o a n d o q u ã o d e a g o o D | , g_ l ( ; i Z i G s t y g m a t i z a o uso d a q u o l l a p repos i ção e m so-
l i g e i r o a n d o u o m u m re l evan t í s s imo p o n t o e n u m p o n t o c a p i t a l ^ u e n e j ; i JV ,„,,or. offaeto. respeito, odio, gosto e o u t r a s d e s e m e l h a n t e 

f e i j ã o , 

t Bologna, 187Í. ' . .. .. 
. . . . . I PAtljUALE e \ ALI.ARDI. NapMl. 
» lS'Ju. 
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Não aguais l a v a o u . Deus l o u v a lo. q u a n t o a e s s a s m a n e i r a s d e L", ou não, l i c i to cons t ru i r IMSÍIS t r ê s p a l a v r a s c o m a p repos i ção 
f a l l a r , e s ta a d m u n i ç ã o m a g i s t r a l , p a r a a p r e n d e r eo i sa t ã o vol l ia . por! li". 

Os m e u s e s c r i p t o s o a t t e s t a m . Compulse o d r . CARNEIRO a s m i n h a s Zelo de e ai uso dc c a m pelo c o m m i i m . e n t r e os an t igos clássicos, 
('HIFÍI.t de Inglaterra ( Rio , 1*90 ), e r e i t e r a d a m e n t e o v e r i l i c a r á : a s f o r m a s p r e f e r i d a s . SOC^A, na Vid" dr I). Fr, Hurtholom«, esero-

v i a : « /cl" d f . h o n r a d e Deus e da s a lvação d a s a l m a s . » \ i„ 11. e . 10.) 
^ • « « m w . M m * , 0 j d „ í o „ > i V ( ) a c U s u s . . ( L I I . , C o m i ) . „ „ , , , „ , , „ „ „ 

( P . -4S. ) < ( ( j o Deus e d.'i d ign idade op i scopa l .» (I, . II, c . 2 : i . i «Crescia o ~elo 
• NSo pnd i» « r ma i s to,-unto p o r » torn t i l o o _ ^ | ] n l r i l L l [ , n ! | ^ y ^ ^ { , 

í m ' < > Soj,lindo « m tamtam 4 M > nu : 

« S . E x . t e m consignado nos seus a.eios a d m i n i s t r a -
t i v o s os t e s t e m u n h o s m a i s inequ ívocos d o seu perse- " listas m a r g e n s e s c a r p a d a s s ã o como q u e a s d e -
v o r a n t e amor da o r d e m , bom como d o seu respeita ,u f esas s e v e r a s de u m m u n d o -.cioso dos seus thoso i ros .» 
pessoas e p r o p r i e d a d e s . » ! P . 315. ) (Curtas dc bujl aterra, p . ->13. i 

« T ã o v i v a in tens idade a d q u i r i a , sub Rosas , i> „ , , . . . . 
„ , . . „ . , , , b i l t r e os m o d e r n o s , p o r e m . se Ai . IIKIKTLANO l a l la n o « s a n t o 

cfi.lht da p a t n a . » ( P . 311. I . , . . , , . .. , 
. . . . . . '. . . . . , da j u s t i ç a » (Monge de list., 1, p . 122), n a o t'n v i d o u , c o i n -

« E r a u m a r e l ig i ão , c u j a s i n c e r i d a d e se pude ava- , , • - „ , , . . . 
.. . , , . tudo , e s c r e v e r : « L m I re i Rober to o zelo pela U> e r a i l imi tado . » 
l i . i r p e l o zelo dos sous o user v a n t e s n a recerínc>a aos ,, „ . , , ... , 

, , , . , , , 1. CASTILHO, nao m e n o s e x t r e m a d o em v e r naeu l idado, n ã o hes i tou 
e m b l e m a s d a s u a tú e no h o r m r R - svmbolrjs pro- . . . .. , . . . • , „ . . . . 

, , e m r e d i g i r : « Zeloso netn l u tu r . j nac iona l . » iFeltcul. nela Inst r e -
s c r i p t os da i n c r e d u l i d a d e . » ( P.312.i <• • <<J p ' « ! i 

Dias ante-s d e nos d a r e m os p re los a conhecer a q u i a s Ligeiras -lá a n t e s dolles !•'m I NTO KI.YSIO I vo l . XI, p . 121) e s c r e v e r a : 
Observações d o m e s t r e , o n d e t a l c e n s u r a se m e f a z , s a i a m a pu- , , , , . , 
, , . . . . . , Corou d e a v e r o v u l g o ; m a s ta l trio 
blico os Discursos do jmitesstir 1'IIANCISCO DKCASTIIO com um p r e a m - . . . . . . , . 
, , , , . . , , . . , , , I 'urei i i por t i l he a s sanha oilio e v i n g a n ç a . » 
bulo m e u . Po is a l k ve ra o d r . CARNEIRO des t e s exemplos : 

, . _ , , „ , . Pe lo q u e toca a fi^Bm t a n lo1 s e póile u.sar c o m as p r e p o d e o e s 
« N a o t; del i o q u e se poder i a e s c r e v e r c o m o e s c r e v e u . em, p u r a , ou -iv. como com a p repos ição v'>ri 

a l g u é m do c e r t o medico e s t r a n g e i r o c u j o amor da 
l i t e r a t u r a e n c a r e c i a . » ( P . v i u . ) « D-wt.,.-.? os pela r e p u b l i c a , pr'a r i q u e z a . » 

« M a s o sou bom equ i l ib rado amar da sc ienc ia e da. i Vimn.v . .Ser,„<»-s, e d . do lS.vi, v . I, p . (138.) 
l i t e r a t u r a n ã o e s m o r e c i a . ( P . x n . ) « ü <" t » ; í ( í , , -w > ' o r o u t r e m ou por a c u d i r aos ncgocios 

. S u a s p a l a v r a s t e s t e m u n h a m b r i l h a n t e m e n t e d e o u t r e m , wis,ATIIAU : V ^ . , v . I l l , p . 1H2.) 
g r a n d e amor da v e r d a d e . » ( I b i d . ) n Desviar-to pela r i q u e z a . » (Md.) 

« A f a l t a a b s o l u t a d e f é , a ssoc iada a o gosto do p a r a - " 1 'omens « nã» pela 
d o x o , » ( / M í i . ) ' v i r t u d e . » i / ' ' . i 

« 1'or q u e m t a n t o to des celas.» (Lono: Prima cera., 
Mos t r am d a m i n h a p a r t e e s t e s e x c n r p t j s m a i s s e v e r o e s c r u - ^ YIPIIÍX J 

pulo no o b s e r v a r da r e g r a i nvocada pe lo d r . CARNKIUO, do q u e tèm 
m o s t r a d o g r a n d e s e v e n e r a d o * m e s t r e s . C ü r a 0 1 ' 1 3 ! n ™ ( l l , '<'r( 'c<! r«'r", o r a por •. 

Gosto por, q u e o ph i lo logo b a h i a n o t a c h i , n a s u a Grammatical. «Faze r e x t r e m o s por a lguma, co i sa .» (ISLUTF.AU : 

(p . 434), d e solecismo, o q u e e u , n u m dos t r e c h o s t r a n s e r i p t o s Vocah., v . III, p . 105. i 
ev i t e i , u sou -o AL . HERCULANO: <• F;izer exi.reinos pela sa l ido .» (lb., p. 100.) 

«Kiz extremeis por a m o r del le .» ( I h i d . j 
* 0 ' f s t n 1 > c i n a v a n o v a s c i e n c i a . » (laudos «Cor r idos c m , s i g o dos p j u c o s .iremos, q u e por 

sd,. u Vaiam. Fie. p . 2 o . ) u l l . fizera,.» (Lono: Cárie m Aid ca, p. 1<J6. Ap. UI.UTHAU, 

AI LKTK d isse o g u a l m e i i t c : « P red i l ecção , p r e l e r o n c i a d e gosto p„r l h - MIHÍ.VKH, v" extremo, i 

a l g u m a coisa ou d e mui-ailr por a l g u é m . » E CAMU no DK F n u m- «l.niivo tn.los os a riremos, qu:> se l i ze ram por « l i a . » 
IH Do : - r r c d i l c c g í i o , gosto por a l g u m a cniwt, o u ">in:-a.ita ]»»• (i'llA<. AS: I'urf. Ef/>iril„ v . II, p . 2 i l . Ap. HLUTEAU, ih.) 

a l g u é m . » AL. IIKUÇI Í.ANO e s c r e v e u dn mtisiiio m u d o , p o r d u a s vezes , S( ,M P : l " a n t i g a p u r e z a d a lingua, vor -
À p . 00 do Hino: naci i la .» I LATINO Com.uo: Efoii. Academic., I , p . 11.) 

« A predilecção q u e sonipro m o s t r a v a peto seu & l t J ' J - l ) ü i s - ; I S ' i x l j l ' ( ! s ^ e s , J o :pJ,>- Trento, desvelo e q u i v a l e n t e s 
m o s t e i r o c por e l l e , » d e carinho, na accepçào e u quo o usei , a v o g a g e r a l d o p o r c o m os 

subs tan t ivos desvelo, estremo o zelo ev idnnci i q u e essa ó , d a m ' sma 
Hespeito por, q i i e . n o top ico c i t ado pe lo d r . CARNEIRO, m e r e c e u g u l . t , s a p r epos i ção v e r n a c u l a m e n t e associavel a carinho. 

considerado p o r LKONI e r r o do gyn taxe , É locução p r a t i c a d a egua l - Demais , a t o m a r m o s carinho n a s ignif leação d e affecto, será- o 
m e n t e p o r AI.. HKRCULANO: a i r o c t o c x a I t a d o , e s t r e m e c i d o , o ardor, o entfoisiasmo, a paixão. 

« Esqueceu-SC do f ingido respeito q u e e m t o d a a 0 l ' i l< c m n 0 ™cabu !o ardor, a prepos ição por 6 a. a u t o r i z a d a : <0h-
p a r t e m o s t r a v a pela. r a i n h a . » (0 Bàbo, p . 174.) t Í T O ™ 5 r i < i i s f i , Z f ! r 0 ttMor ' " ' l o 1 , , s o t r l n m p l w » . . (A. HER-

CULANO: M. de Cister, v . 11, p . 115.1 
:;<>,— Carinho, p o r e m , não ií respeito, nom gosto, nem a/feição \ m e s m a propos ição é a que , c o m o vocábu lo enthusiusmo, s e r v i u 

I ou affreto, n e m amor. S e r á , s i m , a m a n i f e s t a ç ã o e x l o r i o r desses a o a u t o r d o Eurico, nesse ron i i ince-poema : « T r a n s f o r m a d o o e n t l m -
s e n t i m e n t o s : s e r á o desvela, o extremo, o telo. s i a smo e m enthusiasm» pela v i r t u d e . » ( P . I I . ) 

pa.iatuenlo da(|„P|le f r a n d e TAMTAN. A W > R T . „„ do. rM. a t lo , .» a la imk .1, MM >«rvi5o,., IIV. Í . 110 . 
LÍIBI,,, . o LI" T M T N M » t o n l r . - I M , ™ .10 R. lol . loso K T A N . . C „ I , , , „ I I R „ , N , , „ „ , , , , d i r i .N,™ d . ( , I F T , I „ t . I !« , . „• N M •»/-

- I.IS'INA, L Î'M. V . ; I . IF /)• • . V" • 
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,. I'"::. VIOÍIIA. • B k - i " " > f " » K ' " | : 1 

pr ima . . , . « l i i n JJ.ro ie A n t r a . Co--e. 1 - . r i m , .. mal-, desde q m .. V „ , ,, ; , „ , „ , T , , , em u ' ! . ( « n a u é p a r u s , r 

; ,,oaSO ., meil.lt' l . l . tor I'f " i ' l ' l ' l ' 1 . | r - I ' l l l M " ! " - I r ['i'io " ; 

1 » . , , « 'rir™""; • i " - - J ' - - " 
d a c a d e i r a i in j íLsi ra l do SUM g r a m m a . . f a , aos .-I'UI alum,IU* a j u i - •>> - ..-h-^-l-ts •• ; 

.. !•:' /M^ra 'ai i- iKii1 i j sU p e r d a , e m vi7, d e é i " " ' ( ! 

.. A , to , „ . , - l l , u i , r» . . . <."••,»•<r!™« '•, p e r d u 

p . r » l i ; i m i s i r u i ' i ^ i i ' * i i t,!)..I;i,s uss-is en i f j u • f o r m a a c t i v a dos v e r b o s Hies Ciz 

A 1,11.1.. i n . - mm. - V 7 i , U ° S l i 

. -- - , , . . . , r,„..ii •• I 'I i d o condemn- . a nl irase '•.antes iJo omi-v'lo a e.'.rcMan-, onuc <.. i 

( l l , ^ ^ , ^ I L - d a i , t roca do urn on, o i . r o sen t ido . 

a l v i ã o !•"•• | S i ! , , l l '™ S l ! I f r r u i r , comer,-An 

ntir iulenvso Mr.— m m 6 " <|U • á c . p r . w i u • por t i . 1 v ^ m o ! <• ju.vl,, .iw.••'!<.• a l"n<'>, cant., uh t. l . l x i ' - t -
1 ' . . I „ , / , i.if./ii- !•;' un i m o d i s m o v e r n á c u l o , q u e p o r sciliço i 
• » * » • * • « • * i " » 1 1 " 1 » ™ • „ i n l i i l , l l l l , l i g n ; i l l „ , i : , , . . „ . 

^ ,;,) I So col t ,esse a CIKUIU do HUM ™, o^nalinem,:: it. j u s t a st) imp l i ca r i a 

I m u hK:.ru,i,v 11--. ^ ^ ^ ^ ^ descobr i r - se a constollii.';ã<> d a A j ju i a d o 

-*:iT. - LI''potii':NT d.J quo .'Npendou o n ies l ro cm :I|<U,-.MHI.O .L,ipi.i.".r, r„„„\-.i(t-i a o.;.i><»;:,cr a i i do ma ,O.» 

a r t . 17. onde I lie confiiU-i ' ^ 1 ' ^ ^ L i j . ; , , , , . , , ,^! , , ; u i „ i o ^ r i o d o A \a/. da s y n t a x o ro. ,ul : i r , nol le to i ' ia -

l-r,-freer,,,,0-unlii, ' ' ^ ' ' V , ' ] ' " " nios. <-oui olTcito, m n a i inpl ic -.cã.» m a n i f e s t a e n t r e a s ignif icação 

• C ( > 1 , , p ; l , l l l i : i , , , , m ' ' ' ' I g r a m m a t ical d.o p a r t i c i p i o m v e s s a - i amonto j*uha, 0 a 

- l i , Mann. ' l l i i l m ' 'ma. i n . n m ' . i i c •:-> .ieviita r ' . r • L . o m p i o l l l c m , , , t ,,..,.•;., i ^ n n . m i l . a o n n i a o t i v a . 

,:!t,. a i .pcl l i ' l ' , . - (. • . l i ' i n i " I l i a . " . .v , . , t . j„ t . I. X ; J , „ , , . „ „ , i n , , „ , , „ , , , , 0 t r a t a , o | ,a.riiripm corrospiinili.. á aeção . 

61,1 ivalmmit . i p u n i r a , iiiui n-milianti T ,,. : ' o . i - n s p r i m i r . o c o m 

. A;,,.,',/,./,..,..-.,, .11.1. smniJi. 111,,..'111! i soil nmi - ,, j Q | i ] ) i L j v , f . ( , | i , . n.^i. ir , i,5,, sn d,i s n i l i , n pbonomono g r a m m a -

toil',, , ' , , » , ' 1 1 1 I „..|,,!,'iil ..1'J.,'" I ' l i i v i p o , " (A, (j,,,,], a ' l tur i / iu io pul:, rao-lro, ,!,• soi 'vir p . s i i u u i l ' i o t o a f o r m a 

l i m i o n " : " /;•;••••., 1'. 1 " i a n i v a .Io vnrl io. A r l i r o n a , .1110 0 i n o s t r i lho n ,"1 ó Cal,al 11 incon-

T„ !..vol; pui'ijii. a i o t f tvo i i r r io do i ia r t i r ip io « M T * » oont i i i to 

S f ' l 1 ,1, ,i(,ix;, ev idon t i ' a. : ' ", pasãvn . do inf in i to i " . ' i ' i " ' -

Alias não 1110. o p p o r i a a quo "icrovossoni . a n l o ; do tom, içado 
A l ' ' i r r ,,,10 ooili 10 II „ I , • . oil . . .' dl- . "I • ' . codigo a io 

1E1110 r]i'"'EiiiO"S . x o o u t a r ' . ; 0 1,0111 podo sor 1100 .fc-ini o cor r i i - i ra on. so m a i s d e 

- iiooonliooo 0 ino.'ti'o o u i i r o r r a d a aooi a rodnora , , do " W ^ ^ 4 , , , ,„ ,,io aoiiaoa do v io iosa 0 d r . C i u -

proioolo, . O'a bom liaja osia dorl ' i in ;m, .1 . ill pro,, f o r ; o pro..- • . ^ ^ ^ 

, -o ra a M quo 00111 a. v a l i a do t iunaulia u n l o r i l i i l o o olu;ontGS.o 

doii"S,io o-oi'o\oi','SS'i lorn,'iio. hop. L.I" usual , . ' ipooia lmonlo 11 s g.i7o- „ y'or o i rou l a r oo i io , 

t a s o n o . p a p o . i oliioinos , I , .„ ,0:1,>. , , invonta.rlo , - , » > « < « . . « W » S l 1 1 " ' 

d c i , ; o o s „ . p r o r r i i i o " k w to « a p - J " * * I " * ' » 
Nil aor rpr i io do /••-•.'- -r'-'r- o " " ' ' ( • " ' , o v i r l io o r o ... »1 p n , , « , „ XII, p. 281,1 

j n i " , i o i t i v o ro'ioii'l rso " "in '...iiiiplouionio r o m 11 iiro-

" o ' d ' a o o I- ' / ' rar. i i i ' i '» lo ' im. ' '" '"" ' •' ' 0» '™. . ' """ ' •P"*»*''-' I K, oitiiio a n l o - M k w m n DIIAÜTE K I -SM: 

„0 onror i ' i i inoi i t ' " ! ; do modo , |uo II10 mm pod . ral ioi o iur ina pn '• , Os q u a o s v i r l i a m in oo„o'(i'i,fo.: " aha,„o..cüi'.« 

s i v a , usii.da nas o ^ u v . - o m „p , , ,oo l„ lo . o n ' o r n i m o i n o . . p ro rod ida ^ (> c ] K i n ] 

0 ,,;,.. : . „ ..pi', c o l i d a 0 l o i t u r a . " 
, ir,'.'.o,'a "'. o o.o'i . ioi-so 0 I l'I.• •" '' • .'• C ' , 

s f a p . : i i i . ) 
, .(,,„1,0,10 ,/r „ ,/,„ 11 t o r r a . . . ( / ' ' . , o. W . P- » ) . ) 

A 1 1 ' ' " ,1 . , ' . . „ ,' | a oasa) . o o m o n i r a m 0 

'O I DE C Oil o i l " ', EV1I UTAH " I /O. . 0. 1.1, p . 111 ' 
, , , , . ,„ . ( . , , . . - Aioui is lho v i i a m na lioca a i n d a nao o o o l o t o 

- • » » • - » " W J " " " , , „ „ 0 , i r , povouo 11 anna, ; i io dos novi l l .os lilt, osoaoiiava 
O 'O : | u l r i , , , que ixadas .» O ' l l : ' . /) • . II. VII. '• A p . 

. . . A disposioao d„ 111'tino lon te ' ' W l i o i - i e r < u . L | | T > , , 170.) 

1 ! X ' ™ , . i o s l , o u ' f a o u l t a . , i v Milvo OS p o n s L n „ , „ „ , „ , . . „ „ , , , „ „ , , „, J , „ o5orr].t..< o n " so a r a h a m de lo r . t o t a l -
mi- , -n r . .o . .5o .0 al i r i r >:«•'• ;•«•• t •<:„»•• m o n t „ , , M M M ' , i d o n t i o a n n n t e & ' I "» ™ h " c n ' ° 
, . , ' , ' ,„ ,„ . . , . 0 d r . i l i m i , , , o.Si-rovor.IM L'o. u r n ' „ ' San « Camm ABTOII". 

I : - - I'L IIO : 

A' olansii la - a n t e s do 0,01,orado o<io ooii i io a ox, on a, , . ^ „ „ , . , ; „ „ e c . „ „ , s A „ x , » 

o douto p ro fes so r , oo i i s i rue tao e in l . a raça j i , o t o r n o , , . „ ( l a m i n h a v i , | , . „ ( A I p. 5. ) 

T,,, .|,L o t o r t uosa m e p o r e m a sua ron . -o ra . 



So CS A : US ti!(,;;.. i j tie Slt.lS palaVl'ilS YiiiflliViiW OS danlilOU 

das suns omissões rsl'l" ireis os •Imnnos do sous 

« E com es t e s não lia d u v i d a q u e vencia G u i m a r ã e s d wrov n i i j ' •> i Una > 'Ur, i 

ú m l m m a o conven to d e Lisboa e m a l g u n s annos , sein ' . R e s t i t u i r o dano » ilii UTEU" v VII p ) 

e m b a r g o d e ser COMEÇADO A EDIFICAI; a o jus to dezenove 

annos d e p o i s . » i líistor. de S. Domingos, 1« p a r t e , H.-cuperttr-sc o m e s m o É q u o «.indemaizar-se perdido». (MORAES! 

1 - c . 12. ) Dice.i, c «ser indemnizado o u resarc i r to». (C. BE Fim i :mimo : Diec.) 

Ass im , p a r a o m e u •> eymeçado « esecular », lemos, nos m e l h o r e s ^ ' s , i,om < u u a uu i a l o r m a , .ma o„a a q u e o i a si. m . . a a 

a u t o r e s : começados a. chamuscar ( DUAIITG NUNES L: começado a *"' • i l 1 ' " ' U qiu, sti pL.i i eu I 

eiifrar ( F r . l . u „ « S , m ) : „ ,» , . ,™fas « , - l . r . i CASTII.no, ) m u u o . por u u ^ pa>»ou , U l . r « M k 

Foi e s t e p o r t u g u ê s « e m b a r a ç a d o e tor .ddo » que copie i , ' . g u a m e n e o i.. P";/"1 " !!"•'•"' " 1 L L J "• 
E n t r e g a r , e m c e r t o s casos, equ iva l e «a p a g a r , s a t i s f a z e r , tmlc-

mnizarIMORAES, Iticc.) Isso, bom i jue t e n h a , a o m o s m o t e m p o a 

A r i . . 1.333, L 3 3 S , 1 .3K0 . i , i 3 a _ I i / a C i l v k | 0 í V l f : i | l v : V i K t 

K|.M].M/,\ii P-
.•|M,'0 j á 'iit.<•</•<•• dr ambos u-, l iv ros . . . [Ih., v . IV, 

" J O O . — T u n d u (in nscr ip to ; ->rr the imImunizo a i l i J l r r n r i i p 
( a r t . 1.3331; «.i i i leiunizar a» g e s t o r duspezas» ia . I.:!'1NI; sucie- - K i t u r : • • • / » • 1 <h> l i u ' " , ' | i i ' ' u Livn t empo d o Io-
dado i n d e m n i z a r á c a d a socio os prejuízos.» oi,. l.lllíOi; « indemnizara o Iboar . - i / ' • . , p . I " 0 

of fonsor ao of iendido as despezas i a . l . j :Wi , v t m i m e m m e m b a r g o s •• Fe i to poiu s c , v u f t r i u u t e rmo do e n t r e g a do pnsSo, 
ii. p r i m e i r a o m o s t r o , a l l egando q u 1 «em p o r t u g u ê s não se d iz : i n - se -atran. dell- o a l c a i d e . » I\IEIUA i Vio-ias, v . I, 

a l g u m a coisa.». «Entregar-se dc a l g u m a coisa : p a g a r - s e , s a t i s l a -

Esl.á e n g a n a d o o m o s t r e . l.u:n o mosmo cu n h o p o r TI» uòs d i r e m o s zur-so, i ndemniza r - :e dc l a . » (MORAES. FLIECFFL 

a s s i m d e un i c o m o d e o u t r o u n d o . «Eniergir-.-.e de.' gas tos , q u e flzorn.» ( A\DUA.DE : 

De quo se u s e o v e r b o na o r a ç ã o com a u l t i m a d e s s i s f o r m a s , s o - chron. dr D. Jm-i 111, 111, c . :>5. j 

r i a p r e c i p i t a d o i n f e r i r i ã o lhe-ca iba ogua l r aen te a o u t r a . ^hnlregar-se das d iv idas .» (Ord, Alfons., t . 108.) 
S y n o n i m o d e i.ulemii'z-ir ó reslit n u m a das s u a s accepçõos: a «Entregar-se da s o m n o ipie p e r d e r a . » (Lono: O>r,, 

d e repor a a l g u é m o q u o p e r d e u , ou o e m quo foi lesado . I. 04. Ap. .MOIIAKS.I 

1'ois b e m : com a f u r m a correspondent .* a indemnizar alguém, d e 
alguma coisa, t e m o s , ê v e r d a d e , restituir algm,,. de »'g«»m coisa . Com var iou o u t r o s v e r b o s occor rc a m e s m a dup l ic idade no jogo 

E x e m p l o s : dos c o m p l e m e n t o s . Dizemos « o n o a r r o g a r a a lguém a l g u m a c o i s a » , 
c ••< encarregar ahpicm dc a l g u m I co i sa . •• (MORAES, AULETIU 

«Tendo passado s e m novas d e V. S* dois cor re ios , ( ! í , , , f W „ u , f , £ ! , , ( ( í f f ( f l , l ( . . K l l o „ , m i r m í w 

o t e r c e i r o ralüuiu-m, desta perda.» (Vi mi Carl., ^ comprd áo q m d m i ft { A D I j l i K ) . ao mesmo pa8S(J quo 

v . I \ , p . l l ü . ) incumbir alip.ic,,! do &lg\mi c o i s a : «lucmM-o de m e p r o c u r a r 
- A p o . r a s l m c M s i ™ r,,tit,M .1. , u e t . r a , M o l ; A 1 J s . ) E s c p 0 v e m „ s . - p e r a u a d i r « o r a « 

' ' ' " : ! l ' ' ' ' " ' n ' 1 ' ' - ' ' a l g u e m . : " P e r a , l a d i n - " , e r a a s s im.» (MOR,\I;S.) Não m e u o s 

' M i l n i ' " l"""- correr t a mm ftr l , . en t 3 M,on t s . p o r é m . „ « , . j e r s u a J i r a l g u é m ,U 

™ ™ » " ' • ' • <* '*>«• • • B í x - T ' ' 1 a l s o m a e o i a a . , -E ' pror. i», , M „ „ v e r i u l e a . . U m . , 

" E r a j , i s t o . . . q u e eom l o . i o t a o m l » ™ » * * * ^ , g , . n l l , r , l l a o m r m 0 , J r a , . a i m ( M o K i r a . 

ma l e s pas sados . . (I.oüo: ta,-Pr,r,,-<«"• Ap. M o „ u > , ^ ^ . g ^ ^ p o r ] l J 1 . m o s J l z 0 1 . . M v m M . -Vode m 

' ' '•I t emos c o m iu c<>n :•!,>,• p ^ r d a . •• (Ser,::.. V. VI, p . 135. ) Aiubaa 

• Com a r t e r e p a r a u m a m u l h e r a s ru ínas , que lhe ^ ,.„,.„,.,, , ê r „ „ .ma lmen te o verbo Mar. lutar alg.em , 

eaosou a e lado, r„t-h.,,„l,..„ ,!.• terra, dente.s e e i - A < ^ ^ J t . I [ i n , „ ,,„,..,„. . , V l E „ u . A ,. M o a . m . ) Dotar a 

bel lo . ' . de Furtar, e . 1, p. 1.1 „ig„.„, .il./amr cai sa. : • D ,"toa-lhe ms r i . ' / .ui le C o v i l h á . " (AiuiAiz: 

"Restitair-se: ••> • • • . (O. M Fii.IIEII;KI>o, ( ) . ; !V_ .; / , ., , . . m s . •„ : . , , „ . u m p t i i u . . ^ t e m p l o s . . ÍHARIODS: 

i>':, , f j e r . 1, I, 1. I .. / I , . : d, l adeada f o i l . • , I r . \ V. " ' . ) 

,) mesmo O'uii -i : - out ros vorboa . A - i I n , : /0. •• •:, 

O u t r a s vezes , e n t r e t a n t o , o e n c o n t r a m o s c o m a fôrma d o indemn'- ^ ^ . /y,,!(!C(J, ))U(m,õ,s ao n;i vlü, Assim pruver : 

0l'a e s t i r a d a : indemnhnr a algttcm alguma, com.. A s s i m : ^ ^ ^ a l l m 0 I | f e j 8 , V I K [ R . v , a p . M >I:AR ) C pnmcu de. a l i m e n t o s . 

«Restituir o d a m n u . » (MOJSAKS.) Assim aciscr, certificar. K m u i t j s m a i s . 

«Tendo passado sem novas d e V. S. ! liloin c o r r e i o s , T o m o m - s e os do is l ex i eographos m a i s recontes , os q u o m e l h o r 

o pasmado me restituiu esta perda, com duas c a r t a s d e e s t a i n | m m o uso hod ie rno da, riui-ia lingua., AIXI.ITK e l - ' ioumuco t . 

V. S»..- (VlKlilA : ' ' ' ) • ( . , v . IV, p . 118.) I) p r i m e i r o ilofinn a s s i m o ve rbo iu.-l-mm.zar-. «rí.n- iwlemnisafi., 

"Tosio o hoii iem q u e ô cau^a g r a v e m e n t e e u l p a v o l ou r e p a r a r ã o » : compensar, re.sar,- li.; t e r m o s idênt icos usa u 

d e a l g u m d a m n o - r a v e , se o não reditue, qu indo pórte, s egundo . O r a não ,so d i r á : campe, 'sar-lhe a da inno , cum pensar-lhe „ 

não S3 pó.le S i l v a r . » (Vicir : Serre., v . II, p . 190.) p ro ju i /u >. Iudul i i tavelm:«nte . Nao s 1 d i z : resareir-lhe o d a m u u ! N e m 

«A u m q u e i m a s t e s , a o u t r o lizestos; e d e ambos dc o u t r o m o d o s . ) c o s t u m a dizia1 . (MOIIAKS.I Logo, d a m e s m a s o r t e 

d e v e i ; restituição a n u a l m e n t e . Ao quo q u e i m a s t e s , cnmo se d iz rcsarcir o u compensar aUjum t coisa a ah/uem, a s s i m so 

d e v e i s -•estílioV'1' do m a l quo lhe fizestes; a o q u e podará d i z e r : indemnisar a alguém alguma coita. 

f izestes d e v e i s restituição dos m a l e s q u e CL Io fizer.... TEIXI-:IRA DE FREITAS, n a Consolidarão das Ms rivi:, o r a sn v a l e 

restituireis o-a damn -s das s u a s c e g u e i r a s restituireis do u m a . o r a do o u t r a e ms t rucç i ío . 



\ q u i , ila '1U'.: <i priileuSui' i VUM.ÍUO Mili ' iilai ' iM . I ^ ii.!• i \ j.-.-s- Cu v.istu u m a .i'>.sas c i e 

^ A i i i c s i l u M u p r i i - i : i r i i J ^ " J ' 1 ' 1 ' 1 J g o i í d n s Jü u.-s--o ial l u ' tio p - i v i l e / i . . (lo c í e u s a / i m . ' 

A l l i . i l a r - o i M l : - . [-AHNF..KO cnjMiia : ^ n m ^ i n - M <liip.ai-.-ita d a p i i raso , ou p<-U 

, K ,| i | ,iali];icf deslos dois casus .1(1 re.!liiieia o Houio uti l ia . ;ã-< • .u|.i .t-tu:vi do d a t i v u do p r o n o m e p o v o a i 

' ' ' ' ' n o r t e oxpriie.i i ' a r o l a r ã o do p e r ton. H mi depondene ia , 
l);i. m e s m a lórnia usa e l le no Ela.--. d„ <:•.(,í,\la-.s^. dusvi i rora . pe i a u a r r a s : , a pi'u.sa vor i i aeu la , a m a r -

l i cm <ei que n ã n ò a u t o ri d adi; v o n i a c u l a .> ei.de1,ro j u r i s c o n s u l t o . j i . iv a d o r liai.il ou íueue iu do nos-o id ioma não d i r i a , 
Si: . ' . >.. : » " « » . - ! • " » « ™ « S " " ™ " ; „ „ „ . , , „ : , , „ ) l l l a l l l V f , v , „„ • , • . . :: .1, .. . I : 

; i o , outro-; , ipi • venl io ..o expi.n l e r . - I " r ! - e ; i . ) . |o p r o - e u i t o r sobre a p e s s o a dos filhos 

C.MK.I a u t o r i d a d e moBETARIA C . ^ r i i . i i " AST-.MO. q u e . i sc re - mi-noie* dlrimU.-daca^,.- A boa f ô r m a por t i i -
V.MI- -Indormii/.Hvio nm-itra» "•••>//...,. Md. p . 92i, quand- . _ ^ .1.,,.., ,o.-[<iv «dirigir-ll-s eil.m-

se.guud«i a i-iMiM do m.-sliv. Ui/.iiano, HI. in >> iria d i z e r : . . indnumi- ^ ' " " « a V „ o r l j e e l o i j i u w não e o n h e - o o u t r a m a n e i r a 
z a c ã u da m e s t r a ••. P o r q u e , dizendo •• unleiiimzu.çã i <> m-sii-a..., d i - "" y , . ^ . * , n a r t . 130, n . I. o a r t . 1:«, 
/..•mos ••in.l«:ii:iizai- d .IHISUM» : e oiiíã.". •••sUiiú" mesl.-u n m e m i - u > 0 í i H , - I ty . ' t . a r i . M5. o a r - 998, 11. I, o 

y ™ " • Í A " ' r ü 

L Atif .1 ~=a i- oil end. I Lm S.-'O i e p u l u ç à . j . o:i Ih-. a u g m e i u e m a r e s p o n -

' M l i " '' -inljilidiidii.! Molli.»' l he Hirã t e r p r i n c i p i a d o como 
\ M U . - Cmiio a n a l o g a o . pois, cu-ualun-nte c . m m e a . desappr . iva - ' •aliou : <M e d i n r p o d e r á ••ppor-se às a l t e r a ç õ e s , q u e 

I. illiislav pliüol.cío a p l t i w c do meu s u h - n i u m v i . : *licc-i. •t.wfo «•• p R , j ; i i i q u e m us i n t e n t e s , o l l e u d a m a r e p u t a ç a o , 

gestor a . sde spez i s . » mi a u g n i c n i e m a. re^poth.abi l idado. . . Aque l l e d a t i v o 

Seme 1 ban te <• no seu de.sacurt.i e s ta e m e n d a à a n i o r i o r . im-.ie. a i n J do p e r si .-ó, d i s p e n s a v a os i r e s possessivos, 
n a t u r e z a dos vorhus a d m i t t e p o r e g u a l a.s duas lóa i i a s , p r e l o a d e » i m p r i m i n d o ao d ize r uma- r a p i d e z e i m e r g i a , q u e l h o 

d r . OAUSiiiK" ei: ' i :umscreve.r-nos a o e x c l u s i v i s m o do u m a . illi..s n ã o d e i x a m . » 
Que é ei,,Imitar < *Hotter nri b-ly.» Assim Bl.CTEAf ( v . III:, 

MOUAKS, KOKSTAKCJO, VIKIÜA. AlT.CTK c FI.IUKIIIKDO, " 'H 'a l a i idi- - Kstar ia e u i.rosiendo f Ve i amos , 
c i o n a : «payar o "e der o «.•> JoXo R u m i n o , occupando-. io com os possessivos, n a r e e e u . e ed i ção 

O r a , s e embolsar i- pagar o ,,»e se 'leve a algaem, aque l le a q u e m ( , a , m Graillllia,ica ( p . ; 4 I ) , d i z : 
s e d e v e r , e s t á cm r e g i m e indhvl,,, n a pos ição g r a m m a t i c a l « q u i - <( Q l l l ) s p ^ . ^ i v o s •»'<, èrhganlc, e ü por i r fo r r e q u e n í o m e i i t c 
v a l e n t e ao d a t i v o l a t ino , ind icada com a p repos i ção a. S e r á , p o r - i ! r M l d. j . , .a„iagri,s, no e-JÍylo id iomát ico d a l i n g u a : 

t a n t o , embolsar ou recahots -r « algaem o T><: se, l h e d e v e . O m e s m o ^ 
t e r e m o s , se d e c o m p u z o r m o s emhol-.nr o m -rAter rw bolsa. Aque l l e eu 1 o r t o u - ^ n . n e ' -
bolsa de quem ss ,„e(le o d i n h e i r o , o u sou e q u i v a l e n t e , f i ca rá de iiraeo) 

c o m p l e m e n t o ind i r ec to ao v e r t o .-I.IW.MI-, cu jo t J g - d » e n t ã o l i a -de ( U | v j ;1 . 

sei1 a CO'!*n corivls-»'••'. Po r e s t o u t r o eaiiiiniio i r e m o s d a r , pois, IM VOKI 

m e s m o re su l t ado . f ; » i W w • ' " ' ' " ^ 0 , " l t i l*' ' ' ' 

. - t i lar , sois, I! a. cons t ruceão e,.>b-lsar-lhe a qaudia, rutUu o&dsnl-a | („,,;„.,) 

' , , I'VRUI'CO l u M o l i 
A min l ia re..:a'.'ÇR-,o, por ; ,aniu, e s t á c e r t a , C v e m mal a l e n t a d o o | j;I ;uMiumai.i(,os LAMI IUA m. A.M,..AI> \ 

' deu' .o de. li li v e r L.o. L l J I ' . ' " a - vez 1 do possessivo : si nã> ME 

S Í;."I Í r , „ , ,;,,„• ,-, R,)-T •• (, /,•i,ie: </..>•-!•-.VT-I. 11K cabeia.» (AOF. de 

! > ' ^ l ó E l l e 2.- à ,,•<>• - - Mai;i"s le -mu.*- X» 

A ' d i r i g . i ç á e do liridol'p.i-s-i, e s. r:,i InU'di'iro.s. •> | ' ' B '. M S ^ '.. ' 

: j , o m m . t ; t ¥ c i reu i i i s l - . i i e . as •••» possessivo é subs t i t u ído p o r u m a 
«A o b r i g a r ã o do llridor p o s s a - I U »"S h e r d e i r o s . » | ^ p I . l > n < > - l l l i i q j ie -jo n i u n t a a o v o - h o na m e s m a p h r a s e ou 

Nãn apust i l lu i ('Sia e m e n d a , a q u e o ra se oppèo o d r . CAUNIUUO, n p e s c i.-oi driem-.'^!1 os olhes; dòe-wfl to:lo o c o r p o ; 

m a s n a minha, o p o s i ç ã o p r e l i m i n a r já e s c a v a p r e v i a m e n t e jus t i - L .jj,, ./;, , . n s M1r:u>: r.>mp:-ii-//i" a s vostos ; esmagou- / / ic a caboça; 

ficada. a r i -ancou-f ' ! ' :,s mio los ; detesi ,o-// ies a s in to ni.ões; d e s c o b r i u - M e os 

••Tom o n< S.SI, id ioma», a l l i d i s se r a e u . -be i lcz- i s do e m b u s t e s ; cxa l tuu-We us b r ios ; iienondeii-í/ics o denodo; l isonjeou 



n . l ' i i m ^ v n w ^ ! ^ i . n L i w m p l - : 1 I r tuni f .» {hl., v . VI. p . :U7.1 . , ,],„...,. l,,.»,.^ n,.,., I • \->-tl-.- .1 Si'l.l.'l M» pl'il.1». r u i » ii-

I . • F - Z " .R " V Z Z M) V . R - " I X ".'<K R , I 1 1 1 ' • • 1' • - 1 

' • • • ^ S(, .j.nu „ .v-lli-n.ld,'!!,-!!! st>//",.i|l-<'IU110ILIJ 

.. N ,1M i . u e i u u m u i . ' ' j 1 1 ^ ' 1 ' ' ^ ' j j ^ j ^ ' f h ' 1 I t e » ilopuii piiili l p a r a '/,•< m e t e r na c-iiua u m a r.nca, o 
-•i ' í>a<;iu' ' « I " ' ' ' . I <-••• . I I , i j o m 1'isai- i lc d a v a iim l i i s i r?" i / í í . , p . : ! l l . ) 

1 i l l 1 n ' fedor u n e in .Indus II-- van. . « L i • sah io an e in ioni ro e s t e san i i - s imo p r e l a d o . » ( « • , 
... om. . in id-., . a n g u . . q .i i - 1 " | v . p ^ I M U l a s se o diab:i a g o r a lhes l a m b e , e faz 

:NI- corr } . , p . > ^ ^ ^ ^ ^ I ^ ^ ^ ^ f l o p o ^ l l u ) .f;l.1;1 a m a r g w o , e e n t ã o lhe sen-
.< V. após o-ít' a c a r a p a ç a . » i m i . i • ^ ^ ^ | Q Y (, 1 K í n i J.„, v . |[, p . '>20-7.) «Não ... a d i a r a m e m 

• r : ™ : ^ 1 ; ' ! • " J P P n,,lT.||> |.[.s-|„ : 1 vasa., e M.a mulhi i l »'s recebeu a visita.» | Y . IV. 

rso. I'tir.iip.ni o- te -i • y ' I p . M7.) «Mas cahiudo u m rain, the abi'io os peitos.» 

' •'.' "• ^ ^ ' , .. •'i-1 • » I S T - I n "lês • (//..., p, ? 18.) A N T I I L I I P Aos desejos eoiii as oxeciiçoes.» 

^I -1 niq11lint<. >•- en .-ni ia u*^ 11 s . ' " ̂  ' |-->W ^ 1 l / / ' " P- -•"•') "M;|- beqm' .'he iiãiiwnliece:n as proprie-

U " 11 ' • ' ' i '^nin"Ha' "iin r . h Z l Z - a p e l l e i li-. d a d e s . » ( l b . , p . Sí t t . ) » 0 n.im:< lhe a b r a m i o u o pe i to , a 
« Man. o u . . . ' ^ ' ^ J 1 ™ ™ ' ^ ^ V v i l l a „ ','//, u. ü-,'7 i I h u m i l d a d e lhe a tu i i a pa ixão , e a razãu lhe conveneeo 

1 ' l 'V'c 'm- 'hn : [ ' ' e s t a ' ' n o n i e / d e M e m l i r o . ' » ' ( I h . :) i " illlTOl* <V" Vl V- 1 

]/-<t S n--ii.ni.. p a n . : 1. I . IV. c . I.'j « G e l e - ! * Vejo-//.,3 a e ô r m u r . ; ! n r - s e , e s p a v o r i d a . » 

l . r a i u - í A á a r . s t a na M ^ r . d a o i t a v a .h . l 'a.seiioa. - U>>. | i h u v r o Ki.vsso: n v „ v . t . p . Vii7.i 

^i'liii-iiriiriiiii aliviar-//»1.!' o t M.ballm, • e i i r t i i ' - W - w u ^ a 1 , a h o l e i n w d a . » 

e u m i n h u . : ^ ( / » . . o . i . i ^ ^ ^ H , V. 11, p . l í ín. i 

I I I , -.'.) « Xo d i a e i u . juc s . H i l l i o - i e sen g e n r e eele-
fi.hiro a m i n i <yw </-<' « ibn os in! r i n s i v o s . » \V-.) bvuva.ni os annos . - ( I K . p . 25D.1 

..i^iifim lhes salte o e r r n . » i lb.. Il l , 7 . i _ _ m n x T i 1 uuandn d a s l a w 

. D o m e n p a r t o s.' lhe g e r ^ u a m u r e . » i lb., I \ , j j , c 0 , , , , ^ 1 . ; „ 

«Sr-.lhc so.ib.'r.los s e g u i r a t r i l n a . » \Tb., V. j U ] | 

, . l u p i t e r d e s t e r r o u sou p a y . p o r lhe possu i r o 

, l h Y 1; .( Tc-ndo-i/ii' odio a o r i g o r , t éd io a ool lezn.» 

' A* p r ime i r ã a- i d í "nd a lhe f » y j u l g a d a p o r m u l h e r . » X I , M ) 

' " '(' •. . . . w / f , o m i n s a j, (p, J 1 ) " Fu i amos - í / c á v i o l ê n c i a . » 
, , , o, 

1; RIXL", a . I , SC. 4 . i "• f ,[1 t re i - í / ' <; e m c a s a . » 
«Não lhes t i r o a l a m a . » f M„ Obras, v . II, p , 1 0 í . ) P-

«lí o uso „• v í u m d i a 

i n s i luras mãn^ lhe p u e no b r a n d o IIHO.» Parar- /A. ' á p o r t a u m phae ton to aere.:),» 
Í a „ p . 228 .1 p . i : a . ) 

«VwA he " a m o r a s p e n a s s u a v e s . » ( T i u w M t-Vendor-//•«• sõ n a l e i r a a pnl le q u e r e m . » 

.lKrti-s : Trnbalh., V. I, p . V, XII. p . 

« vnnrova-'FLU Coio Colar os err.»>.» (J.vc. KKKIUK : 
«AppiOV.l, - I ilii,r,i||'i M i l •< l i . d ) 0 - / l " v 111 lio.» 

O |-r. ; .»I lb., 11 .7 . ) «Para, i - p e i u r o s turco-;, c imped i r - | 

saída., 1ÍV, il. TS.i « A c i i h A vista, j ,< A vinda /.- receir,., ^ ^ , 

arriiia,l , que, lhe t in l r i H'stejad:. -> p r i m e i r o a c c o m -

me : r . in i i 'n to » [Ih., II, IS i . J - lwn . l . ; os v a r e j o u com I i • v i u - / / ' " o r a n t , u m H n i i r o . » 

lantii. m r i a , ' q u e lhes r o m p e u as d e f e n s a s . » ( / / - . . 151.) 1 f f / . . , p . . W . l 

. .111 V.IZ a l ta lhes act-usoU, c o m pal:IVra< leas , a doso- , CASTII.IÍI 

l í nd ienc ia .» ( l b . , I ' t f . ) «Aleando-Wcs a r e t e r a d a . » „ n aman lo-í/ic o c a r i n h o , e a q u e l l a d e x t r a a m i g a . 

( I h , , ind. ' i Q i i e B < b a l e no co l lo .» 

« Ta.. longe lhe v a e b u s c a r o p r i n c i p i o ? » IMKLUJ: [Heorf/ie., p . 167. i 

t-e-ra.ie " ^ ' - J " Swil q u e eu pr imei r .» lhe p_ , 8 1 f , 03 . ,1,5, 197, 811, "iir,. 27:, .) 

" " T l ' ô r V d s ' l V / ' / i / r r p o n s a o p e n s a m e n t o . » « Q u e r o . . m a n t o a r r o j a r , só p l u m a s pnlpu : 

iC.vMÕns: O V . , v . III. p - I'M- Klcg . X X V I . ) 11 h v i ' a r n a c , l t i s ' " 
(hl.-. Metemorjihos-s, p . 1)6.) 

" « P ° ' ' . , » n , i „ i f a „s, .orr , . „ p k . t r o . -
, / / , . , » . IV, ] J . : H . i : s l . v i l . ) „7.1 

«,',,,[„!'.,m-.'^.'s a s e i - , |.,... ̂  I ' , , ( , , . „ . : „ , '.M'' • •• 

d„,1,,«, , , , l i f c - B W » . « m v m * * » . ( B ( l 8 ) 

y j , ! , , , . , . . » » . . V . X , p . a » . > I 



í a - j 

«Infuso j á III» p i l o o D.ÍUS lhe f e r v e ; A i n d a : p . 249, 252, 297, 327, :i91, 395. 

Fat íd ico f u r o r lhe 1'Xiilta a m e n t o . » LATINO CUKI.IIO : «Tendo-se escondido n o P i r e u , 

I j , . , deic.tbro-lhe ri g u a r i d a , » (Oraç. da Coroa, p , 
C . CASTKM.0 BRANCO: E s p e r e m - M e p e l a Vol ta . » 

-I-, nu.- iMiiiliilii, |n->lhe r e s j . i n d c ç . i n i . ••• {fjiirdii, p . 2:'!1. j « N'ji) ir c i iegam e m f ida lguia a o s 

( f ' j . , | i . 101. j c a l c a n h a r e s , •• (//-i-t--,»,) •• Conliocia-W" o l e i t o . » 
., (.í lira site ice, p . 310.1 « R e f r i g e r o u - M e a t e s t a . » 

«Ha n i u f t e a iiallnii'z cstii no as)>ecr.u.» ' „ , . n , . , , , . . . . . . [{listar, c Heidi.,tentai., II. p . 109.) 
IH ' - . P- I '1".) 

«Oiço a s p e d r a s 

•• Kerrngcii i l o r p e Rola r - f c sob os ptiS.» 

Nus asquerosos, d e n t e s Mc n e g r e j a , » I ) I A S . p H H i J 

. , . , , , . OI, IVHIKA MARTINS: «Ose-lllando-ME o e s p i r i t o en-
« U u g o O i'lsu lhe üstri IIDS negaus h b i o n . » , 1 

t r e a terra, e o céu E m b o r a os a n n o s lhe 
• ) t i v e s s e m b r a n q u e a d o j i a s b a r b a s e os cabe l los , » 

* A l i ngua se Ih e lei ide . •> (Xun'A1 vares, p . 412.) 

I Ib., p . 203 . ) A na. legos a p . 311, 4!)i), 111, 422. 

"I c v a d a ai"i urn ü r ã o emu el le ao m d u RAMAI.HO : «Tinha-i/iá p-jsto p r e ç o á c a b e ç a . » 

Lhe desanda » 1 P• 1 ' . ) « 1 ' o i e s q u a r t e j a d o , p rogando-se -
Ihe o s m e m b r o s , ^ i P . 18.) «Sen t e so-Mes no bolso 

ilb., p . i .> , . ) j a g i jbrecasaca a c a r .eira bom r e e b o i a d a . » ( P . 5 8 . ) 
>< P a r a que á s bodas Er A: «Exclamou (die, apoder . indo-se-Meda m ã o . » 

Mais p r o s p e r e s auspícios vos pres idam. .» (Os Maias l, p . 280.) 

Ih'ast, 11, p . 45.) ,H:i,io RIIIGIRO : « A d m i r a v a - M e c a d a v e z m a i s 
a f lex ib i l idade do t a l e n t o . » \A Cantu, p . 121 . ) 

« Oll iae-Me a d e x t r a . » ( / ' - . , p . 19. ) « Me e s t ava «Mi rando - / / * as f ô r m a s f r a n z i n a s . » | P . 122.) Se-
an l ado .» I P . 1-17.1 « S a l t e i a e m c o r r e n t e z a a s i res n te lha i ! t e m e n t e , p . 1 2 4 , 1 2 7 , 2 2 7 . 
f o g u e i r a s . , (1 ' . 1*5. i . .Respei tando-^ , • 0 j u s » i l ' . 211). M a c h a d o UE ASSIS: . 0 q u e m a i s lhe q u a d r a v a 
«Lhe põe na d e x t r a . » ( Ih., Il l , p . fl. , «Quiz - a o s a b o r . » ÍÍJ ras Gabas, p . 30 .1 Os ol lios b a n h a -
Ihe n f ado r u m c e r c e a r v a i d a d e » ( l \ 17., « Era-We vam-se-Wc d e o r g u l b o . (P . 32 . ) 
p a s s a t e m p o . » ( P . .23. i « Se d a o r i - c m lhe n ã o sabes.» A m e , m a s v n t a x e : p . 35, 53, 78, 102, 233, 200 . ) 
( l \ 2 9 . , « C o m poiM - the a a r m a d a . » ( [ ' . 37 . ) « Es- .Resa -Me e m t o r n o da c r u z . » 
smic ia.s nus eabel los lha r e l u z e m . » i P . 41 . ) « I m p l o r a 
á s o m b r a q u e th- I a e s t anc i a (P . 51.) [Poena», p . 14.) 
« c o m b a t e u - M c o r igni ' . » i P . 1'iõ.i ••. i j u e lamulos «Murchar -M?, v i v a , a rosa d a v e n t u r a ; 
M - p o n h a m o pé no l i m i a r . » ( P . II"). > « l u t r ava -Me M o r t a , insu l t a r - tóc a p a z d a s e p u l t u r a . » 
d e no i te nn p i l a c i o , » ( P . 157.1 ( p . 17-,,) 

« Assassino-íe o i r m ã o p a r a s e r tua . ; 

P a r a s e r min l ia a i r m ã tu M e assassin: ,n.» * : P ü S S 0 • ' '•P i c J lL l^ /"-' 0 f t í t ' i d »-» 

( P . Ijli ) 

» K11 sigo-í/ie o e x e m p l j ai.eoz. •> (.imoccj-, I. 7*.j « .(Vos pés d o meio o v e n t r e lhe c i n g i r a , 
« ( ' i ;de- '»s a. r a i v a a<> m e d o . » i l l , 07.1 « !/,• e s te ja C o m os d a f r o n t e os braços lhe p e a v a , 
1111 m a . » : 111, l'. I.) >• A vou t a 11! te a d i v i n h a m . » E a m b a s a s f a c e l h e 1 no rdeu c o m i r a . 
( / / ' . . -J l . i « Esvae-se •/.'••,• a fu r i a . » ( M . , 3 2 . i « S e n t i - Os ou t ros dois lis coxas lhe a l o n g a v a . » 
Ue n c a l o r . ( !'>.. 15. 1 •• , \s pu . -es >ar e s t r a g a . « m 33c, 1 
(U-., r>s. 1 

- A"s IVirts c inzas a t e i r a «II uin r u g i d o 110 p e i t o lhe. m u r m u r a . . . 
Nn nca la se ja pesada . .» O s a n g u e Me es f r iou 

^ | Como u m g r i t o d e m o r t e a voz M e s o a . » 

« Vou con t a r -Me o n a s c i m e n t o . >• 
/,., , , , , , «S imu lada a l e g r i a lhe d e s c e r r a (Irati. /1•• Anaeremie.) . 

Os lábios : r i so á flor, escasso o d ú b i o , 
.Ni l/te teulIH o eo ração . » (Sot.ho de "ma Noite Que. m a l lhe e n c o b r e a s v e r g o n h o s a s 

de S. J:r-,o, p . lil . i Quem the 1oma lições. » m a g n a s . . . . 

l " , o s u p p l i c i , . C o m o que se lhe f echa a ilnr d o " r o s t o ! » 

•• Estar-íAc ancioso ã p o r t a . » iFaua to , p . 45. ; 

I, m a i s : p . 213, 2?i), 22l,.22;>. 24S, Jill, 277, | ) 0 m e s m o g e n e r o se a c h a r ã o o u t r o s e x e m p l o s a l li, a p . 2 3 , 2 4 , 
2<s. ::s8, 3. '2. 81 (duas vezes), 147, 148, 149, 150, 155, 101, 109, 17.2 (duas v e z e s ) , 

Hncheram-Mc... d ine i imria , a lropl i ia , ram-Mcs a. 174 ( t r o s vozes) , 184, 180, 190, 195 (duas vezos), 190, 198, 1 9 9 , 8 0 0 , 
i n H I i g e n c i a . ••> 1 Pelici-'. veUt Inste., p . 30 . , 2 0 8 , 2 0 9 , 210, 2 1 7 , 2 1 9 . 2 2 0 , 2 2 5 , 229, 231, 241, 240 (duas v e z e s ) , 

« El le se lhe pendia, a m o r o s a m e n t e ^ pescoço . . . 250, 258 (duas vezos), 281, 286, 288, 3 3 1 , 3 3 9 (duas veze i ) , 347 . 
Nes t a s po r f i a s aajhe c x l i a u r i a m a s f o r n i s . » tA.aor e J ã 6 m u n i ç ã o d e r e spe i to essa q u e ali i v a o g a s t a . P o d e r i a i r 
M r h m r j i l . , p . ?.ITI.I a d e a n t c , sobrepondo u n s A o u t r o s , sem ces sa r , e x e m p l o s s e m e -



I:í:S 

11UJ.11 tos, put ' se acaso esses n ã o b a s t a s s e m ; q u o n i n g u é m v i r á pur a v i v a d o ; beijo-//«; a s m ã o s ; h a v i a j á dois annos QUE 

el los aos bons e x e m p l a r e s d a nossa l i n g u a g e m , q u e os n ã o levo a lhe h a v i a m m o r r i d o pae e m ã e ; descobri \ i -U.e os embus -

n i a o s c h e i a s . Mas a ab imdanc i a du< a c i m a transc.ripf.os j á é t a m a n h a . tes; e x a l i o u lhe os b r i o s a r r a n e o u - f / , j os miolos; aceen-
q u e s e r i a d e todo p o r d e m a i s , , t r a b a l h o . d e „ . , , . . . 0 ( 1 ( , l l l ) ( 1 o ; r 0 1 1 i p i , u . í / ( ( ! i l s v 0 4 r 5 ; , j s o „ g e o u - • 

Kl 1111:1 poss ível q u e : j 1 

I", e < U syiiinv.e , i„ a Miais I-IHÍI.,W mwiumcnto- ; da i in-i ia A 1 > s , , e s ^*®1 '0* i v ' u l l l " ! l ' a « » «murii-u l>í'olcssor. 

p o r t u g u e s a ; Ao m e u , n ã o . Po is e s t e não s e r á exac t i ss i iname 11 ' I a, m e s m a coisa * 

2", q u e , nascendo cem e l l a , c o m e l la se [ . e rpé iuon , sem se lhe A ( ) u e l I í S > j L l i z o " "«s t ro , g rac iosos c e l egan l i s s .mos . Kste desa-
' l e s c o n t i u u a i - j a m a i s e nau , cimimuii i e eminen te . em todc< ns es- s a i ' ° e e n x a c o c o . M a s o n d e a d iUcronça , a i n d a l i n e a r , c a p i l l a r , 

c r i p t o r u s ; mic roscóp ica c n i r e 11111 e o.s un i r e s , e n t r e a m i n h a e m e n d a e os mo-

q u e e n t r e o s o n t e m p o r a i i e o s é t ã o usual como e n t r e os rat'SÍWíi i ' -^es d i zem 1 ^Apradeijo-í/ii! a f ineza, vetiera-//n; 
a n t igos . a v i n u d e , ou exal '.a-/•• < - os b r i t s>-; nq 1 icl 1 11: « Passa -1 he a o s herdi l i ros .» 

•lülgue-se a g n r a d a sc ienc ia , c o m q u e o c r i t i c o p a r l a m e n t a r . , i a v e r á " I i e 4 ( ! m i L : | l l l ) - u l i l u s g r a m m a t i c a , o u á s o r e l h a s d a 
cons ide rando es to pon to , e a t l i e d r a t i c a i u o n t o declara- : ' h a r m o n i a , • 1 - 1 g , i m a d i s t i neção e n t r e i s to e nqui l lo f 

À Sn r r ' ' --to • Se h a ! Isto ó m e n ; e aqu i l l o , do m e s t r e . Mas ié o caso d e p e r -
« supji) r.«t a < Vi J»,essicos <• tuivle.imt rfojtw,- g ( | l l t a i , C j r a o 0 c a v a l i e i r o d o Pahneiri..i 'l «que p r e s t a m razões , undo 

vemos puristas portugueses. N e s t e p o n t o a l i n g u a g e m D " n ) l a ri?,ão» ! 
b r a s i l e i r a a i n d a se não deixou <-orr:i'uper, g u a r d a tido 
u c u n h o da sã v e r n a c u l i d a d e . » 1 

T o m a |Uíd!f! .senhor acaso p o r m o d e r n o s a e l ro i D. D r . u m : n 

FJÍRNÃO LOPES > :t'_»rt 

T e r á p o r in v e r n á c u l o s e O •mplos a Kr . Li 17, DE SWSA, TIIOMI: 

I)K JkSUS, ANTONIO FkIIREUIA, JOltM-J l-KltllKIlí A JH-] VAÍCONCKI.I.OS, ('OKllESl'ONIiN.V IA liXTItt: v n t n o s 

D. FRANCISCO MANUAL LK MEI.I.0, UKITOR PINTO, ANTUM» V I M \ , , , - {.-;„ 
, _ ' 1 P ruccdo a q u i a e m e n d a CAIÍMÍIUO. Mas o e r r o o r a 5.10 
JACINTO FREIRE, FIIJSTOEI.VSIO, A . I lKt tcn.Avo. \ v r o \ i o NR N*«- , ,s 

R ' A.MO.MO I)L UAS- obv io . t a> p,1.1 pave.I. tin> ü rosso i ro . q i l I m a i s v u l g a r dos e s e n -
TLJ.HO, GOXÇALVKS D I A Se MACIIABOIM A s s i s Í , . . , . , H - , 

,, . . . . p t o r e s se p o d e r i a i n d i g n a r a suspe i t a d e o h a v e r c o m m e U d u 
( M M i i n n f n W M , teu, i i . n n u o , JMÃO toBM, O m r n » a d v e r t i d a m o n i e . S e r i i . » , , ! , » ! . , . . , . ! r a s t e i , a t a k o doa m i s 

M u r r o , ta» o , a , , A » „ ft» « .) . B i t » ' « l * » . Sc m e houvessem. p , r c m . d,. W 3 > r « « m m . ^ 
II c com ( M i p n M D K radical, n t so l i i tn do „. i , i , i , t i o « t o p » . I i i w . , „ 5 , „ di, VÍICILIICII. ., q u - » c r i l l c a 

w r c . , quo us ta ô n t i c a se ract.f.o a lovan t . i r f ines tõa , p l i i l i í los icuscon- n i d l 8 i n J , „ , „ „ t p 0 1 , i l d , n i , . . , . v „ i . , „ „ ,„„11,«, m i i U s i l » , , » 
tcndomlo o dcc id indo co, „ m t o n . i K . l r s , l i „ . . ( j , l t M C l i m u „ i S e „ , ,„ ^ ^ „ „ , „ , l ; „ i u 0 i h l 

• J O B . - Q o c m so t u ao u n o a m u i t o s p a r o c o r à fasli.i de por los . « " • « * > . o«mplt,-,ijii ,lo e m i u d e z a , concluido em çc.ira do cin-

t i a t ossos t rocl ios , T o r á q u o m a r a v i l h o s o i n s t n i m o u t o do i i rovidado V 11111 h o m i ' n > akso l i i t amonto sO.inlio o desa judado, 

p r ec i s ão , c l a r eza e e loimneia i iuoé es<o r e c u r s o ve rnácu lo no meneio l " » 1 " 1 " . nossa t a r e f a . ,a soa g r a n d e z a , o sou me l ind ro , 

da nossa U n ; , » . Só o esquecem os mol l ioros e sc r ip to res , q u a n d o lhos 11 * * * « < * > • « • I " » a b , l " ' v o r , | n ; l t n ' " " " * • 

c a o d a m ã o , e m p r e j u l i o do e s m e r o na K r m a , a l l i n a , ou o c l i n c l . ass íduos no co r so do m e s e s o r n e j e s . 

Onde, p o r o s e m p l o , oserovou CASTILHO: , Ouvia a s se , , . , c o n v e r s a -

ç õ e s e m voz a l t a , , o u t r a l ige i reza , h a r m o n i a o o r a v a t e r i a o ^ 

pl irasea,r , se d i s se r a : , j , , , , , . r a voz a l t a . . 

Oertas occas iões . 1 a . que se e n f r a q o o n e no , l i , cnrso , ó a i r a e s p a - A ' ' ' ' 

r o n d a da ido,, que se o n t u r v a <'onr a mane i ra , v u l g a r do e x p r i m i r S i s i i r x . TIVO, OU 

i depondonc ia . ou posso, o , d , , ob. e r e a v a i.in bom esc r ip to r , 

••qoe os p r u J e n l c s sc c o m p a . k c o m d o e sp i r i t o , :i. q u e c h a m a m i N m o . v n v o 

r á í ™ , ™ l ' , , " , " 1 : m l " " ' * * 1'maiti l l 'oroii , 'a do l e t r a , a l e o a do , „ „ o em , n „ linal 
i " . "' t , ' I , a s q n e i sittuiem o . m.is c s c n p t o s . » Com d e u m v e r b o , r e n d e u :i.qui a o m e s t r e ense jo d e pon t i f i c a r u t r i u in -

O 0 , 0 do possess ivo o olijocto da p h r a s e , podorá , , „ l i c m tanl„,d« das v r a n los o I'aools d o - f o r r a s . 
ser dub i t avo l . ou n a o r e s a i r :i p r i m e i r a v i s , a . Subs t i tua-se , p o r é m . E , t . l t l l , a a , , „ o r , . , i n : l h 

«tis seií.c» p e l o d a t i v o lhe, e no m e s m o p o n t o se v e r á d i.-. t i ne t a m o u lo 

ijue a a l l u s ã o não pi'ide t o c a r s enão a esse «esnirito, q u e o.s p r u d e n t e s " A 1 1 1 , 0 q u e c o i ú r a h e novas n ú p c i a s não p e r d e 

c h a m a m p e r d i d o » . p o r isso o d i r e i t o d e t e r o i illlios n a sua. c o m p a n h i a , 

j F o i d e s t e p ros t ad io s e g r e d o v e r n á c u l o q u e ine v a l i , e m e n d a n d o d a q u a l só poderão s e r r e t i r a d o s p o r o r d e m d o j u i z , 

«A o b r i g a ç ã o do fiador passa,^-lhe a o s he rde i ro s» , onde e s l a v a : >.<A p r o v a d o q u e e l l a ou o pad ra s to não o s t r a t i c o r n e -

I o l j r igação do flador p a s s a aos seus h e r d e i r o s . » i i i en tomei i te .» 

j A isso q u e d iz o m o s t r e f Que , n e s t e passo, «o e m p r e g o do p r o -

1 n o m e e m l u g a r d o possess ivo não t r o u x e ;i expressão do pensa- D o i x a D ( b a « « « P » ^ » nnic i imrai te a s c inco p r i m e i r a s p a -

I m e n t o ayd la ;,f„ra e cleganüa •»,,>,/,•.„ dreamland,,.: s e n o t a . » U v i ' a 8 ' *A '""7e »otas twpáas», a l v i t r e i a s e g u i n t e 

j F a v o r e c e r - n o s - á o illusf.ro c e n s o r c o m a exempl i f i cação dessas o m f i n , l a : 

circunistani- i i is M-Vlizmente nos f a v o r e c e . H e m m e e s t a r i a . « A r t . 3:ir» não p e r d e o d i r e i t o a t e r coms igo 

en tende e l le , sn ou dissesse : o s , i l U l ) í i , I 1 I 0 s(-, l h e p 0 l | e r S o m - r e t i r a d o s , m a n d a n d o 

«Agradoço-Me a f ineza; rospoito-/Atí os cscrupulos ; o j u i z , p r o v a i l o q u e e l l a , ou o p a d r a s t o , não os t r a U 

j l o u v o - / / ' c a p a c i ê n c i a ; a d m i r o - / / « ; o sabe r ; vonero-tó>' o o n v e n i e n t c m o n i e . ( A r t s . 255, n . l , o 4 i J 0 . ) » 

I, ' licspoxia. p . 11, col. i". 
1 r . w . n'Oi.niviR A,: e m a s , v . II, p . 47o. i p . h , c . 1:1?. 
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muro ih.is vorbj». I.iw-aii.10 |> pliiL'ill -'ill sir,.i,riilar, ••<. Um oMi- ^ ^ ( |o:iKstiuu, <tt .u'olpc M iriierior quo 1 le eor o^as 

, I . ' ' . (;,„,. M ,(.,, , o.V.t, o ffil. lflin ('(liil'i 

F r . V . u Í / . D I ^ o V s à . ijlisim-i-i <>•: s. h:,<i»u->*. 11.1,1.11. ••.<<'•'•; 'V, --T i,',m'1 1 , ^ , ^ ' . " ' f c ^ a ÒPA^í^«u «^U^iVlLI.orduiarta. 

IV. p . -'13.1 ft ÍÍ" !••< ;"<v/ '/"•' 1,111 IT • • I I • • I! • 1:' I'11 ' 15 ia" 'I '^LI.II 'I . i i . M L/. ' , . . I,. .->;.•, , • ' v " '' ' '.^,' j" !,'.''ni'.',' i lir 'ilur" nuiw >•• alii-

Mliiit s iiutr.n -^ni;.!,^ IV, \ /'•"'. __ ^ ri,s..lcUll ,i0ixei dUo atrás, n . IDS, n->l-n. 



l i s a 

' Ml! e.-ear ]M'iM;unvii:.,-, ij'jV'i:;, dar - lacs a Hiilu/a d o que e r a e a p a z 
i .1 li !!:•!••. e m Jill: f.i.Lv.'llil, iH.UHii 111 O i>iM L O Cuidado CO1U0 pOUCO 

V n . 1..-J Í - I me iv .vd iH ' le e m p r e s e m ii'.-iii' o-. s - i h ;:r;iii les t a l e n t o s . » 1 

j ! XH,-n.,,l.:. .-s.,.1 ; i do !>•••<• ill.I Mini, .•cniinciii.iva .InsK l-m.iCiAso 

! .,. ... :••• .. . • . „ • / / , . . , / ( • . I ' L . ' i i l l l l f i ; ; ! :u;.s 0 iaclu q u e OS d a s -

I a;!o idi . i iu s y s t e m a urL.i'igi'aplii. 'o, n :;ue esses a d m i r a v c i s 

. • : , , 1,,,-i... n.. !.,„.;.,T,,. .•»., J , * : . . , . : j J ' ' " l l L " :/ * " ^ 1 " <' " ' f 

! l l n " ' V l ' ' I ••••'.,. ;(• |- , j8B: i ' . "'.. •••'/,•"..• i- < / | B L . l.V illiir-iO-d dalli qUU 

O j j o u l e i : j ... |-Ml.,. i ; i í .(.j[.s. „ I liviTSii-- era. in n^Tii i.lninnt.o c e n a s Í y u o m 

« M.i i í mil e r r o ill' lexicuii . I ' v.'i-iio I isi'i ,i:\ os MI liuje •"••av.-, .,.,•, . i .•,!,•,»• rer;i,. ir, on 

, , se : ,par ia a , x i u ,1, 
. r ! . . ( • • • • • ' , , .• . j ••'••• '•'•' •' • ••''••••" W / ' ' 1 ' L ' , j , í " -

r " " " w ' l I I t ! 1 A I , U J > ;l :*IJIii ' l ; m > / , ; V f ' I ' ' Z ' J . Z.. - -« j - ' - l.lZi.l'.'• • Mas ' uao" ' in -
Mas iiilliáo í explb-v I 'llo : «J nostra-: iOi a IK'ao Uns c l . .Ü - I C I . __ " • ^ ^ ^ • ^ ^ ^ • • ^ ^ , 

«pio a l g u n s J » a w . - b n . quo L.-IH boje LV.IIII p a r : i n u l a .•oninonoiu.e ^ ^ . ^ ' . ' ^ J . . . , ' . ' . ' ' , ' ,„. . . ròntràir;,. 

lixo a p a r t ' . c u l a pen, iio l a u i u H l (" "V ' I M ^ i -? . ' ' ' VR Vi I N i- ' ' 1 V i ^ l i ' O i ^ h M o l i n o JUI 

A d m i t t o . Mas . a u t o s d e ma i s n a d a , oiid-.j :i p v v n uOrN.1 I ' t ^ , ' . U J | S l i l , ,•„„. 0 d r ix - i r ia do cerar 

lido q u a n t o a p r a z e r , oiu voz ilo ^ r i / r ;••,- ! ui idc o .•aiiiou^.j | ' - • • " / ,.„'. "!.'., , c qn' imi-Si ' l-'rUltlill-'A 

OU, a o m o n o s , .lo quo- si n u ,Ua o n loon i r so u t . ! i i r d e l • ̂  " ̂  ^ " ' .) 11 ̂  ^ ^ ^ ^ ^ m ^ 

u m a o o u t r a I o n n a í I ' m iopieu do n,.,, „ j . u ü , u m loi q u a n ^ ^ ^ ^ ^ ^ , N ; ( ( , c i i , L i l U l ) j e 

p o u d » eol l ier o d r . C.M:.M:II;U. X a c a IIÜI^. Í-ÜM ISSO pnn .M • ^ ^ . • ; • , . . i -hal ' ip ' i r tnb-UMo 

iiuiiLtuaiiiiiiiic „ „ , «,,!„,,-,... li,,,,!,.,,..» .i.. , „ „ : , ,,-•„,,•.. V....«.1(JHI„ - 1 • i ; , . ' ; " ; ; " ^ . , , " 

Obvio ü q u o n a o . . 

,la so \ u q u o n a o p o ' o M a IOHUIM. urn . .v. i u J , i u ' ^ audavn. s i v u t s s ;U..rá,s. a o r i l iog rap l i i a p o r t u -
, « s l i S i o , , nus E, ^ ,„, . ,„ ^ „ L o l , L . „ , 

iMlaon-l:,. .!„ , , , , , t a i n : . , I, , 1 » , „ ^ ^ ^ f j < m ^ B l , g a „ d o 

s e r i a t o m o r i d a d o . ^lim m a t e r i a do oiu.liogr:i.juiia u ra iu uo a i u a no- ^ • | ~ y ••'• -i u s,."i l i n ' • i n -

s c r e v e n d o p a r a a e s t a m p a , d o m u eódice onde us one o I >.r a r a s e p u l - hili;l„ I',-,,;. <Mho:fr. aet - d . 

t a d o s , o s Atina s >le D. .t'rfo Ml, UBRA d e F r . l.i'iK SOLSA, p o r v-,•,„, 'I'iljui., 
a q u o l i e c o n t e m p o r â n e o Havido c o m o - n p r i u e i p a l eni.ro os nossos y , . . „ ( , . feime. 
e s c r i p t o r e s clássicos..-, i n t e r n a r a a p r i n c i p i o «se^ui. ' e s c rupu losamen i . e , . . „ f , r u . :í;' C i r u r g i õ e s . 
a o r t l i u g r a p l i i a do o r i g i n d » . Mas-, i': e l l e inesniu q u e m des.^o. «dos- C i m r - i u e s . 
e n g a n à m o - n o s b r e v e m e n t e de q u e o r a n e e e s s a r i o m u d i l i e . r u m ,yc,i(y,.,„/,...;. l i , li)'i Iv-i juidrinliai ' , 
p o u c o a nos>a i q n n t á o . P o r \ ia d e re^ra . us a n t i g o s e s c r i p t o r e s 11:10 ^„:iin.lta i.Í SoLiiana. 
c u r a v a m ou a p r i m o r a r nesvi, pa.rto os seus l iv ros : F r . la i / dí: i t [ j , , , 11r> Ma. 
Sor SA n ã o se esqui v. ei á do c u r i o s i d a d e cciii imuin. liei»' ,»j I |r;ii 

scriplo dos AfMtf num >/r-t,»le n „ i [ . o . i r . i r l , i - a : mes»,a \ ^ . j 
palavra, appar-e- • n- pt,( -/«f, « l,v, >'UecS,.< na m»..,* pa - \ „„,,„., ,,«, :,|;l,[,.. 
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Dada ossadosa t t em, ' !0 . e.->a indiilei ieni;a e essa ana reHia uo i r a - j l t l l . „ r ;o. ? i l : 1 'sar . 
p l i a r d a s p a l a v r a s , o n ! r e e s - r i p i o r e s pr-Imorosos com • S:H SA, Have r i a j r = I- 0 ' I . "''•>... ' i i l l«rei i ' ;a . 
q u e m d o e n c o n t r a r , iirdie ou nout ros , t r a n s p o s e s u m a vez a s d " a H i _ V ! ' ; , • , ,>e„:•'„-ança.. Os, M i . e inbra r . l o m b r a n y a . 
l e t r a s d e u m a syllaba. s e r i a m e a t e u.isasse i n f e r i r u m fae to d e lin- j c,,>.. i.:e,ee. w s i i r a r o n . (ili, r i : . •"..!... i : , ,o- idorar , eons ide ra.ção. 
g u a g o m , a p r o v a de um u-=o, o 1-e.i'i-to ;!.' n n n r.r:i.dii;rio >. t'u.si. 'í I'mii r a i áo . 

A i n d a Hoje. com outror- e .^ tu i i io - l i t e r á r i a , o u u m n v i o seve.i'-, , • U i ; . 
j c o m o o a c t u a l em i e lação a o s er.-.is or1.liogr.ip::ir-j-.« «••jin a p o r lei . a o • "-""•, S . i l ierl .o-i . 

a q u e se a b e i r a a av ie d a l . y p r - r a p l i p , s;io coinesi idias e.,sas IHlins. | ^ÍH.FF.} ;::, ,SÜ X . b m d a . 
s No t e m p o dos nossos m a i o r e s , d e l i a s so i n ç a v a m lodos o s t r a b a l h o * j :; F e i t a s . 

i m p r e s s o r •<K' i n c r í v e l ^ d iz i a o p a d r e 'UAOCÍM UK F . .vos . g r a m l e bel- ( r u „ i p r e 74. Tu. ü ü . . . C u m p r o . 

I l e n i s t a , « o descuido e ncg l ig fnn ia com que s,. m-liam impressos . p.;"o j MeileM h . r t a l e z a . 
:] q u e toca á o r t b o g m p i i i a . c s l i v r e s an t igos .los nossos c l u s - i e o , a j i e / . r . ; | , ; ? I s 'o . 

\ J a v e n e r a ç ã o , ou a n t e s snper>tiçroi, ci.m q u e a lguns e s i i i u u m e s t a s 

p r i m e i r a s impressões . N e m E - t a p u t e n PS;K-Ç:S.I N - c i a SÓDASDLA-m^ ^ ^ ^ / » . „ - , . l l H o t k Jan., 1860), 

v i n h a j á d.>3 m e s m o s a u t o r e s , g e m o s p r u l u n d w , que , uccupa.de.-: toilo | ^ 

' . ! , ( , !«« .fr /«. I I I . -i •I,-.-./-;..--, j.e-.-li.-nar. i<. n^ " -i.i. l 1 !i' " " '' 
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. „ 75 75 7 7 . . . Uiui l iu . E n t r e t a n t o , o r t h o g r a p h f t v a troádayw toriHa, postrar yor prostrar. 

Boot Tl". T.V. Bons . prfair p a r prurir, «ueiao.» p * ( . V „ - ( T . „ , p . 

E m p r 0 M -r , , 7S in tenções . J l 4 , v . IV, p . Sri, li.iVi 

s r i , - !•: nesses exemplo* se trutaSLrn|)lf3-sLiLcnte du modos , ij.no 
Ettframado ''-'i 5,1,4 imianiin.i, i uivei l i ecc ram. No caso de- prtfazcr. purf t ra , t u d o induz a c r e r u inu 

Si/nteai ei , I . negl igencia do ese.t'ipf.o;', ou u m dcs iu ido n a o í l ic ina . Nes t e 

Pranxemos m u i m a . ^ ' i i l ido mi l i t a , p r ime i r anmnt - ' , a cons ideração d a un i c idade , e m 
Arrrvabvlo '•" •• • • ' r | M 0 s u ;|.(.]1:1 () exemplo a l i enado . 1 A e s t a .so a e c r c s o e n l a a 

Lesriiçaui, dfíi-ilçoot... l i t>, ^ i t l t - L,j'1"• j;r,i- r!•:ar. ^ m i n i o . > o como se s a b e a r e spe i to d a s 

C'i vi umes l i ' 1 (Mimes . ^ ^ „ ..„.,7;. v.i ri a n t e s >[UG desde 08 

Kndnzir l > n . . . n- iizn . niais remotos lox icographos i imica se d i c i o n a r i z a r a m , n e m m e 

Person 1 " ' es-i ia. c o n s t a q u e de ixassem r a s t r o nos velbus e s e r i p t o r e j . 

I'erpi'.:. I M l Y i p u z . CASTKIJ.O HHANCO t e r i a cs-P-pto realnuml.:), nos Marios de Fafe 

Franch t I : l : ! 111aiie 1 1.. ^ ^ ^ t t ' í i ' c i r t i , e m vo í de pr-'tjaice'ri' - nu. Doida do Caudal 
l ! ' " ' . ' ' . " ' i p . lijS). irresishr, e m l o g a r .Seria, e o m eileUi), d e C a s -

Odieifi» 1 " - 111 l , ) M U , L | T 1 [ „ ( ) u prorir 1 p o r v i r ; , quo MOS Fastos, \ . II, p . 109. s e aos d e p a r a ? 

S'tro!to<i<,s ' " " , l , : "* ' o u É ÍPIÜ l l i o a t t r i b u i r a m cal i inui iusaiumite o-: S -UK impres so re s ? 

litlrnii-iiiiia ' ; , . " " " ' ' iMreee. m a n i l e s t o . I 'm.sda m e s m a o r i g e m d e r i v a r á 1 procelams d e 

; : l : ; " ' \ i | ( i I - . i . U I / i . N N . h s J mh. do u-.-.-i,., i . n , e . a n , o o 

A™*" 5 " 1 , I ,„,•, O ,.ers- vr.-yote \ :KIII.\ «•.„•/,«, V. IV, p . : S ; ^ro,.,v. 
» . . „ / . , - 1,-i; ' i i s i l l r n u i B H d o . . ' ' ' . „ 

1,1,„iti,i,m>af J p . iil e 45.1, em \ c z de /.w-mi,: -o, rr,sera ir, premissas, o, e m f i m , 
L L" ! , I" LY I „ J . ; , . ) • ,](. Oi.I-TJ, c i t ado pi DO d r . CUINKIKO. São m e r a s ín -
1 ! v " ' i l 1 . : ve r sões typogi-aph:eus d e dons ou ,ros l e t r a s . Nada m a i s . 

I a quo v e m , p j M , os la rgos l a t ins , um q u e d o u p a r a so e m -
sl" - ' a ' j'1"'_ " ' brenl iat ' , t ã o ÍVea d e p r o p o s i t i , o m o s t r e > Vcrthier n a la t.om eom o 

Í-VW.-11, prorrs ^'" 'i J -.esi.. [ o j s . r o m a n o s , l u o n o no COITO, CHUO JOÃO DI: BARROS, e 

' ' AIIAIIOIT ANTI A is, que e r a m la t in i s t a s , n ã o p o d i a m i n c o r r e r n a 
/ M , ' " Í O F " " !•''',mios,ír,'! l b r m o s o . I 1-onfusão vu lga r , a q u e se r e f e r o UIKZ. e se q u e r a p e g a r o 

Frea 1 os (O-.', /I'. -iHOfi— : l s ' " " d r . CAUNI:itio, o u t r o O i>ra: E O i>-r d a nossa l i n g u i m ã e . Per/ater 

1'ereist". •>• • • ̂  ema.n a d i r e c t a m e n t e do perfi cere l a t ino , como BL u TU At) j á c o n s i g n a v a ; 

Preliai-iar • ^ l , n V i • e aque l les p r o f u n d o s sab^fdores d a s co i sas d a l a t i n i d a d e n ã o o po-

" _ . . . d i a m i g n o r a r . Vebv.ro 2.!.1 M u v a . 
lortnenio -5 ' ' l- 'ermoiitn. \ i T ' í 3 . — C o n f e r i r d i p l o m a d e t r ad ição c lass ica a m a n i f e s t o s 

Vstroracido I5n I n s t r u m e n t o . de le ixosdo composição n o e s t a m p a r desses l i v r o s s e r i a d e s t r e z a d e 

Pcrsriencia 1 ' rescioni ' ia . s o p l ú s t a ; m a s nfio é r e c u r s o d e m e s t r e . Os bons a u t o r e s sempre. 

:i81 \ s l u e i a . e s c r e v e r a m perfazer. « E n t r e o fozer e o perfazer h a g r a n d e s i n t e r -

:I3F, 1 ' e i o r . va l los» , disse Vi HI UA. {Sermõe*, e d . a n t . , V . VII , p . 159.) «Com a 

hurucncia - '1 Inl luei ie ia . q „ a l g e n t e du s j u e r r a prrfes d o m Nuno t r e z e n t o s h o m e n s de ea-

Am.v,.ar Applb ' i i r . v a l l o . » [DAMIÃO DE ÜORS: V. Ma,atei, p . IV, c . 23.) «Tau to q u e s e 

p^ta r.17. <> » 1. I l l í . I ' c r t o . jli;,-j;itíra„Mjstcs se toata- dias. .» (GODINHO: Via:/C"> da India, 108 . ) 

Knlreoetar I1'1' l a l e r p r e t a r . -Mui to fizeram os q u e v i e r a m a n t e s de nós , n u s n ã o perfizeram. 

Jimprasto 4s". I:mplasi.ro. Perfaz,:r a s u m m a , perfazer a q u a n t i a . Perfazer o seu to r . o . Perfazer 

-HI! M 'ulriiga-i'. d i a s . » (UIXTHAC, V. VI, p . 118-3.) 

Instinct.'I. nossos t empos n i n g u é m e s e r a v e dc oul.ro m o d o : «O m o d o d o 

H;„.a i . . , u l 'li-ei ii. ; 0 perfazer a e l u c l e ã o e a i n s t r u ç ã o pub l i ca d e v i a s e r esse , o n ã o 

Ar'iiia.'.'.'.'.'. r , ; \ l l io . outro.•> (CASTII.ÍIO: Fel, ,-;/«• buir., p . 4 J . ) «Olhos e m s u m m a q u e 

r>7> P u g n a r . só a s abedor i i d c q u e m os !d' iou e p i r fcz p o d e r i a d i s c r i m i n a r . » 

Eni rei ai l io, o r t h o g r a p b a v a Vroeida pu r torcida, postrar p j r prostrar, A„u)r e u?imr.. p . .'82. 

SI- un i a l u m n i du professor I'AI:NÍ'.II:O llie per]ietrass.> u m isanie, E n t r e t a n t o , os clássicos e s c r e v i a m f r e q u e n t e m e n t e pre-

,l-i,-cnct> m u eafrnma-fo, 11111 proneta, u m o^B ' r / ío , u m odie ,>cia, ijaotar: e . com s e r essa a f o r m a p r e fe r i vol, d o l a t i m pcrcontare, 

• i-..,Mmia 11111 n r u i f / c l ! « > , u m f r e n v > s o , um est iria. i imm l r e p e l a r , pin-vnctarc, não a. p r a t i e a o d r . ÜARSEIKU. Ma", a o pas so q u e , 

u m /!)'•"!onto, u m cmarista. o o u t r a s dessas a h i c a t a logadas , l i v r a i - apoiando-se na casua l idade i n s i ^ n i l c a i i t e do m u tex to p r o v a v e l -

o-ln, ;',]_• uoin dos sv m a g . v r a e s , e inbm-a a, s.-u l a v o r d e p u z e i s e m n K . n t e d e i o n n a d o por u m a negligencia, d e c o m p o s i t o r , b u s c a absol vei-

ns ma i s e h s s i e o s exemplnr i i s d a a n t i g a o r t l m g r a p l i i a '. a e r r o noa transpjáii.-ão de, l e t r a , e vi lente e m prefa zer, a p o n t a v a 

Dirá o dr CVIIMÍU:" q u e o seu o s c i m d o r n á o vem d e t ão r e m o t a c o m ( 1 tM-.-hms-an (S-TÜe* t.r-mmatic., p. :U6-7I tijvc» p o r lujttco, 

•111 t i i tuidn.de. E ' v e r lado: AMAKOII AIÍÜAIS p o r .mi"1 ipiundo u m o o u t r o v o e ^ B i t é n i a m e s i n a co t ação (I ' l i iuumii&o : 

M i s d e s s o inesino século è ANTOMO I-KÜU 1:1 RA, q u e e s e r e v i a dercito, niccia.iar., v. II, p . (514 e (?5H>) ; c o m 1 b a r b a r i s m o , ahj.eda (por 

ÍNR Ilirrito soiiu/ar po r M ••'';!(.7"'-, piadaie e piados-* po r piedade e nimbada), orthrigi'.-ipliui p o r t u g u e s a , a d o p t v i a p o r JACINTO FREIRE 

liedaso ouve po r hottci, moura po r morra, reputa c m v e z d c res-
In')/» ' v i l 0111 lo " i r d e reah. [Obr., v . II, p . 1 0 9 , 1 3 6 , 1 X 0 , ' Vurdarle >; i|n<- cm Fu-uiro. <t. XXII, \>. 4(1, sc me depara 
P ' ' . , , . , „ - . . . . 1 -,-n m , v n P I outro exemplo da mesma cacographia: «Nane:» hci-iio prefa;cr olira.» 
09, 170, 111. 2."i7. 270, ' . 'dl. - ' 1 . •'•>, 1- - " -«AMlbi- M a s c a , 0 0._.,n|m,nt(i lo l ih r io . s.<enlo.5 il^pnií d-i onl.ro, nao al tera o< 
„ I , t l 1 ( , n i i < v e l l e i : i i ; ,e u w r e v e n o século X V I I . 1 termou do mpu raciocínio. 



i a y 

!L. [ L U . 83 ' ) , DL.VÜTI: NLNIJS, MAXITI. U.Í.INAKDLS, r e g i s t a d a p o r [ s'ic • d i v e r t F A p - i N i m p ^ Ó Ç N (Miur.siani di l lu.-onw*. O 

MORAHS, DOMINO os VIKIKA. AOOI.NIO COKLIIU, KHÍLTÍIWÍI*» o a i n d i I . - r i t u r i j oppusu» nao i ou ' ' ^ i i n i . ( ^ _ (( . 

poi1"» t o m e li lo a u t o r i z a d a p o r CASHLIIO, na f o r m a ™WÍÍ '- '; conm Cao- ino a T:UIIO u m OÜO U.IIJ, MJL.IIOU .U- H..-> . . i 

h a r l . a r i so r , a i nda , * m T . .!.• o i n » * . » p r i m e i r o , . . n — v c r d i d o i r i revolução. :„ . . « » . - ™ ' I™ •• • 

eon, o seu o t y m o .,o r io O M h * ".. . s . n g n o . o lor.to, ,!»,/«..••'•, « > « » - " . " " " " . » » 

! ( « , « . Constas,-ih. AM. Coi loo . João IC DEI FIOU-.EBDO . 1 , 1 1 . t - » « - * . > W » " " " 7 ™ " 

chancol lado por c . i'ASTIXI.O H n i x c o . OO;ÕO: O ,1O oss-íor,..,, ,o. • si„n ' • . 1 - ^ . 1 - -

J V r / i i o ros tá n o m o m o i o e l dc p.vinei r. „,: Fioemnono o ,0,00 cie".,.,o, nesie , , n , , p , r I » - , 

qua l i f i cou d e «tol ice o r t l iograp i i i ca» , e d e pmr-tr.tor o promen-triv, a quelle i ru ' i io , - :-- s ' J | , í ' ' ' l ' J L " • . , „., 

- ™ ^ cl ia „ 0 - e r r o s , „ , 0 n o s - , ' Ao a , os,o d e „ „ . l o i a l l i . o s o i o O m e i i o t o r - ' «• -

/osrr, íorini . lo ,v,Yoil,o 0,11 IOOIH- Jo J.LV/OÍI,,, iiã,, P.llii po • aln qoe in . 1 p a l a v r a l o l o S . i . K H i > ' i " 

a l lod indo aos nossos j a r / o s . rs o a u n i r a s a u t o r i d a d e - q o o usam ao o , n l r a t i o nos levi.iaa. a 11,ruiu n i i p ioi l na '-

- - ' t;,:;-.::::; ; :, > 
; -\o laoro traosiir,i,t:i da minha oxpusio 10 prel iminar nin-

guou i , do l„r , lo, p u d o r i a fa/.-r c so , Lo i r o , ur , los r a r a -

- A,,U o,Li, om d o s p o u l o s , om - sonda ,„,,, a « e r r o , va ollo a vades. , iOrma do pro Isiu ve< do so . osla o 10-

inooor ooroiuoii ia o o sp , r , i „ ,l„ sophisu.a, ooj„ sopro a n o n a a oriii.s,. iu.o.io t r a o s p a r o n i o do '„ , , a,;, , n, o l l - c tna l . - la-
do m o s t r o , aooootnando a vaia do m a l i g n i d a d e , ,,uo a o u i r c o m . dor o o in torprot , , . oon i imiamon to a i l n c u l U . d , a ,. , , , , a , o , , ^ 

Km unia, das suas d i v e r s polas „ , i „ l , a , notas o p o l i mini,a roo,! . , o r a 0,11,!, S r , , l „ „ l , . . A, ,„, II,n lu lõ i , o s„ 

osposioãu p r o l i , n i n a r , maior ia , all.oia, da iarola. , |„o lio- ooni ia ra a n n o v u . : o o , - 0 . Ali, ob i a como OSOotu. 0111 ,1,10 ,0 opa . 
a oommis sao da c a , « a r a do., dop. i lados, on„ l„u r o r o i l ius t ro Aro l i t r n o > « 

P ro fes so r onsojo l a o i i o s o a l o i t i i a i u r a , do oru, l ição n u m do- I ,os j u l a M ,1 , 0,10a - ^ 

Irool.os m a , , i,inocento.', ,1o „ ,„ , , o unmooto p i o a m b u i a r . K c o d r , CAUNHOO. O t a n l o lio. rou,,,r,i .u, a o, , , ,so,ono,a to ,0, 

f o r i n d o - m e a o s vioios de r,.,io.,-od„ „0 sorovera ou , s,0:1,1,lha, „„0 tovo 1, o .ela de a «ar u„ ,a 1 ata a t a.la a, u -

. 4 cada p a , s o « t r o o sspiril.o e o do leg is lador <0 in- oen i aado : . l . n l r e t i n t o , - /«• ,.-OÍ I„ » - • - • 

t o rp imi i a e l la ootno uni vou, ,1111 ,í,'oso, 0.0, 0,1 um tropo,,-o.a K u y . . . - Mas, so I,a os,r sen t ,do , se ollo «a„e , o e u d e n ou,ente. 
N;io p o d i a e s t a r m a i s ol-.ro u penaa.menLo Que o n t r a i d é a s o g í o r o m e l h o r . „ 0 in ten to da p h r a s e , por ,p io lho a l l „ l « u i „ o u t r o 

„ „ ró , a „1,0 sor a do coisa ,pio .ü, o, ia , on d i s l r ae • ,,-rie. Foi, oomoido. o uno p r a t i c o u o eri t .co „„«00. pro.sogmndo. som 

; p r i m e i r a visto, o t o m a r i a . son5.„ o ,„ .„ o , m , a l e n t o a ou ,ha , 0 da oçmi ic iopai d n l u . a ^ , M = 

,«»,.,•!,Io ou coisa quo a p r o m o v a » O comm, 11, i d o s leit, n o s al l i p roaon o d r . l t r y . I , » , i , »>« o • • - > • , • - , - J 

írdo v e r i a o u t r a c i s a . A p e n a s a l i a m , e r u d i t o l he a s soc i a r i a , E r a m i s t e r , pois, que on fosse posto as v a r a s do r .d .cu lo , iig -
x e sua a r c o p t i o la t i , . a o c lass ica . hojo „ „ dia i o t o i r a m o . t o ran . lo-se ,01,er mot t ido no mel, subs l i l a . t i v . 0 « ^ ^ 

tala li, a sua ^ i;,,, J i Y 0 M „ Uniu, on, m o n t e , M M I l u » " m o s t r o a.ssom-

" T i a t ' p o r o . u , como o m e o i r e as a r r aa . i a . - N o s i a p l „ , , o . „ dir. brass, , os , „ se„ ,« ios . desmontando a c . l , o « ; , i . t m r a d o . lo s io rns . o 

„ , l o ' « o soca i ,o lo ,!i»rr.,o-!„ , , , „ • , „ to iuar-so eoino s i n o n i m e do -mo io , I an , l o os oovm.o» com os lai ,ns i a / o s , d o . p e . A ; 

t ro foro , P a r e e o , 00 ,n o , I V o c o , por , , , , - V n roo- l a v a , p a r a m o , i r a r „ „ 0 i » - » - , ™ - ; « 

tr iuúo é o „ „ „ , sobro „ „ „ . , • , a l l , so ael .a a t é p a i p a v c l m n n . o i™,»;,/.„•»•, o o m por tugoos , , « a " » , . , ! „ . .„.,. . u p . 

m a n i f e s t o . : : . u r a í a m o s . No ia i iu i lio, o vooala. lo «ao 1011) 

, 1 . , - a s s im, por aoteooiior , „a p i , r a se , a.o vocábulo h;q,o:„ ' . . , , , ( [ l l / . . , . o , - ; Ll,,u„da. FoucimoiNi . c i t a n d o o 

Mas ò i n v e r t e r as g u a r d a s á lógica , 1 'or i.so mosnlo ,|uo a noção do T h M / n , „ X o m , £ „ i i „ i i „ i i , do g r a n d o phi lo logo M.vi, l e g i s t a ,«», , -

,-.,-, . , lá so a i i i a v a ja , o r : - . j o s l a inon lo nessa p a l a v r a , nao o ra . , . : , .:« , do dinersio: 

do s u p p o r 80 m i l b a r a t a s - o o u r a 001 r. t . r i lbar a i n - s m a i d f a . w j u v r . i , , , ot HOC DlVEIISOlilHM: r í i r o r soo . t i o , ao ,o 

Pois e n t ã o s,í p o r one n i t r a r m o s „,11 a .d joc tno a par dc ou t ro , co- ^ ; o u ^ 

l l ioremos dai i i i].io se e m p r e g a r a m s y n u n i m a m e n t e , e m b o r a a.o- ' . . . . . ., • , 

eepç l io .d i sLinc tas os s e p a r e m I O que a boa r a i ã o o n s i n a i i a , í, pro- ! ' ' » ' " » -

c i s a m e n t c o i n v e r s o . São os <lois epi t l iotos susc.opi.iveis do ospros - ^ ^ ^ , . q , , ! I I E i , l ingua do- r o m a n o s , o v e r b o 

.,. ,,,, , ... ,io onde p r o v ê m j u n t a m e n t e ,!iücr ,0 o r r r . 
. E AS- . . -Vi.. .,.,.'- --,:. da soldados ,, lesar donde -o. . q,,r ^ ^̂  „,.. . „ .,,. -ionilicava. taioboui , -- ' ' ' ' ' '-•"" 

ora o eirado ou ato',ida da iota-ja.» ' . „ . o„s •) o «o sentido translate ex-

' 'fiassriSfirtS:. * ** «» 
E . orlhographi, t a , , , b , ' l i ; V . ^ W ^ ; . II, ^ ^ j l o m m . ' " ^ , ' n ' U i m quo Cu EOo o s o r o , « m -

207. D outras vo/.„s „0. o, / l ' ' " " ' deaiUUS ad illuil Ulldo fXil, Ad. l ' lou. , '."o. " t i icl , . 

^ S ^ X ^ W S X ^ m e s m a sor te Oinoio: - I n f e r i o r lo r l . u t , »1 

» J.iycs P.-alkm, v. II. ]>. :!04. Melmnorph.. 

l e ^ m á d r f r a í M ^ r F V - M u k : ' •'"'"> <,e ''•< 1 1 • ' " • ) « T ra t a Uum«-ãí> a°lrIsV-k» ' e ' r i J - M ? * o '«•'•»•> « oa v:»«iallo», i>:u-:i <p«>'- n»s«*«les.» 

iiorríue cm lodos se pcíeijava para com a rlircrsO" facilitar a cn'.r.vh. polo ' 1 ; ' ' , ; s 

íle Santiago wAa liavia relieniado a m i u a .M !>•., n. J.U.) l > 1 ^ 
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. • -5T? . — Que II--s i m p o r i a m a l i á s , nu caso , os r o m a n o s , -o foi o Ncs-: i a c e e p ç ã o a e m p r e g u e i , t r a n s l ú c i d a o m a u i l c s t i s s i m a m c n t c . 

p r o p r i o ill*. CAILM:I:IO q u e m so e s p r a i o u e m o u t r o s l a á u s , a proposi t i ; Nao fui ou, pois, o quo torci a p a l a v r a d - sou sen t ido v e r n á c u l o . 

f a c i l m e n t e m u d a m s igni l ieaçao o s voeatmlos , q u a n d o passam do u s a r a , 

i d ioma or ig ina l p a r a o a d o p t i v o ' 

N o p- r tug iu-s é q u e se t r a v a a q u e s t ã o . A' p a l a v r a , / i « , w i o , Ü Ti) 

o n i r o nós. tona u n i c a m e n t e a s igni f ienção d e M g . , „ l N ã o . D • . ^ t . J..-1-j» 

p r o p r i o d r . CAIISKHIO O confessa . q u a n d c , a p a r d e ÍÍM TIIAI:, eom 

us mndURNUS CONSTÂNCIO, VIM:: A, MOIIAI:S (Í A>'[ .ni<i ( . ' n a n o . qui: - ^ALM ti-; riiov.UT ESTE » 

" " 1 • 11 •> 11 . - " • ' ' ' " ' ' ' • • < ! ' ' w o , - • ••Sahd se i.y.-eur .-sie i|ue não podia euntinuar no man-

que dirertco aqui Ho qw -liverle ; ,U.-<:>•<•-,,.,. K mula mais, S u s ! ü n U n i | 0 i 1MJ1-,m, a sua redacção, pretende o dr. C AUNEI uo 

l , u " ' ' m ' ' ao incu.ToL' eila •mm falta alguma, nem no que toca FÍS regras 

Note-se liem. Hi.i m i , i i>:svrAv :„, \H-.II;A e .Mui; w,-. a S ÜJIV, ^s.amiji;LtjciHís. nem no quo respeita ri harmonia do discurso». Ora. 

os mais antigos lexicugnpl.os nnrtu^e.os, nau dao ã palavra Senão „ „ „ ,1(J ^ n [ ) m lJ(! ( J | l t v ; l „ a l , , u j , ; l , „ . 0 q l u í d i s s o r ; l , q u e 

o seu pi iiK ipa Mgnilio.ii n ei,>mulogn.o, pi imu iv i . l ,uno. o de i.-t"- s„ ; i l . i i l u 01 l tPE l luniia do que essa. Mas o melhor suppõe, rigo-

['us moioniii.s. porem, o unieo i Anui .mo COM.IH» onde ainda : [ M 1 ] 1 C I 1 [ ' a l i a n d o , comparação on',rc duas coisas uma e outra 

.-e oneonira a |> .in VIM roni aijiioiio -eutido, iio.-a, averba de ues- |J()J(S_ Lojro, dizendo t bem soante alli a eonstrueção directa quo a 

v.-" .1. situem-.-.': us iiojs mal.- i"i'e.nt'>: ..[ I.I.TI. e ricui.iuiino. JHVC|.S;II NÃ0 PNZ iX os| i ; la coima do »«;( soaatc. Limitei-me a proferir, 

A n a TI: j;i n;io meiieiona s.m.io súin eiic. a a: 'copeão n o v a : direr- . p u d i n s a p r i m e i r a c o m o siinu ior :i o u t r a 

.-.."I. r i i . i i-.ini.nu .-.iin me- i i io a •111J • ex i s te no ia tio a d j e c t i v o Quando , p o r e m , ou a negasse de b e m s o a n t e , não é c o m u m e x -

o si i l is ianUvu, rorre<pii!idoinlo s i m u l t a n e a m e n t e a >.ivtr.-ieo g di- EM(1]0SIT( ) ; n „ c cr i i , d c GAF.OIA DI: IU.ZF.MU; q u e m e h a v i a m d e 

i - , S e r d o , p o r t a n t o , esíe< d o i s ú l t imos vocabu lá r ios o c - p e l h o c j n m n . i i r . A esse r e spe i to o s clássicos, sobro tudo os d o s s a e d a d e , 

menos inliel, .i. i inngnm m a i s eomple: .a .lo i b t a d o a c t u a l d a nossa n 5 0 , a o <jo s m i) i | l l ) f i ! (s r , i ra-duvidas. N e m s e m p r e a f i n a v a com a 

l i nguagem, q u e . . q u e Inverno* d e cul l ig l r t ' j uo a e rosão d o t e m p o 1 1 ( > .g a ;ii ü r ( ! | | i a g r a m m a t i c a l dos c láss icos . Naqunl las e r a s , por o r e m -

g a s t o u ;.. ii.rr.f.rw o i-oii p r i m e i r o .H.^iuiicaiiu, o o e l i m i n o u d e p]„ , s o a v a o p t i m a m e n t e e s t e \ o r n a c u l o : 

todo ' , restando-ll ie b , i e , , i , , i s ris va r i r , , uo , eu n t e m p o r a n ç a s d a „ A . ^ ( [ l l u V l i n d e n l I : i 

i . i . iM. uno a m e i . . . o N„v on IL<... O aos ,.n , i„o , . do b e m pouco p r o v e i t o 

O ines inu m-uui-ico a o inglês , a q u e o l a t i m he rdou A q u e m i i u e r q u e a s et-iuprar-!.* 

i ig i ia lmonto esse vocábulo , ignuto a í r ançosos o i t a l i anos . Vou a t é o ^ J u , V i c , , I, p . UU.) 

T a m i s a , p o r q u e o d r . ('AUNEIIÍO a.ili m o c h a m a , c i c indo , a p r o p o - , , . . , . , 
. . . . . . . , , . . . . . . . . K q u e m p r e s e n t e m e n t e o s u b s c r e v e r i a ? 

sit.o, WEIISTKII, p a r a d e m o n s t r a r o duii lo .sentido, naque l lo i d ioma , , , , , , , , , . . , 
, . , , ' , . . . . , Na mc. ima prosa iio F r . Lu iz UE fcous.v sobro todas che ia do h a r -

d a p a l a v r a q u o so d i scu to . Ve rdade ò q u e osso d icc ionar i s tn a i n d a . , , .. . „ . , . . , . . . 
. . . . . . , . . . . . . . . . . m o i n a e doeu /a , h a d issonâncias t o r m i d a v e i s . H a i a v i s t a o « hc.o ave 
lho a t t n b u c a m b a s a s Jiccopcoes, dchnin i lo , c m deis a r t i g o s d is- , , „ . . , . „ . , , . , 

são» d o l . III , c . . , na virtfi do Arcebispo, > a o bas t a , pois , s o r c l a s -
t i n e t o s : "hircrsorif, a . Serrint/ lo ilivcrl. Iiirersoni, n . .-t fin/siil,, , ^ . , , . 

m , " „ . ; , ' " . . . s ico , p a r a nau i n c o r r e r e m t a c h a d e s t a n a t u r e z a . 
m u . » T a m b é m o hnnjc.h>p,r.hc liichr,mar<i, d e CASHKI.I. (V. III, 
p . 135), a l í m d e « S e r v i n g o r t e n d i n g lo 'Herri\ iliverlh'ii: d i s e r imi - i; - ^ 
Hat ing, d i s t ingu i sh ing» , f az e m segu ida moin,'ão do subs'..anti v o 
l ioi i iomorplio, com ;i dcIÍ!ii(.'ao: «A ways ide i n n . - A r i . í . a o r 

Mas por que nos não f a l luu a nora, o d r . CAUNKIUO IIU WIIITXI:V, 

sou t i r a - d m i i l a s h a b i t u a l , nr-sto d e b a t o , q u a n t o a a s s u m p t o s i n -
g l e s e i Por. |Uo no Co.<:<,-./ /)i-ífíiMHfíc;/1 laquei lo laniosu glossologu . Nao mu i'e-:]i.mieu o m o s í r o aos a r g u m e n t o s c o n t r a a 
j á se não enc.mt.ra o s u b s t a n t i v o -lierrs mj, e s t a l a g e m , m a s única.- v o r m v i i l i d a d r d i s t o v e r b o . Allliihla les ana lóg icas eu n ã o lhe ne-
n ion ie o a d j e c t i v o iliv-rsi.ri/, .s ignil icando a qoal idmle daqn i l l o q u e g a r a . O quo lhe n e g u e i , ibi a nrrr^ijnd,;, oo s e q u e i - a utilidade, 

ih. :/;•.>c, •.".(-trie . N'CÍ-ró•;/ to 'l.cerí.» (\ . II, p , 1 .704 . ) e b m - u l a mio menos ossene ia l ã s c a r t a s d e m M i r a l i z a ç ã o c m p h i -
OIM quo eon. ' luir dali i , sonão q u o o desuno u ld i to rou , nu in J . s , i am- [ . .[ . j- ia. I n u n d a r u m a l í ngua de. neolo.-ias i o d e i s nao è m í d h o r a l - a , 

b e m , a essa vocábulo a p r i m e i r a accepção , a do , di-ixan- corrompel-AL 

d'i-l l ie esclusivitmimfio a d e dirersuv' ih» <>;iir noii lumia p rec i são t o m u m id ioma , q u e . p a r a o m e s m o 

,, • I líllidto. d isnõo d e : O'ler. undue. ' B w . n i B B r . nelunr. iiroceder. ime-

- > O . — Como que r que. so ja . ou s . ' p e r d e s s e , ou ."O c o n s e r v e 1 , 
a i n d a no p o r t u g u ê s , a s igui/ icai ;ão dc hospedaria á p a l a v r a diver- l ' " ^ , ^mpurlar-se, hwer-se. 

sono. n i n g u é m , n e m o d r . CAIINEIIIO m e s m o , lhe recusa a o u t r a . F a Z K 1 " A a D A B ! " , , 0 m ' C l l ' u í ; M e P c r f e i t ™ C I » t « - » > 

Temos , pois, o d i r e i t o de e s c r e v e r iHrersorio p o r dirersão, dirersico. Bh Assis: 1h'"z 1,1 l 4 7 / ) " 0 s ( l i í d p u l u s ' 1 " e n6sU 

- , . . . . . . . . ,, . oecas ião andara >» menos finos, fo rai n o do bramis .» ( \ IEIR A: tierm. l i o q u e faz a l g u r e s ( ASTir.no .IDSI: - : «Nao v e r na mol l ior p a r t e . , . , 
da h M M . ,1,- < , „ s i B l , s . , „«1 .11« . . . ^ A ' " d ) • > • " r » » « m M , ! . . . n u , r m a » M m 

and-..' perfeitaiuoilf .0.» (F,ÇA: Uu,.arcs. p . 28'.).) 1 

Or.i:Ait: vithra-sr m a l , não So quati ibj se obra, não s ó q u a n d u so 
1 . \ l i i - CM-OINR,. VIU I'.IN I II MU .\NIUMU : a conse lha , senão t i i u l v m q u a n d o SC p e r m it t o . » (VIEIRA: libras 

' As al be i j a r ias <•» rfjrt-i-m.rins i lo ^W/m'i, . Md., yy.) _ InetUias. v . II, p . 17'.).') « M a r a v i l h a s q u e obra o S e n h o r c m seus 

csceileria dc uns rem mil róis.» i / '>., ]>. l o l . j -
1 'IVnlin o LÍIPIIM transcript O i-oin CUIDACLN nas minliaa nolas, nnriu 1 «.IJ»'ÍII'. librar. Anda sincero e sem rnbuços. Pnríce-m« que nsala 

vejo ipifl ila Grin at <h: ih-irlínnu.. Ilcixei, poróni, do registar a pagina, negocio anrlai'S com muito animo c vigor.» (1ÍI.I;TEAU: for. v. I, p. 3fi8.) 
aaainl enm n sn pertpucií á ilruvilili dos . IÜI.UVÍ, oil á da .l.'li dc .limtr. «Anilar. Obrar, proceder, portar-se. conduzir-sc.» (Din-ionario a a Ara-

Posso, pm-'iu, a-eyiirar a li.leliilnde -ia tran'rrij^o. lit-mm, l'>m. I, i>. «. ü f ' " P o r t a r - n . hao-r-n-, • (MÍIIMKS; Wcc.) 



i r m 

san to . , .» [Sm'SA: V. <h> I. ![, c . a i . ) «Das m a r a v i l h a s q u e j C r e a i n r a nau ve jo ••..»,,•«,•(«/•-

no l ia obra o e c u . » (/. ' , . , e. : i í . ) l l m w i t r n ' - S : I.-i <'• Cal„e ' , ] ) . 36 . C o m e d i d a . -

l i , 4H, p . 05, n . o 5 , — « C o n s i d e r e m o s n a p e r f e i ç ã o o miulp7.11, 1 l':i INTO: m^r V. XIII. p . 111.1 

m m q u e os san ios 'i'o-.<,\!„i. •< ( / ' • . , p . !>">, 11. 117.1 "Aqui se. descobre 
o u t ri) p a r do porlVíiçücs no moda do oV. i , - . - (Ih., p . 07, n . MS.) - <'•.;•„,,,,rl<i,do u n a nuimiiM a , t r u z . - IIí.A : n.< i I,„as. 1, » 1 . 1 

S o r a . \ : Ilisl.dsS. Doini, i f / . M . Vil, o . : 12, p . 3;V,, . — Só lia v ia * monos nornmU'o ass im se ,..-irin« inm a v e l m o n t e . » 

d e (Arar com as mãos .» ÍAIÍÜAIS: Dial., E. X I X . ) •• P a l i a r , (EE.\: F W I V „ P F L | - ! 

c o n t r a ellos.» [UAKILET : " V . . v. XXIII, p . 115.) •• Mas g r a n d e s IIAVKK-SK : : • • > • 1 • r !• • d » 
coisas do 111U11.I0 se t e e m lAr-ah p o r somei li an'.es poi | i ienozes.» < !>•., ; << Qni'in d e s n viom s.i q u y s e r , m m a ;-'IMÇI 00 . (em., .miai' a . , < <> 
p . 304.) « X ã o d i z i a m o que s i t i a m , ou c ã o ,I'.»»:IW.« como d i z i a m . » I ' o d a s q u i t r o p a r t e s so g u a r d e , ar.; I-M«<- eoni> c o n v é m . » (D. DI.AU-

(Ih., p . 114.) «OVOTÍ como p j r t u g u è s o m i n i s t r o d e en tão ; como TH : Lea! r>nsM., p . 1 , 3 . 1 

p o r t u g u e s e s es tão obraa-lo os min i s t ro s de h o j e . » (CASTIUIO : Mie. < H nom toul iaaos que c o m t.o:lollo< homo,ms convém do MM aver 
pela Me., p . 87 . Mais : Amore*. V. III, p . U. T, rei,th, p . II:!, 135.) dliíia g u i s a . » (Ih., p . 1 IT-1 
« Execu tando e obr«,,do p;v>soalmente. •• (.1. V. LISUOA : iu>r., v . « Com es ms h o n r e s „os devemos aver como a q u e l q u e aos cava,lios 
IV, p . j item sabe t r a z e r a m a i o . » ( / ' • . , p . 24.1.1 

OPERAR : «Os prodigius. onera/os n a s e s c o l a s . » ( l b . , p . 12.1 « A <•. Como ean ?ada hHa :>ei< d e v e m o s »5 ,v . - ( / / - . , p . 247.) 

P a t a g o n i a opera sobro o Intülluct.j óoiiio Yieliy s - j j rc o f igado .» « M u y t o c o a v e m ooi is i i rar o m q u e m •><•.* . l ev ' inos awr.» 
(EÇA d » QUE I noz : Frc.diq., p . 65.1 « Ou p o r q u e nol le sc. t i \ e s se já (lb., p . 285 . ) 
operad-j c o m a edade esse p h e n o m e n o n l l b „ p . 'JS.i . .Teve iicces •< Assy s,- devo d e hater o p r y n c i p a d . i a o pohoo assy c- .mo o boes -
s idade d e d e i x a r s a i r , p a r a se a i l i r m a r e ••p-rar lura , aqiiolle im to i ro si; ha a a < c e t v » <H>., p . 202 . ) 
m e n s o t a l e n t o . » ( l b . , p . 172., « P o r dcest ra e sees t ra m a ã o n ha de. t i l g u y s a , que e m c a d a hrta 

ACTI AR : « X'o m a r que f m y a a>iua.> 1 Georgi:., P. 1 '7.•, s e faz v e n c e d o r . " lib., p . ••!•*-) 
. A e t a n - ü o ,la in, M ilnpols . . . « t e n , ™ • X,™ 10.I0 « - c ' 1 - ™ « "J pel' l.ivi, mnne i r a . • • 

domes t i ca dos filhos.» ÍCASTIL. : foi!,>q., p . >< .I''M«Í- SO- [Ib., p . 31 I . ) 
b r e m u l t i d õ e s d e en fâ rmidades e m i a r i a s . » [lb., p . 14 !.) »Po- - Ifatiam-xr com ol las comu g ineuis com os h o m e n s t o a r m a s . » 
d e r ã o actuar sob:o a a g r i c u l t u r a . » (/ '<., p . 1H1.) «As Caixas Keo- ( HARIIOS: Dec. Il l , vi . 8 ; v . VI , p . 7H.) 
n o m i c a s . . . com aqu dla. possante e n e r g i a que todos sabem « Não vos l e m b r a r á o que m e ouv i s :o s conta r de como me e o s -

h a v e r nos j u r o s compostos .» (/ '<., i». 20-1.) turno «Í•1'r • • (Eufe..siHO, V , ;» . I 
PROCEDER : « N ã o foi de cons ideração p o l i a m u y t a vigi la i)- ' « Acoreseonta como t<- hão de b-.eer n a s ba-talhas. • (\ IKIRA : Ser,a., 

e i a com q u e o cap i tão ,>r.ic,:-!iu..» (SoesA : .In.xic.i, p . 230. v . V, p . K 2 . ) 
' « S e n d o i n f o r m a d o da lealdade c m q u o o X e q u e R a x i t ,,eo « P o r c e r t o q u e nVo nos b,items nós ass im n a s leu í po ra l idades .» 

cedent. » (Ih., p . 27i>. | « E não I n s t o u p a r a lho cor ta . , (!b., p . 205 . ) 
o fio des te proceder u m caso não c u i d a d o . » \lbid.) « Pez g r a n . «Hão-se dr haver os p r e g a d o r e s evangél icos n a iurn iação d e s t a 
dos i n f o r m a ç õ e s e m l í raga ila v i d a e g o v e r n o o modo d o proceder p a r t o d o m u n d o , c-omo Dons se hov.oe o u te ha n a c r e a ç io t j canseL'-
d e seus an tecessor es .» (SOI;.-A: V. do Arc., 1. I , c . I I . ) «Como vação do t odo .» (//>., p . 3:13.) 

procedia onda u m om sua obr igação .» (U>., c . 12 . ) «Neste modo do « Houve-se a S e n h o r a n a e le ição da, o r d e m c a r m e l i t a n a , houve-se 
proceder(lb., e . i :! . | « N e s t e g e n o r o d o provider e r a i n c a u s a v e l . » e s t a Mãe n a ele ição dos te s Hl'ios, como se kmee Dons n a ele ição d e 
(Ib., c , 14.) «O modo 11 uo aquo : le.s p a d r e s tin h a m o m proceder.» s u a Mão .»( '<>., v . V l, p . 209 . ) 

(Ib., 1. II, c . 32.) «Vendo o modo c o m q u e os h o m e n s procedem, e < Os o u t r o s fidalgos o oava l lo i ros se houveram t ão iguaes no v a l o r , 
c o m q u e obram.* (PILINTO: 0',r.. v. XIII, p . 2 i w . ) «Xa Bahia pro- q u e n e n h u m m e r e c e u s e g u n d a l a m a . » ( 'A< . FREÍHH: fí.Joilode C., 
cedcM-seeomo nos dmnais pontos d a m o n a r c h i a . » ( J . F . LISUOA : i v ( i í 7 . ) 

Obr., v . IV, p . 27.) «Vir tude i d o m e s t i c a s . . . s . i rv in lo e g u a l n i e n t e « Uajamo-ms, pois, c o m n o s s i l i n g u a , c o m o os r o m a n o s su hou-
p a r a bom proceder o bem p i n t a r . » (RAM AI,NO: I Holl., p . :!4â.) ceram com a s u a . » (A ST. 1'I.R. IH: FHÍUEUÍEHO : -lodo de. liar ros. 
« N ã o procedesse con t r a os bandidos.» (EÇA: Ramires, p. 457.1 Memor. de Liter. Portai!., v . IV. p . 2:I.) 

PORTAR-SE : « P a r a m o s t r a r 1,11c a M ã e se porta v como se não Ani lando ás vo l t as c o m e l l e da m a n e i r a q u e se hão os gene to s c o m 
f ô r a Mãe.» (VIEIRA: Ser,-.., V. IV, p . 218.1 «ÍVIU"-FHN (ie ta l A LÍENT.Y d ' a r m a s . » (HARROS: Dec. [, 1, 14. V. 1, p . Ilü .T 

m a n e i r a , sendo sempre o mesmo , q u e v o s p o a u m todos l o u v a r . » ,< u,»< ce-m A m o r com migo 

I? ' ' . , v . V , p . 100 . ; «Assim vos deve i s forl-r d e m a n m r a que nom T S o b r a n d o 0:1 pouco i rado 
incl ineis p a r a u m a p a r t e n e m p i r a o u t r a » ( A i . , v . l\", p . 215.1 { juanto a g o r a e m m e u s m a l e s so c o n h e c e . » 
« E l l e sc portou com t a l m a n s i d ã o . » (M. I 'EKX . : .V. /•'/., v . II, p . ( i ^ ^ [ ( ( 

18!l.) «Out ro quiz portar-se fiel.» (lb., p , 251.1 « Se a a l t a i n t e r - 1 ' 

v o n ç ã o d i v i n a saportasse en t ranha a^is a t a q u e s o e s c a r a m u ç a s quis ., c o m o bem p r u d e n t e e sagazmente , se lm-eeram os r o m a n o s 
o p a d r e Cas imiro n a r r a som basolia. > (CAMII.I.O: Mn ria d" l''»nle, C 0 [ H 1 , .k e a r t a g i noses .» (JOÃO HE HAIIKOS: flrtuum-t., p . 158.) 

p . 85 . ) «Porto,,-se s e m p r e com h o n r a . » (RAMALHO : IML, p . 2 ^ . ) i ( I . , ( l a s a i , Ü M . m ' ; k „ m u 0 d is. T e t a , e l ida, o d e especia l condição , u 
- - EÇA : lia„,ires, 5S, 4:ü) ; Us Maias, v . I, p . 2 'U, IhK. 3:17, v . II, ^ a v i a i a m b e m cum e l l a , wuQu se lore, sua i n u ã . » (J01101-: 

p . 150, :>i:s, 302. FKUUEIKA: Eufrosina, 1, sc. l . l -So sc m o t e a d e l p h i m , veja c o m o 

COMPORTAI:-EU : .... /,„ CO:N O l e ão .» (D. F. MANUEL DE MELI.O : beira d•• An»ex„ 

K li ca.i \ u m se caporle p . 158.) «E d e m a n e i r a -•c houve- c m todas , q u e o r e v o r o n d i , s i m o 

Dando g r a ç a s i n f in i t a s g e r a l . . . llic deu g r a u do m e s t r e . » lSOUSA : V. d0 Are., 1 . 1 , c . I . ) 
A Deu-, o a El -Rei o á 1 'òr ie . •> .< Coino se houve no c a r g o . » (Ibid. 1 «líllo se havia com to. los c o m o 

m u VICENTE V. II. p . BI.) . » . , ! . B . ***** to. 
c a p i t ã e s o soldados ve lhos s o b r e o como se d e v i a m aoer n a q u e l l a 

1 Kdiç. dc Lisboa, l ( » i . 1 Com cerla analogia usavam os latino» de habere sc na accepção de 
» Ed . de 186a. v. U. comutar-se. Vr.wxv. fíeaml. Dictum., v . II, p . (->.) 



l i o — 
. S o l . v . (.,,„.„„ J, i!"! , T Cum lan' .o viilu" S" •> I a l u a r i a c a g r andeza .» . ' s ã o a s voze< q u e nor r e s p o n d e m au 

más po!l.> ".ermo e pouco n c p e l i o . S i m o n i , , á del iberação, a c ç ã o ; a , passo q u e „ i , p redo-

c n n i q u e o M a c e d o , , , [ ' • . , p . . - « ü ™ * ^ " « J» P ^ T " j " . 

poi'ni-'uosuB como a g r i c u l t o r de lu, :cs . - I VII.IKA : II, p . SOÁ.I N" ™ AP'-NILS »»• 

' ( ' o r n o b rando , W [ h n r « / « ' J u v eoVIlc .» i K n . i v m : W r . , v . XII . t r a n > i ú v a , madequave l á o u t r a . Ao p a s s a q u e actuar m i n e e s t a 

p . ) P <j 9 v i : ; j n j m i a m i m i l e r n a dost.es d o i s v e r b o s o f f e n d e o m e l i n d r o 
f í -o s i s u d o , •• 

, t . ao> i l o i i ç a d o s , l i m i t e s m u r o s v u c a b i i l os d e u s o c o r r e n t e , c o m o pejar, 
n ã o , n e c a s o , , . / o . m m m o r a l 1 o v o ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

Não fi o s c p o m i m . - ^ i n | | . ^ m m Q . ^ rapilffnara|u a n y n , b u 

I/ . ' . . . V. M i l . p . a T h . |"(jpng||;| ih subs t an t ivo obra. '( 

. 0 sonso . las t u r b a s m a l s a b i a c o m e ^ - N o b o n s u i r a b u l o s a v e r d a d e i r a p e d r a d o t o -
i n n n s t r ó s . >• (CASTILHO : F»«stu, p . u i . j , o m .. • . • R n Q o x | i m i | | , i n n - s l r e s . N ã o s e i , p i i r é m , ^ B i o n l i u m di?s-
to.» (Ih., p . I04..I « A q u i t o n s t u c o m o . . „ . a m i g o m e u . . . ( i u e c , U Q m , l o ( | B f / i P i P o r l l i u l o r o s H e i l 8 m ; d c o n s e g u i n UFLLI:-

sc A o x e r a t i n a i n e s t e n e g o c i o . » (CASTILHO: Í.Ô«.,4., p. CH.j R E I M I R NO]N|,G D() 1 } A P T 1 S T A CAETANO C TKITUIRA MF.N-

o o m t o d a a q u e l l a d i l i g e n c i a o o s c i - u p u l o . , ( ! • ' . , p . l U i « t o m o e ^ h o | u n n s d c rai[ita, ! d , . l s m a g s e m o p Í Q Í â o ( l e fiS(,riptores. A c 
q u e mis l i a v i e i s d e hater n i sso >. » (Ih., p . 1 4 / . ) < W l o , p o i u m , ^ ^ q ( l 0 d ( s l l t ó s ú (J a u t o r i d a d e , e m p h i l o l o g i a . Dos 
hotive-se c o i n a m a i o r d e l i c a d e z a . > IM. NU A s s i s : >"•'• -was. ( , | , l g s j c i ) s p o r t u g u e s e s , a t ó CASCII.IIO, REIIELLO HA SILVA e CAMILLO, 

P . 303.) n e n h u m c o n h e c e u o agir. RAMALHO ORTIGÃO, K. ;A n u QUEIROZ e OLI-

_ 0 r x t 0 l j f l S ÜS^Ü v e r b o s e x p r e s s i v o s , g e n u í n o s , v a l e d i o s VKIUA MARTINS s e m e l l e p a s s a r a m ; e , e n t r e n ó s , c r e i o qua MACHADO 

e n t r a r a m a r a r e a r n a c i r c u l a r ã o , des.ie. q u e a i n v a d i u o s e r ô d i o ' OK A s s i s n ã o o e m p r e g o u j a m a i s . Q i o f a l t a n o s f a z , p o r t a n t o , esse 

o c o n t e s t á v e l « ; i i r . E n s i n a m e c o n o m i s t a s >;ue a moeda , e s p ú r i a , n e o l o g i s m o * Q u e c o n s i d e r a ç õ e s o r c . - o m m n i i . l a m í 

o n d e q u e r q u e se a d m i t i a , e x p e l l e da. . d r c i i l a . l o a boa, m o e d a . ^ 

C o m o q u e o m e s m o OCCOITC n a s l í n g u a s e n t r e us v o c á b u l o s de ^ 
c o n t r a b a n d o o os d e l e i . K m se p o n d e a, v o g a r u m t e r m o d e m á A r t . i n i 

n o t a , q u e p e l a n o v i d a d e a t t r a i a o s a m i g o s d a m o d a , t o d o s os ELLIPSE 

seus s y n o n i m o s c o r r e n t e s , d o b o m t o q u e e p e s o , se v ã o e s q u e c e n d o 
e s u m i n d o . ^ 8 - 1 - . — 1 " 1' o m a m in 11 a r e d a c ç ã o d e s t e a r t i g o a a d m o e s t a ç ã o d o 

N o B r a s i l o <w••>• l i o j i í c s t i i p a r a t u d o . O n d e esses n o v e o u d e z c c n s u r i f l i s s e r a e t i a s s i m : 

« * » s o d ' ' n l ™ ' C , , ! " , : i m l ' " 1 " > , ™ r « . S , o pnssuil ' l , c » , ,ori « u s t o n t o i o ,, «d,.-
l m l p r t , , l , , l n „ o . t o r , , | u ; i ! i » 1 , : , Jc. ^ « . t e -mm ^ 

» > » " " t " 1 " " T P " a í ™ , » , p . i t ™ - . , » i-andL-
« « « * • » c o m « t ^ ^ ( m n ^ 

s u a a m p l i t u d e , a s u a v a r i e d a d e , a s u a b o t a i , a M i a l o i ç a , c o m o , . , ' . - , t - , , . 

actuar, obrar, operar, prowler. N e s t e s d o m i n a « o s o m f r a n c o , as n a o t i v o r ,ax ,u o . » 

r a s g a d o , e n é r g i c o » do o e o d o « , o m q u e e x p r e s s a a p . , n d e r a a g o r a n m o s t r o : 

<. |Í; p r o f e r i v e l a r e d a c ç ã o d o p r o j e c t o . 
' I i * i , | p i i i o i non lo I *» req iLL ío«»« . ' . rpM CASTII.lift a b i , p . \ v : « B c o n i o « v r b i t r a i l d o o j u i z « « quantias que pareça neces-

,e littvcm na «mi-reza u .lesou l i ad iu -! ' NVstc « s o c u i a n i f e s M u i c n l e n verbo 
lUir-si-, cr . r roBi . j lu lB i i ta ar» a i l j oc l i vo u r ( i » res , que- cmpregnu na pag ina sano. 
a n i e r i o r : e flss. carece (lo A . _ _ ^ ^ ^ ^ « E s t a p h r a s e sôa, m a l : o u deve, d i z o r - s e as quantias 

n w m r e ^ d a * l i n g u a ' w i i f i m d i M M ^ c o ^ òtm o ' r a r b o ^e lha pareçam necwrias mjnlgar necessários c o m o 

a vir-se o v í r ho hai-c,-x. I b u ; n e ' o u t r o né l les s " «nco i i t ra in i-.tomplos se l è no Co i l i go . m l ' i s quantias que lhe pareça nccessa-

( ' , i > ' «I " ado •tecfho f es iou c e n l c n t c . í rio }u;el-n. iiío 6, arbitrar. 

(III.V. I V , 1,1.27. « D e n u t r o m o d o , a p l i r a s . ! f i c a r i a e l l i p t i c a e d e 

» O r i c e l imn seu o u r o l a ,-c a e c » l m ã o s o i d o . » 
1 ' i uN - i o K i . v u o ml'tonlmllt] «wctcmh : *U *e a v e n h a m os P e ç o v é u i a . p a r a m e n ã o d a r p o r v e n c i d o . E s t o u c o m o p a d r e 

S.MCTCIR',0 c o m l i o i l i - a i i . . ( « Í ^ i . ' . v . \ \ i>. 40.) « I . i se NET «ham com NA VIP'IUA ÍO d'I na t ' c o m e l l e t o d o s os m e s t r e s ) , q u e d i sse : 
c l a s s i c s . » ( lh , v. V I , p . 2::o.) 

DUARTK NUKKH, de q u e m i a phr i .se « L a v o i a v u i J e » ( < ,•••!,. iieijtet «na. m e s m a p r e s e n ç a de v o s s a d i v i n a e h u m a n a 
. ' p e . í r o UcdV iguo / , h" leaidr"mdr ' do L a m l r n u l , P c r n a n . l e i de l- . lvas m a g o s t a d e OSpCl'u aqatUas • assistências <le graça, q u e 
T t i ' i r P e d r o r f t o i l r i " l i o i ' ' i l a ' l ' ' i i a ^ a ' . ' 'il!':d!) • Os m o u ' w ' q u e ' fi'caraii'i', p a r a t ã o i i l i m o n s o a « . S u m p l o toe ê necessário.» (Serniões, 

sa ' ta ra ru " com o i n f a m o , m m J m d j ique l .a f r eas» . , ç O H i w o - w f i de t a l v o l . V I , p . W . ) 

m a n e i r a qu« a l g a n . « I r a m ^ ? , ^ 1 1 ' " . . . . . 

' ' c r o Ü ' de? D o ! ^ " " l M . a ' q u e i n ' p r q i iâo v a l e r J - Aquellas assistência< >le graça, que -me c necessário, e s c r e v i a , p o i s , 

sãmente te ühVí i i a q u e i k b a t i i l h a . . ' . » i li'-ie. 5S, i - l ^ J - u . ^ o q j w l 0 S S L l Í V U t o r i d a l e , | i^" icer: i , e n t r e as m a i s a l t a s . A e l l i p s e n ã o o assus-

m osfra .K° lvL ia ' l í , ' ( í e l 1 1 ' 1 1 " ' 1 , ' 
, „ " w l ' . ' X Z P e n ' i ! " ™ n c i n a ' i i t i n a s d H ' ^ ' X T " o " C / s 1 •• - r - •• 
ní i - in j i los v e r n á c u l o s : «N;i a r in i i i n f l t raç i i i i de seu cargo li>u.<•,:-<,: do roa- t Iludem. 
n e i r a q u e . . . » « C o m i i ia -de ha. ver o con lessor .» (V <>.-'•'ml, v . I V . , . \ , . l u „ l l o p o r 5 i . „ | i mentos on>ost . .s. » A . n i . p . c i n . . «o : O Monge de 
v" harcr.) _ ris ter, v . I I . p . 72. 

• A l i á s a u t o r i d a d e m u i o u i i n e n t e ( o s r . ÇANIUIM FICIKIRIBO) Í « o Sonbor « m l » "LUW qnn tosse i i idccoroso.» ( CASTILHO: Tartufo 
a l l i r m a havo l -o encont rado m a i s dc u m a vc/. noa qu inhen t i s tas . Il.vpes 1 c i f . p 1 ) ; ! y - ( 1 ( Q S p o u c o } ,a dados desses dois verbos. 
da Ling. I'ori., v . I I I . p . flí.i N a o ponho emi J-' ^ ^ ' i j j l 1 . " i " ' ' 1 " ' ' « « \ 0 c o ncre=so m a r i m l t o n t a » r .n i lheros ( iesp: ichava, q u a n t a s a d -
d w s i M s a e s s T r e ^ t o ? ' w S ™ l "m i - r e . " . . verbo m i t U a . » ' UMSARWS: N o r a Flores,a (ed . de I7?>0), t o m . I I , p . 31). V . 
^ÀÍ,' MORAKS. hv tcrbfi. 

' C vsrii no - \tdrifico.-\o. ]). l i t . I 0 TOn,h'd.-s e localslingaii porturpiesa, (Rio, 1 ^ 7 ) , p . 15-17. 
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t o n , 11) as q u e Call asse ao povo, v n ã o se descuidasse j a m a i s d a c l a - 1 a e s c u t a i - a s , sem as associai1 l is consul i iell ianças r e p u g n a n t e s , q u e 

r e z a u m dos seus m a i s luz ' í i tes p red icados . j no p r o p r i o con t ex to desses vocábulos se e n c e r r a m . No m e s m o caso 

E ' q u i : se t r a t a du u m a dessas e l l ipses v u l g a r t i n i a s , a q u e ,, | e s tão , e m nossa l i ngua o e m todas a s l í n g u a s , i n n u m e r o s o u t r o s 

m a i s eliào d i s c r e t e a r do vu lgo não se f u r t a . São de cot io e n t r e j r .eimos. 

todo.o i n u n d o es tas e m i t r a s p h r a s e s : | . J ^ J ^ q ^ „ ,ji„> dií, cmii esses c r í t i cos do ai não, q u o 

Só c m p w i u t a fo rca , sendo necessário. os imssos gramma-i icos , obsessos dr. u m a idf-a i m p o n d e r a d a , c o p i a n -

V a l l i a - s i ' " dos seus amigos , <e lhe , « > r e , d o - s e uns a o s ou t rns , a r g ú e m cie caco plum ia. .Vimla o pospor d o não 
r e c r i o , a o os pode r í amos evad i r , a n t e p o n d o a n e g a t i v a á v a r i a ç ã o p rono -

Uso dos me ios , q u e whae rwss-rio. m i n a i , 0 «ms nã». p o r é m . o mas na, o mus no, o ..ms nas, o mcis 
^ i r v a - s ; da-i a r m a s sendo .lecessariu, >ms, o mas oWa, e m q u e e m , r a n h a d a mesma, s o r t e o ,<sn«a, o 

R e c o r r a à f u " a caso s-ia nvcwirio, asm*, o asno, o itsm/s, o minw, o asnuda, i n t e r e s s a m , e m nosso 
l ínvide os recursos , mie f„r w w r i o . id ioma, a c a r n e v iva , e n i o p o d e r i a m s e r p rosc r ip tos , sem q u e o 
O b r e com a e n e r g i a , q u e h o u v e r por v w ^ i r í n . mot , l ass .mios . o d c c p a s s e m o s , o laoera.ss.imus, o espol iássemos e s -
Ren tincíe a s Co nd içõos, que eu lender w mim i rio. i, upida m 011 to. 

R e p r e h e n d a com seve r idade , q»and« nccrs^rio. ,l:i. se v i u . n o u i r a p a r t e ile<t.e tra,bailio, a IVequonci i d e s s e 011 -

D è d e m ã o ã s v a n t a g e n s que seja nece-isurio. con t ro e n w e o mas e o -ema nus me lho re s l i v ro s a n t i g o s , Do CAMÕES, 

l l e u n a os e l e m e n t o s , q u e lhe pareça necessário. postos de lado os Lusíadas, a q u e já, m e r e f e r i , as d e m a i s ob ras n o s 
dopa,ram f r e q u e n t e m o n t ü ma" nos, mus IUI, mas nada, o n d e 

O a f e c t i v o nn-^ssarm n a s e g u n d a o r a r ã o i e c a i a uma. ,s duas o r e l h a s d ã o a g o r a com o a z u r r a r ile as,iões (í), asms, asnos e 
p l i rasos n ã o c o n c o r d a j a m a i s com o subs t an t ivo d a ora.-ão p r e c e - „ . , „ „ , „ , A i . ^ ^ . ^ . n , , , (,,„„* p B ^ B . edi,ão oritir* do P o r t o , e 
den t e , a q u e a i n t e r f e r o n e ia d o que f i g u r a m ligal-os. S u p p õ e p : u U i - } Ll. j.IJ(u> f ;sse ga,do p o r todas ella s : vo l . 1, p . 13, 2 1 , 
s e m p r e t e r c e i r o v e r b o , e l l i p ti ca rne ntc omit,tido, que , e m se e n u n - _ j j . , . v_ I [ ( p ^ ^ , ; 7 | r | i i 1(;r) ; v . I H , p , 8 3 ; 
c iando, i n t e i r a r i a a construcçf io g r a m m a t i c a l deste m o d o : •< R m m a v ' | V p ;.12i l i r > i ] ; i .1( | . i : ! i n u , 153 ; v . V, p . rri . 87, W5, 11«.», 
os e l e m e n t o s , qae lhe rare,-a necessário reunir. R e n u n c i e a s condi- ^ ^ ^ l g ? . v _ V ! i p 

eões , que entender necessário remmew. » E a s , i m p u r d e a n t e . K m F l I , N T ( ) K r A S I f l -j.eabon a ser io dos aminos. Po i s é fo lhea r no l l e 
A rodacção do subs t i t u t i vo , no topico d e q u e mo r o p r e h e n d e o ^ ^ ^ 0 s o l ) o s d o d o s n o s 0nxa.mna.i\io os p r e t e n s o s e a c o p h a t o n s . 

m e s t r e , 6 e s sa , g r a m m a t i c a l i s s i m a , u sua l i s s .ma , c l a r í s s i m a . T a n t o o x o m p l o . n s l i & l ( v . m < p . 133, isr», iS i : v . IV. p . 87 ; v . V I , 
e u podia e s c r e v e r « a r b i t r a n d o « s quantrns, que lhe pareçam,teces- ^ 3 [ f , ; y p 1 5 ü . v . X [ l , p . 300Í ; m m "<~'> IV. 1, p . 1 4 0 ; v . 
sitrüts », conco rdando es to qua l i f i ca t ivo com «* quantias, como ro- n 0 1 . v m p < 4 l í i ^ 3 0 2 ; v . IV, p . 1)3 ; v . V, p . 191, 
d i g i r < a r b i t r a n d o a s q u a n t i a s , que the p m necessário», me- 2 g 3 ; y p ^ l : ! , . v X l l i p . W , 139, 142, 101, 186, 
d i a n t e a q u e l l a c o r r i q u e i r a e l l i p se , q u e m e n t a l m e n t e suben tendo ^ g J 3 _ gr,5. ^71 ; v , XIII , p . H l , 218) , tn<i< na ( v . III , 
al l i r e p e t i d o n o inf in i to o v e r b o d o p a r i i c i p l o : « a r b i t r a n d o a s q u a n - ? ^ ^ . ^ ^ m ; v . p . S4 ; v . XII, p . 308 : v , 

t i as , que lhe pareça tvms"i-ii) arbitrar ». ^^ 

Não se t r a t a , p o r é m , m e r a m e n t e do u m a f o r m a «usada dos ciassi-
§ 7 ; ! «o.?», n a p h r a s e do m e s t r e , p h r a s e m u i d i s t a n t e , p o r f a lha , d a v e r -

dade , m a s d e f ô r m a s v u l g a r o s , em todos os t e m p o s , e n t r e todos os q u o 
As NAO e sc revem, e o r a m , e p r e g a m , « c o n v e r s a m , e e x p r i m e m corá a m a i s 

. . . . . „„- , a l t a sc ieneia . com o m a i s p a r e g r i n o es tylo , c o m o m a i s a p a r a d o o s -

" í m : . . — Mais " " " n ' t Trâ í t r c h » " " 

" U S P a " l l " , I M V C " t a W ' " - í ' " l , M " ' | , 0 ^ , " ° ° ' u m , , « , « rtt» n » * insisl.irfii m u -
g a r ; ma:: não s e m e dá d e v o l v e r a e l l e , 

J á FRANCISCO JOSÉ FREIIIK d iz ia . : «Os e a c o p h a t o n s INDISPRNSAVF.IS M , , N T O S - , , , . „ _ „ . WN R 
, " . , . , „ „ n i l ( . Abram-se u m p o r u m os a d m i r a v m s l iv ros do AI,. HMICULANO. I<, 

são aque l lo s quo r e s u l t a m p r e c i s a m e n t e d e duas vozes, a i n a a q u e • tt-m N h',<rico • l ' i | m a s não 
« w F O » n » ™ n ' » m , c » o v . « . , „ . j u n t o » a d v e r t i , , » » , » Z ^ l i m i : p . 19» ( , , ,„ . 

,,„ a pa r t i » , . l a , , » . » ' P o d i a m , a a i v « r , , , l , v a , » , c m " M ^ ^ ^ ^ ^ • i ^ ^ ^ ; ^ ^ ^ ^ . 

OH p a l a v r a s „,,, '•'•'. , , , , • ,, • :/ , , , : . : ,,. " " „ !: .,,.,; 

S ã o . . c a c o p h a t o u * V . . , l i , « » „ , „ „ I , ™ T » O . N„O S :„ , I • ^ , „ „ „ , „ , , „ . , „ „ „ „ , ; P . „ - ; „ , , , , „ , „ „ 

o „ , „ P l , a l , , „ 8 . p e n s , , » a . Po ,e ™ a v o r b y ,1„ , „ i , a™o,Ma o „ d „ . - J - | , , , . „ „ „ „ ; , , . ML „ „ „ . , « „ a r d o , , , , 
n Li l iarão u m ea r .on tm d„ mm a lHol„l , i i„„, , l„ i .«p rosem, LLTOL 1 • - ^ ^ V U M L , „ A „ L R . 

mais í i O i m l n n m o l o d i o u » ™ml) ina 5 óo , m u s i c a r a ! P n s ,1o mosmi , ! • • • • ! • • ; - , n „ l „ • „, „ ' „ , l o i r p 13 
,„,xlo n ã o v e j , ,luo « I h . iuchi i r ou l ro as . a c p l . o n i a s as .iuuoçõo, ,1« v . , |,. - , »"» a , , , p . . . . , p ^ ^ ^ ^ 

p a l a v r a s impr rs r .mdivo i s a o moll ior uso do u m Id ioma . Caoopl ioma ' " l
R ̂  _ ^ | l s „ ,„ , , , i u ) ; 

(pior diziu' mom do p l i o n w o no c o m p o r ou d i s t r i b u i r os voo:,- P- " ( « • » « • » • « • P- ' . y M ' 4 1 ( „ s 

b u l o s . E vicio í , Ir,»,',, " « " » " • m i ' i » ' U ^ ' « - " • I ' 

de iisiociações p l ioui ras c s o u c i a c s ao jogo do id ioma , nao sc podem » \ e * „ , , s„ d e s c u i d a » , i p . 18 „„ 

Ilaeliar de rirío.,,,.,. Lo^o, não se ilies a ju s t a r , ! o n , m c de cacoi .honn.s . P- » • » 

s e r ã o r a e o p h , u l c u s a s p a l a v r a s , ' " Z " ^ , , ' , « p r e » , » . » i o - P - • W 

• ; P. LT. <1/, , . „ t . o l , a . . i n . , p. SL.) t i n i , , , . , < / I , . . p. E ' , , 
t/i.in<l". ,í.'i,„l„ o t a n t a s uul.r.'is do m e s m o soar t Nao. 1, p o r q u e I ' _ . . , , , , 
P o n u o a s n a necess idade o i , , „„emor ia l id ,» le h a b i t u a r a m o o u . i d o » • " » • » ' " f " " " ' 

1 L„. \NTONIU a o m u i t , que a l h u r e s ja regis te i , posso 

lul.l icionar aqu i , !'.!:,..;,,, lo- !:• o GAMÕES: rec i la , . Ip . 45|; 
1 Mú„,ES I . . . . . . , , , . . II.., f íminino; 1: , . , . . . . . ,. p . , : , . . . P . bi I . . , . . „ . . 0 :.',::, . . I . ''Ill ; ">•'> 

,-orno masculino. Usar,,,, .„,„. poré,,,. nos sons roiiisai.os. ora „ ionpi . -a . . . . . . . . ,„: , l iajaos moiloS" ip. TlO: «ias 31,70 d e v e . 

" " " ' í r , • I ' l l , ; „0,, mo pe r t encem, . Ip. 1»:<I; " " " o i m p o r t a . 



IP- 131,: 14o i r . . , p . K-' .,: ' »••» e ra « ! « » • - do l * U . . . ' ' ' '' • í » ' » ' » ' 
IP 1BII- ,1,10 a n i n u , v o . - a r o s . j n l r a r i i m - , » . IBr, : U , r , i , o r » , quo ,I,• p> l ir o o i ^ :. o » . , ol,,ooto ,lo l o . ado . 

„ „ „ , , „ „ s o i „ , , . i j r „ ; „.7„ i r a a p a r a t e l , i|>. ' . ' i l l ; ! 1 'ontr . i „s ta d n v i i a . .,iio n.v, I>„le n o ™ , lodo ( b o m n J - '>'»-
^ . ' , 4 „„.. J ) ' . . / i, l m ) ,L .os- I i ' . '.'():,., I ' ó ' " - Mas L,,':u aio loi. om • lalo a e spresso , , e n t r e 
' 'Woarabar ia . s ses l o d o . Ma-: i n , il sol.'.!» ao moU | -I eolll l i r rn . H [ .onpio o r , „< a l i o i s n o i s no, ao oulro ' H a s t a v a 

I , , , „ I- ,11 , a , |, j . i i ,,,1110 I!'. Oo-lo olio r o s a v a : iropos,, , , . 1 , 1 , 
\ ca>ice]la-mo< a d e r i s e u r m o s do nos«i i d i o m a L a s c o m b i n a r e s ^ r f . V « c i * ' H < » t » « « k - r d , M H t d t o t * , r ec t i f i que i : «ped i r 

• I aqiii! 11 a. in (v u i'sa u V; i ei) 111 as ,»u-U, ill is e p a l a v r a s quo a acção n a - S aos h e r d e i r o s i n s t i t u í d o - a coisa l e g a d a . No p r i m e i r o caso a 

l u r a i d a l i n g u a g e m l l ^ e - s o i a . Hie p . s p , a cada im.n io iuo , como as duas ãgni l icaçnos e n t r e d c o n t r a r i a s . . . a m o l d a o t e x t o . No segundo 

s u p |t ri ri a mos, cniiv< d'alii c m i h i a m o lallai-ianiu* p . t r i u g u è s ? não pode t e r s enão u m a . 
Pi . is o mcw.re i r -e lere á ve r são inequívoca a r e d a c ç ã o d o b r e , 

O K Í . - i ' o n l i r i i i i o s r m .leii-outa./ão aqui <> I d e i n » e a e m e n d a . _\,A1S NK , J U LILUE TKXIÍAW» 
Será o m e l h o r iiie.i o d e ti '0]iliear ;i. e ali i r r e i ra rl .j i nes t rn . 

M S í > . — T e v e a j u i u m l a r t ã o d e a l e g r i a o m e s t r e , com a o p p o r -
Crr.j-Ho i " n o iiini lade q u e se l he dcp.- ruu, d e m o s t r a r q u e o seu l a u r e a d o 

. n m t ' f l i o " ' ; r í ' - r " n „ " --iini'ies 'eon'toro' , , ' Z t o '*»>»+ * '' h"j 1 - eoneordar o ve rbo eom o 

s i a ip io , colli A ao .L I.I i .-.uai, . o . , „ i , n t e ooo o • , . , :„ o ,n,.lee,,rado polo ,Ir. (ARNEIRO, aos sons 

d ssde a m o r t o d-, i.e.,mio,-, o J - ilo tos ia . i tn , ao lo . sa tano . o ill- ^ ^ ^ ( J o ,r-^eiil.i o r.,-ó«io - bj .ki js o 

ro l t a . t r ansmiss íve l , „ . , , . , , „ , - , , : „ „ , l , , , n , m , , s , v , d s r o , , » « ^ ^ 0 , j r a gross a . 

a-siore*, do p e d i r a cousa leg.ui i t.<-so, IH. p e o n ao» . 1 o e r r o c i t ambão e a l v a r , d e q u e me achaca , r e s u l t i , e n t r e t a n t o , 

aos Uer .e i i 'os i n s t i t u ídos . i n s t i u u d ' s a ci-;sa l e g , m a . « m o l i w liilTerenca de unia- l e t r a , um de m a i s , q u e escapou aos 

\ •<»' m o ' t r u n o ti" ir-cru e \ ' i r c s s ã i «h.? s< its tuecettore» • r p v i . ' j r e s Kstã no impres so : « H a v e n d o ,.< !is de "„i t e s t a m e n t e i r o , 

se a r r i s q u e \ ' t parà.-er r e l a i i v à aos * 'ccesores .h u-slador. KUa ( 1 , IC tenham acce.itad:i. » H a v i a d e ser : . q u e tenha a cce i t ado » . . , ,„,'. ' . a i n n i n v i v i i . a/ . ^ in inni i-idc i"siinio des"a cr i t i ' " i m e s u p p o r K capaz d e semo-nao sn pode- r c l o r i r , Mi- tenta o d t . UAIINKIRO, •• M u.io a o >oca s o a íuiq iiaaiiL i.,M„UU U.S- I I r 
, . , , . , . , . ,., I . . „ , • , . „ n , . ,,,.),.. m T n (•.,., o, . | . , n . v i i ' i i wr„-mmatical . Creio b e m não mo t e r i a m p o r ac-bl lio h-imlurio. ol ijiícto I lid ll'ccto dl! e ,n/e, -e, O tl.i 1 a . ' . . ' ' . ( • ' , , q u e IM l l n t l i c ,>LI.1W11.< ^ l . ^ l iu i .mi -a i . 

, , . . , . , , , / . . , , „ / „ . .1..JJ.1 -ioiioir.1 do Di'eto novo n e m n a m i n h a meninice , nos 
p a r l e do comnlcmcnLOMrcui i is t i i i ie ia l d " m-., iio irsin.au,.». e n s a i e i IILSMI , ' . 

) , . [ • • . , • . ' j , , e t I • •• r n ã o o e n - t emnuS e m q u e o c o r p o docen te d o (7J/MÍÍ«SÍO Bahui.io, u i n de cu jos 
^ •• ' * ' • . ' r - ' , ' „ v I r 'mi ')]'(• inoiilo c i rcuin- o rnamuntuS e r a u prolc-isor CAI:M:HM, i l l " enndccoravn c uno o pci-

s t ano í i ! Mas rt^Jjidil», » « faoto o ob- m i r o ,l„s sons a l n m n „ s . 
s taei i lo a q u e a o vocábulo trst"'tor so ref i ra n possessivo seu. d a . > < ^ ^ Omissões do iw l a v r a s intuira.s , e n t r e t a n t o , e e r r o s g r a m -

o ração p o s t e r i o r e visinl ia '< lai pur m i m n ã o u r i n o a d e s a d > r i r . ^ a t ) l , j c n i i n o SC11 p r o j e e t o , l ança-os o m e s t r e á c o n t a 

li.^00,,,0^ não s , , , l iasbl i , oin ^ ^ i p o i r a f i l t r o os_ nmiis ^ ^ ^ c p , ^ . , i „ s , « i d o s t a n t o i r r i t a v a m a U n » 

q u a n t o e u a e v i d e n c i a , q u e o m o s t r o a l l i d i v i s a . jg j^ g g„j s r l 0 0 3 vocábu los « " prazo-», q u e o l l o s e la«-

Kvi, leme o q u e se mo a n t o l h a , é i[iie. an tes da expres são aos seus ^ ^ ^ | h ; . | , : i v c r o m c o m i d o . 

stííTfjíío^ís', liit na. p h r a s e dot* i i inne^! le pess,íj.i; le-iflaeiti e tes1ad*n'm , , iG 11 é o s u b s t a n t i v o ere.lor, q u e lhe t r o c a r a m e m 

empregando-so a eqire- .sàu . . • • • ' . ) • . - depo i s d e Icf/alario c ,,. i U l ] 1 „ comni i in ica l -o », que , e m g r a v o d a m n o do 

do w U - , d do ps , , , , , , , : . , s,. lofi,.,.. dos doi , s i i l .s l . iniaíos, ao m a i s ^ „ , „ " „ „ ; , , . „ , „ „ o,,i - aomi imnioa l -o - . 

i n f e r i r a h i se a I l uda . M a s n ' la i-inlili>-:i-:ã« é q i i e se r e fe r i s se I ^ ^ i V . . J , e „ , o , s.mt tom'" noà i s o m , lhe sa iu a d e s m a r -

mxi. i t ; e c u m p r e c l a r e i i l -o . . i 145, n,,, ort* i 111 o c a s a r d o ad j ec t i vo c o m o s u b s t a n t i v o , 

inversões c t t anqtos i^ i ies como d p o r t u g u ê s , não 0 s e r io . Ao l i y p e r - ' " ' ( . o l l l . o r ( i u ic ia dos v e r b i s iliu fica i l losa . Onde t i n h a d e ser 
ba ton exa»ger;i. .lo. sviicl ivse, n 'm a r r c v e s a o d izer , e to lda 0 " . , • s i c 1111-IIin o solecismo d e 11m s i n g u l a r . E r a 
pensanini i io . is o d m . e u m p r e h o n l o <;iie se ob j ec t e . Mas na ' ( Unin infiiml'i."- --" a s mcsnvi.s v i a s e t i z c r anv lhe e s c r e v e r : 

• m e d i a n t e e n t r e o v e r b o 1' «<!'rre e os seus c o m p l e m e n t o s , não * ' . . , " . • = (1 ( ,1 | ( J « f l o r i a suceedor , na t y p o g r a p h i a , o e r r o 

e n t u r v a Á p h r a s e o p e n s a m e n t o , t n o Ib1 e m p a n a a c i a r i a . II a (J0 U||1JL | | l t i . . ; i í \,J p r o j e c t o CAIINI'.IIU l h e s o m e m , nusle u l t i m o caso, 

c l a r eza é o e s senc ia l , a clareza, associada a v e r n a c u l i d a d e . , I S \ 0 m c a Sulh,i,itul..vt) não so ad in ic te q u e 1110 acc re sccn ta s sem 

Vem-nos p o r é m o m e s t r e com o" « m e l h o r soido » . P r e f i r o , , . u a \ e i iu iuvcr ' .em-l l ie o p l u r a l e m s i n g u l a r . E q u o i n r e spoudo , 

11» cui h 11-lo '1'1-t r i ' u n i t ex to , o n o m e si'w m e n o s liem. m a s t e n h a ..,• , i . i r , r o s o r e s . A m i m demt idam- ino u m s ingu l a r e m p l u r a l , 

u n i c a m e n t e 11111 sent ido , a u m a a m b i g ü i d a d e e l e g a n t e o s j i i o r a . [.; S ) l l q , | . rcspoii . lo . 

E n t r e t a n t o , na l iypol l ies , \ j u r a m e u qim a orel i ia d o m e s i v o , . i , . c i imscancia cu r iosa , c m quo a mal íc ia recebo 
1," /vitni-ii. - u .lu ís i>n \ i estai» d e f i ' o n t a n t e s . _ j > I . — M a s , iin.Niu»i«uintt >- 1 , 1 

e n c a n a , r- cotoj. t i mi t . i u i u , . 4 " < - m a l ição a pon to \<»ora m e s m o nas Lig-irasOt-s:reaçãeedo m e s t r e , 
Unem q u i z e r . p o r t i m e s m o o j u l g u e . "_ ' ' " " 

\ Í M M . A i n d a 11111 r e p a r o f i / c r a eu á c o n W t u r a .lo p r o j e c t o . . i ' . Í L J 
IlÍ7Ciid() p e d i r «.!,•« leqada .••« Ordeiro.: i..tlil«M'w - não se diz , Í M 1 , l o - r o d-> o b r e i r a , gatunices do p r o t o . . . » 
c l a r a m e n t e . p e d i r - - s h e r d e i r a i a M o s n. coisa, l egada» . Mais I o* .»* , ) 
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pai r . 8 , col. I s , o lazeiu r é u do u m a p u n h a l a l a ::;i s y n m x e d us I a q u i -.<<••:.•<••••,.o1,',:,tci--< q u e o m e s m o m i l a g r e m o s t r a . » 

ve rbos , a t t r i buindo-1 ho a s e n t e n ç a -Não nos / . - w d e bom c i in l i i J i/.'.'., p . I5:í..i «Tuda a g r a n d e z a d a e s t a t u a d e Nabuco 
os phrases», s en t ença cm q u e o su je i to p i o r a i ,••< phrases a n d a ás c a i u e m t e r r a , p o r q u e / u í o t i ro .só a,os ,,-.'s <t •>; a i"sle.i-

tes t i l l ias com o ve rbo no s i n g u l a r paro-.-. ffl-.- th,ed., \. ] l , p. i c v . i •• P a r a so fazor u m a l i d , 

Desses equ ívocos en con t r a inos n ã o r a r o avu l t ado . - exe in- i - , ' " ' ' • ! • • - ' -
p ios n o s niel l ior os e s c r i p t o r e s . Aqu i vão p o r m e s t r a a l g u n s , i - i b ' l l ' i d e . - V ' ' . . ' ! ) ' "" ' ' ° 

P r i m e i r a m e n t e , do sinylar pelo plural: " ' ' ' ' " -••••<• *" ••".!> "'< 

VJCI:NTK : caSi:.- d e c j n i u r ação p:-rd id;; se remai" na, e s p e r a n ç a d o 

- s,e.< Mho, inaravil l i i .sos se. p u d e r e m •,ii:ir.ir.-• :/.Ve. Ill, v i . c.. V I . ] . . :>9.i -Os 

Foii te-j d \ i g n a p - ' w i u . - J ' " • • • <><•"< !bi o r o r rea A H ie. itiòr de 1 • o n d à . » 

up;-., v . Ill, p , - I S . t I l i c e a l IL v i l . l o . \ . \ . . p . ?L'l. 

I). Di AKTK : i loores p e r a e s t a me p • ccce* p . r>;., 

>-i» d e sa,lide.» \ C o n t e l h , , p . l l S . ) « l ' e r o q u a l «: A. I l i m e r ASO: .VIVIII tug i r -'.quidla te ia e n r e -

defende todas .men t i r a s •>. ( Ih., p . 2 | n . ) <• !'f<sqv.esse d a d a . q u o as feneças da- a m . e v s lliei a l í g e r a n i i m i 

offerccia. «{10., p . "••">. \ ...Pera se finer grandes /irji.VII.» j ( ' . C.V-TIÍIJ.O Hi ; \ . \ eo : •• 1'ede. q u e L ; IMO dê m a i s 
I Lie-lo d'i 1'asimtdçe, p , ií"24.) j .dgti.s c r u z a d o s . » tXar.-d., I, p . 0,3. j « tis sons o la-

FEISNÃO LorKs : « / ' n i w f - l l i e "s r»:->,cs b o a s . " morosos E a ninsk-a pungir , iva n-.ilm do l ado .» (IHI-»T. 

l i . Jo.-,„ / . p . I, c . I . I »A e l l e jirttüeiit d e s - a h i . coin do Car--., 11 . : t_ j . .Trocamos c e r t a s pl i rases , d a s q u a e s 

I'Sio, rosl a Hie: de g r a n d 0 a v i sa me 11 t o . » (/ '" ' . , c . 11 •. J a p e n a s me. Ion1:;-: tl-.m-,- iCaar Haitian, p . ' i o l . ) 
* Eslava o m g u a r d a I. g i n e t e s . » ( M . , c . l - l^ . i « . l á „o- criados... não a-.-o-' toear- l l ies .» (0 Ks.a'eleto, 

I-ca horas du ve.sp..;-ra, q u a n d o o s c a s t e l l à o s f o r a m pros- ,, 074 I . . í ^o r - f j , . - . ] r i , ; ; e . intos d e i£is.> {Mi/sl. de 

tes do todo..» (Id., p . II, c . 42 . ) «Alguns peccados e. F-'Tc. p . | G . ; 

da innados cos tumes dos g e n t l o s / r e s a c m e l l a d e loimo 

t e m p o !'S'.'ÍÍ.'.» tld., c , 11.) O u t r a s vozes, «o ,„:•« é o yl-rel, q u e 

HruNARDiu 111 mi: m o : «A* ajjrcnlasc grandes «'•<;»- C r i f a P a i n a d v e r t i d a m e n t e pelo si.-guiar : 

luras q u e e l l a c o n t a v a m o fatia a m i m h a v e r dó F n i \ v > L o r r s - «Taes haviam q u e co r t i l l c avam q u e 

d e l l c s . » (Meu. e.Vora.c. p . 1 m e 4 r - ' e i - 1 " m o r t o » t/> Ju*o I n I c I " )' - O co-

cFizustM ve rdade i ros os rece ios m e n t u s . » ( / ' ' . , c . 2 0 . i Xoui.ro l u g a r , do quo p e r d i a 

A q u e c o n f u s a m e n t e m e 1 o v a v a s . •> n o t a : «Cada "\na da,s v i r t u d e s s<"< merecedoras .» A inda : 

(Ohr., v . í v , p . l i : . Hgl . X.I..I - D e u - l h e e l -Rei p r o c u r a d o r e s p e r a receber por e l le 
m e n a g e n s daque l Jes a q u e pertencem de a s fazer .» ( 7 6 , , 

DuAitTH NUM;S: «lv a p a r t e . p o n i u o m a i s se acquire P A R ( E UJ c< ]4l-) 
as v o n t a d e s . » (Crónicas de! Rr.g D.Jor-i. D.D,'arte e l>. DUATITK NUNES: -d l av ia d i l l e renças Sobro 08danos , 
Aff.W. E d . d o 1 - m . V . r, p . óu . l «Acontecou qu:; d-'s f J U ( , f ( ( ( , f ( | ( | j ( ( l o s ( l i t ü f | reynos / ( , ( B Í f i m r ( ;Cgbido dos 
hedairos, u m d a v i l l a , o o u t r o d o a r r a i a l , « t i r o u u m a o o u t r o s . » 1 c i l . , v . I, p . 40S.Í «Não deixaram de 
o u t r o . » ( / ' ' . . p . 1C1.) «A <•<••• ',»tç-'odos nobres eram aque l l i . h n c e r C 3 C ; i l ^ m i l Ç ; l ! # i , ; m ( i ,1 ( ! h o u v e m o r t o s e fe r idos do 
n o i t e f a l l a r e m n o s c a ^ o s q u o lhes a c o n t e c e r a m . » { / ' ' . , u m a p a r t e e o u t r a . 1/'«.. p . 3 4 7 . ' ! «H„ucem,., a l g u m a s 
p . 455 . ) «Não foi m u i t o n ã o Mie succcde r b e m , e não e s c a r a m u ç a s , ' lb., p . i:>7.i . • O e m e ^ o À ,, Imrcr g r a n d e s 
SC lhe perdoar dos h o m e n s bons, o g r a v e s , o-, W " ' ' " d i l l e r e n ç a s . •> i ^ . , v . II, p . H l . ) «Fazer r e s i s t ênc i a a 
WW, q u e depois l he s u c c e d o r a m . » (//>. v . II, p . ÕH.) q„a .es i | aer m o v i m e n t e s , q u e n a q u e l l a comarca h,m~ 

« A c e o r d a r a m d e a P o r t u g a l •'••te,, e m b l i x a - ^ j ( ,_ , . n ,jt( l w l M , o d , , „ f J U C i p a i . a 

d o r e s . » » / 6 . , P- 151 -) «li «'omo os corações dos ímp ios s ( j i | ( j l | ( W l j r a , a c o s s a r i a a p r e sença 

a n d e m s e m p r e c m 1 em pelade ••. ,,•>,• os não dei--., asso- ( j ; i ; . I e _ _, o { , ( ) m c , [ ; t s , n f i o „ , h i f . n M e n t ã o 

c c - a r . » ( I h . , p . 17,i.) «E a t s i n« ith„s da M a d e i r a , e dos ( „ ( t l ! . , , r ; 1 , l l j ( ( S d ( , 1 W I U ) . . , „ , . , p . 340 . i 

Açores, d a s F lo res , e do Cabo Verde , e a Conqu i s t a do J a _ | v m F r e i ] , k : „ l ; m ,1IJ(J J u g a v a ( l u z o u t o 

r n y n o d e Foz , f im/t .- p a r a s e m p r e a o s r e y s d e P o r t a - ^ ( , ( ) () , j í f f- f J ) . q w : a ( l u , ü c s t e m p o s 

g a l . E q u e M>"s d a s C a n a n a s , com a c o n q u i s t a d o . s - f t ,w-J i i nussos ínaiv-s.» i V. de D. J..ãode C.. !, 10.) 

r e y n o d e « r a n a d a , fio.sse a o s r e y s d e Cas te l l» .» ( B . , 'VIEIRA : « LI a i n d a q u o hajam o u t r a s razões .» 

I1- 45:1 ilncdit., v . II, | i . 3 3 . ) 
K R . L r i z DK SOUSA: «Suspe i to m u l t o q u e se nessa M A X l - K I . | ÍKnxARm-A : « I i e m a v c n t u r a d o íu , m e u 

t e r r a * per,,.ittis,,• des tes falsos Kvangol is tas . , ! ; u l l , i a n o ( i j m t S o V 0 1 ) a c i , a s r i quezas . . . 
a j u n t a r i a m m u i t o s dUe ipu los .» (V*. do ,1 ,v,./,i.-,,0. 1. II, V e r d a d e i r a m e n t e na lio • do trais a n n o s , f-stes d a r com 

c . VII . VA. d o ISO», v . I, p . Sí-I .) _ u m t , ( ( í , 0 l i r ( ) . „ , .v . n„ v. II, V . 71 . ) « 0 f«,tdo des t e s 
VliaiiA : " N ã o -o mo fti.r i la ineniot i,i - * mail". monte-í são u m a p a r t e p e r t e n c e n t e a a lgum d o s i n -

q u e v . s.fc e m todas s u a s c a r t a s ,r.p: ;i,ia e s t e nosso ,«. r M 0 ! Í . . . „ . -.->0. i - Assim a q u i « lhes.,aro do Am-
dcs inorcc in ie .no . . . ( <«rl., I, p . 17?.) - A q u i u a o h a t j | ] l | 0 ) ( | i m ^ i i ( . ^ 0 | | | | ! M ; „ 
novidades , a n t e s sy que ixara os l a v r a d o r e s d o s e l< c dimi-
nu ído m u i t o «í q u e e s p e r a v a m de v inho.» [Ih., I l l , p . 80.) 
«Aos reis n* em-tes os faz senhores.» {0!>r. Inedil,, II. 1 Advirta-se cm ronio logo nu ncgiinJn iiroiiosição « b,u--e morto.i e 

, . .. fcci'lv » se corriíre D ilcncuido cccorrente na primeira : « Não da.raram 
p, 132.) «Ao compasso de uma man Si! «J"nl« •„>'•.!,(le haxçj. Q 9 C a r r i m l l , . a , . » o mesni!. no exemplo anterior, com a phraae *haci(* 
aros.» (Ih., li. 113.) «I 'or 1 nai or eu idado se «d"r\e. diffe ren.,-a ». 
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' I T K H ^ i l H M . - . ' / - » « C W . . I". • A »• 11 iv- o s : , - , 1 » ™ . . 

,. , . - , , „ „ - ].; . , . I,,,„[.. / 'O... p e d i s . " . I '0 i- ó O ouo oomoiioo -o diz. M o <e ha i n u i o r l o u s u l u i siU,. 

, ; „ , . . . „ » , . , . VI. ,0 11.I "ApOUaS Í0,S O. '-'li 0' 0. OoilOOl dill l ' 1.1 d„ Ve i l» «O.0O 

[ „,.'„,. v . m u . j,. :;gu. i - l i o.'.- mo- s u j e i t o . Oom M ..'l"'S rudiui ' " , l a r e s -I, i r ao ootTOooe ,s 

.. . . , , , I . nel los/0,7r . .o - l/õ... v . XVII, il. 1 ' - . i zotes du e-eola p r i o i i r i o . 

,o'iiPL,'.,.tu o. oHiemal ' ..''.o-er,,,, pee lã, 

lundu no Seoul' pies:.,lo, hosp i t ae s . ' . I 5 ' ' 

I'- ••1I>. I I . I , . ! < ' , , 
1 . I I , m i , . . . s o : 11."'"' I 'oi't" d .o s o - s i s . - I " 

. ! / „ , „ « . . ' ' " ' • ' . , , . I. io I ' l l ' ' ' ^ ( Looa 

,los envoi ,eni . ios I, , us , o z " , mal» o „ m e m o - ! > 1 -!><- ' ,<-
,. , , „ o, I . v . , , / - I j in I. u do oS nolo- -no so I, us mi so n ve , o p s , , u-

tonipo, i, ee l , ' . ,pone. A ' " ' I . , I, P- i ( ' . i , 
, / , r l . , M , . . . .,»/,, o , , p . :;,,.) . .fj ,., - lillllo sens 1,3.OS. U s i n o u eollilo OS d i to , -"OS 

d e „ a v ' , p , „ . a i l , , :lll,s lovi iun conloi'il ' , o i l ,|,1 • Uso llil.jillil lieislildo, „ 

.1/.., O. ,|0 (.'on . I. p . 100. • I 'ells,o'oi o iis-eunncio ls",'Oo il. ' " ' sold uss .oiioeiii .' 

1 AliS,, : 1 I .""<"" ' ," eii'1'1 " ' I ,01,is v iva h , V l , , „ , i Jesaor iulavid ' H 5 » ""'"i " H a i ' d ' I'''' ' « i » ' 

„ niaeili '-ii , d" o-iim:.., , ' „ , l , ; „ - , o l i o , ' « o I n o n o , v i „ . m , , | . 

a m i l e i s / a , e. ' i r . i"l ' r Inn,I d o eifflieo, e m Assim ,1 <i„o s • I, „ ia do l o . v e i " , inosii 'o. S" entra.sso d e - p r e o c -

nossos ilia-. " ' " , , 1 V I > , , ' " , < t o , - i i ' l o O e s i ood ioe loaos d e „ I 1 J ; „ 1 „ i „ „ i o del, . , ' , ' , I ,"„g„ dis-o, poeimi, como ih > não c ia poss ível 

l l ionlsdil i . . . (,'.1'"0. .1..../,.„,.. \ . II, p , 11,0,1 j,,,,on, a nni-uia nulieaila. oavido. po,' u i" a | ,onla i ' ogiises. os 

So ,o l i lo i ' iuoi " II,„ o,O'al •,•',""•»• ' 1'/"• ' '•" '" ' m i ! i , , s „ modo! om .[UP so disiiii.sui o e sp i r i t o do sipliisiiiii. So 

que na, e- is io in . I ' i s - a - io i ianm is ooinin.s l i ou, o " ' d ,.„í< I Apoia- ' (iuo lo ievai ' ia co i ' r i -
f , u « i , g i l -as . Sins onde as l 'o i oso i iadr i i i lo i i ' o , l r . CAi isEieo ' S o m o u 

o i l i sn lu t ivo ' M 1,1,11 unia das ni ini ias no t a s , E l ' i" t e m o 
nossoa ,„,- loelsis .pi" d o . dos p r o - M U I » » . ' v u " " 

, , i l i a s oioasioi o 1 „ i i , , r e r eivil oom a I ' r . io i iuat iea das niioli ,s auno tueoos . 
nu,nos. Assim, oo, V i i u u i , .S'.,o„. IV', P- 1" • " , " - - " i a • Aojamo ' o m lodo ,, eiso p o r é m . o exeorpt , sanado li luz pe lo 
nuOTO" ás n i a o s d e vossos i , l i m i n e • M a , . d a , - ! . ' e l e „ o . - ( . . ^ J ^ ^ ' ^ 

i i l l l iniLOMi: U .Voíoa, II, p . . , . , , ; • „ p.moS „',„„•,70 

Alguns topieos no- upeoscotiiin »m pes -oa- ' h i o r - a - d o u V,„'„".- (.om e s . , ,,. oo," - . ," • • • . ' . 

o b r i - a d o s á m e s n e , pessoa. T a l e m A t . I l i . i e i - i . v s e , o M - . p . a i l i 1'eils no i nven t a r io de eada oon juge . v e , d a d , a i o d o , 

„ Dissesles-niu ,!„„ „ , „ i , „ ' " ' - * • » i » a , n d „ . eu , proposit i , , , , u a „ d . o ,„ ,o ,o ie tonis , s,g» ihea r e q u o 

OASTIÍLLO BiioNeo. lis .L/erl,/,a',., v . 1. P- i t i - i ' " " o . a ' , „ „ A v i r g e m ,„„ c a d a u m d o s » „ , v e n t a r , o s a. „ '«„ ' , " ' , s o H „ e t u , u a 

i n d i s c r e t a ; não a I ro - í " . " " . »o„i „< tua» l l s r i . i t ' . - P"' ' m e t a d e . » 

Sueoodo, m ó . de lu rparo in -so gr. 'si.ojisiiiuinle as I leso , ' ' t e r ao- feus l inhas subl inha o d r . , l A U N t i o o os i p i a t ro subs tan t ivos m u 

,1o v e i l . . , " i . ' - ' i i„ '0" '» Lis O tos to d e d .v .Timo, AMOMO uns ,1- '" .- ^ | 1 ( j n i n c , A , ,as» p r o l e n d i ou .pimuis duo déssemos cal,o dos nomes 

,,„•„.. (p . !::?,, om VOZ do - R e s u r j e Soo , iodas , '„., ' ,". ' ,, ' . , c m , T l l v l j l | c , t o l l , s i , .„, néscios ,-ai,oria, 0 moo e m p e n h o o r a 

escrevo IIVSISLIIO José, nu sua lisl/o.proo.'o. ' i[i. ILL i o g a . , | l i ( , „ ( J „ O,; , e s m e r a d o oom,, dovo se r , mio so ileisaSSom 

du , ou ando >,'",' cie, , . , , . o spee i a lme iue , os m a i s lilies do ,. ,dos ' I I ' - , os ecos em " o . 

I,mio,. d a , I l r i i .honi . Te, ms, roí lmeni .o . mis ,iinil.ro pa l av ra s em i ta l ieo 

- u : ' 7 " 1 n i ui '-r" h ' " . I , s , s i s i u i o s , ' i iopiollo tos to moo, oeos om o u M o ' t o c o s apenas u m e m m i n h a s cu lpas g, 'u, , , i„u, icae-, ,t o , - , „. i . io / „ , „ . , i , iá não p roduz ,ico ; i ,or , l„e a vo-z, 

, r a i < T " T t " " " ao l e rmos , „!„, p a u s a ness„ noiooi eneorpnr . i -o i » „ae t i " ip io Suhse-

- , ' „ , . , , J O ,! ' '•"" solem,10 l.„ ,.ao . „ H m m á m * eomo „ „ , -.', „ , e a b n l o a , /ooço. , '"„. ' . ' W a n t o a 

,, o,,<"i' Oo, ta]oosiii ,s Impo, ' l ime,a . . „ , , „ . a J i j i a u c i , o . iSo ra , ; „e , i n t e r p o s t a s o W a r i a u i ao oco. 

r i , p i l a i . " a i n d a quando elle To-sr poss ,ve l . e - i audo osso subs t an t ivo al l i . como 

1 c m co l i oe t i i " o , o, o , J 0 , l„ o. . ' m , s „ | „ „ po-otes, ion lo-sc ,1o o i i l i u a i ' oo i t o ' "» « 

" " ' ^ ^ ' ' ' ' " ' r ^ m l m l l l l . r i m l l l i r 1 , 1 1 1 o , : s . , ; ! , , ! , , , , , . , , , : u m solecismo l i i , i . l i , , , . , , , I • . o oi o n a , : . a | , . ' o | ,on lo da n e l a Cao,M,ii .o 

m a imiigiiioii, l i ueou me p e z e s s o a l e e n o u " i o ,1 e. ( ' i l l s , li"'• - ' ' ao a . l -

1 ir,i,i; i,::,:;,:, iiiii,,,!,' - < ^ < » ^ ^ ^ ^̂  
TILL IO : «Ktiecwi» kisjiilac.* O d i s l a t e . » \ ' i i c m1" d i r i a m ^ I 'mva^EL- Íleos EM ÃO 

miíDfc.* q u e me e s t a v a a a n n a v lite.ds t r i u m p l i ' » , a p r o v e i t a m l u c o m 

1'iis lado a l ado o p r o j e t o e o s u b s t i t u t i v o : 

L, , , 1 - , , - n - B H B s Itiiiro. A hvpol l i "ca so 1M- S ú n i c o . A l iypo t l i ^ . i .sera 

, m n.í .inV^lar: g t r i n - i r à á l i a l ia ou l inhas coin- c i r c i i i m s v i p t a ii l i n h a uu linlia< 

- ] d o i s í'icl ..]:Lns i.iinn «iJ.id, ' . - proiioiididas n o t i t u lo o a o r c í p c - espoeifl .v. l 13 na o sc r ip t i i r a c ao 

{<>:„•.. V. 111. :* i l . ) c t i v o malei'iii.1 do w / A ™ , ™ , no r e spec t i vo uri. Iuri a! ' I ' cxr.hn-a-

« Itacia euniNwiiliularM as «arruda- . • ( / " . . 1'- 1 ostLL-lu Cin W s e acliar.Mll a o n o e s t a l o en i q u e a o t o n i p o 

= Vdr ilivorsori úuii-os .^-..ii-tos M.cu.-ro.M.. u'.os Iivr.,^1..-f •.m 1..1...1 J [ e m i [ ; b , , ,v , , , , , . r ( ) . | s t , i nfio da e s t i v e r e m . N'ão o l -;iqni itd.'iinte. n. 
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obs tan te , p o d e r ã o os c r edo re s s t a n t e , os c r e d o r e s hypo lhoca r ios Declamado o t r echo , te l -o-omos decompos to a s s i m : 
l iypo'-Iiecarius o p p o r - s e á venda poderão oppor-se á Yenda da es- ^ ^ ^ 

d a e s t r a d a , ou d e a l g u m a d c suas t r a d a , á d e suas l i n h a s , de seus * ' t u 1 1 1 1 1 , 1 0 ,a-> 

l i n h a s ou r a r a a e s , ou d e u m a r a mães , ou d e p a r t e cons ideráve l u t a (.m to. n w 

p a r t o c o n s i d e r á v e l do m a t e r i a l do m a t e r i a l d e esphrarr.o, be in f o r «^visível , 
d e exp lo ração , a s s im c o m o ã fu- como fí-süo com o u t r a com- nom c o u b e r na d i s p o s t o do a r t , . 350, 

são com o u t r a c o m p a n h i a , s em- p a n b i a , s e m p r e q u e a g a r a n t i a do os co l laboradores , 
p r e que j u l g a r e m d i m i n u í d a a deb i to lhe- p a r e c e : c o m isso en- ' l í l v c n ' - l ° «" e m c o n t r a r i o 

g a r a n t i a d a d i v i d a . » f r a q u c c i d a . . h r r " ' e u t v e s i l i l , ' c i t o a ° â ' , , i i e s : 
_ ,. . . não podendo , Observa o n w » .mo - a « . 1 . nao m u . » ,. n u m , ™ d„ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

p a l a v r a s , n a s q u a e s si: ouve ,j s j i n ,le <">'• " . „ 0 „ l , „ m M „ < , 
S o p h i s m a . E' p u e r i l o s t a r e m - s e a c o n t a r os vocábulos acaba-los , , . . . 1 ' . , , , . . s e m consent , imento dos outro», 

e m (To, q u a n d o o d e q u e so t r a t a , 6 d aque l l e3 ora q u e o'"'9, u l t i -
, - , 1 . • - i r e p r o l u / . d - a , 

m a n d o pe r íodos , o u a c c e n t u a n d o p h r a s e s , • ' Í a u n n c i t a un e-o, 
. , . . I • • t I il ' m lhe a u w n z a r a reprcuhic-'o 

ou ' 'vim . Tal o q u e SÜ da , n o p ro iee to , c o m a d e s m e a c i a d e •i>h-
. . . , excopto q u a n d o foi t a 

ração 0 a d o exec,'çã-i, a s d u a s tf m a u a <;a • er, i-ia saijtuiüa. . , 
. , , , . , , . n-t. • •n ' lwwi d e soas obras c o m p l e t a s . » 

Considero sc b e m n i s to . So aque l los dois vocábu los e s t a r a p s i ein 1 

g r i p b o . N ã o o fiz aos ou t ro s , q u e lhes sucesd 'mi . egii . idmente e m ~a\ t H i v e r l a ab i a l g u m e.-o ? P o d e r i a m occas iona l -o os dois nomes 
não, poderão, explorar''), fiu-'o. . :o:iaOor^Ê e r jir alacção, a n ã o se a c h a r e m t ã o longe ura <io 

P o r q u e ? [ o u t r o . Os ma i s obvio que o n ã o f a z e m . P o u - o i m p o r t a q u e as 
P o r q u e esses , cm'/ -'idos nas o r a ç õ e i d e q u i p a r t i c i p a m , n ã o se • pis l a v r a i finda- e m s : ; jam al li mcc, como c o n t o u o m e s t r e , i n c h -

o u v e m n a s p a u s a s do r e c i t a r , e , p o r t a n t o , :ião e<i.iain, não r i m a m . ' u.do a t e os .í'?í>í p o s t i s em c o m e ç j de s e n t e n ç a s ; pouco impuri.;! 
E ' o q u e suecede à s sois p a l a v r a s o m nota-las no SM bs ti tu- J se-'am novo, ou n o v e n t a , u m a voz q u e a oornpo ; !eão d a p h r a s e os 

t i v o . Lá se a c h a :i. s im , m a s som i n c o n v e n i ê n c i a , t a c s c j i n o a s qu.i- ^ e m b e b a , e iul i iba d e r e s : a m m . 
t.1'0 d o p ro jec to q u e n ã o c e n s u r e i ; p o r q u e o con t ex to d a p h r a s e a s ; F o q u e o m i s i r e não q u e r e n t e n d e r , c l a u d i c i n í o n is to como 
absorve , a s e n v o l v e , a s a m a l g a m a , o não l h e ; p m n i t t . ! C.JIISJ- | d c < a t ' e n t ) a l u m i o , ou insigne s j p h i s t a . 
n a r e m . 

B e m p o u c o o b i o r v . i . d o r s e r i o d r . L-ARX"in>, s i d e t-xl não d-m ^ _y 
t i n o , 

§ 7 8 AP». s n a 

A r t . OSS 
TODO O, TODO 

Ecos EM Ão 
' - • 9 ? . — Gomo n e s t e a r t i g o se l he d e p a r a s s e a exp res são í w \ j 

S O O . — O p r o j e c t o a q u i se e x p r i m e nosta, f o r m a : pe.^eictnrio, e p o r v a r i a s vezes so lhe o f fe ree j s s e m , no c o r r e r d o m e u 

« Q u a n d o u m a ob ra f e i t a p o r col laboração não for t r aba lho , locuções, onde ao todi s e s egue i m m e d i a t a r a o n t e o a n b -
succcp t ive l d o d iv isão , n e m e s t i v e r e o m p r e h e n d i d a na s t a n t i v o d e t e r m i n a d o , a p r o v e i t o u o ense jo o d r . CARNKIKO, p a r a 
disposição d o a r t . 655, os c o l l a b o r a d o r e s gosar<ro, não d i s se r t a r d a m a t e r i a , a cujo p ropós i to d e s e n g a n a d a i n e n t e s u s t e n t a 
h a v e n d o convonçtf» e m c o n t r a r i o , d e d i r e i t o s i g u a e s , ser i nev i t áve l hoje o a r t i g o e n t r e a q u e l l e ad j ec t i vo e o n o m e a 
não podendo q u a l q u e r delles, s e m o c o n s e n t i m e n t o dos quo a d h e r e . 

o u t r o s , sob p e n a d e indemnizaç-To p o r p a r d a s e damno*, S e m p r e cos tumei e sc reve r a s s i m . H a j a v i s t a a s m i n h a s Cart.c: d?. 

r ep roduz i l - a , n o m a u t o r i z a r a s u a r e p r o d u c e ^ , sa lvo Lighih-rra. o u l t i m o dos l i v ro s m e u s e m c u j a r ev i são a l g u m a 

q u a n d o f e i t a n a collecçcfr d e suas o b r a s c o m p l e t a s , » d i l igencia e m p r e g u e i . Torno dall i a l g u n s e x c e r p t o s : 

Q u a n t o s ecu. ? „ p 0 l . t o J a " p a r t e . » ( P . 4 8 . ) 

« Q u a n d o u m a o b r a f e i t a p o r .-dlcd/ora^-o « Toda « m i n h a v i d a . » ( P . 21á . ) 

n ã o f o r s u s c e p t í v e l d e d i ti sã*, « A a r t e d a t ransacção, a q u e se r e d u z toda a sabe-

os co l l abo r . ' do re s g e a r ã o dór ia po l i t i ca o todo o sogrado d a v i d a . » ( P . 231 . ) 

« P a r a todos ".< t e m p o s e p a r a t oda a p a r t e , - ' 

n e m a u t o r i z a r a s u a rcprohtr- ' o , : ''''>•) 

N ã o s ã o , p o r t a n t o , o s ecos t a n t o s q u a n t o s e u c o n t a r a , isão 6 , são " P o r t o d a ^ p a r t e . » (I». 82(3.) 

t ã o s ô m e n t e quatro; v i s t o q u e a s o u t r a s p a l a v r a s d e e g u a l d j s i n e n - <l ' ' - m t o J a ' ' P a r t 9 , > > | P - - ^ 0 - 1 

cia, não, convenção, indemnização, disposição, collect so d iss i tmiIam " E m t 0 l l ° " s c u d ( ™ • » ( P . â i H . ) 
, _ . „ „ :„ „ , , , . , „ , „7,-. n m « T o d a s u a c a r r e i r a . » ( P . 274 . ) 

n o con t ex to d o phra-ioado, e por is«o n a o r . - soam. .Mas sao, cm 
, , . „ « T o d a n g e n t o s a b j . » i P . :S08.) 
todo o ca so , q i n t r o ecos . ° . • , ' , , , 

. . . . - P o r t oda « p a r t o a t e h o i e . » ( P . :138.| 
i subs t i tu i eu : 

* P e rc »rrei to la a 1-. u r o p a . » { l J . !0ã.) 
« Q u a n d o u m a ob ra , f e i t a o m eol laboraç io, n a o for Todos oi sons » ( P . :2â2.) 

\ d iv i s íve l , n e m c o u b a r n a d ispos ição d o a r t . 055, os ^ T o d M a u t o c r a c i a s J ( P . 3 0 1 . ) 
co l l abo radores , n ã o h a v e n d o convenção om c o n t r a r i o , 
t o r ã o e n t r e s i d i r e i t o s e g u a e s ; n ã o podendo, sob pena Mas nein p o r i s » m e o n f o r m o c o m a p ropos i ção do m t í t r e . 

d e r e s p o n d e r p o r pe rdas e d a m u o s , n e n h u m d e l l i s , canon t ão abso lu to quão a r b i t r a r » , que , s e m f u n d a m e n t o , dsspojs, 

s e m c o n s e n t i m e n t o d o s o u t r o s , r e p r o l u z i l - a , n e m lhe a nossa l i n g u a d e u m i v a r i a ç ã o g r a m m a t i c a l t i o l e g i t i m a o 

a u t o r i z a r a vep roducção , e x c e p t o q u a n d o f e i t a n-, col- j út i l , como a q u e se q u e r f a v o r e c e r c o m o p r i v i l e g i o exc lus ivo d e 

l ecção d e s u a s o b r a s c o m p l e t a s . » I l e g i t i m i d a d e . 
41' 



1 t e -

I . . / . niiilT'i- m t c m o n t e Jo F i c a r no s a n t u a r i o i n t i m o p a r a todo sempre in— 

~ S C M I > ™ U S L I R ; I " ) AO H Á » v ^ » • > . » • , P . -«»3 - .1 

' 0 1 1 ' ' ' '•>' ' , ,, p a r J ú t o p a r a todo sempre.» ( I1'., p . 231 . ) 
i w a a , " J ^ , ^ u ^ o í í à . c o m o na.iui: l lci c m - H ã o - d e s e r p a r a todo sempre o sou ma i s i n c o n -
LM.-o.-omq • 1 - ' 1 t e s t a vol t i t u l o do g l o r i a . » \Vastos, v . I, p . x.B 
q u o s i g n i n c a o o a i • > • ^ i j nando h a j a d e m o r r e r á m i n g u a d e todo humin 

Vedo, por e x e m p l o , os L»s\a as. ^ ^ vÍv,V>, (II[ Oli; ..-«entes s o c c o r r o » . I A. HERO,: Lendas, v . I , p . -'73. A Abob.. 

í p o r todo -J l a rgo ina r» ; «quo t o J a a t o r r a o p a t . m p a r a o Ib r te» . C\STII.HO e HERCULANO n ã o e s t ã o sós . SOTEKO DOS REIS, m e s t r e 

(VIU,i) ' i .) e n t r o os m e s t r e s , escreve , a o m e s m o t e o r : 
Ora : «tu e j m toda a r m a d a » (11,3): " t ida s o r t e d e to rmen tos» ' «Oineedundo- lhes l avo res d o toda vsjxcie.» (Postil. 

(IlI.lfJi; «em t o d a p a r l e » ilV.20): «perdições do toda so r t e» O ' 4 4 ^ deGM . . e d . d e 1S63, p . x i v . i 
«em ioda p a r t e » (X,67); «de toda sorto» ( X . 127): « toda ambiçao re\»'áo d e p a l a v r a s , a q u a l f ô r m a u n i s e n -

U-rSo p o r v e n t o . . "(X, 14.) _ __ t ido, ê uir .a p ropos i ção .» ( f t . , p . 1 . ) 
A's vezes e n c o n t r a m ! j.j emit Lo ias urna á o u t r a a« d"as l ó r m a s : «Complemento é Ioda palavra o u oração q u o c o m -

«Toda a soa a l m a o u,d,a seas E-pi r i tos . •> E' d o VIEIRA (* '•>., Ill, p l j l t a u u 0 a t r i b u t o . » {Ibidem.) 
' " r i e s t e t r e c h o O u s o mai< f r e q u e n t e , p o r ^ r n . nesae clássico, 
' ' ' • 0 j , , se e x i m i r ao a r t i g o : «n peecado r Mais diflieil d o se ugei ' .a r a o o u v i d o m o d e r n o & o p lu ra l d e todos 

a ^ i m co J " ' , ' ' ' '.. >r "/is,... [ii ,) ->JI „ p r o v i d e n c i a s C m a subsequoncii i d o a r t i g o . E J i x i o RIBEIRO, n a s u a Grai.wdic 
n ' a r r o p o n t i í i o o c o ' ^ -.yri-n.» tScr ) D * j7 i d e c l a r a « s e m p r e ob r iga to r io» , nes to caso , «u uso do a r t i g o » . 
q Ino iii.II •o e t ^ ̂  j ' (^ oi , ^ ( , r i c m ' i ' i i " j ai i lai - s e v i u toda Po- Da p r a x e contraria, t o d a v i a , q u o m n e s d á o exemplo < J u s l a m e n t e 
V. \ I , p . ív . i • ui.iloi p c i h 0 n C w T i r u o i l 0 S É ( na I'r-faç3<> d a Arfe de A m a r ( v . I, p . x x x i : ) 

v . Kl, p. 16. J - I is nav ios h a j a m d e e s t a r mu Lisboa p o r lodo marro.» e s c r e v o : 

-tas, v . IV, p . MEU «To lo genero do vícios." 'liiMTo: Munarcna otic- Ovídio t r a z i a e n t r e m ã o s todas suas c o n > . 
i,i •:.„,<; v I n II I «De todo ,ioat'.« ( f t . . p . 12.) "Com toda. sua . „ ' j.. „ 

' • 1 ' ' 1 '• . posii; )••!« e r o ü c a s . » 
(••imilia.:- [ [ ' ' . , p . IW.) «Tndaaulea e Hisa .M FmuiKllíA: Obras, v . I, 

I . (,-.„.,„, j e t , c m t a d a . - 1 / " . . (í4.j «li r o s p l a n - s >melhan temonie OÍÍIOVCU ANTONIO DE CASTIT.IIO : 

docerão e m toda hl-l--.* {!'•., 71 . i * Km p-'ek. » i 1'ad.) «Km ^ ^ ^ ^ m a Q c ) i a s .„ l A j v i i n a s . , p . 42.) 

•.„1* outra pa r to . . . ( f t . , Sfl.) «Luz c l a r a , quo todo /•;•„,em a l u m i a s . » _ ^ i dòas .» ( f t . , p . 160.) 

( / • ' . . p . 107.) ••Km to'ta m a n d o novas o s t a t u a s so e r g a m . » I. c O m i m m o n s a , so c o m p õ e era. toda;; s-'us partem 

p . l ln . ) " E m tada parte." {lb., p . M l , l-H, l ' ; : i- 1^3, 108.) - C a n t a toda ^ yiemoti t i . . m í n i m o s . » (CASTILHO: Camões, p . 357 . ) 

• ivc i i i i iudo a l e g r i a . - l í ^ . p . 103.) T-r i - p i r d a d e c a m o r que. se „Convidada o receb ida com hvh.s suas g a l h i s . " 

d o v i a . » ( / / ( . . p . 181.; «A todo mundo, a o m u n d o t - d o rabo.» {Ih., 

o . - l ü ü . j «Soberbo v a o c m Mo astmlo.* ( f t , , p . -'12.» «Uo toda / o r «T "l p r i m a v e r a c o m foíf ts sicis e i r c u m s t a n c i a s . » 
; . « N b < i M . » • » • > , 4 » . l o u . i 
'•.do tei. I/HJ.» (SOUSA: Vida do Arc.. 1. I . E . 11. I *Tot.a Aiana... ,.:EM torb^ °vas cou3:XS t ã o fe i t i ce i ro .» (Metamorpl,. 
.,.,„ E, „ l » . . . | Baii, 1 . 1 . 1 . o. 1. 1'. 2.1 • T..U UcçA, •• ^ ^ ^ 

p . G.) « L a r a n j e i r a s q u e todo ><»no t o m I r i m o . » iiiOi-s. u. • m o v e i de iodas suas i d e a s . » 
, „ , ( , f. OS), i «• roda sua c a s a . » ( f t . , f- l " f - i - Todo .mero d e mor - ^ ^ ^ _ ' 

'M,dorias,-> ( f t . , f . 03..I •'•Toda aja d,,., (Ih., f . 9 l . j ' e m ( i . i U s m a s p a i . M S i u m dos m a i s admi -

•_-OS>. - Pre teniLe, p o r é m , o d r . CARNKIKO quo esta l o r m a se r a v e i , t r e c h o s . » {H>., p . 304.) 5 

an t iquou d e todo e m todo, invocando o p a t r o c í n i o dc CASTILHO ; e o ( > > _ J á S(? V(-, ( . u e c o m 0 e x e m p l o dos clássicos, a n t i g o s , s , ' 

•T.V',, ao sou t i r do q u e m « não a p o d e r í a m o s e m p r e g a r hoje , som ' a l , u 1 i r . a ^ « p r e s s ã o do a r t i g o e m s e g u i m e n t o ao 

m. - .T tv r n. t t a x a d e exotico ou a f r a n c ê s a d o - . Como i n c o r r e r na ' ' ' . . ' j ' o u l t a ph raseo log ía a d o p t a d a polo d r . CAIL-

po.dia do exotie:I, ou a f ra i i eesada , prer i samont i . ' a q u e l l a d a s duas J '^ ' ^ ^ lógico, ou des igne o todo phys ico , i s t o c , 

loouçoes, quo e n t r e os bons a u t o r o - v e r n á c u l o s campeou s e m p r e d e d i s t r i b u t i v o cada, wh u ra , o u t r a d u z a 

p r ed i l e c t a Í c o n t r a p o n h o o ÁO CASTILHO a concepção d e in te i reza n u m a só coisx . 
I 1 ' Mas üs "1 'a in raa t ico i ' 

m o s t r e » ' oi-;wu!o ilu i i ' n i w . ' A .,... 0 r - e s i r t . , e s tabe lecendo a necess idade a t o l u t u . 

V. JiUii : „ t i e o , l s s l m ,,m um. como n o u t r o caso. S ã o se p o d e r á d ize r n b 

. i m , , no , 0 1 1 o m i eoll .a ..e gmto, a l l o m ã s ,,„,„ „ , „ , „ . e m se que rendo f a l l a r m am N a o K p o d e r á d izer 

p o r Hobi ' r . andou por iiL-nns « M M Ma ,„;»/.,. s e n ã o , d o m e s m o modo. Hia a cata, em se a ' . lodmdo i s ca.,as Ma.. 

l e i t u r a . . ( A 1'ri/aarera, p . 1 . . o u , u ( 1 Uf o m e s m o é , a ca./a u,.ia das c a s a s . 
. , 1 , .d la p r i m a v e r a e,..m « < m a j n i d - Estará p o r f m , com o dr. C.VESEIEO o consenso dos g r a m m a t i c o s i 

c o n c i a . . ,11 , . . p . í l . i S ã o . Delles h a , u o o s t e n t a m a disponsaMlidade v e r o a c u l a d o a r -

.. O a l i ce rce de toda • r h e t o r i c a o l í r i c a , a p r i - t i g 0 n u m c a s o ; dolles, que a p e r m i t t e e no o u t r o , 

i n a r i a condição do t o j o « d i s cu r so o a ind ispensáve l ve l -o -emos , c i a m i n a n d o as doas l iypotkeses , q n a l a q u a l do p o r s i . 

a r ' a m a s s a d e la lo : de s r i enç ia . • I a 1 ' , „ „ , , , • , „ c . 

p r o l . , p . x x i . I . 2M» . » « W " F * n " I " 
todo o sempre. » 

• ""ra: , • h t r w s t a s ^ i i t o í 
, „ ! , „ , , . v i u , n o . , I, p. 311, Mi , 350 . 372, 377 , 3 8 4 , « 491. 



1») Aqui o todo e x p r i m e t o t a l i d a d e : *Teda c a s a e s t á choia d e Te r i a ou c o m m e t t i d o f a k a n a r e d a ç ã o d o t e x t o ? N ã o : l'oí 

r a t o s . » A d m i t t e - s e n e s t a s i t uação l í r a m m a t í c a l a ol imii iayão do « > nas min l i a s no tas q u e o c a v a d o r do m e s t r e deu com. o n o v o e r r o . 

A-rá, responde , c o m o ph i lò ioau b a : : h n o . o g r a m m a t i c o -lui.io Não a d m i t t e o e m i n e n t e r ev i so r quo o s m e u s oscholios c h e g u e m 
IUDEIKO. (Gram»)., p . 236, n . 397.1 menos c o r r e c t o s do q u e o tex to l eg i s la t ivo aos ollios dos v i n d o i r j s . 

M a s LAMEIRA DEANOR.VÒE e PACHECO IVSY.U e n s i n a m q u e ali 1 A l i ! qu i z eu s e v e r i d a d e com a re . la-çãn do código c iv i l ? P o i s 
c facaltalico o e m p r e g o do a r t i g o . ( A V J e s de Grammal.. p . 411. en t ão , p a g u e m as min l i a s apos t i I Ias . 
n . òi. Gramm. da Lina. Port., p . 582, n . 179.1 H w r e v o r a e u quo « a d e pos te r io r idade ; é e s s e n c i a l m o n t e 

2.»i Aqui , d i s t r i b u t i v o p r o p r i o , o ivh f az as vezes d e cada. ou cada implicit d de r evogação ou derogação» . N ã o t o l e r a , p o r í m , " 
• U,r. Toda a h o r a . Todo o m o m e n t o . Todo « ú o r n e m . Segundo o d r . CARSEIRO a p r o p o s i t i o a c o m o ad jec t ivo imtdiciio, f ô r m a i r r e -
p r o f e s s o r CARNEIRO SÓ a s s i m so pode e s c r e v e r . N u n c a j a m a i s , i r M g u i a r , obse rva el le , d o p a r t i c i p i o i m p l i c a d o . 

hora, todo alimento, todo homem. : j ( ) 4 i - Q „ e i , u p e r d o a r o m e s t r e . P a r a n ã o i g n o r a r a a f f ln ldade 

P o i s bem : o p p o s t a m e n t e se p r o n u n c i a m LAMI:IRA DE ANOUAI>E, ^ ^ ( , N T M A PI.OPOSIV5ILJ E ,„ 0 a d j e c t i v o impH.Ua, b a s t a adve r -
A v i u STo Fniiiuii e , a t é . J u u o U i u u i n o . t j r . | h o n 0 p r 0 f l s o ,-„. Mas o uso , ao menos entre, b ras i l e i ros , n iu i i o 

L A M E i i u e PACHECO, d i g o c u . p o r q u a n t o d e c l a r a m q u e «liqju MAIS ^ ^ r Q s p c U o a v o , a | . m i o , va r iou d e CB» p a r a « . E , - a 

se genera l izou o e m p r e g o do a r t i g o » ; o q u e i m p o r t a r econhece - ^ r c p u „ n ; l i a o r , r i n i t > ,1o nosso id ioma, c u j a s a n t e c e d e n c e s 
r e m a i n d a e m uso , pos to n ã o t ã o c o r r e n t e , a our.ra f ô r m a , i f i r a m ^ r a r o „ o g m M t " . a m a p ( ! r r a i l t i 1 , , |„ „ : „ ; i d a q u e l l a s p repos ições 

p . 572.1 lr|f 0 i e s p e c i a l m e n t e , o u?> do », e m vny ,1c s ign i f i cando 
ANU-STO F;LI:IIII: ; p o r q u e f o r m a l m e n t e ens ina q u e , e m hypotheses ^ ^ ^ ; ^ ^ > H a - a v i i . t a : 

t ao s m'o se u s i o a r t i g o t «Qmüle-se o a r t i go depois do ad j ec t i vo " " " " ' . 
, , , , , • „ „ . . ,1,. « á o í doze cap í tu los do Genesis, diz a d i v m a E s c n -

lodo, tala, q u a n d o é d i s t r i b u t i v o p r ó p r i o , ou t o m a sifrmflcaçao d e , . , .-,„., . 
, ' 4 , , , , - „ „ „ w , / , „ m , u w p t u r a q u e , de ixando u n s h o m e n s o O r i e n t e aconse lham m 

c a d a : « O c u m p r i m e n t o d e toda obngaç -> ,-..,n t r a h ida e uni clever v i • , r u , . m P 
. . . • , , , . . -„ „ , „ „ ,n...„.-, , 11113 a o s o u t r o - q u e lizessem u m a c i d a d e . » (HuTi. i t 

s ag rado» , isin e , «o c u m p r i m e n t o do caa-i ••>—<• ̂ "O, e t c . » (IMÍI>.»..I . • , , . . , „ , • » D i ni . , i i v <>\ 
P ° T 3 1 3 n j PINTO: lmage..i da Vi da Christ. P . I, Dia l . I \ • c . * . ) 

e m h m i p o r isso que , na sua « r i i ce , p . 237. - T o r n a m o s aos nossos que .i p o n t , d e W , nos 

c . 3 , a s s im se e x p r i m e : «Quando todo equ iva l e a cada, 6 faMivo « ^ i v a m » n d o , > " M MK0" " J' 

o e m p r e g o do a r t i g o ; e x e m p l o : Todo home,., sensa to , ou Todo o c . S l . i 
r ° . , , , - « K n t r a r a c a r t o d i a . » (FEUVW LUTN.A • Uircn. ite 

h o m e m sensaio d e s p r e z a a os t e n a ç ã o . . > 
D. Fera., v.. 119. 

; { < H .— N ã o f a l t a m , p o r t a n t o , g r a m m a t i c o s , a c u j o sulTTagio se « L ia Alexandre a Homero d e m a n e i r a , 
apoio a omissão do a r t i g o depo i s do to-io, q u a n t i t a t i v o , ou q u a - Que sempre s e l he sabo <i c a b e c e i r a . » 
l i f lca t ivo: e e n t r e esses n o t a r e i q u e a v u l t a .JULIO RIBEIRO, a q u e m (CAM. : Lus. V , 90.) 

u m dos c r í t i cos do m e u t r a b a l h o p recon iza c o m o o m a i o r dos 
g r a m m a t i c o s p o r t u g u e s e s . « Tornando- se a r eco lhe r p a r a casa , achou â ™r!,a 

N e m e n t r e o s m e s t r e s d o e s - r e v e r , pois, n e m e n t r o os d o t r e a c a r g a s d e p ã o coz ido .» ( B u r r o : chron., 1, . . i 
g r ammat i ca l - , e n t i d a d e s a l i á s n e m s e m p r e e m r e s i d e boa a v e n ç a , < Que lhe losse El-Rci f a l l a r » borda d ' a g u a . » (BAIÍ-

e n c o n t r a r á g u a r i d a a propos ição d o mes t re , q u e n ã o concebe o ROS : Dec. IV, v i u , 8 . ) 
ad j ec t i vo todo, como q u e r q u e se ja , sem o seu append ice a r t i - « o g r ã o sábio D i n a r t e , pondo os o lhos « t o d a s 

. p a r t e s . » {Moe,Aios : Palmeirim, II, 4 7 . ) 

A SO § 8 2 

A r t , M S S A r t . 

All;I 'M, r o l l OVAMFER « T.VTEÜULTÇÃE 1'EITA » 

3 0 ' í , - 0 p r o j e c t o i l e s a c e r t a v a , e m p r e g a n d o o segundo om . í o « . _ A v e r b e i eu d e m a l soan te , hoje, a o o u v i d o v e r n á c u l o 
l o g a r do p r i m e i r o . Kr , endo i . Ao ill u s t r e p n i l d o g o p a r e c e r a z o a vol ü 4 í a j u cução . E como se de fende o m e s t r e Com u m a p h r a s e 

.a e m o n d a . tias Ordenações Affo,.sinas. No te - se b e m : n ã o se t r a t a n e m do ('.>-
Ainda b e m . digo Fclippino, n e m d a legislação .minueli.ut, q u e a l iás s a o j a t n s 

< vezes secu la re s , m a s de t e x t o s Icgislat i vos a i n d a nv. is r e m o t o s . 
51 O r a q u e m t e m , como o douto professor , t r a t o f a m i l i a r com os 

A r t . f vemos m o n u m e n t o s d e nossa l ingua , ha-do n o t a r q u e v a r i a s das 
Tei Prclivim-r ^ ph ra se s o u t r ' o r a c o n s t r u í d a s com o v e r b o fo-.er ou se a n t i q u a -

1 " ' ' iMin, ou s a b e m ma.l ao p a l a d a r h o d i e r n o . Q u e m , p o r exemplo , 
hiri.lClTO A c m fíosso t „ m p u : fazer exemplo em algv.e,,. >. Comtudo , ê 

. . /1, „ , . . ,„,-„„ ir. du m a i s e scor re i to c lass ic ismo, p a r a e x p r i m i r o c a s t i g o i m p o s t o 
1\ •'• la duthlc o m o t h o d o , nas Ligeiras Obsercaçoes do ao m a i s 

m e s t r e . Ho a r t . 1 .455 d o cod igo vo lvemos , de vôo a r r a n c a d o , a o como e x e m p l o o m e i o d e t e m r Q u ; i n ( b 
r o m !L mes, , , ; , est.,'J.nlu,ia m e to.i , • • • • 

' " ' t o d a a g e n t e iii rc-li^r, «ps,-»,'. Í^CI™, ' . »'','-
~ . . . C H l i v 0 a n a s ,, , não veio I ' " adoanteraos desp rezando todas essas 

„ , , , 1 « ™ " ' « ' , ™ ^ ' ' " a t i m o m v o g i l , s imples, , lonte p a r a as t r o c a r na do « M n 
1 S » o S „ o „ : r , ' i „ «o . » < ! . , I. I - » - ! " - J , a ° \ ? S ™ 2 

i 8 . c > „ „ , : m , m. t . 

? ; ™ ) T ' . C X . í i i u m s J r à i S . J l i V i » . I ' í , l l l » 0 . C . Í Í I M . S , o, .«,„ ' , , , ,« ,1« n M . r . IO. ta« » A — : 
p . • ' s . , , , . . , . '". .- ,0,, p 39. 

r - J » . - n o j ^ i : 'V.1 ; ' B não PJ.NRIÍ«,!,', corno « l i no M k do jrof.n.Dt « M m . 



1 4 » 

• I O » . _ Mui l a s locuções, r e p i t o , c o m p o n h a m os an t igos com o Fazer fazendoi, na s igni f icação do negocia r , Qus d e p a r a e g u a l m e n t o 
ve rbo fazer , á s quaes n ã o dá e n t r a d a o uso m o d e r n o . ISARROS (Der. III, m , f : H. n , "}, o f r e q u e n t e m e n t e FERNAM MENDES . 

j u n t a l - a ^ o u a r rég imei i t a l -Á \ « J ã ° t i n h a feit„ m u i t a s wntrs p a r a De BARROS, a i nda , cora» d c o u t r a s a n t i g o s e sc r ip to res , 6 fazer 

e n t r a r e m P o r t u g a l . » (D. Xi-xra : D , Jo.-o / , c . 50, p . 204). « Até obedeAcia, na aceepeão de p r e s t a l - a , r . n d e l - a : « A p r i m e i r a q u e 
q u e . ' >rnle, que m a n d a r a fazer e m I n g l a t e r r a . p u d e s s e c i i egar . » m a n d o u , a n t e q u e se d e t e r m i n a s s e no q u e d e v i a f a z e r a TUomé 
( / / ' . o 55 p 2 3 1 . ) « Os d a cidade lhe m a n d a r a m com m u i t a bre- P i res , foi m a n d a r q u e e! ie n ã o fosse m a i s a o p a ç o a lhe fazer abe -

v i d a d e e b o a von tade a gente, que pad,-,- f , . » (P>., c . 05, diem-ia.» (Dec. I l l , v:, 1. i 

p . 291, ] «Naqroil le t e m p o mand <n o l - r e i o condes t a vol a Alem tr io I l ave r i a q u e m o ; c r e v e s J e ho j e «fazer obrigações», em l o g a r d e 
fazer a mia.- IH'.. c . (>S, p . 307.) Nes te sen t ido e s c r e v e u somcihan- cn.drahil-as, firmai-,'s, -sUpulal-as '. P o i s desse moilo e s c r e v e r a m 
temente JOÃO DE HAUROS : « EI l íey t i n h a t é m i l espingardei,-que clássicos : «Os PROWL ti men tos , j u r a s e obrigares fitas polo d i t e 
m a n d o u v i r d a t e r r a f i rmo feitos l á s e c r e t a m e n t e p a r a e s t e caso.» senhor r e i . - {FUUN\I> L - e E s : D. Fernando, c . 17u.) 
(De--. III, v i i , ::.} Que m e diria,, e n t r e t a n t o , o d r . CARNEIRO. se eu . Fazer jím de, n a accepção d e pôr fim a, s e r i a ho j e to l e ráve l < M i s 
firmado li i ssa j a u t o r i d a d e s classicas, m e a t r a v e s s o á expres são f>z-r ass im se e sc rev ia r .aquel les t empos : «FaM I'm de s u a s f a l i a s .> 
Urate, fizer esping.irdeiros, n a accepção d e os a n g a r i a r , on a l i s t a r '. (F. L o n : s : D. Jato 1, p a r t o II, c . 139.) 

Reanir. jurit i,-. •.ri/,iniz"r e squad ra o u a r m a d a ó eonio a o p r e - A c t u a l m e n t e Se •:•••,• cedeu}, ov.t-irt/ani, distribuem o u proi.ivlijo.m 

s e n t i nos e x p r i m i r i a mos . Mas os c i á t i c o s d i z i a m fizer .,-••• ivrd<~,<-s. E n t r e t a n t o . r.o a n t i g o ve rnácu lo , t a m b é m pcrdOes se 

da. «Tendo f-ita v.ma armad» de v i n t e tutus» Ó p h r a s e IL1 DUAIITB fatiam : «Aque l las d i v j - a - q u e deu e perdões que fez a todos os do 
N u s ES, na Cr-..-, (li-;-;, D. Affbns• 1". c . 2S, p . : r e i n o . » (Ib., o. 14::,) 

Lançar, due ou d'Ata,- he.xen-j (> c j i i iõ hojc se f a l i a o m nosso i l i o ina . Fazer • hspreso de, onde nós d i r í a m o s tee despreso a, o u t e r em 

Ent re os a n t i g o ; , p o r é m , n ã o e ra r a r o d izer -se : e br»fitos. - Vindo d-.-spreso •< 6 de MANUEL BERNARDES : « Era s ina l de sua p o b r e s a e 
el-rei a í a l a r e m sou easamenLi). s e achou q u e s;j n o d i a seguiu ta do despreso que fu.vh do m u n d o . » ( X Fl„ v . IV, p . Ülõ . ) 
lhe não fossem ,,.< luAfõns feitas, s ; não p o d i a m faz -,- dali i a m u i t o s Tirar mações e s c o v e m o s l io je . VIEIRA e s c r e v i a fazer illações: 

d ias .» ( D. N u n e s : lb., C l e s , p . 303 ). «Escreveu logo a o bispo da « a m e s a i a Marão foço e u . » ( S e ™ . , v . VI, p . 353, i 
c idade q u e a o ou t r o d i a osti vosso p r e s t e s p a r a lhe f"z-\-«.s t-niçõ.-.*,» Fazer pr.da u n ,1 ACINI o FREIRE, s ign i f icando o a d q u i r i l - a , ou 
(Ibid.). Soria, hoie admiss íve l osse e sc reve r '. iunta l -a : » A inda o pr-na. m-.e n o r e i n o fizera, h a v i a j á g a s t a d o 

K q u e m e n ã o d i r i a o p ro fes ;o r Ca rne i ro , s e , e m vez de lançar, \ l j , J„so de Castro, IV. u . 102.) 
d-titur ou pr-manciar a absolvição, e sc revesse eu como DVAIÍTE De u m a embaix.tda nIN2nem d i r i a hoje s enão que se desempenhe, 

NUNES, jazer absolvi?-,.-, / Lá es tá na ' 'nmic- t <> Vida del-reu D. Da;ele. exerça, ou oceape. S o s t e m p o s do JACINTO FREIRE o v e r b o e r a fazer-. 
c . p . 37 ( e d . d e 17S01: «E desp.iis d e se faiar absolvição p l c n t r i a , « F o i d 'e l - re i d o m S e b a s t i ã o p a r t i c u l a r ace i to , fldando-lhe o -
se t o r n o u a procissão >>, c i t ando o iJin-ion-íSo da Academia (p. 'W m a i o r e s negocios , o loirares do r e i n o , fez diversas embaladas a 
ou t ros exemplos des t a appl icação. F r a n c a , Cas te l la , R o m a e S a b o y a . » (Ib., n . 110 *H fine.) 

Dizemos, hoje e ra d i a , c-ear raizes, lançar raizes, d, Urr r » i Q a e m se a t r e v e r i a hoje , n ã o d igo a u m fazer despreso, ou fazer 
profundar rai^s. Se a essas f ô r m a s , p o r é m , a n ' e p u z e s s e ou a d e fa. Uhieão, t a l vez a i n d a pe r ra i s s ive i s , m a s a tun fazer obedieneia, fazer 
:-cr miles, nãu m o e s t r a n h a r . a o d r . CARNEIRO >. C e r t o q u e s im, e pruta, fazer embaladas, fazer fazenda, fazer litros, fazer bênçãos, 
com r a z ã o . Po is é clássico da m e l h o r n o t a . « 0 o l i o q u e t i n h a a o perdões, absolvições, obrigações, fazer amor, fazer revezes. 
infant.V.», e s c r eve D. NUNES na Crónica del-reg h. A/for-so 7 . «fzrra BOM ie VÈ, pois , q u e o O s e m p l i t o c láss ico do p r o f e s s o r CARNEIRO 

já nolle g r a n d e s ra ives» . (C. 81. p . 190.) " não ju s t i f i ca . A Icitur. i dos a u t o r e s an t igos , c o m o a dos l i v ro s 

As i)rd,-Anr--.es xffon.dnas são a i n d a m a i s v e l h a s . y-> so d e r a Lei-an san tos d e m a n d a c r i t i c a e se lecção . A nossa l í n g u a , n o u t r o s séculos , 
e i ' con t ra rã o d r . CAKMKIRO d i ze res sem n u m e r o , q u e o foliar de e r a , a c e r t o s respe i tos , che i a d e l acunas e pobre,sas. E" o q u e ile-
lm je r e j e i t a r i a . Não b i s l a , p u i s i nvoca i - a i , p a r a l e g i t i m a r nomo de m o n - t i a o p r o f u n d o p l i i io logo FRANCISCO DIAS n u m dos seus solido» 
bom uso a «i»',-,•-,•„p-ê,, faita» do p r o j e c t o . Fa:•••.• d i z i am ella» t rabalho.- . 1 E n t r e es -as caber ia e n u m e r a r , t a l v e z , a a p p l i c a ç ã o in -
na acceecão de n d.,nt-;--r. namorar, a.-esrrd-ar: « f m e r t.\,ar dc sua ,| is l ine t a e e e r a l do ve rbo fazer. Com o t e m p o m u i t a s d a s accepções, 
c a rne , v i n h o . e t " . » . Fazer itr„„<s u s a v a o eodi f ' i i f e l i n o i n o . n a in ten- uuo e l l e e .barcava , e»pceia l izando-se pouco e pouca , se v i e r a m a índi-
eão d e í - r dne'ios. Untas batalha : <• i t em d IT l(i"ii r a se faz--,--,,, v idunr e a b s o r v e r re •utros verb.>3, q u e d c p r e s e n t o a s s ign i f i cam 
•triifis do ,i igo ." C>rd. II, 2U .8 . ) F a : ••• a r m a s , a i o d a se p o d o r J B j e m a i l á jus ta , t o m p r o v e i t o da c l w e z a , o l egane i a e v a r i e d a d e nc 
av, n t u r a r com as menos a n t i g a s das '>,-d-n"ç,:e- . Mas d e fa:-•:•• a:,„or. f a l l a r . 

profo^sor CAIIXEIKU, j á q u e t e m p o . - essa p!ira<e a m e s m a a u t i r i - fc ^ - 1 

V o g a v a o u t r o r a o faz-r n„t t-avd'o, i n aecepr;ão d e ens ina l -o . 
/«* r terdwle no sent ido do p rova i -a e m .juízo, /:•':- o- ,,-;-du n a signi- . CONCUIOASI :A 

fl.-a.ã.) d e causa 1-a. ou sol l re l -a , fazer pranto, un d e o v e r t e r , ou 

der r a m i r , fazer vingança, nu d e tomal-a ou exe iYoi -a . E r a m e l a , - - U>'s:ua o p ro jec to : 

s icas, l i a s t a r á . p a r a q u o a c t u a l m e n t e c i r c u l a s s e m <em r e p a r o ' „ A [ > | P n M e r o v e . 
No Livro da Le finança (p . 0111 se e s c r e v i a fazer revezes, p j v . ^ .,„ ^ ( j | j i ; . m c z ( . s a ; v Cçã 0 d o m a r i d o p a r a 

soffrcl-o!: « K t e e n h a m v o o n t a d e dc q u e r e r a n t e a lgHas voze* fazer c o n t e s t a r a l e g i t i m i d a d e do filho nascido d e s u a 
reveses ou cay r , q o e d c todo loixar d o n c o n t r u r . ^ m u l h e r , c o n t a d o o p r a z o do nasc imen to , se nessa 

Fazer l i e disse JOÃO nu DAR nos p o r wfj-ijiiio-oi- livro-:, ou occasião cl'- s e a c h a v a p r e s e n t e . » 
ar-itmel—js: K c o m es tes q u a t r o e s c r i v ã e s e r a m o u t r o s q u a t r o 
m o u r a s , q u i t a m b é m faziam livros po r -si. q u e r e spond iam ao> Objectei ou á r e J a c ç ã j des te t ex to , p o n d e r a n d o q u e e n t r e elle o 
nossos » (Dee i l l v i i 2 . ) o vocábu lo marido, a q u e se d e v e r e f e r i r , m e d e i a m q u a t r o s u b s t a n -

' So mesmo sentido, G.WAK PACHU, T.at. Í5. 5 . Ap»d Ui-donoeã- \ Mv-nor. ,'c !À. l W l y . publicados pela A-a-'. Real d-s SJvne 
da Aead-:,.iia,f>. 40?. de L;t-o„. I c m . 1\ . 1 i'.'3. I*. 30-60. 
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t ivos mascu l inos , c u j a i n t e rpos i ção (loisa h e s i t a n t e a escolha d o c iv i l a l l i p a s s a r a , q-v «.•> meais tfe-'.v o tempo necussarto j>""" 
l e i t o r q u a n t o a o a n t e c e d e n t e , com q n e o p r o n o m e c o n c o r d a . iww simples hit' '•-.>. Sãc é a q u i o log.tr d e d e m o r a r - m o c o m a inilt-

N ã o v e i u n is to o m e s t r e . «O p r o n o m e » , diz e l le , «não pôde a q u i cação dos desc-*id-•<$. «i-ndam ,10 cdiii e q>-e farih.mnte teriam 

r e f e r í r - s o , s enão a o vocábu lo Marido.- sido ce it ados. 9 1 

Log icamen te , d e a c c o r d o , S y n t a x i c a m e n t e , n ã o . A n t e a r e g r a 

d e s y u t a x e o p r o n o m e c o n c o r d a r á cora o n o m e m a i s v i s i n h o , se e m 8 i 
g e n e r o e n u m e r o c o n d i z e m , E m casos como e s t e s e r á m i s t e r 
a c e o r r e r m o - i i u s a o sentido, e s c r u t a r , a t r a v e z d a p h r a s e , a i n t enção v ' ' p - l í 4 3 , * 

do e s c r i p t o r , p a r a s u b s t i t u i r p e l a subord inação lóg i ca a subor- . , . . . . , . . ,„ , . . 
. . ,, 1 . : « 1 0 . — ( o m n i e n t a i i d o , nes te p a r t i c u l a r . •> n i cu s u M m i l i u - . 

d inação g r a m m a t i c a l . D i v e r g e m c i las u m a d a o u t r a , e m e r c o 
, . . . . . 1 • * j . , Í observa o d r . C a r n e i v - : 

l a p r i m e i r a o q u e se o b t é m rec t i f i ca r a e r r a d a p i s t a d a s e g u n l a . 
Taes ver i f icações , p o r é m , presnppf i f im, e m q u e m a s f a x , r e f l exão « C o ^ i : * o assim a p h r a s e , o i I l u s t r o d r . i l u y 

a t l e n t a e c r i t é r i o s e g u r o , q n e n e m s e m p r e a s s i s t em a o c o m m u m n á o g i m . d . J i ( i m expressão do p e n s a m e n t o , un i fo rm! -
los in t e ressados , e q u e a s i nca l cu l áve i s a r t e s da t r i c a f o r e n s e cos- d a d e * e n t r e es te p a r a ; r a p k > , os dons a n t e r i o r e s e o 

t u m a m d e caso p e n s a d o e v i t a r . s q u i n t > 
(IS co i igos civis , p o r q u o s e e s c r e v e m p a r a o povo o, a t é , p a r a a s """ ^ ^ ^ ^ ^ i ] [ y . K ] s i , i o z 0 0 a t a d o s 

e s c o a s d e p r i m e i r a s l e t r a s , c o n v e m ^ i e s e a b s t e n h a m , n o seu c , n - d o ^ ^ a ^ g mLl l. ÍLÍ1J p a r a „ , 

t ex to , desses e n i g m a s g r a m m a t i c a e s , p o r faci i qtie s e j a o dect- „ N ( ) , . K m q B j l W 0 J i a í i c o l i r j ados d a t r a d i ç ã o 
tVal-os. C u m p r e , logo, n a s u a redacção, que o p e n s a m e n t o r e s u l t e d a c | ^ a ^ ^ C l j m p , a , l ( )V C 0 ! l f r i l . „ ( l e V ü d o i > i c t e . 
n a t u r a l m e n t e d a o r d e m g r a m m a t i c a l ; a l i á s a s imp lcza e i g n o r â n c i a « Xo 1 ° II « \&-ã > do p a e t u t o r o i c u r a d o r 

v u l g a r e s c a i r ã o m u i t a s vozes e m in t e rp re t ações e x t r a v a g a n t e s , c o m ^ " . 
p r e j u í z o d o bem g e r a l , a q u e a s codif icações p r e t e n d e m s e r v i r . , á v j „ \ -icção do c m ; u » o co i c w p i r i » , e t c . 

3 0 8 - Em l o g a r do p h r a s e a d o , que , n o pro jec to , e n v o l v o a- i t iêa « >'o g '••>•" observa essa u r d e m e d iz : 
l eg i s l a t i va , p ropuz es ta vm-sim : . •< Em d o ^ mezes . c o u t a los dn n a s c i m e n t o , se e r a 

p re son t f » m a r i d o , a acção p a r a e s t e c o n t e s t a r , e t c . » 

« E m dois mezes , con tados do n a s c i m e n t o , se e r a 

p r e s e n t e o nutrido, a acção p a r a <yfe c o n t e s t a r a legi- j ^ , , q u e r o qualil ica.r de i m p e r i i n e n c i u u m a t a l baga te l l a , . Kssa 

t i m i d a d e do filho d e sua m u l h e r . » I l i n g u a g e m s e r i a d e m e s t r e a a l u m n o . l ie a l u m n o p a r a m e s t r e , f ò r a 
, , . . . - • , caso c a n i t a l . Mas mie ll'.e l ie i -do c h a m a r ! 
1 ' o i s n i o é , sem c o m p a r a c a o , m a i s c l a r o > 1 1 , , , . , , „ . . , 

. . _ . . , . C l i c a a s e r a na s i i m n a l p a v o l o obiecto da, c e n s u r a , s o a loreit 
No t e x t o CARNEIRO p r e c e d e m a o p r o n o m e pessoal m a s c u l i n o q u a - " H 1 r . . . . 

, , , . . . . . « . . C . . 1 da I l o t e r e l e r a lcancei dar- l i ie com o p e n s a m e n t o . Ve j amos 
t r o subs tan t ivos mascu l inos , a c a d a u m d o s quaes g r a m m a t i c a l , s e 
n ã o log i camen te , p o d e r i a d izer r e s p e i t o a r e l ação p r o n o m i n a l . e s t a g r a n d e c o i s a . 

- „ , Desfiando a s c spec i e s d e p r e s c n p ç a o , q u e se d e s d o b r a m c m 
.No m e u tex to n a o h a equ ivoco poss íve l : a o racao «se e r a p r o s j n t e ' r , , , . . , . , , 

, „ • « „ . _ logo „ p a l a v r a , : . p a r a c o n t e s t a r a i ™ » « • » » < • " • * * W W » * , « " » 
le i ' i t i ra ldade do «11,0.. M,M, í o . o t e t a n t l v o i m m o d l a t a m . n t o a n - - » • " " " » « • > < * • * * " " 1 0 s « l p a r a s r a p h o s , n o p o r 

, . , , „. . . _ . , s u a vez se s u b d i v i d e m nou t ro s membros , a l p h a b e t t e a m e n t e n u r a e -
t e r i o r a <:stn, EsU; nao se p o l e r e f e n r , p o r t a n t o , s enao a marido. su<» » » 
. . . . . , , . , m ! 0 i 0 P , m i s t e r cii i"iv-se o texto, q u a n t o p i s s i v e l , a l o r m u l u s 

i .o incide o p e n s a m e n t o c o m a o r d e m g r a m m a t i c a l . 1 . , . 
I t ra b a s t a v a sor poss ível a segunda rodaecão. p a r a m r o l o s a r a « m f o r m e s . « t o n t o a o . t a consideração, enune.a-so o m o a sobs t i -

. ., . . , , tnt ivi i nos m w r a ü l i o ' c i t ados pelo d r . <'ARXBIBO. d e s t e modo : 
p r i m e i r a . E n t r e u m p n r a s o a r su je i to a h e r m e n e u t i c a e o u t r o d e » U M , u » i ' " - i - - r 

mentido m a t e r i a l m e n t e vis ível n ã o h a v a e i l i a r . „ Bti s c r e \ q : 

<•• s 1 E „ , dr; dias, õ.WMM <!•. cwiHrn'.-;. a acção 
: ; O S » . — N e m p o r s e r d o codigo c iv i l p o r t u g u ê s , e scapa a 

, . , , , , » , di> m a r i d o . <»ra «.nnidfar o m a t r i m o n i o . . . 
c e n s u r a o e x e m p l o c i t ado pelo m o s t r e e m sua d e f e s a . Dizendo, c o m o , . , , . - •, 

... .. ' <•• s .'.'.•> E,„ quinze dí"s, con tados da i r a d i ç a o d a 
a l l i d i z : " . • , , 

coisa , a a i ' .ao do c o m p r a d o r c o n n a o v e n d e d o r , p a r a 
« O a m o è obr igado : h a v e r a b a t i m e n t o no p r e ç o . . . 
2 . " A i n d e m n i z a r o serviçal d a s p e r d a s e dan inus . .• Ü 3 . " E,:, dois in-zes. con tados d o nasc imento , s e 

q u e p a d e c e r p o r causa ou c u l p a d e l l e . » e r a p re sen t e o mar ido , a aceito par" este c .n les tar 
a l eg i t imidade do filho... 

de ixa o legis lador , com es te delir, a o esp i r i to d e q u e m o l e r a K ^ ^ , l(,_,.,,! „ p n 6 i t.ut.oi* ou 
selecção e n t r e os n o m e s do e scrr.ir*', a o u l t i m o dos q u a e s c u r a d o r aar- anmdlar o c a s a m e n t o . 
t o c a r i a g r a m m a t i c a l m c n t n a r e f e r e n c i a do p r o n o m e pessoa l . P a r a <( a 5 ',v ^ s e i . M i . , , . S i a j 0 côn juge coac to , 
n ã o c a i r e m t a l e n g a n o , se lia m i s t e r d e u m processo , q u e p õ e n - u f U c e o c a s a m e n t o . . . » 
•Iij lado a g r a m m a t i c a , a inferência n a t u r a l d e l i a r e s u l t a n t e , c v a e 
d e v a s ; a r a l e m o i n t u i t o da. le i , envo lv ido n u m a s y n t a x e q n e o Coteje-se o a > c o m o? dois a n t e c e d e n t e s e os dois s u b s e q u e n t e s , 
• l i ss imula . Q u e m n ã o possuísse a noção j u r í d i c a d o q u a só o a u t o r Onde o t r a n s v i o , que m e i n c r e p a o m e s t r e , da o r d e m a d o p t a d a , a 
•la c u l p a r e spondo pelo d a m n o , não a adqu i r i r i a c o m a in specção quebra de unrformitVdc com e l l a i 
' l aque i l e t ex to , onde o c o n t r a r i o se p a r e c e d i spor . Todos q u a t r o p a n . - r a p h o s c o m e ç a m , fixando o p r a z o : « e m d e z 

Como t i d a a o b r a h u m a n a , t e m de fe i to s a redacçi ío do codigo d i a s : e m q u i n z t d i a s : c m tre-s m e z e s ; e m sois m e z e s c c m 
í c ivi l p o r t u g u ê s , a l i á s g e r a l m e n t e m a g i s t r a l . Dei les f a l i a v a o a u t o r s egu ida espec i f i cam todos e l les a acção p r e s c r i p t i v e l , d i zendo : 
j I n i u e i l a ob ra , a n i i o s a p i s a s u a publ icaeão , d i zendo : « N a o m e fui «a acC~• d o m a r i d o , p a r a a n n u l l a r o m a t r i m o n i o ; a a<-r.% d o 

l ici to d i r a u l t i m a d o m ã o a o m e u t r a b a l h o , e m q u a n t o e s t e v e n a eomprai.lor c o n t r a o v e n d e d o r , para haver abatimento-, a nc(ã> 
\ ' o m m i s s ã o r e v i s o r a ; e q u a n d o m e p r e p a r a r a , p a r a p r o m o v e r a 
j necossa r i a r e v i s ã o n a c â m a r a dos pa re s , n a q u a l i d a d e d e r e l a t o r d a , y , S ( . 0 N D P M . . C a p n e m lggQ a V l S l L V V g 

' • • ' inmissão do leg i s lação , soube , achando-me a u s e n t e , q u e o codigo SOI-SM o lòdú/o cieil Porto,' 1819. P. ' VH. 



I S O ~ 
• , . . . . - , conio-.o 0 caso assome caracter quasi cr iminal . 1'ro.iederei, pois, com» 

*> T * « I " ' " ° C 1 ! a m 0 " " • W cm tribunal aberto, documentando » p r i l cem o corpo de M h » 
,•„"' «-»»"<"••• , , , ,.„, , , . , „ . „ ; „ EU-o. nas palavras do,.ens.ir, que textualmente reproduzo: 

r n„ s 3-, sobre o qual recac a nota desuvora i e l ! A mesma o,Ma. 
• alvo somente que. entre » f ó r m u l a inicial - ft. <'•»> »«-«•« • » « « . Art . Iff.,. . 0 « « M M » « * » insoripto » ~ 
lesiona o direito legal circui.iscripto a o"„ praso, • - » 1 « V"" , , 0 . i m m J ia tamontc após a colei,ração. • 
... „,"..,„.. „ , . . , „ l i , „ i ,Mr , . so insere a cl iusnla -se era presente o ., A inscripção será a signado pelo presidente *> 
mar ido . . acto, os esposos, as tsistomuolias, o official do regr . t ro r 

I'm que ,'"[ue esta clausula e n t r a v e m ã .asiem a.lcptada > A deverá eontci-, e t c . , 
ordem coiumum i.qiiellcs tomos con.istc sim],le.mci]te cm sc indica- . A i t g n n d a parle ,1o artigo é assim redigida pelo 
•era suces s ivamen te o . " " r o " ' ' ' t h ] ' l l l a ' ' ' i l iustre Dr. Ruy Barbo.a: 

,,~«v,',,í, ' ,vl. ü r a 6 e que n o t e rigorosamente se tu. A r e s t n - , s „ assento, „»,,'„ In rch presidente do acto. o-
r í iva ...v r'< -<'"'" ! • » > • * > 1 1 " * • « • « * « cônjuges, as tostcmimlias e o official do registro « n o 
,b, nascimento. , toais não lai que inteirar a. « m b do prazo, , , „„ ,„ / .„ ,„ 
delimita,lo uas palavras iniciaes -.em ,'< „ Não julgamos uioito proprio aqui o emprego no 

h d M M lado a lado, para eonfron'o, „ , : » « o * * •• v e r b o - c , „ ' „ , ' : não se c i a r a m pessoas; p o r í m . coisa-. ' . 

7, . . „ , Oi : " '" ' ' 
• S i . " ,«.,< S - , . . , „ . : « . c i a r a r um e p i t a p l t i o ; , - - . . v e m uma ac ta 
re,,, ,„>„ t radição, la eoi-a. '» naseiu.cnto, se era , „ „ „ , ; mas não ,los parece acerta, lo dizer: 

presenie o marido, •„,- f,•.,•!..•„„.',i/,"'- ''.•*,i'"r '-• 
„ ,„.„!„ ,/e prador contra o » « v u ' e-te contestar a le- „»;,,.,,,•<.» 

vendedor , , ' , , , Wr,,- abati- r i t imibolo áo t i l l , . . , , . 0 „ m ! P o i í tem: o testo que abi , e moní te ibue , -
ülláoto," ,, , 

jíicitle <(í(i'i-«tfo. 

Mostrom-me. a desconfu rmidn.de na ordem ent re esses dois textos. ^ ro(JU ^ g t i t m i v o o que se acha. é isto: 
se r i a tmp<ssivul, ante a mater ial ida le g r a f i c a desta acareação. _ ^ w ü o m u , i r a u I l i o > l o { i 0 depois de ccl.ob/a-
Não pôde. o M g t o c r .HA, a l t e r a r a . eahda .e visível cot. ^ l a v P i i r 4 o assento no livro de regis t ro . (Art . 200. ) 
Po cr i t icar ao r,urrai.- ris vezes nao vae mais que um pas* , ' t No assento <i*si<i;<ado prfo presidente do acto, os 

i r r i tabi l idade dos mestres bem dc pross.. o mspõe. ^ ^ ^ t m m ] m e 0 o ( R c i a l J o regis tro, ^ ^ 

. oc " i' . : 
s , 1 . Os im.irs, prenomes, J a t a s do nnsciuicnto, p:'o-

i , - . . >-.3 flJsi0. domicilio e resiilmcia actuai dos eonjnges.-
, u . , , , : . , p . Os nomes, prenomes e t c . . . dospaes .» 

. I[I. O, i ic ícs o pronomes ,1o conjugo precedent,) 
t i l l . • l i . . mestre a emenda. 0 , | , u , 
li' o niesnín descuido, com que já nos encontrámos no a r t . 1 .4S . <M„ da publicação o eolebração do casa-

: „ ; mente,.» 
« V . A msereodes documen tos . . . s 

A,-T. a r , , „ . . VI. Os lioiars, p r o n o m e s . . . . das t e s t emunhas . . 

. S t - r r s T i B . .ei . , « » • • > . . v i l . O r c e i " » do c a s a m e n t o . . . . -

, VIII. A sem ue, ,1« autorização dada por o scnp to . -

: J l ^ . - l l e c o n l , e e e o m.s l re o erro d e c ecnl ' ,-ão. tallto, 
1-, Que „ prosi,lento do acto. os cônjuges, as testemunl.as e o 

5 ST „m. i a l do r e g i s t r o , , , , , o assente l .v rado no livro. 11'i 
rosatn as palavras: -Mo assenio. pelo presidente do acto, 

* " * ' ' " * " " os cônjuges, as testomanbas e o official do reg i s t ro . - , 
. , ) „ ,',:e„;ü,:.'õNT . : . , > , « » » 2"! ' ) » « " " » ' - » ' " " ' ; " ' ' » " " ' ' 

,„•„(!.,.«,', mmm. ,'es»i.'»c < "• 
" u i.ogo, na.j Lavia ou Jito que no assento „• m " 1" 

. • : eoMMUusiENTE si: ;EcEnE::EM » L , . ; ou dissera, é que no termo de casamemo se os.t .a-

: . « , = , . - C o n f e s s a o d t . C t : : « n o a fail,'. »'n „ „ , . „ , „ „ „ , , , y n o o l m o Je „'. ,„ '-' 
E 'lido isio pinsaria. e lie.,na, c -c . nco .po .ana no c o C i j app F , „ U H m n e . , 

1 e c ,nu elle se perpetuar ia , sc o,liscip,ilo jurasse nas palavras , . . „ „ , , . ! • „ • •> 
ilo 'estro. ' : s l i » . — Mus como me teceu o mestre o dislate g rammat ica l , ,1c 

s o o que me fas carga ! • 
' \duIterando-ine o testo do substitutivo, mediante a ,1.,,„»< , 

<,.«. m 9 ,,',.„„,,: antes ,le « » - > d ° " , ! " " ; ' 
apos e s » cláusula. Das,'arte. com a mo,Meação o r t h o p n e a ,lo 

' j , C l „ , m o period,, t e rminava no par t ic ip le ,•..•,,.«!,,., 0. 
w i m » « r * » I E C elidida a virgula antes ,1o fu tu ro ser»,, «cavam por sujoi.»> 

. „ , n i u . e i como deito as palavra» c „ j . ; n " « * * * * M l . - » » mo C H O v e n t l a r ost . ponto. onJo nao M l como « „ « . „ „ , , , „ . 

conciliar o m u respeito ao mostre, respeito , ' o meü 1 Deste destempero pliilolocico, assacado :'t minlia responsabilidade 
dação do abuso, mercê do qual ve.io aqui mettido a c i to ,o 0 m a u | p o r ^ m - 0 a l , m a I 1 . . . o ^ u . - i a acabeçada jur idica d . sor o a=,en. 

nome de oscr iptor . 
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t a m e n t o d o m a t r i m o n i o a s s ignado e x c l u s i v a m e n t o pe lo p r e s i d e n t e 

do ac to , r e d u z i n d o - ® os conjaijes, as testemunhas o o notar to a m e r a 

••..••••i-i>ç>io, i s to é . r .wrifão, n a e s c r i p t u r a n u p c i a l . 

y i f i ,—Como sc logrou p e r p e t r a r osse a t t c n t a d o c o n t r a a ver* 

ilade m a t e r i a l dD t e x t o < K" i n e x p l i c á v e l ; p o r q u e lá e s t á a v i r g u l a n o 

impre s so , v is ib i l i ss ima aos m a i s cegos; os do is pon tos l á es tão : e , 

a l é m do m a i s , a c i m a d e t u d o , s o b r e l e v a n d o e m c o n s p í c u i d a d o a t oda 

a notação or tUograp l i i ca d o a r t i g o , a l l i , e m l o n g o r o l , n u m a extensa 

e n u m e r a ç ã o d o aito varayn,^ s u c c e s s . c a d a q u a l c o m o r e -

levo do seu a l g a r i s m o r o m a n o , l á e s t ã o 03 i t ens d a e .waç<i» q u e so 

o r d e n a . Foi m i s t e r ongoliv-se i n t e i r a , com a o r t h o g r a p h i a do icxto, 

t o la a q u e l l a ser ia de especi f icações e x p r e s s a s e d i s t i nc t a s , p a r a se 

t e r o gos to do o s m a g a r - m e s a b o peso d e s t a n o v i d a d e : « E x a r a m - s e 

coisas; n ã o pes soas .» 

P e n a 6 q u e s e m e l h a n t e f a c t o h a j a d e ficav w i r u t l o o m p a p e i s como 

es t ;s. Ullo c a r a c t e r i z a a c r i t i c a , d e q u e sou a lvo , c o l h o n J o - a e m 

í! i g r a n t e de v i c i a r e t r u n c a r t ex to s . N ã o d i r e i m a i s , q u e sob remo-

do j á m o pesa do não t e r pod ido f u g i r a e s t a exposição. Mas como 

d e i x a r - m e f r a u d a r o c a l u m n i a r som d e s a g g r a v o 

: s i r . — S e , c o n s o a n t e a o q u e m e induz a c r e r a m i n h a r e v e r e n c i a 
a o m o s t r e , p r a t i c o u ello i n a d v e r t i d a o i n c o n s c i e n t e m e n t e essa m u -
t i lação o t r a n s m u t a ç ã o d a q u e l l o t e x t o , s o b r e m a n e i r a achacado é a 
osias d i s t r acções , ou a u s ê n c i a s d e e s p i r i t o , q u e LA BRCYKRE t a o 
g a l a n t e m e n t e desc rev ia n o t y p o de Menaleo e , segundo o CAVAI.LEIRO 

DE OLIVEIRA « f a z e m g r a n d e dano á s pessoas d e e n t e n d i m e n t o » . 

Ou e n t ã o a d o r m e c e u , s o n h o u e s o r a n a m b u l o u ; o q u e n ã o s e r i a caso 
novo. Sc Homero , c o m s e r Homero , d o r m i t a v a , não s e r á de es-
t r a n h a r q u e esp í r i tos d e m e n o s a l t a e s p h e r a d u r m a m , d e quando 
e m q u a n d o , a b o m d o r m i r . Sor ia n u m desses somnos a v a l e r , 
f j l g a d o s , povoados e a n i m a d o s , q u e l h e t e r i a acud ido a q u e l l a 
m a l i g n a i n v e r s ã o da r e a l i d a d e , c u j a exp l i cação deba lde i r í a m o s 
t e n t a r n o m u n d o ancdoc t i eo dos a b s t r a c t o s . 

§ 8 9 

A . r t . « O S 

TEMPOS DE VERBOS 

3 1 © . — Dizendo o t e x t o do p ro j ec to , nas p a l a v r a s in ic iaos : 
«,;»(. que se elle» (o c a s a m e n t o ) « reali;-nr » , c o n t i n u a e m seguida 
( s único) : « So, p o r é m , o tiver sido,..» 

Obvio m e p a r e c e q u e o « se elle realizar», p o r ondo a c a b a o p r i -
m e i r o p e r iodo, n ã o cond iz b e m c o m o « se o tiver s ido », q u e a b r e 
L> poriodo Immediate». B e m v e j o q u e a m b a s a s f ô r m a s e s t ã o no sub-
j u n c t i v o , c o r r e s p o n d e n d o u n i a ao f u t u r o , o u t r a a o f u t u r o a n t e r i o r . 
Mas, e m q u e so não i n f r i n j a a le i g r a m m a t i c il, h a t o d a v i a u m a di-
v e r g ê n c i a n a m a n e i r a d e e n u n c i a r a acçiio d o v e r b o , q u o d a p r i m e i r a 
vez se e x p r i m e c o m o s u b j u n c t i v o f u t u r o , o d a s e g u n d a eom o 
sub junc t ivo f u t u r o a n t e r i o r . Desde q u e n o i n t r ó i t o dessa disposição 
se d i s se r a : « c m q u e o c a s a m e n t o se realizar », b e m e r a sc dissesse 
no t o p i c o s e g u i n t e : « Se, p o r é m , se r e a l i z a r . . . » , e n ã o : «Se, p o r é m , 
i e houver realizado » o u : « Se, p o r é m , o Hoar sido.» P o r q u e n a 
s e g u n d a h y p o t h e s o a acção a n t e r i o r , q u a n d o n a p r i m e i r a so red i -
g i r a c o m a acção p r e s e n t e ? 

Mas , i n q u i r e o m e s t r e , « querer/» o d r . RCT propor o e m p r e g o 
da e x p r e s s ã o for realizado, o m v e z de ser realizado 1 » E conc lue : 
« Se a s s i m fôra, n ã o se t o r n a r a a p h r a s e d e n o t á v e l d u r e z a e d i s -
sonânc i a ? » 

S i m . M a s n ã o h a i n d a g a r do q u e e u quisesse propor, quando a 
m i n h a p r o p o s t a a l l i se a c h a formulada p a r a p a r c o m a c e n s u r a . 
Eu n ã o quiz propor a e x p r e s s ã o for realizado. E u propus a s egu in t e 
r e d a c ç ã o : 

« O c a s a m e n t o c e l e b r a d o fora, d o Bra s i l p r o v a - s e d e accordo com 
a lei d o p a i z , onde se celebrou. 

« =• ú n i c o . Se. p o r é m . contraiu p e r a n t e a g e n t e consular pro-

« Se celebrou >• o i se contrai- » e s t ã o no m e s m o m o d o e n o m e s m o 

t e m p o . N ã o se v a r i a d e u m p a r a o u t r o , a f im d e e x p r i m i r a m e s m a 

e v e n t u a l i d a d e , q u e no m e s m o t e m p o se deve figurar. 

$ 9 0 

A . r t . I . l O l ü u n . 

« DEVEDOR » VOR <•; VENDEDOR » 

; í l i > . — A b r a ç a o m e s t r e a e m e n d a , q u e m e pa reço não é de 

l e v e m o n t a , 

l í eg i s te - se . 

§ 9 1 

Ai ' t . G S Í 

DIREITO ALTJRAT. 

: 5 • • » < > . — Q u e m a c a r e a r a m i n h a e x t e n s a apos t i l l a a os ta dispo-
sição do p r o j e c t o , no tocan te ao vocábulo autoral, c o m a c o u t r a d í c t a 
do m e s t r e , v e r á q u e el le n a d a a d e a n t o u á defesa desse neo log i smo, 
p o r m i m p r e v i s t a o r e f u t a d a . 

N ã o c o n t e s t a r a e u q u o s e m e l h a n t e i n n o v a ç ã o piulcasu i nvocav 
p a r e n t e s c o s n o v o c a b u ' a r i o p o r t u g u ê s . Del le a t é offeroei e x e m p l o s 
nos a d j e c t i v o s doutora1 e reitoral, aos q u a e s o m e s t r e , a m u i t o o- -
forço, a p e n a s v i n g o u a idicionar eleitoral, q u e é comes inho , e profes-
soral, c r e a ç ã o d e LATINO COELHO e EÇA DE QUEIROZ. Ainda q u e 
a esses so a e c r e s c e n t e m . no c a r a c t e r d e congeneres , s egundo o 
dou to phi lologo, os nossos ad j ec t i vos c m ial, c o m o senatori".l e did"-
toriiil, vocábulos pes5 does e rab i longos , a q u e sc a v a n t a j a a l o r m a 
diet at or io e senatorio; a inda q u e acce i t omos , o u t r o s i m , c o m o c o n c l u -
d e n t e p a r a e n t r e nós a a n a l o g i a ing lesa , coisa c o n t e s t á v e l , s u b s i s t e 
nos seus do is p a n t o s c i p i t a e s o m e u a r t i c u l a d o c o n t r a e s s a 
neologia . 

— Contes te i - lae bons foros , e n t r o o u t r a s r azões , á p r i -
m e i r a p o r q u e a b r i r i a a p o r t a á s m a i s e x t r a v a g a n t e s imi t ações , i r -
r e c u s á v e i s a p r e v a l e c e r os t a , V. g . : direito actoral, direito editorai, 
direito eseriptoml. direi! o eom posit oral, direito in vent oral, direita 
construct oral, direito pintora!, o o u t r o s , s e m c o n t o , d a m e s m a 
e3 t í rpe e f e i t i o . 

A ' s egunda , puz-llu* e m d u v i d a esses foros , por n ã o ex i s t i r o uso d l 
u m s ó e s c r i p t o r d e va l i a , com q u e e m sou a b o n o se possa a l l e g a r . 

N e g u e i - l h e , e m f i m . á t e r c e i r a , o m e u v o t o . e m razSo d e s e r 
s u p e r i l u a a n o v i d a d e . Deba lde o p r e c o n i z a o m e s t r e , a t i t u l o de 
q u e « n ã o t e m c o n t r a s t a a n a l o g i a » . M a s b a s t a isso? N ã o : 
faz-se m i s t e r a i n d a a necessidade, u m a g r a n d e c o n v e n i ê n c i a , p e l o 
m e n o s , ou a v a n t a g e m d e p r e n d a r o idioma, c o m u m a expres são 
n o t á v e l po l a b e l l e z a , p rec i são , g r a ç a ou e n e r g i a . Sô u m desses 
m o t i v o s d e u t i l i d a d e m a n i f e s t a , ou e s t h e t i c a e v i d e o t o , a u t o r i z a m 
a c i r cu lação d o s neologismos , q u e h o u v e r o m t r a n s i t a d o s e m n o t a 
p e l a c o n t r a s t e a ç ã o da a n a l o g i a . 

N ã o m e e n v e r g o n h a o s t y g m a l i t e r á r i o d e n e o p h o b i a , e r a q u a n t o a 
m i n h a f o r d a c a s t a d a q u e l l a a c u j o q u a d r o per tenc ia , JI:LIO RIBEIRO. 

u m dos r a r o s g r a m m a t i c o s e s c r i p t o r e s , o q u a l , r o m p e n d o c o n t r a 
a mania dos neologismos, l h e oppoz , e r a exp res sões m e m o -
r á v e i s , a b a r r e i r a do senso c o m m u m . 

« O neo log i smo» , d i z i a e l le , « s ó se justifica pela 

necessidade d e u m a d e n o m i n a ç ã o n o v a , p a r a u m a 

descobe r t a q u e t a m b é m ô n o v a , p a r a u m v o v o in-

s t r u m e n t o , o u o n t ã o guando vem apadrinhado por um 

nome respeitado m lingua. Os neo log i s t a s n ã o p a s s a m 

d a d e t u r p a d o r e s d a l i n g u a . » (Qrammat,, p . 352 . ) 
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— - os desse -u.itI ;ti , ' • • " ' ' '' : ' faz • não ter a cultura, espcc.ial ilt.wi profissão (|iie ura d,o nossos mais 

ora que precr.ao om . • • • ^ ^ ..minentos phildogos dizia uma feita i , . N ã o p o « comprehendcr o 

menor vantagem a ' • • • ^ T „ „ „ JE|LL „•,,•„ „ M M „ , Í , . . . Í E não se viu um dia o <r. C i s m o Lores, 

mosmo iiiimoro do ••• > _ • - — ^ ^ ^ X J l J p l l i , 1 ) l o s „ l l e e s p c d a „ d a d c om coisas latinas, molter a riso a « p r e 

; ; l " ^ * o p " ^ ° r i ; s i . ; " i e c u i a , a c i l i d . U e e m c u , , l , , r , . p i U , » t o s são latina . Je tão antiga, corrente . legitima no íõro. par 

portuguesa, ou Je outra nacionalidade, que o adoptasse, gonitivo c„j».<' 

lãosómcnle sê nos depara num act.., legislativo brasileiro ; o q«o „ 

oem se sabe mui longe e-tãiic constituir carta de crença ante o S 

.,.;.!,uí.,r , a, .'rniiima'.ica do nosso idioma. A 1 . t . .-i-; 

f t por uma locução 1» taes quilatos que ,'arista a Sua sciocia 

UM ami;.] .las luas tradições do nosso Mmx. IMNCOHDÍNCI.V 

^ —lie.,a, no projecto, esta disposição: 

Independentemente de autoriza,-ã,,, póle a mulher 

s1 -'i a I I casada: 

VI. Promover os meies assecura tórios o acção 

hirEDiMESTOs OIIEHELIDOS [lio competirem o ,ntra o marido em razão de seu 

.: . . o dl,te ou do outros liens seus sujeitos:', administração do 

mesmo... 
.. . , i „ se trocasse a primeira dessas oxpros-

1 , 1 1
 ( . , , o . ' n f o u d a t a a censura : Cr i t i que i - a ou, porém, re f l ex ionando : 

' " ''j... r a l .'..'" , , om d,,i= tempos, dopais do mo .< Redigido aisim o testo, o doiro I'I. uaWdo c a 

i^trar''"ona'a novíssima das novidades, en-ipando-mo que " i»,)"1- administração 4 tio Me, t m oxt.rav.i.ganeias que 

' L , ,,--.to aia di 'ioald eie estorvo, ohstaeulo, embaraço*, projecto não podia ter em mente." 

adverte que u ar : u ' as cspiessões „ífewv difie',1,! > d M ; l s , a juizo do mestre, ' , maly.ando este artigo, 

,/fer,,,,,••,• e. ieleee: ,, „ff, eeeee o rser ' , •'•>, 9 Jpee ".>''•'• P u l l u p,,. e s s a interpretação*. 

accrescent r qu i são clássicos, c estão no vellio Mou.riss essoutros: | : i l j: m 0 retorquir, inverrenito contra o sentir do meu 

'.,,,,„,;• M n . efeee ;«»,. , . '«, m contradictor o seu Sê, i a ni,,„„:„,. Mas não liei mister. A mim 

H w que sabia, desde o r,„„m„a-, » • « « • . «mie m 1 ™ . m b a s t a „ , < , „ „ . cmliora de não grandes loteis como eo, mas 

„ muitas vezos li eu mesmo, da tribuna, :is laias Horas do rofeitorio, ^ ^ c n l c l K l i m e n i 0 | n g „ m credito no -cu officio do legista 

as .::-..p'a. dos / " , numa das quaes, impressa ora n assa me- , n i | t , a n I 1 0 g i i d a constante na intorpr-etacào ile leis, veja a 

moria pi la cstrreotjpia .la audii ão quotidiana, me lembra dizer-.e: razoavel daquella intollwencia nessa redacção, para 

, , l . j . . i ; L . p . î ue olla, aos meus olhos, mereça reformada. 

' l i i U ' ! 5 1 '™f . Í t 1|uC™ino ' .- . . .//;.,•.,-.-' Decompondo o testo controverso, quanto importe á minha d,v 

" : I> : " ' ' monstração, taremos: 

. ( . . ; t _I; , . , , , si. ha mister do cogular de latins a medida, para se p ó J o a c a s a , | a ; 

adinlttir nessas locuções o verbo „f;-tivr. Não eierce elle alii , promover os meios assoeuratorios e a acção que lhe competi-

ò u t r a tiineção que a dc :.r»tar, seu conhecido succedaneo em r e m c o n t l . a „ „„ri,ln 

taes casos. Na hypotheso, porém, não ora do uso vulgar a questão, , 0 m razão de sn 'dote .» 

•irado - , , ' . o era particular do que õ • ' í • i ; • ó Pois não sarã obvio que, ne t̂a phrase, o possessivo -ia, gram-

,,,.;,„,„•.„. . ma i ica lme n t . , sc liga a m o r » , , o não a Hor ,para chegar 4 qual 

: i. ,, , , , , . . . V p,rtugu,'s. pouco ha invocado pilo mestre t , . r a o s j e ça]r, ; l l. por elle, o desandar trc.s linhas de texto ' 

oomo oráculo aooica de ooia duvida grammalica], se acrori-os.c o 

,lr CAUNI iro aqui, onde mais a propria cairia esse appallo. teria 5 94 

• volto que aid não so diz ,„ t rccW,. , mas i , „ , . , ( , • . , „ • , ^ a o a 

l " no a a . l . -m , I único: , 

ó Os ,'<„, legues, mencionados n„ art. 1.05», sõ po.lem • " » — * ' 

sc.i „i'.j, ,sl„i por aqoeiles, cujo conaentinrento i necessário para a D i ! 0 d „ men substitutivo: 

celebração do contracto. • „ , . , , , „ „ , , , , v annullacão dos actus de um .-oniiisc ; o r falta 

, ! n - n l u ' L c a i r . a . . « i t w d r i cn .cBça e m obr igado «quelle p e l a i m p o r t a r i a d a v a ^ ^ e m , q u o 

M - l e r , , e n t o a i , t » . Dúso-o t o d a v i a do a c t o annu i l ado h a j a a d v i n d o a c'j-vusre, a o s 

CAMiixo C p o r Hão s e r j u r i . u . Não h a d u v i d a a l g u m a que a Urrç.i à dois , ou a o c a s a l . » 

o terço dos bens d e q u e m rata, ou f a l l ccc ; M a s c m pl i raso j u r i d i c a A I S S Ú I 0 DE. CAHXEIRO : 

a locução c o n s a g r a d a o, insubs t i tu íve l 6 e m b o r a OASTEI.LO « s e se t r a i a dos do is côn juges , e m p : : * a n d o - s e 

BRANCO, não obr igado 110 r o m a n c e & p r e c i s ã o do legis lador e do j a - e m relaçâo a o p r i m e i r o o ad j ec t i vo d e m o n i t - a t i v o — 

r i sconsul to , e s c r e v e . " • u m a v e z tceç», po r te>\ <.1 N e m ora senão p o r „q,,elie, n ã o é o a d j e c t i v o — esse q u e se l h e d e v e con-

u - a p o r , s enão o a d j e c t i v o — este. N ã o s e r á í i c i l a c h a r 

• i r iu' v i l 'Vi o d r . R u y exemplo q u e jus t i f ique o a d j e t i v o css-i 

» Catciru ''"• u".•:<•••. ]>. a s s i m e m p r e g a d o . •> 

manda" /épaHir Velos i>arcnt« dc bui mulher . » Coi*n< -n ( ed . , n I F ) E I M : do» Mohyieos ( ed. de 1902 », i ' . 41. 
de lí»02. I.isboa ) p . ÍV!. 
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Bem digo eu que , p a r a a s s e n t a r m ã o n o fei t io d e leis , preciso <' Indemnizar q u e especio d e c o n s t r u e ç ã o d e m a n d a ? R e s p o n d e o 
• ter a l g u m l i a i J , o d e a s m e n e a r . p rop r io MORAES, no t r e c h o q u e so a e a b i d e t r a n s c r e v e r : « inde-

Examinemos o c a s o . Dois são os c o n j u r e s . C m è o que pr; i- um?';«)• o damn* n » q u e m o s o l f r e u . Agora t r o q u e m o s indemnizar 
ticou os actos a n n u l l a v e i s p o r f a l i a d e o u t o r g a . Chamar-lhe-ei A. e m compor, o t e r e i n o í , t a l q u a l , a r e d a c ç ã o do t ex to , q u e o d r . 
0 outro È aque l l e , c u j a o u t o r g a f a l t o u , f azendo- se p i r isso aniui l la- CARXEIRO infamn : « Aos t e r c e i r o s de boa fé <•• r>„ip>ni , dama» 
veia os ac tos , d e q u e se t r a t a . Designal-o-ei p o r B . Po is b e m : pe la i b e n s c o m m u n s ». 

•annul lado o ac to , aque l l e q u e o p e r p e t r o u iAi sem a o u t o r g a d o Seguem-se , no passo c r i t i c ado , a s p a l a v r a s do r e m a t a « n a r a z ã o 
•consorte iB i , r e sponde p . d a i m p o r t a n c i a da v a n t a g e m , q u e desse do p r o v e i t o , q u o l u c r a r o c a s a l . » Is to é l l igando est» á o r a ç í o p r i n -
a c t o resultou a o sou a u t o r (A), ao o u t r o côn juge fíí}, ou a ambos c ipa l , q u e lhe a n t e c e d e ) : « a o s t e r c e i r o s d e boa IV: se c o m p o r á o 

e B) _ da inuo n a r azão d o p rove i to q u e l u c r a r o casa l .» l inde a e s c u r i d a d e ? 

Xo t e x t o do q u e se d iscor re , pois, o d e m o n s t r a t i v o atp-M- se S e r á d u r o do e n t e n d e r o m razto, o i u i v a l o n t o do na pr-.p a\ã>, or.do 
r e f e r e a o c ô n j u g e a u t o r do a c t o vic iado (Ai, e a esse m e s m o côn juge q u e r q u e se fa l iu a nossa lin-Uia ( Sel-o-á o subs t an t ivo pi-on-'ifo ? 
a l lude c g u a l m e n t e , depo i s , o d e m o n s t r a t i v o .••<•<•. N ã o h a , p o r t a n t o , Sel-^-á, c m f l m , a c l ausu la « j e e h-er.ira cam' Mas c.owl não pode 
eon t rapos i . ' i o e n t r e os dois demons t r a t i vos : a yell, e w e n t e n - t e r aqui dois s e n t i d a s ; lacrar não t o m senão u n i : pree-ito n i n g u é m 
d e m com o mesm.i côn juge , o p r i m e i r o , o r e s p o n s á v e l polo acto i g n o r a r á o q u e s e j a . Apenas a q u i se d e p a r a u m a l ige i ra i n v e r s ã o 
a n n u l l a d o . n a o r d e m g r a m m a t i e d , dizendo-se «< '<"••• lacrar » ats«; eni vez 

O ••rt-i e s t á d i r e i t o . O que. n ã o e s t á , é a « x p r e r f à u »t dois , q u e fica d e : * q u e o casa l l u c r a r * : m a s isso a b : m ' l a eap 'nonia , e ^ . n 
e m dupl icado com a p a l a v r a catai. Deve e m e n d a > s e : « h a j a advindo desmerece r a b s o l u t a m e n t e r.ada a t r a n s p a r ê n c i a da. forma, , 
a côn juge , ao consorte, ou ao casal.» Eis a redacção, q u e a c a t h e d r a averba , d e •< obscura e pess ima-

m e n t e cons t ru ída» , l iem d iz ia o nosso V i m i t i I « Q u a n t a s vexes 
^ 9 5 ! r econhece o q u i n a u n a consciência <» m e s m o que na c a d e i r a o de-

fende a vozes ? » 1 
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: f 3 G . — N ' s ' e l o g a r foi o meu s u b s t i t u t i v o r e d i g i d o a s s i m : 

« N ã o t e n d o bons p a r t i c i laros , q u e b a s t e m , o con- Abraça o d r . CARNEIRO c o m o « r a z o á v e l » a co r r ecção , 
ju<»e r e s p o n s á v e l pelo a c t o a n n u l l a d o , a o s t e rce i ros d e q u e tiz, subs t i tu indo « c o i n m u n i c a l - , - á » p o r « co m m única' .-«-á.» 

b o a fé «o c o m p o r á o d a m n o pelos bens c o m m u n s . n a : E n t r e t a n t o , n a apos t i l l a a o a r t . 429, e m p re sença d e uma c o s -
razSo d o p r o v e i t o que l u c r a r o casal .» s t r u c c ã o a n a l o g a , b r a v e j a i nd ignado , p e r g u n t a n d o so o d e m o n s -

t r a t i v o o se r e f e r e aos s u b s t a n t i v o s mascu l i nos m a i s v i sin lios. 
O m e s t r e n ã o l h e d á h o n r a s dc a n a l y s e . . E m r n d a a b e r r a » , diz , ^ e u n o a r c L 0 8 4 . 

« o d e riesima consiracçdo.» E vo l t a - lhe c o s t a s . 
Mas . 0 to„„> em que ! « » • y * 
P l O T U C , , , . „ „ ; M t m 1 < * « « » « o » 1 0 conhec imen to *> p r o p o n e n t e , e s t o » 

O q u e c a M l » .10 m u i t o m b M u , u5o t m *»&• m" mimical-, ,-á i m m e d i a t a m e n t o ao M » . . . » 

í jue não a r r azoo . Ju lgados sem os m o t i v o s expressos ,1o j u l g a r , só os ^ ^ ^ m o s i r a l l l l l 0 m M t ^ u o d e m o n s t r a t i v o q u a n d o 

divinos . En tende o m e s t r e , por, ' ,m, que a s o a jus t i ça n a o lia mi s t e r ^ ^ s e r v e n t i a quo no a r t . 4 » í P o r q u e m o 
f u n d a m e n t a d a . Excedendo com toda a cabeça , como diz ia M i n n a , ^ ^ 9 , 0 „ M , „ „ s „ . , • „ „ „ , , , s u b s t a n l h - o 
a , d e m a i s a t i tor idadcs . f a l i a de a l to oo t l iu rno á a r r a i a m i ú d a ^ ^ ^ l m a m | ! n t e „ t o t , i o l . , 
g r a m m a t i c a n t e , como os oráculos á t u r b a dos c r e n t e s . 

Naquel le t r echo p e s a r a e u a expressão p h r a s e a p h r a s e , m e d i r a 9 7 
a l i n g u a g e m s e n t o n ç a por sen tença ; e sae -me a l i n g u a g e m oh.„•„,•„, ^ ^ 

;,. a cons t rueção ? ! 
Ora andemos passo e passo, a v e r se, d e l e i to , som candeia não „ „ u „ „ . „ » „ „ , „ 

<e e n t e n d e r á o lance , e q u e desconcer tos 11,e a r r o v e s a m a t r a m a . 
. N ã o tendo hens p a r t i c u l a r e s , que l ,as tem. o oouji tge responsável A re lacção m ,1 co tada polo m e s t r e a * , g inn to : 

pelo a c t o annu l l ado .» Assim começa o t e x t o . E h a v e r á q u e m o não ^ t i v e r e m nomeado o t e r c e i r o a r -
percciia t M » » . P r o l o g o tall,ano p r o s c r e v e a cons t rueção t „ - ^ , „ 0 m e a c ã o pelos ou t ro s , a 

v e r s a , t a n t a s v e i . s r e c u r s o m a r a v i l h o s o d e g r a ç a , v igo r o c l a r e s a . ( 1 1 „ r a n c i ! l c n 4 r c „ J o , s nomeados r e s o i o d i r i o o o m -
Tanto f a s h , l i t t e r a l l i t - S a o tendo o cônjuge r e s p o n s á v e l pelo ae to „ " t " 
annul lado b e n . p a r t i c n l a r e s . que t o s t e m . , como : . S ã o tendo l.ens * * » - • • 
pa r t i cu l a r e s , quo b a s t e m , o conjugo r e s p o n s á v e l polo ac to i n m i l - Continua o p ro fes so r CÂRNEIUO do a r g u i r sem p r o v a r , eoat i i i . ia a 

f l ado .» Não lia, na o ração , o u t r a en t idade , e m q u e se po<sn v e r o c o m , o m n „ a e m Tael ta-mo a pli raso de « red ig ida som go s to , 
su je i to , senão . 0 cônjuge responsável polo a c t o a n n u l l a d o . , o u t r a | l m e l 8 g i l n „ i a . » R a i ã o pa rece q u e ao as se r to jun tasse o fu r , , l a -
que se ja suscep t íve l do p a s s a r como objec to do vorbo , senão - bens , . i l [ ] | ( i i N (( 0 [„ , . E- q u o a n d a r á e m c o s t u m e o u t r a vez c r e r - s e > • 
pa r t i co la res , que b a s t e m » . t l n l o a f a l t a de c l a r e i a ! Onde a ilofor- p ] i i , l t a m m t 8 t u s c . t i i ed r a t i cos , p e l a conf iança que del les se • « * > . 
midade g r a m m a t i c a l t Mal n d l i o p rofessor M q u e eu - a n d a r i a com nam 

Con t inuemos . correcção», se, r epe t indo o a u x i l i a r , eserevessot <Se a s p a r t e s n a o 
. Aos te rce i ros de boa g . , p r o s e g u e o t e m o , . se comporá o ^ ^ n o m 8 a i o , , e r c o i r o „ b i t r o , n e m lhe IÍMW> a u t o r i z a d o a 

[ damno pelos bens e o i n m u n s . . ( 'oiapir , ens ina M o » m s . ó . r e p a r a r , 0 ( i n l l i a ç 5 o . , N S o ve jo , po rém, o e m el le m o s t r a , onde o i n c o r r e c t o 
I sa t i s fascr , M k m ' s t r a in iu r i a , o t m m . a lesão, q u e se f e z , . k > t v j f a r „ , e 5 , m í a s en t ença u m a r e p e t i ç ã o a r a * , d a e i n ú t i l , 

I ' , ..,,•.,.0.,. v. II. p. 25. 
I 1 SITNFR-, v . V , p . ' 8« 
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.. I r a i z hebréa) e r a de p o m e s e v i l a n i a * ; porque, em lug.".r d e 

q u e u e . i n precei to g r a m m a t i c a l m e dictava. . Sabe- lhe mcllioi " L , , - e m m i t r i ( S : , , - , , ,„; ,„„, Mas . se 
r e i t e r a , n „ do aux i l i a r , mi.ln nada m e ob r igava a que o rei e r a , s e . d M e r a m ( U ; o i l . 0 i , w ( 1 „ e m m os « -mal tes ,-e p r a t a , e 
Ma» ea lão é só do seu pa lada r que .->' t r a t a . Melhor sor LI que , p a r a I d e p 0 l U ( W 0 v i rgu las ? 1 'nrquo as a r recadas -ào or -
1'iieiiri.ar de razões, logo o d e c l a r a s s e ; v i - to que d.: ^liOus m.n ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ q ^ ^ d a . ^ ( , r fll(. 
d h p u h w l - t u . _ . . n a s pa lavras do fc, ainda que o; ponius o v i rgu la -

.j, . ,, .„„,, .•,1,;..i-.'-,„/0-i7„- •> : Lssij e n t ã o s im, e r a ' e . , .. , , .„,,,, .i* 

Se cu houvera dito ; * aem p a n i - a m d - menos eonsideracao (ass im como .1 puit .1 «•• Ui. 
e r r o g r a v e , nem a m - a t i v a , nem o p a r n e i m o p a w u o , m i , n o t p r e , . 0 que o oiro), t a m t a m i icr tencem ;L 13 u n t o como a s 
r a v a m a p ^ U * " «lo p ronome. A . * v , . f » ol lc. pun -m. a e lausu .a l ) a l a v l , l B _ A 8 p a l a v i . : , s ; porque f o r m a m a significação : 

i nques t ionave lmen te g r a m m a t i c a l ; o não poreebu e m que sera i n - ^ ^ ^ o v i l , g u l ; l 3 . j ^ q - . u ; dis t inguem o d e t e r m i n a m o sent ido, 
fíjvior it quo a l v i t r a o d r . I/AIINEÍI; Exemplo : .SVIVEWF; noa est hk. ilcsusci:,ou ; uão e s t á a q u i . Com 

.. , es tas p a l a v r a s diz o evange l i s ta que Ci i rbtu vesnseitou, o coin a s 
mesmas ise se m u d a r a pontuação) p ó l o dizer u m herege, q u e 

A , . t . , . s , » Chr is to não resusei tou : SarreAt ? Sua ; ,.vrf I,ic. Uesusc i t ou ' Não ; 
es tá a q u i . De m a n e i r a que só com t r o c a r p o n t o s o v i rgu l a s , com a s 

TIWEIROS » 1'üR « TERCEI no » rae,mas p a l a v r a s se. diz que Cliristo resuseitou ; c é .'.o f é : e 

;, i. . i|-i h n v u i d o com as m e s m a s se diz q u e Cãristo não resusei tou ; o ó de ]iere.-ia. 
Acquiesce o m e s t r e n i'-"'- eoden.mi Ua eiuew.. , • V ' ^ ^ a r r i s c a , | 0 o I B c f o à o dn u m a penna n a m ã o . OÍIiíio q u e . 

A conta d a revido a. c n l p i do e - o . ^ ^ ^ ^ ^ ^ m ( | m y i Y . , l l U > d a l i m ) S j a p ó i c f a z e r f é , e 
ç g , ( (ia 16 pôde faze r heres ia . Oli q u e escrupuloso ollicio ! » 

í í í i l . - Os e -c rupu los a r iscos de uííicio t a l n a o c re io 

, ^ « f>ii ntivisse -IO nr . i i^f to em cer tos lances , p a r c i . n o - Í Í ™ e o . m s ? d e pa lma tó r i a emn o m e s t r e , p o r não saber com a s 
: í 3 0 . - Como nu n n l h s o ao pr-g-j ro, ein c u , v i ) , r , u l 6 S a ( . u a n t e a n d o . Que se m c c t a a r d i g i r codili.-ações 

nia excessiva no ^ " 11 ' ' ' ' i | m " m n 3 o s a b o , i ; n . a i i m per íodo a pon tuação ide meti t a r 1 q u e m 

I* roem ia ndo a versão das H.ty.o ortlioiíi-aphia í quem t o n t a m e n t o abusa d a pontuação , a o e x t r e m o 

nesse ue lei tu aos » • . o •• I > não vWi n e n h u m de caiiçai ' e nduccer a visão a c s leitores ? 

AKT"MO, «é u m l n t o m a l p o n t u a ^ por^^ . . i ^ ^ ^ Ei l -o!y- iV M - r i s , o l i V l l o orUiograpli ico do m e s t r e coniva o p r e -

m a ! a o mu ri lo I 1 As- im^i ospon^ - ̂  ^ ^ J a p o n _ ^ i c n i e d a commissão do codigo civil no s e n a d o : 

inação no •.•>tH!io rial. Não devo, pois, eu t r ega i - a indefensa á lor- ,, j c I 1 0 t a r q u c mui t a s vezes recor re a o oinprcgo-

tu-v" d a assacadilha, que a poderá t e r m e l h o r do que m e r e ç a . J a v i r i , u h > , l u a „ d o de todo desnecessár ia . 

' N o ; monumentos e sc r ipUs d a h i s to r i a , ou da lei u m ponto , ou , A f s i m é que antes da c uiji. leção 

u m a v i rgula podem tmeor ra r os dest ines de um m a n d a m e n t o , de u m a ^ ^ „ „ si,riples <• crrl>v, emprega . 

ins i i tu ição , ou de un i a verdade . A csi.iM.nlia e a g g r a vo*a. criLica do f r equen temen te css >, no t a -ão , escrevendo, p o r exemplo : 

m e s t r e á redacção do a r t . ÍU'-' no mou a u i i i t i i u t i v o j a nos deu a ve r „ Eximo-S! o juiz a senlonciur, wr despachar, c m 

como, p a r a co roa r u m a c r e a t u r a h u m a n a c m u m pa r de o re lhas i o g a r d e exime-se o ju i z a flanei ar iw M/,achar ; 

d 'asno . basti, ca l i in iniar- lbe a o r thograp l i i a de un i a c lausula Líram- os bem, maceis, na immovcU, e m loga r do os hens 

m a t i c a l , eogolindo-llie u m a v i rgul . . . subs t i tu indo . lhe un, eolou p o r 
, „ , « m l M'1« nin •iieiii e Zebrou a inda ;i impor t meia e . , S i„.,,,,.s. f. Iraitiraa a« t.-sla.aentaria, em logar u m p i n t o l ina i . Mas n u ^ u i m ^ _ . , ( ir . . . « a e. '/»»»"• 

l " ' ' p«n t e rmi 'S do lnman!;a d l i f lcação como um dos nossos amwvicin. <t «••(•«•tatpTo tie outrem, em. 

T r X v i d o j i a diiis s e c u l e s e meio, a. q u a r e s m a . " <( (iolo, «u neyU-iencia. om logar de p-r dolo 

^ i - ' ^ r J ^ f l ^ n o m e ' 7 a ; ! Z * a a , i a a c e t . < . u n sentença, m loga r de 

Ha- la rá mu. l a r u m a p a l a v r a ' ü a s t a r á nunlav u m a c i f r a / Digo ach amiau'-rl o» fnlc»ç« ; 
nin. mui' .o menos bas t a . Não ô. n.-ces.-ario p a r a falsificar u m a es- « a renunci i i ila p rcss r ipçãe pôde sor . > x p r w a , ov. 
c r i n i u r a m u d a r nomes, n e m p a l a v r a s n e m e i l r a s . nem a i n d a , „ r ; , a , om logar d e a r e n u n c i a d a prescripQÜo pò.le se r 
l ' P . m < ; bas ta m u d a r u m ponto ou u m a virgula . . • l - e i v u „ t a m „„ , a c ü a , 
e iiii rovnrs is tas se , assim como n a sagrada, e s c r i p t u r a são de le a s o Q ,.„, „ aboaoAor, e m loga r d e o fiador ou 

S ' i T i porque '1™ "pontos e v l i v u l a s dc .e . rminam o sent ido d a s " " vezes In,d» Orna do e . . . p r egoda v i r g u l a , lant, 
p a l a v r a s : « va r i ados os pontos e vi rgula^ t a m b é m o sent ido se l » / , ^ , essa notação, q u e n u m a sentença , sardo 
v a r i a 1'er isso an t igan icn te havia :im conselh.. c h a m a d o dos Mn.- ,:tè desa„radacrl mjpreuSt •• vista desao.sMnmla, são 
s o r e t i s , cujo ollicio era conse rva r í r . c o r r u p t i m e n i e om sua pu reza ( M VJ..nbltios sepilidos deste si;,na!; o que , 
a pontuação dn e s c r i p t u r a . Esta O a , ' a l a i ue r i a niystcviosa d aq u e l l e ^ m l l U o s artigos emendados , s e exemplif ica no 
t ex to dos cânt icos : K w h * armada,«.< a r t . 1 0 : : , em quo assim e s c r e v e : « A v o l l o , q u e , p o r 
ar<r-to. Diz o Esposo Divino q u e f a r á a sua esposa umas a r r ecadas a C ( , - ,0 o u k,nii.<são vo lun ta r i a , negl igencia , ou i n ip ru -
d o ' o i r o e s m a l t a d a s de p r a t a : o o e s m a l t e (segundo se t i r a d a dencia , violar , e t c . » , d e v e n d o , por coherencia p ô r a 

v i r g u l a no vocábulo aeçdo, q u o , n ã o s. i porque , ficou 

1 Metamorphoses dc Orid. P iv i . , p . XX. 
, E . „ q u e s e m o fez na alsivcsa censura i redacçr.o do siibslítulivo ^ VIKIRA: Serra. x. U, p . 31Õ-G. 

ijnauto ao a r t . 193, 



p r i v a d o d • sou w i p w ' - i v o s igna l , nierecnmio-o an K não outiM <1.1-0 m a i s q u i e b , ou m a i s r e » . 

uiouu.s tau t i i . q u a n t o , nesse modo do p o n t u a r , m e r e c e u . k s j . » (lb.) 

o v o e a b r b iríiir.ii-ii!. 1H11 faz a n j ' j i , nu dcmon ios .» (Ib.) 

• ™ ,'ÍM lo v i f j u l w f .v ,.,- i v i i i l L o ; l t | T U | | l i . .„ . , „ , . [J,-,,.,,|„.r j l . : l l , i : u l l J , , , , t u r 

r- . •/'• •••• ji 'í'1' ••'••' „•;,./,••„<, que v i rgu lasse des t a m a n e i r a . 

Mu q u o a c a b a v a .le t r a n s c r e v e r Cüas p a l a v r a s , c a - i : i l t _ ^ 0 0 :U i 0 , , ,p, , i : p c y m „ A I V } VIKIIIA, naq i io l lo 

v i s t a que m o ca ia . - o b r j o tumo J u ANTOMO VIEIRA, a inda a b e r t o , , n i i a ( ) . ,no admii-a I Xão louvo, n e m condomno ; a l u i i r e -

mi te m i m , d e o n d e , moinem os a a t e s c o p i a r a aque l l e exeorp to ^ ^ 
R' INCEM MI to ao v a l o r DOS pon tos o v i rgu lns na c s c r i p t u r a h u m a n a e J-J* ^ J o | i n . , i r . u l i : n i U c l , d l í a u t o r i d a d e QIM 

d i v i n a . I h w b as u l t i u u s liali d d a p a n w i n t r a s l a d a d a , a l l i se m , ^ q ^ ^ ; | s u ^ l d , M l | a 

o l l e r e c j a v i r g u l a i t e r a t i v a m e n t e a n t e p o s t a á c o n j u n t o .1", c m v i l l l J . | l U l . 

•c lausulas de mi i i imo t a m a n h o e , a t é , 0111 si initios nomes de l i a i v : : -

.Us. V e j a m : " P n - / ' ^ " ' r 

>< Com m u d a r ura p ; i U ü , ou. u m a v i r g n l i . » ^ Tamhei 11 SE põe v i r g u l a e n t r e L L R V O S , 

( P . 316) . _ ^ . p u i i d o c.1i1c i r r e m : : ; i H do ::iesmo c a s o . , . O m e s m o 

« li h a a l g i i . i m na v j l a , "•( n a m o r i e . » ( P . :11J.í se usa e n t r e voze ; copuladas , ou subs tan t ivos j u n t o s 

« f o r q u o m o d o , p o r Que modos 1. » ( ! ' • . ) , ^ , , . , 7 , , ,,„ t d l a . » 1 

« Dar a b ençS 0 , »•" a i 11 v es t id u r a . » ( P . ;>20) 
« Com t a l d is t incç io .lo q u e con fe s sou , mi n ã o con- Al.i m e s m o es tá oxempl i l t ca ib . ••.uaiiio á c ini juncção Í.h, o w<> 

resson ; dos proposi tus qua t e v e , não teve ; da s i - ,1o p r ece i t o , nas p a l a v r a s c m . j u c esse t que» r e m a t a : «rom . -onjun-
t i s f a ç ã o q u e f é / , ™ deixou d e f i z e r . . (lb., p . 3201. c-.-ão, <w sem e l l a . » M-w, como n ã o b a s t i r a , logo no 1'routespieio 

« São p»r ollicio, ,.-< a r t i f i c io , c o m o as pei inas da o b r a , a p . ig ina do ros to , undo :iii:U os e s i y b s d a t y p j g r a p b a e s -
d ' a g u i a . » [I''., p . ;u::'l. ! o u s a v a m pon tuação , nos d • p a r a e:R í v l e v o n emproou forçoso d a 

tf Ou p o r dosa t tenção d a s p c n n a s 1 e .a i 1 r e s , o• • por v i r g i i l a anu 'S dessa couj 1.111 c t i v a : 

c o r r u p ç ã o das in fe r io res . » (lb., p . 314 . ) ^ 0 l . t ! l ( 1 L f r ; ! ) ) h i a . t l v U , L l ) S : ; roviir .» 
« Ou s e j a cepo d e p a u , nu cepo do o i r o . » < / " . , 

p , s o o . ) Comtudo, n ã o t i n h a not íc ia O p r u f e s u r CAKNUIUO d e q u e n u n c a 

« O u f .ssn c seu lp tn r do oll icio, o-, i m a j n n a r i o d s <0 houvesse pon tuado a s s i m . 

ILMVUÇÃO. « [ Ih . , L>. 3 'H.) . :_t:54.—CASTILHO ii.saim p o n t o o u : 
« L e v a v a o seu m a í h a d o , »« a sua a c h a a s cos tas . » 

(/;,_) « A i n l i, quan. lo , u m a , aw d u a s vezes, os f u s t i g o u . » 
« P a r t i d o o t ronco e m d u a s p a r t e s , w e m dois (Mdumwph., p . : i i : i . l 

c epos . » (ih.) •< A g í i i a , folgazã, s c i o a c h . » ( A,», e ÍM<wl. 
« Mas o m e u e sc rupu lo , ou a m i n h a a d m i r a ç ã o , n ã o j , . «95 . ) 

e s t á no off ic io .» ( P . 300 . ) « Das not ic ias do i n u n i o , »•• m j s m o d a p o e s i i , a l l i 
s e d a r i a m t a m b o m . i .om a m e l h o r von tade , l i ç ü e s . » 

S e m p r e , s e m p r e , s e m p r e , des te m o d o v i rgu lava , m e s t r e VIEIRA, ( I h , , p . :!45.) 

O g r a n d e . E m e s t r a CARMIIRO «não se l e m b r a de t o r encon t r ado e m (< Q U 0 I 1 1 i n ã o sendo a m a n t e , ou louco, pôde I k r - s s 
e s c r i p t o r a l g u m e s t a m a n e i r a d e v i r g u l a r » . nos sorr isos d e t a l f a n t a s m a ? » ( l b . , p . 35ti.,i 

0 c o r r e c t o e e s m e r a lo BKUSARDES t a m b o m não segue o u t r o v i r - « R , m , e i i e v á , o» p a r e , ou r e t roceda .» ( lb . , p . 3 7 í . ) 
u u l a r : « Quando Deus q u e r , t r a n s f e r e - s e p a r a h o r a m e -

„ „ ( I 1 l h o r a t a , ou p a r a o u t r o d i a . » (/'Vnwio, p . x i i . ) 
«Quo u s a r a p o n t a r e m o s 110 m a r , <m n a t e i r a , ou , „ ™ f „ „ w í i i « »1 Ci i . 0 , ,. « C o m tJiolos q u e n t e s , g a r r a i a s e Dotij.is.» ( WÍ-

dobatso d a t e r r a , p r o x i m o , nu r e m o t o , p r o i a n o , sa-

rim ^ ^ — ~ r <T 
o u i o n a o p e n e i i a s s o , n m b r a s a , p e d r a i n f e r n a l , OM p o t a s s a cans t ica .» 
V ' U ' p " n 24> 1 

« \ e m o u t r o l a g a r n o s oscapou p a r a t i r a r dc l lc V 1 ' „ 
Í " u " . ' « C o n v é m t a m b e m e s f r e g a r a p a r t e c o m a z e i t o o u r o , d i n h e i r o . » ( ! , . , p . w 4 . ) d e „ | u r a < s { I h k L ] 

«Cava, q u e q u e r d i z e r m a m u l l i e r , ou c o n c u b i n a . » ' 1 1 

( I b . , p . 332 . ) Sem e m b a r g o , i g n o r a v a o m e s t r e q u e a l g u m d ia se pudesse i o r 

I « . . . m o r t o s os t i e s m o u r o s , ou m o u r a s . . . » ( I b i d . ) | l s a _ d o a v i l l g a i a desse m o i o . 
« . . . q u a n d o t a l v e z a p p a r e c e m a l g u m a s a l m a 9 ] ,„ m e s r o o m o d o q u e e u , p o r é m , v i r g u l a v a , a i nda , EVARISTO 

e m f igu ra d e l m m , <>•> o u t r o SJXO, o-.i n i d e a l g u m a L e o n i . 

c o b r a . . . » ( I b . , p . 233.) „ A ( l m i l d a . s c . g e r a l m e n t e o m Ô , 0 1 ' O u . » (O u . 

« . . . o s s i m o n l a c j s p o r v i a d a l i n g u a , d a m a o , ^ ^ p ^ 

d o o b s e q u i o ; . . . os D a r d a n a r l o s , 0« a t r a v e s s a d o - •• « As m u d a u ç a s do l i e ra A» ou I . » (Ibid.) 

r e s . . . » (lb., p . 226 . ) € c o r d a do c a n h a m o , ou d e e s p a r t o . » (10., p . 2 5 . ) 

I T a m b e m a s s i m n i - j r a r o p o n t u a v a o s inge lo c o x o m p i a r F r . L u i z « Vôde a g o r a ao fo i c a s t i g o , ou m e r c ê . » ( Ib., 

I D E SOUSA : p . 2 7 . ) 

I « A c o n s e l h a r a c a a t i d o s que a n ã o lo ra ra p j r -
I a c e r t o , o u acaso .» (VM« de D. Fr. Birth, dos 31ar- , Madure i ra : Ortkoijraphhi, oi'^tcdi csrnvcr cprominciar to.» 
I I i/r cs l III C 17) acerto a liny, port uy Mia. Bahia, 1820. P. ««. ZÍOEZIO. 



k ; t — - " 

, ,-ciz | „ .b réa i o ra de l e m o s e v i r g u l a s ; t o m » , m iogor do 
, 0 0 oco, pieec.ito g r a m m a t i c a l mo d ie i i iva . Sabo-llio molho. •••, v ]òe„i oo t ros : / W M » ri,-;,»M..» - . r * ! * . M » * 
r e i t e r a r ã o lio aux i l i a r , oudo ua.lii mo ob r igava a que „ M M ^ . i f r m l l i l l , e r a m ,|„ ( ) j [,o, p r q n a o r a m oi e - ina l tos rio p r a t a , o 
Mos or.tda 0 sO do sou p a l a d a r quo s- t r a t a . Moll,or so.ua quo , p a r a J c p o , i [ o i toWm , i m r q u n as avrooadas so, o r -
, o , c o r t a r do razões . logo o doe!a rasse I v i .to due do go „»" ^ , ^ o r c ? l l i a s „„,!,, e s tá o sen t ido da : F i d e . ,-„• « , , -

Si".... . . ,1 , , . , ; o nas p a l a v r a s de fé. ainda q u e o , poni.os e v i rgu la . . 
Se e „ l,oi„ o r a , l i i o , - . n e m , ,Oo-il, - , i - o então s , m e i a ^ ^ M M consideração (ass im ooioo a p r a t a O do, 

e m , o r a v e , p . i - n o. n e g a t i v a , oom o par i io ip io p a - . a d o t o lo - ^ „ „„ , , „ , t a m b é m por loncenr d fc t a n t o como as 
r a v a m a p..si. ,ri,:ão do p r o n o m e . A o s e p , o t , elle, p.,rSoo. a c l a u s u l a ^ ^ ^ ^ A s p a l a v r a s ; porque f o r m a m a s i g n i f i c a r ã o : 
,. inquo.-t ionaveli , lento g r s . o m . u . e ,1 i o „ i o pereobo om quo ..era i n - ^ ^ ^ f ^ ^ , , „ „ , , „ , , | i a t i n g u e i u e do te rn , inan i o s e n t i d o . 
1'erior á que a l v i t r a o d r . IVvP.NSii,.,. ,,, . . ; ,„o, e,;l Inc. kosuse i tou ; não es tá a q u i . Cem 

o , l a s p a l a v r a s diz o e v a n g e l i s t a ,j„e Cliristo resusei tou, o c o m a s 
mos ,nas ise se m u d a r a p o n t u i c ã o ) pOIn dizer um horego que 

v , , „ , . , Cl i r is to não r e s u s e i t o u : S«cocoil í .V"» ; v . ' » e . Resusei tou • Xao ; 
• ' - „ s t i a , „ i . De ina i ie i ia que sO com troear pontos,) virgulas, comas 

Tis li, i m o s .. eoR TGucF.mo „ m e s m a - p a l a v r a s se. diz, que Christu resusei tou ; e o do f e : e 

, . , , , , „ , . ,„ , i - , co.li' a s mes , , , as se diz quo l b r i s to não resusei-, o u ; o e, do i i c r e - i a . 

n a ^ . - A c q n i m c o „ m o s t r e .1 procedeu,ou da « M M . < • * » » » » v . i k , ^ 0 l M c i „ d „ u l » a penna na m i o . Ollieio que , 

li c o n t a lia r ev i são a. e o l p i do e r r o . m l l i „ u m oo mm v i rgu l a , da i.erosia pode f a z e r ff, o 

g r n da fé [iode f a z e r he res i a . Oil q u e escrupuloso ollieio I •• 1 

: « i»l. - O» esc rúpu los o r iscos dc ollieio t a l n ã o c r e i o 
" " ' " " ' já, m .nut isse a l g u m , m a i s v i v a m e n t e que eu, vendo-mo e m 

• I on, c i e ' o s lances pa rc i i uo - i r a v a c o n t i s do p a l m a t ó r i a c o m o m o s t r e , por não saber com as 
: > 3 0 , — Como oo notasse a.o p r qo- o, T i r „ u l l ! a q l l l „ b a a n d o . « u o se m e t t a a r ed ig i r c o d l d e a ç õ e , 

„0, excessiva no , , r g u „ r , Uesioi, . ,-- i ^ ^ ^ ^ ^ a C o m e n t a r ! q u e m 
m indo-uie do prodiga l idade na , , i - , i . i n i ! o m , r „ „ , . duas o u t r o s Uni,as do -ou p r ó p r i o punho a n a r e h i z a t oda a 

I ' r ec re ia ,„ lo a ve t sao das . IH. , . o ^ ^ ^ ^ ^ ü r t l , o g r a p h i a ' q u e m t o n t a m e n t e abusa ,1a p a n t u a e à o , ao e x t r e m o 
nesse defe i to aos o , o s , o o,, e mm virá n o n h u m do cangar e adoecer a v i s i o a i s le i tores í 
Soo, •-; o ,.,', ,„n 1,V1, m a l p ^ (líL ; ; , , ,so o o lib. Ho orl .húgrapii ico do m e s t r e e n t r a o p r o • 

mal ao m u n d o . - 1 1 ' o"' ' ; u , a t ; i _ ' a , q . p ü i l _ „ da eommissão do c o d i g o , i v i l „o s enado : 

m . o . . . . Não do, o. pois, on t r cga l - a indefonsa á for- . | f. n o t a i , , | ; l , ; rauitas vozes r eco r ro a o e m p r e g o 

turn da assaoadil l ia . q „ e a p o d e r á t e r m e l h o r lo que moro,;;, . da v i r g u l a , quando de t o l o desnecessá r i a . 

is',,. moni in icotos osor ip tos da i i is ior io, ou da lei . um ponto, ou , A í s i m é que a n t e s da e a,ju , , - e ã o - „ „ — ,/„„«,í,. 
| , ' i", i r „ „ l a pOdom e n c e r r a r os desames do uni m a n d a m e n t o , d e u m a ( ^ V f ] í ; , , f„, . , , , s . ,„, •„.;,,, si,„q,iss o ,-„,•/„,, e m p r e g a 

in - rd iu i fão o u d o unia. v e r d a d e . A oo , o a g g r a , o s n critiea. ,1o f r e q u e n t e m e n t e e s s i nota , ;ãn, escrevendo, por e x e m p l o : 
m e s t r e á ròdaeeáo do a r t . Mv m oion s o b í t i i i i i i v o j ã n o s d o u a ver , Kxime-se o j u i i a « M t r . x dsspocío,- , e m 
como p a r a coroar u m a c r e a t o r , i ie.ioiona com u m pae de o r e l h a s ^ „ , i m , i e 0 j u l z a „..,iouei,o- ies,,os/.or ; 
d ' a sno basta ca lu iun ia r - lho a o r t l o j g r a p i d a da i i .aa e luu .u la g r a m - M (,„„.,, oreis, e m loga r do os ta 
n r t i e a l ong„linno-ll ,o n i n a v i r g u l . snbsti tuindo-ll io „ , n colon p o r , „ „ , , i s o„ i , , , ; „ . „ , - i . ; 
„ m p,,nto f ina l . Mas n i n g u é m o Sobrou a inda „. i m p o r t â n c i a o » » , , „ . „ , i r , , i i i , ; „ o o., | . , . lo ,„e»l«r i„ , o m l o g a r 
m o r e n o n i „ d i zo r ' I o. vonorab i l id ido quasi s ac ra dos s ignaes o r tho- 4 , a «, cress,» ir,o,li M a » « « * > I 
ôrapii icos en, t e r m o s d e t a m a n h a e l i a e j e ã o eomo uni dos nos-es « » «„ , „„ , , c io , o , « «eOe-isopío ,1,, ooirei , , . e m 
n n i o r e s no nvo-is tor ie d a p e n n a o da p a l a v r a , o p a d r e Vim,IA. i „ „ a r de a ,.„.,,«e„,I« 

„ i ó „ i „ , l o ha deis seeoloS o n io i„ , a q u a r e s m a . ,,„- „ „e , l i ,» .„ ,uo . e m lega r do f w M , 
. p u n o . e l a i o a v a ollo. - q o o s i i l . u o nos-o t e m p o q u a n t o h a - „„ „c„ l i , „o :o ' , , : 

t i rá par i í . l s i f i r a r u m a e s e r i p i u r a . I l a - l a rã m u d a r um n o m e ' ( „ „ „ , , , . „ ,i o , to, em l o g a r do «o 
i i i o a r á m u d a r u m a p a l a v r a ' i l as ta rá mi .da t u m a c i f r a : I n g o ,„.,,,„„„'.,,„,-oi o» d i - n l e o f o ; 
uno m u i t o monos b a s l a . Não é neces i a r i o p a r a falsi l icar u m a os- « a r e n u n c i a da proser ipção pode ser o„-;,ro.so. o» 
o r i p l u r a m u d a r nomes , nem p a ' a v r a ' , n e m o i f ras . nem a i n d a , ,„.i ,„, e m loga r de a r e n u n c i a d . presoeipeao pddo ser 
lo, „a< • bas t a m u d a r , „ „ ponto ou u m a v i r g u l a . « 1 ' o r o u n t a m os „ , „ • , „ . 
0 m l r o v o r - i s t a s so ass im como n a - a g r a d a e s e r i p i u r a suo do lo a s , f , a i« , . . „„ o M r , om l o g a r do o /„„ ler a» 
p a b i i r a s . se rão t a m b é m de iil os p o n v o o virgulas? Ii r e s p o n d e m , 
1 u o - i m • porque os p e n t o s e v . r g u l a s dei .erminam o sen t ido d a s a V"s vezes Oo,lo aO„.,„ de omprcs 'o i la v i r g u l a . (,;„(„ 
p a l , e r a s ' , o v a r i a d o s os pontos o v i rgu la s t a m b é m o sen t ido se j i i , / ! , ,, essa notação, qoo n u m a s e n t e n ç a , 
v i r i a r o r isso a n t i g a m e n t e l i a v u u m . co,Mil ,o chamado do , Alo.. _ ( | . i,,„„-,.,,,«, ,i eislo , ios«„,sl,„»„(ia, sao 

- ò r e t s s cu jo cilicio ora o o n s e r v a r i r . c o m i p t a m e n l e o m sua pureza. * „ „».„!,«(.,• s e j o o h s M e s i j „ " ' i o q u e . 
â pon tuação ,1a e s e r i p i u r a . t . i a O a g a l a n t e r i a mvs tor iosa d a q u e l l e ^ mu i to s a r t igos omon,lados, se exempl i f i ca no 

t o s t o dos cânt icos : i l l „ ro , „ ! „» „ - o s ' « w m M i f „ , . i 0 : i i 8 m qne ass im e s c r e v o : -Aquo l lo , q u e . p o r 
«,•„.,,lo Diz o Hsposo Divino q u e far.i a soa esposa urnas a r r e c a d a s acoão ou omissão vo l i . n t a r i a , negl igoneia . ou í i n p r u -
,1,. o i ro e s m a l t a d a s do p r a t a : e o e sma l t e (segundo se t i r a d a v i o l a r , e t e . . . d e v e n d o , por oohe renc ia p ô r a 

v i r g u l a n o vocábulo o„;,lo, q u o , não s i p o r q u e , ficou 

I .VLO,,. DC I,. .'!. PROL,, P . I - - -

, E ' o q u . . . «!• S i e d , c ' i ° í 0 " u , ' " i l u l " 0 , v , „ r . a : Se,a», r . 11, p . « S A 
qua,uo ao a r t . t i " . 
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a Zia 

priva-lo d.' sou rospec t ivo s igna l , merceondo-o a o « E não o u t r o m a i s q u i n t o , ou ma i s r a n -

m e n o s t a n t o , q u a n t o , nesse m o d o do p o n t u a r , mereceu doso .» (lb.) 
o vocábulo . . r -yó / .vd . í . « Ou fite a n j o s , ou de.noi i ios .» [ l b . ) 

« Tal m a n e i r a d o , v i r g u l a r lembra ^ ^ ^ e i l t l , c t l l n U i J l 0 i l l l ( i l r u ^iiLíotogj Labiano de a u t o r 

c...íi-.i.f; r«< i/iY.-yjíw- tir.( i ' ••!.» ./,>•„!, q u e v i rgulasse des t a m a n e i r a . 

J - EU q u e a c a b a v a d e t r a n s c r e v e r e s a s p a l a v r a s , o a : f : i í i _ E r ; i 0 ( , a s o l t{, i v p e t i r c o m o di to VIKIRA, iiaquoLlu 

v i s t a quo i n o c a i i M i b r j o toniu do ASTOSIO VH:IRA, a inda a b e r t o ^ , t , m r w : ,< I s È„ ] ( l 0 a , i , l l i v a \ x ã o louvo , nem condoimio ; a d i u i r o -

a n t o m i m , de onde , m o i n e m o s a n t e s c o p i a r a aquo l l e e x c e r p t o ^ ^ 

c j n c e r n m t c ao v a l o r dos pon tos o v i r g u l a s na c s c r i p t u r a l i umana e H"° m ; i j s d c ( i j u , | u : i ; U ) Ü 0 Í _ l l l B g P a m m . u i o i > do a u t o r i d a d e , q u e 

-d iv ina . Uos'L- a s u l t i m a s l inhas d a pnss. tgem t r a s l a d a d a , a l l i so m o ^ ^ & ( [ u ( ) ^ ^ ; i s i | l V m s í i . l t l a ç a v a estas lois ao e m p r e g o da. 

o I l i j roc j a v iv^a la i t e r a t i v a m e n t e a n t e p o s t a á c o n j u n c t o »" , o m V Í L , f f l l j v 

•c lausulas do min imo t a m a n h o e , a t é , o m s imples n o m e s de l i a r e : i -

• dos. V e j a m : « * P 5 ' 1 d ü * relali V M - e J • 
d: .< TM,.JÍ '»••{.•„S, ta n to . ' U < u,„, CO mo >•• •> poi i ugv ••. 

« Com m u d a r u m p m i o , »u u m a v i r g n l i . - ^ T a m b é m *•>».••:•.• se põe v i r g u l a o u t r e ad jec t ivos , 
í l ' . 316). _ quatiiio c . m o . i r r c m ' n m i t o j do mesmo c a s o . . . O m e s m o 

« li h a a l g i i . í m na v i d a , c u i a m o r b . * «P. ">10. i u g a ( . l l t l > 0 v o w . copu l adas , ou substantivo.? j u n t o s 
« P o r q u e m o d o . •«• p o r q u e modos ?. » (Ih.) 1 ,...„, r,,,,,.,.,?.,, „,, s e m e l l a . » 1 

« Dm* a benção , <>« a i n v e s t i d u r a . > ( P . 320) 
.< <\jm t a l disti i icção d o q u e c o n f e s s o u , ou não con- Abi m e s m o es tá exemplif icado, q u a n t o á conjunc.-ão w , o m o 

fossou ; dos proposi tos quo t e v e , ^ n ã o t e v o ; da sa- do p r e c e i t o , nas p a l a v r a s c m que- e s s o l - j p i c j r e t i n i a : «eum eon.jun-
t is faça o q u e foz, OH deixou de f a z e r . » (lb., p . 329). c - ã o , ou s e m e l l a . » Mas, e s m o s>: não b a s t a r a , logo no I ' roatesptcio 

« S ã o p n r ollicio, o - a r t i f i c io , como a s pen mis da o b r a , a p a g i n a d o ros to , onde a l iás os e s Sy los d a t y p j g r a p i n a e s -
d ' a g u i a . » ( f t . , p . 31") . c u s a v a m pontuação, nos d - p a r a e: : i r e l evo u e m p r e g o forçoso d a 

« Ou p o r dosat tc l ição d a s p e n n a s m a i o r e s , ou p o r v i r g u l a a n t e s dessa c o n j u n c t i v a : 

c o r r u p ç ã o d a s i n f e r i o r e s . » ( f t . , p . 314 . ) ^ o r t h o - r a p h i a , w. a r t e dc e s c r e v e r . » 

« Ou s e j a cepo d o p a u , OH c epo d c o i ro . » (ft., 
p. 306.) Comtudo , não t i n h a no t i c i a o p r o t e t o r CARNEIRO d e que n u n c a 

« Ou f j s s o e s c u l p t o r do oil ieio, ou i m a » i n a r i o da houvesse pon tuado a s s i m . 
d o t o ç ã o . . ( » . , » . > M . ) A.—CASTILHO assim pom.aõu: 

« L e v a v a o seu m a l h a d o , ou a s u a a c h a a s cos tas . » 
( / > . ) « A i n l i quando , u m a , ou duas vozes, os f u s t i g o u . » 

« P a r t i d o o t ronco o m d u a s p a r t e s , OH e m dois {.l/damorpA . , p . 313 . ) 

cepos . » ( f t . ) -< A g a i n , ou fo lgazã , acionei.!.» ( AM. eMekovol. 
« Mas o m e u e s c r u p u l o , ou a m i n h a a d m i r a ç ã o , n ã o p . 295 . ) 

e s t á n o off ic io .» ( P . 300 . ) « Das no t i c i a s do m a n l o , o-» m e s m o d a poesi.i, a l l i 
se d i r i a m t a m b é m , c o m a me lho r von tade , l i ç õ e s . » 

S e m p r e , s e m p r e , s e m p r e d e s t e m o i o v i r g u l a v a m e s t r e VIEIRA, ( f t . , p . :U5.) 

o g r a n d e . E m o s t r o CARNEIRO «não se l e m b r a d e t e r encon t rado e m « Quom, não sendo a m a n t e , ou louco, pôde f iar -se 
e s c r i p t o r a lburn es ta m a n e i r a d c v i r g u l a r » . nos sorrisos <ie t a l f a n t a s m a t »( ft., p . 356. j 

O co r roe to e o s m e r a l o BERNARDES t a m b é m n ã o segue o u t r o v i r - t N« e l le v ã , ou p a r e , OW r e t r o c e d a . » ( f t . , p . 373.) 
g u i a r : « Q u a n d o Deus q u e r , t r a n s f e r e - s e p a r a h o r a m e -

lho ra l a , et« p a r a o u t r o d i a . » ( Í ' W « , p . x n . ) 
«Que l u g a r a p o n t a r e m o s no m a r , <>,« n a t e r r a , ou • ^ ^ _ ( ? q # ( 

debaixo d a t e r r a , p r o x i m o , 1» r e m o t o , p r o f a n o , ou sa- ^ ' 

g r a d o , a q u e a cobiça so não a t r e v e s s e , e a f o m e d o ^ ^ ^ ^ 

o u r o não p e n e t r a s s e I . (Af im Floresta, e d . de 1 - 9 , a m e p o t a s s a cáus t ica .> ( f t . , 

V - P " 2 2 1 T , PIO I 

«Nem o u t r o l u g a r n o s oseapou p a r a t i r a r de l le " * , „ . „ „ „ , ; , „ 
; „ . . « c o n v é m t a m b é m e s f r e g a r a p a r t e c o m a z e i t o 

I o u r o , w d i n h e i r o . » ( f t . , p . 224.) O R O D(J ,U R A > ) > ( P L K L ) 

«Cava, q u e q u e r d i z e r m a m u l h e r , 0.1 c o n c u b i n a . » 4 ' 1 1 

(lb., p . I32.) S e m embargo , i g n o r a v a o m e s t r e q u e a l g u m d ia se pudesse t o r 
« . . . m o r t o s os t i o s m o u r o s , on m o u r a s . . . » ( I b i d . ) u s a ( , 0 a v i r g u i a d 0 5 ; i 0 m o i o . 
« . . . q u a n d o t a l v e z a p p a r e c e m a l g u m a s a l m a s u 0 mesmo modo q u e eu , p o r é m , v i r g u l a v a , a i nda , HVARISTO 

e m flgurade h u m , o-i o u t r o SJXO, ou nx d e a l g u m a L e o n i . 
c o b r a . . . » ( f t , , p . 233 . ) , A l l m u da , - s e g e r a l m e n t e o m Ô , o » O u . » (G:.a. 

« . . . os s imoniacos p o r v i a d a l i n g u a , d a m a o , OK ^ I F P . 3.) 
I d o o b s e q u i o ; . . . os D a r d a n a r i o s , a t r a v e s s a d o - • • ^ ^ m u d a n ç a s ( l (> E c r a A # 0 l t l . » { m L ) 

r « s - • •» P - 2 2 6 « Corda do c a n h a m o , 0« d e e s p a r t o . » ( f t . , p , 2 5 . ) 

I T a m b é m a s s i m não r a r o p o n t u a v a o s inge lo e e x o m p l a r K r . L u z « Vede a g o r a se f o i c a s t i g o , ou m e r c ê . » ( lb., 

LI DE SOUSA : P - 2 7 - ) 

li «[Aconselhara o u a t i d o s q u e a não l e r a m p i r 
I a c e r t o , OU a c a s o . » [Vida de D. Fr. Birth, dot Mar• , MADUREIRA: Ortho/teaphia, ou arte dc eserever e pronunciar COM 
I V j f e s [ m c j 7 j I acerto a ling, portuguesa. Bahia, 18J0. P . 133, 03. 27o e 276. 



i : t i ~ . _ — — I 

« Cos tumam « o l l » « , - s e d e f r o n t e . „. , « s i t u a d o commot io , , a p u a , , « , 1 ^ , - a p H i e a ,1a Saa 

![ _ g 5 , C o s m o , cora q u e m o n n t o r do A'neo ilie-uo,,,/,-/,, d„ t i , , , / , , , , Po / t i / -

v i , t a do s»,s p io s . - ( / ' , . . nas diz não h a v e r . n a . l a q u e a p r e n d e r a r e spe i to do o r t h o g r a -

p . / S . l ' ' P 1 » " - 1 

. M l a l g u m a coisa voo : , ,„ p r o c e d e . . . , j . s, es/u 0 a Itabel, que v a e pela g r a p h i a d a s p a l a v r a s , 

I>. 4 1 , 4 0 . 1 . , . , , T1f10 - e r a q u a n t o aos s ignaes d a p o n t u a ç ã o . 
, ri,IV, ,l,s,.|, vneão e r r a d a . " „ , nnandn menus , m- ' , 1 ~ - ' f - 1 - , 
., u m a M M t a t u c / i a o u , i ^ m i n h a t i r o sempre e m m o n t o que o ledeeosso a o propós i to de 

ooinploia . , . 1/4. p . o l . ) . c n p r i b u l r (mio exclusiva, mase l l l caz i i i en tc ) p a r a a p r a e o t a r aos 

Assim s e m p r e . Kiitretimio. n ã o cons t ava a o m<//tre qoe em o l ! , a d is t inroão das oraçües , e„ d,/ se,;., t o r n a r mais . 

época n o o i i n m a houvesse tido a v i r g u l a e - s a appliea, : ;„, . c l a l . „ „ sentido, m a i s faoil e e legan te > l e i t u r a , g r a d u a n d o os 

r . ' Vs/i , lii/ANCo pra t icou o iriosmui s ignaossegundo a adhe-ão das ideas . . . 
p., aeqordo com es te p e n s a m e n t o , . .considero a v i r g u l a p r a t i c a -

• Quando ad rega d e a p a i x o o u r - í e , eu m i n , »« t e r r i ' . . ^ ^ ^ f ^ ^ „ r a , u ; i i ; , l i c a l i p l r i l , d iv i i t io das oraçOes, o. 
1.1/,.,,,,»-. C , , r e . , v . II, p . 110., „ ' n s p j e i o logn/o, m a a s epa ração dos t e r m o s do e g u a l 

.. c m m o n u m e n t o digno do r o p . r o , * u,n l a e to ^ „„ m o < m o s ( . „ , . 0 d l j s l l e pausas , q u e ma i s se 

u à e s a b i d o . - ( O s / l f , / , i s r , / . , v. l , p . s v i i . l ,,!,]',.„, ap r ec i a r quo ro iu l i i r - se .» • Ora , entendido ass im o p a p . 1 

H a v e r á e m nossa l ingua , m a i o r e s a u t o r i d a d e s ' Ora. so todas expressão o r t l iograph iea , ni,o m e p a r e c e m inais r a c i o n a -

cl las , a l ém ,1» e n t r a s , mo „lteroo,u.i es.su pad rão , a n t e r i o r ao meu v c i ) , n e m „„1, , „ to is , e m rolação a el le , as f ó r m u l a s m o d e r n a s que 

e - e r i p t o , a dar-se que o 4 e j a e r r a d o , p r i m e i r o q u e in,-,, serin dol las , a n t i g a s . 
,, „ „ „ , r , , s t o m a m ens inar hoje em dia que « a v i r g u l a servo, p a r a s e -

p a r a r os t e rmos de u m a serie, „ » .««/ « j a t e ">•') '» '-
: t : e : í . l iem sei q u e ou t ros , depois, t e m p r a t i e a l o a v i rgu la - - ^ , p . , l u e „ u t r ' o r a , pelo contrari , . , , como h a pouco, 

çfiu do o u t r o modo. o t o rmu lado a seu r e s p e i t o r o g r a s d ive r sas . M i . a n t „ 3 .. c o n j , m c ç õ e s e r a de p rece i to que a v i r g u l a n a o 
Mas undo, om m a t e r i a de o r t h o g r a p l i i a p o r t u g u e . s , a opinião oom a | l u s 8 ^ M a i . , „ s l c a n u , a n i g u r a es ta r e g r a do <p> a d e a g o r a , 
força d e lei. „ uso com o.- c a r a c t e r e s , 1 c t r a d i ç ã o r lu- igat iva ' - N/io . . , . . . . , . „ . , I l u r a a , n „ g r a m m a t i e a l . os t e r m o s a que se i n t e r p ô s 
ha op in ião do clássicos», dir ia, h a ce r ca ,le qua ren ta annos, > • / - ... l : | . | r .. , D p neham mn is l iados en t r e si p e l a in t o r i b r e n e u 
mio José , ,, n e m uso, nem i n t e r n a p ra t i co , por uoln ;r o r thegrap l i i a ,, ' ( J i . , s t / i m é r a cont ig i l idado. Nes ta , p o r oxom-

o possa r e g u l a r . Numerosas t e n t a t i v a s hão s ido fei tas , c m diversos , A mesa , o pape l , a pen, ia r o t i n t e i ro s á o m o i i s - , n ã o h a , 
t e m p o s , pa ra legislar om ta l m a i o r i a : o u t r a s t an tas i rar ias çtié last ^ ^ a i f c i m a i s l igação e n t r o o tiakiro, por t e r e m do. 

U m , ó lexiçographo. u m só g r a m m a t i o o , u m sé o r t b ú g r a p l i o n,io p e n n i , i 0 a con junc t iva p, que e n t r e p/oiea e p . / p e i , ou i u < ' 
t e v e a inda a gloria de. mm* M B bande i r a , quo Mios ab raças - ^ s i l m m „ ) i a t a m e i i t o v i s inhos . A funeção lóg ica da conjuncçao 
s e m . A r a z ã o un ive r sa l tem r e v o l t a d o oontra a losislaçao d e ^ u U m l l a a T l l „ i „ l a r u m a o ou t ro os dois ú l t imos t e r m o s da 

todos e l los .» Por esse l a d o , c o n t i n u a v a ol le " n n o c adra iss ive l a r g u - . „ , l a a c m U l e l la , es tendendo aos a n t e r i o r e s a r e l ação 

n t e n t a r com a ese r ip ta dos c la / s ieos , ront.radictnri / t c i r r a c i o n a l ; n j aos dois q u e a e n c e r r a m . 
tombem o não < cem o oso, q u e uão o i i s t e , m s t a n t o e g e r a l . N - o ^ 1 J : l l . t a n t 0 i m o t i v o r a c i o n a l , p a r a q u e a v i r g u l a , q u e se-
n e m t ã o ponco com as r e g r a s doa o r t l i o g r a p h o s , po is destes u n ; não „ l l P Í m e i r „ s t e rmos , n ã o separo os d e r r a d e i r o s . B m u i t o 
t ê m sys t ema m o r e c e d o r d o U1 n o m e , o u t r o s d e s t r o e m n a s a p p l i c a - ^ , 3 e a , . u : i ] 1 , : , i n t e r p o s t a for a d i s j u n e t i v a . Es t a n a o 

ções o que ostabeloeoram nos p r i n c i p i e s . , - s í n ã , / , . , . • ' - . ou disii,, ,/,/i,u/o e n t r o os dois t e r m o s , ou 
N ã o foi mais liem succedido c o m o d e sua const rueção esse no ta - a q u i , s o n n / r e m e t t e . E, 8e i í i s í i„?nr , o u r.en/iíe, n a o è 

ve l e r u d i t o . P a r a logo rofngndo com a p i c h a ,1c . s i n g u l a r i n s u - c „ s igna l ov thograpl i ieo desse fac lo , sob o inox-

lou-se e porocou nos l iv ros do a u t o r , não obslanlit „ e.l.ediil p-ocloso ^ l i r | ) t o r t L ( l t o 

de e r u d i ç ã o , method, , e a r t e quo l h o e inpregar . i n o s fim liimontos. l i r o t o x t o , p o v r m , M> e s l i a r eeo i ih rce r quo a ft» 
A d e p l o r á v e l - a , l a r c h i i - , on, q u e . na Justn s | , ro«, io da - t , I l ! ; [ v l t a l l l > , , | „ l , „ l „ o o a sna nocoi , Idade , onde q u e r q u e se 
r i , l a l e >, jaz ia e n t ã o a l ingua p a t r l a , - u b s i s l i u , „ e ron t e i i . Acoc ip i - ^ . ^ , , u : , j „ i 3 i T , m a s dis t iuctos . n a o s p r e s s ã o d e n m a 
nliein-se „ s esforçot . p „ r l i , s i r e / „ - o os es tudos ivoentos de c. in! ^ M a s „ a S ) , m „ 5 , , lom senso e o m i n u m o c r i t é r i o ind icado 

aee rca do niesino a s s u m p t o , e v e r s c - á que, o mnl por- ^ 0 , n s l l L . a , , , i n , . s t r e , c r i t é r io s egundo o q u a l se p r e s c r e v o o u s o 
d u r a . c e m as aggravações da c r e s c e n t e v e t u s t r z . Nem os adept . . - h ^ u .. ..... p , ,.;.; . longas , e >e p r o n / r e v e e n t r e a s 
,la e t i m o l o g i a , oom os da phon ioa , nem o s d i . ti/t.nsi i r rào a r ruzoada ; ' . . s i m p i e s v o e a b n l o s c o n s e c u t i v o , . Não e a comple-
, . o t r e as o r igens e a p rosod ia c o r r e n t e l o g i t r a m tirm/ir coisa ^ ^ , .,.. , . / , p ... m e m b r o s consecu t ivos ( c l ausu la s , ou 
a l g u m a . Aqnolla assombléa, c u j a h i s tor ia ol l i oslioça, do aeade- • ' ^ l | n 0 p . g j t i p n a v l r g n l a ç ã o : 6 a s imples necess idade 
micos , ee lebr ida, p a r a d e l i b e c r sobro o -o,, na qua l eada desde q u e e s t i o j u o t o s . o so não d e v e m eo/i-

iiiii dos p resen tes á a s sen t ada p ro fessava t e r o sen sy.jteiiii e m 
co i -as do o r t h e g r a p l i i a , debuxa a s i t uação ge ra l . Afinal a Academia 

._L-.ISTII.III/ ANIOMO usa f r e q u e n t e m e n t e da v i r g u l a a n t e s 

, A , _ ' . , p de Anões,,/ Fani „/: l is n í V n en'1 l l í l 

i / M d ! í m ^ m í r U i o ' ^ M u ' i S i ' ^ e J K ' ™ 1 " ' ° .. u , e icola d e v e m >air o f u t u r o 1 ,ornem, r a 

" " " " • " • • ' ' " ' " " " * • f u t u r a m u l h e r . » I F e d e . pek, I..I i . , p . » . . 
' [,/ P. I , ' , " >" • C£m „ , c . r p i n i - • ,p se ' . . e i , , . . o f i l i a r , o l o r , e o e s c r e v e r . » I II'. I 
exemple» nu k x t o . Tom ' conjuneç/io m,„ , squ, cslii le ' | 'J, 

. Nem terias, „ . . . degraus, . . .' murei ' " P ' . I ' 

P' ^ L ^ p k i a Portv'i neta. Rio U, J an . , l ^ . P . ^ ^ p. ^ L j j " » S - Ü ^ s i f f l ' 

* [ b - ' P < ' « Cvsiii.i.o .lo'A: Op. eit., p. 134. 

m . o «Ó. 



m y 

« \ r a z ã o d a s v a r i a ç õ e s , c a r a z ã o p o r q u e . . . » E d iz o m e s t r e que a i l i a v i rgu l a s e g u e a quasi todas as p a l a v r a s . 
, I b _ j N a t u r a l m e n t e e n t r e sMs e vinte i res q u a s i n ã o l i a v e r a dilTerenga. 

« E' c"ròa do v a i d a d e , «.• v e u d a i n s i p i ê n c i a . - Mas e s p v n t a s o o d r . CARNEIRO da rainha l ibera l idade no v i r -

( Fausto áóO ) » u l a i ' ? P o i s v e j a a g o r a " d e a m o s t r a ' u m l 0 ] , i C 0 d 0 A " I l E t t c U L A N l > 

P ' a l i á s m u i xobrio v i r g u l a d o r : 
« S u p p n m i c o n v e r s a ç õ i s . l e i t u r a s , « a t é p e n s a r . » « P r o c u r a v a m e v i t a r a s discussões e m m a t é r i a s 

( Am. r Metan-.-.. p . J79 . i d ( . (p, e , a t é , o p a p a A lexand re III, esc revendo a Gcroho, 
« A a r t e no c o r a ç ã o , e a ré n a a l m a . » (/ '>., p . S48.) p r i o l . Re ichsberg , l he o r d e n a v a se abs t ivesse .» 
•:< Estil oqu id i s t an te do c o n v e n t o f a n á t i c o , su i c ida , e ( f f .çf lla lnquis_ CM pül-i., v . I . p . 9 . ) 

a ssass ino , e do c o n v e n t o r e l a x a d o . » ; lb., p . 375.) 

r o m b a s , p a r d a » , , ou t ros passa r inhos . . , ^ * 1 " ™ ' 

. J á c o n t e n t o da. p r e s e n t e edade , - d a , e d a j e s O " * » ' 

u l t e r i o r e s . » ( lh.. p . 314. ) , 0 m e l o n u m e r o de p a l a v r a , o v i r g u l a , que no mal .dnado a r -
. U m osp r isa a m a n t e do r e m a n s o , do e s t u d o , e t i me.i i io iiuiu i , , ,., , 

áv i i l ode Itemqueroneas.» ( / 0 . , p . 382 . , l igo do m e n subs t i t u t i vo . con, o qua a desd i ta ,1o 

. Os fastos religiosos. h i - t , t r icôs , • • po l i t ne rvo óptico a » m o » r e s p e i t a r , m e s t r e . 
I M , v I p i t . ) í a inda ha mel l iov . Aqui e , t a t im poro tio, ds<so m e m o an t . , . • 

„ Haeelio d Liber , com g a r r a s de l e ã o , ,• pon ta s do com sris v i r g u l a s e m , „ 0 , • '•"•<• p a l a \ ia. . 

, a p r o . - l . l M » , • » • ; , / < . , P - 3 0 S . I • F l eam con,iemna,.los a c á r c e r e p e r p e t u o os r e l a -

., Pe r segu ido re s , pi,"•rios. , pegos . . , / > , . p . 313 . ) ps,as, isto ( , os quo, depois de concertados, r e c a h i r e m 

. Não f a r á pouco a,, sou r e p o u s o , r fo r tuna . , . {!!'.) no e r r o . os con tumazes , os f u g i t i v o s . * • ••'.. v . I. 

- Ceres, l eg i s l adora , c i v i l i z a d o r a . » / I ' i r f . I p . 33- , 
Tinha de ser cheio , ,.• c o , i h a i o . , I Ihirl., • . ..• imuvesso 

S u n o u n h a eu . e n t r e t a n t o , que o a c e r t o da v i i g u i a ç a n s, no,,, caso 
. Defe i tuoso . , i ncomple to como e . e n c e r r a m a l , " ^ . v , , j o a g o r a q „ 0 «„ ,•„ , „ » 

s a u d a d o , , , m e l a n c o l i a , o. m u n a s vezes , u m color ,do „ per íodo , quan to m a i s 
mais v i v a z , . a d e q u a d o . , 1 IH p. .,11.1 _ Q , m l o m e n o s , t a n t o m e l h o r . De modo que a sup-

. D a , b r a v a t a s , , i n so l ênc i a . , * d o i s n m o , d , t o . . ^ . M „ l l e n c i l „ m a t e r i a de v i r g u l a c ã o . 

, E o r a v e adorno , l í m p i d o , c sem a r t e . , « w » , * * * 4 ° 
v l p 1 6 1 j mode lo dos pe r iodos g r a m m a t i c a e s . 

« A" m i n g u a d e t r a t o , i -emedios , e modicos.(í. '!)«oç., ; $ 3 0 , — N ã o s o r v e a consequênc ia < E n t ã o é q u e é fa lsa a p r e -

p . 10.) mi3sa, do onde m a t h c m a t í c a m e n t o d e c o r r o . P a r a d e m o n s t r a r q u e 

* Confusão p a r a a v i s t a , e p a r a o ju ízo .» ( /&. , p . 19.) e u a ( j U s a r a q a v i r g u l a n o a r t . 163, necessár io e r a ao m e s t r e f a z e r o 

« As l i n h a s dos p r i n c i p a e s r i o s , <; o bo leado d a s ser - ( i u 0 n â o f o Z : m 0 3 t r a r q u e eu a p u z e r a o n d e n ã o cab ia . E p o r q u e o 

r a s m a i s a l t a s » . ( l b . , p . 2 0 . ) n ã o fez ? P o r q u e n ã o e r a poss ível . 

« 0 e n s i n o e spec ia l dos d e v e r e s , e bons c o s t u m e s . » A l l i < j 0 fc;t0) a p 0 n a s u m a v i r g u l a se p o d e r i a a r g u i r do e x c e s s i v a : 

[lb., p . i l . ) a q u e s e : ; e g u e á, p a l a v r a in ic ia l d o t r e c h o , o p r o n o m e aquelle. Essa 

Ass im poder i a i r c i t a n d o i n d e f i n i d a m e n t e . 0 m e s m o d e LATINO m a s m a , a l i á s , an topondo-se a u m que, b e m p o d e r i a a l l e g a r e m d e -

C0Ei.uo: f e sa o a n t i g o p r ece i t o , q u e m a a d a v i r g u l a r s e m p r e antes dos relativos. 

« R e c o m m e n d a r o seu n o m e á v e n e r a d o d a pos te- A' q u e m e d i a e n t r e « omissão M a r i a » „ « negligent* » n i n g u e m 
r i d a i e , c à s h o n r a s a c a d e m t c a s . f ^ , , . A c . / . , v . I , p . 5 . ) t e r á q u e o b j e c t a r : e s tá e m o b s e r v a n c e d a r e « r a u m v e « , cu d , 

« O seu a s p e c t o v e n e r a n d o , v os seus cos tumes v e r - cta,me <,rdena se s e p a r e m m e d i a n t e e s t e s ignal - - n o s t e , m o s , 

d a d e i r a m e n t e p a s t o r a e s » . ( l b . . p . f . . ) ™ á e r i e S t l í ! c e ' l o r e m " , 

R e s t a m a s s i m t r e , , d a s s ;i3 v i r g u l a s q u e se m e e x p r o b r a v a m . 
O r a se r i a a m a i s p a l p a v e l i nve r são lóg ica i n t e r p o r a v i rgu l a , o D e . . ^ ( l u a s v £ l | n a ,ei> a p r e C ( ! l i ( ; a t e e a subsequente á c l a u s u l a 

siírnal o r thog rup l i i co d e s epa ração , a n t e s d a oqmtaüea, o a n t e s da ^ ^ l>mis^0 e,imt<tria nn/ii<!ei>ria, ou eioleaeia». Mas e s t a 
d i r e t i v a n ã o o admi t t . i r . Se á p r i m e i r a se d e v e a n t e p o r a v i r g u l a , ^ ^ , ^ o x p l i c ' a t i ; . a '. e a s i „ c i , l en t e s ficam e n t r e 
Â s e g u n d a , com m a i o r razão , eump.-e a n t e p o l - a . v i rgu l a s , q u a n d o são e x p l i c a t i v a s . (JOÃO RIBEIRO; ''•rara., p . 3 « . ) 

: I B M . — « A ' s vezes», d iz 0 m e s t r e , c a r r e g a n d o - m e a m ã o na que- A d e r r a d e i r a , e m f i m , é a q u e a p a r t a a r e s t r i c t iva «que.. .causar 

r e l a , « t a n t o a b u s a da v i r g u l a , q u e , n u m a sen tença , causando aU prejuiio a outrem» d a o r ação p r i n c i p a l «fica obrigado a reparar o 

fawiradavel impressão <t vista d e s a c o s t u m a d a , são quasi todos os daurao». O r a e n t r e essas duas espec ies d e sen tenças não ha s y s t e m a 

vocábu los seguides d e s t e s igna l . » d e p o n t u a ç ã o , q u e não m a n d e v i r g u l a r . 
P r o v a s ? Eis a b i , po i s , r e d u z i d a a coisa n e n h u m a a s u p e r a b u n d a n c i a f igu-
A q u e e l l e adduz , é u n i c a m e n t e O a r t . 16S do s u b s t i t u t i v o , q u e r a d a pe lo d r . CARNEIRO c m i t a m a n h o e sca rccu , que , n ã o c o n t e n t e 

a l i á s , c o m u m et cceteru, de ixou t r u n c a d o a o m e i o . Demol-o in- d e mo c r i m i n a r c o m o rebel . le á g r a m m a t i c a , m o argi'ie, a t é , d e a t r 
t e i r o - t e n t a r c o n t r a a v i s í v a dos l e i t o re s . 

« Aquel le , que , por a c ç ã o 011 omissão v o l u n t a r i a , ; Dada ass im conta, das v i r g u l a s q u e usei , v e m a p o n t o 

negl igencia , o u i m p r u d ê n c i a , v io la r d i r e i t o ou c a u s a r j a P r a z ã 0 <ja q u e o m i t t i . Não compre l ionde o m e s t r e que e u , n o 

p re ju í zo a o u t r e m , fica o b r i g a d o a r e p a r a r o d a m n o . » m e u S y S t e m a , n ã o v i r g u l a s ;c depo i s do vocábu lo arção. P a r e e e - t h e 

Q u a n t a s eão a s v i r g u l a s ' . quo «a cohei-eneia» m e n ã o p e r m l t t i a r e c u s a r - l h e a no tação , q u e a 

Sois. p a l a v r a negliceucio m e m e r e c e u . M a s (< q u e á p a l a v r a negligencia 

Quanto» os vocábu los ? succede o u t r o s u b s t a n t i v o , in l o p e n d e n t e daque i l e ; a o passo q u e 

V i n t e o t r e s . arç.jo, c o m o sou subsequen t e omissão, a l l i se a c h a m r e u n i d o s p e l o 



_ . 
, , , i t l l o t „ os a i j o e i i v i , . 1 . 1 1 id-acoi i i inui i i . Vir . i iu , 1 Lla-ga d-' vezes, obedecendo « H » » " » 4 U 

•jji o i ibo- rap lda , cunlurino d c i i r u n t i e i . usa. ordinariamente. i, | guiar outro „ verbo „ t » camploinoat . d i recto : - l-.u _rw 
,.j'. ..... III.: :i. emprega n u vr ntunli.) i.li-a i I K que do.-eobrircis. - • Lu . leria « l » r , o parque Lies rois.a. 

.•mellianteS: .Ter r íve l coi.u õ que a boa mi serie de uns ,1,- e u j e i t i v a . . , 1'. í l „ . . < W r « * "li tre o « « , 0 

p e n d a d i s p o i i i i a s d * « . - » . II. P- S K . I A « » 1 « * T i t s " l : ' * " , " ' " 
L l o n . a . l i l t i i o s q u s . l i i i e a u d o ibs.an.ivo e a.iaíoga a cio um j . l eu . . . , Lmride, „ã„ e s p e r a - , . A, v e n c i a , p r . r o m p e m c u , 
a l ; e e i i . „ , luslii ieau.lo „ , ! „ ia sul .s iaai . i .o . . 1 iijur.us. - i l ' . il'.'. i, papel de Fero», c, cm verdade. - H . ..1..., 

. , „ _ , . „ 4 r i A o m . o .lê uí hoi ,ve«e : t - Xe i s . i e m o oppo.t . , ao , l « . i grande c c a i p l c . a e u l . a 

,,|]o_.|.iilo. „ ..oinuka.lo a m a memor ia , l i o bibi t i i ida •. conviver | „ „ , , , ,1a ino menor a l t u ra , presugio o cclobrala do: u c x l N i . u i : 
Iião por mão s b ,o. uno ce r t amen te advori.ri : , em pa a i 1 loir i i. >M'. 1 toquanio e primeiro baraieia. cunlo ou, as nolaçoo., 

oiiolia nu,•.!,.. o, parca, admiti,,,, .pie a do outros, l.oin „ , . , hu : rap l i cas , o sogund», o r o r „,e parecer, as dcsliilca. 
;„,i,.o todavi i , c i a da p r a l u s ã , o , uso da . v i rgulas . a ipie o | m.i . -s , , . verdade o, uma escepçao a o . ta a i a i e z a . L o l a . 

do p r imei ra or mo p o l u a , t e n t a r , lias- , cor ta - a M K certo. adverbies. om especial •» 

u v a lembrar-lho o oo o< poiiiooo Lasaaiaio AsauNio ou soa v . - ^ . o a b l e s om , ! > • • " ' • '"oaiíc, eiccsíoe.iou. " • • a ' " ' 
lumii das I/.a.'.a ,./..'" . :, a , |ue. p a r a lição a. io.oiup.t . , . ! . . . do meu ^ . , , 0 0 0 , pui. , 'L>.i.., L"/o.»i, c„o 1 " ' ' ' 
,uuiieo nas sua-censuras , to , , r i r ,a l igeiras a m o s i r a , . , „ „ , , , „ , . J . , . la/»,, . , . d-(••««, i •••> V " "" *"'" '" '- ' -

P i l a s , s u o uma virgula ,1. í i l l -au, ou d 1 lou.iS: , .:, , .... , , , : j , i . a i o , . « a a . i a , » "«1« f " " " " 
,. K . o ,1 .„,.,„,.1,1,, | j . . . i ss" d .<:. , , , .1, vi, o, e ,.a„ , „ . : . , . , . , . , t„. não |aa-sai„, ,a, lesta do grande prosador, seu, uma 

prisint • do.-oiiiciit.., o oduea buais suas, viiLiii I a cada l l l iarga. " 
,. " „ , „ „ . porada l i i :, paivlii iooia C do uma severidade, ipuc de quando eu, 

" ' „ I s e r 1 irídio 11 'eroad de, ta 0,buía. que o oão | , l u , „ d . , parece locar a nodes . Longos o-pa,;os se t ran ,poena, 

foi. eslr.i uliaradlie cu , desabaidaionnte, esto . - m t i - i 1 j , reieS, quasi inicirainoi». . e r m o . ,1o pontuação, e ano . . a o . 

d a . Mineida.: viva. e li .rc.a lia.clio, uioib. nas boas I .,, , , C:Lt.la,oli,a:i, r epugnava a a lea i t t i r na. 1110-
l iora . i faça dclphins os corsários, que, por e ruesa . o n „ c l , i a easwll iana o 1 a continua representação 
traições, Hio merecCra 01: ,1o io,,r,:e a 0111 Lyciirgo. ,p.. .oenas que oram coii.cqiieucia larçosa do es tabule-
derreta , lor de vinhas, e a uu, rcai ihoi i . que, sobre | daquollo sanguinário t r ibunal o que r e p u -
oppor-se a suas testas, o qu i . mandar inoUor a tratos, | „ „ j 1,candura da sua indole... > 
o iustiear, co in , ma l i e i t 1; mas, para umas donzellas, 
que por a ' n la oão convencidas, 11 só de suas por ias a U b a l d o ai:i var ia o p .nsamanCo, o o lologo so esgo a : ua.o ia, 

itro, o desvene fa ran i , ã ic, que ultrapassa o rigor ^ „ . l U o n t ã o , nam pa ra a vos, u m ponto d e rcsp.ro, ou des-
J.oitas as r a i a s ,. 1. õ : • canso. 

,, E . p o r i s s o t a m b o m . o s p o v o s . q i i c . p e l a l l o v e l a c ã o , o s s a s d u a s cont rar ias c.ctremida,los caber ia , ta lvez , 
não l i v e r a m ioz da <ua pr imeira invenção, a a t t r i ãu- I t ( ) [ , m i l i ][„,.,..;,monta inl iearei , pondo, l a d o a l a d o . e m 
iiaim a o i s c o s uiaiores , a r õ e s . o» Houses : os ronianes. L „,„,., .„„!„. ! l l g u n s trechos do a d m i r a r e i c t y i i s t a do 

a Saturno: os gregos , : , l u c o h m a Osiris, os cgypcios. ^ ^ o s pontuou, e quaoi ou ( re levem-me a 
Lsic õ o r e t r a to do viiih 1 vist.. pelo rosto; do i . , ,,... | ,. ,.0. imagino se dever iam p o n t u a r , 

não ha que lazer menção: abi . ia que Isaccho c Libar, ^ |L . , . .. , .L „ Mandam-se a r r a s a r as casas. 
ooni ga r r a s de leão, ,1 pontais do rapu-o. Foi, p «' cm.lic ' • _ . ' ^ ^ ^ m í i ) d o l t e se ha ja 
e e r r „ , , o „ a v e n t a r e m , e s e rc voz. que „< r.maanos dos e n l c ^ l ^ i „ l b l , „ 

hons t e m p o s . , . - . - -
. 0 a r ro jo , com que Athainanto esmaga o Hllio ! r > - - / 'ü-, l . p . d l . 

n u m penedo,' „ del ír io, com que luo, bradando. M 0 | | | B 0 1 u ! l l ] d o . o s horejos - Onde c quando os h t re jes , ou 
s e p r e c i p i i a . com o . a c r a , no mar . p r o i a m , como o „ t „ , s podiam ro- reputados taes, podiam recor re r 
cantor d 'a iuaros, e lolicias, poderá, se o quizesso. ter ^ ^ violências pa r a obter ás violências, pa r a obter desforço, 
dado a Koma 011, digno rival de Sophc l e s , e làir ipdes.- ^ ^ ^ M ^ o p ^ - j m - não as p o u p a v a m . » 

1 ' . Duanio porõn, ao L.gar, onde essa. si inilhanio 3«-) 
cousa, p issara, apon ta re i par cuaiosidado, que cm _ ^ ^ ^ y ^ , „ o assim , Aus inquisidores, que a.s.im 
Joppe. Jallõi. "» -biplio, m a r i t i m a cidade ãs abas do v i o t i m a s ,1o seu e pereciam v ic t imas do seu e 
Mediterrânea, onde i ã o pejar os peregr ino»de T e r r a I ^ C u u l j s m 0 consideravam- alheio fanatismo, coiisidcraTam-

santa, que rem o,ilros do boa notii, que ta l , 011 v e r - ^ ^ „ „ 5 5 . , nos como m a r t y r e s . 

dado, sue,-iidesso.,, I P . ::CI5.1 i í õ . , p . ; i T . l 
. . . . . . . . alvo, pouco ha, de iodas as admirações , 

de toilas as beuevolen-ias. e invejas, acha-se, de rc-

ponto, exposto a todos os insultos, e fúr ias , dos levan- , E „ m t , „ , _ „ , „ „ , , « .1,,,. . W m „ P- 25» 0 « . » " 

t a l .s." IP . u'18-1 • ,10 v. >, p. 15. 30, 30 , :» , » , 

« As seguintes pumçuos, de l ' r e i o , e l ui.vui.cics, ^ 4 2 ^ -0_ 5 1 > r, ; i. 
vão apenas esboçadas, e não h a que dizer delias, senão, ' .vnuWgam^e o y m ^ ^ ^ ^ ^ § 

que, e m ambas , e , e m especial na segunda, h a v i a , por- E 4 , e _ a g o f a ponsnw, era pas tio.» 
v e n t u r a , m a t e r i a p a r a maior obra , e mui to conve- (Fastos, v . I , p . 2T.) 
n i en te . >m1'- 3 1 0 - ) 1 «Síleno. Es<C OI tão, co i i í i dm-M » R i ppoprio.» 

( lb., v. I l l , p. 121.) 

^ : ^ . 0 1 1 " 5 i a n " » a . e í t . , v . . , 5 0 . 



i r » í > 

« P r o d u z i r a m b a s t a n t e e sean - « P r o d u z i r a m b a s t a n t e oscan-1 manteã-la, como r econhece OUMÍ-C , não e r a de e s t r a n h a r sob rcv i -
da lo p a r a entes p o r d e r e m m u i t o da lu , paru. iisr.cs p e r d u r e m mui to | vessc, eoin esses, o a d j e c t i v e .-ouf.-iWo. K. d e fe i to , s o b r e v i v e , 
d a s u a popular idade . .» da sua p o p u l a r i d a d e . » Quer o d iec ionar ío <• ,iitemr »••:,>.v do MTI.KTI:, q u o r o de KHUJEIREDO, 

, onde os vocábulos a n t i q u a d o s t r a z e m i n v a r i a v e l m e n t e ind icação 

de t acs , r e j i s t a m , s e m n o t a de. u'lr dain, oo se p i e r d e pone-' « W o . 
« As res i s tênc ias e r a m taes q u o « A 3 r e s i s t ê n c i a s e r a m t a e s , t a m b é m c o s t u m a d a a l l i , esse ad jec t ivo , li, >0 m e d e c l i n a m d a a u t o -

os p a p a s v i r a m - s n ob r igados a i r q u e os p a p a s viram-.se obr igados i-ida.de coe rc i t i va dos d i c t iona r i e s , appol lo p a r a os elást icos m o d e r -
nii iderai ido essas f o r m u l a s . » a i r m o d e r a n d o essas lo rn íu las .» 1 1 J 3 i CASTILHO ANTONIO, o m o s t r e dos m e s t r e s , usou d e amtciido 

(!!•., p . : I . ) ad jec t i v ã m e n t e , e n t r e o u t r a s , ne s t a pa s sagem. 

« Res t i tu iu-se aos bispos u m a « Res t i t u iu - se aos bispos u m a « A o coatehdo nas p receden te s pag ina s a l g u m a 

p a r t o daque l la acção q u e de d i - p a r t e daquol la acção , q u e do di- e .dsa h a v e m o s d e s u b i r a h i r a - o r a , c a l g u m a coisa t a r a -

r e i t o lhes p e r t e n c i a era t a e s m a - r e i t o lhes p e r t e n c i a e m t ac s m a - bem a c c r o s c e n i a r . » ( I W . de Metrifica?. Portag.', p . 

t e r i a s . » t e r i a s . » 
f/í?ÍV7 .1 So me, sobrasse l a z e r p i r a escavações , p o l o m m o s t r a r e x e m p l o s 

anal0L'0J c m C , CASTEI.I.O BRANCO, onde t enho eu i r o t e n ' i v a q u e j á 
« \ he r e s i a t i n h a p r ínc ipes q u o « A he re s i a t i nha p r í n c i p e s , üH o n c . 0 n t i ' e i . 

a proLegiain, soldados q u e c o m - q u e a p r o t e g i a m , soldados, q u e 
b a t i a m p j r e l l a . » c o m b a t i a m por e l l a . » I : U S . - Q u o d i r i a o p r o f e s s o r CA a s EI nu , se , o m l o g a r d c 

'•oídrwlo, m e a b a l a n ç a s s e eu a o uso do co-dmi-i n a aecepção d e coisa 
( P . . . . ,. 

eoiiltdn ? 
« A p r o v e i t a v a m o t e r r o r p a r a « A p r o v e i t a v a m o t e r r o r , p a r a |.;ÍSL( não se e n c o n t r a , dc MORAES eCONSTÂNCIO a VIKIKA e AIT.ETI-:. 

p r o m o v e r os t r i u m p h o s d o c h r i s - p r o m o v e r os i r i i imphos d o chr is- e m d i ec iona r io a l g u m . Ató u d e H i , n r . . \ u o o Etuei-
t i an i smo.» t i a n i s m o . » darin do VITKRHO O deseonl iecem. FiouEiREnn É « só o unien diccio-

( p j n a r i s t a que o m e l t c a ro l . i . n t r c t a n t o A. HERCULANO iião hes i tou 
e m •> a b o n a r n u m d o s seus m e l h o r e s ese r ip tos : « Apenas o m o n g e 

« I n c i t a v a m os ambiciosos a « I n c i t a v a m os ambiciosos a, g ^ u , a v e l h a pegou na. b i l s a , v i rmi-a m a n s a m e n t e s o b r o u m a a r c a 
a b a n d o n a r a c r e n ç a d i seus p a e s a b a n d o n a r a c r e n ç a d e seus p a e s , u y j u q u e ws seus e f e i o s e r a m dez magn i f i ca s d o b r a s valid i a s . » 
p a r a a t t i n - i r e m aos c a r g o s e di- para , a t t i n g i r e m aos c a r g o s e di- ^ n . , l l f f c ( v . i , p . - * n . ) 
«nidailes d e q u e o j uda í smo os gnidad- ' s , do q u e o j uda í smo os Moderemos , po i s , esse instinct,o de. coveiros , q u e a n i m a a c e r t o s 

exc lu ia .» e x c l u í a . » phi lologos, t a n t o m a i s incl inados a r e l a x a r c o m os neologismos , 
Ulid) q u a n t o m a i s so v e r o s e m a p e r t a r com os vocábu los d e boa l e i . Pov.ro 

„ . lixado s e r á , se n u i z e r e m , o ad j ec t i vo eonte.àdo. M a s pouco uso não v a i 
« 0 ind iv iduo q u e p o r nasc i - « 0 i n d i v u l u o q u e , p o r n a s c i - ± , J , , - ,,„„ 

, . . . . ™ „ „ f „ „ „ „ . „ „„ • , „ , * , ,I,,IÍI,P- dosttso: e s a c a r á pra-.-a u m bom vocábulo m e i o esquecido n.xo o <les-
m e n t o o u por e s p o n t â n e a de l ibe - m o n t o , ou p o r o p o n t a n o a ilelit>c- _ . . 

. , . _ - - •„ . ,...,„ s e r v i r , -.enao a n t e s s e r v i r , e bem, a nossa l í n g u a . 
r a ç ã o n ã o p e r t e n c i a a essa, socie- r a ç a o , n a o p e r t e n c i a a essa soe te- • 
dado n ã o d e v i a e s t a r s u j e i t o á s d a d e , n ã o d e v i a e s t a r su je i to á s ^ 

l e i s de l ia .» l e i s de l i a .» s 

( P . 5 7 ) A r t . I .4»F> 

A essa l i n h a m e a t i v o e m e a t o n h o : n e m t i n t o ao m a r , PERDENTE 

n e m t a n t o á t e r r a . Quo o u t r o me io d c m e n ã o ind i spor c o m os o s p i - r , 
i M m I M » . *> m*« > **• « X » J ! l v , ' : l ' " « " m ° f o n ' s l e ; " ' " 1 "* • 

a m , J a a » m . M * T o m o d r . r i l a , . : „ , o 14 o , « „ rog iovm ,u«- ! E i . ® . - t ™ » i u i . > , , « ! . « » d,. 
oi-tlii.' ,-^pliÍG,!: » p r o n t o i e n ã o . . ™ t o l.o.o » , à o o i i m , j : o . L « o , n a , . « « , 1 « >o iu»i ' . 0 L.j . i t rario « I . O d,,. CAH-
Cont.ra isso I].LO v a h . n razoo í ' Tá o „ F K n U B K S K « » 5 om b . l a n ç a o .ou m ™ i o . . . . do » « P « » v . ' l 
. . . t a l a r a « « . « . d o s .TU. » •<•' d k o i o n a r ü u p o r o . g n r . , a p a r u , dosto . o . o o l o u o k l . » • • > » > < • ' 
<•». •nt- dine t ds vres mais •ntc a^ filhos: e esta e a d e l ex i cograph ia , p e l o menos , n ã o poss.» v a c i l l a r e n t r e os d u i s . 
se". '•»! >• ' ' • • . , N ã o t e m m a i o r uso o v o c á b u l o , w a n t s ; e , c o m tudo , CASTILHO a l-wusa dc muitos se crga:ri!,n com ux iiia-ía.sa*.» . . . • , 

l a m e n t e o a u t o r i z a : «Seja o p r o p r m peccant,; q u e m p o r si r e c o n h e ç a . 
^ 1 0 0 confesse, e x p l i q u e , o c o r r i j a o seu pcccado . » (Fel'r. pda Instruct. 

p . 78.) 
A r t . i . e y o T o m o s , d a m e s m a feição q u e perdente. i n n u m e r o s a d j e c t i v o s c sub-

CONTEÚOO, A U . s t an t i vos : temente, influente, conducente, requerente, descrente, pro-
da,cante, beneficente, luzente, mordente, proponente, concorrente, ar-

Desce a q u i o u t r a vez sob ro u m a d a s m i n h a s n o u s (ad- defendente, oppoen.tr, regente, combatente, padecente, lente, de-
V i r t a m que não í; sobre o subs t i t u t i vo ) a s o b e r a n i a ph i lo log ies do Hni/U,.nlgi remettente, nubente, recorrente, bera gerente, tremente, 
m e s t r e . decorrente, fluente, compareccrite, liquescent?, descendente, convin-

A l i n g u a g e m m o d e r n a , d e c l a r a e l l e , n ã o conhece o ad j ec t i vo cm- parturiente, ridente, maldizente, ri vente, resplande-

leúdo. Ta l p a l a v r a só e m c a r a c t e r d e s u b s t a n t i v o se a d m i è t e p r e - reiíll,t cam„ioriente, gemente, dormente, jacente, docente, nutriente, 
s o n t e m e n t e . pendente, carecenle, jalgente, occorrente, vidente, fervente, fremente, 

Não faço e s c r ú p u l o e m a p p e l l o r d e s t e d e c r e t o . P o u c o i m p o r t a ar,{en(t:, olenle, bUjentc, sensiente, e t a n t o s , u n t o s o u t / o s . N e n h u m 
q u e se a n t i q u a s s e m p e l o g e r a l os a d j e c t i v o s e m wbr.lemvd), rece.bud.r, e n v o j h e c e u , p o r q U e só o perdente s e h a v i a do a n t i q u a r ? 
enlendadn, eonheçudo, retendo. S e a i n d a l he s s o b r e v i v o m teüdo e 

. „ . , , , , . I T . o.- 1 1 T i r e . ed. Po r to , Í807. » TVo do Arcebispo, 1, I, c . 20 . 1 



i « o — — — — — 
; l o . iliasesse e i . ( M r , s e r i a m a U I c o m o RUY DE P m e GARCIA DE REZENDE, m u i t a s o u t r a s vozes, 

*> an*'"»» — 1 1 P « ™ ' r o I a m i e p r „ . Do Mt»ír M c não ta o J r . C s n a o M ceremonia , quando 
b W n ' '' * t S r ^ l r a v v ' a 'iVoixa dUigen- LI» « * » lanço, « . u t i l i za r t r echos ^ « I » » n t i , ; , i s , i m u t e s to 

p r i i m o n t e a rio . « r *> M » 0 1 1
I h e m l „ i ! t r a a d e Lao» , , p a r a d , r i a d r q u . , t o „ s de « w 

c U U » p c r f « » r d e . u a « l t a . » ( ( ™ . . t o - ; ' n m n t a | l t o . m a l i l ; , d e o o n o m p o r a o » . E. ao p . s s o q u e da e i rcums tanc ia do 

Q „ a a d . nos r cconhec « . to»* * • — ^ , m m m l m nas M , » « - t o * I » <=»»'«• 
do , , vocal ,a ios novos, por s ,guinea , " d e n e g a r i a m . a M M . ac tua l dc.se M M " . ( • * • 1 , 1 l | U C ' ° ° " 
„ 1 S , q » . não d i s p o n h a m d e , u r a « p r . > ^ mo » , W » ^ ^ ^ „ „ ^ . a , , m q u a r t o s de 

p a r . o m . s m o offoito. o a r l „ n o ,1, , - ; ™ ^ m L ú d o secu l , m a t , a n t i g a s d . , „ = a t i l a s , a p o t a b i l i d a d e Hodierna do 

j i v , . ,maculas , do niell .or c a r n a l . , , , ,ne um d o - h a b i » i m m u c ^ , „ „ , , , „ . „ , , p o l . m i m e m b a r g a d o . Ora . se „» to» rf» <•»»> 

v a e expondo á f e r r u g e m ' , „ , „ „ , , „ u , o icr i r , tor •:,•,•/ no . í l i c i t o , .Sa r e s a p h r a i e , porque I n F U M A S ™ , LOPO 
Pa r ado , i g n a r o a u t o r d a ; . W E , ou P , R , T F , „ „ N . e n l a u n o, MARTINS O FERNÃO ROORIOCE, a u . i v a r n , em M16. 

mode .-no o t e r m o K, =o,oo seja n e o l o S „ m o , , . . t , d . . a » . ^ ^ ^ y > ^ ( o m u tasls. p . u , a , l „ nosso fa l la r 

P r o c i s a - c , p o r é m , p a r a i nd i ca r , e m cont rapos ição a o . , . • * • , „ „ , « ; , „ , » c o n s i d e r a ç ã o do ter sorvido a R n 
„ , „ „ , , « „ . aque l l e que a so l f re ; e , co rnou ^ , E r / D 1 „ . . lo to C.TUI.I, cm 1521, o , codil icaçlo 
iss„ n o . v a l o m o , . j i o ra p o r t u g u e s a , ..„» <;. I » - _ S ; l l t 0 „ , m „ l e r n h l , „ I c , ou a anc ian ia . 
uso . Eadruxula semra/.ão e de s l avada seiujusciça, quo p a i c o o.,t i rem i " , b d l j S m „ » , n o . t o s , que a. 

b r a d a n d o : ós p a l a v r a s do manipu lação , , , . t e m p o r a l braços tajto.» < • * 

a b e r t o , o pas-so f r a n c o , S . de t rad ição ve ruacu la ' ' ^ ^ , ^ o projecto devo « rev isão do m e s t r e , í » 

* * » * : ££ ^ i ^ » * ",i -
• » « - " - » < « * • • M ™ i E 8 c o m ° " e r p ' a " 

c m ranço a r cda i eo . so po rque , IB.sdo , , I t 1 • , t o r , exemplo ,1o q u e m o d r . CARNEIRO do-

, o l a . Votam, por e x o * ; »A O V ^ ^ „ , e ;L m c r r e a t e a q u e l l a e x p r e s s ã o . , » C„„ « e . ™ (v. , , ! » ; v . 

a qual i f ica (le a r c l i a i s m o . 

: j » 0 . - P o r q u e ? P o r q u e j i í l ia trcS secalo.i passava hdimo p o r 
§ m ve lho aos olhos d e DUARTE NUNES. Cer to 6 ; m a s n o m e s m o ro l d e 

v e l h a r i a s , d e e n v o l t a c o m lídimo, não sxbe o m e s t r e q u a n t o s vo-
. v r o M U m c a b u l 0 , a l l i i i g a r a v a m , t ã o lus t rosos ho j e e m d i a , como se acabassem 

LÍDIMO , „ , 

d e n a s c e r ? 

3 4 S . — E i s a q u i está o u t r o v . cabo lo , , n e o m e s t r e m e não I t e l » ; s s ; 

^ T a m b é m é dos a n t i q u a d o . , , « e a Juven . l idade l i t e r a r . a de . m i - f ^ ^ r T ^ T / ^ ' ^ 
c e n t e g r a m m a t i c o r e f u s a d e s e n g a n a d a m o n t e . ^ ^ ^ ^ ^ ^ > ? ^ { v o n t a d e ) ? j o ; i , a t ? i i d a r > 

E p o r q u e ? . .„•,- ,„? >,n«warn ? miridud*? witsbranlar ? sagaz! tanhudof laithat 
, . ^ . r q u e achou e m .ioXo « l u . n o s e l , r . M n n n » B , „ T . , , „ » . _ • , ^ . dois t rechos, quo o e m p r e s a m . , , „ „ „ . P o i í r o d o ' i s s o p i s s a v a por obsoleto om 1600, p a r a o eh ron i s t a % — » - « 

a n t e r i o r e s a i a d a aos dois p r i m e i r o s , onde M M > « " m .do depois iem 1765. i m p r i m i a KNANC.sco .Io»,! 

aque l le a d j e c t i v o . c o m o o b i u l o l ü , K l l E , « e a , saas S ^ , » , v o l i « m m u m d e 

3.) P o r q u e De ARTE NUNES lo, I.EAO j a . • , c ap i tu lo ! d a v a r e v i s t a aos M M de sea t e m p o . Po is 
Reduzom-se o , dois p r i m e i r o , a r ? u m e n t „ , a u m ^ ^ » „ „ „ , , , „ „ „ . ELLL C J M P , „ , W ã o a l i i « g o r a m 

a m b o s om dar c o m . r a s ã o de c a d n q u » d , u m c a b u l o eu ^ f t o l e „ c a t a l „ s boje e m p l e n a ac tua l i dade . 
e n c o n t r o om a u t o r e s de r e m o » ane iaurdade . l , » e c u t e r i o , a v m a i , u m . „ . , . „ C T 1 „ p „r f , , „ /« ; 
p e r i a d . obso le to , dois torço . , ou t r e s qua r to s do p o r t u g u ê s boje . " „ „ , , „ „ . , . ,„„,„j,; . „ , , , , „ „ j « r : 
fa i lado ' p o r q u a n t o d u a s t e rços ou t r . s q u a r t a s p a r t e , do seu voou- «•<,«'> . ^ ^ ^ , , l , , , o ; , „ l» ; • „,-
b u l a » . quas , t oda a sua s y n t a x , nos , ã „ com,nuns com a época M , — ^ ^ ^ ^ . , „ „ , „ , . ; „ . , , „ „ 
dos BI..IT0S O B A R R O S , « a do FERNÃO LorE . » a te , com a d . o b r a • • , ^ ^ . 

D. DESUTK. E h a s t a o r „ i v e l da consequênc ia , p a r a e „ d e n c r a r A ™ ^ , p , „ „ s . p „ w , , , „ ; „ , „ , « , „ . , p í . -o ; 

q u a o t o a p r emis sa é ,le r i r . _ / i U / ,, , . ; ; p s j o o f , ; q t ' y 'mdo ; r rp lor : 

3 4 9 - Mas coisa m a i s de r i r a inda t e m o . ; e v e m a . e r , ' , , , „ , „ , „ . ; : . . « t e ; = '» '»" 

quo , e m q u a n t o nos a p o n t a o cent ac to c, m a . C R — - d e BARROS o , „ , „ , ; ,,..,„.,c, ; r j o . r í o ; ; 
a í1 /0 ,„„tM-I,,»' ' ! ,"•„ l e BRITO como documento d o arobaismo d . J m . „ , . „ „ „ . « , , „ • « ; « t o l • » * -

li'dii.w, coin ( M » » < ~ > a u t o r e s o o u t e , »«!< » » t » , 
, E,fl seguida A UARROS, »«>u-A COUTO, head., v. 1, P- SI. SS. 

. . H . . I . tempo Via Oon»lo T . . bum m i . ™ f « « " j j ^ ' S l ' " ' • C ' X V " ' 
muito fcfcM». - " o « » « « , Ed . d . IMS. P a r i . 3-, P-
E„ ,on„c í , III, r- H1'. «d. d e I ( ' l y ' L 1 9 8 ' 
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~ D O W : toar-. A»'»-™» O-^.rn. .".IO I ™ . ™ FOSIT.IUEOO ™ 
' ' ' - " ' M ' • , ' ,..,„-.:.• , X 111 'LI. TLUS ' I ' " :V L'0-

••"•'«'••"" 1 " " " " " : " . ' . • ,...,',-1'..' - ' C " » " ; E N I , , IN p o r que O fiiLj'MIIUI. A b o u ILL' nial<, » I " 1 - ' " " 
' " • ' . " " . . ' '"...;,',..,. . ."'.ill,-; ,astavehiiens..prest, I,Ü,.P..|asua bri isuii i.ncia. <: e i u r g i n . HM 

„•«,.:,,11': • ! " . " . ' • I J . . . / , , „ „ , „ . , , 0 ,i..,J,. ,1A uli'.N RAITIN .1110 >.'ontil.I'I, resv t lnui lo p r e s t e m e n t e 

IRR™eil„ ,„L- a „ c o r r e r ' d a e s p r r s s a o P ^ T O . 

n 
M , facto an t igo , ' solitário: o sbocar t am canon poroiinn o gorai 1 _ W M |U, ^ P M , : M , „ „ „ c i r cuns tanc ia 
e v o l u ç ã o d a s l ingua , . I.ONS» do so „o„O„,,R,cc,N a. INS-lizan ,,U . ^ ^ ^ ^ ^ 4 , P L L J M S teia», 

aquel las p a l a v r a , r e v i v o s e i r a m . N pouipo .am HUJC R.NN, , „ .in séculos, por PR r u n ; YRCRS, IJINS e s t r i ba o dr. CauNtiiiio 

croa la.s NN V.cabular io t ie notsos dias. ^ ; , ....J. , , ; I expressi '.•:,. . Puis bom: o mesmo 

Ainda ma i s tardo ,om 1793, .ala a Ins. AGONIO M . MTVES E- ' ^ ^ D,. 
„ „ , S cora o sou E n s c o „ , . „• . « " ^ ^ ^ ^ „ ,.„.„ , U . „ , , , , „• . , , , , , , ,,,, , , . ,„ ' „ 
, „ „ , ! , Í.LL.RALIIR.I public idas pi-la Aiaolomia U c a , U S . C | W B , W I L L L ,, (.,.[ ™U liii I LAÇ-CJ 
, , „ „ : , ; o abi ' l a m e n t a v a o abandona cn , , , „ TUN « , , N o ^ J ^ ^ 
-ran,IR nu,u„r,,,le vocabnlos ,.«clientes,-sem ouiaa c a n - m a i , I „o 
o p o r , lor.se a familiar!,la,L„ com os bons c s r r i p t o r o , , L,„ag,ua „ V „ „ 
ILR. CAIMSIR., quaes seriam esses vocábulos, a. asso tnuj.,, J „ unas, 
esquecidos í Muitos ,l„E ,1,10 hoje mais coiuinuo circulam no uso , 
l isorario . ou „ „ vulgar, com as melhoros notas: AJRIRUO',,'-•«'"«„• 
R „ W , R . na .,ceei„.T,O ,1O R„»R,','. » ' * » « * ' • i m s r H i u i A 

„ a d c I , , ,« ' , „ ' : , " „ ,W, r r , « . ' ,• , ' , »• ' < " / > « ' • ' ' Í ' " " ^ ; 
il es? a j'rear : funda»' : MO, D CAI' : """ • 

« ^ - n . 

Ain.la apôs os cata logo, , o ^ N „ 1, A A ^ gi,Á ,er CU a lvi trado „u r a O simplesmente a substituição do pri-
T ™ ' " I ; V ; O , „,R , . , . „ . pergont ,V,I, "moiro desses tor,no, pelo segundo. Cnvenro,.-se-ia do contrar ie 
11111 ' V m v t s c o FRRIIIE • « QUEM cm- p o r í m , so recorresse li minha noia. Mas . i n fe l i smcn te . CA 

, „ • : 1 - r i t l : * D . • » . . . . ^ . DR. O ™ ™ » ^ P . . . 

p i , ,ara u i j e . _ , , M JEC to , CU substitutivo, a quo allnilc. 
.TE coudcnuuid - P de antiquado „,, Pedan ta r i a ,'ora querer deslocar da soa serventia actnal ,.O us„ 
nenhum desse, t o n u .s N P NT ^ „ „ „ „ „ , , , 0 subs tan t ivo •(.",„•,I.J,',tão comesinl,O „1,to inihspoi,sável. 
' " T o O N , e r iptos i u r i d i c o , A . tra- O que observei, FOI que m o não parecia E,T rnsiva. NO uso eommi.M, 
O r a r o . ÍLR, „ T„ anda o m V A , , au tor idade . , como o do amo, „U p . t rao , no p „ r 
ilncgoes ovirhanas o A, gil,ana> J ' C. ™ ' , , „ „ T.va'O I d r a os creados ile sorv i r . Dis-se então que os ,1;,, I V/"' » » ^ » » » -'E„ C; -«.. •• ̂  z'zzx* 
Í - 8 , 1 - ' . . , . „ , „ „ „ „ , O empregara, pitu, le . q u e oppi,, o meu censor ao vocábulo ,1, ,,„.,!,' Nem um 

I r s s r r p s 
" , « , „ . P , . , „ , „ . 1 Por sua vc>.. porem, act,, subslaniivailamnntc esprimo. 

actualidade ANTONIO r , is >gve= P i . i . i m u . 1 • . leniVontunb, agora, na sna adequai,il ao pacticolacilc q„o so 
tachava de antiquados uns poucos m „ , d „ i 3 nomes, o que se mo odereen nos 0 „ , „ . 

I gu.im empeceria: » , „ « • . , , . , - > r , - o • emqua.nl.o ,1. -IW» se toma como -o acto de despedir oiidcsp ,-
I " .... .. , . ! , , . , , , . CON'STAM'IO, • I S ' ' , I , , : : , , '"• ' .• . ,/,'si,.',í,'„,c„l.i, 
I : t n i . - A s s i m com o , que entrou a rosurgi ' sob a S( lVlvr c i p , i l n i r e.sa mcsnia i,l,'a. ainda tra.duz a i l c - .o l s ,ic ,!,'s,„-|,',' 
I penna de F i t i v ro Et.vsio, num de cuias poioros versos sc ilij.: , , , , , , .„ ' ,„ , ,1 „,:'.,.„», (Moa vi.s, V i m u i . ) F. c 
I "Venão c e r a v a a do Cássio prole , m " precisainenle isto o que se pretende espre,Sar no lacto do patrao 
I que se descarta dos l'a,nulos, ou serventes. 
I (.l/.,e!,/.','..', 1. VII.1 li,, termo ./cípcIM», nntrolimto, não me o-corro á mente haver 
I . . . . - „,,.., ,l,,,io. outro os honsai i to tes .se , ião com rar , .sei , ímpios coo,.In s i jn l . 
I Basta seguir depus o curso das publici te , : , loxn.o. iapnic s, paia (1|, , i „ „ p „ „ „ „ pela outra, ü qu„ 
I assistir ao resurgimento, por que esse voe .bulo p t . sou atd no.sus • 
I dias. Moitms, CoNsivN.ao, V i m i u . os mais aiihgos, o ,laa poi 
I antiquado. M.s a nota reousativa já se n a , acha no, modernos. _ _ J ( , , „,, , , „ „ . „ „ „ „ „„, 
I l i li-ir o s d r o i l i í t - M - i i i w . i.smlirn-iiVi, purèiQ, dr t :!-•> uiivido |in.aun-
I — EINR seiiirifc, ENTRO -S T.JÍIUIS, 1:0111 •• a. csiito a ; I penúltima,. K asiiiu o ac-
I . v IV -Ml ceiituií Join riá DÜ V Í . i / íwwii . I'>omUc >, oil. IS'J), |i. wJ . ) 
• \ . IV, a | l l l U f a MonfiU^ii, .Mile vi,, o ç?rpo c« 
• s Jl.., [>. . , ., ... S . , ' | ] U {'| ,|.à1"l'li;uiia.'l^ ilü \I'»nl-|Uco:i. .( âUf^a.-a d;i giMrLî  cliscipulii 
I 1 A IJngtUl IWta(,„e:a. <>c <.iiotluka/,a, i.cral. - , ; . l t v Í R ^ h & s_ t^auois^.» Sui:SA: Vid* do Anybis), ', I. II, c. 28. 
I (O prMari.. tem data de lÜHt.) . . . « | , , s o , t , (|110 a trUb->-t um . »w<> (-i d i f f e r <>•„ b^i.i-
I >1 Horita da I.imjna I'..,-(.IJ».IÍ«I'. ^ w m 0 V o l l Z o | . , VU:IKV: Si.-.»., v. V , i>. o7. 
I v. III, p. US. |Al, l s.1(( Pkk.hh . V. ->i II. J. <'.' Ctfíl-i., IV, ns. 11), 4'">, 71.^ 



I . , <!n ilo-i.uilu liv. i | '1 1 h u M' \ i . ' ' i " i i " ' . ^ ' ^ 

- II i i u M M o r . i ' h i Sn ' ; ; ;•;. ; . ' „ ; „ „ , . , „ , - . . . , „„.,,„'. I 

A ' " ' " i ' 1 ^ I . ,'.'' . ' ,'„'. . . . T l l | . . . . . . J , . v . a r n i i i l o , fa/. I 

l u s l a i„rl.-.. I "„.,.' "''T'li'i 'arlsi." a "ii o I 
I • > • " " • i . . . " : i „ ' - . . [in'1 'I r.M'i'acin „... '//•,».-..< I 

O h s ipiamio nartHiHio t-1 i.l.re 1, ^ 1 pa/a ibe •• i m \ e • 1111 > •••>• ' .m. j i .a i . .< i . , i . . i I 

[,.-• . „ in' li I' iari <!••,>• 1 , l i l l , J ' - ' I ; l l j i " s - ' •";tl,|li-' " l ! ; ; : ; ~ l l l - ! ; l l , 1 1 0 > r ' " " I 

' r ' ' • 'f"" - l i . L r X 1 ! ! ! ' I 
s1(11 !,!;!;:;:::,:::;':;::'.',':! I 

r „ „ I i ...I m i n d :•!. • • l.-i-n.ln. ir t t 'a ..:!. „ r - d a .ii»-, I 

j h r . i . ' d ' i ka i i.i . I. 1 1 I ' 1 r:i.K''/i, i.ii ..JN'.-.S VCIIÍÍDVJ., .ai I 
H | , U ; : '' I I . . . ,,!, . rv,. , . i a u i " . n , i mp .^ . i Vi d cm. d i a .Hãc I 

. . . . , s . „ . „ „ , ,,iv „ a ' n a a 1 I !"]»u | nr M a i n , , ! i • • • i d a ' . o n ' I I.' i ' .i-TI'.u/' d n a a i , W W - I ,, , , , , , „ ,,., „ . „ „ . . . . , I 
„„ in™ l.ralia a I . - a , a . H a t , a«. | • ' • " • I l , l u ' i I 

In sali.-di i.utiv in i ' a , „ , . , „ , f , a ,„„n ! , , „ . , , d a t e . . ,..a d - a l , , , ,1ns madim, •, • 1 

f<|i. ( d i r e t o a-iar.u' so ou r e r m i r a beiti on ma' o \ , l 0 r L m u / r a . U • • / i n s i s t e m - , pjf « jws i J » , •arripana, poL I 
'''i'^Min'^ivi'iii n'clii ill" V u t M ' m o . <> * r , i mio ™ <-oiu.-m. . ! . i n a . -iVa-l-. \>,v - e s q n i r o ^ , pji'* «esquiro/n.» " I projccto roWaW polo Hi. I ^ i - m — u . • • - . i „ , j , , . i n M - , , , u ; í I 
Sua iiucsLãonãoe restabelece boa l inhagem <>o w - t o . mo- k.< : i> ira - a,. =:..unman. a o ICM. :>n, 1 

— — - — ' i , , ; : : : ; , . : ^ , ^ : ; - ; , , ; " ; ; : : : , , ^ 1 ' ^ 
bem apontado no e*n'over. " 1 " , . 

I'oucu foiiz, pouco feliz, p-'tvm. o mestre, nan ran. im- IUU\:I | oodniiu-io .piu a; cominei«C-i ia. 

pirnvar do propi-io iesl.oi.la.^oc.nsuía.-ipio itio l.i7,a .Mias('iiii(isL!i-:t. j i.v.r.i, dalii, pn i ' i 'B nom so-iiipro soi'a lauii ili^coi'iiir 

ASüimè quo, odU'aulnna.i-sc lie ver-iuo pospor au verb lihar :i . ^ •l(J1.lllina ronlmoiilo a acfuo do escriptor, 
prcp.isiçãu quo olio quereria 3iibsi,i1.ilida ^ / . . ^ / r n u u v . ' a . - u I f ">U> .,vp.,-mplw. Muilas ve/.cs a.dillercn.;a 
enuncia : « X » iallar clássico é «'••it • •»•".1 /<•••• •'<?» enqn efi" Ui ( j u u,,.., a i V k , ) U „ csccssd do nin acccnto lvprosen-
pi-epusieão ('«!.•> l a i i i a ' f . s i-..luiif«'itn amor, que (iscrovn incniTcewmento, seja 

] l ( ! ,„mt-, 'I.- q.iaiiiica apropo,ii ;ao .W. i.ogo ^ ^ ^ ^ p()|. ( i [ i r o ( l ( ( l j p m i á u . M l l i t a . ^ n t 0 dc alto 
que não tanto, reeonlioco o mostre, sor /.v7/i.-..(.- nu lall.ir oia^it ^ , iM...,10 11V, - .Jryt,., ein \ez dc p w h f f i n , r-yUn."; cm. vez do 
a prcposii.-ào " corn o verbo /iti"r. 1'ois ó qinnto me b ista. fc.11r.re J^lenc-.-.i", cm lagar d(! 
umdiKcr wis o outro íh..v,-k jWv-.^lc, p-rmn amln.s u ^ ' Vl ).r ; l l q i l ( . S( ! on accresuenia.. 
e •» »ão sei'ii n'.enos «cortado o sogando que , pr i - « • j • ••• ̂  ^ ^ ^ ^ 0 i l u g v j ü o r t 1 l U ! í f a p l l i c U | 

moiro. Preterindo o a , não mo p „b g argu.r de que , , „ s i li: ( ^rpotrado p u , muitos osc,up toros ora aca , , , 
elogo.-so o ruim. ( i [ i i |nli..||i( l.i|I.!ni|.1.p.,r|.antu, m; 111c i-llero^a, deverei lan«;al-os 

m á „:.. - — 

' • " ' " • ' ' ' " " " " • " !'.",..'.' ',..'.'- . a ':: I ••'•••. I . . ; ' 1 . l " 1 ' 

. . . . . . 111a a., a .. . ...a / . /d ' - , pai' . N a , na . l , . l av l» , 

n , ; , ; . . ! : , ; , , . ! ! , , . , - . . » « 
„ | | i

, „ | . „ , , , „ i , . 1 ! „ a . a i n u d . H l a d a d a r a . I i a ' ' a l l r . . .... • a d i . o» f i | i | a v , s a . ^ ^ 

I ' , , . 'maia ii a t i l na « M n a d i n m i r <•<• „ . , , •,,. i „ . . , . . a . l i : ' i ' ^ ' a - . •>" IJ ' ; l" 

n.riiiii II hl |iui!ii"i' d'1 ' i a ' , .In. nu 1 ' i • m •"1 "•1 | 
d., I , l a í , l - . i , já l « l n .i .1 i i . -T.a • uma a j ,. , . . . . ; i :;„..., n: , •,. 
d . . . a , a a d , i i i i i p n ™ " . a i n , d . l a a , i d a - i i : i a . i i a . , i i i l i , l . i , l . a . | i | i i r d i i a l ; ^ . , „ . . .,,. , „ , . 

a uiinlia missa» U.io ora identifier F.'.IPNI -.^O!-.. I I U " ' IJO.IL I;,I. A,, L.-.I, JI. -JIÍ', .:.I". 

orrns, apniital-os, c eorrigil-os, sem inquirir d\uide vi^.-em. , | ;1 L, ^ 71., ei. íl 1. j í:'.l. li.', í - í , W , I'.'I, 

Quando, 110 texto do 11111 thru. ~;o me deparam on :v . ( n ! : 'oi. 
bulo- inoxi.steiiios ou impossíveis i:rron dc ciur-tidaneia u.ii.ro 1. ,,r]_ ;1(, v -^i, :i,i, -hl, 
artigo e o mono. 0.1 entro esto e . a d j , , - t i v . o uni,-as im-or- . .„•„, . , , « i . 17s:.. : :il. 
rocvi.es des.,a grosseria, ê dc equidado nao as atirihiir ao «-«ripto,-. ^ , . . , , . , I - > ' ; • ^ V u 

O padre Vii:ilt.\ il;iO podia ter i si'i'ipto • lontt'.ii '- -, ' 'ia ve/, do l ^ 1 ^ j -
«m tentatõos», «estes Ir, - w » - , imi v oz do . cs res i.™-.* poit"- •. . ,, _ r . 
rin vi'/, dc peitos», -para^dlo-. m v f f l . i n u u a M l o - , ,. V , ) K .,. , ; „ . w . ij.. 1 1 : , . l ò J . í S s , 
. . „ , vez de ..wirrt,-., . . ^ f w . om vez do ..<.rçã,>», .pros» 11 to- , em --H. T,\, M , -oJ, .. -n. • - . •• • • 



l O f $ 

vadas. cs:i:iiii,.:, d i scute T. >:ini-n>lu.. a jiii po;- I'zi I,::.II,.-JLI!'ÍS. Iijii 1 ..;• I I • u l m ail-: sfciis X r <•• ".ail o ••!! 'iilisim-' d i ' i u t a ^ » , e s t a m p a d o 

.olecisníü-i. a.-.' li.' pn r CiiVL>:ri"iplii:i . í u o e v i l l p , •• ' i - : ' :lu ••,111 -..I)HI-|u',o (II) '>;-•••=-- h . . 
I Se, H l * , ia. in I! 11 li'Siii dn lo! -ubineUiil.) á minha revisão ap-

I,i-I;L'/,'1••! eiitV. di' s i-.islaZPt' •"•• j [i:r.Vf.! en'uS .-ieiiiellianles, p i.|ÍÍI, I'll llf.ixril' lio Iiotal-os, es-

'I «'•.!•' - " I Win i lB ' s l i -y tão 1'i.i'il :i lilã,i dos cniil pn à unais n a n 

- . „11,,, ,1„; -„:...- H l a nmk;:in d.> siciinl il:> nM»! . M ' .m im 

:II*I-.--n:inf.t > :I.T<.II: .un j ( ^ ^ |ll(|1| ,.j ,,^n,,,;^,-^ ,,o,ão ,|0 a.vnrdo, II.) tocante anrs 

" ' ' j j,,-,. vii.n q u e a r e g u l a m . lia i i i i i i M i i o n i I'-ci'i.va «iiii ií caria», 
!•--• • LI(•-•«1:• - I*--• ii= "--.:-• ••«' ! . | . | ;uilni ; i'a:a-, '•\ní!,ni >'• i-is:.», «ni.'nliii •< c a s a » . STui g r a p h i c s 
pl illlo .. 11 '-J •• p'-IUn-IHH j |li.l',|ll(! B l l i ^ i l , a l l l l . l i H á Casi, .111 IllgllOlll. Snlll CIJ1I1-
ii'iM».:iVÜI > ir.i,•••:• ivi'I • lL l J t[l|l, t (|(.l,:>i'mini', (!;.tfivi>ria : -sai .1" ea,sa», «dormiu ii" 

0-ryrn'H a ' l : 111"1 ! m-lhe cisa», «oh .1» i . - : v m a s : «oli dr casa-, 

syiiiiiivíiiin Mi.niMi.K I ,.|i:i lin pui- ca-a>. •• iormiil <'„,• .'asa», c a i casa». Da 

: i b " : puis, om ill sor Vindo a preposiçãn <>, desde qnu a 

uli'idcn •" • ,li ,=i"..-ií j I á , oscIm- <j a r l i i ; i definito, law'pondon?!* «iilatanthM 

Mi-••Ml''" - i i u x ^ • ['.Miiiiiiiiu, :Í. ,̂ 1'apliia uor ivcJ [ i - dn ; o r : - f u i " casa», -mail doi ><• 
i n i< í i : i1 ' iii'/n'ia" j ^ ,V i | ] f l l j .. „|.lllí0[iii casa». • Assim, como todos os 

"•••|di!Qilin' •> (!• siliiinl.il' I ^ ,.SL,i.eVnl • AiíTr; Vrxns : «O e.i,.;o quo a um rei devo pa-

traili- çòiVl » li-:lili<'lie i I (1]1 J11:.. ^ .t -J, (í c;|Sili (1:t 0ufil,0 (cn) i )_ Aff^ y . 

LIE.ÍIPICEEUI LII .LOSJII'I'CIS'IIIL'I I ^ ^ IL;I ] 7 ! I 1 | _. D O L L L ( , S M O N „ K I „ EKRN. Loi 'ES : L LM-

fliiIc.adiis •> ctUn:i. ms 1 i B i i i ;il:;ims dcilcs « rgsit lijini iioineii quo chamavam loão Vi-

II. I r'j. J I J. • • •_] I! I •. -» I i:!J.) K assim todos os bmis autores. 
11111''1,(11 " ' " " ' 1 1 , 1 . Ora, .aippmilia-se q u i uni texto sujoito à nossa consideração nos 

'11 •'•11 • v , ' r " ' 1 l l l í | U a jj-.N îvit iLccciiDuado n « om phra^ns tacs como se houvera con-

i*< 'ul.-Liii-• >• ivc-.líun.'. trn.'cfio pre positiva, Horui obrigado a filiar o dosacorto numa 
< / , i ; , l i" " '""il!l> negligencia, do impre^or ! Claro e.itã . H u ã o , salvo allogaçã..) ein 
r , l ) ' i , , U : 1 ' , | > " I•• .pant:Hleo ..ontrario do escriptor. A falia, não é daquelas, cuja imputaçio 

P ' , l l n ™ n P"der.i.ni onvoha injuria ao ati'or, ligurandodhe extremos do igtiorancia 
l , , ,' ,m''1' " irein.r ;,iiRu"da, ou mora,Imeiue inadmissível. I.ogo, einquanto não ropu-

t d-sí c r u s como so n-ria de portar I criiáci na diado, rorrerá p..ir corna do s'gnalario do cscripto. Sei cu lã ao 
, n e li . i j .^. . 11..' ^ ^ • I- • • • , ' ^ , aftcfluio super/luo 6 pro: ositado, como o Ibi na pliraso 

j ^ . , . . i l ( ! J . U ( | i i s 4 V 1 , n i l l . . , i m l 0 „ C A I l N B l l l 0 ( 1 „ r e l „ t o 

da, of leina, uiiaiiiii) o cscrip'toi podiTia niamai-n a si rumo gra- •> 
, . ' . ' . " . . , , , „ . , , , . , „„ ,„ „•„.., Hfi-'icainen'-e como grammatical o signal de cr ;se, apozar de estar 

pina I li tmic io li ai monto sua. ou sua poitc-.a se íe.ume.ire, a nu.i • - • , _ 
„ - , , , , „". alli sòsinlia, sem o artigo leminino, a jiroposiçao >. 

que elle nao se. exponha a. d e í e u d e l - a ' " 

.Não wmi. no sentir dn l-i.iumiívate, « justificação lio^nisUea » a. a<»<>.—Xem deom.ro modo procederam para commigo os apo-

nscripia «a cm logar de. .^ú-h-. ' Mui vi gente, porém, ^ ^ da vc\'í.sãc CAU\F:IRI.I. 

escrovc de propósito " wi-d-i. 1'IUYW , on ire initr.'s, Irequeute- línamtraiido o seu autor na minha exposição preliminar as pa-

monte o fazia; exemplo que depois foram seguindo CAMII.LO e I ; l vras «querendo com amor o idioma, que falíamos.», suppoz acaso 

diversos. Km s ame iintnllvindo. pn:.-:, esta JVirma, corno saber -e ||IUX„» i.ypographus roo tivessem elidido alli a preposição «. antes 

representa descuido iypo::ríi.p!iier>. nu ílelibei^da ortliograpliia íto masculino, como aliás ora verosímil ? Não: preferiu 

do initov í Xa mesma, perplexidade ine teria eu iio ver com o j,n:lMjin.r que eu realmente escrevera daquella maneira, para, 

,'i-iYílf, e.jiiahv.ente apjrria.do immuj eiaca jn r ess: p'liloloiin :i, ,rn> .L<siiiitu.ij bom assont.ade o quinau deque o verbo i/uerer, na 

mas p.'atiçailo cm mais de um l.vro. 1 A qinmi deverei criminar, ru-íín de •••IH ''••)», i.loiinuda complement') indirecto. 

em . . eiicontrii. -:!.! >. An eseriptor, ou ao i m p r e s s \o .ir';rinal, Ui^ni-andó-sc-lhe, ainda all i , a pitraso -aquelles cujo amor 

ou A estampa ! Naturalmente an original, na! un , l i mm he ;m esoi'i- p..,,,],,. J necessi lades desta situação me cons' rangerem a dos-

ptor, cmqiiantn me nã-j a l l egue <> r.onli 'itrie. agradar-, i'<v. mo acaso a justiça do attribuir aos impressores a 

falta da prepnsiçã.. a antes dn genitivo <:<>.jo Não : levou um gosto 

3 : ; « . — T o m e m o s ainda, por clarear o a.«su:iipV.i, a l ^ n oxoni- f [ u ( j (1([ | l 0 l )V IN : ; i , „.^npto aqui lio mesmo, por ignorar que o uso 

pios. Kvidentcmenie 0. CASTKIJ.O ÜIIANCO não o-CREveria « (, l l l l1i(V11|1i)mn0l, e^iua depois do verbn ilesngr-tda;- o complemento 

agentes lhe eniliarg')"». como se lé na aia M -̂pi-l-i il.r R - m t r h ^ - . . . . (t_ 

nem «n relata: panvia»)-. qicl se vè nas suas i f , > ! • • iOÍ,;,,. . (i„iL C l , m locngiio «d.tiur ,<«», por d (dar dn. 
r.;jv.r.-". nem ' a pen,v. me letrib'.. dn---, scrundn si. ;vli:i im ( . i,|11.|;i;u)ill ,/„/„,.,.;„ seja fi'mirs. elassica, do que. iufelizmoiile o 

"cu Cwr fí .U, 110111 - o .vi.l:t\,.,.Kisli.i.iiM. S<1 * j in,•-•:,it iiii,i.s:ibia, hoje ninguém diz .senão d<ilurdf. Mas o dr . (!_\n-

M:ir:n, imr não ligurar qne os compositores ou revedoroí trocassem 

I , ,,, ., 1 V. [. p. .10. I'M. da -ISS2. I ! ,'/',(.V' ' ''' ]'.' '"..„. I I ( ri . I//. 1L> I ,t» |i i'>7 ! l1- K 1 - dsi.SSè. Ver mui los outros cascade ineor i-ccções analogas 

I , :. [.'„., miMiao e,L''Jtou-a JOÃO RIBEIRO, ( ed. d« 
I » FIOI-KIIÍNUI: I . V . I, \i. TF. INIL" / N " ' Í ' FC 

I , l u í c;n-aP 'ii'ii d.i ..rdPin de Malta.» fC. CASTRU» HUANT.. : " o «MO «caia «chama.» í 1'. Ei.vsn: 0'HV.V. Xlt , p. 267 ). « Tor-
I 7) I»;- 1, is 1 .(lo ,í r:ic;i j j Ih . ». XIII. p. 27.i « Corto c io que a raçao t m i a a , 
I j / ' ^ , ' , , ! , , í , p. i l ) , Vir » í aàa oo'a orelha l a c r a d a . . ( / ' - . , p . 181).) 

I < V. II, si. 1" . . I'M. .1- W U ' A p t - 11 • , V > 

I Xola minlia ao nvt. I«7. n . X IV. 



1 « 1 
, , . : , c l , a n ã o frz que omgir .se a C/SIL ,im""" - •Z"̂  ,:„„.„, 

e d " ,1.1 a i . . i „ r .hi I'1 ^ ^ „ „ , „ ,,„ „ „ „ , „ , < ,n,,Ua p a l a v r a . 

:,„ eooiphuiieiitu uniI,','(,1,, ,1„ veebo ,i,,/,,,•. • , „ l m ,„ ,„, ,11 ami 11«, I t e r ol,sorva.;:,o ,1 poolo i.ltomiii. 
Mills, Nil inline.'.-,",1, .lo men so!, J ll.iil.l.„, a, t. I . . • - , " i n • i ' . ,[,, Haver " »' iWi ;w»« '„ 

" ' . »»/ -••<••'• « " ' » ^ q ' m o n o , a ,„„ , ' C m . * « * . - .»»«» da e n m a r a 
. .un is d o o m t . e4 ' io r i i l e i eo , | i t e i . . . e r r „ , i e u p , u n a , ^ ^ ^ ^ e .pee iu l , so re iv iodiea . espeelo do liuiira 
q u a l q u e r a luou pr i i i ie i rn» Ie:.r.is. a i n d a mal upi „t ei tui o, nao e , a ». i l ' "' ' y , , ,,., „ , , „ „ „ w , , , ; „ , « . , so 

— » ; r"""T ::'':::,: 
ii'|U"ll:i u v u t a s n .1.1 <<u.l. r°r- . 1 V l l W ( j o l | M ( f c, r e l a t o r .la c o m m i s s i r speck i l nao sabe o «jiu-
uri i i i i ra a s s im, pnri iue ou ass im l i ana , e s r H p i o . r,.r,«/,,„«> o diz a n o e sc reveu 
1 „ ' I , ..m,™ ,v.,i, MU-.I lie uma. HI IK era, ad.li- i-sei-ove. nom emim es<:re\o. V J t u v a ^ u ^ 

ijuat.ru o ziss. p-Ji-t.aut• J. m to> i..ma ' l l u l , ' . , , , , , ,,i,-r,l o mi' jpmlfi bnv . ' r w l \ i g a d o t ^ M 1 » " 0 -

, K ' X " " ; , : : : , n o ! ,; ^ 1 » , , . . .< 
nonipo.ieiu, a . on, in ,11.1111 a . . . • s „ , que ixa r d o . lesi.eni I l e v a n t e , 
,„„111., os.u ,no os , |„„ lull pile, . -In o.e In . | 
uieilnl.i ,io „ 1 n u m . i m _ L v . i n l a a s i p r o p r , , - , . 
noeil.-iam do I , |U-l lea, 01 i i lal i roel .ul , . . 
p„.,<:„.,. , l.„,l„s de iTi . in inal iea encontrados no pro . _ ^ | | m ; i V | , ; m ( 0 „ l n , „ T cr , ; lo le /epio, , - , Mão í . 

' . r i n ^ i o s 1,,-ilii.liios du ea i i i u ra : ó jiislam.iii.ie na edição a n n e x . 

» , men pare. or . ondo, a „ pass., , , » a eo lnn .na do men subs t i t u t ive 

SKii'.Vil li ,e-, | I,,',',,', .„.,, a do projoeto c a r a o-í-,,/,.,.„•. 

A uma invenção da t v p o g r i i p h i . se devo iii i ieainenlo. a l i i , es la 

» lOrnr, ( ir , l i , ,"ra] ' l i iea. m que „ relni.or d a eomiuissuo dos I r e s 
j r i o„„!„„ v e r a , . - s e r ip t a a d o p t a d a p e l l ooii.iuissiio dos v inlo o u m e 

' ^1 '1 '1" l , L ' ' ' ' ' pep, eamarii d,,s depu ta , ios . 

• • |.\1,. S i , i „ n i a r , , m - j » o debuxa em rápido o ioe i . i vo esoorro as 

. ,, „ , , , „ „, „!„ , „ t , •„, li .- qonlidados geracs d.eiuelli , t rabal l i , , , ,pio In,-de a s s i n a l a r Opcc . lies 

- ' " „nnae.i parlaiueii i . i lres. 

, - , , . . , . . in., . t , . . , . 1 ,,. r . Nil " rap l i i a pur que , .pi" i , os tavn mi com todos os e o l l a b o n d o r e s 

do pr i j eo tu desde „ s r . Q .ov i s Bti,„.M,i ' .v a t e o pr io r e l a t o r , I . 

s I ' suliooinmiss.io du des fo r ra , ipio, i i s„ra so v,., eserovori . sera eon-

scion, ia do q u e o se r ev ia , p a r a aculmr iid,,.poind do que 

T r i m ™ ™ : , t i , , ! » oser i , , to . 

II . „ , . , - \liens ,i i o s i a m c n t e em . que d r v e i .erminar o nome 
, . desse marav i lhoso i i is i ruinonto de t ra i is iniss io dos sons . I ' e / . , , t o o , 

; « < « ! . - 1 e i " da na : l -bi idocPi i - .1 , , In ^ f , , 1 1 K , , s , d u T l l „ , m „ mode eon, „ 0 snbstau-
,1,«,.... nos so v.,lieis a aié a inlrneeno m a t e r i a l ^ ^ 

da v e r d a d e . T l J | , l j S , „ v „ a l , i i l o s eompostos do sulllxo j r e g o so con-
,.; ss/ i iu qu p defendendo a p ro fe re i t e i a ,0, lioal e i n , no in,al cm o p o r t u g u ê s , e m phono ; „,,/ - r ' " ' , * " - . 

„:,. i i a lavra qnn des igna o ap l i a r e lbo da telepli .uda, .11,; quo . „ nobre ^ ^ , r i l l J f . , 0 l l „ , 

,.01,sor „ re/',p,/,,,' i ,„í .>i . , i ío. ,,.».„l,,»,í» e se revnr H , v J i . " u , . . „ „ ' , „'„ verso do Fit INTO l i n s io ; 

Nã,, se poderia a l t e r a r m a i s crnssii.nunii.e ,,, laclus evpressos no 

nr.. , , do nu ,a I rabalb, e d o . d i e p . ie l imoni .ar . I ^ polnirn, rebelde, que a s sa l t a r a 

•f,/,•/,/ o, e nil P. a g c p h i i ndqi i i .da . . . . , ;„•,. des.lo a j ^ | o t p „ i 

sell prinieiipi uiidieão, ».„ P, d,, eodigo c iv i l . ' 

11 s r . lb,,VP, Il ia Ii.ieu 1 e - e . e v e u 1, 'pJ .n. .». (l 'e,J, Me.: ^ . ,„ . , ,„ ,„ . , , , , „ , f „ ,,:,„,. nb-olni.a. N „ m s„ l imi ta ás ilesinoneii.S 

A'.,per. de •>'!•.. T . l . p . 119. . r . . I . W . 1 . 1 , , , v t n i , . n ( . , l l ( < 1 0 „ , , vmo g r e g o . Por u m a tend,meia gora i a nossa 

1 V!e , , / .«e . , e se rev ,o , ae ,o , . , , i i s ,aoevtr i i i , ; , r l . i i i i i ,„ t , i r , l„eme„ . ( I ' , , „ „, d e p r e f e r e n c i a a o , , n„ l lnai d„s nomes 

p . í 10, a r t . l . J e l . l - . l . „ „ , , , , , , „ . cnriieterisa, nou t ros i,liem,is, con,o o f ranees , a mes ,na If.,.,,/, ,„e p„z a si ibeomiii lssio p a r l a m e n v i r -1 , e l e , , ^ ^ 
nprese i i i i i i i aaeoiumissr iogce i i l dos villi., I, oni. ( » , . . V . \ l l , l , . 111. . , , M l l 0 ,,,„ m l , i l o . compe tênc i a de 1'VCIIBCO, L .uimn.v o João 

a r t . 1.131. i i . l . i _ l í i n r i n o . Mas n ã o vejo que justi l ioasseni a anteposiçno do ukpU,,.-
l-.lepl, .,.„ ma li t eve o peole-sor IMi .Man, , nu siri r e i i .ao. | / 0 . . ^ ( ( A L ; L I R L L , , . , D E DKCS e I'. Mt FiotuaiiKi,,, adop tam, 

v. V i u , p . n i l , a r t . LOSS. I . . n i , s ' a , . u J dicoioiiarios. a f o r m a li mio sei por quo li,.a no 
Te/,',,/«,.,». a inda , r e , a o p r o j e r t o da eoiiiml-são d„s v m . o o ni.i, ^ ^ ( , ( . , M o , „ .,-„.,.„,, , , . 16(1, . m i c r o p h o n e , 

mandado ii mesa d a e n m a r a e in pó e esvuiipiiib un • ' ' r » » ~ • ,p, ,„. . , , , , „ m a linlia abaixo, v a r i a dessa ternii-

,„•,/.,„.,. aos P. de f e v e r e i r o . I P . ili'ip a r t . l.lisr,. 1. ; ' . i ; i . | i n ,, . , . , r v p e e r n p h i c o , p r o v a v o l m e n P i . 

e ; ; ,„.,, . , , , vez. a u l t i m a edição desse ini l ,a lho, folia em 1 1 

supplemental, com o p a r e c e r p r e l i m i n a r do Co.,y,•.•/,•,/, 

do 1 i l e a b r i l . i P . li". a r t . l . C ® , 1.1 . , , 

J. / , . , . , . , 1 • d e r r a d e i r o , a redacção final i b projoeto , dnda a , , ; i l . ,„. ,,;.,. . . . , , . , . ' . - . n U'u. de r , d" nil. . a m . , 

1,11110 no j i i e e i i ,Co , , , ; , ' , - - . , , " . , aos d d e s s e m e z . i P . 18. a r t . I ."83, r . m l , sol. sp a r t . l . o s : , 1. 
i />..'rti,io (in I'on'ft'cxsi). loc. f i t . , .01, i . 

L l . . . a (• ,„.- FiouriuBuo: / . í ' ' . I'M.- v . I. P. I ' - - JoAo in; C.VÍIIM' 
Txlas a s i'1'dacçõüs, p o r t a n t o , iodas oilas, ilosdc a d o p r i m i t i v o pàlidra* com o I'•AO. l.isbou. lUOl. V . 1, i>. 

auiiii" do p iv joc to a t é ã v o t a d a pe la c a m a r a o p o r e s t a r e m e t t i d a , E J . RollaruUana. Vol. I lis-Ce. i>. ' 'E K"U ' | ; , ! I H"1 1 

ao senado , n l . se rva ram a or t l i .«rapina do t e l . ; r ^ M a nn dlecinnario a p a l c v i ^ m a s « a i -n ia « 



1(>I» 

8 2 n Opa t u não s u s t e n t a r a qi :c não to " f"1 '1 ' 

A r t . •-•nn, li i v , . Ali-olu t u m e n t e iliv.-rsn fui o m e u :i--serio. p ro j eem «a 

e a i n a r a , o a r t . 1 . : e s l a v a pimtuailo as-.ni . 

IUSSIUVI.1-: . - t l m r i . , r j H u n fiio'iil, não !=e eii-

y <! I . - o u t r o i i leive euiit- a a ve rdade m a t e r i a l dns lextus . " 

« Kntende o s r . 1 0 v *, iif-se iia l'anuma He-wl-' ao <.onsiir.ii • s 

ineli p a r e c e r , « e n t e n d e o n \ 1!M que i inda mal o \ p rúeu ração p a r a O 1'õro, ru i ;;e.-.il, nao se.eii-

p ro jee to , p r e f e r i n d o o vu lgar - d i s j a r ra , a.» t e c l n i i o o - | t.i-riil^. 1-1 is aqui duas virjíi i lu-s quo, sendo \ m dema i s , 
dissimule. Nos I tx ieugra i ihos que lios foi liado con- a u r i b u e m á p h r a s e u m p e n s a m e n t o in juru i ieo ts a lhem 

s n l l a r não e n c o n t r a m o s a p a l a v r a dissimdc. ; l ( ( | (>gisimlor. 
« l);.::.!Í„i"l'i. s im , e s t á c m Candido dc F igue i redo , « c u m i s s a s d u a s vir í iulas in t rusas , o q u e se. di/.. 

somente , m a s acompanhado d e um aster isco p a r a s i^ni - nosf.ü passo, é que « a i"" ' " " >'"''' " " " 
flear q u e e l l e n ã o o e n c o n t r a r a cm q u a n t o s dieciona- retrair, ••„>•!.ml, p a r a c e r t a e doter i iunai la causa.» Mus 
l ios p u d e r a m a n u s e a r . » o quo se q u e r d i ze r , o q u e - i:ao so e i n e i t ' * p-n. i 

P r e tendo-se, pois , nes te de:,atino, q u e eu inventei um s u b s t a n t i v o ; A »" f - ' ro em ye,-.d oqu iva le a •.•?>«> 

novo : o s u b s t a n t i v o dissimah. O gen i to r dessa idi í i impagáve l ma- L ^ ' ' ' , ! '"••"•o, o e n t r a p è e - s e a i-
tou-sa a cor i 'c r d icc ionar ios e m busca do nome i n a u d i i o . N ã o l iouve • ' ' ' 
m o i o d e o l o b r i g a r . Apenas achou n u m d d l e s o s u b s t a n t i v o ' " ' 
dissimulo, que , não lhe adve r t indo nc, accento , confund iu , nu ma- D w i 6 - a i . t ! . r e c l a m a v a cu c o n t r a a s d u a s v í rgulas , que a l t e r a r i a m 
neii-a d o e s c r e v e r , Com o dissi l loxio do p r e s e n t e do indica t ivo s u , , g t i 1 , n c L j l in ie ino o p e n s a m e n t o d a q u e l l a disposição ; e o au to r des ta 

n u m conhecidíssimo v e r b ) . i r e spos ta , p a r a m e a l t e r a r n m e u , to rce os t e r m o s á m i n h a c e n s u r a , 
Q u e r i a encont ra i ' nos v o c a b u l a r i e s a p a l a v r a dissimule. E' como [ ( , ! j | n c n J o a o t l ! x W c C n s u r a d o us d u a s v i rgulas , c u j a proson. a e r a 

se nolles ca tasse a s p a l a v r a s ha, ou A.-i; r»e. ou v>u ; ••em, o u venho; j {) m o t i v l ) ( 0 0 b jec to fl o f u n d a m e n t o d e l i a . 
pude, ou I»issn; km, ou lenho ; foge, ou fujo \ quis. ou i,vem. Claro 

e s t á q u e h a v i a d e m o r r e r a p r o e u r a l - a s ; p o r q u o os diccionarios, sup- $ 
pondo e m q u e m os m a n u s e i a o conhecimento dos verbos , des te s 
a p e n a s a l f a b e t a m o Inf in i t ivo . 

A p i c u i n h a a l lude áqmdln t r e c h o da m i n l u exposição p r e l i - \ i , i » i » u 

m i n a r : 
- . ; u t O . - Diz o r e l a t o r d:t comni issão pus i.h un i a : 

« A l l i , o v u l g a r disfarce, p r e t e r i ndo o t e c l m u o 
dissimule.»* A r t . :.'55, n . IV, S ún i co . ) >• « No a r t . ~f cu udom nou o i 11 usía-o con sor o v e r b , - • 

v i b r a r — e n o a r t . lS-1 reli abi litun-u na m e s m a ae-
Ora eu a l lud ia a],enasa.o s r t . Üdõ, n . IV. S único, d o pro jec to , ^ ^ ^ ^ ^ ^ . m | . o ) k i i . l l l ;- l0 p m . J ( (T , 

q u e a s s i m r e s a : j e i t j i r a r . » 

« E s t e d i re i to p reva leço , e s te ja ou n ã o a m u l h e r 
, . , Ou t ro falso t e s tomun l io . 

c m companhia d o m a n d o , o a m .a quo a (lo.K-ao ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ u m ; i ^ ^ m i | ] 1 | ; l i c m i l i ( , l l l l i ; u l l i o o verbo 
disfan- e m venda ou o u t r o c o n t r a c t o . » ^ ^ g . ^ o u , | i n a l l i r v o l i m , l u c s t õ o s d e l i n g u a g e m , 

O v o c á b u l o dütn?v«,Kriphei-oeu, e a n n o t e i : « Os t e r m o s jú r i - desses q u e v a r a m ás vezes por es tes a s sumptos como j a v a r d o s pelo 
dicos são dissimular, s^dar. » povoado, se r i a c a p a z d e se o p p o r a n m vocábulo j á c o r r e n t e ha 

O disfarce, q u e a l l i e s t á , não ô , p o r t a n t o , o subs tan t ivo , m a s e c „ t o e o i t en t a annos , q u a n d o HU:TI AH d i c c i o n a n z a v a . l u . iun -
í tl ve rbo dilf<o-ç«r no s rn s u b j u u c t i v o p r e s e n t e , sii i irular, t e r c e i r a d indo, como liz, o arti.iro in t e i ro , q u e tem cinco m e m b r o s , subs t i tu i 

p c s 3 0 . ' a s p a l a v r a s iniciaes acquis ição dos d i rmtos cig a s segu in tes 
Logo, o dissimule, a q u e al ludi n a s expressões t r anse r i p t a s . r e g r a s ^ por << N;i «icquisieãodos i l irciios JV ohsee^re^i es'.as r e g m 

« o v u l è r a r disfarce p r e t e r i n d o o tccl inieo dissimule », é a f o r m a I n l ' , , r i r dalii, p o r é m , q u e e n condc:iinas.so o verb> vuj-re.r, só po rque , 
c o r r e s p o n d e n t e do v e r b a dissimular. N ã o foz e:;te v e r b o dissimule , , m v o z dnllc, e s c r e v i t ã o - r n s a w CNÍsafôra, c m i i o s u p p o r c m 
n o p r e s e n t e d o suhjunot ivo , t e r c e i r a pessoa do s i n g u l a r ? q u e cu alli co i idemrarn » arl jcctivo s-gaUdes, desde q u o o subs t i t u í 

Buscasse o censor no lexicon o v e r b " , e lesse de jwis . n a s p e l l ( d e m o n w u l Ivo esh, . 
I s T i i m m a t i c a s . aprendel -o a c o n j u g a r . 

S ••>" 

I S 1II;NTUO EU, 

I A r i , I..'»'J(í lii x r n o ]>k 

I «liiij 'AiiA. Dentro cm e s c r e v i e e sc revo a m i ú d e , s em. todav ia , 

I . , r e j e i t ',r * a locução dentro de, q u e e - i i a l m o n t e uso . P a r e c e que 

I Aqu i , u m a c h i c a n a associada a ontrii. la l s idade . h i l -a . e j . ) ) U n ( ) m o u ( U r o U ( J i S ( ! t ldo c e r t o q u e a m b a s a s f ô r m a s 

I nas s u a s t ox tnaes p a l a v r a s : t , ; m 0 M U ! s m i ) q u i l a t e v e r n á c u l o . 

I « K ã o SC d i z — p r o c r n ç Z o para o fera cm i/end; a ^ _ «nosso* 
I s i m : prneumç"» C.;u a cl a-sala dc para. <• für in • i 'xMn., . 

I ( A r t . 1 ."SO d o s u b s t i t u t i v o , ) Esse de para, a h i ^ 
I e n x e r t a d o . d:i. a o t e x t o u m a Í / r a ç a i n c n m p a r a v e l . » I M . ^T" , W'HK. VI, I>. M . 



K i O 

, ., , . ; , . ,„ , , , ,1., mi.i-.- • ' nc i - íU ••LH.^-lllKClim ! " D-iUrO lia meu coração, " 
Mas o p lu lo lugn i m p r o u s a n i u da i u i u m i ^ . i ^ n o s i a . s .-ao mil <,hu 

e m l i a r w s . <• Sa iba d iz , « s i i k i o e m i n e n t e eensor quo F r . Lc iz I '.[>>., p . 42. j 

Dl. Sul ( c i t ado poi^ , . Jl',' u ,, r ' ' I - n i l d " Mau lic I j "'>Mie í l ' a , m ; > V Ü S 4 0 1 , 1 

O que Iliiíi sei , I' lor F r . I ,i:r/ I>E SOUSA p o r iot-rraoi l ia d o Ai LETI:. I E ( NPJJ L L, . 

0 .11II i n ii 11 s a b I ai. c r a qtie c .iu . I it- • r. in a i • iam v a > > • - l u . T E i : ! l J i i | , , |* |so vi o o u -.ra r 11 ue r i a..» 

m a is i o I1va a. ii ju i n ssi'>i n ^is i ' x i: >a 11 MI;. t o NO - A . ̂  : ^ ' F ' ̂  ^ , 1 : 11, 1 1 , i 

I, Irii, o, q u a n d o i» eon lnve , r- ; o r '.iiUirji.sl.a |n'vs„a. ^ ^ K 

F r . I .ciz riK Sm s,\ ' j e i t a a Im-ucii. tf.-Mr.i >i>- • mas do d.ntra | ^ 0 ( J 1 ; r n S t . 1 ; i s , i 1 . l W i a s m a i s da- voíe* apenas os l i v ro s 

cm so titi l 'Kt m a i s | ' .o.qu. 'ai .oineiite. p a , , i i m l t m | ( i se d e p a r a , a lg ima.s d e n t r e m u i t a s vratns. n e m p r e g o 

; S O S . — I . on lo j á n ã o é a p r i m e i r a v « . , „ r s o n io .es t r a n l i a o e m - dessa loeiiçâo 

p r e g o dessa locução p r e p u s i t i v a , a p o n w e i a son l avor lugares , mule B B k I-' i: i; i i v. 111 \ •• tj rot inn, a • I V . s e . l i «den t ro 

os não ed iucadus da. s u a veniairi i l idauii a wiriiu-.jMii nos me lore* ( ( m ^ t-az..® 

eseriptoi'i ':;, a n t i g o s E m o d e r n o s . ANT»NM FEI:OEM;A: 0»r.. led . do 180"), v . II 

Assim so e s c r e v e u e turn escvipl i, ilesilo qnn i!xi<te » nosso i d ioma . ( ; 7 | 0 0 > 1 ( ) ; ) i 1 : ! 7 i 

.Id 1). DuAiiTF., no l.-«l tJos- lh-iro ilizia • •• d,:„tra m o n t a » F i ; . l . r ix d e SOUSA: VID» do .\rcehispo. v . I, {ed. do 

( p . 20:t); 'ide,,1m cm m>-= •• (p. 21, ; - tl»tr„ cm sy » ( p . - I I , :i27, I8 ' . )m,p. MKH«Tfintrono " trazia, d e n t r o m-ltn ; 

ar.S, MH), no Li-.ro d„ K„si»a„(.. : >'-«lrn m se l la » ( p . B17)i j ( )< , ^ ^ ^ l | 5 > 1 2 l ) ) | 5 i > 105, 220, HOI, ::6:l, WO, 

« d-nlro em «11 is » i p . ">321; - dr,dro tin.; sn.las... i i ' . r i i3 . l 3 8 ? y | ( ^ 1E ) i . i , , n „ M I). Jr„T> III, p . !!. 

SA ein CAMÕI-S leio, percorrond ' i - l ln ' a «fívT.. eriUo, d/ts Obru 7 4 i 7 6 i 1 0 7 , ion, | f i l , P>7, ICÜ, 18.\ 108, 221, 2SI , 

Cmnpletn,- : • ;!.(7, Iliaf.ri'i dr S. Iionir.tios, v . II, (od . d e lS6C>i, 

,10 dentro , , mini,a. ala, , , en o t e m p l a r - v o s . » p . IlJ, »30, e t c . 
1> VMTAIIEÃO DE AVEIRO 1: «Dent ra na a g u a no por to ,» 

• p - l l ) • ((., II. fol. 41 v . I ,'Denlrn no m a r . » (I'M.) 

I,)»e d,;.lr„ m< m i n h a : d . m a m o r ,o-dena .» r ,n , YICESTK : «Fa l lava dentro m Dav id ,» V . I, p . 
( v . i i , p . ™ • v - » • P - : f ! i 8 - S ! B ; v - I , L f 1 " -

FERN. I,or US: « Mntrou o ]ir incip.i drntrn > ia c idade.» 
n-Mas d,-r're, ,,'ii i m a II fiMl i.o [jfiiMimilutii.» ((%•{,n. de D. Fernanda, c. 12.1 <J>entro em Uastella.s» i lb.) 

( j I,, ( p , -ii), •, Knt rou dent, m nclt-1 corn to.los oS sous. >. [lb., e . ,) 
..Den/eon; vil la.» i f ' . , C. 34.1 ih-nlro nn c idade .» (lb. 

«•Dentrn ,i"alma, c o m :i,s l e i r a s da. i i i o i u o n a . , ^ c a ( | a passo , ein todas a s suas Chronica*. • 
(Ibid.I 1H-ARTB NUNES: Chrtm. del rei b. Jo-'o I, (od- do 

a o ma I q u o A , / » - " a l m a m o r a . » 1 » . ) p . 74 iduas ve . e s ) 78, 79, 04, 120, 292, 440. 
IIKITOII F'INTO: Imnjiem da Vida ChnsU7 (EII. do 

l " ' • , r ' • ' 1 2 , ) 1843). v . I , p . l"d'.-»teo aos ollius»), :il («den t ro 
o .Ni. dr .de . i mi seu p.'it:) a. na m o r a v a . » n m u , ^ » ) . 

( / ' . . , 155.1 J AO INTO FIIEIKE: Vihi de D. João de Castro, f , 

l l . 22 tvlenlro em p mens dias); II, n. ID {«dentro mi 
•íQue a finite de.-t,;i«m ropi ' i 'Si i i i tava.» fm-taloxa»); II. n. 51 (<alentra na tenda») ; IH. 

( V . I l l , p . 74 . ) „ . 7 <«de„lr» «c i las» i : IV, u. hJenliv em s u a 
m e s m a casa») ' IV , n . -IR i «denl ro em A mada.l 4 » ) . 

..To vemos m o r t o - W . m e h n , . d i a s . » V i n [ | ! , . v . U p . K l ; v . II, p . IH; v . III. 
1'''•< l l M - i I p n 49 74, m , 314 (ilnas vezes). 2 1 0 « l u a s vozes) 

. A , ,1 ,1».- 1 ^ . . I I . O ; " , - . I V . , . . 7 ^ , . , . . ,77 11«. I»!.. 

I 220, í ! 1 , 2 0 2 ; v . V , p . L:tl, •»-. õ'J, ro, 101, i ' J i . 

I v . IV. p . 11-1.1 , , ^ w . v _ VI , p . 82, 10' I, SM, S i i , 201 f t r ê s 

. . ) , ! „ se ou l e v o v e / e s ) . 2:0; v . XI, p . 27, 101. 112, 119. 153, 104, 263. 

„ 71,•»(;•,. , a l m a .pcint... « I n v . » Carias : v.-1, p. 10. â4;>, 2õ:5 ; t . II. p . C8 ; v . I V . 

,V . V. p . 1'li.) p. : 1 0 . x 110. 170. ObMS I ••»*-
LÍALÍLIOS : » " . ' . I . V . I, 1». III. VI, I, v . \ 1 , 

, 1 ' . .„|-T-e-.i lma^. 'piil l i i ' .a. - 111, MI. I, V. VI, p , U" : IH. v i l , : ' , V. VI. 

( f t . , p . ) p . !'• U 1 - :!> l1, 1 " • 
COITO: Der. I V , v . I, p . M3. 

-Fila. f a l i a dr.dr-. r.<i m i m . -> imiTO : Mmmn h. Lt't., v . I , p. M. 
[!! , . , v . L.">2.) FIMNTO I x v s i o : Obras n-A. I to l landiana de 1830— 

1H40), v. V, p. 1 - ' ; v . XII, p . 201, 248: v . XIII, p . 103. 
«.Quo v ó s fallaes<bnl>••• em mi ^ UHMELANO: Oi><-scul<>s, v . I, p . 28, 'M. 

I.ISIIOA: 0!>ras, V. IV. p . õ0, 64, 00. 

l : , , 1 l b c , n , l : n l r i . Ediç. de l i » t , in-fol . 
/)f„li-íi «K v o s s a a i m i l g o . * 2 Qn ( j ( i m n i t a » vezes i>ccorre, milrimlm, a vnrinnti>. dentro n, ln.mli 'm 

(V. VI, p . 40.) 1 deparada em S o e m . Àwtaet, p. 77. ÍOI. W-



t o r 

I;. 11 ] AS : H , w , v . 1, p. -SN ; v. 11, II. 7, 75, SO. I). Mw., I, : i. U.i ualurac^ são nobres, assi i>s J a 
CA3Tji.no: r.„;,0,'s (ed, de 1840), p . PI, 107. .1 rte llílii, '•<>:»» Oi da t j i r a lirnie, B : > , Da:., 5, 4. 

i '1 \m v. I o. 127. Minore-, v . l l . p.7-1. Fastos, v. 1, p. Assi pura animar aos da Fortaleza, como pora meter 
15."i itsn : V. Ill p. r»-13. G-ori/ic/ts, p. 211). Arte <le Mr- i.err.ir o o.q>;n!,o nos Turcos. HIUT. L'hr, 1 ,20. Foi esta 

Iri/irnr p 8. Fat'sbi. p . 5H, 7= •, 124, 210, 2-1, ;'73. ilesgr;i:;a mui :;enLida, assi doi l'auiiliaiv< de casa, cumo 
:;al. .::«'. p. » J . T„y,;* -
p . Ü8. Mrt.iium-pia^os, p. nl , 10/, 114, ..lo, ,:i00. otto- j](L, [ ] : l 0 M.L1, vi-jl o>. f.nsiadas, e. X, estroplic - J : 

'' ! " ' : ' " "'"... ' ... L> |' » \<pii iI'll.-. 1 - o l l H l l d l ' U , lias I'd 1.0«, 

' ' ' ' ' ' <.''•.„,., no g.-Jat'iliKi injusto i> duro." 

, ; . , „ „ , , V. II , p . I Í , ; v . n , [,. r , n , 

Iv.A : Moios, v. II, p. '-Torque sendo mais t ' i l u mais polo il to, 
M. |ii: A .MS: lira-. V,dias, p. 10, / V *;"«*. p. «.Us» im largo mar, ,•».,';» n a 

77, 111, ilW, ;{<>:). I'-jllieio, So piidir, o VimiiA, r.<W'H L I I I ; e, ã p. |N[, icrii ; 

.I.JÁÜ liiiiKiuo ii,V-<ii,.;., p. l-^i wonlieee '(TIO iH limiiriN* -Tinham posto i:m grande terror cud.is a--' 
ilr.itm de o dcniro <••» «são de ei/twl uso, ainda rjue a segunda mais nações daquclla; partes, ".'•ím naturae*, rmuo ou-
I'reque il te nos an i. i gos.» i-opéaí. •• 

To 11 le-me agora os -Vr„ t di :sse nw< n 10 oscri p tor, v . I l l , p. ~'<. 
Alii se llie deparará : 

«E o mesmo cnnmuiiit» u declaração faz sobro 
A.i-1. X. I u . outros logares, assim No Ycllio, en,to do Novo Testa-

_ Cü>]1) mento." 

; S < i í » , -Note-se que, nes'.e prnto. ,,ã> cita a U-s,„st, o artigo do i m p u l s e UAMIAO i.k üòrs, < V del rer D. Mi,ml, ed. de Hill), 
substitutivo, como o não fez, quanto ao a r t . 70, no reparo cou- F i m . parte, e, logo às pnmeiras paginas, vera: 

ooriiinite ao verbo eujorar, eoiuu o IIILO fax, aimla. quanto á minlia « Tenças quo dava, nsA ;í infanta D . l l u a t m . . . 
oxposieao preliminar, no desproposito quo lhe arma em relação •/nm.w aos morailores de sua easa.» (l-ol. 4 . ) «Mercês 
ã lorma verbal dissimule, como se abstém sempre do fazer, quando, que fugia, <•--i aos da sua c is.t-, '/•'oi.to aos moradores 
como neste ponto, iiie convém dillamar o substitutivo á custa da da dei rei . » ií ' . 4 v, col. 1».) «Agradecido aos 
verdade. muims benelicius que (lei r e i seu pai, " « í na vida. 

Aqui o artificio se acoberta manliosamonte nestas palavras: •v'"""" nioi'te rccubostes ». |F. 5, c. I».i * Proveu 
. em muita abastailya lodoios lugares dalém, assi do 

«m, » m * > » „ » « « * « . r m . 4t ; . n t " <l» l>'». .P. « T . . ftl 
» , n , l i s s " l c n ' , lü! l ® " v m o i d a l , M i m . f t w a t o . , l n 0 i,„„„,„,„, „ , « M , r , -» . , ! , r ° " > «M 
do obj»c!,n.'- v - , .™,w, . < \ n m n m n w f . oju-o,[ios. . iF. i r . . . l - . l - Tovo M t o M M M D 

II autor do.,ia sopliistoria oraasa. por Ills dar ror do born sonso, om Kuna, o ncs ta rojiios, <•:< no conslsiorio dos 
triinaoii u , . d substitutivo na palavra ..l.óalo, dopois do lho papas. .j-aaM no oonsolho del roi. . II'. n, a. 
tor trnnoailo as palavras inioiaos. • TraliallioS, o pordaa, „ ,,i do SCIIUI, ••».«•• do is.-, 

Rostituido :i sua inteirr/.a, lai ,|„al so aoha no Mono .(a IF. in, ,,. S ' . l • I'oi ' >I T » , « U m 
lOiippl. do do julho, p. I'll), li quo osorcvi: s , saldam do r r a n o . - I F . 11 v, r, I ' . i 

..il sooiirado o osoruradur siio obriaadosa guardar H„ onsi. abalaarar ,-o a.poro.a- do .I., I Bum, , . , mostroilo 
(.mala, a, mais ostiioia boa, IV, „ vora.udad Fa.io.s o Viniiia. da.. M . .In Asia: a 

I objooto, a das m M t * - taro-ara, por osianplo : o vora : 
I olara.-ios a olio - Man Ion priiir-iro p,õr p.an a marl do qiaitauita 
I tonarias das quo Pavia na torra pora a |r. a a i 
I u ml Vorbio „,,a-t„i, portanto, não mudilicao ilo . t r v M t , ,|,j .Jjolar, prra ,rrvi,-o Ja oidado. - (III, i l . :..) 

I mm,, so lingo mor nossa osdrosula ronsusa: sou papol 0 rogor . ' | | r | „ . , ^ .. ., „ , . ., „„,,, | , 
I a , iixprrssors. a olio subsoqiiomos, . a rospoito do o b j o o t o . . , h g a r . ,, , , ,, . lodolas dlrolto-quo a oilv vinham, 
I so ii. roiljuiiarão oaao, na rlausii'ii. iniinadial.a: das rircumstan- ^ .m, M m / J p, (it,i,{.) « Pora no 
I rias o. declaramos.« oalio do anno, asai os livros dos ollieiaos fHartugueZes, 
I -Ass,:,,,. .„„.,, e Ulna lociu uo coiijunctiaa do mais iiuro vorna- ^ ^ ^ i : , , / , 0 , o-eudoiro- polo 
I rule, eqoivalenten -lanto ouro-. Abra o autor dessas cilrava- ,p„. ||„, ,u<; para poderei,i 
I gancias o smi MOUAI'S, So „ tem, m a*, as:::,,:, o ha-de lor: , , , nossa- armada,, com,, no ganho 

I .Quando a parti.Ilia . a,»> vem no segundo csire- que . r e . tinham.» <111. M, F.I -Foiiio ellas 
I 1,10 da coinparaeão, oolno significa leol», lõi.Hiuss. que e .„ do l a i u a r t e . . . « d a s 
I , /„• .if.,,-. 1, u.i: -Os naturaos são negros, ,:.,s:'„i os da mãos do liiogo hopes poderia recob :r muito dnauno.-
I Ilha,, da terra f,r,no.. til,., 0 . ) l'e-s»a as nol.veis d.-ste ro jno , ,,„i polo 
I claro sangue de sua linhagem, como poc sua eaval-
I Mokaics c jp iara o bicitnwrw rf« Axirftfwín (lorn. 1, p. -1711. 'iw» leria. ' (Ill, mi . I.) -(M mourus «ssi da costa da 
I no lance correspondeuic, rc^a assim: |iu|i;i,. c Cambaya. como os da parte da Arabia.» (lb., 

I , , : ••> I « r I in. d esse csi.a nova, assi- pura lhe acudir, como 
I «Quaii do a par lieu! a como vac no segundo extremo - > * > • l l u - 1 

I da comparação, assim sLmiflca tanto, t)<m,Chr, de avisar os nossos.» d'., ••) 



1 0 « — — -
I ., . . 1,. CRIVR ' Kr r i E E T , | , a r . I O I I'LL" A cate m p a n t o respondo NRXES OE M I N C 111 UM R „ « I „ , . , 

P c r b n t r e ;,. OBRA rl„-.5IC.. T, 1 . , . , I U0IS A S LITJIU^-

" * " " " ' ! . Não Hull I isto sombra iilituin , d„ ' M : , , 

., .[.Mn João o. ,ul„vi„ -CU valor, -O ,, , . , , , , I , E LIMP, consciência •:) " I ni.U. 

, „ a la,LE... 11. II. Kl.) .Maravi lhosa RMVCR.ao dr , , , , , , p 0 , .qu„ , s . e l la t c n . ã o li vera , mais Ã mão tinha 
ali , ' , , ! " r an o B . u l i . i o o o « » " JUS" ^ „ „ , , O R T L L S J . . . „•,..,... ,,,., „ , „ JI. .1 # „ » , , V. 

de i t i i r i . t " , . « I l l a |,VI'0. V,- rouul,,. e nr tpia- ^ 1 5 7 . E i . d e 178, , , 
II ,1 - I I „ .1 iíT IwIlillVUÍÍi! 03 ultiülDS, CHIilO OS 

• '• ' - -**•* ' >-..,.,„,'./,:,/« disso OH. F r r J . J , . . . A . , dissera „ elaSSico 
, ,mineiros, , ill, I . 1'JI.) lus i tano . 

Corra o II' IINMII,I>, " " ' : L V " ' : POROO'ioplo. odará roin M A Í VCLL|1;I ,, . , , ; , „ , nessas e o n n m j r õ . N . apds um substun-

, T V . tivo, UM adjeetivo, „N, verbs, u n i t o uiiunoeão, ou qualquer outra 
. . . . , „ . „ „ , , „ entidade gramo,:, tirai, não taz d l l lo ronr , : a s i n t a s , L s e m p r e a 

- 1 ' •'•I'"1»'1" « • - L'" ' 1 ••"» 1 - » " Ó.-niliranilo o „ * . , oosst correia ,Ã„ c o m o „ „ „ , posto-

,1.1 VOAULC, -."ia b o m . - c r ip to r , O em todo» „• M M , 1»«> ' »• • 

S , I 'HÕB, os d e l a t e r e , 01 * ». > ' < ^ ^ • > P; « J 

- mu' "zz;;;•<""'», ^ ^ 
"• t -í" " 'úrir" '^ . d. - » , » . » . , m , » . ^ . » . m-,. «•>. 
s , l U S ' '. . , -i™ „ I „ n 4-1Õ, 45"' íduas vozesI, i5-> c 4u4. 

• " , n ' m u " l l m ' ' • » ' E " l > l i n ' j r 8 , J ™ " m 1 , , , s ° " I , i r ' " s ' " " 1 ' l < i l c ' " 
'L,*J : I ! H L 1 " " - ' " ' ' > " - " " < - ™ N L L T„, , 0 „ m a !Í,rma v e r u a c u l a coma ESS, das mais L , g i t i n » C das 

r icos . . „ . '.NJ., ..Pol' e s ] , , , , D , dons a n n o , con ,- O I I C K , - ^ ^ ^ _ ^ ^ ^ ^ A ^ ^ 

— * " • " " " ' . " F " ,,.['. chrisi.O.. JI,S,.SON M t a a tua n o c o u . . 

" | ( ' , ",L .. (L HLLR. USS,,S.P m . i r a s letras, O P a d r e Nosso , DUO es U. •,•.., . . . . 

I.. Il'.'l.) c 7 > 

I„, tMsTii.ni, a, ' .cis. , l lru-U, '-ia e,I „- ' ' .</",„»'• 
obr;, d e m a i s li,OIL , „ - , - so . -em e . C r o o , e o c m t r a r i i muilo, A , . . . S I R 

exompLos desio Jolt.in: 1'EIÍDHÜ 

.. Arranjo <1"0 iiliPiiiu'O ti vido, ainda 

„ • „ , , , a r e , . . . . , „ ' N R . - n u t r a s d e m a r c a : 

P , . „ . Hm end, indo o a r t . 517 do projecto , o , - R .Ru ! 

' , M , , V O „ „ ,1O Ml e-tal,elecnnento. ,.,.,,,., p a r a escreveu - . . . p e r d c n l o o an t l g J dono o d i re i to a 
„ , l o e o . i l . , , , l e . . .para a sociedade , se para a bolsa , „ i , i „ d „ a l - a cu ser l u d e m u i í a d o . . Ora o VETK, 
e COME I,ual.ro, para a morai É o ,uno quare i i la ,„•„,, ,• pede complemento M M . I O mestre aceitou 
(P ! „ , . , na pr imeira parto c o r r o a na segunda; O projecto b a v , a 

acertado cm umbaS. ~ 
To», alli uni volume,Ir III nc, i n . I O » . . , „ • J r t t - t v . 1'or „<• ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ J e pr-i,,i,.„-s 

riiiiil , , I VEJ I-NI'. „ o ' ' I M " " ' le,r„S uma crcanea. 

I !,.>]„7;,; de'ARR.S, ;,,1.•'. V PRIMEIRA a de que o . verbo , . V . W pede r o m p l e n i e a t o 

;„ , , . , . , , . , .SC, .snsepeeiaos . cu ' .meio „,.-„.,.(„_ Ate bolo t odos os d lccionarios Hl» considrrav M pri-

v i ve r , ,R, li círio, M ,„.J I , A si .nif .ca , ão t r a u s i l i v a . E não s e r á ' I V S e n l a , «m , r r , l c „ 
, / ,.,,.. ,„v,Ire . r„'"C". l> 'ol '» " W » * " . I " ' " , c " " 

Pegue, ainda, . . . Km. C . E. Á p c a . M J . „ . UM ol lerrccr . , ; ^ ,',)„,-htm, e ,„,„„L,,|., M M , / ; , , i « ' « . 

• Mas . lie-se D,.. <!„ puiiicii, , . os la der ia ABNNG,R , .„ , ,„„ ,„ , . „ , , „ , „ , „ / „ . , „ , são c o m p l e m e n t o s i e j i r e r l o s ? 

SIIIIIEI- o,,,,, os q i i" Ibos 1,avianr vendido a , P C L ,I„R ter complenienlo indicccto , isso smi . Mus , no 
' .A . , actual D ,tl,-p,'I..J o seu compleitienlo, que c o n s i s t o nas palavras 

„ , , „ ."., ,!,rcil«ÁR«ivin, l i e , ,1A, eu sor indemnizado- , N quo O-ante o 

Abra , se o nã„ eu la - t i a . W M ~ • > . » . » . «• • ^ ^ T „ , , „ , . , , , : „ O direi to . Isto É. um nome, precedido 
; simplesmente do respectivo artigo, não pode ser senão complemento 

.. \||,,,1,1 - O grito i l o r e l h , -0,11. LIE O L L | R E F C L L I 

li. Inigo ror.,,,1 bate, l i r a „ poyal ,b, crnzoiro .» oilereeoodo-so-ll,C alli a proposição ciii lou o nnorovisado gram-

seria,,, NCR ainda „ a r se , « e s nrat ieo est.AR e o i u p , ™ , . I I , D ™ « « « A K A . SI» » 

l ã n ã o sobrasse , , , ; c s , a r ,ssu„ , p . „ , cm EEA- r e c o n h e c e r , ,UC « I ^ ^ - ^ ^ M 

dição de ,ab„a N,Z„,para sn.cilar i iuvida , tacs, o obrigar a L.aos suhs.ant, yo ,L„. ,lo, C ,,ue ,1 .1 | , 
ella reg ida . 

lK-ocü. . . . . 
V L Ü „ , „ , „ . , ,,„' valor de ,NU, que l i » : > - ^ . - M A S nao l i cam ah, as tonlices g r a o u u a t . e a c s DES A 

" T , ' , 1 1 b , O,.,L icu p a r i a , , , . m a r nu meu c i s u r a . Entende ci la q u e eu e r r e i , „ „ , escrever; -o D. O,T LO-
,„„L,R„!L,„,'"' O ' 11" ' 1 1 1 ;I„ le„„ i i/ „ b • r„,R n o , ima ; h i a , procedendo a ,-01-
subs t i t , i t i vo . Es , ;ra„ba elle que R„ dissesse : VM, ÍCAL-A „N se, . l idun , sa L I I . T , M , , - M 

r e s u l t o do obiecto . c i c u o s l a n c i a s . . . E E„, t o n , ,L„ cl,anT.a „ « ! „ . , ! - „ a pr , ,pos , ( .„ , . f o „ . 
1 , ,- , , . . , , - , , . - a n t o s d e s c 

m e pergunta : • • ! . , • „ .< ' , „ ' . . - „ , . . 
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MuitotiTiirjL:iiL-:ii). 1)11 111 ti enganado o-tá. Tratindu-sc ilc verbos eoi:- .io I rW. qm- oi:ire mis e4abcl.'cr ti o casamento ei vil, an. . S 1". 

tmados , ln>i.a qua a |>r 'po-ieão se exprimia antes do primeiro. Tendo uu, porè.n « t r a i o lesic'"'Logical IIO:I te com a-; maiores 

A-siin diríamos liui-LM-iaiiiínio; «:) martyr £ >i condcnmudo a pn- autoridaies, como HMTK.M e Ln rer, soi- «mi.La tal ap|Jic:.yão 

ibiccr tratos, sollVer uutiilaçõ ,s, pe r i e r a fortuna, e morrer du adjectivo i'Heiio, <> que st: s.sgae, ó que essa lei e aijuelles dois 

mad J.» Quatro verbos regidos da prep .sição uma só vez es- jiirisias nossos dostieertarain. 

proívi. R:qr;til-a am , * ile cala um 1 d is oraçiies sueeossivas, era Xo inosnio erro wria cai.l • ou tambour, so fosse j.isli, como piv-

t i rarao p u-iodu lluerieia. r t i r nm ino força. u'ndem os apologistas do projecto, haver-me por eoiTespaiisiivol 

,,.r , • . < / « , l i o d!S-reto n. 181. Veto dn üovenm 1'roviso'io IL.S 

^ S" pviuieiros niezos da sua a Iniiuistiuçao, as obisrbada. d:- riwp.n-sii-

M1 idades o preji'eiipK'i'ii's esmagadoras, claro está qu-, pe'- wa H-<-

' V r l - 1 n.m.rm. pota.sua, lbiMia, iiã" poderia sor responsável s^ião. quando 

|)I;I.IM,-.UI:NTH muito, O ministro, por cuja [insta corria o ass.impío. K esse mi 

nistiM não era eu. mas o dajust i .a . -Vão laziani pouco os outros, 

: i 7 :.!. -Ucsi, nessis ariigo, m i . M i l : coiihe.-endo realmente <>.r H < r i " , o eollab.irando realmente nas 

«O cjiijug i si>br.'v:\iiiito, ''<im o que. lid ivmilr.- árduas qoostòo.s. .juri.lica?, políticas e morals, quo ella .susc.ita\a. 

mindo e m o -..«./•.,• , u .:.„,,.<,,•• n , le,ni,-idio. - , . . . . ^ ^ ^ ^ ^ I . ^ J , a , ( } m [ ú [ V < ; l 

Substitui: au primeiro lauco d'ollios, agradai; 10 que distingue UK adjectivos 

«O conjugo SU!IIM\ ivoiite, com o ouude.muado eoino H'i,Ho o Hiegilim'. 1 em sua apl icabi l idade às dilVerenvs idüas, m u i 

d>H,<;>tcnl<i nu homicídio.- que entendem, lia desses matizes, cujo disorinic soalcaiigaiu pnuii-

,, „ . .-•, , .„,„ 1Mll i l. j» l j m , i n . puinenle os espirito- alleitoiã dolieadeza de estudo; taes. Na espocie 
Kra lazer , com a i n a s m i p rec i -ao e c l a r e z a , p o r m e i o iic u m a pa 1 ' „ „ „ 

. . , . v e r t e n t e , p a r é m , ternos u m o .u to r io a..> a l cance de tiiilos. Kiiiítuoiti 
avra o que obrigara o projecio a despender tres. • . . „, , . , . . . , v . , „ „ 1 

. . . (ih.:,-. al-,hcio. ou /</101 íi-i h. >i i liruom, pr-Jr, lii.-c-'.nii mtmmas-
Não accoitam. porém, os seus a,u'.ores o alvitre, f{ raças a uma , l l l i a <"" .. 

. - , . , . . . , , i 1 , ,1 ,J„.„. „„ wlaiHia lic:t«,on Muita. N i u j í u c m , c . ^ - i iwií. ' , num ou 
confusão de L'leas incrível entre letra Los e sabedores no a^umpto. • \u <, • c I •< 'timo- é l,-irli>fo p <••• é <*twi 
liizem elles! ' ' , „ , . ' , . , , -',- ,, m . •!,• .- 1 » 

legitimo; õ filho InuliWK o j>r,l,: hyiUúrt. ou t!le:l.li>.io, e ,;..:,,.»/.»-

«O [irojuciu nada inn jvara. «Autor ou cúmplice» . _ ^ 1 , o u il'-'aiiim»-, são legitimo.* e UU-gi)>.,»••>.< 

é a expressão de que usam todos os nossos codificadoras, ^ « ,{rsrc,idades. 
a, (C. Rodrigues, art . l .«4S « 4 o ; Clóvis, art . 2Is ' ^ m m - i . sempre so qnaliiicou do legitimo, on illc-

n . K ; Cod. Revisto, art . 77.1, n. S; Teixeira dc Kroius, ^ ^ ^ ^ ^ ^ i j u p a d j ) m ^ 

o Cod. Civ., art . 1.277, n. 11.; Carlos de. Carvalho, Nov. • ̂  ^ , ^ ̂  ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ > 

Cons. art. 1.390, g 4";) lei do casamento civil, art . _\.-sim, escreveu <'. (,'ASK'I'M.O IIR.AN'0 no rol das possas condo-

S 4o e o Cod. Civ. Port. ar t . 1.0^8 n . 4. Autoria c e m v i r t u , | ( . d ü u i u a d e v a s s a aberta sobre a moralidade, do 

cumplicidade autor o cúmplice saocousas d.stinetas e 0 d i v ( ) l l a s . s 0 l l r e P a n t , , 0 ! . o l lodrigues. . . . por d ir 

inuoiifundíveis, divorsamero capituladas o d i v e r t ^ ^ ^ ̂  ^ ^ ( , m s n a ^ ( k m b 0;, CJCl.1|)t(W 0 i w ; ü . 

m e n t " P i m i l l a í- . bondo as respostas do muitos Iralam-ato* UHcilos. o padro lloqml 

«A distineção, por',an to, era neeessana.* F l . ,1 I l c i l j ( J 0 . . . p 31 . i m M o illieUo com corta religiosa.» Mas as 

Na,o lia tal: a 0II10 se vò que não o era. rciaçijes. qnedalii resultem, são legitima, ou ille.iilimas. Assim se 

Nocossaria é a (listincção nas leis [iena>'--, justa,monte porque alii, ijualifica o nis-umvt», a w -.iicetóa, a lo-o.i-.une. 

toado o «mÍ'0 '0 o cttmi'H-i' responsabilidades diversas, o incorrendo, Disso mesmo nus dá tosloiiuinho a l ie^•d" na cit-v;ao d e m u 

por isso, cm diItera 11 tos penalidades, se faz mister discriminal-os eummentador cunlompoi-Jineo, segundo o qual «a afllnidadc iihcA-» 

um do outro, para a cada um assignar a sua condição ponal. ,sc fuaila sabre uma ra/ão seiirdhanie em quo se baseia a •'/lun-

Mas ante ess 1, disposição da lei civil a situagiio do rsm^-ic- ô ,i„d: l.-./ili,,,*.» 

idêntica á do *,>br ; pois, delinindo o impedimento niatriino- Puis, se nao c l i an i a l n " / / ? "^' 1 1 " » " ' V1"'1^11 -hÍIIOLÍIímIu h-<jttu„".», 

iiial, so declara que 0 conjugo sobrevivente ao assassinado n;io po- e alii mesniM o esta.* consignando, eumu ij que, para signilicar a 

derá c.ntrahircasa.iinnt ; com nem f ü « ( w códice do crime, cuiitradictoria dessa idea, nün direis , . / f i M e ill. A ' , o sim 

Drli.opirnte, que é '. •.iilllnidadc MiciUi» l Do Heito se faria, itü-:tí--.. Logo, ;t le-jdimo nao 

() que ilrlitupte. sorá ilte.;iilmo o quo Se contrapõe ' 

-lio<ju:,c ! Incorrer eniileliflto. 

Incorre em delicto o «Mor ? Sim. l í o eumpUo: l ambem . Aluiu S I " 

uão seriam envolvidas uni e outro na capitulação penal. Logo, um 0 

outro deliliqitem. Logo, ambos são lUinqwnlrs. 

Mas, se umbus ffão 'leUmjuenles, o a lei civil aqui llios equipara a- £ ^ 

situações, vedando a ambos, nas mesmas eireums tau cias, o casa.-

íneiito, o mesmo é proliibil-o successivãmente, a um n outro, f-l- : s r < i . Coale-osn. a He.i,"^'' <> erro occurnmte nesse arti;;", tí 

lando em •"dor o c o n p ' i - v , quo tolliel-o siinultineainenta ao-, dois, m i m ap,uit,ailo, com a. substi ti lição de ^ • • s por • 

referindo-se a d e l i a - j u m M n t r e t a i i r , . . , r.derindo-se ã m in l u correcção, observa: 

Haverá nada mais obvio ' „ \ unninda do illuslre e m.-or é. p jréui , assim 

1'cdigida: 

S «Sc o testador eouimetl.oi' ilosigna.laiiiunti; a cerius 

Herdeiros a execução dos legados, •••» c • rcspunderáo 

A l i lNlliAOl! llXlilHA | ^ ^ ^ fi:il'?iidi) aqaellas vurdade .̂ per í i r ' . : l i ' i l o s se 

u , , ÍM faziam cliamar rcys da Castilla... 'Von. dc l>. .If I", el. <h l~8i»i 

; f r I D o fendo-se esta expressão com os nomes de dois jii- c d() p ;;-4 

rtstas brasileiros e cora o texto d-, d. creto n. 1 SI, de U do janeiro I , l^utír enu-^ a iUi-,^ g„,Tva.> (lo.. r . ^ 
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I Kir ••.•if.-:.» Ivje.- re lo iv-sc a l i e rdo i i r s , inns a quo in a Estes c láss icos 1110 d i s p e n s a r i a m do s o c e o r r c r - m c a o u l r u s . 

r o l e r e n r i a ilii estes'f A — l e g a d o s - d o v e s o r , 111:1s IIJ K11'.rcuii to, s e m p r e a l g u n s exemplo- a p o n t a r e i ; 

Lux to In/ud .s e s t á ião d i s t a n t ! ) , . . . . , . . „ 

. Casov, i ' .im os to. ( K i m s . I , . n ; - : n. Fernando, 

Nutein, pu rq no o caraci , o r i s t ico . lneulea-se q u e a r c f u r e i x i a rio e . 131. i 

estes n ã o pôde s e r , como do v i a , a lnydos, vis to q u e , ><no tnxto, « ' ' w i 1 coin o i i a . - ( / ' ' . 1 

h'gadiis e s t á TÃO HHTAXTI;. . . » O r a . o tex to , al l i m e s m o t r a n s c r i p t » , - Ksta cwow depois . » {lb.\ 

r o s a : « Ordenou eui 110 camsse. » [Ih., c . 1M).) 
« (.'flwwsí-com ol la . » ( l b . , c . 1Ô4.) 

• •Se o t e s t a d o r c o m m e t t e r d e s i g n a d a m e n t e a „ , - . 0 •< ( 'usando c o m o i n l a n t e . » ( l b \ d . ) 
eorto.s l i f j rdei ros a. exor i içao do3 Ir-jados, so esses ros- ... . . . . . . . 

•• Casasse 0 0 m o d i to r e i . » 1 lo., p . 100.) 
pmidorau por 

« Vaiando e l - r e i p r i m e i r o . » {lb., r.. ]n.>.) 

Kntio. h-nmlos e . si.-s n i e d o i a m a p e n a s os t e r m o s »só essos roapon- » l ' o r n c n l i u m a g u i í a c a s a r . » (P. l y i r w : 1). João I, 

d o r ã o p o r » : ura a d v e r b i o , u i n a d j e c t i v o , u m v e r b o o u m a p repo - p a r t e ii, c . 13.'?.) 

sii;:io.A i ienl iumdol les a r e f e r e n c i a podor ia toear; p o r q u a n t o i tonlium -< Ordenara , do, w<*"r, •• i l b . ) 

s u b s t a n l i v o mascu l ino p l u r a l , pa ra . p o d e r conoo.Mar c o m o demon- » Ambos « ,»„ •« , „ . » (lb.) 

S t r a l ' v n e t- . Lnm-d ataaw.-t- a n t e r i o r a ,!«:ts d-as ji-n tiodas o 11. - V. depo i s rasa.te. - ("m 

O W >>••< q u e r e p r e s e n t a m .ii •(•«.•.. e n c a r e c i d a polo , r.wsA B n o ™ ,• ,m e ! l a . - I.VIKIIIA : Obra, 

itii'ii c.iiitiadiH,.,!- p l i .Auioia g r a n d e . ' i, ,\.y/, o s u b s t a n t i v o l.yarls. \ - r í , . s . \ . I , p . l u i . i 

A que ou i ro vo. 'al.ulo I-HIÍIU es le , l.ig.i. podor ia o est- ; « I lud i r ' Cxw» oom u m a lillia b.is'.ard.i. - ( / ' • . , p . UM.) 

^ l i « Ca ••nu com d . Anna do A t l i ayde .H JACINTO FnuiiiK, 
ii/,. -it., I V . N. I H ) . 1 

Vi-i i s r . , .. j " „ Casou u m a s>i l i l l ia . » (HARIIOS, lh e., ed . d e 1778, 

, : a > a r ' C A S A 1 ^ E ' ' ^ C a s o u ' com a rainl , 1. . 1 /&. . p . KJ;'.} 

_ , . . . . « ("om q u e m cus-," u m fidalgo. >• (H>„ p . 103.) 
í í í .— Ls I r a n l ia -me a íí. •••(.' a l o n n a 111 t r a n s i t i v a , q n o i i s o i , 1 ^ ^ . 

deste v o r b o , aliiis sem c o n d e n i n n r ou r e j e i t a r :>. p r o n o m i n a l . " ' l > n i 1 u l , m c n í ú L 1 

, •• Vs m u l h e r e s nao p o d i a m casar. » 1 lb.. p . 10-'. I 
1 ' roleri a i n l r a i i s i t i va p e l a s i iper ior i . lade , e v i d e n t e a o ouvido , ^ e m l i ' «c ieão t a r a -/is.ar » (/'' 

quo a, s u a - b r e v i d a d e lho dá . Ka s e n t e n ç a ><0 re i o w - f - ' * , o d ize r " ' L l ' " l T , i m u " í t-l-o-11."1" l , a - i a l - u • " 
r s ens ive lmen te m a i s f r o i s o q u o nosr." o u t r a ; <•!> re i c i s o u » , • 

, . . . «Casa , -do c o m t rê s fill ias do p r ó p r i o r.-y. » 
d iz ma i s r á p i d a e e l e g a n t e m e n t e qim «t'as t - N a o o _ . / •, incita .a lúl do IWOCi I* 4 l 

. s e n t e m T a i n b e r u cu o n ã o p o d e r i a d e m o n s t r a r d i s e u r s i v ã m e n t e . " " ' . ' ' ' . „ ' , ' , „ o . 
v , 1 . . , , ,- , ,- • « A d e l i i z , a qua l rasou om S a b u y a . » ( lb., p . 8 . ) 

b e i ; p o r q u e o s 111 lo . *• Nes tas coisas de- gos to de l icado», d r/a a o c • • ( ,;t' V l ' l ) 
bom sonso p o r bocoii de CASTI 1.110 « n e m t u d o .so r a c i o c i n a ; « a sot c o m oils ' 
m u i t a coisa Ilea a u m ,'eiiso i n t i m o : o não sai qua, o p r o v e r b i a l * ^ 0 " 1 ' N ! " 1 ' * ' ' " P " ' 

t . , « ' ' a s o u e s t a p r incesa c o m A m a d e u . » {!'>., p . 17. 
uaa sai ou-, rci)ivsonl-i. o m todas a-i a r t e s u m i m p o r t a n t í s s i m o 1 

.. N ã o casou s e cunda vez a r .u i i l ia D . T a i * j a . » 

—Mas, so eu n ã o juiz stygiiiii ao eu po rquo m e « So n ã o quet ' i is m il 

n o t a r e m o c m a r Km todos os diccionaiáos a sigiiilloa(,ão n o u t r a , Ca;a com i g u a l . » 

in',it1» verbo, a n t e c e d o á p r o n o m i n a l . Nu o r d e m n a t u r a l rê ogua l - Hs u w i í i i r . s • V VI v I p ) 
m e n t o essa f o r m a a p r i m e i : ; ! o a d o m i n a n t e . «A signilica<;ão 
n e u t r a » , diz Kit. DOMINOUS YII-:IR.\, «É aqui a o r i g i n a l . » No uso d a « F.'mem p r i m e i r o a s i dade - , a s condivoens, a s sait-

l i ngua r> c i la a p r e v a l e c e m o . Hasta , p a r a o d e m o n s t r a r , a dos , o a s qua l idade - ; ; o e n ã o cíi.-rti'<To boin a s p e s s o a s . » 

v a n t a g e m , q u e I m a á o u t r a n o la i l a r dos aimexin.s: i Ibid. ) • 

. , - l.-'iil. • P- M - l 
' " • ' " ' '• < s , .-,. I : . „ „ « „ ! , „ „,. II, 

U " " ' tom m a l . ;| ( IV, 1.. 1.1. ) 

o e o m p r a r , m l i um eom seu i ^ n a l . 
c - s a o a i u a u s i r á s , Nau l u i s M i á . p i r a q u o mo licasso o d i ro i tn i.o o so reve r ecoar, 
I'a.--.-r/ is. i! Kin inaníe i s a lvos ro i i lo re i s . om voz d o -a.yn -se ! 
I asa o lilho, q u a n d o qi i izeros, c a lillia, q u a n d o 

p u d e r e s . 8 "12 
Cada u m canta. , c o m e t e m g r a ç a , o i w " , c o m o 

tom v e n t u r a . .VI-TI. -»<I « «KÍ 

( 'om t e u vi.-inho rm-ir/U teu f i lho, o bebe rá s seu 
VITlllU l'Kor>iSITAI., PKOrOSITAI.MBNTE 

U n e m longo v: io "!.«vi r , ou v a e e n g a n a d o , ou v a c e n - , , „ . . . . 
J » . - t o n l e s s a o a u t o r da Retpoi l" n a o e n c o n t r a r osses vo-

~ l l , n ' k l ' cabu los e m d i cc iona r io n o n b u n i . Mas a ol lcs s e a l e rva ; porquo 
ru n a n (. l a s i , ni . t c.tb.v. JOÃO 1»IBI:Ino (fJ»*'!»!.. p . 29Si us o n u i u e r a o n t r o os a d o p t a d o s pelo 

A n t e s q u e n'rt-s, vo o q u e l a ze s . 
X'cin d e m i n i n a to a j u d a , n e i i u . ., s coiii v i u v a . ' , , , , . 

b i i t r o t a n t », o «n ico r e g i s t o an t h e n ' i r o d o uso g o r a i o a p ra t i ca 

( l o s iw jnsesc r ip to res . K, a f o r a o p r o p r i o JOÃO IÍIUEIRO, q u o d a q u e l l e 
1 (iriuabta Ornllmio. .1 tf-evit. no .luio»1.. v. ? 4 | . a d v e r b i o j á USou [Ifísl, do fímsil, Í T d . . p . Mi , e Jl'LIO RlliKlRO. 
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q u e t a m b u r a Uio a b r i u p o m I.W'.<,;«!, p . s .J , n ã o conheço u m só JOÃO DK DEIS, n e m C. LI-: Kn.iiiKiu.finj. DOMINO:» U : AZHVKDO, nu 

.lo a u t o r i d a d e , q u e dcss-.u l e r m o s su v a l e s ; ' . No lira-dl n u n c a os s e u n ú - i - w h Po-iun-Framês s á i n ;emvo ;,M.I/<-•..••»«, O po r «««,/-

e n c o n t r e i nos oscHpt.08 do fioM.'Ai.vi-:s DIAS, I.IÍHOA, OU MACHADO nr, ,VLIEI„ v o r t e , n> s.m 1):. d w F r . i a P o e < o iVamvs 

APSIS. Km P o r t u g a l n e m m e s m o 11AH \I.UO « EÇA, T,ão incl inados iis i-.mt r-Ml;tr, 

locuções iVauce-as, nnl-o-i d o p a r a m , l.de.at.;,,--! cumo e s c r e v e . 5 f = i » _ T v i m . J L / n , v i •• .In.- •/ -r •••<•',<,- i. íji ••«!• 

Oi.iv-IRA MARTINS : « \ tnr. l iJü. . da m a r c h a c a , e e l „ . ^ . « J , , , ; ^ , ' , , i ^ . j J / i ^ J ^ ^ N ã u ^ e c o s . d t a á n . s . por -
c a t i v a . » p . M 9 . I _ I t ; i n j . 0 ) J a s a e l i a v a s c a J a s ; 1 d i . p t a ç õ J d* «I /IVVÍ e Wr.-iWlií.', v o -

A r e s p e i t o d : « t n , v i d ; u l e C . K....-Kt».:.» s , p c n u n e i a nes te . | ^ ^ „ m j ! l l ) j b , l l W l i : i n t , , j u d i e s 
l e r m o s : "ti io ru io :•>• ipu-ita! ••••"•' -c '•»' •••«•ri/ilor n ü s M ( J S 

,.„•!,,,„„•:,. k ^ ^ k M - I . » » » - . ^ , » » * ^ ^ o , lOssonio, ! „ „ r n r . se, por r a r e n c i , d . c p r a s s B . , . cqu i -

i a i ' m i M , M ,i„i ' ivação conforme ;i indole do nos ,o id ioma, ^ „„, .„ . , , , „ „ . , i : „ . M m , nind „ „ 0 

o o u s a d a pelos q u e 1,3111 M l a i l l ' - 1 c a so , « i m p i a r i a -pi - „s l , „ , a s s i n a s ds i '„nt„ na tu ra" . , d» n o . o , 

; s m i > . - Como . p o r t u g n e . , l | , 1 .v , a da so r u i r . I . - - es tão n l a t i m . E , le t moda e sp r in i inn , i a lat inos a 

a d i e r b i o e n u m e r e i , a i ina ta i r io o a r , . 10, n . I. ,lo p ro jec to , não id,'ai do ,,.,.</<„•, s a i l s / , , / . . ' „ ' , , , , . o r , , 7 , . - .„ , , ,' ,.,„,.•. d , ,,s sat ,s-
mOIIOMl,' V o i l , . ! , - , . ; . . , I , ' A ICS IS poiioi'cmos ao. T C - 1 , " Y. I HI l a V 1 I I •' O s.'lis lllll'iVud IS. (ll'a ' .111 " 1 -
cental ' , / - : r s i , , ' ' , , e m p r o g a l o e l o i a n t e m o n r o poi* G u m i : -n.-.s- t r a l i i r ilcssa liaso as pa l av ra s ,»/ ••/ e • Nin) lia 
; I, .-.I, |-t:I] ,ea e a q a i inainoi ins d e s a g r a d a r e i s . . [ ',;„•„.,. v . XXIII, mo io , mil : gnOs. II,- c • c. si, o d o , d a a .'o o r iSiili.ado, 
p . ir I i N o u t r o loca r cs us, is, « r.'. / . v , . - . - , . , ; . . i / a . , p . I.'.M iiuo ilorlvniii a.I.- ,-, .0 ,„i,-,„•;••. ;„,./ . ' ,- . . . , ; . , . 
. iV. ,M. , i l , , , / .o , , i ' | . ' . . .d izC. Di i l ' io i i iaunno ( / . i f . , / ' c a l . , v . II. p . SS!o 0 tpiri, c m v r z d r s s ' . f r n i e s . sr n„ q u o r J , . sa l ina , l a -
,, i l . MIcn.vEi.is DE V.vsaovoiti i.os na sua t ra i lueo lo da g r a n d e obra moiit , , e n c a m p a r , c. po r t an to , gr , , s ,a c a mil ab l rav iu la i ' ran-
do S ' ronr i , sobro a Vi l,, e 0U.„ ,1, Lvi, ,l„ r> , ,õ , ' s . ' c o - i a . I ' a ra , |„ • uni n .„ lo S , smo ba l i , a a f r a n q u i a ,1» r i r -

O r a p o r que , a não sor una eapr ic l io a b e r r a t i v o , a força ,lc. u m a c u l a r , i m p o r t a q u e receba , ao a j a p t a r - s s , „o , , forme as le.s da 
p e r v e r s ã o , ou o gosto dc e r r a r , t roca remos om ja-o , .s-c.í o ve rnácu lo boa cnn l i igom, a fo ic io ,Io i.liom.a onde p e n e t r a , Assnn | . ro -

,,„..•(,„/„ 0 „111 j„.,-,.5S,:/,c o ve rnácu lo ,„••.,,<„ ,„,!-„,,,.»!,• ( cedei",ni os (rançosos com o sou s , ' , , « , • . Es t á osboçado e m Li riatis 

Ainda I m n que nes te pon to está eoaimigo o r ev i so r adop tado pula 0 t n m m dc e la l ioraça , , desse c l j c d i v o . Diz-nos oil,' quo 
commi.s-ao dos v i n t e e u m , o J r . CaaNitii to, que ass im leomo v i m o , n a s c i ilo la t im s„;,., ,•... Mas í o q u e modo ( l lcmo se do >.,!.'.•>•,• » 
a t r á s ) f o r m a l m e n t e Sc d e c l a r a . t i r a r . .„! . . ' , ' , o de . ,!,•.••• se f i r m a r a . - , U M , - . M á so es tá vendo, as-

s i m , q u o é m e d i a n t e a s i n g u l a r i d a d e , p i icul iar ã l ingua I rance^a, 
^ [:j d e t r a n s f o r m a r a t e r m i n a ç ã o er dos seus v e r b o s n a t e r m i n a ç ã o able 

dos smts ad jec t ivos . G r a ç a s a OSS:Í. p r o p r i e d a d e , a t l i verna ,cuia , de 
Vi ' t . e,tvier c o m p n z f r a m ..'iipwW''; d e ••••ir/viser, ••'/iri.KiWc; d e rtituer. 

.noxthlr; de hmer, 1-i-Me ; d e curi-r, r-irúihlr ; de .'..•/)»•»»x-r. f pri-
iNSOLVAlilIJDADK . ,.,<,!,te. 

, . , . , , Mas, e m p o r t u g u ê s , a d e s i n e n c i a e m and. nos ad jec t ivos , pi'o-

: W L . - r e , . , r o s o ile , , , „ l e r i n v e n t a i , . a p a l a v r a l,o,,„.;M,.l c, ^ ^ ^ p ^ ^ „ « ,.,.,.„,,si a d„ 
t e r m o i n ú t i l , v a g o , obscuro f i l i a l de r ivado , qui? j á d i scu t i , rep l t - iiMnr. ,le tonw iwm-l d e exrar ; Iciw.v-rí-frvV, d e 
c a n d o a o p ro fes so r CAIINEUM, O t roc i s t a pliilologico da He^M.t ox- ' ^ ^ . ^ ^ ' r L l , de Merar-, r s l M , d e r À w ; do,mJl, de 
p r i m o e g u a l m o n t e a s i u i i i i igoade nà.:i t e r fo r jado t a m b é m o iusol- . c „ n M Í < v t , ; wpromr,-!, d o repravtr ; 
vil,ilida de. Quem necess i t a r ue u in responsáve l a d o p t i v o p a r a o r e - ({Q ( ) o „ s , ! r . deleave/, dc deleitar : appellavel, 
b u t a l h o d a s neologias b a s t a r d a s , j á sabe o n d e ha -de ir b a t e r . 1

 d e a m U m . . t r a , „ ^ ( ' l o t v a l w • maiieavel, d e maUcir: damvel, do 
E s t á no s e u d i r e i t o . Mas o d i r e i t o q u e lhe eu nego , .5 o d e lhes ^ . ( ] ( . V M t m . , e a s s i m s c m p r , . _ 

a d e r e ç a r a s c e r t i d õ e s d • b a p t i s m o c o m os n e m o s d e p a d r i n h o s ima- | | ü S , 0 í V e r b : j S t o i . i n i m i d o s c m «,• não g e r a m n u n c a ad jec t ivos 
g ina r io s , c o m o f i z , d i zendo q u e -<a m a i o r i a dos nossos l ex icographos f ( , m l | K l ( b . e m ( ( ( V Í > A t e r m i n a ç ã o nos a d j e c t i v a p roceden te s dos 
consigna» a q u e l l e t e r m o . v o l . b o g po r tugueses e m .-r, ou dos l a t i ne s e m erc da. t e r c e i r a e n j u -

S ã o r. v e r d a d e . Knt iu <H nossos dicciouai-ins de a u t o r i d a d e só o ^ ^ noens sa r i amon te om irei: i^ivel, d e l-r : aprazível, d c 
ROGLSLAM a s edições M nos an l igas d e MORAES O o Thc.aro .i^^a-jrrl, da despru:er-, re^raalin-/, responder: fa;H,-t, 

d e FR. DOMINGOS VIUIRA. FIÍURKIUA Bmnr . s •'• não dec ide e m | j ( j r f ) ( P . , ^ DE COal<-eer ; rrconhvecd, d e reconhecer ; 
p o n t o s de v e r n a e u l i d a í e . Comine rc l a l i s t a , a l i á s d e n ã i a l t a es- ^ 
p h e r a , o compi l e r d.i le is c o m m e r c i a o s , r eceb ia c o m a p l a s t i - M ú m l [ ] w p r 0 W ; S S i , , cuja, app l i cação a o l a t i m solvee d eu supposi-

c i d a d e u t i l i t a r i a de p r a t i c u fo /onso a mossa dos l i w o s f ranccses , , j V i ( ) i ] ] ( . , ( 1 ( , a o á f r i i n e f l s e s o vc rbn solr-or. e , m e d i a n t e o s t e ver t io , o 
absorv idos som e s c r ú p u l o no t o c a n t e á l i n g u a g e m . Os o u t r o s f ] u 3 j 0 i s t i v o ^ M e . esse prucosso, app l i cado a o nmsrno ve rbo la t ino , 

voeabi i l í s tas n o s s o s p o r é m , a in . ia não aeceit-.iram e s to a l e i j ão ^ | ) i ) 3 ( l o t , u . r e a í l l i e , l t e c o m „ Verl io solrer. e , m e d i a n t e e s t e 

IVanci'S. XÃO o e n c o n t r e i s e m CONSTÂNCIO, AULKTE. An. COELHO, VR,R|J(( C 0 ) N OG . L ( L J E C Ü V U S s„Icí,h e sohente. P o r q u e do f r a n c ê s soher, 

a d a p t a ç ã o imaginaria do l a t i m solvere, s ó se pod ia t i r a r soloahle. 

' l.irõei Prat., v. 111. p . 41. , i 0 p o r t u g u ê s soleer, n a t u r a l i z a ç ã o o l í ee t i va e n t r e nós do l a t i m 

« Lisboa, 1807. snleere, não podia r e s u l t a r senão sotcenle, ou solvivei . 

1 [ 9 1
J f ^ ' ^ . ^ i i ' V ' 9 1 " ' S ' '" ' 1 ! < l i ' 1 1 : 1 ' ' l : ' " } ' S i l : n ' Ora o s u b s t a n t i v o de solvent* ó solvência; o d e - M e l , ou ' 

1 . Quanto' a «la' 'nalavra, portrnUo , t a n a l a v » ho„or«bilida,k ) «dotei, segundo a t r a n s m u t a ç ã o v u l g a r d o l a t i m soluhihs, 6 M i -
« ai alguma cousa S'nta a Couirnisiíão í o pezar de não;i. ter creado. corno o g S 5 U 3 con t r apos tos ou a n t o n y m u s : xasoMáhdade, 
de não l.avor crcadí. o termo « lacuntisi » era o p e u r manifestado por ' , . , . 
Tobias KarreM, dean te dou aiTíjranlins de um canis ucammuMii* que »m tv í , ixsoleieel. tesoirem,", tn.M.uau . 
nome da vernaclllirlade tentava in«rdel-o por o haver empregado. 

« — « Insolubi l idade. » K" a mesma a nossa sitiiaçao, 6 o mesmo o 
nosso pe i a r : chegamos tarde para a ul.iria do invental-a. A maioria d o s 
l ^ i cos r aphos a consigna e r;s « " i ' \ * ( P ° " a " " . « solvable. Mot fa i t d« lat 'n solvere, payer, comrne si l'on cn avail 
^recer do sowd„r H.nj Hue>„,«., I s . c 3 ) , l i r ó I- STiolver. ifoí, eomm\ erprmabk imprinter. * 

line al iás só o iiieuci.-na em secundo lo>&r, euliordinado a tns.t- j ( L l l T | t í , ] ) i f . f ^ Y i 1 V . 1972.) 



i r - j 

r i s e : . , .iá s ; vé «[Hi* •••lini-t.il1 f i n nessa l íngua a s p a l a v r a .V o p u h u e i a d e s t a v a r i e d a d e p r e í e r a a ftuinwico inscioi.to, 

( ! c: j in an SM dur i vadas , ü •'-rir „ f r a n c s , de lo ixada e se i i saborona a m o n o t o n i a do a<f. -lar. eni .a inbulh indo uns 

liml.ii'ii 'a, p e U - quaes .. liMilüi - -.1>U'M' •ir-. i.i/itr, i.u ble. indole, ;L sua irai li gim. !•: isso r i u n o m e d.< dr.s i,H< >,.«-.:, 
P l i i k l o - i c a i limite, a qi i rs iã , , não ,'• sii>e.'ptivi-l •- (jiii.ro aspoutu. Pobro í c i e n c i a m o d e r n a , q u a n t a s i gnorânc ia s e i m p o s t u r a s so não 

Süieni i í ioumonte, iiã„ ».) p - l e r á . l i s -u t i r om tun-niui . l ivers i . Xo- amber i . an i c o m o i , i . n o m e o a r.ua pl u-ase,, log ia ! 

e -.e I l eee ,|.o, .,. I L.L i. • 111 - 1 iVJNFI.ICTO DA. IíATAWA 

: t s ( > . • S ã o esf.es os ' lermos d a r e p l i c a á minli.t no t a : 

^ ' "L' - O i'ffisoy prolesI,a, e m t e r m o s i r r i t ad i ços 1 c o n t r a a 
idirase—••onflirin ilu batalha— do a r t . l.i!7i). 

«A expres são não ó n o v a , n e m eonstitue. u m a sin-

AKITCTAIÍ f i t i lai ' idado no .-N,-ahalarv, do p r o j e c t o . 
« l i s t ava n o p r o j e c t o r e v i s t a I a r t . í . u l õ ) ; foi e r a -

1 . -• l ísie i c r l i o , o m nossa, l ingua , nunca ,-e usou pi dos cs- p r e m i d a r e p e t i d a m e n t e na OiM. L . 4" T . m:í; i'oi usada, 
cr i]) t / i res wr i i acu lo i senão em p m . a l e n t e d n hwí»-, .o„'.rri'.v,o-, jJ(i|(j (un is r i toTeix . de F r e i t a s (Cons. a r t . 1.(106) e r n -

ilfsrj-n-, Íisfciií»,', simular. T'i,,!•<,• OU rrt-i-r-iM iv.,»••.••/•>•• mi diti- p e t i d a pelo clássico Ooiivéa P i n t o (oh. c i t . p a g . «•<!). 
../,•,.ci.rr a l g u m a co i -a . K r a m as accepçoes l a t i n a s d e ,r//;-cfar,\ <.|íosta salier se , a p 7,i.r la jus t i l í ca l iv i t , o censor 
HjjWtrri: São a.s no.-S.-H do a f l e e t a r . 1 .Mc- a Uornii l issão-. s 

DuLt.L-, d< todo <111 l o . b nu t r a s , di.r. t .n >>• li anu- .e . . o . i.u \ ma-se i i i / n m . que eu d i s s e r a . T r a n s e m vol-o-e.t fiol e i n t e i r a -
i i / l r chv . Mas essas reni i j rnam a indole, ila p a l a v r a e m nosso id ioma , 

" ' , , , m e n t e : 

i|tie, p a r a c o m ".pender á - s i g m l i c a ç n c s e s t r a n h a s d e s t e voiiíilnilo, 
iijspõo d e vários, q u a l a q u a l ma i s a d e q u a d o e e x p r e s s i v o . Ura , p a r a '•*'»""< > ' • * m » - ™ l l [ i i s ™ ! , v i t s> 1 1 c ' m l > k h 

conc i l iar ropu-maneias dessa n a t u r e z a , não bn.starL.im numes d e escri- « « m l a w du< q u e l u t a m , d ize r ror/tkl,, da batalha u 
p io re s , p o r a l t í ss imos q u e fossem. Quan to m;ú - que de ta l eminênc ia metano 6 ' l1" ' S l i d isséssemos Malha da Malha, ou 
não mo c o n s t a seji. nem o d c JOUOE PAHAMHW, n e m o d • TOMA- " " C 0 » M R : , A /' ' ' '>'• L '™vavo lmen to , c r e i o cu , o i n -
l U i t i i r r o . Ne li hum dos dois (5 modelo, ou m e s t r e , e m questões d e t i i i to do a u t o r da e m e n d a foi e spec i f i ca r os ind iv íduos 
vo rnacu l idade p o r t u g u e s a . w t . d m d o * „ a I M , , r e s e r v a n d o só a esses o suppos lo 

Nos p r o p r i o s cse.mplos q u e a nos a|.i-eseni.a. so está a ver t e s t a m e n t o . u incupa t ivo , e excluindo ass im 
•I ne- ' l i 'Miieia e i l e spr imnr coin qu ' un i e oiitvo se h o u v e r a m nu desso p r i v i l e g i o a s pessoas p r e s e n t e s a o c o m b a t e , m a s 
'cm|IRE»Õ des le vorNo. J.4//Í-1 d e modo a í r a d a v c l » disse TOIUAS, " e l l o não e n v o l v i d a s . P a r a e x p r i m i r essa idéa, p o r é m . 
onde CASTU.UO, HBRCULAS», HOWALVKS DIAS, OU MACHADO DI; ASSIS SE h a v i a m i s t e r d a p h r a s e p l e o n a s t i e a conf lu i» 
e s c r e v e r i a m : «Co tora, i^.rmn.» «A f o m e ilos affixla», >'« Malha.Mtmlo ^ « w ranhadas na batalha, d iro-
e sc reveu .fouou PAUAKUOS. K q u a l q u e r e s e r i p t o r portugm'.s d e o m e s m o , s e m o v i c i o do p l eonasmo» . 3 

mediano n ierne imo il to d i r i a : «.SnHrUt.nox a fome», «7Jri-n'.s a fome», Onde o «icrihulir ir» d e s t a l i n g u a g e m N ã o e r a poss ível , bem so 
*E,ilrou-eo* a fome», ou íoino nos aectiuimdle, nos incut'-, nos v c , s e r m a i s c a l m a . Km toda e l l a n ã o h a o ni ini rao t r a ç o d e agas-
o/fligc.» t a m o n t o , a m a i s leve okse rvaeão nlTensiva. do p ro j ec to , n e m a sou 

. . . ,. , , , r e spe i to u m f iua l i f lea i ivo d e s f a v o r á v e l m a i s q u e o d e p'conastica, 
: O u t r a a p p l i c a b l e m e r a m e n t e I ra i icrsa desse v e r b o e a . ^ ^ q u ( í d | t r i i m i l l i l l a i a P a t ó , 

dc q u e nos u.m exemplo eei t a s p l i u s r , des i . .ua . „ o v c i n u r i m m d n i o , most .ran. lo q u i na, locução cmflito da l»>-

„//w-l,)n o assiiifiutn ao e o n s i r e ^ o . » «A m o l é s t i a .•o'/crfoir-M-os r i n s . » v ' ' 1 _ 
" ' . talha, o v o c á b u l o latalha j á e n c e r r a e m si a expressão dosnecessa-

«l .s tas c i r c u m s aiii-ias ..•//.•í^o.- a, ^ I ^ ^ ^ ^ ^ ^ ̂ ^ r i a m e u t e r e i t e r a d a na. p a l a v r a c•„,/':>(•;. 

LOCNN-RESSO1 líoleJiI" ! -//»• M r ini . 'KV^'CIREI' i iwUnrii ia N F U ' A L L S O L V ' ' ' P : J Í 3 > A L I , , F 0 ! < Í L ' ° | I I 1 U , 1 ( I " A " M O U 0 

r : c , : : : ; v : u ; , a ; ques tão ri ques tão , « « e m p l o ^ Ordraarõr:, e o dos dois j u r i s consu l t o s q u e lhes a g g r e . u . 
1 1 ' „ " ' A a r g u m e n t o s lógicos h a - d c co i i i r ap >r-se a razão, o não a a u t o -

( . . ' ( . -m com a quos .ao.» n . L u l e . Se eu qual t f lca ,ra a q u e l l a e x p r e s s ã o do « .ana-dai-idadc no 

„-,.„.,,„/,„.;„,/„ I t r „ : , . ( ( 0 é o m o f igu ra o a u t o r da. llsposta, l evan-

' ' « A., aíii.ad? Scrapiiin vein visitai' um iním^c. nffe.i.iud-' nu lialiiln, Ksta pnréiii, não e n f r a q u e c e m nhso l i i t amei i lo " m e u a i v u m o n t i ) . 

Tain ' l^m ' i ' C I I S m X ^ ^ ' . - H,. , , s:s.i O : i . . tnr da R > p o d e r i a tel a sem objecção m i n h a , 

" V Í I L I I « O modo d , obra r . , ( IK, P '.'7, » ,1.»]. .-IÍMIII» orro de l i n g i i ^ M . , Um .*». 

l-11"? r l lLr i íni isTi ' iMCíaV/Zij^lo . ' ' "" 1 I'rinioiros, ( ' s i s ' t i o vicio q u ' •> o d a d ò ^ a ^ i n U a v i - a r . ^ . V ' ' o inclinado a namorar. 1'mi.íço, o teile 
>,n]K.i-_olH<.i-vrm. » { I ) ^ ^ i ^ r a ae t i ra r e por . ^ J ^ ^ d i ^ 

vi. Vhimpholí. III',"". W . e , ) S ' I T L ' " U ' u m " ' " u m a " J . r^v . - ' t ! , u„ ,a , , h w r . i doqiicii. não lalla port-ng-lís. 
. f e d iram seu ü i . m o K-p-wo asi p r l r a i w iaquella f.-r^a .pie oim-as , n ^ t a , , , . 17, c. 

lanl» "Mliinam, e w.m tiinla.-! am-s , r f f c - m m . • ( / ' - . , p. « < . 1 "" ' 1 ' ' 
. I... ülv.iijlín , , 0 S caii.iiilios afí'-..a»!,.,» (CAST,,,: U t V I I , M2.) = MEN , . a r W er , ,,. 1 ^ . 



, ,„ .„„„„ I 'm ..ii niitPii di'lles I v.^- nycrevon l l M ' K Xl M.S. CO 1110 CSCrCVera FEUNÃO 
so conliucesse os mestres do nosso ct-creicr. ü i u uu outro u u i l s | . i l u ^ j u . ^ . , ^ 

EíHi r -SHHEí S E r ^ S H S H S S i 
esta consideração não tolho o caracter <1. v'< '«*»•», P01' mim de 17S0. p . 180.) " ! l 

attribnido áquello dizor. Nao poucas locuções traquejadas tias an- real 'lo reyno.» i /i>., e. ;> I, p. •toil -Ao m triclia seguu o rap LO o 

i• I'I.-: I " p a l a v r a s . I n t e l -» ' pnr i " i » , ' l . ' V i M l l . l " : . [ imiai si-ill q i r Ina.in ua ' ' ' . ' , * , , . ; , ' . j . ' f i . f i . ' Z s ' h b a 

' ''' '' ls ' " " ' ,/.„„ 1,„(£!(/„„• p-1-jnram por espaço de unia, liniu.* Ilit. , p. U-M 

C Lmiue* torras correu e.oitl lmi,,o curse 1 », «EL rey H. Alfonso, vendo NIA bandeira. noemio O Malha desba-

ratada.» i II'., p. M l.l "So poz com o i seus m i inn U-fti, com os qua.* 

n ?n ,'„» „, „ » m i , , „ H • - X C , 
Doutras vezes são as ideas que se reiteram pleonastioainenle em «D^ta isente toda fe/, o príncipe uma grossa '•talna, c.nu q • i «-

dilliTentes vocábulos suecos.sivo-i, p-.r adensar a cor, ou duplicar a n^mmou em amanhecendo dar em outra grande bahdha doa c.is\e-

energia á Hnftiiag.tm. Na, .singela enunciação dos aetos legisla- \\liM0<, que s - ajunIara no eampi, e estava tão pe.rto da sua, que -o 

tivoi, porrtm, o pleonasmo não soria admissível senão por um o u v j a de mna a outra o que falia vain.--1/'«-'. j U por egual .IACI vr<> 

interesse manifesto de Clare/, t . Haverá, na espeeie, esse interesse ! n i l í : i i l . : . « Ordenou a sua. -mu to um duas batalhas . » ( ! , . IV, n. Há.) 

Kvidentemente não. Ponhamos lado a lado as duas phrases. Aqui : S ; , ,, U(1.1QÜ Malha não liouvosso perdido ta l significação, o nos-o 

«o soldado testou na balai ha», Alli: «o soldado testou ao conflict-, da oodigo ei vil poderia copiar às Ordenações do Reino a ph raso ca»--

batalhai.. Diz a se.aunda mais qno a primeira 1 Não, por certo, /a, to da Malha-, porque o primeiro desses termos exprimiria então 

f 7,,,/Krfí. «ri o embate doi qnr laUtm». 1C, nu FmrRiREDO.) Batalha a „/,.;„ 0 0 segundo «ante de amas. Kstar no roa flicto da batalha 

« ,1 :; ./„(„ entre oxoreitus». I h . ) Logo, toda a batalha é «ria*ncfflc caso, auhar-so no encontro da força armada com o ini 

conflict», e, não havendo nmflirln, não pôde haver batalha. Em lai- m i ( , 0 . Mas, se o códice tem do fali ar a I in sua do nosso tempo, a 

lando, pois, de batalha, dito esti lallar-se «lo cu.) fir,V,, Syiionimos locução rmi/Hch > da b. d ai ha s.Tá um anadiroiiismo iiij list) fica vol, 

são os dois termos, do que VIHIIIA usou nomo taes neste tópico: ou uma, escusadíssima p;>H'solojíia. 

« Tudo aquelle comia te ou conflicto do angustias.» ( S e m . , v, VI, 

p . :as.) Na phrase conflict» da batalha, portanto, empregada coiro § 

está no art. 1.670, lia mais >jue um pleonasmo: uma tautologia. E' 1 fi , , n V T T r 

o pleonasmo, iis vezos, a redundancia uf.il ã «traça ou á força do 

discurso. Naquolla, o que redunda, não tem vantagem nenhuma ^uw.ko No 

para o encanto ou o vigor da, exprossâo. Conflict» da batalha iCaciu'HATOX í) 

traz-mo á mento a physionomia do rosto, empregada por um dos ^ |, l h v i , , l g ,],, 

nossos melhores clássicos, a que ninguém, hoje. ape/ar de sua aulo- _ . ^ , 

ridadf'., imitaria neste particular, " , , s ' I ' ' ^ " V n n i T ó elln sabe cvil-ir os 

Depois, na antiga phrasnologia lefri:->lativa, o vocábulo pleonasmos e as ea,i-iqjlionias embora, corriginilo a 

batalha podia não ter a significação de, a,-abate, e, nosso caso, nao redacção do u. Mil do art. I .J . i ><>• 1 

haveria que notar á phrase )m conflicta da batalha. Hoje este suh- «a ollieial puidi"'! »•• tes-aman ,n.» 

stantivo <3 exclusivamente synonvmo de p<dnja. Mas outrora A Com missão, no entretanto, cuidai osainc.n 

quorta dizer, outroslm: o centro do exercito, os troços de gente tara. o w opinion indecoroso,» 

e m q u e e l l e se d iv id i a . « q u a l q u e r rar/n formado para p-h-jm. ..nservo a e s t a a l lu innaçã i ínorbi i l i a sua expr ic^ão l i t e r a l . F o i o 

(MORAES.) Veja-se a l ição d o YiTEitno (Elucidário, v . I. p . 15«) : ( ! l ) | 1 |1 [it, m c s m i , q u e A n a s p a l a v r a s ••publico no.>.;;riplinn a d e r r a d e i r a 

« Batalha. Ass im eli:ntia.vai)i ailti!f<imento a tcnie o co rpo de. um sy l laba do pal,lir-> i> c o n t r a c ç ã o a d v e r b i a l quo se lhe geiíiin. 

o t o r c i t o , eons ta i i t e do v a n g u a r d a , e e n t r o e retaguarda. .» ' >';M) sa t i s ie i to , aceresceni ioi Í|IHÍ c.iinuii vil,ara euidailosa-

l j m V i ) n V ] l j ( . ti postaria, q u o a e o m m i ;sã.. loi c a l u m n i a d a . Nã.t 

1 |)í=tí wmWlianhm* sr» ínconlram est-nqdes nos l.onB autores, lü . : po^Sl) conccl.er que toda ella. deixasse e mtamimr da aberração 

« EÍH topa sexual, que ness>! topi'"J se retrata. Deicibrir obscenidade nas pa-

Com e . . lavras «publico . testamento o encar tal-a nas duas syllabas, que o 

|I-UiMo: Obr., v. XII. p. 139.) 

* J - In t id . , Ill, v. 383. 1 « E uaquelle l̂ gur -lie i,alalia's e=.i.ir. haiiam de ir. » 

3 .tfocid., V, V. US. ' " ' J " " " R l L 1 ' f " 

* ' I ' . ea . ; v . I. p . « lialallm. Aiiligaiix-iilfl w piitr-n.li:i. p do c>q>"flrã„. (üi.UTUAir r 
a lb., v. Mi l , li. 210. 1 M- !'• ) 



,.,/.•,.'./'iW-iííí. m m MK sii is ilüi-ivalias, 1' •• .Vi? » IVaneiíS do lu imih o aimaaborona a mouuiauia du «,</; eucanibuUnmlo u í s 
mas .'.,[,i'il-0 ijfii.u'ainniti'. v;.,[ minas [n-oprias leis ilc ;.rrai;ão e h - poucos iln s en t i da , ca.la .piai un i s alheio á su.i. í>i'ifmm, ã sua 

I'liiliiln^iiiaiiiiiiH.i1, a t|iipsi:i-i il;..» è siise.-ptiwl du outro nspontu. i'.diro sniim.áa moderna, qnau tas ignora n u a s o iin p i n t u r a s se não 
Soieiiti.fioamenie, n;.:. p„.!ern. ilisoiuir om k n w u diverso . No- ín-ohiTlum com .. lome o a tua pliras.'.do,-ia.! 
iu<* ili- jurista.- o par lamentares smii pes> vrniaeulo uno adu-
aiiUin orna lailia. ã s u l i n o . Da . lU« <> estudo etym.,lu»:r... .1.. g I*. 

j . , j . j IMJ |], J| j _ Vi l, |.«í?l> 

i , i n r ' ' ' ' ' ' "' " ' " ' '• • ' 1 1 1 1 '' i'oNFI.IOTO DA. ISA.TAIJU 

São estos os termos ila replica á minha nota : 

§ ' 1 »0 r-v.cj)- protesta em termos irri tadiços ' contra a 
Vi-t 1 >hraso—rarf / irh 'fit bali'llt'i— d o a r t . 1.070. 

"A expressão não é nova, nom constituo uma sin* 
Ki-FCTAR jriilaridado rio vct-ab-diirin do projecto, 

«listava nu projecto revistu I ;u-t. tí.oKí ) ; foi nm-
: S « l . - I í s i i ' mtIio, i in missa liiifíiia. iiuncii ,-e IISUK peh.s e.s- pregada repet idamente na <>nl. I . . 4" T . . i : i ; fui iisiula 

c r ip tores MTiiacuIm senão oomo ei|iii\al>üil.e de ».,i-.r, h,.,/-] rWnr, l J1( |„ «nu-rito Teix. de Kroilas (Cons. a r t . 1.006) o. r n -
drs-jur, í«f.-,if«i-, .<i„,«/«,-. ,v(/,<í„f,.r ou r,-I,„:•<:,r, r , m i diti- p n l i i l | : i polo oliissieo (iouvèa 1'into (nli. c i t . p a g . «8). 
!,,•.:•;„>• a lguma coisa. Krau. as a c c e p t * latinas de ^ « r , - . ..|{esta saber «o, ap da justificativa., o censor 
»!/•••< 1.1 ri: Sã., as nossus .lo affilelar. ! „ h , 0 i ; t Cu:111nissão». 

D u t r a s «1« ™do ™ M;i^»iilr .vi. di.rain «w irancisiis ao seu ; l L , ( m i ( ) ( | t | j , „ „ f | i s s o l . a i Ti'aiisei'nvnl-o-ei. fiel o intoira-

i[iie. para convspmidnr ii.s signilieaçõíis iwt ran tias deste vocábulo, 
,li,p,-„, ,1o vario», qual :, qual mais adequa,!, e , ,xp ,v„ i™. Ora, para <•«"»"' " » 1"<*1 J " i 3 s - ° " f * * 
oo,miliar t opuiínanciusilrssa oati ir tza. „ã„ l,a,t.ari;iiu « r i - „ „mba,.o J„< y i e lulam J u n r .•••jh 

nom o d i 'o ioa- IToravolnionto, oroio o„. o in-

11.1,mirro. M a t a m dos dois 6 iindolo, o„ „i„>lr„, no, „ " « * • l b l »Pf.,-nioar os indivíduos 
, . , , , ( , „ , , ! , , , s ,„, /„,/„/',.,, roS-Tvaiulo só a ossos o supposto 

lornnoiiliilailo piortuíioosa. ' , . , • 
N, s nroorios o*oiiplos ono a (,', s, ,, f , nos aproson'a, so osr.á a M,r iioneflciodo a a o r n o tiunoupn.livo, o osoluindo assim 

V . . . . , ' , . , 1 0 1 , , o 1 "o .',1 lioiii o ram n,, ,l„sso privilo.nio as possoas proson.ios ao combato, mas 
~ " . . , , ' , • . . , , o,. hl, ,.,,,;, j,iv,.l„ disso T o m \ s nollo não envolvidas. 1'ara expr imir essa idóa, pordm, 

Indo C i ' a . 1 lio l I rn loMN„" ió ixo , r , v r s Uiis", nu M.icii uni nu Assis não se bav r i mister da plirase pleonostioa ,,o n n f l k h 
e 'c rovcr iam- lu,'„ lm, •',,,,„ • „ V fome n,,s „; / ivi„. ,(,, !«( , ,«„ . l i izeodo/ , av»,.,,o,i,,n,/„i,í«.,»,, l ,„ l««a, dire-

escreveu tonou Pvaixoios . ' li , i i ial ,ner eseriptor porto»,,, , , £ m * » • •**> * • » « « » ' 
mediano merecimento d i r ia : «.Xnttriii-Ho.i a fomn», «IM-nos a Ibine», onde o «irrilmliro* des ta l inguagem Não era possível, bem so 
«Entrou-a us a fome», ou «A forno nos weotiuitetle, nus inewlr, nos y,; siir mais ca lma. Km toda cila não lia o in in imo t r aço de agas-

lamento, a mais leve observação olfcnsiva du projecto, nem a sou 
. . A . . . . . respeito u m qualificativo desfavoravol mais que o ilo p'en>iatttifn, 

; í « 4 , . - 0 u i . r a apiUicag.ioniCTanionM. II.HICIAA UI ^ U, U» . a , , | i ] u , ; i s r , ^ , , u o (livnr<íi. l'ombal,i-a t ramni i l lamcnte , 
de duo nos dão oxomplo cm-tas phrases dcsla ! a i a : «0 fiovurno ^ 1 1 _ 
„» ; , ussoinpto ao oonoriv ,o . . . . V moléstia ,,„,,0 « , e o s r i n s . . c " m ™n raoioeioi,,. m o s t , , n lo que, n:, t , e „ t a o ,™/í.el„ el„ !«• 
" 1 iiilhfi o vocábulo huMhii ia encurra om si a expressão dosneoassa-

. „N ta se i r c„ i „ , t a „ iaso / ;ee„„ : , a questão , ,, , .„„;,„„. re i terada na p a l n t r a ; „ „ „ , • „ . „,:::::" tzzzz 12 ^ 
ao congn siii. a inoie.M.ia - . , ^ ^ u. - . o x o | l i p i l J ^ Ordw.-õr.; « o dos dois jurisconsultos (juc lhos aggre^a. 
ml. :i qiKWa.i, mam ,H|UIM>.-u . I t-i*jH ,1 " ' A argumentos lógicos ha-d. ' conirap.ir-se a razão, o não a auto-
I,•-•(,•»» com a 4110, ,10.» fill;iilo. Se eu qun.lificara a.;iiol!a expressãn ilo « sinunUrviadr no 

úrtarb, do ,,».},•< to c . m o fi.Líiua n au to r d:i. Reposta, lovan-
1 .. ]•: ili'stf iiift.lo 7.1]a.vnih os i:ii'iscni o etrril.as :is nfflinailuf olisír- tundo-mc-nis^t mais mil tcst'smunlio, onià.o sim, vlríi 1.111 a calliai' 

f..-si.. ^fialavw^ ' ' V ' 1 ; ! , : ^ ' ^ ^ ^ ' " auprasià.í"'!1 th , i.. li» n. 8:!.s O au to r da |mdeiia i.el-a relinvaibi. som o b j e ç ã o minha, 

1 '''«' s'inewi.íatlc"c* rfe'v.Iff.clo no mudo ih ol.rar.» i p. í>7, ' « Tuvmos irrihi-H^ » .1 .•liaf.i'lisfiiino erro do lLiiBURjrrm. ¥ Um in-

ilba^^iwTi'imÒm' '•fílem^r..! ' rriiiicires, este foi.o vicio quo ò 0 d:idu n emlVivar. A».»•-•» ÕV;.., o iiiclioailo a naiimrar. n. íeilo 

. "v i i i ' a d-li-vi' a luíria i;oia ii niido de seus apphiis»», nora iitfectnu aiunilicando fino Iaci] <ni liabilunliiiente se irrita. Mae chamar ir,iludida 
s i. Lorfas * ti iu.i^.hos. . v. III. Sái.^) _ _ ' um a j*d., r,v,, uma ex^s, uma j.A •. ó d" <\mm não falia pr,rtug;.ií=. 

• S ^ : " : " Z 



se conhecesse os m e s t r e s J o nosso e s c r e v e r . Urn ou o u t r o d u l l e s t Nessa accopçau oscrovuu i . u r n - • • U j - - " ' '•••• 

e s c r e v e u , tal >jual vez, c-:.fticl, da• batalha, cninu a* Ordr.ia.y,-.. I.IH-ES 1 : «t heg .uun i s i u s • au pa |H._ 
Km l a l t a dessa l e i t u r a , fine não lhe w s t a a l - u m a a j u d a lhe iCro». d--l r. <i I). Da.-.-.-t.-, e . 1.'. u ^ p . •>• •) » • ' 

i r a r i a nes te sent ido o iliecioiiario DO MÜUAES, IN B° e-inflict o. MILS 0 in I a n t e MM» ••' ' ' ' ' . i 

usla cons ideração não tolhe o c a r a c t e r dn ptcaasmo, p o r m i m de 17S0. p . IhO. \ » . \pos es ta v ni 1.1 n - j <11« ••• > " N 1 _ 

a t t r i bu ído áqu id lo d i ze r . Mão poucas locuções t r a q u e j a d a s nas an- r ea l do revuo.» ( l b . , e . ;>l, p. -iüi.l "Au ni u d J i . i se^miJ. o 1 ap i «10 
t igas leis p o r t u g u e s a s e nos ve lhos mes t res d a l i ngua se rosem e m dos g ine te s d a g u a r d a 'U-1 r e y , q u e MU ^ .IM-Ô  . ^ • < 
dessa III >t, :i. q m- a l i á s mui) s e m p r e a s desqual i f ica de lifllax e aver- eruil sua baUdna e rdniHda . •• I ' . , p . •••' - • < - j 

1:l..l:i.H. , , | , r i 1 - ' l 1 1 " 1 1 n r i " l " ' , '1" | l ! " ' ^ ^ T ! ' " ' ' ' ' I ' ,1 ' - = > j 

No l a v o r l i t iTar io não r a m -e o * . m i a u esi.yln com i> í v p . a i r d e "MaoiUra g e m e tez. > «v .IM-- 'i • 1 • • • ' 
jd<":is ou pa lavra - : . Ju lga-se pm' e l e f a n t e u ve r so de V1 irr.i 1 .m : .pialro g r a n d . n . qun Inani na. s-quei, .1. - •< • < >• • <• ^ 

l»iiitii pr imul v ia iliviilit in.-in t e r r i s •', . r en tedo vé.* tll>id.\ "1.1 r e v D F e r n a n d o o r d e n a v a w s '"'lo//<,'.;.« 

u aqi ie l l otil.ro 5 '• ' • - 1 ' " , s , ! " ' " ' ^ ^ • . m i" i4el l i -uui i uue 

Mui to d e i ndus t r i a poeiou K11,INTO líIA-10 : / ' " ' ' " J j / '* / v ^ V p o r espaeo ' d-1 u m a hora .» \H>., p. -IM.l 

.•«f.(fííi.» (/'«., p . n 11 "Se poz 01.in e s srIH n u u m te/.-, c o m os qu iuv 

n m u i rle esuido : H H S L n h - . u n e a e l in e . vo l l in ram • I •- hatalbi. dai <'vi/, fez 11111 

« O q u e os ciies [» •.'»!, flu q«e idles o faç-no, * : l , ) m l , ü l ' l ) " 1 1 ' " ' ' ' (i . 

I (ou t ras vezes são a s idéas q u e se r e i t e r a m pieynas t ieamenr .e e m „U(!.;1ÍÍI. g e n t e t u i a foz U p r i n r i p e u m a grossi, M n l / u i , e.im F|iie de-

di lTerentrs vocábulos suceessivo-;, pur adensa r a c o r , ou dup l i ca i ' a. tei ini i iou e in anvuilievenilo dai ' e m o u t r a g r a n d e ( « ; ( « ( • eus e.i>,e-

e n e r g i a â l i n g u a g e m . N a .singela onuuc i a r ão dos actus logi .4a- H a n e s , que, s > a jun ta ra , no t ão pe.rto da. sim,, ipie -o 
t i vos, poi'ftm. o p leonasmo não se r i a admiss íve l senão por u m l ) U V i a dn u m a a iiutra, o ipie f a l i a vai 11... Ubul.i E por e g u a l .IACI.m'" 

i n t e r e s s e m a n i f e s t o do c l a r o / 1 . Have rá , n a e spcc ie , esse in t e re s se ' j.-,tK11,B : « o r d e n o u a sua, min to e m duas iMalh -s. » (1,. IV, n . '>'M 
E v i d e n t e m e n t e n ã o . 1 'onliamo; lado a b i o a s d u a s p h r a s e s . Aqui : „ t e r m o batalha não houvess» perdido t a l s ignif icaean, o nos^o 
«o soldado tes tou na ImMha». Alli: «n soldado t e s t o u no - 'okfl icto da ft0(yg0 t . |víl poder ia c o p i a r á s Ordenações d.» I lcino a plira,s« co 
Ijntalhiin, Diz a s e g u n d a ma i s q u e a p r i m e i r a >. Não, p o r c e r t o . .la l.alaUta; poi 'que o p r i m e i r o desse* (ermos e x p r i m i r i a e n t ã o 

fimflicl'i »é o einbal.0 dos çi '1'íiiím.i». iC, DE FlOUElREDO.) BaUdita petrja. a oS' ignndu a ,j,:ita de armas, l i s ta r no roa flicto da batalho 

«r i il, M « e n t r e exorei tus», i /• ' . I Logo, t o d a a batalha <\ ser ia , nesse caso, ac l i a r - so no encoti tr . i da 1'orçii a r m a d a com o in i-

aonfli'-tn, B, nãii h a v e n d o rmiflir to, não pode h a v e r kdidhti. Em lai- Mas, se o codi.im t e m d e fal i a r a l ingua ilo nosso t empo , a, 
ln,mio, pois, d e batalha, d i to e . i t i lal lar-sn d e c-m flic-l». f í ynon imos | (Hj,ii ;ão nm/iir.t.i ih balai ha s.'i',L u m aua.'d|i'oiiisnio iuj i is l i í ieavel , 
são os dois t e rmos , do que VimiiA usou c o m o t a e s n e s t e t op i co : ,m u m a escuwlissii i i i i , p.'-ri «o log ia . 
,< TVDO aque l l e combate ou con/licto d e a n g u s t i a s . » (STIM., V. VI, 

p . :S38.) Na pl i rasc canf/ü-lo d>< batalha, p i r t a n t o . e m p r e g a d a con:o ?? 

e s t á no a r t . 1.670, h a raals q u e u m p leonasmo: u m a t a u t o l o g i a , E ' v i t , f [ , , „ V I T r 

o p l e o n a s m o , á s vezes , a r o d u u d a n c i a u t i l â g r a ç a ou á força d o 

d i s c u r s o . Naque l l a , o q u e r e d u n d a , não tem v a n t a g e m n e n h u m a l ' u i n . u o v i 

pa.ra o e n c a n t o 011 o v i g o r d a expressão . Conflict» da batalha J( AIHIUIATON Í) 

t r a z - m e á m e n t o a phjsionomia do rosto, e m p r e g a d a p o r u in d o s - l ' L l - i v r a s d-i Rcsfosln: 
nossos m e l h o r e s clássicos, a q u e n inguém, hoje . a p e z a r d e sua a u i o -
r i d a d e , i m i t a r i a n e s t e p a r t i c u l a r . *. es»e p . u , . < " > .. " ^ 

oj i i i lenta e ex-ii'iissiva l .ngua: so el le sane evu,.i.i ON 

Depois, n a a n t i g a phrasnologia leg is la t iva , o vocábu lo p leonasmos c a s iM.'uplioiii:i-, e m b o r a , e o n i g i n d o ,1, 

batalha pod ia n ã o t e r il s ignif icação d e combale, e , nesse caso, n ã o r e d a c ç ã o do n . \1H 1 J a r t . i . o n , 

h a v e r i a q u e n o t a r à p h r a s e »0 conflict" da batalha. Hoje es to sub* "" ollleial pulili'"" « - teJi-:i.nii'nto.» 

s t a n t i v o é e x c l u s i v a m e n t e synoiiyrao d e pd-jn.. Mas u u t r ' o r a A Co: nin issão. 110 eut.ro t an to, ou id. uhnanu tn tB i \ i 

q u e r i a d izer , ou t ro s i r a : o c e n t r o do exe rc i to , os t roços de g e n t e t a r a o camphilon indorm-oso.» 

e m q u e e l l e se d iv id ia , e q u a l q u e r rorpn formado pam pelejai. r hh-m-vq a est'i, • B c i n a e ã > mnrldd i. a. su:i expressão l i t u r a l . Foi o 

(MORAKS.) Yeja-se a lii;in d e ViTEiiim (Klucidaric, v . I, p . : TIIN.NTI. i nesmo niii ' iu, na»pala,vra.s -publ ico no-.srripluiu a derra,doira, 

<c Batalha. Assim eli a m a viu u a n t i g a 111 e n t e a todo o c o r j w de u m ÍV||:V1, ; | Lj.<. r.<hli. . e a e iuHra ivãn a i lverbia l qm» llie seinte. 

n i n r u i t o , c m ^ t a n t e de v a n g u a r d a , cen t ro e r e t a g u a r d a . » gn.iisieil-o, aecr^scenni- i que - a euidadnsa-

( ) | l o m ( , m > ) ( i j i . p ^ c i r i a quo a eommiisã i ) foi e a l u m i i i a d a . Níí.i 
1 Díile cnstfllianisiii.i si- pneontrnm Pscmplna nos brnis iiiilores. h s . : possu conceber q u e t ul'i, ella. so de ixasse c o n t a m i n a r d a aben,ii, ' ,io 

« E i s topa sexual , q u e ness.i topieo se r e t r a t a . Ue.JC ibr ir obscen idade n a s p a -

Em ccno sitio a cúlila n,„n(„-, e c n r i r t i l - i nus duas sv l labas q u e o 
Com monsenlior Le io , e n:io lhe yixin. * lavras«puDil ' . ' i » > lest.UUL 1 1 1 0 o t,n „ti ML O M< . . 

(l-'iLix'fo: Obr., v. XII. p . 139.) 

' .Kncid., Ill, v. ' . ]•: iianuBlfe lnfwr ,•.•/".' H óotalha,- oohid havifii» de i r . » 
i .-/•:,,eid., v , v . 118. j ( , r l " ' J , " " , ' ' p ! U t ' " c " 
* t)h,•lis, v. I. p . !>H. «' /;• ̂ it'llii," ' A lu i Sa ií I'f'ii I S> cnti'mli'l. |i lo ^q-'-U-Tu,. (IÍI.IJÍIIM: : 
s it,., v. s i n , i>. a m . ' I'••••• •'•"'•> v « " < , ; r ) 



. 
i ta I i r o Oo esc r i p i o r nos indica , sc não for s igna l d c u m a dessas on- O a r t . l . W . i rosa : 
fi!ri 1 l idados sai <)•••.auri*,quo i n t e r n a m do c o r t o modo o-. c:;ntrnB m e - - , . . t n 0 l > 1 i i n ,, i ,^ t /unen to, c m q u e o tos-

d u l i a r , s c l - o - á d o u , „ d , s , s háb i to s d , lasciva m a l i g n i d a d e ^ ^ ^ ^ C l ) n U M i p ; m l o „ 
q u o cm r l o n i m e n t o s par la iui . iHiuvs a t « hoje nunca sn v i r a m . O l e i r o s nes-i-swariu.". '1" .'«.ia « ü * ' n . : i a " H i a . 

l-.'hlico, :vlji.,-i.ivu, «u •iiilis'antivo, h - s o , o n i i ^ a l i n / u a . pMik.: . j ^ i u ^ U m l . , - ^ i v s a ' p i r l c . «i do c:iiisa ]o-

Aüsim l h e finura a p i - cminna o l)» c I ' r . n . h r • do -l,,.\o m: ;.r;L[. i W l . 7 4 r t . l -
I)i:us; .issi in e n s i n a i u 'o,los os i r ra i rmr iüeos a p r e n u n c i a r os v o c i -

1-iih), in ' iuinni l ' . s CM .SIII-.L... Hlc v..I:al«I|,,-. paroN.v tonos ou ,\ , | „ i , textos nllude unia da* ma i s C-i ' «das .TMSUIMS d a 

pro|>a;'..xyi..>rii>*, i|iu;. t e r m i n a m mu <• a s , i m .,ii p ronunc iou sirnipro, Kespustn, im.ites t e r m o s : 

u m a sii -ivll.i.b:i, o o final iiáo nc.-eiitiiaio w i n aquoUc uinsino som d.> ^ 0 ^ m ,(i ( J.,í[( lÇl l l>) , i 0 a [ . t . 

n ã o a o c e n t a a , ^ ™ ,*•« ^ a do c a - p h a l , m . , 

Iiãó-dc p ronunc ia r - ao fi.rç n m v t o o m i , , , a c a h ^ e n i a m l n s o m , V a m o s por p a r t e s : p r ime i ro o . p i , dopois^o ^ 

O min ILIIÍ o úul.-c-ir» > Onde, s ini i ier , a <;:i<:ophunri'. m e s m a pciina, q u e :u engendrava , m u t i h n d o p ' . lavras i n n o c e n t s , 

o I m u l g a n u n d o syl labas inoITcnsivas. 

: ; « » * - . — « l ' ó r ú . * Mas h a v e r á na a p p r o x i m a t e dentas d u a s syl -

V L 'T I RI" LLIVIS a l g u m a coisa imp RNFN r i vol, c i t r a n h a , m a l s o a i i i o ? 

JuRinrco NÃO NE: ih u n i a . SO: i * r - i . N a d a monos , nada. m a i s . li i>»W, 

é o f a t u r o d c ve rbo t/"' na, t e r c e i r a pessoa do s i n g u l a r . Q u e m , 

d AcoriiATON '.) m u m i „ . j;í g l ) l e m b / a r i a dc q u o essa i n J i f f i w j n t o , essa ord i -

: T N Í » . - O u t r a insp i ração pornographi isa da m e s m a cas t a q u e a n a r i a . essa comosinlia llosiio do mais t r i v i a l dos v e r b o s e n c e r r a s s e 

antcci ' i lonlc . Cito t e x t u a l m e n t e da Kwfxwl" i p . 1'?. co l . 2 ; li : no bojo u m a t o r p e z a í 

• U p rol , ,moa ,1o sob lá to t ivo a r t . 3-, . , u Aliás » " v„ j „ ta*. i'l»"Ui>> 

: hi V0,,, CO,„ „ „ , | l l r i , l i . » „ , „ . - » P ™ » " " ' » » l » 

a e s e r i p í a . adu l tc rando- lhes ossons , ou n.s l e t r a s . Do í r a n c e s i a e m 

Transe.rcviíri : 1 a g u r a , p a r a e l i f i c aç io do-i a q u e m toca r , o l a n ç o . f r a n e c s i . , . i ' ^^ i , . , , 0 t e r r í v e l .u-allieisr,a i i f rancesa i ido-nos cs i r ; c 

qu i ! iiijui uio c i - l t ieam. M'esr:) : ^ra^-as a es<o v l ' i o dc accanto pa r i s i euso c ijiio i n f a m a r á d e 

« D obs tácu lo IL u n i f o r m i d a d e f . i a lociii;ã<i « coisa h o r r e n d a s sord ic ias o pobre do ve rbo r'"'< mot.ti lo a i r c ra no Índice 

j u l g a d a » , a q u o o uso jiirídii':» não attr ibiic, p l u r a l . » d a l i nguagem doesnu i . 

Devo a d v e r t i r , pe l a s e g u n d a v c / , q u e o gi ipho 11:10 mo p e r t e n c e ; ; Í < > 3 . _][;i , ja, po rem, abi o q u e l iouvor , n'10 è p r o d u c t . ) m;iu, 

r i i o o r i g ina l j i a r l a m o u ' a r . C u a r d a - n o hi»ri.nto ('.MO/CWI, C. h ã o - d o s m i ; - l 0 0^P l l i ,].,, coiniuissão da e a m a r a d o s d e p u t a d o s , a u t o r a do 

perpetual - i i o s ,1«»»-*. < J K I í . ,;>>( ( [ Q l i a m i n h i cu lpa sc l i m i t a a n ã o I w v e r m u d a d o . 0 

1'ara q u o i n Lò j n t - M ; , , do m e s m o m o d o quo r<>Mir"> (prtbli/m), i n e „ s n bs l , i t u t ivo , modificando a o u t r o s respe i tos a r e d a c ç ã o d o 

i s to í , c o m o accen to n a an ti ip.m u l t ima.—prosodicameni .o , a s abo r , y - mant i íve-o ta l . jual e r a , no q u o toca aos v o c á b u l o s «ró/.»»- •'< 

f a l l a d a u K ü i t i ' a q u o l l a p a l a v r a t i ' r m i n a e m u l . rove: « j u r i M i / i " raass;Ui , „ u | e ,, niinnirn d e cacophonias i m m o r a o s topou c o m 

. luxiapusto a g o r a o vocábulo á n e g a t i v a subsequente , o vest i l tado Q s o l l a c h a d n . Eis, do fe i to , os t i n nos da-quello a r t i í io no p r o -

v e m a s e r : ji'riililili ,!'-•<,, JGCIO ih eam.iro : 

SCTÍLI onenssar io , pois . ler j.-rm-ú. ou jnn.lú;), Â f r ancesa , p a r a „ Q m , Á Q V C | l i L . o g r : l p | 1 ; i l , i o quo rccobo d o devedo: ' 

f o r n i c o r á d o p r a v a d a i . ^ i n . ç à o dos m a i m f a c t o r o s d e s t a s pé ro las : . . A v e n t e o p a g a m e n t o d a d iv ida a i n d a n ã o venc ida , 

c i c o p h o m a , q u e a p p o t c c e m . ^ 0 , . r i j , a í i l . ( a y r p A . ã m a . S i a , t u d o q u a n t o rc.-

: H > ( » . — D u a s facns a p r r s o n t i alii a r e f inada tna l ic ia ; po rque , cobeu .» 

do i n o Nulo, „I,.0, ,1 o |,,'0.0,1i,,. á « y l l a l a liool • lo.i„,-,V, ] ^ ^ ^ ^ ^ ^ i ,„ . l g f ! 1 1 , . 
- H W * » W " ™ l l ! ' » ' " • l » . »* " W . „ ; „ ; „ „ „ „ „ , , ,„,., i 0 i „ , , „ t „ „ , » o-Lotos,.',,, a l'„II,a 
M M » . « « " I I " . liiolilioatla o o m b a l r l a . Xao so Ir ,,„.,,W, « ^ J 0 | v i m > t e 4 l a v r a l o . I . avr ,„ - . a . s i„ i , a p r o p r i a 
, .„„10sc a - , l o a , p a l a v r a s so .aiololiasseio luiioa só . As p r i m e i r a s ^ " ^ ^ ,„ i m p „., m i „ , „ , , ,,0,1,5,-ia J i z r r , ,1 
p a l a v r a s ,l,a son„. ,„:a 1 a , i„ t „ „ s , . , ' , „ • , ' , -o . , b i o r o ^ ' ^ _ ^ j , , , . „ , . „ , . t l i „ , H | , i n u , |„ «,„,•„. 
,,ansa „a , „ ! , o so o p í i os ta so o i i uo t i ,™ , s vooabolo , p . s l c n o r c i ^ i , „ i 1 U r „ l , , t ' , , s ar ts ,/» f t u j t r l o „ « osrai i i i ibos do 

- »'7 ' - " » " " "" « I " ™ " 1 1 ' " " " ' • ' s o , i raba ' l io l eg i s l a r ,v . . 
i - o i i s i i m i t e m t imas i i expres são . 

; 5 0 I . — \ g o r a , aquel le a que a lleipnil-.t c h a m a - o plus 

S5 IS a Hm du cacopha tun» , (Dom m • d 5 pacicncii . , pa.-ü, t r a n s p o r 

, 1 - , 1 to o imiladaiM Dec:<p m a R^p-sla o sub: t in t ivo me.ipT.. r eduz in -

do-o á syl lab 1 inicia! m n, que , c o m a p r e p lá^f io *••»>, a. olla a n t e -

L»IUI A POSTA, dá c m resu l t ado o composto «srm me,'.» 

sKM MIÍSÇÃO Ksso »1.-» 6 s y l l a b i accen tuada IL l p a l a v r a memyo. Cl « snn «IE»I» 

1'AI01-11ATONS?) t e r i a d:-1 ' r - s - , p o r t a n t o , ncnu'.i, com accen to n a f ina! . K .«;iii<:» n ã o 

q u e r dizer coisa a l g u m a . 

: t í » l . — DispiV, n o m e u s u b s t i u i t i \ o , o a r t . 115 : Admit ta-sc , p o r é m , o con t r a r i o , i s to é , q u e , das d u a s -:yllabas, » 

« o c r e d o r ch i rograp l i a r io , q u e recebor do d e v e d o r aceen to c a r r e g u e na p r i m a r a . A i u l a a s s im, não sc c o n s e g u i r i a o b t e r 

i n so lven t e o p a g a m e n t o d a d , v i d a a i n d a não venc ida , com s .unel l .ante conjuncto a i m a g e m d e l u x u r i a , q u e s e p r e t e n d e . 

Iieir;i o b r i - a d n a .;>ro>- massa o q u e r o o c h e u . » T - m e - s e ahi u m djcci ,nario ju-osediro, a f i m do qnn s e j a d o c u u v n -



i y g > 

t a d a e s t a l i ção a lúmen l a r do. l e i t i n a . X a prepos ição <>•„, o ô nasal ; i Diz e l le , com eilci to: 

po ro tie o m subsequt-nio lho m dif ica nes te s e n t i d o a vez. De modo . 
, ,, , „„,„.... \T. . " • p i 'op ' I aeçao e m JUÍZO, a s s im como p a r a 

* « • « • » " « • , , « , < „ „ » . . , . „ . , „ , „ ' m M m f teitil„0, u „ 

cabulo , a q u e a l l i so a l l ndo , oxprcs-ao r o m m n m daqu i ko com q u e 011 . romm-Vo mie r , ( c . , „ 
apo lov i s i a s ea:,liolieos a . -cusiui im os m a n i c h e u s d e m a n i p u l a r e m o " " I J " ' 1 ' ' 1 0 1 , 1 1 , 1 m o t a . » 
p ã o d a c u e l i n i i s ü a , ' , nesse] vocábulo q u e o fo rmidáve l r e l a t o r Dahi é quo e>se ad j ec t i vo passou a o meu s u b s t i t u t i v o , onde u m a 
diligonciii c o n f u n d i r c o m a q u e l o u t r o , do s u a l a v r a , o >» per tence v i r g u l a o ba l i sa do vocábu lo a n t e r i o r , quainln, n o p ro jec to , vemos 
à s e g u n d a s y l l a b a . N ã o a l t e r a , p o r t a n t o , a vez n o r m a l ao e da e m «quer n-nuomico» a con t igu idade o adlierei iela das duas p a l a v r a s 
p r i m e i r a . Ksta, por consegu in te , não se p r o n u n c i a j ' m , m a s s r . De snccossivas , condição eu j a ausênc ia n a m i n h a e m e n d a impussibi l i -
niodo que , n u m caso , t e m o s sè-ht>;u, e n o uul.ro rf-mai, t a r i a , e m q u a l q u e r h y p o t h e c , o e a c o p h a l u n . 

A3 d u a s p a h u r a s sã J, p o r t a n t o , i ucon fund ivo i s . 
Depois, n a u l t i m a de l ias não se c o n t é m neces sa r i amen te n i,u:a, • " > ' c , 1<'' ^ ^ ™ íoqiien«ia das t r ê s 

q u e o e s c r i p t o r d a l i c i t a so compraz om a l a m b i c a r . Autos d a ac- ' f ^ ™ ^ p o r t o r p e s , . . . . . . . ... , , „ , „ , „ ,i„ dos nosso- voe inula n o s todos us vocábulos, omlc e s t a associarão so 
eopçao pliysiologica, cncoiTj . osse t e n n o o signilicailo commi im Uo » 
miiueiitr, f i ne todos os i l ico ioni r ics lhe r e c o n h e c e m a assigiiam como 1 " '<" '""" - ' ' " " " - <>"•'••"" "• • u •>. • 'ommi.-n , 

bom a s s i m o i sous de r ivados , o, ro in imos. inais p a l a v r a i 
a s u . - n n i . i W " pL im.ir l i a l . . , . -, 

. . . ,. . . . . „.„ do f e i t u r a i inaloga, M B c o n n i os va.rios e o m n o - l u s dn ."r iy» . ih -
Ah-in d e tudo , e i i i h m , m i m a Lniga l i e i r a «Ir. vocábulo^ e. 11 / , . ; , „ „ , , , , - r a m 

"'. ' ' " ,', , S ' ' ' ' „ 1, • \ à dosbaptizar-.so a ••<•,»,„:,•',.: d-w'ti-», 1 B U >>oliticn, a 
inoii'ii.s iy l i adas c o n s t i t u e m s e m p r e o 110111c rcdnisca'lo por osüo cri-

. . , , „ , .„•„ ( • ( ^ • j f i r i níji ii!. li nao sc lull o 11 B I e m • cononn-', i 11c las-d li c a v c l 
Uco o n f i l i a l , o , s e c u n d o el le , i w »(li'" d a ca eopliouni. . , , , . , . , , , 

V . . . in t u r p i t u d e , ondo "O" o ••econo» desse v i n g a d o r i m m o r t a l d o 
N a o i m a g i n o u AL. IIHIUTLANO q u e a es t ivesse pe, p ' t u i i i i o , _ i 

q u a n d o e s c r e v e u , n a s p a g i n a s a u s t e r a s e clássicas do M i o (p . G4i : 

« N ã o m e pe rdoe o Senhor n a hora e x t r e m a do pas - : Ü 2 0 

san ien to , se montam a s m i n h a s p a l a v r a s . ' - j 

§ Ho e n v o l t a com o - cacopl ia t -ms lubr icos o sahtzes , 
agii i tmlos som o m e n o r fu mia m e n 1,0, os cacopl ia tons ineptos , u rd idos 
sem senso, nora propositi) a l l i u m , 

o Mssi! licoNo» Ucsso g e n o r o c a l l u r i a c o m o csp.vi.mei] c a r a e t e r i s t i e o u m , q u o , n a 
g a l e r i a dc indecencias o baga te las , m e r e c e u osl,a m o l d u r a d i s t i n o i a : 

1 I'ACOI IIATON" ! 1 

« O a r t . I.7".'7 e s t a v a ass im eser ip lo : «A capac idado 

i J O S í . - - «AVf '.''•«»''», 00111 aspas e g r i p h o s , t r a z - s e p a r a aqui d o h e r d e i r o o <1 o Iogaui r io ó s o m e n t e exig ida no nio-

fle 11 nun t e d a 11- 'sporh-, p •. l i , c o l . ' í1 , : W l i n h a . m on to d a d c vol 1 ição d a h e r a n ç a » . 

Ainda n ã o findou, bem se vê , e,.;so corno de l í r io obsceno, essa os- - O S r . l i ' i y e m e n d o u : « Só so exige a c a p a c i d a d e 

pcc ie de i>sye}-r,uül'i<i $c.ninHs. Xão contendo do «sem ÍHCHI», do do h e r d e i r o o do l e g i t a r i o nu « d»ht dn » devo lução d a 

« pnr »», c o m r i jos e r r o s ã f r a n c e s a , do « ju r íd in i »«70», do « publir.i h e r a n -a. 

»««')•«, c o m p o s t o s do sat i e n g e n h o , p o r olio convergidos ein escandalos «DATA n.\ — . . . eis ein q u e d o u a e m e n d a . » 
,1o l ub r i c idade , a r e a t a a s o r a o an da n , : p c u . a . u b l l t a . d » u U s a l „ , . „ t „ ,;. d va a mini ,a inf . l . z „m,a, l a . 
p a . - v e r ã o adiotía, t r ,mean , l „ M i » M d o » t o r n ™ , „ M M . , ,„, ; „ „ . „ „ s n l j l l a n t , i v „ , h t , , . 0 „ t , a o , ãn prapoar . iva d „ ; 
candn a c o n t a t o n . a u a á a l do ,,m period, , , a f l m ,in m a n i p n i a r uma o ^ , m „ i U j , 1 U S 1 1 , a K l l l l l , „ „ , rti!,cliv0 p „ l i d p i a l . 

p a l a v r a d a l i b e r t i n a . ( ^ a . p o r m a i s q u e s u b m e t t a m a. trac.tos e s s e vocábu lo , h a v e r á q u e m 
0 t o x t o a s s i m m a l t r a t a d o o do : . . rpado e r a , no m e u subs t i tu t ivo , | h f i , s c l l t r a n l l c C f t ( w p b ( ) n i a ' 

c s l ü : Po i s e n t ã o não se d i r á , não diz e o - o r e v r t.odi a .uonte d<dn da 

, . . curta, data da es. rii>l"r>i, finta >la .erUdã», dal" da chv-âo. dal" da 
« 1 ' a r a p r o p o r ou conüostar u m a acçiw), o. iiecu^sa- , . . , , , 

, , , . . . . , iiosse, dal a d" morte, u<ta »a tctfa, iw\u rfa fnitenç" í H a v e r a q u o i n 
mo t e r l e g i t i m o n> t cr>-se, rcmom n u , ou m o r a l . » 1 , , . , , 

hesitas^'.1 j a m a i s e m p o r o voealiiilo '(«ii" iiiites d e qua lque r sub:-;-
l:ii trc o s u b s t a n t i v o M e r w . e o a d j e c t i v o ,v„„ ,„„•,-.,, lá e s tá , 110 t a , , t i v ü l ' 0 , , l i n h l " c o n t r a c ç ã o p r o p o s i t i v i i ' 

te*t> i i i i p ros s j , a sfi»ir<içrn) de a„„> ci^da, q u e do u m p a r i o o u t r o Do m e s m o j a e z 110 m e d a l h a r i o d e Irio lo iras rosaom 

vocábulo o b r i g a ; i v o z a se d e t e r . O r a , q u a n d o a d u a s p a l a v r a s so est* o u t r a s : 
i n t e r p õ e a p a u s a ile u m a v i r g u l a , nunca j a m a i s se p o J o r á es tabe lecer 

e n t r o c i l a s c a c o p h a t o n . 1 'o rquc o cacopha ton exígo a conglobação h m p e n a . ( A r t . 1.300.) 

n u m só c o r p o , d a s vozes q u e se s u c c c d e m . Ii ' , p o r t a n t o , u m a c t o tVr&i d a í . ( A r t . 11.) 

d c c e n s u r á v e l e s p e r t e z a a p n g a r a v i r g u l a , p o r ob te r o cacophaton , Autoriza a »rç<'o. ( A r t . / 8 , Ü u n . ) 
a q u e e l l a obs tar ia . . ' ' ' -poito. ( A r t . 'JO.) 

Rcconhi-c; est. ' . ( Nota a o a r t . 1.153.) 
; M> O.—011 t r o a spec to dessa t r a m ó i a c r i t i ca . V p a l a v r a eom mico, pcr . (X o t a a o ; t r t . 1 . 3 4 2 . ) 

d c onde o d i s t i l l ado r i n i m i t á v e l do e s t i m u l a n t e s e x t r a h i u o « ' * « » i/,i „ . , çã , , ( V r t s . 77 o 78, 3 u u . i 
vc iu pmjciu da camara, 1; nosso p ro jec to e s t á , •;>„• ptír ( y ,.(•,_ | j 

1 riii.isticnn dncuit Sala» i ^ r ílayitiosaso turpitn>linom coi»mutar« ma- f /-. n / ^ f * 0 l ' ' ' . t o j L ^ , ) 1 ! ; ^ ' >í "íV' v i l ' i i i ^ 0 
" " " " ' í d , a . l a^mpar ia : 



Consiátu^ê. toda a f-unw o «1«-. a i-a^.h.mia pelo s,in desaba- ! Mad, oinlini. la n a .li* •> pruvortio qne * W i "" '"V* « 
davel, ou pelo vocábulo ora imo, ora risivel, - , r i •!"« * • * " ^ 

, ' • • * I ,„,„, . 1)11 so fã line < •> «mi ae..-u- emipiue-^o a orel lu do criiieo algum 
lui-ma da con t inu idade o n t i ' . ' d o p. i lavia.^. 1 , . . , , • . ,,-.„„ L l ( i1 i . . .i.. 

I)„ >ra «erii I-IP-U! do av.Tl.-u- em ,;ua!q in' .less s ,:api:.ulus lima m -;SoMaçã.. li-jju oin dia i,.-ifs.i, nume do pedrc.ro here, do liliado 
11 aq I iisl las oxpri: s<óe3'' S.. não ft.»... i'^li.-os, alii c , dadosa.nentc j a m a t e r i a , não me c -u>ta que seia vocal,,,!,., risnoi laccto as-
distribuídos pelo iuvontor. nao haven ,, W de atinarcom ' poro, pudendo, ou i n d e e d . . L se o .or, p , r o v i k o > ,nu nt,. W e 

ll iri'uir's eui i inconveniência. on repugna ueia, 1 .viator da- imanos que o ivpro.lmam, fjreuios do vedar a bo.i l immaguu o u.-o u ' ' ' J , I, .„„ ,i., .., I v-,. I - J -1; i v i ,,,„( ante* iln vi'rlw B ldural do indicativo pre-quelle pap,d e,u mira a-c m'-ua,. i.omoduru-1 nulla, u , u ! ,la advu,.i.,i.va ante. U o v u . j ... ... I t i. 
sen te , p r i m e i r a e t e r c e i r a p.:-s>oa : mas somos, m«> im. i nj.iiii no 

I Hiap-iii, quo so i n t r o m e t t e na p r i m e i r a , e do mação, quo so e n c a r t a 
á < > 0 . - - « T , ' i ' !•'»'•" , 'ii't. 1 I l ia S, Willi l a . ».li"-s somos leans.», «mus sihios bra-ii loiros», «i nas são 

A p l i r a se d o n d e sc e r - r a e , o t a : « l l m e r - . - o a o ^ 1 0 i ) n , . t ) u J i í i . ( j S, I ( ) p a n d a s » , > h m «Ti ú te is» , n i n g u é m m a i s o d i g a . 
daquelle. •• Onde se ve quo o ci,:oplion„mu ião .S-IIKÍ l e r a sim, LI.I- | Sl)l. ;|l c a i p o „ n j m ; u i 1 M i ;, ; vio, om q i u se ennodomi F r . I.uiz DK 
;:ua. A proposição /•<"". distinct a do vmd.u /i..c, U-<a par, como se S o ( J . ^ Ü S i T l ! V L.nd,i: «.lias s<»> tantas que tem--» (Hist, ih a. Dou,., 
com lera u w i p U ; ao passo que critic . diz {«-om , se alli se I [ v ^ ^ (i y ||KII(,,:i,AMK «MM são marido e mulher.» (fàf. 
iieliai',1, olaiMoU oculto, o eireumllcw. i - c - i '..Ir para embutir I ^ ^ ^ ^ ^ 
no 1.11 i'"U--I um Imp;,-. 

suppouliamos os versos ,!•• f n — , /J"r /•,•'. (X. no art. l .ol í . j n despropjsite deste, mi 6 , 1 • 
" j á o discuti em avúg.i especial na. resposta ao dr. CALNKIUO. 1 Alli 

„ rjiie a .puTcr mi l"1"'"'-- r "' m"1'11 I ; l l » l > n . j ,1^*.. encontro de syüalias iiin iiiioros usouiplos. 
I- :,• to-1,1 o '•aio, o loi'.iro me fill,.ra. •• | ^ t i j ( ( i ( j i [ c A ii|.;KCI-|,.\_s„ K CASTH.II : 

X l .'Solfroanim tal arte as mulas.» [MomsIh-;,i, 
Ou osf outro: v . l i , p. 113.) «Soube fazer respeitar /< >r hl arte.» (U>., 

i;..|ü i",IV, o Sabio em /«ir obra ás vezes p , „ . . . iivipossíveis ile descrever, !>">• arte 
(.) leii,. sem consulU, som reparo.>• que,...('.' Bòho, p. Oó.) «.Foi ror tal motivo.»- ( I K p . 158.) 

(/'i„ v . \lll- p. -W.J «Seiiielliante mensagem ropatida ,-r lai bocca.» {/'-., 
),. S'ji. I -Cuiilutii'.ila. vulgarmonU; tal nome.» ('."'^ 

nii esi.'.iutr.j, d-1. Ai.. I1I:IICUI.\K" : 'las. r. I, p . õ l . ) «l'or ta! arte llic põe o remate.» 
„ 11 Kf'u e ac.ividado dos peões .diajuado-s a ,>ir por Hb., p. 57i.) »3umiu-si! /«).' tn< ari-o.» (/&., v . II, p. M.) 

.,1 - " - s '• meeiv'oes artísticas do- oiupre.Lrado- muni- «LÍ /-•»• tal me cliamaste !» (VASTII.. : Mclamapl-., p . U7 J 
',! i j -u f I i I íní-n , p . ll I (I.) »C-a m a e - o , e p v tu I ra a n u í r a . » (''" «tôc--. p . 'JO.) 

Ouem náo t>e tataniha em portngiràs, dlrà: l»N«)í.. «/-<»• Antes ,b*so; escrevera CAIIÕES (OI»;», v . II, p. 1-W): 
miúdo-, {) o l ! l H "' di-iinguin. o com cuu a ^ |i; L ( í oonlieocr-m.'.» 
do, na dicção, a partícula prepjsitiva do uiíiuit - verbal. 

.Nasexpres-iiieS o •••jrest"»' soão», logo, n m •• Ka i>or, mas lorpur, j,. |{1.:u^A,Ml!ís : 

„ quo se encontraria, lida. «1'orque o vordadoiro lu.iulido il.xo .Se reputa ^ 
quando tosse l-j^or, que Linha, avi.i.t l o a ^ • ^ ^ ( V o , , „ fi0í-<:si,>, v . II, p. IfW.) 

l o i . - »o;ãa ! Arts. 77 e. TS.) ,1/ i d ! Mas nuem e ,)ilo o h ' '-vm M l l , A U • 
n í o d i z ' Oi.Mi so rã, que o não escreva ' K mulo a • a l u l 0 m c L^nii t..=a vó- tw tal » {UmlwJ. ill.) 
„1. r e v e s t ao ouvi lo, ou di-spi'a/i^el ao j;osto, à p,dide/.. à mo-
I , , ! „ . , s,rt. > o c , „ , , r l inl.a a i.o ,io de „u:ra o , U af- I K W . N..M* • I 

I - , ./•/•) uue o cri, in.) mentia, ao cse-i',-ver ,/,.'< -n. .-|.;||e. o -ia, por lai.' il>. Ju"'" <"• '>:,i l'- B r a 
'"'nu"ell,''li'' <•>•*< ' I'-''•>• lli,'-'i 'l«e não. Mas i ,./•,„• ml çonlinii-.coo.(ft., -Hi, p. 1«!».) "I'ai'.i }""' 

* V" •.' a ou • I orelln' \ .•rnaciila, s • a.l|c7, |i ,r -oraco e. -c races, ,at i v e i n he rum. - . ft. Atl<ms» V", c. ll • • ' v- P"r 

.'. .L,,1'.LL|L„ IU,MI,. qui: c u r o u no cabedal .-fumiiuni (,ri o ic-ria sompiai.- [Hi., 17, P- 17«.? -Kile Hull" « 
IU hmru'u O'já náo p,?ieoda.r OM-SL-'a rep MM, SUI. ,O ,b».s que NA- a, iulani-O por la I cava'lei ro.-, (/'-., c. 1U, p. 1--'.. 
s:i.l.'I iu t'.iliar. liulir com E^e- IOIM.- , J- • )•; llmruii PiN'i'o : 
cli ,cot,a, nao édi-r c p i a do M m siso. ^ ^ t j j l l| i :uu ,«,;i-ipr,o na puria do tuiiiplo.» 

- I / „ , . ' , , . da Vida Chris!., I>i»t. I , c . 4 . ) 
• , J-:U( /,.<.,.- laml.'IM K IM'. I.UIZ I'LI SOL.SA : 

'"'['r'"--!! ii --'••. e- i'':;. 1 •Fi'atido untiv l-do- pr.itieiub» e conliiuiido )•'•» 
, \ -m ,.nV ha «..i-ii |i.rior. iIc-.v.,'•;.. (•- I - . J _ . __ tal.-il). i'V. liarthoto.n., 1. Ill, •>•] 

^ „ /.;,',V Im in.jil.i_dc " ^ " ' . ' ' ^ v i ^ . L b c n i 1 ̂ rî ül̂ V LjlVi V^ I.'A* ,./>,„• Í«i O veio busc.iir 11 e.sti.1 t e m p - v (10-, e. 13.) 
p ! ' l i t c i i d u ^ qui* lu/.'i*. "^^jlJ^'V 1 ; ..so !>;,• hi cms-, intentar.- (Vida ><.: ,v, Dom., 
'''l',""^.' ; »i>„u cite no mund" i|iúoi. H;,.> coiilie.\.i » ( '! parte I, 1. IV, C. '•.) 
r.i- .̂ •'"VÍM îí/ríí-.--.--''- 1 ... ll-loiioi; FuiiUEiUA : 

.-.IKÍLÕ.'C'VIIl-• v ^ r a T M h ] r w i f I = U " ' • V i l ' ' v C l ' - ! r Í i c i 1 ' I > t ' " y , u ^ BC . .Tamb.mi R i se.i, m s Visscmo- U1 }>•"' 
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. , | . | 1 L p i i r a so : <••li-' ile.-m pouco p e j o . > ( -VoB tio<rsl", v . II , 
k f i l i n t o i x y s i o : . , 

l i . GON' .\LVI:S D i a s p-ietou : 
«Não o teve por M . - (U/..™. v . VII. [»* 11 • I •«"<> 

mi a ..lo /wI- l i t / . » { V . VI, p . 2Í», I «Eii tendo o p n e u p«r «1'elos elir istãos in i in :g os 
taes.» (10., p . V-9.1 «for hit ' > nonuiuii s e m p r e . •• u or to U m pe. < n i) .so 111 do r,•. 

(V. XI , p . I l l , ) «guo/ ' : '>• (aí ne s t a ci'u'ti: so v e n d i a . - „ ,„,„,, ^ b i l h õ e s q u e I ra a Klroy du 

{!!>., p . I M . ) 'Por lo.es cu l t o s .» IV. X!l, p . ISI . ) •</'•»• ÜNMII.- (BAKROS: Dec. III. \ :I. Ü. V . VI, p . 117.) 

M o escuso.» ( V . XIU- p . P U « i V lot m a n e i r a . -
lib., p . 174.) - ü por tal g e i t o . » (Ib.. p . . j < « m 1'™»»"- ! » " « 

« [lé-Mi a c a d a l iuiu o q u e lli • tor devido..» 

Como depois delles, Oi.ivnmA. MARTINS : l a i PEUUEIKA.: Ohr.. V. II, p . W3.1 

« F o r m a J a por tal p r ecep to ra .» !Os jUhos dc D. João 1. „ Lançado o g e n e m liunia.no em pe->as e t o rmen tos ,» 

l . i ihoa , 1S31. p . li .) i F u . THOMÉ IH-: .losns: Trabalh.. v . I, p . 47 . ) 

« P e r p e t u a m e n t e nu a t o r m e n t a e faz v i v e r m 
N.io l ia, em .sitnmia, lucw-áo ma i s c o r r e n t i a , iai iocente e iuevi- l . - „ u . » (Ih., p . . « . ) 

ta-vel e m nosso f i i l l a r . Cuiii o por til, a i n d a t e m o s por toes. d o q u e «. k m pen.i do B i c a d o . (VIEIUA.: &rm., 1', 
so a c a b a m de vo.' . n o s exeerpt, d e FILINTO KIABIO, aUrum.i-' amos- ^ 3 ( ) 7 i , 
t r á s , sonilo I V i l a j un t a r - l he s o u t r a s , como e s t a de DiiAUTii N u n e s : __ A | m , R m i , c n r . l s t 1 i ; i ) j J M l i l n ( i p a . » • . , 
«Por taes e r a m do todus conhec idos . - KVHC. dc! rey Jw>", W-J j , . 

lí, a f o r a por lai n por taes, no- a c r e s c e u por ião : «Tendo por inu 

imposs íve l pas sa io .» </' . . , »» . ) « Í V m « f U indici , S . . (S-USA : Nem ha q u e m nao diga..-. d e SEU, e r i u i o s , . y- du 

Hist, ile S. Dom., p a r l o l , 1. IV. o . m . ) _ « ' " ' f a - . « " i " * l -" : 

A t é pelos s e u s adagios se i n s u r g e a nossa l i ngua a essa ox igene ia «lY.u.iiiiiiauib-llio cm p- » " a. resc i são ilo wnitra,elo.» 
d i s p a r a t a d a , c o n t r a a qua ! b r a d a o sabido a n iex i i r . : 

i j u e i n f an t i l i dades t a e s merecessem as h o n r a s do p a r l a m e n t e i Seja, 
«Tal M ' . . f ü r . u m v u : Vw., v. V M , p . i s . ) c m ^ ^ m i i o r e m m „ „ ,11# p , , m dos m e u s pocoados. 

M a s por qu i mo he i -de j u s t i f i c a r e u de ac to . q u e n ã o p r a t i q u e i ! A inda aba ixo , n a e sca l a da i n su l sa r i a e d a insignil i-
Le ia -se a nii idia no ta ao a r t . 1 .31? , § u n . , i nd ig i .adii como o locus ^ a c c u m i l U (J fobrjc;vntc a 0 c acophon ias : 

delicti, e ve r - se -á q u e a l l i n ã o ex i s te a e x p r e s s ã o , , , W . ^ ^ ^ ^ ] 

A c e n s u r a a s s e n t a , pois, n u m falso t c s t e m i m l i o . . 
•s co da dei tas».' (Art. 1. •' l'á.) 

4,<)it.-«lice esse." (Ar t . 1 .15o) . A p h r a s e , onde se o n e r a v a m «Parle delias». ( \ r t . 1 . ( 6 1 . ) 

a s sy l l abas c r i m i n a d a s pulo c e n s o r a l eg ro , c e s t a : «Mas o a r t , l . 151 «« • 
reconliftíií esse d i re i to .» lí-i.e u l t i m o , não indica o censor onde o a c h o u . I i i z e m t o m du 

N ã o m e d i r ã o c o m o .so s aca r á d a h i u m c a c o p l u t o n > g r a c e t a q u e a l l i se e n c o n t r a «por c i m a du t e i u p u » . 
Üs k ip ic i . so i ide pe rpo t ; ' e i a s o u t n i s e n o r m i d a d e s c o n t r a a e u p l i o -

T.—«DiSf .T r e spe i t o .» ( A r t . ÜO.J As d u a s sy l labus T m » ^ . 
n ã o se a c c o m n i o d a m á o i t i v a des to a l inadnr do p h r a s e s . O tex to ^ ^ ^ ^ ^ \ ^ ^ 

sobro q u e r e c a e a cenoura , v e m a s e r c i t e : ^ ^ ^ ^ ^ 

«Tem-se e g u a l m o n t o p a r e r r o s u b s t a n c i a l o q u e « l ' o r convenção d a s jHtvl.ua e , e m /u / í " drlla, pelo 

d i s s t r r .-spoito a q u a l i d a d e s essenoiaos d a p e s s o a . » d i spos to nes ta secção.» 1 A r t . I . - ISI . ) 
«De toda a d iv ida , ou i-õ de parte dclfr.» {Ar t . 1.051.1 

Pu i s , disser respeit-o n ã o é locm.ão t r iv ia l i s s in ia , c o m o (i;cr r.-s-

, „ i , „ . , •„ , ,„„„• , , : , , , •« .< Qu, u u , M v , , « ritajun»• a n J n l i s o u ' « » ' » « " « " ! « ' • 1 « ' l í » s " l l ! " l u , , T 

drssas p h r a s e s ' . 
- I O * » . líAwíoWij a acção.-* ( A r t . O ceuipos to c a c o p h o n i c o é A f r i v o l i d a d e , p w í - i n , cnlnii i ia no .-qno de l i as» , .lá se não 

aatori:acã'j. l l o a l m c n ' 0 m á p a l a v r t . To lo u oui lad., c m n ã o a p r o - p o d e r á e s c r e v e r : " O >,uc delias m o con>ta . U <jvr ,Hla.< r e s u l t a , 
f e r i r e m . V' incr ivol que a t a n t a p u e r i l i d a d e l i a j t tocado a c r í t i c a ü >j>-e delhs , -b i ive . O uv.e delir, r e s t o u . , (.Wophon^ana 

n e s t a s a l t u r a s olliciaes. d e s . T a ç a d a m e u t o a p e n n a , a q u e t a e s expressões e s c a p a s s e m . Que 
ve ia c r i t i c a a d e s t e h o m e m ' 

r«wt —«feeca dos.» ( A r t . l - l . i A cacop lio íl ia e»t,á e m cercadas. 
' v . . , . á o O . - M as : i i lida li ã o a e bo l i . Nosso fti t i l I z a r , e s g a r a v a t o u 

I»nobil vocábulo , d e v e r a s . Mas fa l lenios s o n o . se e q u e so p o d e m 
t r a t a r a se r io c x t r a v a g a n c i a s t a m a n h a s , g e a d a s , e v i d e n t e m e n t e , 0 U n o d ü ^ - a v a d o r : 

n a d a t o m de m a u som, ou d e indecênc ia . « Com cicios. » ( A r t . 1«3. S i " . ) 

Onde e l l a u s t ó , o da., m a i s g r a v e s , é e m f a l t a r ã v e r d a d e n u m « vo. ». ( A r t . 1JJSÜ.) 

p a p e l s o l c m a o e , sobre tudo , n u m a accusação f r i a m a n t e mod i t a - l a . « via. >• ( A r t . 776, n o t . ! 

No a r t . 11 n ã o lia t a l «cerca das», noiu co i sa qu.; a o.sta so a s s e - , > B v ; „ . „ ,, Ainda que o c o n t r a c t o .so l a v r a s s e e m un ta 

i n e l h e . s " ria», r ed ig i r a e u . A' cacophonomai i i a des sas escogi taçõos g r u -

t e s c a s E i i o l o a bem o f i Ta Ivo/, p o r q u e Die associa. No te , po-
. - U - y y . - « ! • : , a I A r t . I . : « 0 . ) Poi.; nau os lão s endo a h o r r e n d a ^ ^ ^ j m i g ü d ; l ! } r o n n a s «.nti-piadas, q u e a hoje m a i s o m uso 

caooplioma* l iai pena s e r i vocábulo , quo se p r o f i r a p o r bocca l i m pa , uu 

q u e ouvidos t inos t o l e r e m i E n t r e t a n t o , MOÜAKS nus e n s i n a a i.LI/.er : i s « o « M i a s que a r t ip ia aqui .> critico parlamentar , not.> que 
-(Alma em pe.ta.» DOMINGOS VIKIKA nus aeonsellii«.')VIII. pea a.» «Sem „ m , , o e t ; l ,|« lino esmero «MO M. M- Assis escreveu: 
- c r n e c e s s á r i o p a r a isso m u i t o r i g o r puna», c w e v e u V m s X o « Pwoeem « r p n m r a w»br.« M l » . * 

MENOKS PINTO. Iferújriu^ro, c . 2 . ) Do e l e g a n t e M\ , \ un r , IÍÜRNAU- ' P- » 
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desse w.|.lH, fiaria,-,não «« . . ' i a . - . M-w. com * ou c, n ã , <e 1, /•(«•.••/o.: p . : • i:il-'i ; f ><;<>•• l » W j ; 
«.«•Vil..-,-. .•«.-.fia.-. . N;V). Assim K/... SO l ê . A inda « I . W I - r i l i n ; ••(» !<<E ••• <::IR,; ; ,,.1.1/.«» i m 4I«li ; 

11!) I Ira -'il, toil a írc n te diz wl>i».\ n s < M n . A p rosodn r, ran Slum la nano?* I'-'UTi. K ass im : fn ,M. ,» j l I 'timiWia. /oiiTr,, B i w , 

o a o m il. Consult»' os d i c i o n á r i o s , n a p r e i i d e p . O r a , na cxprc -sã-., m ' » , „.•«. .h<hr. 
c r i m i n a d a o sum (• do -i. e if f o r t e , » a r e i n u n a d o : - I ' m » •-="«-- M J e - w : •< '<=•„. eu- . .pr i : - i . i83) : s-h-« t i l ) ; 
K p a r a o u r i m d i r o Wn do f a c m .. <«• d,- a»,-£«, é ncewiu- i i i ....i OM.. p a r - k-r< i.LMi. I ' . j r t a m » : «lacs, eta,-, l".o>.c 

padecer dn s u r d c / . j w c W . 
lie A 111; QUIILKOZ e sc reveu . SELLL d a r TOIL lo que. "-Si/ i'iti I 111 (.IVIC'SM-S j'JM'Oi 0I.IL'I, (.:.'.-: -0.11. i ••'(".••' I. - I . 0 . . . < ( / , . , 

q n o d l : , t „ i „ i . , . . , ™ M B W . . ( f t v. II. p . HI.) '• ' l J , " i , U I , ft ]•. 1'; • t . ' l ' . in, '", ' ,• 
I , . - ; . /• ,1 . . . p . . f t . ii-ium,.'••.,• . f t . I • . . p . i'..|: -il , - r ueüisj». 

- < W . L , ; S B - I ANTONIO, DIN MI,;, , _ „ . , ,, . .„ ,„ ..s,,,-,.,,„.,.„, ,, g , •• M 

NIH.I ubrad mul l i . r i u m no . . .m„p.. ,i.. l - . n l i » I . ' ' " („ , . . , , , „ , , . , , . „ . , „ „ ! , „ , . . (.1 

l i f t . ;„• . . , . • 111',. I--','-- ' I • 1 '".-.I'V. 1 .1,111'" l" ' l " I , . ,„ ' , „ „ , , , , „ . . .,„ .,;„., , I , , ! , . , . . „ ; , . , , , 15,,,.:,.,, 

i inm.jv.il a l u i n d o , í : , , i " " l o i r ,1» . n i l " , . , „ „ . , : . , I ' a i i i ' j t u u M I , ' l ã , ' . ••'• n - r , , . , . u p . S S , " Vu" 

ni'.:, - , 0 n ill in ii'' l i v in 11 liin";,i ÜNII .• '111 .-•' 11 • L11' •1 I / , , , , , , I,, I , , , . . l i , I • . .. i t , /,'iV. . \ .*'., j . '.,', p a r l o . p SH; ' 

mi l t , m 111 11 p u l u l a , n u n i l l • n u . n u n i T . , " ' j , \ .• p , , , , , p. 1 'in, : , . m l , 1 1 - , , , 1 0 I I .1 I . ,,3 , ; ,vOi do 

n u n a. ,p,T.7; , . undo , p . . » , i, sun ..n • ipliot. iiL Í No I ' l . r . i , , d e r . w ; - | g „ n , „ . , 1;, in . . . i v v o n i l u J.„ l i lho , - . 0 ™ , u n d o 

l.uu lia Min i » , • . . - « I ;, ..,.,.. , ! , , . . , / , , . . . . v . II. p . s i .<;i, m u l i l f i u dr nem d» 

ft' .-"••' '••• "" ^ » ™ ' 1 " <•*»""• 

ÜE na mcil inr poos ia r a b o SUM CsCi.:ida.lo u m ( [ imiMzio M.VCIIAD') DK ASSIS, cão l imado, ião lino, t ã o c a u t o , de ixou 

h a p a r a s u p p o r (pio não a d m i i t a u m * ™ s « i m * a h a r m o n i a da ,..r,, [7i. .,m-<! > (iiii). -se p-nvd» (10), «unieu 

p rosa . ! , l d , l ( . ( ! a . . cii'.ii. .Jioec (30 l j , m a n a d a » f lS Í ! , o m b o r a pudesse 

A b a s t a r qne f o r m o da cont igu idade e n t r e d o s v o e a . u l o s „ , „ / „ „ . , M r . í S i fl//;.(v. 

s u e e e s s i v o s u n i vocabiilu novo, a in, la quando inollensivo e d e c e n t e , j N u , i ; l l , ) J o ^ . a p l m u i - i e s s i s r e su l t ados phonicos s e r i a to l i i e r aos 

p a r a c o n s t i t u i r cm,ão a n t e s q u o b n í m o s a p e u n a , m a , g u u i , | 4 í ( l ) Í O S (w.-r.ptorc., o uso do nosso i d i o m a , l i ' o q u e faz o 

t a p e m o s a bocca, e demos c a b o da l íngua p o r t u g u e s a , Porq ue n ã o È ; l. :.upiU)l li<f,;1 ,j;i. reduí in . to a cacopl ia tons os e n c o n t r o s 

lia fill l a r , sem a s e s p a r z i r , j uncando o verso, ou a p r u s a . syllabieo.; apon tados com es to f e r r e t e naquol le a b y s m o s o d o -

I i : Ç . — Façamos u m a exper i enc ia demons t ra t iva , com o m a i s c u m e n t o . 
r ico, e s m e r a d o o ha rmon ioso dos esc r ip to res v e r n á c u l o s . T o m e - Com esses encont ros do sylla'-.as i n t e n s i v o s e i n d . l l e r o n t e s n a d a 

. I,cm a noeão do cacopí ia tou , s .ms ivc lmeuto r e a l i z a d a nou t ros , como 
I P ™ ) - 0 . i ? 9 i • . . . r í M i l 7 . - « . ' e s t e s : «s ' ;vua mais» (A. KE^RI.IIIA. Obr., v . II, p . I I . ; d i c a 

[ l l ' .H; MM . '», '- 1153.,; . r i , /„• 11,','.'). m .1.11 . , „ ' - ; -P . » ' > • * 1 M 1 P ' ' ,' " 
/ v , ™ . M,i,„- I'.,;!. 1111'.n ; "poi , l i i i , , , / . . . , p . I ' / " . ' M i ; . . n i i n a i M M I i . l a , ) ; «por 

M ; „ . , - „ . P . - 1.7:,; FT' .„„•... L I J ' 1 ' . ' D ' » ' ! >>• « • « ' ' ' " 

,175,; ,11. p . I V , , . , d I,-.»;,,.- i7.M;.„, c i n d o - 11 ; j •• P. 2 « ! : 'I" ' 1 ' I » » . "1«»>" IP- " " » 7 ' ' 
M i l l ; .pi i l i l i i , ' . , . ' c r ;u ,u i i . 1147) ;,„ ,1..,!„.. u m ; . d I n i n i i i vm 1 P . a i 7 , : , il,,,.. „ , i n l u . ' ( , , 71G. W , « i | ; - i i = , , S , . t , . , . 

" '1,1Ta...,,. ,.I:O,,,I W . - . I 9 , . -II A''-'- ' S I ' ; >•• .'•"«"•• I Í 7 " : I : ' '• 

1,1,11,,,.. | Í S , ,1.7,; ' . , , , , „ . . , M ' , ; . . ,, • ] , i ,„':,„ 1,1 lidl.di ,1 
A " " " " 1 . , 1 | , „ : „ l „ , „ l l i l ' l « | , „ IVipiilll,.' lio 1,1'.'•. 11.11, 

! , , , . , . , , , , I . I |..il,ITI., O LI;,. ii,i.ii:niiili".li', puniu :,'::. ' I , 
1 ., '«: 'V. I, p . 47,; III. p . M i ; H a - iv . 1 " „ ,, ü t ,-uVÓ" '•, -1 i-:i. I . ' t : , 

K i ) ; -17 i , v . I , . VI, p . 2 .0 ) ; -full , II , , ' •• •-... , s i i l ; f l ' ™ " - » ' : 

•»"" W M M M J M M , i , , , 1 , 7 I., ' .17.) 

. ' 'Mi , ' . (" '•" ' ' . . ."»..', ..;,• '•'••. . , 7 "•'•' , , , L : ! p . , . „ „ 

^ 3 Í ' : ! , i , 

RIO AI .'LLIAI.TI VN«>. (/'»«.'.•.(-•," P." ' L W 171!) PCIILO", POR..:!II, COM. C W < - „ , „ > . ' , RSLMI-O.IA-, 'LVOVÕL. V. P . 1 5 . I ' 9 . "CI . = SL, 1 M ; V. I I . P . 57 , F.0, 
c MMR*I:S NÃO H.IRAR mAtivn pirn, «scliiir À FORMA ».•• Q;i<- "7 . H [ , ,,, CO : v . IV. |». :I( ; V, V. P. I'D, U'J . 1 « (duas veies); 

llrii | , l r ' 1 ' " " m ' , L " l " n ' v ' ór.i (Im. VI'VN 'I'.' 1, 



i r o 

I i:Í.--S;"l,i a i palav m »nvi /: - .<•• pr.i|.vi«:.ari.»< INI-i.. 553, S u n . : 4ir. - Afinal, o -.•<•.>• <?(•//-.•-. (A - t . l . ^ T . ) 0 Ins tu a q u i alnit i-

q u e s e p r e s i u r . u n , nn.s iiifi-.s ili-i- <í inan ip i i l adur . :ui que •.• ]Ir> e l iama 1 .if-; In polo d i s t i l l i do r ciicophouii'-a í o .seguiiHii: 

, ' . ' , . . '' ' - ' . ' ' [ . „ 1,1 ' ' .< Msie e m p r e s t i m o t r a n s f e r e o d o m í n i o d a eo i s i 
J-.ii (In n u m nes te nu mu n ;m vnjn i'L> I iuiiln, indi-coro, g iwsiTi . i , ii:.i 

. . . . . , . . . e m p r e s t a d a a o mu tuá r io , pui* euja ÍJOIIU c o r r e m todox 
a s p e i w a , q u e O íni-oiniiMili Uzem . o m a p h r a s e oleiraiite ,, ÍI.HKU. . . , , -
„ . . , .. . - , o - rIHÍVJ.Í ihllií desde a t r a m r a o . » 
Ris») n.'iu . useil u n a a J«si . i ; i i0s : i -Taimnna. SMiao ilo e j u i o n i a -
n ien to enti 'e a s civaiiira.- , d o i|iui I'. benei ie io e console. As g lo r i a s da A i n i r n ç ã u i-asti-ira da E u i su ra quiz a p r o v e i t a r o s o m do if, p r o -
Ro iua pi'iniiUv;, a.isuciavani ii f'eiio à s suas s ignas de g u e r r a . Ovmio, p r i o do n nas pa l av ra s não nxytonas , pai-a. agn i ia r c o m a, u l t i m a 
ruftiilLaililo us IristiWilos i H m e i r i >s heroes, des:'a rifctvi,<-uli,o d;i fe. •o: syl lalui de ri.-.i••>.••• um nome im p r e f e r í v e l . M:w, r u m o n pudendo 

.. Meu illi i'<clo labéu t ia signa, itiuvebani., Mibs tant ivo cstai-ia no p l u r a l . o o text,o punha o gun i t ivo de possessão 
Sed s u a ; r i u - uiaguii in pondero ./•rimen e r a t : i m m e l i a t j no s i ngu l a r , «ÍMÍ.I», o q u e , logie:imente, n ã o f a z i a mm-
illnqitndtí j«\>,ti ; W rr.-ii rcwnlin ;;<vi, eo rdanc ia , adul r oroti-ss o texto, p lu ra l i zando a oxpressi lo possess iva , 
( j u a n t a m m:m> n q n i l a i o e n is habe re m a s . » 1 p a r a so es tabe lecer a devida h a r i m m i a das p a r t e s n a i n d e c e n t e con-

cepção ass im f o r g i r a i k . «.fW d,-!'u° oão . se rv i r ia : a r r a n j o u - s e 
F CAS.nt,no, n a sita v e r s ã o a d m i r a v e l , não o dissimulou : n„flJ1 ,;..;/„(,, 

'•• En!.i'.'taiii : i .é p m u F r • da m a r c h . l ioma Vão saber ia » q u e ma i s on.iòo: se a. .substancia da. i nvenção , se :i. 

One IÍITÍS v ê s smião v..-.- 1 m v •> vwr m a n e i r a de ri l a v r a r . O q u e .-oi. é i[ue do q u o i w r e v i só m e t e r i a 

inãos"I i' i UM pi I "II'S vai i a. as á g i i i * . , - c u l p a r , quando IÍAMÜIS. SE jus Li li,-asse de f n - d : to n a s suas 

S e r i a , por , 'on. . , e r á r i o sonhar c o m feno. |nr. i . o , b w i , b r i r n a , „ U m l p ; l h v i . , s o a r r o g a n t e 

p a l a v r a s « m á f - p r o p r ú « m » . ^ ^ ^ m , v M t W o , 
No vocábulo f,' a vogal t o n i a - c c n u o agudo , produzindo o abor io : 

Mm p o r é m , osia vogal se l r , eomo se t rouxern accen to I | [ ' l i n * 

c i r c u m f l e x o : P. Ass im é q u e a, r:>prwiiiita .foÃo nr; DEUS e Arr.ii re: l ' 1 

fry,,.. Já se v è q.ie, pa ra a m n i a r a e,],iiva.lencia e n t r e *f<> « o l l l í l 11111 ^.riro. 

«/t-H-w, o a r t i f i c io groswir .» da \0 ca r r egando no n „ c m ! a i , 1 ? ; l i l Ç 0 t 0 1 ' n a 0 1) i l-11 d o " 
a c c e n t o a g u d o . f ^ ^ . VIII, ,<!.) 

M a s essa p rosod ia , alado, que fosse ( l a r l ameu ta r . não s . r i a p o r t , , - ^ ^ h m : i v i à ( l p l ? U l i L r a S ( I j p í , i t ü S 

g u e s a . N a o t e n h o , pois, d o q u o m e a r r e p e n d e r , ou que e m e n d a r . " m i ^ g t w C ( j i s a s ^ ^ D , ( i m l ü _ ! l l l i ( p ü , , - , m . 

An te s d e m i m escrevem, _\r, . IIKIICOMNOT . , • 

a f tna l , a. consciência, quiz e n c a r r e g a r - s e d e m o s t r a r quo d a e s t . r u -

«QiKun n o s ens inou a e s p o r a r ? Quem a ser feliy, m e i r a t.amliom nase iam, resceiidentes o saborosos, os p r o d u e t o s 

pula {•' «o :noio d a s a - r o n í a s ' (/f»;•(>,, p . K t i . i comes t íve i s d a t o r r a , o esvaziou-me ass im o s a m b u r á : -<E' a amor", 

a j " f f , a c i w i por todos os lados .» E OASTII.HO: ^ i l l f i i c i i „ m t op ico sequer , d e onde a, «IH», a j«at e a /mi-M 

rfiioio d o m a g n a n i m a f - mi lag res d a a r t e . » »«! houvessem t e n t a d o o appo t i to . O r a não ha l iar e m q u e m t a n t a s 
f r , ,mw s, p, .-J •, veze-! s.i v i u colhido o m 1 lag ran te de a d u l t e r a ç ã o d a ve rdade m a -

t c r i a l , a i n d a quando ind icava n u m e r i c a m e n t e os t e x t o s i n c r e p a d o s . 
DuU, p o r é m , q u e a q u i a n ã o a l t e ro . Que m o n t a v a somelb i in to inc re -

!<• i.qs ENCUBRA N v i s t a ,» [Seria.. V. p . : i l á . ) (• _ CAPTELI.O URANO, nos Serões il1 S. Miijwl- de, Seide, v . VI, 

I I O . — O i' o li iro oxi.|i,[,l.> t y p i c o J;i mn'ilia, iiiiunlitri- f . 4 4 . « « ™ = - M o r i » . • » • • » « » • 
, „ . „ , „ _ , w _ , „ , [,.= .. M o mntLn, cm não 11,« p m o u . ITO I M W W o s o n p t o ™ „ . . . 

; . ' f l , r . i o ; ' c » P . 1 . , „ „ ; „ , . ; ; « « • • - • » - * • - Tr 
t , r j a d , m i . í convor t , . , . * , . . . . m •[, . " » ' " ( » . « . 

r, , • 1 , , o , , , I', n , 4 w p . , « v i . i onut ln i 'n l . r . , (, ' .,//,,./.. p . 1..1.I 
O fi'ii.0 nn k * ' ' . v e u essa, rnunuljiM (,i,i't. 1,34.\ iiii.i, . . . . . . i . . . . 

locc ano M n o w - . m i j o , . o u , ,o IIM.v ,ti,lo quo ,, " ': .--anipoF,.» p . 1414., -,r I • I'; ' ' 
a u t o r f:: . , . „ , ! „ , „ „ , ™ „ o lo o „ t „ ^ ^ '^Z^F^FFFZ 

Csgin*, ,* d e se lhe p i u - c m duvida o a-soio do nar iz v - 1 P ' " ' " " • , i- • r • i 

Aqu i a. a d u l t e r a r ã o uruseílie-a se f a z a i n d a m a i s insigne que no caso '^1*11 ' 1,1 ' " ' . ' ' ' ' ' T. . ' i n i n c h 

I " ™ ™ -

o ' , u . r . r o 4 o „ „ „ y.ooU ó A « , » : o, o o t a í a o . o , » . lho m m 

IK, oiodo quo o PH'iirin.iisl.'t .la oonl'uo lr: [<':', CDOI o n o o n t ™ » ™ nom o ^ U M t e » . 

E m m a t e r i a d e pro . üiliíi n ã o so concebe r i a maior deseóco. Duas q u e o ma i s r u i m ( - i- < »i - 1 

fals i l ieaeões orthce;dc. is Ião s ó m e n t o p a r a ob te r fe:.-s. f i u t rn s s e m «Tibio c l a r ã o p c -ra 

e s to g ê n e r o de csfo.'ç:» o l o g r a r i a m . l->te o qua a lcançou, foi A t i l a do l io r i son te .» 1 

m o s t r a r q u e , p a r a agiinciar u m a co i sa f e i a . nem s e m p r e b a s t a r á 
A , a i M m < não sei onde m a t e r i a ido co lhe r o p o m a r e i r o d e 

p r a t i c a r d u a s . ' . 
m a u s b o f e s . So a l g u m a s , d e fe i to , roscassem n:t, l i n g u a g e m do 

i Fa.<t:,'•»,)!, l . i l . y. 1 •>;;-(;. 
! r-K/flí. y . II. p . IT. 1 í1' 



1H<» , , — — •• •—-I ' 

I L . , - iff,.'.J 1 nnilo-wlu t rama. Ür.s peito do "lumniatico VAILILÃÜ, atlvci-tifi. AII.I-UKI.J.IO cara .'crto laivo 
ramos on.ló d i a s pu rpumani , i:a'see o mais lino e opulento «los do fina ironia,1 S><biilUor naidca, sei subrtscutv, dona esbater o 
feridos (is verso* de. C e i f a s não :is m c i t n r a i n . : Porque sc cn- pengaineniít, correndo por uma escala de noções diversas, insi-

• . ' r . . . . . . . .-.' imucr i to t i inla • «uvc vivamente o habilmente confundidas no vago de um 

.^irehemleu», «o ' g u a r d » * fiscal izon*, sn teria deroga.b, á e a do almlio na phrase, nem entre a do rigor no classicismo e a 

X m r T u o " h t ã o nem no mou substi- ' "(Juod',' l a i m . m t ó , o do qno'faz bom barato o dr. C.ovis í l>a syü-
f vo nem ins minha ' notas V a r a obter esse conjuneto lyllabiro. taxe ! ou dos clássicos! Não se diz expressamente. Mas parece que 

seria "iniUsponsiivèl a .lerradeira sy ílal. a de lima palavra tormina da o i Ilustrado logUta não põe d i s t i n g o entre uma e outra coisa, 
: . lf.-. i,,ni] \ mr t ieu la -•( ^ aenlo one tanto o sabor clássico do phrasoailo como a rcgoncia dos 

. " " " ' : " - .- , ' • . . ' • - • • , , /-, . vo-bos so lhe af l igiram cítnalmoir.e subalternos, não despi -
dariam aaiôn^ ou na<< ou « . . w . ^ , «, « c ui o .. ^ ••<_ ^ constnicções jurídicas-, em relação il qu-il 

parece ' l iaò vale a pena de atteniler senão «ao encadeamento 
ê tão rupraziviil ao ouvido como <i seu elemento principal, o vo- lucrarclnco das ideasse a « c i a r u a a o pensam.,ui,o . 

, -abulo a„u„\ e nao dá ei ri palavra, qm. doslusire a phrase, ou 4 -^i.—Quando eu censuro o antoporeni-se ao complementado 
mova ao r i s i . adjectivo interessado preposições, que llie não cabem, e mo opponlto 

Demais, como evitar esse* resultados? Trocambi na preposição por ^ ^ j n v c r t a i l l a s significações dos ver'nos, transitivando (rele-
a preposkã.. -< f Seria, dizendo y r , incorrer na franeesia. ^ ^ 0 n c , , l 0 L , Í 3 n u ) J o s i ntransitivos, ou vice-versa, nos casos 
quo Lull os us mestres da ün^ua nos mandam lugir . Mudando .» n u g 0 v c d a amplial-os dc uma a outra forma, eviden-
eni dr > Diríamos então, cm vernáculo p. .nugues: '••••<><• du ; j e m c n | f . m 'Kj é « o sa'w cla-sic • * o quo cstmi a exigir, mas a cx-

' '" ' h \ l i , h o s \ d , ' s Mas alu a V l | l g a i , â l l i s y n t a s o > 

eacoplionophobia do meu cuii politieu* te n a inimed latamente que ^ ^ líim-indo nois de gastar o tempo com essas cogl-

, , e" ' • 1,,11ll'l! " gallicismo e o i:acoplia,on, o remei o c m a a o u , | U ( i pretende o orudito codificador, é saltar d e c l a r o 
insolúvel dilemma Jüra eliminarmos palavra "><ior d o v . r a b u - ^ ^ estorvos classics, mas ainda oí obstáculos 
lario português. ,ira,mmaticaes para, deixando aquém a corrente impura e t u r v a 

S l ' T í ' \ 0 III c ' o s l 1 1 , e c o n c ( ! ' ' o s eoniiiiUQS, attingir a unrgoni, onilo « a ostlietica 
(Lis construcçfies juridic is» resplandeço na sua limpidez, acima, 

A C r i t i o li a lo i l i ' . de superstk-õos o vulgaridades. 

ínn-mto-M-iunn-w lin-iw . i ^ ^ . — M a s , se « a oíucatão intellectual» do eminente pro-
-,'í.ie r. ° ' fÜSK01. „ imbuiu roalmonto na crença d« que á 03these das con-

J.VI IIISH.m,,: r- ' . ,'V sir., ,.. strucções jurídicas não im|.ort i a severidade na obodinncia ás 
leis friammaticaes; so, de feito, imagina chegar á ordem, á nitidez, 

§ 1" ii transparência na enunciação da vontade legislativa, exprimíndo-se 
em uma lingua sem disciplina de syntoxe, nem côr de vernaculi-

v < ' . .ppí -ocf io v o r n i i r . . i . i 0 ) | 0 | , d c t o , I f ) e m t o l | o l t l ( , engano, ou de fcodo o ponto ostá clls 
. . . fóra do bom senso a respeito de uma das condições primarias de 

! 1 0 . - Numa controvérsia que. toda ella, diz respeito a Un- ^ ^ ^ ( l l i r í | l l o l l 1 l . 
gnagein do proj»cto. seria indesculpável lacuna .lmxar sem exame ^ ^ o ^ ^ d ( ) , | l l e m t f a t í l i á , t ã o jrrave o complexo 
elementos .lo tamanha importancia para a orientação do tacs (1 d e u m , ,od i r r ( ) c i v i b l ; tanto maior ra/ão, para quo nos desve-
nstuilos, como sejam as opiniões do codificador, a quem se dove fim l h ( í a . l t , form:t. irreprelionsivel ante as normas do idioma 
aquelle trabalho, sobre o valor d a lexieologia o da grammatiea no ^ ^ ^ a ^ ^ ^ ^ S), porqui'.com a pureza 
elaborar d:.s leis. exterior se identifica o sentimento da docência em todas as croações 

O d r . Ci.o vis Bi: vi LA. vr.v ene >ra com mal encoberto dosdem . os j n t e , l o c t u a e s v a < a , Í ! i g n a p : i l a v r a l l u i n a n a , e , quanto maiores cilas 
peccados ,-ra.mroaticaes». Discutir o emprego ,„,uiskivo ou intran- ^ ^ ^ ^ Q m i ( | ( W 0 . j á p o r l u C t s e n d o a lingua o 
altivo dos verbos, apurar as preposiç^s, que ajios s> comportam os ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ n_(> f o p ^ n ; i y o i a m a i g ] j m p f t i m a i s 

parti ci pi os, ou os idjoctivos verbaos. «deslindar outras graves m a | J n A ü v e r t o r á estreme, cristallino, limpi.l" 
i|iii!stões do loxicologia on synlase, pôde ser de alto interesse, i ^ | i ( i i i s ( | m | 1 ] 1 | . . i | o ( ( U ( i m a „ f i | i z a W m d c q 1 l f t t s o n o eommuni dos 

s ' ' ( h P ' '"'"V J t t r i , H r " 1 , 7 ' !"''"••'" c " ' "P t r x ' ' ; u j t o g le^íslai.Lvos os defeitos de linguagem, que os eivarem, são 
c i f l ; , l i z 11 | , , T c l a l ' ° J u n ' s c o n s u l t u ' « " i , ü " 1 0 passageiros como clles, com as leis. a bem dizer, seculares, como os 

at trae, nào me seduz. Será continua elle, . da an„ha ed.,- ^ ^ p m , p c t ( l i d a [ , c ( l a s 9 „ a 3 i [ I c l ) , r c c ç õo S , transmit,ündo-as 
fíicT" t,-li'rt«í«ii(. quo me faz siippor que a cstbetica das construc-.-ous ^ ^ g 0 r a ç ; l 0 a 0 , l t r a c a outra, a!.5m de immortalizar a impo-
jiirMlc:iã «lf» «wif* ««I rii-p-wí.-"» i-.i<-.<rf,-miif«(0 /.i.-xwn'/.H-a rffw tWiw. ^ e r r o , fozendo impndontemento delles padrão o escola, 
,,„ Cl;; :a do /.m.^vl„ que dovo actuar como ordem, no matiz ^ p u s t c , i d a d c a o s e s t o r Q o s e riscos de embaraçosas deci-
peeuliar a cada conci to , do que no sabor tlow» da phrase. . • ^ ^ ^ ^ ^ ^ r f i d a e ç - 0 c , m e r ; v l a I h e p o u p a r i a . 

I ' n t - O douto jurista, nesia como profissão do iiidiltcrcnça Aqnflllos quo educaram a faculdade da palavra na lição do oscri-
correcção da lingua gera na leitura <lns leis, subi.il o obscuro a ptos estrangeiros, que se affizeram a pensar num genero de arnvia 

um tempo, casa admiravelmente em si estes dois merecinmnt..s. cosmopolita, feita a esmo dc quantos resíduos o contacto de idiomas 
conn mulos a.i> expositor .Ir ideas mal sustentáveis, nos quaos, a res- peregrinos lhes foram imbutindo na mento, que habituaram o 

011villo a essa língua bastarda.a esse .1 taleeto promiscuo, a esse fa l la r . 
1 «Aa amoras que o nnmc tom do amores.» (I.iifàrl 1 
' anvm Hbvii-a^i!*: I Jíf/í.cv'".. ,1,, dc ('.«!. Kr. v.> Sinttd... 

IÍCI-;-t„ th N. .!<• :Í() sei. T;HV>. I'. 21. 1 AI I.I -0EM.1O: A-WÍE' ,-1'I. Hl. 14. 
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i ncong ruen t e e disco Io, p e r d e n d o o senso da v e m a r u l i d a d o , o t ino I i n sepa rave l d e s s a : »a t ina r - lhe expressão, o expressão quo seja clur»., 
i la s u a bellczn, a i n t e l l i g e n c e da s u a h a r m o n i a , a c a b a m por suppo. ' si,ifí.,.rtrí.-'i. li ' o que ioda a g e n t e vibo, í1 o q u e diz toda. a gon te , 
se r iamente , m a i s c l a r a essa m i s c e l l a n e a a m o r p h a , embur i I l íada c I ; , inda os q u e n ã o s u s p e i t a r a m j ama i s as e m b a r a ç o s da a p p l i e a ç ã u d o 
r u d e , esse p u n i mu cs mis t içn d e oiit.ro Vim e i ã o 1 , no piivuvseo ' i n s t r u m e n t o d a l inguagem» a Ines a-sumpt,os. ; Se a lei não for t erta, 

d i z nes ses m a i o r e s . quo o g e n u í n o phra>eado p á t r i o , onde ah' n ã o põiio s e r j u s t a : !j';í>s í»n/.'iii inter, :l ul iv:-ta sil. ut nhique Ime 

a s s i n g u l a r i d a d e s , os n m d i s n u s . as a n o m a l i a s são t r aços dc luz. « ( V j u s t a esse jmssit.- 1 ' a ra se r , p o r é m , ta , c u m p r o q u e seja p r e -
g radações d e idéas , c l a r cescu ros de p e r s p e c t i v a n a imagem verbal cisa', n í t ida , c l a r a . I! como ser c l a r a , se for vasada nos res íduos 
do pensamen to . i m p u r o s do u m idioma, d e i t . luvião >. se n ã o se espe lhar nossa l i ngua 

d e c a n t a d a e t r a n s p a r e n t e , que a t r ad i ção f i l t rou nu cu r so dos 
N ã o me p r u p u n h o a c u r a r desse a c h a q u e us que o eon- ' ' 

t r a h i r a m . l iem soi q u e del!e r a r o s a c e r t a m de s a r a r . Ka «ve rgonhos i • m l ® > - , „ „ . u , , , , , . . , 
. . ;, , A s p l r a r a c l a r i ' / . a , a simpli .- i . lado c a, precis,io sem u m nem 1 m i -

m e t a m o r p h o s e p o r q n e es ta hoje p a s s m d o o p o r t u g u ê s »- e i u r o > ^ f . i ivnc n lim s e m os meies , 
n ó s , homens a l i á s mui ins t rui , los , v e r d a d e i r o s s.tbios e m o u t r a s ^ í v " l o ^ ^ U ^ d e , T u t a tompo, d a lógica « da 
m a t é r i a s , c o m m n t t e m crassos e r r o s d e l i n g u a g e m ' Depois OIIT.KI " j i z 1'FNTII\M « XI^CW.S' r mi der possuir •< 
q u o so i n v e n t o u , ap jdr inha .de c o m o nome ins igne de ALENCAR C * ' ? ' , ' 'Y.FJAC (7R ),0L, 

o u t r o s menores , « o dia!veto t>r«. «f . • im». todas a s mazei las e c o m i - '< í , ! < " " ' < • ' ' • • • • • 
pr,elas do id ioma q u o nossos pans nos b o r d a r a m , c a b e m na indul- j ^ y _ M a g n 0 | ü j ( í m i , r 0 ( quando se p a u t a a escr ip ta p e l o lio 
g e n e i a p l e n a r i a dessa f o r m a d a r . d a x a ç ã o c do desproso da g r a m m a - ^ g , . a m m , ( j c a s e t e m dado c o n t a da mão , n o escrever b e m , e no 
t i c a o d o g o s t o . Aquel la « f o r m o s a m a n e i r a d e e s c r e v e r », que f , s c i . c v e r p; lV!li J p 0 T „ . n a g r a m m a t i e o s proventos , philologos con-
d e l e i t a v a os nossos ma io re s , passou a s e r , p a r a a o r e l h a d e s t e s seus g n m ] l u , j l W q , ) 0 u imc» e s e i e v e r a i n senão coin penna d e c h u m b o e m 
t r i s t e s descendentes , o t y p o da i n e l e g a n c b . e o b s c u r i d a d e . Au s e n t i r ( > o r n i l i l U , x ã õ peceando cuns ra a ^ r a m m a t l c a , poder-se il 
d e t a l gei l íe , q u a n t o m a i s o ( lender a l i n g u a g e m os mode los clássicos, p C l , , a l , í 0 ( [ a v i a conti 'a a boa l i n g u a g e m , « o q u e nem s e m p r e d- a 
t a n t o m a i s me lod ia s r e ú n e ; q u a n t o m a i s d i s t a r d o bom po r tuguês , m c > m a ' ^ a » . i i ; m | i v l . 0 p j a e niío i n f r i ng i r m a t e r i a l m e n t e a s leis 
m a i s luminos idade e n c e r r a . As bossas d a p . i l a v r a recl ioiarain-se- lhe . c j l l f i 0 t , ( ^ l n c [ a e r c c n c t a e eomtudo , n ã o e s t a r r ed ig ido v e r na-
d e f r ancês , l i g e i r a m e n t e 1 a r d e i d o ou t r u l a d o á s p re s sas d e inglês o c u i a m e n ^ » •• \ toxicologia e a s v n t a x o não s ã o tudo n u m i d i o m a , 
a l lomão . Dc t o d o s osses ü i o m a s , a f ina l , t odos m a l sabidos, h a u r i d o ^ p1 > ( )- | e c i 0 pü ] P e s ( , m p ] 0 t t a | q ü a l a t r a v e s s j u a s suas i j ua t ro pr i -
n a sciencia do c a d a u m a p e n a s o </»mit'im sutis p a r a o t r a t o dos 1 ] 1 ( , i l i a s . ( ] l J s e . . l l c s L c a s ^ ,IR. C i . u v i s a t ê á s do d r . CARNETIU», 

l i v ros , a q u e a prof issão , ou a cu r ios idade os a t t r a e , liea-lhos sendo p a s 3 : L T 1 . i 0 j ( . Q t r e „ m c o u t r o , pe las d u a s commisõcs , e s t a r i a e sc r ip to 
a nossa a p e n a s a m e n o s m a l conhecida e n t r e a s v a r i a s l í nguas n j ,g i ) a ( | [ | | j c j i a m . l l l l ty.-Hütriro: e m p o r t u g u ê s , não e s t á . Direi q u e 
e s t r a n g e i r a s , c u j a m i s t u r a c u l t i v a m . 0 ( , j t a v j ; i o m '..j,.,^ j,, q u e r e r m o s enxova l i i a r . c o n t r a a m i n h a 

Os f r a n c e s e s , obse rva o m e l h o r dos nossos c.-iticos \ «eserevom l l [ ) i | l i á ) l i 0 R t e ad j ec t ivo , associando-o a o abandono dos bons modelos 
n a t u r a l m e n t e b e m ; são excopçfios os q u e de l l es conhecem, a lúm l i n g u a g e m , c u j a h i s to r i a , cujos m o n u m e n t o s o enjos des t inos se 
das l ínguas r.Iassieas, o u t r o id ioma q u e n ã o o seu : m a s mesmo o o n t l , e l a c i l o s d a n o s s a j a ç a ,. o s ( ] a nessa nac iona l idade , 
conhecendo, l êem e n o r m e m e n t e m a i s n o seu qno n o a l h e i o . A p r e n - ( M a l i i v u a t e m no seu gênio u m a fo rça do espontane idade o 
dendo o sou p r o f u n d a m e n t e (o cu r so d e IVancds nos lyeeus d d e so te S ( ! | ( , e f i f l o u m c l . i E , . r i , j j , . aco r to e u m t y p o de bc l leza , q u e se e x e r c e m , 
a n nos) o d i r e c t a m e n t e dos sou.s g r a n d e s e s c r i p t o r e s es tudados sob Q n ^ 0 I J n n c i l l i n i p i , | a soosiWli i ado e o inst inct . ) dos q u e a f a l i a m , 
todos os a spec tos , n ã o a d m i r a q u e a c r i t i c a al l i r a r o t e n h a a n o t a r - E , ^ ^ i n t u i ç i l o ' ( ) a v e r n a c u i i d a d e , esse como q u e sexto sen t ido , o d a 
lhos iiicorrecçõ-ss d e l i n g u a g e m . » E n t r o nós , bom a o c o n t r a r i o , j i n , f U a , f ( i m i q U ( , pareui! t e r por o r g a m o ouv ido , o d o ouv ido r e -
os me lho re s a l u m n is t r a n s p õ e m os cu r sos secundár ios o supe r io r e s ^ 0 QIUU1,I0 DE BA unos1 1 , na s u a Cr<m,„(>.liw., v a e p o r 
som o m e n o r g o r m o n d e e s t i m a d o id ioma p á t r i o . Aquolles que , ( l U a t r o s ( ! C U i o g i a p r up,; ) SUu da antepi.»sição o u posposição dos a<ljecti-
p o r ma i s l a u r e a d o s , como o d r . Ili-;VÍLACOF.\, o a l t o m a g i s t é r i o vem a ^ ^ s 1 1 i H l àn t ivos , ens inava q u e não t e m o s nis to m a i s r e g r a 
c h a m a r á s s u a s cade i ra s , vão l e v a r á m .cidadí ' , com o exemplo , a ^ ^ consen t imen to d a o r e l h a » , a a u t o r i d a d e a o ascendente d a q u a l 
pe r suasão de q u e os g r a n d e s m e r e c i m e n t o s se s u b l i m a m , a r r o g a - v e n i l i a < | ( l i j , l a | l o m ( - . a a u , , . m , o r a a m e s m a , c u j a s u p r e m a c i a todos 
ç a n d o a s v e s t e s t a l a r e s d a sc ienc ia , p r n ã o r o ç a r e m n o c h ã o a s M r i i n i ; U i i ! 0 ^ a,.-iois h a v i a m dc. rocuiiliecor n a s ult imíisdil l lculi lades 
ques tões i n ú t e i s de l i n g t n g e m . ^ subl i lez ts rb. f a l l a r . ; -Neila, r . spei . a r am s e m p r e os co inpe e n t e s 

. ,, - i r ldt ro d errar lei i'o a s s im n a s questões do h a r m o n i a , como n a s 
^ . - L e m b i a - m o , p o r é m , q u e KENTIIAM. c.uja c o m p e l i a o ^ m m i f o d w * i m nas d e e l e a a n c i a e cor recção , 

i l lus t ro p r o f e s s o r d i s t ingue , invocando-] he a l g u r e s o n u m e , p . m s a v a ^ •• - ' ^ ^ ( > t | v i d 0 ) n a c t l i r a a m , a t o 

d i v e r s a m e n t e : «Dignem-s , . d e r d l e o t i r » , d iz . t e l le . «a r e spe i to d a s n « j . *m U , . ^ m,u ^ ^ ^ * a m u f i c ! u , a 

causas d a obscur idade e i n c e r t e z a d a s le is esses e sp í r i tos finos e m ina- ] * H 0 r a , o m o p r 0 9 c r v a r ã o essa q u a -
t e r i a d e leg is lação , q u e se a r r o e e i a r i a n . d e f a l t a r a o s d i r e i t o , do g e m o , -> • -• • > _ • ; ; ; ' 
a b a i x a n d o - s e a c u r a r com e s c r ú p u l o d a s p a l a v r a s . T^ putarrus, Ld ^ W « e ^ ^ a ^ ^ ^ ^ ^ a i g a c c e 9 á Í T f i í g 

lal In. Com q u e o u t r a c o m , a nao s e r c o m p a l a v r a s , se h a v i a m d c >*• 1 ' ' ' ' conv ivênc ia q u a s i exclusiva, bem q u o 
f a z e r a s leis? Vida , p r o p r i e d a d e , l i b e r d a d e , h o n r a , t u d o q u a n t o nos <5 ^ ^ ' ^ i à l T t n i n " e i r a s í 
p ia i s p r e c i o s o , d e p e n d e r á s e m p r e d a selecção n a s p a l a v r a s . » J 3 n i . ib z< s u p c i ii , 

Senhores d a r e g r a , o m q u e se q u e r a s s e n t a r , reso lv ido pe lo d i r e i t o — 
o p r o b l e m a l eg i s l a t i vo , r e s t a a o s l eg i s l adores a o u t r a p a r t e d a t a r e i a , , K c s 3 i . j.;i(;i(J> d c / v , ( l i t . i . 

I LÍ\C,'IN ; Ik .\,,g„*nli* ScienHam.*. 1. VII I , t . I, aph. 8 . 
« « São una fldalgcs iuHi.-..s de enirc lol.o e C3o.» » r , , . , ri',.» . w j B ,-o^.lct dt h;l.~,aum ( ed. de 1840), c . 

MORAIS: Dial. 1.) . \XXI11. 
FIÍUNÃo Lopi:s, roíBriniIo-w ao bisco f i tvo do crcpiisnilo eRwveu: . ,, n p ].•,„„„, I ! [ ; ln0 : r.i,:. I',i<t., v . 1, p . m. 

« Sfndo j á serão nitre !•• !»• e run.» ((.'/iiv.ii. il'1-.l-ffn D. J b ' » I , parte II. . i,- u i . , .„ c o m í , vi<irtll"U>"4.» A . 
'?"'•) . . 1. ... .„ , I. •„, „. 1,.. I.. ... i/i.., •,.,,,,',n/l • Ifinir ii, I Hull I'net mi. Mem. ilcl.il: I orlllil., ,li, sc (f qne , sup|.asto CORRESPONDA JO tiance/. t>,t,e thwi cl 'w;., a I HIMI-A NH M ,I i.MI.DO . i.-i>t>. j 

plirafi^tem^os mai« an i^c ^ d e l 7 8 5 j p l r,.j A M & d c < 5 W > 

., F P . 4S. 5 SITERO; A,..«till., ed . de ISfilí, i>. II. 
' • Jcsk VnRiss.Miv l-Mud-s, * serie. H, 274. ' J-.Ão nu lia imo* : Dial. em h»,,,»- ,l„ «r , , ,„ limpem, 



__ 
i j u a n d n . p i i ^ , MI i[iiiUifici»ilo olisi'iiriis c e r t a s p a s s a g e n s d o p r o j e c m . I Mel lmr a m p a r o q u e o dost t p h r a s e l a i i n a I R A R I A OS- vo to 

o o (It*. Ci.uvis :ir l inia ' lo obscu r idade a ce.ri -s l a m o s .1.» s u b - t i t u t i v o . i a t é no m l , , . las Urd-^ô •<, lot n- .mi , »1.1-, no I . IV , t . S :i, 
b - m jn) 111• >er quo ambus s e j a m o s s;R.S-I-..S ; p o r : ; u : neni s o m p r o no, l*>. oxcmplo , d u a s vozes occor ro a locuçã. i Nao o , 
L-.impmlian.lnuuH l a c i . m c i t o urn --., . . . in- . . h a v o n l o al ina. io c a l a I po r ém, culpa, m i n h a , s o a i d en t i dade p l i o n i m o g r a p l n o a .li>s*« 
q u a l o .nivi.li» Pm- u m a l i ngua d i v e r s a . Uiligenciu m e x p r i m i r mo | ad j ec t i vo rom o s u b s t a n t i v e d o ace -p'.-'io monos a l u , quo c o m olio 
«secundo o vonla.iloLi-1) r e l u m e , do uo«M l a l l a r - . oi i rpian ' .o «. men j coincide n n nossa l ingua , o r e d u z i u , p ' i r essa h o m o n y r a i a d o s a g r a -
i iobre a n t a g o n i s t a , i r r o a a t a i , n a o„da que. vao . com a sc ioncia , j davol , a umas i tu : w .nlr . i loii t n m a l v i s t a n o t i u - í da l i n g u a g e m 
p a r a o fn tu r : , , c squc .v n i t u r a l m e m o . n-, c . n i i . i u-«i«» do* i d i o m a : de l i cada . Nulla,!,...ie e m d ia. não se r i a faoil u s a r do m u i t a s expressões , 
q u o e l la usa p r o i o r i r , :• ind:vidu u l a d , , a, t r i n o s ira o a . . p u l o n m 1 c o r r e n t e s e i r i v i ,os, o u t r o r a . , na m a i s c a s t a l i n g u a g e m dos m e s t - o , 
(lo s o u . 1" 1'iiiro 1'Sii'S ó" i s O-Lvlos do l i n g u a g e m qiio p o n d e o i Dando a esta con.;i l e r a r á o o p p s i . c o m q u e * impou ao os ty lo a o 

l i t ig io . ' NelUi soimm par tos u m o' oai . ro . I 'm nesse p i e i tu, bom dizer , nóo ve jo do q u e m o 4o ter ia eu jus t i f icado a s m y s t e r i o s a s 
Havemos , rai voz. de ' se r j u lgados , m a s não por mis m e s m o s suniío p a l a v r a s , e m quo o e m e r i t o p r o f e s s o r Ci.ovis u l t i m a a sua a p o s t i l l a : 
p e l a g e n t e q u e f a l i a o idioma de uossus pa r s , 1'eliíinente ainda. não | - Quan to »„ privilegio d»s i.-rm>,:içõ.-* m'*e.'ii->,u, se.n,iS'-»f'| ^ 

do todo sulj.-tit ilido por aqui lio a que a Zombaria d e l-V-di.,uc Mendes j lis-i" <h,s ,.vn<* pe.isame.dos, i>am: bem due-d os..» 

c h a m a v a a maeaqueaçàn do P a . d , . . | Ta lvez por m a u e n i g m a t i s l a . não decif re i o r n n o q u e . Mas, se o 

I que O chis te q u e r , ò d i v e r t i r - s e com o jogo on t r o a s i;orm muei.es d e 
1 ' J O . - A o-S'1 triliiina.1 deixarei o prouunoinr -s . ' , na q u o s t ã " ; q u e r e r i a cu s a b o r , ondo o tal p r i v i l e g i o de m a > 

do. in te l l ig ib i l ida i lo vuL-ua,.-iila„ e n i r e m i m e o meu " i i i i iento c o n t r a - | m i j j n j f j N 0 ( ) a u t o r ilo r.minrpio m e a r . u o do t e r r e i v i n d i c a d o , 
d i c t o r , a b s t e n d o - m o de. <> i.-e.ompanlnr in ana lyse d a s r o l acções , D ( , u m a paru. a OH'.IJI.. naquolh i s d u a s p a l a v r a s , h a m a i s q u e a s imples 
q u e m o i n c r e p a d o c r u r a s : p o r q u e a e l egânc ia c a c l a r e z a hã-u-do l h | , . ( 1 , f i n ç a , | ; i n<>XM.» d e gonoiM n a s t e rminações : h a , p r i m e i r o q u e 
sen t i r-sO: não se d e m o n s t r a m . ;1 , i f t 1 i m a d j e e ü v o p a r a u m s u b s t a n t i v o m a l n o t a d o . Os « m a u s 

Hi) q u e ou me q u i / e f a ilelVnili'r. so j;i nu- não coivossc t ã o desco-u- | ynt^arnoiitos-. não são m e u s . Resguu.rdo.-nie delios, ondo os e n c o n t r o 
passada m o n t o l a r g o e s t e esc ri ])l,..i, e r a da t a eha dc f u t i l i z a r m r i w i n . • ^ m o ( i ( 1 gonoi 'a l izados p o r c i r r u m s t a n c i a w i n e v i t á v e i s , q u o 
do. t a m a n h a .vlov.i.iwia, o peso o uno a codilicu.-ão das leis c i v i s , en- | . i m n j l c f t ] | 1 e o m 0 r i so d a m a l i g n i d a d e coisas t ão r e s p e i t á v e i s como o 
v o l v e n d o - a e m minus .mins q-.mstões d e p a l a v . T f . Mas j á disso d o j ( i s r l ( ) ( j a s ](1Í!._ 

s o b r a p a r a j u s t i Ima ção m i n h a . « O s vocábulos i h Lm ha.o-do | T o i n o s eS(;(1 rospoi to u m s ími le f r i sa n to . T a m b é m o a d j e c t i v o , 
posar - se I/F .i«»,.(« ••. « iHina ia . HKNTIIAU4. logiidundo so luv | M | J I J B F ( ) N n o 1 ) 0 r t l , S u ê s fiexãu iomin i i i a . TIMMK UB . l i s r i 
a m a n e i r a d o l e g i s l a r . So ..ivm É m . u u . d a o .ser exie:;U n o lalla,r» [ , . e l . , r i m ] l ) iS(, t l ( U .ç0 ,],. CIIUISTO no p r e s e p e , d i s s o : «Escolho a 
a n ã . , ser p a r a os quo f a l i a m m a l pm- l iabilo, ooinnmdidad. : e gos to , ^ ^ p i | . , ' . a i l | j ] i ,.0>mniul a 0 8 i,ispu.<.» (Tr,Mh. ,le Jes., v . 1, p. H4.) 
m u i t o monos podose-l-u, n a n d o o d e - ( i i e se t r a t a , c do i m p r i m i r ^ ^ ^ p t , j r a ( . i r i ) < i m r i . e l do século XVIII e s c r e v i a Bt . rTK.vr : 
l o r m a , e \ael . idào C. CERTEZA á s leis. si p,,?™ d,»,•{<>.,w. d iz ia 0 ^ fez ^ p ; i l a v i , ; | . c m n m , I A T E ' VOZ <-OÍIIKHW.» (Voc tó . , v . II, 
S . .IOÃO ('[[11VSI.STOMO. quo não e r a n e n h u m pobro ,lo e s p i r i t o , |O;Í.) E p o r q u e d e s a p a r e c e u d o H-O v e r n á c u l o essa f o r m a d o 
üi ,«ir IM dctpiri.m'.;iH" iifir A oxa o ti d ã o na o a , j j c c t i v ( ) ? p 0 ; . s í í c o n f u n d i r c o m o s u b s t a n t i v o commva, s y n o n i m o 

se dertpresa do ouidados . para . sor liei. A in te i roz i d o e s p i r i t o ^ CÍOffl[,(,i ( ) I I g,/.,. Ass im que , do u m lado, u ad jec ' , ivo privado, 
c o m e ç a por se o a r a c t o r i z ,r nu e sc rúpu lo da, l i i iguiigom. Medindo o 0 ( i u i v i l l c ] ' l l i 0 ( l(1 particular, o , (lo o u t r o , o a d j e c t i v o co.amum, sy-
pesando u m a o u m a as cypraxuâ-s d a lei, o u t r a co isa iirei faz o n o n i n l l J ( | (, u m e o u t r o na sua flexão f e m i n i n a , a c a b a r a m , 

leg is lador quo lho pesa r o medi r o pe.ua.,indo. Q u a n d o e s to s u b a | . 0 1 . n w privada o commaa, p o r co inoid i r coin a q u e l l a i d í a 
M i o d a pe r f e i ção d a ph ra so nã o se conc i l i a r com « a odiicitção ' i n d ^ . c a i , a > P l ) i s n 5 o sorá n a t u r a l que , a^s im como dahi r e su l t ou a 
in t e l l ec tua l * daqnul lo , a q u e m se c o m m e t t o u o e n c a r g o de r e d i g i r ( l o a , i jo c t iv- .> commm, a;s:.m dahi. sr^ s i g a a ol iminai-ão 

uni g r a n d u roiligo, ú que essa educação , r ea l monto d e f e i t u o s a , o ( l o a,iioer.iv.j nrícoA* ? 
d o i x o u s o m uma das q u a l i d a d e s mais noressa r i a s ao d i s o i u p c n h o d o 
i ã o g r a v o mi s são . , f » « . - A i í o r : i , a o p o n t o do a r g u m e n t o a o v i s : ptrlivdur o p -

põo-sc a.i)--ral-. a publico o q u e se oppõo 0. privada. 
$ N e m tan to .No l a t i m o r a is -o v e r d a d e . Mas não c o n f u n d a m o s o l a t i m 

c o m o p o r t u g u ê s ; pa is n e m s e m p r e se a j u s t a m . Roa lmon to e n t r e os 
A-RT. IT • r o m a n o s , coi i t rapondo-sc o r a a iiem-r"lis, o r a a ••••rs-ihs, o pui"-

o r a ç ã o dosi.o vocábulo nu r o l igo c i v i l . (JU"r-llie e o m o inim. «ti o, I.AISTICUI.AIUTKR a mm p" es in.ii .> 
i nd i spensáve l . Nos idiomas doscondentos do l a t i m , pnr. '-m, cessou do os i s t i r osm 

,!-; d e c o r r i dusie p i r i i c u l a r , as considerações d o p r o - J j scr im inação p rec i s a , f i rmo o inev i tu vol e n t r o os dois ad jec t ivos . 
fessor t ' \RXKir.n \ q n t m e r-in-iroi , pais, a d e s f a z e r o a r g i n i n n t o . T a n t o ó ass im vord rule, q u o os m e l h o r e s lexicon r a p h e s t r a d iizoiii 
(me •• e m só d o professor H o n s no sou c u r t o osrliolio n o s s o pon to ivoquoníeir.eii te com o opi t l ie to d e partiruhrrs, mi v u l g a r , o 

,1o siilistitiiiiivo Entendo olló q u e o opi tholo fendas n ã o põibs sor ( , p L th«to l a t i n o de prü-tm. Veja-se por exemplo TIIKIT, n a ve r são 
' ó í t o m o n t o subsMiuid) por purlicú'.»-,-* v i s t o o o m o , a r g u - f - , . u - .«a do F i t i : r \ r> . ' l .ogo ao d a r a. e q u i v a l ê n c i a do ad j ec t i vo . 

' ' e n l i ' - •arliridar, do uppõo-se m a i s d i ive t an ien to ng.-r.d-, «, ura, nos diz olio : - Q u i e s t s n p a r ó e d e I T t a t , ou 

t)rii'i'(íò Cs qualidíiilo a i i t i i he i i cn do piddico. y.ml ra-r,la,., r r n r . i c r . d e h o r s du gouvornemc.n t , q u i r-oncorne un partner.» 

uliH„ f^rd emvvTiM.™ ' nopo i í al l i s e nos d o p a r a m os t ex tos segu in te s , com as s egu in t e s 

. ,. . «PAIVATI ar sepvr.di agri apitá ,</%•; s,'.- pohit de terivs di-
11. llvoev'-: l ai • • -1,••«>:.,,••, I-. ..0. ^ „ i / , i í . - : ( ,» riscos et appartcmml d-s 1'AR-

' R '" 1- TICÜI.IEUS.J" 1 ( .\9TII.HO: Trai. <k Mel•••/!. l-n., p . 1<. 
• Pa I.e. rrel,mn,ar. , .„.j(í „;c(_ ,„ ,.,„„,. Pat., v. Ii, p. 

- II;t''la de •••e o>' I . 



1HÍ.Í 

•< 1'iiiv A H ••, •• •• Simpl-s l'AKTfci'MEiis.»- I LB' l o r - e qn<< I'IIL.V CU n .ssns lexieogr . ipaos não !I I MU. e m cu jo 

Vie n u v A T i s . - I-AHTICVI.IKU.- SOI I 111' o a d j o c i i v o 1.1,10 eon I rap.n ilia ; i iHjl l iolieam<mto a o 

I ' u i v A T t s . . . « simple I'AUTSOiMBii.- ad j ec t i vo M M i ' - e ! c q i i i v H r i g o r o s a m e n t e a o a d j e c t i v o 

C i.'l. I n i g . » Art-JiHii-suriil.iil !i:i, liii.:rn:ifi;i!m . ' omnium, n si- v e r i f i c a r á q u e , a, 

« hi (PrnniM .«!.» l-i iUmil <"•••''"'".li'' cada i i iomnnlo. o p p o m . u a rüb i»<rlin>l",- .•-/,•/" , . , . < • i„ f ( . ,y , , , -

.town supra ,»•;,icip'.s TICLLINR Imul ./•>•• c-'ui pitbi:-Ijeni a>sim ;ios JI.-Í/.-ÍC-pi-Vi-,* o< ION /<»»•(IVNÍ^B. á s 

Alii o s i á por sois vozes «, qua l i f i ca t ivo la t ino de ,.,-í. c m ocjui- f ^ M i ; / ! " o ! ! L : ' a í ^ i e 
pol len c ia ao f r a i i c C , ^ r f í « . f i r r . Quem p r o c u r a r e m UTTUÍ: es te v , , ; e ^ e , , . g M 

cabu lo a l l i v e r á c o m p l e t a es ta e q u i p a m ^ e n t r o os dois t e r m o s . / j í i c „ ( 0 ,-,,s( i (,, ,„v,,,. ,, , - . . , , / , , - i ü . „ -„ , , „w i c £ 1 

«L'n u n e pcrsoi ine / . n V , . - I s í c é : t a n t o vale d ize r .orno ! e ^ . J , , , , ^ ^ . , ^ ^ , , ( t í . ; i , ( i / l ! ) , , s ( l , M ( > 

p e r s o n u o pr-ivèc" c o m . - u n pariiodirr... No LAIKU «U • a s d u a s parti-,.hr,*. Hm••xempl i l c l á s s i co : 
palavras si; dednom uma pola outra; - i v . V . (du IaL du,. | ^ , ^ (Vi,.00 (1(W (]fi ( l n i I H , v n i l „ 

qui e,'<t l o p p o s ò d e p W - t et qui si;;nitn: .AKTKI u m . . . . ) y | _ ... V | ' ^ ^ , , , t . s l l . M . | l | ( í , . ( ( W l l V ,, 

: hap!/ ' r.siiT:1.LI,II'.I; . li, a \ do o u t r a part i ; , nc»s:t m e . m a e i i ^ d o - j ^ _ i i I ( . i ( s , . > : i . i : l l l l l ,0 „ v...:al,uliiriu do 

pedia c a t a r m o s ^ - T f : . r lá c.miruitraremos; - S u l i s U m i v . I v r - I , • , ., ,, , . n l t i v 

sonne ^ . V - . - l)ü modo que /.^rf.VB/f.r define i r i a ' , c ,.,-i.v traduz J ^ ^ ^ ,,,,.!... d i ; e n d o 

Jjr;rikoi irr . No francês, logo, ao menos a respeito do pessoas, de s e m ) ( r c , . , r i , t , , , l e .-,,..,.;,•,,,;„,• 

indivíduos, a adje-ctivai.-ão poJe assumir qualquer das duas fôrmas, ' ''"' r " ' 

jnirUrulicf) ou /'ri!-'1, para signilicar a notão contraposta ã (le i : > ,— Mais uma e-ircuiiistanem. para notar, li.egisi.ando a appll-

í l l ( W i , 0 . ciiçáo do iidjeotivo Á espre-SFIJ (Ua, MOUAI-MIOS e n s i n a : 

, 1 ? 3 Í > . - K s s a ^ a s i ^ ! ^ . 1 neologismo quo mo p ^ e c o u-.il, i u ÍvÍdu , ! e !n X o ' m - ' i . - T ^ o S ^ n ^ S 

entre o adjectivo ^ r l i c t u r o o a,l|.'ctivo ,„•*„•„. negada a^ora, , U i f a ] W M ] S l 1 M ¥ « A i T l > / i l l c í i n e . . P e s s o a n o -

cre io c u que a vez primeira, pelo dr . CLÓVIS, es tá consignada e m . ^ 

"»"«- """^1"- z , 
K m BI.I TBAI: Í 

. , „ . , „ Vida iÊÊÊÊ v i d i U M ^ ^ H 
« j farcci i /o)" . U m jiü/íti! '/ '!»1. Iloiiiom q u e Hf" t e m ^ _ ^ ^ ^ ^ 

ollieiti pHÍifíco. Vida ^wírüeüíw, A du homem quo v i v e "" " ' 

w.li. oflicio n e m negocio ^"WiVo. Vií" p,-iw<".. (Sobre Ouiisequenlome-nto, 

a disputada vida rr-ivi o pirlicitfor. LOBO, Còrk i-t líehii;I.ies prna-.l"S— relayoes 

.Wria, 387 . V ; Convenções / ' C ^ B i - ^ c o n v o n ç õ o s partir it tares t 

« Pri fc (í/i.i . IJ ARTICU L A U, * r 111 spo.sífõcs )>r i Lvc/u - - d ispos icTiiw part ic alares. 

Em MouAt;9 : J p1 j r i , i ! ito, s e . tendo que reco ri' e r a qualquer dessas adjoctivações, 

« i'nrlir.iiaVida, estado p a r ú c u l a i ' ; i, é . , de 0 ( [ L, outras semelhantes , auuqnizoivuii o primata a o particular, não 

h o m e m não yi»Wi™.i> Lá porque o segundo nãu c liba tão á .justa como o pvimoiro, nao 

.: Crioula. .Vtf j la-hiie-i. l 'AiíTicvi,Aii.* soivi, p o r q u c o s eguudu sc uáu coiitraiioriliu (.Tio adequadamente quanto 

o primei ro á idéa do P U W I B SIFIo SIRÁ purquo o pr imeiro const i tua 

Km ( ONSTANCIO : _ ^ wRipia e i n tu i r ! i tu ive l Ha-de ser o u e o pr imeiro llies 

i 1'nrlku'nr. Prioaito : aâo paMir-i.* m f j i l ior . lí porque í Não o sei a d v i n l i a r . 
.« Prirade. Particular, t-Bu paldi.-o,» , . , 

-í. 3 1 . — l i s t e s os i li nd amou loa -i» meu \ o t o contrario ao privadas. 

Km DÜÍIINOOS VIEIRA: Valham d i e s , ou não alii ficarão mos MM N do quo I» caso não É tão 

d Particular: vda, csh'jh ; vida do homem mlo s imples, eomo o imaginou o i l r . i .omí . c qu , l • o, .. 

piéliru, 80111 m"'tü par,r' '"'^1'lt!t ' 

« Privado, iicm emprego publico ou I'lHML'tci- publico. ^ 

lixaim; privadir. oxame não publico.-

Km Ai LK ru : 

- l'"rt:-:.'lar. Casa i->rtir>d-r. P r o l e s * ' ! fortú ('/"••. « D m . A - f u i ; JoKNAL, KKi'lSTil 

(.I/V-Õi.i jv ,! ,,H(Jiro.* Í : Í V Í . - S o m r.e\!,o, o p r i m e i r o du qun w: o c c u p ^ u d r . CLÓVIS, 
rf Privado. Qifim ii'"J c pi.djlieo. oit que aãu tem c ' "" " ' " !' • , f „,:, „ (i„ 

( i r l i _ i i i i / i / i w v diz o projecto g.>s.ir ilos i lucitos U . autoi -oca i i -or ^ 

„ , , . „ , , „ . í-Ü-u'" T r . , rliccionarios. em'vcl-.pci l ias c so l e - t a s . . . 
t i l l t - IJÜ1* 1':' MU.HD. I ' " " " J " ' - I > ' 

<•• - . ^ i : 
< N:CI;»NN., S. III. P, I - ( I H , i l l F -LUAS TC/CS!, LÍI 

' Vül. \1U, p. 1*3. ( duas"™») . ' P 

•• Vol. XII, r - V -J A As I'0is;IN iln uma A minl.ii ,.irliml.ir.» FL.N-I?... UNI.I.HO. 

1! p. 7'i"- ili 'uncci • uiíH iicciiM"; .i ' ,i i -'• <•• 



I .W'A . _ 

,1 III< .MI po r dcseuidu A I l o rd .IIL.IO npp l ieaçáo ú o i n c o r r e t a as des t ' a r t i : m a t o r i a l m a n t e t r a n s p o r t á v e i s . I'OL- g r ande q i D l iuje c m 

áque l l a pal a\ ra», a l v i t r e i que a l i i at: t rocasse nt. do p w - u c < w . i. i a s.> nos a m o its a i i Teiiç.i o n o a a i ' 1 ( ) i l l l i ' , l ( J i ([(l' 

r ^ f r ^ ^ Í / X " I u r n ' o n n i ] 0 . ? ! o b v i a m e n t e ! limit i l iwrw l iber - s u a e s s e n c i a . ^ r H i m i e l h a n t o s . g e r a d o i pa la iwocwhUilQ n o s , a do c o m -

h d e s n u o á l e i so não c o n c e d e m , i> que t i n t o menos so poder ia mui i icar in formações o p i l o uso d a oscrip' .a e m s i t i i lação dessa neoos-

au to r i za r q u a n t o nem s e q u e r a itocessidade a e x p l i c a . Po is si; s idade . Apenas discrep:im eni q u e a mis s iva se e n d e r e ç a a u m só 
. , „„ #i.i<irrrrirniii nolo m>mo d e destitui t a r i n . a c i r c u l a r i iomoadamci i t e a muitos , o jo rna l a g r a n d e 

os period [cos o o., Ui.u LO.! l o m p i t - ' in..Mnii.ni.iu i " - " ••> . . 
m t h ' e isto são,— q u e m u r a c o i t a 0 , sen to - r a t u i ' , o c a p r i c h o , n u m e r o del les in. los i so ladamente . Pm- o . i t r a : carta , e c i r c u l a r suo 
. ' ' f 1 • M „H,1« -Í • . v i i í H v l ia ra n« i! 'Seniar m a n e i r a s de i n f o r m a r nart ici i larnieni ." . a nor tos individuo.*, o m -i o r c a r , t o r c e r , c o n f u n d i r o .soutido a* p . . l a t i a s , p a t a os u .ai„u.n IU.uibkcv> no IUIUIUKU i w u u i w i u i u i . 

,„ , „ i , M ' » , « I M •,líi .»iü -I" <•'•" » J ' " " ' '<••»» « M » - » » " » > ' « M l - . * ü " , m l 

, . . Y . ,y! o ' flôBísld Jtwileira, m o d e r n o é m i n e m p r o z a , d Íntimos ass im, capita! islu, u m os tab ' l o c i -
I ' u r q u e V Z m Z * v a n ^ i i i ' e n t ã o i r í amos e s t a - m e n t o d-, I n f o r m o * » . cu jo r eg ime : , obedece a c e r t a d iv isão d o t r a -

belecer mu (ai a n t a g o n i s m o e n t r e - u s 0 .jnri lioo e o senso e o m m u i u , bail io m u i a d e a n t a d a , e , debaixo d e u m a d i r e t a . una , oiaprisí-i , assa-

* 1 ' i ' s . ' B B i ' s i t u r e í rc .vedorr- l ínacliii i istaü, agei ic iaduros de a n n u n -

l í j í i . - V a m o s atjs dter.inn I r i u ; . Nao um s - i c u i v n v i d o . purt i i- ^ ^ W p;„ l idore- i , p j s t i l l i óes c o u i r e s . P roduz essa f a b r i c a , a d o -

çados lio li uo d a s - i enda eur r .pca . T o m e m o s .. I . m u ^ ÜIHIIU dcliim ^ g ( ) 1 : i c m i l 0 [ ,p r J L . m dilleLvnl. '* medianeiros , taes eo ino n s 

o d iC'-io ti a r io inonumcnt . i l do a r a n d o philologo t rances a p a l a v r a V ( , [u lu i l r- ) r ( . : 4 (.dt:i.<:.">03 iSl.stti t áo i inicani nn t e as p rec i sões 

« / V o r f j - n w s rm r.-r*o ou / i ra^ i , oi>i$i<i' ca<Us * i-.sprtto do uulor. <• 1
 ( J U | H ( ) ( l S j a ( i 0 t [ a eo i tcor rcne i t, mui eo inp l icadu 110 

So t iuizercrn a g o r a ve r i l i ea r a lexicolo-ri i. j u r i d i e i, d o a s . u m p t o | ) a p u M u u d a d e . Nello, como por v ia de ro.xra nos do 

n o u t r a fonte das m a i i a u t o r i z a d a s , e o s a eni l e t r a s j u r u l i j a s , 6 p a r - , r r . n , 1 | t C ( ) m m ( , n . i 0 i f | U e m r e p r e s e n t a o g rande p a p e l , n ã o são o s 

l u s t r a r e m , no Da 1.1.0/, a scc-jão c o n s a g r a d a ã ^ . r M l i i i d o g C1-0S , 0 I [ 0 s le i tores dos j o r n a o s . Q u e m d e c i d e . 

N e m u m a .só \ o 1 a l l i s e a p p l i e a a u t jvr>.«.'.t, ou o \ o c a - | ( ) u a n t 0 , t p^p^.i,. m o i . r j a J o r i a , são os g randes negoc ian tes e o s 

bu lo 0Í1.*(i.*. I,á se n o i e n s i n a , p o r e x e m p l o in . 48), i jue « o a n t o r d e ^ . u k d o r n s d a pubüe-i lrule : os govera . j s o es tações t o l e g r a p h i c a s 

u m a c o í i e c ç ã o , ou d e u m a publico p M c não pó le r e i m p r i m i r d ( J | > ! í n d " Ao publ ic idade, os p a r i i l o s po l í t i cos , 

a r t igos tomados a o u t r a s /<•' W/rac""1'••=-. Ksscs ponod icos , nao os de- ^ ^ ^ ^ u t e r a r i a s o scion ti f icas, os bolsistas, não sendo e n t r e 

s i g n a o g r a n d e r e p e r t ó r i o c o m o obras, senão m e r a m e n t e como ^ ^ ^ i n | 1 , , c n ( i O S , l S i i l g i ! l l ; i a 3 ,.|.e an tuncios e os f r eguezes 

enfies. Sob os n s . 103 a H)õ d i s c o r r e d a p r o p r i e d a d e com ridayão ao d ( ) i | l s e r ç 5 f ; í c i ) n , i t o , . v c i s . C a d a n u m e r o t h u m a g r a n d e f o l h a 

t i t u l o das Obras. T e r i a incluído a l l i a doutr ina , q u a n t o a o - dos yw- q u o ü ( H a n , l ( o j t ( H l i p . l ( J u c m nossa época , É u m prod íg io da d i v i s ã o do 

««cs, sn p o r abras e s tos pudessem p m i r . Na, mí, po rem, o q u e se Qf.-ani/.ada sob a f o r m a cap i t a l i s t a e , a o m o s m o t e m p o , u m a 

d á . Só tio n . lüS a o n . 1:1 cjgiLa. d a q m s l l ' t l i i v i b r e l a t i v a m o n t c a o m ' l l i a v i l t i a ^ a r t c m e c â n i c a , u n i i n s t r u m e n t ) iio c o m m u n i ç a r ã o in-

titulo dos juruvas. t c l l ec tua l e cconomiea , e m c u j a c r eação cooperam t o l o s o s o u t r o s 

l ' í l - — N e m se po l e r i a .1 não .sor mo. l ia i i t ' a a m p l i a ç ã o m a i s moios d e eot i imunicação : o c a m i n h o de fo r ra , o c o r r e i o , o t e l e -

i i r b i t r a r i a « T C i l i c i a m a i s <iirecta a.o sifí tuiicado n a t u r a l dos g r a p l i o e o te lcphono.» 1 

t e r m o s , c o n f u n d i r sob o d e s i g n a t i v o dc :'>••„ a o joru-d, a í : t r ; _ _ 0 | . a > , , m d l , rami) n o s 0 videnc ia essa d o m o . » t r a ç ã o 
foll^rcrista. K i l t a n i a c i t a s e n t i d a d e s a s c a r a c t e r i s ^ a s o « m - „ moderno j o r n a l , sendo e l l e u m ac to do g r a n d e c o m -

c i a e s d a ohru: a noção d o l im i t e in i c i a l o t e r m i n a l , a tio p r r sona l i - m e r c j ( J i u i n co i i imj t t . iu i?n tu d e a" Lu espc- t i l ayã j , 11111 i n s t r u m e n t o 
dado, a do un idade , a d e i n t e g r i d a d e , a d e i den t i dade . L , p i M ' | o l v s o , i n t ( ! [ . ( . j 5 l . 3 , e m q u e os factores in tol lcctuaoá d a 

0 p i r r iod icoé uma. cx l i i b i r ão , iuot idi i .ua, ou i n t e r c a d o n t o . d e litctos . C ( ) m l ) i l l i l ( , f l ( l o b 3 ! , j j o o m a i r ros ia t ive i s el «mentos i n d i m t m o s o ini-r-
o idéas r o t u l a d o s com a m a r c a e a s t i g n a t u r a , cont i i i i ia iuento inu- | o a n U . _ c h u . 0 0 S 5 i C l ) m , j , dis t an c iando-se do us:j u n i v e r s a l d a U n -
t á v e i s , dos seus expos i to res . Excep to 11 dístico da follia, tudo a l l i sn • j , , , , . ^ . , , ^ s e a i s t a n c i a r i a d a r e a l i d a d e o dtt scieticia a t e r m i n o l o g i a 
desloca I n c e s s a n t e m e n t e , ou a c ipaços . i n e l u ^ v o , a t é , a, indivi- | ü ? i s | . l t i v ; i i ! Sl1 classificasse essas o rgans d e pub l ic idade e n t r e a s 
dua l idade do ed i to r , eix > do sou m o v i m e n t o e p r inc ip io d a sua | ^ ^ / f ( i . ( . „ r i [ ( í _ t ' a z c t , , i a contr ibui i ;ão 1 i t e r a r i a , d a p a r t o des .n te -
cohesão, mas suscep t íve l do v a r i a r , d e u m p a r a o u t r o m o m e n t o , j resí.lda , ] i m ] i e l l 0 j i n i o w e m ( 1 , u ls i s e m p r e subord inad t imon te , a 
p o r u m a s imples ope ração c o m m e r c i a l . j c a i . a c te r i 1 , r , l [ . 3 , , loisa l iodiorna ins t i tu ição social , s o r i a c o t n m o t l e r 

Nessa feição d o w.•»•.•..«fif/«'<«/<• o s t á o g r a n d e t r a ç i pliysioitomico ' u m 0 l . 1 , i J ae r l ass i l i caçno t i o i m p e r d o á v e l q u ã o escus vdo. 
d o jornal moderno . Cl iamur lhe "bra litcrarú, l o r a desconhecer- l l io do p-oU/inoiító c m ta l não c a i r a m as legislações c o n i e m p a r a n o a s . Exa-
todo om todo o t y p j , .[tio u m mo . l c rno e c . n o i n i s t a a l ie m ã o precisou m i m ; m o I . a s m M l [ H 0 s c j a d e r e l a n c e . 

m a g i s t r a l m e n t e . «O j o r n a l - , d i z o d r . l ireiibin, «"é essenc ia lmente A l c i a i l e m 5 d o u d o j u n h o d e 1S70, ocoi ip in lo-ào , n o a r t . fJ, 
u m a ó.ítiíüifrT) comr.irrcia', e c o n s t i t u o p r e s e n t e m e n t e 11111 dos m a i s C ) m ; | g (i. |()í.£(S r 0 ) T 1 p ; , s t H í ; e m col laboração» o com a s -obras f o r -
i m p o r t a n t e s o r g a n s d a e c o n o m i a n a c i o n a l . » Não s e r á , cont in i ia m a , ] a s ^nsalios d e a u t o r e s d iverso?» , não julga tor dito das folhas 

e l l e a d e a u t c . depois do o e m p a r e l h a r com o cor re io , o t n l e g r a p h o o p u , A i o i s > ; u , o r c a ( | a s q u a e s s<i n o a r t . IO prov idenc ia , r e g u l a n l o a l l i 
a f e r r o v i a , e n t r e os g r a n d e s f a c t o r e s d a soc iedade eon t e m p . . r a n ç a ; Q S d i r e i t u i d c p „ i 0 q i i n toca «aos a r t i g o s , d isser tações , e t c . , 
«nao s e r á 11111 me io d e c i r cu l ação e o n g e n e r c ã v ia f é r r e a , 011 á p o s t a , i n s e r l j 0 s o m Imi'.icaçõi • periódicas, l ies c u n o os jornas, a s revistas, 

110 t r a n s p o r t o d a s p j s s i c n , v a l e r e s o n o v a " ; m a s é um i n s t r u m e n t o o s a l l ü a l M , | U ( , s . 2 
ana log o tl c a r t e á c i r c u l a r , n o t r a n s n i i t t i r not ic ias , s e p a r a n d o - a s 
dos seus a u t o r e s a s s i m pela o s c r i p t a , como pela, estampa. , e liizendo-

Ai.r 1:.K|(iNefv'. ' l ln i ! ; ' í ' . " í í 'V ' í ' V l i 4 , ? í ' - " l ' ' 
1 Vol . 111. in p . 801. n . t.'i. 4 L,v.)\-Cvr.s i; IIHI.AI.AIN: fra*:. c! t'ean-ific. tapope. litter, 

t /iV;iíi'("irv, V. XXXVll l , p . - H i - 1. H i - 'A -W-'-iii. .'( artist. I 'ur . . \W. v. I, p. 5s. 
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T- mos, pai.-., qu, a pbrasco lug ia aor i i i a , i i t a espora - an , .a : ' o ; d e r n o , . a. i .uleorapiiia Marconi . • c i e m p l o , a. r u d i o g r n p b i , :L p b u -
d t j - i«na th ii d„ pia'..' r s , a .b .ptado nu uk-II snbs i i t n t ivo , nã o d e uugra | , i , ,n un são l e i t u r a s .ia nossa intallo.o.uuli ia lo ' .Vi , c a r m , 

„ l r „ . udmi t tb ln „„ projorLu. I 1 « " - » ' < " " ' " ' " ' " « " " " ' " " < SIM a * * * * * 
A lei licspoiibola d» 1U .iu j oleiro I S » tmx p reo i sament • .1. I do «IH O M tf» «o e„ii- idorain a b r a n d a s nnqmdla c l a u s u l a 

mesma d is l inerão o< ta tuim! , '"d a ; -xigua-ias, a qua se | i r g i s i a i iva , porquo so iri-li.- i i f t t a . v i o l e n t a m e n t e neJIrt >: d..p,'a,,.;., 

B ^ t a s u b m e t e r ' . o s p r o p r i c u r r . a d e ) . „ • „ " . q u e 11». ̂  q u k e r e m j / • • M c : , sul, o p r o l , « t o dc M a r abra agida na dninioi, . i n t r l I n uai ? 
i.,so,',,rar a 1 ,-„ d . I o ..: á s p r o d u ç õ e s i i t o i a r i a s E m a r a d o „0 s,,„ aoninnetn , „ r r a r / r a a*,, q i a , a , nan geno-

q 'uanto ou go-o d a . I. - üli'i„> - n a q u r l l e aeta drtei i n r d u , . • ra l idadn do-sn , . a l o i r a , , r u ã o r . » 11,dia q u a d r a r . , qua lque r u m p r e z a 
S s | a g , , l a ( ã o da N'orooga ; H ,1, » do . i i .n l , , ,1,- ,, ., « 1 . 4 " . W » " M i l " ! ™ mercan t i l : uma o V . . . a ; ã a , ,.„• 

s o b o n a m , d,' r a a a d r . ' . n i t i d a m e n t e d i s r r i i n i i n a s fulbas n a a i . j i i a l . a u i n t e r n a r , anil A ••• • .'uniu >, jm-aal, n m 
,,ilidir!» d H J . r » . c u l i a l , , r a l a s por va r ias a o t o r e , ; „ „ u l i l o r d , . vas to . -J"a,.l ,-a.. „ m n l H p h r , , o r g a n i s m o dc publ ic idade , |.;i esta O 

„;,, . „ ..í,. ',, ou d r n ina . V j í i r m a d a dr contai! ,ni tons • ' ''<»'.' Sob " d a s " ! «ji-illaí. '••••ror,,,.. 

i „ d r p r a d r „ . r < . p o r v a r l a 3 r . J I a l » r n d r . e s , S r r á l r l t a d a r : . , i , i , , . , n » r . . . ' ; ia ostd „ a m u r a i . , r ,n rod, a e s t r i a d . , , , . r r onge-
•v , M a n i a a l a i da imp . sa 1 1 T l a b r i l d„ 18'Hi. dopais ,ia nhasissi iuas v a r i e d a d e : ü „ . t á „ . onlCi iados r dial r ib lid „ . todos 

r e c e i l n v o r . no a r t . I- , n u , - a m o r e s d r lado o « e a e m dr e s e r i p t , » . "S insira. . , .ant, ,s dr eon imuinraea , , . i n f o r m u r n , ,. , . .Mirar ; ,„ , „ , , g : -
i r v i r , d r sua rda ' a a . regai.,. . , q r r a i a u , r n t a n a o d s . V , r , ,.„• . d v i ,o. mi ,. .runa, 1 d a « , , „ s « ; a , , 

„0 a r t 3" a p r o p r i e d a d e dos •• ; , , ,™,„ r ! , , . - . - ' • " < • " *<• - ' !» -

O i i " a i i . , i u rnb j rnss ,1a i m p r r n - a , tidirãu ,Io ISRii, i lr j i .as .ir la~ ; 1 nrn i 11111 mail 1 " i i . a . 1 . . . n .o .11 11....1 r - , 

• s i s l a r ' n o . a r ! s ( . , < • „ , b ' i ) o s » " r .Ar..;. m m , w r a m p r o i a l - r a " . ' » ira s r i n i t i l i r a s . 

M n i f ' a r t 0" ' • m • a.d-. ' •„ 1 M' .iman ,1 i i t r r a r i n ú n i t i r . dr bd ra s , . r i i r i t i i luo r i . 

" " i ° . l n r r r r d . ™ da' p r „ p r i o d i d ó i . a i rn r ía 'p r , ,» , , l r ' a b à s r i r n r r i , nri.sHr.:, „ t r a i , i i b „ d r . , r t«s . Irá. r i a nina d r s -as « I t o -

Simca, de 1ST;, onda ,, a r t . 3- r r a n n . r „ , a n i p r d is t incln . com l . , r a t d r , l , a . o r a u m a - > . . . . saiilid,, l S p » d a l da v n r d a i l a , n m 

••oi r s r i dp tn i tomiiogt.us d r ;, lUans. e n t r o si indriKiiidmitui. an r a r i o s P i ® ! » " ' " d , M .l„rn„l. | . i r „ , i , ,• J | « n i < o autores . . . os , „ M - „ . . \ d r n o i r i n a r a a n v i J c n t r da- r r e q n i r u l o , , . q u a d r o . „ ..qqrnadlri r , i , i l , i t iv i , . o „ d - -o « M l » 

' , : l i ' " ' ! lei da I" do ransi.o r i r oai.ra r , , ^ a I ü t . l e 11 

<:!<-. .—A r s t a ser i • d c r o n s i d o r a r õ r i o M o . .iiiridicm qiir í o f u r d i , r i a m p r » li .r a i t r i b d r rasa iai n , r ' N.V. a i i i n . II a d.. 3 ' 
a . . . . d. uma l o i r a r i i u m o r i r ã i j do c o r r 1 dr \ inl.r ia ...1. onde -o d i s c r i n i i -

11|, Iippa I 11 d r . ' I " i a ~ a 
Vala-su elle. p r i m e i r o , da lei b ras i l e i ra 11. d » ! , l i s . r netra do nam aa i i v r o i , as os r í - r i p r o - dr 1.1 lo o B cnor , , . as o i u n , 

1- do aros,,,, do I S » . , i o d a r a , on a r t . i r . q a „ - a o v p r r s . ã , ol.r.: d r a m a t i o i r . as m u d m , . a . i l r a i m i H r o - m u s r i a n , as n .ns . r a s aeom-
(ilrra -ir . r i r n i / ; ™ rnmpiailieii.il , a c m i iaidiada". d r ,ri l a v r a s , a p.m. a 1« n l p t u m , a r r " l , . , o -
g e r a l d„ q u a i q u n r i i a U r c a - . e n u i n e r a n l o n u s c í n i d a a . r l u r a . a a r a v a r a , 1, l i t b n a . a p l i i a . a p i „ r „ r r a i i l , i a , a< i l l a s l . r a r í c s , 
oliras dr a n a t i r a s o in i is icao; , d .pois a s il„ r 'mnel. do r.r.iqiro, do as c a r i a s , os p i a u , « . os rsh „;os. Tudo isso .,11. s„ , „ • , a c l a m a , 
buril do lap is o, ao e a l n , . q u i . l q n c r p r o d u r r í o . e m s u m m a , da nouie por ,10,110 ; e , que r 11.I,as,, a l , r a n s r r r a l i s la a i m p r e n s a p" -
doniinio l i i o ra r io , s r inni i f l ro „ a r l i s ü c o . » d r . . a s,l, a ma i s in ipar ta i i to , .0.1, r o m p a r a r ã o , dr Iodas a s 

N e s t a c l a u s u l a d c r r a d r . r a « , u o ao forte o i l ius i re protossor v e r b a - , 1, q u r poio soa p a p r l no m a u l . , mo.l. rno l e i » . 1. p o r d e r d e 
c o m o a . . ' amen to de qun r i n a . i e u c o n t e s t a r a ac íd ia - o s j . j rna r s v i s t a a s o u t r a s todas , desta so o ,pie se nao lal la ! soe- , . a nao se 
o , s r e v i s t a s p r o d n e r ã o í , *„ . ,< , i , . , , , • « . , ; , „ - . • ospceifica ' s.l r i , a n ã o t.ev,, urna p a l a v r a . l i r a . , , , e l la s„ 

0 a r - „ u , o a l „ não P i M , a mula ; por , , , . ; p r o v a r i a domais , se p r r - I m b to l i ™ innnminada e ap.uii i , s u V r . r n . l n l a n a a m p l i . u d c mde-
t.endéssemos d i l . t a r a t a l pon to o c a m p o á e a p r a s s i , . a l n . i . a . , cisa da c l ausu la f ina l í Se ra , „ , « p t r a v e l 

r ! • ( , , a 0 m „ m-M., , . Depois. at,e. ,L,!-sc na r e d a r r r o do a r t . 1", e. se a v e r i r u a r a que o 

" ' " ' « « - a o ' j ' i nos a l i e n , a c p r M S i . o d o t o r f o , b * M » * » . • « » « i s i t o u do j a r , . : / , senão p a r a a , sc -

s u b s t i t u i n d u - a por -domin i . , w . ^ W . . id. a n v i d a n t e m e n t r m u i t o I » a . rola nm do s o u . r o l l a b a r a d o r , . o -cai ,or . , , do, csor ip tos , 

m a i s i m o l a • no d. » , . , „ ' , 1 iolr l l rolaai m u d a coisa e n t r a , a l ó m do q u e com quo nolle c .opera r» , , , , « o . d r e n o s ./,, „„l,„- . . ro.sa o 
t o » ás l e t r a . , « o n a i a , . a r t e» . « « « * ? « • « « « " T 

Mi.s não disq.utomos a . d r . O . o v . s a «qu ,va l ênc i a , a i r i s liiroada no d i r e i t o . ,f«e „1 ,•»„ t en , , ,i„ r r p r o . l u . i r ou a u t o r i z a r a raprodne. a, , 
e a m p l i a t i v a . Dada oi la , p o r é m , p a r s „ » t o : r a t a e „ i ã „ na lei ,l„s •>•• , , - l M , . . Essa , l isp ,sK .ao. q u e dom.na tn.ia a le., r o s . inge 
di re i ais de a u t o r , na loi d . 1- d » « * , o d „ , a e i i e a n u o . todo , u a n „ , f o r n . a i m e n t . as p r a o t a a s desta aos „ , , „ , , a , , c a d a qu I c n r o a n a 
c o u t a r na « n n i i l r a r ã . das p a l a v r a - do .n i . i » M . , ® o so pans ,u, pa.s, no , a »r da j a r a , , . , en t i dade m 
en tãu abi s= abarrar i i . tudo o que a i a M ^ a . r a h u m a n a tem r r e a d » , que " i a rua l so pars , , , , idea , m a s que nao podo t a r , c o n t r a „, „. , »,•„, do 
o v a c r „ . a n d o tudo o q „ „ sa , , r a da i . t r l i i a e n c i a b „ , n a n a . fe r iu . , t ra i ,a i ' .ns n e l l e e s t a n , p a d o . , ou t ros d,reatas a l e m do , que a , l o r e os 
dada V i a s se i rne ias i r t - a , o a r t e s . Tudo i,s». comprei,on,1. n . l , , , contra 11,e a t t r i b n i r o n i , P o r a n t c a lei do I" ,1o ago , to , p o r t a n t o , 
„0 iouiinio da i n t r i i i a o a - i a . o ^ p r r l . e m i i d o está no domínio ini.ollr- não a u r a s - ir , , , . , c m m a t e r i a do r c v i . t a , e i n r n a a , , que a s ,l„ 
e t n a ' l -n + r am neiio os jornaos, p . . rquo s ã j .bras in e n t e n d i m e n t o ! r ada co i l abo rado r a respe i to da oo t l . l , a ra rão , cu jo a m o r Houver 
Mas os -o,-rodos r o m m e m . n s o i n d u s t r i a e , mia são t a m t a m product . , , sido. Q u a n t o ao m a i s í c l au i i ean ta , omisso esse. act.o l oa i . l a t avo q u n , 
d a „ o . , o e n » e „ l , n ; X ã o sorao p rodoe t» , da m W l i J o n a i a h a m a n a no roncernoi , to aos odi toros da f o l h i . , apenas i b o , g a r a n t i r a 

a . rspoeularnes m e r c a n t i s ( Todos „s invee tns , m d s ou monns m o - nio da sna p a r t o pessoal o da p a r t o adqu i r ida , m e l i a n t e c o n v e n ç ã o , 
expres -a , ou t a c i t a , coul os co l l abo rador r s . sobre o c o n t i n g e n t e ,1o 

cada u m des tes p a r a o r e s u l t a d o col lec t ive . 

1 da . , p. su l . , ; , y.,,, a, , , moli ior o d r . Ci.ovis com as d e m a i s a u t o r i -

" Jl,., p. a i s . dados, p a r a quo a p p e l l a . 

, ' ' ' 1 a a .;, po r soccor ro r - se a LVON CAEXPO o x c c r p t o q u e de i le t r a n s -

, ' ' 5Í4* e r e v e : . . r a r m i los a , a i.,:, I.ITTIÍEAIRES, mie p laco à p a r i doi t r o 

' B r , d c /...,„'./., fa .cic . c i » d o , p. 3 ) . f a i t e . u s .umCLES • « n n i n m » 
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U, mao teo i . o » t o d a s » • » • * « • 1 * « " • " » * » 

d i c t o r o . c r s a l o t c , » ' » ' 1 ' » » relevou o d r . a o v . s ; p o r q u e dos-

t ' a r l e i rile m e s m o q u e m se incumbe do i m p r i m i r rea lce a p r o p r i a 

(H 'cooi ' l 
O i jue o M n M « UM»*» • * ! • » incluir-se mm w *»» 

, n m r . < são m 4 . j o r n a c s ; e por o n opinião t ambour 
csiou ea . Mos n m a c o i s a f o o r l i o . .estai" pado no j o r n a l , n . t r a o j « r » " í , 
onde * e s t a m p a o a r t igo ; „ , inclui,,,lo en t ro t ão somen te o 
„ , „ - , „ das , í r xe loe i , . - f o l e 1.TO.-C.V.S o Do 

lado, p o r t a n t o , 6 quo es tá , v is ivelmente , o jor iscoi isu l to invocado 

pelo il l . islre .professor do Recife. 

A' lei b l indara dc 20 dô al.ril do 1-34 v a e eile l a s c a r dopou o 
a r t ' n a v o r - n o f r a n c e s a , que rosa : «1'onr los euvros litt.crturos 
compos tos d 'a r t ic les d e plusioura personnes e t consider. '»» e o m m e 
f o r m a o t u n s o l loo t , le t - r ca beníl ieio. c o m m . to w 
t en ra do la pro tec t ion l e g a l e . - De onde infere , p o r í m , o m e n im-
pugnài lor que esso t e s to e n t e n d a com os > r U n i c a m e n t e , ao 
p a r e c e r d a al lusão ú « M A J» <m m W » '*•'/ ' '• I * » » 
«stas duas ipie aeconlno», g r iphaado . Mas e v i d e n t e m e n t e 0 » «• '!•• 
w „ , , / 0 „ iiiio a l lude o teor .ittquolle ac to leg is la t ivo , a s quaes tau-.-
bem tòro ro i íc I", ,-1,0,0. Ha,a vista as 1' » o , . 

n,n .le c.ijos vo lumes n a no rosto a dec la ração do que H. M s » 

I V'N ' • ' W " . , 
l lei M a t a » a o 1" * • m t o *> > * » ' P ™ ' l ' ™ » » n m i J d u 

meu con t rad ic to r ) , essa lei, ro jo a r t . I ' , p a r c i a l m e n t e por ello tr.an-
a o i p t o . l o tOrooí t ioDi ,v i ,o íel , m i n * ' , «I» 11,7 m a . s q u o 

r ep roduz i r o a r t . P d a e o n c c ç l o do Bornal! , dc s e t e m b r o de I I » . I - , 

também c la ro í que não tom o sentido snppcs to na i n t e n d o d e q n e m 

o c i t e . E veja-se : - 1/exprrssion o : - l i t t ê r a i r e s e t a r t i s t iques» , 

t o toxto. « o o m p r o n d les l i r r e s , bro- i iures e t » • " ' " c c c l i . . . 

onlin tou te p roduc t ion quel i 'onqncdo domaino l i t t é r a i r o . seicot if lqno 

oo a r t i s f l q u e , ''< • ' " ' ' ' ' " ' " " " " ' " ' ' " " " 

' ó Ualico < dó m e n opposi tor , empenhado e m m o s t r a r .[Oe as e lan-
solas deste mo.lo subl inhadas c o m p r o v a m a soa tboso . Ora o que oo 
vejo , 0 o c o a t r a r i o . Confrontada a p r i m e i r a com a n l i i m a d a i c l an 
so las « r iphadas , n l o ha quom não s in ta que do c s r r i , l » s é q u e all i se 
eogit.a' 4m* mm oonsidonn. lo-sc "Oros todas a s p r o d u c -

oões' desse gc io ro p o r q u a l q u e r modo o sob q n a l q u o r f ô r m a dadas a 
, u m „ , , , „ « , , . , c i » ™ f . r » " ' » " • 

O r a « r i , * » são r e a l m e n t e os vá r ios t r aba lhos expostos a. I n pu-
blica n u m j o r n a l . S e r á , po rem, do bom sonso cons idera r e g u a l m e n t e 
como csc,-if.il. o j o rna l , onde so i m p r i m e m t ae s c s c c . > l » 1 

A h o r m r n e n l i e a do i t lns t ro d r . C u m r e v o l u t e i a « o m c i rcolo 
v i c i o s o ; po rque , d e c l a r a n d o esso tex le obra l i t c r a r i a , scientllica ou 

a r t í s t i c a n o u t e , .iW,.oti,o. qtielconque -1.' "' „.•• litler,tire, s e e n -
l i [„ , , „ 0« arlisíij,,(,'••, publ ica i ei por qua lquer m a n o i r a o debaixo d e 
q u a l q u e r i b r m a . p a r a m o s t r a r quo o j o rna l e n t r a n a ordom dessa 
cspccio de ol,ro.s, necessár io e r a d e m o n s t r a r p r i m e i r o quo o j o r n a l 

ó u m a ,,ro,í„rc«o K K m , . s e i c l i , ™ l i . l í c . Mas não o fez , 

nom o podia ftzor ; pi . rqao, segando já ev idencie i , se no j o rna l so 
e n c e r r a m , se m m , so d ivu lgam prodoctõos dessas t ro s ca t egor i a s , 
a n e n h u m a des tas ca tegor ias per tence , n e m e m p a r e l h a a n o n b n m a 
do taes p rodnccões , const i tu indo a p e n a s o laco . qoo as enfeic l ia , o 
mos t r a . l o r , q u e as e j p õ e , ou a f e i r a , que a s vende . O j o r n a l e a re-
v i s t a , pois, ao c o n t r a r i o do quo p re tendo o d r . Ci.ov is, w o . d e v e m 
s o r incluídos n a dos iguatão» do oh c l i lc -or io , jns l amoj i to p o r q u e 
,,,-c .«o , , ,™l«cçõc> (lo ioi ' . i . ' ic Wc.-«Wo. puUiaa,h d e q u a l q u e r 
m o d o , a n t e s c o n s t i t u e m .. .««ío /»lo !«»l a s producções do domin io 
l i t e r á r i o SC p u b l i c a m . Is p.-c-l«ccic.> l i t o r a r i a s publ icam-so «i 
j o r n a l , quo c o seu publ icador , o i n s t r u m e n t o d e a s pub l i ca r , o me-
can ismo da sua p u b l i c a ç ã o . 

F o r e x t r e m o a r g u m e n t o , a l ina l , o b s e r v a o d r . CLÓVIS «que os re-
dac to res 'ia lei a l lomã s e n t i r a m necessidade do, n a bypotboso a q u e 
nos r e f e r i m o s , d e c l a r a r q u e n ã o compról iondiam as r e v i s t a s r e f e r 

: ,-„„íp',si,is th' friMiJ.icalos /If edon. ' s ''o i . Mas onde o de-
c l a r a r a m os r edac to res da lei a l lomã ' No con t en to del ia 1 Cer t a -
m e n t e o o que t e r i a m fe i to , se de t a l dec l a ração h o u v e r a essa 

(.( '•/ .. Mas nem na lei o f i z e r a m , n e m tão pouco f ó r a d a l e i . 
Os r edac to res da lei a l loiaã não d e c l a r a r a m om p a r t o a l g u m a q u e 
..não comprehend i t tm as r e v i s t a s e n t r e a s ob ras compos tas d e f r a -
gmen tos de au to re s d i v e r s o s . . 

Res tabe leçamos os factos (• " . ..• •.' . 
A lei a l lomã de 11 de j u n h o de 1870, n o a r t . 2", a q u e se r e f e r e -

o d r . CLÓVIS, e s t a t u e . segundo a versão f r a n c e s a ' , õ o d e eu v eile l.o-
bemos: -11 i ã u t a s - i o i i l e r ;i l ' a i i t eur , q u a n t a u x d ro i t s conferes f i a r i a 
p resen t . , loi, PO.litour n'un o u v r a g e compose do m o i c e a u x .1'autcui-s 
J ivora .» 

A este. texto, p 5 e m , cs rc('-(cl .rcs .íc ici , a.os os s e t s ío-.tdo-

rto„<. e s ta no t a : 

..Tela sen t les a r t i c l e s 'oto eneyclopodio, d 'on d i e t i o n n a i r e ; 
m a i t il ca s e r a i t a u t r e m e n t des a r t i c les d't ine r e v u e . (Ec/c.sc J , s 

•li ; » , , > . ! ' / ) . • . 
As a spas são m i n h a s . No o r ig ina l não a.s ha : o nacona r -n .men to a s 

h a v e r i a , se essas p a l a v r a s fossem dos ceticeloi-cs (ío lei a lhone . A 
d e c l a r a r ã o «!->P o , è , l ; . M i f , p. U >• a l l i « » ' " p a r e n t h e s i s , 
somente nos dá a sabor que os t r a d o d o r e s o s t r a h i r a m nai iuol le 

» isto é , ('o ' , ! t de he '..; . , n ã o do texto l ega l , essa 
noção ; m a s e m q u e termos nelle so a d i a c e u n e i a ' l a n ã o sc 3 t b e . 

Ainda admi t i indo, p j r o m . a q a e l l a no ta como ve r são l i t e r a l d o 
t e x t , ge rmânico , q u e c o que all i t emos f S i m p l e s m e n t e u m oom-
m e n t a r i o , uma a ^ s t i l l a , um escholio ás p a l a v r a s d a lei, a d v e r t i n d o 
q a e «os a r t i g o s de u m a scq/ciopeí i . ! , oa d o u m d k c i o w r i : » caem 9ol> 
a inscr ipção legal « a k o : — cíc ' de r , trios colores m a s quo os 
a r t igos de u m a rev is ta al l i a ã o c a b e r i a m (calais seiwt ,i"t,e-

»0.0(1 des ,0-Hele, tf r c c u c ) , isto 6, q u e as encyc loped ias e os d i c -

c ioaar ios se t e m p o r oiros, m a s sc w p t m m f * * n . 
O r a es ta c e x a c t a m c n t o a d o u t r i n a , q u e e u de fendo , E q u e od r . CLOV-13 

a d v e r s a . De que t r a ç a s usa a g o r a o d r . Ci.ovis, p a r a a i n v e r t e r e m 
seu provei to? F i g u r a h a v e r e m dec la rado os e l abo rado re s da lei a l l e m ã 
que el les • n ã o c o m p r e h e n d i a m as r e v i s t a s e n t r o as ob ras » . Mas 
o que a l l i es tá d i to (rcleia-se a no t a i não í que os a u t o r e s desse a c t o 
,|.JÓ,. ...... e n t r o os t i cos a s r ev i s t a s , m a s quo a s r ev i s t a s aõo sc 

,,.,,. ., c . A exc lusão d a s r e v i s t a s não o ra uai "cio 
, , . l / ; m a s „„. r e s u l t a n t e da n a t u r e z a das 

Coisas : .< II co s.o-oil - O' . . 1 

. e n t r e t a n t o , é quo o i l l u s t ro p r o f o s t o r c h a m a - . .coí icca-sc 
eí/.-s..;.. ,..c ; o e s s o , . .. . . p a r a conc lu i r q u o , so fõ ra absurdo 
e lass idear de o Oras os > « . ( . - . , . o r a i n ú t i l a « s a l v a . . Onde . a 

• sa lva . . ! E que r e sa lva ó u m a posta á lei f ó r a do seu tex to I 

ESCTIIPTOR 

4 . 3 « - . Lova-se a cacologia até a o r id icu le» , d issera e u , « a p -

pel l idando com a des ignação de csc.-ij.lo,- o ind iv iduo , t a l v e z nom 

esrrc-críor ou cscccrcolc -. c h a m a d o pelo t e s t a n t o impedido o u a n a l -

pl iabeto p a r a por eile e s c r e v e r o t e s t a m e n t o . » 

' CLONET. V. XXVI 11 
' LVOS-CAEN C l o t t n 

19 ). p. 300 ( . »1 . 

Soes . : 

DO LVON-CAEV E D r : A L W 
O que cm Dextro podit 

... I , p . 55. 
o do « » ( F r . Lo I? 1 

!),; , , Hum [ olir- homem, que por 1 

,, 'linha eseoia'aberia* n . eida.le. • ( S e u » : .1»». 

esirceedof. » ( C. ri; FIOCEIREBO . ÍI{. ^ »«'-. »• 1 1 1 • P- 20D- ' 



N e , t a co r roe rão convolo o professor tem. 0 I r . C u m » , nando « B » * I " s ™ ' » • L E I 1 " m ' a , s i m 

p o r e m , não mm. Mas, an tas de m ' a r oba lo r , a p r o v e i t a o l a eço , sorvi,;os i scioncia, oomo na . , ' rs„,• , / , , / ••.,,»"• o u o ,,<• . ,„, 

o ,a ra mo dar nma lição de po l idez . . Q u a n d o isto li- , diz e l le . ,,>,.„„•,),a,,„. coo, q u , a l g u m a s das suas t h . s r , a s so d i s t i n g u i a m 

• v i e r a m - m e á l e m b r a n ç a u m a , p a l a v r a s do E i m . i o ÍOTTUO, nas e n t r e a s c o n c e p t s dessa qi i . i l idale so lemnomonte advogadas p o r 

q u a i s a delir e leza , l a lve i mell ior d i i se ra a uncção, disfarça a h o m e n s rolloitivos. 
m o n i t o r i a s u b t i l . - F o easo que STÜ.VUI >1,1.1. r e m a t a r a o son fa- M I W » m e m o r á v e l dos d i r e i t o s da ô n t i c a , exalçados, na 11U-

moso l ivro - n „„1, ,„ ,d «ir, ' .«». ' qua l l l i cando oom a g u a g e m d e om espir i to e q u i l i b r a d o o t e m p o r a n t o 001110 o d e 
p a l a v r a - r i - l i , o s . absurdos» p o r elle a t t r i b u i d o s ae eolebro STI-ART MUX, a o ponto ,1o nao e v i t a r e m s e q u e r a n o t a de ,,r..l.,s-
a u t o r da KITEo,,1,1« M I E . l íeoorda o d r . CLÓVIS quo o gr , indo ,.,,„• 1 ernaoOos pli i losophicas de t r e s génios daque l l a g randoza , 
a l u m o o de COUTE, «doido oom o d e p r i m e n t e ep i the t , ) . , e sc ro - respondo concl i idontemunte Á m a g o a , de q u e se vé t r ans ida o m e u 
v e r a : - O quo me m a g o a o s en l imon to ile e q u i d a d e e, a t é , o de i l l u s t r c an tagon i s t a eoiu a l g u m a s ousadias minhas , a ma i s g r a v e 

a r t i s t , t q u e esse I r i s te vocábulo seja o d e r r a d e i r o , com que se J a s quaes es tá n a qual i f icação do ri,lio,,/,,, po r m i m app l i cada a 
d e s p i d a ' e l e i t o r , e qao u m a p h r a s e digna do COUTE e de Mn.i. escolha e r r ó n e a de u m a « p r e s s ã o d e s t e m p e r a d a m e n t e m a d e p i a d a , 

não t r a n s p o r t e o espi r i to do le i to r Ss magni l iocncivs do h o m e m Quem, n u m a eontenila l l t e r a r i a , d i scute fac tos , e a q u i l a t a e r r o s , 
, sua o b r a . . a inda que ironioa e vohomeo temon te , som al i» , l i t a pessoas, n a o 

Mas a que p r o p j s l t o es ta associação de Ideas? S e e d r . Ci.ovis dosaea t a ind iv idua l idades , sob re tudo sc o objec to 4a aprec iaeao for 

não começasse a e i taeão de me io t e s t o , ve r - sc - i a quão oppos ta u m t r a b a l h o impessoal e eo l lee t ivo . 
é ao in te resso ilc q u e m a f a z . lliz LITTRE que não e m p r e g a r i a Aos o l l o s do i l l u s t r ado p ro fes so r , STEART MIEI, domou resgai .ada 
aque l l e qual i l ioat ivo, per se l he a f f i gu ra r q u e - esses absurdos são 1 a a spe reza das suas severi i lades o m rola.-ão 110 1'unilador do posi t i -
a n t e s casos d e pat l iologia que do phi losophia » . . N ã o n e g a » a v i s m o com eas p a l a v r a s de t o c a n t , e m o ç ã o . , que p a r a com ollc 
STUART MILL, comtudo , . 0 d i r e i t o ,1o a p p l i c a b o a qua lque r .las , i , e r a - u m a p a g l n a a n t e s . . Nessa p a g i n a d i sse ra MIM. que . o u t r o s 
conccpçò s desas t rosas , que a s i i g n a l a r a m a phase e s t r e m a de p o d e r i a m r i r , m a s a oilo m u l t o ma i s fáci l lho s e r i a cho ra r a n t e 

COUTE » » „»,,««0 ,TA,L.'»CI„ de um g r a n d o en tendimento». -' L." creio 
T a m b é m o grani to philosopho inglOs n ã j a g u a r d a r a que Í l i a h a v e r t r i l iu tado a todos os co l l aboradores Jo p ro jec to h o m e n a g e n s 

r econhecessem, p a r a se v a l e r , som receio, dessa Uberdade . I rma- bom m e n o s i losagradavcis . Se os n ã o alcei 4 e m i n e n c i a dos LmnMXS 
e ÜESO vnTus, t ão pouco lhos de i te i p r egão dessa doeeOeue.a m e n t a l , 

cujo t o m d e melancol ia no f anes to diagnost ioo de dou» MIM, s o b r e 

1 N á . , b , l , n „ . opinião a , C a , » ™ „ , a S e r , a d . o g e u e a r c a do pos i t iv i smo om seu p e r i o l o rel igioso t a n t o o o m m o v e u 
RAMALHO OivrioÂo, quo no Glossário aoB Lwia-'asted. du Cabin. TVT. IF ((JR C L 0 V 1 < 

S S & g Z ' l & S l Í N S S Í a r r t í a » O d o q u e ' s e dóe do m a i s a m a i s , (dil-o e l l e e x p r e s s a m e n t e ; 
mim'''' G^aonà' ^ ' i l n e » m í L t ^ n ^ u X í d t c ' ™ » ^ c o d r . CLÓVIS não o osconde) é d o q u e o a d j e c t i v o ridículo se ja a 
FIOUK i R E DO'.°' A " B Imii i ta do literal de 'upHir e tksjw'ir com 'jwiir não ULTIMA, expressão, o f echo do l i v ro d e STCART MILL, do q u e se ja esse o 
^ ^ t ^ l ^ S L ^ ^ grammatical , que a etymologia c o ^ ^ i m r a e d i a t a m e a t o a n t e r i o r ao p o n t o final, e m u m l a r g o e s -

«Não me impi'as o gosto da tornada. » t u d o q u a l o do pliilosoplio ing lês a c e r c a do f r a n c ê s ; como se o a u t o r 
( CAMÕES: LU». VIII, 7 5 , ) q u i z e r a de ixar , e m s i i m m u l a d o s e u ju izo , a i m p r e s s ã o desse s t y g m a 

« E porque a lama n a m e n t o dos l e i t o r e s . No m e u e sc r ip to , p o r é m , a q u e l l e ep i tho to n ã o 
Desta súbita vinda os não impila. » ^ ^ ^ a ^ ^ t e m i n a | d o p ô r i o d o o n d e s e e n c o n t r a , s e g u i n d o - s e 

( J f r " I X ' . f - > após el le cento e n o v e n t a c t r e s p a g i n a s do ln-folio e m d u a s 
* q U e ° P. 3 7 . ) co lumnas , a c u j o longo p e r l u s t r a r não r e s i s t i r i a , n o esp i r i to dos q u e 

* Que nos turbe a paz, « impala a l ibe rdade . , ( BERNA*™*: L«; e m e H o n r a r e m c o m a l e i t u r a , o ves t íg io d a q u e i l e q u a l i f i c a ü v o i r r e spe i -
Calor, n . 114, p. 9 2 . ) „ te[) A l e m de que o m e u r e c a e , d e t ã o ba ixo c o m e e s t a o p l a n o 

v . V p ° m . ) d e C O n C O r d a r ' * { B E , , N X R C t s ; N ' J c a F l ° - i n t e l l e c t u a l d a m i n b a i n f e r i o r i d a d e , a p e n a s sobre o e r r o d e u m a 
«Com esta ultima advertencia TOS ãopòio ou me <lcspl<lo de vás,meus p a l a v p a . ^ p i S 8 0 QU 0 0 o u t r o , de s f e r i ndo - se , como r a i o , d a s m a i o r e s 

SEJAE«l M inhTindlgnidade a que impala. » ( I b . , v. Y , p . 324.) a i M r a s d o p e n s a m e n t o m o d o r n o , q u e t e v e e m J o i m STUART MILL 

7« D o Maranhão me despido de vossa merc í . » (VIEIRA: Cart.. v . Ill , u m d a s g u a g m a i g e l e v a d a s e n c a r n a ç õ e s , d e t o n a com f r a g o r oso 
p ' « N ã i mpvàiói e s t a s .» (TIIOMÍ; DE JWCS, Y. I, p . 1 1 . ) e s t a m p i d o sobre a s invenções po l i t i cas e re l ig iosas do a u t o r d a 

«Que imuiila vossas solieranas obras. » ( l b . . p . 42. ) _ ... 
DCARTB NBNKS, n a tua Orthngraphia, (ralando, num. dos últimos ca- Politica 1 osutea. 

pitulos. a « Reformarão tie algumas palavras que a yente vidt/ar vsu t , . . __ „ 
escrevi mal», rejeita como errada a fúrma d^nço-we, que emenda para i n . t . — Examinemos , p o r é m , e n t r a n d o e m m a t e r i a , se a m i -
l , < S JXo"u. 'o actual dessa flexão vinha C. CASTELLO BRANCO, do quem ó, na ni ia a p r e c i a d o n ã o foi j u s t a . « Escriptor >, d iz O d r . CLÓVIS, « é 
Queda ,Í;«IH Anjo ( p. 121), esta phrase: « A q u i me fico, e do imo a ( j U { , l l c q U e e s c r e v e , p e l a m e s m a r a z ã o p o r q u e subscripts- 6 o 

^ ' V X a w m e l h a n t t , 1 ^ ™ 1 , ' f i g u r a aparentar 08 verbos expelir. mjvHr q u e subscrevo , prdator o q u e p r o f e r e , recebedor o q u e r e c e b e . » 
« despedir com o verbo ;>eUr, occasionou a versão vulgar de impero, e.rpeç-, . C E 1 0 q u e ^ ^ a s u a Ui lgua, pansa d i v e r s a m e n t e . 
despeço ; mas, não tendo a ouira sido proscripta inteiramente da prat ica u u i . i / . i i t™ w , 1 _ „ , , 
dos mestres, razão é que prevaleça, desde que d e sua parte está o signi- a s e u j u i z o insuspe i to , q u e m t o m r a z a o n a p e n a e n c i a , sou c u . 
r & J W S r J U 5 ? ; . l l g . „ , o proprio , , . , b . ,»,; ,- Elle não oncambul l ra r l a , como o i l lus t re p rofessor do Recife , o e » o 
conjugava por vezes regularmente: j mio, j liilius, pirla. do script or a o s do sabscriplor, prolator e recebedor, hspecios n a , n e 

« Que não sei se remedio ou morto p«ta. » f 0 i t 0 , e m que , por excepção, a dos iuenc ia e m or n ã o e x p r i m e habitua-
( CAMÕÍS: Obr., v . IV, p . 108.) Made, génio, indole, ou koc«-;íTO.Mastaeí de rogaçf íes á r e g r a se v e r i -

« Não me pi-iae» in teresse .» flcaril) d e o r d i n a r i o , q u a n d o o a c t o e x p r i m i d o no vocábulo , a q u e se 
(lb., v. v , p . 181 . ) e s s a t e r m i n a ç ã o , n ã o c o s t u m a f o r m a r habito, predilecção, offi-

* Amor, amor, mas lc pOh. » 1 

(lb., v. VI , p . 73. ) , , . „ . 
_ , .... • M n , i : Op. cit., p . 200- l id. de 1882: « . . . and also wi th some of 

e o m o e s i , < 0 v e r t l 0 m e n ' • , h e m o , t extravantly wild and ludicrously absurd conceptions and t h io -
* Não 'Ioi'los o passado c ' o presente. » I r i ( 3 which ever were solemnly propounded by thougbful men. » 

( 7 6 . , v. I l l , p . 10. ) I a ' Others mat/ laugh, but we coutrl far rather weep at this «)«*«»-
* LITTRK: Fragments de J'hitos. Positive, 1S7Ô, p . 213-4. 1 deca'tenee of a great intellect. » Op cit., p. 199, 



1 » « __ 

CM. estad,, ,-serial. ou inUwi'Uiic. N e m a j*ol<>ç8<>, n e m :i, sabscri-[ t o d o , a u m a c o n c o r r e m n a mana. dof lniçãu: < aubr d.< obra 

S ã o ' m ^ - a i n e n í " f ac tos secundar ius ou acc iden iaes a c e r t o s c r i d o s , Onde fui a c h a r , pur t an to , o dr. Cr,o v i s q u e n o voeabnlavio d o 

, I r 
ill.lívi.liiu que a c i d e n t a l - , :ippLLc:iv.]l • „ [ » » 

m o t e M i n , » . •!»• • to por incumbênc ia p e r - £ , i . — A p p e l l o o douto Imite il- oii-oit» par» •• u uso jin-i.lioo 

m a n o n r e . como os .-- ' ' . 'Wio-oi lisones. Mas o pr inc ip io qnas , al,s do to . -ni is i lc ' ln o Jn sou. loo. t imii lude • t ' o r L i u 
. • - q i i o . n a l i n s u n p o r t i n / i i n s i . a d o .noae ia exp-eso .o i n i ens i t i va . j -„, M „ , c .uu.us DE C u r A U I » * > * 
a n a l o g , . poslu não idênt ica . na a p p i i e u ' i i ' a . l o s i n o a o i a -,,-", ..ilonot'i I , j p c j i I M S . o . uois últ imos. p o i v m , ro íno enteo tiú- se 
a pos-oa quo, por ' -o-, 00 I'az aqui l io . quo ind icam ( ^ ^ i : U - , M i - - . „ oun ip i l a r iio p r i m e i r o . 
a , rt» ,l,is « M , - ' com o » , . M w k compos tos . £ ^ Q l l e ^ . . j , , , , , ,-„ ,),,;, . coisa a u l l a , ilo 

Tanilo-o, o[la - o o n i | , r a ^ i ol i tumas vezo. om m a n d o physico , W | r i [ l l ( , . n T r ; I I 1 , 0 l i i .erahiicnte ,1o d r . Ci.uvis, quo 0010 l ldeii-
1 " » ' !» n"*"" ' ; ' 'i-iinmoiiuiiili, noções. quo M r i > ^ . [ l l i h „ ^ ,,,. 0 , n . „ : , „.v Kooiii , / „ tit - i a '-«li 
nesses o-rmos. exompl idea KVVIJSTO ISIUNI a sua v e r d a d e CUM os . : , . ( , l i ; 

I js tantivos d.-u-, ,•„,•,,,Ou-, , •„,«,W,o,to. ,t,oo,-,00,o, ,„„0„/-o-. ,/,„•- ^ ^ ; q u a n d o ,/,d q u e n e s t a disposição ,, t e s tador 
u,i.o„-. „,-,„-. o-,.,-.-, ,d„d,o-. /, , . , 00,í-o,»!™-. P a r a m o s - ^ ^ ^ l i M t l | 1 1 B ] l l l ) 5 I „ u d „ „,, | 1 J J l r ,i„ tahe l l ido , J á 
" « » ™ p o r t , n c u , tocminai-So o „ - 1, valo,- d i s c r i m i n a t i v o ^ J « J ^ „ a,-tu tio a u . i t l i . u i i c o „u conc lu ído . . 
out va r io - aeuil ieodos, a ,q o p r e s t a o rad ica l , «Muu.lo a d o - | | w | ( i | | 4 ^ ,,„ a m n „ vo.-ifrco, no t o m o II, 
sinonci;, quo o comple ta , Insta, oo to ja r c a d a 11111 I' - ^ ' . i , ' ! ' 1' : " T - c o l u ' 1 - : | : l 1 os ta á p a g . - . " " 

00 - in,-1111,1,0 -ionlrtcarii . acção o- 'oa, ' . e s o - d . ,„ . 0/,-„t„í, too,os,'o- ' l o ' , ^../ty-, J-Wi^O-o ionoe do o - : . ' i r , 1 alli a locugãu cso-ijdo,-

, -M.om -outraposição il londonci:, ,„d<uW. „sou/.Oo,-.,do,Vo o ,--o'os-o- , (
L ^ ^ ^ cuidoilosamontc « .-1-,!/,„„, siaii i l icando iiioi.Iiante 

„ „ „ . nn l ioaJa ,,ol„s linaos ora Com o o ind iv iduo " _ _ ( | l l „ m „ , o s t a d „ , m a u d a osc-ovor o 

usado a a m a r , o „ „ , a m a por . 00 tomos o , n e ^ 

prosoutoioouto a m a ; corn ,-o,-.„0o-. o incl inado o 1,ali, 1,ado a oaoa. ^ ^ K m m c k „ i o ; i s l a d . r 1 

• ' , U C I ™ D I ' R 1 ' R O M " : ' " " * 1 . F „ „ ^ ^ R < » I M M » . » « M 

a t t i t u d e do o f a z e r ; com dormida, o a m i g o d e d o r m i r , o p r , ipenso ,.,-Mc.n/.oi- «"'••' i » " -

a d o r m i r e m e jeosso , dinwrte, o q u e e s t á ( . o r m i n d o ; com pretenso-, t . i i, i . 

o quo p r e t e n d e o,>m e m p e n h o , ou a u t o r i d a d e , e t e m a l t a s pre tensões , ^ ^ ^ e a b ( j d ( ) p a , , ; l g r a p h o c i t a d o . N;io diz, logo, esn-iptor 

oprelniilenk', q u e a n d a a p r e t e n d e r ; c o m o repn^entudor, a q u e ( e < ( ( ,n i , . , ( |„ p e r i p h r a s t i e a m e n t e , «qualquer 'Mira pessoa por 

, „ „ ,-op,-0S0„.a por cos t , , , , , , o M i n a , ™ o ; „ , , , • . , , . , . „ „ , -

i , e m a i l , , o „ » i -eproíonta ; com o ' ,v„o-J.„-. su je i to p r o p e n s o a d . . nossa a n t i » l og i . l a çâ , clTil, p o r t a n t o , o o n d c m n a » » . 

tudo t ron ic r , o to,-.,«-,do, quo a f o r a t r e m o t com o «-.ojor, a t ine i o # a j r j j a M ^ l i n i n escr ip tor , do ce r to , m a s s e m au to -

q u e v i a j a por Custumo o p i rd i l eocao , o r o y o i d c , o que s ao de ^ ^ . . . . . | , , a u : : cpiiiOdo a pissuisso, nao t o n a a 

V i a s c m ; com /..j ,„i, .r, o quo l,oja a m p l a m e n t e (Cai,o l lo jador l , ^ ^ ^ d o golpe u m a im-eteruda t r a d i ç ã o J> nossa li . iátia, 

t.,jo,,!o, „ quo e m q u a l q u e r , - rau boja, 0,1 ostá kojamlo . c o „ f o r m o ã ,1o todas as o u t r a s . 

A ossos vocal,ulos o .n a i n d a m ^ j ^ n m ^ t # v „ r i l l ( , „ . 0 J t l oonlei-iaidadc. I a n i t i i def ine 

/ l , w I - ' ; ; .-,.,!,Mo,- ; „;,i-i„,-,,»„• : o o,-,'",-; c t l o , - : -oo-i- o n t l 4 m . . i - , - , . » p - W i t P " ' » »» e x a m e de e sc r ip t a s , -

cotio,- • /io,-í,-,'-,/tc- : /!,„•„',Olor 1 o,,0 ' ,0íor ; s ikifttor ; /„,o-,„0„- ; escr ivão, K.'Vc-ii-at'ss quelHe receuco- to- w " ,»ca 

,0,,-,,,/os • , ,o/"i'ío,-; ; t o ; ,,„oit,o- ; e , , l i l j ; l l . „ | k ,mn io qu i oompeseilosi l ivres". 

, . , , . , ,„.„.] . - , OÍ,,1,00,(00 1 ; i.„-:i,t„o : Í«» /M™- .- N l , d i o d o u a r i s i t a l i anos » -nU„ , í è - ' « » v'»- >c,-icc COVIOOMIMI-O-, 

lo , . , . , . , , ' . , s , t , „ - ;o , -o t -vo„- ; /oito,- . , „ o , „ , l » l « - : „«-,,l,,l,„- : , , „ „ a a d v o c t e n - i a e x p r e s s a dc q u e « e não coafiiu.ie com e. ,c ,avao. 

i s ; r i o s c í o d . , - : , ' , « . / , J . s ; d,,,-. So,up,-o a t o r m i n a , õ o „i- „„ o , . - , even to : - J . sci- - . . — o . l ^ ' n o e c n i : « . . . t ' » - . 
iudioando a ,/.„-,,loliJ.»/,, c , „ i , , , , ; , í o . l - , ou i „ K , d a ac.-ão « . , , . „ p . !»«•> . . _ 
e x p r i m i d a na ra iz ,1a p a l a v r a . Qnan to ao ioolus. o m e l h o r ilos exposi tores -onlieokios 

P t,o-« ,1o W n i T M i v , que , v. V I . p . d. 693, e n u m e r a ass im as 
11'». — F a r á excepção a essa r e g r a , q u a s i s e m e x o e p w * . " v a v j a $ a C cepgões d o subs tan t ivo iccilíi* ( e s c r i p t o r ) : « 1. O m J m u i i o 

v oca bui» escriptor 1 R e c o r r a - s e aos diccionar ios d a s l i n g u a s v i v a s ' . | U ( ) o u r a l i c 0 a r ; o do e s c r e v e r (n person «/"- -nderstands 
m a i s c o n h e c i d a s : n e n h u m s u í f r a g a r á o uso. q u e o p r o j e c t o a d o p t o u . ^ , , „ . . . f a i l i n g ) . . . 2. O que faz prof i ssão do e s c r e v e r 
l)os p o r t u g u e s e s consul ( a re i o m a i s a n t i g o e o m a i s r e c o n t e , o ^ ^ ^rsin.;!i„f/ f!í „ business]... 3 . Aquel le q u e e sc r evo o q u e 
ver-se-ã q u e d e u m a o u t r o a s igni f icação n ã o v a r i a . BLUTEAU | l f i g u ; i m o n t o ; 0 „,,(,„• d e UM ou m a i s e s c r i p t o s ; u m autor 

def ino escriptor « o a u t o r d o a l g u m l i v r o » . ( V . III, p . 227 . ) ^ ^ ^ ^ 
N e m u m a p a l a v r a m a i s . C. DE FIGUEIREDO, s e m e l h a n t e - L » 

m e i t e : «Escritor, a u t o r d e composi<?õos l i t e r a r i a s e scientif icas.» ^ ( ^ 

INSTANCIO, MOUAES, I t o » » M VlKlEA, AULETE, AUOLn.O .OEl.HO, n ^ . ^ p ^ ^ o ^ ^ o ' ^ 
i • • .„,:<,„ autoriza o moderno, n » y s r r s u ^ . * # * ? * > 

, , „ ; " ! , . , ;„, o. O, ' M 4 , * , Mm pt*m m m m » 
EVARISTO TOO <=.'»"' '<* T « « • , Í . P- » . » , U ' F , « F ^ » * » 

. n . ,.. iô9. I " o ® " " ' 1 



I S O 

I- i : s . — N ã o d i s c r e p a v a m d e s t a l i n h a n o l a t i m a s accepções d. § 
voealjulo ír'i-!>(í)i-, p r e f i g u r a ç ã o o o r i g e m do nosso escriptor. Com a s i . 
«ni í ic ieào s ecunda r i a o m u i r a r a d e ne»tsta ilibrariasi. ou ama»i'er,se A r t s . í . i i » . <> 1 . 1 

( a m a n o t e r m o a l iI ,corre^poik i a c x a u m c u .I. ao• nntaü R E T , ; A C T „ , RESOATE 

autor, o p r o a u c t o r i m e l l o e t u i l d e o b r a s e s e n p t a » . «o. « ' " » 0 1 1 

artu>m\ script or u s onarum 1 lis o n a i 01 J, i m p 1 '- '•"<• • •• , l t o . — T r a l a - s o d a retrove.ut", vendo ». retro, mi re . »10. • iv- -

« * « — » • C o l l , „ d , s l 3 , , i l P „ d i l . „ P , , cp„,, >1«.:. 0 » v « t o . » V » W « 
plio naü .coj ; S['i"tp('ji' ia„,bU'-i.i„i i poe ta j a m l i o , . ; .v. ij-'o. (o ^ l v . ( , r v ; u ( l c , 1 ) ] v c i . u ....nUTicto, rf.i, i tuindo o pre.;', c o m p r a d o , 
! l " u , ! ' l i e "" ' " ' " ' ' '<<<™. „ p , . 0 j „ t „ „ „ » d c a r lL 'O, . 

t o n a m val ido, so o conhecessem, os apo log is tas do p ro jec ro , c quo e u ^ 
m e não rece io de lhes , i r o r e e c r : o d e K i x r o s m . ^ b i o g r a p h i a ,1,, M

a u m t e i u y i ) , [ i a a d i ç ã o p o n u g u e s a o u a t r a d i ç ã o 
Nero. c . XVII, sobro c e r t o s ac tos desse i m p e r a d o r e m i n a n i r i a i o essas pod ia sob repor a i n d a a do id ioma i r m ã o g e r m a n o 
t e s t a m e n t o s . «.Cautum», diz e l lo , « . . . n e qu is •liien' tesl-nnentt sm/j-ir , . . . v ; . .„ n m ) (\ da p a l a v r a retracto q u e usa 

l e g a t u m sibi adse r ib r e t . » A sabor : «vedou, a q u e m escrevesse t o s - l l ° a ( 0
 a | l ] | , , V r t s i r>'>7 a 1.520.1 

^ " ^ " ^ u T ^ ^ ^ i m l ^ o ^ n s » appliorçsio d a ^ n b T » . ^ l e ^ t e 

p a l a v r a srrigtor a o ind iv iduo q u e l a n ç a v a p o r csci-ipio o t n s t a m e n co, n . ' u J ç ' D | J F E ] u l t ! K l i N a t u r a l m e n t e p o r q u e esses I r r a 

nem lo q u e s o b r e t u d o 0 p a r a n o t a r no caso) n e m « tecMoga dos < - ^ d ü V ( ) «abalo retracto. P<ds n ã o h a 

jur isconsul tos r o m a n o s a acce i tou . O t e s t a m e n t o daque l lo q u e iiao " 1 L - • , . . n i , I l l l l i m .jes^os eros ju r i sconsul tos . ; „ , - , , . . „ ,„ . t a l . DII'0 n prop.-lo d r . CLOM» • n e n h u m ucs-U U ,i 
sab ia e s c r e v e r , e m R o m a , o t e s t a m e n t o (lo analpuanoi ,o, tiitiff/«(•'». , «pi-viram, e r e « » s M 0 . 

, , , t . . . . . s e u t i l i zou de t a , p a l a v r a . A d e q u e si u i c s se 
r e q u e r i a , a l é m d a s s e t e t e s t e m u n h a s o r d i n a n a s , mim o i t a v a : a p e s - __ ,. , n M U(> K.-|0 au to r idades , e o n o m e q u e 
soa J«T) lacrava o acto, e quo , d e v e n d o s a m b e m subscreve l -o , reco- 1 ' ' ^ , _ ..7,, DEVIA u sa r o p r o j e c t o CLÓVIS. 

1«. deste Ideio, o a i o do d , Haver o.oi ' ipio . M M t w » ^ . « ' U ' J , M n m o l .Un . polo ta'mo 
m o n t a r i o , o n o m e l ega l d e oetanus subscript-»-. «'Jtwl si lüeras tes a• c o n t r a d i c t o r não os c i t a , senão p a r a t r o c a r ro-
tor iym.ret vol subscr iber© n e q u e a t , OCTAVO SUDSCUII'TORE p r o 00 " ' • ' ^ ' y , s a i ) a ) l u p ( ! l j . t n o projisf.to, com o f u n d a -
«dhlbl to, d o o o r n i m , . , . , ([, . a Cod. ,1« 0 ,1 . . VI. 2.1 i < ^ « » t o 1 » « " 

l i ra , pois , com o n o m e d e testemunha q u e a p i i rnsootngia jumiica 
, , , . . . , , ] '+„ , . e q u i v a l e r e m u m a o u t r o os do ts n o m o s . 
dor. liit.inos dosiL-navo, a pessoa, o o j o p u p n o n o o . c r e . o i du to^r.omoiito , I a n t o g m i „ o s l i m a v o [ do v a r i a r . N ã o so d i ; 
o.zia as voz.'S (lo lo s t ador . Digo . c o m o nomo í/r írs(L....iiaA.j... i .orqno „ r i v . por loan . , / . o l .ospanl .ol o a 
d o s u oxprossão « r a n . s y n o n i n . ; » as de ,„l«rri,lores o , / . „ . . ' tore , no • ; _ ' K ^ ^ s ã o , o l ira c m re„,ic*>, P » r 
con ro rnen te Á f o r m a d o s ies tamenl .M. ML„ so r io qno a loo,iC:,o ' • j , , , , ,^,, , ! , . , .» , , , , ,^ TELT.KS, Com.no » 1 R o e u O Diva FEIBBIEI. 

f a v o r e c i d a « n i c a m o n l e por a-mel lo í rooho . . « . - ^ ^ i l l l c i „ n l o n t o J l v 0 M o , solire i m m » m , W 
n iano dos Doze Cezares, não e n c o n t r o u aco lh ida n a l i n g u a g e m das " «P r e s u m o . 
, . , . . . , , . . . .. . . „ „ „ G nos e x p o s i t o r e s , l i n o e m q u e essa juat i l ioaçao t e r e s u m o , 
le is e dos j u r i s t a s , p a r a a q u a l o a m a n u e n s e a o t e s t a d o r n a l e u u r a 
do seu t e s t a m o n t o e r a s i m p l e s m e n t e o OCÍOOHS subscriptor, ( 1 7 ' . — M a s , como todas a s scionetas, a do d i r e i t o p o s s u o a s u a 

c lass i f icação e a sua n o m o n c l a t u r a . Nes ta , c a d a e n t i d a d e j u r í d i c a 
1 4 I , — D a s legis lações m o d e r n a s t a m b é m n ã o conheço n e n h u m a , r e 5 p o n j „ a u m ; v des ignação es t abe lec ida c i n v a r i a v e l . Q u e m a d e -

que d ê ao ind iv iduo e n c a r r e g a d o p e l o t e s ta : i t o d e lho e s c r e v e r a ul- tet.inilla ? o uso prof iss ional , c o n v é m a s abe r , a l i n g u a g e m d a s leis» 
t i m a v o n t a d e o n o m e do escriptor do testamento. Os m a i s d o s co- ^ p P a X e e dos a u t o r e s , i nd icada nos t ex tos . O r a n ã o h a t e x t o s s e n ã o 
digoa hoje e m v igo r p r e v i r a m a hypothoso , r e conhecendo a o tes- a f a v o r d e retracto o a f a v o r d c remição. Logo, força e r a e s c o l h e r 
t a d o r e s s a f a c u l d a d e . N e n h u m , p o r é m , consagrou locução t a l . Ver o n 1 r f t o g U ? s d o i a i u b s | . . a n t i i v 0 3 . 1 ) a | u n ã o h a v i a s a i r . 
o po r tuguês , a r t . 1.930, o h e s p a n h o l , a r t . 70(5, o i t a l i a n o , a r t s . 782 v a r i a r d a t e r m i n o l o g i a ass im c o n s a g r a d a p a r a a d o e s t y l o c o m -
e 734, o a l l e m ã o , a r t . =i.â38. m i i m e r a i n a u g u r a r nos tos a s s u m p t o s u m cos tume do i m p r e v i s t o s 

.. o e sd ruxu los r e s u l t a d o s . E' o q u e m o ser ia fáci l d e m o n s t r a r , a n a -
1 4 2 5 . - 0 d e s i g n a t i v o q u e o d r . CLÓVIS p r econ iza , e m s u m m a , n a o ^ ^ ( j f l c t m ú l o g i a j u l . i J i c a , pondo- l l ie m u i t o s dos t e r m o s e m 

é , pois, n e m o d o Corpus Juris, n e m o das Ordenações, n e m o dos c o n f ) 1 ) > n t o C ( , m , ( s d t ) v o c a b n l f l P i o usua l , e subs t i tu indo a q u e l l e s p o r 
codigos h o d i e r n o s . P r i v a d o ass im d o concurso d e t o d a s as a u t o r i d a d e s ^ n o s t : i i Q | ( n d a e i n g m a ( l i , c u s s í ( ) i j ; i rae n r l 0 v i e s se e scas -
cap:izes d e o l e g i t i m a r , não t e m p o r s i . a n t e s c o n t r a s i t e m , como ^ ^ , o g a r c p i l c i e n c i a . 
36 acaba do v e r , e s s e uso jurídico, i nvocado , á s o m b r a d e u m 
só j u r i s t a p o r t u g u ê s e do is c o m p i l a d o r e s b ras i l e i ros , pe lo i l l u s - i i « , - R e t r a c t o é o t e r m o especi i ico . It -missão o r,.si/ate n ã o 
t r a d o p ro fe s so r . o í f e r e c e m essa v a n t a g e m . Resgatam-se pessoa-, co isas e o b r i g a ç õ e s . 

E r a m i s t e r , p o r t a n t o , q u o , a o m e n o s , se pudesse conci l ia r c o m o R e s g a t a - s e o e s c r a v o d o cap t ive i ro , o preso do poder d o p r o s a d o r , 
uso c o m m u m , c o m o u s o v e r n á c u l o . Esse. p o r é m , l he é, c o m o v i n w » , a v i d a d e q u e m nol -a t e m n a s mãos , a ob ra ou e s c r i p t u r a , f u r -
desen jpanadamen te h o s t i l . O uso ju r íd i co , pois, e o uso v u l g a r , o t a n d o - a a o e s q u e c i m e n t o e suinisso, o ' e m p o m a l g a s t a d o , e m -
uso a n t i g o o o m o d e r n o , o uso p á t r i o o o e s t r a n h o c o n t e s t a m om p r e g a n d o - o u t i l m e n t e . Hm d i r e i t o , resgato o r n o u c o m p r o m i s s o , 
d o s f a v o r c c e r o r e f u g a r essa d e n o m i n a ç ã o , avèssa a o gen io da -resgato a m i n h a d iv ida , resgato a. minha, f i z o n d a . Resgato d a c a u ç a o 
l i ngua o á s t r a d i ç õ e s p ro f i s s ionaes . os m e u s t i t u l o s . resgato do p e n h o r os f r u c t JS do m e u p l a n t i o , resgato 

d a h y p o t h e c a m i n h a c a s a . resgata d o seques t ro , ou d a p e n h o r a , o s 
bens e x e c u t a d o s . A t u d o isso cnb:> o nome ile resgate. 0 d e remiçffo 

• FUECND: Gr. Diet, < te la Lang. T.at„ T. III. p. 101. ( E d . a p p l i c s s e ( igua lmente onde que.- q u e o d e r e sga to possa q u a d r a r . Ap-
TO 1853. ) FOKCELUXI : Tothis Latin it ath Leximn, v . V . , p . 390. p i j e a - s e a isso t udo . e a m a i s a i n d a . Remir 6 r e s g a t a r , é l i v r a r , é r e m e -
^ ^ ^ ^ ^ ^ O i f i . ' f f i ^ k S " d i a r . d d e f e n d e r . Podo remir-se o cap t ivo , nreir-se a. pra.ça conq. l i s -

1 SAI-MASIO, ap . GI.CCK, ib., p . 373. i .ada, remir-se o c o m b a t e , remir-se a c r e a t u r a do peccado, d a c u l p a , 



i o r > . 

do v e x a m " . Ju r id i camen te , remimos a obr igação c o n t r a h i d a , remimos Esto p r inc ip io dc l ina obse rvação t o m dobrado v a l o r n a r e d a c ç ã o 
a coisa e m p e n h a d a , rcniiiai-r:-.s da a g j r e s - ã o . do se rv iço m i l i t a r nos das Íeis. lialii o cmse l l i o , q u e nos d a v a BKKTIIAM, q u a n t o Á Lin-

•remimos. o nos remimos dos enca rgos d e s ajíos n u m a col lect i v idado . g u a g e m legis la t iva , d o n ã o u s a r m o s « jamais senão u m só e m e s m o 
iNío só, p o r é m . (,emoi (de r , i n re,a;ssèo como s y n n n i m o d c vocábulo , p a r a e x p r i m i r u m a o a m e s m a idéa». I tahi a i n d a , e n t r o 
<;-<itac fa não tem.js sonn'rite (de rct,-ir) a re.ab-ão' d a g a r a n t i a , a s r e g i a s p r a i i e a s sobre o e s t y l o d a s leis , a tor m u l a . q u e nos d á 
lio p e n h o r , da l iypoiheca , m a s a inda , no d ize r ju r íd ico , t o m o s ROIÍSSKT na sua vasta, i i ionographia -, d e «evitar « emprego das mes-

a re.niçáo d a pci ia , t emos (de rcrt'in a remissão dos embarç/os »">* jHitavras em ucceprões differentes». 

(' led. Ml.,:!). tei nos o mt im a remiss ~o ; i n t e r va lio i d a on fo rm idade : Fix ando-nos e m rei c - B o b s e r vamos r i g o r o s a m e n t e esse p r o c e i w 
«E <e e c u ti e s tá e m con t inuo f u r o r s e m i n t e r v a l l o e remissão a l g u - s a l u t a r : p o r q u e e l egemos u m t e r m o d e u m só sen t ido e u m a 
ma l izer seu t - s t a m e n t o » : i i n i . |V s l < i . ) appl icação só, u m t e r m o e s t r i c t a m o n t e un ívoco , e a b s o l u t a m e n t e 

Todas e s ; a s t r e s expressões, remissão, remirão e resgate, s e i ncon fund íve l , 

e s p r a i a m , v u l g i r o j u r i d i c a m e n t e , por u m a s y n o u i m i a n u m e r o s a , 

ao passo q u e retracto signifies, c.-eluHo inb-nte o a c t o de se des faze r § '>" 

a ' . f a o n i f w S o d i nroDriodadi! n a s v e n d a s com p a o t o . d e rei . ro. Xão 

' •'<, •• d e I n ' le o e in bom sonso n ã o . v r n . n s « i , « o 

alçai:ee a super io r idado p a l p a v e i d e s t e s u b s t a n t i v o aos u u t r o s dois , UIRKITO DE ACCKKSCER 

0 ivlr-íc!!-é "OI. raso de remir' :, -m • • so de resgate, Kscá p a r a a . ( s ( > . _ p 0 u c o d i r e i des te pon to , esgotado n a s m i n h a s n o t a s a 
H é a do resgate, ou JV^ÍÇ-T^CJmo a p a r t e p a r a coin o todo, a uni- e g s 0 j d ú i s a i . y g o s . A m p l i a r a expressão direito de avcrescer, n a t i v a 
dado p a r a com a p lu ra l idade . Itelrueto é a o^pecio ; remi?»> o . g j n s t i | . i U j ^ o s g u c eossor i a s , a re lações ju r íd i cas dilVcrentos, c o m o as 
resgate, -.1 ge i ie ro . ND s ignif icado, n a t u r a l ou t echn ico , d e resgate j 0 u . 0 f r u c t 0 e a s da. cons t i tu ição d a r e n d a , õ i n s i n u a r dosnecessa-
0:1 remirão e s tá inc lu ída a n:..,-ao d e retract», como no do aliena- t , i a m c n { c TK) v o c a b u l a r i o d o d i r e i t o u m e l e m e n t o de c o n f u s ã o , u m a 
(•-'. a d e renda, 110 d e empresl iam a d e emn.a-dato, no d e penhor a d c 0 1 , i { J 6 m d o a m b i g u i d a d e s . Conv i r i a quo, n a t e e h n i c a d a s leis , a c a d a 
, ,J Hehr-se, no de transferenrw. a de ress- o, n o d e ahup-el a d e nrren- t o ( . , i g S B | m i ( j a e e x c i U S j v a m e c t : > u m a l o c u ç ã o e spec ia l . N ã o 

'''•"'""'••> no d(1 Im-açne, deserdes a d e repintada, n o d e testameido g R n J o i ? S Q M a g 0 1 . a p o s g i v e l , r e s p e i t e m o s ao m e n o s a s e3peeial i-
a d e - '-rfiV-Vi,. M a s não h a uma legis lação, que n ã o d e s t a q u e do go- ^ ^ a u o 0 u s o m a i s g e r a i t e m d i sc r iminado , 
n e r o . e m c a d a u m dosses casos, a espeeio d i s t i n c t a , i n d i v i d u a n d o - a ( . a o m a q u j o u t P a v c z a p 0 n t 0 a s m i n h s w ref lexões desenvo lv idas 
sob o sou nomo p e c u l i a r . n ( ) 0 a | l í t l l i 0 a n t e r i o r , a p ropos i to d a s y n o n i m i a e n t r o resgato o re-

P o r q u e não p r o c e d e r , n a l iypothese v e r t e n t e , d o m e s m o modo ? ^ ^ ^ S ( i m d h a n t e m e T 1 t e , è i n n e g a v e t a a n a l o g i a dos casos con-
r o r q u e dizer i nd i s t íne t a raen te reni^o e resgate, vocábulos appl t - t ( j m p l : i d o g n n g a r t . 7 4 5 e 1.4ÍO c o m o q u o occor re n a s re lações e n t r e 
caveis a t a n t o s o u t r o s fac tos jur íd icos d ive r sos , se o n o m e «/>«•!- c o l o g , J i t a r i o s e o h e r d e i r o s . Mas n e m p o r Isso lia v a n t a g e m a l g u m a 
úeo do retracto nos h a b i l i t a a I r i sa r p r e c i s a m e n t e a ind iv idua l idade ^ o s t ( , n d e r a t ü d a s o s 3 a s eapeeios a expressão ordinariamente app l i -
un ica d o caso, a retwya,, i s to (•., a res t i tu ição , o r eg res so , o r c - ^ ^ ^ a , i u i > a u r a a só. c o n v e r t e n d o a s s i m u m d e s i g n a t i v o espe-
to m o d a coisa vend ida á s mãos do vendedor >. ci/iVo e m d e n o m i n a ç ã o Í/Í.I'«Í . «Essencial é», d i z i a MONTESQUIEU*, 

Hepois nem remição, n e m resgate e spe lham t iolmente a idea con- ^ ^ p a l a y p a g d a s | e i g d e s p e r t a m as m e s m a s i d é a s o m todos os 
t ida e m retracto. Retracto, do l a t i m nr fMcía í , iw, ( mtus retraheadx h u m e n g > > K i s 0 q l J 0 g e ( l a l , i l n a h y p o t h e s e , e m q u a n t o a expres são 
i- o s u b s t a n t i v o v e r b a l d e rei r a here, s ign incando, relrahtr, retirar, ^ IKCn;seer e s t e j a c i r c u m s c r i p t a a o domín io d a s r e l a ç õ 0 3 

restituir, repor, isto é , desfazer o ,jue se /itera. E ' o q u e s e d a n a & ^ ^ ^ c g f ^ e l o c e e n t r e l e g a t a r i e s o h e r d e i r o s . 
retroceda, ondo o r e t r a c t o d e s m a n c h a n d o a v e n d a , t o r n a a o vende- q u f t a g s i m m n o d t r e i t o r o r a a n o . P r o v e i q u e a s s i m 

d o r a coisa o a o comprado r o p r e ç o . Ora n e m resgate, n e m remiçao c o n U n u o u a g e i . n a s m a i s d ; v 8 legis lações m o d o r n a s a t é a o codigo 
t r a d u z e m p r e c i s a m e n t e esse duplo l ' :uto do c o n t r a c t o , quo so lez, e a l l e m - u R í t a s ó a u t 0 r i d a d e b a s t a r i a , s e l he conviesse , a u m g e i -
se des faz . m a n i s t a como o d r . CÍ.OVI8, p a r a o f fuscar e e m u d e c e r t o d a s a s 

•1 1 « • .—Descobe r t a , c u n h a d a , v u l g a r i z a d a a exprossão p e c u l i a r de d e m a i s . Como, p o r é m , a occas ião lhe d e p a r o u , e m benef ic io do seu 
111 na idéa não é lacil a t i n a r - l h e ou i nven t a r - l he suecedaneo c a p a z , a l v i t r e , os e x e m p l o s da v i s i n h a n ç a q u e so e n c o n t r a m nos codigos 
l -or isso os m e s t r e s d a a r t o d a p a l a v r a e n t r e os gregos , c o m o HE- c l u i e n 0 l a i v e n t i n o o u r u g u a y o , e s t á c o n t e n t e . Essa 6, a seu p a r e c e r 
MOBTHESFÜ. c o s t u m a v a m rere t i r - . -e a m i ú d e a si mesmos , n o pre- a „ t , o a fon te» , pos to se l h e c o n t r a p o n h a a dos g r a n d e s m e s t r e s ro -
«uppos to d ê q u e »ma coisa se poderá diicr bem -om ve:, não duas: m a n o s e a d e todos o s codigos e u r o p a u s , e n t r e os q u a e s n ã o lhe fo i 
-í, li«>íj- A'—, a r * í TtsíivívvsT*:, U m k Wit fan. ' dado o b t e r p a d r i n h o . 

Cre io q u e i-so b a s t e a q u e m e n t r e e l le e m i m 3 h o u v e r d e p r o -

d lâlim -of c -e ( rc n u n e i a r ' 
). • • !>lí:n-''í '-b/í^V ' i '1 coin'i^'ViroTiivslniinU1 por eiTO tvpograjihico, se diz 

' ' • l i ' /- ' ' 'KÍÍH'-mirno noriiue e6fa troca Jo" 1 em i converte o 

"J.'"1 R̂ N? Jnf. T-F' NVÍ ELI SO 'WJÍ'B 1 em insea nosso sub sl antivo a Intra- . , , 
i-ift 'dwiV. nTo V a i n c O T i f c í m dp .t-li.v;--. l aa tde reh.acre. origem , ,„ !m,,e dei lots on de la- codification et de la redaction ratvnelU 
.ie ei- "(•'•' a esle é que corresponde, e c- rr. £ se d?ve escrevfr , cuino ( J<J l l i c . i:rit. de Leg.. 1857, t . X, p . 310. 
• ^ • ' " í 0 : 1 ' . . , . , e r™."í'(To especial monte no .ignifleado 1 g r a d e s lo,.*, 1. XXVIII, c . 16. 

m e n r i r í ' t - w , ' des'Li.uento da venda * volta » C . DB FicüF.ium.0, L'i. Prat., v . I I , p. f.3, e de aviso » 
S S K K & r i ^ i l r à de rernacula e jtirídica- fórm.i. Peço vénia, porém, ao msstre para ]l.e notar quo 

" -i, - r- «miL co!«a. , is, rede,optam, Zrr.v'iC* v. 11, p . fil», d i sse : « Como a comparaçao nao e mais quu entre 
11,ente, etwi» l ^ i . amui te . E..sm,i co,.. • comprar, Pae e .1./'», cuidem embora. » E VIEIR* poderia anegar F^NAO 

' Fniiiíni» n o u a '•t'-"' . l>alii l lnram o . latinos LopVs. riue escrivera : . Xão queria que el-rei do 1nglaterra cu.daese q i e 
?V Mato ^ e - f o S re-èom , J K .̂ .ONIRNO, DIÍ FOKCKI.UNI ^ ' i i e fa lec i ou quero falleoer no .pie entre elle e mm è posto. » ( Chron. 

L ; d í ; P ' Í T M K : dí ^ V ^ i i ^ t n elle e eu ( c o m o o. « i r . « f i e ) é . em 

" , ! , , „ » : ' B. J. i. 11, « . W . « m p l . 1 ' " ' * » " ' 



ll>f 

No m o m e n t o i-m q u e c h e g o a e s t e ponto (seio rubro do l'.'0:!l e s t i o :'ornm r i r dr, som sih' p a r a e x p r i m i r um (acto m a i o r i a l : « e u 
pub l i cadas a p e n a s as duas p r i m e i r a s p a r t e s da c r i t i c a d o i l l u s t r e v i n h a d e p e r d e r minli a mãe» , d : / e l l e n l^ i i r e s . li c o m e s t a s d i v e r -
ju r i s consn l to , quo a Revista de Legislação v a i e s t a m p a n d o aos fia- gene ias dos m e l h o r e s e -e r ip to ros de nos ,a l ingua se e s - r e v e r ia u m 
g m e n t o s , do mez e m raez. l i v r o . » 

N ã o m e i5 dado, p o r t a n t o , con t inua r a segu i l -o , o q u e a l i á s a s di- São os l a c w s , l i g e i r a m e n t e a p .atados, om q u e o a u t o r e,v 
mensões j á excess ivas des t a repl ica b e m dillicil m e t o r n a r i a m . t r i b a as s u a s conc lusões . A m e s do e h e g : i r a e s t a s , oxi m i n e m o s 

tudos aque l l e s a t t o n t a m e n t e . procedimdo ás vor ideações e r ec t i l l -

SECCÃO IV cações, q u e d e m a n d a m . 

i r i ; s . — S ã o soi onde se e n c o n t r a r i a , n a s ob ras d e VIKIIIA, O 
A . 1 * 1 1 . l o p o r . » » » * . - .1. . J " » . ' V . - I - l m . . ^ ^ i ^ b i m 

e s u c e e d i m e n t o . Oi/, e n t r e p: i rent l iese o s r . J . VERÍSSIMO q u e no 

« se rmão c i i a d o » ; m a s , como a l l i nos não c i t a , a n t e s , o u depois , 
o a i l i r i s m o s scrmii o a l g u m , rece io , não infide! idade vol u n t a r i a (sei q u o s e r i a 

incapaz d e a. c o m m e t t e r ) , m a ? e r r o d e a p r o c i a ç ã i n a p a s s a g e m , a 
« SeDilo n os-sa l i n g i i ^ t>mii^i»lho^in'.^sílfira:n ( l U Q a [ [ U l J 0 > e n a o i n d i c a . 

t a ma igA, ^ 1 ' 0 1 ^ " ^ ™ ^ Dial 9 ' No m e u l o n / o t r a c t o com os l iv ros d o e x í m i o e s c r i p t e r p o r t u g u ê s . 

in -na" ' ' • \ não m c l e m b r o q u e se m e houvo<se d e p a r a d o j a m a i s esse tori i n 
de ç»biír''fembftj tan:»,' liuo^êíftôúd» 'os iV-feUo» e rl!1"~ SCIlão m e r a m e n t e na accepção d e -xontecimenlo, facto. oceorreneia. 

feição <l« enda Una. » accident?, acaso. Não l h e a t t r i b u i n d o outra- s ignif icação, o r a o ud-
JUÃO DA LIAIHIOA: DW,'. Í,JI Í4MÍ-. It- IMISN j|Í(!TJVA c u l u 0 e p i t h c t o do bom. feliz, eei'h'i'oso, ditoso, prospero. 

_ o r a com o d e adverso, ou ma.>, Kxempbis : « 0 bom sm-.eessa d e u m a 
tenní p a i r a d o y í u ' 1 ' g o o u m 0 " t *" l ° ' , , u ' " l W é i i i toscada.» ((',«,•(., v . f 11, p . 13 . i « Vcssa excidloneia , p o r cu jo 

d . du Rf.uniREDo: 7,;•.•<>>. i , H felts sao-esso se of inrociam os sacr i f íc ios e orações.» (lb,, p . 23.) 

« N a lircvi.la.In e Imn sacecss-, d e s t e negocio .» (Ib., v . IV , p . 129.1 
4SI.— D a c r i t i c a in sp i r ada a o s r . J . VERÍSSIMO po lo m o u « OS saccessos ditosos d a g u e r r a . » (Obr. Inedit., V. II, p . 112 . 

p r i m e i r o t r a b a l h o sobro a redacção do p r o j e c t a d o co.litro c ivi l ,< Depois dos « M W W H Í I O - ^ S . » ^ . , p . 1 « D « D e Deus v ê m todos 

t e r á esse i l l u s t r e e s e r i p t o r encon t r ado r e s p o s t a n a que oppuz á os success-.'prosperas.» (Ibid.) . E m todos o s sac prósperos ou 

a n a l y s e do p ro fes so r CAIINEIBO, c o m a q u a l a a p r e c i a ç ã o d a q u c l l e adversos, o m u i t o m a i s nos prosperos, que são os m a i s falsos e incon-
m e u oppugnado r coincide, e m quas i todos os top ieos onde ba ixou d a sUmtes.» (Serm., v . XI , p . 43.) « A nossa insonslbi l idada c o m n e u l i u m 
s y n t h e s e a p a r t i c u l a r i d a d e s . Mas h a dois, a c u j o respeito a s s u a s rntw sacccsso so e n t r i s t e c e . » (ÕiW. , v . IV, p . 79. i 
re f lexões m o induzem a r e p l i c a especia l o c u i d a d o s a . O p r i m e i r o U m a o u o u t r a vez , n ã o so a t t e n t a n d o como c u m p r e , nos d a r i a 
ó a ques t ão dos ga l l ic i smos n a l i n g u a p o r t u g u e s a . a r e s a p h r a s e de s ignif icar n a q u e i l a p a l a v r a a noção de boa f o r t u n a . 

No topico s e g u i n t e , p o r e x e m p l o : «Não só l h o c o m m e t t e u a e m p r e z a . 
LiiZ. - « N o s clássicos», diz e l le , «lia p a r a t o d a s a s opiniões , o s t a ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ v > V ) P < 8 - ) B o m ( j : ! ( 0 

« a v e r d a d e . 0 q u e f o i hon te in p u r i s m o , é hojo ga l l i c i smo, e v i c e - . ^ ^ ^ p f i m ( ; j r o a s p e c t 0 s e d i r i a e x p r e s s a r a l l i o t e r m o 
v e r s a . Ve jam-se os m o s de FE. FRANCISCO DE S. LUIZ e (le C C T Í 0 > M a s d o C ü n t r a t d o nos c o n v e n c e r e m o s , subs t i tu indo , n a o r a ç ã o . 
FRANCISCO JOSÉ FREIRE. O p a d r e VIEIRA u s a v a maladia, contai/.üo, ^ n ( j m e p e ] Q d 0 o u resuWuhm O p r e g a d o r p o d e r i a t o r 
yuarccer c successo (Sermão ci tado) n o sent ido d e b o m êxi to , c o n - ^ « ^ ã o só l h e c o m m e t t e u a e m p r o z a , m a s s e g u r o u a 
d o m n a d o pelos p u r i s t a s ; GARRBT, q u e é t a l v e z o M a i s e l e g a n t e ^ ^ q r e m l l a i l o d e l l a „ o u . „ N â o S ( i c o m m e t t e u a e m -
e s c r i p t o r v e r n á c u l o por t t tguez , não h e s i t a e m u s a r desapontamento, ^ ^ s egu rou a todos o êxito de l i a .» Ò m e s m o n e s t e s to -
esquissa, breve, r e s u m i n d o u m a e n u m e r a ç ã o , á f r a n c e s a , deboche, _ c o m ( i ( i e 0 S o Q h o r 0 ^ u r o u d o succcesso 
preferir antes, Irados, n o s e n t i d o d e rasgos ( « t r a c t o s m o r a e s ^ ^ ^ v , VI, p . 21.) «Deus lho d ê n a p a z e n a g u e r r a 
his tér icos»); CAMILLO oscrove cplosirseguindo a o ly ino log .a ^ ^ ^ ^ q ^ ^ m i i t o p . „ v . I I t p . 1 4 . ) ' 

p o p u l a r , q u e l i ngu i s t a s r econhecem l e g i t i m a , o , c o m o m e s m o ^ Q ^ ^ ^ ^ P A S S A G 0 Ü S D E JACINTO KUEIRE : 

c r i t é r i o , intemerato no sent ido d o d est emulo, e omproga a ^ ^ t u m e r i d a d e d o g e n e r a l d e s c u l p a r a m e n t ã o o br io e a m o c i d a d e , 

e depois o successo. » (D. João de Castro, I , 01 . ) « Es t eve duv idoso 

. A p r e e » «aturai d . um ver to c ^ p o n d e ^ ao substantivo ver- o ~ S 0 . > (Ib., «W.) <• F i z e r a m coisas m u a v i l h o s a s , m a i s l ace i s 
bal explosão tem snggerido aos nossos escnptorea e çhiloingos .de aquém e d o p e l o s í ( ( , í e s . , 0 i do q u e p e l a e s c r i t u r a . » (lb.. I I , (>8.) «Com 
d ê E M t S T ^ T a i S f f l S ' i , p. m . u m e sp i r i t o p resago d o t r i u n f o a n t e v i s t o , o u d a e s p e r a n ç a do 
TI, p.' 149 , 28fii Qxc-l* 'It p- ' f i ; M a f n f w o u da g r a n d e z a do a n i m o . » (Ib., 182.) K m q u a l q u e r desses sopicos 

por indefensável. d» TXMHLO na d e bom êxito. Considere-se, p o r é m , a t t e n t a m o n t e , o s e v e r a q u e 

„ „ ! ; , ' Í O - T l T - ^ » ^ , « P S r & X H „ . k m o s . u lH t i t u i l - a , » m a l t e r a ç ã o » n c t . l d o , « « M * W 

i S í S S ' . " " ! « • » » » J I » I « ? ! . » « » . » , A M i P a p r o v a disso, t e m o l - a n t i l o M U » t m t f r • 

I W f S S , 0 M M M foi p , mê» « M l » « « * « « 

í * ! " " ' f r h m r , ,•„„» .;,,„•«, J i a i U . r , • » p 0 1 . t „ g „ e s e s t a l pe s t e , qu,.. m o r t u s mui tos , p e r i c t i r a a (aoçao. 

" f , S , , S , " SSiiySr. C . K ( . h u m . > v i d a . . XIII , 223 . ) A , » i o oa s o , com ser 

fflriJS'^^iSi'A; e m p r e g o sem , u a I i « „ a . h - „ a l g u m . N i n g u é m dal i i , c o m t u d o , 
\ , 3 i m no. cingi mo, ,1 indicado do radical , oppo.ia ao o .^ , , , , - , a der,-

— 

''^MBssrrc? is/to-ss; WASSKI •" "• " ' • w 
nem francês seria. ' 



1 9 3 » 
~ r MULHU aos,*- la.i ,1'ss'is orU'L'ii-, imi-urai.'tiLL! inissi í o (kr iv . t i ik ,s ilo lalilti, quia 

in fe r i r á n n r » in , : i l r non.e " I — e m p r o a a l o , tvmrn p « » « a m r < 

!,„.,„<. A s e m * » ™ ' " ' a , „ o n ' u v m J » . » ! « . » «•»>"."'*«. '!»» m a i l v e m * « * • \ « C . 

' « ' » » "'' j ; ' , " ; - , ^ . . J o period , ' l a Casar , . ,a , ton '<" r , . <o - 0 U - ™ 
pir i to ili> le i tor , on » « " . » - " " • • » " " - j ,, ,„, . . , „ „ , i „ v . l v , i i u „ m o r t a , Jo ,.,.l«»:.7« « < vl l iulm .1.« ocinii ' r u a . . 
, , .„ , , .„ , .». n o i , i n ! i y i i . U » ' ^ i u o l i . . J n ; o a . a . a 

n.1.0 indiea I» -iii".'" 01. Il l 1 I'lini" si* 1 " 1 I I / , „ ' . „ , . , , . il,. , r „ Vini i ia i n I . tani i iern não é ga l -

' I .,..,,10.,/., ,, .'uri.. II I'.I.I'II, o liMc'i-iii, -loixiini!" a a, . i . . . . . . 11 ...jvi ,1m I .a io . l.lliltl ..mifil'Li 1' ,1, i t a l i a n o ,.,w.,fa. IVsso 
unicaru.miii wo „ a " , ii, i mo. a a a u . n . i i 
iinaliliaaoãn du so,, r a rae to , ' no ,la, « . r e u o i s t a n o a s , a ,,». - a U ' L _ „ m , , , | : l „ „ , : , „ „ „ p l , „ „.'„ m a , c a r t a , 

, , , „ ras„ . ,.' p , ' „ v a v e l i , „ ' „ ' e „ , „ , l e , „ ' , pa , so , „ l , . - 'a-, ^ ] y p , , „ „ „ , , , l i l l n h a „ . „ „ , « , . . . E . - r e v i , olio ilnzi o oai I'll' __ ; i . ! s n : l . , . ,„ rei, h i t 1. .1,- IM,' , , . omlu o i t a v a d"s,le, 10''-' 
" h r í r T O K r s r s . • « • « • • . » " • « ' < . • . TO. v . I . p . : : " > | ,, , (< „],-. I, , i„aico i l i i Ja i inJ . . . i n o 

, " „ , ; , . „ , l aneI omnia', ,'iat.i v„ J ."aneln.ao. - c li por- i u l l . 1 ; | n r i v , ,,,.,[.„,•„, , „ , . „ - , . , „ x „ i a . rairosim, t a i , , , r , l , n m 

m â m - o j . air. i-l'.ii- « I I 1 " ' f " " i n l ' " " " * i l l l l i " " ' „ m 1,1,1,,™,,«. in, a n t i f o he-pa,,l ,f ,l . 

,;-.'S0 da r iconic Imtall ia do Algibarr. j ta. . » <> ,U> I 1 " | p i )11,),,,„.j : l ,it. V:Í:II:A. Haja v is ta . n o « » mesmo '.orno i | i . 1711, A 
s e n s cask ' ! [limos l e m b r a v a m , l 'Ta , p:ira o l h - s i<>« a m ^ ^ ^ t . i m , v j ; t i U ) n u r q u e z -.le Niza: «Ato uoiiiingo so os-

iliisbarato ; e , não obs tan te , de SCVC.ÍÍ- O î r a t a , s e . i M | u a ^ ^ ^ ^ s i j ^ ^ ; l 0 i ^ oxcluida a F r a n ç a u m a vo/. delia, scr . i 

p . P 5 : - i." í s í i q i i o l i v e r a m /»• e m Ma>i..,i.M, .Lina i S1,J ;IM r.^míiom r t ' i n i e r o n . » K VIEIRA í n e .aibl i l ibava. . O u-riplio 

,1o D i n r t o ilc Al.ayilo com i i i n u i m p r . i l . » m e u . 

l u . , w m a n - i ra do considera,.- osso vocábulo m m e a w . l e » ai a m . | n ( ) i | p f | i i i < ! ( U ( , H ( m a , , i ü 3 ( l u k,IECKI>, 1-ITTkk, « j u i c i m u T o D,v-
, l „ n „ui coas te , osi'.ripvo'. 's clássicos. «< Bo; s succossos , a i m - ^ ^ ^ ^ l l A - m . , , L 1 , c DAIOISTETEU não í i - u r a o l a t i m 1'AR-
tuu.i. ». .. successos p ros j io ro i» são i o c n ç m ^ do AM.\IJ< u -• ! l A T 3 , y S L 1 1 „ aVUUNIJV v ã a liaacar a d n r i v a g ã o do f r a n c ê s 
[Dial., p . 55.1 Km KM-SA oncmii.rainos «rn !>•"••< .wes-w (. í^.wif^ ^ ^ ^ ^ ^ n ( ) . . u i ] n p 0 p l , i a L . hxhitus, u-lubitui, 
p . 7H, l i d . S S l . - W . 01'11 S!'C"CS.ÍIÍS d^físirmlnx e .FLIC'WNIUTWTII ..,.„ P;N3IM.IN. I.JTTIÍÍ: a p r e n d e ao casto Hum o mal" tia o ao i t a l i ano 

f n I|<!) NWÍPTÍW ip , -Í>7|, ffce^os d^awae • p . 1 <' I. ' M ; | S 1 ! i r T r u - n . , 8 d e p a r a ilocumisniio d a oxistoiwia l a t i n a 
i e c c U i p-^lo:: ,• r/c J i ^ » . ( l ' . S l ' J . : - W.m i l 'abi , r s p r i m o ^ , . l ( i n m l i m a „ r i , i l i e i . s 1 i t a l i ano «mumlatr. 

0 riCOiil''i'ittii'ala, oil 08'"• '•"bru.lBUlní, j.i. Ia\ iU ill i.l». i , rialVjOl'tlO'lK'S. «.l(V'(to, -'..V. ClllO. "deriva-SO de 

r e v i v o . , ' * , 1 - 1 - 1 » - » ' - : ' I : ; | M S : „ a n t i a a a . Sai.m.,.«„,, r,a pilar. 

0 i ii. i i II "o r e n t e s . 11'. 3 , 108, 1 :t'. ^ •1 J 1 . 1 » , :0 l l t- . Soi.i>0 diz : « M tlalia. >,m ft1 W* 

A t r ad ição classic:!., n e s t e p a n i c u l a r , e, p o r t a n t o , con t inua o : ^ c „ , < ; i „ w Mulata. - l)c maiutf.s fizeram os i t a l i anos 
f i r m e . N ã o m i n i s t r a subsidio^ ao us, ' , 'p ic C. m: l n ; rmi i i .no taclu.u | ^ ^ ^^ p r i , . i n c o s , , : . í :., f(í£t^,. : om u m a o o u t r a l i ngua q u e r e m 
(1,. ,-»„• ti/issimíi, iMl-UniU: o iua'h.nfitfl. 1 Apenas s.'.ra de l a i i i e . i u r j Q t l 0 . s Q não 6 propriamente, d o e n t e , m a s indis-

u m ose r ip to r como J n . m Him:mo o í; icoroça com a i i e J i f í c n c a ^ ^ ^ ^ ^ ^ p a S i l d ( i , , . . . A n d o m a l a t o . U v i t r r 
d e u m exemplo \ c o n t r a r i a d o a l i á s por o u t r o s . •• irgrolnl. Cio.» (Vo-v.:/,., v . V, p . 201.) K FOÍICEI.I.IM, O m a i s com-

1 _ - . . ,-iiiiti, ii.-. 1.1,111« ns d icei centristas latinos, o c o n f i r m a no seu Lexicon dc . . . . . . . , , B B U . nun es ta p a l a v r a nao o p l t t o n - u m o s o.s 
i r . t . - s c . Mi , . i tAUsa no J J i u T i l a ( v o l i 1 V . p . 25),ili/.civlo : ,M.M.ATI S l c g i t u r i n 

monos nossa que. dos I r i u o r s r ^ aia^ C ( , m U l , ( i n ( , ; , Glass, l.at. YkIc»m".s a '.notat : fttlli ma.ladr, ( la tnir i mebarU p r o 

m a n o u .d i a do l a t im rmt.'^o wl-'I'1;*'*- " ' ' " , a e c i p l i i n t . » IV sem duvida , p o r t a n t o , q u e n a baixa la t i -,1o sr Josf Vi :a is , iH0 : n a o liei-ile c i t a r OS \oc. . i i iuar ios nioucii i . i . , i l 
. ,• -I i . ,,„.„.„..1 la ,los t e r m o s f i l s a m i m c nv la lo c u i N i v a a p a l a v r a w?«Mas. 

p a r a d e n v n i s t r a r a .n i t ig iu leu . . M.IU, . . . ' ' , , ) | U i L ^ m - a h n o n t e o i ioruo-uós ualato, r e g i s t a d o p o r Br.i m v r , 
posto- d e mude m o s e ad v e r t i c a l s . . . B . r T ^ i , ^ p r i v a ç ã o del lo a oDüontr.ida em VlEiiiA. 
vocaluilo, invocau.lo U M U n s , ' --i-.« " e . » • ' " * ^ ^ n F l t A s n . C l l M a n v e i . fObras, t;a.,>[o:..ha de Ealrr,,e, p . 116. 
d a euHlai/ião ,io a r c r n i p i o . » «-iwr 'Uitoie> m a i s L.nin«.nn Y n ( - . . l b u lo aud-to -
como Kit. I.i-iK OK Sin-íA, onde f r equeu temeu te occor re esta. pu la - co l . SUMU- e «t» vo^anuio >„.., w . 
v r a • « Fui ro„!.'„Hta do a r . » ( . A t i w » . p - 5H.) « Encapar do se lbe «Cabereis como Dora Car los 
c o m m u n i c a r a e o a i a ; , ^ n a v i l l a .» i //-. , p . Oó. i »: Com posti lcneial i , e g a s t a r bom liiinior s r m p r o 

i.u/U; t em inficionada o enferma, g r ande p a r t e d a e b r i s t a miado.» o i z que so a c h a hoje malato.» 
, V d„ 1 ,•,(•'> 1. II, c . 15. i « A n i l a n d o j á a mesma coalho mui 

acce-n om F o z . » i//->(. v - l™' t e 1, t . VI. c . n i . i s e „„, /«,0 > p 0 r i l i n , e r a p j r t u g n è s do ve lho , c t i r a v a a sua a scen -

« I- 'eomo maliloroíifo-yi-TN e r a m - c r a e s om todos os l o g a r e s . » I l b . . (J., t : l t i m ; p,u- un t rn lado , a n t e s doi f ranceses 

1 IV ,• H 1 t e r e m nudad!e, t i n h a m os I ta l ianos o Ue^panhoes melalia, o maladia 

' Ma.-: séculos a n t e s dc F r . L u z OK SORI* VIK.I.A, ol-reil).I>RAUTE. (1(. V | , | i t A , p i . i m i ) i l . 0 q „ e i e l igasse ao f r a n c ê s , t e r i a q u e e n t r o n c a r 

( uo comoi ' .n i r e i n a r e m I i:M. já usava desse vocábu lo : . . f í rande Ü Q | l ( ! S 1 ) a i l i l 0 l , n o i t a l i ano c no l a t im . A s c i r c u r n s t a n c i a s , a do m a i s , 

bem ' lio iii n v l a r al i íuns c u r a r f o r a delias» n-idades c v i l l a s ) , *:< assy | l i s 1 i i u . i c ; l l l l l 3 , i i 0 n o s m o s t r a m , c o m a p r o p r i a d a t a d a c a r t a de VIEIRA. 

os e m o r a r quaàdÒ d e l i a » ida poste , pencil ema), * m o r r e r e m , lo- ^ c l l ü J t l l o p t i r a o nomo d e w ala,lie n a cap i t a l (la I t a l i a ; d c onde , 

c l iando a - casas p o r XV ou XX d ia s . ca voemos c o r t a r ou q u e y m a r m n l U , l j g e L l . u > S J poderá concluir q u e o t o m o u d i r e c t a m e n t e 

liun m e m b r o m a l dospos to . por num se po-der por s a contagiown.» a ( J U i u m a d ü 8 i t a l i anos . 

(Leal Canselh., p . 307.1 

~~ 1 acrílicas, p . 205. 

' I a-'»:* Prat. v . I, p . iõ, l-lfi, 5 ("in* E>pant».. p . r>-

A C Z E L 110. 1 PADUI: AN,H,K c r l'..U1MS: Vi,!* do Padre An,on,o Viera, cd . de 

» P . 141: • o'(IH-CMIO p a v o r o s o . : « um suco?*® trágico ». I 185S, i>. 221 o íegs . 



l o : « 

l i t ; » . — Tf iop iw j irieoi'i-ou om I'i'.Likv-i'i o noiso Vir-in.v, >:sv- 1 bradleiro a c m i . i i ln.it Iran nus ism" du vo-.-abulos nasins. q:ie sõ 

viiido-.se do VI.TIJO ij'i'h-e. L-i-. «Os n-.iisos n:.:lli ro> autores da lingua I so ligam aos sous amilngos do VraiiM col la (.oralmente por liliai.ao 

portuguesa», diz Kii. IMMINC.S VIWLIA, «usaram desle vocábulo no j a origo.is communs. S-io exemplos de uma paronomasia, que a cada 

seu ti-1 ode u:mval:'cjr, cobrar sauje, sara.', avultar; taes foram j passo encontaur.mos, discorrendo ...s bons oscriptos antigos e mo-

JoÃo [ti-: llAitiíos, Fit. L u z IH; SUISA, KMISÃ" LO rus E outros." dern.'S. Não raro suppomns topar muna francesia descabe liada o 

v , e
( i „ I 'egue-se das obras dc iÍIL VUTME , po r exemplo . Li. e s t á : f m -r 
y " ' " " l , B (V, I . , p , i r r i ; i l l , 177),1 Em iViuict's, f.Aro ;•<><-'•, L á e s t á : 

v . I, p . I r t i . ) c / / r ; ,,„ ] l j m 0 I Í S r u i l l S i f) ( I f 159_ I | . ' ran?ès: «II <j a rf-j* /íy,„...„;,•... 

«]•, tu vieste a ion p r aze r , Lá : «Queres t u do p ã o í V i l , 137. E o u t r a s s e m e l h a n t e s , p . 17S. 182, 

110 . , p . i lil.) p u j i t* Lá : «Tanto dr s angue .» ! V. 1, 341.} F r a n c . : «Tant ( i r . . . » L ã , 

Hue i n o cj-" " i í i contente .» (ll.-lS.U L'R.: ~-Ti'. cj -SIMII ( n i n g u é m J 

As i)rd.-„,ri:»,;.,- .1 ff„,i:d.> ><. que ^ u u h 1116, an te r io res , p o r t a n t o . |.-.4t, £V. graiulettr. lamtc (negociante . I. 173.1, I r . mar'hand, 

« S o m ricos d 'hru ' iUmcntus n pn.-ss.'ssoc ile g u i - a , q u e podem buiu Tomem-sc a s ' 'hma-ico* do FKUXÃH L o r a , de onde, p a r a f a c i l i t a r a 

ynrur<•!- .» (L. II, i l . 180.,. voril icução a t o l a a gen te , c i t a re i pe l a eilirfiu popu la r ili; LI.CIASO 

Ainda a n t e s d-dlas, p o r e m . j á o e m p r e g a v a T>, In AIITU no Lral OOIIDÉIRO. I/Íibli-illicca d"s Clássicos P-irtnyactap.) • Alli t emos: 

Gwttf-Mdiro: « IJa m a n e i r a quo fui doente. do l iumor monuiiconu-o Z,e(n., por c a r t a . (F r . tdlre.i li. Fed., p . 82, l i r „ 

e i e / / « a r a i.» ( . >| To sic, cedo, t1. o p r e s s a . (Fr . hl. 11. lost o.) !>. IW., 
Mal i longe M H vollr is l r „ » , p o r i n g , i e « « , e o m m n i o , p , »1. » . / . , ! „ , t . III, p . 121 ; t o m . IV, M . 

com o i/uarir, „,,„;„:>•. ( , ' „ „ , ; „ „ „ > „ i „ | „ | , •„„„„ , p . -ai.) , / „ , „ „ , . „ „ J o . D. / V i r o , 3<l, 3 í . 
K r a e v i d e n t e m e n t e , pois, do u m a a n t i g a p a l a v r a nac iona l q u o so , ( , r ( . - a i r e i /) p c , ; ; ; i . 

v a l i a F a . LI;I/ I.E SOISA, quando e s c r e v e u : «E t o m a n d o aque l !e LABI . . , ' , 2 J , («Ardia d c f aze r !» Arder por.' V r . b r , M 

BLUT.) Vníos dollo d i sse ra BUITO, na ilonwh. Lasitana ( t o m . IR ' ' ' ' „ ' " ' (L , , • , , . niMi.j . h u m uuiiu u i a - u i . l í L i m , I fVi i -( Ir. p o r q u e i . !>. 1'ed., Jo, 42, 4 1 . 
::7l, a p . BIXT.'): < Gfinri-iwr d a s LER'das.» «No tempo quo os m o r a - , J rffl , , , , , , , 5 8 . 1 M . 

do res do Hespanb i so i a m r a I r a n r a . » ( / ' , , p . n . . I M c n . i t o m . 2 ( i , u _ J w T o ,, t o m . ,, 1 5 i i l 7 : , . 
A inda an tes , JOÃO dv. IÍAUROS I Djc. IV, p . 10«. , \ p . BLUT.Í: «Keridos Alladcr, p o r e-nurar. (Kr. idlcndre.) I). Pcd. 1-J4, 

quo lsyja . w . - ™ » . . UIXTLAL, enif l .n , m u i t o depois : «Knt ro nós t 4 7 . ' 1, 21. 3», 110. /). f V r n . , II, 5», 59, 7'J, 
i/i.íí!»'i.recc convalescnr , cob ra r s an le , s a r a r . » (Vo-., v . IV , p . Mi'.) f ) ^ | ; j 8 . „_ ^ , ,->. U l i . r , . I V , 39. n o , 111. 

Hein verdad.) é qu;j DI.:AHTE Nu\I:s lOri; / . RF-' /.injy. /'DI-{.,e. 11) 1 7 < ) . V 

o e n u m e r a e n w oa vocábulos , q u o po r tugueses t o m a r a m dos Grondc.liM (IV. y,;>„d .««u* 1. D. Pcd., 70, l i l . 
f r anceses ; c esse é t a m b é m o sem ir d e 1 ILCIBAO . ( . I V, p . 115.) ^ ^ _ ^ 7 3 . t K J o 1, ; II, 74.< 

M a s onde se poder ia fazer f u n d a m e n t o p a r a esta i l laçao, a n t e o j . ^ , , , ( i r . fairc fair,:). ». Pcd., 94, lOl . 
depo imen to do i ta l iano o d t liespanlioW 0 a n t i g o c a s t e l h a n o teve fí F ( ; y n l ü g . ü > ,()lí()> | 0 9 ] n o . 150 ; IV, 
g u a r i r . ^ qn,- nó- u m . b , m a d o p t á m o s . i M o i u » , Vmii iA. ) M , V I Í , ' l 8 . ' ; ' 

Di c.srti mail nun s i . í tM,-w.-s m a i . » Ora não é ma i s n a t u r a l saisso h ^ ^ D 3 . . ' | o ; 1 5 5 ) 1 5 U i 1 0 G ; 
d i r e c t a m e n t e o nosso < / ' " a i n d a consignado nos lexicons ac tuaes , g ? 4 ( J 4 l 0 0 | 7 : ) i J o - , t „ i ( ) m . ( | ( l] , i 

do iCiliano gmrire e d o caskdl iano gwir, l o r m a s idênt icas & p j r - / „ , 

a v u l t a pela d ive r s idade d a v o g a l na s y i l a b a d o m i n a n t o I Ksta . j „ , / „ , ( , m ^ U 1 | , W 
m i n h a o p i i i i ã o é a d:t I.iT'L'iii:, q u e , r e g i s t a n d o o p r o v e n ç a l </"<inYe . , . V , ^ orj„1..1,i.llli„i![,-. iM,li • i i m l .m.i 
o i t a l i ano u - i A r e , os d á . não c o m o r e su l t an t e s , mas c o m o or igens i V a n ^ - i U ^ aipii' le.nos carwkirisiico cx.-im,,!,, : 

do 1'rancõs nac r i r , pondo a fon te mais r emota , do rodas essas deri- •• lijic quniir» as .rernjuiras, 

var/ ies novi - la t inas no g o l o « » « s e r i n a nico wchr.-n, cujo K nilò'sei' q ^ m ^ i á T n 
signif icado o m e s m o . Kssa é t a m b é m a d ^ c e n d e n c i a q u e Ki- i J J ^ ^ ™ 1 1 ' 

Ora , dado 0 verbo g"acic, tomos iieSIu a pLwedei loia d o gaanyr. , . " " ^ ' . V ' l , ,^ , . . V i J o a n b i o c 

g-arir, c u r a r , c o n n adonvw O 0 d c dormir. T D. DU.VRII:: Led ' ovtliuu-.., [., m, 310. 

Em toíla es ta g.mesis, p j i s , a s d m d e guarir. como d e g m t r , A l t a manhã »_ D J^o, 11, 179. t O r i n d e miulriigala.» " 

n ã o lia mo t ivo , q u e d e m o n s t r e oa r e d n m e a cooperação f r a n c e s a . ^ ^ «VsrandT'Jr.ii1 .1» "/>. '/<&< ','ii, í u . 

á : > T . - N o caso lio a (le - tagiã.de maladia, a s ^ í ^ w í i - m J w ^ f e w l i 

•i'.Mnelb:iliças en t r e o poi ' tn^ i ' - s e o f ranci ' s I n d u z i r a m » cr i t i co p. n ' i . ' 



1 » 1 

(»,;..•( ( s -d iada sa lu r io ; IV. '/•»/'•-<). I>. i-cni.. V,, Q u e m não suppoi'i i, ve r o f r a n c s eif-ye cm visajem, usado 

II - l i 7« 7«». Jo-"'®, III. a.», ~->. (Aiiida e m I-n.iNTi) p o r J iim>: » E«fr;.<iu-> •, cuinu syiiuii imo de r-.*to, 

K.Vsiô sê e n c o n t r a o vocábulo IJ ^ m u ' a ' e m / " * « l ™ e * c m e n u , 

. a u t o r a l l i empregado nes te s en t ido : o fraueOs wmiíuiw 'íe 
l> Sat/e l u rudun io , s i s u d o ; f r . saw)- ü. fern., 11,70. n a locução casus de prazer, a u t o r i z a d a p o r B i u t o , n a Momnrhio. 

I ' I .H" • V 110 ' l.usituna >1 o f rancês inen •les jours na expressão ban de dias, 
' I ' •<''( 1 sisudez., ' i I J i 7.0, p r u d ê n c i a ; f r . u t i l i z a d a por ANTONI.. F r u i u : IH A ?» o f h u i c è s « i r , » * » - e m tór* 

•I F - 1 15* li !<••"' V 108. w i ' , aat. iga f o r m a p o r t u g u e s a d o l iaixu-lat im abceerun-, do casto-

/ - • H d o m l c T f r . 'iV'<).' •'"«o, I, 1:KÍ. d " i t a l i a " ° ' ' 

U-'nlai/c f f r «vinhii/r). 1». Jo-»., 11, li, 5 7 ; III, 1Õ. Aquulle que s e n t e n e c a r , tu si e a s s u m p t o , como os quo sen-

(Ainda KII.IMO ELYSIO usou d c areata,je. XI, I.cncciani do que não s a b e m de r a w . 

p . rJ7 . ) , . . , « .In Iga i:do as co i sas só p o la a p pareu cia » 

h . J t o C ' y ' u , ' » . ' ' ' i n s c r e v e r á e n t r e os gal l ic is tas a todos e x e s p a t r i a r e l i a s o m e s l r e s 

í r ' ( d , I r p ' a ' ze r ; 1 , Me pluu,h I'. J»,, ITl^íZ.t ' 
, V i - v , . K . t r ances Eh her •; por lai l a r e m h-ye- •,•„,.. I, í f f . i , adap t -açw, 

' . 1 ^ ; . (IV. •'•"••>> V. ''•>• a p p a r e n t e a r r emed i l l i o do f r a n e - s g r , a i s L u » (die por 

/,,„„„,, i n t e r s ( l ' r . el inlerets). ve/.es e m p r e g a 1, 8U IH, UMl, 6 f r equen t í s s imo e m 
a. J»*, VIL 8 1 . FKIÍNÃO Lorus , como nos d e m a i s nntfgoü, con t inuando e iu v o g a 

.. e n t r o os melhores e x e m p l a r e s modernos , como CASTILHO (AIH. e 
Kssas cspressõijs , da m a i s a n t i g a , s e g u r a e a u t o r i z a d a v o r n a c i i i - M d a i c o l ^ P < g m , C A L I > IIKRCI-I..\SO no Euric > e no Búbo. 

dado , m a s d e piiysiouiimia t i r a n t e a o 1'raucés, p a s s a r i a m por ( e s - ( , ( j i i | fl p j l t , ; l g H (Vuncnsa « C'V.;í lw-» » coincide a c a m o n e a n a : 
pe j ados g a l l i c i s m s , aos o lhos d e q u o m n a o t i ve s se m i n t a içao ' cs < ( _ „„ ^ pall.j,. d izem o á f ranccses na in tenção ein q u e nós 
nossos lwns modelos . d izemos ti < • • - .y t r >'"< " /""'/ '• '• N a t u r a l m e n t e me, a c o i m a r i a m do 

,„„, ^ 4 mm k w » . » " < ••"f t ."!» ™ i p J L Í ™ , nos * . 

maus a,. UM -lansii'us. d cu ia . iM.u . -u i | . « « 1 - , , „ „ , „ „ . „ , „ a„ .. „i,.s:,i,„,. , rallBl,, no pi i r lamrai to b ras i l e i ro , 

v o r , õ o M M . j » ! « « * ; W H " « • ' " ^ « « J ^ ; » „ , „ , , s „ , , „ , c n - o , , ! , na t n b i n , , , p a r l a m í n t o r , o ,1». 

l | V- "'••T] »«'» I"I;«. I'Y""' '-'"Zl ••»•'. Iiol.'i Cuincldoni.il « » lon i .an , s i . f in inl ia a m o l j a . í o « « M i n 
'"! ' 0'-- ' . .«! / '> ( I f . - ' « ' ) . " ; " ' „ . ; , , lio inglòi oi « J . r I». iinan.lii » locii[Ao t o m os mollioir.s loros 

' ' ''L' ' • 'st' " ' ' ' ' ' 1 ' ' ,1o . : : , 11! ,1, 00 1: lios lulls iuu.oros an l igos o iiioilornos. 
<1V- 1 '' '•-•••-••"!"• .'••• Ir,:.,,.,!,,-). , V l B 1 „ . r , „ | „ - , v . 1, p . 1"; v. 11. 51. 6 2 . IN : III. Oi, 13»; IV, 

l 1 " ' " 1 " * m m 1 M , „ , „ . v , (,,„.„, r „ , . i r s , v. „ , p . sn . O/.o. V. I, soil. 
•I- ». » i "» if i iqnonio- ( ' • ; ; , , , , . , „ „ . . , , , o, „ , 

T'"":1;;::: x t r. m . ' ' ' 
i.epç.io ue .i s . I . h ^ ^ ^ •, „ ri:Z. «•• 1 Po is I:VAI::sTo LBOSI não iiort iiiuslroll iliic. o nosso volh.o'(IÍ''''!1, 
(I r ,u 11 o>, oil Cl Ibér ios i l l . ; a cw> quo I I . " •»>"->< <1 •• . r j allt-rrs, t : \ o s o i i i e l h a n t e a o r r . ailkurs, p r o v é m do 

sob it condição que , on ue quo i l l . .-'57 v . ) ; Hunos U r . potonau), 

po lacas ill. 2TÍU). a i l j i jct ivação a n a l u g a á do CAMÓKS", o t ão d i l l e ron tes 

a m b a s d a m o d e r n a . 1 V. U. -• 
So ISA. na Vida <lo .1 roMspn, a u t o r i z i l i á o sómeiito no p r i m e i r o ^ J y . [, | l ; til., I ku i assim J ^ r l í . SI.-JIM. | i 0 ' 

t o m o , ed . d e 18WJ : i")ta:iem, IV. polaye (p . 148) , ['«;•• r proveitos, ' t r . v u u . t í , . . . ^ i Í A K 1 ,o g n I ) V l i o . 
l 'r . /aire ties pro/Its ip . lã-">); í".;iíífn ipor assumpto), f r . sujei i p . -.Mil; J l a f i . r j l f ^ u i t II,'" n", l.V ) e?er.:vi:ii : • muii ]«*idencia «im; (í<: bem 
d aunadas (em vez d e per;n"dasK IV. demunde [p. 2ti4); cer dos «lhos •ailwla. » ^ B e i F o i r o r : 
( v o r eom os ullios'1, I r . nnV de ses yeit.v ( p . ÜiS) ; jazer faltas , - , „ . „ Í J , * p . " Õ l - g . l .n-niii ; / '<" ' , , v . " ahrettrtr. DOMIMIIS 
(C J I n me I t e r lai tas I. I r . /« i ro -les utes. (I». 2SU. I \ , Kl i; A , Í» te rl,. u'> <• re ear, «o rc car. 

. . , j" , " # í , „ 'foi com lula snr .casa .» ÍPIJAIÍTH MINW: II. J--> 

li» '.„; A-I r^èi^iiarri-i (111- eslava ein LTIIIHIU APERLU. PILA muita fe'«nte, que 
' 1 1 1 • - caile iravii sc í .^ eUes'; o <iue en» assim «... cffid;. . ( / ' - . , « . 50. p . 256.) 

" l > • ' ' ' i , 1 \ < s e « " V ' H v Z f . S ! í : « h o » » * ) > 
k 1' . Ií5, c aiiniiili:. i.AS'H.mi, " ^ ; J í(l l).' , u o ] l s t o t . Saini 1'aul, como aclmes 
" I'. íW. c J r t o i i i l » d e Portugal í ! • • • i>. 70 ) ' . ^ 
• I ' . 1W. SOUSA: t 'ida I . . . I . III. 4'." I ED. JU t-'-N'- > I. A riso COELHO, E?ualim:iito' « A ^ 1 6 ^ V.ARÔW.. .»»('/&'•] ' r . 211, (Üi. p^ii"»R F 'L T ' " ' " V ' 
- P . V) a nota :t. ' ^ J ( í q u . fali» l i . í . 

» 1'. IW. j _|„[,, ,1C t;i„me»«. a. II. ae. 4 . "'<••.> v . VI , p . 10.) 
se rendera in á «m.licit., do os Uniiarem ir fora fio custei l o » P .R n ( l i io um caso Ivpim. reeonta-lo jw-r Fi:M<cisro IÍA-

(DIAKTE NIIHIU: IK Mo I. e. XIII. p . W . ! ; ) * < ^ F F " 
" !.„.,.,<. /,».«i«rf-i.-. III. I I . Ver. tin l rei ant... noke o (onnsidwsd»! ' ' ' ' 

gnllicisnio I-V-i-kiwíi*. l-k. fr."-, I. 1-1. 1 • 



u > : s 

b i l u , ,./(«'„ií que o i m s n ant igo c r , M e a d o a o f rancês , t e v e or igem In.ita.mLo esses o a n t r o s e x e m p l o s an t igos , versejo . , A T I L H O 

no qiiftrii l a t ino? q n e a uosv i e x p r e s s o paor, dondo p u w , não nos l-'asios ( v . H, p . lM- ' .Hi : 

DOS d e r i va do f r . P . ' i r , mas do l a t i no pavor! q u o « g u a l ao ,< <?«.- nunca Á no i io , ao r e c o n t a r c a b e i a s 

f r a n c ê s rm, 'I.-ÍI, s í iuiel l iant" a J IV. bin, rem, c j u v i s i n h o do f r . riert, Contadas do m a n h ã , Ibes w>t;i eu m i n g u a ; 
hixar, tão p i r e c i d u a o f r . lais,,»-, nascem, do l a t im b a r b a m lassam. I , a n , . ; 1 i ! ( ( lios m e n s e u r r a e s g e m e n d o 
do l a t i m rem, do l a t i m bmr, do l a i m a'J?' Com r o t o ve lo a r r e b a t a d o a > lobo; 

Mor.ABS a t tv i lmo a o f r a n c ê s pros, >;< tires, o nosso vor.ah.ilo uos não iv.iv a fome o sobrmt p a s t o s . 
.jros'o e a locução , m gro<, das Ordem,,;,los A/fo., sinas, eor rospdn- i ,;„<. a s agints p a r a . a sêde o p a r a os l.anlios 

don to a o ac tua l em gross-., oppos to do a retalho. Mas grosto, a quo corram c m l a r g a cóp ia : qro munginrtn 

EVAHTSTO I.ROM v a c buscar a esi-irp.? e n i nvissws (I.KNIO, V. I. p . :!). K,,ro»trr s e m p r e r e t e s a d a s t é t a s ; 
or iginou-se d i n r t a m e n t " do l a t i m , Immorplio e quas i idêntico, y„ , ; hons cobros m o re.aln a quoi.jj.ria-. 
g r o w s , irmiiii g.?-rmano do cjvjSHí, q u o c o m elle so nan. a revezes í,)"e p a r a t a l pe l"S v imineo? c inchos 

nos an t igos m a n u s - r i p t o s , o qu • na lguns m o n u m e n t o s da baixa eSl..„, , 0 | 0 „ c c n r y c a, raaw ; 
l a t in idade assu :iia, á s vezes a f o r m a dc- gr,, um, p a r e c e n d o v i r e m ,j„c „ ( (- ; ii 'neit'o pao não puta o c io : 

todos , grossas, grassas o rwssus d c u m a só nascen te c o m m u m . (Hon- I,,„, t . 0 ( f o m i a e bem produz." 
CBI.T.INI, U'.cv:., v . ILL, p . 2-LL.I De grasms f e z a i n d a a ba ixa la t i - J,; n o e s t abu lo a s corde i ras : 

n idadogrossamen, groisilulo. [Ih.) De gnmn* v e m a inda , segundo q,u. for ta a lã nos venha.« 

LlTTRÈ I Diction., v . 11), o proprio francês gros. Clara está. pois, ^ ^ g y i H I | x a n ü g ( i e p . u . ; i e l l e n , s í l í m ( . , r a „ poama, v. T, p . Htt ; 

quo esta forma, commum ao nosso idioma o ao fran'és, ambos a ^ p j 11, 130, 161, 2)0: v. Ill, p . 41), Ü7, 135; no Amor, 

foram beber simultaneamente na mesma Lute : o latim da ciado ^ ^eianr0lia, p . 215; nos ndio-tuios Aldeões, p . I I " : «a* Md",•mi-' 
inferior. _ ^ phases, p. S5 ; no <•,<„,r„-s, p . 22, :i7. 193, 2 0 , 273. 

Fit A vasco IJIA3 (AftííJiíír. #/.: Liter. Port., v . IV, p. (ifi) traz do xo ; escriptosde Ar,. llimeri .ANo ú frequentíssima : «Pagou* ! <p"-

f r a n c ê s Uut-puis:<ant a. aseeml 'nela do todo-possarde, e m p r e g a d o p o r q ^ ? i n e U , m i i r a e l o . w { / das, v . II, p. 771 v e n h a ! . . . 

A n n i ABA. Mas, se, p a r a e x p l b a r a, o r i g e m do possante, nos n u - j ^ ^ ^ s a l v . J o g . Q l l i , v e n t l r i , w^ í . -o , p . lóü.l Qa, t e d i g a d o -
n i s t r a i n os velhos documentos p o r t u g u e s e s o v e r b o possar (VITEBW», , ^ ^ | n u | i ( l n . a t u ^ m i l l ! i ; i m u l i , o r , 0 depois tn abandone . . . 
Elucid., c l . 18-50 v . II, p . ]:!7 : B,.CTi:Ar, Sap,;!., v . II, boo e . - r t . ) , ^ & ^ ^ cub],;l a ]i0gsa j e s l l 0 n , , U 9 {0 Monge de Cister, v . I, p . 
o é do l eg i t imo c u n h o p o r t u g u Vj o lodo-poderoso, p o r q u e i r c a t a r | ^ ^ m u i t o g ü u t T O i [ a n c ( ) s , C ü l l l 0 . Opw'os, v . 1, p . 15:1, 1M; 
no e s t r a n g e i r o a filiarão <.<-, seu co l l a t e ra l torlo-possautcl , ^ Casarmmln Cimi, p. 0 8 o 7 2 ; l\»r;.<-», p . 71, 132, 1:13, 

U s a v a o a n t i g o p o r t u g u ê s da. p a l a v r a torto, s ign i f icando injuria, j ^ 202\ O Man,m de Cister, v . I , p . ix, x , -á), 31, 174, 286 ; v. I I , 
damnn, lesão, «ggraro, injustiça. (ViTimiioi F.U-r., v . II, p . 25:1.) ' 85, 178, 311 ; ' ) llàba, p . 13 ,14 , 59, 179, 2511 : Lenda*, v . 1, 
i D l l a a i n J a se utiliza, na m e s m a accepçã> AT.. l l E i : c n . . \ \ o : «Dar ^ ^ ' ] l i y V - p ; j 8 f r,5, fig. 71 ; I'aesms, :*44, .26(1. 
q u e r e l a d o lorlo quo lhe lizer.am a q u i . » (ó Monas!., v . 111, p . 27 . ) D o u ; . s o ' i uncrcc ie dn t u a a l m a » , t r a d u / i u C. C a s t ü l t . o 

A p p a r e n t e m e n t e s e r i a a s imp le s a d a p t a ç ã o d o f rancês tort. Mas não. ^ V ( l t , t í , n d o M„rtrres, d e choleanbrúmd, v . I, p . IH. 
0 tort f r a n c ê s v e m do lortum, pa r t i c ip io pass ivo de tonp.ere, d i z ' j ' a p A , m , f l 7 ) : 

LITTRK. (Didi-)n,i., v . I V , p . 2 .S81.) A l é m do lorlus, part . ieipio, 
t i n h a aim La o l a t im os s u b s t a n t i v o s tortas o torlwm. (FOÜCET.I.IN. : « Q»c a t u a m o n t e a s i l lnsõas e s q u i a . * 
UA.... v . VI, P 125.) Obvio é , pois, quo o nosso a n t i g o torto, co- ^ S o m r i i n n t o a a essas, t f im incorr ido i n d e v i d a m e n t e , 
i r m ã o do i t a l i ano torto, p r o m a n o u I mined l a t a m e n t e d o tortus ou g á ^ ^ c o m 0 f l . ( i n C ( - , , n o mosmo r e p a r o a s sen-
tortum l a t ino , a q u e e s t á m u l t o m a i s p r o x i m o do q u e da f o r m a ^ ^ n i m ] ) m R a ü v a s C l ,mocadas com o sub.junctivo d o 

f r ancesa tori. V ( , r b o ] ) u d o r . « p 0 S s a 3 t u v i v e r ! Possa, essa dosgraça a c a b a r ! » 

É K í > . - Gran imat ieos abal izados s q u a l i f i c a r a m dc f ranccs ismo Mas do u m a r e g ê n c i a c i a r a , n a s u a f o r m a c lUpt ica , i-i.es con-
v u l g a r o e m p r e g o da o m j u n e t i v a <t>w n o começo d a s proposições strucções t ê m p o r fiadores d e sua vernacul ida .de os m a i s erui-
i m p r e e a t i v a s o o p t a t i v a " . Assim e m : «Que ou m o r r a , se m i n t o !» nr»nto ; clássicos d o nosso t e m p o . 
« Q u e m e nao a p p a r e ç a osto c r iminoso I » Não t /un r a z ã o , p o r é m , s ã o de CASTILHO a s tus c x c o r p i o s : 

essos mes t r e s . Induzimos om e n g a n o a ana log ia c o m a f o r m a f / a n - « j > M M o q u a s i n a d a q u e nulla a p o n t á m o s , s u í c i t a r e m paes e 
ce sa , c i r emns tane la q u e nem s e m p r e <i conc luden te . mãos u m pouco d c sisu. la m e i i t ação .» I / 'xomrs. p . 2,:i.) 

BERNAUD.11 RIIIHIKO e . s c r o v u : e s t e poquono p e n h o r dc ,« possa a b r i s a d a i .erra aos teus ouvidos 

m a u s longos susp i ros CF a n t e o s seus o l h o s . » (.VMÍH., C. 1, p . 13.) S ó l e v a r a i s dos t eu s o v i v a s nossos ! 

Esc reveu el le a i n . h : «Disso e l l a m u i t o passosinlio.: Que m e per- t u n ã o s e n t i r n a s a z a s d e l i a s 
' doeis.-» (Ib., c . 25, p , 193.) Mais q u e o r v a l h o de l a g r y m a s . » 

FII.IXT0 Ei.vsio p o e t o u : (Ercaoaç. Poet., p . 01 . ) 

« I .evo-11 ie o c o r a ç ã o ; qw ,-'ía o devora.* t passas t u de a n n o c m a n n o a lvoroce r -nos .» 

( / I V . , v . XI , p . 101.) (l-ast.,v. Ii . p . 13.) 

0 Om- tila de a l m a r o m a n a o v i g o r mostre.* « Possa c i l a , se indigno m e não j u l g a , 

f f l / u n J S e m p r e aos es tudos m o u s s o r r i r p iedosa .» 

'"P" ' (Ib., p . 83.; 

« Sein nós. , . „ , , de a r (d iz iam) . ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ( l t , l l a . , 

( V . XII . p . 8 - i . i (Met amor ph., p . 24S.) 

P o d e r i a , a l 6 m desses , a p o n t a r m u i t o s n m i . i t - s o u t r o s , c o m o o 

' l ív . L.I .NT: Geil. •'(, Una. / ' . . . / , , ». I , p . j ü 9 Snores, v . I. p . 5 a , o s d o p r o l o g o aos Paths, p . LL. MI , o d o 
M I . LE FIOI'MHEIH.: he., v . |, t t i . V. itARATA: (I ^eiocd., p . 2 ' f , . o d o I-austo. p . 2 5 . 

I>. fit'.. 



H M i _ _ _ _ : . . . . _ _ 

, . , in o.npnis pe rdur i r -me •• i /,• •• v . ! . ]>. 10! .1 K as-iim J • dr /"/•'.•;• inda a t a r d e Mdire B r r . . i > i i e 1 u--.1. e\> ol li>i u i.i. J 

m u i t a s u i i t i a s \ i ' /es . i \ i u n \ : ••'!(.. 11. p . < ,) 

M i l , — Mesta f:I.te:;!u-i.i <ic• equ ívocos , o r k ' i n a d u s f ac i lmen te .la - l O v i . — X a mnsmn lição e s i , ; l c m i'rutn,.i,ti " g 
, , . . , . . . . . ,..,,,,,„„,,1,. „„.. „ , „ .fi-ininiati.-i. 1 (In •MH b-lsiu». T a n t o s > 

ccii ieidencia e.iilro a s l u i n i a s d e dms nlLi.mas, coincidência DIM. I ' 1,1,1 ' • - • • • " 

laclia di; gallir.isriio, i r r o g a d a polo s r . .losr. YMUSSIM'I a l o c u ç ã o ••ir o.-i nomos 0 loga res . \ i d e : ."suv as, \ (> . ^ , . > , , » . 

iir «111 j ihras: :s como osta do <'. CASTI.LI.O HKANCO: «Vim do p e n l e r ^ ICHNTIJ, I, 21M, .J.W, OUL , III, .->.., A . • |,-LT- • ' ^ * 

m i n h a m ã o . » P" ' ' ' ' ' ' 1 • 

Essa, expressão , c o m s e m c l l i a r ii f r ancesa c o r r e s p o n d e n t e , é i r r e - f - w A ' , p . <•, 36, 41, "•> ' • • í . \ u r d 3 , <-c, t » / . i c .< j , 

p r e h e n s i v e l m e n t e v o r n a c u l a , p . VI, p . 3,-t, 137, 140, i t 4 . B i i i i o : M-.-auh. Lti*l.,\. , p . ~ . 

Usou-a CAMÜRS: . CAMHI.»: , !>• . . | . — • • •> 
v . II, p . 141, BF.UN.UU.IM i i anmuo : Mra. <• .U.»/a p . 17 ,60, 127, 

« D ' a m o r dos lu s i t anos incendidas , DCARTI-: N n w i s : t'l-ron, da U\ mini tel. v . I. 373. 382 
Que rem it'- descobrir 0 n o v o m u n d o . » f) 1 Í A R K Ü ? . ;),,.•.[, V . I, p . 20. 2S. KJUNTO ELYSIO: W»V 

il.ua. IX. !I.,| v . Ill , p . 311. V. XII, p . N3. A. IIERCCI.ASÍ. : Enrico, p . 106; 
, „ n lendas. V. 1, |). -'50, V. II, p . 27, :R>, 3R. LATINO: Humboldt, 

All ies DN CAMOUS, j a se s e r v i r a UNI la BN. YICF.YN;: . ' , , ,, „ , , , , „ „ ,,,, 
p . 29o, 32L. CASTILHO: CidliK'., p . 1.5. I . a ^ c s , p . :>Ü, (>.I. I u~ 

F r a d e s ú r ã o v i n t e e se te , rnarcra 88 90. Mrt"morp/i, p . 28:1. E<si;,s, v . I, p . 4 , 41, v . I f , 

V'.',.' a l i a no i te dc a.nhir.» (111, i v 0 V classes) p . 281 . To los esses com 0 v e r b a comcar, q u e 

( V . III. p . il. j ora. o m a i s h a b i t u a l eni.ro os a m i g o s . 

HAUUOS t a m t a m a a d m i i t i u : i , | , m /"'""•«/«"»• a p n n t a r e i estes, do f iAsn i .no 

« Topou o m e s m o ca lyf i i , i|iio i a b u s c a r , q u e rinha « I'rincifi'.u t a m b é m de ter seu á t r i o . » ( I'nsl.t 

dc dtw u m a b a t a l h a . » \!><•••. I , I . I, c . 1.) II, 17:!. ) 
„ . . , „ «J;i, primi,.i«>,1 de e s m o r e c e r . » t<'»ea'es, l M i d . , 

Assim t a m b é m JACINTO I-IIKIIIB : ^ 
p . 06 . ) 

« (Jiiando chegou i lquelle p o r t o Luiz t a l c a o , que. ^ i-ri,,ci-ii.m d.- n t r a n e a r » ( Ih., p . Kw.) 
vinha da i/overruir Ori i i i i? . » 11). Joilo de , IV, r i ! . ) ' 

Como e l l e . MANUEI. BERNAUDKS T V e r d a d e Ú que , segundo u m a das a u t o r i d a d e s m a i s a l t a s nestes 
' J ' , . , „ „ . „ , . , „ , a s sumptos e m nosso t empo , «en t re a s a l t e r a ç õ e s syn t ac t i ca s pov 

" " m i n 1 U - R 0 ; D- 2 ' , l 0 , 1 1 C u m a l i ngua passa , h a v e m o s de c o n t a r , e m p o r t u g u ê s a subs t l -
m i s s a na A - i n u n c a d a . , - A . Fl. v . I t . l tu ição m o d e r n a do mmrrarde ]Mv comccr „». » Mas a p r o v a m a i s 

Mais f a r d e BLUTFAU : ,ir(f m i l , quo eu poder i a d a r , dc que t a l subs t i tu i ção a i n d a e s t á por 
« Poeqno vinha- de rslrr com Roscio , s (Voc.ibuL, o p e r a r , 6 q u e esse m e s m o a u t o r , n a m e s m a o b r a , e s c r e v e começar 

v . VIII, p . õ l l . ) dr.-. «Ainda nào romecri de r e sponde r á s v a r i a d a s pe rgun tas»" ' , 

1 ' s o KIVSTÜ • qno o sou DicdoraHo, v . II, p . '8:1, r e n i u t i c o m e s t a solemn® do-
Hupois Fii.iKTo .nSTO . f - la ração: «Começou de s e i m p r i m i r a I de, jun'.io do 1900», o que 

.. í juo ri,.ham dr l o n i a r s n u re í rabofe .» ; [ ( l7vi, i l i r . E i m ! , cu j a g r a m m a t i c a e n u m e r a a n t r o os ga l l ic i smos 

ifibr., v. V , p . 111.1 /.rinripinr de, como v imos , por o u t r o lado nos e n s i n a q u e «com 

, , , , „ . , , . , n ve rbo amecar o c o m p l e m e n t o d i rec to tem a p repos ição dr •, «o-
Alplieu vinha dy dtvscec da El ide e n t r e t r u i m p l i a - 1 

v M V iso m e ç a r dr e s c r e v e r . . ' 
, f t S ' " J ' P ' N ' , , . , . . Tão pouco m e p i roce q u e o u s o d o se possa, qua l i f i c a r , s » t , m H p n n a s das q i i a lnb id . , d a , q u e J ^ ^ ^ ^ ^ p ^ r r o q ( | e n t e W í 

" 1 • X l ' P- • ( l j i t l , o n t P f l 0 5 an t i «os . A ilmirnt Mora, p o r o s a m p l o , q u e c o n t a 

Den t r e os con t e m p o ran eos bas ta r in c i t a r - l he e m c o m p r o v a ç ã o d a do sua c.iade t ro s séculos e moio, nos d o p i r a d e p . 17 a p . 170 
l e i u m i d a d e CASTILHO ANTONIO, q u e n ã o p o u c a s vev.es a sub- | (od. do 1891} c inco vezes llia p sueo e i t i da s ) a. f ó r . n a '••.ÍÍÍC.;TI' dr. e 
s - r e v e i i : onze vezes o , J | P . 18, \9, Si, 10, 70, 119, 128, 129, 131, 

« Vi lides de b r i g a r ? » f í > o a r , , , p . 1- l i . l 1™-) Antes de l i a , mu i to a n t e s , n o sc .u lo XV, e s c r e v i a 

l i . DUARTE M Livro da Emm. ( p . 5;'3): «Co met >•>> d« <t c o r r e r . » 
' ' " ^ « ( i i - d c \ e s u ao c u l t o . » Hm FKRNÃO Loens t a m b é m 0 t e m o s : •'Com.riram a i'azoi' g r ã o 

I Fastos, [II. i : i7.) p r a n t o . » [D. Fernando, c . 120.) «Comcrou-se a r u g i r polo a r r a i a l 
«A<iurlles p a r t o - l e s t a s n o v a s . > [lb.,e. f i l . i Nos Lisúdas n ã o se e n c o n t r a 

( V : > ',rnadwr » m e n o s vozn .qne . a m i t r a f ô r m a . V e r c . I, 15, 5 0 ; c . VI, ã f . ,37 , 61 ; 
1 . j'.i ai 1 1. ( / l- ( J | í s ( , . „ j y j c . VIII, Ov. Nas d o m a i s obras de CAMÕES, vol-a no v . IV, p . 100 o 

' ' - > " I116. E m i RAIITI: N I : X E S , ' H . ><ti / ) . M<,>•<,•', v . I , p . 373 a 393, 
« P a s s a n d o como v i r a ç ã o q u e mn dr ver n a m o r a -

d o s . » Í.IÍHUI* Mid an nJ., p , 2í'i7.) 
1 J o i o Fvinrmo: fira....:>., p. 2 i i . 

E 1 omoCASTii.uo rod ig iu l l i i i t c i LANO: , KD_ D E L SNI. 

.< Vinha eu pu las l Angas a c i m a , d ã banda dos r u b e r - C. (1E FK.VKÍIIKI.ÍI: I'.- ailms, V. I, p . 1;?. 

tos d o P e l o u r i n h o , de fa:rr a s m i n h a s m e r c a n c i a s . » 4 ib., v. III. p. :?!". 

(O M^astima. v . II, p . 278.) 6 P . 1 « . 



I or 
onde u e h a m o ; t ro s rasus de «•- « » - y r lia pelu inof t t f . duis do •• Ism não HI.ISMUÜO, è JKI uoiar que , segundo o use, net uni dos qm 

( P . :i7"i. :!7ÍU Km , lu\o t * Ha wh . - . [. v . I, no ...elle.r <•*<•,:•,;•,„, uão juide ilc-wi regniud i, d e quo «0« 

Complemento , e m o-,•••„•, regido p o r .h-, t o p a m o s dois com a g.dlHwos. - 1 

prepe- ição^ ..: (p. li), :*••), q.ie a o dean re s •- vão r e p r , d u z i n d , . (P . Co,no ceneilia,- es tas d i m a ,nas i quo m o d . , „ 0 e m p r e g o d,: 

do n u t r o e s c r e v e r . H". -If v . I, p . 31, S i . l XIM s i i n u l u i n e a u i c B no , r w - de HI-, hois.-e e <tca,.,ririe í Se esses 

d e Cm;TO, logo ás p r i m e i r a s p a g i n a s do VOLUME p r ime i ro enoon- j VO.-almlo, são a r c a i c o , . i s o é . lem A «11:. W . - n d e i i m no ve lho per -
u a m o s r o i t e r a i h i u o u t o a expressão U \ 16. 21, 33, l u g u ^ , c o m o „s a v e r b a r d e g a l l i c i s m s , is to í , d e h u p o r t a ç õ e , 

d e p. i r e o m a o u t r a , o uma. a p a r d a ou t r a roex i s tom, sem 111,uivo luras te i ros , ooni.rabatiduii.lus ã l ingua p a t r i a , e o m o h a r m o n i z a r e s sa 
a l g u m , p a r a q u e do q u a l q u e r de l i as nos d e s p o j e m o s o - . i a t e - qual i f icação com o ífess.ido lacto d a Mia a n t i g a v e r n a c o l i d a d " ? 

HW.—Ordenar de, qua aque l le douto g r a m m a t i c o s i n d u e tain- _ ' " 1 1 I ) f . \ u r u b u . m t i - ' o r a , p o r t t p u r s e s não 

bem n a c a t e r v a das f rances ias , está, no m e s m o case de e s t r e m o ' u n í L L soa ' n a t u r i l i d ^ d e ^ ó ^ i i i e env íd l i c -e s sém ; e , 

p n r e s a v e r n a c i t l a . i i n n i , . ; u . j j 0 , . l i m 0 S ( q | ( ) <io, s u a 

I'POVAI: an t i ga l inhnge in . Pois, so O d r . CAKMÍIUO S.: c o n t e n t a d e u m a 

'•Te n:l o ordenado da a pub l i ca r por m u l h e r . » ana log ia l a t i n a , d ifflr.il men te rei , i s c a d a , p a r a d e f e n d e r d a i n c r e -

• 1'KliX. i.OPES: 7). 1'edro t, e . .'7,1 pagão de francesa, uma p a l a v r a .-o no Mlida.le, q u e ev idente-

«Ordntnn d.- v. e n v i a r descu lpas .» {Id. id., m ( , | U ( i n s g i n v a d i u pela i n l l n e n m iVamvs-i, c o m o é que . p a r a 

p . lOfi.) f o r r a r todas aque l l a s exp;vssüe N o r i g i n a r i a m e n t e v e r n á c u l a s , a. 

«El - re i tie N a v a r r a ;rde.,oa d,- não sor na 1.ata- essa pecha . Hm não bas t a r i a a consagração - o r a l dos ela<sic.,s m a i s 

l h a . M F m N . L o r o . J . ) au to r i zados ; ' 

«El-rei D . Henr ique ordenou dc t o r n a r | iara Cns- Quando u m t e r m o d i v i p parece d.i e i r eu l açao d e u m i d i o n u , 

u l l a . » (Id., id., c , Hl.) . nã 1 . 0 pôde saber s„ ,, e squec imento , e m q u e se a d o r m e n t o u , se o 

«Kl - re i ordenou de c o m b a t e r o Castello.» 1 Id., \ abandono, e m que se sumiu , é m o r t e , ou h i b e r n a ç ã o . Todo a q u e l l e 

id., c . 17.) j que r e s t i t u r ao commerc io dos vivos u m a v e l h a expressão d e s u s a d a , 

«Ordmmi ol-i'oi (C i r l á .» (A/. , id., c . :su.) tem o d i r e i t o de ab r iga l - a á s o m b r a dos sous t í t u l o s d e n a s c i m e n t o 

«Ordenou de j u n t a r suas g e n í e s . » [id., id., c . 35 . ) I 0 l e g i t i m i d a d e . Se lh 'a r e j e i t am, poderá s e r á eon t a do o b s o l e t i . 

"Então orden o • 1 dr s e i r . » ( FKRN . Lo 1;'F.s: />. Jofia ( , 1 ) 0 b a s t a r d a 1' q u e nã o . 

I3 , c - 1 7 > l O S i . - s o r á v e r d a d e , poi-dm, q u e a regi meia d a q u e l l a p r e p o -
«Ordenou de se p a r t i r de Alemqt t c r .» [Id., . ,, , . . 

v w . 3i , :ão, nus c o m p l e m e n t o s daqu id lesve r l ios , o s to ja condemnai la «pelti 
i . , t ' . , p . ). ac tua l dos q u e m e l h o r escrevoimV 

«li o m e s t r e ordenou de l a v r a r m o e d a . . .1. q u a n d o " 1 

ordenon de t o m a r C e u t a . . . » (Id., id., fl., c . ! H ) ^ a o u . 
. O r , ( . „ „ lo..., . ( o l r . o l . r o A l o m i i o o r . » ( / . ( . . ,',?.. X „ s , 1 « mol l ,o ro , o n o o n t a m o s 

das us exnre^õ. fS entrar de, oemr de, deter de, ousar de, jurar de, 
vi., c.08.) 1 , . , , . , 

. . . . ....•„.•,,• ,lf f„ivriitr de ejnicJirar d-\ ree.e.iar de, nuntr dr, tentar dc, 
«Ordenemos d e part i r .»(TIN, \ICENTK: v . I , p . RIII.J < •> • • • , / • 
«.Orden" o a u t o r de a r e p r e s e n t a r . » {P,., v . I I , d<>> de< de< 

íj)7 j defenderfprobibil')de, reensar-se de, desejar de, merecer ii„, cuidar 
P ' ' ' logo ordena <>«. V^erder de., toner de. 

De i r a j u d a r o p a e a m b i c i o s o • V e j a m o s : 

l-:.,i,•„;• de. «Untem de fi.<:)-ír.» ÍL'VMLL.I.0: .1/. de Pombal, 

ÍC.\MÍ)l'.s; Ins.. IV. ÕS.} p_ | 1 ( ! m i b h r . s c , „ , x , l L de hv.ora,,., n . 2 , p . 10.) 

«Quando ardam «K,,Irarao, de m a s c a r a r o seu u l i i inn . .Wi ' . tu: l 'irri.:iu.i;r.o: E>lran-

Jie s e t o r n a r ao r e i . » gi-irism., p . O.i 

VIII 01 ( 1'ç/f.tr d,-. «Pci/aram de e n t r a r OS gu i a i . » (CAMIM.O: M. de Pombal, 
' ' p . 3;I.l S e m e l a a n l e s , e m CAMIM-O: Xarc.-díeos, p . 10. ]•!(> ; lav. 

C o m o esses, do to.los es mais clássicos po.leri i , ou a d J u z i r ex- da Mart./r, l õ í ; .Is Ires í » i . < . 3-s. 
emplos . ^ o r á possivel i n s c r e v e r e n t r e o s ga l l íe i smos u m a locução, Deter de. « Dim. deed: dc s a b e r . » (A. HBUCUI.,, Lendas, 
que t e v e constantenioi i tn a chancel la dos m e l h o r e s oscriptoi-es p o r - v . [ | , p . r . ' . ) «Tal der ia d • ser o f y l l a r o . » (f-ASTIT.IIO: fícorgu-as, 
i i iguesea? p . 15:t,.i «Ocre;-in da se expressar .» (CASTIL.: A Primae., p . 2"VI.) 

«It •••<•„< de est'ii ',» {Id.: Melarnorpl,., p . Hi3.) «Deoi» d.- s e r m e s t r a . » 
- M H - . - O d r . CARNEIRO p rofessa , a e s t e r e spe i to , uma. ^ . í ( / > > p . : S l 0 i ) . N f l 0 , / , , „ , • „ , ! 0 n = i . l « r . a r . . (Id.-, id., x x x i v . ) 

t i ieor ia c e r e b r i n a . l íccoiihecendo mil abono dessas fôrmas g r a m m a - _ ^ ^ ilecii, , , , ( r A , T , L . : Grin,dd,> os 
t i caes o beneficio da, t r ad i eão classica, c i t ando exce rp tos d e (lot's. ^ ^ v ^ ^ ^ ( « I^via.. de CRI'/ER. T> (CAST.: famões, p . 71 .) 
LrcENA, BARROS, FERNÃO MENI>I:S, SOUSA, BKITO, Loiio e CAJIÕUS, ^ r na. sua c a n i l . » ild., p . MO.) «Niul.-.i os deve de 
onde se associam Á proposição de, no complemen to , o , v e r b ^ a m a i . ' i r u l , u , 3 " ( C w n i . : <w»,ai>,s, p . IU5.) E e m CAMILLO : 'traio 
neçar, ordenar, d. termiear, esperar, desejar, curar, conc lue : f , 9 T > ^ „ . 5 1 ; S n | V , / i i W f p . X X X V 1 ; V M * Anlig., p . 17; 

Quad,, d'",a Aajo, p . 311; .1/. drt Pombal, p . 1 1 3 ; da Martyr, 
I Alem dessas usavam GB clássicos o começar cm ( SOUSA, r . d., A, _)0.} 

v. I. p . 319), ou empresavam o complemento do verbo sem preposição al- P* 
"úma; « (YÍJWK '/an ha r as terras. » (TIARHOA: J/e o., v. I , p . 8, 21, 2'). Í 
§7, 28, 51, 50,' 90i Di, 107 (tr«s vozes). UEIINAIÜUM, p. 52, 8j . lo), IR/i, 
160. lliij. 

3 .loÃf. l i imann: Gea:.,p. 822. ' 1 f- :!l,; 



d o KLI-IMO 

diga a o muu 
da r i v a r u m 
p . 8',!3 ) o 
aceepção de 
ptorie arre 
diga! itas o }• 
P o r quo on 
p t á r aos , poi 
à semcll ian 

" u t r a s v<; 
l a v r a . As-

[tivr.ty, m, 

1 $ > H • - . . 

( ) , « „ , . , / , . «KLlha o mau sum t e r r o r j á 0.<«i..t de r c o lha r . » ÍCAS- I mal da (OLQ) ; p w d» ; «ffmtar-se dc ; ..//••rec-rsc dc ; 
TIL.: Outono,-p. 2 . ) _ j m/í.ií-(?•; ; p>-es,•„,:,• de ; errar dc. ( t o x a r d e , lalta,r de ; ; ^ y -

p r i o r . » (('AMIM.o: Xarr„ti,:,s, p . 1 i r , . ) wr dr ; ,w , , . , i | ,„- d- ; traba'har dc ; , -„ , .* , i f i r dr • ,„.,strar dc ; 

Escasarde. tüseim* a p o r f i a r . » (CASTIL, : MIKSÍM, p . . " . ) son-dc ; .dlem-r de ; <(-• IV.WR.-R d.- ; «/-; , 

«Kxeinplar coin que todos forc"j<i,« d<- r»n/'-ir deliberar,rfr; rf.; / 

iVi^ t i - r i í - í/F. «Mn .•.!•/.,• J i . v n p a w a r tio o e i o a v ida ,» iCA^ni , . : <"C»CC dc ' : <ÍC: decretar de ; ^.Y </C ; r.;birnr dc ; 
, , , . I . , , u m < « K : , . , , , , , . n . . . f . u , , , . , . x i i , p . « . ) 

/IVÍ-, ÍFTI- LÍ,'. « N ã o I-IR,'IT;J s a l t a r POR c in ta :'.o cadaver .» (A. IIEK- P o r nao a v u l t a r ainda, a s já desmesuradas p roporçoas a este t r a-

CIXANO : I T A L I C , II, p . 103.) *FT*™« dr sor cúmpl ice FC (CASTIL.: bail io , não oponho a cada NU» dessas loeiçõ:* a ce r t i dão 
.IMFLWJ, II, p . 13.) «« .v . I-I.„ d, a s offender.» {[d., id., V. ILL, p . ?íM class .ea de v e r n a c u l i d a d e ; para « quo não h a v e r i a m i s t e r ma i s 
« E u receio dc DAR.» (CAMILLO: Me.,»;-, d»C>i>r., I, HWL q u e t r a n s c r e v e r a s n o t a s , d • quo ace rca de c a d a uma a q u i dis-

I'tinir de. «Sc me punes de a m a r - t e , 6 s o r Injusto .» (CASTIL.: p o n h o á mão. Meio o lv idadas u m a s , ou t ra s a i n d a era uso. bem quu 

fast, LI, 57.) nãn corrente, não se p o d e r i a m ousas expressões r e a n i m a r ! B a s t a r i a 
Duvúhr de. «Duvidaram de pag:I,R.» ( A . H-UEUI.ANO: Hist. 0 condão do e s ty lo dos bons c 5 ; n p l o r c s . Os e l e m e n t o ; d t p a l a v r a 

da Inguisif., V. II, p . 3 1 5 . ) humana são occas iona l , S a esses eclipses , o u l o tha rg l a s , segu idos , 

Tmtar de. «Trata de a o j n i b n i a r . » (CASTIL.: FmI., II. 60.) « Trato QUANDO menos SE e s p e r a , d a s suas r cv ivescene ias . ComlomnadoS ás 
de a consolar emu F iuso< m n i g u s . M l b . , 111, 3 1 . ) vezes corno obsoletos , e i s que r o s u r g o m á V ida, quando s e imau- inava 

Continuar dr.. «.Continua da r o q u o b r a r . . . Can tin ita de QUERER-LHO.» es t a r em - se fossi l izando e n t r o os residues m o r t o s do id io tm .cn ino RE-

(CASTIL: .1 IrUwrph., II. 274.) « r.mt-nita ile i to iv ja r .» ((-AST.: N O V O 3 ,IE p r i m a v e r a , a o p res t ig io d a boa p rosa , ou ao e n c a n t o da 

i<-WR*,"L, 276.) I poesia i n s p i r a d a . Nesse caso , com que h o n r a s v o l v e r i a m ao t r a f e g o 
Folgar de. « Folgara dr o n t e n l o r . » (CAST. : ÍWSÍ.,11, 143.) Ou- DIL [;LLGUL T.,G,.S expressões? C o m a de e s t r a n g e i r a s na tu ra l i zadas , 

t.rosim nos fíulli.múe.s do m e s m o a u t o r p . 135, 141, 353. I u n i c a m e n t e p o r c o r r e s p j n J e r e m a ló rmas e s t r a n g e i r a s do m e s m o 

Cuidar dc. . Cuidoa destour.tr(A.'llwcM:u,,e de rid., v . I , ] f l l U i o , NÜO: r o m ã po r tuguesas do le i , que t o r n a m á acção e á 
p . 249 . ) «Cavici dc e s t a l a r . » (CAMILLO: N-ÍVS d,- S. Müp-d, 1, ] u z c o m ( ) a t i t u l a i p r i m i t i v o s d e seu berço, 
p . Tt.\*C,tid;» de r e b e n t a r . » L / Ô . : to A V " 1 ' " * . P* 1(-,-> I N ã o h a v e m o s d e a l i s t a r c o m o ga l l i c ipa r l a a LATINO COKT.IIO, 

Costear de. « I H d e escolher IVivos s u j e i t o s . » (CAST . : p u r q u o e sc reveu : « a seu a v i s o » ( f f . A soo fieis)«, n e m qua l i f i ca r 
A Primaz., p . s e r a i g ^ a o r n a i s a n t i g o edificio d o g a l l i ™ a RE;)-*, (CAST,imo, Fans,o, p . 111), ou refrem, p o r 

de t oda a a lde i a .» (CASTIL.: CM»,,., p . 00.) co inc id i rem com o f r a n c ê s refrain, da m e s m a assonanc ia o quas i d a 
Usar dr. «Co.no v o t a r . » ICASTI,..: O ^ / . , p . 102.) « B ra(wmil g r a p h i a . A h o m o g r a p h ia. do p o r t u g u ê s com o f rancês 

quo nós ustimox d.- v e r o v ic io i m p u n e . » (CAMIU.O: Mijsb-r. de Fafe, , l t i í í N Â „ filia, o p r i m e i r o a. j s egundo ; o re;ra„, c o m o seu ascen-
p . 18G.) « A p r i m a v e r a usa de t o m a r á s veztís a f a r m a d e m u lho:'.» ( 1ente i m m e d i a t o no cas te lhano refran (RI,I;TEAÜ, VII, p . W e 
(CAMU,.: Menu do Care., I, p. Lfi.V) p. 334, in v rifão) e o se.u an tepassado m a i s r e m o t o no l a t i m 

Cooi/n-aicr-se de. «Se comprazia, de seism,ir , e . m os o lhos no refm,,;/ere (L iTrmí , i n v" refrain), não p rec i sa de i r b u s c a r a 
c r u . » (CASTIL.: Fast., I, p . -í7!.i.) f i r m a i n t e r m e d i a r i a , m o n o s c o n s o n a n t e , d o a n t i g o ver i io l r a n c e s re-

Drfender de. « Da mãe q u o o v i g á r i o d e CaUo-llas c u i d a d o s a m e n t e fr„in>lre, p a r a exp l i ca r a sua g e r a ç ã o . ^ ^ ^ ^ ^ 

I - Z 

Rwr<'t! dr. «Recusaado-se. t o d a v i a de f i g u r a r de p a r e n t e a n o - q l , n g c , a ivaneosia o nosso prodiyar. Desta f o r m a se s e r v i u , üopois 

Desejar de. « Deseja dc c o m p r a r . » i C \ S T i u i o : Tarlofo, p . 2 9 . ) " " . -v CPr,suva ds F iacwr .nw contra esta. re-

« l iem dec la rado vae;u>3 q u e desejarem T.: o sa ter.» ( < . . ^ e 0 eminonte '«JJ1 «vvi io 9^ '<TIB«. ' « tinlía mándadó 
mor ph., p . XII). «Deseja de s e r e t i r a r do mundo.» ( M . : t anmes, i , > ^ seci-ntam "tito' p.7iV!ri"outt-as rauuicõeí de guerra vinta-

p . 134.) oiuitro pPi-is^Urti ' lhrir i i ' e jo i mi" o a judar . » (<'kr»n. dcl-rei 

Doer de. « Doe-me t a m b é m , s e n h o r condo , accrosecmtoii o c a v a i - 1 í). EmpanoJ, w . l u 3 . ) ^ ̂  ^ ^ ^ l l l . 0 l . „ , t l e „ ,je 0 i a ¥ a r . » 

loiro, de s e r ou q u e m . . . » ( A . UKKC. : O Bê o, p. 220.) I n o s V ^ . / i v , 85:' ' 
Merecer dc. «Não wm-ria de t e r m o r r i d o . » i CASTIL.: Metam., ^ F U a j , t(iil v.eilli,> o s mares largos, 

p X ] s ^ i a ser no Olympo oil relia», como as de Argos * 

Esperar de. «lispero de l e v a r a cabo .» ICAÉTUIO: Camões, p . 117.) . r.-onciica-me BONTEM de v i r . • ^ _ ^ 

«Ainda a l g u m d i a espero de a n d a r e m g iuo ío .» I lb.. p . 120.) ((.AMMKS: Oh,., v. . I>. N. 

Pretender dc. «Pretendem s i m (/-• a c a ü a r . » i Tb., p . HI.) « Vc;ocUcn '>" de me ver. » 

Temer de. «Tonr dr p e r d e r O s iso .» [lb., p. 1 I 'M < ' 

14><; . — Cem esses e o u t r o s m u i t o s v e r b o s s e nos d o p a r a f e i t a , K m t i n i a í r a lembra m a . » 

n o s clássicos, media i i l e ;L p repos ição d,- n re^oneia. dos co inp le - (! ' ••• p . ) 

m e n t o s . Soes.,. * H M f e * L " W t 

, . , . . , . , I, . . ,1 . „(..,- .le • « I'.-i, mel temi; ,'e não tardar em as dar a execução. » 
Assim : drtermumr de ; otrerer-se de , w i a. , •»'<-> " , j. B I U , . ,„ ,te o a judar cm l . d ( l i c i t o , 

tirordar de; prazer dc; apraier de; eamprir rfc; firmar ( a jus t a r ) dr; ^ ^ ^ ^ ^ ( __ ,/t. m e s.judar ein tudo. » t Ih., D. IV. se. > 
parecer dc ; despresor de ; mdor<iar de; euacertar'k ; ohrigar-se de ; | .-1LINT0- «Rn iá daqui lhe» , ! f a e iwaha r nrates ver-
c,„darde ; hurer por bem de; fazer-se prestes da; ser prestes de: ser s inbos. . (Obr. . v . J I , p . aifl .) 
bem de : j'racar ( l eu tu r ) de ; duvidar de ; ciremcttrr-se de; fazer " llomb.llt. |>. 



lO£> 

d o KIM MO EI.KSIO CASTILHO, n a t r a d u e ç á o dos Fastos: <•I pro- t o m o s mi pui a, devasuidr,.,, libidinagem, desrcrgoiik-', barg mlcria, 

diga a o meu gonio os t e u s .nlliixos.» ( T o n i . Ill, p . i " ' . ) Ih'pródigas run t i mia a r e p u t a r - s e o m a i s lo rpo o dissoluto dos g a l i c i s m o s . 
d e r i v a r a m OÍ l a i inos dois ve rbos : prodignv (I'OUCELLINI, V . IV, «Não É po r tuguòs , ti friuicès». uiz FIIU.EIIIEIKI. ' 

p . 81í3 ) o pradigire (ih., v . VI, p . TOO), u m c our.ro eoin a A finer as delicias a n t e p õ e m , a i n d a I f l H o s «intendidos na a r t e do 
aceopçno de immodi-raw rem e/fandere, ".liquid superflue, rotismti- e s c r e v e r o torne io v e r n á c u l o , í i ini lo m a i s o legan te , d a nossa l ingua 
ptoric agrre, i s to ó, do i>«di>arn.t<ir, disipir. Mas, t(indo a l iás pr.,- na p h r a s e do VIKIRA : «Ksaú cru n$ deli,-vis da volhieo d e l sae .» 
digalitas o prodigaliur, do prodigalis não oxtraliira,ni Hu-ma v e r b a l . \8erm., l . a i l . A]•. MORAES.l 

P o r quo on ião, indo nós aluiu de Ilea cem o jmidigaliiar, que a d o - i'rrferir «ntes não re i lee te o inoiior t r a ç o d a u lega ue ia p a t o r u a , n 
p i á m o s , por de r ivação indirecta de prodiiio, não IIio ad i m i t i r í a m o s . nãu e n c o n t r a r i a , e n t r e os menos esc rupulosos escrovedores, q u e m o 
á semelhança dos la t inos , a d e r i v a ç ã o v e r b a l d i r e c t a prodiyar > i m i t a s s e . 

O u t r a s vozes pó J o a c o n t e c e r q u o s e j a r ea l in on lo f r a n c e s a a p; i - Tractos, por episódios, lanros, magos h is tur leos , e r a um eumulo do 
l a v r a , Assim cm casina (eoasinc), minhr-o (nrpnon), jatcella (pit- f ranee lh ice , quo h a v i a de e x p i r a r , como oxp i rou , do oxees.su d a pro-
culle), arranjar (arranger), pob'rna (interne), freira Q'rirc), libre- p r i a d e s e n v o l t u r a . I)á a lein'u'.i.r, pela s u a e x t r a v a g a n e i a , t ã o con-
(livr-:e), marau (maraud), remercer (remorder), e t an tos , t a n t o s t r a r i a á s g randes qua l idades daqueIIo e s e r i p t o r , o chefe d'obra, t am-
o u t r o s vocábulos . Mas a e l abo ração ve rnacn l a , p o r q u e p a s s a r a m , b e m de i ÍAUKUT, q u e o s r . VAseo\ci:i.i.oz, a u t o r i d a d e insuspe i ta á boa 
a s licceiíidsideü, a q u e v i e r a m s o r v i r , as h e m u s , que, p i w n n l u T a m , csimIm du, evo lução h i s tó r ica im es tudo d a lii iguageiii , e u u m u r a o u t r o 
a adapt : içãij p o r t u g u e s a , i jue r e v e s t e m , a c a b a r a m p o r os i n c o r p o r a r «as p a l a v r a s o p l i ra soa c m quo a nossa I h u u a a n d a conspurcada por 
n a ;:nbsl,anei,i \ iva o g e n u í n a d a nn.wa l inguagem, kilo.iadus p e l " iguorau . ' ia e p e d a n t i s m o » . ; 

»enii) d ulla c n a t u r a l i /ados sob as suas l o n n a s . listar aaf.ict», loeui;:io d e s p r o v i d a , e m nosso fa l l a r , de regênc ia 
A h i s to r i a densas t iuns lorn iações o nac iona l iza 'ões , p o r e m , não « sem ido, não desalojou o estar seienie, e*b-r em. di„, estar inlnmdo, 

favoreci) a t l iooria d issolvente daqunUes, que, e x a g e r a n d o essa a tmr. 

111 u t u a ç ã o du serviços u n t r e a s l í n g u a s v ivas , n:io conhece 111 b a r r e i r a Detalhe, c o m as suas deriva.-õos debilitar, detalhado, dviaUm.da-

á introducçau dos e s t r a n g e i r i s m o s , o rl=t-s negl igencias de bons e s - mente, v i n h a , c o m a audac ia o e dcsacoio do ma i s tosco b a r b a r i s m o , 
c r i p t o r c s t i r a m a r g u m e n t o p a r a a l eg i t imação d e absurdos, enor in i - sobrepor-se a u m a c o r v o d e expressões v e r n a c u l a s , sãs , cor rent iaS ' 
dados , ou bas t a rd i a s inadmiss íve i s . sonoras , v a r i a d a s , exp re s s iva s : miadesu, minudência, particulari-

dade, pormenor, circaoislareia, indmdaaííüi, especificarão, indiei-

• o r . - O N » Í,,, GA„I,KI m e r e c e « N U M - A L T . , , „„ , . , , , , , - „ •„ , »1 :,„•, „,,• ,,,,• , „ W , , , ,„./,, 

ra i lo . > M ) > M <m c s p c c i m c , d e n t a r . « I n m tons escri- „ , , , „ ( „ „ « „ 1 , . . l i m . t i . j , , , , , i „ n , o i , - o » , » . l o , , t i o J a , , • « , , ! ! , f u r t e i » 

j, t, ,1'cd, do ,o ,„„ lace»c i , , 0. « * ' , d t n m m » , « « u m » m „ • „ , , „ „ „ „ m u l u s , „ „ . ã t i „„„!„_,„,,, „ „ d o i t a d a n . M b * » 

l m i t e r i a d„ e s t r ange i r i smos . Dos qua elle. p e r p e t r o u , c . tu o raJicllkí p j n i l j i m , s cssalrar i io no m , a l t e r r e n o ; n u s no t o m , n» 

s r . J o s t V d u w » i i l sons: •••I,,, , ,„,,„., .„. fcv„, i p j r J u s , , „ , i p t i 0 r , K „„. ,„ K api-un,la » m i a r , „5o « M i m 
, "»"'•»'• m f i i « | | ' « ' 1 » , 1 » . ' ••!»•• j l u ] l l i í s „ l 5 o r c , p „ l ! a . 

, , ,J,•,,, , . Muilo mm 1,.,««,, m a , t m s , o rol. 0 ,„,. |o„<„., n , i » c c p o ã , j r r a n , , , , s a . a l s u m a o.iisa v a i m e d r a n d o , 

N u m só voluin, ' , o XXIII, das suas obr.is, , i„o • « . » > • » , g r M , a „ eqoivor.o do <„» i lsoí l loado osac lo . m a s si, onl.ro esor i -

som mui to osnior i l l iar , so mo d o p a r a m : i p . I ;« , 133, lados . 
:IBI), [ „ - . „ .„• i„», , :„, . , . / , .« ,/,K,v« l i , . ! » , , , ,,!,„• „„ ;;„•!«, W i n , . „ „ , „ , „ . . , , , s e ( „ , p , , , , , , ,„, , , . ,„„(,»„• „ , o t ( „ . 

Sl , r „„ /:,,! ip . S t » , '<' ••!'I',,,".', ' IP. SJII , c 0 i l r p i n r l . , • „ „ , p , , j , „ „ „ „ p , „ - , , , s j „ i raqnozas , 

í „ l „ r ,l„ „. |„, ,((,',",', . .'II l .r ' , , . ,1 T, „ 1 1 1 " '!,: „,,.,„.,•, ,•. i V 1 . ( ) a le i jões , a ,]UO so nil,, suroumb, , „ o r „ d i : o , k , u m IIAUKET 

| 1 ' . 313, .113.) - por,],,,, ao sou f idgor nà„ l,a owloas. quo so ià„ i ip„ . .„om. 
Mas ,1„„ M M mm tloJlisrs mm as di . , lra«iio< amm ™ Q l . l | u | l , ^ „ ( l l . l l u r a l l | , , i l l l U „ u , n m i l i , „» s ^ u u j , , 

s r a u d o i K r i p l o r , o„ „ , or l lpscs i„o], .ontao„os ,1o sou «osi.,., ,1„ ^ ^ ^ a i , 1 | U . n i . ^ „„ d l ! u r c u m „ l 4 a T l r . M 0 ,1,, , „ , „ „ 
seu li,i„, da sua maost.ria no l a l l a r I Moio « l u l u , un mais , l,a . . p e j s , , , . , ! , ; » t a lvez m a i o r quo neo l ,um dos clássicos; m a s 
,|I1, ,,llo ,,« p e r p e t r o u , c nem o lu s t r e do seu nome os logrou lulire- . J ( ^ 0 p [ r a 9 , „ „ i r i s a „ , . a ), „ 
do i r a r , ', , a fascinação d„ sen estylo conseguiu na tura l i za l -os . 

, , . . .. aUi io racào inleliz do 1'ranccs ,„• , não a lcançou H Í W . — All.ribnia IOMUII: NL'NKS a a l .undanc ia das l'ra„„e,sias 
j a m a i s 1 . em eompetenein, onui •• -'... ' , b'<sq,<eju, li,tea- n a l í ngua p o r t u g u e s a , a c i m a do tudo , «ás idas q u e os p o r t u g u e s e s 
mento, debuxo \ qu; into m a i s exclui l -os . N inguém, a b s o l u t a m e n t e f az i am á F r a n ç a 1 Nos indiv íduos ú e spec ia lmen te sens íve l 
n inguém oserovo, ou e se reveu j a m a i s , dop j i s de IÍARRKT, breve a ii i i luencia dessas re lações o desses con t ac to s . A t endenc i a d e 
ad^orbia lmei i to , á. fi-ancosa, por em somnia. Deboche, e m e u j . l oga r ÜARUIÍT p a r a os e s t r ange i r i smos c re io i o r á t i do o r i g e m nas causas 

dessa iiai.urcza, q u e assign a l a m a q u e l l a v i d a , o m q u e t a m a n h a 
~ / : . . ' - h st - p a r t e coube aos sa lões , á moda , á s v i a g e n s e á d i p l o m a c i a . 

• l o os lhe a r u ú j ^ q * * ^oste». ^ Quem l e r a s Cartas d o Cava l l e i ro DE OLIVEIRA, l á descobr i rá 

' ' ' c l le i tos s e m e l h a n t e s d o inl luxo do amb iu i i t c e s t r a n g e i r o sobre a 
« Deus ii,-"i!'ia seus dona a qii'm faz voto , , . ,„ . 

úc ser s eu .» f ô r m a do p e n s a m e n t o n o s m e l h o r e s e s c n p i o r c s . l odus os p ros t e m 
{ Ih., v, XII, p, lilrt.) nes ta v i d a os seus c o n t r a s ; todos o s beneficio», o s seus doscontos . 

« A ma'-nilicencia quo elle em lodo o fencro pe.tUg-v, i>:issou a sof (hm- Naquc l los v o l u m e s , o r d i n a r i a m e n t e do m e l h o r ve rnácu lo , c o m o 
VNI'bio. » " ( i h . , vol. XVi l l , p. ÍÍÍ. ) |L0G (>ARKET, HA ga l l ic i smos á s vozes i m p u d e n t e s c d e s t e m -

1 Não inidiio aqui o chv-anu-, usado por GARRKT, T . XXIII, ji. á l . por- p e r a d o s , c o m o «.acordar l a v o r e s - f r . accorder), p o r conceder fatores 

tí-i^r'^i^mTmETito S í S i ™ A ^ r S ( v . I I , p . 210), depAs {.lep„is), p o r desde. ( v . I , p . 4:;9,. rasoaaoel 

Varias m e s a em pregou: (raisonable), e m vez d e rasoacel ( I , 227 , II. 107, 111. ' i l l , 335), 
« Vi proiuoTiT já já , sem wfflbrn de iki-aiiii.» 

' , , , I . 10J. 
« u , a c am <dil,-aneiro, que principio» por iiel dos leitos. » (>',.,llnqnms , [; f .a ,„ l ) u {K IV, r Va classes), p. WS, 

. I t e s , p .382 . ) » .1 Peurmcera. p . Iõ2. 
C. DK FioiimitüDo: /.»;., I, p. 94, c H. p. 37. -a,iw,;*nm*. \>. -W. 

tleílegar.lc. O,.. <•;<.. p r.S. R.MI.TA. r . T\ » • ' ! ' • " " 



,'J< »< > „ 

• • / - tw< »••<• ' ) I 'm in ' ' i r lie , d , > , ! ' , . - (II -'7-i, í.-.••;«.•:.',s'1 in il 1. dusnuturaçi i» lbla , niiil--oant'i o p o d u n b s e a do novio 
^ m a i s h . i g e u m "' " u m rep ro -

lf)3. ;;:!7., ],;. i i s s i m nomo o a u t o r d;. Frc. U<i. de Sus* duoçõos das liomopfion.is |i i l av r a s f r i n c h a s , nun o nosso idioma 

foi buscar a o itisi>rF>i«lwnt iii,'l(':-i o <<••*•<,> rifl. XAIIl, t r a iu/ vantajusam-mti! p>v tl"j,i.wl„7.- „i'.r<;--il-, desastrado, c^Bi.,-

p . ^ i i o a o inglês ./-kj h„m o sou des. , cm que n i iuuoi i . . ^ . - ^ r ^ a h , / , , , / , , ,. , ,( ' / ^ i M . - , ; a g o r a u m 
m a i s o u v i u f a l i r , du novidades londrina-* seinullian-IW nos quiz d ó l a r ,• .,•( \ om voz d:I p i r t u g u é * /«(.., MH/«Í.I«; logo , u m c n f e c ' i : \ 

o c o r r e s p o n d e n t e da condessa d c Viiuios.», r-jbfLii-l • vuc ibu los s > , x o - ' e i n loga r do iv.,<,..-, •-,•.,/id.,, arl-yn-t., •. d e p u s , um a,.{,/,,cópia 
nios com vocábulos por tugueses , •• ' ino n a expressa 1 i-hil,*,,,/.:--*! i g n a r a do IVancês -,.£, r u m a s ignif icação do/t.-to, qui) e m p o r t u g u ê s 
Tr»,mart{<»•.(, es'lL'uxulamcnti; :ip u- tngin-a i la em Traara- ™„v /'/,('-,- | | l ü niw po.ln c a b e r ; ma i s t a rde , u m !<•*•<•> a r r e m e d a ç ã o do 

Mp/ii-v,.:. ( V . II. p . 307.) f r a n c ê s .... f..,»/, .-«i * «, ' -•.«.:.<.•»«. '•"« •""!«('"»•«". ^ 11,11 

Mas o q u e nus tu aíSumpi-j r m s ' i t u o a ob ra p r i m a du I ' awi l le i ro ia: mh- i i " -hat . , \ r k , / M . d e s a b i t a d a o inlieí expressão dc 
Oi"ivi:iiiA è o tyfni, iiiui nos deixou, do IVancellio p H i i h a m , sa t i s fe i to rrid;, ou lisa: o ra o ,,a,-la,/--,-, m a l d i s f a r ç a d o e m 

e a l v a r , na impagáve l c r i a t u r a dc u m f â m u l o , quo -hai•'••„ (.:•!„- ", com a s ignif icação, .[ue o iv.ssu id ioma llio recusa , d e 

tail(, q u a n d o que r i a c o m p r a r , t r a u i v i i de /.••"/"••• as ' . ";••••'.•••, t r o c a v a r,rH-i,,,„••, ,-o,partir ; o r a u m Í.T H e.o v e z do ter J*: , UM 

lu,fx,is (iiil ii.'rsia (bourses), d i s f a r ç a v a "S seus ,••.•!,<: ein / ' ••<- ,/a;!i,l,.iias n a s ignif icação de firtf.ics, ho,is oil <jra,ides qi»t-

srir-i (if.ixr,•••). não a.-./lija.-i {,-eyl,uy-:íí) os seus deveres , li, com lidad-s. urn <""•''• ! '• ' ' -, e m v e t d o "„nr a, oil a,air de, 0 
, is stir p rezas e g raças des.>e pbraseado , e r a , no< d i i s buinidos e tis- a t e , nov idade de p r i m e i r a má", 11111 saudide jur : I ; u m a s v e z e s , 

diosos do A m s t e r d a m , o do iliii-i. 1 o ,r.t„dc or versão i n e p t a do ,tr Hire, os deudh-js, esparsos c m 

Não licatn a r i i u a d i ^ i a cr.ivnir.i,, |i tr HIOIIMS .;ue valesse: u tarolo pi-núisáo 1 > ' 4 i i i despreso d e p a r . - i m w - s , q u e a l i á s l h e não esquoceu, 
i laqucl lis la mulo . ..s lis oh.„s, „ s rs;tir»»s, ./••/,.•,,•/,«.<. os mas como q u e iiitj ousa e m p r e g a r s enão a vorgonl ia n a medo 
(>"h < os fit'ii'to's. m a i s liem nas "i.lus, mas iiiío mullior fo rmados , u u cmlijHriieulo faire I", cnnmisso.nce, pe lo v e r n á c u l o 

()•(»!(!)• 1-unh'ximciílo ou rela,;õe*; o u t r a s , u m adresse des f igurando 
H Í O . - Que serviços faz ao seu es iy lu e IL sua l in- in . um Umi ^ ^ ^ U | J 1 „ i c o „ / s home na .rem a o f r ancês , o m rebeld ia 

. rscr ipÉor, c u j a pl ianla^ia se c j inp raK o m d i sparz i r c mio llores . 'ssas I ( { ) | i i ^ ^ ^ ^ V ( ; n n ( , u i . i s ,io p lu ra l rios n o m e s o u o cholera 
nódoas, aoin neoessidudr, nem c r i t é r i o í l / i sUma K . c n i i n n . o - i . m j u i ! u l l n i ) ! . " f | ( ) „ t n d e i p t , c s ü l l a a nossas le is g r a m m a t i c a e s . « 
a f r a n c e s a d a cons t rnoç io , q u e » fr<-o ll„süioc o htdre Awr-i pu- ^ ^^ _.a CON.IMUNADO pelo d r . CARNEIRO 31 ; no 

! z e r a m e m m o d a e n t r e a mediocr idade , propensa a a r r e m e d a r os TCprcvílli{| [ y j V J m R f , ; i , . r u . , c q u e v c r n a c u l a m o n l e sc 
' v ic ies , p o r q u e incapaz de i m i t a r v i r t u d ' S . Mão ó del lcs q u e se / „ ; . a . / . - ; , rondircira,/'«uUdha, bandeira: 

g e r o u , p a r a o oscr ipinr b r i l l i a n t o or iginal dessas novel las , a ^ ' o U . t l ' t . ^ c c s s « r i u (V«r ,»tw«w.-a/d« 
r e p u t a ç ã o jus ta o un iversa l d e e s t y l i s t a d iser to , du p rosador c l a ro , ^ ; a o i„H,,hir cu j a e q u i v a l ê n c i a p o r t u -
c l e g a n r e o d o n o s o . .Nao foi do - a l l i c i sn ío no p i o r a r q u e lhe ve iu ^ ^ t ' ) I K a d ' r i % 0 p r o p i . i ( l E ( .v v ; . . r ias vezos u t i l i z a . 
o i . ranspurentu e c rys t a l l i no da l i n g u a g e m . «C:isas b r ancas av i s t a - r 

v a n i - s e ao longe», «sons de. p i ano ouv iam-se a d i s f i ne i a , e c a u l e - f ^ ^ ^ ^ ^ ^ P i a m r y m ] J p . ^ ü a r a t A ( ^ ( . f ( i ; 

le i ros i m p e r t i n e n t e s a^sa l tav^m-me», - \ozef l esganiça las do vende- j o i o i^mnuio. ti,-a,,i.,i. (2-1 ed. ). p . 
d o r e s ambuImi t e s v.-..d.«m no a r a n o t a viva», são o u t r a s t a n t a s 25- « E m b a r c a d o ». SOMA: .Hcidct dc !>. /-,5,, i l l , 

d i s t o r c e s e t regei t - .s du a r r e m e d o e s t r a n g e i r o , quo i n v e r t e m a c o r - P- ' ; ^ u ^ ^ 

r e n t e n a t u r a l da l i nguagem, e t o l d a m a l ímpida u n a do pensamento . | , T h v , ; .4 ) ) i Q U a n d u i je,u conhew aW, «mpregíi o seu 
Cer t a s monoton ias d a obsessão i m i t i t i v a , s e m p r e incl inada á s I b r m a s succcdaneo iwriaguis fat„. J'>.,:U1 ( d u a s vezpa l o 3(17. 
a d v e u t. leias, Ibo vol t a in e )-e vn 1 t a 111 p e r i - d i camen te no discurso, / ; m

 8 • 11 • m • ^ er J o 1.10 Ri HEI M , 0 , n u 1 »1.. p • Ms . 1 LJU 11 aisu o, 

como leáiirns, liordões, ai-liaques e cacoet l ics . Kntru o u t r a s , a..- Inru- ' h U n ) i I S ; 1 J ü i 

çoes d o ve rbo !••'•'< espe.-io do t ique , amiiule, e como d e e spasmo rei- , , u 

t o rado no alliis formoso a spec to d a q u e l l a pro-a : m n bt-illio» , 1, 
« ii.„i)„> 11111 r r aeo d e l u z » m a t r i s t e z a » ; « f " " ' " "n»;> » Maw. 1. 1 « , li, SM, -Ml. Vat Fuu-B^bdíi , J .-c. , v . 1, p. ülO. 
pa lp i t a ção m i ca. la pei to - o lio .Higua ,.=.../.-. o seu c.boro l e n t o - . _ Maias, II. l io , l i t , 100, í J I ^ s w , i » , « 8 . F.-a<Vq.<c, 

Mail's, v . II, p . 1 :>. MS, 305, rwi . -Ifi4 ) « ^ ^ 
No es lo lo da p l i rase corai la Ã I 'Strangeii ' ii Milresaem de quando U i ; a < J i L 2 U i V i d < ! ,'ARsKir..., 

e m q u a n d o , como j» ias i.Iostiua.las a atavi,:,l-o. g;i,l]ieisinos de toda a 431. HI.I.i.bo.IIIPK, -p- l '. -1"'-5' Hvh.vta, >•"• v-
r'iista: u n - antig. is , re lapsos , enxov. t lhados : ou t ros 110 t r i n q u e . 1:1 w-ÍÍKÍ, II. 4l.;i. _ , . r f - e 

Haitian ten, desn Ouvidos, pr . . vocadoros ; . si.es obscuros , medio,ires, _ ^ ' • l . j l,-121. Oi CIUMKW dbswin « W j,0» ^ 

i l e s s i b o n d o s ; aque l les vis to-os , infimailos, e s t rep i t iu i t es . „ , / ( t (. ( J> i , , „ . . V u 7 y > .,] ( _ m . . , U í ) . I l l . o W . 400, 40S, 4í5 (<l«la-
Aoui um dc rest- ' « f rancês p u n . o ' ; a l l i u m Hcwa ', íiMiicesissinio Uiur!. 4W. 470. 477. 470, IS2, W , Zü;J ( l í !t.'br" «1"'^ I'oruwnor) F.-o,-hv,c: 

Mains. 1, 11)3. 2 Í ) , H ; W , 
Mais, 11. 510. 

' i!,..•!,,,. v. 1. P . 1 Ki-osiiimio: /•»;., I, 1M, í - « 1 » , 
l.;,ãCs. !, [,. *>:,. ••• Maia*. I, WI, 

; IJ._.w,,;.í, t u LO. I S . n u . I.E,. r , ; . 1-.'. H>. l-V>. -lis. i j l . - [ . V u u w w , í.».., l , ir.f I I : :»w. Í W . K » ^ 1 1 0 - l U ' . 

í | : 2 j L e ? Y s e i 1 / Í m Í ; ! 1 . ' í• i i í i / i w . í - . . s ; . n s . ; " ' ( ( , . , 

" ' t ' - . IH: IV-b-LlKM....; / . . ' . . 1.11. I. 'I Assir-, IV.;,;., i.ici, . . . i l- • .W.i.'.'s, II. 14:.. 
lustre |iliil..:<KTO. r.inr.-iv', eiilMiiiiH). rmla- .[IM Ai. 1IKL:R::I.AMO niii ,. S-s 
Oillr.jsl m-iita-, w i (Mipri.Bir.'ii. I A . : •• JA ..v,M Ki.rin aB-nRoliuiTii riuc • • . ! • » • 
ollret Up,:,l.H«imciiie r por 1.1-rc' as wnce i sws . » ( IF-t. ."<"'"<. «, W . . 
da f i a i i v . 111, p. »ir>.i ^ . w , 1 . i;>. 

I, 'ill1.'. I. r . . 7ii. r,i: , : [I. I V . y-r C^ l ' i . ik . , .I-,'-.' C M<l'<»e-(. 
•• I. IT:!. I'. 
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r o m essas t r o c a s do p o r t u g u ê s e m f r a n c o s t e r i a l u c r a d o o d i s - Os g r a u i m a t i c o s m . ú s novos, ma i s c r o m e s d e r anço a r e h a t c o , 
en-so c m colorido, e m ^ r a ç a , c m l i a r mo n i : , - m - o r ç a , e m c l u v z a ? m a i s v e r s a d o s n a s t h e o n a s evo lu t i va s d a g loUioa moi e t n a to.n-uo.-. 
Mui to a o c o n t r a r i o . Cotejo-se o M i r ao o r a d o r , o n W ^ m - a o p,-evenido c o n t r a os gaUici-mo< inconsiderados, in jus t i f icados , i na -

• ..,-hra-hti, o adresse ao eaderero, o <<>:>.-lh*t a y e . a . - e o r e s , o u.<id; a.toquados. Jo.vo UnsEiuo a d v e n e q u e m u i t o s se nos f o r a m m t r o -
ao ' /Lo , o 'qóe/i-n > <>-sa,<ad<-, o adrego a .:'ò.v,•.;•.,, o m - , a o duz indo «po r descuido, pe l a ignoram::ta das fon tes c iass icas , peio 

,.„•..,',, o ,i.jh, dar a o eslreiar, e logo se voi-á q u a n t o descae a m a u gos to dos ese r ip tores , mi pelos cap ric ii os d a m o d a » . 1 U i t m i i A 
expressão, ' c m luz , BUI sonor idade , e m TRANCA-enc-a. ran e n e r g i a , E IWcimco os exempl i f i cam om a lguns .lo j.tez do bo^-et, négiigè. 

arreniXldhos"* i V a n L ^ XA a b e r r a ç ã o F?w p r e f e r e n c i a s nolo ^ a r „ leih, d.-'-.-he. > JCLIO l imr . iuo a p o n t a m o s dc a m o s t r a 

Vicioso, pe lo m a c u l a d o , polo d i s f o r m e não so pode e n x e r g a r o ^ a r . a b ^ j V ^ . x a x u » n o , ind ig i ta como 

•Titoriu ou a i n tu i ção d a ar t? , : a i o os do t e m p e r a m e n t o typos d e «mi l . . H ^ s , lálsiiicaçoos, « ' o m que a nossa .mg .a a n d a 

tio a r t i s t i , a s in f luenc ias da sua lei tura. , a s i m e r m i t t o n c i i s da conspu rcada por '.gnu ran cia e pc i .u i . i s i », 1 <•< • , '- .•/•••" ' • " l -

s ' ia a f i e nção, os bocej o s d a s u a i ndolen c i a . as i'a I b a s d a s u a cul t u r . t ,/i r , .'.•'<.• I < v , • • A 'V.-, ••• i. ; ;•/;.. • - '..• - : s '.•, ::-ar dar o /•:(.•, ,.aer 

monta i o essa espec ie de d a n d y s m o ü i - r a r i o , o m f i m , que dos aieralwi.' 

habi tus i r s s o a e s se rel lecto n a l in-oia d e c:;r .os e s c r i p t o r o s . . 

Xes-sas exia 'ava"ai ic ias . nessas i m p u r j z a s , d e g r t d a ç õ e s , h — Ani" os-»s lições, bebidas, n a o no s e p u . c r a r i o d a i 

• u l a v r a c o n t i n u a r á o lie a e x e r c e r a s u a j u s t a a u t o r i d a d e , o sea m ú m i a s a n t i g n í , í . ias nas iou os l U . i s . o v i oi < on w u p . . a . <.•«. 

l l l le io n a t u r a l d e a c t u a r cre v lo rame: i t e sobre o i loiua í S ã o po:le quo q u e r i a o s r . IO-K URISSIMU q u e cu f i zesse . .• c i ses 

m o ' i Í j i S r r ^ I O
a e o d e m a o ^ c : a m o 'do u m a M r a s , «cer tos j o r : ' a l i s t a s , baldos de a m o r à s excc l lenr ias da v i r i ; 

idfía n o v a , do u m a necessidade a i n d a não a t t e n d id ' . , e p a s s a m li iguagem j . o r H - . i ü s a ^ -oainlemoiita i i r ^ . l a s JJ^ 4 

. . .1 • , . „ : . „ „ • „ „ ,„,,ioi..'. v i i T o - s Fry IMOS e ou t ros , one u n m i a m o c m m i o uliom.t p a : a o i'io'!|I ennomente ruda mo ldagem nac iona l , m u g u e m os po t ie ia NU.LU,... IU.J.MIO '- . 
1 a c h a r d'1 i n ' r u s o s . Mas locuções e s t r a n h a s , imi t e i s , r evòssas , de spenhade i ro .los icírbarismos. solecismos o q u e j a n d a s soe;-es 

t r a z i d a s a c a p r i c h o c a m a r t e l lo a m a n h a d a s , r. ao s<> i m p õ e m ao c o u u p t... s . . ^ l • ^ -- > ^ í i n ^ i a u n i f o r m o , o no 
uso p o p u l a r , q u e não a s r e c l a m a v a , o. v a r a a s c j l l i e r , t e m tudu isis.> <• n .< , <• n 

d o lhos sacr i f icar - r a d i a s a n t i g a s , n a t u , a e : o f - r m a , ^ c o r r o ^ • " M e . l • H a v n 

C i l j-, s egu i r , na e laboração do mil codigo c ivi l o r a s i o do per io-
—Todos os i d i o m a s v i v o s p e r m u t a m u n s c o m os o u t r o s , v i c i o s o c aes.-uidn.Jo ? Xesso t r a b a l h o d c incompai a, 

Sor ia desa t ino r e c u s a r esses subsídios, tão i n e s t i m á v e i s quão im- r c s p 0 ! i s a b i ! i ( h ( ] 0 ! 1 1 C 8 W - J a b a l - u impessoa l o nac iona l , n-sse 
presc indíve is , q u e se m u t u a m as l ínguas , e m q u a n t o n ã o foSsi.ii- t m , | a l h o des t inado a t r an spo r u m a ox is teuc ia socular , e r a es ..'t i 
z a d a s . Condeinnar , pois , c m abso lu to os e s t r a n g e i r i s m o s lo ra mio t u n , m ( 1 „ e impunhi i > ou a d c o vasav nus moldes monos 
•tor sonso c o m m u m . N ã o s ã o os gall icismo- ' c m si m e s m o s o q u e se i m p u r o g i d i l l I o s 4 N 0 3 j a l ingua polu uso m a i s escrupuloso e pc!o-< 
r epe l i c , m a s a supe r f lu idade e v i d e n t e , o u a c r u e z a ind iges ta ,nos ga l - m o l h o i , e s C i e r i p f o r e s ! 
J ic ismos. P o d e m o s i m p o r t a r do F r a n ç a o <,>•.? ur» he-:,-mas, o nocessi-

í a rn ios , o o m t a n t o q u e o f açamos , r e s p e i t a n d o as le is d a m o r p b o l o g i a _ go já. não h a e s t r ange i r i smos defesos , m m r a z a o o 

na h i s t o r i a n a t u r a l d a gonosa e t r a n s f o r m a ç ã o d a s p a l a v r a * . S1,_ i ) o 5 Í : Vi-:ittssi«o. S e inda us ha , c'sst Me qwclte d <dlem...«r.. 
Mui tos vocábu los são ltoje p o r t u g u e s e s , n i n g u é m o i g n o r a , quo e r a m u r a a r u s g a f u t i l esse l o i u o d i s se r t a r das necess idades i nov iwve i> 
m e r a m e n t e f r a n c e s e s ; o todos os p rosadores , todos os p o e t a s con t r i - J a e v o l u ç n . , no seio das lin.-Mas v i v a s , a q u e o i l l i i s t re c r i t i co , o 
b u e m p a r a esse . -ap i ta i do i m p o r t a ç ã o , e i s e n c V . a o c o n v í v i o do< J i ; i CM IM:H;O o a -Rospoita-' j o c o - s í r i a do c o m m t s s a r i o pavlamm:-
povos c iv i l izados . t a r se e n t r e g a r a m a p r o p o s ü o d a s m i n h a s e inondas . 

I l a -de s e r dillicil . . leparar-srvnos «bom o s c r i p t ' . r , q u e n ã o t e n h a Todas c i l a s se i n s p i r a r a m om cons iderações t ão s imples , q u a i r . . 
p e r p e t r a d o g a l l i c i s m . » . Xos me lhores , .>m g e r a l , como .JAHRET ü i r r e ( r a g a v e i s , a q u e os ma i s decididos e w l u c i o n i s t a s e m m a t e r i a d c 
i , m N , são p r i n c i p a l m e n t e v o r d u - a s d a moc idade . ' Ou t ros , corao l i n , n i a í r c m n - l u r e c u s a m a s s e n t i m e n t o . V e n h a m as novidades , oi.i-
Ííçv e RAMALHO, OS v ã o semeando q u a s i t oda a s n a v i d a . Mas , p a r a ^ advonas , m a s recebendo I » v e r n a e u l a . V e n h a m os o -
i h e s i l a r l eg i t imidade , não l .as ta do p e r si só o n o m e r e f u l g e n t e ..los t r a n g e i r i s m o s , a s s i m t r ans fo rmados , com t a n t o , p o n i m , q u e sejar-.i 
•Hitorcs. o tie os a d o p t a m . C o n s u l t a r a m o g é n i o d a l í n g u a ? Obode- 1 I C C O g S a l q o i l «Ha u m pr inc ip io g e n e r i c o , d e q u e sc m o dove . lev 
-;>ram exigências d a l i ngua í O b s e r v a r a m os moldes d a l i n g u a ? l U . ( I > a v i s W . q u c não è l ici to e n x e r t a r c m o nosso id ioma p a l a v r a 
l íemvin . l is s e j a m , n - s s ; c a s j , a s i n n o v a t e s . X ã o o fizeram > O bom e i t r a n g e i r a , de s t inada a r e p r e s e n t a r u m a id<5a, q u e pôde s j r ex-
^izo, a S j icnc ia , a a r t e n.il-os m a n d a m r o p e l l i r . p ressa por n ina p a l a v r a po r tuguesa . 

\ esses dois canone i m e a t i v e . S ã o e l les o s q u e mo insp i ra ra 
1 7 1 . - A q u e s t ã o , p o r t a n t o , não é e m b a r a ç o s a p a r a os c r í t i cos ^ - g a v u c l b u | o S d ( J ftlti0 d e honorabilidade, proposihd,,wUe o 

•lo boa l ' i . «O q u e se r e j e i t a » , diz FIOI EIREDO, «sao os ga lhe i smos ^ ^ 0 p , . i m f l i r j p , l a S U a i n u t i l i d a d e c o b s c u r i d a d e , o segundo 
inú te i s , per/iihad„• ,-M ,.*<ta ou Pela tol v: c u n o notpe - « t ^ , ' s ; 1nM'lluidado e invernaeul idade , o3 dema i s , todos oi los, p . v 

.•WdeobruK detalhe, d^atar, o t e . , e t c , - X e . s e ^ c a m i n h o , nao P ^ - ^ ^ ^ ^ Q e s s a ( ] u p l a r o g r a , » a „ 0 t u . | a .. 

• ^ a o 7 Z a r , a o ^ r i p t u r a l i m p a d e v e obedecer . 

,or .-n filhe, ao nm-sa.i 'e. 

' . Orarem. ( 10'. ed. ), 1>-
I FINCKIREDO: /-".., 1. 3 de Gramm., P. ML. 
« « Golpes de v e n t o . •. de Al. HERCCLANO. '.> HH->, p . •--<•>. A ( 6 „ EL(> ^ P p j j . 
3 E i t a rranceVia víin de lon ?e. Teve cunho.official até em um edital . ' " n | , y ,, V l l c l a s ! , ; f l ), 199. 

.,., , , „ . c , , . , ™ í , » * " " " " " — n . o . u j : 

i P-al v ' 1 SI ISTJ. p- »23 e 121. Ap. BELLEOVRDB, Op. cií . P . 

'i r ' ' T . - . i i , p! I M I ' I S , só i , m , 3 io . 4 u - . , i , i i i - s . ^ 
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I b o s t ' a r t e o b r i g á m o s a l ingua a rat i tai ' a carmagnole. C u i d a v a m o i 

* " " e s t a r dos.se m o d o a. i m i t i r a F r a n ç a , a s a n t a m a d r e i n t e l l e c t u a l do* 

p o v o s l a t i nos . Mas e m F r a n ç a a p a i x ã o e g u a l i s i a fizera co isa l-eni di-

V.-OI .HI, . . . .» . v e r s a . N a época om q u e a-: ba ju l i ees dos g r a m m a ticos, acaud i lhad t s -

por d o m e r o u , , 

I jC jukt, ; JJ- •''••• ;""Hif, t . u j i ja m a i s b r 11a pi-orog.i;.!••• a lainsisto r.a e g u a l d a d e » , o nis e r a a p o n -

„ .„„,„.• n I j ii l'u!l ih ai ' th ii - t a d o á i nd igna rão d-.s • a m a d a - popu la res , e o to. ou t l i ron izado na 

, • ; , L ; , i' 
« l:iin^:nnr •jn« a "•••igiw por'.uj.'iie^. » an- 0 t r a t a m e n t o d r I" "Tit poou l i a r a o d e s p o l i - m o ; foi O ll! nu-: 

'rn'^i iíVà címu-M.' >••, a ' " ' " '••"•" >•* •••••v-'. H p r e v a l e ç a n a 0->, <h Sttlv.w?o I'ubtbt, n.i. t W ^ n c * ) O, a v . 

.:.Vsai.c O q.M ••• 00 i.o.i- iin«E»'"-» ] 1 J 3 c x e r i - . i t u a fi-ance*-*, di: ü i ; d s ó em 1805 s e a b d iu . i 

•'• ^ 1 ' - N a rsser.ci.i , po r . 'm , r evo luc ioná r ios b ra s i l e i ros •• i v .vu lmi iooa ro -

- I N . - A SI) o u v i r e m as liçuos, com q u e me m v o . o u . a o v o U o i d a d e : a quo o oa.dre (UIKGOIUO a c a l e n t a v a , ao t e r o u n n- urn 
, , . j,,,,". VEiir siMO. o d r . C A i t X E i H o o n s i g n a t a r i o . l a J f o ^ M . q u e i u a s r a m i J g w a r n ^ a . - . a p r o n t a n d o aos i v o r - a n i / . uloros d:, 

vein da I-amara dos depula . los , e m n o m e .la o s u n e ta c o m - t V ü [ 1 ç a «• o v a s t o p r , ^ :o do r o v o i u r m n a r a l m g u i u . li,ssa c o u ^ p r a . 

l i i ' i - ius v ivas , a s suas v a r i a ç õ e s incessauios , u p e r p ' t u o movi- j 0,nL>ifflH.ii l i t e r á r i a , a inda ao r a i a r do seenL. passado i n s p i r a v a a 
11 :,.',• o do Sru c u r s o r a necessidade : lie v i t a vol dos no dog is mos. M l , R C I E R a á u a co lebi t j yeofogw. Mas o f a c t o é q u e , e n t r e a : 

.mi» r i u-oii-ra nllos houvosse l a v r a !o a l g u m a profissão j | , l tLS J o b ras ido levol.i ' ioi iar io, nos dias d r sua m a i s v:oleii:a 
d ' r ' ò'Lsy .s ternat icamente os onjoi iasso; q u a n d o o u t r a coisa não liz íUIL̂ L-LV rio, u m a --i t io i ia do acoordo a g i r o u à i n o s o j acob inos : 

' v ' u h a , IL-ihunriiue' a d m i r a r . F - se f a c t o obedece, e m q u a u t o a I C J N I ^ K L J 0 I « , u obra. ps . r la ,mni !ar de VUIÍONIAV;.. DAXTON. SAINT-

m i . i á 'eon.si . i inição m o r a l d a a i m o s | i h o r a nu per íodo nac iona l J i ; S T t |;01ÍLIEÍi-11IÜ não se d e p a r a c o m 1 u m só v. ,cabulo iuuovado 

ii • a ; v a \ ( s s a m o s . O m o v i m e n t o d e 15 de r.oveuil 'ro, q u - d u r a 1 g r a n d e s -u ' ve i ^ j . - r s . -

a ' u i i , fez do nn.dogismo po l i t i c a . A subversão da con".a r e p e r c u t i u 
• I -V ( uo ia! la mos . Os l u m e n s de 1 SS!.' no H r a d l t o m a r a m i r i i . - Q u s . s i l A os o - m a i o r e s a r t i s t a s n a pro.,a o ua. poesia, 

ou ,n on a , q ^ •• ^ • • ^ litiil-» u n i v e r s a l e n t r e os f r anceses , v.'j -óculo passado, t i n h a m c o n t r a a s i imovaçõe-. 

, !0 ..,/.„ ,T,J O a s e n i a u í . - • j ' tp -ulio " l i t r e él les a "RAND.' R^.; qn-ão. Mas esse e r a e m ludo CHATCAS:-

" ^ l l n , U . ' P l . .1' " p i ' i - . - " * » » « • • « • • 
' ' ' " j l . ' " " ' V , l v l r y i n i - ^ . , . . t.in.'M.^t' a l i . i l asn ; :;u:iliil::deí 1 . v l . , i . l u ^ v o r . i a l ú i r ^ « • -

' = . , . • „ , / „ . , • , . . . . . . . . IV, u-i- c m f .„ 'mi< i m m , , r ü c = F.ir.-- J il,i. tr-JuS us c = n v . , m i » l , u ™ -

S R . : , : ^ R ; , ^ 

•i-Si qui- a . I i ie l lcprono ue. c o n v o r t u b e m institua, 'a. , i - p i u n i . a u . i , ^ ~ -

» — " ' " r 1 - d : , i inMjiaeihd,. ' . 

ú» d iz .a d l c nu , - r A i , d» Cr.„M : n , . , . 

t , ; " ^ ; . ; r . . . . . . - - - o , : , , , L . , , . ™ , ^ ^ , 
. " , , . . i , . , , , , , .!!, , . , , c i ie-uu a se i\s- im-ví incnto do p l i r e n e ^ i : : c o n t r a >AroLE.u» I h , •«»[) acadei„i ,-» d..--".•'• :'.,:; t.1 ; i ^ J t 

' ° * w w i r » * . • « '"» » " ) « * « » U I ' C X 0 T -

',, i V - ' - p o r t , , g u i a i r o , m , - t . - i l « W , J ^ « J » > £ » < * • ' ' f 
i r a com a incursão dos e s t r a n g e i r i s m o s . Ra r i s smios l o r a m os c i l J 

j u 8 lJ(H. , ; l | e , ou por M:;asiiT. FLAITBEUT p e n s a v a q u e a s f o r m a , 

N , ™ u m das maiores a«torida.1« vernncula. esa* ox i s ton t -S poucas e ' a m p a : a a s Coisas. «Dc l a l a t o r t u r e dos co:.-
' ,.•, I,- ií ,•,, • J I le BTI-TIW "iLe «vevvrnndu to fico grani tn a tical». ((". F la.i-.ii.EDo: 

' C r o v ^ ^ ^ " o r v x : : " : d t autoriW..-, 

; . • : v \ / í . " ü y . w a . ^ ' 3 « ; » " « ' ; í í i . ^ : ' 1 ^ v f W í v , P . 8 í . » : í ' v . \ \ v . 
1 v : r o tliao » ( r t P 2Sn . 1 *E»iq»vnto ao como as p . 70: v . XXII, p . Si . 

í i s 'tí* lh "in "a" JÚMM a do « ^ . . I».". v . XIV . FEUD. Br . r sor . L, /,, nguc F.anmisc. Xa 
„ ,'linl.iiro. • ili'., v. XVII. p. 115.) «f i t iu ,»»" '" deafr .cta. o- p . a m e s ^ UtUl.(lt,,,.{ ].•,•&„*,„hl. m m la d t d c I , , m n o t J U L . 
„ vidii.» (/ '-..v. X \ II, i>.«.) 'Kmquanto ao corpo e c„i.)<.nnío »•• animo.» v ] L | E i Y 0 | , y i l ( l i .» . ' ) , p, 822-3, SÍ5-5. 
: . . . l l . . Td^ . l . » A (&" í í í i . i i o í ' U til.;,., p . too. CI'O^ f i ! Í S , 160. 

. ' .N^ p. S;«.) «£»ioí'«Hlo ' i í curiosidades geographic.™ d<.» gaulezM.» . Y l I w W o f t L [ > a
: p «13. 

'J i - ^ d í r « , m « » « « . S T c i . i w ' o 1 P . 1 ) ' IU'ooet ; / , «ob^e -I,:- V. Vago. 



S O S 

- e ixo- 1 Tiinidu n o i n n o v a r . entrotanl , .-a 4 M * i » V " S ™ J » * <» » « * « » " " > • " l l 0 ' , ' o, n o Ô • n 
„ p p . , a v . e » r , r „ l a dos ip> ,1c ou t ros Mi,,,, « ueeei ta l -o , „ > » " > " < ' ' » " *» > • * « . » « ' " " • 
• V i à n u " v a r „í • „ „ Vl)1 , w „ c o i i s u l - t i n - i a l :i I n . nao t ivcs -e » > U U p a l a v r a p a r a e x p r i m i r m t i d a m r n t o a.fiir Ua 

' n , o A f r i v o l na -on, f..n- idea . . . . cor,••«,,„„ lor polo menos n ™ ; ^ 

c ã o le m r e v e s t i - só a n t e a loec-ide, 1 i b , d i t a c a p i t u l a v a em c x p r ,. m a i s n i t r i a , v i e o r c a „ p i t i o r e sca ,1a u n a l - i i i cc . . 

ra io i - i r coni 'u espi r i to d r ianovaeãia. U m . ••»>• «>•»«*» " « " » ' ' " 

Bem so i i fuo depois. a ,blindo it ,n,,cessão de Ci i . iTB.u- i in i . i sLede „ 1 1 , inni i l e det i i rpa.dnr h i m u M d a l i n g u a . ^ 
Mi. i . s . os g r a n t , - innovudoros . v i e r a m n , f l „v , „ ETS, u- n u OIT-S , So for Jo ,,,-.>R„i J . n o „ ^ J 
,, Hit o t n i n E S , OS 1IANVILI.ES, OS ZCLA-O is . . .prossionisfas, os :ia- , ,r .oo- n.u p-ele o n ', 'j'"- O"0 'O e ' ' ' ^ u 

in", l is ts- os roo l i s t a . , O. .ymboiis ias , r > » . • ; . .nania, o a sc ienr ia . a p e n a , umn o o i r a expres .ao do ua i I n ' t n P •• • -
„ a 1 iLll .1 na IL. , a imprensa . imae inando . ,. engendra.ndn, in , - j,. t i nha e x p r e s s ã o a lo , («a la, 1 c„eA on. pmi .up io . o 
p.i ' t ; I do, a i n a l o a n r mlo, lu i i io lnr i i idu . cor. ,-a.sl , r o lphando pa ra o „ „ , „ , r»„ ,b i.tel-o . p r i n t , p » „ i v c l a n t e , do on t a no no n 
; „ „ , , , oil, rio. p a r , a syntax, , . p a , , a r o a , t , . ( , < l e » * . P ™ a on, , , , , IT necessár io m , n , . r o , , ? e , c » , ,ela 1 ad . „ * » . £ 

. . . ,, m l , a l h o p a r , a i ' o o i r r r o n t o do f o r m a , , e n ' i d o . s c g u u l o ar r i -o lha a . o i razão o < s r 
0 . ' s i r e- i iobii i i los r c U o c o r , : , , i is, pe« do ibo rdam n lr- j , n e r e s . e s da Uteri, l .ura. Mas, <e . p o o r disso o »ool,.g.s,uo v i n o , , 
X i i n V o m t a m a - v n i ™ , o deixam o , i ,• soo , lo i a b a r r o t a i das ,, o a r e e i . po l a ma io r i a , too,os en tão do o n r v a r . - ' 
t ra . i i rO, ; oomo us rooliodos too o rio J p . , d e lo aool ta , e a h , „ - M , ,«i svio- ia oxp r imo a t o v a r o n s o v . a d o . o ,U , , , . . , 
dona, bo bo tando . o<-on dal i oxis toor i i ilollns, , . . „ , < " o sao 

I t „11 via ao , . , - o s o - v a d o r o . o „ , : t o . r , s d.i t r a d i r i o , s„„o p ; l l i , ao o p rogrosso . tH , - r . Ha,, do ,pio ,o , a l , a i, l o i u o , a,b i . m i 

I I l , , , u " h " 1 " ' ' " ; ; , ' „ - r ' ' ^ ' . " . v i T T r . ' » ^ ! , 
i o r ^ ^ a l t à ^ ^ ^ r s o ^ o r o s ^ n • ' V 'o.h " s ' si^i missao ^ l . d l i r i ' a ' o , oomo I voo.nliooo osso a P p l i r a i o r i n t o P i ? o „ , r , a 

• Hi o"di' ,1011 a m i t r r i a , ondo so i r s t i w a , •. i . t ip l i la do. o o J ; 3 o , o',.«rva,;ti,o h i s tó r ica ao • l ac to , j r a m m a t o a i o s . - o r r í o v i o o s, . . • . 

- iv i s ol o a i r ia l a s a a r i a ' o l a inca i s t o , t a l l u v i õ t s : t e r i a do ,[,„: p ros ta in , o anb moid , as i i i ipur ta rors injiisli t ic - o i 

iiodiioi, ,.o i i iar .uoro da i in r l las n i a t o i r a ,0p dia a - , onde ItSNAN, 

„ .nasi n,liou-, t a l h a v a na p i , ™ das r , ra , t- ' « r a d a , as i n u s | ^ ^ ^ ^ ^ ^ p „ l V , m , , „ , , „ . , , . , . , . „ „ „ „ , , - to 

P — ' n o m o . ( I , õ p p o s i ç ã o , lo„n 'oa„a i la o y s t o m a t k a , as noolooia-, c n o o i , . - . 

e r : t . - Não ' ia i n a n a , M i n . i i r a o „ a " " ' ' l . noa to 1 , m i a d a . „,, p róp r io subs t i t u t i vo o soas ootas ii p r o v a do " 

T o 1 , ' ,o I'orinani ' s , f o r m a m o t r ans lo ra ia o r o á n t m n i o m o . '.ineni nninho, ;uo o h n i.nta. Alli, como e m t o l o , o- miais o. i i p , . 

, " j 5 V . , v . - ' i l o o ' h o m o i n dc med iana l A r i s àojo o i ano ra i - l a ' „;,„ f a l t a m p a l i v r a - dc torpio mo lerno. vonladoi . ro, ncn. - p i o , 

Do s'. ' r i , : a ' i la'lo v i i l ' a r i s s i n i a nl.o ostn.ri , i n lo rmado JULIO RI- a.lpiias do lo ln l ia p r o p r i a l a v r a , jnstidea,lo< pola. sua , ia,nia. t , . • 

avo , pa ra .pior.-, não t i n h a s o g r e l o , o prop. rs.o ''..a glossolooia ho- b ü l a o v p ' a o i o i s f o r n i a , p i r t n g u c a s ' » ' » 

„ , „ , , , p..a ollo c . imtudo, lju an dizic. i - l o o : A, r,/ , n . t , , , p.. m i m a a p o i o , ia do adjoct iv Or no, . n o .. 
I " • ' . o- 0 - , ,c»I ' ,oi l"s • M n v . l i . - t J » inipnooiado n ã o soi po" puo e s r r ip to r do nomo coino mil .!•,. o i .-

.'.' " ' ' pl.,3 da a u a r o b i a w o U a «W • » i ' " » 1 " 1 » " ' » ' : l 1 

rcpn'ollcano ! P.xtonsi apo - i i l l a min i , a a o pro.ioc-o do rmms t r a a, 

j - g o r o s São, pois, os vocábulos o « pao não rocao p l i p i . ü : , , , j , , „ c i a dos,a c o n , u r a . O Vocábulo 0 I,en, l o r . , l ad , o « * . < • 

- • s t a o i i p i i r a 1 ru .pao , . f o r m a d o s p , r Inc. a n a p p l a . . r e s p o n d e u p „ L „ o „ , dove -or n a t o r a l i z uJo. 
prufoOO" P i L M t i a o , •• oorroiiilo onm o cuni , o i s lio nacional , sem A m o s m a l i n p u a o c n i l o r i a eu a c e r c a dc ipiae-ipicr outro-a o 

d.,5', ir mar o c a r a c t e r ,1o nossa l ingua, o o. o; :: p a r a lhe en rop i - p l , : c „ c ; „ , j t „ m inobas e s sa , condloOe,. \ c o l omou r , 'T iLia . A s ro, • 

cor o --00 bu i 1'ão 1'nzenilo a correípoialor- ao . a r - ' a c a t o progros . ivo C I ( I Q U . . . a r a i pe i a s u p r e m a lei da nocossnladcn ao vooaiai l 

• I , , p ,'vos ,11,0 a Í . U a m . . • especia l da a d m i n i s t r a ç ã o M M » » ' » l « ™ l « « l ' " « u ™ ' 
N c , - c c a r a c t e r e , da ueologia a Imissivoi o v n . o o e i , p a r a contes tar pol i i iea ila F rança , como orrcooio, oi ' -

, cio 1 ingresso ao codigo i . o i l o o o d c o n t r a s t a r . .M-- , „ , , - „ , , , p n i r e t u u i .. o otinlm do,se , n . a n o , d uini i r . ronor a 1 . 
, - i i i - á - ' i - aão r i - ' o m d c r o m li oxioenoia da 11 cessidade. Argui-.a, a , j 0 , , .(,„;,„,/, moldado 110 typo ,1o ionumi-ros 0111 r o p pu. d 
p v; I o ooxo P i a r , e m ver do , r o p , c o nos,o lex icon . | v , ndop idmos . Popo l , . não a, l iuia m i s , c r g r an„o osloiv ,, , , , 1. 

U . „ T . . d o I r , v i r e m a.o gnnio da no a vero acnlhlado. Argii i-as. e . j n i „ o . , v a p.ceisi io ila.pndles 1 m s subs t i d ivo-, ' ino. I ranc i sos . ; 

'„or d - - r o le i ro do -e não f o r m a r e m lognada 1 boa ana log i a . 0 , . i , ,c„, não toa, objeoto, ,a fo ra do, pa izo , li „ • 
0.1.,v-,, | „ p o r t a n t o , do accordo nos p c a i c i p d . , . o n d e o não e s t o . m p a , s o , » • a u -genc in do u m p u a l i f c i l . v o , p i r a d , - , y , i . . . 

. . . „ ,los ra lados o soas ro • ã" m u t u a s nas looor içoo., v.uu , i-ra na a t 'p l ieacao . a s i tuação o03 estauos o soas s 

coiifoi.loracòcs hod ie rnas , co r ro ,pendendo ae , . - ao do pr-o <,<•. 
[ ~ _ ps os p r inc íp ios , dodn iu -o , eooi 11 - .ngcloza o a e x a c t í o , , , , , , , . cen t ra l i zados , ,,.• lo i -de i m p o r ã o íallia- de l i d a - -s 

,1a .,1 , „ . . no, a - s a m p l e s do aceordo univorsr.l o s r . Rinia im m: „ i , ' „ , i l l M , , , „11 e n j , solo pene i ro aque l lo r e g i m e n . 
„. , -. ,s I o , eaa l io looondo as r e g r a s do sproeedimeDto , que do- , q u e s t ã o do J>. rsr .wcoio, nossas adopções, o quu , i too 

1„ , „ - •.- 00 , ' faco do u m neo log i smo. . P ro fon la.mentc embebida r , m , p i m „ n , , a l , , l u a iHü .a -ío. o rccsó lo i lc . A f ô r m a , d , , , u a d a i m p r i m -
p-, I(.S ,, noções du l inguis t ica moderna , a sua G. > 0 : a Q 0 i l , 0 , , a a n s o i r o o cunho nac iona l . T to s fo l l a r , d igamos , as,11.1. 

„;,;.,.: Li,,„,„_, n n « M m * a a i l l u l s i i 0 t r a a l o t r a . como so t e m fei to, por exemplo , sob o p r e t e x t , 
... ,p,,[„-,, ont-o a i n n o v a í ã o o a t r a d l ç a o o l i o i i ' e n a t u r a l . d „ „ „ , „ 1 ™ . u m a p a l a v r a do, nac iona l idade f r a n c e s a , de r iva , , , , , 

f r aneesu c pbys ionomia f r ancesa , p ia i é a d e pA- , " - m u d a n d o - a , 

1 , .-j,...! „10. , II p. O,. 
, N -L PA. .OIT I E». 1I0 POR LIJ-JÓ • - M O » , - " - . , P. ' P-

, 0 : ,. l » , í . I 8 ' » d . I, p . 3 i i . ' t - " » • 
I O - , , . . 133. ' - " ' " " " • P ' 
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com a d i l l e r e n ç a do l ige i ro t r aço , nosse feérico, a q u e t a n t a s pemiaa § 

o t a n t a s !yra> se tom reba ixado , é n ã o t e r o m e n o r senso d a nossa ^ 

l i n g u a . CAST ir.no, seguindo á p o r t u g u e s a a ges tação do vocábu lo 

e s t r a n h o , v e r t e u fécrie po r fadaria q n e o m fi<hd<vrv.s, figurar tas, i[;. n..n lnui dlffno ao ;|0;M. (1„a 0< m;lls cr;_ 

fr-\'.farias, <i"f'irias ( c m an tecede i ic ias d a me lho r n o t a . li' a t ú onde • • •,. .;• do™ mi, IM MCUSCM n.-uiio JO^IHHM 

se p o d e r i a c h e g a r n a a d a p t a ç ã o d a q u c l l e g r u p o d e f ô r m a s estrai i- • ' : - " ò " iraNaiiio^ .> co-iLi a° paia»™* an-.-.gas! 

g e i r a s . 0 ad jec t ivo periqw n ã o pôde s i r t r a n s p o r t á v e l s enão a M i ^ i ™ ' " " * * 

m e d i a n t e de fo rmação escandalosa , e e m p o r t u g u ê s n ã o soa coisa q u e '{, l ]o „,„,{„,pt0. „„ a n-dowiaz ,ir» ['.Ih-ms m-.-

SU e n t e n d a . írrangenriani a acfíwa;So do mísera.-l.a. 
Taes o - n e o l o g i s m o s a q u o eu re - i s to , e m o e n v e r g o n h a r i a d e " 1 ; | E l ( A . , 

c e d e r . P ô r d e coni j o s t u r a á de sca r ada nudez do p a l a v r a s ou phra - _ i^i^-nos essa ridiculm-í» dc niicm «impur por 
ses e s t r a n g e i r a s u m a leve a l t e r a ç ã o l i t e r a l e cont raban ' . loar sordi- t n AZOARA ••> c.is'.anh«IN. A JWIAVR» .PIN INNI-

d w n c n i e d e u m a a o u t r a l í n g u a . N o m t r a d u z i r s abem, á - vezes , os a n n o , » 

rr ii t o r e - desses esquál idos a l t e n t a d e s . Foi o quo sc deu , q u a n d o o J6< v Y I ( p 1 4 ! < 

calão pol i t ico, e n t r e n ó s , fo r jou o HaMc e Fraternidade. E m frah-r- r, 

„ ' i l"/ir nau h a v i a p o r onde e r r a r . Mas com o sulut to m i r a m - l h e a s v n n , i . m At An. r--i. 

vuzes pelas nozes. S a u d a r é como o p o d e r i a m t r aduz i r os nossos t pnriu-, » ta <t" uma l in /b <[•• patn-i'm, 'mui 
•maiores, segundo o es ty lo das c a n a s rég ias : .-Eu e l - r e i v o s e n v i o I .••..- 'li: 

mui to sew'ur.* Que lizera m . p j r è m , os nossos m a n i p u l a d o r e s >. Saint "-0 1
 Jf.iii0i. 

puxa-, a nu aspecto a saia/e. Suporpoz-se . pois, u m vo.:abulo a o o u \ r o . L - , v - [V , L.. 21. 

0< sons p r e d o m i n a n t e s c o n d i / i a m . E s t a v a . logo, a c h a d a a t r a d u c ç a o , n 

PizoLdo o m o se u - a e m p i n t u r a , p o r e s t r e z i r u m debuxo d e ou t ro , - 1 8 1 - O g o s t , d , t « c 
c,„n e s sobrepor , o c o p i a r pelo c o n t o r n o : s M o r a o v u l g a r de mania dc re juvenesço:- i n u t i l m e n t e foi mas a n a c L i o n i c a , , m . n t c l 
- • F l igiveis a o ouvido e o m m n r a n a época e m q u e se e x h u m a m coin o 

' ' v ã o in tu i to dc a s m o d e r n i z a r , a v u l t a e n t r e os m a i s ridículos e insen-
, i„„n . . ,4„- . mi ill- satos vic ies do es tyIn , no f a l l a r id iomas v ivos . E ' , todavia , u n i dos 

. I ^ o . - U d u g a r os neologismos insensa to , , i n c o i i e c i o s . ou m • , , , , . , „ ; „ , „ . „ „ » , » ™ n M ] , i C n ( ins , - ' r a . 
• , 1 i . ™ , , , „ „ „ „ m t i P , „ v i i m i s achaques , de que iiie a. 'aba d e t u l m i n a r a n o t a o concuiso a o s a n 

for mi s não 1' p rosc reve r o neo log i smo . Unem o p r a t i c o u j , u n a i s 1 1 ,i„ - m i i w - i 
. . . sores do m e u í rah iu i io sobre a rei lacçao uo couigo c n u . u e s i a 

ião de l ibe rada , p r o f u s a e i n t r e p i d a m e n t e como o l a t i n i s t a 1.ASTRO ; 
, , . , , in Ar-t.-Ti- n •! <er i im assacadi l l ia mo n a o deu iLb.na e u , se a d e v o r e a p e n a s .1 g e n t e q u e 

LOPE-; E n t r e t a n t o , q u a n d o o I X c c i o n m o d e A t u . T i . e . i n t i m a ,1,. fiilP.»n c u r t o o l e t r a s 
1 I IIEIICCLANO dolmiu, a l rn i - . ido a o s « c r í t i cos u e loiego c u r t o í e t i a 

odiç. o do d e Mon AI :s l he d e p a r a r a m , c o m a no ta u e ni.ce.ssai 10 a a i R l i m n t 0 
. .,11.!. „,,,„1 r a b u d a s » . ' M a s . c o n : c : qui: \ e m ua t r e g i a s a e s t e a s s u m p i . o , s u u 

«• ™ T l u [ t o ; !"• : ^ : ^ < * . w . - « . 1 » * . , « « « . 
" " " T a l e " t e " ; r K 1 bam FR, I., „ » S N , , CTO.ilicava DE . , „ J , i l , S GRU.DO, , M VI.-L.fe , 

, « M m I » » l o r e m l o t r l ! . . . D o . a l , , l v o s ; í i , : c o . m a u m m m t t o . p * » ' , 

^ l l : ' T Í a m " " " " í 0 « T H - ò r c . " 1 " » « < * » . s e . « « m o , , . » , no-,! . » n t i d , * » n l , a 
,l„ P u c c i o , J.ai'a mo . 1 » "> ; W m a h , n c , i n . a d o » * m polo r rop. - lo nomo , ,uo . . « I g n a . 
iladc f a t a l » . N u n c a o d u v i d e i . *ou q u e o ( e s t eamos , a t e , como p r o - i ' • 

w . . . O d o c e n t e . Com A I M . Madc , p . r . ' m , do , M M . . " » « " « " » ^ Z T T " , N „ M ™ 
. . ne ro e n t r e nos, eir w vrwoscMH* teo».- mi'.tn >u<m. , u u w m i . 

me- I-one nao q u o r o t r a n s i g i r . „ „ * „ . - j . ™ i i , « . . c i i ) * m n >uiu m,mini* R o w 
v i l , t í o o t e o d i d o , ! .ii o d o v i a . n o , o. lai ' . , „ cu t o » » ju l . a . lo 

„0,,. „ .„ , , , o , , v i . o não po lo ip o a o r l , i „ , So c o . o p ^ do « * • M t 0 , , i i ! i l ! ) 0 m a ,„"„, , „ , , a i l M e . 

„„ , , , , u „ i t , , n o n l o . • m » * ^ „ „ , „ ^ „ „ n m i Ç l í . „ „ 
i ' l . " nla nt-icão vernac i i a , v o t o c o n t r a ;> neob.'gi.-mo, u.nius esse-, v, , i . in,n i •> f p i . i t u . I i.^i.-w.-u c . . . m e r e c i d a a u t o r i d a d e e :. cons ideração , e m q u e i n c nauin ie i a tei a , 
c a - - r i o v acil !o a t é e m lhe a s s u m i r a i n i c i a t i v a . , i i p o i t A „ - A toitos, pois , . -vá pi'.i> ' .uieito o seu d i r e i t o » . 

» v;.ia.I,v.;.'.;,,....:. ; i . o. : t i . i v . 1, ®d. de ísa», p. « e . > 

Sto 'i nora úà mini,a parle esta miae i ra d e w r . Sempre a live, . ^ ' ^ p o r i"" 'vr-'criRKnc. ( l - k '"'.'"N • v. I . p. i'J ^ T.r.i 

J m ^ e M ' w r t e r a m ' y o y - into ;; ^ .iwncSo 611 ' T s ^ p ^ p r i . ; b í K " J ^ ' ^ ' ' ( t o . ' ( ^ d r e / ' f r w X ^ X " • 

p. - I i . ' « Oie li'lie'.03 sc - oâ.•-:'"• nr. ter colhido, sabam-n'o já., por 
;., |.,Î INO niiido se lia-du t ras ladar o •="/"[{.•,.• usado dos latinos ao NENC5 'j-, it, , t. í ( (i .*,/.. M.'/p.^j iiv-roaçõcs do impér io .» i CASTIL. : >< imi-w, 

\cnT:• IFUEUM', v. III, p. L">'B) N , ! ! , . , , . NFIO I/N lom prelecoioiiaclor da dama. QII'J n:.-v 
' . franc'.- ortarito deacendaalc dessa asLvio romano, quando • Coió ',".-7"- V, J 193.) 

•i-üdo ao tarminar de uma carta, quer 11a ionna vulgar ««((«( PI amiuc», inrencão d.'» [••--•['•-rnos clássicos essa forma pronominal do-"!'1. -
."•-.«nu .s*l»t a frateruitè». ipie a simiesea " ,m 1 ' j [ " ,.„,: j.: HMTEIU lis"r;at.si dnU secnlos, a registava como pore.ijncsi: 
li-Li-"-.1 im Brasil, ha-dc Iraduzii-se por - J í f í < r . 0 1 1 sai-ia-f. « a o por •< 11. n L . V r„, j, Deleita i'-se nella. Sa i"'rMr-sc pelas deluiai 
.>..,/,. Podem verilical-o no I.ITTHI.. 1. n . p. I&U, v- .<11 at, n.» 1, c * -'.^arjõ'..."; r'^li'/itcAi, v. VII, p. 415.) Muit" aulísdell-s 
[•. t-lj , sijn. " a i/iii.? .V.r. t. 11.' p. -107 ( cilada por e3M tocalmlista ) se s— 

r l'i T-11-11 navere e m 1 1 luraliza-l'1 deste voeali-ilo. i-revci-v ^ ' ' " . . ' i " " ' ^ ' c s vícios, B«m guarda, nem resguardo. • ' ó b^^é^Ah^ifestísr*. «. 
T i ' , „ , : , : . . - I . . l ' ' . . i > . , - t - . ! . . . . . . 6 !•'., II, ' 
;;'."',".••;, í>. M » i , » . » . M m . » , » „ n . 3 . 

do m„ i r im ,n lo . . i C a . : M t <• , L l . . . . . . . . . . - > ,|„ . 1 , , M v i . 



• i O S 

i s ? » . — Nem a estima qua inspiramos, porOm, nam o magis-I clausula da neccs-idade. Corram-lhes o indiculo: aní»™', deteir-

to r io que exercemos nos autoriza a aventurar acerca de outrem I girnr, agir, honor-Klidade, proposital mente. Por ca la uma nos 

sentenças fui min atorias, que s:> não acompanhem da prova. Nesse sobram quatro, sei-, dnzo ou unis succedaueo-. qual a qual mais 

dar por liquida uma arguição, que nunca ninguém me irrogara, corrente, mais são. mais expre-ivo, mais feliz. Tomem-e agora 

qual a dessa « alleetação de purismo », qual a desse « muitas vezes um o um do per si: não preencham ora e , h . ora aquella, da- out.-a-

mal inspirado gosto de archaismo e de expressões obsoleta.s». com condizes. Adoptar neologismo-, para decair e peiorar, com) t.e 

ijiie me regala o sr. Josfi VKIIISSIMO, disso, tirado o tom oracular do de/lo,-a,- pura dneiroinar, de d.nar, .peror, a.wr, para agir ; 

• •ritico, nada resta. Quando mesmo 1 pudess > caber-me a inerepagão neologismos para -ub.-timir, sem vislumbro de piMveit >, excel lente-

,íe j,uru,-,™, qu < mo encara lado a lado com essa, as duas pelo expressões vernacular como i)d.e.>ci->nalme.'!e p >r pr. p.mhdmentc. 

••raço do illustre escriptor, justifleada uma, nem por isso a outra ou dirtitos d.- a,tio.- por direitos ant->raes ; adoptir neologi.-mo> neu: 

estaria comprovada. O inimigo dos neologismos pódn égua I men lo susceptíveis, sequer, de funeção ou significado pi-oeisameigl defi-

>el-o dos arcliaismos. Cns e outros se propõem a lutar contra a nivel, como l,:„ora''ilid,td,-.\ adoptar neologismo.-, como o t.flecirr na 

lat i lidai ie das leis naturaos, estes restaurando o passado, aquelles significação francesa, meramente por imitar o fume-s. usurpando a 

antecipando-se ao futuro. Bem podia succeder, poi3, que ou fosse o outros vocábulos accepçõe- por ellos m e l h o r desou,penhada-, -cria 

mais intransigente dos puristas, e, entretanto, não adiniitis-e com o bastardear, chibar e pedantear COLO utiropuN i-i rangeiro.-, umea-

urehaistno relações do especie alguma. moire por amor do pedantosco, do novo e do li >tard:>. 

Onde, poróra, os documentos do meu purismo i Purismo, no seu- Nem ao iiiouos aquelles neologismos tinham per a pre<-np<;a" 

tido pejorativo do vocábulo, é a superstição da immol.iüdade do Aquis i t iva , essa r>wcr i r : ' . . deque nos faliav a í.irrur. nos .«eus 

idioma numa phase delimitada pelos últimos escriptores que SJ eo- i?tud.-s etfíUwur-y. 1 NÃO conheço escriptor português de algum 

taram com o apreço de mestres. Fixada a immutabilidade vernácula nom\ ainda no grupo dos mais rebeldes ao da-sicismo, eoaio K.\-

,-UNI essa rigidez inilexivel, todas as formas, que não couberem no MALHO, EÇA C OLIVKEKA MARTINS, (pie usasse de um ,,ruri.sitali;irrd-. 

inventario exacto do classicismo, incorrem na averbação de viciosas, de um I rmort /b i tM, , do um agir . O uid,,r..i nasecu hontom. 

são somente porque novas, embora de bom préstimo, baa origem numa lei brasileira de 189H, c ainda nos está a rechinar da forja, 

o bom cunho. Em sendo neologias. dado que necessárias e bem O desoi-ginar tevo genitur : mas ainda não tem p.ulniilius. Exerçam 

m se idas, não se tolerem. Mereci, acaso, por algum feito em coisas primeiro as letras a, sua funeção digestiva o assimila ti va de.ss-

de lingua-em, que do tal me culpassem ? vocábulos no organismo do idioma. Antes dis,o e.-tá por saber so 

Não. As novidades quo refuguei, não passam do meia dúzia, e olle definitivamente os absorverá, ou rejeitara, 

não as refuguei porque novidades, mas porque desnecessárias e Depois, se no fazer do que lhe £ próprio, do que não empenhara 

) ias tardas : pr-positidr,lente, honorabilidade, agir, desvirginir, af/e- senão a sua rosponsi.V.il idade, e só por sua conta e viseo ha-de correr, 

•Í...T, a ator,.d. De cada exclusão dei os meus motivos. E nenhum assisto ao escriptor liberdade, para desferir o voo pelas regiões 

destes estrib'tva n o culto da in variabilidade classici. Tolos, pelo ^ f a n t a s i a e da moda, já não tom a mesma largueza de cn-an-

contra io , presuppuiiham e reconheciam a natureza organica, e| i ag 0 codificador das leis naciouaes. Esse, a nao sor que legislc-

evolutiva, progressiva da l íngua. O a que se oppunliam. era ao para novas relações jurídicas, desconhecido- ao u n p o p u l a r c :'is 

arbítrio, ao desenfreio e à anarclda na invenção neologica. L'ma lotpas doidioma, só no patriinonio inconcusso deste, no seu cabedal 

língua 6 um organismo vivo ; mas. por isso mesmo, não será licito a s s e n t o , no reservatório da sua mais estreme vernaeulidade, se 

parlar-lhe 2 quantos enxertos se quizt rem, aindn, que de um hvbri- h : i_, j c -IV sortir das fôrmas da linguagem. Por que. entre uma pala-

dismo irreductivel ã natureza. Viessem as neologias, mas bem Vra legitimamente por lug tiesa e uma palavra de vernaeulidade 

reclamadas, bem derivadas e bem moldadas. Corn estes requisitos contestável, havia preferir - eu a de cunho talvez espúrio á de. 

não afinavam aquellas. Por isso as enjeitei. Nenhuma satisfazia á genuino cunho í Isso inda suppondo oguaes om merecimento o? 

dois vocábulos a todos os dem iis rospeitos. Admitti , porém, que a 

I j C a signiRcação de at,:, ou >>hrta, é mui frequente entre ob e s s ' o u t r o 8 aspectos, o antigo sobreexccda em boas qualidades ao 

"Mew"9 I n T I T » i í* ' /» ' ' 'v/ ' i l™ p0* S»;"?>af ™« I novo. Que nome teria então a insensatez dc antepor o sei undo ao 

uJ' 270.' 20«'. 232 (duas vezes'), 237 ('tres'veiesV,'-379, 383, 398, 407; ü m n e i l , 0 ? 0l".l é 0 «no succedo em relação a tod iS nquellas nQ j-

l,7cr,'c Metrifica-., p. 2; 7-ii .<(•'.<, v. I. p. 21 i Fclirida'le pela lustrara",, r 

P. 7. 25, 44. 55, D9. : l i^i».. He i'iii Camcllo, p. 11: FoMo, p. 22, logias. 

i:'!0,Vi:i. 2 7 7 p . 73; 'v./ír.y,fiv., M-icões. p. xii, 3, 31. 40, 48, ^ { [ u e a o progressismo philologico do critico üuiniiicnso e d-..-

i ; i l l á í t ? 4 2 i ; í M < l n n S V C M • e , ve/ie»), , ; ,(, , Grammatico bahiano cheira a ráncido purismo, encarem-no ellos 
" ' j i E i Ü N i ' , , Ei.ícn o empregava r,.;.iude no mesmo sentido, Ex : " 

, v. I I , p. S7, 1. IV, p. PO, v. V, p. 303, v. VI, p. laS, v. XII, 
P. 137, 226. n ' P g . 54. Sfn me pnrece, pois, que ten],:, rnzao o sr. C. IMOUKLIIKLO em ; ; V j i s t a o P,.OF, IS0, C-VRVM^ no seu rol d« sol-cimiio^ i» U-uc-,2^ 

- Tem Mtà palatwi contra si a aiucrdade do sr. C. fi.towuKno, Ó^SíiHi.^á o v.HTnsV'mwtaar'o ''<." M:n ib^'arn tvs ^ ^j ' t - ' S 

'' asm. i i ' i Asroxm, íniroúnio a «'r'vregou mim d«x séus maia rsme- " 0 " Vão prova aiL-uns leito=. . . . . . „ „ , • , . 

PM.los twliallioí, a versão das '^...-.d-is: ,<na tlos sym.aej e venluiras o»_boM hf.mc-s nar.i h..„i f.<.„ . .out, , . 

«Dois modos ha dc (.nxerl..: v.m : outi-> in oca a.-» ^ ^ A „ m a s senhoras rpic 'harn, ' -<ic t«eeirns. • f COI-KS: V. 

ItacUa-o á cunha, e eJiibel'S-ln1"- o preciso.-» ( , u e j,acia .-c. clt-sli'uida. » 
i f ' . , p. 70.1 ( ft., p . i»;5.! 

«Mas tam'jem e gr-.fir no? g?v.íro? varia.» . /[ace is ,jt,•.,;»,• entrara lodos. » ( v. VI. p. H0.» 
[Ibid,) „ fiadas meter-,,* d'araores com ella.» ( JOAOK I':-.ir,.\. !.>•/.•«• . 

" ^ - ' • . • 
,1,. ,.iiiprlia ' c 'alor, n. 11,i, p. )'-. 1 . . . . , , < ji, n i?( 

o ' proprio EI„D.:IRU,O regista, depcis dc MOP.MS, ga.-far na s igui- « Mais considerei o que have d,:cr ao vc3?O Cl.ii , to. * \ i 
i.-aeâo de «mexer ou raspar com o cario». Não será egualmenUi natural p. lUJ.j . , „ „„»,..,. nf, /.0=1 olln » 
; a S r t v í a o n o íignifirad, L i .mco de e n f i a r de garf,,, ou Tanto que o matassem, se ha*,.«,,, h » «,• a co«.L a c a . 

qorf.'s de enierto Min sjmpra O cr,vi entre jardineiros e pomareiros DUARTE NCSE? : -A :-.. 7, c. 42, P. 168. > . AQII.I, 1 oue, ^ 
LnLia f l t tc RILJIÍÍ o tpalemiiri « ciassico de CASTILHO mostra não haviam ancorar sobre a cidade. » L 10., Ç. .43..) « I,ui »110 BI AIR JA I 

- r U l og i i madre piedosa, ha,-ia jí whar madrasta injusta. * 1 Mb-- ^ • 
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, r a t a r . . I. so r r i r -lo a l io .la sua suporioa 'da. h , loi e i o m p l o « l b - p r a n t o , li .ando se cogi tou, p u' e i e m p l o . da loi cons t i tu t iva .: 

,.-.„, i . i . i m l l u r a alienai,. f.d i. seionai , --ii:--:.ifL (piem ni 'o ens inou , w M i M i * c ipa.- idadu jm-i.lic:.., « m I n s » * j u » 
I ]j, u n m i m o u a ••ni 111in:t '!í\. ' imisiandu . . . - , . • , ! , ! • m . . . o 11 ! • n a , que rnnete ida osso genero dc pac tos . ' ou", 1 

• minha cióiieu se a t r e v e u a moluui iuin an. Al lenianl ia , ao a r 1 • .1 não s • ci-iiuw na segunda eoinruiaSão, n g r a n d e e.lnlioiader. 
, jiriJ I,, [I i lavi 'a* d" leraia •/: olivsiminuiia menus do f u l l ™ civil , quando esta houve do e m m i n n i ' u t o x t o . que roan.i.-u 
,. „ - . „ „ , r " H I peso las a nil . . . . 1-0 quo não escapasse a nuii iena s . io de a n . ; 5 naque l l " M M * legis la t ivo. u s l ' a m o -

•I'liliiiin n , o „ . i l i a a a d v e „ i i e i „ dn .11 nor la ivo o s t a n g e i n o . - - „ , r , . e o n s „ l t o , . q ,„ .ella juin.a l e u i n a . não a c r e d » » , , i -
- l o i t i ã o ,!r > soii.io, r ea .n l i ee . P . i i i l P P ' . v o l , 0 li.} que .v nan : , a a a i ila a i ; :a c da ser iedade prol'ossioual. concern,randu a 
• " ' dis iussio, t o d a n a o i d i i e n d o vocal,nln ivlal . tos ( » n l « i . S . . !»l . '») , q u a 

so r e j e i t o u , apeíuir d,? já eomtemplnd nos diccionarios nlleinãcs , 

'•'I ,R 1 - , P ^ - O . - ™ F » ™ * « K I - « « « • « • " • ™ » « • » « « . » 

\ i , n a dia 0a • á •.<••<: a a 1 ' a , a i ' . a ' a l v d a n . il ' . Pa we . ( V e , < cuj'l. I ill aUg. 111. | . , V a n -a do V. . ,1101'. 

" ' " . ' p . o " - " ' ' l a ' ! . ; ' " r i ' i i a i r i . ii„, . Ida..via. - ( K . 1 Id.) m e l l n d . e s ve rnácu la s na nação . 
• A m ! qn , l„a o lor., 'le terr s . ,]e l a n ' i , i-aidas, le> alliioai ( | ] ) l l l l j V i poetai, Ho, dn I ' l l o do puliSlllü r a 1U1SM • 

* " " t r í ^ i : / : ; " : 1 , :.-,l . o do, nu iores do m a i o r d „ , e - i i g o , i . . i l a « « - a ant ; e 
n - a ; i ' ' ' • ,1,,:, , h p a l a v r a ve rnnoup . il o s i r i ' . l . a , da. p l . , v , a aanu ia . i 

' i.ai.dl.. . ."a .!'. l-i'fii la PI. r' I j L". 1 . ^ à " - . " . W ao- raal iai-a ã rSpuvill, itl pala Vra Sa^ a ra á dllV idosa. 

" ' - a ' , ' , ' . ' ." (V,'.la .<.- . . : . : a m al'Cll. 1.I1M, a g o t a , > « < M l l -Si'.-" ' 
M r : , i . ; " , : ,. a ! . .i..l,„ „,a,,I.. . • . - a . - . ' - a ,!,. . a . p - V u i I - i M " f i p i a uioi top. ou. ao monos, ' i lguma vOpia ! A l a i P i ' . -

: „ ' ; ; : . . . . I,.,. , „ -a. a , a m , A , m i n h a . „,. « „ > < d . .. n.al inspir.alo 

' . / . . ' , V I p. 01.1 a i r l i a i co .. sã diz alio, inumas as a m quo me siavo ,.a 

;a'i' s"l" Í '" ."'laia. V. MVI' II ̂ ' a la ' /a ' ''•* : ' '<> '' a . IT",. , •• a..',asaaO a'.s ./• la E 001' q u o .10 1110 10s m a Ilão oonvonosil .',. •! s 
.. iai '/..' '. a.'a'a .áeiaaoaá,". ... a . i a . : '" ' . . (>ia'.'i". s'li".i , i m ; l / n'onia'e taiu.as. a.' - , eaoadioa, o ' . ; . . a a i a 

. ' ' i ' , ' ! ' ' " « • I o . , . . a» i i aa . . ,Io.: _ | h > m ( i i c l | i i sainpi 'o Dio. i ,nia»<sioi iou-. d i / o o iu inoav . I 

' I na ' a 11 I.'iiio'ii I a'ijiip.'iln .» . a ' . . , a -a • -ead .. ,«m io-as„a . , a q I I i i a , a J l i r p f c a a r i , : a Bcnliunia ini lnoncla do s r . l i n y i a r b i a 
1 ' s . f a i : , m v i . ' a in.', 'i,aà'„ ai . . ' .".ir ••!- a i P a i t a a a l . a asor ip ior , s.dire os nossos esa i ip tor . % mosiuo OS que ma i s o adlldl ' a . l 

a ''"'A r . . I'.O... v. III. , , a, . ^ p.sa, iullualioia, qua PU uliás l' :aV a . I l a a . Io uOa 
: „ . , ) ' : . • " " . : " S :.".;• ' ''.).•'••.•!;'•; n , , d , a i k r . * « * • > . « « • ! « > » « • «• 

" " i , : , , a',,,1 , , . ; ; , . , . „ , , ; : „ . . . . ' . . „ , , „ , . . „ • „ , . . , , , e i „ ™ . r , 1 - - T • • « • • • - ' i " ' " - " 
. . . , . . , ; . ; . : , i a M - ' q l u i l l S ' : ,"/:.'. | . ; t á : , ' " W , » e | o : « l » Í B > « - « « « » 1 K » a W « « « « . O N a n q d . . ' . 

' a ' a r " ' . a ' „ ia, , « . r b * W « w : iTaa. < r t « c d " 
i l l . . . ti'ia; a,la,a .. '. ' ,,„• L ,a ..Hi i d la. • . f a . .„ „, aout llginr aelo SBU o.if SG l'..'Z SOU di.C.ipulo." 

• , ' l l „ ' l
j . a.a a |, n u . ) No quo I'o.-aoita á m a t o n a .ia 1'ioto, nãn piSSa enti 'a i ' o u i d u v . ai 

l a ,,r.a!.aila niin.ai l i so . , . . ".; , : ,• ot a. a -paia a vactadia . ] ] t l J vadof do U'a lOSti'lUlinllj OOUIO O lio SI . JOSá \ r.nisSL': a 
ila i>->ri -ri-i. - ..M. : v . F-'., v. II. , , í l . ) DcpÕG o.llc quo eu nuncii exerc; in 11 none ia. a l g u m a d e 

"• r ' I f . ^ . - ; - M ^ i ' l ' t I ' l S 4»« n i n g u é m m e i m i t o u j a m a i s . Kile o a f f l n n a : d e v e ser v e r d a 

! 1-I-V.vr^r"^-.?/*-' V J - . i ' i V ^ ^ . r i r v l p V " 1 1 ' Í Ü L ) s e m p r e Siippuz. l i ra , s e q u e r , pessivid qun as^im r u u P.ss : D o s - . > 

.. !•',:; . •'•..••;,(_., .-.VI; ,•,((• CNIÍ ;mi'k = ; « K Í Í ; ! • ];• ^ | ^ _ . .. ^ ;,„•:,..,„0..', que » IFU.TN'IVJ , v . v . 

' 'V-! ••••'''. , f l ' , ' : l '" i" " v ' • • . ' ' , • > , ? p . ^ ^ « ' " i s v - X i ' v - 1 - ) | )• • 

• i "Mi II M."p.' am! 
i CARL'ILHH: F;.V.r:;.. p. I'1.:. ) I " . f,f Krs0lllies ,tlr;ãi>iM-< -'u^ le •••4. .•;.•« idle. .. 

, .1 .livi. , f . I, p . . I i;,'vviI'ii'eii'uo' »á rnpi.Lc pressurosa 
. I' :* I e i-on|iiimtoi? nv u:M h - •': • ao \ivn;o se- Of l-e.y.-.s j:i pa=sa(l"s 

!•.:•.-,-lis e i i if"-»!, i.i ns c nselll s mua v e r b a . . ? » ( x. M , p . } 
,('.••• Hi.. v. , p . 101.) „ K rompa-se M;ig;.Hio, rompa, e cegue; 

, 'p. ' l ^ . ' '1 U e / j l < t ' J , , t A. VBBREIRA.: 01»-., v . I , p . 2 i 8 . ) 
« I'.-r.nie mio .'.•.ic/'u- o s.-vernr. meter a cwu i imo . . . Í 1'- pirque nao na- t . . • mundo » 'HUVRIE NCXES: f'r- n. ^ 

'.s -.* lo-ims »•/.•!''M- t i ' ian'oi- I'-ivi1 V r* c.nri a l ios . . . ! Em fun, « i 'et?rminou ' ' '1 " 
ã , „ o s m t * * , , . c » „ > <<• -v- > • . e . „ , , , , „ , , , . , , , , „ . d i , „ , . » « . 

' \55s-s e>i"re'soes o aue ócrorre é a eUirs« do -V, mui 1 requente « l a tece que lomou .• 
como'em .. le ••hra>i<!o-c '/»-•» ( D. XOSES: BBMAUW:»: - W . 11m-,. V I ; i d nem 

V . c ' l . , (I. H i ' «ie cmt emirm a -ab-irn I'-', c . 50, p . IW ) . « Ma ' nenhuma c u l , a e ® I ) e , , , " 1 J " " i u a a 4 ! 



| s s ó que se rá o ini lnir e can t a r im i t ad . , r e - . Caba p r i v i l e g i o I cia uo p r e p a r o do palz p a r a o a l v é o l o da r epub l i ca , ua ar,;:, 
a o . Ima-dna lores, aos c r i adores , acs p in to res , cseulp torcs o ou r ives n a d e c o m p o s i ç ã o da d i . c p l i n a do exe rc i to e - eu - s t a q n . . . a o dor ra -

, . , 0 J pniiosonlios, aos romanc i s t a s , aos deiro min i s t é r i o da m e n a r c l n a o an- seu- in tu . io - d e e u u c a d o -
p a l a v i a : « b , P , U I 1 , . n n . „ „ no vorso , com» con t r á r io s *,< i o t e c c - e , e á von tade p o p u l a r , I , . ,„le Eva -

» '1"» ^ I " ™ V o u Colli a -na - » a , ri,-,. „ . B , : „ I T .;„. _ 

s',,1 ••saio sua pessoa, ou sna v ida n u m l iv ro , ao monos, leliz e ,,,,!,',,„ 1 „;,„,»l„, i„/i,,••,•.. • •. n d r . II, , Hanna» \ 1,,.. p.,|„ , „ a e . i iu , 
õ e - a v e l Mas eu eserovedor de 1'oliiaa. que ra.stro poderia su l ca r paoha no Doo-i,,,!,: . a v o a las peia, ,',,.,.•,•/òaíora ,l„ 

" ' I l l a i l i p a s s a g e m ' na cspl i i ra s u p e r i o r , onde os grandes pro- Eis o p r i m e i r o dup c m - n t o d » - r . J j s i . V c n i s s i i n . f o r n o I m M -

ã r a r o ' " que só mo pndura ina rav i l l i a r , e quo a admiração ha j a „ r , | , l , , r l iVacebo-s • que u m a penna or,•;„.„•., um . s ;yl . p ,penso a 
,a -eido en ' i ' e nós a t e r m o s de -e lixi.r. moiueut .aueamenle , ,ne se ja , » W í l „ , m i n liu.uuagiur. , , ,,, „,, „ , , í a so,o„/ p u a . . - e u , evoco r 

1 es tor i l da minlia ca» ta . O i l las t re e r i t i eo l ioora-me, 1 a . em iminênc ia suprema ,1 s e -a i r i t , , - . comp t , r e a , p,„ler na o p l i r a e p:-
la o figurando om be ,a l ic io m o o liypotliese l ã , i nve ros ími l . pu la r oom o j o r n a l i - t a mal - lul luento I, priunaiaa r m,,,!., , ,„- :-

a mode la usua l dos-eot inioni . , , - inalovolos, i .joo „ m á t u - narel i ia . mu Jos „ le i i :„n- .„ p o,leni, na a tes ' 

r " n l r Z Z d „ " Í 2 ' o i 1 i™ - 1";=1 

ifiuiíi-í, ^ c i ' l i i c u ^ r a s L i r i i ^ « u m a g rande ini iucn- i d o s o s par t i c ip ios i-m ••• •' •. dos w r b d a s u m i d a c ^ j i g ^ ã o p 

m e I i.ilsovi«..r.t3a n -i usti.-ru- r i a s c m todo o m n i B . ^ t r a b a l h o , m i i i u d i m e i o s i - ^ ^ B m : ' 
• V o - o i ^ ' ^ ^ ^ v . " I L V - :L M i t a " ' l " e ' u l l l M l l l , ' " , L J ' ' • J " • t . ü a i j n ji L..,.ta di!3S!.'H I' o u t r n s s.-nTirs. 

L ' I FILISTO: »!•'>••. v. I. [.. ) NO m a i s novo do< nos ^s d iccionar ios . u d o C . DÍ: T: ,1 !.• 

1 l i , . , v . IV, 11. 43 . ) t r a z nm a expressa d e vocábu lo «pouco u s a d o » ; o qim in.por.-i . . . 

• 1^:11(WJ , pa r t i c ip i a l conh-"!» 0 cn.>ontradiço. .coiuo d e m o n s t r e i . r.;w obras a , 

» liste Wme' ' i l iõ l la i idez . » ' s c r i p t a do bom di'.E:>. C nom no v o c a b u l á r i o do FIIIMÍHHO, NON:. 

( Ji,., p . 100. í nos demais , t r a z co ta * - q u i T úa^fcnsaih. Q u a n t o a ,'Í<'ÍÍ>I , tem-LLI 

< Dizia enteei Horácio.» t/I. , v. XVLH. p . 32.) 0 d r . CARNKIHO a p r o v a ria ac tua l idade , a provn. m a i s r.l Lo-- qu • sc 

d t t a v , . . p o d e r i a ex ig i r , no pvopr io a r t i g o do s r . JOSK VEB.WMO, C , , , 
( CASTIN.: Foti., V. I, p. 1 3 . ) <!c o w r i p t o dce rca do m o u s u b s t i t u t i v o n a i i n p r e r s a d - ; 

. A s s i n i , _ d í i eni.-c si - « a xJhei sentada. » l l ( l ;i,g0Si:.0 d e s t o ann:>. Alli i f jg falia«11« no «preconce i to d.' q u e ;•. 
; r ' i„ p . 16o.) ^ , , . t.iiuMA f ô r m a vevnacu la n a nossa l i n g u a í a indiLve.a i ' . 

61! «IÍVí "/.M/í." .''p. « Ann toio 
4 )» ill.'., p . 163.! 

,1! iiii pensei. - ((.:. CASTI-:I.LO IÍIUNVO. . " ' , ASSIM d quo no ar t . KSJ di* : « rcpon-l- elle «•«< . 

T - disse «I mtèí wí»<.'» ( CAST. BRAWO : 0 Ca,-two, í , preposição —para — em » « «U - a. que o 

D. Bruno wlen a^linba escripta a lapis, e disse entre * { T>l.: M u a t | , , , e s t a „ ( , „„„3 apenas que o seu eminente ai i t . r nã-j atinoa r 

a Culistj Eloy lia esias coiws nas gazeta», c dizia ent^ » ( V,., R a a a g 8 Í m i n o lüea , u i J s t i tu t ivo , o art-. 1785: 
1 ' ) . « 0 immovel que não couber no quinhão Jc amy. h^ . l e i ro , (,-u rã. 

n . , i m ,t» r . 1 0 lm r,-.'ol),eiul'i-se ao seu nuarto, ia dizendo em.x .-I: 0 nr«c;.>, excepto se um ou mais herdeiros requererem 11:« s j:i iidjudicado. 
« L ' u m dnide incuíavel » í C. CAST. BUANCO: !>,,;< Ca*ar„ento*. p. 208. e íepyndj elle 0« elles aos outros, em dinheiro, o que p-.ra este, sobrar..: 
Eli, du lüuá. ) ' S«, em vez dc « p a r a estes sobrar », livesse eu escripto « a csies sobrar 

, \ i « l i n nas sou avante, e di / ia entre s i . » ( l'.: '•> Esq„eht,; ed . f U r i a C 0 j s i l absolutamente diversa do que se queria. O adju-.licaUrio nac 
1 ioó"' V-*^ 1 reporá em moeda aos outros herdeiros « o que a estes s .brar »; iiorq-iantc 

- «pantOH-se, e disse entre,:. : « Inclegawy! Improper!... . ^ í o l r a c T V e u ' q u i n h ã o c ? dos . .u! ro£ lu.i? 

( ICVMÕDOÈÉ díisecHirc si.» (C. C. BRANCO: Os . U o r t j w . v . I , p . 10 . ) não in te i rado. . „ 

« FKOU Demodoco enleado dizendo entre si. » (Ib., p . 32. ) Não raro , como se tera visto no lio ra in e.içío ir-

O entre oquitale. nesses casos, a. e»i: «Que pensará Camões f dizia eu I J ™ ^ ® ^ " ™ 8 ^ " , ' , ' 

""• "," vò l . por V B w s n « o , p . « - 2 . ' 4 N». 314-5 Mi '0}. 31Ô-V (pe,TÍt«(c), 348-3D2 (/."•',' I . 
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•"itSca de archaismo, c o n t r a m i m enunciada, não . ! « ( } . — C o m esse decepar ao o r g a n i s m o do nosso i d i o m a p a r [ r s 

> IV r i r h " ' ' o 1 1 " i i i t p r i m e i r o se v a r a - e do lado a lado a s i mesma., a inda animadas e v i v a s condescendeu, a i n d a m a l , n q i i c l l c mosmo 

L'.;111. „l. ]„«,. v n i i s s i M O . segundo o p r o t e t o r CARNUIIIO, l i o que tão sentida O energicamente o d o n u i u i o u , o autor do nosso m a l -

' Esse, a 1 lie a p o r t a r e m com o cr i tér io d j uso reconto e opulento v o c a b u l á r i o . E n t r o a s expressões obsoletas " i i 

' " ^ ' . ' H D - VUo J» v a l e r a m p a r a mo i n q u i n a r ' lo a n a e l i r o n i - m o desusadas e n u m e r a FISITJRKDJ m u i t a s , c u j a consagração n >s m -

! q ! " l l à s e x p r e s s , i ião s a i r á i l leso de c u l p a . P,racerto. e m vez ll iorcs cscriptores contemporâneos os d e v i a a c u r a r dessa i a -

, , , . . „ . ' « D , por Ai pawffv»', de ligam, por «s presta/, j u s t i ç a . 

' ' . . . , ,.„ , P1JP ,..,(„,• ,/.J -,-ord; :o»>, são excellentos Assim, alhures, usado por CASTILHO JOSÍ:, Arte .LIIIIRR, v . L , 

• ' , l i ' - , ' : v o ^ a - i h / ' imo "HI hão h e s i t a r i a e m e m p r o a r , n u s que p . 317, v . I I I , p . 578, 279, e, a i n d a recent iss imamente por M.v-

" j C U l , " ' ! - . , i .. ' t o . [ o um loiiu a V i w a . Compraz-so, t o d a v i a , o CUAIJO DI; Ass is , Bra-. Cubas, p . 217 : « C o m o d i z ™ -dl, ares.» 

rm.ro no, p.sr. m a u ^ ^ ^ SÜLU]NRIL.MENUI NA s u a Gra.umatira Ass im, vdu',h, QAU SO encontra e m CASTIMIO ANTONIO, Á p . 

Z perpetrados pelo m o - r c e m lições aos dos C ^ i o s Aide*s e- á p a g . 291 do ' « m f t - í . 

JÍNONR, b C- • ;RK e x e m p l o s , l icam . i n d o , a i n d a , maus consellios. Ass im, , , que MAOIIAIIO NA A s s i s não t ivp idmi c m e s . r o v e r • • 

' M ^ a ' i e dò à i i j i t r i o L t.ird i e m se v o h a r contra os q u , a ^ e r a r : « K r a u m l indo t u e r a esse .jar-y» bonito.» (Lr , 

' T ' 1 , (i,-.1 - n o r o o b e . - o ii i d a m a i s a r b i t r a r i o o u e a temeridade c v - " , ! < !'• 4 t i - ) 
^ r c . m . O u - a ~ . - | ! l W oxoividas polo A s m i . o ' , * - ™ - , ,pio tem a p r o v a d a s u a contemp ,,-aneidnde o.. i ,;."::li:",7' - ' r ã u i m i l i e a d e . v a l i j m i a l i «una do g e m m a . <•'• versão ÚMibrtgM, V . 1, p . í ü : a s d i v p -

,u.TI I oi .. ^ ^ ANT - m a l l r i i p ••OUREIS p i r a US a r - , t a , l l 1 s ( l o s ,1IJÍ[1U'-!S l j e m como a c l i a n c o l l a d e L.VTNO i . o i x u o , O- - . 
\: n : 1111 vo I s r e,!. o vem í nut i l ~ ' " ' 'ta Vorôa, p . 1-1 : « Obsec-ru-t- qua o d i g a s , a 
i-isivus o ur.iseiiS' i euuosi ' a t o I . . Assim, padar, chancellado por CASTILHO, á p. lí>3 das suas 

l icss • : : ia l , que, com s u m i n a co i i ip .acrnc ia , qual i f ica ^ , . l i n i ü . ( , s . 

•ia ••iij.'1'iiuidade-' no- c r u l i 'os, se i ; i i ; i x a . ' -om as provas e m punho, 

C.\N:>;DO Ui: r]•.:i. : n a CÜJIC.'««•.-") l'r-.lii,unar do seu IUcciosv- ^ j j l p LLÍ!;,REJA 

-, lamonl-iinlo H ; c m tunas do prooiosos lus i t an i smus , d.cçoos Sob o iiumido o ' d V a l i n g u a . . 

apropvi " l as c t e r m o s prostadios , .pio, classilU-ad-»-' por essa a r i s to -

, ; . i c i , p r c t c n c i o s i o l o v i a n a c m . a r d i a i s m o i , cont inuam,^na l i n - J n a a e c c p i ? 5 o j 0 ^dagrila.',, nko, r. i 

L-u-i^eni v i v a de p j v o , g r a n d e mostro do i . i l i a r p.itrrn, a o s o i n a l - o O o ^ i [ i ( ! , . ( i l .U [ i,ilk-?>, como des ignat ivo tecbnico da moed i 

UAÍrtM dos louhadas p d o capricho dos e s c r i p u i r n s . inCor ior .c »nyc..w.du', posto m i l i t a r , - v o c á b u l o s todos esses de e i : -

E u i i v os rauitu-ados a requintar esse c a p r i s h o u:,o s e n a injusto n ú , l i n i v l J , s a i 0 c o t i d i a n a . 

( 1 , , ! t l i i ic inisso o : I lustro philologo bahiano, q-i-; o leva ao o s i r o m o ^ ^ ^ g ^ ^ ^ ^ ^ ^ p j r , ( ( ! t í i ( ! i , , , , ! f l t w l / J , . • 

.lo rmeii iar como a n t i q u a d a a interca lação ouphomea do em lo- ^ / i ( | f í ( W ( n , i M « i raíaf M o s do uso nus FJ»gios Ai-xd^kc. 
, „ - . j .„ii i, i nsi . .Ouem ao d i r i a . ' ú i i e r a • eror ía ' .» \ á o des -incutis como JO^UI IIU V d e LATINO COELHO,1 

t ai 11:. p a r a o geroutoeomio .los velhustros caducos os I.ASTIMIOS, ^ e r , ( . O Q t r a d í ç o nos escriptos do CAMILI.O. '-Noites 

os l .M- ix . is , e CAMII.I.OS, c u j a dccrepidez g r a m m a ti.-ai perpetrou a ^ ^ n _ ^ p _ n _ 6 > p L l i < j 

m o n t o dosses anachronisinos : ^ _ Assim, '/o'.iardo, eorrente n a s obras desse mesmo oscr iptor . (Perpi 

a EM que não .-<s v e j a i s a b e r t a s . » (CAST:I.:to: O i m ô j s . p , 7 3 . ) ^ ^ p_ i 7 5 . j n t l , o d a o s Co.nhdes o Critics \ 

, s e m «ti o l h a r , o u som na i n t e n d e r . * (Ih., p . 2"H.) "Nao cuidamos c ^ ^ ^ p i . a t ica,do t a m b j m p o r essa a u t o r i d a d e , 

que h a j a a h i que.n encorpore.» ( l b . , p . 2 1 3 . ) « Unem « « p . --48.) 

h a - l o rof i i tar í :> (CASTILHO: F, <sl. I, p , 1 : ' ! . ) « Q u e n w n A j ã i l a j í!Uua c á guisa, iusci ' iptos, n ã o só no seu d icc ionar io cor.i 

o. isa^a provo* '• * •!'>., H, p . 7 1 . ) ..Quem t o s q u i a r i a ?» (CAS- I m r ^ ' d c í : i „ i q , M , l o S i m a s a i n d a n a s suas l . i f r t com a i i 

T i i . i i . : '• •rgir., p . - J á não no assusta.>,i.'<•., p . l l l . l < < a i , C Í K l i s m 0 : 5 louteus», e, entretanto, ut i l i zados por GAI:RF.T (Obr. 

;ib:'.>.sauilo a b r a m a . - p . 17"".) «Nòu n'--s verão c e d e r . » i lo., p . 2 >-n CASTILHO :Collo^ios, p . 9ã) o M . EE ASSL-, 
I ,-. • II-IVP- . •CVSTI' • FINI.'S. II, p. 1-1'J... "Vim í ' V esbulhar .» v ' * 

• - ; ' , . . (Braz Cabas, p . 34.) 
i r . . ELI, p. - - I " V . o ••• • t r a t a m . >• iiu., p. u,, . - -N-. " ^^ ^ < a i Q t o sa„iiiarCo, d e que, h a poucos annos, se a p r o v e i tav •. 
, r, I, J'T Í -'V,10111 l õ . - (CASTII..: .iia.,r.-s, II, p . «Quem no ' ' ' 
, ! „ , ] ) . I - . I ..O.LU \ ' . ( , . , . PACILLSCO J L ' M O R . ' 
t - a z . . -Ih., I. P- <>•! «LÍ " " L " ' ' - I -A,TIL. . A S G J R A ( ( F J ^ ^ q , „ ? i s o g u n d o FRANCISCO BARATA «SSO 

,\„t.. í . P - -'••) e n c o b r i r . » il»., p. ^Noin per- ^ d e c o m i n u m emprego entre os mestres d a l i n g u a , » 
cobo.-> ./•'"''• I « N ã ' <•"'! a r r e d a v a . » i lb . , p . i «>• 'ill - « a g o r a liou- ^ ^ V O l ? ! l I j u j o s t f i r i a q n c accrescema:' , se hou-
v e r a . » .;/•''-, P - 1 1 ' - 1 - ' ' i , < l esqueçaos.»• l b . . p . l - n j j e <• ^ ^ c o m p l o í . u V ã o c i s e s apenas de amostra , 
p'v-c i in i • *> H ' \ s ! i ; . . : Exac/yes, p . 43 . ) porque bom -i o sa-

. c a i . » (OASTKLI.O ÜP.ANCO : O.RXR Ç«I /?.»:.w, p . 4~ÍI •• l i e m ao , - C a d a autoridade, last imando os abusos de soas p r e d e c e ; -

,. .; L v r i N o COEM; ) : Or»;, da CU - í - i , p . G:.) ' goros nesse terreno, v a e , por s u a v e z , decotando ao pobre d > 

nosso id ioma, a t i tu lo de m i n a d a s e seccas, r a m a s o r a Llo:-..>*jcntoí, 

• i'g.= . ú\. •:->. 1 li1'.- o r a desfrondescidaâ, m a s a i n d a v i v a s . 

'- P i v i-
•• Uiitri- «) . l i . '-.«isi::no <"• corno oil". ouli-M ír . ia:inatwos t ^ p « 

.„•-.,, -nlfKi - l . l e . i í - , s e r p . : Ü S - y ) a coastr.wwo irortuguíí^em qnfi A-mich 
,-ntra'ie. i.ewoíão in.ltít••i-minadn c vaga <lo no l í u i i f s e da partícula 
ÜN:.ml«.lnra *m «->«A ling.II.gem, onde TOM O« SNOHDIIMM d» ( W í i „ , 9 ( S a,ven h ocngenh;. . ( C . CASTELM IB.WO: -V'<TTS 
„•„ i..;».',.. simplesmente Mas ^ M w n a < e nosso h l í o m l ) ; a , n . á , , , . 41-2. ) 
le !npn, C 5 ^ " è X e a M ^ s à / i w c t r ; ' ' . Mai , se h a temeridade nndlft , é q inrer ftoiM.apòr 5'.D: -.bro» - h 

" ' l N " " ' " ' ' p" ; 0 q l l e AOJNCI/I herda , y , JJ, p. 39S, 28», 317, S í . 
Só o píd.; c l u m w *ci, quando o u t i l i í a . - s V . I i> i i . 

( Fa "st", p . to. ) a ^ J ^ F G J J c o m JOÃO R i c E i a u . Ap. J o i o HIUEIRO, Est,vi. Phd-Á. 

< E' iii.ni* fíiil ••ortar finto nm o'ltras do X1' ''•>"',CM em p 41. 
í ! ^ T i l n o ^ e ^ ; to « í » . corao siKced- a b J a poisoa que não tem 1 F,<tud. da Ling. For tag., p. 7 1 . 
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ROÍJUKTE, nas SUAS notas ao Leal Conselheiro averba do anti- Melanc, p. ;U7>; umbràliles íp. 381); que forte ( Fausto, p. U3, 202) : 

tjnadas, ou desusadas, as expressões amercear-se\ desvestirmestria, em mal, por ainda mal (p. 126); hemos (p. S32j; mau peeca.d,,'. (<C„Uoq.. 

rija (em funeção adverbial), aguçar (por espertar, estimator), d es- p . 37): gages (p. 97); gtditdc (Fastos, I. (p . 131); fw.id,, (p. 135,; íei-, 

• speran-a,pew (na significação de néscio, tolo, como descendencia ora por ter ora por estar 1; m <is bom (Fausto, p . 239; Amores Ili. 

do pecas latino), e pequice que, ainda hoje, quasi sessenta annos p . 38) ;<dfai iFausto, p . 3ó6.i 

depois, são de uso commum. IATISO COE MIO entrava ainda mais aflbitamento por os.se campo. 

S0TKR0 nos 11 Bia ' assignala como antiquados os partieipios usando, sem vaeillar. torneios synta.-ticos de lundu nm lio antigo, 

•iatdo, tenda e mantendo, quando os dois últimos JOÃO RIIIJJIRO " como oste: « A reaiiuadc Histórica da que os lados dão apenas a 

apresenta como «ainda usados» (o que ó corrente, na expressão vestidura material c transitaria» '.—forma singularmente classics 

i-üda e monteai-), o do primeiro temos exemplos contemporâneos, c ainda entro os clássicos infroquentissima, que parece moldada na-

entro outros, nos livros de CASTILHO.7 quillo do padre ANTONIO \ NU HA: «listas são as maravilhas da miseri-

Taelia do obsoleto J u u o RIBEIRO (Gravam., p. 35*) o substantivo cordía, do que David pároco que se admirava.» > 

•-ven,;a, que, entretanto, nem CASTILHO * e CAMILLO '' so pejaram dc K a o tomava (5ARI:ET menos liberdades com o desusado o o anti^ó 

e mpregar, nem os menos inclinados aos clássicos ainda Ir >.ie duvi- do que com o novo e o forasteiro. Abrindo a ei to um .los sê s volumes, 

dariam fazel-o. P l i r a l 0 í i 0 -0 m " deparam expressões de antiga usança, como fartes na 

São corriqueiras, com os verbos gadur, imprimir, ganhar, phrases acepção no y aMai.es, dtju.cr.n-t, a g-^sa da, r-.-M. A. UKIH t I.AKO. 

como estas: «Pouco tenho ganhado."' Eilo não me tem escrevido. com especialidade nas suas obras mais literaria*, 110 Mmwstir:,„, 

Tenho gastado tudo.» Pois a Grammatico do JULIO RintiiRO 11 enjeita B " K Lendas o Narrativas, não poupa os tliesoiros da antiguidade 

esses tres partieipios como antiquados. vernacuia. ur .n URA MARTINS, quo so nao prosava do classicismo, es-

Nada mais commum, ainda agora, que as formas do gerúndio: em 'gaitou copiosamente das graças antigas as suas mais hollas obra-

amanhecendo; em acordando; cm morrendo; em chegando: cm con- históricas, folheando a esmo, por exemplo, a TÍM- de Xa n' Alva res. 

11 indo. Não ha conversa, em que se não profiram, ou livro, onde em poucas paginas vemos allhu rem todas os ias looiífõ S de veliio 

não so escrevam. Mas a Grammalica de ArGiSTo FREIIU; l-' as indi- cunho o nulla circuiaçao hoje: rada, om vez do rude, a pallida, por 

gita como syntaxe archaica. citamatí», al aril o, em logav do revista, homens dr nivalin, crregrr, tri-

>*ão Ú essa mesma autoridade quem dá como desterrados do uso gosamente. O nosso GONÇALVES DIAS, nc-I,E particular, usava O 

vernáculo pelos termos clagère o danhcrqvc as expressões "ms,do o abusava, nem sempre a propositi, desde o a.*i,ihn ' , quo tem a 

cparador, tão frequentes ainda era nossa linguagem vulgar''. chancel la de outros modernos ", até o serabrar, do uma antiguidade 

talvez irrcconc.liavol com a lingua de hoje. 1 ,N LIO RIUI-IRO nãi 

188 , -Tomem-sc as obras de CASTILHO ANTONIO, «talvez o mais t r e p i ( j a c m ^ox idar o inusitado asir e o desusa l is, ^ z ./ 

;inri morado escriptor português do século dezenove». " F„> tão criva- / , . . . , „„ ,„/ , . i m o i e w._ , ,- i . , . „> , . . ,„„ „„+„ » " ' " . ' 
, . , . . . , ... „ „ " t t " v * tiuoi^, p ip ies , am.aema e outras sao lormas antigas, dc 

das, pagina a pagina, uo locuções desusadas, antiqua, la*. arenaicas, ^ g o c r i i v c i a m a s poesias de MÍCIIVDO IU Vssi Da exn-

a. nos guiarmos pelos afferidores professos da moeda correnfe em „ n r l l ,^ n o v o l ] l Q s ont ido. hoie—ainda m a l ' — cscmc-id' -ms n o - - • 

nosso idioma: os grammaticose diccionarlstas. cripto'res, se aproveitou habilmente FRANCISCO D , / C A S T R O^ un 

Quando não, vejam : pascigo (Georgicas, p . 161); agro, por cam,,o dos pouco$ sab8(bres do n0S,0 i d i o n u n ( i 4 a t , l T a „ u m flos ' ^ 

(p. 161.197); laslimeiro íp . 185); andorriacs (p. 187); escantra (P. apvilüora4umeilte o n t r e nós o í ê m p,.]i(lo_ 

139); colic (p. 219); oAa-fè (p . 300; Fastos, v . I l l , p . 153); escareia 

iGeogicas, p . 289; Fausta, p. 386): venida (Georg., p . 47); affeile 4 M O . — Serão archaistasesses escriptores' Terão incorrido .;. 

(p. 71); amnjar (p . 77); prol (p . 87); ressio (p. 113); abrevar (p. 157); vicio 13 de arcliaismo, por haverem tentado insuflar o espirito d. 

i-mdagião (p. 205); emparar f p . 3 5 ) ; aceiro (Fastos. I , p . 99); nosso tempo nossas formas rle outr'ora ? Não. Foram antes reno-

d,se,erados (Fust., I, p . xi.ixj; chacint (Fast., Ill, p . I l l ) ; tomar w i vadoros bomfazejos do idioma pátrio, que não rejuvonojeo uniea-

/1 -,r (Felkidade pela In sir., p. I l l ) ; em que, por ainda que (Amor c 

' « As crmasinda improprio. iiahorbe infam-

> Ill, 8?, 91. 9;!, 90, 11?, 259. 3Ü5, 450. ficad^™ U ° m a ; » 
a «Nem Deus se aute.-rcav-i dolls.» (A. IIERCLI..: 0 Bdbo, p. 20Í.) ' 'astos, .['. ...) 

« oitando I'auno 
I « Quando alguém tente ilcstestír a espada» |,L\ (\0 v i s o u m mont9. 0:1 de eatão era. 

. „ , Os avistou, e ardon.» 
«E l l a mesma, que c ella. apenas se itc.weste» ,, ... , 

' , t. ,. (Ib., p. 109.1 
FW) ver.=os de CASTILHO ANTON íp, o primeiro nos ífl-,í"S v. II, * ' 

209. o segundo oa Arte de .t,.;a,-, v. I, p. 8«. " • 0 , , d e l u ? v e a T e r resale: • 
As S/eí'-íiRfvi'fioíí.< ( p. 2<x>) deparam-nos o mesmo verbo: ( j i , . , n t p, j 

« Desvestindo 2 JOÃO TIU.EIRO ( Gearam,, P, 7 3 ) 1 <•_,• rf0< ;.ri:jJÍTIÍURL.» 
A viril forma, que por mim tomara. » alisa •,'>•/<,.< ,„a». 

* * O ter de mulheres medo J EhAcjikmicos. 7. II. p. :i7:!, 
E' aignalíida /icqnirc.» .., t ; f . . r t s v III p 'G" 

( A. I I , , , c . : p . 29Í. , . p . ' n ; , ' . ' 1 5 Í , s m , 
« Rompê-las mSo» de bomens, íòra jwjf iVc tão súmante imjfinal-o.» 6 p g-j 

« Riria da pequice. » ( IIEKC,: O BútiO, p. ? ^ P*cs"-ts- 11' 

* An,,till, dc fleam;a. íicral, p. l\ 14. " C a , t i l " » J o s e : Grwahhi a Ií-(Í ,1c .1,..,„,•. 
. . . , . ... '' « Siicceoem-se as oores, 

Gearam., ert. de 1901, i>. x\v. iju'imitam as flores, 
7 Fastas, v. II, p . l l 80 e 89. Georg',eas. p. 75. Arte dr Amar, 1. 1, Que «'íh!"earn primores 

53. D'liia novo arretei. » 
» Fausto, p , 1»2. ( iV . i a s , v. I, p . l 89. 1 
9 Xarrotiios, t . I , p. ra, II. p . G. Cannon. Alegre, ed. de 1879, A Carne, p. 45 , 83, 17:1. 

!>. fij, .lw)/{a/-.'c: Cavar em li ninas, p . 27; Virln.de* Antiga*-, p . 24; O , , ĝ o, 277. 13:"!. 
' ifl" dc Landim, p. 24; .1 Morga/la de llamari', p. 31. ' 1 . " " 

,, . , , , _ . „ 11 « Coube ao visconde de IACNAY pelas suas n.uiia3 t»ries ria «nn»-
, " «Saomereeimenlos pesçoae». ganhão* a poder de loffi es.udo e r i [ ) r i d a d e ^ m i g s i o , y p i c a r a e n t e caracterialic:,. naquella 
vionradri viJa.» LASIII.UO: ( H-•(»«. p. Zel. agitação e controvérsia, que feneceu com o anno legislativo d« 71. » (/;/.<•• 

I I Pg. 152, ii. M>. cursos do ,1,-. FRANCISCO DÍ CA.STRO. Rio. 1902. P."47. ) 
ia pa 271 . 1:1 « Porque deste modo «seusarão de error.-cr a enLa da en^ratidâo 

C . " « r m m n . , * - * . r m . «., p. « B . S ' " " * " •- «»•> _ 



- d M a „ ( ) r a ( l c „ 0 T „ pe la i n v e n t i v a dos caso d e e f l a g r a n t e . Vejo, e n t r e t a n t o , q u e u m d o u t o 
m e n t e com a ^ OCIKU . ^ ^ r g v j v e s c r , d a g a : i t i ? a s ; d o m e s m o pbi lo logo b r a s i l e i r o faz v o t o s pe la r e s t a u r a ç ã o dessas a m i g a s for-
m o d e r n o s , s enão t a m o m ^ . n d c s c 0 I l L . i n i a v e r a ú n i c a m e n t e m a s v e r n a c u l a s . 1 «C»j«s são t a n t a s t e r r a s c o n q u i s t a d a s no O r i e n t e !.» 
m u d o como p \ c n n t S i a g o m a d a s a o d i z i a VIEIKA. - f > > a s a r m a d a s que c o b r e m o n a v e g a m aque l le* 
t o m o n o v e u o a s i i g ^ ^ ^ ^ ! , e | , b r o t a r , " d a s s a i | i a s m a r e s > Cajos os p o r t o s q u e e n r i q u e c e m c o m o s corai noreios e t r i -
> u p r o d a sazao c r o a i o i a ^ i ^ p r e v i d ( ; n t o so butiis , quo o Indo o o Ganges só p a g a v a m a o T e j o ? D o u t r a v e z : 
a n t i g a s o ru.irosas, q u e < , ^ , a 3 , , a v r i r e r e v i c e j a r e m g a l a s •< Senhor , p o r cujos pescados nasceu e s t e moço cego, pelos sous, uu 
abs t eve d e cal r a n ç a r , a e s p e r a < . ^ j ^ ^ ^ n a t | | r m _ " ^ ( 1 | ! s o u s p a 0 9 „ n E , a i n d a : «Mas rojas f o r a m a s d i l i g e n c i a s ' 

frucloB e n t r o " rocem-v in i - ^ ^ ^ ^ ^ P O C 0 t e r a , Mas ,-ajas f o r a m a s t a r d a u ç a s ' »• ' Ou; « Gaja e r a a q u e l l a i m a g e m , 
o m o p i o s c u A - „f„ú»v<i Pois - e p o r d a r expressão e cujo nomo nscr ip to nas l e t r a s ? » ' 

aconse lham a (es te jamIU ^ 'n~ s ' ' * | l i t t o 0 a p p i a u d e LAMEIRA w. ANDR.U.K q u i z e r a v e r r e a c t u a l i z a d a e s t a l i n g u a g e m , 
a d e q u a d a a ídSas , IÍLC ,os oti < 1 J l l 1 r L ( S id iomas , v i v o s P a r t e d e u m falso p resuppos to esse dese jo . O u s o cláss ico, a q u i . 
q u e r e c o r r a m o s a o c a ia a es, oi- , , m 0 3 m , r a a m e s r a a não to v e j a m a i s solução do c o n t i n u i d a d e . Man teve-o CASTILHO 

e morlfi-í, c o m o rios l a v i a t e s e r u e s " E ' A L ) M D O N A D A . 1 0 ,\NTONIO, Ar. a . HERCULANO e C . CASTELLO BRANCO. * M a s a 
s e r v e n t i a , il n-risa. p r o j m a ^ ^ ^ d o o u t r a s ? «api ração e n u n c i a d a p e l o nosso g r a m m a t i c o e s t á ev idenc iando a 
m u g r e pelo dele ixo e u - ^ ^ ^ ^ s e c u l o s , B l l t a r . necessidade l i t e r a v i a d e t a e s ressureb.ões o o f ú t i l d a s incropaçõe* 

v - S Z T Z S a p rec i são , a cur ios idade , ou a a r t e os t r o u . do a r e h a í s m o , l a n ç a d a s s e m a p r o v a d e inconven iênc ia , i m p r o p r i e -
" ,."' .1 ' Q c i r c u l a m hoje a p a r d o s novíssimos tio i d i o m a d a d e . ou m a u g o s t o . 

i - . j r renie . O m e s m o acon teceu aos iuscr ip tos n o ob i tuá r io phi lo- _ Guar lados a s leis, t a l voz indef iníveis , mas s e n t i d a s e 
lugico de FRANCISCO Josií FImm-:, E auontuee a c a d a h o r a c o m d ( j tom g o g t ü ( a s d a p r o p r i e d a d e e conven iênc i a n o 

os cer t i f i cados d e i n h u m a ç a o l av rados pel os m e • 1 escolliel-os, as da moderação no nusal-os, a s da o p p o r t u n i d a d e n,, 
covas f a c i l m e n t e m a m * n m i m h w s Br « • » „ „ „ , „ , , „ ,1o w no ospoi-os, Jo modo que a p h r a s e , ondo * 
em # » a » c o r r i q u e i r a cora,., o i M M » " ™ ™ > ™ , „ „ [ m o r a v a m , iiies a l l umie e n W * » « M H » . L ! " ' ° " L ' 

c e r t a de , l i i /enios annos , K u i u c • « < * » « * . • • l i » " . 1 « í c „ l v t l l z e m 0 s i o n , esor ip toro i S Mia l í n g u a , r o o m p o j s m d o - a n.., 

,!:„,,, vo i i l ado . O M » 1 » « « • l e m P » * • 1 , 0 0 g „ „ do T o o i t a l o » t t o rne ios an t igos doiíados"os,lnooor p o r in jus tos 

,,.(„„(, a n p a l a v r a e u l t a . » ' desprezo" do I.ompo. •< Aos mode rn i s t a s onjoadiços». dizia CIBTII.IIO, 

Aliando nos não c o r r a m o s Jo ir t o m a r ,lo e„ ip r sl i .no a e s t a n t e ^ ^ ^ ^ ^ ffio ^ , l f l „ c o n s m t i d o a n d a o uso Jo 
as loi'iii.'oos, quo n o s fa l l , , cem, como nus e n v o r s o n l i a m n i o s ^ ^ uoologismo< o estran.ieirioes soms i l . i r eu , n ã o fe devo os t ra -
, ,ocorrer a o „„>.„„ He i r l „ i s„ , r m V m m í m . a » » es ,moo,men „ l i m i „ „ d e l ingua fo rce je perillic r . i s t i t i i i r p a r t o Jo< 
Jomest ioo « « r e g o u á t e r r a g e n i , as preciosidades r e c l a m a d a « l a ^ „ * v í „ e „ a l . s t i a i » , , « > V d ™ " * 
o c c a s ü o f P o d e r í a m o s cons ide ra r menos desusada a « p i c s s a o a l l ie ia , l J m l „ i B Í r a d o r e s , f e i to res a n d a v a m p e r d i d o s ; que , ja que a 
,,uo Je l i l i o ra ino . i m p o r l a r , Jo que a voili.i, ,le poss:, nossa, o.q. ia- ^ n u v a a i M l c t 8 1 „ a p o r t a a l i e r l a , dêem p o r e i la onl rada a 
o, J a por a l g u m t e m p o r M ma i s au to r , J a d e ^ a n t i g a a i h a . ,,uo não m e r e c i a do ter m o r r i d o ; m a s quo. 

conhecido aos nossos m a i o r e s t raz-nos hoje dc E u i o p a o n o m e Jo h ^ X T 
:..,..:,!„.. Mas D M ( O X Um e b a m a v a m , L „ V „ , « „ . OU Sa r ' i n . " » ' - , ^ ' J S S T i W » d a P l „ l l n , - S k " t i r , , „ ,coni„ , 
•„,„„ a r o r c a r . n o , ma i s do uso, o o i s e r v a r - l h e nioliior a lo, l ^ - ^ Z X ã í ã ^ . , , , » . „ „ 1 r a , . l l , a l .ra, 

... . , , m r e a n i m a n d o o voilio t e r m o „,„ a, 0 moítcar-llio ao oatro. „ 
impon , „• 10 ,1 nomo . „ . . ., Na sagilnda : , . „ . , , „ , . , d , l a d r õ e s . - 1. ! conheço 
n a r i o n i i ' S o n i m o s .„, u s o . , n la i ianuo n ,. ^ ; - 1 1 ' j , , . . „ „ , . . , • t . : o , . „ . o , , : a ' 
00», o ira Mr, c m o IVancOs „ . „ „ • / , « - , „„m o i r a n e s , , ( « 1 « . , « l » ^ V ^ S - " . t S t o . n t i . « . . . » . »••"» 

« » » E r T m T T T c l T c ô s t ú ™ * ' " " t ™ ft. f - - -
„....,,,:„ „..„, antolhando-nos , ,1„ p re io renc ia a o „ e - , com o c o s t u m e ; , „ , „ - , „ , n i p i „ , „ u , : . 
, . .. .. ., , . n o r m a , l ê s ,. ,..,„ ,1,,,/... on 'O Os, '", o an t igo por- . ] , João. acu le laado-se c„,n tempo, como sabá , „ „ T 

- ',» p i -o ,»" ', ' ' „ i f , » ' , ' , o an t igo p , , r tU S i ièSso! , r r . , • p M k t « " » « " • « < • 

. n o n u g n í s a n t i ™ «a, f i ' r i : ' , i m „ l « i o . a ver . . so d- .eu idav , » pr ior ; i»me, . 

* " , W o - ; i ™ E , ! i « S ' . m i , U o a moi la . n o i l i » , ^ 

, „ 0 . - s o e n h o a v e s s o ui.ilizaJo no ,«o„ . r a t a l h o a l g u m , s „ „ , „ , 5 j m a . w a , , ^ « a : . 

,las „ppli,. .,,.ões classicas do g e n i t i v o , „ / , , i n t e r r o g a t i v a s , ou nao, . Com m a , , ou , ( XII, p. 1M.1 

t ae s como - „ ' " '„ , ;<„ ' (<'•'••' ' - t in l ia ,, , . , . , ;,. . o'a„, I>,1 M-.nar.:,, . 

de have l -o con, 0 d r . c u s n w , 0.1 0 s r . J o - i VERÍSSIMO. E ra . T l , r i „ , , ^ ^ m p 2 ; , G i , 
, E aiullo mal , « w * • ' " » m u i l ™ < " " i n l " , • > • " " " 

, v , „ l , „ l „ , - , „ I . ; , . , v. M i l . p. l i . ™ ' j i i ' ; ; " ; . , S ' , ; » . . . - » . . . . • [ ; " ' • • » 
, ico.o llu-Liao censurando a , , i ™ e . t ' I ( . a , »„,„„J«-, „ „ „ „ , , „ . « . . . " « * fc W * * 

M c o o ,-....l,o claMico moslrei nun,a das aulas ant . r lore . . reprova : t , , „ a , „ . , p. « N . 
i . a , , „ „ . „ , a s o„e „0 1,'ito acalio ,le empregar. - M.,; , • " „ , , , , ,.. I-, ' 
S S r S W K - , , r« iS, ,ndo m#m il&m rmmm » 5 * . • Ser,,„-,.i. v . XIII. p . 22«. 

. o qual deve sec emendada Aril- ,'t„a a l i /n tm. « i . Serm,. v. VI. p. 01>. 
' " Na emenda alvitrada pelo eminente grammatico é que lia incorrecçüo • v. II. p. 212. 
palpaiel . ,lr,V na , igni l i ,« , Io i r .u .Ulva l a e r diíer a j a . t a r , m Ç™" p. 2W. 

il, .,-, , - , . . . , ra t«r . ,-o„eor,'ar: - E ,e a lgan, Coae.lhoe l ao d e m . n d a i ou ' . , , „ , „ „ „ . R , 106. j m Ja J , „ « r , v . I, p. 121- 0 « -
rontéúdas . U r i .í , deve trabalhar qu.ulo pude. de çon.er iar . a ,ar • • Ca.T.l.ao . / r , , « » P -
° M 1. 30. ) S Í phcMe tarei- <om ai juca, o .e,ilido í . ao m e z , d . MM. P- f " ^ j , . n . ã. p. 10. 
, „„ l„„ , ' „ . , i , . p , , i a , , ' » « , « o . Averbai- , d . incorrecta, an icaa i .n t . por nao C m u j ^ M » « { „ W h s P-

eer clara a chave da regência grammatical na eihpse al i . man.feata, eer.a A , IISKCULINO - ' 



———— 
pois d e s a p p a r e c o r a , o a g o r a v o l t a , l a m b e m c o m o novidade, q u a n d o m o s nós que m u i t a s censuras m e r e ç a m aqucl les e s c r i p t o r e s , q u e J 

por m a i s nao seja., a podem admiti. i i--. .1 passado vão b u s e a r t í r i m s o!.soletos e hoje s e m uso. p a r a lhes d a r 
Defendendo , p o r é m , essa u t i l í s s ima f r a n q u i a do b i m e s c r e v e r , l i v r e curso uo e x p r i m i r de soas i d e a s . Com i s o não q u o r e m o , o 

a q u e , n a m ã o dos l n o ' W , è e v e m todos os id iomas !>o:i p a r l e c h a m a m e n t o daque lU l h y u a g e m a n t e r i o r a D. JoÃoI, o m a i o r n i o n t e 
das g a l a s , com q u e i nces san t emen te se r e n o v a m , não se de.scui- a D. Dix:z . mas a « c r i p t a o foUada uos séculos a u r a o s d e HJ*ÍI< 
d a v a o e x i m i o e sc r ip to r do lho i n d i c a r a s condiçÕJs E^seuciaes. l e t r a s , e m q u e r i v e r a m CAMÕES IURROS.ÓS BEUNAKDKS, F r . L i n OU 

«Tão pa.-co m e . p o r t e i » , a d v e r t i a , «no exercíc io deBr;I p r o r o g a t i v a , SOI;SA, A m u r a , ÜEITOIÍ P;MO, VIEIRA. PAIVA DE ANDIJU.ÉC m u i i o s 

c n c o d i v e l a todo esc r ip to r sisudo e de consciência , q u e , s„ m a i s . A ' m o d a t e m s i j o i ^ ã o a l i nau i i r em: u m a o<queee e se a n t i q u a 
a l g u m a s r a r a s vozes mo va l i d e p a l a v r a s passadas , lbi q u a n d o p a r a se d a r v ida :i a n t r a , q u e j;i foi u s a d a . » ' 
enu 'nd t 'p ie e r a m »>:•:••series, ou, MÊra-no*. »trif. h.-thts. 
ou j.'<(• - -prc i i i v - in . d ignas de r j s u r r e i ç ã o ; o qv (.,./•.< I O : t . — Não c o n v e r t a m o s , p o r t a n t o , em e-pau-a l l io o n o m e d e 
"iriwsmn.' .•couuxe ; o nunca a s puz , s .mão o m l o g a r e d e modo < í i W " ! ' T o l 1 ; 1 - asgeraçi"e.s ass i s tem ao r e a b r i r d e p a l a v r a s a n -
q u e o con t ex to d o per íodo llies doei i rasse , à jusr.a, ou p r ó x i m a - l i l t [ I i l , l a s - q u e o u t r a v e z . ao iniluxo d e novos t empos , r e b e n t a m de 
men te , a s igni f icação .» - s ' u i 0 S P mtanoas <• beli;is, sob a p e n n a dos osc r ip to res de bom .uw.o. 

Não t e v e nunca o id ioma i t a l i ano q u e m o e sc revesse m e l h o r q u e aí^'fia*e"<os lei m s s n í a q u e a rospni io dos n•••JnuU,,, 

LKOPARI.;. Seus ve r sos , cu j a k d l e z a , na p h r a s e de lo.AnstoNi:, r o - "3at ' ,-'111-S(} l< « l i sc rnaniomo, q u a n d o necessários, on ú t e i s» . 
su rg iu a poesia i t a l i a n a , ex t ine ta no.; lábios do DAXTE, O suas p r o s a s N o i n | ) a r i | 1 " ' 0 1 1 m!" ' ' 'uuiciis, poderá c a m p e a r c o n t r a m i m a 

el l a v e is de s impl ic idade o pureza t o c a r a m a p e r f e i ç ã o das - r a ç a s Í L ( í l l í l - 1110 ' ' " P ^ ' 0 -^s f : VEUISSIMO, d • não possui r no dev ido 
g r e g a s . Yéde , e n t r e t a n t o , nas s u a s p a l a v r a s d e s i nge l a k d l e z a . ^ 1 ' 1 " * 0 s e n t i m e n t o da evolução da l íngua». Ninguém o pos-e : i 
que v e r t o d o i t a l i ano , como elle se e x p r i m i a n e s t a ques t ão , m i s l l y '1Ll(? l l T T I ' i : - c u j o - t r a b a l h o s bistorieos nes ta mater ia , roge-
eo i iunen taudo a s u a profissãu de fé c o n t r a os a r cha i smos . n n „ n o i ' a r a m , e m F r a iva , a -ciência, do seu i d i n n a . Não ora. e l k 

•Ji arcairmi, po r vê /os ro i t e r a . t a no c u r s j d e s e u s ad i i i i r ave i s { ! o m t l l , l ° ' q u e m , p-uiáj n r i i s ha de t r i n t a ann.is . l evan ta : :do o 
/•" . ' .vr . , . . - , ;^ : «Ai)úmi.lo o a r c i i a i s m o . . . M-..* os nossos e sc r ip to re s a n - , i m ( i i J C l , i | ! , r a ' 1 1 cori-iipefío do fr . r ie ,V s e x o - l a v a o? seus naturae .s a, 
tig.js o an t i qu í s s imos abui .da in e m p a l a v r a s e m a n e i r a s hoje desusa- a v o i p • 0 , , e i d ( ' 1 ! , , r " c ( Cosi, le mot d e nos aíeiix ). c a r n i-

s, que , sobre, s e r e m de signifl.iado manifosí iss imi) a q n e m q u e r q u o b l c s s o ' l b l i s e " ' 
eo-, tau n a t u r a l m e n t e e s u a v e m e n t e e f ac i lmen te c a e m no discurso ( ! " e ' ° e u t r u . l-:ile, e não o u t r o , q u e m , no p r e f a c i o d o sou 
tã-, a l h e i a , so m o s t r a m a lodo .. g r i t o de alVoctaçao o u es tado no seu , > u ' ' ' Í 0 i t U i ' i ^ c h a m o u iU> • e s p e r d i ç a d o » o id ioma, q u e , « som ir. .-
ii-o, são, oiii sum m a , t ão f r e scas e viçosas , i juo o l e i t o r . s e não.sabo r , i v o ' J o i x a P ü r ( , c r vocábulos bom lei tos o de boa l i g a » . KV.i-. 

ile undo lliij v ê m , n ã o d a r á t i no de quo s e j a m passadas , an tes h a v e r á U Í ! l ' l i 1 , C I ' l 0 i n ' n 4 S l i a l ! i : l o- ' í < ! ,? , f W"//«••' h m o - s - t disse : «Den t ro 
p o r n iodorniss i inos c como que acabados do c u n h a r n o mume i i l o u m c ,- ," t ; i ' m o ' I i l k l > 0 a r r h a i a i i o . cu jo go-sto ás v e z e s se o b l i t e r a , m a ; 
o-ács VJCLV.UIOS O modos , e u j a a i i t igu idade , q u a n d o sa possa c o - ^ 0 ^^^n - íue nunca , É s a l u t a r it a l i m o a o e s p i r i t o . •> 
Ríiocor, n ã o se p o d e r á j a m a i s s e n t i r , li. a o pas so q u e aquol lo i i t ro . s , 0 evolucionismo, « w . o vicio d e t o l a s a s demas i a s c m t e m p o -

ibér ia c u m p a r a l - o s ás eo i - a , inanida3, ranccsc idas , aboiore.uda.s :l l ' a n c a s o r a ' W ' n S o ! ú - l ' a t ' á ^ u i i " ^ evo lução n a t u r a l nas l i n g u a -
do : .empo, es tes :-emcdham á f ruo ta , q u e , envo lv ida e m c è r a .se IJ ' l l c s t , ' m i l v c ' concurso da r ev i vosconcia das f i r m a s an t i ga s , ou d:;. 
CJIHOI'V.':., p a r a c o m e r fora da sazã.1, e , ao de ixa r o o n v o l l o r i o e s t á s u a Pre»ERVAÇÃO eon? R-I o - an tojo-, doent ios da m o d e r n i d a d e i n t r a n s -

vi v ida , e f r e sca , e b e l l a . e c o rada , como so on tão a c o l h ê r a m o s d o p é . 'SenU 1 . .SW/icitif/,-, i i j f rancês , c h e i r a v a m a l á - Suijicho.nu d -

bem descos turaados , e d:: l a r g u í s s i m o t e m p o , n o e s c r e v e r , no J I u u í : i í E : 

f i l i a r , ou no f i l i a r o e s c r e v e r , n ã o t ê m a r d o esquecidos, m a s d e 
po,Sos á p a r t e , e m seguro, p a r a se v o l v e r e m o p p o n u n a , m e n t e a , h m , m o r o i l I l ! " s t 

i isir .s> í i ' P u o Otrai igenicnt son a n j i e n n e t é . » 

.—,Em todos os tempi)? se pe rcebeu q u e n o s domín ios d a X ã o obs tan te , porflm. enfesa r a s i l lus t r i s s imas evo luc ion i s t a s rla,-

an t i gu idade , a i n d a p e l a s m a i s a b a n d o n a d a - regiões do a re l i a i smo, ( l U ( l ! l e t empo , sollicU>'ic ficou, s m i q u e b r a d o raociduilo, e n e r g i a e 
I n i l iesoiros e jaz idas p o r exp lo ra r , c o m g r a n d e v a n t a g e m p a r a no v o c a b u l a r ia desse i d ioma , a t r a v e z d a inundação neolo^ica 
v i b " ; ' n v e l v u ü o ü t o e r enovação da> l í nguas v i v a s , p a r a o l u s t r e o 0 1 , 1 ' l u í ! t a r d e sc v i n d e n iun te a m o n t e a l a g a d o , 
o p u i e n r i a d a s l i t e r a t u r a s m o d e r n a s . Klmneiito do regeci-rin.-rio, quaudo sensa ta mento d isc ip l inado, no 

J á FEIÍXAO DE O (.1 VEIRA, o mais, a n t i g o dos nossos g r a m m a ti cos, vocabu la r io das l in^uas , e - se a r o m a d e an t igu idade , « mvi curtain •< 

n o t a v a q u e « o u s o d e s t a s dições a n t i g a s t r a z e dá m u i t a g r a ç a a o flw r}'unlii/aitê»:i, que d . > hábi l e m p r e g o d a s boas locuções a n t i g a s 
íi . lar, q u a n d o é t e m p e r a d o e era seus l o g a r e s e tompos» . ;i Oxalá , se desp rende , <• un i dos s e g r e d o s d a g r a ç a e força nos e s c r i p t o r e -

d iz ia , t r e s séculos depois , AxTo.Nto DAS NEVES PEUEIHA, «oxalá q u o d e g r a n d e r a ç a . nos ea ty l i s tas de escola , nos r e n o v a d o r e s do goüo 

c- nossos e sc r ip to re s a n t e s .?• inc l inassem a r e s u s c i t a r mu i to s v o c a - I ' l e r a r i o , nos c readures de obras d ' a r t e 1 1 d u r a d o i r a s . DE OAÜRIEÜ 

lados assaz e n é r g i c o s do século qu inze o dezsse i s do q a e a m e n d i g a r D'ANSUNZIO (por m e n ã o a f a s t a r d o m a i s moderno) pondo VOMLÉ 1 

das l í n g u a s e s t r a n g e i r a s t a n t o s ou t ro s , q u e n ã o dão m a i o r c r e d i t o d ize r q u o , obsesso dos ve lhos mostres , v i v e i nces san t emen te a exea -
á nossa l i ngua , n e m lhe conci l iam m a i s g r a ç a , n o m m a i s en o r - v « a s r e m o t a s na -cen tes d o sua l i n g u a , 
g ia» . 1 1 A i n d a m a i s p e r t o destes nossos d i a s r e f o r ç a v a o bom senso 
dessas r e f l exões our.ro au to r i zado c u l t o r d a s coisas v o r n a c u i a s . E r a 
FRANCISCO BARATA, no seu opuscu lo de es tudos d a l i n g u a : «N5o v e - 1 P . 08-9. 

1 AülifgTo lúihiRB! G.nAi.n. Port. E d . de 1894. P - 3 i í . 
, 3 Ap . EM. DESCHAÜÍIL: L:s dèformations tie la langue françai»c. 

> As Metamorphoses prol., p. in. Par is . 189S. P . 20S. 
Ib"lit,i. , . Hist,,, it i \ /« langue fcançaise, v . I, p . 410. 

8 « Xtantivite, ranoidit». ammuffite, » s 4|()< 

.' { j ^ ^ . LEOPARm : Pet^^VW d; varia filosofia e <H belta letteratura. 6 O v«rrinisl» dc certa critica infamante ao meu snWiWiivo leva-a.e 
01 • < F , r e n z e < )• P- 402- W99. a r iso o mererer eu obra 'Vartc. Será qua o ouvido brasiteirc faz questão 

1 Grammatica ile Linquaqcrii Pnrtuouesa c 3fi n s i v a An do We arte». Eu, porém, escrevi ámans i ra do» melhsres escriptores vertii-
Porlo, 1871. • P ' 8 U d 0 cílios. Haja vista CASTILHO, RO Co/tuôcs, IA ed. , p. 181. 

' Mew. ,1c Literal., tom. IV. p . SO «81 . ' VosÓÉ: Bistoirt it Poitíe, p. 239. 



" " J . w r t í i » » » * o " ™ - ' ' " 

, „ , . , . ; „ : , I ,„í V lMSIMO. O M b i l o do C.LViU' O i « l l « a a O M l '> , ., V i „ , d 0 , lOOi l tóm • < PIO " l»-" 

.;,;:; « i « a » i » — - > < « • » r r i ' i V i - * ™a >»*>«•• *««««««• 
; , , ^ —".T 1" ' ;ITX , ijia'.,' Lu . , . M u n i n » , p a t a d o m u i i . t r i r snn tuin,,io, u n n u . . . . , mulo. o n o • 
U n t u n e , o , » ã , ft, « M S » vooab . A m i m . na m i n t a m ' ^ , n i s t . o t a n o , m o n t o p o i „ 

, „ „ , ; r a . l , O o , n , l o n a pnat ioo " . . . . t o ! , , 
i n n n i n o r a , v o s - . dopoi . ,1o nonsidora, . pun muii.o » • „ „ . n o » , . , , - • • j _ ^ ^ ^ l :, „ 1 ; M Í p t a . 

, „ .„„ .„ . | . • 1 ,„„- I n u m i , - U o n o u n t / a n vor t ida om „ p n e s < o e . ' -anu.. . ,» 
" ai - a O M - O M o elno M » a i.b-a. _ _ , , „ , , m m „n o ooHonuia v n l ; - o m . 
an ions m a l , . l a . a . . , | o . . - . , n . . . o u , . . . , o i i n u condoo,mulo. 

t ino Ou uiO'O'1, nau liovo m t M ,1o >. rnur o p c r l o o t a , ' a „ . j ^ ( | ; | , 1 L p M . , « » « « '-U a i t . 
n l m a O n da iOr.o.i . .b-iisnda, M . ta l - o n l i a a nail- na to - . n c i l i t l , ,,„ ,,,„, „. ;!-

- , , i • , , , , „ 1,, L , u i o f O " 1 ' í i n ' , o .1:l 1 . p l , raso, "O piouoou aw, i r i i l inrnti . , onoio m o d o « t o d , , . „ . M i , o,,1o a a i . n ; - S c „ pnr. iou .o, iuo,.n, o , ' . , „ „ , , , i n » „ r « . ' P a n o o . í t n 
,1,... ,;„ „n\l j ill., m s n o i l o o t iMnspannnoi , s ionincn. lu. | [ V i l . | l u U1 om n „ s , o n , o , . ^ ^ g ú n i , , s . , coco' -

1 W alli oo-io 100 " d l i i l a o o,a' a o mo o i , , to ra doo un ,barga in | ( m > . . . i t i-j . b n n l « c . r " o i nioM M p .o . • . 
s . „ „ , , , 0 0 d.,01. los, :<-o O -... 'dado : .pi moo „11.. o n t i a | J , j i , . , ! : ; I , m „ r p d l l b r a m oon w o o . o t . . .. .30 ^ 
n s , , . . . . . I1I.OO v , a o o Vioi . , 1110 p r o l o i v o d o . loologkmo 5 . a p iómiao i toai , j 

a , Z :i,.,'[ ds ioü, lí<'].o.J oo.odu :uol , j s olios, „'i nm 11.10 .lOOivi'ia v , c ^ ^ n ^ j , . p , , ,, . o t m , 0 po ' ( [oo o-ao „ oo l n , 0 . 

u b r i - . d . , a 0 |d , i r M 1011, on pur oolvo. o o o o Jo q u o , e m v a t l K ' 
b i s . -1 -1 , O iv . ' " : i d i . « t o p i l l , sons o n n i f i s â i n i n a i csooiii». . ^ li.r 

.00 „ , d o , s . o o m , t o , d o i , n o . , : , , . , 0 0 - n j 0 • . i 

' I 
^ i'e.-'--••!•• rècel^le nwlnn i in» . ^era-lo n-jme» w r ' a ^ . I o t ^ I j ^ l wcor.-cu J ^ ' ^ r a ^ v o t d a . l e foweuios. » « J ' j -

,I,„•.•;.•. )*..-I-M• •• j w • i t e * < ' • i'L 1 " 1 1 1" ' 1,1' ' ' 1 ' ' ( p . . i . (le[.0L9 qiie e^plendiila fortuna 
1 « II..11 M e s t a a guardar a U-cs d.iniei.iis. |.-ez d a aldeia cidade » _ 

B' 11 .•!>.,) i 'l f/'(.' «ma vanan tn elM]iJ.ioa lia j ."":1 ' ' '1 1 ' " - i.v ' Í"f C*STIL. : ^ ' . , . ,. 

• [ " " « n ' t ? i r ™ li i ' f l 'v i«ss"! ' l i iMíe ffuerra naquella comarca .» ' , ; : A J l T i r m^em'sa eacontra araio.la cs" d ^ t o S o s V N ^ í escriptoi;es. 
Vi'ni.s: /V -if. í'./-.•<•!/ •)!.--.' ••• I". f . ( l'''1 ' d c • P; 1 I , / lg ccnienM ecenlena» P ' f outtoa legares, r.o Bvo 

•/..ti:)., ní )Tad.'{ii=.»'U''. i, jiy. T.) J í " ^ 0 " ^ * ^ 1V, a",rindo orações, porioios e P ^ ^ i ^ p f i j ' n , 2;!' á3 /80 , 

! " í - n d « <n«t.-M « o a t c i n p M w w da l.:»a l inguaB» ' Í ' ' i . ' S K m ^ ^ í " ' ' ' ^ 
• l í>:'_i p .I tiTgiii-sii íi ''ellocaçüo '/"j.-,™,.. iV rlusfioon ! p . I ' d , i ( | a n t í gos ewripVow» por:ag««»s aos » » i » 

M? ^Vilo, "aÍ -nus 'test.ifi c iinlicac-ws de («xtos.^ ^ i , . ;p1 ) = i í om """p" ' 'dü- .RTF, l-.vt '_'••» vlhvg, P ^ p ."VÍ'i , 14iC' lã ' , 1B7-
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' ' far.-iae força paw não de i sa r nenhum I'uma Iem-ivanja. . .» I g , ' ; ' o f , / . , v . XU1. p . af^mclliores t r a d i ç õ " 
• ."J.. p. 102. ) _ i n - 0 g - 0 ALIJOF JIOR nn- I Autorizam- porta»'11- encerrar com essa advoraati^a. PE* 
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•• isso id ioma n o q u a l . d e sua n a t u r e z a , :'•• .•• --iv-sia in v e r s a p r o v a - a i n d a Uojo a b u n d a m exeellontos e indispensáveis e s e m p la res i lo fal l a r 
lee • á i j " rec ta . < j i em o diz, não sou e u só : :i s r . .1. V e í u - s u i o e e s c r e v e r com ace r to , e lcg .u ic ia e v i - o r . Os q u e se não a v e s a r . t m 
enr ibem, no u l t i m o dos seus l i v r o s . ' Mas li*. . i s - p a i w o i - n w , d i s - a essas r e i a ;ões , des fazem eom i ron ia no c lass ic ismo poe i r en to , o 
tiLticiu i inmensa o n t r e S:T a f ú n n a >>r •/• ' , o S/R - a f o r m a c o n f u n d e m a ve rnaeu l i dade c o m o a reha i sn io . M a - o q u e e u noto , 
l íd ima» i s to r a •OÍÍÍV i l l ibada . é que , e m lhes c a i n d o á m ã o a l g u m a Hor inha c lass ica , dessas q u e s.» 

S t r a p . r q u e ' o meu t ra i ia lhu ••.-••• .•:»;,,> u e - m o q u e r o f fe reeem nos caminl ios m a i s 1 r i lhados , não p e r d e m esses t a f u e s o 

•;.ue se ja a n a ; h r , , u i c a s de u m l U - i o i i a r i s t a i., s ^ u i o W i l l , como ense je d e a r o m a t i z a r com a v e i h i o r n e i a a s.ia m o d e r n i d a d e . 
IH.CTKAI'. ttr,;!,, p..,^,, c h a m a d o e m abono •! .-• minhas e m e n l a s ' Acontece, ás vozes, s e r dos ui.tis auV.quados o e sp - í cmim. Como, 

Tão pouco m e ea l .e r ia por a b i sentença, t a . v " : c ibé r i a , po in t s , j u s t a m e n t e por f ó r a do e o m u n u t , lhes roscou lo a novi-

• • . .porque n ã o , v e r d a d e . Luo ou i r o u v ^ á " . . • , HUTEAI: a d a d e , e loi u m m o d e r n i s t a q u , o c j l h e u , lá LHE, v a e r u t i l a n d o 

: „ . ,v„ . n i n o u t r a b a l h o c jmprehonc le c l t o d -veen!^ no tas , c a i rosam o nv: n a lape la , s e m esean lalo d a ctol^o ,'•>• idhuias, ie:u 
. a l i e r a a r edacção 'lo p ro jec to e m quas i tod S <•••< >eus a r t igos , cujo a t t en tudo ao i•'•(•: 'UM*/,:».••>.. 
•numero p a s s a d e mil <• oÜ.rvnJ-.s. só per vezes, e n t i v t a u t o , 

invoquei o n.mie de ilLi*TB.\r; a =ub s r , a p -.•»•:-:!',» dos a r t s , li)-, C O N C L U S Ã O 
á í i , i l . 1. 24'i, : :9I, 5S6 e 59:i, § 3", e m .•••H-ao aos vocábulos 

.'.«,•.,!, , /„„!.„•„',ilidcl-, O pr. •• .: : .• roge-ito,-, .«vol-

... ia e r >!l<:<>- M l i ' i : i - ' ' ' ' : l l l , J ' l 0 p C R ' LÍ'L--1,:' • r''L ' 1 , , l W : 1 ' V ' ' r ° ' ; i ' P ' M l ' ' 1 * 
D ' p o i , (V •<••' é o s ^ u i i lo I 'm-lamento, •. • a - o a q u e r e l a se q u e d i W e i , como q u e m n.iveg.;sse a c a i i o l a r g o p o r m a r e s a i iu-

. a l v e r ^ l , T o citei""meia d ú z i a do v e z ' . ' -M.WA o a r v ^ e i om G;- . 1 'ou-o NW imp, . - ; a v a , a m i m p e s s w l m o n u , lie ou não . e m 
o rácu lo , c o n f o r m a p re t ende o s r . .iori V m : , . - . : : »: a i r e s a u t u e i , segu iu d a - iVeelevks, q u e v o a v a m sobro o m e u nome d e e , e n p , r . 
I:- B . a s a i re . i r o r e - t i ; k a r o j u i z , d a q u •:,• ibular isvi pe lo do Mais do quo es. , ; mo i n g r e s s a h o p a economia do m„!i ( empo , JV-

quas i tedos os o u t r o s : o de M O R A D O d e ; VIK.HA, o d e - d a m a lo por nut ros c n c a r . o s . P o r u n i s s e t , , , q u o c o r r r a m i m m -
AU. CoKi.no. o .; ( AI LDTE, o do F i o n ™ . '«bBKnm no a r c o a s pa ixões agas t adas , omquanr.o ; . a. m i n h a i n d r 

E :n t j r c e i r o I o g a ' , ha-de p e r m i t i r o L I > : , t - l o c , n s o r q u e e - v H u a i i d a d e p a g a s s e , k u n poueo se mo d a v a . J a me h t b t t u e i a 
- . ranhe o seu d »s.l 'in p a r a com a q u c l l a au ;.o-.' • i M ã o de r e , t o por n ã o lhe acud i r , em UCJ ca<os, p i r m a i s n u m TOSM -pie se ja , n a 

•elle HM:,a.la. A p e s a r de t , r a d a t a no - ú X.V1IÍ, não é m u aecon imet t ida , o go lpe d o i n imigos . S 'i q u e a p a r t e , q u e d e n u m 
•üvro a n a c h r o n i c j r.u século KX u ob ra de C:. l-.m t o , a s as conlie.-e o inundo, pouco m e sob rev ive r á : e / a por e l l a m e n a o m a n . 
imküIOjs co-no a s por m i m susc i tadas , on.lo in íon ta ven t i l a r a .Outros i t r . e ress / s , p . j r ém, e s t a v a m e m jogo , u n r t vez q u e a í u m -
u-vore -I- « c a ç ã o ,Us p t l a v r a s nu nos-o í=ü•• ' • Vt-.ie ser . a todo o missão especia l do senado . izera seu , por v o t . u n a n i m e , o m e u t. vt-
t e m p o , u í n repos i tór io i m p r e s e i u d h v l o i n e - : . . : - v e l d , in formações bailio. Desde en tão e r a a SUA responsabi l idade coSlecUva o q u e 
au to r i za ias U n i a a l é m dessas r a i a s , p 3 , v . ,> . isto è . a i n d a quando p u n b a m a vulfc, as aggressões ende reçadas a o m e u c s e r i p t o . Uesas.'-
it eont ruver- i ia r ec í t i a sob ro ques tõos de 'aatua ' . . '..i ia e m nossa l i ngua , g r a v a l - a m e lieava sendo, p o r t a n t o , u m d e v e r , c o m 

v o t o desse an t igo l . i s icographo será m u i t a - v. zes d igno < e ponde- pod ia d e i u r d e c u m p r i r s e m inco r r e r e m deserção o a i n u . 
r a ção , q u a n d o n3.o for dec i s ivo . P a r a DESENHAR d e ISM TEAU, ú _ rada como evronIN 

necessár io não o conhece r . I n fe l i zmen te a. --.u r a r i d a d e não o põe ^ "jõc' ' '„i»s '^mínèilie^ phíl^íogo T c " ' 6 ' " í^-ôt i f tEno : v. i . 
a o a l canco de todos . Mas OS q u s t i v e r e m . - j - a s ião f r e q u e n t o de ^ ' l a a leni v melhores o r e t U i i c l a e s ^ F r a o c í « e - t 
rn-sur a q u e l l e s dez vu lumes , ncllcs r econ , .o : é rão , p a r a o la t im ^ f 91, còl. ) 
o o portugué-s, u m a v a s t a m i n a de noções pv-kiosas . Contava-me 1 • k «ií« 'u.í' ,-KDIJJ/-í;- > «>o.tra^ r o m - í c ^l i11t ipromett ido a 

e j m veao ração u m g r a n d e h u m a n t s t . i , da iaitdosa m e m o r i a , o N o s » ^ s e n h o r a da Oliveira. » i • u ^ s 

d r , FA A K (Visco DI: CASTRO, OS s e rv iços , q u e i levia, a tô e ra as- " ^ Os p S B I " ' ^ 1 0 ' " 1 ' 

s i íInptos d e n o m e n c l a t u r a m e d i c a . D e b a : ' n i n a vez , c m D E , ,A •1 • • ' • • . . . . f;^ ç o | U , ' [ „ 3 e . . . 0 ' ^ B . t , . , „ 
í u a pre.eni.-a, o v e r d a d e i r o n o m e do museu:..., a. que os f r a n c e s e s '' Í F:W:REIR.A : Obr., v. 11, p . 211. ) 

c h a m a m soléairr. Os d ícc ionar ios , cm g e r a l , e , som elles, o uso com- ^ ^ ^ . M r v i i . 0 e f : i z e n u « s e andavam, para poJerem ••v.mprii 

m u m da prof i ssão t r a d u z e m , a l i ts r : i t ivamii : ' .v! , ">lw. l i a s p o r q u e , „ , , s ' ; i 9 p a g a m e n t o . ( • . b r i - a - . - - - , em qua 
v dear ! O ad jec t ivo p r o v é m de sola; a sola o-i.. t« do pé . O r a , se t . . i m c V ^ a s , e 7 " I p l ! " w 5 . T " ' " " 
de rahwx, pal^r, po rque , d e - f í f " , W t - a r ? Davi-Ioa-so, e roeorreu-se , « M a l 'prick oils •."»( f "Ifi to- » SouíA : "• ' •1 v"íei' 0'"K"' 

somo a r b i t r o , a o ]SLUT::AU. Po i s lá e s t a v a a e ^ n d a , q u o resolveu L „ , (e,-.-cos Ue cortwáa. » i 10.. 1. ! ' , c , J3._) 
, >' • ..„„,,,,.,Vf«-.>cif ••!• abrmvM de historiador.» 

.1, pan . lene ia : n ã o é td-ar, m a s so:ar a v e r ' .v^ira aes ignaçao na / ™ ̂ " | ' 
q u e l l e muscu lo h u m a n o . 3 ' Q n e a f j C U B a d 0 s poetss logo or.b?na 

Que para bem <•>'-.<'i>cir ro' estatutos 
4 ! > 0 . —FITANC;ÍCO b e CASTRO r o v e r c n - i a v i o RLI TKAU: p o r q u e 

. . . , t L - . . . l t , v o n coma um só boccado com socego. » 
...sLava liabitu:v.lo a Ire p u n i a m , u i i i e .mo B U U ^ a ' iu. . • • - MALISTO: Obr.. v. i , p. 2Ò0.} 
. " n d u a a r i d i z ' l i s p r i m e i r a s t e n t a t i v a s , se l í i i t u m a r a m a I re- v , n a u a a i u - í y ^ i ^ Tornai» aves. rumpr i men desejo. » 
• inoi i t i r o s v e l h j s mestres, o i espe lhos dessa CM an t i gu idade , onde • ( . y_ y > p > á ) 1 - } 

•• Cor, lente morro e H 1 r.)í>i ftyla •••inipro. » 
• . . . . a consirurçãi inversa, mais da ubkz ; ; açaa . • &•..<•>>•> de ' ( / ( , . : v. XI, p . 100.) 

1 IL».jeila o s r . O. DK FIGUEIREDO a expressão '> nh», c ir t igindo f . t j . g ((0 m o n « r c h a . » 

i V i ! a J m !ô°dTâTbüs í iT se"i .còntrarão ' com o mesmo " s T ^ . r b o n s I. lb., v . XII, p . 237. ) 
, ;sloa ántigus « 'roo?. Xe'in v-jo motivo dé ' -jiu discernimento para , I'mnprta em Paris ro„i as fiinejCesde correspondem®, » (Th., v. X \ í > 

1 9H FILIVTII ' ' í LTSIO valeu-sa inililTerentcnienle de s.ssi.as: p ' 'fVingiu-se elle, deLuando d s ru.nprir cora o proprio dcccr. » ( A . 
« Trazem I bailha a Th^ ' ia le . » 1 0 T . ::". 29». ) IILMCLASO : )JUt. da. Jnquis., v. II. p . 293. ) 

. Lo'-., á hailha ' «Mas tu me d i qoe rtnnpra, ó £ rã Rainha 
Vinha o louíão. loufnn. » t 10., v . X l . p . . 1 i ) a s musas, cora o que quero ã nação m i n t a . » 

' l i - i 'T r i 1 n - \ - VIR p 143.1 { CASTILHO : .'Int. e Mtlencol., p . 320. ) 
1 15- - • • 1" bidar v \ 'ÍI G'*í « Tira r-oni o argumento proposto, fas-se-nos indiapen-a-
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j.-.,; d de (iuc m e desempenhe i , começando n u s t r a r que n e m c o u t r a p a n e , s a i r H u e n n . i e o p r o j e c t o . So dahi se cauami d - i : i u -
™,r ' e n . . . - offender: , u i nossos predecessores n a col laboração do rar-se- lhe a elaV,r.-.-à-; tudo e s t e espaço, toque a responsabil ida le ; 
r<0,li.ro ei\ i! a c â m a r a , a sua comraissão, o p r i m e i r o a u t o r de e u j a é . A c a m â r a no- d í r a o exemplo , su l imej tondo, a t é . a redacç-i . 
Z U " seus r e v i s o r e s ' o x i m p a r l a m e n t a r e s , u philologo da sua ob ra ao processa i naud i to d e u m a l i m a g e m e s t r a p u-Ia-
Lh i -mo . ' c m q u e m o - commissar ies da ou t f i t casa do c o n f e s s o m e u t a r . N ã o t u , p o - v u » , m a i s q u e r e n d e r a dev ida consideração 
d o l e o r a r i a< vezes do seu puder q u a n t o á mater ia g r a m m a t i c a l , ao q u e t a m a n h a lho m c i e c e r j , . 

' d N c u n n d o era séguid:, . t i r ados aoebi:-o estes pontos de cor tuz ia Meu detidn-atw*, r, ::-abalho p r e l i m i n a r ao os tudo t ^ l i n i c » 
e l e m - n v i v . com os contradie tores que t ã o asperamente v i n h a m r e n h i r do pro jec to , e:'a m-lli-irai-l". a l i nguagem, a t é onde mo fo.sse d w o . 
comrri"I> MduT o assump' .o . as injustiças d a sua c e n s u r a . em cl» EIS i . o x i c i b l i o o v e r n a e u l i d a l e . li, p a r a e h c g i r ao 

Se o lo.-r. ' i , d i rão os q u e t h e r e i n a paciência de me l e r . Mas eítei to a lmejado , ho tm- i , t - . ç a r - m e c e r t a s r e g r t s , - m i a s l i m i U ç o i -
e n , i r i - " " a todo o r i - ' o tontal-o ; o não o podia f aze r c m p a l a - aliás q u e iodas a.. r e g : v s p a d e c e m . F ia , an tes d e m a i s n a l a , pe-K 
v r a s t t x V h s e a v a r a s , l-urça e r a d i scor re r p o r l a rgo , o e s q t u - dopur . i r d e barbar i smo? c S i s m o s . Hani as expressões d e cunhe 
d r i n l . a " p •" miúdo', c e r r a r ' a r - . . m o n t e s , m u l t i p l i c a r p r o v a s , c, e s t r a n g e i r o , ondeqw- . - . ; u • :iol-as ::ão i m p u n h a a necessidade, r c ; -
a . " a v o s:.mi., rota V,atida, o I adiposis*; m o est irão, d a r sueccssi- niiocida. pe lo suff íugi , , dos o n i p o t e n t e s . N ã o desconhecendo o p r o í -

•-."nicnri-Hl^ w s e r ros , m a l i . n i d a d c s c s o p h l - r o u . .pie m o dlili- t imo das neologias : n d i s á v e i s , ou ú t e i s , quando b e m u a m r a -

N 5 „ .;,, o n e dc tã» d u r a p r o v a c i i s e - n i ^ i ! a lguém lizada», r e f u g u e i a* u u l t : \ i j • Ias o ociosas. Busquei si j inpro a os-
V . I,. iodos f o m e o :.dea nea r ia. pois, ij i.e.u d.i t a n t a s pressão, ou a s y a U x c , d: feitio m a i s po r tuguês , o m não emi ia ra -

' tam-uma. pórlia se sen te d e s p r o v i d e ' A inda quando, ç u i d o el la a t r a n s p a r e a i d o p e n s a m e n t o Iogisl u i v o o o seu acc.-v 
'Virem r .nús i),i< lai le .-am. não me hão-de ac l r t r mc:ius a e o n w i e n c i a su a,o en t end imen to c3:íi!:vsi!=-.. Onde o tosto d e r o g a v a :i t eehno logn . 
p r o p r ' • "•, l U p e i t o ' da a lheia , - desejo do bem e J ainof da p rov i s iona l , t r a b a l h a de a raiabolocor. OiMe so p r e t e r i a m as t r ad i -
v c r . h ii1. :• pa ixão (! > d ' :ver o o enthui ia^ino d., n-a r i l h o . Mui to ç5es d a p h r a > e o l o g i a . j , . : :s ,yr ; ida nas leis nacionaos , p o r abraça:-
nrw- l.c'-v. r i e levari.rni nllos, se a na tureza dest. ' papel m o coi> t r i n a s e s t r a n h a s , baldas . le. ,ui .ro b í u e l i e b ma,is q u o o d e novidades 
son I. i - - • • I i i s, e I.: q. 1 a v. to qua lque r m a r g e m ma r e s t a v a do vo lu to . infel izes, rest i tui a o i>o au to r i zado os seus d i r e h o s . Se a l g u m a vez 
não I j v I. j ..(..usura a l . ' i m n por v e n t i l a r , ou.ljor,. fu«s-> a p e r t a d a a o vocaau l i r io ilo projesí- ; não o b s e r v a v a , n a escolha das p a l a v r a s , 
c su -eL^zade prai^i iv."tela. c as libei'ilaib's mie ousei no c m e d e l - a U especial ização ..le'iui'i v ã m e n t e i b m a d a polo t empo , r epuz ui 
' i i w ê i ••[••: "ilns ' A-rmos e s p e c i » , Cun.li'-..:.'essencial da prec isão j u r í d i c a , n o seu 

• . ü , n . i|nm ]) js -uir exper iência ou noção d i - t e s estudes, a v a - devido loirar . Xão me o ^ u e e e u , e m l i r a , o a l i nho , a olegamcia, a 
ii;à-á. O use caso mo c u s t a r a m , ' o que r e i n v ^ t a d e j i iaiunouia, me;-:.t'>s <3t que ;; l eg i s l ador , se não e m toda» a s le i s , a-
rsr,.'r-o ;.'iia -idadi> • caprichit i n v e - i i ^ . t i v 0 a . - n u m a d » ' e l e m e n - \ menos nos - ra i ides It-.i - da a r t e l eg i s l a t iva , não poderá, .loisa:-
t o s e : iri. .i> c documento.- lu,erários, :i.Lni n j u n . .os, i so f f r ega , no 1 dc fazer i -onta . 

1 I ii, I ,, „ i „ , , „ „ rtv,.irisi_ í\t,ti.-Ci 1OTJ1 , i.ii,-. -.I nVii lia ' Bem Ion ire es tou d e poder all m---hS]i;v" • S>- ah ;uns iti'-zes, por um tr:.."a:hit.lor e u t r e g u e (í^clUsi- Oijti-.e acaso j q u i ,jii.-i.ii.ua . " " n - t 
vamnro.-.. . «i meara» n com a vólu, a responsai . i l idade, a a t t e n ç . o mal -o . Tão a l to puz i : - , o xa. q u e , p a r a o Ciear, m u i t o nos r e . t a t v . 
divid :da= i ' r i tre t a n f ^ o m r o s e m p e n h o s . V a l h - m e e^-a c u s s i - p r . v a v e l m e n t c , p e r i : u e r . a i m c q tu- que se ja , p o r é m , t unho por 
dor;c--.o d,- c'scu-a ;is ia l tas , que , a p e z ^ r m e u , h o u v e r e m esca- «c r to q u e esse passo j i cons t i tuo v a n t a g e m cons ide ráve l sr- t -e 
pado insallieieneias i l a m i ' . l i a apii . lão p u a cmpres'i. ta:u:uilM. o es tado a n t e r io •• di si e . j i u m e t t i m e n t o , p a r a o q u a l a c a m b r a . lo-

s iq .u . ^ iu - i ç s loreui ci las, [iorér.i, não l e r e i vendido b a r a t a a o iiii- d e p u t a d o s v e n c e u , u l v e z , d.ds t e rços do c a m i n h o , mas o que vo-
migo a. i.'.inlia .ica des meus col legas , E è q u m t o me bas t a p o r res ta por v inga r n l , I b reve , nem fác i l . Do m e u con t ingen te pa ra 
consolo e |iasto. • ' e l l o , a g o r a , ouvida? a - duas p a r t e s , e s t i e s hab i l i t ados a e s t i m a r a 

ii d e q u e m e nãu pcni tencio . é do < sir.ero, bem ou m a l si iceedãlo, V:.Uia. N ã o se rá m u i : . . Mas foi posto por o b r a com devoção o stn-
qu'1 puz c m iliir os citidiidos que de", â ma, com quo nos ve in d a oerida.de, s e m o m . r o in tui to q u e o d e s e r v i r á nossa t o r r a , sua 

cama-a o p r o j e t o . Xcsie p a r t i c u l a r scmpiv q u e r e r i a v e r - m e c iv i l i zação e sua l i i u u a . 
a n t e s de ex^csso que d e m i n - j u a . C.jteiado o n u m o r o d a s R C cebendo , p o r é m , nes ta c uici-ibuição a m i n h a q u o t a p a r a 

tumbas eniondas com o das c - i i t ra -e r i i i e : .* a, oppo . t a s , a v e r i - t a r ü t U , , u 0 l l 0 S Lneuntbe. e spe ro , c suppl ico , a i n d a u m a vez , m e dis-
jiiiir-so-à q u e a dolosa u m bem d i m i m i t - numero d e pu i tos s e ron- | í 0 n 3 c i í ,ifl con t inua r : ;emvoseo. Se rá , de uiu lado , m a n i f e s t a e q u i -
S.-.UI1 a p a l a n c a r . Ks'.es . e n u m e r a m p.«r .Iczona-, a o passo q u e p o r U u | l , C l ) m m i 2 0 ; p o r q u a n t o o meu duplo se rv iço e x p r i m e Soinina 
ren te nas se c . n t a m imuel lcs cm ( [ue e m m u d e c H i . e foz pé a t r á s , ^ t r a o r d i n a r i a d e t r a b a l h o , quo s u b m e t t e u a s m i n h a s fo rças a 
K a r i - i a u vez suov . l e i t q u e t i v o s e p é r s i a , r a z à o : uias nossos l i m ; l p i . u v 1 , demasiada , e a m i n h a saúde e s t á r e c l a m a n d o nelos 
.•asos não l h a ivwaiee i . Assim iiue, e m u l ú m a a n a l y ^ , d e u m a g . ^ a i r e i t o s . Dc ou t ro lado, s e r á m e d i d a n ã o só de boa po l i t i ca . 

m u s a t e d c necessidade, a bom da ob ra q u e i n ton t ae s , a l i v i a r d e s a 

V 0 3 s a cooperação do um c o m p a n h e i r o , cu jo nome, pelos m u i t o s me-
vrl s.-i? .ir .. ordo... . •b^nolo.jc. . . - ( • • D:.v,: . U Í < í c TMt.vt. l i l l l l r w » b r o l r r i t o u c o n t r a nes te incidcnto, f i ca rá sende 

L i a ! 1 . r -^ i , l ! t í : v f J . , J e o e ^ i ã o c : r t a d e novas p revenções e luc ras con t r a o q u e f izerdes, 

isr.i, i . L1-'.. i p o r m e l h o r que logreis fazel-o. 

„ ['.ir • •'•>iii a ;dvorc{o f o ! t í ^ ' 3 o .l i air.iíade. - ( Jor.cv: n l e i n d t , f l r ; l j s > p j i s , q u a n d o m c houverdes l ido, a j lHta pe t ição . 

J.EHHKIR.V^I:- M i b i Ç I , e ? t n , l o , ( R , , , . . o m que insisto, o insist irei , a todo o m e u p o d e r . 

^ ' T r n M l i J L ^ ' o b r i g ^ - . - e s d ? « u «tMio. - .-umpri.- Sala d a s c o m m i t s do senado , 31 de dezembro d e 190;'. 
"! 7 r ' ' . Taoiií. vElfW»: Trai'»!!-., v. í , p. i l . ' ) 

" li li rio' •! 'rt™ v • • "esta .Li g u i o CÍÍMOUCHKIHO eacanda- (Ruy (BãrbOSCt. 
infos. 1>. ÍÍS. ) 



ERRA TA () 

lístti enumei'.v;Ti'i níto prateada «er complntí, P-nle-aos ler .'s.-apado alguma iiiij.inw.jfio nr.lioímipliica, e n~o indicamos as ne»li"< 
IIP pontuarão. ° a 

PICK, MINUS £Kli«S I:IE.HMS 

II I Uravf ivemente üvaveroen te 

* >- Suohessem Soubessem 

16 I CelebriiIrtS ilesas Celebridades 

-1 2 São ambas São-n 'o ambas 

^ I Uscriptns ile HI.ETKAU Escerptos de IÍUITIÍAI' 

"ill I Di.il/ign Dialogas 

2 Me induziu á c r i t i ca r M e indnzio a c r i t i ca r 

57 •> s e r á p e r m i t cida Se rá permi t t ido 

60 2 0 p b r a s e r a que Esse p h r a s e a r , q u e 

6 - 1 F o r m a p r i v a t i v a Forma p r i m i t i v a 

» » ARAIZ AKRAIZ 

65 1 T)e floração Ucflaração 

» 2 A' d i re i t a A ' e sque rda 

~ 5 - E j u s t a m e n t e os mais modernos , JOÃO DE DF.US E KI- E j u í t a m o n t a o m a i s moderno , FHÍUKIaKno 

OUEIRIÍIIO, 

' He au to r idade , a a u t o r i d a d e De au to r idade a a u t o r i d a d e 
9 7 1 Que a r e g r a se rá E* q u e a r e g r a s e r á 

2 n a du próc l i se pela próclise 

1 Decidiria decidir ia 

l 2 2 2 Io v o l u m e , d o s e u I s vo lume do seu 

l 'E> 2 começado a sc e s t a m p a r começado a e s t a m p a r 

U ! I , no t a p . 3:1 § 

U i •> Iirollaçi'm a ,-r, 

•147 ii impl icadn Unplicado 

r>l 2 a preconiza o p recon iza 

•> mod ia medeia 

U'0 2 ;i, t o s t am a t t o s t am 

161 I >ur j->rç;io de s e r forçoso 

1SS ; essa formado e s s i v f 0 L , m a , i 0 

195 I t'i'-ar, e lei.••'>•, 

ÍO'.' í só em 189ri s , j o m 179:; 


